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(Coftlinuaffe). 


TRATADO  DE  I  IMITES  DAS  CONQUISTAS,  ENTRE  EL-REI  O  SE 

ASSTGNADO  EM  MADRID  A  33  DE  JANEIRO  DE  1750, 

DO  DITO  JUEZ,  E  PELA  DE  HESPANHA  EM 


(DO  EIKMPI.Aft  IMPRÜSSO  F.H  M9B0A  NO  ANNO  DE  1150.) 


Em  nome  da  Saníissima  Trindade. 


1750  v/s  Serenissimos  Reys  de  Portugal,  e  Espanha,  dese- 

Ja°®ir0  jando  efficazmente  consolidar  e  estreitar  a  sincera  e  cordial 
amizade,  que  entre  si  professao,  considerárao,  que  o  meyo 
mais  conducente  para  conseguir  tao  saudavel  intento,  he 
tirar  todos  os  pretextos,  e  alhanar  os  embarazos,  que  pos- 
sao  ao  diante  altera-la,  e  particularmente  os  que  se  podem 
offerecer  com  o  motivo  dos  Limites  das  duas  Coróas  na 
America,  cujas  Conquistas  se  tem  adiantado  com  incerteza 
e  duvida,  por  se  nao  haverem  averiguado  atégora  os  ver- 
daderos Limites  daquelles  Dominios,  ou  a  paragem  donde 
se  ha  de  imaginar  a  Linha  divisoria,  que  havia  de  ser  o 
principio  inalteravel  da  demarcado  de  cada  Corda.  E  con- 
siderando as  difficuldades  invenciveis,  que  se  offereceriafi 
se  houvesse  de  assignalar-se  esta  Linha  com  o  conhecimento 
pratico,  que  se  requer;  resolverás  examinar  as  razoés  e 
duvidas,  que  se  offerecessem  por  ambas  as  partes,  e  á  vista 
deltas  concluir  o  ajuste  com  reciproca  satisfago  e  conve- 
niencia. 

Por  parte  da  Coróa  de  Portugal  se  allegava,  que  ha- 
vendo  de  contar-se  os  cento  e  oitenta  graos  da  sua  demar- 
cado desde  a  Linha  para  o  Oriente,  ficando  para  Espanha 
os  outros  cento  e  oitenta  para  o  Occidente;  e  devendo  cada 
huma  das  Na^oés  fazer  os  seus  descobrimentos  e  Colonias 

(1)  Anmillado  pelo  Artigo  t  do  Tratado  de  12  de  Fevereiro  de  1761. 
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I UTIFICADO  POR  PARTE  DE  PORTUGAL  EM  80 
I K  FEVERE1RO  DO  DITO  ANNO.  (l) 


(■O  MMCIAL  QUl  SB  GUARDA  50  REAL  AICHITO  DA  TOKII  DO  TOMBO.) 


En  el  nombre  de  la  SS.  Trinidad. 


Los 


Serenissimos  Reyes  de  España,  y  Portugal,  de-  1780 
eficazmente  consolidar  y  estrechar  la  sincera  y  cor-  JaJ|ir0 
¿al  amistad,  que  entre  si  profesan,  han  considerado  que 
el  nedio  mas  conducente  para  conseguir  tan  saludable  in- 
tenta, es  quitar  todos  los  pretestos,  y  allanar  los  embara- 
za, que  puedan  en  adelante  alterarla,  y  particularmente 
los  que  se  pueden  ofrecer  con  motivo  de  los  limites  de  las 
Dos  Coronas  en  America,  cuyas  conquistas  se  han  adelan- 
tado y  mantenido  con  incertidumbre  y  duda,  por  no  ha- 
berse areríguado  hasta  ahora  los  verdaderos  limites  de  aquel- 
los Dominios,  ó  el  parage  donde  se  ha  de  imaginar  la  linea 
¿msoria,  que  havia  de  ser  el  principio  inalterable  de  la  de- 
marcación de  cada  Corona.  Y  considerando  las  dificultades 
itacressibles,  que  se  ofrecerán  si  se  huviese  de  señalar  esta 
Eaea  con  el  conocimiento  practico,  que  se  requiere;  Han 
rwoelto  examinar  las  razones  y  dudas,  que  se  ofrecen  por 
tabas  partes,  y  en  vista  de  ellas  concluir  un  Ajuste- con  re- 
óproca  satisfacción  y  conveniencia. 

Por  parte  de  la  Corona  de  España  se  alegaba  que,  ha- 
riariose  de  imaginar  la  linea  Norte  Sur  6  trecientas  y  se- 
tata  leguas  al  Poniente  de  las  Islas  de  Caboverde,  según 
H  Tratado  concluido  en  Tordesillas  á  7.  de  Junio  de  1494., 
lado  el  terreno,  que  huviese  en  las  trecientas  y  setenta  le- 
pas» desde  las  referidas  Islas  hasta  el  parage,  donde  se  ha- 
'fa  de  señalar  la  linea,  pertenece  á  la  de  Portugal  y  nada 
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1750  nos  cento  e  oitenta  gríios  da  sua  demarcado;  com  tudo, 
Janeiro  ge  ac[ia>  conforme  as  observares  mais  exactas  e  modernas 
dos  Astrónomos,  e  Geógrafos,  que  comeando  a  contar  os 
graos  para  o  Occidente  da  dita  Linha,  se  estende  o  Domi- 
nio Espanhol  na  extremidade  Asiática  do  mar  do  Sul,  raui- 
tos  mais  graos,  que  os*  cento  e  oitenta  da  sua  demarcado; 
e  por  conseguinte  tem  occupado  muito  mayor  espado,  do 
que  pode  importar  qualquer  excesso,  que  se  attribua  aos 
Portuguezes,  no  que  talvez  terao  occupado  na  America  Me- 
ridional ao  Occidente  da  mesma  Linha,  e  principio  da  de- 
marca cao  Espanhola. 

Tambem  se  allegava,  que  pela  Escriptura  de  venda  com 
pacto  de  relrovendendo,  outorgada  pelos  Procuradores  das 
duas  Coróas  em  Sarago^a  a  22.  de  Abril  de  1529.,  vendeo 
a  Gorda  de  Espanha  a  Portugal  tudo  o  que  por  qualquer 
via  ou  direito  lhe  pertencesse  ao  Occidente  de  outra  Linha 
Meridiana,  imaginada  pelas  llhas  das  Velas,  situadas  no 
mar  do  Sul  a  17.  graos  de  distancia  de  Maluco:  com  de- 
clarado, que  se  Espanha  consentisse,  e  nüo  ¡mpedisse  aos 
seus  Vassallos  a  navegado  da  dita  Linha  para  o  Occiden- 
te, (icaria  logo  extincto,  e  resoluto  o  pacto  de  retrovenden- 
do;  c  que  quando  alguns  Vassallos  de  Espanha,  por  igno- 
rancia, on  por  necessidade,  entrassem  dentro  della,  e  des- 
cobrissem  algumas  llhas,  ou  térras,  pertenccria  a  Portugal 
o  que  ncsta  forma  descobrissem.  Que  sem  embargo  dcsta 
conven^ao,  forao  depois  os  Espanhoes  a  descobrir  as  Fi- 
lippinas,  e  com  effeito  se  estabelecéraQ  nellas  pouco  antes 
da  uniao  das  duas  Coróas,  que  se  fez  no  anno  de  1580., 
por  cuja  causa  cessftrad  as  disputas,  que  esta  infracto  sus- 
citou  entre  as  duas  Nagoés;  porém  tendo-se  depois  divi- 
dido, resultou  das  condigoés  da  Escriptura  de  Sarago^a 
hum  novo  titulo,  para  que  Portugal  pertcndesse  a  restitui- 
do, ou  o  equivalente  de  tudo  o  que  occupáraó  os  Espa- 
nhoes ao  Occidente  da  dita  Linha,  contra  o  capitulado  na 
referida  Escriptura. 

Quanto  ao  Territorio  da  margem  Septentrional  do  rio 
da  Prata,  allegava,  que  com  o  motivo  da  fundag&o  da  Co- 
lonia do  Sacramento  se  excitou  urna  disputa  entre  as  duas 
Coróas,  sobre  Limites:  a  saber,  se  as  térras,  em  que  se 
fu n do u  aquella  Pra^a,  estavaO  ao  Oriente,  ou  ao  Occidente 


t  contar  tos  fténtf)  y  op^flip  gr&4P3  <fc  'a  deoa*rQqpio«(     *^f9 
Je  Espada;  y  aupare  e?  asi,  que,  por  no  esta?  ^clara^o 
éesde  qoal  "de  Iqs  Islas  de  Cflboverde  se  han  da  empe?Qf  4 
epatar  las  trecientas  y  setenta  leguas,  ?e  ofrece  lq  duda»  y  ay 
ialerts  notable,  con  motivo  de  estar  toda?  ellas  situadas  Lpst? 
Oeste,  con  la  diferencia  de  quatj-o  grados  y  no  e  di  o;  tambiep 
k  es  que  auq  cediendo  E?paqq,  y  consintiendo  f  d  que  sf 
espete  U  <juent?  tfesde  \a  rnas  Occidental  (que  llaman  fje 
Sas  Antonio)  apenas  podran  Uegqr  las  Jrecienta*  y  setenta 
leguas  4  la  Ciudad  del  Para,  y  depiás  Colonias,  ó  Capjtq- 
aias  Portuguesas,  fundaos  antiguamente  pn  las  Costas  del 
Brasil;  y  como  fc  Corona  de  Poftugql  tie^e  ocupadas  las 
i»  riveras  del  Rio  Mará  ño  u,  ó  de  las  Amazonas,  aguas  ar- 
ma, hasta  la  boca  del  Rio  Jabari,  que  entra  en  el  por  la 
■ugea  austral,  resulta  claramente  haverse  introducido  en 
la  ¿enarcado n  de  España  todo  lo  que  dista  la  referida  Ciu- 
¿d  de  la  boca  de  aquel  rio,  succediendo  lo  mismo  por  lo 
itterior  del  Brasil,  con  la  internación  que  ha  hecho  esta 
Corona  hasta  Cuyabá,  y  Matogroso. 

Por  lo  qué  mira  &  la  Colonia  del  Sacramento  alegaba, 
fK,  según  los  Mapas  mas  exactos,  no  llega  con  mucho  á  la 
Wa  del  Rio  de  la  Plata  el  parage,  donde  se  debería  imaginar 
b  linea;  y  po?  consiguiente  la  referida  Colonia  con  todo 
h  territorio  cae  al  poniente  de  ella,  y  en  la  demarcación 
ir  España ;  sin  que  obste  el  nuevo  derecho,  con  que  la  re- 
tine la  Corona  de  Portugal,  en  virtud  del  Tratado  de  Utre- 
d,  respecto  de  haverse  capitulado  la  restitución  por  un 
cqunalente,  y  aunque  la  Corte  de  España  le  ofreció  den- 
tro del  termino  señalado  en  el  Articulo  VIL,  no  le  admi- 
tía la  de  Portugal;  por  cuyo  hecho  quedó  prorogado  el 
lerauno,  siendo  como  fué,  proporcionado  el  equivalente ;  y 
d  no  ha  verle  admitido,  fué  mas  por  culpa  de  Portugal, 
fie  de  España. 

Por  parte,  de  la  Corona  dp  Portugal  se  alegaba,  que 
uniéndose  de  contar  los  ciento  y  ochenta  grados  de  su 
demarcación,  desde  la  linea  al  Oriente,  quedando  para  Es- 
pía los  otros  ciento  y  ochenta  grados  al  Occidente,  y  de- 
heqdo  cada  una  de  las  Naciones  hace^  fus  descubrimien- 
to y  Colonia*,  pa  los  cifirtft  y  ocj^ept*  grados  de  su  deyíar- 
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1750       d&  Linha  divisoria,  determinada  em  Tordesillas ;  e  em  quanto 
Janeiro     se  decidía  esta  questao,  se  concluio  provisionalmente  hum 
Tratado  em  Lisboa  a  7.  de  Mayo  de  1681.,  no  qual  se  con- 
cordou,  que  a  referida  Praga  flcasse  em  poder  dos  Portu- 
guezes;  e  que  ñas  térras  disputadas  tivessem  o  uso  e  apro- 
veitamento  commum  rom  os  Espanhoes.  Que  pelo  Artigo 
VI.  da  paz,  celebrada  em  Utrecht  entre  as  duas  Coróas  em 
6.  de  Fevereiro  de  1715.  cedeo  S.  M.  C.  toda  a  ac$5o,  e 
direito,  que  podia  ter  ao  Territorio,  e  Colonia,  dando  por 
abolido  em  virtude  desta  cessao  o  dito  Tratado  Provisio- 
nal. Que  devendo  em  vigor  da  mesma  cessao  entregar-se 
á  Corda  de  Portugal  todo  o  Territorio  da  disputa,  perten- 
deo  o  Governador  de  Buenos  Ayres  satisfazer  únicamente 
com  a  entrega  da  Praga,  dizcndo,  que  pelo  Territorio  só 
entendía  o  que  alcangassc  o  tiro  de  Canhao  della,  reservando 
para  a  Corda  de  Espanha  todas  as  demais  térras  da  ques- 
tad,  ñas  quaes  se  fundou  depois  a  Praga  de  Monte  Video, 
e  outros  estabelecimentos:  Que  esta  íntelligencia  do  Gover- 
nador  de  Buenos  Ayres  foi  manifestamente  opposta  ao  que 
se  tinha  ajustado;  sendo  evidente,  que  por  meyo  de  huma 
cessad  nao  devia  ficar  a  Corda  de  Espanha  de  melhor  con- 
digao  do  que  antes  estava,  no  mesmo  que  cedia;  e  tendo  li- 
rado polo  Tratado  Provisional  ambas  as  NagoSs  com  a  posse,  e 
assistencia  commua  naquellas  Campanhas,  nao  ha  interpreta- 
gao  mais  violenta  do  que  o  suppór,  que  por  meyo  da  cessao 
de  S.  M.  C.  ficavad  pertencendo  privativamente  á  sua  Coróa. 
Que  tocando  aquelle  Territorio  a  Portugal  por  titulo 
diverso  da  Linha  divisoria,  determinada  em  Tordesillas   isto 
he,  pela  transaegafi  feita  no  Tratado  de  Utrecht,  em  que  S. 
M.  C.  cedeo  o  direito,  que  lhe  competía  pela  demarcagad 
antiga),  devia  aquelle  Territorio  independentemente  das 
questoés  daquella  Linha,  ceder-se  inteiramente  a  Portugal 
com  tudo  o  que  nelle  se  houvesse  novamente  fabricado, 
como  feito  em  solo  alheyo.  Finalmente,  que  supposto  pelo 
Artigo  VIL  do  dito  Tratado  de  Utrecht,  se  reservou  S.  M. 
C.  a  liberdade  de  propór  hum  equivalente  á  satisfagas  de 
S.  M.  F.  pelo  dito  Territorio,  e  Colonia;  com  tudo,  como" 
ha  muitos  annos  passou  o  prazo  assignalado  para  oflerece- 
lo,  tem  cessado  todo  o  pretexto,  e  motivo,  ainda  apparen- 
te,  para  dilatar  a  entrega  do  mesmo  Territorio. 
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con  todo  esso  se  halla,  según  las  observaciones  mas  17W 
y  modernas  de  Astrónomos,  y  Geographos  que,  aj|lro 
«pando  á  contar  los  grados  al  Occidente  de  dicha  li- 
ta, se  estiend^  el  Dominio  Español  en  la  extremidad  Asiá- 
tica dd  mar  del  Sur,  muchos  mas  grados»  que  los  ciento  y 
•eketa  de  su  demarcación,  y  por  el  consiguiente  tiene 
•ciprio  mucho  mayor  espacio,  que  lo  que  puede  importar 
prifriera  exceso,  que  se  attribuia  á  los  Portugueses,  por 
b  pe  talrez  havran  ocupado  en  la  America  Meridional  al 
Ondéate  de  la  misma  linea,  y  principio  de  la  demarca- 
cita  Española. 

También  se  alegaba  que,  por  la  Escritura  de  Venta  con 
pete  de  retrovtndtndo,  otorgada  por  los  Procuradores  de 
bloc  Coronas  em  Zaragoza  á  22  de  Abril  de  1529.,  ven- 
té b  Corona  de  España  á  la  de  Portugal  todo  lo  que  por 
Iqiájaiera  via,  ó  derecho  le  perteneciese  al  Occidente  de 
«Id  Boca  meridiana,  imaginada  por  las  Islas  de  las  Velas, 
sitadas  en  el  mar  del  Sur  á  diezysiete  grados  de  distancia 
4d  Maluco,  con  declaración,  que  si  España  consintiese,  y 

*  ¡apidíese  á  sus  Vasallos  la  navegación  de  dicha  linea 
i  Occidente»  quedaría  luego  extinguido,  y  resuelto  el  pacto 
k  ntmtndendo,  y  que  quando  algunos  Vasallos  de  Es- 
pía, por  ignorancia  ó  por  necesidad  entrasen  dentro  de 
Á,  y  descubriesen  algunas  Islas  y  tierras,  pertenecería  á 
hrtngal  lo  que  en  esta  forma  descubriesen.  Que  sin  em- 
faga  de  esta  convención,  fueron  los  Españoles  después  á 
faeabrir  las  Philipinas,  y  con  efecto  se  establecieron  en 
dhi  poco  antes  de  la  unión  de  las  dos  Coronas,  que  se  hizo 
é  *»  de  1 580»,  á  cuya  causa  cesaron  las  disputas,  que 
ote  ¡atracción  suscitó  entre  las  dos  Naciones ;  pero  havien- 
étt  después  dividido,  resultó  de  las  condiciones  de  la  Es- 
trilara de  Zaragoza  un  nuevo  titulo,  para  que  Portugal 

la  restitución,  ó  el  equivalente  de  todo  lo  que 
n  los  Españoles  al  Occidente  de  dicha  linea,  con- 
tri b  capitulado  en  la  referida  Escritura. 

Ea  quanto  al  Territorio  de  la  margen  Septentrional  del 
no  de  la  Piafa,  alegaba  que,  con  motivo  de  la  fundación 
le  b  Colonia  del  Sacramento,  se  movió  una  disputa  entre 
fe  das  Coronas  sobre  limites:  esto  es,  si  las  tierras  en  que 

*  hadó  aquella  Plaza,  estaban  al  Oriente  ó  al  Occidente 


/ 
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1750  Por  parte  da  Corda  de  Espanha  se  allegava,  que  há- 

Janeiro  vend0  fe  imdginar-se  a  Linha  de  Norte  a  Sul  a  trezentas 
e  seletita  legoas  no  Poente  das  Ilhas  de  Cabo-Verde,  con- 
forme o  Tratado  concluido  em  Tordesillas  a  7.  de  Junho 
de  i  49 i.,  todo  o  terreno,  que  houvesse  ñas  trezentas  fc  se- 
tenta legoas  desde  as  referidas  Ilhas  até  o  lugar,  aonde  se 
havia  de  assignalar  a  Linha,  pertence  a  Portugal,  e  nada 
mais  por  esta  parte ;  porque  desde  ella  para  o  Occidente  se 
helo  de  contar  os  cento  e  oitenta  gr&os  da  demarcado 
de  Espanha:  e  ainda  que  por  nSo  estar  declarado  de  qüál 
das  Ilhas  de  Cabo-Verde,  se  hao  de  come^ar  a  contar  as 
trezentas  e  setenta  legoas,  se  offere^a  duvida,  c  baja  inte- 
resse  notavel,  por  estarem  todas  ellas  situada^  Leste  Oeste 
com  a  difierenen  de  quatro  graos  e  meyo;  tambeni  he 
certo,  que  ainda  cedendo  Espanha,  e  consentindo  que  se 
comece  a  contar  desde  a  mais  Occidental,  que  chama5  de 
Santo  AntaS,  apenas  poderáO  chegar  as  trezentas  e  setenta 
legoas  á  Cidade  do  Para,  e  mais  Colonias,  ou  Capitanías 
Portugtiezas,  fundadas  antigamente  ñas  costas  do  Brazil ; 
e  como  a  Coróa  de  Portugal  tem  oceupado  as  diias  mar- 
gens  do  rio  das  Amazonas,  ou  Marañon,  subindo  ató  a 
bocea  do  rio  Javarí,  que  entra  nelle  pela  margem  Austral,  re- 
sulta claramente  ter-se  introduzido  na  demarcado  de  Es- 
panha tudo  quanto  dista  a  referida  Cidade  da  bocea!daquelle 
rio,  succedendo  o  mesmo  pelo  interior  do  Brazil  com  a  inter- 
nado, que  fez  esta  Corda  até  o  Cuyabá,  e  Matto-Grosso. 

Pelo  que  toca  á  Colonia  do  Sacramento,  allegava,  que, 
conforme  os  Mappas  mais  dxactos,  nao  chega  com  muita 
differenQa  á  bocea  do  rio  da  Prdta  a  paragem,  onde  se  de- 
veria  imaginar  a  Linha ;  e  consequentcmentc  a  referida  Co- 
lonia com  todo  o  seu  Territorio  cahe  ao  Poente  della,  c  ría 
demarcagafl  de  Esptmha ;  sem  que  obste  o  novo  dircito,  com 
que  a  retem  a  Coróa  de  Portugal  em  virtude  do  Tratado 
de  Ltrecht;  por  quanto  nelle  se  estipulou  a  restituica<5  por 
hum  equivalente;  e  ainda  que  a  Corte  de  Espanha  o  offere- 
ceo  dentro  do  termo  prescripto  no  Artigo  VIL,  na5  o  admit- 
tio  a  de  Portugal ;  por  cujo  facto  ficou  nrorogado  o  termo, 
sendo,  como  foi,  proporcionado  e  equivalente;  e  o  na5  te-lo 
adrtiittido  foi  mais  por  culpa  de  forlugal,  que  dfe  Espianha. 
Vistas,  e  examinadas  estas  raz8es  pelos  dotis  Serenissi- 


rbiAaM  rtb  b&xúok  Üi  itoló  i.  1ÍS 

ét  h  linea  divisoria,  determinada  eh  Tordesillas,  y  mien-  1750 
tras  se  decidía  lá  question,  se  concluió  provisionalmente  ún  ,á*|l1r0 
Tratado  em  Lisboa  á  7.  de  Mayo  de  i  t>81.,  en  el  qual  se 
concordó,  que  la  referida  Plaza  quedase  en  poder  de  los 
Portugueses,  y  que  en  las  tierras  disputadas  tubiesen  el 
oso  y  aprobechamiento  común  con  los  Españoles.  Que  pbr 
4  Articulo  VI.  de  la  Paz,  celebrada  en  Utrecht,  entre  las 
áos  Coronas  á  6.  de  Febrero  de  1715.,  cedió  S.  M.  G.  toda 
h  acción  y  derecho  que  podía  tener  al  territorio  y  Colo- 
ra, dando  por  abolido  en  Virtud  de  esta  cessióh  él  dicho 
Tntado  Provisional.  Que,  debiendo  en  Tuerza  de  la  misma 
ctsion  entregarse  á  la  Corona  de  Portugal  todo  el  terri- 
torio de  la  disputa,  pretendió  él  Governador  de  Buenos  Ay- 
m  satisfacer  únicamente  cbn  la  entrega  de  la  Plaza,  dicien- 
do, que  por  el  territorio  solo  entendía  el  que  alcanzase 
d  tiro  de  Catión  de  ella,  reservando  para  la  Corona  de  Es- 
pita todas  las  demás  tierras  de  la  question,  en  las  quales 
*  Rindo  después  la  Plaza  de  Montevideo,  y  otros  estable- 
cimientos. Que  esta  inteligencia  del  Gbvernador  de  Buenos 
Arres  fué  tnanifestamente  opuesta  á  lo  que  se  háviá  ajos- 
lado;  siendo  evidente  que  por  medio  de  una  cesión  no 
Mía  quedar  la  Corona  de  España  de  mejor  condiéion,  qué 
b  que  antes  estaba  en  lo  mismo  qué  cedia ;  y  que  haviendo 
quedado  por  el  Tratado  Provisional  ambas  Naciones  con  la 
MMsesion  y  asistencia  común  en  aquellas  Campañas,  nó  at 
ntrrpfetacion  mas  violenta,  que  suponer,  que  por  medio  dé 
la  cesión  de  S.  M.  C.  pertenecían  privativamente  &  su  €o- 
iraa. 

Que  tocahdo  aquel  Territorio  á  Portugal  por  titulo  di- 
terso  de  Hi  linea  divisoria  determinada  en  Tordesillas  (esto 
es,  por  la  trataáaccion  hecha  fert  el  Tratado  de  Utreck,  eii 
(fik  5.  M.  C.  cedió  el  derecho  que  le  cohipetia  por  la  demar- 
cación áfatigüa),  debia  aquel  Territorio  iridependiehte  de 
ks  qoeitibrtfeS  dé  la  linea,  cederse  enteramente  á  Portu- 
gal córi  todo  lo  que  en  el  se  huvieáe  nuevamente  fabrica* 
do  como  hecho  en  suelo  agéno.  Finalmente  qué  súpobien^- 
dose  qtie  por  el  Articulo  vit,  del  dicho  Tratado  de  Utreck 
la  resertó  8.  M.  C.  lá  libertad  de  proponer  Un  equivalente 
I  tttisfetciort  de  S.  M.  F.  por  él  dicho  territorio,  y  Colo- 
nia, con  todo  eso,  coiñb  ha  Muchos  aftas  qué  Se  pasó  él 
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1750  mos  Monarchas,  com  as  replicas,  que  se  fizer&o  de  huma 
Janeiro  e  0l,tra  parte,  procedendo  rom  aquella  boa  fé  e  sinccridadc, 
que  he  propria  de  Principes  t&o  justos,  tao  amigos,  e  pa- 
rentes,  desejando  manter  os  seus  Vassallos  em  paz  e  soce- 
go,  e  reconhecendo  asdilíiculdades  e  duvidas,  que  em  todo 
o  tempo  fariao  embarazada  esta  contenda,  se  se  houvesse 
de  julgar  pelo  mcyo  da  demarcado,  acordada  em  Torde- 
sillas,  assim  porque  se  nao  declarou  de  qual  das  Ilhas  de 
Cabo-Verde  se  havia  de  comecar  a  conta  das  trezentas  e 
setenta  legoas,  como  pela  difliculdade  de  assignalar  ñas  Cos- 
tas da  America  Meridional  os  dous  pontos  ao  Sul,  e  ao 
Norte,  donde  havia  de  principiar  a  Linha;  como  tambem 
pela  impossibilidade  moral  de  estabelecer  com  certeza  pelo 
me} o  da  mesma  America  huma  Linha  Meridiana;  e  final- 
mente por  outros  muitos  embarazos,  quasi  invcnciveis,  que 
se  offereceriao  para  conservar  sem  controversia,  nem  ex- 
cesso,  huma  demarcado  regulada  por  Linhas  Meridianas: 
e  considerando  ao  mesmo  tempo,  que  os  referidos  embara- 
zos talvez  forad  pelo  passado  a  occasiao  principal  dos  exces- 
sos,  que  de  huma  e  outra  parte  se  allegad,  e  das  muitas 
desordens,  que  perturbaran  a  quietado  dos  seus  Dominios; 
resolvéraó  por  termo  ás  disputas  passadas  e  futuras,  e  es- 
quecer-se,  e  nüo  usar  de  todas  as  accoés  e  direitos,  que 
possao  pertencer-lhes  em  virtude  dos  referidos  Tratados  de 
Tordesillas,  Lisboa,  Utrecht,  e  da  Escriptura  de  Sarago^a, 
ou  de  outros  quaesquer  fundamentos,  que  possao  influir 
na  divisad  dos  seus  Dominios  por  Linha  Meridiana;  e  que- 
rem  que  ao  diante  nao  se  trate  mais  della,  reduzindo  os 
Limites  das  duas  Monarchias  aos  que  se  assignalarád  no 
presente  Tratado;  sendo  o  seu  animo,  que  nelle  se  attenda 
com  cuidado  a  dous  fins:  O  primeiro,  e  mais  principal  he, 
que  se  assignalem  os  Limites  dos  dous  Dominios,  tomando 
por  balizas  as  paragens  mais  conhecidas,  para  que  em  ne- 
nhum  tempo  se  confundad,  nem  dem  occasiad  a  disputas, 
como  sad  a  origem,  e  curso  dos  rios,  e  os  montes  mais 
nota  veis:  O  segundo,  que  cada  parte  ha  de  ficar  com  o  que 
actualmente  possue;  á  exceptad  das  mutuas  cessoes,  que 
em  seu  lugar  se  dirad ;  as  quaes  se  farad  por  conveniencia 
commua,  e  para  que  os  Confins  fiquem,  quanto  for  possi- 
ve),  menos  sugeitos  a  controversias. 
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plazo  señalado  para  ofrecerla,  ha  cesado  todo  pretexto  y       1750 
motivo  aun  apareóte  para  dilatar  la  entrega  del  mismo     Ja^ir* 
Tenitoríow 

Vistas  y  examinadas  estas  razones  por  los  dos  Serení*- 
simos  Monarchas  coa  las  replicas  que  se  han  hecho  de 
ana  7  otra  parte»  procediendo  con  aquella  buena  fee  y  sin- 
ceridad que  es  propría  de  Principes  tan  justos,  tan  ami- 
gos* y  parientes,  deseando  mantener  á  sus  Vasallos  en  paz 
y  soeiego*  y  reconociendo  las  dificultades  y  dudas  que  en 
todo  tiempo  harán  embarazosa  esta  contienda  si  se  huviese 
de  juzgar  por  el  medio  de  la  demarcación  acordada  en 
Tordesiüas  ya  porque  no  se  declamó  desde  qual  de  las  Islas 
de  Caboverde  se  havia  de  empezar  la  quenta  de  las  tre- 
cientas y  setenta  leguas,  ya  por  la  dificultad  de  señalar  en 
las  Costas  de  la  America  Meridional  los  dos  puntos  al  Sur 
y  al  Norte,  de  donde  havia  de  principiar  la  linea,  ya  por 
la  imposibilidad  moral  de  establecer  con  certidumbre  por 
en  medio  de  la  misma  America  una  linea  meridiana,  y  ya 
por  otros  muchos  embarazos  casi  invencibles  que  se  ofre- 
cerían para  conservar  sin  controversia  ni  exceso  una  de- 
marcación regulada  por  lineas  meridianas,  y  considerando 
al  mismo  tiempo  que  los  referidos  embarazos  talvez  fueron 
en  lo  pasado  la  occasion  principal  de  los  excesos  que  de 
una  y  otra  parte  se  alegan  y  de  los  muchos  desordenes 
que  perturbaron  la  quietud  de  sus  Dominios ;  Har  resuelto 
poner  termino  á  las  disputas  pasadas  y  futuras  y  olvidar- 
se y  no  usar  de  todas  las  acciones  y  derechos  que  puedan 
pertenecerles  en  virtud  de  los  referidos  Tratados  de  Tor- 
desiüas, Lisboa,  y  Utreck,  y  de  la  Escritura  de  Zaragoza, 
6  de  otros  qualesquiera  fundamentos  que  puedan  influir 
eo  la  división  de  sus  Dominios  por  linea  meridiana,  y 
quieren  que  en  adelante  no  se  trate  mas  de  ella,  reduciendo 
los  límites  de  las  dos  Monarchias  á  los  que  se  señalarán  en 
el  presente  Tratado,  siendo  su  animo  que  en  el  se  atienda 
con  cuidado  á  dos  fines:  El  primero  y  mas  principal  es, 
que  se  señalen  los  límites  de  los  dos  Dominios,  tomando 
por  términos  los  parages  mas  conocidos  para  que  en  nin- 
gun  tiempo  se  confundan,  ni  den  occasion  á  disputas,  como 
soa  el  origen,  y  curso  de  los  Rios,  y  los  Montes  mas  notá- 
is ^   Mes:  El  segundo,  que  cada  parte  se  ha  de  quedar  con  lo 

TOM.  III.  * 
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1750  Para  concluir  este  ajuste,  e  assignalar  os  Limites,  derad 

Janeiro  og  jous  Serenissimos  Reys  aos  seus  Ministros,  de  urna  e 
outra  parte,  os  plenos  poderes  necessarios,  que  se  inseri- 
rás no  fim  deste  Tratado:  a  saber,  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima  a  Sua  Excellencia  o  Senhor  Thomaz  da  Sylva  Telles, 
Yisconde  de  Villa-Nova  de  Cerveira,  do  Conselho  de  S.  M. 
F.,  e  do  de  Guerra,  Mestre  de  Campo  General  dos  Exerci- 
tos  de  S.  M.  F.,  e  seu  Embaixador  extraordinario  na  Corte 
de  Madrid;  e  Sua  Magestade  Catholica  a  Sua  Excellencia 
o  Senhor  D.  Joseph  de  Carvajal  e  Lencastre,  Gentil-homem 
de  Camera  de  S.  M.  C.  com  exercicio,  Ministro  de  Estado, 
e  Decano  deste  Conselho,  Governador  do  Supremo  de  In- 
dias, Presidente  da  Junta  de  Commercio  e  Moeda,  e  Su- 
perintendente geral  das  Postas  e  Estafetas  de  dentro  e  fóra 
de  Espanha:  os  quaes  depois  de  conferirem,  e  tratarem  a 
materia  com  a  devida  circumspecc&o  e  exame,  e  bem  ins- 
truidos da  intenso  dos  dous  Serenissimos  Reys  seus  Amos, 
e  seguindo  as  suas  ordens,  concordárao  no  que  se  contení 
nos  seguintes  Artigos: 


ART.  I. 

O  presente  Tratado  será  o  único  fundamento,  e  regra, 
que  ao  diante  se  deverá  seguir  para  a  divisáo,  e  Limites 
dos  dous  Dominios  em  toda  a  America,  e  na  Asia;  e  cm 
virtude  disto  ficará  abolido  qualquer  direito  e  ac^ao,  que 
possao  allegar  as  dtias  Coróas  por  motivo  da  Bulla  (i)  do 
Papa  Alexandre  VI.  de  feliz  memoria,  e  dos  Tratados  de 
Tordesillas  (2),  de  Lisboa  (3),  e  Utrecht  (4),  da  Escriptura 
de  venda  outorgada  em  Saragoga  (5),  e  de  outros  quaesquer 

(1)  Vide  este  documento  a  pag.    44  do  Tomo  nr. 

(2)  Id.  id.         a  pag.     52  do  Tomo  ni. 

(3)  Id.  id.         a  pag.  478  do  Tomo  i. 

(4)  Id.  id.  a  pag.  262  do  Tomo  u 

(5)  Id.  jd.  a  pag.    64  do  Tomo  m. 
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q«e  actg^knpote  postee,  á  excepción  de  las  mutuas  ceasio*      J780 
oes  fue  se  dirán  en  su  lugar»  las  qualef  se  ejecutarán  por     J^|¡ rp 
conveniencia  común,  y  para  que  los  limites  queden  en  lo 
posible  menos  sugetos  á  controversias. 

Para  concluir  y  señalar  los  límites  han  dado  los  dos 
Serenissimos  Beyes  á  sus  Ministros  de  una  y  otra  parte 
los  plenos  poderes  necesarios  que  se  insertarán  al  fin  de 
este  Tratado,  á  saver;  Su  Mageptad  Catholica  á  Su  Exce- 
lencia el  Señor  D.  Joseph  de  Carvajal  y  («ancaster,  su  Gen- 
til Hombre  de  Cámara  con  exercicio,  Ministro  de  Estado, 
y  Decano  de  este  Consejo,  Governador  del  Supremo  de  las 
Indias,  Presidente  de  la  Junta  de  Comercio  y  Moneda  y 
Superintendente  General  de  las  Postas  y  Correos  de  dentro 
j  mera  de  España;  y  Su  Magestad  Fidelísima  á  Su  Exce- 
lencia el  Señor  D.  Thomas  de  la  Silva  y  Tellez,  Visconde 
de  Villanueva  de  Cerveira,  del  Consejo  de  S.  M.  F.,  y  de 
el  de  Guerra,  Maestre  de  Campo  General  de  sus  Ejércitos 
y  su  Embaxador  extraordinario  en  la  Corte  de  Madrid: 
Los  quales,  después  de  haver  conferido,  y  tratado  la  materia 
con  la  debida  circunspección  y  examen,  bien  instruidos  de 
la  intención  de  los  dos  Serenísimos  Reyes  sus  Amos  y 
siguiendo  sus  ordenes,  se  han  conformado  en  el  contenido 
de  los  Artículos  siguientes. 


art.  i. 
El  presente  Tratado  será  el  único  fundamento  y  regla, 
que  en  adelante  se  deberá  seguir  para  la  división  y  lími- 
tes de  los  Dopiinios  en  teda  la  América  y  en  Asia,  y  en 
su  rirtud  quedará  abolido  qualquiera  derecho  y  acción 
que  puedan  alegar  las  dos  Coronas,  con  motivo  de  la  Bulla 
del  Papa  Alexandro  VI.  de  feliz  memoria  y  de  los  Tratados 
de  Tordesillas,  de  Lisboa ,  y  Utreck ,  de  la  Escritura  de 
Venta  otorgada  en  Zaragoza  y  de  otros  qualesquiera  Tra- 
tados, Convenciones  y  promesas,  que  todo  ello,  en  quanto 
trata  de  la  linea  de  demarcación  será  de  ningún  valor  y 
efecto,  como  si  no  huviera  sido  determinado,  quedando  en 
todo  lo  demás  en  su  fuerza  y  vigor  y  en  lo  futuro  no  se 
tratará  mas  de  la  citada  linea,  ni  se  podrá  usar  de  este 
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1750  Tratados,  convengoés,  e  promessas;  o  que  tudo,  em  quanto 
Janeiro  ^^  ja  Linha  da  demarcabas,  será  de  nenhum  valor  e  ef- 
feito,  como  se  nao  houvera  sido  determinado,  ficando  em 
tudo  o  mais  na  sua  forga  e  vigor;  e  para  o  futuro  nao  se 
tratará  mais  da  dita  Linha,  nem  se  poderá  usar  deste  meyo 
para  a  decisa5  de  qualquer  difficuldade,  tque  occorra  sobre 
Limites,  sena5  únicamente  da  fronteira,  que  se  prescreve 
nos  presentes  Artigos,  como  regra  invariavel,  e  muito  me- 
nos sugeita  a  controversias. 


ART.  II. 

As  Ilhas  Filippinas,  e  as  adjacentes,  que  possue  a  Co- 
róa  de  Espanha,  lhe  pertenceráS  para  sempre,  sem  embargo 
de  qualqner  pertengao,  que  possa  allegar-se  por  parte  da 
Corda  de  Portugal,  com  o  motivo  do  que  se  determinou  no 
dito  Tratado  de  Tordesillas;  e  sem  embargo  das  condigoes 
conteíldas  na  Escriptura  celebrada  em  Saragoga  a  22.  de 
Abril  de  1529.;  e  sem  que  a  Corda  de  Portugal  possa  re- 
petir cousa  alguma  do  prego,  que  pagou  pela  venda  cele- 
brada na  dita  Escriptura,  a  cujo  effeito  S.  M.  F.  em  seu 
Nome,  e  de  seus  Herdeiros,  e  Successores  faz  a  mais  ampia, 
e  formal  renunciado  de  qualquer  direito,  que  possa  ter 
pelos  principios  expressados,  ou  por  qualquer  outro  fun* 
damento,  ás  referidas  Ilhas,  e  á  restituido  da  quantia,  que 
se  pagou  em  virtude  da  dita  Escriptura. 


ART.  III. 

Na  mesma  forma  pertencerá  á  Coróa  de  Portugal  tudo 
o  que  tem  oceupado  pelo  rio  das  Amazonas,  ou  Marañon 
ácima,  e  o  terreno  de  ambas  as  margens  deste  rio  até  ás 
paragens,  que  abaixo  se  diraS;  como  tambem  tudo  o  que 
tem  oceupado  no  districto  de  Matto-grosso,  e  delle  para  a 
parte  do  Oriente,  e  Brazil,  sem  embargo  de  qualquer  pre- 
tenga5,  que  possa  allegar-se  por  parte  da  Corda  de  Espa- 
nha, com  o  motivo  do  que  se  determinou  no  referido  Tra- 
tado de  Tordesillas;  a  cujo  effeito  S.  M.  C.  em  seu  Nome, 
e  de  seus  Herdeiros  e  Successores,  desiste  e  renuncia  for- 
malmente a  qualquer  direito,  e  acga8,  que  em  virtude  do 
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medio  para  la  decisión  de  qualquiera  dificultad  que  oc-       t750 
corra  sobre  limites  sino  unidamente  de  la  Frontera,  que     '*"«"> 
se  prescrive  en  los  presentes  Artículos,  como  regla  inva- 
riable, y  mucho  menos  sugeta  á  controversias. 


ART.  II. 

Las  Islas  Philipinas  y  las  adyacentes  que  posee  la  Co- 
rona de  España  la  pertenecerán  para  siempre,  sin  em- 
bargo de  qualquiera  pretensión  que  pueda  alegarse  por 
parte  de  la  Corona  de  Portugal  con  motivo  de  lo  que  se 
determinó  en  el  dicho  Tratado  de  Tordesillas,  y  sin  em- 
bargo de  las  condiciones  contenidas  en  la  Escritura  cele- 
brada en  Zaragoza  á  22.  de  Abril  de  1529.»  y  sin  que  la 
Corona  de  Portugal  pueda  repetir  cosa  alguna  del  precio 
que  pagó  por  la  Venta  celebrada  en  dicha  Escritura,  á  cuyo 
efecto  S.  M.  F.  en  su  Nombre  y  de  sus  Herederos  y  Suc- 
cesores  hace  la  mas  amplia  y  formal  renuncia  de  qual- 
quiera derecho  y  acción  que  pueda  tener  por  los  referidos 
principios,  ó  por  qualquiera  otro  fundamento  á  las  referi- 
das Islas  y  á  la  restitución  de  la  cantidad  que  se  pagó  en 
virtud  de  dicha  Escritura. 

ART.  III. 

En  la  misma  forma  pertenecerá  á  la  Corona  de  Portugal 
lodo  lo  que  tiene  ocupado  por  el  rio  Marañon  ó  de  las  Ama- 
zonas arriva,  y  el  terreno  de  ambas  riveras  de  este  rio  hasta 
los  parages  que  abaxo  se  dirán,  como  también  todo  lo  que 
tiene  ocupado  en  el  districto  de  Matogroso  y  desde  este  pa- 
nge  hacia  la  parte  del  Oriente  y  Brasil,  sin  embargo  de 
qualquiera  pretensión  que  pueda  alegarse  por  parte  de 
k  Corona  de  España,  con  motivo  de  lo  que  se  determinó 
en  el  referido  Tratado  de  Tordesillas,  á  cuyo  efecto  S.  M.  C. 
en  su  Nombre,  y  de  sus  Herederos  y  Succesores  se  desiste 
y  renuncia  formalmente  de  qualquiera  derecho  y  acción, 
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1750       dito  Tratado,  ou  por  outro  qualquer  titulo  possa  ter  aos 
JlJ5ir0     referidos  Territorios. 

ART.    IV. 

Os  Confins  do  Dominio  das  duas  Monarchias,  princi- 
piarás na  Barra,  que  forma  na  Costa  do  Mar  o  Regato,  que 
sahc  ao  pé  do  Monte  de  Castilhos  grande,  de  cuja  falda 
continuará  a  Fronteira,  buscando  em  linha  recta  o  mais 
alto,  ou  cumes  dos  Montes,  cujas  vertentes  descem  por  huma 
parte  para  a  Costa,  que  corre  ao  Norte  do  dito  Regato,  ou 
para  a  Lagoa  Merim,  ou  del  Meni;  e  pela  outra  para  a 
Costa,  que  corre  do  dito  Regato  ao  Sul,  ou  para  o  rio  da 
Prata:  De  sorte  que  os  Cumes  dos  Montes  sirvao  de  Raya 
do  Dominio  das  Duas  Coróas;  e  assim  continuará  a  Fron- 
teira até  encontrar  a  origem  principal,  e  cabeceiras  do  rio 
Negro;  e  por  cimadellas  continuará  até  á  origem  principal 
do  rio  Ibicuí,  proseguindo  pelo  álveo  deste  rio  abaixo,  até 
onde  desembocca  no  margem  Oriental  do  Uruguay ;  ficando 
de  Portugal  todas  as  vertentes,  que  baixao  á  dita  Lagoa, 
ou  ao  Rio  grande  de  S.  Pedro;  e  de  Espanha,  as  que  bai- 
xa5  aos  rios,  que  vaft  unir-se  com  o  da  Prata. 


ART.  V. 

Subirá  desde  a  bocea  do  Ibicuí  pelo  álveo  do  Uruguay, 
até  encontrar  o  do  rio  Pepirí,  ou  Pequirí,  que  desagua  na 
margem  Occidental  do  Uruguay;  e  continuará  pelo  álveo 
do  Pepirí  ácima,  até  á  sua  origem  principal;  desde  a  qual 
proseguirá  pelo  mais  alto  do  terreno  até  á  cabeceira  prin- 
cipal do  rio  mais  vizinho,  que  desemboque  no  rio  grande 
de  Curituba,  por  outro  nome  chamado  Iguacú.  Pelo  álveo 
do  dito  rio  mais  vizinho  da  origem  de  Pepirí,  e  depois  pelo 
do  Iguacú,  ou  Rio  grande  da  Curituba,  continuará  a  Raya 
até  onde  o  mesmo  Iguacú  desembocca  na  margem  Oriental 
do  Paraná;  e  desde  esta  bocea  proseguirá  pelo  álveo  do  Pa- 
raná ácima,  até  onde  se  lhe  ajunta  o  rio  Igurey  pela  sua 
margem  Occidental. 

ART.  VI. 

Desde  a  bocea  do  Igurey  continuará  pelo  álveo  ácima 
até  encontrar  a  sua  origem  principal ;  e  dalli  buscará  em 
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fue  en  virtud  del  dicho  Tratado,  ó  por  otro  qualquiera  ti-      nao 
tulo  pueda  tener  á  los  referidos  Territorios.  ,A*  s™ 

* 

ART.  IV. 

Los  Confines  del  Dominio  de  las  dos  Monarchias  prin- 
cipiarán en  la  Barra,  que  forma  en  la  Costa  del  Mar,  el  Ar- 
rojo que  sale  al  pié  del  Monte  de  los  Castillos  grandes, 
desde  cuya  falda  continuará  la  Frontera,  buscando  en  linea 
recta  lo  mas  alto,  ó  cumbres  de  los  Montes,  cuyas  vertien- 
tes bajan  por  una  parte  á  la  Costa  que  corre  al  Norte  de 
dicho  Arroyo,  6  á  la  Laguna  Merin,  ó  del  Mini,  y  por  la 
otra  á  la  Costa  que  corre  desde  dicho  Arroyo  al  Sur,  ó  al 
lio  de  la  Plata :  De  suerte  que  las  Cumbres  de  los  Montes 
artan  de  raya  del  Dominio  de  las  dos  Coronas,  y  asi  se- 
guirá la  Frontera  hasta  encontrar  el  origen  principal  y  ca- 
beceras del  rio  Negro,  y  por  encima  de  ellas  continuará 
hasta  el  origen  principal  del  Rio  Ybicui,  siguiendo  aguas 
ahajo  desde  este  Rio  hasta  donde  desemboca  en  el  Uraguay 
por  su  rivera  oriental,  quedando  de  Portugal  todas  las  ver- 
tientes, que  bajan  á  la  dicha  Laguna,  ó  al  Rio  grande  de 
San  Pedro;  y  de  Espada  las  que  bajan  á  los  Rios  que  van 
á  unirse  con  el  de  ¿a  Plata. 

ART.  v. 

Subirá  desde  la  boca  del  Ybicui  por  las  aguas  del  Uru- 
guay hasta  encontrar  la  del  rio  Pepirí  ó  Pequirí  que  de- 
sagua en  el  Uruguay  por  su  rivera  occidental,  y  continuará 
aguas  arriva  del  Pepirí  hasta  su  origen  principal,  desde 
el  qual  seguirá  por  lo  mas  alto  del  terreno  hasta  la  cabe- 
cera principal  del  Rio  mas  vecino,  que  desemboca  en  el  gran- 
de de  Curituba,  que  por  otro  nombre  llaman  Yguazú.  Por 
las  aguas  de  dicho  rio  mas  vecino  del  origen  del  Pepirí,  y 
después  por  las  del  Yguazú,  ó  Rio  grande  de  Curituba  con- 
tinuará la  raya  hasta  donde  el  mismo  Yguazú  desemboca  en 
el  Paraná  por  sua  rivera  oriental,  y  desde  esta  boca  seguirá 
aguas  arriva  del  Paraná  hasta  donde  se  le  junta  el  Rio  Ygurey 
por  su  rivera  occidental. 

AHT.  TI. 

Daade  la  boca  del  Ygurey  continuará  aguas  arriva  hasta 
encontrar  su  origen  principal,  y  desda  él  buscará  en  linea 
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I7?i0  linha  recta  pelo  mais  alto  do  terreno  a  cabeceira  principal 
Janeiro  ¿0  r¡0  ma¡s  yizinho,  que  desagua  no  Paraguay  pela  sua 
margem  Oriental,  que  talvez  será  o  que  chamad  Corrien- 
tes, e  baixará  pelo  álveo  deste  rio  até  a  sua  entrada  no  Pa- 
raguay, desde  a  quai  bocea  subirá  pelo  Canal  principal,  que 
deixa  o  Paraguay  em  tempo  secco;  e  pelo  seu  álveo  até  en- 
contrar os  Pantanos,  que  forma  este  rio,  chamados  a  La- 
góa  dos  Xarais,  e  atravessando  esta  Lagóa  até  a  bocea  do 
rio  Jaurú. 

ART.  Vil. 

Desde  a  bocea  do  Jaurú  pela  parte  Occidental  prose- 
guirá a  Fronteira  em  linha  recta  até  a  margem  Austral  do 
rio  Guaporé  defronte  da  bocea  do  rio  Sararé,  que  entra  no 
dito  Guaporé,  pela  sua  margem  Septentrional;  com  decla- 
rado que  se  os  Commissarios,  que  se  h&o  de  despachar 
para  o  reguiamento  dos  Confuís,  nesta  parte  na  face  do 
Paiz  acharem  entre  os  ríos  Jaurú  e  Guaporé  outros  rios, 
ou  balizas  naturaes,  por  onde  mais  commodamente,  e  com 
mayor  certeza  se  possa  assignalar  a  Raya  naquella  paragem, 
salvando  sempre  a  navegado  do  Jaurú,  que  deve  ser  priva- 
tiva dos  Portuguezes,  e  o  caininho,  que  elles  costumaó  fa- 
zer  do  Cuyabá  para  o  Matto-grosso;  os  dous  Altos  Contrá- 
llenles consentem,  e  approvaO,  que  assim  se  estabelega,  sem 
attender  a  alguma  porgaó  mais  ou  menos  de  terreno,  que 
possa  ficac  a  huma  ou  a  outra  parte.  Desde  o  lugar,  que  na 
margem  Austral  do  Guaporé  for  assignalado  para  termo  da 
Raya,  como  fica  explicado,  baixará  a  Fronteira  por  todo  o 
curso  do  rio  Guaporé  até  mais  abaixo  da  sua  uniaó  com  o 
rio  Mamoré,  que  nasce  na  Provincia  de.  Santa  Cruz  de  la 
Sierra,  e  atravessa  a  missáo  dos  Moxos,  e  formao  juntos  o 
rio  chamado  da  Madeira,  que  entra  no  das  Amazonas,  ou 
Marañon,  pela  sua  margem  Austral. 

ART.  VIH. 

Baixará  pelo  álveo  destes  dous  rios,  já  unidos,  até  a  pa- 
ragem situada  em  igual  distancia  do  dito  rio  das  Amazo- 
nas, ou  Marañon,  e  da  bocea  do  dito  Mamoré;  e  desde 
aquella  paragem  continuará  por  huma  linha  Leste  Oeste  até 
encontrar  com  a  margem  Oriental  do  Javarí,  que  entra  no 
rio  das  Amazonas  pela  sua  margem  Austral;  e  baixando 
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reda  por  lo  mas  alto  del  terreno  la  cabecera  principal  del  tTM 
rio  mas  vecino,  que  desagua  en  el  Paraguay  por  su  rivera  iá*£n 
oriental,  que  talvez  será  el  que  llaman  Corrientes,  y  bajará 
con  las  aguas  de  este  Rio'  hasta  su  entrada  en  el  Paraguay, 
desde  cuya  boca  subirá  por  el  Canal  principal  que  deja  el 
Paraguay  en  tiempo  seco  y  por  sus  aguas  hasta  encontrar 
los  Pantanos  que  forma  este  rio,  llamados  la  Laguna  de  los 
Xaraies  y  atravesando  estp  Laguna  hasta  la  boca  del  Rio 
Jaurú. 

ART.  VII. 

«  Desde  la  boca  del  Jaurú  por  la  parte  occidental  seguirá 
k  Frontera  en  linea  recta  hasta  la  rivera  austral  del  rio 
Guaporé  en  frente  á  la  boca  del  Rio  Sararé  que  entra  en 
dicho  Guaporé  por  su  rivera  septentrional,  con  tal  que  si 
hs  Comisarios,  que  se  han  de  despachar  para  el  arregla- 
sentó  de  los  Confines  en  esta  parte,  en  vista  del  Pais,  hal- 
laren entre  los  Rios  Jaurú  y  Guaporé  otros  rios,  ó  términos 
■atúrales  por  donde  mas  commodamente  y  con  mayor  cer- 
tidumbre pueda  señalarse  la  raya  en  aquel  parage,  salvando 
siempre  la  navegación  del  Jaurú,  que  deve  ser  privativa  de 
los  Portugueses  y  el  camino,  que  suelen  hacer  de  Cuyabá  . 
hacia  Matogroso:  Los  dos  Altos  Contratantes  consienten 
y  aprueban,  que  asi  se  establezca,  sin  atender  á  alguna 
porción  mas,  ó  menor  de  terreno  que  pueda  quedar  á  una 
6  otra  parte.  Desde  el  lugar  que  en  el  margen  austral  del 
Guaporé  fuere  señalado  por  termino  de  la  raya,  como  queda 
aplicado,  bajará  la  Frontera  por  toda  la  corriente  del  Rio 
Guaporé  hasta  mas  abajo  de  su  unión  con  el  Rio  Mamoré, 
que  nasce  en  la  Provincia  de  Santa  Cruz  de  la  Sierra,  y 
atraviesa  la  Mission  de  los  Mojos,  y  forman  juntos  el  Rio 
de  la  Madera,  que  entra  en  el  Marafion  ó  Amazo- 
por  su  rivera  austral. 


ART.  vm. 

Bajará  por  las  aguas  de  estos  dos  rios,  ya  unidos,  has- 
la  d  parage  situado  en  igual  distancia  del  citado  rio  Mara- 
tón 6  Amazonas,  y  de  la  boca  del  dicho  Mamoré,  y  desde 
aquel  parage  continuará  por  una  linea  Leste  Oeste  hasta 
encontrar  con  la  rivera  oriental  del  rio  Jabari,  que  entra 
en  d  Marafion  por  su  rivera  austral,  y  bajando  por  las 
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1750       pelo  álveo  do  Javarí,  até  onde  desembocca  no  rio  das  Ama- 
Janeiro     zonas  ou  Maraflon,  proseguirá  por  este  rio  abaixo  até  a 
bocea  mais  Occidental  do  Japurá,  que  desagua  neile  pela 
margem  Septentrional. 


ART.  IX.  (i) 

Continuará  a  Fronteira  pelo  meyo  do  rio  Japurá,  e  pe- 
los mais  rios,  que  a  elle  se  ajuntao,  e  que  mais  se  chega- 
rem  ao  rumo  do  Norte,  até  encontrar  o  alto  da  Cordilheira 
de  Montes,  que  medias  entre  o  rio  Orinoco  e  o  das  Ama- 
zonas ou  Maranon;  e  proseguirá  pelo  cume  destes  Montes 
para  o  Oriente,  até  onde  se  estender  o  Dominio  de  huma 
e  outra  Monarchia.  As  pessons  nomeadas  por  ambas  as  Co- 
róas  para  estabelecer  os  Limites,  conforme  o  prevenido  no 
presente  Artigo,  teráo  particular  cuidado  de  assignalar  a 
Fronteira  nesta  parte,  subindo  pelo  álveo  da  bocea  mais  Oc- 
cidental do  Japurá;  de  sorte  que  se  deixem  cubertos  os  es- 
tabelecimentos,  que  actualmente  tiverem  os  Portuguezes  ñas 
margens  deste  rio  e  do  Negro,  como  tambem  a  communi- 
ca^aO  ou  canal,  de  que  se  servem  entre  estes  dous  rios;  e 
que  se  nao  dé  lugar  a  que  os  Espanhoes  com  pretexto,  ou 
interpretado  alguma,  possao  introduzir-se  nelles,  nem  na 
dita  communicagfio ;  nem  os  Portuguezes  subir  para  o  rio 
Orinoco*  nem  estender-se  para  as  Provincias  povoadas  por 
Espanha,  nem  para  os  despovoados,  que  Ihe  hflo  de  perten- 
cer,  conforme  os  presentes  Artigos;  para  o  qual  effeito  as- 
signalaráó  os  Limites  pelas  Lagoas  e  Rios,  endireitando  a  li- 
nha  da  Raya,  quanto  puder  ser,  para  a  parte  do  Norte,  sem 
reparar  no  pouco  mais  ou  menos,  que  fique  a  huma  ou  a 
outra  Corda,  com  tanto  que  se  logrem  os  fins  expressados. 


ART.  X. 

Todas  as  Ilhas,  que  se  acharem  em  qualquer  dos  rios, 
por  onde  ha  de  passar  a  Raya,  conforme  o  prevenido  nos 
Artigos  antecedentes,  pertencerfto  ao  Dominio,  a  que  esti- 
verem  mais  próximas  em  tempo  secco. 

(1)  \iúé  Artigo  XII  do  Tratado  do  1.°  de  Otitubro  de  1777. 
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aguas  del  Jabarí  hasta  donde  desemboca  en  el  Marañon  ó       tras 
Amazonas,  seguirá  aguas  abajo  de  este  rio  hasta  la  boca     'ajgir* 
mas  occidental  del  Japurá,  que  desagua  en  él  por  la  mar» 
gen  septentrional. 


art.  ix. 
Continuará  la  Frontera  por  en  medio  del  rio  Japurá, 
j  por  los  domas  rios  que  se  le  junten  y  se  acerquen  mas 
á  el  rumbo  del  Norte  hasta  encontrar  lo  alto  dé  la  Cordil- 
lera de  Montes  que  median  entre  el  rio  Orinoco  y  de  Ma*- 
rafton  ó  de  las  Amazonas  y  seguirá  por  le  cumbre  de  e»- 
los  Montes  al  Oriente,  hasta  donde  se  extienda  el  Dominio 
Je  ana  y  otra  Monarchia.  Las  personas  nombradas  por  am- 
bas Coronas,  para  establecer  los  limites,  según  lo  prevenido 
ea  el  presente  Articulo,  tendrán  particular  cuidado  de  se- 
IKalar  la  Frontera  en  esta  parte,  subiendo  aguas  arriva  de 
k  boca  mas  occidental  del  Japurá  de  forma  que  ae  dejen 
cubiertos  los  establecimientos,  que  actualmente  tengan  los 
Portugueses  á  las  orillas  de  este  rio  y  del  Negro,  como 
también  la  comunicación  ó  canal,  de  que  se  sirven  entre 
estos  dos  rios;  y  que  no  se  dé  lugar  á  que  los  EspaBoles 
con  ningún  pretexto,  ni  interpretación  puedan  introducirte 
en  ellos,  ni  en  dicha  comunicación;  ni  los  Portugueses 
remontar  hacia  el  río  Orinoco,  ni  extenderse  hacia  las  Pro- 
vincias pobladas  por  España  ni  en  los  despoblados  que  la 
han  de  pertenecer,  según  los  presentes  Artículos,  á  cuyo 
electo  señalarán  los  límites  por  las  Lagunas  y  ríos,  endo- 
nando la  linea  de  la  raya  quanto  pudiere  ser  hacia  el 
Norte,  sin  reparar  al  poco  mas,  é  menos  del  terreno  que 
quede  á  una  ó  á  otra  Corona,  con  tal  que  se  logren  los  ex- 
presados fines. 

art.  x. 
Todas  las  Islas  que  se  hallasen  en  qualqulera  de  los 
rios  por  donde  ha  de  pasar  la  raya,  según  lo  prevenido 
en  los  Artículos  antecedentes,  pertenecerán  al  Dominio  á 
que  estuvieren  mas  próximas  ea  tiempo  seco. 
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1700  ART.  XI. 

Janeiro  ^Q  mesmo  tempo  que  os  Commissarios  nomeados  por 

ambas  as  Gordas  forem  assignalando  os  Limites  em  toda  a 
Fronteira,  farad  as  observares  necessarias  para  formar  hum 
Mappa  individual  de  toda  ella;  do  qual  se  tirarán  as  copias, 
que  parecerem  necessarias,  firmadas  por  todos,  que  se  guar- 
darás pelas  duas  Cortes  para  o  caso  que  ao  diante  se  offe- 
rega  alguma  disputa,  pelo  motivo  de  quaiquer  infracto ; 
em  cujo  caso,  e  em  outro  quaiquer,  se  terad  por  a uthen ti- 
cas, e  farad  plena  prova.  E  para  que  se  n&o  offerega  a  mais 
leve  duvida,  os  referidos  Commissarios  porad  nome  de  com- 
mum  acordó  aos  Rios,  e  Montes,  que  o  nao  tiverem,  e  as- 
signalarád  tudo  no  Mappa  com  a  individuagad  possivel. 

ART.  XII. 

Attendendo  á  conveniencia  commua  das  duas  Naroes, 
e  para  evitar  todo  o  genero  de  controversias  para  o  diante, 
se  estabeiecérad  e  regulárad  as  mutuas  cessoes  conteüdas 
nos  Artigos  seguintes. 

ART.  XIII. 

Sua  Magestade  Fidelissima  em  seu  Nome,  e  de  seus 
Herdeiros  e  Successores,  cede  para  sempre  á  Corda  de  Es- 
panha  a  Colonia  do  Sacramento,  e  todo  o  seu  Territorio 
adjacente  a  ella,  na  margem  Septentrional  do  rio  da  Prata, 
até  os  Confins  declarados  no  Artigo  IV.,  e  as  Pravas,  Por- 
tos,  e  estabelecimentos,  que  se  comprehendem  na  mesma 
paragem ;  como  tambem  a  navegado  do  mesmo  rio  da  Pra- 
ta, a  qual  pertencerá  inteiramente  á  Corda  de  Espanha:  e 
para  que  tenha  effeito,  renuncia  S.  M.  F.  todo  o  direito  e 
acgad,  que  tinha  reservado  á  sua  Corda  pelo  Tratado  Pro- 
visional de  7.  de  Mayo  de  1681.,  e  a  posse,  direito,  e  ao- 
gad,  que  lhe  pertenga,  e  possa  tocar-Ibe  em  virtude  dos 
Artigos  V.  e  VI.  do  Tratado  de  Utrecht  de  6.  de  Feve- 
reiro  de  1715.,  ou  por  outra  quaiquer  convengad,  titulo, 
e  fundamento. 

ART.  XIV. 

Sua  Magestade  Catholica  em  seu  Nome,  e  de  seus  Her- 
deiros e  Successores,  cede  para  sempre  á  Corda  de  Portu- 
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ART.  XI.  1710 

Al  mismo  tiempo  que  los  Commisarios  nombrados  por  J"^ro 
ambas  Coronas  va  jan  señalando  los  límites  en  toda  la  Fron- 
tera, harán  las  observaciones  necesarias  para  formar  nn 
Mapa  individual  de  toda  ella,  del  qual  se  sacarán  las  co- 
pas que  parezcan  necesarias  firmadas  de  todos  y  se  guar- 
darán por  .las  dos  Cortes,  por  si  en  adelante  se  ofreciere 
alguna  disputa  con  motivo  de  qnalquiera  infracción,  en  cuyo 
caso  y  en  otro  qnalquiera  se  tendrán  por  authenticas,  y 
harán  plena  prueba :  Y  para  que  no  se  ofrezca  la  mas  leve 
inda,  los  referidos  Commisarios  pondrán  nombre  de  común 
«cnerdo  á  los  Rios,  y  Montes,  que  no  lo  tengan,  y  lo  seña- 
kián  todo  en  el  Mapa  con  la  individualidad  posible. 

ART.  XII. 

Atendiendo  á  la  conveniencia  común  de  las  dos  Nació- 
ae  y  para  evitar  todo  genero  de  controversias  en  adelan- 
te, se  han  establecido  y  arreglado  las  mutuas  cesiones  con- 
tenidas en  los  Artículos  siguientes. 

ART.  XIII. 

Su  Magestad  Fidelísima  en  su  Nombre  y  de  sus  He- 
rederos y  Succesores  cede  para  siempre  á  la  Corona  de 
España  la  Colonia  del  Sacramento,  y  todo  su  territorio 
adyacente  á  ella,  en  la  margen  septentrional  del  rio  de  la 
Plata,  hasta  los  confines  declarados  en  el  Artículo  IV.,  y 
las  Plazas,  Puertos  y  establecimientos  que  se  comprehen- 
den  en  el  mismo  parage,  como  también  la  navegación  del 
mismo  río  de  la  Plata,  la  qual  pertenecerá  enteramente  á 
h  Corona  de  España,  y  para  que  tenga  efecto,  renuncia 
S.  M.  F.  todo  el  derecho  y  acción  que  tenia  reservado  á 
su  Corona  por  el  Tratado  Provisional  de  7.  de  Mayo  de 
1681.,  y  la  posesión  derecho  y  acción  que  le  pertenece  y 
pueda  tocarle  en  virtud  de  los  Artículos  Y.  y  VI.  del  Tra- 
tado de  Utreck  de  6.  de  Febrero  de  171 S.,  ó  por  otra  qual- 
qmera  convención,  titulo,  ó  fundamento. 

ABT.  XIV. 

So  Magestad  Catholica  en  su  Nombre  y  de  sus  Here- 
deros y  Succesores  cede  para  siempre  á  la  Corona  de  Por» 
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1750  gal  tudo  o  que  por  parte  de  Espanha  se  acha  occupado,  ou 
J*i3ir0  por  quaiquer  titulo  ou  direito  possa  pertencer-lhe  em  qual- 
quer  parte  das  térras,  que  pelos  presentes  Artigos  se  de- 
clarad pertcncentes  a  Portugal,  desde  o  Monte  de  Castilhos 
grande,  e  sua  falda  Meridional,  e  Costa  do  Mar,  ató  á  Ca- 
beceira,  e  origem  principal  do  rio  Ibicuí;  e  tambem  cede 
todas  e  quacsquer  Povoagoés  e  estabeleciméntos,  que  se  te- 
nhao  feito  por  parte  de  Espanha  no  ángulo  de  térras,  com- 
prehendido  entre  a  margem  Septentrional  do  rio  Ibicuí,  o 
a  Oriental  do  Uruguay,  e  os  que  possao  ter-se  fundado 
na  margem  Oriental  do  rio  Pepirí,  e  a  Aldea  de  Santa  Rosa, 
e  outra  quaiquer  que  se  possa  ter  estabelecido  por  parte 
de  Espanha  na  margem  Oriental  do  rio  Guaporé.  É  S.  M.  F. 
cede  na  mesma  forma  a  Espanha  todo  o  Terreno,  que  corre 
desde  a  bocea  Occidental  do  rio  Japurá,  e  fica  entre  meyo 
do  mesmo  rio,  e  do  das  Amazonas  ou  Marañon,  e  toda  a 
navegado  do  rio  Isa,  e  tudo  o  que  se  segué  desde  este  ul- 
timo rio  para  o  Occidente,  com  a  Aldea  de  S.  Christovao, 
e  outra  quaiquer  que  por  parte  de  Portugal  se  tenha  fun- 
dado naquelle  espado  de  térras;  fazendo-se  as  mutuas  en- 
tregas com  as  quaiidades  seguintes. 


ART.  XV. 

A  Colonia  do  Sacramento  se  entregará  por  parte  de 
Portugal,  sena  tirar  delia  mais  que  a  Artelharia,  Armas, 
Pólvora,  e  Munigoes,  e  Embarcares  do  servido  da  mesma 
Praga;  e  os  moradores  poderáó  ficar  iivremente  nella,  ou 
retirarle  para  outras  térras  do  dominio  Portuguez,  com 
os  seus  effeitos  c  movéis,  vendendo  os  bens  de  raiz.  O  Go- 
vernador,  Officiaes,  e  Soldados  lev  a  rao  tambem  todos  os 
seus  effeitos,  e  ter&o  a  mesma  liberdade  de  venderem  os 
seus  bens  de  raiz. 

ART.  XVI. 

Das  Povoagoes  ou  Aldeas,  que  cede  S.  M.  C.  na  mar- 
gem Oriental  do  rio  Uruguay,  sahiráo  os  Missionarios  com 
todos  os  movéis,  e  effeitos,  levando  comsigo  os  Indios  para 
os  aldear  em  outras  térras  de  Espanha;  e  os  referidos  In- 
dios poderáó  levar  tambem  todos  os  seus  bens  movéis  e 
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tagal  lodo  lo  que  por  parte  de  España  se  halla  ocupado,  i%l 
4  que  por  qualquíera  titulo  ó  derecho  pueda  pertenecería  J*|g* 
es  qualquíera  parte  de  las  tierras  que  por  loa  presentes 
Artículos  ae  declaran  pertenecientes  á  Portugal  desde  el 
Monte  de  loa  Castillos  grandes  y  su  falda  meridional»  y 
mera  del  Mar»  hasta  la  Cabecera  y  origen  principal  del 
rio  Ybicui.  Y  también  cede  todos  y  qualesquiera  Pueblos 
j  establecimientos,  que  se  aya  o  hecho  por  parte  de  Es- 
pala en  el  ángulo  de  tierras»  comprehendido  entre  la  ri- 
vera septentrional  del  rio  Ybicui  y  la  oriental  del  Uru- 
guay, y  lea  que  se  puedan  haver  fundado  eu  la  margen 
oriental  del  rio  Pepírí,  y  el  Pueblo  de  Santa  Rosa»  y  otros 
qualesquiera  que  se  puedan  haver  establecido  por  parte  de 
España  en  la  rivera  oriental  del  rio  Guaporé:  Y  S.  M.  F. 
cede  en  la  misma  forma  á  Espala  todo  el  terreno  que 
corre  desde  la  boca  occidental  del  rio  Japur¿»  y  queda  en 
medio  entre  el  mismo  rio»  y  el  Maratón  ó  Amazonas»  y  toda 
la  navegación  del  rio  Isa»  y  todo  lo  que  se  sigue  desde  éste 
ultimo  rio  al  occidente»  con  el  Pueblo  de  San  Christoval, 
y  otro  qualquiera  que  por  parte  de  Portugal  se  aya  fun- 
dado en  aquel  espacio  de  tierras,  haciéndose  las  mutuas 
entregas  con  las  calidades  siguientes. 

ÁRT.    XV. 

La  Colonia  del  Sacramento  se  entregará  por  parte  de 
Portugal,  sin  sacar  de  ella  mas  que  la  Artillería»  Armas» 
Pohrora  y  Municiones»  y  Embarcaciones  del  servicio  de  la 
aúsma  Plaza»  y  los  Moradores  podrán  quedarse  libremente 
en  eHa»  ó  retirarse  á  otras  tierras  del  dominio  Portugués 
can  sus  efectos  y  muebles»  vendiendo  los  bienes  raices.  £1 
Gobernador,  Oficiales»  y  Soldados  llevarán  también  todos 

efectos»  y  tendrán  la  misma  libertad  de  vender  sus  bie- 


ART.   XVI. 

De  los  Pueblos  ó  Aldeas  que  cede  S.  M.  C.  en  la  mar- 
gen oriental  del  rio  Uruguay  saldrán  los  Misioneros  con 
los  innobles  y  efectos»  llevándose  consigo  á  los  Indios  para 
poblarlos  en  otras  tierras  de  España,  y  los  referidos  Indios 
podrán  llevar  también  todos  aun  bienes  mueUes  y  sean»- 
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1750  semoventes,  e  as  Armas,  Pólvora,  e  Munigoés,  que  tiverem ; 
13 ro  em  cuJa  forma  se  entregarán  as  Povoagóes  á  Coróa  de  Por- 
tugal com  todas  as  suas  Casas,  Igrejas  e  Edificios,  e  a  pro- 
pnedade,  e  posse  do  Terreno.  As  que  se  cedem  por  Suas 
Magestades  Fidelissima,  e  Catholica  ñas  margens  dos  rios 
Pequirí,  Guaporé,  e  das  Amazonas,  se  entregarás  com  as 
mesmas  circunstancias,  que  a  Colonia  do  Sacramento,  con- 
forme se  disse  no  Artigo  XIV;  e  os  Indios  de  huma  e  outra 
parte  terSo  a  mesma  liberdade  para  se  hirem  ou  fi carera, 
do  mesmo  modo,  e  com  as  mesmas  quaiidades,  que  o  had 
de  poder  fazer  os  moradores  daquelia  Praga ;  excepto,  que 
os  que  se  forem  perderáo  a  propriedade  dos  bens  de  raiz, 
se  os  tiverem. 

ART.  XVII. 

Em  consequencia  da  Fronteira,  e  Limites,  determina- 
dos nos  Artigos  antecedentes,  ficará  para  a  Corda  de  Por- 
tugal o  Monte  de  Castilhos  grande  com  a  sua  falda  Me- 
ridional ;  e  o  poderá  fortificar,  maniendo  allí  huma  Guarda, 
mas  nao  poderá  povoa-lo,  ficando  ás  duas  NagoSs  o  uso 
commum  da  Barra  ou  Anciada,  que  forma  allí  o  mar,  de 
que  se  tratou  no  Artigo  IV. 

ART.  XVIII. 

A  Navegagao  daquelia  parte  dos  rios,  por  onde  ha  de 
passar  a  Fronteira,  será  commfta  ás  duas  Naques;  e  geral- 
mente,  onde  ambas  as  margens  dos  rios  pertencerem  á 
mesma  Corda,  será  privativamente  sua  a  navegado;  e  o 
mesmo  se  entenderá  da  pesca  nos  ditos  rios,  sendo  com- 
múa ás  duas  NagoSs,  onde  o  for  a  navegado;  e  privativa, 
onde  o  for  a  huma  del  las  a  dita  navega^ad:  e  pelo  que 
toca  aos  Cumes  da  Cordilheira,  que  haO  de  servir  de  Raya 
entre  o  rio  das  Amazonas  e  o  Orinoco,  pertencerád  a  Espa- 
nha  todas  as  vertentes,  que  cahirem  para  o  Orinoco,  e  a 
Portugal  todas  as  que  cahirem  para  o  rio  das  Amazonas 
ou  Marañon. 

ART.  XIX. 

Em  toda  a  Fronteira  será  vedado,  e  de  contrabando,  o 
Commercio  entre  as  duas  Na$o£s,  ficando  na  sua  forga  e 
vigor  as  Leys  promulgadas  por  ambas  as  Coróas,  que  disto 
trataO;  e  álem  desta  prohibido,  nenhuma  pessoa  poderá 
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vientes  y  las  Armas,  Pólvora  y  Municiones  que  tengan:       17S0 
en  cuya  forma  se  entregarán  los  Pueblos  á  la  Corona  de     Ja™lr0 
Portugal  con  todas  sus  Casas,  Iglesias  y  Edificios,  y  la 
propriedad  y  possession  del  Terreno.  Los  que  se  ceden  por 
Sus  Magestades  Catholica  y  Fidelísima  en  las  margenes 
de  los  rios  Pequirí,  Guaporé,  y  Marafion  se  entregarán  con 
las  mismas  circunstancias  que  la  Colonia  del  Sacramento, 
según  se  previno  en  el  Articulo  XIV;  y  los  Indios  de  una 
y  otra  parte  tendrán  la  misma  libertad  para  irse,  ó  quedarse 
del  mismo  modo  y  con  las  mismas  calidades  que  lo  podrán 
hacer  los  Moradores  de  aquella  Plaza ;  solo,  que  los  que  se 
fueren,  perderán  la  propriedad  de  ios  bienes  raices,  si  los 
tuvieren. 

ART.  XVII. 

En  consequencia  de  la  Frontera  y  Límites  determina- 
dos en  los  Artículos  antecedentes,  quedará  para  la  Corona 
de  Portugal  el  Monte  de  los  Castillos  grandes  con  su  falda 
meridional,  y  le  podrá  fortificar,  manteniendo  allí  una 
Guardia;  pero  no  podrá  poblarle,  quedando  á  las  dos  Na- 
ciones el  uso  común  de  la  Barra,  ó  Ensenada  que  forma 
allí  el  Mar,  de  que  se  trató  en  el  Artículo  IV. 

ART.  XVIII. 

La  navegación  de  aquella  parte  de  los  rios,  por  donde 
ha  de  passar  la  Frontera  será  común  á  las  dos  Naciones, 
y  generalmente  ¿onde  ambas  orillas  de  los  rios  pertenez- 
can á  una  de  las  dos  Coronas,  será  la  navegación  privati- 
vamente suya,  y  lo  mismo  se  entenderá  de  la  pesca  de 
dichos  ríos,  siendo  común  á  las  dos  Naciones,  donde  lo 
fuere  la  navegación,  y  privativa  donde  lo  fuere  de  una  de 
ellas  la  dicha  navegación.  Y  por  lo  que  mira  á  la  cumbre 
de  la  Cordillera,  que  han  de  servir  de  raya  entre  el  Mara- 
5on  y  Orinoco,  pertenecerán  á  España  todas  las  vertientes 
que  caigan  al  Orinoco,  y  á  Portugal  las  que  caigan  al  Ma- 
rafion ó  Amazonas. 

ART.  XIX. 

En  toda  la  Frontera  será  vedado  y  de  contravando  el 
Comercio  entre  las  dos  Naciones,  quedando  en  su  fuerza  y 
íigor  las  Leyes  promulgadas  por  ambas  Coronas,  que  de 
esto  tratan,  y  ademas  de  esta  prohibición  ninguna  per- 

TO».  III.  3 
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1750  passar  do  Territorio  de  huma  Nagao  para  o  da  outra  por 
Jayjjir0  térra,  nem  por  agoa,  nem  navegar  em  todo  ou  parte  dos 
rios,  que  nao  forem  privativos  da  sua  Na^áo,  ou  communs, 
com  pretexto,  nem  motivo  algum,  sem  tirar  primeiro  li- 
cenca  do  Go\ernador,  ou  Superior  do  Terreno,  aonde  ha 
de  hir,  ou  sem  que  vá  enviado  pelo  Governador  do  sen 
Territorio  a  solicitar  algum  negocio,  para  o  qual  eífeito 
levará  o  seu  Passaporte,  e  os  transgressores  serao  castiga- 
dos C{>m  esta  diflerenca:  Se  forem  apprehendidos  no  Ter- 
ritorio alheyo,  serao  poslos  em  prisáo,  e  nella  se  manteras 
pelo  tempo,  que  quizer  o  Governador  ou  Superior,  que  os 
fez  prender;  porém  se  nao  puderem  avv  colhidos,  o  Gover- 
nador ou  Superior  da  térra,  em  que  entrarem,  formará 
hum  Proeesso  rom  justifica^ao  das  pessoas,  e  do  delicio,  o 
com  elle  requererá  ao  Juiz  dos  transgressores,  para  que  os 
castigue  na  mesma  forma:  exceptuando-se  das  referidas 
penas  os  que  navegando  nos  rios,  por  onde  vai  a  Fronteira, 
fossem  constrangidos  a  chegar  ao  Territorio  alheyo  por  al- 
guma  urgente  necessidade,  fazendo-a  constar.  E  para  tirar 
toda  a  occasiáo  de  discordia,  nao  será  licito  nos  rios,  cuja 
navegado  for  commua,  nem  ñas  suas  margens  levantar  ge- 
nero algum  de  Fortificagáo,  nem  por  embarcado  de  re- 
gisto,  nem  plantar  Artelharia,  ou  por  outro  qualquer  modo 
estabelecer  forfa,  que  possa  impedir  a  livre  e  commua  na- 
vegagao.  Nem  tao  pouco  seja  licito  a  nenhuma  das  partes 
visitar,  ou  registar,  ou  obrigar  que  venhao  á  sua  margem 
as  embarcares  da  parte  opposta;  e  só  poderáo  impedir  e 
castigar  aos  Vassallos  da  outra  Nagáo,  se  aportarem  na  sua 
margem;  salvo  em  caso  de  indispensavel  necessidade,  como 
Gca  dito. 

ART.  XX. 

Para  evitar  alguns  prejuizos,  que  poderiad  occasionar- 
se,  foi  concordado  que  nos  Montes,  onde  em  conformidade 
dos  precedentes  Artigos  ficar  posta  a  Raya  nos  seus  Cumes, 
nao  será  licito  a  nenhuma  das  duas  Potencias  erigir  forti- 
ficado sobre  os  mesmos  Cumes,  nem  permittir  que  os  seus 
Vassallos  facao  nelles  povoagao  alguma. 

ART.   XXI. 

Sendo  a  guerra  occasiáo  principal  dos  abusos,  e  motivo 
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sena  podrá  pasar  el  Territorio  de  una  Nación  al  de  U  otra  1750 
par  tierra  ni  por  agua,  pi  navegar  en  el  todo,  ó  parte  de  **!¡*ro 
los  ríos,  que  no  sean  privativos  de  su  Nación,  ó  comunes 
con  pretexto  ni  motivo  alguno,  sin  sacar  primero  licencia 
del  Gobernador  ó  del  Superior  del  Terreno  donde  ha  de 
ir,  ó  que  vaya  enviado  del  Governador  de  su  Territorio  á 
solicitar  algún  negocio,  á  cuyo  efecto  llevará  su  Pasapor- 
te, y  los  tranagresores  serán  castigados  con  esta  diferen- 
cia: Si  fueren  aprehendidos  en  Territorio  age  no,  serán 
puestos  en  la  cárcel,  y  se  mantendrán  en  ella  por  el  tiempo 
de  la  voluntad  del  Governador,  6  Superior  que  les  hizo 
aprehender;  pero  sino  pudiesen  ser  havidos,  el  Governador 
ó  Superior  del  Terreno  donde  entren  formará  un  proceso 
con  justi6cacion  de  las  personas  y  del  delito  y  con  el  reque- 
rirá al  Juez  de  los  transg resores,  para  que  los  castigue  en 
la  misma  forma:  exceptuándose  de  las  referidas  penas  los 
que  navegando  en  los  rios  por  donde  va  la  Frontera,  fue- 
sen constreñidos  á  llegar  al  Territorio  ageno  por  alguna  ur- 
gente necesidad,  haciéndola  constar.  V  para  quitar  toda 
occasion  de  discordia,  no  será  licito  lebantar  ningún  genero 
de  fortificación  en  los  rios,  cuya  navegación  fuese  común,  ni 
en  sus  margenes,  ni  poner  embarcaciones  de  registro,  ni  Ar- 
tillería, ni  establecer  fuerza,  que  de  qualquiera  modo  pueda 
impedir  la  libre  y  común  navegación.  Ni  tampoco  será  licito 
i  ninguna  de  las  partes  visitar,  registrar,  ni  obligar  á  que 
rayan  á  sus  riveras  las  Embarcaciones  de  las  oppuestas  y 
solo  podrán  impedir  y  castigar  á  los  Vasallos  de  la  otra 
Nación  si  aportaren  alas  suyas,  salvo  en  caso  de  indispen- 
sable necesidad,  como  queda  dicho. 

art.  xx. 
Para  evitar  algunos  perjuicios,  que  podrán  ocasionar- 
se, fué  acordado,  que  en  los  Montes  donde  en  conformidad 
de  los  precedentes  Artículos  quede  puesta  la  raya  en  sus 
Cumbres,  no  será  lícito  á  ninguna  de  las  dos  Potencias 
erigir  fortificación  sobre  las  mismas  Cumbres  ni  permitir 
que  sus  Vasallos  hagan  en  ellas  población  alguna. 

AAT.  XXI. 

Siendo  la  guerra  occasion  principal  de  lo?  abusos  y 
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1750  de  se  alterarem  as  regras  niais  bem  concertadas,  querem  Suas 
Janeiro  Magestades  Fidelissima,  e  Catholica,  que  se  (o  que  Déos  nao 
permitta)  se  chegasse  a  romper  entre  as  duasCoróas,  se  man- 
tenhao  em  paz  os  Vassallos  de  ambas,  estabelecidos  em  toda  a 
America  Meridional,  vivendo  huns  e  outros  como  se  nüo  hou- 
yera  tal  guerra  entre  os  Soberanos,  sem  fazer-se  a  menor  hos- 
tilidade,  nem  por  si  sos,  nem  juntos  com  os  seus  Aliados.  E  os 
motores  c  cabos  de  qualquer  invasaó,  por  leve  que  seja,  serao 
castigados  compena  de  morte  irremissivel ;  e  qualquer  preza 
que  fizerem,  será  restituida  de  boa  fé,  e  inteiramente.  E  assim 
mesmo,  nenhuma  das  duas  na<;oes  permittirá  o  commodo  de 
seus  Portos,  e  menos  o  transito  pelos  seus  territorios  da  Ame- 
rica Meridional,  aos  inimigos  da  outra,  quando  intentem 
approveitar-se  delles  para  hostiliza-la;  aindaque  fosse  em 
tempo,  que  as  duas  Nagóes  tivessem  entre  si  guerra  em  ou- 
tra regiao.  A  dita  continuado  de  perpetua  paz,  e  boa  vi- 
zinhanca,  nao  terá  só  lugar  ñas  térras,  e  Mías  da  America 
Meridional,  entre  os  Subditos  confinantes  das  duas  Monar- 
chias,  senaó  tambem  nos  Rios,  Portos  e  Costas,  e  no  Mar 
Occeano,  desde  a  altura  da  extremidade  Austral  da  liba  de 
Santo  AntUo,  huma  das  de  Cabo-Verde  para  a  parte  do  Sul; 
e  desde  o  Meridiano,  que  passa  pela  sua  extremidade  Oc- 
cidental para  a  parte  do  Poente:  de  sorte  que  a  nenhum  Na- 
vio de  guerra,  Corsario,  ou  outra  embarcado  de  huma  das 
duas  Coróas  seja  licito  dentro  dos  ditos  Termos  em  nenhum 
tempo  atacar,  insultar,  ou  fazer  o  minimo  prejuizo  aos  Na- 
vios, e  subditos  da  outra;  e  de  qualquer  attentado,  que  em 
contrario  se  commetta,  se  dará  prompta  satisfago,  restituí n- 
do-se  inteiramente  o  que  acaso  se  tivesse  aprezado,  e  cas- 
tigando-sc  sacramente  os  transgressores.  Outrosim,  ne- 
nhuma das  duas  Na^oes  admittirá  nos  seus  Portos,  e  térras 
da  dita  America  Meridional,  Navios,  ou  Commerciantes, 
amigos  ou  neutraes,  sabendo  que  levao  intento  de  introdu- 
zir  o  seu  cominercio  ñas  térras  da  outra,  e  de  quebrantar 
as  Leys,  com  que  os  dous  Monarchas  governaó  aquelles 
Dominios.  E  para  a  pontual  observancia  de  tudo  o  expres- 
sado  neste  Artigo,  se  farad  por  ambas  as  Cortes  os  mais  ef- 
(icazes  encargos  aos  seus  respectivos  Governadores,  Com- 
mandantes,  e  Justinas:  bem  entendido,  que  ainda  em  caso 
(que  n&o  se  espera)  que  haja  algum  incidente,  ou  descuido, 
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motivo  de  alterarse  las  reglas  mas  bien  concertadas,  quie-  1750 
reo  Sos  Hagestades  Catholica  y  Fidelísima,  que  si  (lo  que  Jaj|íro 
Dios  no  permita)  se  llegase  á  romper  entre  las  dos  Coro- 
nas, se  mantengan  en  paz  los  Vasallos  de  ambas,  estable- 
cidos en  toda  la  América  Meridional,  viviendo  unos  y  otros, 
como  si  no  huviera  tal  guerra  entre  los  Soberanos,  sin  ha- 
cerse la  menor  hostilidad  por  si  solos  ni  juntos  con  sus 
Aliados.  Y  los  motores  y  caudillos  de  qualquiera  invasión 
por  leye  que  sea,  serán  castigados  con  pena  de  muerte  ir- 
remisible y  qualquiera  presa  que  hagan  será  restituida  de 
buena  fee  integramente.  Y  assí  mismo  ninguna  de  las  dos 
Naciones  permitirá  el  cómodo  uso  de  sus  Puertos  y  me- 
nos el  transito  por  sus  Territorios  de  la  América  Meri- 
dional á  los  enemigos  de  la  otra,  quando  intenten  apro- 
becharse  de  ellos  para  hostilizarla,  aunque  fuese  en  tiem- 
po que  las  dos  Naciones  tuviesen  entre  si  guerra  en  otra 
región.  La  dicha  continuación  de  perpetua  paz  y  buena 
vecindad  no  tendrá  solo  lugar  en  las  Tierras  y  Islas  de  la 
América  Meridional  entre  los  Subditos  confinantes  de  las 
dos  Monarchias,  sino  también  en  los  Rios,  Puertos  y  Cos- 
ta, y  en  el  Mar  Océano,  desde  la  altura  de  la  extremidad 
Aostral  de  la  Isla  de  San  Antonio,  una  de  las  de  Cabo- 
verde  hacia  el  Sur,  y  desde  el  Meridiano  que  pasa  por  su 
extremidad  occidental  hacia  el  Poniente,  de  suerte  que  á 
ningún  Navio  de  guerra,  Corsario,  u  otra  embarcación  de 
una  de  las  dos  Coronas  sea  licito  dentro  de  dichos  Térmi- 
nos en  ningún  tiempo  atacar,  insultar,  ó  hacer  el  mínimo 
prejuicio  á  los  Navios  y  Subditos  de  la  otra,  y  de  qual- 
quiera atentado  que  en  contrario  se  cometa,  se  dará  prom- 
pta  satisfacción,  restituindose  enteramente  lo  que  acaso  se 
Moviese  apresado,  y  castigándose  severamente  á  los  trans- 
pesores. Otrosi  ninguna  de  las  dos  Naciones  admitirá  en 
su  Puertos  y  tierras  de  dicha  América  Meridional  Na- 
tíos ó  Comerciantes,  amigos  ó  neutrales,  sabiendo  que  lle- 
*<n  intento  de  introducir  su  comercio  en  las  tierras  de  la 
°ta  y  de  quebrantar  las  Leyes,  con  que  los  dos  Monarchas 
p>YÍeroan  aquellos  Dominios.  Y  para  la  puntual  observa n- 
*  de  todo  lo  expresado  en  este  Artículo,  se  harán  por 
ambas  Cortes  los  mas  eficaces  encargos  á  sus  respectivos 
Governadores,  Comandantes  y  Justicias:  Bien  entendido 
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1750       contra  o  promettido  e  estipulado  ncste  Artipo,  nao  servirft 
Jan13lro      isso  de  prejuizo  A  observancia  perpetua,  e  inviolavel  de  tudo 
o  mais  que  pelo  presente  Tratado  fica  regulado 


ART.  XXII. 

Para  que  se  determinen)  com  mayor  precisad,  e  sem  que 
haja  lugar  á  mais  leve  duvida  ao  futuro  nos  Lugares,  por 
onde  deve  passar  a  Raya  em  algumas  partes,  que  nao  estad 
nomeadas,  e  especificadas  distintamente  nos  Artigos  ante- 
cedentes, como  tambem  para  declarar  a  qual  dos  Dominios 
hao  de  pertencer  as  Ilhas  que  se  acharem  nos  rios  que 
h?io  de  servir  de  Frontcira,  nomearáo  ambas  as  Magestades, 
quanío  antes,  Commissarios  intelligentes;  os  quaes  visitan- 
do toda  a  Raya,  ajustem  com  a  mayor  distinrao  e  clareza 
as  paragens,  por  onde  lia  de  correr  a  demnreacao,  em  vir- 
tude  do  que  se  expressa  nesle  Tratado,  pondo  marcos  nos 
lugares,  que  Ibes  parecer  conveniente;  e  aquillo  em  que  se» 
conformarem,  ser<\  válido  perpetuamente  em  virtude  da  Ap- 
provacao  e  Ratifieaeao  de  ambas  as  Magestades.  Porém  no 
caso  que  se  nao  pos«a<5  concordar  em  alguma  paragem,  da- 
raó  conta  aos  Serenissimos  Reys,  para  decidirem  a  duvida 
em  termos  justos  e  convenientes.  Rem  entendido,  que  o  que 
os  ditos  Commissarios  deixarem  de  ajustar,  nao  prejudicarft 
de  sorte  alguma  ao  vigor,  e  observancia  do  presente  Tra- 
tado; o  qual  independentcmente  disso  ficará  firme,  e  invio- 
lavel, ñas  suas  clausulas  e  determinaeoés,  servindo  no  fu- 
turo de  regra  fixa,  perpetua,  e  inalteravel,  para  os  Confins 
do  Dominio  das  duas  Coróas. 


ART.  XXIII. 

Determinar-se-ha  entre  a9  duas  Magestades  o  dia  em 
que  se  h&o  de  fazer  as  mutuas  entregas  da  Colonia  do  Sa- 
cramento com  o  Territorio  adjacente,  e  das  Térras  e  Po- 
voacoSs  comprehendidas  na  cessao,  que  faz  S.  M.  C.  na  mar- 
gem  Oriental  do  rio  Uruguay;  o  qual  dia  na5  passará  do 
anno,  depois  que  sé  firmar  este  Tratado :  a  cujo  effeito,  logo 
que  se  ratificar,  passaráQ  Suas  Magestades  Fidelissima,  e 
Catholica,  as  ordetis  hecessarias,  de  que  se  fará  troca  entre 
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que,  aun  en  caso  (que  no  se  espera)  que  aya  algún  inciden-       1750 
te  6*  descuido  contra  lo  prometido  y  estipulado  en  este  Ar-     '"3ro 
tfculo,  no  servirá  eso  de  perjuicio  á  la  observancia  perpe- 
tua y  inviolable  de  todo  lo  demás,  que  por  el  presente 
Tratado  queda  arreglado. 

ART.  XXII. 

Para  que  se  determinen  con  mayor  precisión  y  sin  que 
aya  lugar  á  la  mas  leve  duda  en  lo  futuro  en  los  Lugares, 
por  donde  debe  pasar  la  raya  en  algunas  partes,  que  no 
están  nombradas  y  especificadas  distintamente  en  los  Ar- 
tículos antecedentes,  como  también  para  declarar  á  qual  de 
los  dos  Dominios  ban  de  pertenecer  las  Islas  que  se  hal- 
lan en  los  rios  que  han  de  servir  de  Frontero,  nombrarán 
ambas  Magestades  quanto  antes  Comisarios  inteligentes, 
los  quales  visitando  toda  la  raya  ajusteír  con  la  mayor  dis- 
tinción y  claridad,  los  parages  por  donde  ha  de  correr  la 
demarcación,  en  virtud  de  lo  que  se  expresa  en  este  Tra- 
tado, poniendo  marcas  en  los  Lugares  que  les  parezca  con- 
veniente, y  aquello  en  que  se  conformaren,  será  válido  per- 
petuamente en  virtud  de  la  Aprobación,  y  Ratificación  de 
amBas  Magestades.  Pero  en  caso  que  no  puedan  concordar- 
se en  algún  parage,  darán  quenta  á  los  Serenísimos  Reyes 
para  decidir  la  duda  en  términos  justos  y  convenientes.  Bien 
entendido  que  lo  que  dichos  Comisarios  dejaren  de  aj lis- 
tar no  perjudicará  de  ninguna  suerte  al  vigor  y  observan- 
cia del  presente  Tratado,  el  qual,  independiente  de  esto  que- 
dará firme  y  inviolable  en  sus  clausulas  y  determinaciones, 
servieodo  en  lo  futuro  de  regla  fixa,  perpetua  é  inaltera- 
ble para  los  confines  del  Dominio  de  las  dos  Coronas. 

ART.  XXIII. 

Se  determinará  entre  las  dos  Magestades  el  dia  en  que 
se  han  de  hacer  las  mutuas  entregas  de  la  Colonia  del  Sa- 
cramento con  el  territorio  adyacente,  y  de  las  Tierras  y 
Pueblos  comprehendidos  en  la  cesión,  que  hace  S.  M.  C. 
en  la  margen  oriental  del  rio  Uruguay,  el  qual  dia  no  pa- 
sará del  año  después  que  se  firme  este  Tratado,  á  cuyo 
efecto,  luego  que  se  ratifique,,  pasarán  Sus  Magestades  Ca- 
tbolica  y  Fidelísima  las  ordenes  necesarias»  de  que  se  hará 
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1750  os  ditos  Plenipotenciarios;  e  pelo  que  toca  á  entrega  das 
Janeiro  majs  povoagoes,  ou  Aldeas,  que  se  cedem  por  ambas  as 
partes,  se  executará  ao  tempo,  que  os  Commissarios  nomea- 
dos  por  ellas,  chegarem  ás  paragens  da  sua  situado,  exa- 
minando e  estabelecendo  os  Limites;  e  os  que  houvercm 
de  hir  a  estas  paragens,  serao  despachados  com  mais  bre- 
vidade. 

AKT.   XXIV. 

I)eclara-se,  que  as  cessoés  conteíidas  nos  presentes  Ar- 
tigos,  nao  se  reputaráo  como  determinado  equivalente  hu- 
mas de  outras,  sendo  que  se  fazem  respeitando  ao  total  do 
que  se  controvertía  c  allegava,  ou  reciprocamente  se  cedia, 
e  aquellas  conveniencias,  e  commodidades,  que  ao  presente 
resultavao  a  huma  e  outra  parte;  e  em  atten^ao  a  isto  se 
reputou  justa  e  conveniente  para  ambas  a  concordia,  e  de- 
terminado de  Limites,  que  fica  expressada,  e  como  tal  a 
reconhecem  e  approvao  suas  Magestades  em  seu  Nome,  e 
de  seus  Herdeiros  e  Successores,  renunciando  qualquer  ou- 
tra pertencao  em  contrario;  e  prometiendo  na  mesma  for- 
ma que  em  nenhum  tempo,  c  com  nenhum  fundamento  se 
disputará  o  que  fica  assentado  e  concordado  nestes  Artigos ; 
ncm  com  pretexto  de  lesao,  nem  outro  qualquer,  pertende- 
ráo  outro  resarcimento,  ou  equivalente  dos  seus  mutuos  di- 
reitos,  e  cessoés  referidas. 

AHT.  XXV.  (1) 

Para  mais  plena  seguranza  deste  Tratado,  comieran  os 
dous  Altos  Contrahentes  em  garantir  reciprocamente  toda 
a  Fronteira,  e  adjacencias  dos  seus  dominios  na  America 
Meridional,  conforme  ácima  íica  expressada ;  obrigando-se 
cada  hum  a  auxiliar,  e  soccorrer  o  outro  contra  qualquer 
ataque,  ou  invasao,  até  que  com  eífeito  fique  na  pacifica 
posse,  e  uso  livre  e  inteiro  do  que  se  Ihe  pertendesse  usur- 
par; e  esta  obrigagao,  quanto  ás  Costas  do  Mar,  e  Paizes 
circumvizinhos  a  ellas,  pela  parte  de  S.  M.  F.  se  extenderá 
até  ás  margens  do  Orinoco  de  huma  e  outra  banda ;  c  desde 
Castilhos  até  ao  estreito  de  Magalhaés.  E  pela  parte  de 
S.  M.  C.  se  extenderá  até  ás  margens  de  huma  e  outra 

(I)  Vide  Artigo  III  do  Tratado  de  1 1  de  Mar 90  de  1778. 
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cambio  entre  ios  dichos  Plenipotenciarios,  y  por  lo  tocante  17W 
á  h  entrega  de  los  demás  Pueblos  ó  Aldeas  que  se  ceden  Jt0*iro 
por  ambas  partes  se  executará  al  tiempo  que  los  Comi- 
sarios nombrados  por  ellas  lleguen  á  los  parages  de  su  si- 
tuación, examinando  y  estableciendo  los  limites  y  los  que 
avan  de  ir  á  estos  parages  serán  despachados  con  mas  bre- 
vidad. 

ART.  XXIV. 

Es  declaración  que  las  cesiones  contenidas  en  los  pré- 
senles Artículos  no  se  reputarán  como  determinado  equi- 
valente anas  de  otras,  sino  que  se  hacen  respecto  al  total 
de  lo  que  se  controvertía  y  alegaba  ó  que  reciprocamente 
se  cedía  y  á  aquellas  conveniencias  y  comodidades  que  al 
presente  resultaban  á  una  y  á  otra  parte,  y  en  atención  á 
esto  se  reputó  justa  y  conveniente  para  ambas  la  concor- 
dia y  determinación  de  límites  que  vá  expresada  y  como 
tal  la  reconocen  y  aprueban  Sus  Magestades  en  su  Nombre 
y  de  sus  Herederos  y  Succesores,  renunciando  otra  qual- 
qaiera  pretencion  en  contrario  y  prometiendo  en  la  mis- 
ma forma  que  en  ningún  tiempo  y  don  ningún  fundamento 
se  disputará  lo  que  vá  sentado  y  concordado  en  estos  Ar- 
tículos ni  con  pretexto  de  lesión  ni  otro  qualquiera  pre- 
tenderán otro  resarcimiento  ó  equivalente  de  sus  mutuos 
derechos  y  cesiones  referidas. 

ART.  XXV. 

Para  mas  plena  seguridad  de  este  Tratado  convinieron 
los  Dos  Altos  Contratantes  en  garantirse  recíprocamente  toda 
h  Frontera  y  adyacencias  de  sus  Dominios  en  la  América 
Meridional  conforme  arriba  queda  expresado  obligándose 
cada  uno  á  auxiliar  y  socorrer  á  el  otro  contra  qualquiera 
ataque  ó  invasión,  hasta  que  con  efecto  quede  en  la  paci- 
fica posesión,  uso  libre  y  entero,  de  lo  que  se  pretendiese 
usurpar,  y  esta  obligación,  en  quanto  á  las  Costas  del  Mar 
y  Payses  circunvecinos  á  ellas,  por  la  parte  de  S.  M.  F.  se 
estenderá  hasta  las  margenes  del  Orinoco  de  una  y  otra 
banda,  y  desde  Castillos  hasta  el  estrecho  de  Magallanes: 
Y  por  la  parte  de  S.  M.  C.  se  estenderá  hasta  las  margenes 
de  una  y  otra  banda  del  rio  de  las  Amazonas  ó  Marafion, 
j  desde  el  dicho  Castillos  hasta  el  puerto  de  Santos:  Pero, 
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1750  banda  do  rio  das  Amazonas  ou  Maraííon;  e  desde  o  dito 
Janeiro  Castilhos  até  o  porto  de  Santos.  Mas,  pelo  que  toca  ao  in- 
terior da  America  Meridional,  será  indefinita  esta  obriga- 
fao;  c  em  qualquer  caso  de  invasao,  ou  sublevad,  cada 
huma  das  Coritas  ajudará,  e  soccorrerá  a  outra  até  se  re- 
porem  as  cousas  em  estado  pacifico. 

AHT.  XXVI. 

Este  Tratado  com  todas  as  suas  clausulas,  e  determi- 
nagoés,  será  de  perpetuo  vigor  entre  as  duas  Coróas;  de  tal 
sorte,  que  ainda  em  caso  (que  Déos  nao  permitía)  que  se 
declarem  guerra,  ficará  firme  e  invariavel  durante  a  mesma 
guerra,  e  depois  dolía,  sem  que  nunca  se  possa  reputar  in- 
terrompido, nem  necessite  de  revalidar-sc.  E  presentemente 
se  approvará,  confirmará,  e  ratificará  pelos  dous  Serenissi- 
mos  Reys,  e  se  fará  a  troca  das  Ratificares  no  termo  de 
hum  mez,  depois  da  sua  data,  ou  antes  se  for  possivel. 

Em  fé  do  que,  c  em  virtude  das  Ordens  e  Plenos-Po- 
deres, queXós  abaixo  assignados  recebemos  de  nossos  Amos 
El-Rey  Fidelissimo  de  Portugal,  e  El-Rey  Catholieo  de  Es- 
panba,  assignamos  o  presente  Tratado,  o  lhe  fizemos  prtr  o 
Sello  de  nossas  Armas.  Feito  em  Madrid  a  trozo  de  Janeiro 
de  mil  setecentos  e  cincoenta. 


(L.  S.)         Visconde  Thomás  da  Sylva  Tollos. 
(L.  S.)         D.  Joseph  de  Carvajal  y  Lancaster. 
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por  lo  que  toca  ¿  lo  interior  de  la  América  Meridional  será       1750 
indefinida  esta  obligación  y  en  qualquiera  caso  de  invasión     Ja°Jiro 
ó  suMevacion,  cada  una  de  las  Coronas  ayudará  y  socor- 
rerá á  la  otra  hasta  ponerse  las  cosas  en  el  estado  pacifico. 


ART.  XXVI. 

Este  Tratado  con  todas  sus  clausulas  y  determinacio- 
5  será  de  perpetuo  vigor  entre  las  dos  Coronas,  de  tal 
suerte,  que,  aun  en  caso  (que  Dios  no  permita)  que  se  de- 
claren guerra,  quedará  firme  é  invariable  durante  la  misma 
guerra,  y  después  de  ella,  sin  que  nunca  se  pueda  reputar 
interrumpido,  ni  necesite  de  revalidarse.  Y  al  presente  se 
aprobará,  confirmará,  y  ratificará  por  los  dos  Serenísimos 
Revés,  v  se  hará  el  cambio  de  las  Ratificationes  en  el  ter- 
mino  de  un  mes  después  de  su  data,  ó  antes,  si  fuere  po- 
j¡Me. 

En  fee  de  lo  qual  y  en  virtud  de  las  ordenes  y  ple- 
nos Poderes  que  Nos  los  dichos  Plenipotenciarios  ha  vemos 
reoebido  de  nuestros  Amos,  firmamos  el  presente  Tratado 
y  lo  sellamos  con  el  Sello  de  nuestras  Armas.  Dado  en  Ma- 
drid á  trece  de  Enero  de  mil  setecientos  y  cincuenta. 


L.  S.)         Don  Joseph  de  Carvajal  y  Lancaster 
L.  S.)         El  Yisconde  Thomaz  de  Silva  Telles. 


DOCUMENTO. 


BULLA   DO  PAPA  ALKXANDRE  VI,   SOBRE  OS  DKSCOMUMENTOS  DOS  POR 


("DO  EJEMPLAR  IMPRECO  EM  LISBOA  NO  AVM)  DE  1750) 


Alexander  Episcopus,  Servus  Servorum  Dei:  Charissimo  in  Chrislo 
filio  Ferdinando  Regi,  hf  Charissima  in  ChrUto  filia  Elisabeth 
Regina  Castella,  Legionis,  Aragonum,  Sicilia,  hf  Granata,  il- 
lujttribus:  Salutem  Jf  Apostolicam  beneaiclioncm. 


1750  ínter  caelcra  Divina»  Majestatis  bencplacita  opera,  &.  cordts 

Janeiro  nostri  desidorabilia,  illud  profecto  potissimum  existit,  ut  fidesCa- 
tholica  &  Christiana  Religio  nostris  praesertim  temporibus  exalte- 
tur,  ac  ubilibet  amplietur  &  dilaletur,  animarumque  salus  pro- 
curetur,  ac  barbárica:  nationes  deprimantur,  &  ad  íidem  ipsam 
reducantur.  Undc  ciim  ad  hanc  saeram  Pelri  Sedcm,  Divina  fa- 
vente  clementia,  mcritis  licet  imparíbus,  e\ecti  fuerimus,  cognos- 
centes  Vos  tamquam  veros  Catholicos  Reges  &  Principes,  quales 
semper  fuisse  novimus,  &  a  vobis  praeclaré  gesta  toti  pene  jam 
Orbi  notissima  demonstrant,  nedum  id  exoptare,  sed  omni  conatu, 
studio  &  diligentia,  nullis  laboribus,  nullis  impensis,  nullisquc 
parcendo  periculis,  ctiam  propriuin  sanguinem  eíTundendo  cfficere, 
ac  omnem  animum  vestrum,  omnesque  conatus  ad  hocjamdudum 
dedicasse,  quemadmodum  recuperatio  Regni  Grana tx  a  lyr.innide 
Saracenorum  hodiernis  temporibus  per  nos,  cum  tanta  Dhini  no- 
minis  gloria,  facta  testatur,  digne  ducimus  non  immcrito,  &  debe- 
mus  illa  vobis  etiam  sponte  &  favorabiliter  concederé,  per  qua? 
hujusmodi  sanctum  &  laudabilc  ab  immortali  Deo  círptum  pro- 
positum  in  dies  ferventiorr animo  ad  ipsius  Dei  honor em,  &  im- 
perii  Ghristiani  propagationem  prosequi  valeatis. 

Sane  accepimus  quod  vos  dudum  animum  proposueratis  ali- 
quas  Ínsulas  &  térras  firmas  remotas  &  incógnitas,  ac  per  alios 
hactenus  non  reportas,  qu  aere  re  &  invenirc,  ut  illarum  íncolas  6l 
habitatores  ad  colendum  Redemptorem  nostrum,  &  Fidem  Catho- 
licam  profitendum  reduceretis,  sed  hactenus  in  expugnatione  6l 
recuperatione  ipsius  Regni  Granate  plurimum  oceupati  hujus- 
modi sanctum  &  laudabilc  propositum  vestrum  ad  optatum  fínem 
perduccrc  nequivistis,  sed  tándem  sicut  Domino  placuit,  Regno 
praedicto  recuperato,  volentes  dcsiderium  adimplere  vestrum,  di- 
lectum  filium  Christophorum  Golumbum,  virum  utique  dignum 
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(thaduccío  particular.) 

Mexandre  Bispo,  Servo  dos  Servos  de  Deus,  aos  Carissimos  em 
Ckristo  Filhos,  Fernando  e  Isabel,  {Ilustres  Reis  de  Castella, 
Ledo,  Aragao,  Sicilia  e  Granada:  Saude  e  beneáo  Apostólica. 


13 


Entre  as  obras  mais  gratas  á  Divina  Magestade  e  mais  dése-  1750 
jadas  por  nosso  coracao,  a  principal  é  que  a  Fé  Catholica,  e  a  Re-  Janeiro 
ligiáo  Christa  se  exalte,  sobretudo  cm  nossos  tempos;  e  se  amplié 
e dilate  par  toda  a  parte;  sepromova  a  sal vaca  o  das  almas,  sede- 
prímam  as  nacoes  barbaras,  e  se  rcduzam  á  mesma  Fé.  Por  isso 
leudo  nos  sido  elevados  a  esta  sagrada  Sé  de  S.  Pedro  por  favor  da 
demencia  Divina,  nao  por  nossos  merecimentos ;  conhecendo  que 
Vés,  como  verdadeiros  Reis  e  Principes  Catholicos,  quacs  sempre 
tistes  e  vossos  claros  feitos,  notorios  a  quasi  todo  o  mundo,  o  dc- 
BMNstram,  nao  so  desejaes  isso  mesmo,  mas  o  effeituaes  com  todo 
oempenho,  estudo  c  diligencia,  nao  poupando  trabalhos,  despe- 
as, nem  perigos  derramando  aínda  o  proprio  sangue;  e  que  ten- 
des  dedicado  todo  o  vosso  animo  e  esforcos  a  isto,  já  de  ba  muito, 
amo  o  atiesta  a  recuperarlo  do  Reino  de  Granada,  por  Vos  feita 
nos  lempos  de  hoje  da  tyrannia  dos  Sarracenos,  com  tanta  gloria 
do  nome  Divino;  jul  gamos  com  raza  o,  que  devemos  conceder-vos 
espontanea  e  graciosamente  tudo  aquillo,  por  que  possaes  prose- 
guir com  ánimo  cada  vez  mais  fervoroso  n'este  santo  proposito, 
aceeito  ao  Deus  Immortal  para  bonra  do  mesmo*  Deus,  e  propaga- 
rlo do  Imperio  Christáo. 

Soubemos  que  vos  ha  muito  vos  bavieis  proposto  a  procurar  e 
descobrir  algumas  ilhas  e  térras  firmes,  remotas  e  incógnitas,  e 
até  hoje  por  outros  nao  achadas,  para  rcduzir  seus  moradores  e  ha- 
bitantes ao  culto  do  nosso  Redemptor,  e  á  profissáo  da  Fé  Catho- 
lica; mas  muito  oceupados  até  agora  na  expugnarlo  e  restauracao 
do  mesmo  Reino  de  Granada,  nao  podestes  levar  ao  fim  desejado 
este  santo  e  louvavel  proposito;  porém,  recuperado  finalmente  o 
dito  Reino,  como  aprouve  a  Deus,  querendo  Vos  cumprir  o  vosso 
desejo,  destinastes,  para  procurar  diligentemente  por  mar  até  agora 
nio  navegado  estas  térras  firmes  e  ilhas  remotas  e  incógnitas,  o 
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1750  &  plurimum  commendandum,  ac  tanto  negotio  aptum,  cum  na  vi- 
Janeiro  giis  &  hominibus  ad  simília  instructis,  non  sinc  maximis  labori- 
^  l)us  &  periculis  ac  cxpensis  dcstinatis,  ut  Tenas  firmas,  &  ínsulas 

remotas  &  incógnitas  hujusmodi,  per  Mare  ubi  hactenus  naviga- 
tum  non  fuera  t,  diligenler  inquireret. 

Qui  tándem  (Divino  auxilio  facta  extrema  diligentia  ¡n  mari 
Océano  na\ ¡pintes)  certas  ínsulas  remotissimas,  &  ctiam  Ierras 
firmas,  qua;  per  alios  hactenus  reperta;  non  fuerant,  in\cneriiut, 
in  quibus  quainplurima;  gentes  pacifico  vívenles,  &  ut  asseritur, 
íiucli  incedentes,  nec  carnibus  \escentcs  inhabilant,  6:  ut  praefati 
Nuntii  vestri  possunt  opinari,  gentes  ipsa».  in  insulis  &  terris  prav 
dictis  habitantes  credunt  unum  Deum  Creatorem  in  CiHis  esse. 
ad  Fidem  Catbolicam  amplexandum,  &  bonis  moribusimbuendum 
satis  apti  videntur,  spesque  habetur  quod  si  crudirentur,  nomen 
Salvatoris  Domini  nostri  Jesu  Christi  in  terris  &  insulis  pra?dictis 
faterentur,  ac  praefactus  Christophorus  in  una  ex  principalibus  in- 
sulis pr^dictis,  jam  unam  turrim  satis  munitam,  in  qua  cerlos 
Christianos,  qui  secum  inerant,  in  cuslodiam,  &  ut  alias  Ínsulas 
&  térras  firmas,  remotas  &  incógnitas  inquirerent  posuit,  construí 
&  ¿edifican  fecit. 

In  quibus  quidem  insulis  ót  terris  jam  repertis,  aurum,  aro- 
mata,  &  alia?  quampluí  imae  res  pretiosa»  diversi  generis,  &  diversa? 
qualitatis  reperiuntur. 

Unde  ómnibus  diligenter,  &  praesertim  Fidei  Catholica»  exal- 
tatione  &  dilatatione  (prout  decet  Catholicos  Reges  &  Principes) 
consideratis,  more  progenitorum  veslrorum  clara?  memoria»  Hc- 
gum,  térras  firmas  &  Ínsulas  pra?dictas,  illarumque  íncolas  &  ha- 
bítatores  vobis,  divina  favente  elementia,  subjiccre,  &  ad  Fidem 
Catholicam  reducerc  proposuistis. 

Nos  igitur  hujusmodi  vestrum  sanctum  &  laudabile  proposi- 
tum  plurimum  in  Domino  commendántes,  ac  cupieutes,  ut  illud 
ad  debitum  íincm  perducatur,  &  ipsum  nomen  Salvatoris  nostri 
in  partibus  illis  inducatur,  hortamur  \os  quamplurimum  in  Do- 
mino, &  per  sacri  lavacri  susceptionem.  qua  mandatis  Apostolicis 
obligati  estis,  &  viscera  misericordia;  Doinini  nostri  Jesu  Christi 
atiente  requirimus,  ut  cum  expeditionem  hujusmodi  omnino  pro- 
sequi  6i  assumcre  proba  mente  orthodoxa?  Fidei  zelo  intendatis, 
populos  in  hujusmodi  insulis  6l  terris  degenlcs  ad  Christianam  Re- 
ligioncm  suscipiendam  inducerc  velitis  6¿  debeatis,  nec  pericula, 
nec  labores  ullo  umquam  tempore  vos  deterreant,  íirma  spe  fidu- 
ciaque  conceptis,  quod  Deus  omnipotens  conatos  vestros  feliciter 
prosequetur. 

Et  ut  tanti  negotii  provinciana  Apostólica;  gratia?  largitate  do- 
nati  liberius  &  audacius  assumatis,  Motu  proprio,  non  ad  veslram 
vel  altcrius  pro  vobis  superhoenobis  oblata;  petitionis  instantiam, 
sed  de  nostra  mera  liberalitatc,  &  ex  certa  scientia,  ac  de  Apostó- 
lica; potestatis  plenitudine,  omnes  ínsulas  &  térras  firmas  inventas 
&  inveniendas,  detectas  &  detegendas  versus  Occidentem  &  Mcri- 
diem,  fabricando  &  construendo  unam  lineam  á  Polo  Árctico,  sci- 
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ido  filbo  Christovao  Colombo,  vario  verdaderamente  digno,  e  1750 

maito  reoommendavel  e  apto  para  tao  grande  empreza,  oom  homens  Janeiro 

e  navios  para  isso  preparados,  nao  sem  grandissimos  Irabalhos,  ** 
pengas  e  dcspezas. 

Os  quaes  finalmente  (navegando  pelo  mar  Océano  com  grande 
diligencia)  acharam  certas  ilhas  remotissimas,  e  térras  firmes,  que 
até  aoje  nao  tinham  sido  achadas  por  outros,  ñas  quaes  habitam 
muitas  gentes,  que  vivem  pacificamente,  e,  segundo  se  assevera, 
andana  nús,  c  nao  comem  carne;  e  conforme  os  vossos  ditos  envia- 
dos podem  julgar,  estas  gentes  que  habitam  ñas  ditas  térras  e  ilhas, 
c  crécm  que  existe  nos  Ceos  um  Deus  creador,  parecen  muito 
aptos  para  abracaran  a  Fé  Catholica,  c  embebercm-se  nos  bons 
cúrtanles ;  e  ha  espera  nca  que,  se  forem  instruidos,  confessarao  ñas 
ditas  térras  e  ilhas  onomc  do  Salvador  Nosso  Senhor  Jesús  Chris- 
to;eo  sobredilo  Christovao  fea  já  construir  c  edificar  em  urna  da6 
ditas  ilhas  principaes  urna  fortalesa  bem  municiada,  em  que  dei- 
m  certas  christaos,  que  consigo  tinha  para  guarnido,  e  para 
procuraren)  outras  ilhas  e  térras  firmes,  remotas  e  incógnitas. 

Ñas  quaes  ilhas  e  térras,  já  descobertas,  se  encontra  ouro,  es- 
peciarías e  outras  muitas  cousas  preciosas  de  diversos  géneros  e 
qsalidades. 

Pelo  qncf  consideradas  cuidadosamente  todas  as  cousas.  •  prin- 
eipalaaente  a  exalta  cao  e  dilatadlo  da  Fé  Catholica  (como  cumpre 
a  Reís  e  Principes  Catholicos)  vos  propuzestes,  á  maneira  dos  Reis 
itasos  progenitores  de  i  Ilustre  memoria,  a  sujeitar  as  ditas  térras 
fimes  e  ilhas,  e  reduzir  os  seus  naturaes  e  habitantes  á  Fé  Catho- 
lica. 

Nos  portanto,  recouimendando-vos  muito  no  Senhor  este  santo 
elaovavel  proposito,  e  desojando  que  elle  chegue  ao  devido  cum- 
prñnento,  e  que  o  nome  do  nosso  Salvador  seja  levado  aquellas 
térras,  muito  vos  exhortamos  no  Senhor,  e  pela  obrigac,áo  do  sa- 
grado baptísmo,  pelo  qual  estaes  sojeitos  aos  mandados  Apostoli- 
ces, e  pelas  entranhas  de  misericordia  de  Nosso  Senhor  Jesús 
Chrísto  vos  requeremos,  que  quando  intentardes  proseguir  esta 
expedicío,  c  emprehende-la  com  boa  intencao  por  zelo  da  Fé  Or- 
taodoxa,  e  quiaerdes  e  deverdes  reduzir  a  abracarem  a  Religiao 
Cariota  os  povos,  que  vivem  n'essas  ilhas  e  térras,  nao  vos  intimi- 
éeai  perigos,  nem  trabalhos  em  tempo  alguna,  na  firme  esperanca 
e  cenAanca,  que  Deus  Omnipotente  coroará  de  feliz  resultado  os 
vasto*  esforcos. 

E  para  que  tornéis  mais  livre  e  francamente  urna  provincia  de 
tanta  importancia,  sendo-vos  isto  concedido  por  graca  Apostólica, 
oes  de  mota  proprio,  sem  ser  por  instancia  vossa,  ou  de  outrexa 
por  vos  em  peticao  sobre  isto  offerecida ;  porém  de  nossa  mera  li- 
beraüdade,  de  certa  sciencia,  e  poder  Apostólico,  pelo  theor  das 
,  por  auetoridade  do  Omnipotente  Deus,  concedida  a  nos 

8.  Pedro,  e  como  Vigario  de  Christo  que  somos  na  térra,  vos 
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1760        licct  Septentrione,  ad  Polum  Antarcticum,  scilicet  Mcridiem,  sive 
Janeiro       térra?  firmae  &  insulae  inventa?  &  ¡nvenienda?  sint  versas  Indiana, 
^  aut  versus  aliam  quamcumque  partem,  qua?  linca  distet  á  quali— 

bet  Insularum,  qua?  \ulgariter  nuncupantur  de  los  Azores  y  Cabo 
Verde,  centum  leucis  versus  Occidentem  &  Mcridiem,  ita  quod 
omnes  Ínsula;  &  térra?  firma?  reperta?  &  reperienda?,  detecta;  &  de- 
legenda?,  &  praefata  linca  versus  Occidentem  &  Mcridiem,  per 
alium  Rcgem  aut  Principem  Chrislianum  non  fuerint  actualiter 
possessae  usque  ad  diem  S'ativitatis  Domini  nostri  Jcsu  Christi  pro— 
ximé  pra?teritum,  á  quo  incipit  Annus  praesens  Millesimus  quñ- 
dringentesimus  nonagesimus  terlius,  quando  fuerunt  per  Nuntios 
&  Capitanees  vestros  inventa;  alíqua?  pra?dictarum  insularum,  au— 
ctoritate  omnipotentis  Dei  Nobis  in  beato  Petroconccssa,  ac  Vica- 
riatus  Jesu  Christi,  qua  fungimur  in  terris,  cum  ómnibus  i  lia  ruin 
Dominiis,  Civitatibus,  Castris,  Locis,  Juribusque  &  Jurisdictioni- 
bus,  ac  pertinentiis  universis,  Vobis,  haeredibusque  &  successori- 
bus  vestris  (Castellao  &  Lcgionis  Rcgibus)  in  perpetuum  tenore 
praesentíum  donamus,  concedimus,  &  assignamus.  Vosquc  &  hae- 
redes  ac  successores  praefatos  illarum  dóminos  cum  plena,  libera 
&  omnímoda  potestatc,  auctoritate  &  jurisdictione,  facimus,  con- 
stituimus,  &  deputamus. 

Decernentcs  nihilominus  per  hujusmodi  donationcm,  conecs- 
sionem  ót  assignationem  nostram  nulli  Christiano  Principi,  qu¡ 
actualiter  praefatas  ínsulas  6l  térras  firmas  possederit  usque  ad  d¡- 
ctum  diem  Nativitatis  Domini  nostri  Jesu  Christi,  jus  qua?silum 
sublatum  intelligi  posse,  aut  auferri  deberé.  £t  insuper  manda- 
mus  vobis  in  vii-tute  sánela;  obedicntia?  (sicut  pollicemiui,  &  non 
dubitamus  pro  vestra  máxima  devotionc  &  Regia  magnanimitatc 
vos  esse  facturos)  ad  térras  firmas  &  ínsulas  prsedictas  \  iros  probos 
&  Deum  timentes,  doctos,  peritos,  ót  expertos,  ad  instruendum 
íncolas  óthabitatores  praefatos  in  Fide  Catholica,  &  bonis  moribus 
imbuendum  destinare  debeatis,  omnem  debitam  diligentiam  in 
pra?missis  adhibentes. 

Ac  quíbuscumque  personis  cujuscumque  dignitatis,  etiam  Im- 
perialís  &  Rcgalis,  status,  gradus,  ordinis  vel  conditionis,  sub  ex- 
communicationis  latee  sententia?  perna,  quam  eo  ipso  si  con t rafe- 
ccrint  incurrant,  districtius  inhibemus,  nc  ad  ínsulas  &  térras  fir- 
mas inventas  &  inveniendas,  detectas  &  detegendas  versus  Occi- 
dentem &  Meridiem,  fabricando  &  construendo  lineam  á  Polo  Ár- 
ctico ad  Polum  Antarcticum,  sive  terrae  firma;  &  ínsula;  inventa?  de 
invenienda?  sint  versus  aliam  quamcumque  partem,  qua?  linea  dis- 
tet &  qualibet  insularum,  qua?  vulgariter  nuncupantur  de  los  Azo- 
res Jf  Cabo-Verde,  centum  leucis  versus  Occidentem,  &  Mcridiem, 
ut  praefertur,  pro  mercibus  habendis,  vel  quavis  alia  de  causa  ac- 
cederé praesumant  absque  vestra  ac  haeredum  &  successorum  >es- 
trorum  praedictorum  licentia  speciali. 

Non  obstantibus  constitutionibus  &  ordinationibus  Apostoli- 
cis,  caeterisque  contrariis  quíbuscumque.  In  illo  á  quo  imperia  & 
domina tiones  ac  bona  cuneta  procedunt  confidentes,  quod  diri- 
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v  concedemos  e  assignámos  para  sempre  a  Vos,  e  a  vossos  1750 
aerdeiros  e  successores  (Reís  de  Castella  e  Leao),  com  todos  os  do-  Janeiro 
minios,  cidades,  castellos,  logares,  direitos,  jurisdiccoes  e  mais  ** 
aerteneas  todas  as  ilhas  e  térras  firmes  achadas,  ou  que  se  acha- 
res, descobertas,  ou  que  se  descobrirem  para  o  Occidente  e  Meio- 
dia,  tirando  e  tracando  urna  linha  do  Polo  Árctico  ou  Norte,  ao 
Polo  Antárctico  ou  Sul;  quer  estas  térras  firmes  e  ilhas  achadas, 
oa  que  se  acharem  demorem  para  o  lado  da  India,  quer  para  outra 
parte;  a  qual  linha  distará  de  qualquer  das  ilhas,  que  vulgarmente 
se  chanaam  dos  Acores  e  Cabo  Verde,  cem  leguas  para  o  Occidente 
e  Melodía ;  comtanto  que  todas  as  ilhas  e  térras  firmes  achadas, 
e que  se  acharem,  descobertas,  ou  que  se  descobrirem,  e  a  dita 
liaba  para  o  Occidente  e  Meiodia  nao  tenham  sido  possuidas  pre- 
seatemente  por  outro  Rei  ou  Principe  Christao  até  ao  dia  do  Natal 
de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo,  próximo  passado,  em  que  comeca 
•  aano  presente  de  mil  quatrocentos  noventa  e  tres,  quando  pelos 
«usos  enviados  e  capitaes  forana  achadas  algumas  das  sobreditas 
ilhas.  B  d'ellas  faxemos,  constituimos  e  deputámos  senhores,  com 
pfcao,  üvre  e  total  poder,  auctoridade  e  jurisdiccio,  a  vos»  e  aos 
titas  vossos  berdeiros  e  successores. 

Determinando  comtudo  que  por  esta  nossa  doacao,  concessao  e 
asnenaclo  nao  se  possa  entender  perdido  o  direito  adquirido  por 
faalquer  Príncipe  Christao,  que  actualmente  possuir  as  ditas  ilhas 
e  Ierras  firmes  até  ao  dito  dia  do  Natal  de  Nosso  Senhor  Jesús 
Christo,  nem  se  Ihe  possa  tirar.  E  alem  d'isto  vos  mandamos  em 
lirtade  da  santa  obediencia  (assim  como  promettestes,  e  nao  duvi- 
Jáaos  que  cumprireis  pela  vossa  grande  devocao  e  Regia  magna- 
aiaúdade)  que  enviéis  ás  ditas  térras  firmes  e  ilhas  varoes  hones- 
tos, tenientes  a  Deus,  doutos,  peritos  e  experimentados,  para  in- 
stnrirem  os  ditos  moradores  e  habitantes  na  Fé  Catholica  e  imbuí- 
las  aos  bons  costumes,  pondo  vos  nisto  toda  a  devida  diligencia. 

E  mandamos  rigorosamente  a  quaesquer  pessoas  de  qualquer 
digaidade,  aínda  Imperial  e  Real,  estado,  grau,  ordem  ou  condi- 
eao,  sob  pena  de  excommunhao  lates  sententios,  em  que  incorrerao 
se  contra  vierem,  que  nao  tentem  por  motivo  decommcrcio,  ou  por 
•■ira  qualquer  causa* aportar,  sem  vossa  licenca  especial,  ou  de 
vascos  ditos  herdeiros  e  successores,  ás  ilhas  e  térras  firmes,  acha- 
tas, ou  que  se  acharem,  descobertas,  ou  que  se  descobrirem  para  o 
Occidente  e  Meio-dia,  tirando  e  tracando  urna  linha  do  Polo  Ár- 
ctico ao  Polo  Antárctico,  embora  as  térras  firmes  e  ilhas  se  tenham 
aeaado  ou  achem  para  outra  qualquer  parte ;  a  qual  linha  distará 
4*  qualquer  das  ilhas,  que  vulgarmente  se  chamam  dos  Acores  a 
Cabo-Verde,  cem  leguas  para  o  Occidente  e  Meio-dia,  como  ácima 
«dix. 

Nao  obstante  quaesquer  constituicoes  e  ordenacoes  Apostólicas 
e  oatras  detenninaedes  em  contrario,  Confiando  n'aquelle,  de  quem 
praedem  os  imperios,  dominios  e  todos  os  bens,  que  dirigindo  o 
toa  ai.  4 
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1750  gente  Domino  actus  vcstros,  si  hujusmodi  sanctum  &  Iaudabile 
Janeiro  propositum  proscquamini,  brevi  tempore  cum  felicítate  &  gloria 
13  totius  populi  Christiani,  vestri  labores  &  conatos  cxitum  felicissi- 

mum  conscquentur. 

Verum  quia  difücile  feret  présenles  littcras  ad  síngala  quacquc 
loca,  in  quibusexpediens  fucritdofcrri,  volumus,  acmotu  &  scicn- 
tia  similibus  dccernimus,  quod  illnrum  transumptis  manu  publici 
Notarii  rogati  subscriptis,  &  sigillo  alicujus  persona?  in  Ecclcsias- 
tica  dignitatc  constituía;,  scu  Curise  Ecclcsiasticíc  mnnitis,  ca  pror- 
sus  fides  in  judicío  &  extra,  ac  alias  ubilibet  adhibeatur,  quaepra?- 
scntibus  adhiberctur,  si  essent  exhibita»  vcl  ostcnsa?. 

Nuil  i  ergo  omnino  hominum  liceat  hancpaginam  nostrac  com- 
mcndationis,  hortalionis,  rcquisitionis,  donationis,  concessionis, 
assignationis,  constitutionis,  deputationis,  decreti,  mandati,  inhi- 
bitionis  &  voluntatis  infringere,  vcl  ci  ausu  temerario  contraire. 
Si  quis  autem  hoc  attentarc  prresumpserit,  indignationem  omni- 
potenlis  Dei,  ac  beatorum  Pctri  &Pauli  Apostolorum  ejus,  se  no- 
verit  incursurum. 

l¡)at.  Roma3  apud  S.  Pelrum,  Anno  Incarnationís  Dominica*, 
Millcsimoquadringcntesimo  nonagésimo  tertio,  quarto  nonas  Maii, 
Pont,  nostri  anno  primo. 
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Senhor  os  tossos  actos,  se  proseguirdes  este  santo  e  louvavel  pro-       1780 
ponto,  em  breve  com  felicidade  e  gloria  de  todo  o  Poyo  Christáo,      Jatoriro 
•$  tossos  trabalhos  e  esforcos  conseguirá  o  um  éxito  felicissimo. 

Sendo  porém  difficil  apresentar  estas  letras  em  cada  logar  onde 
far  conveniente,  queremos  e  determinamos  de  motu  e  sciencia  si- 
mulantes, que  aos  seus  transumptos,  subscriptos  por  mao  de  No- 
te» publico  e  sellados  com  o  séfto  de  aTgoma  pessoa  Ecclesias- 
tb,  constituida  em  dignidade,  ou  de  Tribunal  Ecclesiastico,  se 
ftamesma  fé  em  juizo  e  fóra  d'elle,  ou  em  outra  qualquer  parte, 
pt9t  daría  ás  presentes,  se  fossem  mostradas  ou  apresentadas. 

ftortanto  a  nenbnm  fcomem  seja  licito  infringir,  nem  com  te- 
■eraría  audacia  contrariar  esta  nossa  recommendacao,  exhorta  cao, 
mprisicáo,  doacSo,  concessao,  assignacao,  conrtituicao,  deptrtacSo, 
iwrto,  mandado,  inhíbicao  e  vontade.  Se  algum  porém  intentar 
tullíante  cousa,  saiba  que  iucorre  na  indignacSo  de  Beus  Omni- 
lítente,  e  dos  beraavelrturados  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  seus  Ap<A- 

■WS. 

Bada  em  Itoma,  junto  a  S.  Pedro,  Anno  da  f ncarnacao  do  Se- 
riar mil  quatrocentos  noventa  e  tres,  a  quatro  de  Mato  do  pri- 
■óro  timo  do  tiosso  Pontificado. 
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Don  Fernando,  y  Dona  Izabcl  por  la  gracia  de  Dios  Key  y  Reyna 
de  Casulla,  de  León,  de  Aragón,  y  de  Sicilia,  de  Granada,  de  To- 
ledo, de  Valencia,. de  Galicia,  de  Mallorca,  de  Cevilla,  de  Sarde- 
ña,  de  Cordova,  de  Corsega,  de  Murcia,  de  Jahen,  del  Algarbe, 
de  Algczira,  de  Gibraltar,  de  las  Yslas  de  Canaria,  Conde  y  Con- 
deca  de  Barcelona,  y  Señores  de  Viscaya  y  de  Molina,  Duques  de 
Atenas  y  de  Neopatria,  Condes  de  Rossillon  y  de  Cerdania,  Mar- 
queses de  Oristan  y  de  Goccano,  en  uno  con  el  Princepe  Don  Juan, 
nuestro  muy  caro  y  muy  amado  hijo,  primogénito  heredero  de  los 
dichos  nuestros  Reynos  y  Señoríos.  Por  quanto,  por  Don  Henrique 
Henriques,  nuestro  Mayordomo  mayor,  y  Don  Guterre  de  Cárde- 
nas, Comisario  mayor  de  León,  nuestro  Contador  mayor,  y  el  Do- 
ctor Rodrigo  Maldonado,  todos  del  nuestro  Consejo,  fue  tratado, 
assentado,  y  capitulado  por  nos,  y  en  nuestro  nombre,  y  por  vir- 
tud de  nuestro  poder,  con  el  Serenissimo  Don  Juan  por  la  gracia 
de  Dios  Rey  de  Portugal  y  de  los  Algarbes,  de  aquiende,  y  de  al- 
liende  el  mar,  en  África  Señor  de  Guinea,  nuestro  muy  caro  y  muy 
amado  hermano,  y  con  Ruy  de  Sosa  Señor  de  Usagres  y  Berengel, 
y  Don  Juan  de  Sosa  su  hijo,  Almotacén  mayor  del  dicho  Serenis- 
simo Rey  nuestro  hermano,  y  Arias  de  Almádana,  Corregidor  de 
los  fechos  civiles-de  su  Corte  y  del  su  Desembargo,  todos  del  Con- 
sejo del  dicho  Serenissimo  Rey  nuestro  hermano,  en  su  Nombro, 
y  por  virtud  de  su  poder,  sus  Embaxadores  que  a  nos  vinieron; 
sobre  la  diferencia  de  lo  que  a  nos  y  al  dicho  Serenissimo  Rey 
nuestro  hermano  pertenece,  de  lo  que  hasta  siete  diasdeste  mes  de 
Junio,  en  que  estamos,  de  la  fecha  dcsta  Escriptura  está  por  des- 
cubrir en  el  mar  Océano,  en  la  qual  dicha  capitulación  los  dichos 
nuestros  Procuradores  entre  otras  cosas  prometieron,  que  dentro 
de  cierto  termino  en  ella  contenido,  nos  otorgaríamos,  confirma- 
ríamos, juraríamos,  ratificaríamos,  y  aprovariamos  la  dicha  capi- 
tulación por  nuestras  personas;  c  nos  queriendo  complir,  e  com- 
plicndo  todo  lo  que  asy  en  nuestro  nombre  fue  asentado,  e  capi- 
tulado, c  otorgado  cerca  de  lo  susodicho,  mandamos  traer  ante 
nos  la  dicha  Escriptura  de  la  dicha  capitulación  y  asiento  para  la 
ver  y  examinar,  y  el  tenor  della  de  verbo  ad  verbum  es  este  que 
se  sigue : 


(1)  Veja-se  o  Art.  \xi  do  Tratado  do  1."  de  Outubro  de  1777 


REINADO  DO  SENHOR  D.  JOÁO  V.  53 

En  el  nombre  de  Dios  Todo  Poderoso,  Padre  y  Fijo  y  Espirito  í780 

Sanio,  tres  personas  realmente  distinctas  y  apartadas,  Janeiro 

y  una  sola  Essencia  Divina. 

Manifiesto,  y  notorio  sea  a  todos  quantos  este  publico  inslro- 
mienlo  vieren,  como  en  la  Villa  de  Tordesillas  a  siete  dias  del  mes 
de  Junio,  año  del  Nacimiento  do  nuestro  Señor  Jesu  Christo  de  mil 
«*  quatrocientos  e  noventa  c  quatro  años,  en  presencia  de  nos  los 
Sacretarios,  y  Escrivanos,  y  Notarios  públicos  de  yuso  escritos, 
estando  presentes  los  honrados  Don  Henrique  Henriques  Mayor- 
domo mayor  de  los  muy  Altos  y  muy  Poderosos  Princepes,  Seño- 
res Don  Fernando  y  Doña  Isabel  por  la  gracia  de  Dios  Rey  y  Reyna 
de  Castilla,  de  León,  de  Aragón,  de  Sicilia,  de  Granada  &c,  c 
Don  Guterre  de  Cárdenas,  Contador  mayor  de  los  dichos  Señores 
Rey  y  Reyna,  y  el  Doctor  Rodrigo  Maldonado,  todos  del  Consejo 
de  los  dichos  Señores  Rey  y  Reyna  de  Castilla,  ede  León,  de  Ara- 
gón, de  Sicilia,  e  de  Granada  &c.  sus  procuradores  bastantes  de  la 
ana  parte,  e  los  honrados  Ruy  de  Sosa,  Señor  de  Usagres  e  Beren- 
gel,  e  Don  Juan  de  Sosa  su  hijo,  Almotacén  mayor  del  muy  Alto 
y  muy  Excelente  Señor  Don  Juan  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Por- 
tugal e  de  los  Algarbes,  de  aquende  e  de  allende  el  mar,  en  África  , 
Señor  de  Guinea,  e  Arias  de  Almádana,  Corregidor  de  los  fechos 
miles  en  su  Corte,  e  del  su  Desembargo,  todos  del  Consejo  del  di- 
cho Señor  Rey  de  Portugal,  e  sus  Embaxadores  e  Procuradores 
bastantes,  segund  amas  las  dichas  partes  lo  mostraron  por  las  car- 
ias e  poderes,  e  procuraciones  de  los  dichos  Señores  sus  consti- 
tuyentes, de  las  quales  su  tenor  de  verbo  ad  vérbum  es  este  que 
se  signe : 

Don  Fernando  y  Doña  Isabel  por  la  gracia  de  Dios  Rey  e  Reyna 
de  Castilla,  de  León,  de  Aragón,  de  Sicilia,  de  Granada,  de  Tole- 
do, de  Valencia,  de  Galicia,  de  Mallorca,  de  Sevilla,  de  Cerdeña, 
deCordova,  de  Córcega,  de  Murcia,  deJahen,  del  Algarbe,  deAl- 
jreiira,  de  Gibraltar,  de  las  Yslas  de  Canaria,  Conde  y  Condeca  de 
Barcelona,  e  Señores  de  Viscaya  e  de  Molina,  Duques  de  Atenas  e 
deNeopatria,  Condes  de  Rosellon  e  de  Cerdania,  Marqueses  de 
Oristan  e  deGoceano.  Por  quanto  el  Serenissimo  Rey  de  Portugal 
nuestro  muy  caro  e  muy  amado  hermano,  embio  a  nos  por  sus  Em- 
baxadores e  Procuradores  a  Ruy  de  Sosa,  cuyas  son  las  Villas  de 
Usagre  e  Berengel,  e  a  Don  Juan  de  Sosa  su  Almotacén  mayor,  e 
Arias  de  Almádana  su  Corregidor  de  los  fechos  Civiles  en  su  Corte 
e  del  su  Desembargo,  todos  del  su  Consejo,  para  platicar  e  tomar 
asiento  e  concordia  con  nos,  ó  con  nuestros  Embaxadores  e  Pro- 
caradores, en  nuestro  Nombre,  sobre  la  diferencia  que  entre  nos 
y  el  dicho  Serenissimo  Rey  de  Portugal  nuestro  hermano,  es  sobre 
lo  que  a  nos  y  a  el  pertenece  de  lo  que  hasta  agora  está  por  descu- 
brir en  el  mar  Océano,  por  ende  confiando  de  vos  Don  Henrique 
Henriques  nuestro  Mayordomo  mayor,  e  Don  Guterre  de  Cárdenas 
Comisario  mayor  de  León,  nuestro  Contador  mayor,  e  el  Doctor 
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1750         Rodrigo  Maldonado,  todos  del  nuestro  Consejo,  que  sois  tales  per- 
Janeiro      sonas,  que  guardareis  nuestro  servicio,  c  bien  e  fielmente  haréis  lo 
13  que  por  nos  vos  fuere  mandado  e  encomendado;  por  esta  presente 

Carta  vos  damos  todo  nuestro  poder  complido,  en  aquella  mas  apta 
forma  que  podemos  e  en  tal  caso  se  requiere,  especialmente  para 
que  por  nos  y  en  nuestro  nombre  e  de  nuestros  herederos,  e  sub- 
sesores,  c  de  todos  nuestros  Reynos  c  Señoríos,  subditos  e  natura- 
les dellos,  podays  tratar,  concordar  c  asentar,  e  fazer  trato  c  con- 
cordia con  los  dichos  Embaxadores  del  dicho  ScrcnissHno  Rey  de 
Portugal  nuestro  hermano,  en  su  Nombre,  qualquicr  concierto, 
asiento,  limitación,  demarcación  c  concordia  sobre  lo  que  dicho  es, 
por  los  vientos  en  grados  de  Norte,  e  del  Sol ;  e  por  aquellas  par- 
tes, divisiones,  c  lugares  del  Cielo,  e  de  la  mar,  e  de  la  tierra,  que 
a  vos  bien  visto  fueren,  e  asy  vos  damos  el  dicho  poder,  para  que 
podays  dexar  al  dicho  Rey  de  Portugal,  e  a  sus  Reynos  e  Subse- 
sores  todos  los  mares  e  Yslas,  c  tierras,  que  fueren  e  estovieren 
dentro  de  qualquier  limitación  c  demarcación,  que  con  el  fincaren 
e  quedaren ;  c  otrosy  vos  damos  el  dicho  poder,  para  que  en  nues- 
tro Nombre,  c  de  nuestros  Herederos  e  Subscsorcs,  c  de  nuestros 
Reynos  c  Señoríos,  e  subditos  c  naturales  dellos,  podades  concor- 
dar, c  asentar,  e  recebir,  c  aceptar  del  dicho  Rey  de  Portugal,  e 
de  los  dichos  sus  Embaxadores,  e  Procuradores  en  su  Nombre,  que 
todos  los  mares,  Yslas,  c  tierras,  que  fueren  c  estovieren  dentro  de 
la  limitación  e  demarcación  de  Costas,  mares  c  Yslas,  e  tierras,  que 
quedaren  c  fincaren  con  nos  e  con  nuestros  Subscsorcs,  para  que 
sean  nuestros  c  de  nuestro  Señorío  c  Conquista,  c  asy  de  nuestros 
Reynos  e  Sobscsorcs  dellos,  con  aquellas  limitaciones  e  exepciones, 
e  con  todas  las  otras  divisiones  c  declaraciones,  que  a  \ós  otros 
bien  visto  fuere;  c  para  que  sobre  todo  lo  que  dicho  es,  e  para  cada 
una  cosa  c  parte  dcllo,  c  sobre  lo  a  ello  tocante,  ó  de  ello  depen- 
diente, ó  a  ello  anexo  e  conexo  en  qualquicr  manera,  podáis  faser 
c  otorgar,  concordar,  tratar  c  recebir,  c  aceptar  en  nuestro  Nombre, 
e  de  los  dichos  nuestros  Herederos  c  Sobsesores,  e  de  todos  nues- 
tros Reynos  c  Señoríos,  e  subditos  e  naturales  dellos,  qualesquior 
capitulaciones  c  contractos,  cscripturas,  con  qualcsquier  \inculos, 
abtos,  modos,  condiciones,  obligaciones  c  estipulaciones,  penas  e 
submisiones,  c  renunciaciones,  que  a  vos  otros  quisierdes  c  bien 
visto  vos  fuere  e  sobre  ello  podays  fazer  e  otorgar,  c  fagays  e  otor- 
gueys  todas  las  cosas,  c  cada  una  dcllas,  de  qualquicr  naturaleza 
e  calidad,  gravedad  e  importancia,  que  sea,  6  ser  poedan,  aunque 
sean  tales,  que  por  su  condición  requieran  otro  nuestro  señalado  c 
especial  mandado,  c  de  que  se  deviese  de  fecho  c  de  derecho  faser 
singular  e  espresa  mención,  c  que  nos  seyendo  presentes  podríamos 
faser  c  otorgar  c  recebir,  c  otrosy  vos  damos  poder  complido,  para 
que  podays  jurar,  c  juréis  en  nuestra  anima,  que  nos  e  nuestros 
Herederos  e  Sobsesores,  e  Subditos  c  Naturales,  e  Yassallos  adque- 
ridos c  por  adquerir,  tememos,  guardaremos  c  cumpliremos,  c  que 
teman,  guardaran  e  compliran  realmente  e  con  efeto  todo  lo  que 
vis  otros  asy  asenta rdes,  capitulardes,  e  jurardes,  e  otorgardes,  e 
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taardes,  scsaute  toda  cautela,  fraude  c  engaño,  ficción,  simula-        1750 
don,  e  asy  podays  en  nuestro  Nombre  capitular  e  segurar,  e  pro-      Janeiro 
meter,  que  nos  en  persona  seguraremos,  juraremos  c  prometeremos         *** 
c  otorgaremos  e  firmaremos  todo  lo  que  vos  otros  en  nuestro  Nom- 
bre, cerca  lo  que  dicho  es,  segurardes  e  prometierdes  c  capitular- 
des,  dentro  de  aquel  termino  de  tiempo,  que  vos  bien  pareciere, 
eque  lo  guarderemos  e  cumpliremos  realmente  e  con  efecto,  só  las 
condiciones  e  penas  e  obligaciones  contenidas  en  el  contracto  de 
Us  paces  entre  nos  y  el  dicho  Serenissimo  Rey  nuestro  hermano 
fechas  e  concordadas,  c  so  todas  las  otras  que  vos  otros  prometier- 
des e  asen  tardes,  las  quales  desde  agora  prometemos  de  pagar,  se 
eo  ellas  y ncorri eremos,  para  lo  qual  todo  e  cada  una  cosa  e  parte 
dello,  \os  damos  el  dicho  poder  con  libre  c  general  administración, 
e  prometemos  e  seguramos  por  nuestra  fé  y  palabra  Real,  de  tener 
e  guardar  c  cumplir  nos  c  nuestros  Herederos  e  Sobsesores,  todo 
lo  que  por  vos  otros,  cerca  de  lo  que  dicho  es,  en  qualquicr  forma 
e manera  fuere  fecho  e capitulado  e  jurado  e  prometido;  c  prome- 
temos de  lo  haver  por  firme  rato  c  grato,  estable  e  valedero  agora 
f  en  todo  tiempo  jamas;  c  que  no  yreraos  ni  vernemos  contra  ello 
dí  contra  parte  alguna  dello,  nos,  ni  nuestros  Herederos  c  Sobse- 
sores, por  nos,  ni  por  otras  interpositas  personas,  directo,  ni  indi- 
recte,  só  alguna  color,  ni  causa  en  juicio,  ni  fuera  del,  so  obliga- 
ción expresa,  que  para  ello  fasemos  de  todos  nuestros  bicns  patri- 
moniales c  flscales,  c  otros  qualesquicr  de  nuestros  vassallos,  sub- 
ditos, e  naturales,  muebles  y  rayses,  havidos  e  por  haver.  Por 
finnesa  de  lo  qual  mandamos  dar  esta  nuestra  carta  de  poder,  la 
qual  firmamos  de  nuestros  Nombres,  c  mandamos  sellarla  con  nues- 
tro sello:  dada  en  la  Villa  (k  Tordcsillas  a  cinco  dias  del  mes  de 
Junio,  año  del  Nascimiento  de  nuestro  Señor  Jesu  Christo  de  mil 
quatrocientos  e  noventa  e  quatro  años.  =Yo  El-Rey.  =Yo  la  Rcy- 
m.=Yo  Fernán  Dalvres  de  Toledo,  Secretario  del-Rey  e  de  la 
Rtjna  nuestros  Señores  la  fizc  cscrevir  por  su  mandado. 

Don  Juan  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Portugal,  c  de  los  Al- 
arbes, de  aquiende,  e  de  allende  el  mar  en  África,  e  Señor  de 
Guinea.  A  quantos  esta  nuestra  Carta  de  poder  e  procuración  vie- 
ren, fasemos  saber,  que  por  quanto  por  mandado  de  los  muy  Al- 
tos, y  muy  Excelentes,  e  poderosos  Princepes,  El-Rey  Don  Fer- 
nando, e  Rey  na  Doña  Isabel,  Rey  e  Rcyna  de  Castilla,  de  León, 
de  Aragón,  de  Sccilia,  de  Granada  &c.  nuestros. muy  amados  e 
preciados  hermanos,  fueron  descobiertas  e  halladas  nuevamente 
ilguoas  Yslas,  e  podrian  adelante  dcscobrir  e  hallar  otras  Yslas  e 
üerras,  sobre  las  quales  unas,  e  las  otras  halladas,  e  por  hallar, 
por  el  derecho,  c  rason,  que  en  ello  "tenemos,  podrian  sobrevenir 
taire  nos  todos,  e  nuestros  Reynos  e  Señoríos,  Subditos  e  natura- 
les dellos,  debates  e  diferencias,  que  nuestro  Señor  no  consienta, 
*  nos  piase,  por  el  grande  amor  e  amistad,  que  entre  nos  todos  ay, 
e  por  se  buscar,  procurar,  c  conservar  mayor  paz,  e  ma,s  firme 
incordia,  e  asuciego,  que  el  mar  en  que  (as  dichas  Yslas  están, 
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1750        fueren  halladas,  se  parta  c  demarque  entre  nos  todos  en  alguna 
Janeiro       buena,  cierta,  e  limitada  manera;  y  porque  nos  al  presente  no  po- 
13  demos  en  ello  intender  en  persona,  confiando  de  vos  Ruy  de  Sosa, 

Señor  de  Usagres  e  Bcrcngel,  y  Don  Juan  de  Sosa  nuestro  Almota- 
cén mayor,  y  Arias  de  Almádana,  Corregidor  de  los  fechos  civiles 
en  la  nuestra  Corte,  e  del  nuestro  Desembargo,  todos  del  nuestro 
Consejo,  por  esta  presente  Carta  vos  damos  todo  nuestro  conplido 
poder,  abloridad,  c  especial  mandado,  e  vos  fasemos  e  constitui- 
mos a  todos  juntamente,  c  a  dos  de  vos,  e  a  uno  in  solidum  sin  los 
otros,  en  qualquicr  manera  fueren  impedidos,  nuestros  Emba xa- 
dores  c  Procuradores,  en  aquella  mas  abta  forma  que  podemos,  o 
en  tal  caso  se  requier,  general  e  especialmente,  en  tal  manera,  que 
la  generalidad  no  derrogue  a  la  especialidad,  ni  la  especialidad  a 
la  generalidad,  para  que  por  nos,  e  en  nuestro  Nombre  e  de  nues- 
tros Herederos  eSobsesores,  c  de  todos  nuestros  Hcynos  e  Señoríos, 
subditos  e  naturales  dellos,  podays  tratar,  concordar,  asentar  e 
faser,  trateys,  concordeys,  e  asenleys,  e  fagays  con  los  dichos  Rey 
e  Reyna  de  Castilla  nuestros  hermanos,  o  con  quien  para  ello  su 
poder  tenga,  qualquicr  concierto,  asiento,  limitación,  demarcación, 
e  concordia  sobre  el  mar  Océano,  Yslas,  c  tierra  firme,  que  en  el 
estovieren  por  aquellos  rumos  de  \ientos,  e  grados  de  Norte  e  de 
Sol,  c  por  aquellas  partes,  devisiones,  c  lugares  del  Cielo  c  del 
mar,  e  de  la  tierra,  que  vos  bien  parecier,  e  asy  \os  damos  el  di- 
cho poder  para  que  podays  dexar,  e  dexeis  a  los  dichos  Rey  e 
Reyna,  c  a  sus  Rcynos  c  Sobsesores,  todos  los  mares,  Yslas,  e  tier- 
ras, que  fueren,  c  estovieren  dentro  de  qualquicr  limitación,  e 
demarcación,  que  con  los  dichos  Rey  c  Reyna  quedaren;  e  asy  vos 
damos  el  dicho  poder  para  en  nuestn^Nombrc,  e  de  nuestros  Here- 
deros e  Sobsesores,  c  de  todos  nuestros  Rcynos  c  Scñorios,  subdi- 
tos e  naturales  dellos,  podays  con  los  dichos  Rey  e  Reyna,  ó  con 
sus  Procuradores,  concordar,  asentar,  recebir,  e  aceptar,  que  todos 
los  mares,  Yslas,  e  tierras,  que  fueren,  c  esto\ieren  dentro  de  la 
limitación,  e  demarcación  de  Costas,  mares,  Yslas,  c  tierras,  que 
con  nos  e  nuestros  Subscsorcs  fincaren,  sean  nuestros  c  de  nuestro 
Señorío  c  Conquista,  c  asy  de  nuestros  Reynos  c  Sobsesores  dellos, 
con  aquellas  limitaciones,  c  exepciones  de  nuestras  Yslas,  e  con 
todas  las  otras  clausulas  e  declaraciones,  que  vos  bien  parecier.  £1 
qual  dicho  poder  damos  a  vos  los  dichos  Ruy  de  Sosa,  e  Donjuán 
de  Sosa,  e  Arias  de  Almádana,  para  que  sobre  todo  lo  que  dicho 
es,  c  sobre  cada  una  cosa,  e  parte  dcllo,  c  sobre  lo  a  ello  tocante, 
o  dello  dependiente,  ó  a  ello  anexo  e  conexo  en  qualquicr  manera, 
podays  fazer  e  otorgar,  concordar,  tratar  e  distratar,  recebir  e  ace- 
ptar en  nuestro  Nombre,  e  de  los  dichos  nuestros  Herederos  c  Sob- 
sesores, e  de  todos  nuestros  Reynos  c  Scñorios,  subditos  e  natura- 
les dellos,  qualesquier  capítulos  c  contratos  e  escripturas,  con  qua- 
lesquicr  vínculos,  patos,  modos,  condiciones,  obligaciones,  c  esti- 
pulaciones, penas,  e  submissiones,  e  renunciaciones,  que  >ós  que- 
sierdes,  e  a  vos  bien  visto  fueren,  e  sobre  ello  podays  faser  c  otor- 
gar, e  fagays  e  otorgueys  todas  las  cosas,  e  cada  una  dellas  de 
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qulquier  naturalesa,  calidad,  gravedad,  e  importancia  que  sean,  1790 
•  ser  puedan,  puesto  que  sean  tales,  que  por  su  condición  re-  Janeiro 
qiieran  otro  nuestro  singular  e  especial  mandado,  e  de  que  se  de-  *'  - 
tiesse  de  fecho,  e  de  derecho  faser  singular  e  eipresa  mención,  e 
fie  nos  syendo  presentes  podríamos  faser  e  otorgar  e  recebir;  e 
atrosy  vos  damos  poder  complido,  para  que  podays  jurar,  e  jureys 
ea  nuestra  anima,  que  nos  e  nuestros  Herederos  e  Sobsesores, 
«Mitos  e  naturales  e  vassallos  adquiridos,  e  poradquerir,  terne- 
ra, guardaremos,  e  compliremos,  teman,  guardaran,  e  compli- 
ni  realmente,  e  con  efeto  todo  lo  que  vos  asy  asentardes,  capitu- 
lantes, jurardes,  c  otorgafdes,  e  fírmardes,  cesante  toda  cautela, 
frtide,  engaño,  c  fingimento,  e  asy  podays  en  nuestro  Nombre  ca- 
pitular, segurar,  e  prometer,  que  nos  en  persona  seguraremos,  ju- 
memos, prometeremos,  e  Armaremos  todo  lo  que  vos  en  el  sobre- 
dicho Nombre,  acerca  de  lo  que  dicho  es,  segurardes,  promitier- 
fo,  e  capitula rdes,  dentro  de  aquel  termino  de  tienpo,  que  vos 
Wea  parecier,  e  que  lo  guardaremos  e  conpliremos  realmente,  e 
«o  efeto,  so  las  condiciones,  penas,  e  obligaciones  contenidas  en 
H  contracto  de  las  pases  entre  nos  fechas,  e  concordadas  e  so  todas 
las  otras  que  vos  prometierdes,  e  asentardes  en  el  dicho  Nombre, 
lis  quales  desde  agora  prometemos  de  pagar,  e  pagaremos  real- 
Mte,  e  con  efeto,  sy  en  ellas  incurriéremos,  para  lo  qual  todo,  e 
«da  una  cosa,  e  parte  dello,  vos  damos  el  dicho  poder  con  libre  e 
meral  administración,  e  prometemos,  e  seguramos  por  nuestra  fé 
ieal,  de  tener,  guardar  e  conplir,  e  asi  nuestros  Herederos  e  Súb- 
eres, todo  lo  que  por  vos  acerca  de  lo  dicho  es,  en  qualquier 
Kraa  e  manera  que  fuere  fecho,  capitulado,  jurado,  e  prometido, 
'prometemos  de  lo  haver  por  firme,  rato  e  grato,  estable,  e  valioso 
de  agora  para  todo  siempre,  e  que  nó  yremos,  ni  vernemos,  ni  yran, 
ú  venían  contra  ello,  ni  contra  parte  alguna  dello  en  tienpo  al- 
fivo:  ni  por  alguna  manera,  por  nos,  ni  por  si,  ni  por  ynterposi- 
to  personas  directe,  ni  yndirecte,  so  alguna  color  6  cabsa  en  juy- 
*», ni  fuera  del,  so  obligación  expresa,  que  para  ello  fasemos  de 
I*  dichos  nuestros  Rey  nos  e  Señorips,  e  de  todos  los  otros  nues- 
ta  bienes  patrimoniales,  e  fiscales,  e  otros  qualesquier  de  nuestros 
Vasallos,  subditos  e  naturales,  muebles,  e  de  rayz  ávidos  e  por 
»er,  en  testimonio  c  fé  de  lo  qual,  vos  mandamos  dar  esta  nuestra 
Carta  firmada  por  nos,  e  sellada  de  nuestro  Sello,  dada  en  la  nues- 
tra Cebdat  de  Lisbona  a  ocho  dias  de  Marco.  Ruy  de  Pina  la  fiso 
**>  del  Nascimiento  de  nuestro  Señor  Jssu  Ghristo,  de  mil  e  qua- 
tocientos  e  noventa  e  quatro  años.=EL-REY. 

E  luego  los  dichos  Procuradores  de  los  dichos  Señores  Rey  e 
bpia  de  Castilla,  de  León,  de  Aragón,  de  Secilia,  de  Granada  ¿c. 
f  del  dicho  Señor  Rey  de  Portugal,  e  de  los  Algarbes  ore.  dixeron, 
P*  por  quanto  entre  los  dichos  Señores  sus  Constituyentes  ay 
GtrU  diferencia,  sobre  lo  que  a  cada  una  de  las  dichas  partes  per- 
taee,  de  lo  que  fasta  oy  dia  de  la  fecha  desta  capitulación,  está' 
t*  descubrir  en  el  mar  Océano;  por  ende  que  ellos  por  bien  de 
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1780        Paz  c  c°wcordia,  c  por  conservación  del  debdo,  e  amor,  qual  dicho 
Janeiro       Señor  Rey  de  Portugal  tiene  con  los  dichos  Señores  Rey  c  Reyna  de 
13  Castilla,  c  de  Aragón  &c.  a  sus  Altezas  plaze,  e  los  dichos  sus  Pro- 

curadores en  su  Nonbrc,  e  por  virtud  de  los  dichos  sus  poderes, 
otorgaron  e  consintieron,  que  se  haga,  e  señale  por  el  dicho  mar 
Océano  una  raya,  ó  linea  derecha  de  polo  a  polo;  convien  a  saber, 
del  polo  ártico,  al  polo  antartico,  que  es  de  Norte  a  Sul,  la  qual 
raya,  6  linea  se  aya  di'  dar,  c  dé  derecha,  como  dicho  es,  a  trecientas 
e  setenta  leguas  de  las  Yslas  del  Cabo-Verde,  hasia  la  parle  del  Po- 
niente, por  grados  o  por  otra  manera,  como  mejor  y  mas  presto  se 
pueda  dar,  de  manera  que  no  sean  mas,  c  que  todo  lo  que  hasta 
aquí  se  ha  fallado,  e  descubierto,  e  de  aqui  adelante  se  hallare,  e 
descubriere  por  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal,  e  por  sus  na\ios, 
asy  Yslas,  como  tierra  firme,  desde  la  dicha  raya,  o  linea  dada  en  la 
forma  susodicha,  yendo  por  la  dicha  parte  del  Lc\ante  dentro  de  la 
dicha  raya  a  la  parte  del  Levante,  o  del  Norte,  o  del  Sul  della,  tanto 
que  no  sea  atravesando  la  dicha  raya,  que  esto  sea,  e  finque,  e  per- 
tcnesca  al  dicho  Señor  Rey  de  Portugal,  e  a  sus  Subcesores,  para 
siempre  jamas,  e  que  todo  lo  otro,  asi  Yslas,  como  tierra  firme,  hal- 
ladas y  por  hallar,  descubiertas  y  por  descubrir,  que  son  ó  fueren 
halladas  par  los  dichos  Señores  Rey  e  Reyna  de  Castilla,  e  de  Ara- 
gón &c,  c  por  sus  navios  desde  la  dicha  raya  dada  en  la  forma 
susodicha,  yendo  por  la  dicha  parte  del  Poniente,  después  de  pa- 
sada la  dicha  raya  hasia  el  Poniente,  o  el  Norte,  ó  el  Sul  della, 
que  todo  sea,  c  finque,  e  pertenesca  a  los  dichos  Señores  Rey  e 
Reyna  de  Castilla,  e  de  León  &c.,  e  a  sus  Sobsesores  p.ira  siem- 
pre jamas.  Yten  los  dichos  Procuradores  promityeron,  e  seguraron 
por  virtud  de  los  dichos  poderes,  que  de  oy  en  adelante  no  embia- 
ran  navios  algunos;  comicnc  a  saber,  los  dichos  Señores  Rey  e 
Reyna  de  Castilla,  e  de  León,  e  de  Aragón  (te.  por  esta  parte  de 
la  raya  a  la  parte  del  Levante  aquiende  de  la  dicha  raya,  que  queda 
para  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  e  de  los  Algarbes  &c,  ni  el 
dicho  Señor  Rey  de  Portugal  a  la  otra  parte  de  la  dicha  raya,  que 
queda  para  los  dichos  Señores  Rey  e  Reyna  de  Castilla,  c  de  Ara- 
gón &c.  a  descobrir  e  buscar  tierras,  ni  Yslas  algunas,  ni  a  con- 
tratar, ni  rescatar,  ni  conquistar  em  manera  alguna;  pero  que  si 
acacsciere,  que  yendo  asy  aquiende  de  la  dicha  ra\a  los  dichos  na- 
vios de  los  dichos  Señores  Rey  c  Reyna  de  Castilla,  de  León,  e  de 
Aragón  &c.  fallasen  qualesquicr  Yslas,  ó  tierras  en  lo  que  asy 
queda  para  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal,  que  aquello  tal  sea, 
e  finque  para  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal,  e  para  sus  Herede- 
ros para  siempre  jamas,  e  sus  Altesas  gelo  ayan  de  mandar  luego 
dar,  c  entregar.  E  se  los  navios  del  dicho  Señor  Rey  de  Portugal 
fallaren  qualesquicr  Yslas,  e  tierras  en  la  parte  de  los  dichos  Se- 
ñores Rey  c  Reyna  de  Castilla,  e  de  León,  e  Aragón  &c,  que  todo 
lo  tal  sea,  e  finque  para  los  dichos  Señores  Rey  c  Reyna  de  Cas- 
tilla, de  León,  e  de  Aragón  &c,  c  para  sus  Herederos  para  siempre 
jamas,  e  que  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal,  gelo  haya  loego  de 
mandar  dar,  e  entregar.  Yten,  para  que  la  dicha  Unía,  6  raya  de  la 


dicha  partición  se  aya  de  dar,  e  dé  derecha,  e  la  mas  cierta,  que  spr       1739 
pediere  por  las  dichas  trecientas  e  setenta  lcgoas  de  las  dichas  Tslas     Janeiro 
del  Cabo-Verde  hasia  la  parte  del  Poniente,  como  dicho  es,  con-         W 
cordado,  e  asentado  por  los  dichos  Procuradores  de  ambas  las  di- 
chas partes,  que  dentro  de  diez  meses  primeros  siguientes,  conta- 
dos desde  el  día  de  la  fecha  desta  capitulación,  los  dichos  Señores 
sos  Constituyentes  hayan  de  embiar  dos,  6  quatro  cara  velas,  con- 
nen  a  saber,  una  ó  dos  de  cada  parte,  6  mas  6  menos,  segund  se 
acordaren  por  las  dichas  partes  que  son  necesarias,  las  qualcs  para 
rl  dicho  tiempo  sean  juntas  en  la  Ysla  de  la  gran  Canaria;  y  em- 
bien  en  ellas  cada  una  de  las  dichas  partes,  personas,  asy  pilotos 
como  astrólogos,  e  marineros,  c  qualesquicr  otras  personas,  que 
convengan,  pero  que  sean  tantos  de  una  parte,  como  de  otra ;  y  que 
algunas  personas  de  los  dichos  pilotos,  c  astrólogos,  e  marineros, 
e personas  que  sepan,  que  embiaren  los  dichos  Señores  Rey  c  Reyna 
de  Castilla,  e  de  León,  de  Aragón  &c.  vayan  en  el  navio  6  navios 
que  embiarc  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal,  e  de  los  Algarbcs  &c, 
easy  mismo  algunas  de  las  dichas  peisonas,  que  embiarc  el  dicho 
Señor  Rey  de  Portugal,  vayan  en  el  navio,  6  navios,  que  embia- 
ren los  dichos  Señores  Rey  e  Reyna  de  Castilla,  e  Aragón,  tanto 
de  una  parte,  como  de  otra  parte,  para  que  juntamente  poedan 
mejor  ver,  e  reconoscer  la  mar,  e  los  rumos,  c  vientos,  e  grados  de 
Sol,  e  Norte,  e  señalar  las  legoas  sobredichas,  tanto  que  para  fascr 
el  señalamiento  c  1  emite  conviran  todos  juntos,  los  que  fueren  en 
los  dichos  navios,  que  embiqren  amas  las  dichas  partes,  e  llevaren 
sos  poderes;  los  quales  dichos  navios,  todos  juntamente  continúen 
sb  camino  a  las  dichas  Tslas  del  Cabo-Verde,  e  desde  alli  toma- 
ran su  rota  derecha  al  Poniente  hasta  las  dichas  trecientas  e  se- 
tenta legoas.  medidas  como  las  dichas  personas,  que  asy  fueren, 
acordaren  que  se  deven  medir,  sin  prejuicio  de  las  dichas  partes, 
y  allí  donde  se  acabaren,  se  haga  el  punto,  c  señal  que  convenga, 
por  grados  de  Sol  6  de  Norte,  ó  por  singradura  de  leguas,  o  como 
■ejor  se  pudieren  concordar.  La  qual  dicha  raya  señalen,  desde 
el  dicho  polo  ártico  al  dicho  polo  antartico,  que  es  de  Norte  a  Sul, 
como  dicho  es,  y  aquello  que  señalaren  lo  escrivan,  e  firmen  de 
sus  nonbrcs  las  dichas  personas,  que  asi  fueren  enbiadas  por  amas 
las  dichas  partes,  las  quales  han  de  llevar  facultad  c  poderes  de 
las  dichas  partes,  cada  uno  de  la  suya,  para  haser  la  dicha  señal 
e  limitación ;  y  fecha  por  ellos,  seyendo  todos  conformes,  que  sea 
atidá  por  señal  e  limitación  perpetuamente  para  siempre  jamas. 
Para  que  las  dichas  partes,  ni  alguna  dellas,  ni  sus  Subcesores 
para  sienpre  jamas  no  la  puedan  contradesir,  ni  quitar,  ni  remo- 
ver en  tienpo  alguno,  ni  por  alguna  manera,  que  sea,  o  ser  pueda. 
E  sy  caso  fuere,  que  la  dicha  raya  e  limite  de  polo  a  polo,  como 
dicho  es,  topare  en  alguna  Ysla  o  tierra  firme  que  al  comienco  de 
la  tal  Ysla  o  tierra  que  asi  fuere  hallada  donde  tocare  la  dicha  raya 
se  haga  alguna  señal  ó  torre ;  e  que  en  derecho  de  la  tal  señal  ó 
torre  se  continué  dende  en  adelante  otras  señales  por  la  tal  Ysla  ó 
tierra  en  derecho  de  la  dicha  taya,  las  quales  partan  lo  que  a  cada 
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1750         una  dc  las  parles  perteneciere  della,  e  que  ios  subditos  de  las  di- 
Janeiro      chas  partes  no  sean  osados  los  unos  de  pasar  a  la  de  los  otros,  ni 
13  los  otros  de  los  otros,  pasando  la  dicha  señal  o  limite  en  la  tal  Ysla 

o  tierra. 

Ylcn  por  quanto  para  yr  los  dichos  navios  de  los  dichos  Seño- 
res Rey  e  Rey  na  de  Castilla,  de  León,  de  Araron  &e.  de  los  sus 
Reynos  e  Señoríos  a  la  dicha  su  parte  allende  de  la  dicha  raya,  eu 
la  manera  que  dicho  es,  es  forsado  que  ayan  de  pasar  por  los  mares 
desta  parte  de  la  raya  que  queda  para  el  dicho  Señor  Rey  de  Por- 
tugal, por  ende  es  concordado  e  asentado  que  los  dichos  navios  de 
los  dichos  Señores  Rey  c  Reyna  de  Castilla,  de  León,  de  Aragón  &c. 
poedan  ir  e  venir,  y  vayan  c  vengan  libre,  segura,  c  pacificamente 
sin  contradicion  alguna  por  los  dichos  mares  que  quedan  con  el 
dicho  Señor  Rey  de  Portugal,  dentro  de  la  dicha  raya  en  todo 
tiempo,  e  cada  y  quando  sus  Altesas,  e  sus  Sobsesores  quisieren, 
e  por  bien  tuvieren;  los  quales  vayan  por  sus  caminos  derechos, 
e  rolas,  desde  sus  Reynos  para  qualquier  parle  de  lo  que  esta  dentro 
de  su  raya,  c  limite,  donde  quisieren  embiar  a  dcscobrir,  e  conquis- 
tar a  contratar,  e  que  lleven  sus  caminos  derechos  por  donde  ellos 
acordaren  deyr  para  qualquier  cosa  de  la  dicha  su  parte,  e  de  aquel- 
los no  puedan  apartarse,  salvo  lo  que  el  tiempo  contrario  los  fisiere 
apartar;   tanto  que  no  tomen  ni  ocupen  antes  de  pasar  la  dicha 
raya  cosa  alguna  de  lo  que  fuere  fallado  por  el  dicho  Señor  Rey 
de  Portugal  en  la  dicha  su  parte;  e  se  alguna  cosa  fallaren  los  di- 
chos sus  navios  antes  de  passar  la  dicha  raya,  como  dicho  es,  que 
aquello  sea  para  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal,  e  sus  Altesas 
gelo  ayan  de  mandar  loego  dar.  e  entregar.  E  porque  podría  ser 
que  los  navios,  c  gentes  de  los  dichos  Señores  Rey  e  Reyna  de  Cas- 
lilla,  e  de  Aragón  &c.  ó  por  su  parle  avran  fallado  hasta  \eyntr 
dias  deste  mes  de  Junio  en  que  estamos  de  la  fecha  desta  capitula- 
ción, algunas  Yslas,  e  tierra  firme  dentro  de  la  dicha  raya,  que  se 
ha  de  faser  de  polo  a  polo  por  linea  derecha  en  fin  de  las  dichas 
trecientas  e  setenta  legoas  contadas  desde  las  dichas  Yslas  del  Cabo- 
Verde  al  Poniente,  como  dicho  es;  Es  concordado,  c  asentado,  por 
quitar  toda  dubda  que  todas  las  Yslas,  c  tierra  firme  que  sean  fal- 
ladas, e  descobiertas  en  qualquier  manera  hasta  los  dichos  \eynle 
dias  deste  dicho  mes  de  Junio,  aunque  sean  falladas  por  los  navios, 
c  gentes  de  los  dichos  Señores  Rey  e  Reyna  de  Castilla,  c  de  Ara- 
gón &c.  con  tanto  que  sea  dentro  de  las  docientas  c  cincoenta  le- 
goas primeras  de  las  dichas  trecientas  e  setenta  legoas,  contadas 
desde  las  dichas  Yslas  del  Cabo-Verde  al  Poniente  hasia  la  dicha 
raya,  en  qualquier  parte  dellas  para  los  dichos  polos,  que  sean  fal- 
ladas dentro  de  las  dichas  docientas  c  cincoenta  legoas  hasiendosc 
una  raya,  ó  linea  derecha  de  polo  a  polo  donde  ie  acabaren  las 
dichas  docientas  e  cincoenta  legoas,  queden  e  finquen  para  el  di- 
cho Señor  Rei  de  Portugal  e  de  los  Al  garbos  &c,  e  para  sus  Sub- 
sesores  c  Reynos  para  siempre  jamas.  E  que  todas  las  Yslas,  c  tierra 
firme,  que  hasta  los  dichos  veyntc  dias  deste  mes  de  Junio  en  que 
estamos,  sean  falladas  e  descobiertas  por  los  navios  de  los  dichos 
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Señores  Rey  e  Reyna  de  Castilla,  e  de  Aragón  &c,  e  por  sus  gen-        1750 
te,  o  en  otra  qualquier  manera  dentro  de  las  otras  ciento  e  veynte      Janeiro 
legoas,  que  quedan  para  cumplimiento  de  las  dichas  trecientas  c         *3 
setenta  legoas,  en  que  ha  de  acabar  la  dicha  raya,  que  se  ha  de 
faser  de  polo  a  polo,  como  dicho  es,  en  qualquier  parte  de  las  di* 
chas  ciento  e  veynte  legoas  para  los  dichos  polos  que  sean  falladas 
Casta  el  dicho  día,  queden  e  finquen  para  los  dichos  Señores  Rey 
t  Reyna  de  Castilla,  e  de  Aragón  &c,  e  para  sus  Subsesores,  e  sus 
fteynos  para  siempre  jamas,  como  es,  y  ha  de  ser  suyo  lo  que  es  & 
faere  fallado  allende  de  la  dicha  raya  de  las  dichas  trecientas  e  se- 
tenta legoas,  que  quedan  para  sus  Al  tesas,  como  dicho  es,  aunque 
bs  dichas  ciento  e  veynte  legoas  son  dentro  de  la  dicha  raya  de  , 

Us  dichas  trecientas  e  setenta  legoas,  que  quedan  para  el  dicho 
Señor  Rey  de  Portugal,  e  de  los  Algarbes  ¿re.  como  dicho  es.  E  se 
fasta  los  dichos  veynte  dias  deste  dicho  mes  de  Junio,  nó  son  fal- 
lados por  los  dichos  navios  de  sus  Altesas  cosa  alguna  dentro  de 
Us  dichas  ciento  e  veynte  legoas,  e  de  allí  adelante  lo  fallaren,  que 
sea  para  elle  dicho  Señor  Rey  de  Portugal,  como  en  el  capitulo  su- 
soescripto  es  contenido.  Lo  qual  todo  que  dicho  es,  e  cada  una 
coa,  e  parte  dello  los  dichos  Don  Henrique  Henriques  Mayordomo 
■ayor,  e  D.  Guterre  de  Cárdenas  Contador  mayor,  e  Doctor  Ro- 
drigo Maldonado,  Procuradores  de  los  dichos  muy  Altos  e  muy  Po- 
derosos Princepes  los  Señores  El-Rey  e  la  Reyna  de  Castilla,  de  León, 
de  Aragón,  de  Sicilia,  e  da  Granada  etc.,  e  por  virtud  del  dicho 
sa  poder  que  de  suso  vá  incorporado,  e  los  dichos  Ruy  de  Sosa,  e 
Don  Juan  de  Sosa  su  hijo,  e  Arias  de  Almádana,  Procuradores  e 
Eabax adores  del  dicho  muy  Alto  c  muy  Excelente  Princepe  el 
Srñor  Rey  de  Portugal  e  de  los  Algarbes,  de  aquiende  c  alliende, 
n  África  Señor  de  Guinea,  e  por  virtud  del  dicho  su  poder,  que 
de  suso  vá  incorporado,  prometieron  é  seguraron  en  Nombre  de 
k*  dichos  sus  Constituyentes,  que  ellos  e  sus  Subsesores  e  Reynos 
«•Señoríos  para  siempre  jamas  ternan  e  guardaran  c  compliran 
realmente,  e  con  efecto,  cesante  todo  fraude  y  cautela,  engaño, 
ficción,  e  simulación  todo  lo  contenido  en  esta  capitulación,  e  cada 
ua  cosa,  e  parte  dello,  e  quisieron  e  otorgaron  que  todo  lo  conte- 
nido en  esta  dicha  capitulación,  e  cada  una  cosa,  e  parte  dello  sea 
guardado  e  cumplido  c  executado  como  se  ha  de  guardar  e  com- 
plir,  executar  todo  lo  contenido  en  la  capitulación  de  las  pases  fe- 
chas e  asentadas  entre  los  dichos  Señores  Rey  e  Reyna  de  Castilla, 
e  de  Aragón  ¿te,  e  el  Señor  Don  Alfonso  Rey  de  Portugal,  que 
santa  gloria  aya,  e  el  dicho  Señor  Rey,  que  agora  es  de  Portugal, 
m  Gjo  seyendo  Princepe,  el  año  que  passo  de  mil  c  quatrocientos 
r  setenta  c  noeve  años,  e  so  aquellas  mismas  penas,  vínculos,  e  fir- 
■esas,  e  obligaciones,  segund  c  de  la  manera  que  en  la  dicha  ca- 
pitulación de  las  dichas  pases  se  contiene ;  e  obligáronse,  que  las 
dichas  partes,  ni  alguna  dellas,  ni  sus  Subsesores  para  siempre 
jamas  no  irán,  ni  vernan  contra  lo  que  de  suso  es  dicho  y  especi- 
ficado, ni  contra  cosa  alguna  ni  parte  dello  directe,  ni  indirecte,  ni 
por  otra  manera  alguna  en  tiempo  alguno,  ni  por  alguna  manera 
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1750        pensada,  o  non  pensada,  que  sea  o  ser  poeda;  so  las  penas  conte- 
Janriro      nidas  en  la  dicha  capitulación  de  las  dichas  pases.  E  la  pena  pa- 
*3  gada  o  non  pagada,  o  graciosamente  remetida,  que  esta  obligación, 

e  capitulación,  e  asiento,  quede  e  finque  iirme,  estable,  c  valedera 
para  siempre  jamas,  para  lo  qual  todo  asy  tener  c  guardar,  c  com- 
plir  e  pagar,  los  dichos  Procuradores  en  Nombre  de  los  dichos  sus 
Constituyentes  obligaron  los  bienes  cada  uno  de  la  dicha  su  parte, 
moebles  e  raises,  patrimoniales  e  fiscales,  c  de  sus  subditos  c  Vas- 
salios,  havidos  c  por  haver,  e  renunciaron  qualesquier  leys,  c  de- 
rechos de  que  se  poedan  aprovechar  las  dichas  partes,  c  cada  una 
dellas,  para  ir  o  venir  contra  lo  susodicho,  ó  contra  alguna  parte 
dello;  e  por  mayor  seguridad  c  firmesa  de  lo  susodicho,  juraron  a 
Dios,  c  a  Santa  María,  e  a  la  señal  de  la  Crus,  en  que  posieroa 
sus  manos  derechas,  e  a  las  palabras  de  los  Sanctos  Evangelios  do 
quier  que  mas  largamente  son  escriptos,  en  anima  de  los  dichos 
sus  Constituyentes,  que  ellos  y  cada  uno  de  ellos  lernan,  e  guar- 
daran, e  compliran  todo  lo  susodicho,  y  cada  una  cosa,  e  parte 
dello  realmente,  c  con  efecto,  cesante  todo  fraude/  cautela,  e  en- 
gaño, ficción,  e  simulación,  c  no  lo  contradirán  en  tiempo  alguno, 
ni  por  alguna  manera.  So  el  qual  dicho  juramento  juraron  de  no 
pedir  absolvicion,  ni  relaxacion  del  a  nuestro  muy  Santo  Padre,  ni 
a  otro  ningún  Legado,  ni  Prelado  que  gela  pueda  dar,  e  aunque  pro- 
prio  motu  gela  de,  n6  usaran  della,  antes  por  esta  presente  capi- 
tulación suplican  en  el  dicho  nombre  a  nuestro  muy  Santo  Padre, 
que  a  Su  Santidad  plega  confirmar,  c  aprovar  esta  dicha  capitula- 
ción, segund  en  ella  se  contiene,  c  mandando  expedir  sobre  ello 
sus  Bulas  a  las  partes,  ó  a  qualquiera  dellas,  que  las  pedieren,  e 
mandando  incorporar  en  ellas  el  tenor  desta  capitulación,  poniendo 
sus  censuras  a  los  que  contra  ella  fueren,  6  pasaren,  en  qualquier 
tiempo  qne  sea,  o  ser  poeda.  E  asy  mismo  los  dichos  Procurado- 
res en  el  dicho  Nombre  se  obligaron  so  la  dicha  pena,  e  juramen- 
to, que  dentro  de  ciento  dias  primeros  siguyentes,  contados  desde 
el  dia  de  la  fecha  desta  capitulación,  darán  la  una  parte  a  la  otra, 
y  la  otra  a  la  otra  aprobación,  e  ratificación  desta  dicha  capitula- 
ción, escriptas  en  pergamino,  e  firmadas  de  los  Nombres  de  los  di- 
chos Señores  sus  Constituyentes,  e  selladas  con  sus  Sellos  de  plomo 
pendiente,  e  en  la  escriptura  que  ovieren  de  dar  los  dichos  Seño- 
res Rey  e  Rcyna  de  Castilla,  e  Aragón  &c.  aya  de  firmaj,  e  con- 
sentir, e  otorgur  el  muy  Esclarecido,  e  Ylustrissimo  Señor  el  Se- 
ñor Princepe  Don  Juan  su  hijo,  de  lo  qual  todo  que  dicho  es,  otor- 
garon dos  escripturas  de  un  tenor  tal  la  una  como  la  otra,  las  qua- 
les  firmaron  de  sus  Nombres,  e  las  otorgaron  ante  los  Secretarios, 
e  Escrivanos  de  yuso  escriptos  para  cada  una  de  las  partes  la 
suya.  E  qualquiera  que  paresciere,  vala  como  se  ambas  a  dos  pa- 
resciesen;  que  fueron  fechas,  e  otorgadas  en  la  dicha  Villa  deTor- 
desillas  el  dicho  dia,  e  mes,  e  año  susodicho.  El  Comisario  mayor 
DónHenrique,  Ruy  de  Sosa,  Don  Juan  de  Sosa,  el  Doctor  Rodrigo 
Maldonado,  Licenciatus  Arias ;  Testigos  que  fueron  presentes  que 
vieron  aqui  firmar  sus  nombres  a  los  dichos  Procuradores,  *  Etn- 


bmdorés,  e  otorgar  lo  susodicho,  e  'fáser  el  dicho  juramento  id  Í1M 
Conmarro  Pedro  de  León,  el  Comisario  Fernando  de  Torres,  vesí-  laurtto 
■os  de  la  Villa  de  Vallid,  el  Comisario  Fernando  de  Gamarrá  Cfr-  *8 
Btiurío  de  Zagra  e  Senete,  contino  de  la  Casa  de  los  dichos  Rey  e 
Berna  nuestros  Señores,  e  Joan  Soares  de  Sequera,  e  Ruy  Leme, 
e  Duarte  Pacheco,  contitfos  de  la  Casa  del  Señor  Rey  de  Portu- 
gal para  ello  procurados.  £  yo  Fernán  Dalvres  de  Toledo,  Secre- 
tario del-Rey  e  de  la  Reyna  nuestros  Señores,  e  del  su  Consejo,  e 
Exrivano  de  Cámara,  e  Notario  publico  en  la  su  Corte,  e  en  todos 
te  sus  Reviros  e  Señoríos,  íuy  presente  a  todo  lo  que  dicho  es  en 
■ao  con  los  dichos  testigos,  e  con  Estevan  Vaes,  Secretario  del  di- 
cto Señor  Rey  de  Portugal,  que  por  abtoridad  que  los  dichos  Rey 
r  Reyna  nuestros  Señores  le  dieron  para  dar  fé  deste  abeon  en  sus 
teyños,  que  fue  asy  mismo  presente  a  lo  que  dicho  es,  e  a  roego 
c  otorgamiento  de  todos  los  dichos  Procuradores,  e  Embajadores, 
qae  en  my  presencia,  e  suya,  aqui  Armaron  sus  nombres,  este  pu- 
küeo  instromento  de  capitulación  fise  escrevir,  el  qual  vi  escripto 
oí  estas  seis  fojas  de  papel  de  pliego  entero  escriptas  de  ambas 
fortes  con  esta  en  que  van  los  nombres  de  los  sobredichos,  e  my 
Signo ;  e  en  fin  de  cada  plana  va  señalado  de  la  señal  de  my  nom- 
bre, e  de  la  señal  del  dicho  Estevan  Vaes,  e  porende  fise  aqui  my 
signo,  que  es  tal = En  testimonio  de  verdad  Fernán  Dalvres.  E  yo 
d  dicho  Estevan  Vaes,  que  por  abtoridad  que  los  dichos  Señores 
ley  e  Reyna  de  Castilla,  e  de  León,  me  dieron  para  fáser  publico 
«  todos  sus  Reynos  e  Señoríos,  juntamente  con  el  dicho  Fernán 
Dalvres,  a  roego,  e  requerhnento  de  los  dichos  Embaxadores  e 
Procuradores  a  todo  presente  fuy,  e  por  fé  e  certidumbre  dello 
afui  de  my  publico  señal  la  signé,  que  tal  es. 

La  qnal  dicha  Escriptura  de  asiento,  c  capitulación,  e  concor- 
dia soso  incorporada,  vista  e  intendida  por  nos,  e  por  el  dicho 
ftincepe  Don  Juan  nuestro  hijo,  la  aprovamos,  loamos,  e  confir- 
mamos, e  otorgamos,  e  ratificamos,  e  prometemos  de  tener,  e  guar- 
dar, e  complir  todo  lo  susodicho  en  ella  contenido,  e  cada  una 
cosa,  e  parte  dello  realmente  e  con  efeto,  cesante  todo  fraude,  e 
cautela,  ficción,  e  simulación,  e  de  no  yr,  ni  venir  contra  ello,  ni 
contra  parte  dello  en  tiempo  alguno,  ni  por  alguna  manera  que 
sea,  o  ser  pueda;  e  por  mayor  flrmesa,  nos,  y  el  dicho  Princepe 
Don  Joan  nuestro  hijo  juramos  a  Dios,  e  a  Santa  María,  e  a  las 
palavras  de  los  Santos  Evangelios  dó  quier  que  mas  largamente 
son  escriptas,  c  a  la  señal  de  la  Crus,  en  que  corporalmente  posi- 
aos  nuestras  manos  derechas  en  presencia  de  los  dichos  Ruy  dé 
Sosa,  e  Don  Juan  de  Sosa,  e  Licenciado  Arias  de  Almádana,  Em- 
bajadores e  Procuradores  del  dicho  Serenissimo  Rey  de  Portugal, 
aoestro  Hermano  de  lo  asy  tener  e  guardar,  e  cumplir,  e  a  cada 
ana  cosa,  e  parte  de  lo  que  a  nos  incumbe,  realmente  e  con  efecto, 
cono  dicho  es,  por  nos,  e  por  nuestros  Herederos  e  Subsesores,  e 
por  los  dichos  nuestros  Reynos  e  Señoríos,  e  subditos  e  naturales 
dellos,  so  las  penas  e  obligaciones,  vínculos  e  renunciaciones  en 
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1750        e^  dicho  contracto  de  capitulación,  e  concordia  de  susoescripto, 
Janeiro       contenidas:  por  certificación,  e  corroboración  de  lo  qual,  firma- 
^  mos  en  esta  nuestra  Carta  nuestros  Nombres,  e  la  mandamos  sellar 

con  nuestro  Sello  de  plomo  pendiente  en  filos  de  seda  a  colores. 
Bada  en  la  Villa  de  Arevalo  a  dos  dias  del  mes  de  Julio  año  del 
Nascimiento  de  nuestro  Señor  Jesu  Christo  de  mil  quatrocientos  no- 
venta c  quatro  años. 


YO  EL-REY.=YO  LA  REYXA.=YO  EL  PRINCYPE. 


I"  yo  Fernán  Dalvres  de  Toledo, 
Secretario  dcl-Rey  e  de  la  Reyna  nuestros  Señores,  la  fice  escrebir 
por  su  mandado. 

Asensos  Doctor.  íl) 


DOCUMENTO. 


INSTRUMENTO  DA  E8CRIPTURA  CELEBRADA  EM  SARAGO^A 
KM  22  DE  ABRIL  DE  1529.   (2) 


Dom  Joam  por  Graca  de  Déos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 
daquem  e  dalem  mar  en  África  Senhor  de  Guiñe  e  da  Conquista 
navegacáo  comercio  da  Ethiopia  Arabia  Pcrsia  e  da  India  &c. 
A  quantos  esta  minha  Carta  de  aprovacao  e  con  firma  cao  e  ratefica- 
cao  virem  Faco  saber  que  antre  mim  e  Dom  Carlos  Emperador  sem- 
prc  Augusto  Rey  de  Alcmanha  de  Castella  de  Leaó  de  Aragao  das 
duas  Secilias  de  Jeruza lem  &c.  meu  muito  amado  e  prezado  lrmao 
havia  duvida  e  debate  sobre  a  propriedade  c  posse  ou  quaze  posse 
e  direito  navegacáo  e  comercio  de  Maluco  e  outras  Ilhas  c  mares 
por  cada  hum  de  nos  dizer  lhe  pertencer  e  estar  cm  posse  de  todo 
o  sobredito  e  pello  muy  conjunto  divido  que  ambos  temos  e  porque 
antre  nossos  Vassallos  e  naturaes  se  nao  podesse  nunca  seguir  des- 

(1)  Esta  asignatura  está  tío  inintelligivel  no  original,  que  pareceu  decla- 
rar aquí  por  duvida  a  interpretacáo  aue  se  lhe  deu. 

(2)  Yeja-se  o  Art.  xxi  do  Tratado  do  1.°  de  outubro  de  1777. 
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ceatentamento  e  fosse  sempre  conservado  o  muito  amor  recio  e  obri-       1750 
cacao  que  antre  nos  ha  nos  consertámos  sobre  o  que  dito  he  de  que       Janeiro 
se  fes  por  nossos  suficientes  e  bastantes  Procuradores  para  isso  de-  1S 

pitados  Carta  de  contrato  capitularlo  e  assento  da  qual  o  theor  de 
verbo  a  verbo  he  o  seguinte. 

Don  Carlos  por  la  Divina  clemencia  Emperador  sempre  Augusto 
ley  de  Alemania  Dona  Juana  su  madre  y  el  mismo  Don  Carlos  su 
hijo  por  la  gracia  de  Dios  Reys  de  Castilla  de  León  de  Aragón  de 
las  dos  Secilias  de  Jeruzalem  de  Navarra  de  Granada  de  Toledo  de 
Valencia  de  Galicia  de  Sevilla  de  Cordova  de  Córcega  de  Murcia 
de  Jaén  de  los  Algarves  de  Algezira  de  Gibaltar  de  las  Islas  de  Ca- 
de las  Indias  Islas  e  tierra  firme  del  mar  Océano  Archidu- 
de  Abstria  Duques  de  Borgoña  y  de  Bravante  Condes  de  Bar- 
Flandes  e  Tirol  Señores  de  Vi  sea  ya  e  de  Molina  Duques  de 
¿tenas  e  de  Neopatria  Condes  de  Ruysellon  e  de  Cerdania  Marque- 
as  de  Oristan  e  de  Gociano  ¿ce.  vimos  y  leímos  una  Escriptura  de 
capitulación  e  assiento  de  venta  em  pacto  de  retro  vendendo  del 
•trecho  y  posesión  o  cazy  posesión  y  action  de  las  Islas  de  Maluco 
eae  en  ellas  tenemos  o  podríamos  tener  por  qualquier  vía  que  nos 
pertenesca  y  pertencer  pueda  y  en  las  tierras  Islas  y  mares  conte- 
nidas en  la  dicha  contratación  y  asiento  fecho  en  nuestro  nonbre 
par  Mercurio  de  Gatinara  Conde  de  Gatinara  gran  Chanciller  de 
■y  EIRey  y  por  Don  Fray  García  de  Loaysa  Obispo  de  Osma  my 
Csafessor  y  por  Don  García  de  Padilla  Comendador  mayor  de  Ca- 
ntrava  todos  del  nuestro  Consejo  y  nuestros  Procuradores  y  por 
Aatonio  de  Azevedo  Coutinho  del  Consejo  y  Enbaixador  del  Seré* 
ahumo  muy  alto  y  muy  poderozo  Rey  de  Portugal  nuestro  muy 
ota  y  muy  amado  hermano  y  su  Procurador  el  tenor  del  qual  de 
•ffbo  ad  verbum  es  este  que  se  sigue: 


Ib  el  nonbre  de  Dios  todo  Poderoso  Padre  e  Hijo  y  Spirito  Santo 
tres  personas  y  un  solo  Dios  verdadero. 

Notorio  e  manifestó  sea  A  quantos  este  publico  Instrumento 
de  transacion  y  contrato  de  venta  con  pacto  de  retro  vendendo  vie- 
res como  en  la  Cibdad  de  (taragoza  que  es  en  el  Reyno  de  Aragón 
a  veinte  e  doz  días  del  mez  de  Abril  Añilo  del  nacimento  de  nues- 
tra Salvador  Jezu  Chrísto  de  mil  quinhentos  e  veinte  nove  annos 
ea  presencia  de  my  Francisco  de  los  Covos  Secretario  y  del  Concejo 
del  Emperador  Don  Carlos  e  de  la  Reyna  Dona  Juana  su  Madre 
terna  y  Rey  de  Castilla  y  su  Escrivano  y  Notario  publico  y  de  los 
testigos  deynso  escritos  parecieron  los  Señores  Mercurio  de  Gati- 
aaca  Conde  de  Gatinara  gran  Chanciler  del  dicho  Señor  Empera- 
dor y  el  muy  Reverendo  Don  Fray  García  de  Loaysa  Obispo  de 
Owa  su  Confessor  y  Dom  Fray  García  de  Padilha  Comendador 
mayor  de  la  Ordem  de  Calatrava  todos  tres  del  Concejo  de  los  di- 
cho* muy  altos  y  muy  poderozos  Señores  Princepes  Dom  Carlos 
por  la  Divina  Clemencia  e  Emperador  sempre  Augusto  Rey  de  Ate- 
to*, ni.  5 
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1750  manía  y  Dona  Juana  su  Madre  y  el  mismo  Don  Carlos  su  hijo  por 
Janeiro  la  gracia  de  Dios  Reys  de  Castilla  de  Lcon  de  Aragón  de  las  doz 
Secilias  de  Jcruzalem  c  de  Navarra  e  de  Granada  &c.  en  nonbre  c 
como  Procuradores  de  los  dichos  Señores  Emperador  c  Reys  de 
Castilla  de  la  una  parte  y  el  Señor  Antonio  de  Aze\cdo  Coutino 
del  Concejo  e  Embaxador  del  muy  alto  e  muy  poderozo  Señor  Don 
Juan  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Portugal  e  dos  Algancs  de 
aquende  c  de  allende  el  mar  en  África  Señor  de  Guinea  y  de  I  a 
Conquista  navegación  y  comercio  de  Ethiopia  Arabia  e  Pcrcia  e  de 
la  India  &:e.  en  nonbre  e  como  su  Procurador  de  la  otra  según 
que  luego  mostraron  por  sus  soficientcs  c  abastantes  Procuraciones 
para  este  contrato  firmadas  por  los  dichos  Señores  Emperador  e 
Rey  de  Castilla  y  Rey  de  Portugal  seladas  con  sus  sellos  de  las  qua- 
les  dichas  Procuraciones  los  trcslados  de  verbo  ad  verbum  son  los 
seguintes. 

Don  Carlos  por  la  Divina  clemencia  Emperador  sempre  Augusto 
Rey  de  Alemania  Dona  Juana  su  Madre  y  el  misino  Rey  su  hijo  por 
la  gracia  de  Dios  Rey  de  Castilla  de  Lcon  de  Aragón  y  de  las  doz 
Secilias  de  Jcruzalem  de  Navarra  de  Granada  de  Toledo  de  Valen- 
cia deGalizia  de  Malhorcas  de  Sev  illa  de  Cerdanha  deCordosa  de 
Córcega  de  Murcia  de  Jaén  de  los  Algarves  de  Algezira  de  Gibal- 
(ar  de  las  Islas  de  Canaria  de  las  Indias  Islas  c  tierra  firme  del  mar 
Océano  Condes  de  Barcelona  Flandes  e  Tirol  Señores  de  Viscaya 
e  de  Molina  Duques  de  Atenas  c  de  Neopatria  Condes  de  Ruysel- 
lon  y  de  Ccrdania  Marquczes  de  Oristan  c  de  Gociano  A  quantos 
esta  nuestra  Carta  de  poder  e  Procuración  dieren  hazemos  saber 
que  por  la  dubda  y  debate  que  ay  entre  nos  y  el  Serenissimo  muy 
alto  y  muy  poderozo  Rey  de  Portugal  nuestro  muy  caro  y  muy 
amado  hermano  sobre  la  propriedade  c  posición  de  Maluco  se  ha 
hablado  e  platicado  para  tomar  en  ello  asiento  y  concordia  por 
ende  porque  a\a  efecto  por  la  mucha  confianca  que  tenemos  de  vos 
Mercurinus  de  Gatinara  Conde  de  Gatinara  my  gran  Chancilcr  y  de 
vos  el  Reverendo  en  Xpo  Padre  Don  Fray  García  de  Loaysa  Comen- 
dador mayor  de  Calatrava  todos  tres  del  nuestro  Concejo  por  esta  pre- 
zente  Carla  os  hazemos  ordenamos  e  constituimos  en  lo  mejor  modo 
e  forma  que  devemos  e  podemos  nuestros  suficientes  e  abastantes 
Procuradores  generales  y  especiales  para  capitular  e  assentar  el  di- 
cho concierto  e  asiento  en  tal  manera  que  la  generalidad  no  derogue 
la  especialidad  ni  la  especialidad  la  generalidad  e  para  que  por  nos 
c  en  nuestro  nonbre  podáis  tomar  e  concluir  y  efectuar  el  dicho 
concierto  y  asiento  de  Maluco  con  el  Embaxador  del  dicho  Sere- 
nissimo Rey  que  tiene  su  poder  bastante  e  suficiente  firmado  de 
su  nonbre  e  sellado  con  su  sello  y  con  otras  qualesquier  personas 
que  tuviere  su  poder  y  hagaes  en  ello  todo  aquello  que  bien  visto 
os  fuere  para  que  podáis  asentar  y  capitular  concordar  y  prometer 
e  jurar  que  havemos  conplir  y  guardar  todo  lo  que  por  vosotros 
fuere  capitulado  e  asentado  en  el  dicho  conserto  y  asiento  con  las 
condiciones  pactos  e  vínculos  y  so  las  penas  c  firmezas  que  por 
vosotros  fuere  asentado  concordado  e  capitulado  como  si  por  núes- 
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tus  mismas  personas  fuese  hecho  Otro  sy  que  podays  jurar  en  1750 
nestra  anima  que  guardaremos  e  compliremos  realmente  y  con  Janeiro 
efecto  todo  lo  que  asy  por  vos  los  dichos  nuestros  Procuradores  en  í3 
d  dicho  cazo  fuere  concordado  capitulado  e  asentado  sin  cautela 
■y  engaño  ny  desimulacion  alguna  y  que  no  hiremos  ny  Tememos 
entra  cosa  alguna  ny  parte  dello  so  las  pennas  que  por  ios  dichos 
nestros  Procuradores  fueren  postas  concordadas  c  asentadas  e  para 
lado  lo  que  dicho  es  os  damos  y  otorgamos  todo  nuestro  poder  con- 
pbdo  con  libre  e  general  admenistracion  y  prometemos  y  segura- 
nos  por  esta  prezente  Carta  de  tener  e  mantener  realmente  e  con 
rircto  todo  lo  que  por  vos  los  dichos  nuestros  Procuradores  sobre 
d  dicho  concierto  e  asiento  fuere  concordado  asentado  e  capitulado 
e  prometido  sigurado  y  otorgado  e  jurado  ede  lo  haver  por  rato 
pato  firme  y  valero  y  de  no  hir  ny  venir  contra  ello  ny  contra  parte 
alguna  dello  en  tienpo  alguno  ny  por  alguna  manera  so  obligación 
expreca  que  para  ello  hazemos  todos  nuestros  bienes  patrimoniales 
j¿  nuestra  Corona  Real  havidos  y  por  haver  los  quales  todos  para 
dio  expresamente  obligamos  en  firmeza  de  todo  lo  suso  dicho  man* 
amos  dar  esta  nuestra  Carta  firmada  de  my  EIRey  y  sellada  con 
■■estro  sello.  Dada  en  la  Cidad  de  (taragoza  a  quinze  dias  del  mez 
ét  Abril  Anno  del  nacimento  de  nuestro  Salvador  Jesu  Christo  de 
mi  quinhentos  vinte  y  nueve  annos=yo  elRcy=yo  Francisco  de 
te  Covos  Secretario  de  sus  Cesaría  y  Catholicas  Magestades  la  fize 
orrevir  por  su  mandado  registada  y  diaques  Urbina  Chanciler. 

Don  Juan  per  grac,a  de  Déos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 
feqnem  y  dealem  mar  em  África  Senhor  de  Guiñe  e  da  Conquista 
NTegacJio  comercio  de  Ethiopia  Arabia  Percia  e  da  India  A  quan- 
In  esta  minha  Carta  de  poder  e  Procurado  virem  Faco  saber  que 
pr  la  duvida  e  debate  que  ha  entre  o  multo  alto  muito  excelente 
ftineepe  e  muito  poderozo  Cario  quinto  Emperador  dos  Romanos 
Mnipre  Augusto  Rey  de  Alemana  e  de  Castella  de  Leao  de  Aragao 
e  das  duas  Secilias  de  Jeruzalem  &c.  meu  muito  amado  e  prezado 
bmaó  e  mim  sobre  a  propriedade  e  posse  de  Maluco  se  fala  antre 
ms  sobre  isso  em  certo  concertó  e  asento  porem  para  o  que  em  o 
dito  concertó  e  asento  delle  se  ha  de  asentar  concordar  e  afirmar 
ei  pela  muita  confianca  que  tenho  do  Lecenceado  Antonio  de  Aze- 
ícdo  Coutinho  do  meu  Concelho  c  meu  Embaixador  por  esta  pré- 
ñate Carta  o  faco  ordeno  e  constituo  no  melhor  modo  e  forma  que 
¿ero  e  posso  por  meu  suficiente  e  abastante  Procurador  geral  e  es- 
pecial para  capitular  e  assentar  e  afirmar  o  dito  concertó  e  assento 
en  tal  mancira  que  a  generalidade  no  derogue  a  especialidade  nem 
aespecialidade  a  generalidade  epara  que  por  mim  e  em  meu  nome 
ptssa  asentar  sobre  o  dito  concertó  de  Maluco  assy  com  o  dito  Em- 
perador meu  Irmao  e  em  sua  prezenca  como  em  quaesquer  Pro- 
curador ou  Procuradores  que  elle  para  o  dito  concertó  e  assento 
deüe  ordenar  e  que  mostrarem  seu  poder  e  Procurado  suficiente 
e  bastante  para  o  dito  cazo  por  elle  assinada  e  asseilada  do  seu  sello 
todo  aquele  que  bem  visto  le  for  e  que  possa  capitular  e  asentar  e 
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I7j;o        concordar  e  prometer  e  jurar  em  mcu  nome  e  que  cu  farcy  com- 
Janciro       prirey  e  guardarcy  todo  o  que  por  elle  for  capitulado  asentado  no 
IB  dito  concertó  e  asento  com  as  condicoes  pactos  vínculos  c  so  las 

penas  e  firmezas  que  por  elle  for  assentado  concordado  capitulado 
como  por  se  my  pessoa  fosse  fcito.  Outro  sy  que  possa  jurar  em 
minha  alma  que  guardarcy  e  comprirey  realmente  e  com  efeito  o 
que  assy  por  elle  no  que  dilo  he  for  concordado  capitulado  c  assen- 
tado sem  cautela  engaño  nem  dcsemulacáo  alguma  e  que  nao  hirey 
nem  virey  contra  nem  contra  parte  alguma  dello  sob  aquellas  penas 
que  por  elle  dito  mcu  Procurador  forem  postas  asse otadas  e  con- 
cordadas e  para  todo  o  que  dito  he  le  don  e  outorgo  todo  meu  po- 
der comprido  com  libre  e  geral  admenistracao  e  prometo  e  seguro 
por  esta  prezente  Carta  de  ter  e  manter  realmente  e  com  efeito  todo 
o  que  por  elle  dito  meu  Procurador  sobre  o  dito  concertó  e  asento 
for  concordado  e  assentado  capitulado  e  prometido  segurado  e  ou- 
torgado  e  jurado  e  de  o  haver  por  rato  grato  lirme  c  valiozo  e  de 
no  ni  hir  nem  vir  contra  ello  nem  contra  parte  alguma  dello  em 
lempo  algum  nem  por  maneira  alguma  sob  obrigacam  expreca  que 
por  elle  facode  todos  meus  bens  patrimoniales  e  da  Coroa  havidos 
e  por  haver  os  quaes  todos  expresamente  para  ello  obrigo  e  por 
certidao  de  todo  o  sobredito  mnadey  fazer  esta  minha  Carta  assi- 
natla  por  mim  e  assellada  do  meu  sello  redondo  de  minhas  armas 
Dada  em  a  Cidade  de  Lisboa  a  dezoito  dias  de  Outubro  Anno  de 
nosso  Senhor  Jezu  Christo  de  mil  quinhentos  vinte  oito  anuos 
-=ElRev  = 

Asy  prezentadas  las  dichas  Procuraciones  por  los  dichos  Seño- 
res Procuradores  fue  dicho  que  por  quanto  antre  el  dicho  Señor 
Emperador  y  Uey  de  Castilla  de  León  de  Aragón  de  las  doz  Seci- 
lias  de  Jeruzalem  &c.  y  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  e  de  los 
Algarbes  &c.  havia  dubda  sobre  la  propriedad  y  posesión  y  dere- 
cho y  posesión  o  quazi  posision  navegación  e  comercio  de  Maluco 
y  otras  Islas  y  mares  lo  qual  cada  uno  <le  los  dichos  Señores  Em- 
perador y  Rey  de  Castilla  y  Rey  de  Portugal  dize  pertcncerle  asy 
por  virtud  de  las  capitulaciones  que  fueron  fechas  por  los  muy  al- 
tos y  muy  poderozos  y  Catholicos  Princepes  Don  Fernando  y  Dona 
Izabel  Reys  de  Castilla  agüelos  del  dicho  Señor  Emperador  y  con 
EIRey  Don  Juan  el  segundo  de  Portugal  que  aya  gloria  acerca  do 
la  demarcación  del  mar  Océano  como  por  otras  razones  y  derechos 
que  cada  uno  de  los  dichos  Señores  Emperador  y  Reys  dezia  tener 
e  pertendia  a  las  dichas  Islas  mares  y  tierras  ser  suyas  e  estar  en 
posesión  dcllas  y  que  aviendo  los  dichos  Señores  Emperador  y  Reys 
respecto  al  muy  conjuncto  deudo  e  grande  amor  que  antre  ellos  ay 
lo  qual  no  solamente  deve  com  mucha  razón  ser  conservado  mas 
quanto  posible  fuere  mas  acrecentado  y  que  por  se  quitar  de  dudas 
e  demandas  e  debates  que  antre  ellos  podría  haver  y  muchos  in- 
convenientes que  antre  sus  Vasallos  y  subditos  y  naturales  se  po- 
drían seguir  son  agora  los  dichos  Señores  Emperador  y  Rey  y  los 
dichos  Procuradores  en  su  nonbre  concordados  e  concertados  sobre 
las  dichas  dubdas  e  debates  en  el  modo  y  forma  seguinte  Primera- 
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dixeron  los  dichos  Gran  Ghauciler  y  o  Bispo  de  Osma  y         1730 
Comendador  mayor  de  Calatrava  Procuradores  del  dicho  Señor  Em-       Janeiro 
•crador  e  Rey  de  Castilla  que  ellos  en  su  nombre  por  virtud  de  la         1;í 
ákba  su  procuración  vendió  como  luego  de  fecho  vendieron  des  te 
til  para  sienpre  ja  maz  al  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  para  el  y 
todos  sus  successores  de  la  Corona  de  sus  Rcynos  todo  el  derecho 
acción  dominio  propriedad  y  posesión  o  quasi  posesión  y  todo  el 
•trecho  de  navegar  y  contratar  y  comerciar  por  qualquier  modo 
•ac  sea  que  el  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Castilla  dize  que 
tiene  y  podría  tener  por  qualquer  vía  modo  o  manera  que  sea  em 
el  dicho  Maluco  c  Islas  lugares  tierras  y  mares  segundo  abaxo  sera 
declarado  e  esto  com  las  declaraciones  y  limitaciones  y  condicio- 
ks  y  clausulas  abaixo  contenidas  y  declaradas  por  precio  de  tre- 
lientos  y  sincoenta  mil  ducados  de  oro  pagados  em  monedas  cor- 
rientes en  la  tierra  de  oro  o  de  plata  que  valgan  en  Castilla  tre- 
ñentos  y  setenta  e  sinco  maravedís  cada  ducado  los  quales  el  dicho 
Señor  Rey  de  Portugal  dará  c  pagara  al  dicho  Señor  Emperador  y 
ley  de  Castilla  y  a  las  personas  que  Su  Magestad  para  ello  non- 
hrare  en  esta  manera  los  ciento  y  sincoenta  mil  ducados  dellos  em 
Lisbona  dentro  de  quinze  o  vinte  dias  primeros  seguientes  después 
qae  este  contrato  confirmado  por  el  dicho  Señor  Emperador  y  Rey 
de  Castilla  fuere  llegado  a  la  Ciudad  de  Lisboa  o  adonde  el  dicho 
Señor  Rey  de  Portugal  estuviere  e  trinta  mil  ducados  pagados  em 
Castilla  los  vinte  mil  en  Yalladolid  y  los  dies  mil  en  Sevilla  hasta 
veinte  dias  del  mez  de  Mayo  primero  que  viene  deste  anno  y  se- 
leata  mil  ducados  em  Castilla  pagados  en  la  feria  de  Mayo  de  Me- 
tala del  Canpo  deste  dicho  anno  a  los  términos  de  los  pagamien- 
tos della  y  los  cien  mil  ducados  restantes  de  la  feria  de  Otobre  de 
k  dicha  Villa  de  Medina  del  Campo  deste  dicho  anno  a  los  plazos 
ét  los  pagamientos  della  pagado  todo  fuera  del  canbio  y  se  fuere 
aecessario  se  dará  luego  cédulas  para  el  dicho  tienpo  y  sy  el  dicho 
Señor  Emperador  y  Rey  de  Castilla  quiziere  tomar  a  canbio  los 
dichos  cien  mil  ducados  en  la  dicha  feria  de  Mayo  deste  dicho 
uno  para  socorrerse  dellos  pagara  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal 
a  razón  de  sinco  o  seis  por  ciento  de  canbio  como  su  tezorero  Her- 
ían Dalvares  los  suele  tornar  de  feria  a  feria  la  qual  dicha  venta 
el  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  ule  Castilla  haze  al  dicho  Señor 
ley  de  Portugal  con  condición  -que  en  qualquiera  tienpo  que  el 
dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Castilla  o  sus  sucessores  quizie- 
ren  tornar  y  con  effecto  tornaren  todos  los  dichos  trezientos  y  sin- 
coenta mil  ducados  y  sin  dellos  faltar  coza  alguna  al  dicho  Señor 
ley  de  Portugal  o  a  sus  sucessores  que  la  dicha  vienta  quede  des- 
techa, y  cada  uno  de  los  dichos  Señores  Emperador  y  Reys  quedo 
con  el  derecho  e  action  que  agora  tiene  y  pertiendem  tener  asy  en 
el  derecho  de  la  posesión  o  cazy  posesión  como  en  la  propriedad 
por  qualquier  via  modo  y  manera  que  pertenecer  les  pueda  como 
te  este  contrato  no  fuera  hecho  y  de  la  manera  que  primeiro  lo 
tenia  e  pertendian  tener  sin  que  este  contrato  les  haga  ni  cauze 
■rejuisio  ny  ynovacion  alguna.  Ítem  es  concordado  e  asentado  en- 
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1750         lrc  l°s  bichos  Procuradores  en  nonbre  de  los  dichos  Señores  sus 
Janeiro       constituientes  que  pera  se  saber  las  Islas  lugares  tierras  y  ma- 
13  res  y  derecho  y  action  dellos  que  por  este  contrato  el  dicho  Se- 

ñor Emperador  y  Rey  de  Castilla  asy  vende  con  la  condición 
que  dicha  es  al  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  desde  agora  para 
todo  sienprc  ha  por  hechada  una  linia  de  polo  a  polo  conviene  a 
saber  del  norte  al  sul  por  hum  semicírculo  que  diste  de  Maluco  al 
nordeste  tomando  la  quarta  de  leste  dics  y  nueve  grados  a  que  con- 
respondem  dies  e  sele  grados  escasos  en  la  cquinocial  cm  que  monta 
dozicntas  y  novicnta  y  sele  iegoas  y  media  mas  a  oriente  de  las 
Islas  de  Maluco  dando  dies  e  sele  iegoas  y  media  por  grado  equi- 
nocial  en  el  qnal  merediano  y  runbo  del  nordeste  y  quarta  de  leste 
están  situadas  las  Islas  de  las  Vetes  y  de  Santo  Thoinc  por  donde 
passa  la  sobredicha  linea  y  simicirculo  y  siendo  cazo  que  las  dichas 
Islas  estiem  y  distiem  de  Maluco  maz  o  menos  todavia  han  por 
bien  e  san  concordes  que  la  dicha  linia  quede  laucada  a  las  dichas 
dozientas  y  novienta  y  sele  leguas  y  media  mas  oriente  que  hazem 
los  dichos  dies  y  nueve  grados  al  nordeste  y  quarta  de  leste  de  las 
dichas  Islas  de  Maluco  como  dicho  es  y  dixeron  los  dichos  Procu- 
radores que  para  se  saber  por  donde  se  ha  la  «lidia  linia  por  lan- 
cada  se  hagan  dos  Padrones  de  hum  tenor  conformes  al  Padrón  que 
esta  en  la  Caza  de  la  Contratación  de  las  Indias  de  Sevilla  por 
donde  navegan  las  armadas  y  Vassallos  y  subditos  del  dicho  Señor 
Emperador  y  Rey  de  Castilla  y  dentro  de  trinta  dias  después  déla 
fecha  deste  contrato  se  nonbre  doz  personas  de  cada  parte  para  que 
\ean  v  ha^an  luego  los  dichos  Padrones  conforme  a  lo  suso  dicho 
y  en  ellos  sea  retada  la  dicha  linia  por  el  modo  sobredicho  y  que 
los  dichos  Señores  Emperador  y  Reys  los  firmem  de  sus  nonbres  y 
sellem  con  sus  sellos  pera  quedar  a  cada  uno  el  suyo  y  dende  cm 
adelante  quede  la  dicha  linia  por  laneada  pera  declaración  del  punto 
y  lugar  por  donde  ella  passa  y  también  pera  declaración  del  sitio 
cm  que  los  dichos  Vassallos  del  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de 
Castilla  tiene  situado  y  asentado  a  Maluco  la  qual  durante  el  tienpo 
deste  contrato  se  vea  que  esta  puesta  en  el  tal  sitio  puesto  que  en 
la  verdad  este  em  menos  o  maz  distancia  a  oriente  de  lo  que  en 
los  dichos  padrones  es  situado  y  para  que  en  el  punto  de  la  situa- 
ción em  que  en  los  dichos  padrones  esta  situado  Maluco  se  conti- 
nuem  los  dichos  dies  y  siete  graílos  a  oriente  que  por  bien  deste 
contrato  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  ha  de  haver  y  que  non 
se  alhando  en  la  Caza  de  la  Contratación  de  Sevilha  el  dicho  pa- 
drón las  dichas  personas  nonbradas  por  los  dichos  Señores  Empe- 
rador y  Reys  dentro  de  hum  mez  hagan  los  dichos  padrones  y  se 
íirmem  c  sellem  como  dicho  es  y  por  ellos  se  hagan  Cartas  de  na- 
vegar em  que  se  lance  la  dicha  linia  en  la  manera  suso  dicha  para 
que  deaqui  adelante  naveguem  por  ellas  los  dichos  Vassallos  na- 
turaes  e  subditos  del  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Castilla  y 
para  que  los  navegantes  de  una  parte  y  de  otra  sean  ciertos  del  si- 
tio de  la  dicha  linia  y  distancia  de  las  sobredichas  duzentas  y  no- 
vienta  y  setc  legoas  y  media  que  aya  entre  la  dicha  linia  y  Maluco. 


13 


REINADO  DO  SBNHOR  D.  JOlO  V.  71 

ítem  es  concordado  y  asentado  por  los  dichos  Procuradores  que  ¡754 
cu  qualqnicr  tienpo  que  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  quizicrc  Janeiro 
que  se  vea  el  derecho  de  la  propriedad  de  Maluco  y  las  tierras  y 
aires  contenidas  em  este  contrato  y  puesto  que  al  tal  tienpo  el 
dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Castilla  no  tenga  tornado  el  di- 
cho precio  ny  el  dicho  contrato  sea  resoluto  se  vea  en  esta  manera 
conviene  a  saber  que  cada  uno  de  los  dichos  Señores  nonbre  tres 
Astrólogos  y  tres  pilotos  o  tres  marineros  que  sean  espertos  en  la 
navegación  los  quales  se  a  juntaran  en  hun  lugar  de  la  raya  dentre 
s»  Reynos  donde  fuere  acordado  que  se  juntem  desde  el  dia  que 
ri  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Castilla  o  sus  subcessores  fue- 
ren requeridos  por  parte  del  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  que  se 
ctnbren  hasta  quatro  mezes  y  allí  consultaran  y  acordaran  y  to- 
maran asiento  de  la  manera  en  que  ha  de  hir  a  se  ver  el  derecho 
de  la  dicha  propriedad  conforme  a  las  dichas  capitulaciones  e 
asiento  que  fue  fecho  antre  los  dichos  Catholicos  Rcys  Don  Fer- 
iando y  Dona  Izabel  y  el  dicho  Rey  D.  Juan  el  segundo  de  Portu- 
gal y  siendo  cazo  que  el  derecho  de  la  dicha  propriedade  le  jusge 
al  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Castilla  no  se  executará  ny  se 
«ara  de  la  tal  sentencia  sim  que  primero  el  dicho  Señor  Empera- 
d§r  y  Rey  de  Castilla  y  sus  subcessores  tornem  realmente  y  con 
efecto  todos  los  dichos  trezicntos  y  cincoenta  mil  ducados  que  por 
iirtad  deste  contrato  fueron  dados  e  jusgandose  el  derecho  de  la 
propriedad  por  parte  del  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  el  dicho 
Señor  Emperador  y  Rey  de  Castilla  y  sus  subcessores  serán  obli- 
gados a  tornar  realmente  y  con  effecto  los  dichos  trezientos  y  sin- 
«enta  mil  ducados  al  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  o  a  sus  subces- 
wes  desde  el  dia  em  que  la  dicha  sentencia  fuere  dada  hasta  qua- 
tro años  primeros  seguientes. 

ítem  fue  concordado  y  asentado  pelos  dichos  Procuradores  en 
wnbrc  de  los  dichos  Señores  sus  constituientes  que  siendo  cazo 
que  em  quanto  este  contrato  de  venta  durar  y  no  fuere  desfecho 
desde  el  dia  de  la  fecha  del  em  adelante  vinieren  algunas  especia- 
rías o  drogarías  dcqualquier  suerte  que  scarw  qualesquier  puer- 
tos o  partes  de  los  Reynos  y  Señoríos  de  cada  huno  de  los  dichos 
Señores  constituientes  que  sean  traydas  y  por  los  Vassallos  subdi- 
tos y  naturales  del  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Castilla  o  por 
otras  quaesquer  personas  puesto  que  sus  subditos  y  naturales  y 
Vassallos  non  sean  que  el  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Cas- 
tilla en  sus  Reynos  y  Scñorios  y  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal 
m  los  suyos  seyan  obligados  a  mandar  e  hazer  y  mandem  y  hagáo 
depozitar  las  dichas  especiarías  o  drogarías  en  tal  manera  que  el 
tal  depozito  quede  seguro  sin  que  a  quel  a  cuya  parte  viniere  sea 
por  el  otro  pera  esto  requerido  para  que  a  sy  estem  depozitadas 
m  nombre  de  ambos  em  poder  de  aquella  persona  o  personas  en 
quien  cada  uno  de  los  dichos  Señores  en  sus  tierras  y  Scñorios  las 
mandaren  y  hizierem  depozitar  el  qual  depozito  seram  los  dichos 
Señores  obligados  a  hazer  e  mandar  hazer  por  la  manera  sobredi- 
cha agora  las  dichas  especiarlas  o  drogarias  se  hallen  em  poder  de 
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1750        aquellos  que  las  trayeron  o  en  poder  de  qualquier  otra  persona 
Janeiro      ou  personas  en  qualesquicr  lugares  o  partes  donde  fueren  hal- 
13  ladas  y  los  dichos  Señores  Emperador  y  Reys  seram   obligados 

de  lo  mandar  assy  nothcficar  desde  agora  en  sus  Reynos  y  Seño- 
ríos para  que  asy  se  cumpla  en  modo  que  nom  se  pueda  alegar 
ignorancia  y  viniendo  a  apontar  las  dichas  especiarías  o  droga- 
rías a  qualcsquier  puertos  o  tierras  que  de  cada  uno  de  los  di- 
chos Señores  constituientes  no  fueren  no  siendo  de  enemigos  cada 
uno  dcllos  por  virtud  deste  contrato  podera  requerir  en  nonbre  de 
ambos  sin  maz  mostrar  ninguna  provizam  ny  poder  de  otro  a  las 
Justicias  de  los  Reynos  y  Siñorios  donde  las  dichas  especiarías  o 
drogarías  vinieren  a  parar  o  fueren  halladas  que  las  mandem  de- 
pozitar  y  depozitem  y  em  qualquier  de  las  dichas  partes  donde 
assy  fueren  halladas  las  dichas  especiarías  o  drogarías  estarán  em- 
bargadas y  depozitadas  por  ambos  hasta  se  saber  de  cuya  demar- 
cación fueron  sacadas  y  para  se  saber  si  el  lugar  y  tierras  de  donde 
las  dichas  especiarías  o  drogarías  fueron  traídas  y  sacadas  caein 
dentro  de  la  demarcación  y  limites  que  por  este  contrato  quedan 
con  el  dicha  Señor  e  Rey  de  Castilla  c  ay  em  ellas  las  dichas  espe- 
ciarlas o  drogarías  embiaran  los  dichos  Señores  Emperadores  y 
Reys  doz  o  quatro  navios  tantos  el  uno  como  el  otro  en  los  quales 
hiran  personas  juramentadas  que  de  bien  lo  entendam  tantos  de  la 
una  parte  como  de  la  otra  a  los  dichos  lugares  e  tierras  donde  di- 
jeren que  sacaron  y  troxicron  las  dichas  especiarías  o  drogarías 
para  ver  y  detreminar  em  cuya  demarcación  caem  las  dichas  térras 
o  lugares  de  donde  assy  las  dichas  especiarías  o  drogarías  se  dixe- 
ren  que  fueron  sacadas  e  hallandosse  que  las  dichas  tierras  y  luga- 
res caem  dentro  de  la  demarcación  del  dicho  Señor  Emperador  y 
Rey  de  Castilla  y  que  em  ellas  hay  las  dichas  especiarías  o  droga- 
rías en  tanta  cantidad  que  razonablemente  podiecen  traher  las  di- 
chas especiarías  o  drogarías  en  tal  caso  se  aleara  c  quitara  el  dicho 
depozito  y  se  entregaran  libremente  al  dicho  Señor  Emperador  e 
Rey  de  Castilla  sin  que  por  ello  sean  obligados  a  pagar  ningunas 
costas  ny  gastos  ny  intereces  ny  otra  alguna  coza  c  siendo  hallado 
que  fueron  sacadas  de  las  tierras  y  lugares  de  la  demarcación  del 
dicho  Señor  Rey  de  Portugal  asy  mesmo  sera  aleado  e  quitado  el 
dicho  depozito  y  se  entregara  al  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  sin 
que  por  ello  sea  obligado  a  pagar  ningunas  costas  ny  gastos  ny  en- 
tereces ny  otra  alguna  coza  de  qualquier  calidad  que  sea  y  las  per- 
sonas que  assy  las  troxcren  serán  pugnidos  y  castigados  por  el  di- 
cho Señor  Emperador  Rey  de  Castilla  o  por  sus  justicias  como 
quebrantador  de  fe  y  de  paz  conforme  a  justicia  y  los  dichos  Se- 
ñores Emperador  y  Rey  de  Castilla  y  el  dicho  Señor  Rey  de  Por- 
tugal serán  obligados  de  enbiar  los  dichos  sus  navios  e  personas 
tanto  que  por  cada  uno  dcllos  al  otro  fuere  requerido  y  en  quanto 
asy  las  dichas  especiarías  o  drogarías  estovicren  depositadas  y  en- 
bargadas  en  el  modo  sobredicho  el  dicho  Señor  Emperador  Rey  de 
Castilla  ny  otro  por  el  ny  con  su  favor  ny  consentimehto  no  hiran 
nen  embiaran  a  la  dicha  tierra  o  tierras  de  donde  asy  las  dichas 
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e  drogarías  fueron  trahidas  e  todo  lo  que  dicho  es  en  17IS0 
ole  capitulo  acerca  del  deposito  de  las  especiarías  o  drogarías  no  J*n*iro 
**n  lugar  ny  se  entenderá  en  las  especiarías  o  drogarías  que  vi- 
aíeren  a  qualesquier  partes  pera  el  dicho  Senhor  Rey  de  Portugal. 
ítem  es  concordado  y  asentado  que  en  todas  las  Islas  tierras  y 
■ares  que  fueron  de  la  dicha  linia  para  dentro  no  puedam  las  naos 
mías  e  gentes  del  dicho  Señor  Emperador  e  Rey  de  Castilla  ny 
«esas  subditos  Vassallos  y  naturales  ny  otras  algunas  personas 
pasto  que  sus  subditos  ny  Vassallos  naturales  no  sean  por  su 
■aaáado  y  consen tímenlo  favor  e  ajuda  o  sin  su  mandado  favor 
ir  ajada  entrar  navegar  tratar  ny  comerciar  ny  cargar  coza  alguna 
cae  en  las  dichas  Islas  tierras  y  mares  ouviere  de  qualquier  sorte 
t  amera  que  sea  y  que  qualesquier  de  los  sobredichos  que  de  aquí 
alejante  el  contrario  de  todas  las  dichas  cozas  o  cada  una  dellas 
o  fueren  conprehendidos  e  alhados  de  dentro  de  la  dicha 
sean  presos  por  qualquier  Capitán  o  Capitanes  o  gentes  del 

Señor  Rey  de  Portugal  y  por  los  dichos  sus  Capitanes  oydos 
i  enligados  e  pugnidos  como  cossarios  y  quebrantadores  de  paz  y  * 
n  sendo  hallados  dientro  de  la  dicha  linia  por  los  dichos  Capita- 
les t  gentes  del  Señor  Rey  de  Portugal  se  vinieren  a  qualquier 
panto  tierra  o  Señorío  del  dicho  Señor  Emperador  e  Rey  de  Cas- 
ib  que  el  dicho  Señor  Emperador  e  Rey  de  Castilla  y  sus  jus ti- 
cas ionde  assy  vinieren  o  fueren  hallados  sean  tenidos  e  obligados  • 
k  )•»  tomar  y  prender  en  tanto  que  les  fueren  presentados  autos 
Jioonixas  que  les  fueren  enbiados  por  el  dicho  Señor  Rey  de  Por- 
agal  o  por  sus  justicias  porque  se  muestre  ser  culpados  en  cada 

destas  cozas  sobredichas,  y  los  pugnir  e  castigar  enteramente 

malhechores  e  quebrantadores  de  fe  e  de  paz. 

concordado  e  asentado  por  los  dichos  Procuradores  que 
d  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Castilla  no  enbie  por  sy  ny 
par  ttro  a  las  dichas  Islas  tierras  y  mares  dentro  de  la  dicha  linia 
ty  consienta  que  allá  vayan  de  aquí  adelante  sus  naturales  y  sub- 
éHosy  Vassallos  o  estrangeros  puesto  que  sus  naturales  y  Vassal- 
as  ny  subditos  no  sean  ny  les  dé  para  ello  ajuda  ny  favor  ny  ello  alia 
amáerte  con  ellos  para  se  hir  contra  la  forma  y  asyento  deste  con- 
trito antes  sea  obligado  de  lo  defender  estorvar  e  impedir  quanto 
«  el  fuere  y  enbiando  el  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Cas- 
tilla por  sy  o  por  otro  a  las  dichas  Islas  tierras  o  mares  de  dentro 
a?  la  dicha  linia  o  concentiendo  que  allá  vayan  sus  naturales  Vas- 
allos subditos  o  estrangeros  puesto  que  sus  naturales  Vassallos  ny 
abados  no  sean  dándoles  para  ello  ajuda  o  favor  o  concertándose 
cam  cDos  para  que  allá  vayan  contra  la  forma  e  asiento  deste  con- 
tato e  sy  lo  no  defendiere  y  estorbare  e  inpediere  quanto  en  el 
íaere  que  el  dicho  pacto  de  retro  vendendo  quede  luego  rezoluto 
y  d  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  no  sea  maz  obligado  a  recibir  el 
dicho  precio  ny  al  retro  vender  el  derecho  e  acción  que  el  dicho 
Emperador  e  Rey  de  Castilla  por  qualquier  via  e  manera 
podría  tener  a  ello  antes  que  aquel  por  virtud  deste  con- 
tato tenga  vendido  y  renunciado  y  traspassado  en  el  dicho  Señor 
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1750         R°y  c*e  Portugal  y  por  el  mismo  fecho  la  dicha  ^enta  quede  pura 
Janeiro       e  valedera  para  sienpre  ja  maz  como  sy  al  principio  fuera  fecha 
13  sin  condición  y  pacto  de  retro  >endcndo  pero  porque  poderia  ser 

que  navegando  los  sobredichos  por  los  mares  del  sul  donde  los 
subditos  y  naturales  y  Vassallos  del  dicho  Señor  Emperador  y  Rey 
de  Castilla  puedem  navegar  les  podria  sobrevenir  tienpo  tan  for- 
cozo  e  contrario  o  necessidad  com  que  fuesen  costrenidos  conti- 
nuando su  camino  c  navegación  a  passar  la  dicha  linia  en  tal  cazo 
no  incorrerian  en  pena  alguna  maz  antes  que  aportando  y  llegando 
en  qualquier  de  los  dichos  cazos  a  alguna  tierra  de  las  que  assy 
entraren  en  la  dicha  linea  e  por  virtud  deste  contrato  pertenecie- 
ren al  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  que  sean  tratados  por  sus  sub- 
ditos e  Vassallos  e  moradores  della  como  Vassallos  de  su  hermane 
e  asy  como  el  dicho  Señor  Emperador  e  Rey  de  Castilla  mandam 
tratar  a  los  suyos  que  desta  manera  aportacem  a  sus  tierras  de  la 
nueva  España  o  a  otras  de  aquellas  partes  con  tanto  que  cessandí 
la  dicha  necessidad  se  salgan  luego  y  se  buelvan  a  sus  mares  de 
sul  y  siendo  cazo  que  los  sobredichos  pasasen  por  ignorancia  li 
dicha  linia  es  concordado  y  asentado  que  no  incorreram  por  elle 
em  pena  alguna  em  quanto  no  constare  claramente  que  sabiende 
ellos  que  esta\an  dentro  de  la  dicha  linea  no  se  bol  vieren  y  salie- 
ren fuera  della  como  es  acordado  e  asentado  em  el  cazo  que  en 
trascm  com  tienpo  forcozo  y  contrario  o  de  necessidad  porqin 
quando  esto  constare  se  averá  por  probado  que  com  malicia  pasa 
ran  la  linea  y  serán  pugnidos  y  avran  aquetas  penas  que  han  d< 
haver  aquellos  que  entraren  dentro  de  la  linia  como  dicho  es  y  ci 
este  contrato  es  contenido  y  declarado  y  alhando  los  sobredicho 
o  descubriendo  en  quanto  dentro  de  la  dicha  linia  ansy  anduvie 
ren  algunas  Islas  o  tierras  dentro  de  la  dicha  linia  que  las  tale 
Islas  o  tierras  quedan  luego  libremente  y  con  effecto  al  dicho  Se 
ñor  Rey  de  Portugal  e  a  sus  subcessores  como  sy  por  sus  Capita 
nes  c  Vassallos  descubiertas  e  halladas  e  possuidas  al  tal  ticnp 
fuesen  y  es  concordado  e  asentado  por  los  dichos  Procuradores  qu 
las  naos  c  navios  del  dicho  Señor  Emperador  Rey  de  Castilla  y  d 
sus  subditos  Vassallos  y  naturales  puedam  hir  c  na\cgar  por  le 
mares  del  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  por  donde  sus  armada 
vam  para  la  India  tanto  solamente  quanto  les  fuere  necessario  par 
tomar  sus  derotas  derechas  para  el  estrecho  de  Magalhanes  y  ha 
ziendo  lo  contrario  de  lo  suso  dicho  navegando  maz  por  los  dichc 
mares  del  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  de  lo  que  dicho  es  incur 
riran  por  el  mismo  fecho  assy  el  dicho  Señor  Emperador  e  Rey  d 
Castilla  constando  que  lo  hizieron  por  su  mandado  fa>or  o  ajud 
o  cousentimento  y  los  que  assi  navegaren  c  fueren  contra  lo  sus 
dicho  en  las  penas  sobredichas  asy  y  de  la  manera  que  de  suso  ei 
este  contrato  es  declarado  ítem  fue  asentado  e  concordado  que  1 
que  toca  a  que  so  algunos  subditos  del  dicho  Señor  Emperador 
Rey  de  Castilla  o  otros  algunos  fueren  tomados  c  hallados  de  aqi 
adelante  dentro  de  los  dichos  limites  ariba  declarados  sean  prez( 
por  qualquier  Capitao  o  Capitanes  o  gentes  del  dicho  Señor  Re 
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de  Portugal  y  por  los  dichos  sus  Capitanes  oydos  castigados  y  pu-        1731 
puto  como  cossarios  violadores  e  quebrantadores  de  paz  y  que      Janeiro 
aa  siendo  hallados  dentro  de  la  dicha  linia  y  viniendo  a  qualquier  *8 

puerto  del  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Castilla  Su  Magestad 
c  sas  justicias  sean  obligados  de  los  tomar  e  prender  tanto  que  le 
lacren  presentados  autos  e  pesquisas  que  les  fueren  enbiados  por 
el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  ou  por  sus  justicias  por  los  quales 
te  auestre  ser  culpados  en  las  cosas  suso  dichas  y  los  pugnir  y 
castigar  enteramente  como  malhechores  e  quebrantadores  de  fé  y 
te  paz,  y  lo  de  maz  que  se  asienta  por  este  contrato  en  quanto  toca 
a  na  passar  la  dicha  iinia  ningunos  subditos  del  dicho  Señor  Em- 
perador e  Rey  de  Castilla  ny  otros  algunos  por  su  mandado  con- 
«ntiraento  favor  o  ajuda  y  las  pennas  que  cerca  desto  se  ponem 
«  ¿alenda  desde  el  dia  que  fuere  notheficado  a  los  subditos  del 
echo  Señor  Emperador  y  gentes  que  por  aquellas  mares  y  partes 
oUa  e  navegan  en  adelante  y  que  antes  de  la  tal  notheficacao  no 
lacareran  en  las  dichas  penas  pera  esto  se  entenda  quanto  a  las 
coles  de  las  armadas  del  dicho  Señor  Emperador  que  hasta  agora 
i  «fuellas  partes  son  ydas  y  que  desde  el  dia  del  otorgamiento 
contrato  em  adelante  durante  el  tienpo  que  la  dicha  venta 
desfecha  en  la  forma  suso  dicha  no  pueda  enbiar  ny  enbic 
dras  algunas  de  nuevo  sin  incorrir  en  las  dichas  pennas. 

hem  fue  concordado  e  assentado  por  los  dichos  Procuradores 
fie  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  no  hará  por  sy  ny  por  otro 
17  mandara  hazer  de.  nuevo  fortaleza  alguna  em  Maluco  ny  al  de- 
nota del  com  veinte  legoas  ny  de  Maluco  hasta  donde  por  este 
«■Éralo  se  ha  por  lancada  la  linia  y  es  assentado  y  son  concordes 
tades  los  dichos  Procuradores  de  la  una  parte  y  de  la  otra  que  este 
tenao  de  nuevo  se  entenda  conviene  a  saber  desde  el  tienpo  que 
d  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  podiecc  alia  enbiar  a  notheficar  que 
m  *  haga  ninguna  fortaleza  de  nuevo  que  sera  en  la  primera  ar- 
mada que  fuere  del  dicho  neyno  de  Portugal  para  la  India  des- 
caes deste  contrato  ser  confirmado  c  aprobado  por  los  dichos  Se- 
iora  sus  constituientes  y  sellado  de  sus  sellos  y  quanto  a  la  for-  , 
Ulea  que  agora  esta  fecha  em  Maluco  non  se  hará  maz  obra  alguna 
ea  día  de  nuevo  desde  el  dicho  tienpo  en  adelante  solamente  se 
reparara  e  sostentara  en  el  estado  en  que  estovieren  al  dicho  tienpo 
w  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  quiziere  el  qual  jura  e  promete 
i  guárdalo  e  comprilo  assy. 

ítem  es  assentado  e  concordado  que  las  armadas  que  el  dicho 
leñar  Emperador  e  Rey  de  Castilla  hasta  agora  tiene  enbiadas  a 
ks  dichas  partes  sean  miradas  y  bien  tratadas  e  favorecidas  del  di- 
cao  Señor  Rey  de  Portugal  y  de  sus  gentes  y  no  les  sea  puesto  em- 
banco ny  empedimento  en  su  navegación  y  contratación  y  que  sy 
daña  alguno  lo  que  no  se  ere  ellos  ubieren  recebido  o  recebieren 
ée  sus  Capitanes  o  gentes  o  les  ubieren  tomado  alguna  coza  que  el 
cucho  Señor  Rey  de  Portugal  sea  obligado  de  emmendar  e  satisfa- 
ce? e  restituir  e  pagar  luego  todo  aquelo  em  que  el  dicho  Señor 
Esaperador  y  Rey  de  Castilla  y  sus  subditos  e  armadas  ohiaren 
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1750         s^°  damnificados  c  de  mandar  pugnir  y  castigar  a  los  que  lo  hi- 
Janeiro       zicrcn  y  de  provcr  que  las  armadas  e  gentes  del  dicho  Señor  Em- 
13  perador  e  Rey  de  Castilla  se  puedan  venir  quando  quizicren  libre- 

mente sin  impedimento  alguno. 

ítem  es  assentado  que  el  dicho  Señor  Emperador  e  Rcj  de  Cas- 
tilla mande  dar  luego  sus  Cartas  c  proviziones  para  sus  Capitanes 
e  gentes  que  csto\icren  en  las  dichas  Islas  que  luego  se  rengan  v 
non  contratem  inaz  en  ellas  con  que  les  deixem  traer  libremente 
lo  que  ubieren  rescatado  y  contratado  y  cargado. 

ítem  es  asentado  e  concordado  que  en  las  proviziones  e  Cartas 
que  cerca  dcste  asiento  c  contrato  ha  de  dar  e  despachar  el  dicho 
Señor  Emperador  e  Rey  de  Castilla  se  ponga  e  diga  que  lo  que  se- 
gund  dicho  es  se  asenta  capitula  e  contrata  valga  bien  assy  como 
se  fuese  fecho  e  passado  em  Cortes  generales  com  consentimiento 
expreco  de  los  Procuradores  dellas  e  que  para  validación  dello  de 
su  poderío  real  absoluto  de  que  como  Rey  c  Señor  natural  no  re- 
conociente superior  en  lo  temporal  quiere  uzar  e  uza  abroga  e 
deroga  cassa  e  anula  la  suplicación  que  los  públicos  de  las  Ciuda- 
des y  Villas  deslos  Reynos  en  las  Cortes  que  se  sclebraram  en  la 
Ciudad  de  Toledo  el  anno  passado  de  quinhentos  e  veinte  y  sinco 
le  hizieron  cerca  de  lo  tocante  a  la  contratación  de  las  dichas  Islas 
e  tierras  y  la  respuesta  que  a  ello  dio  y  qualquier  ley  que  cu  las 
dichas  Cortes  sobre  ello  se  hizo  y  todas  las  otras  que  a  esto  pueden 
obstar. 

ítem  es  assentado  que  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  porque 
algunos  subditos  del  dicho  Señor  Emperador  e  Rey  de  Castilla  \ 
otros  de  fuera  de  sus  Reynos  que  le  vinieron  a  servir  se  quexan 
que  en  su  Caza  da  India  y  en  su  Rey  no  les  tienen  embarcadas  sus 
haziendas  promete  de  mandar  hazer  clara  e  abierta  e  brete  justi- 
cia sin  tener  respecto  a  henojo  que  dcllos  se  pueda  tener  por  ha\er 
venido  a  servir  e  servido  al  dicho  Señor  Emperador. 

Ítem  fue  assentado  c  concordado  por  los  dichos  Procuradores 
en  nombre  de  los  dichos  sus  constituientes  que  las  capitulaciones 
hechas  entre  los  dichos  Catholicos  Rc\s  Don  Fernando  >  Dona  Iza- 
bel  y  EIRey  Don  Juan  el  segundo  de  Portugal  sobre  la  demarca- 
ción del  mar  océano  quedem  firmes  e  valederas  cm  todo  e  por  todo 
como  en  ellas  es  contenido  e  declarado  tirando  aqueias  cozas  em 
que  por  este  contrato  em  otra  manera  son  concordadas  c  assenta- 
das  y  siendo  cazo  que  el  dicho  Señor  Emperador  c  Rey  de  Castilla 
torne  el  precio  que  por  este  contrato  le  es  dado  en  la  manera  que 
dicha  es  em  modo  que  la  venta  quede  desfecha  en  tal  cazo  las  di- 
chas capitulaciones  echas  entre  los  dichos  Catholicos  Reys  Don 
Fernando  c  Dona  Izabel  y  el  dicho  Rey  Don  Juan  el  segundo  de 
Portugal  quedará  en  toda  su  fucrca  e  vigor  como  sy  este  contrato 
no  fuera  fecho  como  en  ellas  es  contenido  e  sejam  los  dichos  Se- 
ñores sus  constituientes  obligados  de  las  complir  e  guardar  cm 
todo  c  por  todo  como  en  ellas  hes  asentado. 

ítem  es  concordado  c  asentado  por  los  dichos  Procuradores  que 
puesto  que  el  derecho  c  action  que  el  dicho  Señor  Emperador  e 
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ley  de  Castilla  dize  que  tiene  a  las  dichas  tierras  lugares  c  mares  1750 
t  Islas  que  ansy  por  el  modo  sobredicho  vende  al  dicho  Señor  Rey  Janeiro 
ce  Portugal  Taiga  maz  de  la  mitad  del  justo  precio  que  por  ello  '* 
le  da  el  dicho  Señor  Emperador  e  Rey  de  Castilla  sepa  cierto  e  de 
cierta  sabedoria  por  cierta  enformacion  de  personas  cm  ello  ex- 
pertas que  ho  muy  bien  saben  y  entendem  que  es  de  mucho  mayor 
«alor  y  estimación  alende  de  la  mitad  del  justo  precio  que  el  di- 
cho Señor  Rey  de  Portugal  da  al  dicho  Señor  Emperador  e  Rey  de 
Castilla  aplaze  azer  donación  como  de  fecho  la  haze  dende  el  dicho 
lia  para  siempre  ja  maz  entre  vivos  valedera  de  la  dicha  mayor 
talia  e  estimación  que  asy  vale  maz  e  alende  de  la  mitad  del  justo 
•recio  por  muy  gran  mas  valia  que  sea  la  qual  mayor  valia  y  es- 
timacion  alende  de  la  mitad  del  justo  precio  el  dicho  Señor  Em- 
perador y  Rey  de  Castilla  demite  de  sy  e  de  sus  sucessores  e  des- 
aienbra  de  la  Corona  de  sus  Reynos  para  sienpre  y  todo  trespassa 
ti  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  e  a  sus  sucessores  e  Corona  de 
as  ieynos  realmente  e  con  eftecto  por  el  modo  sobredicho  du- 
rante el  tienpo  deste  contrato. 

Ítem  es  concordado  e  asentado  por  los  dichos  Procuradores  que 
fnaJquer  de  las  partes  que  contra  este  contrato  o  parte  del  fuere 
por  sy  o  por  otro  por  qualquer  modo  via  o  manera  que  sea  pen- 
ada o  non  pensada  que  por  el  mismo  hecho  pierda  el  derecho  que 
tiene  por  qualquer  via  modo  o  manera  que  sea  y  todo  luego  quede 
uticado  junto  e  adquirido  a  la  otra  parte  que  por  el  dicho  con- 
trato estoviere  y  contra  el  nó  fuere  ya  la  Corona  de  sus  Reynos  sin 
pan  ello  el  que  contra  el  fuere  ser  nías  citado  oydo  ny  requerido 
*}  ser  necessario  sobre  ello  darse  mas  otra  sentencia  por  Juis  ny 
Jugador  •alguno  que  sea  averiguándose  y  provandose  primeramente 
H  Bandado  o  consentimiento  o  favor  de  la  parte  que  contra  ello 
finiere  y  alende  desto  el  que  contra  este  contrato  fuere  por  qual- 
fnier  modo  y  manera  que  sea  en  parte  o  en  todo  pague  a  la  otra 
parte  que  por  el  estuviere  duzentos  mil  dinheiros  de  oro  de  pena 
;  en  nonbre  de  penna  e  interece  en  la  qual  pena  incurrirán  tan- 
las  ?exes  quantas  contra  el  fueren  en  parte  o  en  todo  como  dicho  es  y 
la  penna  llevada  o  nó  llevada  todavía  este  contrato  quedara  firme 
J  Taledero  e  estable  para  sienpre  ja  maz  en  favor  de  aquel  que  por 
el  estuviere  y  contra  el  o  parte  del  non  fuere  para  lo  qual  obliga- 
ron todos  los  bienes  patrimoniales  e  fiscales  de  los  dichos  sus  con- 
«títnientes  y  de  las  Coronas  de  sus  Reynos  de  todo  conplir  y  man- 
tener asy  y  tan  conplidamente  como  en  ellos  se  contiene. 

ítem  fue  asentado  y  concordado  por  los  dichos  Procuradores 
fíelos  dichos  Señores  sus  constituientes  y  cada  uno  dellos  jura- 
van  solemnemente  e  prometieron  por  el  dicho  juramicnto  que  por 
<y  o  por  sus  successores  nunca  en  ningum  tiempo  vendram  contra 
este  contrato  em  todo  ny  em  parte  por  sy  ny  por  otro  en  juizio  ny 
foera  del  por  ninguna  via  forma  ny  manera  que  ser  y  pensar  se 
■neda  y  que  nunca  en  tienpo  alguno  por  sy  ny  por  otro  pedirán 
rebiacion  del  dicho  j tiramiento  a  nuestro  muy  Santo  Padre  ny  a 
•tro  que  para  ello  poder  tenga  e  puesto  que  su  Santidad  o  quien 
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1750        Para  e^°  P°der  tuviere  s¡n  le  scr  pedido  de  su  proprio  moto  les  re- 
Janeiro      laxe  el  dicho  juramiento  que  lo  no  aceptara  ny  nunca  en  algún 
13  tienpo  uzaran  de  la  dicha  relaxacion  ny  se  ajudarao  dolía  ny  apro- 

vecharan em  ninguna  manera  ny  via  que  sea  en  juizio  ny  fuera  del 
Ítem  fue  concordado  y  asentado  por  los  dichos  Procuradores 
que  para  maz  corroboración  y  firmeza  deste  contrato  que  este  con- 
trato e  transacion  con  todas  susclauzulas  condiciones  pactos  obli- 
gaciones y  declaraciones  del  assy  y  por  la  manera  que  en  el  son 
contenidas  sea  jusgado  por  sentencia  del  Papa  y  confirmado  y  apro- 
bado por  Su  Santidad  por  Bulla  Apostólica  con  su  sello  en  la  qual 
bula  de  sentencia  confirmación  e  aprobación  sera  inserto  todo  este 
contrato  de  ^erbo  ad  verbum  y  que  Su  Santidad  en  la  dicha  sen- 
tencia supla  y  aya  por  suplido  de  su  cierta  sciencia  e  poderío  ab- 
soluto todo  e  qualquer  defecto  e  solcnidad  que  de  hecho  e  derecho 
se  requiera  para  este  contrato  ser  mais  firme  c  valedero  en  todo  e 
qualquer  parte  dello  e  que  Su  Santidad  ponga  sentencia  descomu- 
nión asy  en  las  partes  principales  como  en  qualcsquier  otras  per- 
sonas que  contra  el  fuere  y  lo  no  guardare  en  todo  o  en  parte  por 
qualquer  via  modo  e  manera  que  sea  en  la  qual  sentencia  desco- 
munión declarara  y  mandara  que  incurran  ipso  facto  los  que  con- 
tra el  dicho  contrato  fueren  em  todo  o  em  parte  sin  para  ello  si 
requiera  ny  sea  necessaria  otra  sentencia  descomunión  ny  decla- 
ración della  y  que  los  tales  no  puedan  ser  absueltos  por  Su  Santi- 
dad ny  por  otra  persona  por  su  mandado  sin  concentimicnto  de  la 
otra  parte  a  quien  tocare  y  sin  primero  ser  para  la  tal  absolución 
citada  e  requerida  y  oyda  y  los  dichos  Procuradores  desde  agora 
para  entonces  c  desde  entonces  para  agora  en  nonbrc  de  los  dichos 
sus  constituientes  suplican  a  Su  Santidad  que  lo  quiera  asy  confir- 
mar c  jusgar  por  sentencia  del  modo  c  manera  que  en  este  capi- 
tulo esta  asentado  c  declarado  de  la  qual  confirmación  e  aproba- 
ción cada  una  de  las  partes  podra  sacar  su  Bula  la  qual  los  dichos 
Procuradores  en  nonbre  de  los  dichos  sus  constituientes  peden  a 
Su  Santidad  que  mande  dar  cada  uno  dellos  que  la  expedir  qui- 
zierc  sin  mas  la  otra  parte  para  ello  se  requerir  para  confirmación 
e  firmeza  de  su  derecho  y  todo  lo  sobredicho  asy  concordado  y  asen- 
tado como  de  suso  es  contenido  los  dichos  procuradores  en  nonbre 
de  los  dichos  sus  constituientes  y  por  virtud  u\e  las  dichas  sus  Pro- 
curaciones dixeron  ante  my  el  dicho  secretario  e  notario  publico 
e  ante  los  testigos  de  suso  escriptos  y  firmados  que  aprobavad  loa- 
tan  y  otorgavan  para  sienpre  ja  maz  asy  e  tan  interamente  com 
todas  las  clauzulas  declaraciones  pactos  y  convenciones  penas  y  obli- 
gaciones en  este  contrato  contenidos  y  promitieron  y  se  obligaron 
la  una  parte  a  la  otra  la  otra  a  la  otra  en  nonbre  de  los  dichos  sus 
constituientes  estipulantes  e  aceptantes  por  solene  estipulación  de 
asy  lo  tener  e  conplir  e  guardar  para  sienpre  ja  maz  y  que  los  di- 
chos sus  constituientes  y  sus  sncessores  y  todos  sus  Vasalos  sub- 
ditos y  naturales  teman  y  guardaran  e  compliran  agora  e  para  sien- 
pre el  dicho  contrato  e  todo  lo  en  el  contenido  so  las  penas  e  obli- 
gaciones en  el  declaradas  y  que  no  hiran  ny  vernan  ny  consentirán 
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■y  permitirán  que  sea  ido  ny  venido  contra  el  ny  parte  alguna  del  1730 
directe  ni  indirectemente  en  juizio  ni  fuera  del  por  ninguna  cauza  Janeiro 
color  ny  caso  alguno  que  sea  o  ser  pueda  pensada  o  por  pensar  e  ** 
diieron  los  dichos  Procuradores  en  nonbre  de  los  dichos  Señores 
sis  constituientes  que  renuncia  vao  como  de  hecho  renunciaron  to- 
das las  enexaciones  ycepciones  y  todos  remedios  jurídicos  benefi- 
cios y  concilios  ordinarios  y  extraordinarios  que  a  los  dichos  Se- 
áores  sus  constituientes  y  a  cada  uno  dellos  conpeté  o  podram  con- 
t»eür  e  pertenecer  por  derecho  agora  y  en  qualquier  tiempo  de  aqui 
adelante  para  anular  y  revocar  o  quebrantar  en  todo  o  en  parte 
este  contrato  o  para  impedir  el  cffecto  del  y  ansy  mismo  renun- 
ciaran todos  los  derechos  leys  costumbres  estilos  hazañas  e  opinio- 
nes de  Doctores  que  para  ello  les  podiesen  aprovechar  en  qualquier 
■añera  y  especialmente  renunciaron  las  leys  e  derechos  que  dizen 
qae  general  renunciación  no  val  para  lo  qual  todo  asy  tener  c  guar- 
dar y  complir  obligaron  los  dichos  Procuradores  todos  Iqs  bienes 
patrimoniales  e  fiscales  de  los  dos  dichos  sus  constituientes  e  de 
as  Coronas  de  sus  Reynos  y  por  maior  firmeza  de  los  dichos  Pro- 
curadores dixeron  que  jura  vao  como  de  fecho  logo  juraron  ante 
■y  el  diebo  Secretario  y  Notario  suso  dicho  e  testigos  de  yuso  es- 
rríptos  a  Dios  y  a  Santa  Maria  y  a  la  señal  de  la  Cruz  y  a  los  San- 
tos evangelios  que  com  sus  manos  derechas  tocaran  em  nonbre  y 
ea  las  animas  de  los  dichos  sus  constituientes  por  virtud  de  los  di- 
chos poderes  que  especialmente  para  ello  tienen  que  ellos  y  cada 
ano  dellos  por  sy  y  por  sus  subcessores  teman  guardaran  y  harán 
traer  y  guardar  para  sienpre  ja  maz  este  contrato  como  en  el  es 
comeo  ido  y  que  los  dichos  Señores  sus  constituientes  y  cada  uno 
¿ellos  confirmaran  aprobaran  loaran  e  ratheficaran  y  otorgaran  de 
•aero  esta  capitulación  y  todo  lo  en  ello  conthenido  y  cada  coza  e 
•irte  dello  y  prometeron  y  se  obligaran  e  juraran  de  lo  guardar  y 
conalir  cada  una  de  las  partes  pelo  que  le  toca  incunbc  la  tañe  de 
hazer  e  guardar  e  complir  realmente  y  con  effecto  a  buena  fé  sin 
nal  engaño  y  sin  arte  ny  cautela  alguna  y  que  los  dichos  sus  con* 
finientes  ny  alguno  dellos  no  demandaran  por  sy  ny  por  otras 
personas  absulucion  relaxacion  dispensación  ny  comutacion  del  di- 
cho juramento  a  nuestro  muy  Santo  Padre  ny  a  otra  persona  al- 
guna que  poder  tenga  para  lo  dar  c  cenceder  y  puesto  que  de  pro- 
prio  moto  o  en  otra  qualquier  manera  les  sea  dada  no  uzaran  della 
•oles  sin  enbargo  della  terna  guardaran  y  conpliran  y  harán  tener 
J  gaardar  y  complir  todo  lo  contenido  en  este  dicho  contrato  con 
lodallas  clausulas  obligaciones  y  penas  y  cada  coza  y  parte  dello 
stgan  en  ei  se  contiene  fiel  e  verdadera  realmente  e  con  effecto  y 
quedara  y  entregara  cada  una  de  las  dichas  partes  a  la  otra  la  di- 
cha aprobación  e  ratheficacion  deste  contrato  jurada  c  firmada  de 
cada  hum  de  los  dichos  sus  constituientes  y  sellada  con  su  sello 
desde  el  dia  de  la  fecha  del  en  veinte  dias  luego  seguientes  em  Tes- 
timonio e  firmeza  de  lo  qual  los  dichos  Procuradores  otorgaron  este 
contrato  en  la  forma  suso  dicha  ante  my  el  dicho  Secretario  e  No- 
tario soso  dicho  y  de  los  testigos  deinco  escriptos  y  lo  firmaron  de 
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1750  sus  nonbres  y  pedí  ron  a  mim  el  dicho  Secretario  y  Notario  que  les 
Janeiro  desse  uno  y  muchos  estromentos  se  le  necessarios  fossen  sub  my 
1**  publica  firma  e  signo  que  fue  fecha  y  otorgada  en  la  dicha  Ciudad 
de  Caragoca  el  dia  mez  c  anno  suso  dichos  Testigos  que  fueron 
prezentes  al  otorgamiento  dcste  dicho  contrato  y  vieron  firmar  en 
el  a  todos  los  dichos  sus  Procuradores  en  el  registro  de  my  el  di- 
cho Secretario  y  los  vieron  jurar  corporalmente  em  manos  de  my 
el  dicho  Secretario  Alonco  de  Valdes  Secretario  del  dicho  Señor 
Emperador  e  Agostin  de  Urbina  chanciller  de  Su  Magestad  y  Je- 
rónimo Rancio  criado  del  dicho  Señor  chanciller  y  Conde  de  Ga- 
tinara  y  Hernán  Rodrigues  y  Antonio  de  Soza  criados  del  dicho 
Señor  Émbaxador  Antonio  de  Azevedo  y  Alonro  de  Ydiaques  criado 
de  my  el  dicho  Secretario  los  quales  dichos  testigos  asy  mismo  fir- 
maran sus  nonbres  en  el  registo  demy  el  dicho  Secretario  Mcrcu- 
rinus  cancelarius  frater  Garcia  Epüs  Oxomensis  el  Comendador 
mayor  Antonio  de  Azevedo  Coutinho  Testigos  Alonco  de  Valdes 
Jerónimo  Rancio  Agustín  de  Urbina  Antonio  de  Soza  Fcrnao  Ro- 
drigues Alonco  de  Ydiaques  yo  el  dicho  Secretario  y  Notario  Fran- 
cisco de  los  Covos  fuy  prezente  en  uno  con  los  dichos  testigos  al 
otorgamiento  deste  contrato  y  asiento  y  al  juramento  en  el  conte- 
nido que  en  mis  manos  hizieron  los  dichos  Señores  Procuradores 
y  al  firmar  dcllos  y  de  los  dichos  testigos  en  el  registo  que  queda 
em  my  poder  e,a  pedimiento  del  dicho  Señor  Émbaxador  Antonio 
de  Azevedo  hize  hazer  este  treslado  e  por  ende  fize  aquí  my  signo 
em  Testimonio  de  verdad  Francisco  de  los  Covos. 

La  qual  dicha  Escritura  e  assiento  que  de  suso  va  encorporado 
per  nos  vista  e  entendida  y  cada  coza  y  parte  dello  y  siendo  ciertos 
y  certheficados  de  todo  lo  en  ela  contenido  por  la  prezente  lo  loa- 
mos e  confirmamos  e  aprobamos  ratheficamos  y  quanto  es  neces- 
sario  de  nuevo  otorgamos  y  prometemos  de  tener  y  guardar  la  di- 
cha Escriptura  y  asiento  que  asy  polos  dichos  nuestros  Procura- 
dores e  asy  mismo  por  el  dicho  Émbaxador  Procurador  del  dicho 
Serenissimo  muy  alto  e  muy  poderozo  Rey  de  Portugal  nuestro 
hermano  fue  asentada  c  otorgada  e  concertada  em  nuestros  non- 
bres y  cada  coza  y  parte  dello  de  todo  lo  tener  y  guardar  realmente 
e  con  eflfecto  fue  sin  mal  engaño  cessantc  todo  fraude  e  simulación 
dolo  y  cautela  y  toda  otra  especia  de  dicebejon  y  arte  e  queremos 
y  somos  contentes  que  se  guarde  e  cumpla  segund  e  como  en  ella 
se  contiene  bien  asy  e  tam  complidamentc  como  sy  por  nos  fuera 
hecha  y  asentada  e  para  valedacion  e  corroboración  c  firmeza  de 
Ja  dicha  Escriptura  de  venta  e  asiento  derogamos  e  abrogamos  ca- 
samos e  anulamos  todas  las  leys  e  derechos  prematicas  hazañas  y 
opiniones  de  Doctores  que  al  valor  de  la  dicha  Escriptura  de  suso 
emeorporada  sean  contrarias  especialmente  derogamos  cassamos  e 
anulamos  qualesquiera  peticiones  de  Procuradores  del  Reyno  que 
en  las  Cortes  de  Toledo  o  en  otras  qualesquiera  queayamos  tenido 
no  sean  fechas  sobre  que  no  hagamos  este  concierto  e  asiento  ny 
otro  alguno  con  el  dicho  Serenissimo  Rey  nuestro  hermano  puesto 
que  especie  de  contrato  tenga  e  asy  mismo  qualesquiera  premati- 
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os  capítulos  de  Cortes  que  sobre  las  dichas  peticiones  de  Procu-        17JW 
adores  del  Reyno  hayamos  hecho  porque  todas  y  cada  huna  dellas      Janeiro 
¿rogamos  abrogamos  anulamos  y  casamos  y  avernos  por  ningunas  13 

k  nestro  poderío  real  absoluto  no  reconocientes  superior  en  lo 
Tcuporal  y  avernos  por  buena  la  dicha  Escriptura  de  venta  con  el 
étü  pacto  de  retro  vendendo  y  la  confirmamos  y  retheficamos 
fede  agora  para  siempre  ja  maz  y  la  avernos  por  buena  e  prove- 
cta a  nos  y  a  la  Corona  de  nossos  Reynos  y  queremos  que  valga 
oso  se  em  Cortes  y  com  consentimento  de  los  Procuradores  de  las 
Ciudades  Villas  e  pueblos  de  nuestros  Reynos  fuesse  fecha  la  qual 
«y  confirmamos  y  retheficamos  e  aprovamos  por  causas  a  nos  co- 
midas y  provechosas  y  a  la  Corona  de  nuestros  Reynos  y  avernos 
por  asadas  anuladas  e  abrogadas  todas  e  qualesquiera  leys  e  de- 
lecta que  en  contrario  sean  especialmente  derogamos  casamos  e 
Miamos  las  leys  que  dizem  e  disponem  que  general  renunciación 
ton  rale  yo  EIRey  juro  a  Dios  y  a  Santa  María  y  a  las  palabras 
fcl«  Santos  Evangelios  y  a  la  señal  de  la  Cruz  en  que  pongo 
netra  mano  derecha  y  prometemos  por  nos  y  por  nuestros  su- 
Bares  de  nunca  hir  nem  venir  ny  consentir  ny  permetir  que  se 
wa  ny  passe  contra  esta  Escritura  de  venta  com  pacto  de  retro 
«ádendo  ny  parte  della  directe  ny  indirecte  ny  por  otra  alguna 
ama  pensada  o  non  pensada  so  color  alguna  por  nos  ny  por  otro 
ij  consentiremos  ny  permiteremos  que  otra  alguna  persona  o  per- 
asas  vayan  contra  la  dicha  Escritura  e  asiento  antes  lo  defende- 
mos e  castigaremos  e  prohibiremos  quanto  a  nos  posible  sea  sob 
wgodel  dicho  juramiento  del  no  pediremos  relaxacion  como  por 
■b  Procuradores  esta  otorgado  ny  usaremos  della  puesto  que  el 
hpa  o  otro  que  su  poder  tenga  de  su  proprio  moto  nos  la  conceda 
Ñsto  que  tenga  clausulas  derogatorias  e  abroga  torias  de  todo  lo 
t*  dicho  es  porque  todo  lo  renunciamos  y  prometemos  de  no  uzar 
fcilo  so  cargo  del  dicho  juramiento  e  para  certenidad  desta  nues- 
h  voluntad  y  firmeza  y  validación  de  lo  suso  dicho  mandamos 
N*ar  y  dar  esta  nuestra  Carta  de  aprobación  ratheficacion  abro- 
pcion  y  anulación  firmada  por  my  EIRey  y  sellada  con  nuestro 
*QoDada  en  la  Cidad  de  Lérida  a  veinte  tres  dias  del  mez  de 
AbrO  Anno  del  Señor  de  mil  quinhenlos  y  veinte  y  nueve  annos 
*=▼•  EIRey =yo  Francisco  de  los  Covos  Secretario  de  su  Cezaria 
!  Catholicas  Magestades  la  fizc  escrever  por  su  mandado = Mere u- 
finoi  Cancelar  i  us. =Frater  G.  Epüs  Oxomensis=el  Comendador 

k  qual  Carta  de  contrato  capituladlo  e  assento  de  pacto  de 
*tro  vendendo  vista  por  mim  e  todas  as  condicoes  e  clausulas  em 
*Üa  contheudas  de  palavra  a  palavra  bem  vistas  e  entendidas  a 
Qnlnno  aprovo  e  rethefico  e  hcy  por  boa  e  todas  as  couzas  em  ella 
ftntheudas  e  cada  huma  dellas  e  prometo  por  minha  fe  real  e  juro 
**  Santos  Evangelhos  sobre  que  puz  minhas  maos  que  as  compri- 
mí e  guarda  rey  convem  a  saber  aquellas  que  a  my  toca  comprir  e 
tardar  por  bem  do  dito  contrato  capituladlo  e  assento  assy  e  tam 
■Jiramente  como  nella  he  contheudo  e  declarado  c  sem  mingoa- 

TOM.  III.  6 
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1730  mentó  algum  e  sob  as  penas  clauznlas  pactos  e  condicocs  que  nella 
Janeiro  se  conthem  e  prometo  e  juro  por  mim  e  por  meus  herdeiros  e  su- 
cessores  de  nunca  em  nenhum  tempo  nem  por  modo  nlgum  por 
mim  nem  por  outrem  hir  nem  vir  contra  o  dito  contrato  capitula- 
cao  e  assento  nem  contra  cotiza  alguma  das  que  em  ella  sao  con- 
theudas  antes  em  todo  e  por  todo  as  comprirey  e  guardarey  e  faroy 
cumprir  e  guardar  a  boa  fé  sem  arte  cautela  engaño  nem  mallici;i 
alguma  como  dito  he  e  por  certidao  de  todo  mandey  fazer  esta 
Carta  de  confirmaran!  aprovacañ  e  rathefícacao  por  my  assinada  e 
assollada  do  meu  sello  pendente  em  chumbo.  Dada  em  a  Cidade 
de  Lisboa  a  vinte  dias  de  Junho  Pedro  de  Alcacova  Carnciro  a  fez 
Anno  de  nosso  Senhor  Jf/zit  Christo  de  mil  quinhentos  e  trinta  an- 
uos—  ELREY  = Carta  do  confirma  cao  apro\acam  e  rathefícacao  do 
contrato  de  Maluco  feito  antro  Vossa  Alteza  e  o  Emperador. 


REINADO  DO  SENHOR  D.  JOSÉ  I 


■ 


) 


TRATADO,  (I)  PELO  QüAL  08  MINISTROS  PLENIPOTENCIARIOS 
DE  SUAS  MAGESTADES  FJDEL1SSIHA  E  GATHOLIGA  AJUSTA- 
RAM ,  E  DETERMINARAM  AS  ÍNSTRUCCOSS,  QUE  HAVIAM  DE 
SERVIR  DE  GOVERNO  AOS  GOMMISSARIOS  DAS  DUAS  CORÓAS 
NA  DEMARCADO  DOS  LIMITES  RESPECTIVOS  NA  AMERICA 
MERIDIONAL,  EM  EXECUfAO  DO  TRATADO  DE  LIMITES ;  AS- 
SIGNADO  EM  MADRID  A  17  DE  JANEIRO  DE  1751. 


(COLLBCTAO  »B  KOTKIAS  PASA  A  HISTORIA  E  6B00RAPHIA  DAS  NAC5E6  ULTRAMARINA?, 

T.  Til,  PAO.  3.) 


Em  Nome  da  Santissima  Trindade. 


o, 


fs  Serenísimos  Reís  de  Portugal,  e  Hespanha  tendo  1751 
coocluido  felizmente  o  Tratado  de  Limites  dos  seus  Domi-  Ja™íro 
ni  os  na  America,  assignado  em  Madrid  a  13  de  Janeiro  do 
anno  de  1750,  e  ratificado  em  forma;  e  desejando  que  se 
estabeieca  a  fronteira  com  a  maior  individualidade,  e  pre- 
cisáo,  de  sorte  que  no  tempo  adiante  n&o  baja  lugar,  nem 
motivo  para  a  mais  leve  disputa,  concordarlo  pelo  Artigo  22 
do  dito  Tratado,  que  se  nomeassem  Commissarios  por  am- 
bas as  partes,  para  que  ajustem  com  a  maior  clareza  as  pa- 
ragens  por  onde  ha  de  correr  a  raia,  e  demarcado,  segun- 
do, e  conforme  se  expressa  no  referido  Tratado,  e  Artigo : 
e  depois  reconhecenda  a  demasiada  extens&o  do  terreno  que 
se  ha  de  reconhecer,  e  demarcar,  se  conformaran!,  em  que 
vio  duas  tropas  de  Commissarios,  huns  pelo  Rio  Maranh&o, 

(1)  Tanto  este  Tratado  como  os  subsecuentes,  feitos  em  contequencia 
do  Tratado  de  Limites  das  Conquistas,  de  13  de  Janeiro  de  1750,  s5o  ti- 
rados de  nm  manuscripto,  que,  da  parte  do  Sr.  Conde  de  Larradio,  apre- 
■eaton  o  Sr.  Cardeal  Patriarcha  D.  Francisco  de  S.  Luis  á  Academia 
Real  das  Sciencias  e  por  esta  mandados  publicar  ñas  suas  Noticias  Ul- 
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1751  ou  Amazonas,  c  outros  pelo  Rio  da  Prata;  aos  quaes  tem 
Janeiro  outorgado  os  poderes,  que  se  porao  no  fim  desta  Instruc- 
£ao,  nomeando  cada  um  pela  sua  parte  pessoas  de  confian- 
za, intelligencia,  e  zelo,  para  que  concorrendo  com  os  da 
outra  estabelecam  os  limites  na  forma  ajustada:  E  queren- 
do  que  se  execute  com  a  uniao,  e  boa  fé  correspondente  á 
sinceridade  das  suas  intenses,  resolveram  instruir  aos  re- 
feridos Commissarios  do  que  hao  de  executar  na  pratica  dos 
casos,  que  se  podem  prevenir,  dando-lhes  tambem  regras, 
e  norma  para  que  elles  per  si  decidao  os  que  nSo  estejam 
prevenidos,  a  cujo  eífeito  nos  abaixo  assignados  Ministros 
de  Suas  Magestades  Fidelissima,  e  Catholica,  usando  dos 
plenos  poderes  que  nos  tem  conferido  para  o  Tratado  prin- 
cipal, sua  execugao  e  complemento,  bem  instruidos  das  in- 
tencoes  dos  Serenissimos  Reis  nossos  Amos,  temos  concor- 
dado nos  presentes  Artigos,  que  os  Commissarios  das  duas 
Coróas  que  hHo  de  ir  pelo  Rio  da  Prata  observarlo  em  tu- 
do,  e  por  tudo. 

AKT.   I. 

Os  Commissarios  Portuguezes  passarao  a  algum  dos  lu- 
gares do  districto  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro;  e  os  Iles- 
panhoes  navegarSo  em  direitura  a  Buenos  Ayres.  Logo  que 
cheguem  os  de  urna  Na?ao  ao  seu  destino  avisaráo  da  sua 
chegada  aos  da  outra,  advertindo-lhes  o  tempo  em  que  pou- 
co  mais  ou  menos  poderao  estar  promptos  para  passar  a 
Castilhos  Grandes  (que  será  o  lugar  das  conferencias  entre 
uns  e  outros)  regulando  a  sua  jornada  conforme  as  noticias 
que  lhes  communicarem  na  resposta.  E  considerando  que  os 
Commissarios  de  ambas  as  partes  nao  poderao  chegar  ao 
mesmo  tempo  senao  por  casualidade,  e  que  por  nao  haver 
communica^o  entre  aquellas  Colonias,  será  mui  difficil  que 
saibSo  uns  dos  outros,  avisaráo  os  primeiros  que  chegarem 
ao  Governador,  da  paragem  aonde  hSo  de  ir  os  segundos, 
para  que  o  ponha  na  noticia  d'estes,  e  déem  aviso  aos  pri- 
meiros, na  forma  prevenida  n'este  artigo. 

AKT.   II. 

Ao  mesmo  tempo  entregarlo  os  Portuguezes  as  ordens 
de  Sua  Magestade  Fidelissima  ao  Governador  da  Colonia  do 
Sacramento,  para  que  prepare  a  evacuado  d'essa  pra^a,  e 
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seus  postos,  e  estabeiecimentos  do  Rio  da  Prata ;  e  os  Hes-  1751 
panhoes  entregarlo  ao  Governador  de  Buenos  Ayres,  ao  J»°*i™ 
Provincial  da  Companhia  de  Jesús  da  Provincia  do  Para- 
guai,  e  ao  Superior  das  Missdes,  que  téem  ñas  margens  do 
Rio  Uruguai  e  Paraná,  as  ordens  que  se  Ibes  dirigirlo  por 
parte  de  Sua  Magestade  Catholica  para  que  preparem  a  eva- 
cuado do  territorio,  e  povos  da  margem  oriental  do  Rio 
Uruguai  coto  a  brevidade  possivel,  procurando  uns  e  ou- 
tros  tomar  antecipadas  noticias  do  tempo  pouco  mais  ou 
menos  em  que  poderá  estar  preparada  urna  e  outra  evacua- 
do, para  ajustar  depois  o  dia  em  que  se  hüo  de  fazer  as 
mutuas  entregas. 

aht.  111. 
Antes  de  partir  cada  tropa  do  seu  primeiro  destino  para 
Castilhos  Grandes,  tomará  cada  urna  no  seu  territorio  no- 
ticia das  escoltas,  Indios  de  servido,  víveres,  armas,  petre- 
chos  e  municOes  que  se  poder&o  tirar,  e  em  que  tempos, 
para  que  juntos  depois  os  Commissarios  de  ambas  as  partes 
regulem  o  numero  e  quantidade,.de  que  necessitem,  e  a  pa- 
ragem,  e  modo  da  sua  conducido,  o  que  executarSo  os  Go- 
vernadores  em  virtude  do  aviso  que  lhes  communicará  o 
Commissario  principal  da  sua  Na$ao,  para  cujo  effeito  lhes 
dirigir&o  Suas  Magestades  as  ordens  correspondentes,  pre- 
venindo-se  o  que  se  ha  de  tirar,  de  que  todos  necessitem, 
das  paragens  donde  o  haja,  e  o  que  se  ha  de  remetter  com 
Relajo  certificada  pelos  Governadores,  pela  qual  se  justi- 
fique a  importancia  do  principal,  e  sua  conducho,  para  que 
acabado  de  fazer  o  estabelecimento  dos  limites  se  ajuste  a 
conta  do  que  se  houver  supprido  por  cada  urna  das  partes, 
e  se  pague  o  excesso  em  dinheiro  de  contado.  (1) 

ART.  IV. 

Logo  que  se  acharem  juntos  em  Castilhos  Grandes  fa- 
lto edificar  urna  casa  de  madeira,  ou  tenda  de  campanha 
sitaada  em  terreno  dos  dous  Dominios,  conforme  q  ajustado 
no  Tratado,  a  qual  ha  de  servir  para  as  conferencias;  n'ella 
haverá  duas  entradas  oppostas,  de  sorte  que  os  Gommissa- 

(1)  Bit©  Artigo  se  acha  modificado  para  valer  «órnente  na  forma  que 
depois  se  estipulou  pelo  Artigo  3.°  do  Supplemento  que  foi  assignado  em 
Madrid  a  17  de  Abril  deste  presente  auno  de  1751. 
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1751        ríos  de  cada  Nagáo  entramo  pelo  terreno  pertencente  ao 
Janeiro      seu  Soberano:  haverá  dentro  d'ella  urna  mesa  redonda  com 
duas  cadeiras  para  os  Commissarios  principaes,  ficando  cora 
as  costas  para  a  porta  por  onde  ha  de  entrar  cada  um. 

Se  para  a  mais  prompta  expedido  das  materias  que  hilo 
de  tratar  n'esta  casa  quizercm  os  Commissarios  principaes 
admittir  ás  conferencias  os  segundos  e  terceiros,  o  poderáo 
fazer,  e  n'este  caso  augmentarao  o  numero  de  cadeiras  com 
a  mesma  disposi^ao,  dando  a  figura  i\  mesa  cm  forma  que 
estejam  sentados  uns  defronte  dos  outros,  e  os  principaes 
no  meio.  (1) 

ART.  V. 

Nestas  conferencias,  e  ñas  mais  visitas  de  urbanidade, 
e  concorrencias  em  que  possao  sobrevir  alguns  embarazos 
sobre  ceremonial,  ou  preferencia,  nao  da  rao  logar  a  dis- 
putas, nem  queixas,  antes  procurarao  conformar-se,  como 
se  fossem  vassallos  de  um  mesmo  Soberano,  tendo  enten- 
dido que  n'isto  se  nSo  interessa  a  honra  das  duas  Coróas 
que  únicamente  attendem  ao  fim  principal,  que  é  a  execu- 
^ao  do  Tratado. 

AltT.   VI. 

Se  com  as  noticias,  que  hao  de  tomar  do  tempo  pouco 
mais  ou  menos  em  que  poderá  estar  preparada  a  evacuado 
das  pravas,  povos  e  estabelecimentos  que  se  cedem  por  am- 
bas as  partes,  como  se  lhes  adverte  no  Artigo  2.°  desta 
Instrucgao,  nao  tiverem  bastante  seguranza  para  assignar  o 
dia  fixo,  em  que  se  hao  de  fazer  as  mutuas  entregas,  man- 
dará cada  um  dos  Commissarios  ao  terreno  que  se  Ihe  cede 
e  hade  pertencer  ao  seu  Soberano,  conforme  o  Tratado, 
pessoas  que  examinem  se  está  tudo  prompto,  e  prevenido 
para  a  entrega;  e  com  estas  noticias  assignarao  o  dia  (ixo, 
em  que  se  hade  executar  de  urna  e  outra  parte,  dando  tempo 
commodo,  e  prevenindo  as  ordens  necessarias,  a  fim  de  que 
os  respectivos  moradores  possao  recolher  os  seus  fructos 
pendentes,  e  transportar  os  bens  movéis  e  semoventes  que 
quizerem  levar  comsigo.  (2) 


(1)  Esta  clausula  se  acha  niodiGcada  e  ampliada  pelos  Artigos  1.°  e  £.° 
do  Supplemento. 

(2)  Este  Artigo  se  acha  ampliado  pelos  Artigos  separados,  pelo  que 
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ART.  VII.  1751 

E  porquanto  os  dois  Serenissimos  Monarchas  querem  Ja^lro 
que  os  moradores  das  térras  que  reciprocamente  se  h&o  de 
entregar  s&iam  com  o  menos  detrimento  que  for  possivel 
n 'aquellas  cousas  que  nSo  quizerem,  ou  n&o  podérem  trans- 
portar, ajustar&o  os  Gommissarios  principaes  o  modo  mais 
conveniente,  para  que  as  mesmas  pessoas  que  v5o  a  reco- 
nhecer  se  se  prepar&o  as  mutuas  entregas,  com  se  disse  no 
Artigo  antecedente,  possfto  tomar  por  seus  justos  presos  o 
que  Ihes  pareja  útil  para  o  servido  de  urna  e  outra  Corda, 
compensaudo-se  o  valor  do  que  se  tome  em  urna  parte,  com 
o  que  se  tomar  na  outra,  e  pagando-se  o  excesso  pela  Co- 
rda que  ficasse  devedora,  para  cujo  effeito  se  cotejarlo  as 
Retardes  do  que  se  houver  tomado  por  urna  e  outra  parte ; 
e  ficará  por  coota  das  mesmas  Coróas  satisfazer  aos  seus 
proprios  vassallos  a  sua  importancia.  £  em  attenc&o  de  que 
na  Colonia  do  Sacramento,  e  nos  mais  estabelecimentos  do 
Rio  da  Prata,  que  ha  de  entregar  a  Corda  de  Portugal,  haverá 
rauitos  mais  movéis  difficeis  de  transportar  que  nos  poyos  do 
Rio  Uruguai,  que  ha  de  entregar  a  de  Hespanha,  e  que  es- 
tes ou  os  mais  d 'el les  nao  poder&o  ser  uteis  para  o  servido 
de  Sua  Magestade  Catholica,  o  Commissario  principal  de 
Hespanha  avisará  a  Buenos-Ayres,  e  a  Monte-Video  para 
que  acud&o  os  que  quizerem  a  comprar  o  que  Ihes  quei- 
rio  vender  os  visinhos  da  Colonia,  e  dos  referidos  estabe- 
lecimentos pelos  presos  em  que  se  ajustarem.  Porém  seráo 
exceptuados  desta  venda  entre  particulares  os  géneros  que 
se  encontrem  de  commercio,  pois  querendo  seus  donos  ven- 
dé-Jos, se  ajustara  o  e  tomarlo  por  parte  de  Sua  Magestade 
Catholica,  pelos  presos  justos,  e  correntes,  sem  que  de  ne- 
nhum  outro  possam  esclar-se  n 'estas  compras;  e  tambem  se 
exceptuáo  desta  disposic&o  as  armas,  artilheria,  e  muni^des 


perteaee  ¿s  diligencias  que  devem  preceder  para  se  prepararem  as  entre- 
gas; e  quinto  ao  effeito  das  mesmas  entregas  ha  de  ser  na  confórmidade 
dos  Artigo*  14.°  e  15.°  do  presente  Tratado.  E  por  isso  no  Artigo  36.° 
4'elle  nao  so*  estenderam  as  duas  Magestades  o  termo  das  entregas  a  todo 
o  nano  de  1751,  mas  tambem  concederlo  íaculdade  aos  Commissarios 
principaes  para  prorogarem  o  mesmo  termo,  se  assim  for  necessarto  para 
as  referidas  diligencias  que  devem  preceder  ás  mutuas  entregas. 


90  REINADO  DO  SENHOR  I).  JOSÉ  I. 

1751       de  guerra  que  as  duas  Coroas  tenháo  nos  Dominios  que 
Janeiro     ce(jem  conforme  o  estipulado  nos  Artigos  15.°  e  16.°  ;1) 

ART.  VIII. 

Despacharáo  os  Commissarios  principaes  tres  tropas  de 
Commissarios  subalternos,  Astrónomos,  Engenheiros,  e  (ieo- 
graphos,  com  seus  capellaes,  cirurgioes,  escoltas  e  a  gente 
de  servico  cm  que  concordaren!,  conforme  o  pedir  o  paiz 
por  onde  hao  de  passar,  nomeando  cada  um  aos  que  bao  de 
ir  pela  sua  parte,  para  que  unidos  os  das  duas  Nacoes  vao 
a  reconhecer  a  fronteira  desde  Castilbos  (¡randes  até  á  boca 
do  rio  Jaurú  em  conformidade  do  Tratado,  e  desta  Instruc- 
C¿lo.  Levará  cada  tropa  dous  exemplares  do  Tratado,  im- 
presso  nos  dous  idiomas,  um  mappa  da  parte  dos  confuís, 
que  toque  a  cada  urna  reconhecer,  e  passaportes  firmados  pe- 
los dous  Commissarios. 

ART.   IX. 

A  primeira  tropa  reconhecerá  desde  Caslilhos  Grandes 
ató  á  entrada  do  rio  Ibicui  no  Uruguai,  como  se  presero  r 
no  Artigo  4.°  do  Tratado.  A  segunda  tocarao  os  confuís 
que  correm  desde  a  boca  do  Ibicui  até  á  paragem  que  no 
lado  Oriental  do  Paraná  íica  defronte  da  hoco  do  Rio  Igu- 
rei  conforme  ao  Artigo  5.°  E  á  terceira  os  que  restam  desde1 
a  boca  do  Igurci  até  o  rio  Jaurú  na  forma  pre\enida  pelo 
Artigo  6.° 

ART.  X. 

E  porquanto  em  alguns  mappas  se  acha  mudado  o  ne- 
me, e  situado  do  Rio  Igurei,  determinado  para  servir  de 
fronteira  na  margem  occidental  do  Paraná,  se  declara  que 
ha  de  servir  de  fronteira  o  primeiro  rio  caudaloso  que  des- 
agua no  Paraná  da  banda  do  Poente,  ácima  do  Salto  gran- 
de do  mesmo  Paraná.  E  ainda  que  este  rio  se  nao  chama 
Igurei,  se  notará  por  confím  com  o  nome  que  tiver,  ou  se 
lhe  pora  nome  de  commum  acordó;  e  desde  a  boca  d'elle 
procederá  a  terceira  tropa  a  assignalar  os  limites  alé  á  boca 
do  rio  Jaurú  como  fica  dito.  (2) 

(1)  Isto  é  do  Tratado  de  Limites  da?  Conquistas  que  vae  irapresso  em 
Portuguez  e  Castelhano. 

(2)  Este  Artigo  e  os  mais  que  se  seguem  até  o  Artigo  13.°  inclusive, 
se  acham  modificados  pela  cunrencao,  assignada  em  17  de  Janeiro  e  rati- 
ficada por  El-Rei  N.  S.  em  18  de  Fevereiro  d'e&te  presente  anuo. 
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ART.  XI.  1781 

Q uando  esta  terceira  tropa  chegar  á  boca  do  referida  ,»J*iro 
río,  que  se  suppfle  ser  o  Igurei,  deixará  n'elle  um  signal  o 
mais  visivel  que  poder  ser,  ou  amontoando  pcdras,  ou  cor- 
tando a  certa  altura  as  arvores,  para  que  os  Gommissarios 
da  segunda  tropa,  que  hfio  de  vir  marcando  a  fronteira  pela 
banda  opposta  do  Paraná,  quando  chegarem  a  avistar  aquelle 
signal,  conhecam  que  está  acabado  o  trabalho  da  porc&o  que 
Ibes  toca. 

ART.  XII. 

A  terceira  tropa,  que  ha  de  deixar  este  signal,  e  seguir 
para  cima  as  agoas  daquelle  rio  que  se  tem  pelo  Igurei, 
logo  que  chegar  á  origem  principal  d'elle  buscará  as  fontes 
mais  visinhas,  que  correm  para  o  Paraguai,  ou  d'ellas  se 
forme  o  rio  que  em  varios  mappas  vem  com  o  nome  de  Cor- 
rientes, ou  seja  outro  qualquer  que  n'aquella  paragem  te- 
nba  o  seu  principio,  e  por  estas  agoas  abaixo  tenha  a  mes- 
ma  tropa  a  marcar  a  fronteira  até  o  rio  do  Paraguai.  E  se 
declara  que  este  rio  que  se  tem  por  Corrientes  nao  é  o  co- 
nhecido  com  este  nome,  que  entra  no  rio  da  Prata  ácima 
da  Cidade  de  Santa  Fé,  entre  os  rios  Arias,  e  o  de  Santa 
Luzia,  mas  sim  outro  diverso  que  ao  norte  do  Trópico  de 
Capricornio  desagua  no  rio  Paraguai,  que  conforme  a  carta 
manuscrita  que  se  entregará  ao  Commissario  Portuguez, 
discorre  da  banda  do  Sul  do  rio  Tepaú. 

ART.  XIII. 

As  tres  referidas  tropas  partirlo  para  as  suas  destina- 
res, a  primeira  da  praia  de  Castilhos  Grandes;  a  segunda 
embarcada  pelo  rio  Igurei  ácima ;  a  terceira  tambem  em- 
barcada pelo  río  da  Prata,  e  pelo  Paraná  até  ao  Salto  grande. 

ART.  XIV. 

Pelo  que  pertence  á  forma  da  evacuado,  e  entrega  das 
Aldeias  que  El-Rei  Catholico  cedeu  á  Corda  de  Portugal  na 
margem  oriental  do  rio  Uruguai,  e  á  evacuado,  e  entrega 
que  ha  de  fazer  esta  Corda  da  Colonia  do  Sacramento,  e  dos 
mais  portos,  e  estabelecimentos  do  rio  da  Prata,  observarlo 
de  accordo  o  que  foi  estipulado  nos  Artigos  15.°  e  10.°  do 
referido  Tratado.  E  por  quanto  no  Artigo  16,°  do  mesmo 


92  REINADO  DO  SKISHOK   D.  JOSÉ  I. 

1751  Tratado  foi  estipulado,  que  os  Missionarios,  c  Indios  das 
Janeiro  pOVOa^oes  da  margem  oriental  do  Uruguai  as  evacuarao  to- 
talmente para  se  irem  aldear  em  outras  térras  do  Dominio 
Hespanhol,  procurarao  que  esta  evacuarao  se  cffectuc  an- 
tes do  dia  das  entregas.  E  concordarlo  os  Commissarios 
principaes  um  termo  certo,  durante  o  qual  poderáo  demo- 
rar-se  ñas  povoa^oes  cedidas,  para  que,  passado  elle,  sejao 
constrangidos  a  saír  antes  da  effertiva  entrega  da  Colonia, 
a  cujo  efleito  tomará  o  Commissario  as  noticias  que  neces- 
site  do  P.  Provincial  dos  Jesuítas  do  Paraguai,  ou  do  Su- 
perior das  suas  Missóes. 

AKT.   XV. 

Os  moradores  da  Colonia  que,  ao  tempo  da  entrega  da 
dita  Praca  e  na  evacuado  d'ella,  quizerem  mudar-se  para 
qualquer  logar  dos  Dominios  de  Sua  Magestade  Fidelissima, 
obter&o  livre  transito  pelos  Dominios  da  Coróa  de  Hcspa- 
nha  daiido-lhes  passaportes,  e  todo  o  auxilio  que  pedirem, 
com  tanto  que  paguem  a  despeza  que  fizerem.  E  os  mora- 
dores que  depois  do  dito  dia  da  entrega  ficarem  na  Colo- 
nia, se  considerarlo  d'alli  em  diante  vassallos  de  Hespa- 
nha.  (1) 

ART.  XVI. 

Formarao  os  ditos  Commissarios  um  Regimentó  que 
devcrHo  observar  as  tres  tropas,  e  if  elle  comprehenderao 
todos  os  casos  praticos  que  possao  occorrer,  dando  regra 
para  a  distribuido  dos  víveres,  ca^a,  e  pesca,  formarao  dos 
ranchos,  acampamentos,  sentinellas,  marchas,  c  mais  ope- 
rares em  que  h&o  de  concorrer  os  Commissarios  de  ambas 
as  Nagoes  com  as  tropas  unidas.  O  governo  económico  da 
tropa  de  cada  Natfio  ha  de  ir  separadamente  encarregado  ao 
Commissario  que  for  nomeado  por  Commandante  d  ella.  E 
no  caso  de  guerra  com  os  Indios  barbaros,  commandará 
ambas  as  escoltas  o  Commandante  de  semana  elegido,  como 
se  dirá  no  Artigo  18.° 

(1)  Os  Artigos  14.°  e  15.°  ordenados  para  se  fazerem  as  reaes  e  efe- 
ctivas entregas  depois  de  terera  precedido  as  diligencias  previas  que  fi- 
cam  estipuladas  pelos  Artigos  6.°  e  7.°  do  presente  Tratado,  e  pela  outra 
convenció  intitulada  Artigos  Separados. 
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ART.  XVII.  1751 

O  official  commandante  de  cada  escolta  terá  o  governo  lwí£T0 
militar  dos  soldados  da  sua  Nacáo,  cuidará  privativamente 
de  tudo  que  toca  ¿  disciplina»  alojando  as  duas  escoltas  se* 
paradas,  e  marchando  do  inesmo  modo.  Em  quanto  a  tomar 
a  direita,  ou  a  esquerda  ñas  marchas,  e  mais  pontos  de 
honra  militar  em  que  possa  offerecer-se  disputa  sobre  pre- 
ferencia, disporSo,  que  sirv&o  as  escoltas  por  turno  em  o 
posto  mais  honroso,  mudando-se  todos  os  dias. 

ART.  XVIII. 

Em  caso  de  guerra  com  os  Indios,  mandará  as  duas  es- 
coltas o  Commandante,  que  esteja  de  semana  Portuguez, 
ou  Hespanhol,  ficando  com»o  mando  absoluto  (só  para  este 
caso  de  guerra,  ou  suspeita  bem  fundada  (Telia)  o  Comman- 
dante de  qualquer  das  duas  tropas,  a  quem  tocar  a  semana 
por  seu  turno,  e  as  tropas  tomarlo  o  posto  que  lhes  toque 
pelo  turno  do  seu  dia,  como  fiea  dito,  e  se  deitarSo  sortes 
para  saber  que  Commandante,  e  escolta  ha  de  principiar  o 
turno  desde  o  prímeiro  dia  da  sua  uniSo. 

ART.  xix. 
E  para  que  nao  haja  reparo  na  pratica  do  que  fica  de- 
terminado pelo  Artigo  antecedente,  procurarao  Suas  Ma- 
jestades que  os  Commandan  tes  dbs  escoltas  levem  igual  grao, 
e  prohibirlo  que  nenhum  d'elles  se  possa  fundar  na  maior 
antiguidade  de  patente,  nem  tomar  outro  pretexto  para  per- 
tender  o  mando  das  duas  escoltas,  senBo  que  precisamente 
hajam  de  servir  por  turno  como  fica  dito.  Porém  atienden- 
do  que  em  caso  de  morte,  e  por  outros  accidentes  pode  suc- 
ceder  que  o  Commandante  de  urna  tropa  seja  de  inferior 
grao  ao  Commandante  da  outra,  querem  Suas  Magestades 
que  quando  isto  succeda  se  observe  lateralmente  o  que  se 
determina  por  esta  Instrucgáo,  sem  que  Commandante  de 
maior  grao  deixe  de  subordinar-se,  ainda  que  toque  o  turno 
ao  de  grao  inferior,  devendo  considerar  que  no  mando,  e 
título  sao  iguaes,  ainda  que  o  nSo  sejam  no  grao. 

ART.  xx. 

E  declarado,  que  o  governo  e  mando  militar  das  escol- 
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1751  tas,  e  o  turno  para  o  caso  de  guerra  que  pelos  Artigos  an- 
Ja51eir0  tecedentes  ha  de  tocar  aos  Commandantes  d'ellas  se  ha  de 
entender,  quando  o  Commissario  principal  da  tropa  nao  seja 
militar,  pois  se  o  for  terá  as  faculdades  prevenidas  pelos  di- 
tos Artigos,  e  o  Commandante  da  escolta  estará  ás  suas  or- 
dens:  e  tambem  se  declara  que  o  Commissario  principal  de 
Hespanha  dará  passaportes  com  salvo  conducto  ás  tropas 
que  hao  de  passar  pelos  Dominios  desta  Coróa,  mandando 
que  lhe  assistao  com  tudo  quanto  necessitem ;  e  que  os  que 
se  escusarem  ou  causarem  alguma  vexagao  serao  gravemen- 
te castigados,  a  cujo  effeito  dará  Sua  Magestade  Catholica 
as  ordens  correspondentes.  (1) 

ART.   HXI. 

Pelo  que  toca  aos  delictos  Se  procederá  com  esta  diffe- 
renga:  dos  que  se  commetterem  entre  individuos  das  suas 
Na^óes  se  formará  o  proccsso  summariamente  com  a  assis- 
tencia  dos  Commissarios  de  ambas,  e  se  remctterá  aos  dous 
Commissarios  principaes  para  que  determinem,  e  fa^am  exe- 
cutar  a  pena  correspondente.  Se  o  delicto  for  leve  os  cas- 
tigarlo os  Commissarios  da  tropa  donde  succeda,  impondo 
aos  reos  pena  de  ordenanza  ou  outra  arbitraria  em  falta 
d'ella.  E  para  que  nao  haja  duvida  nem  reparo  conceden* 
os  dous  Serenissimos  Reis  aos  seus  Commissarios  princi- 
paes toda  a  jurisdic^o,  que  por  direito  se  requer,  e  a  hSo 
de  exercer  com  todos  os  individuos  das  tropas,  e  dependen- 
tes da  expedido,  assim  em  materias  criminaes,  como  civis, 
de  que  se  possam  fazer  causas  durante  a  dita  expedido,  e 
em  quanto  estiverem  unidos,  com  faculdade  de  impór,  e  fa- 
zer executar  até  pena  de  morte,  sem  admittir  appellacüo, 
nem  recurso,  em  os  casos  que  pe^am  prompto  castigo  para 
escarmentó;  e  a  de  que  possam,  e  devam  subdelegar  nos 
Commissarios  principaes  que  hao  de  ir  em  cada  tropa ;  po- 
rém  se  lhes  adverte  a  todos,  que  quando  chegue  o  caso  de 
julgar  qualquer  causa  criminal,  ou  civil  entre  individuos 
das  duas  Na$oes  se  dispao  de  todo  o  affecto  natural,  e  jul- 
guem  com  a  mesma  imparcialidade  aos  estranhos  que  aos 
proprios,  attendendo  únicamente  á  Justina,  ao  socego  das 

(1)  Os  Artigos  18.°,  19.°  e  20.°  se  acham  tambem  modificados,  e   re- 
ducidos aos  precisos  termos  do  Artigo  4.°  do  dito  Su ppl emento. 
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tropas,  e  ao  bom  successo  da  empreza,  pois  do  contrarío  se      itm 
dardo  Suas  Magestades  por  raui  mal  servidos.  Jamuro 

ART.  XXII. 

Se  o  delicto  se  commetter  entre  individuos  de  urna  Na- 
gao,  o  castigara  o  seu  Gommissario  com  os  juizes  adjuntos 
que  Ihe  ti  ver  determinado  o  Commissario  principal.  E  se  o 
delicto  for  militar,  o  castigará  o  seu  Commandante,  quando 
ndo  seja  militar  o  Commissario. 

ART.  XXIII. 

Para  que  os  Commissarios  de  cada  tropa  tenh&o  regra 
certa  por  onde  governar-se,  incluir&o  os  Commissarios  prin- 
cipaes  no  sobredito  regimentó  um  titulo  de  leis  penaes,  em 
que  se  determine  o  castigo  que  se  hade  impór  a  qualquer 
que  fira,  mate,  ou  aggrave  a  outro  por  obra,  ou  por  pala- 
vra  conforme  a  gravidade  do  excesso.  E  antes  da  partida  das 
tropas  se  far&o  publicar  as  ditas  penas;  e  o  encargo  que  hilo 
de  levar  os  Commissarios  para  que  as  fa$3o  executar  seve- 
ramente. Porém  aos  mesmos  Commandantes  se  advertirá  se- 
cretamente que  nüo  fa<$o  executar  pena  de  morte,  nem  ou- 
Ira  de  sangue  se  n&o  virem  que  n9o  ha  outro  remedio  mais 
que  o  de  urna  prompta  execu$3o  para  evitar  alguma  desor- 
dem  gravissima,  ou  perturbado  entre  as  duas  Na$5es,  tendo 
presente  que  em  desertes  tfio  distantes  nfio  pode  haver  mo- 
tivo mais  poderoso  para  incitar  os  ánimos  a  algum  grave 
excesso  do  que  ver  justi$ar  os  seus  companheiros.  Pelo  que 
eocarregarfio  muito  particularmente  aos  Commissarios  das 
(ropas,  que  em  todos  os  casos  em  que  n&o  for  indispensa- 
>elmenle  necessario  o  prompto  castigo,  remettto  os  reos, 
como  fica  advertido  no  Artigo  21.° 

ART.  xxiv. 

Sem  embargo  do  que  fica  determinado  nos  Artigos  an- 
tecedentes, querem  Suas  Magestades  que  se  os  Commissa- 
rios príncipaes  reconhecerem,  que  alguma  das  providencias 
referidas  para  o  governo  das  tropas,  remessas  dos  reos,  e 
castigo  de  delictos  pode  ter  na  pratica  alguns  inconvenien- 
tes, attendendo  6  qualidade,  e  situado  dos  paizes,  resolvió 
o  que  Ibes  parecer  mais  conveniente  para  reprimir  os  ex- 
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1751       cessos,  e  conservar  a  paz  e  uniao,  que  tanto  desejao  Suas 
Janeiro     Magestades,  para  cujo  efleito  llies  concedem  todas  as  facili- 
dades necessarias. 

ART.  XXV. 

Na  sobredita  ordenanza  incluirao  os  capítulos  seguin- 
tes.  Que  os  Commissarios,  Geographos,  e  mais  pessoas  in- 
telligentes  de  cada  tropa,  vao  apontando  os  rumos,  e  dis- 
tancias da  derrota,  as  qualidades  naturaes  do  paiz,  os  habi- 
tantes, e  seus  costumes,  os  animaos,  plantas,  fructos,  e  ou- 
tras  prodúceles;  os  rios,  lagoas,  montes,  e  outras  circum- 
stancias  dignas  de  noticia,  pondo  nomes  de  commum  accordo 
aos  que  o  n5o  tiverem  para  que  venham  declarados  nos 
mappas  com  toda  a  distinc^o,  e  procuraráo  que  o  seu  tra- 
balho  nSo  só  seja  exacto  pelo  que  toca  á  demarcacao  da  raia, 
e  geographia  do  paiz,  mas  tambem  proveitoso  pelo  que  res- 
peita  ao  adiantamento  das  Sciencias,  Historia  Natural,  e  as 
observares  Physicas,  e  Astronómicas. 

ART.  XXVI. 

Que  o  cuidado  de  apontar  todas  as  referidas  noticias 
se  distribua  entre  differentes  pessoas  de  ambas  as  Na^oes 
conforme  a  sua  capacidade,  e  propensao  a  finí  de  que  as  fa- 
Vüo  mais  exactas,  e  com  menos  trabalho. 

ART.  XXV1T. 

Que  quotidianamente  á  hora  do  meio  dia  tomem  os 
Geographos,  e  Astrónomos  de  ambas  as  Na^oes  a  altura  do 
sol,  e  apontem  a  variado  da  agulha,  e  de  noute  quando  o 
tempo,  e  outras  circumstancias  o  permittirem,  fa^ao  as  01)- 
servac^oes  Astronómicas  para  determinar  as  longitudes,  «» 
verificar  as  mais  postiles  das  térras. 

ART.  XXVIII. 

Que  em  toda  a  fronteira,  onde  ella  nao  for  terminada 
por  rios,  ou  por  cumes  dos  montes,  e  vertentes  das  agoas, 
que  forüo  declarados  no  Tratado  deixem  postos  ou  mar- 
cos, ou  signaes  que  lhes  parecerem  mais  proprios,  e  perdu- 
raveis,  para  que  em  nenhum  tempo  se  possa  duvidar  da  si- 
tuagao  da  linha  da  raia,  ou  seja  levantando  montes  de  tér- 
ra, ou  de  pedra,  ou  assentando  os  marcos  lavrados  que  se 
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remettem,  onde  os  julgarem  precisos  para  maior  clareza.  E  rm 
quando  subirem  pelos  ríos  por  onde  o  Tratado  determina  J"«ir0 
a  raía,  ao  encontrar  dois  bracos  que  se  venham  unir  ao 
mesmo  rio,  sempre  seguiri&o  para  cima  o  que  for  mais  cau- 
daloso» E  igualmente  aoode  a  raia  for  assignalada  conforme 
o  Tratado  por  um  rio  abaixo,  se  succeder  encontrar-se  este 
dividido  em  dois  bracos,  deverá  continuar  a  fronteira  pelo 
mais  caudaloso. 

ART.  XXIX. 

Que  todos  os  dias  ñas  horas  de  descanso  se  ajuntem  e 
compilena  as  ditas  noticias  em  dois  diarios  que  se  hio  de 
remetter  ás  duas  Cortea»  assignados  e  certificados  pelos  Com- 
missarios Astrónomos  e  Geographos  de  ambas  as  Nacdes. 

ART.  xxx. 

Que  estes  Astrónomos  e  Geographos  v&o  tambem  to- 
dos os  dias  formando  de  commum  accordo  o  mappa  deter- 
minado no  Artigo  il.°  do  Tratado,  incluindo  n'elle  o  paiz 
por  onde  passa  a  raia,  e  tudo  quanto  alcancarem  com  a 
lista,  e  de  que  tiverem  noticias  fidedignas;  porém  distin- 
guirte no  mappa  por  meio  de  urna  linha  o  que  registarem 
com  os  seus  olhos,  d'aquillo  que  alcancarem  por  estimativa 
ou  por  informacSes,  advertindo  que  tudo  o  que  toca  á  fron- 
teira o  bao  de  reconhecer  por  si  mesmos.  D'este  mappa  irfto 
fazeodo  dois  exemplares  diariamente  sem  deixar  nunca  esta 
operando  para  o  dia  seguinte.  E  acabada  a  demarcado  de 
cada  tropa  se  tirarSo  os  exemplares  que  ajusta rem  entre  si 
os  Commissarios  principaes,  assignados  e  certificados  pelos 
Commissarios  Astrónomos  e  Geographos  de  ambas  as  Na- 
(3es  para  se  remetterem  ás  duas  Cortes  ao  fim  expressado 
no  dito  Artigo  11.°  E  para  que  estes  mappas  sejam  mais 
inteliigiveis  e  claros,  advertirlo  oá  Commissarios  princi- 
paes que  se  formem  todos  debaixo  de  urna  escala  ou  peti- 
pé,  que  no  espado  de  urna  pollegada  de  pé  de  Rei  de  Pa- 
rís comprehenda  á  vigésima  parte  de  um  grau  do  circulo 
do  equador,  que  se  reputa  pouco  mais  ou  menos  de  duas 
mil  e  novecentas  toezas  Parisienses,  seis  mil  e  quinhentas 
varas  Hespanholas,  e  vinte  seis  mil  palmos  ou  duas  mil  e 
setscentas  brabas  Portuguezas.  O  mesmo  vae  prevenido  aos 

TOW.  III.  i 
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1751      Commissarios  da  parte  do  Norte,  a  fim  de  que  as  medi?8es 
Jaoiiro     ¿e  uma  parfe  correspondam  ás  da  outra. 

ART.  XXXI. 

Que  os  Commissarios  evitem  controversias  sobre  a  de- 
marcado, especialmente  se  forem  por  objectos  de  pouca  im- 
portancia, antes  decidam  logo  entre  si  as  duvidas  que  oe- 
correrem,  porque  nao  é  a  intenso  de  Suas  Magestades  que 
se  deixe  imperfeita  parte  alguma  da  obra  sem  causa  muito 
urgente,  nem  develo  fazer  caso  de  alguma  pequeña  por- 
0io  de  terreno,  comtanto  que  a  raia  fique  assentada  pelos 
limites  naturaes  mais  visiveis  e  perduraveis.  Poréra  cjuando 
absolutamente  nao  poderem  concordar-se  por  ser  muito  im- 
portante a  materia  da  duvida,  se  formarlo  mappas  separa- 
dos do  sitio  onde  se  disputar  com  papéis  assignados  pelos 
Commíssarios  Astrónomos  e  Geographos  de  ambas  as  partes, 
em  que  expliquem  as  rasdes  da  sua  duvida,  e  se  remetterao 
ás  duas  Cortes  para  decidirem  amigavelmente  a  quest&o.  E 
sem  embargo  d'ella  proseguirá  a  tropa,  estabelecendo  a  fron- 
teira  no  que  restar. 

ART.  XXXII. 

Alem  das  referidas  advertencias,  incluirlo  os  Commis- 
sarios  principaes  no  Regimentó  todas  as  mais  que  julgarem 
convenientes  para  a  mais  commoda  expedido  das  tropas,  e 
para  conservar  a  quietado,  uni&o  e  bom  governo  d'ellas; 
e  determinará  cada  Commissario  aos  da  sua  Nac&o  o  ca- 
minho  por  onde  se  hfio  de  retirar  acabada  a  demarcaf&o 
que  Ihes  toca. 

ART.  XXXIII. 

Porto  o  maior  cuidado  no  apresto  e  conducho  dos  vi- 
veres,  para  se  acudir  pontualmente  com  elles  ás  referidas 
tropas,  nos  tempos  e  paragens  que  se  determinaren!. 

ART.  XXXIV, 

Os  dois  Commissarios  principaes  reconhecerío  e  de- 
marcarfto  juntamente  o  logar  onde  na  praia  do  mar  prin- 
cipiara a  dividir-se  os  dois  Dominios,  pondo  ali  um  dos 
marcos  lavrados  que  v8o  destinados  para  este  effeito.  Do  dito 
marco,  como  de  ponto  fixo,  passarto  a  reconhecer  e  de- 
marcar tambem  da  mesma  sorte  a  falda  meridional  do  monte 
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de  Castilhos  Grandes,  discafrendo  por  ella  e  pondo  de  com-  Wf 
mam  eoosentímento  os  mais  que  forem  neeasserios  dos  re-  J*»jiro 
fcridoa  mines  ñas  paragens  que  Ibes  parocerem  mais  oppor- 
tunes  até  as  carnes  dos  montas,  que  tomarlo  para  seu  g<v 
temo,  sem  attenffo  a  ramos,  desda  os  logares  maia  supe* 
ñores,  onde  tem  seus  principios  as  variantes  das  aguas  qua 
descem  dos  referidos  carnes;  a  saber:  por  parte  dos  Domi- 
nios da  Portugal  para  a  banda  da  lagoa  Merim ;  e  pela  parta 
dos  Dominios  da  Hespanka  para  a  banda  do  rio  da  Prata. 
Igualmente  continuarlo  em  raeonheoer  a  demarcar  pes- 
soalmente  toda  o  restante  da  raía  que  se  segué  ató  onda 
eemmedamente  a  aoderem  visitar,  a  Ibes  parecer  ana  se  faz 


preciso  aeompaobar  a  primetra  tropa.  E  como  a  eoseada  da 
CaatíHiaa  Grandes  ba  de  servir  para  caso  commum  da  am* 
bas  aa  lfaf0es,  a  faifa  sondar,  leeonhecanda  a  notando 
nfto  só  a  sua  capacidad*,  m*s  tambam  as  Uhas  ou  escoltas 
da  mesma  enseada  com  toda  a  exacto  a  miudesa. 

AM.  XXXV. 

Se  fer  eompativel  com  a  pratiea  a  axaeüffto  do  que  por 
esta  Instraecio  se  anearrega  aos  Commissarios  principaes, 
que  o  nomeado  por  Búa  Magostada  Fidelísima  passe  pea- 
soabnente  a  receber  dos  Hespanhoas  a  territorio  oriental  do 
rio  Urugaai,  e  o  Commissarie  nomeado  por  Sua  Magestade 
Gttholiea  vá  receber  dos  Portugueses  a  Cobniaf  e  astabel*- 
omentos  do  río  da  Prata,  o  execuftari&o  assim,  enearregando 
o  seo  governo  á  pessoa  que  Suas  Magostadas  nomearem,  e 
em  falta  é'eata  ñámeselo  interinamente  a  quem  Ibes  paraca. 
E  se  nlo  poderem  pasear  com  a  sua  pessoa,  mandarte  our 
tra  da  sua  confianza  para  que  em  sau  nome  receba  os  ditos 
paros  e  estabelecimentos.  Em  todo  o  «asa  procurarto  de- 
sembarecar-se  do  que  devem  exeeptar  em  Castilhos  Grao- 
des,  e  resolverte  de  commum  accotdo  o  logar  ou  paragem 
que  Ibes  pareja  mais  oppartuno  dos  dois  Dominios»  para 
onde  hio  de  mudar  a  sua  residencia,  e  yiver  juntos  para 
lameUer  os  viveras  e  dar  providencia  das  novidades  e  ac- 
cidentes que  occorrerem  ás  tropas,  advertindo-as  do  logar 
ande  lüo  de  residir.  (1) 


(1)  Etfe  Artigo  te  •*»  tamben  Modificado  o  redaiido  aot  fnecwi 
do  Artigo  5.#  do  Supplemento. 
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1751  ART.  XXXVI. 

Janeiro  £  porquanto  n&o  é  possivel  executar  as  mutuas  entre- 

gas no  termo  de  um  anno  assignado  pelo  Artigo  23.°  do 
Tratado,  por  causa  da  precisa  dilato  que  tem  hay  ido  para 
o  despacho  d'esta  expedido,  e  attendendo  aos  muitos  pre- 
paros  que  h&o  de  preceder  a  execu^ao  das  ditas  mutuas  en- 
tregas; téem  Suas  Majestades  determinado  prorogar  o  re- 
ferido termo  por  todo  o  anno  de  1751  por  meio  de  um  acto 
formal  (1)  assignado. pelos  Ministros  das  duas  Cordas,  e  ra- 
tificado por  ambos  os  Soberanos.  Porém  sem  embargo  d'isso 
desejam  que  se  executem  antes  se  for  possivel.  E  se  por  al- 
guns  accidentes  de  mar  ou  de  térra  nao  se  poderem  fazer 
as  entregas  em  todo  o  referido  anno,  concedem  Suas  Ma- 
gestades  faculdade  (2)  aos  Commissarios  principaes  para  que 
o  proroguem  n5o  mais  que  pelo  tempo  preciso  para  execu- 
ta-las;  porque  é  sua  intenso  que  nenhuma  cousa  suspenda 
a  executfSo  do  Tratado. 

ART.  XXXVII. 

As  embarcares  que  conduzirem  os  Commissarios  es- 
tarlo á  ordem  dos  principaes,  e  logo  que  se  executarem  as 
referidas  entregas  despacharlo  á  que  melhor  lhes  pareja 
com  essa  noticia,  e  por  ella  remétterSo  os  presos  para  as 
duas  Cortes,  ou  variarSo  esta  disposi^o  conforme  as  or- 
dens  que  lhes  commu  ñique;  e  depois  de  fin  da  toda  a  obra 
se  retirara  o  todos  aos  seus  destinos. 

Tudo  o  que  se  contém  n'esta  Instriicgao  se  executará  como 
n'ella  se  determina;  e  agora  se  approvará,  confirmará  e  ra- 
tificará pelos  dois  Serenissimos  Reis,  e  se  fará  a  troca  das 
ratificacóes  no  termo  de  um  mez  ou  antes  se  for  possivel. 
É  declarado  que  se  os  ditos  Commissarios  a  cha  re  m  diffi- 
culdade  em  algum  dos  pontos  d'esta  Instruc^o,  ou  discor- 
rerem  modo  de  exec uta-Ios  com  mais  facilidade,  ouse  acha- 
reni  inconveniente  na  pratica  de  algum  ou  de  alguns  d'el- 

(1)  Este  acto  é  o  que  se  assignou  em  17  de  Janeiro  e  se  ratiflcou  por 
El-Rei  N.  S.  em  18  de  Fevereiro,  e  por  El-Rei  Catholico  em  18  de  Abril 
d'este  presente  anno. 

(£)  Esta  difflculdade  se  preven  iu  attendendo -se  as  difficuldades  e  di- 
ligencias que  nao  de  preceder  as  mutuas  entregas ;  e  é  por  isso  relativa 
aos  Artigos  6.°,  14.a  e  15.°  do  presente  Tratado,  e  n  ontra  ConvencSo  in- 
titulada Artigo»  Separado». 
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les,  em  todos  e  era  qualquer  (Testes  casos  resolverlo  e  exe-       1751 
catarlo  o  que  lhes  parecer  melhor,  comtanto  que  se  con-     Ja™ro 
siga  o  principal  fim  que  é  executar  o  Tratado  com  since- 
ridadc  e  boa  fé,  sem  interpretado,  nem  escusa  como  con- 
ven* ao  serrino  de  Suas  Magestades. 

Em  fé  do  que,  e  em  virtude  das  ordens  e  poderes  que 
temos  dos  Reis  nossos  Amos,  firmamos  a  presente  Instruo 
C*o  e  a  sellamos  com  o  sello  de  nossas  Armas.  Madrid,  17 
de  Janeiro  de  1751. 

■    » 

Bisconde  Thomaz  cía  José  de  Carvajal  y 

Silva  Telles.  Lancaster.    ' 

(X.  S.)  (L.  S.) 


ARTIG09  SEPARADOS  DO  TRATADO  CONCLUIDO  E  ASSIGNADO 
EM  DEZESETE  DE  JANEIRO  D'ESTB  PRESENTE  ANNO  PE  1751, 
SORRE  AS  INSTRUYES  DOS  RESPECTIVOS  COMMISSARIOS, 
QUE  DEVBM  PASSAR  AO  SUL  DA  AMERICA ;  ASSIGNADOS  EM 
DEZESETE  DO  DITO  MEZ  E  RATIFICADOS  POR  EL-REI  N.  8. 
EM  8  E  POR  EL-REI  CATHOLICO  EM  18  DE  MAIO  DO  DITO 
ANNO. 


(C0LLKC{X0  DB  KOTMlAS  PARA  A  HISTORIA  E  GBOGRAPHIA  DAS  íUfdlS  ULTRAMARIKAI. 

T.  Vil,  PAG.  31.)  (1) 


ART.  I. 

1751  lor  se  considerar  com  a  Religi9o,  boa  fé  e  amizade 

Janeiro  reciprocas  que  tem  feito  as  inviolaveis  regras  das  duas  Ma- 
gestades  Contratantes,  que  dependendo  a  entrega  e  segu- 
ranca  da  Colonia  do  Sacramento  e  seus  adjacentes  única- 
mente da  obediencia  de  um  Governador,  que  ha  de  exe- 
cutar  sem  duvida,  nem  replica  o  que  lhe  lor  ordenado;  e 
dependendo  a  entrega  e  seguranza  do  Territorio  e  Aldeias 
da  margem  oriental  do  Uruguai  da  cooperado  de  tantos 
e  t&o  numerosos  Indios  armados,  que  por  qualquer  falsa 
apprehensüo  poderiam  resistir  á  dita  entrega,  pretextando 
a  sua  resistencia  com  a  persuas&o  de  lhes  ser  necessario  re- 
correrem  á  Corte;  n'estas  justas  considerares  para  que  o 
Tratado  dos  Limites  e  cessSes  seja  n'esta  parte  executado 
táo  inviolavelmente  como  é  da  sua  natureza  e  da  intenso 
dos  dois  Augustos  Contratantes,  Sua  Magestade  Catholica 
comminará  assim  o  seu  principal  Commissario,  como  aos  Go- 
vernadores  de  Buenos  Ayres  e  Monte  Video,  e  todos  os  mais 
Officiaes  e  vassallos  que  tem  n'aquella  parte,  e  aos  mais  In- 
dios, da  sua  Real  indignado,  se  forem  remissos  na  dita  en- 
trega e  seguranza  pacifica  das  Aldeias  e  Territorio  cedido  á 

4 

(1)  Vidc  nota  a  pag.  85. 
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Corte  de  Portugal;  e  se  de  boa  féf  sem  demora,  escusas  ou      tw 
interpretables  oto  fizerem  evacuar,  e  nio  evacuaran  e  en-     **$** 
tregarem  todo  o  referido  Territorio  e  suas  Aldeias  no  día 
que  lhes  for  determinado  para  esse  effeito,  de  sorte  que  ali 
se  posean  estabelecer  e  ficar  perpetuados  os  vassauos  de 
Soa  Magestade  Fidelissima. 

ART.  II. 

Em  ordem  aos  mesmos  fins  determina  tambem  Sua 
Magestade  Catholica  ao  dito  Commissarío  principal,  Gover- 
nadores  e  Officiaes  dos  seus  Dominios  n'aquella  parte,  que 
sem  fazerem,  nem.  admittirem  replica,  escusa  ou  demora 
algama  empreguem  todos  os  meios  effectivos,  e  até  o  da 
Torga  das  armas  inclusive,  se  necessario  for,  para  que  em 
cansa  commum,  com  o  principal  Commissarío  e  Officiaes  de 
Sua  Magestade  Fidelissima  fazerem  evacuar  as  ditas  Aldeias 
e  Territorio  e  fazerem  tudo  de  paz  e  justo  titulo  aos  vas- 
salios  de  Sua  Magestade  Fidelissima  que  ali  devem  estabe- 
kcer-se  e  perpetuar-se  na  referida  forma. 

ART.  III. 

E  para  que  a  este  respeito  cesse  todo  o  pretexto  de  du- 
vida  na  America,  Sua  Magestade  Catholica  ordena  effecti- 
vamente  aos  ditos  seus  Commissarios,  Governadores  e  Offi- 
ciaes, que  ainda  quando  os  Indios  e  habitantes  das  Aldeias 
e  Territorio  opponham  sobre  a  prompta  evacuado  d'ellas 
e  d'elle  duvidas  taes,  que  aos  mesmos  Commissarios,  Go- 
vernadores e  Officiaes  Hespanhoes  pareja  que  s&o  dignas 
de  se  remetterem  á  decisfto  de  Sua  Magestade  Catholica, 
até  n'este  caso  sejam  obrígados  a  fazerem  evacuar  as  ditas 
Aldeias  e  Territorio,  e  a  metíerem  na  pacifica  e  perpetua 
posee  de  tudo  os  vassallos  de  Sua  Magestade  Fidelissima 
na  sobredita  forma. .    #  m 

ART.  IV. 

Estes  Artigos  separados  farSo  tambem  parte  integrante 
dos  Tratados  a  que  devem  ajuntar-se,  e  se  approvhrSo,  con- 
firmarlo e  ratificarlo  ao  mesmo  tempo  pelos  dois  respecti- 
vos Monarchas. 

Em  fé  do  que  e  em  virtude  das  ordens  e  plenos  po- 
deres, que  náe  abaixo  assignados  recebemos  de  nossos  Amos 
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1751  El-Rei  Fidelissimo  de  Portugal  e  El-Kei  Catholico  de  Hes- 
janeiro  panha>  concluimos  e  assignámos  os  presentes  quatro  artigos 
separados,  para  cm  todo  o  tempo  e  em  todo  o  caso  fazerem 
parte  integrante  e  individual  do  Tratado,  por  nos  abaixo 
assignados  no  mesmo  dia  de  hoje,  e  Ihe  fizemos  por  o  sello 
de  nossas  Armas.  Feito  em  Madrid,  a  dezesetc  de  Janeiro 
de  mil  setecentos  cincoenta  e  uní. 


Biscondc  Thomaz  da  José  de  Carvajal  y 

Silva  Telles.  Lancaster. 

(L.  S.)  •       (L.  S.) 


«ATADO  DA  PROEOGAglO  DO  TERMO  DAS  ENTREGAS  PARA 
SE  ESTBNDEREM  A  TODO  O  ANNO  PRESBNTE  DE  MIL  SBTE- 
CESTOS  C1NCOENTA  E  UMf  ASSIGNADO  BM  DEZESETE  DE 
JANEIRO,  E  RATIFICADO  EH  FORMA  POR  EL-REI  N.  S.  EM 
DOZE  DE  FEVEBEIRO,  E  POR  EL-REI  CATHOLICO  EM  DEZ- 
OTTO  DE  ABRIL  DO  MBSMO  ANNO. 


(CCLLBXCÁO  M  0OTKIAS  PASA  A  HISTORIA  B  «B06SAPBIA  DAS  MACOSS  ULTRAMARINAS, 

T.  ?ll}  PAG.  34.(1) 

forquanto  nio  tem  sido  possivel  concluir  as  disposi-  1751 
Cfes  que  eram  precisas  para  que,  em  conformidade  do  Ar-  *aj*Jiro 
ligo  23.°  do  Tratado  de  Limites  celebrado  n'esta  Corte  em 
13  de  Janeiro  próximo  passado  entre  os  Serenissimos  Reis 
nonos  Amos,  se  executassem  no  termo  de  um  anno  as  mu- 
tuas entregas  do  Territorio  e  Colonia  do  Sacramento  e  suas 
adyacencias  cedidas  por  Sua  Magestade  Fidelissima  á  Corda 
de  Hespanha,  e  do  Territorio  e  povoa$5es  cedidas  por  Sua 
Magestade  Catholica  á  Coróa  de  Portugal  na  margem  orien- 
tal do  U  nigua  i,  antes  se  julga  indispensavel  que  alem  do 
dito  tempo  será  necessario  algum  mais  para  se  poderem  exe- 
cutar  eonunodamente  e  sem  grande  detrimento  dos  mo- 
radores; nos  abaixo  assignados,  em  virtude  dos  poderes 
que  para  esse  effeito  recebemos  dos  mesmos  Serenissimos 
Reís  nossos  Amos,  e  que  communicámos  e  reconhecemos 
reciprocamente,  conviemos  e  ajustamos  que  fique  proro- 
gado  o  termo  por  todo  o  anno  de  mil  setecentos  cincoenta 
e  um,  para  que  dentro  d'elle  se  possam  fazer  as  ditas  en- 
tregas; bem  entendido  que  os  Commissarios  de  ambas  as 
Gordas  e  mais  pessoas,  que  h&o  de  concorrer  para  a  cxe- 
cq&o  das  mesmas  entregas,  deverto  fazer  quanto  estiver  da 
sva  parte  para  evitar  demoras,  e  para  que  nio  venha  a  ser 

(I)     Vide  Bota  a  pag.  86. 
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17M       necessario  todo  o  espado  de  tempo  que  se  concede;  sendo 
Jinaro     a  jntenga0  de  Suas  Magestades  que  as  ditas  entregas  se  exe- 
cutem  quanto  antes  for  possivel. 

Esta  Convengo  será  ratificada  pelos  Serenissimos  Reis 
nossos  Amos  no  termo  de  tres  semanas  da  data  d'ella,  ou 
antes  se  poder  ser;  e  se  guardará  de  ambas  as  partes  pun- 
tualmente. Em  fé  do  que  assign&mos,  e  Ihe  fizemos  por  o 
sello  das  nossas  Armas.  Feita  em  Madrid,  a  dezesete  de  Ja- 
neiro de  mil  setecentos  cinco  en  ta  e  uro. 


Bisconde  Thomaz  da  José  de  Carvajal  y 

Silva  Telles.  Lancaster. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


TRATADO  SOBRE  A  INTBLLIOENCIA  DAS  CARTAS  &EOGRAPHI- 
CAS,  QUE  DEVEM  SERVIR  DE  G  O  YERNO  A  08  GOMMISSARIOS 
QUE  HÍ0  DB  MARGAR  OS  LIMITES  DO  BRAZIL,  ASS1GNADO 
BM  1?  DB  JANEIRO  D'ESTB  PRESENTE  ANNO  DB  1751,  E  RA- 
TIFICADO POR  ELrREI  H.  S.  EM  18  DE  FEVBRE1R0,  B  POR 
BL-RSI  CATH0LIG0  BM  18  de  ABRIL  DO  MBSMO  ANNO. 


(COLIJECCIO  M  NOTICIA!  PAIA  á  lOTOUA  I  aiOfiBAPfllA  DAS  HAC&E8  ULT1AVA1MAI, 

T.  Til,  PAO.  36.)  (1) 


N 


ós  abanto  assignados  Ministros  Plenipotenciarios  de      iwt 


Janeiro 


Suas  Magestades  Fidelissima  e  Catholica,  em  virtude  dos  17 
plenos  poderes  que  nos  havemos  communicado  e  reconhe- 
cido  reciprocamente  á  nossa  satisfago :  Declaramos  que  por 
quaoto  nos  havemos  governado  por  urna  carta  geographica 
manuscripta,  (2)  para  formar  esse  Tratado  e  as  instruc- 
Cdes  para  a  sua  execuc&o;  por  esta  ras&o  se  ha  de  entregar 
ama  copia  d'ella  a  cada  tropa  de  Commissarios  de  cada  So- 
berano, para  seu  governo,  firmadas  todas  por  nos,  pois  por 
ella  e  conforme  a  ella  vSo  explicadas  todas  as  expressées. 
Declaramos  assim  mesmo,  que  ainda  que  pelas  noticias  de 
ambas  as  Cortes,  temos  por  mui  provaveis  todas  as  cousas, 
como  se  notam  na  dita  carta;  convindo  tambem,  em  que 
alguns  dos  territorios  demarcados  n5o  os  téem  andado  pes- 
soas  que  hoje  vivam,  e  que  outros  foram  tirados  de  cartas 
de  pessoas  fidedignas  e  que  os  téem  corrido,  porém  talvez 
com  pouca  pericia,  para  fazer  a  demonstrado  no  debuxo, 
pelo  que  podem  haver  algumas  visiveis  variantes  sobre  o 
tefreno,  assim  ñas  situares  dos  montes,  como  ñas  origens 
e  correntes  dos  rios,  e  ainda  nos  nomes  de  alguns  d'elles, 
porque  Ih'os  costumam  dar  differentes  cada  Nagfto  da  Ame- 
rica ou  por  outras  casualidades:  Querem  e  téem  convindo 

(1)  Tido  mU  a  pag.  86.  (S)  Yae  anneza  a  eite  Tomo. 
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1751  os  Soberanos  Contratantes,  que  qualquer  variado  que  haja 
Janeiro  n^Q  ¡mp¡¿a  0  curso  da  cxecugao,  mas  sim  que  prosiga  con- 
forme pelo  Tratado  se  manifestó  o  animo  c  intenso  de 
Suas  Magestades  em  todo  elle,  e  mais  particularmente  nos 
Artigos  7.°,  9.°,  li.°  e  22.°,  segundo  o  qual  se  executará 
tudo  pontualmente.  E  nos  os  ditos  Ministros  Plenipoten- 
ciarios o  declaramos  assim,  em  nome  de  nossos  Soberanos 
e  em  virtude  das  suas  ordens  e  plenos  poderes,  e  o  firma- 
mos. Esta  declarado  será  ratificada  no  mesmo  tempo  e 
praso,  que  a  de  prorogatfto  de  termo,  e  as  instruyes,  e 
se  dará  copia  d'ella  aos  Commissarios  de  ambos  os  Sobera- 
nos. Feita  em  Madrid,  aos  dezesete  de  Janeiro  de  mil  sete- 
centos  cincoenta  e  um. 

Bisconde  Thomaz  da  José  de  Canajal ) 

Silva  Telles.  Lancaster. 

(L.  S.)  (L.  S.i 


suppuMBirro,  e  declarado  do  tratado  pelo  qüal  se 
regclarAo  as  instrcg^Obs  dos  gommissarios  que  de- 
vem  passar  ao  sul  da  america,  ass1gnado  em  madrid 
em  17  de  abril  de  1751,  ratificado  por  el-rei  n.  s. 
em  8  de  maio,  e  por  el-rei  catholico  em  18  do  dito 
mez  do  mesmo  anno. 


(CtLlMCClQ  M  KOflCIAS  PARA  A  HISTORIA  I  OIOQIAPIIA  DAS  NAC0I9  ULTR  AMARINAS, 

T.  f  II,  PAO.  S6.)  (1). 

l  orquanto  se  achou  que  o  Tratado  ácima  escripto  ne-  raí 
cessitava  de  ser  supprido  e  declarado,  para  assim  se  evita-  Atb7ril 
rem  algumas  duvidas  e  embarazos  que  o  tempo  futuro  po- 
día trazer  em  urna  demarcarlo  de  paizes  t&o  vastos,  o  que 
deve  ser  praticado  em  logares  tío  remotos,  nos  quaes  nio 
poderá  haver  fácil  recurso  na  Religi&o  e  providencia  das 
duas  Magestades  Contratantes :  Os  mesmos  dois  respectivos 
plenipotenciarios  convieram  mais  de  commum  accordo  em 
que  o  Tratado  ácima  escripto  se  ampliasse  e  declarasse 
pelos  Artigo*  abaixo  expressos  para  fazerem  parte  inte- 
grante do  mesmo  Tratado  na  maneira  seguí n te. 

art.  i. 
A  respeito  do  Artigo  4.°  se  declara  que  as  conferen- 
cias serio  tidas  gómente  entre  os  dois  Gommissarios  prin- 
cipies, sem  n 'ellas  entrarem  os  segundos  e  terceiros  Gom- 
missarios de  nenhuma  das  partes. 

art.  u. 
No  mesmo  Artigo  4.°  do  referido  Tratado  se  acrescenta 
que  a  entrevista  que  os  dois  referidos  Gommissarios  prin- 
cipies tiverem  pela  prime  ira  vez  na  casa  de  madeira  ou 

\l)    Víde  nota»  pag.  85. 
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1751       tenda  de  campanha  de  que  ali  se  trata,  fie  ara  tendo  logar 
Abrü      da  primeira  visita  entre  elles. 

ART.  III. 

O  Artigo  3.°  do  mesmo  Tratado  se  declara,  para  valer 
na  maneira  seguinte:  Os  dois  respectivos  Commissarios 
principaes  porao  o  maior  cuidado  era  prevenir  os  víveres, 
condueles,  a  gente  de  servido  e  mais  aprestos  para  as  tro- 
pas dos  Commissarios  subalternos,  de  que  abaixo  se  fallará, 
iníormando-se  cuidadosamente  das  paragens  e  tempos,  que 
será  conveniente  remetté-los,  e  fazendo  as  preven^oes  necessa- 
rias  para  que  se  nao  experimente  a  menor  falta  n'esta  mate- 
ria para  que  tudo  esteja  prompto  ao  primeiro  aviso,  e  se  mande 
onde  convier  segundo  depois  concordarem  ñas  suas  confe- 
rencias. E  darao  as  ordens  necessarias  aos  Governadores  e 
Capitáes  Mores  seus  subalternos,  para  pórem  promptos  os 
soldados  Indios  e  negros  de  servido  que  hfto  de  acompa- 
nhar  as  ditas  tropas,  determinando-lhes  de  commum  accordo 
os  mesmos  dois  Commissarios  principaes  o  respectivo  nu- 
mero de  gente  de  guerra  e  servido,  armas  e  petrechos  que 
se  hfio  de  mandar  para  a  escolta  e  commodidade  de  cada 
urna  das  sobreditas  tropas,  como  lhes  é  determinado  no  Ar- 
tigo 8.°  do  mesmo  Tratado  ácima  escripto. 

ART.   IV. 

Os  Artigos  18.°,  19.°  e  20.°  da  dita  Convengo  ácima 
escripia,  se  conveio  em  que  para  maior  brevidade  e  clareza 
fossem  reduzidos  aos  precisos  termos  das  palavras  seguin- 
tes :  Entre  as  pessoas  que  compozerem  cada  urna  das  respecti- 
vas tropas  os  dois  Commissarios  principaes  no  meara  o  qual 
deve  ser  o  commandante  de  toda  ella,  attendendo  ás  gra- 
duales das  patente»,  quando  nfto  haja  nomeac&o  expressa 
de  cada  urna  das  duas  Magestades  Contratantes  pelo  que 
lhe  pertencer.  No  caso  de  morte  ou  impedimento,  deter- 
minarlo tambem  por  ordem  os  Officiaes  que  devem  ir  sub-' 
stituidos  no  mando  das  referidas  tropas. 

E  considerando-se  que  os  dois  Commissarios  que  vio 
nomeados  em  segundo  e  terceiro  logar  pelos  dois  respecti- 
vos Monarchas  h&o  de  ir  ñas  segundas  e  terceiras  tropas, 
como  principaes ;  Sua  Magestade  Fidelisiima  e  Sua  Mages- 
tade  Catholica  concedem  aos  seus  Commissarios  principaes, 
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Gomes  Freiré  de  Andrade  e  Marques  de  Val  de  Lirios,  todo  vm 
o  poder  e  faeuldade  neeesseria  para  nomearem  ñas  refe-  *$* 
ridas  ditas  tropas  os  primetros  e  segundos  Commissarios, 
quando  oto  forem  individualmente  nomeados  por  ambas  ou 
per  alguna  das  ditas  Magestades ;  pedindo  e  réquerendo  os 
ditos  Gomes  Freiré  deAndrade  e  Márquez  de  Val  de  Lirios 
aos  Gobernadores  e  Officiaes  dos  respectivos  Dominios  da 
America,  que  para  o  dito  fim  remettam  ¿s  suas  ordens  os 
sujeitos,  que  para  elle  Ibes  parecerem  mais  aptos  e  mais  ex- 
perimentados, os  quaes  se  nfio  poderfio  escusar  debaixo  de 
nenbum  pretexto. 

art.  v. 

O  Artigo  35.°  da  dita  Convengo  ácima  escripia  se  de- 
claran, e  reduziu  tambem  aos  termos  conteudos  ñas  pata- 
rras seguintes: 

Se  for  compativel  com  a  pratica  e  execugSo  das  dili- 
gencias conteudas  n'estas  ordens  acharem-se  os  dois  Com- 
missarios  principaes  desoecupados  ao  tempo  das  entregas  do 
Territorio  oriental  do  Uruguai  e  suas  povoaedes,  e  da  Co- 
lonia do  Sacramento  e  seus  adjacentes,  passarfio  pessoal- 
roente  a  recebé-las  nomeando  em  urna  e  outra  parte  os 
Gobernadores  que  Ibes  parecerem,  se  Suas  Magestades  Fi-  # 
delissima  e  Catholica  nao  tiverem  expresamente  nomeado. 

E  se  nfto  poderem  passar  pessoalmente  aos  ditos  loga- 
res mandarlo  d'elles  pessoas  de  sua  confianza,  com  as  quaes 
se  passem  os  actos  das  entregas,  e  que  depois  d'ellas  fiquem 
governando,  em  quanto  Suas  ditas  Magestades  n8o  derem 
outras  providencias  nos  referidos  governos.  Porém  os  mes- 
óos dois  Commissarios  principaes  procurarlo  em  todo  o 
caso  desembaraza  r-se  assim  da  expedido  das  referidas  tres 
tropas,  como  do  mais  que  devem  executar  em  Castilhos 
Grandes  para  mudarem  as  suas  residencias;  a  saber:  Gomes 
Freiré  de  Andrade  primeiro  para  a  Colonia  e  depois  para 
as  Aldeias  que  foram  cedidas  á  Coróa  de  Portugal  no  Ter- 
ritorio da  parte  oriental  do  Uruguai ;  e  o  Márquez  de  Val 
de  Lirios  para  Buenos  A  y  res,  Santa  Fé,  Comentes  ou 
IGssSes  que  téem  d'aquella  parte  os  Padres  da  Companhia 
de  Jesús:  para  que  ambos  os  ditos  dois  Commissarios 
principaes  fiquem  assim  mais  expedidos  para  proverem  ñas 
oovídades  e  accidentes  que  occorrerem,  e  para  remetterem 
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1781       os  necessarios  mantimentos  ás  tropas,  ús  quaes  advertidlo 
Aj5¡I       sempre  dos  logares  das  suas  residencias  para  recorrerem  a 
ellas  em  qualquer  contingencia. 

Porquanto  os  dois  referidos  Ministros  Plenipotencia- 
rios, usando  de  seus  plenos  poderes  os  convieram  e  firma- 
ram  em  Madrid,  aos  dezesete  de  Abril  de  mil  setecentos 
cincoenta  e  ura. 


Bisconde  Thomaz  da  José  de  Carvajal  y 

Silva  Telles.  Lancaster. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


1751 

Julho 

12 


TERMOS  ASSIGNADOS  EM  MADRID,  A  12  DE  JÜLHO   DE  1751, 
SIMA  E  CATHOL1CA,  ÑAS  COSTAS  DA  CARTA  GEOGRAPHICA, 

DAS  CONQUISTAS  DE  13 


(archivo  da  secretaria  de  estado  dos  negocios  bstran 


Termo  lavrado  no  idioma  poríuguez. 

lijsla  Carta  Geographica,  que  ha  de  ficar  no  Real  Ar- 
chivo de  Portugal,  como  outra  semelhante,  que  ha  de  ficar 
no  Archivo  Real  de  Hespanha,  é  a  de  que  se  serviu  o  Mi- 
nistro Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  Fidelissima  para 
ajustar  o  Tratado  da  Divisao  dos  Limites  na  America  Me- 
ridional, assignado  em  13  de  Janeiro  de  1750.  E  porque 
na  dita  Carta  se  acha  urna  linha  vermelha,  que  assignala 
e  passa  pelos  logares  por  onde  se  ha  de  fazcr  a  demarca- 
Cao,  que  por  ser  anterior  ao  Tratado  de  Limites  que  se  fez 

(1)  Da  terceira  evidencia  do  Compendio  Analytico  e  Demonstrativo 
dos  notorios  erros  de  facto,  com  que  os  Govcrnadores  de  Buenos  A  y  res 
téem  pretendido  escusar  na  Corte  de  Madrid  as  violencias,  as  hostilidades 
e  últimamente  a  guerra  que  o  General  Dom  Joao  Joseph  de  Vertiz  decla- 
rou  contra  os  Govemadores  Portuguezes  do  Sul  do  Brazil  pelo  Manifestó 
por  elle  publicado  cm  5  de  Janeiro  de  1774,  deprehende-se  o  seguíate: 

Que  nos  principios  das  conferencias  que  precederam  o  ajuste  e  conclu- 
sao  do  Tratado  de  Limites  das  Conquistas  assentaram  os  dois  Ministros 
Plenipotenciarios  Thomás  da  Silva  Telles,  Embaixador  de  El-Rei  Fidelí- 
simo eDom  Joseph  de  Carvajal  y  Lancaster,  Ministro  de  Estado  de  El-Rei 
Catholico,  que  seria  impraticavel  procederem  no  grave  negocio  da  sua  Com- 
missao  em  quanto  nao  examinassem  e  reduzissem  a  urna  Carla  Demostra- 
tiva, quaes  eram  os  Paizes,  que  até  entao  se  achavam  oceupados  pelos 
vassallos  de  cada  urna  das  duas  Coróas  interessadas,  para  sobre  as  de- 
monstrares da  mesma  Carta  negociarem  e  concluirem  o  que  cada  urna 
d'ellas  devia  largar  ou  receber:  Que  com  efTeito  se  havia  formado  a  dita 
Carta  por  Engenheiros,  Geographos  e  pessoas  peritas  e  bem  informadas 


MLO0  MJWlPOTMeiABIOS  US  SUaV*  MAQBBTABBS  FIDBI4S- 
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ista  Carta  Geográfica  (i)  es  copia  fiel  y  exacta  de  la  1751 
•  primera  sobre  que  se  formó  y  ajustó  el  Tratado  de  Límites  Ju]1^0 
señalado  en  13  de  Enero  de  1750.  Y  porque  en  la  dicha 
Carta  se  halla  una  Linea  encarnada,  que  señala,  y  pasa  por 
los  lugares  por  donde  se  va  hacer  la  demarcación:  Se  de- 
clara, que  la  dicha  Línea  solo  sirve  en  cuanto  ella  se  con- 
forma con  el  Tratado  referido,  y  para  que  en  todo  tiempo 
conste:  Nos  los  Ministros  Plenipotenciarios  de  Sus  Majes- 
tades Católica  y  Fidelísima  lo  firmamos  y  sellamos  con 

de  ambas  as  Naifes :  Que  sobre  ella  haviam  continuado  os  ditos  Plenipoten- 
ciario* as  suas  conferencias:  Que  depois  de  haver  sido  por  ambos  bem 
vista  e  conferida  a  mesma  Carta,  fóta  de  commum  accordo  approvada  e 
concordada  entre  os  mesmos  respectivos  Plenipotenciarios  para  servir  de 
guia  e  de  base  ao*  dito  Tratado  de  Limites,  cuja  conclus&o  fasia  o  seu  ob- 
jecto:  Que  a  dita  Carta  fóra  legalisada  e  perpetuada  pelos  mesmos  dois 
Plenipotenciarios  com  termos  ñas  Costas  d'ella  lavrados  em  portugués  e  em 
aespaahol,  pelos  dois  respectivos  Secretarios;  foram  os  ditos  termos  asi- 
gnados pelos  mesmos  Plenipotenciarios  e  munidos  com  os  sellos  das  suas 
1,  para  perpetua  memoria  da  authenlicidade  da  referida  Carta  e  para 
guardar  nos  Archivos  dos  dois  Monarchas  Contratantes :  Que  finalmente 
papéis  da  Secretaria  de  Estado  de  Lisboa ^  por  onde  se  expedem  os 
Negocios  Estrangeiros,  deviam  precisamente  existir  dois  dos  duplicados, 
asain  como  os  outros  dois  com  elles  trocados  se  deviam  achar  na  compe- 
tente Secretaria  de  Estado  da  Corte  de  Madrid. 
(*)    Vae  annexa  a  este  Tomo. 
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1751  depois,  ndo  vae  conforme  com  elle  em  passar  do  pé.  do 
Jl¡210  monte  de  Castilhos  Grandes,  a  buscar  as  cabeceiras  do  Rio 
Negro  e  seguir  por  elle  até  entrar  no  rio  Uruguay,  de- 
vendo buscar  a  origem  do  rio  Ybicui  conforme  o  dito  Tra- 
tado, se  declara  que  a  dita  linha  só  serve  em  quanto  ella 
se  conforma  com  o  Tratado  referido.  E  para  que  a  todo  o 
tempo  assim  conste:  Nos  abaixo  assignados,  Ministros  Ple- 
nipotenciarios de  Sua  Magestade  Tidelissima  e  de  Sua  Ma- 
«jestade  Catholica  lhe  puzemos  as  nossas  firmas,  e  sellos  de 
nossas  Armas.  Madrid,  12  de  Julho  de  1751. 


B.de  Thomaz  da  Silva  Telles.      Joseph  de  Carvajal  y  Lan- 
(L.  S.)  caster. 

■;l  s.) 
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el  sello  de  nuestras  Armas.  En  Madrid  á  12  de  Julio  de       1731 
1751.  *"$« 


Joseph  de  Carvajal  y  Lan-     B.de  Thoroaz  da  Silva  Telles. 
caster. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


INSTRUCCAO  DADA  PELOS  COMMISSARIOS  PRINGIPAES  DE  SUAS 
MAGESTADES  FIDELISSIMA  E  CATüOLICA,  AOS  COMMISSA- 
RIOS SEIS  SUBALTERNOS,  PARA  A  DEMARCACAO  DE  LIMI- 
TES NA  AMERICA,  ASSIGNADA  NA  1LHA  DE  MARTIM  GARCÍA, 
A  30  DE  MAIO  DE  1753. 


((.OLLECfjAO  DE  NOTICIAS  PARA  A  HISTORIA  E  GEOGRAPniA  DAS  >A<;(5ES  ULTRAMARINAS, 

T.  Vil,  PAÜ.  38.)  (1) 

1753  lnstrucc&o,  que  nos  os  Commissarios  Principaes  de  Sua 

*30°  Magestade  Fidelissima  c  de  Sua  Magestade  Catholica,  Go- 
mes Freiré  de  Andrade  e  Márquez  de  Val  de  Lirios,  temos 
accordado  e  firmado  para  governo  dos  Commissarios  da  ter- 
ceira  partida  de  demarcado,  o  Sargento-Mór  Engenheiro, 
José  Custodio  de  Sá  e  Faria,  e  D.  Manoel  Antonio  de  Flo- 
res, Tenentc  Coronel  e  Capitao  de  Fragata  da  Real  Armada, 
para  que  se  executem  como  aqui  se  prescre\cm. 

ART.  1. 

Considerando  que  os  naturaes  d'este  paiz  nüo  permittem 
por  seus  costumes  e  genios  o  ser  govcrnados  com  as  regras 
que  convida  e  desejam  ambos  os  Soberanos,  para  ter  bem 
assegurado  o  socego  das  tropas;  os  Commissarios  da  ter^- 
ceira  partida  procurarao  conformar-se  em  quanto  seja  pos- 
sivel  com  os  Artigos  21.°,  22.°,  23.°  e  24.°  da  Instruc^o,  que 
tratam  de  delictos  e  castigos ;  porém  concedemos-lhes  facul- 
dade  para  que  nos  casos  em  que  í^charem  alguns  inconve- 
nientes, executem  o  que  lhcs  parecer  mais  prudente,  com 
a  melhor  uniao  e  conformidade,  que  é  o  que  recommen- 
dam  os  dois  Soberanos  Contratantes. 

ART.  II. 

Por&o  os  Commissarios  o  maior  cuidado  em  ajustar-se 

(1)  Vide  nota  a  pag.  85. 
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tos  Artigos  2B.°,  26.°,  27.°,  28.%  29.°,  30.°  e  31.°  da  mesma       iW 
Instrucc&o,  que  tratam  da  obligado  que  compete  aog  Cos-       M$* 
mographos,  porque  ambas  as  Magestades  recommendam  que 
o  trabalho  que  fizerem  seja  n8o  só  exacto,  senío  tambem 
proveitoso  ao  adiantameoto  das  sciencias. 

ART.   III. 

Subiré  agora  a  partida  pelo  rio  Paraguai  sem  demo- 
rar-se  para  colher  as  aguas  da  lagoa  no  seu  estado  natural: 
Logo  que  cheguem  á  Assumpg&o  tomará  o  Gommissario  de 
Sua  Magestade  Gatholica  os  melhores  praticos  do  Paiz  que 
ha  de  marcar,  e  os  informes  mais  seguros  sobre  a  especie 
de  embarca^Ses  que  necessita  para  proseguir  sua  viagem, 
atravessar  a  lagoa  e  entrar  depois  pelo  rio  Correntes;  e 
assegurado  de  que  ha  mister  outras  lanchas  menores,  que  as 

3ue  agora  leva  ou  algumas  canoas,  as  pedirá  ao  Governa- 
or  do  Paraguai  para  a  tropa  do  seu  cargo,  e  para  a  de  Sua 
Magestade  Fideiíssima,  deixando  as  que  agora  levara  ao  cui- 
dado do  mesmo  Govemador,  e  previstos  das  cousas  que  Ibes 
forem  precisas,  marcharlo  sem  demora.  Para  por  o  marco 
de  marmore  que  levam  na  boca  do  rio  Jaurú,  temos  escri- 
pto  nos  Gomes  Freiré  de  Andrade  ao  Capitüo  General  do 
Cnyabi  que  fa^a  sair  algumas  canoas  armadas  até  á  boca 
do  rio  Tacoari  para  que  ajudem  a  esta  precisa  faina,  e  que 
ao  meamo  tempo  tragara  alguns  bastimentos;  porém  se  quan- 
do  ciiegarem  ali  as  n5o  acharem,  enviará  o  Gommissario 
de  Sua  Magestade  Fidelisáima  a  embarcado  menor  e  mais 
ligeira  ao  sobredito  Gapitio  General  com  as  cartas  que  leva 
para  que  dé  logo  a  providencia,  que  Ihe  havemos  preveni- 
do; e  se  por  nenhum  modo  for  absolutamente  possivel  pas- 
sar  o  marco  pela  lagoa  para  o  collocar  em  a  beca  do  Jaurú 
donde  esta  destino,  para  cujo  fim  devem  ambos  os  Com- 
missarios  applicar  todo  o  seu  zélo  e  actividade,  procurarlo 
deixar  outro  signal  o  Ibais  sensivel  e  perpetuo  que  seja 
possivel ;  e  concluido  tudo  o  que  ali  téem  que  fazer,  darSo 
volta  conduzindo  outra  vec  o  marco,  e  o  collocarSo  em  a 
boca  do  rio  Correntes. 

AET.  IV. 

Entrarlo  pelas  aguas  d'este  rio  e  subirfio  por  ellas, 
bascando  a  ana  eabeceira  mncroah  desde  cuia  Dataren*  uro- 
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1753  seguirlo  demarcando  o  pedago  do  terreno,  que  ha  no  in- 
M30°  termeio  desde  ella  até  á  do  rio  Igurei;  e  como  esta  a  ha  de 
buscar  a  segunda  partida  subindo  pelas  suas  aguas,  o  que 
devem  fazer  os  Commissarios  da  terceira,  é  que  quando 
chegucm  ás  ditas  origens  do  Juarú  baixem  pelas  margens 
do  bra^o,  que  os  informarem,  ou  vejam,  que  6  o  mais  cau- 
daloso, até  donde  achem  já  formado  o  rio,  e  ali  dcixar&o 
bastantes  signaes,  para  que  a  segunda  partida  reconheca  o 
trabalho  que  houverem  feito,  e  possa  proseguir  em  busca 
da  origem  principal  para  collocar  o  marco;  e  acabada  esta 
diligencia  se  retirarlo  pela  mesma  paragem  ao  rio  Corren- 
tes,  e  danto  volta  á  Assumptfto,  onde  acharüo  as  ordens 
do  que  devem  executar;  e  se  nHo  as  acharem  se  retirarao 
a  Buenos  Ayres. 

ART.  V. 

O  Commissario  de  Sua  Magestade  Catholica  proverá  de 
charque  ao  de  Sua  Magestade  Fidelissima  para  toda  a  tropa 
do  seu  cargo,  segundo  havemos  accordado  nos  os  Commissa- 
rios Principaes;  e  em  tudo  o  mais  que  houverem  mister  um 
e  outro,  e  se  assistiríto  mutuamente  como  está  prevenido 
em  as  Instruccoes. 

ART.   VI. 

A  ordem  que  observarlo  em  a  marcha  as  embarcares 
das  duas  Na c oes  será  a  seguinte:  O  primeiro  dia  de  mar- 
cha lan^arao  sorte  os  dois  primeiros  Commissarios  para  sa- 
ber a  qual  deve  tocar  a  vanguarda  o  primeiro  dia,  e  sabido 
isto  proseguirlo  depois  alternando;  isto  é,  que  um  dia  a 
leve  urna  Na^o,  e  outro  a  outra ;  porém  se  isto  nío  se  po- 
der observar  pontualmente,  ou  já  porque  lhes  pareca  mais 
proprio  e  necessario  que  vao  adiante  os  praticos  do  río 
e  do  Paiz,  ou  por  algum  outro  inconveniente,  n&o  fundar&o 
reparo  na  sua  execug&o,  antes  farao  boamente  o  que  seja 
possivel  e  se  conforme  mais  com  a  conveniencia  commum 
i*  commodidadc  da  viagem, 

ART.  Vil. 

Havendo-sc  reconhecido  cm  o  mappa  que  ha  feito  a 
primeira  partida,  que  a  escala  prescripta  no  Artigo  30.°  das 
Instruccoes  é  muito  grande  para  formar  a  de  um  Paiz  Uto 
dilatado,  que  encherá  muito  papel;  e  tendo-nos  feito  pre- 


REINADO  DO  SJENHOR  D.  JOSÉ  I.  121 


i 


senté  os  Cosmographos,  que  conviria  reduzi-la  &  ametade,  1758 
que  ¿  a  dez  pollegadas  por  grau,  temos  assentado  em  per-  M¿j° 
mitti-lo  em  attengao  ás  rasdes  sobredi  tas:  e  os  primeiros 
Commissarios  da  terceira  partida  o  preverao  assim  aos  Cos- 
mographos, advertí ndo-lhes  sobre  tudo  nao  faltem  á  maior 
clareza,  que  é  o  que  se  necessita  e  se  conforma  com  a  in- 
tenso dos  dois  Soberanos. 

Em  fé  do  qual,  nos  os  sobreditos  Commissarios  Princi- 
pies o  firmamos  e  sellamos  com  o  sello  grande  de  nossas 
Armas,  llha  de  Martim  Garcia,  a  trinta  de  Maio  de  mil  se- 
tecentos  cincoenta  e  tres. 

Gomes  Freiré  de  Márquez  de  Val  de 

Andrade  Lirios. 


ADDITAMfiNTO  Á  MJSSMA  INSTRUCgAO  ÁCIMA  ESCRIPTA. 


Se  do  tempo  em  que  se  ha  de  por  o  marco  em  a  boca  Maio 
do  río  Jaurú  principiaren)  as  aguas  da  lagoa  a  crescer  ou  81 
diminuir,  de  tal  conformidade  que  vejam  ser-lhes  difficil 
oy  imposatvel  o  retirar-se  se  se  detiverem  a  colloca-lo;  n'este 
caso  os  dois  Commissarios  o  entregarlo  ao  Official  do  Cuia- 
bá,  que  se  achara  ali,  segundo  os  avisos  que  havemos  já 
íeito  áquelle  Capit&o  General  nos  Gomes  Freiré  de  Andra- 
de, para  que  fique  a  seu  cargó  inteirameñte  a  perfeita  col- 
Ioca¿io,  tomando  as  precaucdes  necessarias  para  que  se  ve- 
rifique que  se  poz  na  paragem  que  se  lhe  signalar;  porém 
procurarlo  comtudo  os  Commissarios  que  se  ponha  a  base 
antes  de  se  retirarem. 

Em  fé  do  qual,  nos  os  sobreditos  Commissarios  Prin- 
cipies o  firmamos  de  nossa  m&o.  llha  de  Martim  Garcia,  a 
trinta  e  um  de  Maio  de  mil  setecentos  cincoenta  e  tres. 

Gomes  Freiré  de  Márquez  de  Val  de 

Andrade.  Lirios. 


CONVENGO  DE  SUSPENSÁO  DE  ARMAS  ENTRE  GOMES  FREIRÉ 
d'andrade  E  OS  CACIQUES,  ASSIGNADA  NO  CAMPO  DO  RIO 
JACHI,  A   M  DE  NOVEMBRO  DE  1754. 


¡COLL.  DOS  BREVES  PONTIFICIOS  E  I.EIS  HEGUS.) 

1754  A  los  quatorce  (lias  del  mes  de  Noviembre  de  mil 

Novembro  sietecicntos  cincoenta  y  cuatro,  en  este  Campo  del  Rio  Ja- 
cui,  en  donde  está  campado  el  Ilustrísimo  y  Escelentí- 
simo  Señor  Gomes  Freiré  de  Andrade,  Gobernador  y  Ca- 
pitán General  de  la  Capitanía  del  Rio  de  Enero  y  Minas 
Generales  con  las  Tropas  de  S.  M.  F.  para  auxiliar  las  de 
S.  M.  C.  á  fin  de  evacuar  los  siete  Pueblos  de  la  margen 
oriental  del  Uruguai,  que  se  ceden  á  nuestra  Corona  en 
virtud  del  Tratado  de  límites  de  las  Conquistas,  venieron  á 
la  presencia  del  dicho  Escelentísimo  Señor  General,  D. 
Francisco  Antonio  Cassique  del  Pueblo  de  S.  Ángel,  I).  Chris- 
toval  Acatú  y  D.  Bartolo  Candiú  Cassiques  del  Pueblo  de 
S.  Luis,  y  D.  Francisco  Guacú,  Corrigidor,  que  acabó  en 
dicho  Pueblo  de  S.  Luis,  y  por  ellos  fué  dicho  le  permi- 
tiese el  dicho  Señor  que  ellos  se  retirasen  h  sus  Pueblos 
en  paz  sin  hacerles  daño,  ni  tan  poco  seguirles,  ni  aprisio- 
narlos, y  á  sus  mugeres  y  hijos,  pues  ellos  no  querían 
guerra  con  los  Portugueses;  y  respondiéndole  "el  dicho  Se- 
ñor General  y  mas  Oficiales  abajo  firmados,  que  ellos  se 
hallaban  en  este  Ejercito  por  orden  de  su  Soberano,  aguar- 
dando que  la  Caballada  y  Boyada  del  Ejercito  de  que  es 
General  el  Señor  D.  Joseph  de  Andonaique  fuese  en  es- 
tado de  bolver  á  seguir  el  camino,  que  por  falta  de  pastos 
fué  obligado  á  retroceder,  y  que  en  teniendo  orden  del 
dicho  Señor  General  como  mandante,  que  era  de  todo,  se 
avanzarían,  por  lo  que  no  determinaban  retirarse,  antes  si 
fortificarse  en  el  paso  en  que  estaban:  lo  que  oydo  por 
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los  dkfaos  Cassiques,  y  demás  Indios,  que  presientes  esta*      17M 
kan,  pidieron  por  Dios  les  eoncidiese  tiempo  para  su  re-    Movvmbn 
curso,  y  aguardaban  que  8.  M.  C.  mas  bien  informado  de 
ni  miserable  estado  y  vida  aplicase  su  Real  piedad  con 
tal  remedio  que  servise  de  alivio  6  su  miseria,  y  que  caso 
S.  M.  C.  y  su  General  no  oyesen  sus  ruegos,  y  se  metie- 
sen otra  vez  era  campaña,  quedaban  ciertos  que  los  Portu- 
gueses los  seguían  en  cumplimiento  de  las  Reales  órdenes 
de  su  Soberano,  lo  que  oydo  por  el  dicho  Señor  General, 
respondió  nó  determinaba  perder  un  paso  de  lo  en  que  se 
hallaba  su  Ejercito;  pero  queriendo  tener  con  ellos  la  pie- 
dad que  rogaban,  les  permitía  de  tregoas  el  tiempo  que 
mediase  hasta  que  el  Ejercito  de  S.  M.  C.  nuevamente 
marchase  &  la  campaña  siendo  con  las  clausulas  siguientes: 
Que  se  retirarían  luego  los  Cassiques  con  los  Officiales  y 
soldados  á  sus  Pueblos,  y  el  Ejercito  Portugués  sin  hacer- 
les daño  ó  hostilidad  alguna  pasaria  el  Rio  Pardo,  con- 
servándose de  una  parte  y  otra  en  entera  paz,  hasta  deter- 
minación de  los  dos  Soberanos  Fidelísimo  y  Católico,  ó 
bien  hasta  que  el  Ejercito  Español  salga  á  campaña,  por- 
que en  saliendo,  el  Ejercito  Portugués  precisamente  ha  de 
seguir  las  órdenes  del  General  de  Buenos  A  y  res;  y  para 
que  se  no  suscite  duda  alguna,  se  declara  es  la  División  in- 
terina  del  Rio  de  Viamam  por  el  Guayba  arriba  hasta 
adonde  le  entra  el  Jacuhy,  que  es  este  en  que  nos  hallamos 
campados,  seguiendole  hasta  su  nascimiento  por  el  brazo 
que  corre  de  Suroeste.  Á  lo  que  en  esta  División  de  Rios 
queda  á  la  parte  del  Norte  no  pasará  ganado  ó  Indio  al- 
guno, y  siendo  encontrados  se  podrá  tomar  el  ganado  por 
perdido  y  castigar  los  Indios  que  fueren  hallados;  y  de  la 
parte  del  Sur  no  pasará  Portugués,  y  siendo  hallado  alguno 
será  castigado  por  los  Cassiques  y  demás  Justicias  de  dichos    • 
Pueblos  en  la  misma  forma;  escepto  los  que  fueren  man- 
dados con  cartas  de  una  ó  otra  parte,  porque  estos  serán 
tratados  con  toda  fidelidad:  Y  de  como  así  lo  prometieron 
ejecutar  tanto  el  dicho  Escelentísimo  Señor  General  por 
su  parte  como  los  referidos  Cassiques  por  la  suya,  lo  fir- 
maron todos  y  juraron  á  los  Santos  Evangelios  en  que  pu- 
sieron sus  manos  derechas  en  mano  del  Reverendo  Padre 
Tbomás  Clarque,  y  yo  Hanoel  da  Silva  Neves  Secretario 
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1754  de  la  Espedicion  que  lo  escribí. = Gomes  Freiré  d'Andrade 
Novembro  =D  Marl¡n  Joseph  de  Echaure=D.  Miguel  Angelo  de 
Blasco=Francisco  Antonio  Cardoso  de  Mcnezes  e  Sousa 
=Thomaz  Luiz  Ozorio=D.  Christoval  Aeatú= Bartolo 
Candiú=Francisco  Antonio=Fabian  Naguaeu=Santiago 
Pindó. 
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1761  nos  de  mutuo  accordo,  preferindo  a  todos  e  quaesquer  ou- 
cvereiro  ^og  jnteresses  0  ¿e  fazer  cessar  e  remover  até  á  mais  re- 
mota occasiSo  que  possa  alterar  nao  só  a  mutua  harmonía 
e  boa  correspondencia,  que  exigem  os  vínculos  da  Sua  in- 
tima amizade  e  estreitos  parentescos,  mas  tambem  a  con- 
servacao  da  mais  amigavel  uniao  entre  os  Seus  respectivos 
vassallos;  depois  de  haverem  precedido  sobre  esta  impor- 
tante materia  mu  i  tas  e  muito  serias  conferencias,  e  de  se 
haver  examinado  com  a  maior  circumspeccao  tudo  o  que 
a  ella  é  pertencente;  Auctorisaram  com  os  Plenos  Pode- 
res necessarios;  a  saber:  Sua  Magestade  Fidelissima  o  Se- 
nhor  Dom  Joseph  da  Silva  Pecan  ha,  do  Seu  Conselho,  Seu 
Embaixador  e  Plenipotenciario  n'csta  Corte  de  Madrid;  e 
Sua  Magestade  Catholica  o  Senhor  Dom  Ricardo  Wall,  Ca- 
valleiro  Commendador  de  Peña-Uzende  na  Ordem  de  San- 
tiago, Tenente  General  dos  Exercitos  de  Sua  Magestade, 
do  Seu  Conselho  de  Estado,  Seu  primeiro  Secretario  de  Es- 
tado e  do  despacho,  Secretario  interino  da  Guerra  e  Su- 
perintendente Geral  dos  Correios  e  Postas  dentro  e  fóra 
de  Hespanha;  os  quaes  depois  de  haverem  exhibido  e  per- 
mutado reciprocamente  as  suas  Plenipotencias,  achando-se 
bem  instruidos  das  verdadeiras  intencoes  dos  referidos  dois 
Sereuissimos  Reis  Seus  Amos,  e  seguindo  as  Suas  Reaes 
Ordens,  Concordaram  e  concluiram  de  uniforme  accordo  os 
Artigos  seguintes. 

ART.  I. 

O  sobredito  Tratado  de  Limites  da  Asia  c  da  Ameri- 
ca, celebrado  em  Madrid  a  treze  de  Janeiro  de  mil  sete- 
centos  cincoenta,  com  todos  os  outros  Tratados  ou  Con- 
vences, que  em  consequencia  d'elle  se  foram  celebrando 
depois  para  regular  as  Instruccoes  dos  respectivos  Com- 
missarios,  que  até  agora  se  empregaram  ñas  demarca$5es 
dos  referidos  limites,  e  tudo  o  que  em  virtude  d'ellas  foi 
autuado,  se  estipula  agora  que  íicam  e  se  dao,  em  virtude 
do  presente  Tratado,  por  cancellados,  cassados  e  annulla- 
dos,  como  se  nunca  houvessem  existido,  nem  houvessem 
sido  executados;  de  sorte  que  todas  as  cousas  pertencen- 
tes  aos  limites  da  America  e  Asia  se  restituem  aos  ter- 
mos dos  Tratados,  Pactos  e  Convences  que  haviam  sido 
celebrados  entre  as  duas  Coróas  Contratantes,  antes  do  re- 
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pueda  alterar,  do  solo  la  mutua  armonía  y  buena  corres-  17«1 
pondencia,  que  exigen  los  vínculos  de  su  íntima  amistad,  **™£ír0 
y  estrechos  parentescos  sino  también  la  conservación  de 
la  mas  amigable  unión  entre  sus  respectivos  vasallos ;  des- 
pués de  haber  precedido  sobre  esta  importante  materia  mu- 
chas y  muy  serias  conferencias»  y  de  haberse  examinado  con 
la  mayor  circunspección  todo  lo  á  ella  perteneciente,  au- 
torizaron con  los  plenos  poderes  necesarios,  á  saben  S.  M. 
Católica  al  Señor  D.  Ricardo  Wall,  Caballero  Comenda- 
dor de  Pefta-Usende  en  la  orden  de  Santiago,  Teniente  Ge- 
■eral  de  sus  Reales  Ejércitos,  de  su  Consejo  de  Estado,  su 
primer  Secretario  de  Estado  y  del  Despacho,  Secretario  in- 
terino del  de  la  Guerra,  y  su  Superintendente  General  de 
Correos  y  Postas  de  dentro  y  fuera  de  Espafia:  Y  S.  M. 
Fideiíssuna  al  Señor  D.  Joseph  de  Silva  Pesanha,  de  su 
Consejo,  su  Embajador  y  Plenipotenciario  en  esta  Corte 
de  Madrid;  los  cuales,  después  de  exhibidas  y  permutadas 
recíprocamente  sus  Plenipotencias,  bien  instruidos  de  las 
verdaderas  intenciones  de  los  dos  Serenísimos  Reyes,  sus 
Aam,  y  siguiendo  sus  Reales  Ordenes,  concordaron  y  con- 
cluyeron de  uniforme  acuerdo  los  artículos  siguientes. 


art.  i* 
El  sobredicho  tratado  de  límites  de  Asia  y  América 
entre  las  dos  Coronas,  firmado  eñ  Madrid  en  trece  de  Enero 
de  mil  setecientos  y  cincuenta,  con  todos  los  otros  tratados 
ó  convenciones  que  en  consecuencia  de  él  se  fueron  cele- 
brando para  arreglar  las  instrucciones  de  los  respectivos 
Comisarios,  que  hasta  ahora  se  han  empleado  en  las  demar- 
cadfties  de  los  referidos  límites,  y  todo  lo  actuado  en  vir- 
tud de  ellas  se  dan  y  quedan  en  fuerza  del  presente  por 
cancelados,  casados  y  anulados,  como  si  nunca  hubiesen 
existido,  ni  hubiesen  sido  ejecutados;  y  todas  las  cosas 
pertenecientes  ¿  los  límites  de  América  y  Asia  se  restituyen 
á  los  términos  de  los  tratados,  pactos  y  convenciones  que 
habían  sido  celebrados  entre  las  dos  Coronas  contratantes, 
antes  del  referido  año  de  mil  setecientos  y  cincuenta;  de 
forma  que  solo  estos  tratados,  pactos  y  convenciones  cele- 
ra* iu.  9 


I 
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1761       ferido  anno  de  mil  setecentos  cincoenta;  em  forma  que  só 
FeTerciro    esjeg  jrata¿os>  Pactos  e  Convengoes  celebrados  antes  do 

anno  de  mil  setecentos  cincoenta,  ficam  d'aqui  em  diante 
em  sua  Corga  e  vigor. 

ART.  II. 

Logo  que  este  Tratado  for  ratificado,  farao  os  sobre- 
ditos  Serenissiraos  Reis  expedir  copias  d'elle  authenticas 
aos  Seus  respectivos  Commissarios  e  Governadores  nos  li- 
mites da  America;  declarando-lhes  por  cancellado,  cassado 
e  annullado  o  referido  Tratado  de  Limites,  assignado  em 
treze  de  Janeiro  de  mil  setecentos  cincoenta,  com  todas  as 
Convences  que  d'elle  e  a  elle  se  seguiram;  e  ordenándo- 
les, que,  dando  por  nullas,  e  fazendo  cessar  todas  as  ope- 
ragoes  e  actos  respectivos  á  sua  execugao,  derribem  os  mo- 
numentos ou  padroes  que  foram  erigidos  em  consequencia 
d'ella,  e  evacuem  immediatamente  os  terrenos  que  foram 
occupados  a  titulo  da  mesma  execug&o,  ou  com  o  motivo 
do  referido  Tratado,  deraolindo  as  habitares,  casas  ou  for- 
talezas, que  em  considerado  do  sobredito  Tratado  aboli- 
do se  houverem  feito  ou  levantado  por  urna  e  outra  parte: 
c  declarando-lhes  que  desde  o  mesmo  dia  da  ratifícalo  do 
presente  Tratado  em  diante  só  lhes  ficarao  servindo  de  re- 
gras  para  se  dirigirem  os  outros  Tratados,  Pactos  e  Con- 
vences que  haviam  sido  estipulados  entre  as  duas  Cordas 
antes  do  referido  anno  de  mil  setecentos  e  cincoenta;  por- 
que todos,  e  todas  se  acham  instaurados  e  restituidos  á  sua 
primitiva  e  devida  forga,  como  se  o  referido  Tratado  de 
treze  de  Janeiro  de  mil  setecentos  cincoenta  com  os  mais 
que  d'elle  se  seguiram  nunca  houvessem  existido:  e  estas 
ordens  se  entregarlo  por  duplicados  de  urna  á  outra  Corte, 
para  a  sua  directo  e  para  o  mais  prompto  cumprimento 
d'ellas. 

ART.  III. 

O  presente  Tratado  e  o  que  n'elle  se  acha  estipulado 
e  contratado,  serSo  de  perpetua  forga  e  vigor  entre  os  dois 
referidos  Serenissimos  Reis,  todos  os  Seus  successores  e 
entre  as  duas  Coróas,  e  se  approvará,  confirmará  e  ratifi- 
cará por  ambas  as  Magestades,  trocando-se  as  respectivas 
ratificagoes  no  termo  de  um  mez,  contado  da  data  d'este, 
ou  antes  se  couber  no  possivel. 
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tato  rfttes  del  alo  de  mil  seteoeintos  y  cincuenta  que-     .  nei 
dan  da  aquí  adelante  en  su  fuerza  y  vigor*  * ifjwfca 


4RT.  II. 

•   Loego  que  este  tratado  fuere  ratificado,  harán  los  mis- 
mos Serenísimos  Reyes  expedir  copias  de  él  auténticas 
á  todos  sus  respectivos  Comisarios  y  Governadores  en  los 
faites  de  los  Dominios  de  América,  declarándoles  por  can- 
celado, tasado  y  anulado  el  referido  tratado  de  límites  si- 
gnado en  trece  de  Enero  de  mil  setecientos  y  cincuenta,  con 
todas  las  convenciones  que  de  él  y  á  él  se  siguieron ;  or- 
denándoles, que,  dando  por  nulas»  y  haciendo  cesar  todas 
las  operaciones  y  actos  respectivos  á  su  ejecución ,  abatan 
los  monumentos  erigidos  en  consecuencia  de  ella,  y  evacúen 
inmediatamente  los  terrenos  ocupados  á  su  abrigo,  ó  con 
protesto  del  referido  tratado,  demoliendo  las  habitaciones, 
asas  6  fortalezas,  que  en  consideración  á  él  se  hubieren 
hecho  ó  levantado  por  una  y  otra  parte;  y  declarándoles 
que  desde  el  mismo  dia  de  la  ratificación  del  presente  tra- 
tado en  adelante  solo  les  quedarán  sirviendo  de  reglas  para 
dirigirse  los  otros  tratados,  pactos  y  convenciones  estipu- 
lados entre  las  dos  Coronas  antes  del  año  de  mil  setecien- 
tos y  cincuenta,  porque  todos,  y  todas  se  hallan  instaura- 
dos y  restituidos  á  su  primitiva  y  debida  fuerza,  como  si 
d  referido  tratado  de  trece  de  Enero  de  mil  setecientos  y 
cincuenta  con  los  demás  que  de  él  se  siguieron  nunca  hu- 
biesen existido,  y  estas  órdenes  se  entregarán  por  dupli- 
cados de  una  á  otra  Corte  para  su  dirección  y  mas  pronto 
cumplimiento. 


ART.  III. 

El  presente  tratado  y  lo  que  en  él  se  halla  pactado  y 
contratado  será  de  perpetua  fuerza  y  vigor  entre  los  dos 
referidos  Serenísimos  Reyes,  todos  Sus  sucesores  y  entre 
las  dos  Coronas,  y  se  aprobará,  confirmará  y  ratificará  por 
Sus  Majestades,  cangeandose  las  respectivas  ratificaciones 
en  el  término  de  un  mes,  contado  desde  la  data  de  este,  ó 
antes  si  posible  fuese. 
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1761  Em  fé  do  que  e  em  virtude  das  Ordens  e  Plenos  Po- 

Fevereuo  ¿|ereSf  qUe  ftós  sobreditos  Plenipotenciarios  recebemos  dos 
referidos  Serenissimos  Reis  nossos  Amos,  assignámos  o  pre- 
sente Tratado,  e  o  sellamos  com  o  sello  das  nossas  Armas. 
Em  o  Pardo,  aos  doze  de  Fevereiro  de  mil  setecentos  ses- 
senta  e  um. 


José  da  Silva  Pesanha.  D.n  Ricardo  Wall. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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En  fé  de  lo  cual  y  en  virtud  de  las  órdenes  y  plenos       1761 
poderes,  que  nos  los  sobredichos  Plenipotenciarios  recibí-    F*™""0 
mos  de  los  referidos  Serenísimos  Reyes,  nuestros  Amos, 
signamos  el  presente  tratado,  y  le  sellamos  con  el  sello  de 
nuestras  armas.  En  el  Pardo  ¿  doce  de  Febrero  de  mil  se* 
tedeotos  sesenta  y  uno. 


D.°  Ricardo  Wall.  José  da  Silva  Pesanha. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


AHT1G0S  PRELIMINARES  DA  PAZ  ENTRE  OS  REÍS  LUIZ  XV  DE 
DE  HESPANHA,  ASS1GNADOS  EM  FONTA1NEBLEAU  A  3  DE  NO 

ACGEDEU    EM    22    DO 


(maiite.ns,  t.  i,  i*ag.  92,  edk;..  dk  1817.) 


Ate  nom  de  la  Trés-Sainte  Trinilé. 


17C2  Li?>  Roi  de  la  Grande-Bretagne  et  le  Roi  Trés-Chré- 

Novembro    j^,^  an¡més  (Ju  d¿>s¡r  reciproque  de  rétablir  entre  eux  Tuiíion 

et  la  bonne  intelligence,  tant  pour  le  bien  de  riiumanité 
en  general,  que  pour  celui  de  leurs  Royaumes,  états  et 
sujets  rcspectifs,  ayant  réfléchi  pcu  aprés  la  rupture  entre 
la  Grande-Bretagne  et  l'Espagnc,  sur  l'état  de  la  negocia- 
ron de  l'année  derniére,  (qui  malheureusement  n'a  pas  eu 
l'effet  qu'on  s'en  était  promis)  ainsi  que  sur  les  points  en 
dispute  entre  les  Couronnes  de  la  Grande-Bretagne  et  de 
l'Espagne:  Leurs  Majestés  Britannique  et  Trés-Chrétienne 
ont  ouvert  une  correspondance  pour  chercher  les  moyens 
d'ajuster  les  différends  qui  subsistent  entre  Leurs  dites  Ma- 
jestés. En  méme  temps,  le  Roi  Trés-Chrétien  ayant  fait  part 
de  ees  heureuses  dispositions  au  Roi  d'Espagne,  Sa  Majesté 
Catholique  s'esttrouvée  animée  du  méme  zéle  pour  le  bien 
.  de  l'humanité  et  celui  de  ses  sujets;  et  résolue  d'étendre 
et  de  multiplier  les  fruits  de  la  Paix  par  son  concours  á 
de  si  louables  intentions.  En  conséqucncc,  Leurs  Majestés 
Britannique,  Trés-Chrétienne  et  Catholique,  ayant  müre- 
ment  consideré  tous  les  susdits  points,  ainsi  que  les  diffé- 
rens  événemens  survenus  pendant  le  cours  de  la  présente 
négociation,  sont  con  venus,  d'un  commun  accord,  des  Ar- 
ticles  suivants  qui  serviront  de  base  au  traite  de  Paix  fu- 

(1)  Foram  ratificado!  |K>r  Sua  Magestade  em  20  de  Deiembro  seguíate. 
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▼UHLO   BE  176*,  A  QUE   EL-REI   O   SBNHOR  D.  JOSÉ  I 
SITO  MBZ  B  AUNO.  (1) 


(TBáDDOCiO  PARTÍCULA!.) 


jBfn  nome  da  Santimma  Trindade. 


JLil-Rei  da  Gram-Bretanha  e  El-Rei  Christianissimo,  1762. 
animados  do  reciproco  desojo  de  restabelecer  entre  si  a  NoTe8mbro 
unifto  e  boa  intelligencia,  tanto  a  bem  da  bumanidade  em 
peral,  como  de  seus  Reinos,  estados  e  subditos  respectivos, 
leudo  reflectido,  pouco  tempo  depois  do  rompimento  entre 
a  Gna-Bretanha  e  a  Hespanha,  sobre  o  estado  da  nego- 
dapio  do  anno  paseado  (a  qual  infelizmente  nao  teve  o  ef~ 
feto  «pe  d  ella  se  havia  promettido),  e  bem  assim  sobre  os 
pontos  de  desintelligeneia  entre  as  Coróas  da  Gram-Breta- 
■ha  e  de  Hespanha:  Suas  Magestades  Britannica  e  Chris- 
tiamseima  encetaram  orna  correspondencia  para  procurar 
os  meíos  de  ajusfar  as  differen^as  que  subsistem  entre  Suas 
ditas  Magestades.  Tendo  El-Rei  Christianissimo  dado  ao 
mesmo  tempo  parte  d  estas  felizes  disposigdes  a  El-Rei  de 
Hespanha,  Sua  Magestade  Catholica  achoo-se  animada  do 
mesmo  zélo  a  bem  da  bumanidade  e  de  seus  subditos,  e 
raoWida  a  estender  e  multiplicar  os  fructos  da  paz,  con- 
correndo  para  tío  louvaveis  inten^des.  Tendo  em  conse- 
quencia  Suas  Magestades  Britannica,  Christianissima  e  Ca- 
tholica considerado  com  attenc&o  todos  os  sobreditos  pon- 
tos» bem  como  os  differentes  acontecimentos  que  sobrevie- 
nta durante  o  decurso  da  presente  negociado,  conyieram 
de  eenunum  aocordo  nos  Artigos  seguintes,  que  serviifio 
de  base  ao  futuro  Tratado  de  paz.  Para  este  fim  Sua  Ma- 
gostada Britannica  nomeou  «  auctorísou  ao  Sr,  Mk>  Duque 
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1762  tur.  A  l'effet  de  quoi,  Sa  Majesté  Briiannique  a  nommé  et 
Novembro  aut0risé  le  Sr.  Jean  Duc  de  Bedíbrd,  Marquis  de  Tavis- 
tock,  &c,  Ministre  d'Etat  du  Roi  de  la  Grande-Bretagne, 
Lieutenant  General  de  ses  Armées,  Gardc  de  son  Sccau 
Privé,  Chevalier  du  Trés-Noble  Ordre  de  la  Jarretiére  et 
Ministre  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  Britannique  auprés 
de  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne;  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne 
le  Sr.  César  Gabriel  de  Choiseul,  Duc  de  Praslin,  Pair  de 
France,  Chevalier  des  Ordres  du  Roi  Trés-Chrétien,  Lieu- 
tenant General  de  ses  Armées,  Conseiller  en  lous  ses  Con- 
seils,  Ministre  Secrétaire  d'Etat  de  ses  Commandemens  el 
Finalices;  et  Sa  Majesté  Catholique,  le  Sr.  Don  Jeróme 
Grimaldi,  Marquis  de  Grimaldi,  Chevalier  des  Ordres  du 
Roi  Trés-Chrétien,  Gentilhomme  de  la  Chambre  de  Sa  Ma- 
jesté Catholique  avec  exercice  et  son  AmbassadeurExtraor- 
dinaire  auprés  de  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne.  Lesquels, 
aprés  s'étre  düment  communiqué  leurs  pleins-pouvoirs,  en 
bonne  forme,  sont  convenus  des  Articles  qui  suivent. 

ART.  I. 

Aussilót  que  les  Preliminares  seront  signes  et  ratifiés, 
l'amitié  sincere  sera  rétablie  entre  Sa  Majesté  Britannique 
et  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne,  et  entre  Sa  Majesté  Britan- 
nique et  Sa  Majesté  Catholique,  leurs  Royaumes,  états  et 
sujets,  par  mer  et  par  terre,  dans  toutes  les  parties  du 
monde.  II  sera  envoyé  des  Ordres  aux  armées  et  escadres, 
ainsi  qu'aux  sujets  des  trois  Puissances,  de  cesser  toutes  hos- 
tilités  et  de  vivre  dans  la  plus  parfaite  unión,  en  oubliant 
le  passé;  ce  dont  leurs  Souverains  leur  donnent  Tordre  et 
l'exemple.  Et,  pour  l'exécution  de  cet  article,  il  sera  donné 
de  part  et  d'autre,  des  Passeports  de  mer  aux  vaisseaux, 
qui  seront  expédiés  pour  en  porter  la  nouvelle  dans  les 
possessions  respectives  des  trois  Puissances. 

ART.  II. 

Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  renonce  á  toutes  les  pré- 
tentions  qu'elle  a  formées  ou  pu  former  autrefois  sur  la 
Nouvelle-Ecosse  ou  Acadie  en  toutes  ses  parties,  et  la  ga- 
rantit  toute  entiére  et  avec  toutes  ses  dépendances  au  Roi 
de  la  Grande-Bretagne.  De  plus  Sa  Majesté  Trés-Chré- 
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deBedford,  Márquez  de  Tavistock,  &c,  Ministro  de  Estado  17«* 
<TH-Rei  da  Gram-Bretanha,  Tenente  General  de  Seus  exer-  NoTC8rabro 
otos,  Guarda  de  Seu  Sello  privado,  Cavalleiro  da  muí  no- 
bre  Ordem  da  Jarreteira  e  Ministro  Plenipotenciario  de 
Saa  Magestade  Britannica  junto  de  Sua  Magestade  Chris- 
tianissima ;  Sua  Magestade  Christianissima  ao  Sr.  Cesar  Ga- 
briel de  Choiseul,  Duque  de  Praslin,  Par  de  Fran£a,  Ca- 
valleiro das  Ordens  d'El-Rei  Christianissimo,  Tenente  Ge- 
neral de  Seus  E&ercitos,  Conselhéiro  em  todos  os  Seus 
Cooselhos,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  de  Seus  Man- 
dados e  Fazenda;  e  Sua  Magestade  Catholica,  ao  Sr.  D. 
Jeronymo  Grimaldi,  Márquez  de  Grimaldi,  Cavalleiro  das 
Ordens  d'EI-Rei  Christianissimo,  Gentilhomem  da  Cámara 
de  Sua  Magestade  Catholica  com  exercicio,  e  Seu  Embai- 
xador  Extraordinario  junto  de  Sua  Magestade  Christianis- 
sima. Os  quaes,  depois  de  se  haverem  devidamente  com- 
monicado  os  seus  plenos  poderes,  em  boa  forma,  convieram 
ios  Artigos  que  seguem. 

art.  i. 
Logo  que  os  Preliminares  forem  assignados  e  ratifica- 
dos, a  aauzade  sincera  será  resta beleci  da  entre  Sua  Mages- 
tade Britannica  e  Sua  Magestade  Christianissima,  e  entre 
Sua  Magestade  Britannica  e  Sua  Magestade  Catholica,  Seus 
Reinos,  estados  e  subditos,  por  mar  e  por  térra,  em  todas 
as  partes  do  mundo.  Enviar-se-hSo  ordens  aos  exercitos  e 
esquadras,  bem  como  aos  subditos  das  tres  Potencias,  para 
que  oessem  todas  as  hostilidades  e  vivam  na  mais  per  fe  i  ta 
añilo,  olvidando  o  passado,  para  o  que  Seus  Soberanos  Ihes 
dio  ordem  e  exemplo.  E  para  a  execug&o  d'este  artigo, 
dar-se-ba  de  urna  e  outra  parte  passaportes  aos  navios  que 
se  expedirem  para  levarem  a  noticia  d'isto  ¿s  possessdes 
respectivas  das  tres  Potencias. 

ART.   II. 

Sea  Magestade  Christianissima  renuncia  a  todas  as  pre- 
tmcdes  que  tem  formado  ou  que  pode  formar  em  outro 
teapo,  sobre  a  Nova-Escocia  ou  Acadia,  em  todas  as  suas 
partes,  garantindo-a  toda  inteiramente  e  com  todas  as  suas 
dependencias  a  El-Rei  da  Gram-Bretanha.  De  mais,  Sua 
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1762  tiennc  cede  et  garantit  á  Sa  Majesté  Britannique,  en  toute 
NoYembro  pr0pr¡été,  le  Canadá  avec  toutes  ses  dépendances,  ainsi  que 
l'íle  du  Cap-Breton,  et  toutes  les  autres  lies  dans  le  Golfe 
et  dans  le  fleuve  de  St.  Laurent,  sans  restriction,  et  sans 
qu'il  soit  libre  de  revenir,  sous  aucun  pretexte,  contre  cette 
cession  et  garantie,  ni  de  troubler  la  Grande-Brctagne  dans 
les  susdites  possessions.  De  son  cóté,  Sa  Majesté  Britan- 
nique convient  d'accorder  aux  habitans  du  Canadá  la  li- 
berté de  la  Religión  Catholique;  en  conséquence,  elle  don- 
ñera  les  ordres  les  plus  précis  et  les  plus  effectifs  pour  que 
ses  nouveaux  sujets  Catholiques  Romains  puissent  profes- 
ser  le  cuite  de  leur  Religión,  selon  le  Rit  de  l'Eglise  Ro- 
ma i  ne,  en  tant  que  le  pcrmettent  les  lois  de  la  Grande- 
Bretagne.  Sa  Majesté  Britannique  convient  de  plus,  que  les 
habitans  Franjáis  ou  autres,  qui  auraient  été  sujets  du  Roi 
Trés-Chrétien  en  Canadá,  pourront  se  retirer  en  toute  su- 
reté  et  liberté  oü  bon  leur  semblera,  et  pourront  vendré 
leurs  biens,  pourvü  que  ce  soit  á  des  sujets  de  Sa  Majesté 
Britannique,  et  Iransporter  leurs  effets,  ainsi  que  leurs 
personnes,  sans  étre  génés  dans  leur  émigration,  sous  quel- 
que  pretexte  que  ce  puisse  étre,  hors  celui  de  dettes  ou  de 
procés  criminéis.  Le  terme  limité  pour  cette  émigration  est 
Gxé  á  l'espace  de  dix-iiuit  mois,  á  compter  du  jour  de  la 
ratificación  du  Traite  définitif. 


ART.  111. 

Les  sujets  de  la  Franco  auront  la  liberté  de  la  Peche 
et  de  la  Sécherie  sur  une  partió  des  cotes  de  Tile  de  Terre- 
Neuve,  telle  qu'elle  est  specifiée  par  l'Art.  xm  du  Traite 
d'Utrecht;  lequel  Article  sera  confirmé  et  renouvellé  par 
le  prochain  Traite  définitif  (á  Texception  de  ce  qui  regarde 
Tile  du  Cap-Breton,  ainsi  que  les  autres  lies  k  l'embou- 
chure  et  dans  le  golfe  de  S.1  Laurent)  et  Sa  Majesté  Bri- 
tannique consent  de  laisser  aux  sujets  du  Roi  Trés-Chré- 
tien la  liberté  de  pécher  dans  le  golfe  de  S.1  Laurent,  á 
condition  que  les  sujets  de  la  France  n'exercent  la  dite  Pe- 
che qu'á  la  distance  de  trois  lieues  de  toutes  les  cotes  ap- 
partenantes  á  la  Grande-Bretagne,  soit  celles  du  Continent, 
soit  celles  des  lies  situées  dans  le  dit  golfe  de  S.1  Laurent. 
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Christianjssima  cede  e  garante  ji  Sua  Magostado      t7« 
Intanmea  o  Ganada  com  todo  o  seu  inteiro  dominio  e  cora   NwMtbro 
todas  as  anas  dependencias,  bem  como  a  liba  dft  Cap-Bre- 
tón e  todas  as  outras  ilhas  no  golfo  e  rio  de  S,  Louren^o, 
restricto  e  sem  que  lbe  fique  liberdade  para  recia- 
debaixo  de  qualquer  pretexto»  contra  esta  eessio  e 
garantía,  nem  de  perturbar  a  Gran^Bretanha  ñas  posses 
declaradas.  Da  sua  parte  Sua  Magestade  Brítannica 
i  conceder  aos  habitantes  do  Canadá  a  liberdade 
da  Religido  Catholica;  em  consequenei*  daré  as  ordena  mais 
coactas  e  as  mais  effectivas  para  que  os  seus  novos  subdi- 
tos Catholicos  Romanos  possam  professar  o  culto  da  sua 
Retigfro,  conforme  o  rito  da  Igreja  Romana,  em  quanto  o 
permittem  as  leis  da  Graijv-Bjrotanha.  Sua  Magestade  Brí- 
tannica convem  mais  em  que  os  habitantes  franceses  ou 
ostros,  que  tenham  sido  subditos  d'El-Rei  Christiauissimo 
ao  Canadá,  possam  reliraroe  com  toda  a  seguranza  e  li- 
fcecdade  para  onde  bem  Ibes  parecer,  e  vende?  os  seus  bens, 
eamtanto  que  seja  a  subditos  de  Sua  Magestade  Britan~ 
nica,  a  transportar»  assim  wus  eflfeitoa  como  púas  peaaoas, 
teta  seras  eonstrangidos  na  sua  emigrado,  debaixo  de 
faaJqner  pretexto  que  possa  ser,  exceptuando  os  casos  de 
¿Vidas  ou  de  procesaos  criminaes.  O  termo  limitado  para 
esta  emigrarlo  é  fixado  no  espado  de  dezoito  mezes,  a  con- 
tar do  dia  da  ratificado  do  Tratado  dqfinitiw. 

AST.  ni. 
Os  subditos  de  Franca  terSo  a  liberdade  da  pesca  e  da 
tacen  en  urna  parte  das  costas  da  ilha  da  Terra  Nova,  como 
te  acha  especificado  pelo  Artigo  xm  do  Tratado  de  Utre- 
cbt;  a  qual  Artigo  será  confirmado  o  renovado  pelo  se* 
guante  Tratado  definitivo  (á  excep<$o  do  que  rQspeita,  as* 
úm  á  üfca  de  Cap-Breton,  como  ás  outras  ilhas  na  embo- 
cad va  e  no  golfo  de  S.  Loureu$o),  e  Sua  Magestade  Bfi- 
ftanqíc*  copíente  em  deixar  aos  subdita  d'El-Rei  Christja- 
a  liberdade  de  pescarem  no  golfo  de  S.  Lourenfio, 
o^ndiflo  que  os  subditos  de  Franca  nfto  exercitem  4 
dita  pesca,  aen&o  na  distancia  de  tres  leguas  de  todas  as 
castas  pertefieonte*  á  Grsm-Bretapha,  w  sejam  as  do  con* 

tonto  w  mi*1*  w  da*  ithat  *iti#4aa  no  <Mto  golfo  4*  S, 
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1762       Et,  pour  ce  qui  concerne  la  Peche  hors  du  dit  golfe,  les 
Novembro    sujets  de  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  n'exerccront  la  Pe- 
che qu'A  la'distance  de  quinze  lieues  des  cotes  de  Tile  du 
Cap-Breton. 

ART.    IV. 

Le  Roi  de  la  Grande-Bretagne  cede  les  lies  de  S.1  Pierre 
et  de  Miquelon,  en  toute  propriété,  a  Sa  Majesté  Trés-Chré- 
tienne, pour  servir  d'abri  au\  Pécheurs  Francais.  Et  Sa 
Majesté  s'oblige  sur  la  parole  Royale,  á  n'y  établir  que  des 
bátimens  bourgeois  pour  la  commodité  de  la  Peche,  et  á 
n'y  entretenir  qu'une  garde  de  cinquante  hommes  pour  la 
pólice. 

ART.  V. 

La  ville  et  le  port  de  Dunkerque  serón t  mis  dans  l'état 
lixé  par  le  dernier  Traite  d'Ai\-la-ChapelIe  et  par  les  Trai- 
tes antérieurs.  La  Cunette  subsistera  telle  qu'elle  est  au- 
jourd'hui,  pourvu  que  les  Ingénieurs  Anglais,  nomines  par 
Sa  Majesté  Britannique  et  recus  á  Dunkerque  par  ordre  de 
Sa  Majesté  Trés-Chrétienne,  verifient  que  cette  Cunette 
n'est  utile  que  pour  la  salubrité  de  l'air  et  la  santé  des 
habitans. 


ART.  VI. 

Afín  de  rétablir  la  paix  sur  des  fondemens  solides  et 
durables,  et  écarter  pour  jamáis  tout  sujet  de  dispute  par 
rapport  aux  limites  des  territoires  Britanniques  et  Franjáis 
sur  le  continent  de  rAmérique,  il  est  arrété  qu'á  l'avenir 
les  confins  entre  les  états  de  Sa  Majesté  Britannique  et 
ceux  de  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  en  cette  partie  du 
monde,  seront  irrévocablement  fixés  par  une  ligne  tirée  au 
milieu  du  fleuve  Mississipi,  depuis  la  source  jusqu'á  la  ri- 
viére  d'Iberville;  et  de  lá  par  une  ligne  tirée  au  milieu  de 
cette  ri viere  et  des  lacs  Maurepas  et  Pontchartrain  jusqu'á 
la  mer;  et,  á  cette  fin,  le  Roi  Trés-Chrétien  cede  en  toute 
propriété  et  garantit  á  Sa  Majesté  Britannique  la  riviére  et 
le  port  de  la  Mobile  et  tout  ce  qu'il  posséde  ou  a  dú  pos- 
séder  du  cdté  gauche  du  fleuve  de  Mississipi,  á  l'exception 
de  la  Nouvelle-Orléans  et  de  Tile  dans  laquelle  elle  est  si- 
tuée,  qui  demeureront  á  la  France.  Bien  entendu  que  la 
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Loareoco.  £  pelo  que  pertence  ¿  pesca  fóra  do  dito  golfo,       ira 
os  subditos  de  Sua  Magestade  Christianissima  nfto  exerci-    Nove8rabro 
tazio  a  mesóla,  sendo  na  distancia  de  quinze  leguas  da 
ilba  de  Cap-Breton. 

ART.  IV. 

Et-Rei  da  Gram-Bretanha  cede  as  ilhas  de  S.  Pedro  e 
de  Miquelon  com  todo  o  seu  dominio  a  Sua  Magestade 
Christianissima,  para  senrirem  de  abrigo  aos  pescadores 
franceses.  E  Sua  Magestade  se  obriga,  debaixo  de  palavra 
leal,  a  nüo  construir  n'ellas  mais  que  edificios  civís  para 
a  commodidade  da  pesca,  e  a  nio  lhes  por  mais  que  urna 
guarda  de  cincoenta  horaens  para  a  policía. 

ART.  v. 

A  cidade  e  o  porto  de  Dunkerque  se  reduzirSo  ao  es- 
tado determinado  pelo  ultimo  Tratado  de  Aix-la-Chapelle 
e  pelos  Tratados  anteriores.  A  Cunetta  (ou  Valla)  será 
naottda  tal  qual  boje  se  a  cha,  comtanto  que  os  Enge- 
ntaros Inglezes  nomeados  por  Sua  Magestade  Britannica, 
e  recados  em  Dunkerque  por  ordem  de  Sua  Magestade 
Christianissima,  verifiquen*  que  aquella  valla  nao  serve  se- 
nio  para  a  salubridade  do  ar  e  para  a  saude  dos  habitantes. 

ART.  vi. 

A  fim  de  restabelecer  a  paz  sobre  fundamentos  solidos 
e  duraveis,  e  apartar  para  sempre  todo  o  motivo  de  dis- 
puta, pelo  que  toca  aos  limites  dos  territorios  britannicos 
e  franceses  no  continente  da  America;  concordare  em  que 
para  o  futuro  os  confias  entre  os  estados  de  Sua  Mages- 
tade Britannica  e  os  de  Sua  Magestade  Christianissima 
r  aquella  parte  do  mundo,  ser&o  irrevogavelmente  deter- 
minados por  urna  Hnha  tirada  pelo  meio  do  rio  Mississipi, 
o  seu  nascimento  até  ao  rio  Iberville;  e  d'elle,  por 
liaba  tirada  pelo  meio  d'este  rio  e  dos  lagos  Maure- 
pas  e  Pontchartrain  até  ao  mar;  e  a  este  fim,  El-Rei  Chris- 
tianissimo  cede  com  todo  o  dominio  e  garante  a  Sua  Ma- 
gestade Britannica  o  rio  e  o  porto  da  Mobile,  e  tudo  o 
que  possue  ou  devia  possuir  no  lado  esquerdo  do  rio  Mis- 
siasipi,  á  excepto  da  Nova  Orleans  e  da  ilba  em  que  está 
situada,  que  ficario  á  Franca.  Bem  entendido  que  a  nave- 
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1762  navigation  du  Mississipi  sera  également  libre  tant  aux  su- 
NoTembro  jetg  ¿e  |a  Grande-Bretagne  qu'á  ceux  de  la  France,  dans 
toute  sa  largeur  et  dans  toute  sa  longueur,  depuis  sa  source 
jusqu'á  la  mer,  et  nommément  dans  cette  partie  qui  est 
entre  cette  He  et  la  rive  droite  du  fleuve,  aussi  bien  qu'á 
son  entrée  ou  á  sa  sortie,  par  son  embouchure.  II  est  de 
plus  stipulé  que  les  bátimens  appartenans  aux  sujets  de 
Tune  ou  de  l'autre  nation  ne  pourront  étre  arrétés,  visi- 
tes, ni  assujettis  au  payement  d'aucun  droit  quelconque. 
Les  stipulations,  insérées  dans  l'Article  11,  en  faveur  des 
habitans  du  Canadá,  auront  Heu  de  méme  pour  les  habi- 
tans  des  pays  cédés  par  cet  Article. 


ART.  VII. 

Le  Roí  de  la  Grande-Bretagne  restituera  &  b  France 
les  lies  de  Guadeloupe,  de  Marie-Galante,  de  la  Desirade, 
de  la  Martinique,  et  de  Belle-Isle,  et  les  places  de  ees  lies 
seront  rendues  dans  le  méme  état  oü  el  les  étaient  quand 
la  conquéte  en  a  été  faite  par  les  arraes  Brilanniques;  bien 
entendu  que  le  terme  de  dix-huit  mois,  &  compter  da  jour 
de  la  ratification  du  Traite  définitif,  sera  accordó  aux  sujets 
de  Sa  Majesté  Britannique,  qui  se  seraient  ótablis  dans  les 
dites  lies  et  autres  endroits  restitués  ái  la  France  par  le 
Traite  définitif,  pour  vendré  leurs  biens,  recouvrer  leurs 
dettes  et  transporter  leurs  effets,  ainsi  que  leurs  persownes, 
sans  étre  génés  á  cause  de  leur  religión,  ou  sous  quekftie 
autre  pretexte  que  ce  puisse  étre,  hors  celui  de  dettes  ou 
de  procés  criminéis. 

ART.  VIH. 

Le  Roí  Trés-Chrétien  cede  et  garantit  á  Sa  Majesté 
Britannique  en  toute  propriété  les  lies  de  la  Grénade  et 
les  Grénadines,  avec  les  mémes  stipulations  en  faveur  des 
habitans  de  cette  colonie,  insérées  dans  1' Article  II  pour 
ceux  du  Ganada ;  et  le  partage  des  lies  appelées  Neutres  est 
convenu  et  fixé  de  maniere  que  celle?  de  Sl.  Vicent,  de  la 
Dominique  et  de  Tabago  resteront  en  toute  propriété  á  l'An- 
gleterre ;  et  que  celle  de  S.1  Lucie  sera  remise  á  la  France, 
pour  en  jouir  pareillement  en  toute  propriété,  les  deux 
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faffc»  do  Mississipi  sari  igualmente  livre,  tanto  ao*  «ubdl-  17« 
tos  da  Gram-Bretanha,  como  aos  de  Franca,  em  toda  a  *af*nbro 
saa  largura  e  em  toda  a  ana  extens&o,  desde  o  seu  nasci- 
Mentó  até  ao  mar,  e  nomeadamente  na  parte  que  está 
catre  aquella  ilha  e  a  margem  direita  do  rio,  como  tam- 
ben na  sua  entrada  e  sai  da  pela  sua  embocadura.  Alem 
á'isto  (oí  estipulado  que  os  navios  pertencentes  aos  subdi- 
tos de  urna  e  outra  nac&o  nSo  poderlo  ser  detidos,  visita- 
dos nem  obr igados  ao  pagamento  de  algum  direito  qual- 
qner.  As  estipulantes  insertas  no  Artigo  11  a  favor  dos  ha- 
bitantes do  Canadá,  terüo  logar  da  tnesma  sorte  a  favor 
fas  habitantes  dos  paiies  cedidos  por  este  Artigo. 


ABT.  VII. 

Ei-Rei  da  Gram-Bretanha  restituirá  á  Franca  as  ilhas 
it  Gaadebupe,  Marie-Galante,  Desiderade,  Martinica  e  de 
Bcle-Ialc,  e  a9  pravas  d'estas  ilhas  serfio  entregues  no  mes- 
■o  estado  em  que  esUvam,  quando  a  conquista  das  mes- 
va*  tai  fetta  pelas  armas  Brítannicas ;  bem  entendido  que 
o  tormo  de  dezoito  mezes,  a  contar  do  dia  da  ratificado  do 
Tratado  definitivo,  será  concedido  ao»  subditos  de  Sua  M*- 
gestade  Britannica  que  se  houvessem  estabelecido  ñas  ditas 
flfcas  e  outros  logares  restituidos  á  Franca  pelo  Tratado  de- 
finitivo, para  venderem  os  seus  bens,  cobrarem  as  suas  di- 
vidas e  transportar  assim  os  seus  effeitos  como  as  suas  pes- 
soaa,  sem  sercm  vexados  por  causa  da  sua  ReligiSo,  ou 
defcaixe  de  qualquer  outro  pretexto  que  possa  ser,  excepto 
o  dos  dividas  ou  de  processos  eriminaes. 

ABT.  VIII. 

B-Rei  Christianissimo  cede  e  garante  a  Sua  Magestade 
Britannica,  com  todo  o  pleno  dominio,  as  ilhas  de  Granada 
e  Granadinas,  com  as  meamas  estipulantes  em  favor  dos 
habitantes  d'esta  colonia,  que  ficam  insertas  no  Artigo  II 
para  os  do  Canadá;  e  a  partilha  das  ilhas  chamadas  Neu- 
tras está  ajustada  e  determinada  de  maneira  que  as  de 
&.  Vicente,  Dominica  e  Tabago  ficarfo  com  todo  o  dominio 
á  Iaglalerra,  e  a  de  Santa  Luaia  se  restituirá  á  Franca, 
a  pooiiiir  igualmente  oom  todo  o  pleno  dominio,  ga- 
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1762       Gouronnes  se  garanlissant  réciproquement  le  partage  ainsi 

Noyembro     st¡pulé. 

ART.  IX. 

Sa  Majesté  Britannique  restitucra  á  la  France  Tile  de 
Gorée,  dans  l'état  oü  elle  s'est  trouvée  quand  elle  a  été 
conquise;  et  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  cede  et  garanlit 
au  Roí  de  la  Grande-Bretagne  le  Sénégal  en  toute  propriété. 

ART.  x. 

Dans  les  Indes  Orientales  la  Grande-Bretagne  resti- 
tuera  á  la  France  les  différens  Gomptoirs  qu'avait  cette 
Couronne  sur  la  cote  de  Coromandel,  ainsi  que  sur  celle  de 
Malabar,  aussi  bien  que  dans  le  Bengale,  au  commence- 
ment  des  hostilités  entre  les  deux  Compagnies  en  1749, 
dans  l'état  oú  ils  sont  aujourd'hui ;  á  condition  que  Sa  Ma- 
jesté Trés-Chrétienne  renonce  aux  acquisitions  qu'elle  a 
faites  sur  la  cote  de  Coromandel  depuis  ce  méme  commen- 
cement  d'hostilités  entre  les  deux  Compagnies  en  1749. 
Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  restituera  de  son  cóté  tout 
ce  qu'elle  pourra  avoir  conquis  sur  la  Grande-Bretagne, 
aux  Indes  Orientales,  pendant  la  présente  guerre;  et  elle 
s'engage  aussi  k  ne  point  ériger  de  fortifications  et  á  n'en- 
tretenir  aucunes  troupes  dans  le  Bengale. 


ART.   XI. 

L'ile  de  Minorque  sera  restituée  &  Sa  Majesté  Britanni- 
que ainsi  que  le  fort  de  S.'  Philippe,  dans  le  méme  état  oü  ils 
se  sont  trouvés,  lorsque  la  conquéte  en  a  été  faite  par  les  ar- 
mes du  Roí  Trés-Chrétien,  et  avec  rartillerie  qui  y  était, 
lors  de  la  prise  de  la  dite  lie  et  du  dit  fort. 

ART.  XII. 

La  France  restituera  tous  les  pays  appartenans  á  l'Ele- 
ctorat  de  Hanovre,  au  Landgrave  de  Hesse,  au  Duc  de 
Brunswick  et  au  Comte  de  la  Lippe-Buckebourg  qui  se  trou- 
vent  ou  se  trouveront  occupés  par  les  armes  de  Sa  Majesté 
Trés-Chrétienne.  Les  places  de  ees  différens  pays  seront 
rendues  dans  le  méme  état  oü  elles  étaient  quand  la  con- 
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rantindo-se  as  daas  Corúas  reciprocamente  a  partilha  assim       nw 

estipulada.  No?embro 

ART.  IX. 

Sua  Magestade  Britannica  restituirá  á  Franca  a  ilha 
de  Gorée,  no  estado  em  que  se  achava,  quando  foi  conquis- 
tada; e  Sua  Magestade  Christianissima  cede  e  garante  a 
EMtei  da  Gram-Bretanha  o  Senegal  com  todo  o  dominio. 

ART.  x. 

Ñas  Indias  Orientaes  a  Gram-Bretanha  restituirá  á 
Franca  as  differentes  Feitorias  que  esta  Corda  tinha,  assitai 
na  costa  de  Coromande!,  como  na  do  Malabar  e  na  de  Ben- 
gala, no  principio  das  hostilidades  entre  as  duas  Compa- 
nhias  em  1749,  no  estado  em  que  boje  se  encontram;  com 
cóndilo  que  Sua  Magestade  Christianissima  renuncia  ¿s 
acquisicóes  que  fez  na  costa  de  Coromandel,  desde  o  dito 
principio  das  hostilidades  entre  as  duas  Companhias  em 
1749,  no  estado  em  que  boje  se  encontram;  com  cóndilo 
qve  Sua  Magestade  Christianissima  renuncia  ¿s  acquisi^des 
que  tez  na  costa  de  Coromandel,  desde  o  dito  principio  das 
hostilidades  entre  as  duas  Companhias  em  1749.  Sua  Mages- 
tade Christianissima  restituirá  da  sua  parte  tudo  o  que  haja 
conquistado  á  Gram-Bretanha  ñas  Indias  Orientaes,  durante 
t  presente  guerra,  e  obriga-se  igualmente  a  nao  construir 
fortificacdes  e  conservar  nenhumas  tropas  em  Bengala. 

ART.    XI. 

A  ilha  de  Minorca  será  restituida  a  Sua  Magestade  Bri- 
tannica, como  tambem  o  forte  de  S.  Filippe,  no  mesmo  es- 
tado em  que  se  achavam,  quando  a  conquista  dos  mesmos 
foi  feita  pelas  armas  d'El-Rei  Christianissimo,  e  com  a  ar- 
tilheria  que  ali  estava  ao  tempo  da  tomada  da  dita  ilha  e 
do  dito  forte. 

ART.  XII. 

A  Franca  restituirá  todos  os  paizes  per  te  n  ce  n  tes  ao 
Ele  i  tora  do  de  Hanover,  ao  La  nd  grave  de  Hesse,  ao  Duque 
de  Brunswick  e  ao  Conde  de  Lippe-Buckehurgo  que  se 
achara  ou  se  acharem  occupados  pelas  armas  de  Sua  Ma- 
gestade Christianissima.  As  pravas  d'estes  differentes  paizes 
seiüo  restituidas  no  mesmo  estado  em  que  estavam,  quando 
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1761       quéte  en  a  été  faite  par  les  armes  de  France;  ct  les  piéces 
Novembro    ¿'artillerie,  qui  auront  été  transpórteos  ailleurs,  seront  rera- 
placées  en  méme  nombre,  de  méme  calibre,  poids  et  me- 
tal. Quant  aux  ótages  exiges  ou  donnés  pendant  la  guerre 
et  jusqu'á  ce  jour,  ils  seront  renvoyés  sans  ranzón. 


AKT.  XIII. 

Aprés  la  ratificación  des  Préliminaires,  la  France  éva- 
cuera  le  plutdt  possible  les  places  de  Cléves,  Wesel  et  Guel- 
dtes  et  généralement  tous  les  pays  appartenans  au  Roi  de 
Prusse;  et,  au  méme  temps,  les  armées  Britannique  et  Fran- 
Caise  évacueront  tous  les  pays  qu'elles  occupent  ou  pour-  • 
raient  occuper  alors  en  Westphalie,  Basse-Saxe,  sur  le  Bas- 
Rhin,  sur  le  Haut-Rhin  et  dans  tout  TEmpire;  et  elles  se 
retireront  chacune  dans  les  états  de  leurs  Souverains  respe- 
ctifs.  Leurs  Majestés  Britannique  et  Trés-Chrétienne  s'en- 
gagent  et  se  promettent  encoré  de  ne  fournir  aucun  se- 
cours,  dans  aucun  genre,  á  leurs  Alliés  respectifs  qui  res- 
teront  engagés  dans  la  guerre  actuelle  en  Allemagne. 

ART.   XIV. 

Les  villes  d'Ostende  et  de  Nieuport  seront  évacuées 
par  les  troupes  de  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne,  aussitót 
aprés  la  signature  de  ees  Préliminaires. 

ART.  XV. 

La  decisión  des  prises  faites  en  temps  de  paix  par  les 
sujets  de  la  Grande-Bretagne  sur  les  Espagnols,  sera  re- 
mise  aux  Cours  de  Justice  de  TAmirauté  de  la  Grande-Bre- 
tagne conformément  aux  regles  établies  parmi  toutes  les 
nations;  de  sorte  que  la  validité  des  dites  prises  entre  les 
nations  Britannique  et  Espagnole  sera  décidée  et  jugée  selon 
le  Droit  des  Gens  et  selon  les  Traites,  dans  les  Cours  de 
Justice  de  la  nation  qui  aura  fait  la  capture. 

ART.   XVI. 

Sa  Majesté  Britannique  fera  démolir  toutes  les  fortifi- 
cations  que  ses  sujets  pourront  avoir  construites  dans  la 
baye  de  Honduras  ou  sur  d'autres  lieux  du  territoire  de 
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t  conquista  d'ellas  foi  feita  pelas  armas  de  Franca;  e  as  pe-       mi 
C»  de  artilheria  que houverem  sido  levadas  para  fóra  del-    **™»t>ro 
las  serao  substituidas  por  outras  do  mesmo  numero,  do 
smb  calibre,  peso  e  metal  Quanto  aos  refens  exigidos 
dados  durante  a  guerra  e  até  ao  dia  de  boje»  serSo  os 
despedidos  sem  resgatp. 


abt.  xui. 
Depois  da  ratificado  dos  Preliminares  a  Franca  eva- 
cuará, o  mais  breve  possivel,  as  pravas  de  Cleves,  Wesel  e 
Gaeldres  e  em  geral  todos  os  paizes  pertencentes  a  El-Rei 
dePruseia;  e  ao  mesmo  tempo  os  exercitos  brítannico  p 
francez  evacuarlo  todos  os  paizes  que  occupam  ou  poderiam 
occupar  na  Westphalia,  na  Baixa-Saxonia,  no  Baixo-Rhe- 
no,  do  Alto-Rheno  e  em  todo  o  Imperio,  e  se  retirarlo 
cada  iud  para  os  estados  de  seus  Soberanos  respectivos.  Suas 
Magestades  Britannica  e  Christianissima  se  obrigam  mais 
e  promettem  reciprocamente  de  n$o  fornecerem,  de  nenhum 
nodo,  soccorro  algum  aos  seus  alliados  respectivos  que  fica- 
ipenhados  na  actual  guerra  de  Allemanha. 


AAT.  XIV. 

As  cidades  de  Ostende  e  de  Nieuport  serao  evacuadas 
pelas  tropas  de  Sua  Magestade  Christianissima,  logo  de- 
pois da  assignatura  d'estes  Preliminares. 

ABT.  XV. 

A  decido  das  presas  feitas  em  tempo  de  paz  pelos  sub- 
ditos da  Gram-Bretanha  aos  hespanboes  se  remetiera  aos 
Tribunaes  de  Justina  do  Almirantado  da  Gram-Bretanha, 
conforme  ¿s  regras  estabelecidas  em  todas  as  Naques;  de 
serte  que  a  validade  das  ditas  presas  entre  as  nagDes  bri- 
tannica e  hespanhola,  será  decidida  e  julgada  segundo  o 
Diráto  das  Gestes  e  conforme  aos  Tratados  nos  Tribunaes 
de  Juatjc*  da  nacfio  que  tiver  fetto  a  presa. 

art.  XVI. 

Saa  Magestade  Britannica  fará  demolír  todas  as  Ibrtj- 
icafies  que  os  seus  subditos  kouverem  construido  m  bafrja 
da  Honduras  ou  em  outxo*  tesares  do  territorio  de  Wet- 
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l'Espagne,  dans  cotte  partie  du  monde,  quatrc  mois  aprés 
la  ratification  du  Traite  définitif;  et  Sa  Majesté  Catholique 
nc  permettra  pas  h  Tavenir  que  les  sujets  de  Sa  Majesté 
Britannique  ou  leurs  ouvriers  soient  inquietes  ou  molestes 
sous  aucun  pretexte  que  ce  soit,  dans  leurs  occupations  de 
oouper,  oharger  et  transporter  le  bois  de  Teinture  ou  de 
Campeche*  et,  pour  cet  cíFet,  ils  pourront  l)dtir  sans  em- 
péchemcnt  et  occuper  sans  interruption  les  maisons  et  les 
magasins  qui  leur  sont  nécessaires  pour  eux,  leurs  familles 
et  leurs  effets.  Sa  díte  Majesté  Catholique  leur  assure,  par 
cet  Article,  cutiere  jouissancc  de  ce  qui  est  ci-dessus  sti- 
pulé. 

ART.  xvn. 
Sa  Majesté  Catholique  desiste  de  tontos  les  prétentions 
qu'elle  peut  avoir  formées  sur  le  droit  de  pecher  dans  les 
environs  de  Terre-Neuve. 

ART.  XVIII. 

Le  Roí  de  la  Grande-Bretagne  restituera  h  l'Espagne 
tout  ce  qu'il  a  conquis  dans  Tile  de  Cuba,  avec  la  place  de 
de  la  Havane;  et  cotte  place  aussi  bien  que  t mi  les  les  nu- 
tres places  de  la  dite  ile  seront  rendues  dans  le  méme  (Hat 
oíi  elles  étaient  quand  ellos  ont  été  conquises  par  les  armes 
de  Sa  Majesté  Britannique. 

ART.  XIX. 

En  conséquence  de  la  restitution  stipulée  dans  l'Artí- 
clc  précédent,  Sa  Majesté  Catholique  cede  et  garantit,  en 
tout  propriété,  h  Sa  Majesté  Britannique  tout  ce  que  l'Es- 
pagne posséde  sur  le  continent  de  l'Amérique  Septentrio- 
nale  á  l'Est  ou  au  Sud-Est  du  Mississipi ;  et  Sa  Majesté  Bri- 
tannique convient  d'accorder  aux  habitans  de  ce  pays,  ci- 
dessus  cédé,  la  liberté  de  la  Religión  Catholique.  En  consé- 
quence elle  donnera  les  ordres  les  plus  précis  et  les  plus  effe- 
ctifs  pour  que  ses  nouveaux  sujets  CatholiquesRomains  puis- 
sent  professer  le  cuite  de  leur  Religión,  selon  le  rit  de  l'Eglise 
Roraaine,  en  tant  que  le  permettent  les  loix  de  la  Grande- 
Bretagne.  De  plus  Sa  Majesté  Britannique  convient  que  les 
habitans  Espagnols  ou  autres,  qui  auraient  été  sujets  du  Roí 
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panfaa  n 'aquella  parte  do  mundo,  quatro  mezes  depois  da  1762 
ratificado  do  Tratado  definitivo;  e  Sua  Magestade  Catho-  Novc3mbro 
lica  nao  permittirá  no  futuro  que  os  subditos  de  Sua  Mages- 
tade Britannica  ou  os  seus  trabalhadores  sejam  perturba- 
dos ou  molestados,  debaixo  de  qualquer  pretexto  que  possa 
ser,  a  respeito  das  suas  operares  de  cortar,  carregar  e 
transportar  o  pau  de  tintura  ou  de  campeche;  e  para  este 
fim  poderdo  edificar  sem  impedimento  e  occupar  sem  in- 
terrupcáo  as  casas  e  armazeus  que  necessarios  forem  para 
eiles  e  suas  familias  e  effeitos.  Sua  dita  Magestade  Catho- 
lica  Ibes  assegura,  por  este  Artigo,  que  gosarSo  inteiramente 
do  que  ácima  fica  estipulado. 

ART.  XVII. 

Sua  Magestade  Catholica  desiste  de  todas  as  pretencoes 
que  possa  baver  formado  ao  direito  de  pescar  ñas  visinhan- 
cas  da  Terra  Nova. 

ART.  XVIII. 

FA-Rei  da  Gram-Bretanha  restituirá  A  Hespanha  tudo 
o  que  tem  conquistado  na  ilha  de  Cuba,  com  a  pra$a  da 
Haraoa;  e  assim  esta  pra$a,  como  todas  as  outras  pravas 
di  dita  ilha,  serio  restituidas  no  mesmo  estado  em  que  es- 
tavam  quaudo  foram  conquistadas  pelas  armas  de  Sua  Ma- 
gestade Britannica. 

ART.  xix. 
•  Em  consequencia  da  restituido  estipulada  no  Artigo 
precedente  Sua  Magestade  Catholica  cede  e  garante,  cora 
todo  o  dominio,  a  Sua  Magestade  Britannica  tudo  o  que  a 
Hespanha  possue  no  continente  da  America  Septentrional 
a  leste  e  a  sudoeste  do  Mississipi;  e  Sua  Magestade  Bri- 
tannica convem  em  conceder  aos  habitantes  d'aquelle  paiz 
ácima  cedido  a  liberdade  da  Religifto  Catholica.  Em  con- 
tequencia  dará  as  ordens  mais  exactas  e  as  mais  eífectivas, 
para  que  os  seus  novos  subditos  Catholicos  Romanos  pos- 
mi  professar  o  culto  da  sua  Religi&o,  conforme  ao  rito  da 
Igreja  Romana,  em  quanto  o  permittem  as  leis  da  Grara- 
Bretanba.  Alem  d'isto  convem  Sua  Magestade  Britannica 
cid  que  os  habitantes  hespanhoes  ou  outros,  que  tenham 
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17G2  Catholique  dan»  le  dit  pays,  pourront  se  rétirer  en  toute 
NoTembro  suret¿  e^  Uhertó  oü  bon  leur  semblera,  vendré  leurs  biens 
pourvii  que  ce  soit  h  des  sujels  de  Sa  Majesté  Britannique, 
et  transporter  leurs  cffefs  ainsi  que  leurs  pqrsonnes,  sans 
étre  génés  dans  leur  émigralion,  sous  quelque  pretexte  que 
ce  puissc  étre,  hors  celui  de.dcttes  ou  de  p roces  criminéis. 
Le  terme  limité  pour  celíe  émigration  est  fixé  h  l'espace  de 
dix-huit  mois,  á  compter  du  jour  de  la  ralification  du  Traite 
définitif.  II  est  de  plus  stipulé  que  Sa  Majesté  Catholique  aura 
la  faculté  de  faire  transporter  tous  les  efiets  qui  peuvent  lui 
appartenir,  soit  artillerie,  soit  autres. 


ART.  XX. 

Le  Roí  de  Portugal,  allié  de  Sa  Majesté  Britannique, 
est  spécialement  compris  dans  les  présents  Articles  Préli- 
minaires;  et  Leurs  Majestés  Trés-Chrétiennc  et  Catholique 
s'engagent  á  rélablir  l'ancicnne  paix  et  amitié  entre  elles  et 
Sa  Majesté  Trés-Fidéle.  Elles  promettent: 

1.°  Qu'il  y  aura  une  cessation  totale  d'hostilités  entre 
les  Couronnes  d'Espagne  et  de  Portugal,  entre  les  troupes 
Espagnoles  et  Fran^aises,  d'une  part,  et  les  troupes  Portu- 
gaises  avec  celles  de  leurs  Alliés  d'une  autre  part,  immé- 
dia temen t  aprés  la  ratification  de  ees  Preliminares;  et  qu'il 
y  aura  une  semblable  cessation  d'hostilités  entre  les  forces 
respectivos  des  Rois  Trfcs-Chrétien  et  Catholique,  d'une  part, 
et  celles  du  Roi  Trés-Fidéle  d'une  autre  part,  dans  toutes 
les  partios  du  monde,  tant  par  mer  que  par  terre;  laquolle 
cessation  sera  fixée  sur  les  mémes  époques  et  sous  les  mé- 
mes  conditiones  que  celle  d'entre  la  Grande-Bretagne,  la 
France  et  TEspagne,  et  continuera  jusqu'  á  la  conclusión 
du  Traite  définitif  entre  la  Grande-Bretagne,  la  France, 
l'Espagne  et  le  Portugal. 

2.°  Que  toutes  les  places  et  pays  en  Europe  de  Sa  Ma- 
jesté Trés-Fidéle,  qui  pourront  avoír  été  conquis  par  les  ar- 
mées  Espagnole  et  Francaise,  seront  restitués  dans  le  mé- 
me  état  oü  ils  étaient  quand  la  conquéte  en  a  été  faite;  et 
qu'  h  l'égard  des  colonies  Portugaises  en  Amérique  ou  ail- 
leurs,  s'il  y  est  arrivé  quelque  changement,  toutes  les  cho- 
ses  y  seront  remises  sur  le  méme  pied  oü  elles  étaient  avant 
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sido  subditos  d'El-Rei  de  Hespanha  no  dito  paiz,  poderáo  17« 
retirar-se  com  toda  a  seguranza  e  liberdade,  para  onde  bem  Nof*ltbro 
Ibes  parecer,  vender  seus  bens  comtanto  que  seja  a  sub- 
ditos de  Sua  Magestade  Britannica,  e  transportar  assim  os 
seus  effeitos  como  as  suas  pessoas,  sem  serem  constrangidos 
na  sua  emigrado,  debaixo  de  qualquer  pretexto  que  possa 
ser,  excepto  o  de  dividas  ou  de  processos  criminaes.  O  termo 
limitado  para  esta  emigrado  se  estenderá  ao  espago  de  dez- 
oito  mezes,  a  contar  do  día  da  ratificado  do  Tratado  defini- 
tivo. Est¡pulou-se  mais  que  Sua  Magestade  Catholica  terá  a 
faculdade  de  fazer  transportar  todos  os  effeitos  que  podem 
pertencer-lhe,  ou  seja  artilheria  ou  sejam  outros. 

ART.  XX. 

EI-Rei  de  Portugal,  alliado  de  Sua  Magestade  Bri tan- 
nica,  é  especialmente  comprehendido  nos  presentes  Artigos 
Preliminares ;  e  Suas  Magestades  Christianissima  e  Catho- 
lica se  obrigam  a  restabelecer  a  antiga  paz  e  ajnisade  entre 
ellas  e  Sua  Magestade  Fidelissima.  As  mesmas  promettem: 

1.°  Que  haverá  cessag&o  total  de  hostilidades  entre  as 
Corúas  de  Hespanha  e  de  Portugal,  entre  as  tropas  hespa- 
nboías  e  francezas  de  urna  parte,  e  as  tropas  portuguezas 
com  as  de  seus  alliados  de  outra  parte,  immediatamente 
depois  da  ratificado  d'estes  Preliminares ;  e  que  haverá  igual 
cessa^io  de  hostilidades  entre  as  forjas  respectivas  dos  Reis 
Christianissimo  e  Catholico  de  urna  parte,  e  as  d'El-Rei  Fi- 
delissimo  de  outra,  em  todas  as  partes  do  mundo,  tanto  por 
mar  como  por  térra;  a  qual  cessag&o  será  fixada  ñas  mes- 
mas epochas  e  debaixo  das  mesmas  condigOes  que  a  deter- 
minadla entre  a  Gram-Bretanha,  Franca  e  Hespanha,  e  con- 
tinuará ató  á  conclus&o  do  Tratado  definitivo  entre  a  Gram- 
Bretanha,  Franca,  Hespanha  e  Portugal. 

2.°  Que  todas  as  pravas  e  paizes  na  Europa  de  Sua  Ma- 
gestade Fidelissima,  que  possam  haver  sido  conquistados 
pelos  exercitos  hespanhol  e  francez,  serSo  restituidos  no 
mesmo  estado  em  que  estavam,  quando  se  fez  a  conquista 
dos  mesmos ;  e  pelo  que  toca  ás  colonias  portuguezas  na 
America  e  em  outras  partes,  se  ali  houver  tido  logar  al- 
euma  mudanza,  tudo  será  posto  no  mesmo  pé  em  que  es- 
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I7f3       la  présente  guerre.  Le  Roi  Trés-Fidéle  sera  invité  d'accé- 
Novembro    ¿eT  aux  pr¿sents  Articles  Préliminaires  le  plutót  qu'il  sera 

possible. 

ART.   XXI. 

Tous  les  pays  ct  territoires,  qui  pourraient  avoir  été 
couquis,  dans  quelque  partie  du  monde  que  ce  soit,  par  les 
armes  de  Lcurs  Majestés  Britannique  et  Trés-Fidéle  ainsi 
que  par  celles  de  Leurs  Majestés  Trés-Chrétienne  et  Catholi- 
que,  qui  ne  sont  pas  compris  dans  les  présents  Articles,  ni  á 
titre  de  cession,  ni  a  titre  de  restitution,  seront  rendus  sans 
difliculté,  et  sans  exiger  de  corapensation. 

ART.  XXII. 

Comme  il  est  nécessaire  de  désigner  une  époque  fixe 
pour  les  restitutions  et  les  évacuations  a  faire  par  chacune 
des  Ilautes  Parties  Contractantes,  il  est  convenu,  que  les 
troupes  Britanniques  et  Fran^aises  procéderont  immédiate- 
rnent  aprés  la  ratification  des  Préliminaires,  a  révacuatioii 
des  pays,  qu'elles  oceupent  dans  l'Empire,  ou  ailleurs,  con- 
formément  aux  Articles  XII  et  XIII. 

L'ile  de  Belle-Islc  sera  évacuée  six  semaines  aprés  la 
ratification  du  Traite  définitif,  ou  plutót  si  faire  se  peut. 

La  Guadcloupe,  la  Desirade,  Marie-galante,  la  Marti  ñi- 
que et  S.le  Lucie  trois  mois  aprés  la  ratification  du  Traite 
définitif,  ou  plutót  si  faire  se  peut. 

La  Grande-Bretagne  entrera  pareillement  au  bout  de 
trois  mois  aprés  la  ratification  du  Traite  définitif,  ou  plu- 
tót si  faire  se  peut,  en  possession  de  la  riviére  et  du  port 
de  la  Mobile,  et  de  tout  ce  qui  doit  former  les  limites  du 
territoire  de  la  Grande-Bretagne  du  cóté  du  lleuve  de  Mis- 
sissipi,  telles  qu'elles  sont  specifiées  dans  l'Article  VI. 

L'lle  dé  Gorée  sera  évacuée  par  la  Grande-Bretagne 
trois  mois  aprés  la  ratification  du  Traite  définitif;  et  Tile 
le  Minorque  par  la  France  h  la  méme  époque,  ou  plutót 
si  faire  se  peut.  Et"  selon  les  conditions  de  l'Article  IV,  la 
France  entrera  de  méme  en  possession  des  iles  de  S.1  Pierre 
et  de  Miquelon,  au  bout  de  trois  mois. 

Les  comptoirs  aux  Indes  Orientales  seront  rendus  six 
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tita  antes  da  presente  guerra.  El-Rei  Fidelísimo  será  con-       1762 
rifado  a  acceder  aos  presentes  Artigos  Preliminares,  o  mais    Novcmbro 
taeve  que  ser  possa. 

ART.  XXI. 

Todos  os  paizes  e  territorios  que  hajam  sido  conquis- 
tados, em  qualquer  parte  do  mundo  que  seja,  pelas  armas 
de  Suas  Magestades  Brítannica  e  Fidetissima,  assim  como 
petas  de  Suas  Magestades  Christianissima  e  Calholica,  que 
ido  sao  comprehendidos  nos  presentes  Artigos,  nem  a  ti- 
tulo de  cessdo  nem  a  titulo  de  restituido,  se  entregarlo 
sem  difficuldade  e  sem  se  exigir  compensado. 


ART.  XXII. 

Como  é  necessario  estabelecer  urna  epocha  fixa  para  as 
restitui^oes  e  evacuares,  que  se  hiló  de  fazer  por  cada  urna 
das  Altas  Partes  Contratantes,  conveiu-se  em  que  as  tro- 
pas britannicas  e  francezas  procederfto,  immediatamente  de- 
yws  da  ratifica^So  dos  Preliminares,  á  evacuado  dos  paizes 
que  occupam  do  Imperio  ou  em  outra  parte,  conforme  aos 
Arturos  XH  c  XIII. 

.4  ílha  de  Belle-Isle  será  evacuada  seis  semanas  depois 
da  ratificado  do  Tratado  definitivo  ou  antes  se  poder  ser. 
\  Goadeloupe,  Desiderade,  Mana-Galante,  Martinica  e  Santa 
Lazía  tres  mezes  depois  do  Tratado  definitivo  ou  antes  se 
poder  ser. 

A  Gram-Bretanha  entrará  igualmente,  no  fim  de  tres 
■oes  depois  da  ratificado  do  Tratado  definitivo  ou  antes 
se  poder  ser,  na  posse  do  rio  e  do  porto  da  Mobile,  e  de 
todo  o  que  deve  formar  os  limites  do  territorio  da  Gram- 
Bretanha  do  lado  do  rio  Mississipi,  assim  como  se  acham 
ificados  no  Artigo  VIL 

A  ühadcGoréa  será  evacuada  pela  Gram-Bretanha  tres 
depois  da  ratificado  do  Tratado  definitivo;  e  a  ilha 
de  Mi  no  rea  pela  Franca  na  mesma  epocha  ou  antes  se  po- 
der ser.  E,  segundo  as  condi?5es  do  Artigo  IV,  a  Franca 
entrará  da  mesma  sorte  na  posse  das  ilhas  de  S.  Pedro  e  de 
Mifnelon,  no  fim  de  tres  mezes. 

As  feitorias  ñas  Indias  Orientaes  serSo  entregues  seis 
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1762       mois  aprés  la  ratificación  du  Traite  définitif,  ou  plutót  si 

Novembro     fajre  §e  peut 

L'tle  de  Cuba,  avec  la  place  de  la  Havane,  sera  resti- 
tuée  trois  mois  aprés  la  ratiíication  du  Traite  définitif,  ou 
plutót  si  faire  se  peut:  et  en  méme  temps,  la  Grande-Bre- 
tagnc  entrera  en  possession  du  pays  cédé  par  l'Espagne, 
selon  l'Article  XIX. 

Toutes  les  Places  et  Pays  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle, 
en  Europe,  seront  restituís  immédiatement  aprés  la  rati- 
íication du  Traite  définitif.  Et  les  colonies  Portugaises,  qui 
pourront  avoir  été  conquises,  seront  restituées  dans  l'es- 
pace  de  trois  mois  dans  les  Indes  Occidentales,  et  de  six 
mois  dans  les  Indes  Orientales,  aprés  la  ratification  du  Traite 
définitif,  ou  plutót  si  faire  se  peut. 

En  conséquence  de  quoi,  les  ordres  nécessaires  seront 
envoyés  par  chacune  des  Hautes  Parties  Contractantes,  avec 
les  Passeports  reciproques  pour  les  Vaisseaux,  qui  les  por- 
teront  immédiatement  aprés  la  ratification  du  Traite  défi- 
nitif. 

ART.  XX11I. 

Tous  les  Traites  de  quelque  nature  que  ce  soit,  qui 
existaicnt  avant  la  présente  guerre,  tant  entre  Leurs  Ma- 
jestés  Britannique  et  Trés-Chrétienne,  qu'entre  Leurs  Ma- 
jestés  Britannique  et  Catholique,  aussi  bien  qu'entre  au- 
cune  des  puissances  ci-dessus  nommées  et  Sa  Majesté  Trés- 
Fidéle,  seront,  comme  ils  le  sont  effectivement,  renouvellés 
et  confirmes,  dans  tous  leurs  points  auxquels  il  n'est  pas 
dérogé  par  les  présents  Articles  Préliminaires,  nonobstant 
tout  ce  qui  pourrait  avoir  été  stipulé  au  contraire  par  au- 
cune  des  Hautes  Parties  Contractantes.  Et  toutes  les  dites 
Parties  déclarent,  qu'Elles  nc  permettront  pas  qu'il  sub- 
siste aucun  Privilége,  Grace  ou  Indulgence,  contraire  aux 
Traites  ci-dessus  confirmes. 


ART.  XXIV. 

Les  Prisonniers,  faits  rcspectivement  par  les  armes  de 
Leurs  Majestés  Britannique,  Trés-Chrétienne,  Catholique  et 
Trés-Fidéle,  par  terre  et  par  mer,  seront  rendus,  aprés  la 
ratification  du  Traite  définitif,  réciproquement  et  de  bonne 


REINADO  00  SBKHOR  D.  JOSÉ  I.  i  55 

depois  da  ratificado  do  Tratado  deflnitiyo  ou  antes       I76í 
m  poder  ser.  A  ilha  de  Cuba,  com  a  pra^a  de  Havana,    Nw8mbro 
será  restituida  tres  mezes  depois  da  ratificarlo  do  Tratado 
definitivo  ou  antes  se  poder  ser;  e  no  mesmo  tempo  a 
Gram-Bretanha  entrará  na  posse  do  paiz  cedido  pela  Hes- 
panha,  segundo  o  Artigo  XIX. 

Todas  as  pravas  e  paizes  de  Sua  Magestade  Fidelissima 
na  Europa  serSo  restituidos  immediatamente  depois  da  ra- 
tificado do  Tratado  definitivo,  e  as  colonias  portuguesas 
que  possam  ter  sido  conquistadas  serfto  restituidas  no  es- 
pado de  tres  mezes  ñas  Indias  Occidentaes  e  de  seis  mezes 
o»  Indias  Orientaes,  depois  da  ratificado  do  Tratado  de- 
finitivo ou  antes  se  poder  ser. 

Era  consequencia  do  que  serfto  enviadas  as  ordens  ne- 
cesarias por  cada  urna  das  Altas  Partes  Contratantes,  com 
os  passaportes  recíprocos  para  os  navios  que  as  levarem 
iratnediatameote  depois  da  ratificado  do  Tratado  defini- 
tivo. 

ART.  XXIII. 

Todos  os  Tratados,  de  qualquer  natureza  que  sejam,  que 
existían)  antes  da  presente  guerra,  quer  entre  Suas  Magesta- 
4ts  Britanniea  e  Christianissima,  quer  entre  Suas  Mages- 
lades  Britanniea  e  Catholica,  bem  como  entre  quaesquer 
das  potencias  ácima  mencionadas  e  Sua  Magestade  Fidelís- 
ima serio,  como  efectivamente  o  sao,  renovados  e  confir- 
mados em  todos  os  pontos  que  n&o  se  achem  derogados 
pelos  presentes  Artigos  Preliminares,  nfto  obstante  tudo 
aquillo  que  possa  haver  sido  estipulado  em  contrario  por 
qualquer  das  Altas  Partes  Contratantes.  E  todas  as  ditas 
Partes  declarara  que  nfto  permittirHo  que  fique  subsistindo 
algom  privilegio,  graga  ou  franqueza,  que  sejam  contrarios 
aos  Tratados  ácima  confirmados. 


ART.  XXIV. 

Todos  os  prisioneiros  feitos  respectivamente  pelas  armas 
de  Suas  Magestades  Britanniea,  Christianissima,  Catholica 
e  Fidelissima,  assim  por  mar,  como  por  térra,  serfto  resti- 
tuidos depois  da  ratificado  do  Tratado  definitivo,  recipro- 
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176i  foi,  síu:s  ranoon  en  pajant  les  detles  qu'ils  auront  con- 
Novembio  jrac[lTS  durant  leur  captivité.  Et  chaqué  Couronne  soldé ru 
respectivcment  les  avances,  qui  auront  été  faites  pour  la  sub- 
sistance  et  i'cnlrelicn  de  sos  prisonniers,  |>ar  le  Souverain 
du  pa>s  oü  ils  auront  été  délenus,  conformément  au\  re^us 
et  états  constates  et  nutres  litros  authcntiques,  qui  seront 
fournis  de  part  et  d'autro. 


ART.  XXV. 

Pour  prevenir  tous  sujets  de  plainles  el  de  eontesla- 
tions,  qui  |)Ourraient  naitre  a  l'occasion  des  vaisseaux, 
marchandises,  ou  aulres  oHcls,  qui  seraienl  pris  par  mer, 
ou  est  eouvenu  réciproquement  (|ue  les  vaisseaux,  mar- 
chandises et  eil'els,  qui  seraient  pris  dans  la  Manche,  et  dans 
les  mcrs  du  Nord,  aprés  lVspace  de  douze  jours,  a  corapter 
depuis  la  ratificaron  des  présents  Arlicles  Préliminaires, 
seront  de  part  ct  d'autre  restilués  réciproquement. 

(Jue  le  terme  sera  de  s¡\  semaines  pour  les  prises  fai- 
tes depuis  la  Manche,  les  mers  Britanniques  et  les  mers 
du  Nord,  jusqu'aux  iles  Canarios  inclusivement,  soil  dans 
l'Océan,  soit  dans  la  Mediterráneo. 

De  trois  mois,  depuis  les  dites  iles  Canarios,  jusqu'á 
la  Ligue  Equino\iale  ou  lEquatenr. 

Enfin  de  six  mois  au  delá  de  la  dito  Ligne  Equino - 
\iale  ou  l'Equateur,  ct  dans  tous  les  aulres  endroits  du 
monde,  sans  aucune  exception,  ni  antro  distinclion  plus 
particuliére  de  temps  et  de  lieu. 

ART.   XXVI. 

Les  ratifications  des  présents  Articles  Préliminaires  se- 
ront expédiées  en  bonne  et  due  forme,  et  éehangées  dans 
1'espace  d'un  mois,  ou  plutót  si  faire  se  peut,  á  compter 
du  jour  de  la  signature  dos  présents  Articles. 

En  foi  de  quoi,  Nous  soussignés  Ministres  Plénipoten- 
tiaires  de  Sa  Majesté  Brilanniquo,  do  Sa  Majesté  Trés- 
Chrétienne  et  de  Sa  Majesté  Catholique,  en  vertu  de  nos 
pleins  pouvoirs  respectifs,  avons  signé  les  présents  Arti- 
cles Préliminaires  et  y  avons  fait  apposer  le  cachet  de  uos 
Armes. 
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amenté  e  de  boa  fé,  sem  resgate,  pagando  as  dividas  que  176* 
tirereni  contrahido  durante  o  seu  captiveiro.  E  cada  Coróa  Nov*inbro 
saldará  respectivamente  os  adianlamentos  que  tiverem  sido 
feitos  para  a  subsistencia  e  manutengo  dos  seus  prisionei- 
ros  pelo  Solierano  do  paiz  aonde  se  acharem  detidos,  con- 
forme aos  recibos  e  relagoes  e  outros  titulos  authenticos 
que  forem  apresentados  de  urna  e  outra  parte. 


art.  xxv. 
Para  prevenir  todo  motivo  de  queixas  e  contestares 
que  poderiam  nascer  por  causa  dos  navios,  mercadorias  e 
outros  eñe  i  tos,  tomados  no  mar,  ajustou-se  reciprocamente 
que  os  navios,  mercadorias  e  effeitos  tomados  na  Mancha 
e  nos  mares  do  Norte,  depois  do  espado  de  doze  dias,  a 
contar  da  ratificado  dos  presentes  Artigos  Preliminares, 
#rto  reciprocamente  restituidos  de  urna  e  outra  parte. 

Que  o  termo  será  de  seis  semanas  para  as  presas  feitas 
desde  a  Mancha,  os  mares  britannicos  e  os  mares  do  Norte, 
al*  te  Uhas  Canarias,  inclusivamente,  ou  seja  no  Océano 
ou  no  Mediterráneo. 

De  tres  mezes,  desde  as  ditas  ilhas  Canarias  até  á  linha 
^uífloccial  ou  Equador. 

Finalmente  de  seis  mezes,  alem  da  dita  linha  equinoc- 
cial ou  Equador  e  em  todas  as  mais  partes  do  mundo,  sem 
excepedo  alguma,  nem  outra  distinegao  mais  particular  de 
lempo  e  de  logar. 


ART.  XXVI. 

As  ratificares  dos  presentes  Artigos  Preliminares  senio 
expedidas  em  boa  e  devida  forma,  e  trocadas  no  espado  de 
ara  mez  ou  antes  se  poder  ser,  a  contar  do  dia  da  assi- 
gnatura  dos  presentes  Artigos. 

Em  fé  do  que,  nos  abaixo  assignados  Ministros  Pleni- 
potenciarios de  Sua  Magestadc  Brilannica,  de  Sua  Magos- 
tado Christianissima  e  de  Sua  Magcslade  Catholica,  em 
rirtude  de  nossos  plenos  poderes  respectivos,  assignámos 
os  presentes  Artigos  Preliminares  e  lhes  fizemos  por  os 
sillos  de  nossas  armas. 
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1764  Fait  á  Fontainebleau  ce  troisiéme  jour  du  mois  de  No- 

Novembro    vembre,  l'an  rail  sept  cents  soixante  deux. 


Bedford. 

Choiseul  Duc 

Le  Marquis 

C.  P.  S. 

de  Praslin. 

de  Grimaldi, 

(L.  S.) 

L.  S.) 

ÍL.  S.) 
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Feito  em  Fontainebleau,  aos  tres  días  do  mez  de  No-       1762 
Timbro  do  anno  de  mil  setecentos  e  sessenta  e  dois.  Noyembro 


Bedford.  Choiseul  £1  Marques 

C.  P.  S.  Puque  de  Praslin.        de  Grimaldi. 

(US.)  (L.8.)  (L.S.) 


ACTO  DE  ACCESSAO  POR  PARTE  1)  EL-REI  O  SEXHOR  D.  JOSÉ  I, 

GRAM-BHKTANIIA  E  IIESPANHA,  ASSIGXADO 


(no  KXKVI'I.AR  IMPRECO  EM  LISBOA.  POR 


Au  Nom  de  la  Tres-Sainte  S¡  Indivisible  Trinilé,  Pere, 
Fils,  $f  Saint  Esprit.  Ainsi  soit-il. 


1"C3  ooit  notoire  a  tous  ceux  qu'il  appartiendra,  ou  peut 

evcreiro    appar|en¡r:  los  Ambassadeurs,  &  Plénipotentiaires  de  Sa 

Majeslé  Catholique,  de  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  &  de 
Sa  Majeslé  Brilannique,  ayant  conclu  &  signé  á  Paris  le 
di\  Févricr  de  cello  annéc,  un  Traite  Définitif  de  Paix,  <Sc 
des  Articles  separes,  desquels  la  teneur  s'ensuit: 


Au  Nom  de  la  Tres-Sainte  §  Indivisible  Trinilé,  Pere, 
Fils,  áf  Saint  Esprit.  Ainsi  soil-il. 

II  a  plu  au  Tout  Puissaut  de  répandre  1 'esprit  d'union 
&:  de  concorde  sur  les  Prinees,  dont  les  divisions  avaient 
porté  le  trouble  dans  les  quatre  Parlies  du  Monde;  &  de 
leur  inspirer  le  dessein  de  faire  succeder  les  douceurs  de 
la  paix  aux  malheurs  d'une  longue  &■  sanglante  guerre, 
qui,  aprés  s'élre  élevée  entre  la  France  &:  l'Angleterre, 
pendant  le  régne  du  Sérénissime  &  trés-Puissant  Prioce 
Georgc  Dcux,  par  la  grace  de  Dieu,  Roi  de  la  Grande-Bre- 
tagne,  de  glorieuse  mémoire,  a  été  continuée  sous  le  ré- 
gne du  Sérénissime  &:  trés-Puissant  Prince  George  Trois 
Son  Successeur,  &  s'est  communiquée  dans  ses  progrés  á 
l'Espagne  &  au  Portugal.  En  conséquence,  le  Sérénissime 
&  trés-Puissant  Prince  Charles  Trois,  par  la  grace  de  Dieu, 


AO  TBATADO  DEFINITIVO  DE  PAZ  ENTRE  AS  CORÓAS  DE  FRANCA, 
Vá  PARÍS,  A  10  DE  FEVEREIRO  DB   1 763. 


1KTEL  lOftilCUEá,  PI0  AUNO  I»K  1763.) 

Em  norne  da  Saniissima  e  Individua  Trindade,  Padre, 

Filho  e  Espirito  Santo.  Amen. 

oeja  notorio  a  todos  aquelles,  a  quera  pertence,  ou  nos 
pede  pertencer.  Os  Embaixadores  e  Plenipotenciarios  de  *«***»• 
Sua  Magestade  Catholica,  de  Sua  Magestade  Christianissi- 
ma  e  de  Sua  Magestade  Britannica,  téndo  concluido  e  as- 
signado  en  París  em  10  de  Fevereiro  (Teste  anno  um  Tra- 
tado definitivo  de  Paz  e  Artigos  separados,  dos  quaes  o 
toor  é  o  seguinte. 

Em  nome  da  Saniissima  e  Individua  Trindade,  Padre, 

Filho  e  Espirito  Santo.  Amen. 

Fot  servido  o  Todo  Poderoso  de  derramar  o  espirito 
de  unido  e  de  concordia  sobre  os  Principes,  cujas  desu- 
ojoes  tinharo  levado  a  perturbado  a  todas  as  quatro  partes 
do  Mundo,  e  de  Ihes  inspirar  o  designio  de  fazerem  succe- 
der  as  dolaras  da  paz  ás  calamidades  de  urna  longa  e  san- 
guinolenta guerra,  que,  depois  de  se  haver  ateado  entre 
Franca  e  Inglaterra,  durante  o  reinado  do  Serenissimo  e 
Potentissimo  Príncipe  Jorge  Segundo,  pela  graga  de  Deus, 
leí  da  Gram-Bretanha,  de  gloriosa  memoria,  se  continuou 
ao  reinado  do  Serenissimo  e  Potentissimo  Principe  Jorge 
Teroetro  seu  successor,  e  se  tem  communicado  nos  seus 
progressos  a  Hespanha  e  a  Portugal. .  Consequentemente 
o  Serenissimo  e  Potentissimo  Principe  Carlos  Terceiro,  pela 

t»M.  III.  11 
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176»        Roi  d'Espagne  &  des  Indos;  le  Sérónissime  &  Trés-Puis- 
Fevcreiro     san^  pr¡nco  Louis  Quinze,  par  la  grace  de  Dieu,  Roi  Trés- 
Chrétien  de  Franco  &  de  "Navarro;  le  Sérónissime  &  Trés- 
Puissant  Prince  Goorge  Trois,  par  la  grace  do  Dieu,  Roi 
do  la  Grande-Brctagnc,  do  Franco,  d'Irlandc,  Duc  do  Bruns- 
wick \  do  Lunebourg,  Archi-Trésoricr  ícElécteur  du  Saint 
Empire  Romain;  aprés  avoir  posé  les  fondomerits  de  la  paix 
dnns  los  Préliminaires  signos  le  troisiéme  Novembre  der- 
nior  a  Fontainobloau;  ot  lo  Sérónissime  &  Trés-Puissant 
Prince  Rom  Joseph  Premier,  ])ar  la  grace  do  Dieu,  Roi  de 
Portugal  &  dos  Algarvos,  aprés  y  avoir  accede:  Ont  résolu 
de  consommer  sans  dolai  co  grand  &  imporlant  ouvrage: 
A  cot  offet,  los  Hautos  Partios  Contractantes  ont  nommé 
vV  constituó  lours  Ambassadeurs  Extraordinaire*,  &  Minis- 
tres Plénipotentiairos  respeclifs,  savoir:  Sa  Sacróe  Majesté 
lo  Roi  Catholique,  lo  Tres-lllustro  <Sc  Trés-Excellent  Sei- 
gnour  Dom  Joróme  Grimaldi,  Marquis  do  Grimaldi,  Che- 
valior  dos  Ordros  du  Roi  Trés-Chrótion,  Gontilhomme  de 
la  Chambre  de  Sa  Majostó  Catholique  avoc  exorcice,  &  Son 
Ambassadeur  Extraordinaire  auprés  de  Sa  Majesté  Trés- 
Chrétiennc;  Sa  Sacróe  Majesté  le  Roi  Trés-Chrétien,   le 
Trés-Illustre  &  Trés-Exoellent  Soigneur  César  Gabriel  de 
Choisoul,  Duc  di;  Praslin,  Pair  do  Franco,  Chevalier  de  ses 
Ordrcs,  Licutcnant  General  de  ses  Armóos,  &:  de  la  Pro- 
vince  de  Brolagnc,  Conseiller  en  tous  ses  conseils,  &  Mi- 
nistre &.  Secrótaire  d'Etat,  &  de  Sos  Commandomens  &  F¡- 
nancos;  Sa  Sacróe  Majesté  lo  Roi  de  la  Grande-Bretagne. 
lo  Trés-Ulustre  &  Trés-Excellent  Scigneur  Jean,  Duc  &  Com- 
te  de  Bodford,  Marquis  do  Tavistock,  &c.  Son  Ministre  d'Etat, 
Licutenant  General  do   ses  Armées,  Garde  de  Son  Sceati 
privé,  Chevalier  du  Trés-Noblc  Ordre  de  la  Jarretiérc,  & 
Ambassadeur  Extraordinaire  &•  Ministre  Plénipotentiaire 
prés  de  Sa  Majesté  Trés-Chrótiennc;  Sa  Sacrée  Majesté  le 
Roi  Trés-Fidéle,  le  Trés-Illustre  &  Trós-Excellent  Seigneur 
Martin  de  Mello  &  Castro,  Chevalier  Profés  de  l'Ordre  de 
Christ,  du  Conseil  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  &  son  Am- 
bassadeur &  Ministre  Plénipotentiaire  auprés  de  Sa  Ma- 
jesté Trés-Chrétienne: 
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¿rafa  de  Deus,  Reí  de  Hespanha  e  das  Indias;  o  Serenis-       1763 
amo  e  Potentissimo  Príncipe  Luiz  Décimo  quinto,  pela  gra-    fc™*1™ 
p  de  Deus,  Reí  Christianissimo  de  Franca  e  de  Navarra; 
o  Serenissimo  e  Potentissimo  Principe  Jorge  Terceiro,  pela 
praca  de  Deus,  Rei  da  Gram-Bretanha,  de  Franca  e  de  Ir- 
landa, Duque  de  Brunswick  e  de  Luneburgo,  Archi-Thc- 
sonreiro  e  Eleitor  do  Santo  Imperio  Romano,  depois  de 
haverem  estabelecido  os  fundamentos  da  paz  nos  Prelimi- 
nares assignados  em  tres  de  Nóvembro  prójimo  passado 
ero  Fontaineblcau;  e  o  Serenissimo  e  Potentissimo  Principe 
D.  José  Primeiro,  pela  gra^a  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e 
dos  Algarves,  depois  de  ter  accedido  a  elles:  se  dcliberaram 
a  concluir   sem  dilato  esta  grande  c  importante  obra. 
Para  o  effeito  d'ella  nomearam  e  constituiram  os  Altos  Con- 
tratantes por  seus  Embaixadores  Extraordinarios  e  Minis- 
tros Plenipotenciarios  respectivos;  a  saber:  Sua  Sacra  Ma- 
gestade El-Rci  Catholico,  ao  Hlustrissimo  e  Excellentissimo 
Senhor  D.  Jeronymo  Grimaldi,  Márquez  de  Grimaldi,  Cn- 
raMro  das  Ordcns  de  El-Rei  Christianissimo,  Gentil-ho- 
mem  da  Cámara  de  Sua  Magostado  Catholica  com  cxerci- 
cío,  e  sen  Embaixador  Extraordinario  junto  de  Sua  Ma- 
gestade Christianissima;  Sua  Sacra  Magestade  El-Rci  Chris- 
tianissimo, ao  Hlustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Ce- 
sar Gabriel  de  Choiseul,  Duque  de  Praslin,  Par  de  Franca, 
Caralleiro  das  suas  Ordens,  Tencntc  General  de  seus  Exer- 
eitos,  e  da  Provincia  de  Bretanha,  Conselheiro  em  todos  os 
seus  Conselhos,  e  Ministro  e  Secretario  de  Estado,  das  suas 
¡inmediatas  Ordens  e  da  sua  Real  Fazenda;  Sua  Sacra 
Magestade  El-Rei  da  Gram-Bretanha,  ao  Hlustrissimo  e 
Excellentissimo  Senhor  Joao,  Duque  e  Conde  de  Bedford, 
Márquez  de  Tavistock,  &c.  Seu  Ministro  de  Estado,  Te- 
aente  General  de  seus  Exercitos,  Guarda  do  seu  Sollo  pri- 
?ado,  Cavalleiro  da  mui  nobre  Ordem  da  Jarretcira,  e  Em- 
barcador Extraordinario  e  Ministro  Plenipotenciario  junto 
de  Sna  Magestade  Christianissima;  Sua  Sacra  Magestade 
El-Rei  Fidelissimo  ao  Hlustrissimo  e  Excellentissimo  Sé- 
nior Martinho  de  Mello  c  Castro,  Cavalleiro  professo  da 
Ordem  de  Christo,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fidelís- 
ima, e  seu  Embaixador  e  Ministro  Plenipotenciario  junto 
de  Sua  Magestade  Christianissima: 
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1763  Lesquels  aprés  s'Mre  dftment  communiqué  leurs  pleins- 

evereiro  pOUVOjrs  en  bonne  forme,  &  dont  les  copies  sont  transcri- 
tos k  la  fin  du  présent  Traite  de  Paix,  sont  convenus  des 
Articles,  dont  la  teneur  s'ensuit. 

ART.  I. 

11  y  aura  une  paix  chrétienne,  universelle  &  perpetuelle, 
tant  par  mer,  que  par  terre,  &.  une  amitié  sincere,  &  con- 
stante sera  rétablic  entre  leurs  Majestés  Catholique,  Trés- 
Chrétienne,  Britanniquc  &  Trés-Fidele,  &  entre  leurs  Héri- 
tiers  &  Successeurs,  Royaumes,  &:  Etats,  Provinces,  Payst 
Sujets,  &  Vassaux  de  quelque  qualité  &  condition  qu'ils 
soient,  sans  exception  de  lieux,  ni  de  personnes;  en  sorte 
que  les  Haules  Partics  Contractanles  apportcront  la  plus 
grande  attention  á  maintenir  entre  Elles,  &  leurs  dits  Etats 
&  sujets,  cette  amitié  &  correspondance  reciproque;  sans 
permettre  dorénavant  que  de  part  ni  d'autre  on  commette 
aucunc  sorte  d'hostilités,  par  mer  ou  par  Ierre,  pour  quel- 
que cause,  &  sous  quelque  pretexte  que  ce  puisse  étre;  & 
on  évitera  soigneusement  tout  ce  qui  pourrait  altérer,  h 
('avenir,  l'union  heureusement  rétablic:  s'atlachant  au  con- 
traire  k  se  procurcr  réciproquement,  en  toute  occasion,  tout 
ce  qui  pourrait  contribuer  k  leor  gloire,  intéréts  &  avan- 
tages  mutuels  sans  donner  aucun  secours  ou  protection, 
directement  ou  indirectcment,  k  ceux  qui  voudraient  por- 
ter  quelque  préjudicc  k  Tune  ou  k  l'autre  des  dites  Hau- 
tes  Parties  Con  trac  tantos:  il  y  aura  un  oubli  general  de 
tout  ce  qui  a  pu  étre  fait  ou  commis,  avant  ou  depuis  le 
commencement  de  la  guerre  qui  vient  de  finir. 

ART.  II. 

Les  Traites  de  Westphalie  de  mil  six  cent  quarante 
huit;  ceux  de  Madrid,  entre  les  Couronnes  d'Espagne  & 
de  la  Grande-Bretagne  de  mil  six  cent  soixante  sept,  &  de 
mil  six  cent  soixante  dix;  les  Traites  de  Paix  de  Nimé- 
gue  de  mil  six  cent  soixante  dix-huit,  &  de  mil  six  cent 
soixante  dix-neuf ;  de  Ryswick  de  mil  six  cent  quatre  vingt 
dix-sept;  ceux  de  Paix  &  de  Commerce  d'Utrecht  de  mil 
sept  cent  treize;  celui  de  Bade  de  mil  sept  cent  quatorze; 
le  Traite  de  la  Triple  Alliance  de  la  Haye  de  mil  sept  cent 
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Os  quaes,  depois  de  se  haverem  dévidamente  commu-       17*3 
litado  os  seus  plenos  poderes,  em  boa  forma,  cujas  copias    Fev*™r0 
se  achar&o  transcriptas  no  fim  do  presente  Tratado  de  Paz, 
convieram  nos  Artigos,  de  que  o  teor  é  o  scguintc. 

ART.  I. 

llavera  urna  paz  christa,  universal  e  perpetua,  tanto 
por  mar,  como  por  térra,  e  urna  amisade  sincera  e  con- 
stante será  restabelecida  entre  Suas  Magestades  Catholica, 
Chrístíanissima,  Britannica  e  Fidelissima,  e  entre  seus  Her- 
deiros  e  Successores,  Reinos  e  Estados,  Provincias,  Paizes, 
subditos  e  vassallos,  de  qualquer  qualidade  e  condigno  que 
sejam,  sem  excepto  de  logar  ñera  de  pessoas;  de  sorte 
que  os  Altos  Contratantes  por&o  a  raaior  atteng&o  em  man- 
ter  entre  si  e  os  seus  ditos  Estados  e  subditos  esta  amisa- 
de e  correspondencia  reciproca,  sem  permittirem  d'aqui  em 
diante  que,  de  urna  nem  de  outra  parte,  se  commetta  qual- 
quer sorte  de  hostilidades,  por  mar  ou  por  térra,  por  qual- 
quer causa  e  debaixo  de  qualquer  pretexto  que  possa  ser; 
t  se  eritará  cuidadosamente  tudo  aquillo  que  poder  alterar 
pan  o  futuro  a  uniüo  venturosamente  restabelecida;  empe- 
nhamto-se,  pelo  contrario,  em  procurarem  reciprocamente 
en  toda  a  occasido  tudo  aquillo  que  poder  contribuir  para 
a  sua  gloría,  vantagens  c  interesses  recíprocos,  sem  darem 
jl^um  soccorro  ou  protecc&o,  directa  ou  indirectamente,  aos 
que  iotentarem  causar  qualquer  prejuizo  aalgum  dos  ditos 
Altos  Contratantes;  e  haverá  um  esquecimento  geral  de 
todo  o  que  se  baja  feilo  ou  commettido  antes  ou  depois 
do  principio  da  guerra  que  agora  acaba. 

ART.   II. 

09  Tratados  de  Westphalia  de  mil  seiscentos  quarenta 
e  oito;  os  de  Madrid,  entre  as  Cordas  de  Hespanha  e  da 
Gram-Bretanha  de  mil  seiscentos  sessenta  e  sete,  (i)  e  de  mil 
seiscentos  e  setenta;  os  Tratados  de  Paz  de  Nimega  de  mil 
seiscentos  setenta  e  oito,  e  de  mil  seiscentos  setenta  e  nove; 
de  Ryswick  de  mil  seiscentos  noventa  e  sete;  os  de  Paz  e 
de  Commercio  de  Utrecht  de  mil  setecentos  e  treze;vo  de 

;i;  Vide  rasa  Coll   T.  I,  pag.  377. 
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1763  dis-sept;  celui  de  la  Quadruple  Alliance  de  Londres  de  mil 
Fevereiro  ^\)t  cent  dix-huit:  le  Traite  de  Paix  de  Vienne  de  mil  sept 
cent  trente  huit;  le  Traite  Définitif  d'Aix-la-Chapelle  de 
mil  sept  cent  quarante  huit;  &  celui  de  Madrid  entre  les 
Couronnes  d'Espagne  &  de  la  Grande-Brelagnc  de  mil  sept 
cení,  cinquante;  aussi  bien  que  les  Traites  entre  les  Cou- 
ronnes de  l'Espagne  &  de  Portugal,  du  treize  Février  mil 
six  cent  soixante  huit;  du  six  Février  mil  sept  cent  quinze; 
&  du  douze  Février  mil  sept  cent  soixante  un;  &,  celui  du 
onze  Avril  mil  sept  cent  treize,  entre  la  France  &  le  Portu- 
gal, avec  les  garanties  de  la  Grande-Bretagne,  servent  de 
base  &  de  íbndement  ü  la  Paix,  &  au  présent  Traite;  et  pour 
cet  efiet  ils  sont  tous  renouvellés  &:  confirmes  dans  la  meil- 
leure  forme,  ainsi  que  tous  les  Traites  en  general,  qui  sub- 
sistaient  entre  les  Hautes  Parties  Contractantes  avant  la 
gucrre;  íc  comme  s'ils  étnient  insérés  ici  mót-á-mót;  en 
sorte  qu'ils  devront  élre  observes  exactement  á  Tavenir  dans 
toute  leur  teneur,  &  réligieuscment  exécutés  de  part  &  d'au- 
tre,  dans  tous  leurs  poinls  auxquels  il  n'est  pas  derogó 
par  le  présent  Traite,  nonobstant  tout  ce  qui  pourrait  avoir 
¿té  stipulé  au  contraire,  par  aucune  des  Hautes  Parties  Con- 
tratantes; et  toutes  les  dites  Parties  déclarent  qu'Elles  ne 
permettront  pas  qu'il  subsiste  aucun  privilége,  grace  ou 
indulgence,  contraires  aux  Traites  ci-dessus  confirmes,  & 
Texception  de  ce  qui  aura  été  accordé  &  stipulé  par  le  pré- 
sent Traite. 


ART.   III. 

Tous  les  prisonuieres  faits  de  part  &  d'autre,  tant  par 
terre,  que  par  mer,  &  les  ótages  enlevés  ou  donnés  pen- 
dant  la  guerre  &  jusqu'á  ce  jour,  seront  restitués,  sans  ran- 
zón, dans  six  semaines  au  plus  tard,  á  compter  du  jour  de 
l'échange  de  la  llatification  du  présent  Traite ,  chaqué 
Couronnc  soldant  respcctivement  les  avances,  qui  auront 
été  faites  pour  la  subsistance  &  l'entretien  de  ses  prison- 
niers  par  le  Souverain  du  pays  oü  ils  auront  été  détenus, 
conformément  aux  re(;us,  &  états  constates,  &  autres  titres 
authentiques  qui  seront  fournis  de  part  &  d'autre ;  &  il 
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Bade,  de  mil  setecentos  e  quatorzc;  o  Tratado  da  Triple       1763 
AUianga  de  Haya  de  mil  setecentos  dezesete;  o  da  Quadru-    FevaJiyir0 
pie  Allian$a  de  Londres  de  mil  setecentos  e  dezoito;  .o  Tra- 
tado de  Paz  de  Vienna  de  mil  setecenlos  trinta  e  oilo;  o 
Tratado  Definitivo  de  Aix-la-Chapelle  de  mil  setecentos  qua- 
renta  e  oito;  e  o  de  Madrid  entre  as  Gordas  de  Hespanka 
e  da  Gram-Bretanha  de  mil  setecentos  e  cincoenta ;  como 
tambera  os  Tratados  entre  as  Gordas  de  Hespanha  c  de  Por- 
tugal de  treze  de  Fevereiro  de  mil  seiscentos  sessenta  e 
oito;  :i)  de  seis  de  Fevereiro  de  mil  setecentos  e  quiu- 
ze;  (¿;  e  de  doze  de  Fevereiro  de  mil  setecentos  e  sessenta 
e  um;  (3¡  e  o  de  onze  de  Abril  de#mil  setecentos  e  treze  (4) 
entre  Franca  e  Portugal,  com  as  garantias  da  Gram-Breta- 
nha, servem  de  base  e  de  fundamento  á  Paz  e  ao  presente 
Tratado;  e  para  este  effeito  se  hao  todos  por  renovados  e 
confirmados  na  melhor  forma,  assim  como  todos  os  Trata- 
dos em  geral,  que.  subsistiam  entre  os  Altos  Contratantes 
antes  da  guerra,  como  se  todos  elles  fossem  aqui  insertos 
palavra  por  palavra;  de  sorte  que  dever&o  ser  observados 
exactamente  para  o  futuro  em  todo  o  seu  vigor  e  religiosa- 
mente ejecutados  por  todas  as  Partes,  em  todos  os  pontos 
que  se  nao  aeham  derogados  pelo  presente  Tratado,  nao 
obsUníc  tudo  aquillo  que  possa  haver  sido  estipulado  em 
contrario,  por  alguma  das  Altas  Partes  Contratantes;  c  to- 
das as  ditas  Partes  decía  rain,  que  nao  permittirao  que  fique 
subsistindo  algum  privilegio,  gra^a  ou  franqueza  que  sejam 
contrarias  aos  Tratados  ácima  confirmados,  exceptuado  se- 
menté o  que  tem  sido  accordado  e  estipulado  pelo  presente 
Tratado. 

art.  ni. 
Todos  os  prisioueiros  feitos  de  urna  e  outra  parte,  as- 
sim por  térra  como  por  mar»  e  os  refens  tirados  por  for$a 
ou  dados  pendente  a  guerra,  e  até  hoje,  serao  restituidos 
gratuitamente  dentro  de  seis  semanas,  ao  mais  tarde,  a  con- 
tar do  dia  da  troca  da  Ratificado  do  presente  Tratado,  pa- 


¿1)  Víde  bosml  Col!.  Tomo  I,  pag.  357. 
(t)  Ídem  »         Tomo  II,  pag.  £62 

(3)  ídem  pag.  l«fl  d'este  Tomo. 
(*j  ídem  nosaa  CoU.  Tomo  II,  pag.  84*. 
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1763  sera  donné  réciproquement  des  su  retes  pour  le  payement 
Fevereiro  ¿es  dettes,  que  les  prisonníers  auraient  pu  contracter  dans 
les  Etats  oü  ils  auraient  été  détenus,  jusqu'á  leur  entiére 
liberté;  et  tous  les  vaisseaux,  tant  de  guerre  que  mar- 
chands,  qui  auraient  été  pris  depuis  l'expiration  des  termes 
convenus  pour  la  cessaüon  des  hostilités  par  mer,  seront 
pareillement  rendus  de  bonne  foi,  avec  tous  leurs  equipa- 
jes &  cargaisons;  et  on  procederá  a  l'exécution  de  cet 
Article  immédiatcmcnt  aprés  l'échange  des  Ratifications 
de  ce  Traite. 


ART.  IV. 

Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  renonce  á  toutes  les  pré- 
tentions  qu'Elle  a  formées  autrefois,  ou  pu  former  á  la  Nou- 
velle-Ecosse  ou  l'Acadie,  en  toutes  ses  parties;  &  la  ga- 
rantit  toute  entiére,  &  avec  toutes  ses  dépendances  au  Roi 
de  la  Grandc-Bretagne.  De  plus  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne 
cede  &  garantit  i  Sa  dite  Majesté  Britannique,  en  toute 
propriété,  le  Canadá  avec  toutes  ses  dépendances,  ainsi  que 
lile  du  Cap-Breloiiy  &  toutes  les  autres  lies  <Sc  Cotes  dans 
le  Golphe  &  Fleuve  Saint  Laurení ;  et  généralement  tout 
ce  qui  dépend  des  dits  Pays,  Terrcs,  lies  &  Cotes,  avec 
la  souveraineté,  propriété,  possession  &  tous  droits  acquis 
par  Traite,  ou  autrement,  que  le  Roi  Trés-Chrétien  &  la 
Couronne  de  France  ont  eus  jusqu'u  présent  sur  les  dits 
Pays,  lies,  Terres,  Lieux,  Cotes  &  leurs  habitans;  ainsi 
que  le  Roi  Trés-Chrétien  cede  &  transporte  le  tout  au 
dit  Roi  &  h  la  Couronne  de  la  Grande-Bretagnc,  &  cela 
de  la  maniere,  &  de  la  forme  la  plus  ampie,  sans  restri- 
ction,  &  sans  qu'il  soit  libre  de  revenir,  sous  aucun  pre- 
texte, contre  cette  cession  &  garantie,  ni  de  troubler  la 
Grande-Bretagne  dans  les  possessions  susmentionnées.  De 
son  cdté  Sa  Majesté  Britannique  convient  d'accorder  aux 
habitans  du  Canadá  la  liberté  de  la  Religión  Catholique. 
En  conséquence  Elle  donnera  les  ordres  les  plus  précis 


REINADO  DO  SENHOR  D.  JOSÉ  I.  169 

podo  cada  Corda  respectivamente  os  avanzos  que,  para  a  n63 
subsistencia  e  manutengo  dos  seus  prisioneiros,  se  tiverem  F«v«yn> 
Jeito  pela  fazenda  do  Soberano  do  Paiz  em  que  os  ditos 
prisioneiros  se  acharem  detidos,  conforme  os  seus  recibos 
e  as  retardes  e  outros  títulos  auth^nticos  que  forem  apre- 
sentados  de  urna  e  outra  parte;  se  darSo  reciprocas  segu- 
ranzas para  o  pagamento  das.  dividas  que  os  mesmos  pri- 
sioneiros houverem  contrahido  nos  Estados  onde  se  acha- 
rem detidos,  até  ¿  sua  inteira  liberdade;  e  todos  os  navios, 
tanto  de  guerra  como  mercantes,  que  tiverem  sido  tomados 
depois  da  expirado  dos  termos  em  que  se  conveiu  para  a 
suspensdo  das  hostilidades  por  mar,  serfio  igualmente  resti- 
tuidos de  boa  fé,  com  todas  as  suas  equipagens,  cargas;  e 
se  procederá  á  execu$Ío  d'este  Artigo  immediatamente  de-» 
pois  da  troca  das  Ratifícales  d'este  Tratado. 

ART.  IV. 

Sua  Magestade  Christianissima  renuncia  todas  as  pre- 
ten^des  que  tem  formado  outras  vezcs  ou  pode  formar  so- 
bre a  Nova-Escocia  ou  Acadia,  em  todas  as  suas  partes, 
garantindo-*  toda  inteiramente  e  com  todas  as  suas  depen- 
dencias a  El-Rei  da  Gram-Brétanha.  Demais,  Sua  Magestade 
Christianissima  cede  e  fica  garantindo  a  Sua  dita  Magestade 
Brítannica  o  Canadá  con  todo  o  seu  inteiro  dominio  e  com 
todas  as  suas  dependencias;  como  tambem  a  Ilha  de  Cabo- 
Breton,  e  todas  as  outras  Ilhas  e  Costas  no  Golfo  e  Rio  de 
5.  Loureneo;  e  feralmente  tudo  quanto  depende  dos  ditos 
Paizes,  Térras,  Ilhas  e  Costas,  com  o  dominio,  pofcse  e  so- 
beranía e  todos  os  direitos  adquiridos  por  Tratados  ou  de 
outro  qualquer  modo;  porque  assim  como  El-Rei  Christia- 
nissimo  e  a  Corda  de  Franca  tiveram  até  agora  os  sobre- 
ditos  Paizes,  Ilhas,  Térras,  Logares  e  Costas  e  seus  habi- 
tantes, da  mcsma  sorte  os  cede  e  transfere  inteiramente  no 
dito  Rei  e  na  Corda  da  Gram-Bretanha ;  e  isto  na  fórmá  e 
raaneira  mais  ampia,  sem  restricto  e  sem  que  Ihe  fique 
liberdade  para  reclamar  debaixo  de  qualquer  pretexto  con- 
tra esta  cesado  e  garantía,  nem  de  perturbar  a  Gram-Bre- 
tanha ñas  posses  ácima  declaradas.  Da  sua  parte,  Sua  Ma- 
gestade Brítannica  convém  em  accordar  aos  habitantes  do 
Canadá  a  liberdade  da  Religiáo  Catholica;  em  consequen** 
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17c:j  &:  les  |i!us  ciFectifs,  pour  que  sos  nouveaux  sujels  Catholi- 
eVjQeiro  ques  Romains  puissent  profe'sser  lo  cuite  de  leur  Religión, 
selon  le  Rit  de  1'EgIisc  Romainc,  en  tant  que  le  permetteiit 
les  Loix  de  la  Grande-Bretagne.  Sa  Majeslú  Britannique 
convicnl  en  outre  que  les  habitans  Francais  ou  nutres  qui 
auraient  élé  sujels  du  Koi  Trés-Chrétien  en  Canadá,  pour- 
ront  se  relircr  en  toute  surelé  &  liberté  oü  bien  leur  sem- 
blera,  «S:  pourront  vendré  leurs  biens,  pourvu  que  ce  soit 
á  des  sujets  de  Sa  Majeslé  Britannique,  &  transporter  leurs 
eiTets,  ainsi  que  leurs  personnes,  sans  étre  génés  daus  leur 
émigration,  sous  quelque  pretexte  que  ce  puisse  étre,  hors 
celui  de  dettes  ou  de  procés  criminéis.  Le  tenue  limité  pour 
cette  émigration  sera  íixé  ál'espace  de  dix-huit  mois,  a  com- 
pler  du  jour  de  l'échange  des  Ratitkaiions  du  présenl 
Traite. 


AltT.  V. 

Les  sujets  de  la  Franco  auront  la  liberté  de  la  peche 
&  de  la  sécheric  sur  une  partie  des  Cotes  de  Tile  de  Terre 
Neuvc,  telle  qu'elle  est  specifiée  par  l'Article  xv  du  Traite 
d'Utrecht,  lequel  Article  est  renouvellé  C\  confirmé  par  le 
présent  Traite  (a  l'exception  de  ce  qui  regarde  Tile  du 
Cap-Brelon,  ainsi  que  les  autres  lies  tfc  Cotes  dans  l'Em- 
bouchure  &:  dans  le  Golphe  Sainl-Laureni)  et  Sa  Majesté 
Britannique  consent  de  laisser  aux  sujets  du  Roi  Trés-Chré- 
tien  la  liberté  de  pécher  dans  le  Golphe  Saint  Laarent,  á 
condition  que  les  sujets  de  Franco  n'exercent  la  dito  pe- 
che qu'á  la  distance  de  trois  lieues  de  toutes  les  Cotes 
appartenantes  á  la  Grande-Bretagne,  soit  cellos  du  conti- 
nent,  soit  cellos  des  lies  situées  dans  le  dit  Golphe  Saint 
Laurcnt;  et  pour  ce  qui  concerne  la  peche  sur  les  Cotes 
do  Tile  du  Cap-Brelon  hors  du  dit  Golphe,  il  no  sera  pas 
permis  aux  sujels  du  Roi  Trés-Chrétieil  d'exercer  la  dite 
peche  qu'á  la  distance  do  quinze  lieues  des  Cotes  de  Tile 
du  Cap-Brelon.  Et  la  peche  sur  les  Cotes  de  la  Nouvelle- 
Ecosse  ou  Acadie  &  par  tout  ailleurs,  hors  du  dit  Golphe, 
restera  sur  le  pied  des  Traites  antérieurs, 
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cía  dará  as  ordens  mais  exactas  e  as  mais  effectivas,  para  1768 
que  os  seus  novos  vassallos  Catholicos  Romanos,  possam  **™™,rd 
professar  o  Culto  da  sua  Religi&o  conforme  o  Rito  da  Igreja 
Romana»  em  quanto  o  permittem  as  Leis  da  Gram-Breta- 
nha;  Sua  Magestade  Britannica  convém  alem  d'isto  em  que 
os  habitantes  Francezes,  ou  outros  que  tenham  sido  vassal- 
los de  EI-Rei  Christianissimo  no  Canadá,  se  possam  retirar 
com  toda  a  seguranza  e  liberdade  para  onde  roelhor  lhes 
parecer;  e  poder&o  vender  os  seus  bens,  com  tanto  que  seja 
a  vassallos  de  Sua  Magestade  Britannica;  e  transportar  as- 
sim  scus  effeitos,  como  suas  pessoás,  sem  serem  constran- 
gidos  na  sua  emigrado,  debaixo  de  qualquer  pretexto  que 
possa  ser,  exceptuando  os  casos  de  dividas  ou  de  processos 
criminacs.  O  termo  limitado  para  esta  emigracao  se  redu- 
zirá  ao  espado  de  dezoito  mezes,  a  contar  do  dia  da  troca 
das  Ratificares  do  presente  Tratado. 


AHT.  V. 

Os  vassallos  de  Franca  teráo  a  liberdade  da  pesca  e 
da  sécca  em  urna  parte  das  Costas  da  Uha  da  Terra  Nova, 
assim  como  se  acha  especificada  pelo  Artigo  xv  do  Tratado 
de  Utrecht;  cujo  Artigo  se  renova  e  confirma  pelo  presente 
Tratado  (á  excepto  do  que  respeita  assim  á  Ilha  de  Cabo- 
Bretotí,  como  ás  outras  Ilhas  e  Cosías  na  embocadura  e 
no  Golfo  de  5.  Lourengo)  e  Sua  Magestade  Britannica 
consente  em  deixar  aos  vassallos  de  EI-Rei  Christianissimo 
a  liberdade  de  pescarem  no  Golfo  de  S.  Lourengo,  com 
cóndilo  que  os  ditos  vassallos  de  Franca  nSo  exercitem  a 
dita  pesca  senfto  na  distancia  de  tres  leguas  de  todas  as 
Cosías  perlón  ceníes  á  Gram-Bretanha,  ou  sejam  as  do  con- 
tinente, ou  sejam  as  das  Ilhas  situadas  no  dito  Golfo  de 
S.  Lourengo.  Pelo  que  perlence  á  pesca  ñas  Costas  da  Ilha 
de  Cabo-Breton,  fóra  do  dito  Golfo,  n&o  será  permittido 
aos  vassallos  de  EI-Rei  Christianissimo  exercitar  a  dita 
pesca,  senAo  na  distancia  de  quinze  leguas  das  Costas  da 
Ilha  de  Cabo-Breton.  £  a  pesca  ñas  Costas  da  Nova-Es- 
cocia ou  Acadia,  e  em  qualquer  outra  parte  fóra  do  dito 
Golfo,  ficará  no  mesmo  pé  dos  Tratados  antecedentes. 
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176»  ART.   VI. 

oereiro  j^  j^()j  je  jft  (jran(je.BrC|af,|1P  cede  les  lies  de  Saint 

P ierre  «S:  (le  Miquelon,  en  toute  propriété,  á  Sa  Majesté 
Trés-Chrétienne,  pour  servir  d'ahri  aux  Pécheurs  Fraileáis: 
et  Sa  dite  Majesté  Trés-Chrétienne  s'oblige  á  ne  point  for- 
tilier  les  dites  lies,  &  n'y  établir  que  des  bfltimens  ei- 
vils  pour  la  eommodité  de  la  peche,  &  á  n'y  cntretcnir 
qu'une  garde  de  cinquante  hommes  pour  la  pólice. 


ART.   Vil. 

Afín  de  rétablir  la  paix  sur  des  fondemens  solides  &■ 
durables,  &  écarter  pour  jamáis  tout  sujel  de  dispute,  par 
rapport  aux  limites  des  Territoires  Britnimiqucs  &:  Fraileáis 
sur  le  coutinent  de  l'Amérique,  il  est  convenu,  qu'á  l'ave- 
nir,  les  coníins  entre  les  Etats  de  Sa  Majesté  Rritannique 
&  ceux  de  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  en  cette  partie  du 
Monde,  serón t  irrévocablement  fixés  par  une  ligne  tirée  au 
milieu  du  Flcuvc  Mississipi,  depuis  sa  naissance,  jusqu'á 
la  Riviére  d'Iberville,  &:  de  la  par  une  ligne  tirée  au  mi- 
lieu de  cette  Riviére,  &  des  lacs  Maurcpas,  Ponlchartrain, 
jusqu'á  la  mer;  &  á  cette  -fin  le  Roi  Trés-Chrétien  cede 
en  toute  propriété,  &  garantit  a  Sa  Majesté  Britannique  la 
Riviére  &:  le  Port  de  la  Mobile,  &:  tout  ce  qu'il  posséde 
ou  a  du  posséder  du  cote  gauche  du  Fieme  Mississipi,  á 
Texception  de  la  Ville  de  la  Nouvelle-Orléans,  &  de  Tile 
dans  laquelle  elle  est  située,  qui  demeureront  á  la  France; 
bien  entendu,  que  la  na\igation  du  Fleuve  Mississipi  sera 
également  libre  tant  aux  sujets  de  la  Grande-Bretagne, 
eomme  a  ceux  de  la  France,  dans  toute  sa  largeur  & 
toute  son  étendue,  depuis  sa  sourcc  jusqu'ü  la  mer,  &  nom- 
mément  cette  partie,  qui  est  entre  la  susdite  He  de  la 
Nouvelle-Orléans  &  la  rive  droite  de  ce  Fleuve,  aussi  bien 
que  Tentrée  ev  la  sortie  par  son  embouchure.  II  est  de 
plus  stipulé  que  les  b&timens  appartenants  aux  sujets  de 
¡'une  ou  de  l'autre  Nation,  ne  pourront  étre  arrétés,  visit- 
tés,  ni  assujcttis  au  payement  d'aucun  droit  quelconque. 
Les  stipulations  insérées  dans  l'Article  ív  en  faveur  des 


ART;  VII. 

A  fim  de  restabelecer  a  paz  sobre  fundamentos  solidos  e 
dura  veis,  e  de  apartar  para  sempre  todo  o  motivo  de  disputa, 
pelo  que  toca  aos  limites  dos  Territorios  Britannicos  e  Fran- 
ceies  no  Continente  da  America,  se  conveiu  em  que  para 
o  futuro  os  confins  entre  os  Estados  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica  e  os  de  Sua  Magestade  Christianissima  n 'aquella 
parte  do  Mundo  seráo  irrevogavelmente  determinados  por 
urna  linha  tirada  pelo  meio  do  rio  Müsissipi,  desde  o  seu 
nascimento  até  o  Rio  de  Iberville,  e  d'elle  por  urna  linha 
tirada  pelo  meio  d'este  Rio  e  dos  Lagos  Maurepas  e  Pont- 
ckartrain  até  o  mar;  e  a  este  fim  El-Rei  Christianissimo 
cede  com  todo  o  dominio,  e  fica  garantindo  a  Sua  Mages- 
tade Britannica  o  Rio  e  o  Porto  da  Mobile,  e  tudo  o  que 
possue  ou  devia  possuir  no  lado  esquerdo  do  rjo  Mississipi, 
á  exceptuó  da  cidade  da  Nova-Orleans  e  da  Ilha  em  que 
ella  está  situada,  que  fi carao  á  Franca :  bem  entendido  que 
a  navegado  do  rio  Mississipi  será  igualmente  livre,  tanto 
aos  vassallos  da  Gram-Bretanha  como  aos  de  Franga,  em 
toda  a  sua  largura  e  toda  a  sua  extensáo,  desde  o  seu  nas- 
cimento até  o  mar;  e  especialmente  esta  parte  que  está 
entre  a  sobredita  Ilha  da  Nova-Orleans  e  a  margem  d¡- 
reita  d'este  Rio,  como  tambem  a  entrada  e  a  salda  pela 
sua  embocadura.  Alem  d'isto  foi  estipulado  que  os  navios 
pertencentes  aos  vassallos  de  urna  ou  outra  Nacüo  nSo  po- 
derao  ser  detidos,  visitados  nem  obrigados  ao  pagamento 
de  algum  direito,  qualquer  que  elle  se  ja.  As  estipulares 
insertas  no  Artigo  iv  a  favor  dos  habitantes  do  Canadá 
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ART.  VI,  17W 

El-Re¡  da  Gram-Bretanha  cede  p  Uhas  de  S.  Pedro  Fevfteir0 
e  de  Miquelon,  com  todo  o  seu  dominio,  a  Sua  Magestade 
Christianissima,  para  servirem  de  abrigo  aos  Pescadores 
Fraucezes :  e  Sua  dita  Magestade  Christianissima  se  obriga 
a  nio  fortificar  as  ditas  Uhas,  a  nSo  construir  n  ellas  mais 
que  os  edificios  civis  que  forem  proprios  para  a  commo- 
didade  da  pesca,  e  a  nao  lhes  por  mais  que  urna,  guarda 
de  c incóenla  homens  para  a  policía. 
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1763       habitans  du  Canadá,  nuront  Iieu  de  memo  pour  les  hahi- 

Fevereiro     jan§  ¿es  payS  C(\(]¿s  par  ce(;  Articlo. 

AIIT.  VIII. 

Le  Roí  de  la  Grande-Bretagne  restituera  á  la  Franco 
les  lies  de  la  Guadeloupe,  de  Marie-Galante,  de  la  De.sí- 
derade,  de  la  Maríinique  Se  de  Belle-Isle,  &  les  Places 
de  ees  lies  scront  rendues  dans  le  méme  état  oü  elles  étaient 
quand  la  eonquóte  en  a  otó  faite  par  les  armes  britanni- 
ques;  bien  cntendu  que  les  su  jets  de  Sa  Majesté  Brilanni- 
que,  qui  se  seraient  ótablis,  ou  ceu\  qui  auraient  quel- 
ques  affaires  de  eommcrce  a  rógler  dans  les  dites  lies,  &: 
antros  endroils  restitués  h  la  Franco  par  le  prósent  Traite, 
auront  la  libertó  de  vendré  leurs  térros  &  leurs  biens,  do 
rógler  leurs  affaires,  de  rccouvrer  leurs  dettes,  &:  de  trans- 
porter  leurs  effets,  ainsi  que  leurs  personnes  h  bordados 
vaisseaux,  qu'il  leur  sera  permis  de  faire  venir  aux  ditos 
[les,  &•  autres  endroils  restitués  comino  dessus  &  qui  no 
serviront  qu'á  cet  usage  seuloment,  sans  étre  gónós  b  causo 
de  leur  Religión,  ou  sous  quolquo  autre  pretexte  que  ce 
puisse  otro,  bors  celui  de  dettes  ou  do  procos  criminéis; 
&  pour  cet  effet  le  lerme  de  dix-buit  mois  est  aecordé 
aux  sujots  de  Sa  Majesté  Brilanniquo,  h  compler  du  jour 
de  l'échange  des  Raliíications  du  prósent  Traitó.  Mais 
commc  la  libertó  accordóe  aux  sujets  de  Sa  Majesté  Bri- 
tannique  de  transporter  leurs  personnes  &■  leurs  efíets,  sur 
des  vaisseaux.  de  leur  Nation,  pourrait  étre  sujette  h  des 
abus,  si  Ton  nc  prenait  la  prócaution  de  les  provenir:  il  a 
otó  con  ven  u  expressóment  entre  Sa  Majesté  Britannique  & 
Sa  Majesté  Trés-Chrétienne,  que  le  nombre  des  vaisseaux 
anglais,  qui  auront  la  libertó  d'aller  aux  dites  lies,  &  lieuv 
restitués  &  la  France,  sera  limitó,  ainsi  que  le  nombre  de 
tonneaux  de  cbacun;  qu'ils  iront  en  lest;  partiront  dans 
un  terme  fixó;  íc  ne  feront  qu'un  scul  voyage,  tous  les 
eflets  appartenants  aux  Anglais  devant  étre  embarques  en 
méme  temps.  II  a  oté  convenu  en  outre,  que  Sa  Majesté 
Trés-Chrótienne  fera  donner  les  passeports  nócessaires 
pour  les  dits  vaisseaux;  que  pour  plus  grande  sfireté,  il 
sera  libre  de  mettre  deux  Commis  ou  Cardes  Franjáis  sur 
cbacun  des  dits  vaisseaux,  qui  seront  visites  dans  les  at- 
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terto  logar  da  mesma  sorte  a  favor  dos  habitantes  dos  pai-       17(9 
m  cedidos  por  este  Artigo.  Fevoreiro 

ART.  VIH. 

El-Rei  da  Gram-Bretanha  restituirá  á  Franca  as  Ilhas 
de  Guadaloupe,  Mar ia- Galante,  da  Desejada,  da  Marti- 
nim  e  de  Belle-hle ;  e  as  Pravas  d'estas  Ilhas  ser&o  entre- 
nes no  mesrao  estado  em  que  estavam  quando  a  conquista 
foi  feita  pelas  armas  bri  tan  nicas;  bera  entendido  que  os  vas- 
salios  de  Sua  Magestade  Britannica  que  se  tiverera  esta  be- 
lecido  ou  aquelles  que  tiverem  de  concluir  quaesquer  ne- 
gocios de  commercio  ñas  ditas  Ilhas  e  outros  logares  res- 
tituidos a  Franca  pelo  presente  Tratado,  terfio  a  liberdade 
de  vender  as  suas  térras  e  os  seus  bens,  de  regular  os  seus 
negocios*  de  cobrar  as  suas  dividas,  e  de  transportar  os 
seus  effeitos,  como  tambem  as  suas  pessoas  a  bordo  dos 
navios  que  Ihes  será  permittido  mandarem  vir  ás  ditas  libas 
e  outros  logares  restituidos  na  forma  ácima  declarada;  os 
quaes  comtudo  nao  servirlo  mais  que  para  este  uso  se- 
menté, sem  serem  vexados  por  causa  da  sua  ReligiSto  ou 
debaixo  de  qualquer  outro  pretexto  que  possa  ser,  excepto 
o  das  dividas  ou  de  processos  criminaos:  epara  este  effeito 
se  concede  o  termo  de  dezoito  metes  aos  vassallos  dd*Sua 
Magestade  Britannica,  a  contar  do  dia  da  troca  das  Ratifí- 
ca?des  do  presente  Tratado.  Porém  como  a  liberdade  acor- 
dada aos  vassallos  de  Sua  Magestade  Britannica  de  traus- 
portarem  as  suas  pessoas  e  os  seus  effeitos  cm  navios  da 
sua  Natfio  poderia  ser  sujeita  a  abusos,  se  nao  se  tomasse 
a  precau^o  de  os  prevenir,  se  conveiu  expressamente  entre 
Sua  Magestade  Britannica  e  Sua  Magestade  Christianissima, 
que  o  numero  dos  navios  inglezes  que  hüo  de  ter  a  liber- 
dade de  ir  ás  ditas  Ilhas  e  logares  restituidos  A  Franca,  será 
limitado,  como  tambem  o  numero  de  toneladas  de  cada 
um  d'elles;  e  que,  indo  em  lastro,  partirlo  cm  um  termo 
determinado,  e  nao  farlo  mais  que  urna  só  viagem,  de- 
vendo ser  embarcados  ao  mesmo  tempo  todos  os  effeitos 
pertencentes  a<fe  Inglezes.  Se  conveiu,  alem  do  mais,  em 
que  Sua  Magestade  Christianissima  mandará  dar  os  passa- 
pórtes  necessarios  para  os  ditos  navios,  em  que  para  maior 
seguranza  aeré  permittido  metter  dois  Officiaes  ou  Guardas 
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1/63       térages  &  porls  des  (lites  lies,  &  lieux  restitués  á  la  France, 
e™Jj*ir0    &  que  les  marchandises,  qui  s'y  pourront  trouver,  seront 
confisquées. 


ART.   IX. 

Le  Roí  Trés-Chrétien  cede  &  garantit  h  Sa  Majesté 
Britannique  en  touté  propriété  les  lies  de  la  Grenade  & 
les  Grenadilles,  avec  les  mémes  slipulations  en  faveur  des 
habitans  de  cette  Colonie,  insérées  dans  l'Article  IV  pour 
ceux  du  Canadá;  et  le  partage  des  lies  appellées  Neutres, 
est  convenu  &  fixé  de  maniere  que  celles  de  Saint  Vin~ 
cent,  la  üominique  &  Tabago  reateront  en  toute  propriété 
h  la  Grande  Bretagne;  &  que  celle  de  Sainte  Lude  sera 
remise  á  la  France  pour  en  jouir  parcillement  en  toute  pro- 
priété; et  les  Hautes  Parties  Contractantes  garantissent  le 
partage  ainsi  stipulé. 

ART.  X. 

Sa  Majesté  Britannique  restituera  á  la  France  Tile  de 
Gorée  dans  l'état  oü  elle  s'est  trouvée,  quand  elle  a  été  con- 
quise; et  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  cede  en  toute  pro- 
priété, &  garantit  au  Roi  de  la  Grande  Bretagne  la  Ri- 
viére  de  Sénégal,  avec  les  Forts  &  Comptoirs  de  Saint 
Louis,  de  Podor  &  de  Galant,  &  avec  tous  les  droits  & 
dépendances  de  la  dite  Riviére  de  Sénégal. 

ART.  XI. 

Dans  les  Indes  Orientales,  la  Grande-Bretagne  resti- 
tuera á  la  France,  dans  Tétat  oü  ils  sont  aujourd'hui,  les 
différents  Comptoirs  que  cette  Couronne  possédait,  tant  sur 
la  Cote  de  Coromandel  &  d'Orixa,  que  sur  celle  de  Ma- 
labar, ainsi  que  dans  le  Bengale,  au  commencement  de 
l'année  mil  sept  cent  quarante  neuf:  et  Sa  Majesté  Trés- 
Chrétienne  renonce  á  toute  prétention  aux  acquisitions, 
qu'elle  avait  faites  sur  la  Cote  de  Coromandel  &  d' Orl- 
ara, depuis  le  dit  commencement  de  l'année  mil  sept  cent 
quarante  neuf.  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  restituera  de 
son  cóté  tout  ce  qu'elle  pourrait  avoir  conquis  sur  la 
Grande-Bretagne,  dans  les  Indes  Orientales,  pendant  la 
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bincezes  em  cada  um  dos  ditos  navios;  em  que  hajam  de       176S 
ser  visitados  nos  ancoradouros  e  portos  das  ditas  Ilhas,  e    Fe?J™ir0 
logares  restituidos  a  Franca,  e  em  que  as  mercadorias  que 
odies  se  acharem  sejam  confiscadas. 

ART.  ix. 

EHtei  Christianissimo  cede  e  fica  garantindo  a  Sua 
Magestade  B  ritan  nica,  com  todo  o  pleno  dominio,  as  Ilhas 
da  Granada  e  das  Granadinas,  com  as  mesmas  estipula- 
ntes em  favor  dos  habitantes  d'esta  colonia  que  ficam  in- 
sertas no  Artigo  IV  para  os  do  Canadá ;  e  a  repartido  das 
Dbas  chamadas  Neutras  está  ajustada  e  determinada  de 
roaneira,  que  a  de  S.  Vicente,  a  Dominica  e  Tabago  fica- 
rio  com  todo  o  dominio  á  Gram-Bretanha ;  e  que  a  de  Santa 
Luzia  se  restituirá  a  Franca,  para  a  possuir  igualmente 
rom  todo  o  pleno  dominio:  e  os  Altos  Contratantes  se  ficam 
garantindo  esta  repartido  assim  estipulada. 

ART.  x. 

Sua  Magestade  Britannica  restituirá  a  Franca  a  ilha  de 
Gorta  no  estado  em  que  se  achava  quando  foi  conquistada; 
e  Sua  Magestade  Christianissima  cede  todo  o  dominio,  e 
fica  garantindo  a  El-Rei  da  Gram-Bretanha  o  río  do  5e- 
ntyot  com  os  Fortes  e  Feitorias  de  S.  Luiz,  de  Podar  e  de 
Galant;  e  com  todos  os  direitos  e  dependencias  do  dito 
rio  do  Senegal. 

m 

ART.  XI. 

Ñas  Indias  Orientaes  a  Gram-Bretanha  restituirá  a  Fran- 
ca, no  estado  em  que  se  acham  hoje,  as  diiferentes  Feitorias 
que  esta  Corda  possuia,  tanto  na  Costa  de  Coromandel  e  de 
Oriza,  como  na  do  Malabar  e  na  de  Bengala,  no  principio 
do  anno  de  mil  setecentos  quarenta  e  nove.  E  Sua  Magestade 
Christianissima  renuncia  toda  a  pretendo  ás  acquis¡c<5es  que 
liaba  feito  na  Costa  de  Coromandel  e  de  Orixa,  desde  o  dito 
principio  do  anno  de  mil  setecentos  quarenta  e  nove.  Sua  Ma- 
gestade Christianissima  restituirá  da  sua  parte  tudo  oque  haja 
conquistado  á  Gram-Bretanha  ñas  Indias  Orientaes,  durante 
a  presente  guerra,  e  fará  restituir  especialmente  Natal  e  7a- 
panouüy  na  ilha  de  Sumatra.  A  mesma  Magestade  Christia- 
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1763  présente  guerre,  &  fera  restituer,  nommément,  Natal  &■ 
Fe?miro  Tapanoullyf  dans  l'Ile  de  Sumatra.  Ello  s'engage  de  plus 
&  ne  point  ériger  des  fortifications,  &  á  ne  point  entre- 
tenir  de  troupes  dans  aucune  partic  des  Etats  du  Su- 
bab  de  Bengale.  Et  afín  de  conserver  la  paix  future  sur  la 
Cote  de  Coromandel  &  d'Orixa,  les  Anglais  &:  les  Fran- 
jáis rcconnaltront  Mahomct  Ally  Kan  pour  legitime  Nabab 
de  Carnale,  ik  Salabal-Jing  pour  legitime  Subab  da  Ducan. 
Et  les  deux  Parties  renonceront  á  toute  demande  ou  préten- 
tion  de  sotisfaction,  qu'elles  pourraient  Ibrmer  á  la  charge 
Tune  de  l'autre,  ou  h  celle  de  leurs  Alliés  Indiens  pour  les 
déprédations  ou  dégats,  commis,  soit  d'un  cóté,  soit  de 
l'autre,  pendant  la  guerre. 

ART.  XII. 

L'Ile  de  Minorque  sera  restituée  a  Sa  Majesté  Brilan- 
nique,  ainsi  que  le  Fort  Saint-Philippe,  dans  le  méme  (Hat 
oü  ils  se  sont  trouvés,  lorsque  la  conquéle  en  a  été  faite 
par  les  armes  du  Roi  Trés-Cbrétien,  &  avec  l'artillerie 
qui  y  était,  lors  de  la  prise  de  la  dite  He  &  du  dit  Fort. 

ART.  X11I. 

La  Ville  &  le  Port  de  Dunkerque  seront  mis  dans  l'état 
fixé  par  le  dernier  Traite  A'Aix-la-ChapeUe,  k  par  les  Trai- 
tes antérieurs;  la  Cunelte  sera  détruite  immédiatemcnt  aprós 
l'échange  des  Ratifications  du  present  Traite,  ainsi  que  les 
Forls  &  liattcries  qui  délcudent  l'enlrée  du  colé  de  la 
mer;  &  il  sera  pourvu  en  méme  temps  á  la  salubrité  de 
l'air,  &  á  la  santé  des  habitans  par  quelqu'autre  moyen 
á  la  satisfaction  du  Roi  de  la  Grande-Bretagne. 


ART.  XIV. 

La  France  restituera  tous  les  Pays  appartenants  k  FEle- 
ctorat  d'Hanovre,  au  Landgrave  de  Hesse,  au  Duc  de 
Brumtpick  &,  au  Comie  de  la  Lippe-Buckebourg,  qui  se  trou- 
vent  ou  se  trouveront  occupés  par  les  armes  de  Sa  Majesté 
Trés-Chrétienne.  Les  Places  de  ees  différens  Pays  seront 
rendues  dans  le  méme  état  oú  elles  étaient  quand  la  con- 
quéte  en  a  été  faite  par  les  armes  fian^aises;  &  lea  piécra 
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se  obriga,  mais  a  nfio  erigir  fortificaos,  e  a  n3o  1763 
conservar  tropas  em  alguma  parte  dos  Estados  do  Subab  Fe™e,ra 
de  Bengala.  £  a  fim  de  conservar  a  paz  futura  na  Costa  de 
Coromandel  e  de  Orixa  os  Inglezes  e  os  Francezes  reco- 
nheceiüo  Mahomet  Ally  Kan  por  legitimo  Nababo  de  Car- 
note,  e  Salabal-Jing  por  legitimo  Subabo  do  Decan.  E  as 
duas  Partes  renunciarlo  toda  a  ac^ao  ou  pretendo  de  sa- 
tisfagdes,  que  poderiam  formar  a  cargo  urna  da  outra,  ou 
ao  dos  seus  Al  liados  Indios,  pelas  depredares  ou  estragos 
commettidos  de  urna  ou  de  outra  parte  durante  a  guerra. 


ABT.  XII. 

A  Ilha  de  Minorca  será  restituida  a  Sua  Magestade  Bri- 
lannica,  como  tambem  o  Forte  de  S.  Filippe,  no  mesmo 
estado  em  que  se  achavam  quando  a  conquista  foi  feita 
pelas  armas  de  El-Re¡  Christianissimo,  e  com  a  artilheria 
que  ali  estava  ao  tempo  da  tomada  da  dita  Ilha  e  do  dito 
Forte. 

ART.  XIII. 

A  Cidade  e  o  Porto  de  Dunkerque  se  reduzirüo  ao  es- 
tado determinado  pelo  ultimo  Tratado  de  Aix4a-Chapelle 
e  pelos  Tratados  anteriores.  A  Cunetta  (ou  Valla)  será  ar- 
razada immediatamente  depois  da  troca  das  Ratificares  do 
presente  Tratado,  como  tambem  os  Fortes  e  Baterías  que 
defendem  a  entrada  do  parte  do  mar;  e  se  dará  providen- 
cia, ao  mesmo  tempo,  para  a  salubridade  do  ar,  e  para  a 
saude  dos  habitantes  por  qualquer  outro  meio,  6  satisfacio 
de  EHBtei  da  Gram-Bretanha. 

ART.  xiv. 

A  Franca  restituirá  todos  os  Paises  pertencentes  ao  Elei- 
torado  de  Hanover,  ao  Landgrave  de  Hassia,  ao  Duque 
de  Brunswick  e  ao  Conde  de  la  Lippe-Buckeburgo,  que 
se  achan  ou  se  acharem  occupodos  pelas  armas  de  Sua 
Magestade  Christianissima.  As  Pravas  de  todos  estes  difte- 
reote*  Paizes  serüo  restituidas  no  mesmo  estado  em  que  es» 
Uva»  quando  a  conquista  d'ellas  foi  feita  pelas  armas  frain 
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176a       d'artillerie  qui  auront  été  transportas  ailleurs,  seront  rem- 
Fevmiro     piac¿es  par  le  méme  nombre,  de  méme  calibre,  poids  & 

metal. 

ART.  XV. 

En  cas  que  les  stipulalions  contenues  dans  TArticle 
XIII  des  Préliminaires  ne  fussent  pas  accomplies  lors  de  la 
signature  du  présent  Traite,  tant  par  rapport  aux  évacua- 
tions  h  fairc,  par  les  armées  de  la  France,  des  Places  de 
Cleves,  de  Wesel,  de  Gneldres  &  de  tous  les  Pays  apparte- 
nants  au  Roí  de  Prusse,  que  par  rapport  aux  évacuations 
a  faire,  par  les  armées  britanniques  &:  frangaises,  des  Pays 
qu'elles  oceupent  en  Westphalie,  liasse-Saxe,  sur  le  Bas- 
Rhin,  le  Haut-Rlún  &  dans  tout  l'Empire;  et  á  la  retrata 
des  troupes  dans  les  États  de  leurs  Souverains  respectifs: 
Leurs  Majestés  Britannique  &•  Trés-Cbrétienne  promettent 
de  proceder  de  bonne  foi,  avec  toute  la  promptitude  que 
le  cas  pourra  permettre,  aux  dites  évacuations,  dont  ils 
stipulent  1'accomplissement  parfait  avant  le  quinze  de  Mars 
prochain,  ou  plutót  si  faire  se  peut.  Et  Leurs  Majestés  Bri- 
tannique &  Trés-Cbrétienne  s'engagent  de  plus,  &  se  pro- 
mettent de  ne  fournir  aucun  secours,  dans  aucun  genre,  á 
leurs  Alliés  respectifs,  qui  resteront  engagés  dans  la  guerre 
d'AIlemagne. 

ART.  XVI. 

La  decisión  des  prises  faites  en  temps  de  paix  par  des 
sujets  de  la  Grande-Bretagnc  sur  les  Espagnols,  sera  re- 
mise  aux  Cours  de  Justice  de  l'Almirauté  de  la  Grande-Bre- 
tagne,  conformément  aux  regles  établies  parmi  toutes  les 
Nations;  de  sorte  que  la  validité  des  dites  prises  entre  les 
Nations  Britannique  &  Espagnole  sera  décidée  &  jugée  sc- 
lon  le  Droit  des  Gens  &  selon  les  Traites,  dans  les  Cours 
de  Justice  de  la  Nation  qui  aura  fait  la  capture. 

ART.  XVII. 

Sa  Majesté  Britannique  fera  démolir  toutes  les  fortifi- 
cations  que  ses  sujets  pourront  avoir  érigées  dans  la  Baye 
d'Honduras,  &  autres  lieux  du  Territoire  de  l'Espagne, 
dans  cette  partie  du  monde,  quatre  mois  aprés  la  Ratifica- 
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rezas;  e  as  pe?as  de  artilheria  que  houverem  sido  levadas        1763 
para  Tora  d'ellas,  serSo  substituidas  por  outras  do  mesmo     FeTJJeiro 
numero  e  do  mesmo  calibre,  peso  e  metal. 

ART.  xv. 

No  caso  em  que  nem  as  estipulares  conteudas  no 
Artigo  XIII  dos  Preliminares  se  achem  satisfeitas  ao  tempo 
da  assignatura  do  presente  Tratado,  tanto  pelo  que  diz 
respeito  ás  evacuares  que  se  devam  fazer  pelos  exercitos 
de  Franca,  das  Pravas  de  CUve$,  de  Wesel,  de  Gueldres  e 
de  todos  os  Paizes  pertencentes  a  El-Rei  de  Prussia,  como 
pelo  que  toca  ¿s  evacuares  que  se  devem  fazer  pelos  exer- 
citos britannicos  e  francezes  dos  Paizes  que  elles  occupam 
na  Westphalia,  na  Baixa-Saxonia,  no  Baixo  e  Alio-Rhe- 
no,  e  em  todo  o  Imperio,  nem  as  tropas  se  hajam  reti- 
rado para  os  estados  de  seus  Soberanos  respectivos:  Suas 
Majestades  Britanníca  e  Christianissima  promettem  de  boa 
fé,  com  toda  a  promptidfto  que  o  caso  poder  permittir  ás 
ditas  evacuares,  de  que  Elles  estipulam  a  execug&o  com- 
pleta antes  do  dia  quinze  de  Marco  próximo,  ou  mais  cedo  ' 
se  poder  ser.  £  Suas  ditas  Magestades  Britannica  e  Chris- 
tianissima se  obrigam  mais  e  promettem  reciprocamente 
de  nao  fornecerem  algum  soccorro,  por  motivo  algum,  aos 
seus  alliados  respectivos  que  ficarem  empenhados  na  guerra 
de  Allemanha. 

ART.  XVI. 

A  decisSo  das  presas,  feitas  em  tempo  de  paz  pelos 
rassallos  da  Gram-Bretanha  aos  Hespanhoes,  se  remetterá 
aos  Tribtinaes  de  Justina  do  Almirantado  da  Gram-Breta- 
nha, conforme  as  regras  estabelecidas  em  todas  as  Na^des; 
de  sorte,  que  a  validade  das  ditas  presas  entre  as  Na^des 
Britannica  e  Hespanhola  será  decidida  e  julgada  conforme 
ao  Direito  das  Gentes  e  conforme  aos  Tratados,  nos  Tribu- 
naes  de  Justina  da  Na?Ao  que  tiver  feito  a  presa. 

ART.  XVII. 

Sua  Magestade  Britannica  fará  demolir  todas  as  forti- 
caffies  que  os  seus  vassallos  houverem  erigido  na  Bahía 
de  Honduras  e  outros  logares  do  Territorio  de  Hespanha, 
n'aquella  parte  do  mundo,  quatro  mezes  depoi*  da  Ratifí- 
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1763  tion  du  présent  Traite;  &  Sa  Majesté  Catholique  ne  per- 
levereiro  me^ra  p0int  que  les  sujets  de  Sa  Majesté  Britannique  on 
leurs  ouvricrs  soient  inquietes  ou  molestes,  sous  aucun 
pretexte  que  ce  soit,  dans  les  dits  lieux,  dans  leurs  occu- 
pations  de  couper,  chargcr  &  transporler  le  bois  de  tein- 
ture  ou  de  campeche;  &  ]>our  cet  effet,  ils  pourront  batir 
sans  empéehement,  &  occuper  sans  interruption,  les  mai- 
sons  &  les  magasins  qui  sont  nécessaires  pour  eux,  pour 
leurs  familles  &:  pour  leurs  effets.  Et  Sa  Majes  té  Catholi- 
que  leur  assure,  par  cet  Article,  rentiére  jouissance  de  ees 
avantages  &  facultes,  sur  les  Cotes  &  Territoircs  Espa- 
gnols,  comme  il  est  stipulé  ci-dessus,  immédiatement  aprés 
la  Ratification  du  présent  Traite. 

ART.  XVIII. 

Sa  Majesté  Catholique  se  desiste  tant  pour  elle,  que 
pour  ses  successeurs,  de  toute  prétention  qu'elle  peut  avoir 
formée  en  faveur  des  Giiipuscoans  &  aulres  de  ses  sujets, 
au  droit  de  pécher  aux  environs  de  Vlle  de  Tcrre-Neuve. 

ART.   XIX. 

Le  Roi  de  la  Grande-Bretagne  restituera  á  l'Espagne 
tous  les  Territoircs  qu'il  a  conquis  dans  Y  He  de  Cuba,  avec 
la  Place  de  la  Havane;  &  cette  Place,  aussi  bien  que  toutes 
les  autres  Places  de  la  díte  He,  seront  rendues  dans  le 
mime  état  oü  elles  étaient  quand  elles  ont  été  conquise* 
par  les  armes  de  Sa  Majesté  Britannique;  bien  entendu  que 
les  sujets  de  Sa  Majesté  Britannique,  qui  se  seraient  éta- 
blis,  ou  ceux  qui  auraient  quelques  aftaires  de  commerce 
á  régler  dans  la  dite  He  restituée  &  l'Espagne  par  le  pré- 
sent Traite,  auront  la  liberté  de  vendré  leurs  terres  & 
leurs  biens,  de  régler  leurs  affaires,  de  récouvrer  leurs  det- 
tes,  &  de  transporter  leurs  effets  ainsi  que  leurs  person- 
nes  abord  des  vaisseaux  qu'il  leur  sera  permis  de  faire  ve- 
nir á  la  dite  He,  restituée  comme  dessus;  &  qui  ne  ser- 
viront  qu'á  cet  usage  seulement,  sans  étre  génés  &  cause  de 
leur  Religión,  ou  sous  quelque  autre  pretexte  que  ce  puisse 
étre,  hors  celui  de  dettes  ou  de  procés  criminéis,  &  pour 
cet  effet  le  terme  de  dix-huit  mois  est  accordé  aux  sujets 
de.Sa  Majesté  Britannique,  h  compter  du  jour  de  l'échange 
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cacto  do  presente  Tratado;  e  Sua  Magestade  Catholica  nfto  mi 
permittirá  que  os  vassallos  de  Sua  Magestade  Britannica'  Fev*™rf 
oo  os  seus  trabalhadores  sejam  n 'aquellas  partes  perturba- 
dos ou  molestados,  debaixo  de  qualquer  pretexto  que  possa 
ser,  a  respeito  das  suas  operares  de  cortar»  carregar  e 
transportar  o  pau  de  tintura  ou  de  campeche;  e  para  es- 
tes fina  poderío  edificar  sem  impedimento,  e  occupar  sem 
interrupclo,  as  casas  e  armazens  que  necessarios  forem 
para  elles,  suas  familias  e  effeitos.  E  Sua  Magestade  Ca- 
tholica  Ibes  assegura,  por  este  Artigo,  que  gosarfto  inteira- 
mente  d'estaa  vantagens  e  faculdades  ñas  Costas  e  Terri- 
torios Hespanhoes,  como  se  acha  estipulado  ácima,  para 
d'elles  gosarem  immediatamente  depois  da  Ratificarlo  do 
presente  Tratado. 

ART.   XVIII. 

Sua  Magestade  Catholica  desiste,  tanto  por  si,  como  por 
seos  successores,  de  toda  a  pretendo  que  possa  haver  for- 
mado a  favor  dos  Biscainho*  e  quaesquer  outros  de  seus  vas- 
salios,  ao  direito  de  pescar  ñas  visinhaneas  da  Ilka  d«  T$rrth 
Nava. 

ART.  xix. 

El-Rei  da  Gram-Bretanha  restituirá  a  Hespanha  todos 
os  Territorios  que  tem  conquistado  na  llha  de  Cuba,  com 
a  Pra$a  da  Havana;  e  esta  Praga,  como  tambera  todas  as 
mitras  Pravas  da  dita  liba,  ser&o  restituidas  rio  mesitio  es- 
tado em  que  estavam,  quando  foram  conquistadas  pelas  ar- 
mas de  Sua  Magestade  Britannica ;  bem  enteiidido  que  os 
vassallos  de  Sua  Magestade  Britannica,  que  se  houverem 
estabelecido,  ou  tiverem  alguna  negocios  de  cOmmeroio  que 
concluir  na  dita  llha  restituida  á  Hespanha  pelo  presente 
Tratado,  terSo  a  liberdade  de  venderem  as  suas  térras  e 
os  seus  bens,  de  regularen»  os  seus  negocios,  de  cobrarem 
as  suas  dividas,  e  de  transportaren!  os  ¿feus  effeitos,  como 
tambem  as  suas  pessoas,  a  bordo  dos  navios,  que  lhes  será 
permittido  mandar  vir  á  dita  llha  restituida  na  forma  áci- 
ma declarada :  os  quaes  navios  comtudo  nao  serviram  mais 
Jue  para  este  uso  somonte;  sem  serem  vexados  por  causa 
a  sua  Religi&o,  ou  debaixo  de  qualquer  outro  pretexto 
que  possa  ser,  exceptos  os  casos  de  dividas  ou  de  proces- 
aos crimina  es;  e  para  estes  effeitos  se  concede  o  termo  de 
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1763  des  Ratifieations  du  présent  Traite.  Mais,  córame  la  liberté 
Fevereiro  "accor¿¿e  aux  sujcts  de  Sa  Majesté  Britannique,  de  trans- 
porter  leurs  personnes  «Se  leurs  effets,  sur  des  vaisseaux 
de  leur  Nation,  pourrait  étre  sujetle  h  des  abus,  si  Ton  ne 
prenait  la  précaution  de  les  prevenir;  il  a  oté  convenu  ex- 
pressément  entre  Sa  Majesté  Catholique  &  Sa  Majesté  Bri- 
tannique, que  le  nombre  des  vaisseaux  anglais,  qui  au- 
ront  la  liberté  d'aller  h  la  dito  He  restituée  h  l'Espagne, 
sera  limité,  ainsi  que  le  nombre  de  tonneaux  de  chacun; 
qu'ils  iront  en  lest,  partiront  dans  un  terme  fixé,  &:  ne  fe- 
ront  qu'un  seul  voyage,  tous  les  effets  appartenants  aux 
Anglais  devant  étre  embarques  en  méme  temps;  il  a  été 
convenu  en  outre,  que  Sa  Majesté  Catholique  fera  donner 
les  passeports  nécessaires  pour  les  dits  vaisseaux;  que  pour 
plus  grande  sócurité,  il  sera  libre  de  mettre  deux  Commis 
ou  Gardes  Espagnols  sur  chacun  des  dits  vaisseaux,  qui 
seront  visites  dans  lesattérages  &:  ports  de  la  dile  He  resti- 
tuée á  l'Espagne  ;&:  que  les  marchandises  qui  s'y  pourront 
trouver,  seront  confisquées. 


ART.  XX. 

En  conséquence  de  la  restitution  stipulée  dans  TArticle 
précédent,  Sa  Majesté  Catholique  cede  ¿  garantit,  en  toute 
propriété,  á  Sa  Majesté  Britannique,  la  Floride,  avec  le 
Fort  de  Saint  Augustin,  &  la  Baye  de  Pensacola,  ainsi  que 
tout  ce  que  l'Espagne  posséde  sur  le  continent  de  l'Amérique 
Septentrional  á  l'Est  ou  au  Sud-Est  du  Fleuve  Mississipi, 
&  généralement  tout  ce  qui  dópend  des  dits  Pays  &  Ter- 
res,  avec  la  souveraineté,  propriétó,  possession  &  tous  droits 
acquis  par  Traites  ou  autrement,  que  le  Koi  Catholique 
&  la  Couronne  d'Espagne  ont  eu  jusqu'  á  présent  sur  les 
dits  Pays,  Terres,  Lieux  &  leurs  habitans,  ainsi  que  le  Roi 
Catholique  cede  &  transporte  le  tout  au  dit  Roi  &  á  la 
Couronne  de  la  Grande-Bretagne,  &  cela  de  la  maniere,  & 
de  la  forme  la  plus  ampie.  Sa  Majesté  Britannique  con- 
vient  de  son  cóté  d'accorder  aux  habitans  des  Pavs  ci-des- 
sus  cédés,  la  liberté  de  la  Religión  Catholique.  En  consé- 
quence elle  donnera  les  ordres  les  plus  exprés  &  les  plus 
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dezoito  mezes  aos  vassallos  de  Sua  Magestade  Britannica,  1763 
a  contar  do  dia  da  troca  das  Ratificares  do  presente  Tra-  f  <**r0ciro 
lado.  Porém  como  a  liberdade  acordada  aos  vassallos  de 
Sua  Magestade  Britannica  de  transportaren»  as  suas  pessoas 
e  os  seus  effeitos  em  navios  da  sua  Na$3o,  poderia  ser  su- 
jeta a  abusos,  se  se  nao  tomasse  a  precaug&o  de  os  preve- 
nir, se  conveiu  expressamente  entre  Sua  Magestade  Catho- 
lica  e  Sua  Magestade  Britannica  em  que  o  numero  dos 
navios  inglezes,  que  tiverem  a  liberdade  de  ir  á  dita  Iiha 
restituida  á  Hespanha,  será  limitado,  assim  como  tambem 
o  numero  de  toneladas  de  cada  um;  em  que  irá  o  em  las- 
tro; em  que  partirlo  em  um  termo  prefixo;  em  que  nfio 
Cario  mais  que  urna  só  viagem;  em  que  todos  os  effeitos 
pertencentes  aos  Inglezes  devem  ser  embarcados  ao  mesmo 
tempo;  em  que  alem  d'isto  Sua  Magestade  Catholica  man- 
dará dar  os  passaportes  necessarios  para  os  ditos  navios ; 
em  que  para  maior  seguranza  será  permittido  metter  dois 
Officiaes  ou  Guardas  Hespanhoes  em  cada  um  dos  ditos 
navios ;  em  que  seráo  visitados  nos  ancoradouros  e  portos 
da  dita  1 1  ha  restituida  a  Hespanha;  e  em  que  as  mercado- 
rías  que  n'elles  se  podérem  achar  sejam  confiscadas. 

ART.  XX. 

Em  consequencia  da  restituido  [estipulada  no  Artigo 
precedente,  Sua  Magestade  Catholica  cede  e  fica  garantindo 
com  todo  o  dominio  a  Sua  Magestade  Britannica,  a  Flori- 
da, com  o  Forte  de  Santo  Agostinho  e  a  Bahia  de  Pen- 
sacola,  assim  como  tudo  o  mais  que  Hespanha  possue  no 
continente  da  America  Septentrional,  ao  Leste  ou  ao  Su- 
dueste  do  Rio  Mississipi;  e  geralmente  tudo  o  que  depende 
dos  ditos  Paizes  e  Térras,  com  a  soberanía,  dominio  e 
posse,  e  todos  os  direitos  adquiridos  por  Tratados,  ou  de 
outro  modo:  de  sorte  que  assim  como  El-Rei  Gatholico  e 
a  Corda  de  Hespanha  os  tiveram  até  agora  sobre  os  ditos 
Paizes,  Térras,  Logares  e  seus  habitantes,  na  mesma  forma 
os  cede  e  transporta  inteiramente  no  dito  Rei  e  Corda  da 
Gram-Bretanha ;  e  isto  na  forma  e  maneira  mais  ampias. 
Sua  Magestade  Britannica  convem  da  sua  parte  em  conce- 
der aos  habitantes  dos  Paizes  ácima  cedidos  a  liberdade 
da  Religiio  Catholica.  Em  consequencia  dará  as  ordens  mais 
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1763  eflcctifs  pour  que  sos  nouveaux  sujets  Catholiques  Romains 
Fevemro  pUi$Sent  professer  lo  cuite  de  leur  Religión,  selon  le  Rit  de 
l'Eglise  Romaine,  en  tant  que  le  permettent  les  Loix  de  la 
(Irande-Brelagne.  Su  Majesté  Brilnnnique  convient  en  ou— 
Iré,  que  les  hahitans  Espagnols,  ou  autres,  qui  auraient  été 
sujels  du  Roi  Catholique  dans  les  dits  Pays,  pourrout  se 
rétirer  en  toutc  sureté  &  liberté,  oü  bou  leur  semblera, 
<Sc  pourrout  vendré  leurs  biens,  pourvu  que  ce  soit  a  des 
sujets  de  Sa  Majesté  Britannique,  &•  transporter  leurs  elíels 
ainsi  que  leurs  personnes,  sans  étre  génés  dans  leur  émi- 
gration  sous  quelque  pretexte  que  ce  puisse  étre,  hors  ce- 
lui  de  dettes  ou  de  procés  criminéis:  le  terme  limité  pour 
celte  émigration  étant  fixé  á  l'espace  de  dix-huit  rnois,  á 
compter  du  jour  de  l'échange  des  Ratifications  du  présent 
Traite.  II  est  de  plus  stipulé  que  Sa  Majesté  Catholique 
aura  la  faculté  de  faire  transporter  tous  les  eflets  qui  peu- 
vent  lui  appartenir,  soit  artillerie,  ou  autres. 


ART.    XXI. 

Les  troupes  espagnoles  íc  frangaiscs  évacueront  tous 
les  Territoires,  dmpagnes,  Villes,  Places  &  Chateaux  de 
Sa  Majesté  Trés-Fidéle  en  Europe,  sans  reserve  auctiiie,  qui 
pourrout  avoir  été  conquis  par  les  années  de  France  ¿c 
d'Espagne,  &  les  rendront  dans  le  méme  état  oü  ils  étaieut 
quand  la  eonquéte  en  a  été  faite,  <$c  avec  la  méme  artille- 
rie &  les  munitions  de  guerre  qu'on  y  a  trouvées;  etá  Té- 
gard  des  Colonies  Portugaises  en  Amérique,  Afrique,  ou 
dans  les  Indes  Orientales,  s'il  y  était  arrivé  quelque  chan- 
gement,  toutes  cboses  seront  remisos  sur  le  méme  pied  oü 
ellos  étaient,  ¿c  en  conformité  des  Traites  precédeos  qui  sub- 
sistaient  entre  les  Cours  d'Espagne,  de  France  <S¿  de  Por- 
tugal avant  la  présente  guerre. 

ART.   XXII. 

Tous  les  Papiers,  Lettres,  Documens  &  Archives  qui  se 
sont  trouvés,  dans  les  Pays,  Terres,  Villes  &  Places  qui  sont 
restitués,  6c  ceux  appartenants  aux  Pays  cédés,  seront  dé- 
livrés,  ou  fournis  respectivement  &  de  bonne  foi,  dans  le 
méme  temps,  s'il  est  possible,  de  la  prise  de  possession,  ou 
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txpressas  e  as  mais  effectivas,  para  que  os  seus  novos  vas-       i7$3 
salios  Catho  lieos  Romanos  possam  professar  o  culto  da  sua    Fev"eir0 
Religido  conforme  o  Rito  da  Igrcja  Romana,  cm  quanto  o 
permittem  as  Leis  da  Grara-Bretanha.  Sua  dita  Magostado 
Brí  tan  nica  convem  alem  d'isto  em  que  os  habitantes  hes- 
panhoes,  ou  outros  que  tenham  sido  vassallos  de  El-Rei 
Catholico  nos  ditos  Paizes,  se  possam  retirar  com  toda  a  se- 
guranza e  liberdade,  para  onde  melhor  Ibes  parecer;  e  pos- 
sam vender  os  seus  bens,  comtanto  que  seja  a  vassallos  de 
Sua  Magestade  Britannica,  e  transportar  assim  os  seus  ef- 
feitos  como  suas  pessoas,  sem  serení  constrangidos  na  sua 
emigraci&o,  debaixo  de  qualquer  pretexto  que  possa  ser, 
exceptos  os  casos  de  dividas  ou  de  processos  criminaes.  O 
termo  limitado  para  esta  emigrado  se  estenderá  ao  espado 
de  dezoito  mezes,  a  contar  do  dia  da  troca  das  Ratificares 
do  presente  Tratado.  Estipulou-se  mais  que  Sua  Magestade 
Catholica  terá  a  faculdade  de  fazer  transportar  todos  os  ef- 
feitos  que  podem  pertencer-lhe,  ou  seja  artilheria  ou  se- 
jam  outros  géneros. 

ÁRT.  XXI. 

As  tropas  hespanholas  e  francezas  evacuarlo  todos  os 
Territorios ,  Campos,  Cidades,  Pravas  e  Castellos  de  Sua 
Magestade  Fidelissima  sitos  na  Europa,  que  houverem  sido 
conquistados  pelos  exercitos  de  Franca  c  de  Hespanha,  sem 
reserva  alguma;  e  os  restituirlo  no  mesmo  estado  em  que 
estavam  quando  a  conquista  foi  feita,  e  com  a  mesma  ar- 
tilheria e  municóes  de  guerra  que  n'elles  se  achavam;  e  a 
respeito  das  Colonias  Portuguezas  na  America,  África,  ou 
ñas  Indias  Orientaos,  se  houvesse  acontecido  qualquer  mu- 
danza, todas  as  cousas  se  tornarlo  a  por  no  mesmo  pé  em 
que  estavam,  e  na  conformidade  dos  Tratados  precedentes 
que  subsistiam  entre  as  Cortes  de  Hespanha,  de  Franca  e 
de  Portugal  antes  da  presente  guerra. 

art.  xxu. 
Todos  os  Papéis,  Cartas,  Documentos  e  Archivos  que 
se  achavam  nos  Paizes,  Tcrras,  Cidades  e  P ragas  que  s&o 
restituidas,  e  aquelles  que  pertencem  aos  Paizes  cedidos,  se 
entregarlo  e  fornecerfto,  respectivamente  e  de  boa  fé,  no 
mesmo  tempo  do  acto  da  posse,  se  couber  no  possivel,  ou 


188  REINADO  DO  SE.MIOR  D.  JOSÉ   I. 

1763        au  plus  tard,  quatre  mois  apios  réehange  dos  Ratifications 
Fevoreiro    ¿{l  pr(\sent  Traite,  en  quolquos  lieux  que  los  dits  Papiers 
ou  Documens  puissent  so  trouver. 

ART.  XXIII. 

Tous  los  Pavs  &  Territoiros  que  pourraient  avoir  été 
conquis  dans  quelque  partió  du  mondo  quo  ce  soit,  par  los 
armes  do  leursMajostésTrés-Fidéle  &:  Britannique,  ainsi  que 
par  cellos  de  lours  Majostés  Trés-Clirétienne  ¿  Catholique, 
qui  no  sont  pas  eompris  dans  lo  presen t  Traite»,  ni  ñ  titro 
do  cessions,  ni  a  titre  de  rostitutions,  seront  rendus  sans 
difficullé  íc  sans  oxigor  de  compensation. 

ART.   XXIV. 

Comme  il  est  nécessairc  de  désigner  une  apoque  pour 
los  rostitutions  &■  évaeuations  h  fairo  par  chaeuno  des  Han- 
tos  Partios  Contractantes,  il  est  convenu,  que  les  troupes 
britanniques  &  frangaises  eompléleront  avant  le  quinze  Mars 
prochain  tout  ce  qui  resleraü  exécuter  des  Articles  XII  &: 
XIII  des  Préliminaires  signes  le  troisiémo  jour  de  Novem- 
bre  passé,  par  rapport  á  révacuation  a  faire  dans  l'Em- 
pire,  ou  ailleurs.  L'Ile  de  fíelle-lle  sera  évacuée  six  se- 
maines  aprés  l'érhange  des  Ratifications  du  présent  Trai- 
te, ou  plutót  si  faire  se  peut.  La  Guadeloupe,  la  Desirade, 
Mar  ie-G  alante,  la  Marünique  &  Sainte  Lurte,  trois  mois 
aprés  l'échange  des  Ratifications  du  présent  Traite,  ou  plu- 
tót si  faire  se  peut.  La  (jrandc-Brctagnc  entrera  pareille- 
ment  au  bout  de  trois  mois  aprés  l'échange  des  Ratifica- 
tions du  présent  Traite,  ou  plutót  si  faire  se  peut,  en  pos- 
session  de  la  Riviérc  íc  du  Port  de  la  Mobile,  &  de  tout 
ce  qui  doit  former  los  limites  du  Territoire  de  la  Grande- 
Bretagne,  du  colé  du  Fleuve  de  Mississipi,  telles  qu'elles 
sont  spécifiées  dans  l'Article  VIL  L'Ile  de  Gorée  sera  éva- 
cuée  par  la  Grandc-Bretagne,  trois  mois  aprés  l'échange 
des  Ratifications  du  présent  Traite;  &  Tile  de  Minorque 
par  la  Franco  á  la  méme  époque,  ou  plutót  si  faire  se  peut; 
&  selon  les  conditions  de  l'Article  VI,  la  France  entrera  de 
méme  en  possossion  des  lies  de  5a mí  Pierre  &.  de  Mique- 
lon,  au  bout  de  trois  mois  aprés  l'échange  des  Ratifications 
du  présent  Traite.  Les  Comptoirs  aux  Indes  Orientales  se- 
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ao  mais  tardar,  quatro  mezes  depois  da  troca  das  Ratifica-       1763 
fdes  do  presente  Tratado,  em  quaesquer  logares  que  os  di-    Fe?«™ro 
tos  Papéis  ou  Documentos  se  possam  achar  no  referido 
lempo. 

ART.  XXIII. 

Todos  os  Paizes  e*  Territorios  que  hajam  sido  conquis- 
tados, em  qualquer  parte  do  mundo  que  seja,  pelas  armas 
de  Suas  Magestades  Fidelissima  e  Britannica,  assim  como 
pelas  de  Suas  Magestades  Ghristianissima  e  Catholica,  e  que  # 

nao  sao  comprehendidos  no  presente  Tratado,  nem  a  titulo 
de  cessdes,  nem  a  titulo  de  restituigoes,  se  entregarlo  sem 
difficuldade  e  sem  se  exigir  compensado. 

ART.  XXIV, 

Como  é  necessario  estabelecer  urna  epocha  fixa  para  as 
restituigoes  e  evacuares  que  se  h&o  de  fazer  por  cada  um 
dos  Altos  Contratantes,  se  conveiu  em  que  as  tropas  bri- 
tannicas  e  francezas  completarlo  antes  do  día  quinze  de 
Marco  próximo  futuro  tudo  o  que  faltar  por  executar  dos 
Artigos  XII  e  XIII  dos  Preliminares  assignados  no  dia  tres 
de  Novembro  passado,  pelo  que  respeita  á  evacuaba  o  que 
se  ha  de  fazer  no  Imperio  ou  em  outra  parte.  A  Ilha  de 
Belle-hle  será  evacuada  seis  semanas  depois  da  troca  das 
Ratificantes  do  presente  Tratado,  ou  antes  se  poder  ser.  A 
Guadaloupe,  a  Desirade,  Marta  Galante,  a  Martinica  e 
Sania  Luzia,  tres  mezes  depois  da  troca  das  Ratificares 
do  presente  Tratado,  ou  antes  se  poder  ser.  A  Gram-Bre- 
tanha  entrará  igualmente,  no  íim  de  tres  mezes  depois  da 
troca  das  Ratificares  do  presente  Tratado,  ou  antes  se  po- 
der ser,  na  posse  do  Rio  e  do  Porto  da  Mobile,  e  de  tudo 
o  que  deve  formar  os  limites  do  Territorio  da  Gram-Bre- 
tanha  ñas  partes  do  Rio  de  Mississipi,  assim  como  se  acha 
especificado  no  Artigo  VIL  A  Ilha  de  Goréa  será  evacuada 
pela  Gram-Bretanha,  tres  mezes  depois  da  troca  das  Rati- 
ficares do  presente  Tratado;  e  a  Ilha  de  Minorca,  por 
Franca  na  mesma  epocha,  ou  antes  se  poder  ser,  e  segundo 
as  condifdes  do  Artigo  VI  a  Franca  entrará  da  mesma  sorte 
na  posse  das  Ilhas  de  S.  Pedro  e  de  Miquelon,  no  fim  de 
►  tres  mezes  depois  da  troca  das  Ratificares  do  presente 
Tratado.  As  Feitorias,  ñas  Indias  Orientaes,  serSo  entre- 


190  REINADO  DO  SKNHOR   D.  JOSÉ  I. 

I76íl  ront  rcndus  six  mois  aprés  l'échange  des  Ratifications  du 
Fevereiro  j)rf»senj;  Traite,  ou  pluliU  si  faire  se  pcut.  La  Place  de  la 
Havane,  avec  tout  ce  qui  a  été  conquis  dans  Y  lie  de  Cuba9 
sera  rcstituée  trois  mois  aprés  l'échange  des  Ratifications 
du  présent  Traite,  ou  plulót  si  faire  se  peut;  et  en  raime 
temps  la  Grandc-Bretagne  entrera  en  possession  du  Pa\s 
cédé  par  l'Espagne  selon  l'Article  XX.  Toutes  les  Places 
&.  Pays  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  en  Europe,  seront  res- 
*  titués  immédialement  aprés  l'échange  des  Ratifications  du 

présent  Traite;  et  les  Coloides  Portugaises,  qui  pourront 
avoir  été  conquises,  seront  restituées  dans  l'espace  de  trois 
mois  dans  les  ludes  Occidentales,  &  de  six  mois  dans  les 
ludes  Orientales,  aprés  l'échange  des  Ratifications  du  pré- 
sent Traite,  ou  plutót  si  faire  se  peut.  Toutes  les  Places, 
dont  la  restitution  est  stipulée  ci-dessus.  seront  rendues 
avec  l'artillerie  &  les  munilions  qui  s'y  sont  trouvées  lors 
de  la  conquéte.  En  conséquence  de  quoi,  les  ordres  né- 
cessaires  seront  envoyés,  par  chacune  des  Ilautes  Parties 
Contractantes,  avec  les  passeports  reciproques  pour  les  vais- 
seaux,  qui  les  porteront  immédiatcment  aprés  l'échange  des 
Ratifications  du  présent  Traite. 


Allí.  XXV. 

Sa  Majesté  Britannique  en  sa  qualité  d'Elécteur  de 
Brunswick-Lunebourg,  tant  pour  luí  que  pour  ses  Héri- 
tiers  &  Successeurs,  &  tous  les  Élats  ¿  possessions  de  Sa 
ditc  Majesté  en  Allemagne,  sont  compris  &  garantís  par  le 
présent  Traite  de  Pai\. 


ART.  XXVI. 

Leurs  Sacrées  Majestés  Catholique,  Trés-Chrétienne, 
Britannique  &  Trés-Fidéle  promettent  d'observer  sincére- 
ment  &  de  bonne  foi,  tous  les  Arliclcs  contenus  &:  éla- 
blis  dans  le  présent  Traite;  et  Elles  ne  souffriront  pas  qu'il 
y  soit  fait  de  contravention  direcle  ou  indirecte,  par  leurs 
sujets  respectifs;  et  les  susdites  Hautes  Parties  Contractan- 
tes se  garantissent  généralement  &  réciproquement,  toutes 
les  stipulations  du  présent  Traite. 
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goes  seis  mezes  depois  da  troca  das  Ratificares  do  presente  *W 
Tratado,  ou  a  ules  se  poder  ser.  A  Praca  da  Havana,  com  j* 
todo  o  que  foi  conquistado  na  Hha  de  Cuba,  será  restituida 
des  metes  depois  da  troca  das  Ratificóles  do  presente  Tra- 
tado, ou  antes  se  poder  ser;  e  no  mesmo  tempo  a  Gram- 
Bretanha  entrará  na  posse  do  Paiz  cedido  por  Hespanha 
conforme  o  Artigo  XX.  Todas  as  Pravas  e  Paizes  de  Sua 
Magestade  Fidelissima  na  Europa  sentó  restituidos  iramc- 
dialamente  depois  da  troca  das  Ratificares  do  presente  Tra- 
tado; e  as  Colonias  Portuguezas,  que  possam  ter  sido  con- 
quistadas* seiüo  restituidas  no  espago  de  tres  mezes  ñas  In- 
dias Occidentaes,  e  de  seis  mezes  ñas  Indias  Orientaes,  de- 
pois da  troca  das  Ratificares  do  presente  Tratado,  ou  a  ri- 
les se  poder  ser.  Todas  as  Pragas,  cuja  restituido  é  ácima 
estipulada,  serSo  entregues  com  a  artilheria  e  muni^Ses  que 
aellas  se  acharam  ao  tempo  da  conquista.  Em  consequcn*- 
cia  do  que,  as  ordens  necessarias  serSo  mandadas  por  cada 
um  dos  Altos  Contratantes,  com  os  passaportes  recíprocos 
para  os  navios  que  as  levarem  immediatamente  depois  da 
(roca  das  Ratificares  do  presente  Tratado. 


AHT.  XXV. 

Sua  Magestade  Rritannica  como  Eleitor  de  Brunswick- 
Luneburgo,  tanto  por  si  como  por  seus  Herdeiros  e  Suc- 
esores, e  todos  os  Estados  e  possessftes  de  Sua  dita  Ma- 
gestade em  Allemanha,  sfto  comprehendidos  e  garantidos 
peto  presente  Tratado  de  Paz. 


ART.  XXVI. 

Seas  Sacras  Majestades  Catholica,  Christianissima,  Bri- 
tamitca  e  Fidelissima  promettem  de  observar  sinceramente 
*  de  boa  fé  todos  oa  Artigos  conteudos  e  establecidos  no 
presente  Tratado;  nüo  consentirlo  que  se  faca  contravengo 
alguma  directa  ou  indirecta  pelos  seus  respectivos  vassal- 
los;  e  os  sobreditos  Altos  Contratantes  se  ficam  garantindo 
pnl  e  rfciproeamente  todas  as  estipulares  do  presente 
Tmafa. 
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1763  ART.  XXVII. 

miro  Les  Ratifications  solcnnelles  du  présent  Traite,  expé- 

diées  en  bonne  &  due  forme,  seront  échangées  en  cette 
Ville  de  Paris  entre  les  Hautes  Parties  Contractantes  dans 
Tespace  d'un  mois,  ou  plutót  s'il  est  possible,  á  compter  du 
jour  de  la  signature  du  présent  Traite. 

En  foi  de  quoi,  Nous  soussignés,  leurs  Ambassadeurs 
Extraordinaires  &  Ministres  Plénipotentiaires,  avons  signé 
de  notre  main,  en  leur  Nom,  &:  en  verlu  de  nos  Pleins- 
pouvoirs,  le  présent  Traite  Définitif,  &  y  avons  fait  apposer 
le  cachet  de  nos  Armes. 

Fait  á  Paris  le  dix  Février  mil  sept  cent  soixante  trois. 


(L.  S.)  El  Marqués  de  Grimaldi. 
(L.  S.¡  Choiseul  I).  de  Praslin. 
(L.  S.)  Bedford  C.  P.  S. 


ARTICLES  SEPARES. 


ART.  I. 

Quelques  uns  des  Titres,  employés  par  les  Puissances 
Contractantes,  soit  dans  les  Pleins  Pouvoirs  &  autres  Actes, 
pendant  le  cours  de  la  Négociation,  soit  dans  le  Préambule 
du  présent  Traite,  n'étant  pas  généralement  reconnus,  il 
a  été  convenu,  qu'il  ne  pourrait  jamáis  en  résulter  aucun 
préjudice  pour  aucune  des  dites  Parties  Contractantes,  & 
que  les  Titres,  pris,  ou  omis,  de  part  &  d'autre,  á  l'occa- 
sion  de  la  dite  Négociation,  &  du  présent  Traite,  ne  pour- 
ront  étre  cites,  ni  tires  á  conséquence. 

ART.  II. 

II  a  été  convenu  &  arrété  que  la  langue  frangaise,  em- 
ployée  dans  tous  les  Exemplaires  du  présent  Traite,  ne 
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ART.  XXVII.  17«3 

As  Ratificantes  solemnes  do  presente  Tratado,  expedí-»    F*™*eiro 
d»  era  boa  e  de  vida  forma,  serio  trocadas  n'esta  Gidade 
de  París  entre  os  Altos  Contratantes  no  espago  de  um  mez, 
oq  antes  se  for  possivel,  a  contar  do  dia  da  assignatura  do 
presente  Tratado. 

Em  fé  do  que,  Nos  abaixo  assignados,  seus  Embaixa- 
dores  Extraordinarios  e  Ministros  Plenipotenciarios,  assi- 
¿námos  de  nossa  mfto,  em  seu  Nome  e  em  virtude  dos  nos- 
sos  Plenos  Poderes,  o  presente  Tratado  Definitivo,  e  lhe 
fixemos  por  o  sinete  de  nossas  Armas. 

Feito  em  París,  em  dez  de  Fevereiro  de  mil  setecentos 
sessenta  e  tres. 


(L.  S.)  £1  Marqués  de  Grimaldi. 
(L.  S.)  Choiseul  D.  de  Praslin. 
(L.  S.)  Bedford  C.  P.  S. 


ARTIGOS  SEPARADOS. 


ART.   I. 

Alguna  dos  Títulos,  empregados  pelas  Potencias  Con-» 
tratantes,  ou  nos  Plenos  Poderes  ou  nos  outros  Actos,  pen- 
dente o  curso  da  Negociado,  ou  no  Preámbulo  do  pre- 
sente Tratado,  nSo  estando  geralmente  reconhecidos,  se  con- 
oció em  que  n&o  poderia  nunca'  resultar  d'elles  algum  pre- 
juizo  para  qualquer  das  ditas  Partes  Contratantes;  e  que 
os  Títulos  tomados  ou  omittidos  de  urna  parte  e  outra, 
com  a  occasifto  da  dita  Negociado  e  do  presente  Tratado, 
nio  podeiüo  ser  allegados  nem  ter  consequencia. 

ART.  II. 

Conveiu-se  e  assentou-se  em  que  a  lingua  franceza,  em- 
piegada  em  todos  os  ejemplares  do  presente  Tratado,  nao 

▼OL.  III.  13 
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1763       Tormera  point  un  exemple  qui  puisse  étre  allegué,  ni  tiré 
e\ereiro    ^  consl'.qUence>  n¡  portcr  préjudice  en  aücune  maniere  á 

aucune  des  Puissances  Contractantes:  et  que  Ton  sé  con- 
formera  h  l'avenir  á  re  qui  été  observé,  á  l'égard  &  de 
la  part  des  Puissances,  qui  sont  en  usage  ís:  en  possession 
de  donner,  &  de  recevoir  des  exemplaires  de  semblables 
Traites,  en  une  autre  langue  que  la  fran^aise,  le  présent 
Traite  ne  laissant  pas  d'avoir  la  mime  forcé  &  vertu,  que 
si  le  susdit  usage  y  avait  été  observé. 

ART.  111. 

Quoique  le  Roi  de  Portugal  n'ait  pas  signé  le  présent 
Traite  Déiinitif,  LeursMajestés  Catholique,  Trés-Chrétienne 
&  Britannique  reconnaissent  néanmoins  que  Sa  Majesté 
Trés-Fidéle  y  est  formellement  comprise  comme  Partir 
Contraetantc,  &  comme  si  Elle  avait  ex|)ressémenl  signé  lo 
dit Traite.  En  conséquence  LeursMajestés  Catholique,  Trés- 
Chrélienne  «S:  Britannique  sYngagenl  respectivement  & 
conjointement  avec  Sa  Majeslé  Trés-Fidéle,  de  la  facón  la 
plus  expresse  &  la  plus  obligatoire,  a  l'exécution  de  tou- 
tes  &  chacune  des  clauses  contenues  dans  le  dit  Traite, 
moyennant  son  Acte  d'Aeeession.  Les  présenls  Articles  se- 
pares auront  la  méme  forcé  que  sils  élaient  insérés  dans 
le  Traite. 

En  foi  de  quoi,  Nous  soussignés,  Ambassadeurs  Ex- 
traordinaires  &  Ministres  Plénipotentiaires  de  Leurs  Majes- 
tés  Catholique,  Trés-Chrétienne  &  Britannique  avons  signé 
les  présents  Articles  separes,  &  y  avons  fait  apposer  le  ca- 
chet  de  nos  Armes.  Fait  h  Paris  le  dix  Févricr  mil  sept 
cent  soixante  trois. 


(L.  S.)  El  Marqués  de  (irimaldi. 
(L.  S.)  Choiseul  1).  de  Praslin. 
(L.  S.)  Bedford  C.  P.  S. 


Et  les  dits  Ambassadeurs  &  Plénipotentiaires  ayant 
amiablemente  invité  l'Ambassadeur  &•  Ministre  Plénipoten- 
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fará  um  exemplo  que  possa  ser  allegado,  nena  ter  conse*  17« 
quencia,  nem  tambem  causar  prejuizo  de  nenhuma  sorte,  Fey*^ro 
a  alguma  das  Potencias  Contratantes:  e  que  se  conforma- 
rlo para  o  futuro  com  o  que  tem  sido  e  deve  ser  observa- 
do, a  respeito  e  da  parte  das  Potencias,  que  estáo  no  uso 
e  na  posse  de  dar  e  de  receber  exemplares  de  similhantes 
Tratados,  era  outra  lingua  que  nüo  seja  a  franceza,  o  pre- 
sente Tratado  nSo  deixando  de  ter  a  mesma  for$a  e  vigor, 
como  9e  o  sobredito  uso  n  elle  se  tivesse  observado. 

art.  ni. 

Aínda  que  El-Rei  de  Portugal  nio  assignasse  o  pre- 
sente Tratado  Definitivo,  Suas  Magestade  Catholica,  Chris- 
tianissima  e  Britannica  reconhecem,  ntto  obstante  isso,  que 
Sua  Magestade  Fidelissiraa  é  formalmente  n'elle  compre- 
bendido  como  Parte  Contratante,  e  como  se  tivesse  ex- 
pressamente  assignado  o  dito  Tratado.  Em  consequencia  do 
que  Suas  Magestades  Catholica,  Christianissima  e  Britan- 
nica se  obrtgam  respectiva  c  conjuntamente  com  Sua  Ma- 
gestade Fidelissima,  do  modo  o  mais  expressivo  e  o  mais 
obligatorio,  á  execro  de  todas  e  cada  urna  das  clausulas 
conteudas  no  dito  Tratado,  mediante  o  seu  Acto  de  Aoces- 
sio.  Os  presentes  Artigos  separados  terSo  a  mesma  for$a 
como  se  fossem  insertos  no  Tratado  principal. 

Em  fé  do  que,  Nos  abaixo  assignados,  Embaixadores 
Extraordinarios  e  Ministros  Plenipotenciarios  de  Suas  Ma- 
gestades Catholica,  Christianissima  e  Britannica,  assignámos 
os  presentes  Artigos  separados,  e  Ihe  fizemos  por  o  si  rae  te 
de  nossas  Armas.  Feito  em  París,  em  dez  de  Fevereiro  de 
mil  setecentos  sessenta  e  tres. 


(L.  S.}  El  Marqués  de  Grimaldi. 
(IL  S.)  Choiseul  D.  de  Prasliti. 
L.  S.)  BedferdC.  P.  S. 


E  os  ditos  EnbaJiaáeres  e  Plenipotenciarios,  tendo  ami- 
gaveliente  convidada  ao  Enbaixador  e  Ministro  Pleaipo- 
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1763       tiaire  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  d'y  acceder  au  Nom  de 

Les  Ministres  Plénipolentiaires  soussignés,  savoir:  de 
la  part  du  Sérénissime  í¿  Trés-Puissant  Prince  Dom  Joseph 
Premier,  par  la  Grace  de  Dieu,  Roi  de  Portugal  íc  des  Al- 
garves,  le  Trés-Illustre  íc  Trés-Exccllent  Seigneur  Martin 
do  Mello  &  Castro,  Chevalier  profés  de  rOrdre  de  Christ, 
du  Conseil  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  &  son  Ambassadeur 
&:  Ministre  Plénipotentiaire  prés  de  Sa  Majesté  Trés-Chré- 

tienne. 

Et  de  la  part  du  Sérénissime  &•  Trés-Puissant  Prince 
Charles  Trois,  par  la  Grace  de  Dieu,  Roi  d'Espagne  &  des 
ludes,  le  Trés-Illustre  &  Trés-Excellent  Seigneur  Dom  Jé- 
rome  Grimaldi,  Marquis  de  Grimaldi,  Chevalier  des  Ordres 
du  Roi  Trés-Chrétien,  Gentilhomme  de  la  Chambre  de  Sa 
Majeslé  Catholique,  avec  exercice,  &  son  Ambassadeur  Ex- 
traordinaire  prés  de  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne;  en  vertu 
de  leurs  Pouvoirs  qu'ils  se  sont  communiqués,  &  dont  co- 
pies sont  ajoutées  á  la  fin  du  présent  Acle,  son  convenus 
de  ce  qui  suit,  savoir: 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle  désirant  trés-sincérement  con- 
courir  au  plus  prompt  rétablissement  de  la  paix,  accede, 
en  vertu  du  présent  Acle,  au  dit  Traite  Définitif  &  Arti- 
cles  separes,  lels  qu'ils  sont  transcrits  ci-dessus,  sans  au- 
cune  reserve  ni  exception,  dans  la  ferme  confiance  que 
tout  ce  qui  y  est  promis  á  Sa  dite  Majesté  sera  accompli 
de  bonne  foi ;  déclarant  en  méme  temps,  ¿c  promettant 
d'accomplir  avec  une  égale  fidélité  tous  les  Articles,  Clauses 
&  Conditions,  qui  la  concernent. 

De  Son  cóté,  Sa  Majesté  Catholique  accepte  la  pré- 
sente Accession  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  &  promet  pa- 
reillement  accomplir,  sans  aecune  reserve  ni  exception,  tous 
les  Articles,  Clauses  &  Conditions  contenues  dans  les  dits 
Traite  Définitif  &  Articles  separes  ci-dessus  insérés. 

Les  Ratifications  du  présent  Acte  seront  échangées  dans 
Tespace  d'un  mois,  á  compter  de  ce  jour,  ou  plutdt  si  faire 
se  peut. 

En  foi  de  quoi,  Nous  Ambassadeurs  &  Ministres  Plé- 
nipotentiaires  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  &  de  Sa  Majesté 
Catholique  avons  signé  le  présent  Acte,  &  y  avons  fait 
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tenciario  de  Sua  Magestade  Fidelissima  para  acceder  em       1763 
Xome  de  Sua  dita  Magestade:  Feweirs 

Os  Ministros  Plenipotenciarios  abaixo  assignados,  a  sa- 
ber: da  parte  do  Sercnissimo  e  Potentissimo  Principe  D.  José 
Primeiro,  pela  gra^a  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves,  o  IUustrissimo  e  Excellentissirao  Senhor  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  Cavalleiro  professo  da  Ordem  de  Christo, 
do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fidelissiraa,  e  seu  Embai- 
xador  e  Ministro  Plenipotenciario  junto  de  Sua  Magestade 
Christianissima. 

Da  parte  do  Serenissimo  e  Potentissimo  Principe  Carlos 
Terceiro,  pela  graga  de  Deus,  Reí  de  Hespanha  e  das  In- 
dias, (i)  o  IUustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  D.  Jero- 
nyrao  Grimaldi,  Márquez  de  Grimaldi,  Gavalleiro  das  Or- 
dens  de  El-Rei  Christianissimo,  Gentil-homem  da  Cámara 
de  Sua  Magestade  Catholica  com  exercicio,  e  seu  Embai- 
\ador  Extraordinario  junto  de  Sua  Magestade  Christianis- 
sima; em  virtude  dos  seus  Poderes,  que  elles  se  communi- 
caram,  e  cujas  copias  vao  juntas  no  finí  do  presente  Acto, 
convieram  no  seguinte,  a  saber: 

Sua  Magestade  Fidelissima,  desejando  muito  sincera- 
mente concorrer  para  o  mais  prompto  restabelecimento  da 
paz,  accede  em  virtude  do  presente  Acto  ao  dito  Tratado 
Definitivo  c  Artigos  separados,  assim  como  se  acham  tran- 
scriptos ácima,  sem  alguma  reserva  nem  excepto,  na  firme 
confianza  de  que  tudo  o  que  n 'elles  se  promette  &  Sua  dita 
Magestade  será  cumprido  de  boa  fé;  declarando  ao  mesmo 
te  rapo  e  promettendo  de  cumprir  com  igual  fidelidade  to- 
dos os  Artigos,  Clausulas  e  Condigoes  que  lhe  pertencem. 

De  sua  parte  Sua  Magestade  Catholica  aceita  a  pre- 
sente Accessdo  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  e  promette 
igualmente  cumprir,  sem  alguma  reserva  nem  excepto, 
todos  os  Artigos,  Clausulas  e  Condi^Óes  conteudas  no  dito 
Tratado  Definitivo  e  Artigos  separados  ácima  insertos. 

As  Ratificaos  do  presente  Acto  serSo  trocadas  no  es- 
pado de  um  mez,  a  contar  do  dia  de  hoje,  ou  antes  se  po- 
der ser. 

Em  fé  do  que,  Nos  Embaixadores  e  Ministros  Plenipo- 

(1)    Idénticos  instrumentos  foram  assignados  entre  o  Plenipotenciario 
de  Portugal  e  os  Plenipotenciarios  de  Franca  e  Gram-Bretanha. 
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1763       apposer  le  cachet  de  nos  Armes.  Fait  á  Paris  le  dix  Fé- 

tevereiro      yr¡er  mjj  gc^  cent  so¡xanje  tjois. 


De  Mello  e  Castro.  El  Marques  de  Grimaldi. 

(L.  S.)  (L.  S.'i 


ACTO    REVERSAL    (1)   COM    QUE     SE    AITTHENTICOU    A    TRO 

DE  10   DE   FEVEREIRO  DE  1763,    ENTRE    OS 

ASS1GNADO  EM  PARÍS,  A  10 


(üO  EXEMPLAR  1MPRESS0  EM  LiSBOA,  POR 


Marco  Nous  Martin  de  Mello  &  Castro,  Chevalier  profés  de 

10  TOrdre  de  Christ,  du  Conseil  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle, 
&  Son  Ambassadeur  &  Ministre  Plénipotentiaire  prés  de 
Sa  Majesté  Trés-Chrétienne: 

Et  Don  Jérome  Grimaldi,  Marquis  de  Grimaldi,  Che- 
valier des  Ordrcs  du  Roi  Trés-Chrétien,  Gentilhomme  de 
la  Chambre  de  Sa  Majesté  Catholique  avec  exercice,  &  Son 
Ambassadeur  Extraordinaire  prés  de  Sa  Majesté  Trés- 
Chrétienne  : 

Certiflons  que  les  Lettres  de  Ratification  du  Roi  Trés- 
Fidéle,  &  celles  du  Roi  Catholique  sur  TActe  signé  en 
leurs  Noms  h  Paris  le  dix  Février  dernier,  contenant  d'une 
part  TAccession  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  au  Traite  Dé- 
finitif  de  paix,  &  Articles  Separes  conclus  &  signes  le 
méme  jour  dix  Février,  au  Nom  de  Leurs  Majestés  Catho- 
lique, Trés-Chrétienne  &  Rritannique;  &  de  l'autre  TAc- 
ceptation  faite  au  Nom  du  Roi  Catholique  de  la  díte  Ac- 
cession,  revetues  de  toute  leur  forme,  &  düment  collatio- 

(1)  Idénticos  instrumentos  foram  asignados  no  mesmo  día  entre  o  Ple- 
nipotenciario portugués  e  os  Plenipotenciarios  britannico  e  francés. 


PKUMDO  HQ  aBUPOft  D,  JQSJ5  I. 
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Uncíanos  de  Sua  Magestade  Fidelissima  e  de  Sua  Rfages- 
Ude  Catholica  assignámos  o  presente  Acto,  c  lhe  fizemos 
por  o  sinete  de  Nossas  Armas.  Feito  em  París,  em  dez  de 
Fevereiro  de  mil  setecentos  sessenta  e  tres,  (i) 


1768 

Fevereiro 
10 


De  Mello  &  Castro. 

(L.  S.) 


El  Marqués  de  Grimaldi. 

(L.  S.) 


CA  DAS  RATIFICARES    DO  TRATADO   DEFINITIVO  DE  PAZ 
EMBAIXADORES  DE  PORTUGAL  E  HESPANHA, 
DE  MAR^O  DO  DITO  ASNO. 

■MSDIL  Ü0DBI6ÜK8,  HO  ANNO  DB  1763.) 


Nos  Martinho  de  Mello  c  Castro,  Cavalleiro  professo 
da  Ordem  de  Christo,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fi- 
delissima, e  Seu  Embaixador  e  Plenipotenciario  junto  de 
Sua  Magestade  Christianissima : 

E  Dom  Jeronymo  Grimaldi,  Márquez  de  Grimaldi,  Ca- 
valleiro das  Ordens  de  El-Rei  Christianissimo,  Gentil-ho- 
mem  da  Cámara  de  Sua  Magestade  Catholica  com  exerci- 
cio,  c  Seu  Embaixador  Extraordinario  junto  de  Sua  Ma- 
gestade Christianissima: 

Certificamos  que  as  Letras  de  Ratificado  de  El-Rei  Fi- 
delissimo  e  as  de  El-Rei  Catholico,  sobre  o  Acto  assignado 
nos  seus  Nomes  em  dez  de  Fevereiro  próximo  pretérito  na 
Cidade  de  París,  contendo  de  urna  parte  a  Accessfio  de  Sua 
Magestade  Fidelissima  ao  Tratado  Definitivo  da  Paz  e  Ar- 


Marco 
10' 


(1)  Ratificados  por  Suas  Magestades  Fidelissima  e  Catholica  em  £5  do 
dito  mes  e  asno,  e  renovada  pelas  duas  Cordas  pelo  Tratado  do  1.°  de 
Outubro  de  1777. 

Foi  igualmente  ratificado  por  Jorge  III  Rei  da  Gram-Bretanha,  em  £1 
de  Fevereiro  de  1763,  e  por  Luis  XV  Rei  de  Franca,  em  £3  do  dito  mes 


eaano, 
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1763       nées  l'une  sur  l'autre,  &  sur  les  exemplaires  originaux  du 
Mj¿-0      dit  Acte  d'Accession  6c  d'Acceptation,  ont  été  ce  jourd'hui 
par  nous  échangées. 

En  foi  de  quoi,  nous  avons  signé  le  présent  Acte  fait 
double  entre  nous,  &  y  avons  apposé  les  cachéis  de  nos 
Armes.  A  Paris  le  dix  Mars  mil  sept  cent  soixante  trois. 


De  Mello  &  Castro.  El  Marqués  de  Grimaldi. 

(L.  S.)  L.  S.) 
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tigos  separados  ultimados  e  assignados  no  mesmo  dia  dez  1763 
de  Fevereiro,  nos  Nomes  de  Suas  Magestades  Catholica,  M^° 
Cbristianissima  e  Britannica;  e  da  outra  parte  a  aceitado 
da  dita  Access&o  em  Nome  de  El-Rei  Catholico,  achando- 
se  revestidas  de  todas  as  suas  formas,  e  depois  de  haverem 
sido  authenticamente  conferidas  urna  com  a  outra  sobre  os 
exemplares  originaes  do  dito  Acto  de  Acces&o  e  de  Acei- 
tado, forana  por  nos  trocadas  no  dia  de  hoje. 

Em  fé  do  que,  assignámos  reciprocamente  o  presente 
Acto  em  dois  duplicados,  e  n'elle  pozemos  os  sinetes  de 
nossas  Armas.  Em  París,  a  dez  de  Marco  de  mil  setecentos 
e  sessenta  e  tres. 


De  Mello  e  Castro.  El  Marqués  de  Grimaldi. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


CONVENCAO  DE  SI  SPENSAO  DE  ARMAS  E  DE  LIMITES  NA  AME- 
RICA, CELEBRADA  ENTRE  O  GOVERNADOR  DA  PROVINCIA 
DE  S.  PEDRO,  O  CORONEL  IGNACIO  ELOY  DE  MADURE1RA, 
E  O  GENERAL  IIESPANHOL  D.  PEDRO  CEBALLOS,  NO  POYO 
DO  RIO  GRANDE,  A  6  DE  AGOSTO  DE   1763. 


(anmaks  ha  1'hovim:ia  ue  s.  i-liiRo,  i'ei.ü  vi¿«:om>k  dk  s.  ukuholuo,  pag.  108.) 

1763  1  ios  oulros  Antonio  Pinto  Carneiro,  Capitao  de  Dra- 

Agosto      or(-)CS  ao  serv¡^0  ¿e  gua  Magestade  Fidelissima,  em  virtude 

dos  poderes  que  me  tem  conferido  meu  Governador  o  Sc- 
nhor  Coronel  Ignacio  Eloy  de  Madureira,  c  1).  José  de  Mo- 
lina, Capitao  de  Infantería  ao  servido  de  Sua  Magestade  Ca- 
tbolica,  em  \irtude  dos  poderes  que  meu  General  o  E\cel- 
lentissimo  Senhor  D.  Pedro  Cchallos  me  lia  dado: 

Ilavendo-nos  aj untado  em  eonsequencia  da  suspcnsáo 
de  armas,  accordada  por  Suas  Majestades  Fidelissima  e  Ca- 
tholica  em  Xoveinbro  do  anuo  passado,  para  conferir  e  de- 
clarar o  termo  de  urna  c  outra  parte  n'esta  fronteira,  en- 
tretanto que  nossas  respectivas  Cortes,  inleiradas  d'esle  con- 
\enio,  nao  dispozerem  outra  cousa,  a  fim  de  evitar  todo  o 
motivo  de  discordia  entre  as  duas  Na^oes,  temos  convindo 
em  nome  e  com  approva^ao  de  nossos  chefes,  nos  Artigos 
seguintes: 

1.°  Que  nao  se  praticará  hostilidade  alguma  de  urna 
e  outra  parte,  e  se  observará  a  boa  correspondencia  que 
é  regular  entre  Nagoes  amigas. 

2.°  Dcbaixo  de  qualquer  motivo  ou  pretexto  n&o  se 
permittirá  que  os  ladroes  ou  gente  vagamunda,  que  fize- 
rem  roubos  de  gados  na  jurisdiegao  de  urna  Nagao,  encon- 
trem  na  outra  asylo,  ou  refugio,  antes  serito  entregues  á 
parte  prejudicada  que  os  requerer,  para  que  a  Justina  possa 
castiga-los  conforme  seus  delictos. 

3.°  A  Estancia,  que  chamam  da  Tratada,  situada  a 


I 
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quatro  leguas  da  do  Thesoureiro,  do  lado  do  norte  (Teste  1763 
rio,  será  o  termo  alem  do  qual  nSo  poderSo  passar  os  Hes-  Agg8t0 
panhoes,  devendo  conservarem-se  por  parte  (Testes  os  Pos- 
tos  e  Estancias  na  boca  do  rio,  e  suas  margens  de  ura  e 
outro  lado  até  á  Estada  que  chamara  do  Thesoureiro  inclu- 
sive» onde  tem  guarda ;  e  por  parte  dos  Portuguezes  a  que 
estabeleceram  no  Posto  da  Tratada,  da  qual  só  poderSo 
passar  suas  patmlhas  meia  legua  até  á  expressada  Estancia 
do  Thesoureiro. 

4.°  Ainda  que  sendo,  como  é,  este  porto  do  Rio  Grande 
privativo  do  dominio  de  Hespanha,  nao  pode  outra  Na$3o 
commerciar  n'elle;  nem  entrar  ou  saír,  sem  permissSo  do 
Governador  hespanhol,  embarcado  alguma:  comtudo  como 
se  acham  rio  ácima,  desde  antes  do  armisticio,  duas  suma- 
cas portuguezas,  se  lhes  permittirá,  sem  que  sirva  de  exem- 
plo,  safrem  do  rio  para  seus  destinos. 

5.°  Em  fé  do  que,  se  observará  inviolavelmente  por 
orna  e  outra  parte  a  presente  ConvenQ&o ;  os  dois  referidos 
Capitles,  em  virtude  dos  poderes  de  nossos  respectivos  che- 
fes,  firmamos  dois  do  mesmo  teor  no  Povo  do  Rio  Grande, 
a  6  de  Agosto  de  1763. 


Antonio  Pinto  Carneiro. 
O.  José  de  Molina. 


TERMO  DA  ENTREGA  DA  COLONIA  DO  SACRAMENTO  E  DA 
ILIIA  DE  S.  GAllRIEL,  FE1TA  PELO  COMMISSARIO  IIESPA- 
NIIOL  AOS  COMMISSARIOS  POIUTGUEZES,  EM  EXECl  C  YO 
DOS  ÁRTICOS  XXI,  XXIII  E  XXIV  DO  TRATADO  DE  10  DE 
FEVEREIRO  DE  1 76.Í,  ASSIGXADO  NA  DITA  COLONIA  DO 
SACRAMENTO,    A   27   DE  DEZEMHRO  DO  DITO  ANNO. 


(ARCHIVO  DA  SEllRKrAlUA  DE  K>T VUO  IK)¿  ]NEr,0CI0S  ESTnANGEIROS.) 

Copia. 

1763  i/.  Pedro  de  Ceballos,  Comendador  de  Sagra  y  Senet 

Dczcmbro    cn  ]a  Orden  de  Santiago,  Gentil  hombre  de  Cámara  de  Su 

Majestad    con   entrada,  Teniente   General   de  los  Reales 

Ejércitos,  Gobernador  y  Capitán  General  de  las  Provincias 

del  Rio  de  la  Plata,  y  Ciudad  de  Rueños  A>res: 

En  cumplimiento  de  la  Real  Cédula  espedida  en  Aran- 
juez  a  nue>e  de  Junio  de  este  año,  por  la  cual  el  Rey  mi 
Señor,  en  consecuencia  de  haberse  firmado  en  París  el 
Tratado  definitivo  de  Paz  con  el  Rev  Fidelísimo,  el  dia  diez 
de  Febrero  de  este  año,  me  manda  entregar  esta  Plaza  de 
la  Colonia    del  Sacramento  al  General  ó  Oficial  que   Su 
Majestad  Fidelísima  destinare  para  recibirla,  y  hallándose 
nombrado  para  esta  comisión  el  Sor.  Coronel  D.  Pedro  Jo- 
seph  Soares  de  Figueiredo  e  Sarmentó,  Caballero  del  Ha- 
bito de  Cristo  y  Gobernador  electo  por  Su  Majestad  Fide- 
lísima de  esta  Plaza,  como  parece  de  los  poderes  que  me 
ha  presentado,  al  mismo  tiempo  que  el  Sor.  D.  Joscph  Fer- 
nandes  Pinto  Alpoim,  Caballero  del  Habito  de  Cristo  y 
Rrigadier  de  Sus  Reales  Ejércitos  puso  en  mis  manos  la 
citada  Real  Cédula  con  una  carta  del  Escmo.  Sor.  Conde  da 
Cunha,  Virrey  del  Rrasil,xde  veinte  y  tres  de  Noviembre 
del  año  procsímo  pasado,  hago  al  espresado  Sor  Coronel 
entrega  de  esla  Plaza  de  la  Colonia  del  Sacramento  con  las 
obras  de  fortificación  en  el  estado  en  que  estaban  al  tiempo 
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que  la  ocuparon  las  Aímas  de  Su  Majestad,  y  varias  de  17G3 
alas  como  la  del  tren  y  otras  con  algunas  mejoras  de  la  Dexembro 
artillería  y  municiones  que  habían  en  ella,  y  de  todo  su  ter- 
ritorio, como  también  de  la  Isla  de  S.n  Gabriel  con  su  ar- 
tillería y  municiones,  quedando  de  esta  suerte  las  cosas  en 
el  pié  en  que  estaban,  antes  de  la  última  guerra  y  con- 
forme á  los  Tratados  anteriores  entre  España  y  Portugal. 

Y  yo  el  espresado  Coronel  D.  Pedro  Joseph  Soares  de 
Figueiredo  e  Sarmentó,  en  virtud  de  los  citados  poderes 
que  para  el  efecto  tengo,  he  recibido  la  referida  Plaza  con 
todo  lo  demás,  y  en  la  misma  forma  que  arriba  queda  es-- 
presado. 

En  fé  de  lo  cual,  asi  él  que  entrega  como  él  que  re- 
cibe, firmamos  dos  de  este  tenor,  y  los  sellamos  con  el 
sello  de  nuestras  armas;  y  para  mayor  solemnidad  de  este 
Acto,  los  firmaron  también  el  S5r.  Brigadier  D.  Joseph 
Fernán  des  Pinto  Alpoim;  el  S5r.  D.  Joseph  Nieto,  Teniente 
Coronel  y  Comandante  de  la  Infantería  de  la  Provincia  de 
Buenos  Ayres;  el  S5r.  D.  Carlos  Morphy,  Teniente  Coronel 
y  Mayor  General  que  ha  sido  del  Ejercito,  y  el  S8r  D. 
Vicente  de  Reyna,  Teniente  Coronel  y  Comandante  de  la 
artillería  de  dicha  Provincia.  Colonia  del  Sacramento,  27 
de  Deciembre  de  1763. 


D.  Pedro  de  Ceballos  Pedro  Joseph  Soares  de 

Figueiredo  e  Sarmentó. 

(L.  S.)  (L.  S.) 

Joseph  Fernandes  Pinto  Alpoim.  Joseph  Nieto. 

(L.  S.) 
Carlos  Morphy.  Vicente  de  Reyna  Vasques. 


C.ONVENCAO  DE  NAVEGADO  E  COMMERCIO   ENTRE  EL-REI   O 

ASSIGNADA  EM  LISBOA  A   2G 


¡CI.AUSEN,  RECUEIL  DE  TRAITKS,  PAG.  1.) 

Au  nom  de  la  Tres-Sainle  et  Indivisible  Trini!  e\  Pere,  Fils 

vi  Saini-Esprit.  Ainsi  soit-il. 


„  17G5  ¡^a  Majesté  le  Roi  do  Danemarck  et  Sa  Majesté  Tres- 

Sctcmbro 

•2(i  Fidélc,  voulant  resserrer  de  plus  en  plus  les  rueuds  de  leur 
unión  mutuelle  et  en  lairc  sentir  les  eflets  h  leurs  sujets 
Irafiquants  et  commer^ants  dans  leurs  états,  sont  convenues 
expressément  par  la  présente  Convention  respective: 

aiit.  i. 
Que  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  d'une  part,  promet  et  s'en- 
gage  de  faire  non  seulement  jouir  les  sujets  de  Sa  Majesté 
le  Roi  de  Danemarck  des  h  présent,  tant  pour  leurs  per- 
sonnes,  que  pour  leur  peche,  et  pour  tout  autre  genrc  de 
denrées  et  de  marchandises  qui,  du  Xord,  peuvent  étre 
apportées,  et  qui  ne  sont  pas  expressément  défendues  et  ro- 
gardées  comme  contrebandc  en  Portugal,  (telles  que  le  sont 
les  lanifices)  de  tous  les  droits,  immunités,  priviléges  et 
avantages,  dont  ils  peuvent  étrc  susceptibles,  sans  contreve- 
nir  aux  Traites  deeommerce  antérieurs,  faits  par  Sa  Majesté 
Trés-Fidéle  avec  d'autrcs  Puissances;  inais  Elle  s'oblige  aussi 
formellement,  qu'  aucune  autre  nation  n'obtiendra  á  I'ave- 
nir  par  aucun  nouveau Traite  quelque  préférence  dans  l'éten- 
due  de  ses  dits  Etats  sur  les  sujets  du  Roi  de  Danemarck, 
pour  le  commerce  qui  est  propre  aux  uns  et  aux  autres. 

(1)  É  a  única  que  até  hoje  ex¡9te  entre  as  duas  Nacdes. 


SBHHOft  ».  JOSÉ  1,  B  CHRISTIAtfO  Vil,  Rfit  DE   DINAMARCA, 
»C  SBTBMBRO  DB  1766.  (1) 


(thaduccÁo  pabttculab.) 

£m  nome  da  Santimma  e  Indivisivel  Trindade,  Pae, 

Filho  e  Espirito-Santo.  Amen. 

Oua  Magestade  El-Rei  de  Dinamarca  e  Sua  Magestade       1766 
Fidelissima,  querendo  estreitat  cada  vez  mais  os  la^os  de    Set^Jbro 
sua  mutua  uniSo,  e  fazer  que  seus  Subditos,  que  traficara 
e  negoceiam  em  Seus  Estados,  participem  dos  effeitos  da 
mes  me,  convieram  expresamente  pela  presente  Convenció 
respectiva: 

art.  i. 

Que  Sua  Magestade  Fidelissima,  de  úma  parte,  pro^ 
nette  e  obtiga-se  a  que  nao  sómente  os  subditos  de  Sua 
Magestade  El-Rei  de  Dinamarca  goseíA  desde  já,  tanto  pelo 
que  toea  ás  suas  pessoas,  como  á  sua  pesca  e  a  toda  outra 
sorte  de  géneros  e  mercadorias,  que  do  Norte  podem  ser 
importados,  e  que  uto  s$o  expressamente  prohibidos  e  con- 
siderados como  contrabando  em  Portugal,  (taes  coitoo  o  sSo 
os  lanificios)  de  todos  os  direitos,  immunidades,  privilegios 
e  vantagens,  de  que  possam  ser  susceptiveis,  sem  contravir 
aos  Tratados  de  commercio  anteriores,  feitos  por  Sua  Ma- 
gestade Fidelissima  com  outras  Potencias;  mas  tambem  se 
obriga  formalmente  a  que  tienhuma  outra  na$8o  obterá  no 
faturoy  por  qualquer  novo  Tratado,  preferencia  alguma  den- 
tro de  seas  Estados  sobre  os  subditos  d' El-Rei  de  Dina- 
marea,  em  relajo  ao  cortimercio  que  é  proprio  de  uns  é 
outros. 
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170C  ART.  II. 

Sctumbro  ^  j»autre  J)art  §a  Majesté  le  Ro¡  je  Dancmarck  declare 

respectivement,  qu'Ellc  promct  et  s'engage  de  faire  en  méme 
temps  non  seulement  jouir  les  sujets  de  Sa  Majesté  Trés- 
Fidéle,  trafiquants  et  commenjants  dans  toute  l'étendue  de 
ses  Etats,  tant  pour  leurs  personnes,  que  pour  tous  les  gen- 
res  de  commerce  qui  leur  sont  propres,  et  qui  ne  sont  pas 
prohibes  ou  regardés  comme  contrebande  en  Danemarck, 
de  tous  les  droits,  immunités,  priviléges  et  avantages,  qu' 
Elle  peut  leur  accorder,  sans  faire  tort  aux  engagemens  pris 
précédcmment  avcc  d'autres  Puissances;  mais  Elle  s'oblige 
aussi  formellement,  qu'  aucune  autre  nation  n'obtiendra  á 
l'avenir  par  aucun  nouveau  Traite,  quelque  préférence  dans 
l'étendue  de  ses  dits  Etats  sur  les  sujets  du  Roi  de  Portu- 
gal, pour  le  commerce  qui  est  propre  aux  uns  et  aux  autres. 

ART.  III. 

Et,  comme  Sa  Majesté  le  Roi  de  Danemarck  a  eu  tou- 
jours  tant  en  vue  de  faciliter  l'entrée  et  le  débit  des  vins  ei 
eaux-de-vie  de  Portugal  dans  ses  Royaumes,  qu'Elle  a  de- 
ja accordé  les  mémes  faveurs  et  rabais  de  la  moitié  des  droits 
d'entrée  et  de  sortie,  qui  est  accordé  &  la  nation  la  plus  fa- 
voriséc,  et  de  méme  le  privilége  d'entrepóts  pour  l'étranger 
dans  toutes  les  grandes  villes  de  ses  Royaumes;  et  que  Sa 
dite  Majesté  a  encoré  en  vue  de  favoriser  de  plus  en  plus 
le  débit  des  mémes  vins  et  caux-de-vie  dans  ses  dits  Etats: 
Elle  s'engage  en  outre,  et  promet  pour  cet  effet,  que  les 
mémes  vins  et  aux-de-vie  de  Portugal  seront  toujours  á  l'ave- 
nir égalisés  á  ecux  et  celles  de  la  nation  la  plus  favorisée  en 
Danemarck,  et  de  ne  pas  permettre  qu'  aucune  autre  na- 
tion soit  plus  avantagée  á  l'avenir,  quant  aux  dits  articles, 
que  la  nation  Portugaise. 

ART.  IV. 

Leurs  Majestés  déclarent  au  surplus  que,  si  par  la  suite 
du  temps  et  aprés  un  mür  examen,  Elles  jugeront  á  pro- 
pos  d'étendre  cette  Convention,  et  de  faire  un  Traite  de  com- 
merce formel,  Elles  s'y  préteront  dans  ce  cas  de  part  et 
d'autre  sans  difficulté,  et  concourront  de  bonne  foi  á  l'exé- 
cution  de  tout  ce  qui  pourra  augmenter  la  bonne  harmonie 
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ART.  11.  1766 

De  outra  parte,  Sua  Magestade  El-Rei  de  Dinamarca  Se,™br0 
declara  respectivamente,  que  promette  e  se  obriga  a  que  no 
nesmo  tempo  os  subditos  de  Sua  Magestade  Fidelissima 
que  traficara  e  negoceiam  dentro  de  seus  Estados,  gosem, 
tauto  pelo  que  toca  ¿s  suas  pessoas  como  a  toda  a  sorte  de 
commercio  que  Ibes  é  proprio,  e  que  ndo  é  prohibido  ou 
considerado  como  contrabando  em  Dinamarca,  de  todos  os 
direitos,  ¡inmunidades,  privilegios  e  vantagens,  que  Ibes  pode 
conceder,  sem  prejudicar  os  compromissos  feitos  preceden- 
temente com  outras  Potencias;  mas  tambera  se  obriga  for- 
malmente a  que  nenhuma  outra  Na$3o  obterá  no  futuro, 
por  qualqaer  novo  Tratado,  preferencia  alguina,  dentro  de 
seus  Estados,  sobre  os  subditos  d'El-Rei  de  Portugal,  em 
relajo  ao  commercio  que  é  proprio  de  uns  e  outros. 

ART.  111. 

E  como  Sua  Magestade  El-Rei  de  Dinamarca  sempre 
tere  tanto  em  vista  facilitar  a  entrada  e  boa  venda  dos  vi- 
nbos  e  aguas-ardentes  de  Portugal  nos  seus  Reinos,  queja 
concedeu  os  mesmos  favores  e  diminuido  de  metade  dos 
direitos  de  entrada  e  saída,  que  é  concedida  á  na$&o  mais 
favorecida,  e  bem  assim  o  privilegio  de  depósitos  para  o 
estrangeiro,  em  todas  as  cidades  grandes  de  seus  Reinos;  e 
que  Sua  dita  Magestade  tem  ainda  em  vista  favorecer  cada 
vei  mais  a  boa  venda  dos  mesmos  vinhos  e  aguas-ardentes 
nos  seus  ditos  Estados:  obriga-se  outrosim,  epara  este  ef- 
feito  promette,  que  os  mesmos  vinhos  e  aguas-ardentes  de 
Portugal  serto  sempre  no  futuro  igualados  aos  vinhos  e 
aguas-ardentes  da  nag&o  mais  favorecida  em  Dinamarca,  e 
que  n3o  permittirá  que  nenhuma  outra  na?&o  gose  de  maio- 
res  vantagens  no  futuro,  no  tocante  aos  ditos  artigos,  que 
a  nagto  Portuguesa. 

ART.  IV. 

Suas  Magestades  declaram  finalmente  que  se  pelo  de- 
curso do  tempo,  e  depois  de  maduro  exame,  julgarem  a 
proposito  dar  maior  extens&o  a  esta  Convengo,  e  fazer  um 
Tratado  de  commercio  formal,  em  tal  caso  prestar-se-hdo  a 
isso  de  urna  e  outra  parte  sem  difficuldade,  e  concorrerilo 
de  boa  fé  para  a  execu$fto  de  tudo  quanto  poder  augmen- 
to», ni.  14 
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itcc        ¿tablie  entre  Elles,  et  l'avantagc  reciproque  des  sujets  res- 

Set¿br°     peclifs. 

En  foi  de  quoi,  nous  soussignés,  autorisés  á  cet  effet 
par  les  Pleins-Pouvoirs  des  Sérénissimes  Rois,  nos  Augustes 
Maftres  et  Seigneurs,  avons  signé  cette  Convention,  et  y 
avons  fait  apposer  le  cachet  de  nos  armes;  et  cette  Conven- 
tion sera  ratifiée  dans  le  terme  de  six  mois. 

Fait  h  Lisbonne,  le  vingt-six  de  Septembrc  mil  sept  cent 
soixante-six. 


(L.  S.    Comte  d'Ociras.  (L.  S.)  G.  de  Johnn. 
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lar  a  boa  harmonía  estabelecida  entre  Elles  e  as  vantagens       1766 
reciprocas  dos  respectivos  subditos.  Stiembw 

Em  Té  do  que»  nos  abaixo  assignados,  para  este  effeito 
auetorísados  pelos  Plenos-Poderes  dos  Serenissimos  Reis, 
oossos  Augustos  Amos  e  Senhores,  assignámos  esta  Con- 
vengo, e  a  fizemos  sellar  com  o  sello  de  nossas  Armas;  e 
esta  Convengo  será  ratificada  no  praso  de  seis  mezes. 

Feita  em  Lisboa»  a  vinte  e  seis  de  Setembro  de  mil  se- 
tecentos  sessenta  e  seis. 


(L.  S.)  Conde  de  Oeiras.        (L.  S.)  G.  de  Johnn. 


Til  ATA  DO    DE    PAZ    ENTRE    EI.-REI   O   SENIIOR   DOM    JOSÉ    I    E 
ASSIGNADO  NA  CIDADE  DE  MARKOCOS,  AOS  1«  DÍAS  DE  RA 

A    1 1    DE  JANEI 


■  AflUlIVü  IU   «U.i.ÜEIAK'.A  DK  ESTADO  l»()S   >EGUC!0¡>  KhTnA>ÜEIROs.¡ 


Copia, 


1774 

Janeiro 
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SAED  MOnAMMAD  DEN  ABDALLAH,  IMPERADOR  DE  MARROCOS, 
HADAN  DB  1187  AMAOS  DA  IIEG1RA,  QUE  CORRESPONDE 
■O    DB    1774. 


(AlCAIYO  DA  SSCIBTARIA  DB  ESTADO  DOS  NEGOCIOS  ESTUANGEIROS.) 


Traducgáo 


Das  aríigos  que  conlétn  o  Tratado  de  paz  entre  o  Impera- 
dor de  Marrocos  Saed  Mohammad  Ben  Abdallah,  e  El- 
Rei  de  Portugal  o  Senhor  Dom  José  Primeiro. 

\J  loovor  seja  dado  a  Deus  sómente.  Nao  ha  for^a,  nem       1774 
poder  senío  em  Deus  Único.  Depois  do  que,  está  feita  e     Janeiro 
ajustada  tregoa  completa  e  paz  per  feita  entre  Nosso  Senhor 
o  Ername,  Elevado»  Héroe,  Senhor  dos  Fiéis,  Defensor  das 
Cidades,  Exaltador  do  pharol  da  Lei  do  Propheta,  Nosso 
Senhor  e  Amo,  Imperador  dos  Crentes. 


Logar  do  Sello  Imperial. 


A  quem  Deus  ajude,  faca  perduravel  sua  gloria  e  ex- 
tensa sua  magnificencia,  Reí  dos  Paizes  Occidentaes  cone- 
ctivamente, Respeitado  em  todos  os  seus  Climas  e  Cidades 
Marrocos,  Sus,  Tafilalat,  Dará,  Fes,  Maauinés,  Salé  e  mais 
Estados  de  seus  Dominios,  Portos,  Cidades  e  suas  estradas ; 


Janeiro 
11 
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e  entre  o  Mui  Alto  e  Poderoso  Soberano  de  Portugal  Dom  1774 
José  Primeiro,  Rei  dos  Algarves,  Conquistas,  Navegado,  *hn™T0 
Commercio  da  Ethiopia,  Arabia,  Persia,  India,  Guiñé  e  mais 
seus  Estados,  pela  mediado  do  que  foi  incumbido  de  fazer 
as  vexes  da  Real  Pessoa  no  ajuste  d'esta  paz,  que  é  o  Cón- 
sul Geral  Bernardo  Simdes,  nomeado  em  logar  do  Embai- 
xador,  que  veiu  mandado  pelo  Rei  de  Portugal,  e  falleceu 
nos  Estados  de  Nosso  Senhor. 

Os  Artigos  d'este  Tratado  slo  os  seguintes: 

ART.  1. 

Por  este  artigo  de  paz  entre  Sua  Magestade  Marroquí  no 
e  El-Rei  de  Portugal  fica  livre  aos  vassallos  Marroquí' nos 
a  entrada  nos  dominios  de  Portugal  para  compraren)  aquillo 
de  que  tiverem  necessidade,  commercio  e  mais  objectos: 
os  vassallos  Portugueses  ficam  tendo  a  mesma  franquía  para 
entraran  nos  portos  e  Estados  Marroquí  nos,  e  saír  d'elles 
sem  que  alguem  Ihes  ponha  impedimento;  e  n'elles  pode- 
río fazer  toda  a  sorte  de  commercio  licito.  Da  mesma  raa- 
oeira  as  embarca$de*  de  guerra  de  Sua  Magestade  Marro- 
quina  poderío  entrar  nos  portos  de  Portugal,  e  demorar-se 
n'elles  para  se  proverem  do  que  necessitarem,  e  fazerem  os 
concertos  a  que  os  precisaran  as  tempestades  do  mar:  em 
todos  os  portos  Marroquí  nos  se  observará  o  mesmo  com 
todas  as  embarcantes  de  guerra  de  El-Rei  de  Portugal. 

ART.  II. 

Toda  a  embarcado  de  guerra  do  Soberano  de  Portu- 
gal que  precisar  entrar  em  algum  dos  portos  Marroquinos 
para  fazer  provisto  de  viveres  e  mais  objectos  de  que  te- 
nba  necessidade,  poderá  livremente  compra-Ios  pelos  presos 
torrentes  no  porto  em  que  entrar,  e  nfio  será  obrigada  a 
dar  mais  cousa  alguma  sobre  o  prego  corrente  d'esses  gé- 
neros. O  mesmo  se  praticará  com  as  embarcares  de  guerra 
Marroquinas  em  todos  os  portos  de  Portugal. 


ART.  III. 

Quando  alguma  embarcado  Portugueza  se  encontrar 
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com  outra  Marroquina  de  guerra  dentro  dos  mares  de  Por-  1774 
tuga!,  e  a  Portugueza  for  embarcado  de  commercio,  n'esse  Jao1e1iro 
caso  a  Marroquina  de  guerra,  se  quizer  ver-lhe  os  passa- 
portes,  lhe  enviará  para  esse  fim  o  sea  proprio  escaler, 
por  a  embarcado  Portugueza,  por  causa  de  ter  poucos  ma- 
rinheiros,  lhe  n&o  poder  sem  grande  incommodo  mandar 
o  sen ;  porém  se  a  Portugueza  for  embarcado  de  guerra, 
entto  deverá  mandar  o  seu  escaler  se  quizer  exami- 
os  passaportes  da  Marroquina;  e  n'isto  se  observará 
a  convencionado  com  a  Hespanha. 

ABT.  IV. 

Todo  o  navio  de  guerra  de  Sua  Magestade  Marroqui- 
na, que  encontrar  alguma  embarcado  de  nac&o,  que  nSo 
tiver  paz  com  Sua  Magestade  Marroquina,  a  poderá  atacar 
e  apresar,  comtanto  que  essa  embarcado  n&o  se  ache  den- 
tro da  distancia  de  dez  leguas  de  algum  dos  portos  de  Por- 
tugal; porque  se  tiver  entrado  no  referido  limite,  a  em- 
harcacio  Marroquina  nao  a  perseguirá  debaixo  de  pretexto 
algum  por  ter  entrado  para  debaixo  da  protejo  da  Na$9o 
Portugueza,  com  a  qual  temos  paz.  Mas  se  a  embarcado 
Marroquina  encontrar  alguma  Portugueza  de  guerra,  exi- 
girá d'ella  certificado  assignado  pelo  Commandante,  Piloto, 
e  principaes  da  guarnido  com  seus  nomes,  em  como  a  en- 
controu  em  tal  logar,  nomeando  esse  logar  para  Sua  Ma- 
gestade Marroquina  ver  quando  a  sua  embarcado  se  re- 
colher. 

art.  v. 
Signal  entre  as  embarcares  de  guerra  de  Sua  Mages- 
tade Marroquina  e  entre  as  de  El-Rei  de  Portugal.  Quando 
se  encontrar  urna  embarcado  Marroquina  com  outra  Por- 
tugueza, e  houver  entre  ellas  distancia,  em  que  se  possam 
reconhecer  antes  de  se  aproximaran,  a  Portugueza  dará 
un  tiro  de  peca,  para  certificar  á  Marroquina  de  que  ella 
é  Portugueza ;  e  a  Marroquina  lhe  responderá  izando  a  ban- 
deira  de  que  usam  as  embarcantes  Marroquinas;  e  logo  a 
Portugueza  dará  outro  tiro  de  peca  para  demonstrado  de 
one  entendeu  o  signal,  e  denois  cada  urna  seguirá  o  seu 
destino,  sem  que  urna  seja  oorigada  a  mandar  o  seu  esca- 
lar á  outra,  excepto  se  de  boa  vontade  o  quizer  fazer :  com 
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este  signal  se  distinguirlo  as  embarcares  de  guerra  Mar-       1774 
roquioas  das  de  Alger,  Tunes  e  Trípoli,  que  nao  téem  paz     Ja™1™ 
com  Portugal,  e  se  evitará  o  receio  de  se  engañar  com  al- 
fuma  d'ellas,  pensando  ser  Marroquí  na,  e  ser  apresada  por 
supposi0o,  se  ella  se  lhe  aproximar. 


art.  vi. 
Se  depois  de  feito  o  signal  distinctivo,  quizer  a  embar- 
cado Marroquí  na  de  guerra  examinar  os  passaportes  da 
embarcado  Portugueza  que  encontrar,  lhe  será  permíttido, 
comtanto  que  a  Marroquí  na  se  ponba  á  capa  em  distan- 
cia do  alcance  de  tiro  de  bala  de  doze  libras,  e  mande  o 
seo  escaler  com  dois  Officiaes  e  os  marinheiros  necessarios 
para  o  remarem  á  ida  e  volta;  mas  n&o  subirlo  senSo  os 
dois  mandados  pelo  Arraes  para  observaram  o  passaporte 
proprio  da  Na^So  Portugueza,  o  que  feito,  partirlo  esses 
dois  e  guarnido  do  escaler  sem  demora  e  sem  indagaren» 
outra  cousa,  nem  inquirirem  por  quem  estiver  na  embar- 
cado. 


art.  vir. 
Se  alguma  fragata,  ou  galiota  Marroquina  de  guerra 
praticar  o  contrario  do  que  se  contém  nos  Artigos  V  e  VI 
(Teste  Tratado,  e  accometter  embarcado  Portugueza,  esta 
a  repellirá  com  tiros  da  sua  artilheria,  pelo  receio  de  que 
se  lhe  confunda  com  embarcado  de  outra  na^o,  e  seguir- 
se-lhe  perigo,  deixando-a  aproximar  sem  se  acautelan 


ART.  VIH. 

Toda  a  pessoa  que  se  achar  debaixo  da  bandeira  usada 
ñas  embarcares  de  guerra  de  Sua  Magestade  Marroquina, 
quer  essa  pessoa  seja  raouro  ou  christSo  de  na$&o,  que 
nao  tem  paz  com  Portugal,  e  se  achar  a  bordo  de  alguma 
embarcado  Marroquina,  fica  protegida  pela  bandeira,  e  ne- 
nhum  Portuguez  entenderá  com  elle  por  pretexto  algum. 
O  mesmo  se  praticará  com  todo  o  individuo  que  com  simi- 
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Alantes  circunstancias  se  achar  embarcado  em  navio  Por-      1774 
tuguei,  que  ficará  livre  e  desembarazado  por  se  achar  de-     s*™lT0 
haixo  da  bandeira  Portugueza. 

ART.  IX. 

Que  Sua  Magestade  Marroquiría  nao  mandará  os  seus 
atrios  de  guerra  em  auxilio  das  Nagdes  que  n8o  tiverem 
paz  com  Portugal,  como  sfio:  Argel,  Tunes,  Trípoli  ou 
outras. 

ART.  x. 

Toda  'a  embarcado  que  sendo  cagada  por  navios  Por- 
tuguezes  fugir  para  algum  dos  portos  Marroquinos,  nao 
consentirlo  os  Erapregados  n'esse  porto  que  n'elle  seja  ata- 
cada ou  se  lhe  faga  algum  damno,  por  isso  que  entrou  no 
porto  e  se  amparou  d'elle;  mas  antes  a  protegerlo  e  de- 
fenderSo  quanto  podérem.  Isto  mesmo  se  praticará  com  os 
navios  Marroquinos  em  todos  os  portos  Portuguezes. 


ART.  XI. 

Toda  a  embarcado  Portugueza  que,  ou  fugindo  do  ini- 
migo  ou  arrojada  pelo  mar,  encalhar  em  praia  dos  Estados 
Marroquinos,  será  guardada  e  segura  dos  vassallos  Marro- 
quinos,  e  nao  se  permittirá  que  se  lhe  aproxime  indivi- 
duo algum  para  destruir  nem  roubar  cousa  alguma,  mas 
sim  quera  com  eficacia  lhe  acuda  e  trabalhe  para  a  salvar 
do  perigo;  e  nao  será  obrigada  a  pagar  cousa  alguma  pelos 
effeitos  que  se  salvaren),  e  sementé  a  paga  de  quem  traba- 
lhar  para  os  salvar,  e  segundo  o  que  por  esse  trabalho  me- 
recer. D'este  modo  serio  tratadas  nos  Estados  de  Portugal 
as  embarcantes  Marroquí  ñas  que  pelos  ditos  motivos  n'el- 
les  encalharem. 

ART.  XII. 

Se  acontecer  que  algum  navio  Portugués  se  encontré 
em  algum  dos  portos  Marroquinos  com  outra  embarcado 
inimiga,  e  a  Portugueza  receiar  que,  se  sair,  a  inimiga  logo 
a  siga,  n'este  caso  os  Empregados  no  porto  impedirlo  a 
saida  da  embarcado  inimiga  por  vinte  e  quatro  horas,  de- 
pois  de  ter  saído  do  porto  o  navio  Portuguez,  e  afastado 


222  REINADO  DO  SENHOll  D.  JOSÉ  I. 


1774         w**V  ^^  J^'  ^  yJJ6^  ^  sS"J^  Lfj**^  ^ 
Janeiro  u  ... 

L¿  j~,  sJLjIj  í,L^M  jj¿  ^J5>M  jlLL  JJ  ^  ^.  ^  JT 


¿¿  «jtjJt  iyJ! 


j'jT^I  jt\-¿  ifLJ!    ^  ¿ü»djL»    c^w  »ty¿t  Us    ^  ^LLsL) 


'O* 


U^  ¡JL¡b  ^  jJó>)l  jLiL  *^  ^Jl  JI^JI  J^l 
íbLJ!  JLxxw!  ¿jj^  J*!  ^>  jj  j  ^  *^*^j  a*Ao^  a^Ijá  üli'j 

*Ü!  8j^¿J   Uj^w  sj^LaÜ  ^!   *$)La3  J¿>¿J  lO^^  lif*  C&¿    ^? 
di!    íj^aJ     Uji^w    ipCsa.   .c"^    jL^fiftJt   j^J¿  j^<^4'    ir*^' 


MINADO  DO  SBNHOft  D.  JOSÉ  I.  223 

da  outra  inimiga.  D'este  mesmo  modo  serio  tratados  os       1774 
narios  Marroquinos  nos  portos  de  Portugal.  Janeiro 

ART.  XIII. 

A  todo  o  vassallo  do  Rei  de  Portugal,  que  quizer  com- 
merciar  nos  Estados  Marroquinos,  demorar-se  em  algum 
de  seus  portos  que  bem  Ihe  agrade,  e  estab^lecer-se  onde 
for  soa  vontade,  será  permittido  comprar  tudo  o  que  aos 
donáis  negociantes  for  permittido  comprar,  sem  que  seja 
obligado  a  pagar  mais  que  o  pre$o  e  o  direito  estabelecido 
para  os  géneros  que  comprar,  os  quaes  depois  poderá  em* 
barca r  ou  conservar  em  sua  casa.  Tambem  poderá  vender 
os  effeitos  que  por  sua  embarcado  receber  do  paiz  dos 
christSos,  pagando  o  direito  sabido,  ou  conservar  esses 
effeitos  em  sua  casa. 

ART.  XIV. 

O  negociante  de  na$áo  Portuguez  que  vier  para  com- 
prar o  que  é  costume  vender-se  das  fazendas  proprias  dos 
Estados  Marroquinos,  e  nao  achar  estas  fazendas  no  logar 
em  que  residir,  e  as  quizer  comprar  em  outra  térra  dos 
ditos  Estados,  nío  será  obrigado  a  pagar  mais  que  o  prego 
d'ellas,  o  direito  correspondente,  como  pagarem  os  outros 
negociantes,  quando  as  embarcam,  a  paga  ao  guia  e  guarda 
no  caminho,  ou  o  estipendio  diario  de  quem  o  servir. 


AET.  XV. 

O  Cónsul  Geral  que  El-Rei  de  Portugal  nomear  para 
adir  nos  Estados  do  Rei  de  Marrocos  terá  o  livre  exer- 
cicio  de  sua  Religiáo  e  Ora$5es,  elle,  e  sua  familia,  todos  os 
seus  criados  e  adherentes,  assim  como  todos  os  que  segui- 
rán a  sua  Religiáo  e  quizerem  praticar  os  seus  actos  com 
elle  em  sua  casa.  Ao  dito  Cónsul  competirá  o  julgar  todos 
os  pleitos  que  se  suscitaran  entre  subditos  Portuguezes, 
sem  que  no  julgado  tenha  ingerencia  algum  dos  juizes  Mar- 
roquinos; porém  se  o  pleito  for  entre  mouro  e  christdo 
será  julgado  pelo  Juiz  da  Corte  Marroquí  na,  com  assisten- 
ciu  do  Governador  da  Cidade  em  que  o  pleito  comegou  entre 
os  que  váo  ser  julgados. 
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ART.  XVI.  1771 

O  Cónsul  Portuguez  nHo  será  obrigado  a  pagar  divida     ,aJJÍT0 
aiguma  contrahida  por  Portuguez,  salvo  se  elle  obrigar  sua 
peasoa  para  ella,  por  escripto  por  elle  firmado  e  autenti- 
cado. 

ART.  XVII. 

Se  algum  ehristao  Portuguez  roorrer  nos  Estados  do 
Rei  de  Marrocos,  os  movéis  e  bens  que  deixar  serao  en- 
tregues ao  Cónsul  Geral  para  elle  os  mandar  ao  herdeiro 
4o  morto  ou  a  seus  parentes  próximos. 

ART.  XVIII. 

Se  acontecer  praticar-se  o  contrario  ou  faltar-se  a  al- 
gum dos  Artigos  escriptos  n'este  Tratado,  por  vassallos  Mar- 
roquinos  ou  Portuguezes,  nem  por  isso  se  dissolverá  a  paz 
firmada  entre  as  duas  Na$5es;  mas  se  escreverá  e  notará 
«se  acontecimento  a  fim  de  se  consolidarem  as  vontades, 
e  concertar-se  o  que  tiver  sido  mal  feito. 


ART.  XIX. 

Se  Sua  Magestade  Marroquina  quizer  dar  por  acabada 
esta  paz  que  se  acha  estabelecida  entre  Elle  e  o  Soberano 
de  Portugal»  de  nenhuma  sorte  permittirá  se  fa$am  hosti- 
lidades, em  quanto  nao  forem  passados  seis  mezes,  conta- 
dos desde  essa  rotura,  para  se  retirar  dos  Estados  Marro- 
quinos  o  Cónsul  Geral  e  os  mais  Portuguezes;  e  n'esse  es- 
pado transportaren!  seus  movéis  e  effeitos,  sem  que  no  praso 
indicado  Ihe  ponham  impedimento  algum  os  Governado- 
res  do  Rei  de  Marrocos. 

ART.  xx. 

Este  Tratado  que  se  acha  escripto  e  estipulado  entre 
o  Rei  de  Marrocos  e  o  de  Portugal,  será  approvado  e  rati- 
ficado no  espado  de  tres  mezes  para  depois  d'elles  come* 
C«r  a  sua  observancia. 

ART.  XXI. 

Desde  que  se  acha  convencionado  este  Tratado  de  tre- 
goa  e  paz  entre  as  Cortes  de  Marrocos  e  Portugal,  n&o  ha- 
to*, tu.  15 
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?erá  captivos  Portuguezes,  com  essa  denominado  nos  do-  mi 
ninios  Marroquinos,  aínda  quando  o  Tratado  n5o  esteja  Ja°e1iro 
ratificado.  Nao  será  permittido  venderem-se  em  seus  Esta- 
dos, nem  comprarem-se  em  outra  térra,  para  serena  nos 
nesraos  Estados  vendidos.  Segundo  este  Artigo  serfto  tra- 
tados os  subditos  Marroquinos.  Assim  como  os  Portugue- 
zes que  se  acharem  presos  em  outro  paiz  nSo  ser&o  vendi- 
dos nem  comprados  nos  Estados  Marroquinos. 

ART.  XXII. 

Se  acontecer  rotura  d'esta  paz  da  parte  d'El-Rei  de 
Marrocos,  ou  da  parte  d'El-Rei  de  Portugal,  n'esse  caso  os 
mouros,  vassallos  Marroquinos,  que  depois  da  rotura  caí- 
rem  em  poder  dos  Portuguezes,  nao  ser&o  considerados 
como  captivos,  mas  desapparecerá  este  nome  captivo;  nem 
serlo  obrigados  a  trabalho  algum,  até  que  sejam  postos  em 
iíberdade.  Da  mesma  mancira  ser&o  tratados  os  vassallos 
Portuguezes  e  considerados  como  prisioneiros,  e  nSo  serio 
obrigados  a  trabalhar,  até  que  consigam  que  Sua  Mages- 
tade  Marroquí  na  lhes  dé  a  liberdade.  (i) 


(priicipio  de  Fevtreiro)  e  de  fif  de  Junho  de  1798. 

"wm,  o  qnal  te  guarda  no  Archivo  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios 
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PABTE  I. 


TRATADO  PRELIMINAR  DE  LIMITES  (1)  NA   AMERICA   MERIDIO 
REÍ  DE   HESPANHA,  ASSIGNADO   EM    SANTO   ILDEFONSO, 

DE  PORTUGAL  EM  10,  E  PELA  DE  HESP\ 


(DO  ORIGINAL   QlE    SE    GUARDA    ^0 


Em  Nome  da  Santi&sima  Trindade. 

1777  tlavcndo  a  Divina  Providencia  excitado  nos  augustos 

Ouubro  coragoes  de  guas  Magestades  Fidelissima  e  Catholica  o  sin- 
cero desejo  de  extinguir  as  discordias  que  tem  havido  entre 
as  duas  Coróas  de  Portugal  e  Hespanha,  e  seus  respectivos 
vassallos  no  espado  de  quasi  tres  seculos,  sobre  os  limites 
de  seus  dominios  na  America  e  da  Asia:  para  lograr  este 
importante  fim  e  estabelecer  perpetuamente  a  harmonía, 
amizade  e  boa  intelligencia  que  correspondem  ao  estreito 
parentesco  e  sublimes  qualidades  de  tao  Altos  Principes, 
ao  amor  reciproco  que  se  professam,  ao  interesse  das  Ná- 
celes que  felizmente  governam;  téem  resoluto,  convindo  e 
ajustado  o  presente  Tratado  Preliminar,  que  servirá  de  base 
e  fundamento  ao  Definitivo  de  Limites,  que  se  ha  de  es- 
tender a  seu  tempo  com  a  individuaclio,  evacc&o  e  noticias 
necessarias,  mediante  o  qual  se  evitem  e  acautelem  para 
semprc  novas  disputas  e  suas  consequencias.  Para  effeito 
pois  de  conseguir  tSo  importantes  objectos,  se  nomeou  por 
parte  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  por  Seu  Ministro  Ple- 
nipotenciario, o  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa 
Coutinho,  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  do  Conse- 
lho  de  Sua  Magestade  Fidelissima  e  Seu  Embaixador  junto 
a  Sua  Magestade  Catholica;  e  pela  de  Sua  Magestade  El- 
Rei  Catholico,  por  Seu  Ministro  Plenipotenciario,  o  Ex.mo 

(1)  A  este  Tratado  acompanha  um  pequeño  mappa. 

(2)  Vide  Tratado  de  11  de  Marco  de  1778  entre  as  duas  Coróas. 


«AL  KftTftB  A  RÁUmX  A  SEMMA  n.  IU*IAf  B  HOHM  III 
M  1.°  BE  OCTG&BO  M  1777,  £  JlATIFiCjUMO  fgft  9A&TM 
MU  BM  11  JW*  JOTAS  M£Z  £  A*MO. 


UAL  ABCHIVO  Di  TOBBE  DO  TOMBO.) 


En  ti  Nombre  de  la  Sanlítwta 


Habiendo  la  Divina  Providencia  escitado  en  les  an-  1777 
gestes  enmones  de  Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  Ouiubro 
el  ainoero  deseo  de  «stinguir  las  desavenencias  que  ha  ha* 
bidé  entre  las  dos  Coronas  de  España  y  Portugal»  y  sus  ret> 
peciivos  vascos  per  casi  el  espacio  de  tres  siglos  sobre  los 
Unites  de  sus  dominios  de  América, y  Asta;  para  logeac 
este  importante  fin  y  establecer  perpetuamente  la  amasia, 
amistad  y  buena  inteligencia  que  corresponden  al  estrecho 
parentesco  y  sublimes  calidades  de  tan  Altos  Principes,  al 
amor  recíproco  que  se  profesan  y  al  interés  de  las  Nacio- 
nes que  felizmente  gobiernan,  han  resuelto,  convenido  y 
ajustado  el  presente  Tratado  Preliminar  que  servirá  de  hása 
y  fundamento  al  definitivo  de  límites,  que  se  ha  de  «aten* 
der  ¿  su  tiempo  con  la  individualidad,  exactitud  y  noticias 
necesarias,  mediante  lo  cual  se  eviten  y  precaban  para 
siempre  nuevas  disputas  y  sus  consecuencias.  A  efecto 
pues  dé  conseguir  tan  importantes  objetos,  se  nombró  par 
parte  de  Su  Majestad  el  Bey  Católico  por  su  Ministro 
Plenipotenciario  al  Escató  Sor  D.a  Joseph  Mofttno,  Conde 
de  Floridablanca,  Caballero  de  la  Real  Orden  de  Caídos  III, 
del  ¿tosejo  de  Estad©  de  Su  Majestad,  y  Su  Primer  Secro* 
tarín  de  Estado  y  del  Despacho,  Superintendente  general 
de  Correos  Terrestres  y  Marítimos,  y  de  las  Postas  y  Renta 
de  Estafetas  en  España  y  las  Indias;  y  por  la  de  Su  Ma- 
jestad la  Reina  Fidelísima  fue  nombrado  Ministro  Pleni- 
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1777       Sr.  D.  Joseph  Moñino,  Conde  de  Floridabranca,  Cavalleiro 
Outubro     da  Reaj  0rdem  dc  Carlos  m    do  Conselho  de  Estado  de 

Sua  Magestade,  Seu  Primeiro  Secretario  c  do  Despacho, 
Superintendente  geral  de  Correios  Terrestres  e  Marítimos, 
e  das  Postas  e  Renda  de  Estafetas  em  Hespanha  e  Indias : 
os  quaes,  depois  de  haver-se  communicado  os  seus  Plenos- 
Poderes,  e  de  have-los  julgado  expedidos  era  boa  e  devida 
forma,  convieram  nos  Artigos  seguintes,  regulados  pelas  or- 
dens  e  intenses  dos  seus  Soberanos. 

*     ART.  I. 

llavera  urna  paz  perpetua  e  constante,  assim  por  mar 
como  por  térra,  em  qualquer  parte  do  mundo,  entre  as 
duas  Na^oes  Portugueza  e  Hcspanhola,  com  esquecimento 
total  do  passado  e  de  quanto  houverem  obrado  as  duas  em 
offensa  reciproca;  e  com  este  fim  ratificam  os  Tratados  de 
Paz  de  13  de  Fevereiro  de  1668,  (i)  de  6  de  Fevereiro  de 
1715  (2¡  e  dc  10  dc  Fevereiro  de  1763,  (3¡  como  se  fos- 
sem  insertos  n'este,  palavra  por  palavra,  em  tudo  aquillo 
que  expressamente  nao  se  derogue  pelos  Artigos  do  pre- 
sente Tratado  Preliminar,  ou  pelos  que  se  hajam  de  seguir 
para  a  sua  execucüo. 

ART.    II. 

Todos  os  prisioneiros  que  se  houverem  feito  no  mar 
ou  na  térra  serao  postos  logo  em  liberdade,  sem  outra 
cóndilo  que  a  de  segurar  o  pagamento  das  dividas  que  ti- 
verem  contrahido  no  paiz  em  que  se  acharem.  A  artilheria 
e  muni'coes  que,  desde  o  Tratado  de  París  de  10  de  Feve- 
reiro de  1763,  se  houverem  oceupado  por  alguma  das  duas 
Potencias  á  outra,  e  os  navios  assim  mercantes  como  de 
guerra  com  suas  carregaeftes,  artilheria,  petrechos  e  o  mais 
que  tambem  se  houverem  oceupado,  ser£o  mutuamente  res- 
tituidos de  boa  fó  no  termo  de  quatro  mezes  seguintes  á 
data  da  ratificado  d'este  Tratado,  ou  antes  se  possivel 
for :  ainda  que  as  presas  ou  oceupagoes  proceda ra  de  algu- 
mas  acedes  de  guerra  no  mar  ou  na  térra,  de  que  ao  pre- 
sente nao  possa  haver  chegado  noticia;  pois  sem  embargo 


(I)  Vide  nossa  ColIec$fto  T.  i,  pag.  357. 
(«)  Id.  id.  T.  H,  pag.  862. 

(3)  Id.  id.  T.  in,  pag.  160. 
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potenciarlo  el  Escmd  Sor  D.«  Francisco  Inocencio  de  Souza  1T77 
Coatí  nh  o,  Comendador  en  la  Orden  de  Cristo,  del  Con-  Oatubr© 
tejo  de  Su  Majestad  Fidelísima  y  Su  Embajador  cerca  de 
Su  Majestad  Católica,  quienes,  después  de  haberse  comu- 
nicado sus  plenos  poderes,  y  de  haberlos  juzgado  espedidos 
en  buena  y  debida  forma,  convinieron  en  los  Artículos  si- 
guientes con  arreglo  á  las  órdenes  é  intenciones  de  sus  So- 
beranos. 


ART.  I. 

Habrá  una  paz  perpetua  y  constante,  así  por  mar  como 
por  tierra,  en  cualquier  parte  del  miando  entre  las  dos  Na- 
ciones Española  y  Portuguesa,  con  olvido  total  de  lo  pa- 
ndo y  de  cuanto  hubieren  obrado  las  dos  en  ofensa  recí- 
proca; y  con  este  fin  ratifican  los  Tratados  de  paz  de  13 
de  Febrero  de  1668,  de  6  de  Febrero  de  1715  y  de  10 
de  Febrero  de  1763,  como  si  fuesen  insertos  en  este  pa- 
hbra  por  palabra,  en  todo  aquello  que  espresamente  no  se 
derogue  por  los  Artículos  del  presente  Tratado  Preliminar, 
6  por  los  que  se  hayan  de  seguir  para  su  ejecución. 

ART.  II. 

Todos  los  prisioneros  que  se  hubieren  hecho  en  mar  ó 
en  tierra  serán  puestos  luego  en  libertad,  sin  otra  condi- 
ción que  la  de  asegurar  el  pago  de  las  deudas  que  hubie- 
ren contraído  en  el  pais  en  que  se  hallaren.  La  artillería 
y  municiones  que  desde  el  Tratado  de  Páris  de  10  de  Fe- 
brero de  1763  se  hubieren  ocupado  por  alguna  de  las  dos 
Potencias  á  la  otra,  y  los  navios  así  mercantes  como  de 
guerra  con  sus  cargazones,  artillería,  pertrechos  y  demás 
que  también  se  hubieren  ocupado,  serán  mutuamente  res- 
tituidos de  buena  fé  en  el  término  de  cuatro  meses  si- 
guientes á  la  fecha  de  la  ratificación  de  este  Tratado,  ó  antes 
si  ser  pudiese,  aunque  las  presas  ú  ocupaciones  dimanen 
de  algunas  acciones  de  guerra  en  mar  ó  en  tierra,  de  que 
al  presente  no  pueda  haber  llegado  noticia ;  pues  sin  em- 
bargo deberán  comprenderse  en  esta  restitución,  igual- 
mente que  los  bienes  y  efectos  tomados  con  los  prisione- 
ros, y  los  territorios  cuyo  dominio  viniere  á  quedar,  según 
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1777       deverao  comprehendcr-se  n  esta  restituido,  igualmente  que 
Oiüubro     os  \yCns  e  eflejtos  tomados  com  os  prisioneiros,  e  os  terri- 
torios cujo  dominio  vier  a  ficar,  segundo  o  presente  Tra- 
tado, dentro  da  demarcado  do  Soberano  a  quera  se  hao  de 
restituir. 

ART.     111. 

Como  um  dos  principacs  motivos  das  discordias  occor- 
ridas  entre  as  duas  Coróas  tem  sido  o  estabelecimento  por- 
tuguez  da  Colonia  do  Sacramento,  Ilha  de  S.  Gabriel  e  ou- 
tros  portos  e  territorios  que  se  tem  pretendido  por  aquella 
na^ao  na  margem  septenlrional  do  Rio  da  Prata,  fazendo 
^  commum  com  os  Hespanhoes  a  navegagao  d'cste,  e  aiada  a 

de  Uruguay;  convieram  os  dois  Altos  Contratantes,  pelo 
bem  reciproco  de  ambas  as  Nagoes,  e  para  segurar  urna 
paz  perpetua  entre  as  duas,  que  a  dita  navegado  dos  Rios 
da  Prata  e  Uruguay,  e  os  terrenos  das  duas  margeos  sep- 
tentrional e  meridional  pertengam  privativamente  ¿  Horda 
de  Hespanba  e  a  seus  subditos,  ató  o  logar  cm  que  desem- 
boca no  mesmo  Uruguay  pela  margem  occidental  o  Rio 
Pequiri  ou  Pepiri-gua^ú,  estendendo-se  o  dominio  de  Hes- 
panha  na  referida  margem  septentrional  até  á  liaba  divi- 
soria, que  se  formará  principiando  pela  parte  do  mar  o  Ar- 
roio  de  Chui  e  Forte  de  S.  Miguel  inclusive,  e  seguindo 
as  margens  da  Lagoa  Merim  a  tomar  as  cabeceiras  ou  ver- 
lentes  do  Rio  Negro;  as  quaes,  como  todas  as  outras  dos 
Rios  que  vao  a  desembocar  nos  referidos  da  Prata  e  Uru- 
guay, até  á  entrada  n'este  ultimo  Uruguay  do  dito  Pepiri- 
guamil,  Cea  rao  privativas  da  mesma  Corda  de  Hespanba  com 
todos  os  territorios  que  possue  e  que  comprehendem  aquel- 
Íes  paizes,  inclusa  a  referida  Colonia  do  Sacramento  e  seu 
territorio,  a  liba  de  S.  Gabriel  e  os  demais  estabelecimen- 
tos  que  até  agora  tem  possuido  ou  pretendido  possuir  a 
Coróa  de  Portugal  até  á  linha  que  se  formará;  a  cujo  {¡ai 
Sua  Magestade  Fidelissiraa,  em  Seu  nome  e  de  Seus  her- 
deiros  e  successores,  renuncia  e  cede  a  Sua  Magestade  Ca- 
tbolica  e  a  Seus  herdeiros  c  successores  qualquer  ac$3o  e 
direito  ou  posse  que  lbe  teuham  pertencido  e  perten$am 
aos  ditos  torritorios  pelos  Artigos  v  e  vi  do  Tratado  de 
Utrecht  de  1715,  ou  em  distincta  forma. 


uuiAfto  ba  tmmomk  ».  mahia  i.  && 

d  presente  Tratado,  dentro  de  la  demarcación  del  Sobe-      tm 
»no  á  quien  se  has  de  restituir.  &**&• 


ART.  III. 

Como  uno  de  los  principales  motivos  de  las  discordias 
ocurridas  eotre  las  dos  Coronas  haya  sido  el  estableen 
MÍento  portugués  de  la  Colonia  del  Sacramento,  Isla  de 
S.D  Gabriel  y  otros  puertos  y  territorios  que  se  han  pre- 
tendido por  aquella  nación  en  la  banda  septentrional  del 
Kio  de  la  Plata,  haciendo  común  con  los  Españoles  la  na~ 
legacion  de  este,  y  aun  la  del  Uruguái ;  se  han  convenido 
bs  dos  Altos  Contrayentes,  por  el  bien  reciproco  de  ambas 
Naciones,  y  para  asegurar  una  paz  perpetua  entre  las  dos, 
que  dicha  navegación  de  los  Bies  de  la  Plata  y  Uruguái, 
j  los  terrenos  de  sus  dos  bandas  septentrional  y  meridio- 
nal pertenezcan  privativamente  ¿  la  Corona  de  Espafia  y  6 
ns  subditos,  hasta  donde  desemboca  en  el  mismo  Uruguái 
.por  su  ribera  occidental  el  Rio  Pequiri  ó  Pepiri-guazú,  es- 
tendiéndose  la  pertenencia  de  Espada  en  la  referida  banda 
septentrional  hasta  la  línea  divisoria  que  se  formará  prin- 
cipiando por  la  parte  del  mar  en  el  Arroyo  de  Cbui  y 
Fuerte  de  S.  n  Miguel  inclusive,  y  siguiendo  las  orillas  de 
k  Laguna  Herin  á  tomar  las  cabeceras  ó  vertientes  del 
lio  Negro,  las  cuales,  como  todas  las  demás  4e  los  ríos 
que  van  á  desembocar  á  los  referidos  de  la  Plata  y  Uru- 
guái hasta  la  entrada  en  este  último  de  dicho  Pepiri-guazú, 
quedarán  privativas  de  la  misma  Corona  de  España,  con 
todos  los  territorios  que  posee  y  que  comprenden  aquel- 
fes  países,  inclusa  la  citada  Colonia  del  Sacramento  y  su 
territorio,  la  Isla  de  S.°  Gabriel  y  los  demás  estableci- 
mientos que  basta  ahora  haya  poseído  6  pretendido  poseerla 
Corona  de  Portugal  hasta  la  linea  que  se  formará;  á  cuyo 
fia  Sa  Majestad  Fidelísima  en  Su  nombre  y  en  el  de  Sus 
herederos  y  sucesores,  renuncia  y  cede  á  Su  Majestad  Ca- 
tólica y  á  Sus  herederos  y  sucesores,  cualquiera  acción  y 
derecho  ó  posesión  que  la  hayan  pertenecida  y  pertenezcan 
á  dichos  territorios  por  los  Artículos  v  y  yi  del  Tratado  de 
(Jtaecbt  de  Í71&,  4  en  distinta  forma. 
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1777  ART.  IV. 

Ontubro  para  cv¡jar  outro  motivo  de  discordias  entre  as  duas 

Monarchias,  qual  tem  sido  a  entrada  da  Lagoa  dos  Patos  ou 
Rio  Grande  de  S.  Pedro,  seguindo  depois  por  suas  verten- 
tes  até  o  Rio  Jarui,  cujas  duas  margens  e  navega^ao  téem 
pretendido  pertencer-lhes  ambas  as  Coróas,  convicram  agora 
em  que  a  dita  navegado  e  entrada  fiquem  privativamente 
para  a  de  Portugal,  cstcndendo-se  o  seu  dominio  pela  mar- 
gem  meridional  até  o  Arroio  Tahim,  seguindo  pelas  mar- 
gens da  Lagoa  da  Mangueira  em  linha  recta  até  o  mar;  e 
pela  parte  do  continente  irá  a  linha  desde  as  margens  da 
dita  Lagoa  de  Merim,  tomando  a  di  reciño  pelo  primeiro 
Arroio  meridional,  que  entra  no  sangradouro  ou  desagua- 
douro  d'ella;  e  que  corre  pelo  mais  immediato  ao  Forte 
Portuguez  de  S.  Gonzalo;  desde  o  qual,  sem  exceder  o  li- 
mite do  dito  Arroio,  continuará  o  dominio  de  Portugal 
pelas  cabeceiras  dos  rios,  que  correm  alé  o  mencionado 
Rio  Grande  e  o  Jacú  i,  até  que  passando  por  cima  das  do 
Rio  Ararica  e  Coyacui,  que  ficarao  da  parte  de  Portugal, 
e  as  dos  Rios  Piratini  e  Abimini,  que  ficarao  da  parte  de- 
Hespanha,  se  tirará  urna  linha,  que  cubra  os  estabeleci- 
mentos  Portuguezes  até  o  desembocadouro  do  Rio  Pepi- 
ri-guacú  no  Uruguay:  e  assim  mesmo  salve  e  cubra  os 
estabelecimentos  e  Missoes  Hespanholas  do  proprio  Uru- 
guay, que  hao  de  licar  no  actual  estado  em  que  pertencem 
á  Corda  de  Hespanha;  recommendando-se  aos  commissa- 
rios,  que  verificarem  esla  linha  divisoria,  que  sigam  em  toda 
ella  as  direccoes  dos  montes  pelos  cumes  d'clles  ou  dos  rios 
onde  os  houver  a  proposito;  e  que  as  vertentes  dos  ditos  rios 
e  nascentes  d'elles  sirvam  de  marcos  a  um  e  outro  domi- 
nio, aonde  assim  se  poder  executar,  para  que  os  rios,  que 
nascerem  em  um  dominio  e  para  elle  correrem,  fiquem 
desde  o  nascente  d'elles  para  esse  dominio;  o  que  melhor 
se  pode  executar  na  linha  que  correrá  desde  a  Lagoa  Me- 
rim até  o  Rio  Pepiri-guacú,  e  em  que  nüo  ha  rios  grandes 
que  atravessem  de  um  terreno  a  outro;  porquanto  aonde  os 
houver  se  nao  poderá  verificar  este  methodo,  como  é  bem 
notorio,  e  se  seguirá  o  que  nos  seus  respectivos  casos  se 
especifica  em  outros  Artigos  d'este  Tratado,  para  salvar  os 
dominios  e  possessoes  principaes  de  ambas  as  Coróas.  Sua 
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ART.   IV.  1777 

Para  evitar  otro  motivo  de  discordias  entre  las  dos  Mo-  0u*übre 
Barquías,  que  ha  sido  la  entrada  de  la  Laguna  de  los  Patos 
ó  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  siguiendo  después  por  sus  ver- 
tientes hasta  el  Rio  Yacui,  cuyas  dos  bandas  y  navegación 
hin  pretendido  pertenecerías  ambas  Coronas,  se  han  con- 
venido ahora  en  que  dicha  navegación  y  entrada  queden 
privativamente  para  la  dé  Portugal,  estendiéndose  su  do- 
minio por  la  ribera  meridional  hasta  el  Arroyo  de  Tahim, 
siguiendo  por  las  orillas  de  la  Laguna  de  la  Manguera  en 
líaea  recta  hasta  el  mar,  y  por  la  parte  del  continente  irá 
h  linea  desde  las  orillas  de  dicha  Laguna  de  Merin,  tomando 
h  dirección  por  el  primer  Arroyo  meridional  que  entra  en 
d  sangradero  6  desaguadero  de  ella,  y  que  corre  por  lo 
ms  inmediato  al  Fuerte  Portugués  de  S.  Gonzalo,  desde  el 
cial,  sin  esceder  el  límite  de  dicho  Arroyo,  continuará  la 
pertenencia  de  Portugal  por  las  cabeceras  de  los  rios  que 
corren  hacia  el  mencionado  Rio  Grande  y  hacia  el  Yacui, 
tala  que  pasando  por  encima  de  las  del  Rio  Ararica  y 
Cojacui,  que  quedarán  de  la  parte  de  Portugal,  y  las  de  los 
Rios  Piratini  y  Ybimini,  que  quedarán  de  la  parte  de  Es- 
ptfa,  se  tirará  una  línea  que  cubra  los  establecimientos  Por- 
tugueses hasta  el  desembocadero  del  rio  Pepiri-guazú  en  el 
Bruguái,  y  así  mismo  salve  y  cubra  los  establecimientos  y 
Misiones  Españolas  del  propio  Uruguái,  que  han  de  que- 
<br  en  el  actual  estado  en  que  pertenecen  á  la  Corona  de 
Hípafia,  recomendándose  á  los  comisarios  que  llevaren  á 
ejecución  esta  línea  divisoria,  que  sigan  en  toda  ella  las 
direcciones  de  los  montes  por  las  cumbres  de  ellos,  ó  de  los 
rios  donde  los  hubiere  á  propósito ;  y  que  las  vertientes  de 
dichos  ríos  y  sus  nacimientos  sirvan  de  marcos  á  uno  y 
fc  otro  dominio,  donde  se  pudiere  ejecutar  así,  para  que 
los  rios  que  nacieren  en  un  dominio  y  corrieren  hacia  él, 
queden  desde  sus  nacimientos  á  favor  de  aquel  dominio,  lo 
cutí  se  puede  efectuar  mejor  en  la  línea  que  correrá  des- 
fe  la  Laguna  Merin  hasta  el  Rio  Pepiri-guazú,  en  cuyo  pa- 
nje  no  hay  rios  grandes  que  atravesar  de  un  terreno  á  otro, 
porque  donde  los  hubiere  no  se  podrá  verificar  este  méto- 
do, como  es  bien  notorio,  y  se  seguirá  el  que  en  sus  res- 
pectivos casos  se  especifica  en  otros  Artículos  de  este  Tra- 
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1777       Magostado  Catholica  cm  Seu  nome,  c  de  Seus  herdeiros  e 
Ouiubro     successores,  cede  a  favor  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  de 
seus  herderros  e  successores,  todos  e  quaesquer  direitos,  que 
Ihes  possam  pertencer  aos  territorios,  que,  segundo  yae  ex- 
plicado n'este  Artigo,  devem  pertencer  &  Corda  de  Portugal. 


ART.  V. 

Conforme  ao  estipulado  nos  Artigos  antecedentes,  fica- 
rao  reservadas  entre  os  dominios  de  urna  e  outra  Corda 
as  Lagoas  de  Merim  e  da  Mangueira,  e  as  hnguas  de  térra 
que  medeiam  entre  ellas  c  a  costa  do  mar,  sem  que  ne- 
nhuma  das  duas  Nadóos  as  occupe,  servindo  só  de  separa- 
do; de  sortc  que  nem  os  Portuguezes  passem  o  Arroio  de 
Tahim,  linha  recta  ao  mar  até  á  parte  meridional,  nem  03 
Hespanhoes  o  Arroio  de  Chui  e  de  S.  Miguel  até  á  parte 
septentrional:  cedendo  Sua  Magestade  Fidelissima,  em  Seu 
nome  e  de  Seus  herdeiros  e  successores,  a  favor  da  Corda 
de  Hespanha  e  d'esta  divisHo,  qualquer  direito  que  possa 
ter  ás  Guardas  de  Chui  e  seu  districto,  á  Barra  de  Casti- 
Ihos  Grandes,  ao  Forte  de  S.  Miguel  e  a  tudo  o  mais  que 
n'ella  se  comprehende. 

ART.  vi. 

A  similhanca  do  estabelecido  no  Artigo  antecedente,  fi  • 
cara  tambem  reservado  no  restante  da  linha  divisoria,  tanto 
até  á  entrada  no  Uruguay  do  Rio  Pepiri-guacú,  quanto  no 
progrcsso  que  se  especificará  nos  seguintes  Artigos,  um  es- 
paco  sufficiente  entre  os  limites  de  ambas  as  Na$5es,  aind* 
que  nao  seja  de  igual  largura  á  das  referidas  Lagoas,  no 
qual  n3o  possam  edificar-se  povoa^oes,  por  nenhuma  das 
<luas  partes,  npm  construir-sc  Fortatezas,  Guardas  ou  Pon- 
tos de  tropas,  de  modo  que  os  taes  espacos  sejam  neutros, 
pondo-se  marcos  e  signaos  seguros,  que  fa^am  constar  aos 
vassallos  de  cada  Nacíto  o  sitio,  de  que  mío  deverto  passar; 
á  cujo  fim  se  buscarlo  os  lagos  e  rios,  que  possam  servir 
de  limite  fixo  e  inalteravcl,  e  em  sua  falta  os  cumes  dos 
montes  mais  signalados,  ficando  estes  c  as  suas  faldas  por 
termo  neutral'  e  divisorio,  em  que  se  nSo  possa  entrar,  po- 
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Ué»,  per»  salvar  las  pertenencias  y  posesión  es*  prmeipafetf  rm 
de  ambas  Coronas.  Su  Majestad  Católica  en  Su  nombre,  (>ütJI,Tcr 
y  en  el  de  Sus  herederos  y  sucesores,  cede  á  favor  de  Su 
Majestad  Fidelísima,  de  sos  herederos  y  sucesores,  todos 
y  cyalesquier  derechos  que  le  pueda»  pertenecer  &  los  ter- 
itoiim  <foe,  según  *  a  esplicado  en  este  Artículo,  deben  cor* 
Mponder  i  la  Corona  de  Portugal 

ART.  T. 

Conforme  á  lo  estipulado  en  tos  Artículos  antecedentes, 
yedar&a  reservadas  entre  los  dominios  de  una  y  otra  Co- 
rana las  Lagunas  de  Merin  y  de  te  Manguera,  y  las  len- 
guas de  tierra  que  median  entre  ellas  y  la  costa  de  mar, 
sm  qne  ninguna  de  hfe  dos  Naciones  las  ocupe,  sirviendo 
silo  de  separación ;  de  suerte  que  ni  los  Españoles  pasen  el 
Arroyo  del  Chai  y  de  S.  Miguel  hacia  la  parte  septeutrio- 
nri,  m  los  Portugueses  el  Arroyo  de  Tahim,  línea  recta  al 
mn  hacia  te  parte  meridional:  cediendo  Su  Majestad  Fi- 
deforma,  en  su  nombre  y  en  el  de  sns  herederos  y  suceso- 
res, á  favor  de  la  Corona  de  España  y  de  esta  división,  cual- 
qwer  derecho  que  pueda  tener  á  las  Guardias  de  Chur  y 
si  distrito,  á  te  Barra  de  Castillos  Grandes,  al  Fuerte  de 
S.  Miguel  y  á  todo  Fo  demás  que  en  ella  se  comprende. 

m 

AHT.  VI. 

A  semejanza  de  lo  establecido  eit  el  Artículo  anteceden- 
te, quedará  también  reservado  en  lo  restante  de  la  línea 
divisoria,  tanto  hasta  te  entrada  en  el  Uruguái  del  Rio  Pe- 
piri-guazú,  cuanto  en  el  progreso  que  se  especificará  en 
los  siguientes  Artículos,  un  espacio  suficiente  entre  los  lí- 
mites de  ambas  Naciones,  aunque  no  sea  de  igual  anchura 
al  de  las  citadas  Lagunas,  en  el  cual  no  puedan  edificarse 
poblaciones  por  ninguna  de  las  dos  partes,  ni  construirse 
Fortalezas,  Guardias  6  Puestos  de  tropas,  de  modo  que  los 
tales  espacios  sean  neutrales,  poniéndose  mojones  y  señales 
seguras,  que  hagan  constar  á  los  vasatos  de  cada  Naciour  el 
sitio  de  donde  no  deberán  pasar  á  cuyo  fin*  se  buscarán  fos 
lagos  y  rios  que  puedan  servir  de  límite  fijo  é  indefe- 
ble,  y  en  str  defecto  fes  cumbres  de  los  montes  mas  seña- 
lado?, quedairdo  estos  y  sus  faldas  por  término  neutral  <6- 
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17:7'      voar,  edificar  nena  fortificar  por  alguma  das  duasNafSes. 

Outubro 


1 


ART.  VII. 

Os  habitantes  portuguezes  que  houver  na  Colonia  do 
Sacramento,  Ilha  de  S.  Gabriel  e  outros  quaesquer  estabe— 
lecimcntos,  que  vao  cedidos  á  Ilespanha  pelo  Artigo  m, 
e  todos  os  mais,  que  desde  as  primeiras  contestares  do  anno 
de  1762  se  houverem  conservado  em  diverso  dominio,  te— 
r&o  a  liberdade  de  retirar-se  ou  permanecer  ali  cora  os 
seus  efleitos  e  movéis;  e  assim  elles,  como  o  G  o  ver  n  ador, 
Officiaes  e  soldados  da  guarnido  da  Colonia  do  Sacramen- 
to, que  se  deverao  retirar,  poderao  vender  os  seus  bens  de 
raiz,  entregando-se  aSua  Magestade  Fidelissima  a  artilhe— 
ría,  armas  c  muni^des,  que  lhe  houverem  pertencido  na 
dita  Colonia  e  estabelecimentos.  Da  mesma  liberdade  e  di- 
reitos  gozarlo  os  habitantes,  officiaes  e  soldados  hespanhoes 
que  existirem  em  algum  dos  estabelecimentos  cedidos  ou  re- 
nunciados á  Coróa  de  Portugal  pelo  Artigo  iv:  restituindo- 
se  a  Sua  Magestade  Catholica  toda  a  artilheria  e  muni^des 
que  se  houverem  achádo  no  tempo  da  ultima  entrada  dos 
Portuguezes  no  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  sua  Villa,  Guar- 
das e  Postos  de  urna  e  outra  margem,  excepto  aquella  parte 
que  houvesse  sido  tomada  e  pertencesse  aos  mesmos  Por- 
tuguezes no  tempo  da  entrada  dos  Hespanhoes  n'aquelles 
estabelecimentos  no  anno  de  1762.  Esta  regra  se  observará 
reciprocamente  em  todas  as  mais  cessoes  que  contém  este 
Tratado  para  estabelecer  os  dominios  de  ambas  as  Cordas 
e  seus  respectivos  limites. 

ART.  VIII. 

Ficando  já  signalados  os  dominios  de  ambas  as  Cordas 
até  a  entrada  do  Rio  Pequiri  ou  Pepiri-guagú  no  Uruguay, 
convieram  os  dois  Altos  Contratantes  em  que  a  linha  divi- 
soria seguirá  aguas  ácima  do  dito  Pepiri-guacú  até  á  sua 
origem  principal;  e  desde  esta  pelo  mais  alto  do  terreno, 
debaixo  das  regras  dadas  no  Artigo  vi,  continuará  a  en- 
contrar as  correntes  do  Rio  Santo  Antonio,  que  desemboca 
no  grande  de  Curituba,  por  outro  nome  chamado  Iguacú, 
seguindo  este  aguas  abaixo  até  á  sua  entrada  no  Paraná 
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tímío,  en  que  do  se  pueda  entrar,  poblar,  edificar  ni  for-      177? 
tifar  por  alguna  de  las  dos  Naciones.  Ootubro 

ART.  VII. 

Los  habitantes  portugueses  que  hubiere  en  la  Colonia 
ii  Sacramento,  Isla  de  S.D  Gabriel  y  otros  cualesquiera 
efcblecimientos  que  van  cedidos  á  España  por  el  Artícu- 
lo ai,  y  todos  los  demás  que  desde  las  primeras  contestación 
m  del  año  de  1762  se  hubieren  conservado  en  diverso 
doriaio,  tendrán  la  liberdad  de  retirarse  ó  permanecer 
al  con  sus  efectos  y  muebles ;  y  asi  ellos,  como  el  Gober- 
wior,  Oficiales  y  soldados  de  la  guarnición  de  la  Colonia 
ü  Sacramento,  que  se  deberán  retirar,  podrán  vender  los 
toses  raices,  entregándose  á  Su  Majestad  Fidelísima  la 
Minería,  armas  y  municiones  que  la  hubieren  pertenecido 
a  dicha  Colonia  y  establecimientos.  La  misma  libertad  y 
hechos  gozarán  los  habitantes,  oficiales  y  soldados  espa- 
hks  que  existieren  en  alguno  de  los  establecimientos  cedi- 
da ó  renunciados  á  la  Corona  de  Portugal  por  el  Artf- 
<*b  iv,  restituyéndose  á  Su  Majestad  Católica  toda  la  artil- 
kna  y  municiones  que  se  hubiesen  hallado  al  tiempo  de  la 
ttoui  invasión  de  los  Portugueses  en  el  Rio  Grande  de 
&K  Pedro,  su  Villa,  Guardias  y  Puestos  de  una  y  otra  ban- 
¿t  escepto  aquella  parte  que  hubiese  sido  tomada  y  per- 
taeciese  á  los  Portugueses  al  tiempo  de  la  entrada  de  los 
Etyaftoles  en  aquellos  establecimientos  por  el  año  de  1762. 
&U  regla  se  observará  reciprocamente  en  todas  las  demás 
Uftones  que  contuviere  este  Tratado  para  establecer  las  per- 
toncias  de  ambas  Coronas  y  sus  respectivos  limites. 

ART.  VIH. 

Quedando  ya  señaladas  las  pertenencias  de  ambas  Co- 
"Ns  hasta  la  entrada  del  Rio  Pequiri  6  Pepiri-guazú  en 
el  Uruguái,  se  han  convenido  los  dos  Altos  Contrayentes  en 
V*  1*  linea  divisoria  seguirá  aguas  arriba  de  dicho  Pepiri 
**t*  su  origen  principal ;  y  desde  este  por  lo  mas  alto  del 
taeoo,  bajo  las  reglas  dadas  en  el  Articulo  vi,  continuará 
**Kontrar  las  corrientes  del  Rio  San  Antonio,  que  desem- 
^  en  el  grande  de  Curítuba,  que  por  otro  nombre  11a- 
*■■  Iguaiú,  siguiendo  este  aguas  abajo  hasta  su  entrada 

TOI.  III.  is 
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ira       pela  sua  margeno  oriental,  e  continuando  entilo  aguas  ácima 
Outubro     ¿0  mesmo  Paraná  até  aonde  se  lhe  ajunta  o  Rio  lgurei  pela 
sua  margem  occidental. 

ART.  IX. 

Desde  a  boca  ou  entrada  do  lgurei  seguirá  a  rata  aguas 
ácima  até  á  sua  origem  principal;  e  desde  ella  se  tirará  urna 
linha  recta  pelo  mais  alto  do  terreno,  com  atten$ao  no  ajus- 
tado no  referido  Artigo  vit  até  chegar  á  cabeceira  e  ver- 
tente  principal  do  rio  mais  visinho  á  dita  linha,  e  que  des- 
agüe no  Paraguay  pela  sua  margem  oriental,  que  talvez  será 
o  que  chamam  Correntes;  e  entilo  haixará  a  raia  pelas  aguas 
d'este  rio,  até  á  sua  entrada  no  Paraguay,  desde  cuja  bAca 
subirá  pelo  canal  principal,  que  deixa  este  rio  em  tempo 
seccQ,  c  seguirá  pelas  suas  aguas  até  encontrar  os  pantanos 
que  forma  o  rio,  chamados  a  Lagoa  dos  Harayes,  e  atra- 
vessará  esta  lagoa  até  a  boca  do  Rio  Jaurú. 


ART.  X. 

Desde  a  boca  do  Jaurú  pela  parte  occidental  seguirá  a 
fronteira  em  linha  recta  até  a  margem  austral  do  Rio  Gua- 
poré  ou  ltenes,  defronte  da  boca  do  Rio  Sararé,  que  entra 
no  dito  Guaporé  pela  sua  margem  septentrional;  mas  se  os 
Commissarios  encarregados  de  regular  os  confíns  e  execu- 
C&o  d'estes  Artigos,  acharen)  ao  tempo  de  reconhecer  o  paiz 
entre  os  rios  Jaurú  e  Guaporé,  outros  rios  ou  balizas  natu- 
raes,  por  onde  mais  commodamente  e  com  maior  certeza 
se  possa  assignalar  a  raia  n'aquella  paragem,  salvando  sem- 
pre  a  navegado  do  Jaurú,  que  deve  ser  privativa  dos  Por- 
tuguezes,  e  o  caminho  que  costumam  fazer  do  Guyabá  até 
Mato-Grosso;  os  dois  Altos  Contratantes  consentein  e  ap- 
provam  que  assim  se  estaheleca,  sem  attender  a  algima 
porc&o  mais  ou  menos  de  terreno,  que  possa  ñcar  a  urna 
ou  a  outra  parte.  Desde  o  logar  que  na  margem  austral 
do  Guaporé  for  assignalado  para  termo  da  raia,  como  fica 
explicado,  baixará  a  fronteira  por  toda  a  corrente  do  Rio 
Guaporé,  até  mais  abaixo  da  sua  uniáo  com  o  Rio  Mamo- 
ré,  que  nasce  na  provincia  de  Santa  Cruz  da  Serra  e  atra- 
vessa  a  Afissgo  dos  Moxos,  formando  j  un  toa  o  rio  que  cha* 
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ú  Paraná  por  W  ribera  oriental,  y  coqtinaaadq  enfpq-      %m 
aguas  arriba  del  mismo  Paraná  hiu?fa  donde  sp  le  junta    0ttt1ttíw^ 
d  Rio  Iguréi  por  su  ribera  occidental. 

ART.  IX. 

Pesde  lq  boca  ó  entrada  del  Iguréi  seguirá  la  raya 
q¡$m  arriba  de  este  basta  su  origen  principal;  y  flesde  él 
*  tirará  una  línea  recta  por  lo  mas  alto  del  terreno,  con 
«reglo  ¿  lo  pactado  en  el  citado  Artículo  vi,  basta  hallar 
k  c*)>ecera  6  vertiente  principal  del  rip  mas  vecino  á  dicha 
hea  que  desagito  en  el  Par^guái  por  su  ribera  oriental, 
pe  tal  vez  será  el  que  llaman  Corrientes ;  y  entonces  bajará 
k  raya  por  las  aguas  de  este  rio  hasta  su  entrada  en  el 
mamo  Pajragqái,  desde  cuya  boca  subirá  por  el  canal  prin- 
cipal que  deja  este  rio  en  tiempo  seco,  y  seguirá  por  sus 
iguas  hasta  encontrar  los  pantanos  que  forma  el  rio,  llama- 
dos la  Laguna  de  los  Harayes,  y  atravesará  esta  laguna  hasta 
h  boca  del  Rio  Jaurú. 

ART.  X. 

Desde  la  boca  del  Jaurú  por  la  parte  occidental  seguirá 
h  frontera  en  línea  recta  hasta  la  ribera  austral  del  Rio 
Guaporé  ó  llene*,  enfrente  de  la  boca  del  Rio  Sararé,  que 
entra  en  dicho  Guaporé  por  su  ribera  septentrional;  pero 
ú  loa  Comisarios  encargados  del  arreglo  de  los  confínes  y 
ejecución  de  estos  Artículos  hallaren  al  tiempo  de  recono- 
cer el  pais  entre  los  Rios  Jaurú  y  Guaporé,  otros  ríos  ó  tér- 
minos naturales  por  donde  mas  cómodamente  y  con  mayor 
certidumbre  pueda  señalarse  la  raya  en  aquel  paraje,  «ai- 
rando siempre  la  navegación  del  Jaurú,  que  deve  ser  pri- 
vativa de  los  Portugueses,  como  el  camino  que  suelen  hacer 
de  Cuyabá  hasta  Biatogroso;  los  dos  Altos  Contrayentes  con- 
sienten y  aprueban  que  así  se  establezca,  sin  atender  á  ai- 
gana  porción  mas  é  menos  de  terreno,  que  pueda  quedar 
á  una  6  k  otra  parte.  Desde  el  lugar  que  en  la  margen  aus- 
tral del  Guaporé  fuere  señalado  por  término  de  la  raya, 
como  queda  esplicado,  bajará  la  frontera  por  toda  la  cor- 
riente del  Rio  Guaporé  hasta  mas  abajo  de  su  unión  con 
el  Rio  Mamoré,  que  nace  en  la  provincia  de  Santa  Cruz  de 
la  Sierra,  j  atraviepa  la  tymojí  <fc  los  Rfq}ps,  fppityinde 
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1777       mam  da  Madeira,  o  qual  entra  no  MaranhSo  ou  Amazonas 
Outubro     peja  gua  margem  austral. 

ART.  XI. 

Baixará  a  linha  pelas  aguas  d'estes  dois  Rios  Guaporé 
e  Mamoré,  já  unidos  com  o  nome  de  Madeira,  até  á  para— 
gem  situada  em  igual  distancia  do  Rio  Maranh&o  ou  Ama- 
zonas e  da  boca  do  dito  Mamoré;  e  desde  aquella  para— 
gem  continuará  por  urna  linha  leste-oeste  até  encontrar 
com  a  margem  oriental  do  Rio  Jabari,  que  entra  no  Mará— 
nhao  pela  sua  margem  austral;  e  baixando  pelo  álveo  do 
do  mesmo  Jabari  até  onde  desemboca  no  Maranhao  ou 
Amazonas,  proseguirá  aguas  abaixo  (Teste  rio,  a  que  os 
Hespanhoes  costumam  chamar  Orellana,  e  os  Indios  Guiena, 
até  a  boca  mais  occidental  do  Japurá,  que  desagua  n'elle 
pela  margem  septentrional. 

ART.  XII. 

Continuará  a  fronteira  subindo  aguas  ácima  da  dita 
boca  mais  occidental  do  Japurá,  e  pelo  meio  d'este  rio  até 
aquelle  ponto  em  que  possam  ficar  cobertos  os  estabeleci- 
mentos  portuguezes  das  margens  do  dito  Rio  Japurá  e  do 
Negro,  como  tambem  a  communica?$o  ou  canal  de  que  se 
serviam  os  mesmos  Portuguezes  entre  estes  dois  rios  ao 
tempo  de  celebrar-se  o  Tratado  de  Limites  de  13  de  Ja- 
neiro de  1750,  conforme  ao  sentido  litteral  d'elle,  e  do  seu 
Artigo  ix,  que  inteiramente  se  executará  segundo  o  estado 
que  entilo  tinham  as  cousas  sem  prejudicar  tío  pouco  as 
possessdes  hespanholas,  nem  os  seus  respectivos  dominios 
e  communicagoes  com  elles  e  com  o  Rio  Orinoco:  de  modo 
que  nem  os  Hespanhoes  possam  intróduzir-se  nos  referidos 
estabelecimentos  e  communica?3o  portugueza,  nem  passar 
aguas  abaixo  da  dita  boca  occidental  do  Japurá,  nem  do 
ponto  da  linha  que  se  formar  no  Rio  Negro  e  nos  demais 
que  n'elle  se  introduzirem ;  nem  os  Portuguezes  subir  aguas 
ácima  dos  mesmos,  nem  outros  rios  que  se  Ihes  unam,  para 
passar  do  referido  ponto  da  linha  aos  estabelecimentos  hes- 
panhoes e  ás  suas  communicagdes ;  nem  subir  para  o  Rio 
Orinoco,  nem  estender-se  para  as  provincias  povoadas  por 
Hespanha,  nem  os  despovoados  que  lhe  h8o  de  pertencer 
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jmtos  el  rio  que  llaman  de  la  Madera»  el  cual  entra  en  el      1777 
Ihraiion  ó  Amazonas  por  su  ribera  austral.  Outubro 

ART.  XI. 

Bajará  la  línea  por  las  aguas  de  estos  dos  Ríos  Gua- 
peé y  Maraoré,  ya  unidos  con  el  nombre  de  Madera,  hasta 
d  paraje  situado  en  igual  distancia  del  Rio  Marañon  ó  Ama- 
inas y  de  la  boca  del  dicho  Mamoré;  y  desde  aquel  pa- 
taje continuará  por  una  línea  leste-oeste  hasta  encontrar 
en  la  ribera  oriental  del  Rio  Jabari,  que  entra  en  el  Mara- 
im  por  su  ribera  austral ;  y  bajando  por  las  aguas  del 
Jabari  hasta  donde  desemboca  el  Marafion  ó  Ama- 
,  seguirá  aguas  abajo  de  este  rio,  que  los  Españoles 
steleo  llamar  Orellana,  y  los  Indios  Guiena,  hasta  la  boca 
nu  occidental  del  Japurá,  que  desagua  en  él  por  la  mar- 
gen septentrional. 

ART.  XII. 

Continuará  la  frontera  subiendo  aguas  arriba  de  dicha 
boca  mas  occidental  del  Japurá,  y  por  en  medio  de  este  rio 
Insta  aquel  punto  en  que  puedan  quedar  cubiertos  los  es- 
tablecimientos portugueses  de  las  orillas  de  dicho  Rio  Ja- 
pará  y  del  Negro,  como  también  la  communicacion  ó  ca- 
sal de  que  se  servían  los  mismos  Portugueses  entre  estos 
dos  rios  al  tiempo  de  celebrarse  el  Tratado  de  límites  de 
13  de  Enero  de  1750»  conforme  al  sentido  literal  de  él  y 
de  su  Artículo  ix,  lo  que  enteramente  se  ejecutará  según 
é  estado  que  entonces  tenían  las  cosas,  sin  perjudicar  tam- 
poco á  las  posesiones  españolas,  ni  á  sus  respectivas  per- 
tenencias y  communicaciones  con  ellas  y  con  el  Rio  Orino- 
co: de  modo  que  ni  los  Españoles  puedan  introducirle  en 
los  citados  establecimientos  y  communicacion  portuguesa, 
ni  pasar  aguas  abajo  de  dicha  boca  occidental  del  Japurá, 
ni  del  punto  de  línea  que  se  formare  en  el  Rio  Negro  y  en 
los  demás  que  en  él  se  introducen ;  ni  los  Portugueses  su- 
bir aguas  arriba  dé  los  mismos,  ni  otros  rios  que  se  les 
unen,  para  pasar  del  citado  punto  de  línea  á  los ,  estableci- 
mientos espafioles  y  á  sus  comunicaciones,  ni  remontarse 
hacia  el  Orinoco,  ni  estenderse  hacia  las  provincias  pobladas 
por  España,  ó  á  los  despoblados  que  la  han  de  pertenecer 
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1777  conforme  os  presente*  Artigos:  pan  o  qual  effeito  ai 
Q^ftoo  soas  que  se  nomearem  para  a  execugSo  d'este  Trata! 
signalar&o  aquelles  limites»  buscando  as  lagoas  e  rio* 
se  juntera  ao  Japurá  e  Negro,  e  se  avisinhem  mais  ao 
do  Norte,  e  n  'ellas  fixar&o  o  ponto  de  que  nao  eleve* 
sar  a  navegado  e  uso  de  urna  nem  de  outra  Na$ao,  <f| 
apartando-se  dos  ríos  baja  de  continuar  a  fronteirai 
,  montes  que  medeiam  entre  o  Orinoco  e  MaranhSo  ouj 
zonas,  endireitando  tambem  a  linha  da  raia,  quanto 
ser,  para  a  parte  do  Norte,  sera  reparar  no  pouco 
menos  de  terreno  que  fique  a  urna  ou  á  outra  Corda; 
tanto  que  se  logran  os  fins  já  explicados,  até  con< 
dita  linha  onde  findam  os  dominios  das  duas  Mona; 

art.  un. 
A  navegado  dos  ríos  por  onde  passar  a  front 
raia  será  comraura  ás  duas  Na$5es  até  áquelle  poní 
que  pertencerem  a  ambas  respectivamente  as  suas  dual 
gens;  e  ficará  privativa  a  dita  navegado  e  uso 
aquella  Nac&o  a  quem  pertencerem  privativamente 
duas  margens,  desde  o  ponto  em  que  principiar  este 
nio:  de  modo  que  em  todo  ou  em  parte  será  privatit 
commum  a  navegado,  segundo  o  forem  as  ríbeiras  ooj 
gens  do  río ;  e  para  que  os  subditos  de  urna  e  outra 
nao  possam  ignorar  esta  regra,  se  porto  nútreos  ou 
nos  logares  em  que  a  linha  divisoria  se  una  a  algún! 
ou  se  separe  d'elles,  com  inscrip$5es  que  explique] 
commum  ou  privativo  o  uso  e  navegado  d'aquelle 
ambas  ou  de  urna  Nag&o  só,  com  expresado  da  que 
ou  nao  passar  d'aquelle  ponto,  debaixo  das  penas 
estabeleeem  n'este  Tratado. 

art.  xrv. 
Todas  as  ilhas  que  se  acharem  em  qualquer  dos 
por  onde  ha  de  passar  a  raia,  segundo  o  conviode 
sentes  Artigos  Preliminares,  pertencer&o  ao  dominio 
estiverem  mais  próximas  em  tempo  e  estaco  mais 
e  se  estiverem  situadas  a  igual  distancia  de  ambas  as 
gens  ficarlo  neutras,  excepto  quando  forem  de  grai 
tenrto  e  aproveitamento ;  pus  entto  se  dtvidiriKo  por 


.* 
y 


trir*\t 


I 


****       *  bbhuum»  ha  íhhraa  n.  muua  t.  Mff 

según  los  presentes  Artículos :  á  cuyo  ftn  las  personas  c(ue  mt 
se  nombraren  para  la  ejecución  de  e9te  Tratado  señalarán  Od|M 
aquellos  límites»  buscando  las  lagunas  y  rios  que  se  junten 
al  Japurá  y  Negro,  y  se  acerquen  mas  al  rumbo  del  Nor- 
te, y  en  ellos  fijarán  el  punto  de  que  no  deberá  pasar  la 
navegación  y  uso  de  la  una  ni  de  la  otra  Nación,  cuahdo 
apartándose  de  los  rios  haya  de  continuar  la  frontera  ptor 
los  montes  que  median  entre  el  Orinoco  y  Maraüdft  ó  Aimh 
sonas,  enderesando  también  la  línea  de  la  raya  cuanto  pu- 
diere ser  hacia  el  Norte,  sin  reparar  en  el  poco  mas  ó  me- 
nos del  terreno  que  quede  á  una  ó  otra  Corona?  con  tal  que 
se  logren  los  espresados  fines,  hasta  concluir  dicha  linea 
donde  finaliían  los  dominios  de  ambas  Monarquías. 

AHT.  XIII. 

La  navegación  de  los  rios  por  donde  pasare  la  frontera 
ó  raya  será  común  á  las  dos  Naciones  hasta  aquel  punto  en 
que  pertenecieren  á  entrambas  respectivamente  sus  dos  oril- 
las; y  quedará  privativa  dicha  navegación  y  uso  de  los  rios 
á  aquella  Nación  á  quien  pertenecieren  privativamente  sus 
dos  riberas,  desda  el  punto  en  que  principiare  esta  perte- 
nencia :  de  modo  que  en  todo  ó  en  parte  será  privativa  é 
eomttn  lá  navegación,  según  lo  fueren  ks  riberas  ú  orillas 
del  rio;  y  para  que  los  subditos  de  una  y  de  otra  Corona 
no  puedan  ignorar  esta  regla,  se  pondrán  marcos  ó  térmi- 
nos en  cada  punto  en  que  la  línea  divisoria  se  una  á  algo-* 
nos  rios,  ó  se  separe  de  ellos,  con  inscripciones  que  espli- 
quen  ser  común  ó  privativo  el  uso  y  navegación  de  aquel  rio, 
de  ambas  ó  de  una  Nación  sola,  con  espresion  de  la  que 
pueda  ó  no  pasar  de  aquel  punto,  bajo  las  penas  que  se 
establecen  en  este  Tratado. 

ART.  xiv. 

Todas  las  islas  que  se  hallaren  en  cualquiera  de  los  rios 
por  donde  ha  de  pasar  la  raya,  según  lo  convenido  en  los 
presentes  Artículos  Preliminares,  pertenecerán  al  dominio 
á  que  estubieren  mas  próximas  en  e)  tiempo  y  estación 
mas  seca ;  y  si  estubieren  situadas  á  igual  distancia  de  am» 
bas  orillas  quedarán  neutrales,  esoepto  cuando  fueren  de 
grande  ««tensión  y  aprovechamiento;  pues  entonces  se  dn 
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H77       tade,  formando  a  correspondente  linha  de  separado  para 
Outubro     determinar  os  limites  de  ambas  as  Na^Oes. 

ART.  xv. 

Para  que  se  determinem  tambem  com  a  maior  exacto 
os  limites  insinuados  nos  Artigos  (Teste  Tratado,  e  se  espe- 
cifiquem  sem  que  tenha  logar  a  mais  leve  duvida  no  fu- 
turo, todos  os  pontos  por  onde  devc  passar  a  linha  diviso- 
ria, de  modo  que  se  possa  estender  um  Tratado  definitivo 
com  express&o  individual  de  todos  elles;  se  nomearSo  Com- 
missarios  pA*  Suas  Magestades  Fidelissima  e  Catholica,  ou 
se  dará  faculdade  aos  Governadores  das  provincias  para  que 
elles  ou  as  pessoas  que  se  elegerem,  as  quaes  sejam  de  conde- 
cida probidade,  intelligencia  e  conhecimento  do  paiz,  jun- 
tando-se  ñas  paragens  da  demarcado,  assignalem  os  ditos 
pontos,  regulando-se  pelos  Artigos  d'este  Tratado,  outor- 
gando  os  instrumentos  correspondentes  e  formando  um 
mappa  individual  de  toda  a  fronteira  que  reconhecerem  e 
assignalarem,  cujas  copias  auctorisadas  e  formadas  de  uns 
e  outros  se  commuiiicar&o  e  remetterSo  ás  duas  Cortes, 
pondo  desde  logo  em  execuc&o  tudo  aquillo  em  que  esti- 
verem  conformes,  e  reduzindo  a  um  ajuste  e  expediente  in- 
terino os  pontos  em  que  houver  alguma  discordia,  até  que 
pelas  suas  Cortes,  a  quem  daiüo  parte,  se  resolva  de  com- 
mum  accordo  o  que  julgarem  conveniente.  Para  que  se  con- 
siga a  maior  brevidade  no  dito  reconhecimento  e  demarca- 
do da  linha  e  execu^o  dos  Artigos  d'este  Tratado,  se  no- 
mear&o  os  Commissarios  praticos  de  urna  e  outra  Corte  por 
provincias  ou  territorios;  de  modo  que  a  um  mesmo  tempo 
se  possa  executar  por  partes  todo  o  ajustado  e  con  vi  nao, 
communicando-se  reciprocamente  e  com  antecipa^do  os  Go- 
vernadores de  ambas  as  Na^oes  n  aquellas  provincias  a  es- 
ténse de  territorio  que  comprehende  a  commiss&o  e  fa- 
culdades  do  Commissario  pratico  nomeado  por  cada  parte. 

ART.  XVI. 

Os  Commissarios  ou  pessoas  nomeadas  nos  termos  que 
explica  o  Artigo  precedente,  alem  das  regras  estabelecidas 
n'este  Tratado,  terfto  presente  para  o  que  n'clle  n£o  estiver 
especificado,  que  os  objectos  na  demarcado  da  linha  divi- 
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vidirin  por  mitad,  formando  la  correspondiente  línea  de  se*       1777 
paracion  para  determinar  los  limites  de  ambas  Naciones.       0n|nbro 

ART.  xv. 

Para  que  se  determinen  también  con  la  mayor  exactitud 
loa  límites  insinuados  en  los  Artículos  de  este  Tratado,  y  se 
especifiquen  sin  que  haya  lugar  á  la  mas  leve  duda  en  lo 
futuro,  todos  los  puntos  por  donde  deba  pasar  la  línea  di-  ^ 

visoria,  de  modo  que  se  pueda  estender  un  Tratado  defi- 
nitivo con  espresion  individual  de  todos  ellos,  se  nombra- 
rán Comisarios  por  Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima, 
ó  se  dará  facultad  á  los  Gobernadores  de  las  provincias  para 
que  ellos  ó  las  personas  que  elijieren,  las  cuales  sean  de  co- 
nocida probidad,  inteligencia  y  conocimiento  del  pais,  jun- 
tándose en  los  parages  de  la  demarcación,  señalen  dichos 
puntos  con  arreglo  6  los  Artículos  de  este  Tratado,  otor- 
gando ios  instrumentos  correspondientes  y  formando  mapa 
puntual  de  toda  la  frontera  que  reconocieren  y  señalaren, 
cuyas  copias  autorizadas  y  firmadas  de  unos  y  otros  se  co- 
municarán y  remitirán  á  las  dos  Cortes,  poniendo  desde 
luego  en  ejecución  todo  aquello  en  que  estubieren  confor- 
mes, y  reduciendo  á  un  ajuste  y  espediente  interino  los 
puntos  en  que  hubiere  alguna  discordia,  hasta  que  por  sus 
Cortes,  á  quienes  darán  parte,  se  resuelva  de  común  acuerdo 
lo  que  tuvieren  por  conveniente.  Para  que  se  logre  la  mayor 
brevedad  en  dicho  reconocimiento  y  demarcación  de  la  lí- 
nea y  ejecución  de  los  Artículos  de  este  Tratado,  se  nom- 
braré o  los  Comisarios  espertos  de  una  y  otra  Corte  por  pro- 
vincias ó  territorios ;  de  modo  que  á  un  mismo  tiempo  se 
pueda  ejecutar  por  partes  todo  lo  ajustado  y  convenido, 
communicándose  recíprocamiente  y  con  anticipación  los  Go- 
bernadores de  ambas  Naciones  en  aquelles  provincias  la  es- 
lension  de  territorio  que  comprenda  la  comisión  y  faculta- 
Jes  del  Comisario  ó  esperto  nombrado  por  cada  parte. 

ART.  XVI. 

Los  Comisarios  ó  personas  nombradas  en  los  términos 
jue  esplica  el  Artículo  precedente,  ademas  de  las  reglas 
establecidas  en  este  Tratado,  tendrán  presente  para  lo  que 
n>  estuviere  especificado  en  él,  que  sus  objetos  en  la  de- 
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1777  soria  devem  ser  a  reciproca  seguranza  e  perpetua  paz  e  tran- 
Outubro  quiHidade  de  ambas  as  Na$<5es,  e  total  exterminio  dos  con- 
trabandos que  os  subditos  de  urna  possam  fazer  nos  domi- 
nios ou  com  os  vassallos  da  outra:  pelo  que,  com  atiendo 
a  estes  dois  objectos,  se  lhes  dardo  as  correspondentes  or- 
dens  para  que  evitem  disputas  que  nao  prejudiquem  dire- 
ctamente as  actuaes  possessdes  de  ambos  os  Soberanos,  á 
navegado  commum  ou  privativa  dos  seus  rios  ou  canaes, 
segundo  o  ajustado  no  Artigo  xm,  ou  aos  cultivos,  minas 
ou  pastos  que  actualmente  possuam  e  nio  sejam  cedidos 
por  este  Tratado  em  beneficio  da  linha  divisoria;  sendo  a 
intenso  dos  dois  Augustos  Soberanos,  que  ao  fim  de  con-* 
seguir  a  verdadeira  paz  e  amisade,  a  cuja  perpetuidade  e 
estreiteza  aspiram  para  o  socego  reciproco  e  bem  dos  seus 
vassallos,  sóraente  se  attenda  n'aquellas  vastissimas  regides, 
por  onde  ha  de  estabelecer-se  a  linha  divisoria,  á  conser- 
vado do  que  cada  um  fica  possuindo  em  virtude  d'este 
Tratado  e  do  definitivo  de  limites,  e  assegurar  isto  de  modo 
que  em  nenhum  tempo  se  possam  offerecer  duvidas  nein 
discordias. 

ART.  XVII. 

Qualquer  individuo  das  duas  Nagoes  que  se  apprehen- 
der  fazendo  o  commercio  de  contrabando  com  os  individuos 
da  outra,  será  castigado  na  sua  pessoa  e  bens  com  as  pe- 
nas impostas  pelas  leis  da  Nagao  que  o  houver  apprehen- 
dido;  e  ñas  mesmas  penas  incorrenk)  os  subditos  de  urna 
Na$o  pelo  único  facto  de  entrar  no  territorio  da  outra,  ou 
nos  rios  ou  parte  d'elles,  que  n&o  sejam  privativos  da  sui 
Nac&o  ou  communs  a  ambas,  exceptuando-se  só  o  caso  en 
que  alguns  arribem  a  porto  e  terreno  alheio  por  indispen* 
savel  e  urgente  necessidade,  que  hío  de  fazer  constar  en 
toda  a  forma,  ou  que  passarem  ao  territorio  alheio  por  com- 
miss&o  do  Governador  ou  superior  do  seu  respectivo  patz 
para  communicar  algum  ofiicio  ou  aviso,  em  cujo  caso  de- 
verSo  levar  passaporte  que  expresse  o  motivo. 


ART.  XVIII. 

Nos  rios  cuja  navegado  for  commum  és  d«as  Na?56 
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marcación  de  la  linea  divisoria  deben  ser  la  recíproca  se-  1777 
gurídad  y  perpetua  pas  y  tranquilidad  de  ambas  Naciones*  Oatubio 
y  el  total  esterminio  de  los  contrabandos  que  los  subditos 
de  la  una  puedan  hacer  en  los  dominios  ó  con  los  vasallos 
de  la  otra:  por  lo  que,  con  atención  á  estos  dos  objectos, 
se  les  darán  las  correspondientes  órdenes  para  que  eviten 
disputas  que  no  perjudiquen  directamente  ¿  las  actuales 
posesiones  de  ambos  Soberanos,  ¿  la  navegación  común  ó 
privativa  de  sus  ríos  ó  canales,  según  lo  pactado  en  el  Ar- 
tículo un,  ó  6  los  cultivos,  minas  ó  pastos  que  actualmente 
posean  y  que  no  sean  cedidos  por  este  Tratado  en  benefi- 
cio de  la  línea  divisoria;  siendo  la  intención  de  los  dos  Au- 
gustos Soberanos»  que  á  fin  de  conseguir  la  Verdadera  paz 
y  amistad,  á  cuya  perpetuidad  y  estrechez  aspiran  para  so- 
ciego  reciproco  y  bien  de  sus  vasallos,  solamente  se  atien- 
da en  aquellas  vastísimas  regiones  por  donde  ha  de  descri- 
birse la  linea  divisoria,  á  la  conservación  de  lo  que  cada  uno 
quede  poseyendo  en  virtud  de  este  Tratado  y  del  definitivo 
de  límites,  y  asegurar  estos  de  modo  que  en  ningún  tiempo 
se  puedan  Qfrecer  dudas  ni  discordias. 

ART.  XVII. 

Cualquier  individuo  de  las  dos  Naciones  que  se  apre- 
hendiere haciendo  el  comercio  de  contrabando  con  los  indi- 
viduos de  la  otra,  será  castigado  en  su  persona  y  bienes  con 
las  penas  impuestas  por  las  leyes  de  la  Nación  que  lo  hubiere 
aprehendido;  y  en  las  mismas  penas  incurrirán  los  subdi- 
tos de  una  Nación  por  solo  el  hecho  de  entrar  en  el  terri- 
torio de  la  otra,  ó  en  los  ríos  ó  parte  de  ellos,  que  nó  sean 
privativos  de  su  Nación  ó  comunes  á  ambas,  esceptuándose 
solo  el  caso  en  que  algunos  arribaren  á  puerto  y  terreno 
ageno  por  indispensable  y  urgente  necesidad,  que  han  de 
hacer  constar  en  toda  forma,  ó  que  pasaren  al  territorio 
ageno  por  comisión  del  Gobernador  ó  superior  de  su  res- 
pectivo pais  para  comunicar  algún  oficio  ó  aviso,  en  cuyo 
caso  deberán  llevar  pasaporte  que  esprese  el  motivo. 


ART.  XY1II. 

En  loe  ríos  cuya  navegación  fuere  común  á  las  dos  Ni 
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1777  em  tudo  ou  em  parte,  n¿*o  se  podcrá  levantar  ou  construir 
Outubro  p0r  ajguma  ¿'ellas  Forte,  Guarda  ou  Registo,  nem  obrigar 
aos  subditos  de  ambas  as  Potencias  que  navegarern,  a  sof- 
frer  visitas,  levar  licen^as,  nem  sujeitar-se  a  outras  forma- 
lidades; e  sómente  ser&o  castigados  com  penas  cxpressadas 
no  Artigo  antecedente  quando  entrarem  em  porto  ou  ter- 
reno alheio,  ou  passarem  d'aquelle  ponto  ató  onde  a  dita 
navegagao  seja  commum,  para  introduzir-se  na  parte  do  rio 
que  já  Ibr  privativa  dos  subditos  da  outra  Potencia. 


ART.  XIX. 

No  caso  de  concorrerem  algumas  duvidas  entre  os  vas- 
salios  portuguezes  e  hcspanhoes,  ou  entre  os  Govcrnado- 
res  e  Commandantes  das  fronteiras  das  duas  Corúas  sobre 
o  excesso  dos  limites  assignalados,  ou  intelligencia  de  algum 
d'elles,  nüo  se  procederá  de  modo  algum,  por  vias  de  facto,  a 
occupar  terreno,  nem  a  tomar  satisfago  do  que  houver  oc- 
corrido,  e  só  poderlo  e  devcrüo  communicar-se  recipro- 
camente as  duvidas,  e  concordar  interinamente  algum  meio 
de  ajuste,  até  que  dando  parte  ás  suas  respectivas  Cortes, 
se  lhes  participem  por  estar  de  commum  accordo  as  reso- 
luc<5es  necessarias;  e  os  que  contravierem  ao  disposto  n'cstc 
Artigo  serdo  castigados  a  arbitrio  da  Potencia  offendida,  a 
cujo  fim  se  farao  notorias  aos  Governadores  e  Commandan- 
tes as  disposicóes  d'elle.  O  mesmo  castigo  padecerao  os  que 
intentarem  povoar,  aproveitar  ou  entrar  na  faxa,  linha  ou 
espado  de  territorio  que  deva  ser  neutro  entre  os  limites 
de  ambas  as  Na^des.  £  assim  para  isto,  como  para  que  no 
dito  espado  por  toda  a  fronteira,  se  evite  o  asylo  de  la- 
droes  ou  assassinos,  os  Governadores  fronteiros  tomarao 
tambem  de  commum  accordo  as  providencias  necessarias, 
concordando  o  meio  de  apprehende-los  e  de  extingui-los, 
impondo-lhe$  severissimos  castigos.  Assim  mesmo,  consis- 
tí ndo  as  riquezas  d'aquelle  paiz  nos  escravos  que  traba- 
Iham  na  sua  agricultura,  convirtió  os  proprios  Governadores 
no  modo  de  entrega-Ios  mutuamente  no  caso  de  fuga,  sem 
que  por  passar  a  diverso  dominio  consigam  a  liberdade,  e 
só  sim  a  protejo,  para  que  n&o  padegam  castigo  violen- 
to, se  o  nlto  tiverem  merecido  por  outros  crímes. 
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ciones  en  todo  ó  en  parte,  no  se  podrá  levantar  ó  construir  1777 
por  alguna  de  ellas  Fuerte,  Guardia  ó  Registro,  ni  obligar  6  0lt"bro 
los  subditos  de  ambas  Potencias  que  navegaren,  á  sufrir 
visitas,  llevar  licencias,  ni  sujetarse  ¿  otras  formalidades; 
y  solamente  se  les  castigará  con  las  penas  espresadas  en 
el  Articulo  antecedente  cuando  entraren  en  puerto  ó  ter- 
reno ageno,  ó  pasaren  de  aquel  punto  hasta  donde  dicha 
navegación  sea  común,  para  introducirse  en  la  parte  del  rio 
que  fuere  ya  privativa  ae  los  subditos  de  la  otra  Potencia. 


ART.  XIX. 

En  caso  de  ocurrir  algunas  dudas  entre  los  vasallos  es- 
pañoles y  portugueses,  ó  entre  los  Gobernadores  y  Coman- 
dantes de  las  fronteras  de  las  dos  Coronas  sobre  esceso  de 
los  limites  señalados,  ó  inteligencia  de  alguno  de  ellos,  no 
se  procederá  de  modo  alguno,  por  vias  de  hecho,  á  ocupar 
terreno,  ni  á  tomar  satisfacción  de  lo  que  hubiere  ocurri- 
do, y  solo  podrán  y  deberán  comunicarse  reciprocamente  las 
dudas,  y  concordar  interinamente  algún  medio  de  ajuste, 
basta  que  dando  parte  á  sus  respectivas  Cortes,  se  les  par- 
ticipen por  estar  de  común  acuerdo  las  resoluciones  nece- 
sarias. Y  los  que  contravinieren  á  lo  dispuesto  en  este  Ar- 
ticulo serán  castigados  á  arbitrio  de  la  Potencia  ofendida, 
á  cuyo  fin  se  harán  notorias  á  los  Gobernadores  y  Coman- 
dantes las  disposiciones  de  él.  £1  mismo  castigo  padecerán 
los  que  mentaren  poblar,  aprovechar  ó  entrar  en  la  faja, 
linea  ó  espacio  de  territorio  que  deba  ser  neutro  entre  los 
límites  de  ambas  Naciones;  y  asi  para  esto,  como  para  que 
en  dicho  espacio  por  toda  la  frontera,  se  evite  el  asilo  de 
ladrones  ó  asesinos,  los  Gobernadores  fronterizos  tomarán 
también  de  común  acuerdo  las  providencias  necesarias,  con- 
cordando el  medio  de  aprehenderlos  y  de  estinguirlos  con 
imponerles  severísimos  castigos.  Asimismo,  consistiendo 
las  riquezas  de  aquel  pais  en  los  esclavos  que  trabajan  en 
su  agricultura,  convendrán  los  propios  Gobernadores  en  el 
modo  de  entregarlos  mutuamente  en  caso  de  fuga,  sin  que 
por  pasar  á  diverso  dominio  consigan  libertad,  y  si' solo 
la  protección  para  que  no  padezcan  castigo  violento,  si  no 
lo  tuvieren  merecido  por  otro  crimen. 
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1177  ART.  XX. 

Outubr*  para  perfeita  executfio  do  presente  Tratado  e  sua  per- 

petua firmeza,  os  dois  Augustos  Monarchas  contratantes, 
animados  dos  principios  de  unido,  paz  e  amizade  que  de- 
sejam  estabelecer  sólidamente,  cedem,  renunciam  e  tras- 
passam  um  ao  outro,  em  Seu  norae  c  de  Seus  herdeiros  e 
succfessores,  toda  a  posse  e  direito  que  possam  ter  ou  alle- 
gar a  quaesquer  terrenos  ou  navegares  dos  rios,  que  pela 
linha  divisoria  assignalada  nos  Artigos  d'este  Tratado,  para 
loda  a  America  Meridional,  ficarcm  a  favor  de  qualquer  das 
duas  Gordas:  como  por  exemplo,  o  que  se  acha  occupado 
e  fica  para  a  Coróa  de  Portugal  ñas  duas  margens  do  Rio 
Maranh&o  ou  das  Amazonas,  na  parte  em  que  lhe  hüo  de 
ser  privativas;  e  o  que  occupa  no  districto  de  Mato-Grosso, 
e  d'elle  para  a  parte  do  Oriente:  como  igualmente  o  que 
se  reserva  &  Corda  de  Hespanha  na  parte  do  mesmo  Rio 
Maranh&o  desde  a  entrada  do  Javarí,  em  que  o  referido  Ma- 
rá n  ha  o  ha  de  dividir  o  dominio  de  ambas  as  Coróas  até  a 
boca  mais  occidental  do  Japurá,  e  em  qualquer  outra  par- 
te que  pela  linha  assignalada  n'este  Tratado  íicarem  terre- 
nos á  urna  ou  outra  Coróa,  evacuando-se  os  ditos  terrenos 
na  parte  em  que  estiverem  occupados,  dentro  do  termo  de 
quatro  mezes,  ou  antes  se  for  possivel,  debaixo  d'aquella 
liberdade  de  saírem  os  habitantes,  individuos  da  Na^üo 
que  os  evacuasse,  com  os  seus  bens  e  effeitos,  e  de  vender 
os  de  raíz,  que  já  fica  capitulada  no  Artigo  sétimo. 

AllT.  XXI. 

Com  o  Gm  de  consolidar  a  dita  uni&o,  paz  e  amizade 
entre  as  duas  Monarchias,  e  de  extinguir  todo  o  motivo  de 
discordia,  ainda  pelo  que  respeita  aos  dominios  da  Asia, 
Sua  Magestade  Fidelissima,  em  Seu  nome  e  no  de  Seus  her- 
deiros e  successores,  cede  a  favor  de  Sua  Magestade  Catho- 
lica,  Seus  herdeiros  e  successores,  todo  o  direito  que  possa 
ter  ou  allegar  ao  dominio  das  Ilhas  Filippinas,  Marianuas  e 
o  mais  que  possue  n'aquellas  partes  a  Coróa  de  Hespanha; 
renunciando  a  de  Portugal  qualquer  ac$So  ou  direito,  que 
possa  ter  ou  promover  pelo  Tratado  de  Tordesilhas  de  7 
de  Junho  de  1494,  (i)  e  pelas  condigoes  da  Escriptura  ce- 

(1)  Vide  pag.  58. 
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AET.  XÍ>  !í?T 

Pata  la  perfecta  ejecución  del  presente  Tratado  y  sil  ^^ 
perpetua  firmeza,  lot  doa  Augustos  Monarcas  Contrayentes 
animados  do  los  principios  de  unten,  paz  y  amistad  que 
desean  establecer  sólidamente,  se  ceden,  renuncian  y  tras- 
pasan el  uno  al  otro,  en  Su  nombre  y  en  el  de  Sus  herede- 
ros y  sucesores  todo  el  derecho  ó  posesión  que  puedan 
tener  6  alegar  á  cualesquiera  terrenos  6  navegaciones  de 
ríos,  que  por  la  linea  divisoria  señalada  en  los  Artículos  de 
eate  Tratado  para  toda  la  América  Meridional  quedaren  6 
favor  de  cualquiera  de  las  dos  Coronas:  como  por  ejemplo, 
lo  que  se  baila  ocupado  y  queda  para  la  Corona  de  Portu- 
gal en  los  dea  márgenes  del  Rio  Marafion  ó  de  Amazonas, 
en  la  parte  en  que  la  han  de  ser  privativas,  y  te  que  ocupa 
en  el  distrito  de  Matogroso,  y  de  él  para  la  parte  de  Orien- 
te: como  igualmente  lo  que  se  reaerva  á  la  Corona  de  Es- 
pada' en  la  banda  del  mismo  rio  Marafion  desde  la  entrada 
del  Javarí,  en  que  el  citado  Marafion  ha  de  dividir  el  do- 
minio de  ambas  Coronas  hasta  la  boca  mas  occidental  del 
Japnrá ;  y  en  cualquiera  otra  parte  que  por  la  Hnea  seña- 
lada en  este  Tratado  quedaren  terrenos  á  una  ú  otra  Co- 
rona, evacuándose  dichos  terrenos  en  la  parte  en  que  estu- 
bíeren  ocupados,  dentro  del  término  de  cuatro  meses,  ó  an- 
tea si  ser  pudiese,  bajo  aquella  libertad  de  salir  los  habi- 
tantes, .  individuos  de  la  Nación  que  los  evacuase,  con  sus 
bienes  y  efectos»  y  de  vender  loa  raices  que  ya  queda  capi- 
tulada en  el  articulo  vn. 

ART.  XXI. 

Con  el  fin  de  conaolidar  dicha  unión,  paz  y  amistad 
entre  las  dos  Monarquías,  y  de  estinguir  todo  motivo  de 
discordia,  aun  por  lo  respectivo  á  los  dominios  de  Asia,  Su 
Majestad  Fidelísima,  en  Su  nombre  y  en  el  de  Sus  herede- 
ros y  sucesores,  cede  á  favor  de  Sn  Majestad  Católica  y 
de  Sus  herederos  y  sucesores,  todo  el  derecho  que  pueda 
tener  ó  alegar  a)  dominio  de  las  Islas  Filipinas,  Marianas 
y  demás  que  posea  en  aquellas  partes  de  la  Corona  de  Es- 
palla,  renunciando  la  de  Portugal  cualquiera  acción  ó  de- 
recho que  pudiera  tener  ó  promover  por  el  Tratado  de  Tor- 
desillas  de  7  de  Junio  de  i 494,  y  por  las  condiciones  de 
la  Escritura  celebrada  en  Zaragoza  á  22  de  Abril  de  1 629, 
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1777       lebrada  em  Saragoga  a  22  de  Abril  de  1529,  (D  sem  que 
Outubro     p0gsa  repet¡r  cousa  alguma  do  prego,  que  pagou  pela  ven- 
da capitulada  na  dita  Escriptura,  nem  valer-se  de  outro 
qualquer  motivo  ou  fundamento  contra  a  cesado  convinda 
n'este  Artigo. 

ART.  XXII. 

Em  prova  da  mesma  unido  e  amizade,  que  tdo  eficazmente 
se  deseja  pelos  dois  Augustos  Contratantes,  Sua  Magestade 
Catholica  offerece  restituir  e  evacuar  dentro  de  quatro  me- 
zes  seguintes  á  ratificado  d'este  Tratado  a  Ilha  de  Santa 
Catharina  e  a  parte  do  continente  immediato  a  ella,  que 
houvessem  occupado  as  armas  hespanholas,  com  artilheria, 
munigoes  e  mais  effeitos,  que  se  houvessem  achado  no  tempo 
da  occupatflo.  E  Sua  Magestade  Fidelissima,  em  correspon- 
dencia (Testa  restituido,  promette  que  em  tempo  algum, 
seja  de  paz  ou  de  guerra,  em  que  a  Coróa  de  Portugal  ndo 
tenha  parte,  como  se  espera  e  deseja,  ndo  consentirá  que 
alguma  esquadra  ou  embarcado  de  guerra  ou  de  com- 
mercio  estrangeiras  entrem  no  dito  porto  de  Santa  Catha- 
rina, ou  nos  da  sua  costa  immediata,  nem  que  n'elles  se 
abriguem  ou  detenham,  especialmente  sendo  embarcares 
de  Potencia  que  se  ache  em  guerra  com  a  Corda  de  Hes- 
panha,  ou  que  possa  haver  alguma  suspeita  de  serem  des- 
tinadas a  fazer  o  contrabando.  Suas  Magestades  Fidelissima 
c  Catholica  fardo  promptamente  expedir  as  ordens  conve- 
nientes para  a  execugfio  e  pontual  observancia  de  quanto 
se  estipula  n'este  Artigo;  e  se  trocará  mutuamente  um  du- 
plicado d' ellas,  a  fim  de  que  ndo  fique  a  menor  duvida  so- 
bre o  exacto  cumprimento  dos  objectos  que  inclue. 

ART.  XXIII. 

A  esquadra  e  tropas  portuguezas  e  hespanholas  que  se 
ncham  nos  mares  ou  portos  de  America  Meridional  se  re- 
tirarlo d'ali  a  seus  respectivos  destinos,  ficando  só  as  re- 
gulares em  tempo  de  paz,  de  que  se  dardo  avisos  recípro- 
cos aos  Generaes  e  Governadores  de  ambas  as  Coreas,  para 
que  a  evacuando  se  faga  com  a  possivel  igualdade  e  corres- 
pondente boa  fé  no  breve  termo  de  quatro  mezes. 

(1)  Vide  pag.  64. 
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sin  que  pueda  repetir  cosa  alguna  del  precio  que  pagó  por       1777 
la  venta  capitulada  en  dicha  Escritura»  ni  valerse  de  otro     0utJbro 
cualquier  motivo  é  fundamento  contra  la  cesión  convenida 
en  este  Artículo.  ' 


ART.  XXII. 

En  pruebb  de  la  misma  unión  y  amistad  que  tan  efi- 
cazmente se  desea  por  los  dos  Augustos  Contrayentes,  Su 
Majestad  Católica  ofrece  restituir  y  evacuar  dentro  de  cua- 
tro meses  siguientes  á  la  ratificación  de  este  Tratado,  la 
Isla  de  Santa  Catalina  y  la  parte  del  continente  inmediato 
á  ella  que  hubiesen  ocupado  las  armas  españolas,  con  la  ar- 
tillería, municiones  y  demás  efectos  que  se  hubiesen  hal- 
lado al  tiempo  de  la  ocupación.  Y  Su  Majestad  Fidelísima, 
en  correspondencia  de  esta  restitución,  promete  que  en  tiem- 
po alguno,  sea  de  paz  ó  de  guerra,  en  que  la  Corona  de 
Portugal  no  tenga  parte,  como  se  espera  y  desea,  no  con- 
sentirá que  alguna  escuadra  ó  embarcación  de  guerra  ó  de 
comercio  estrangeras  entren  en  dicho  puerto  de  Santa  Ca- 
talina, ó  en  los  de  su  costa  inmediata,  ni  que  en  ellos  se 
abriguen  ó  detengan,  especialmente  siendo  embarcaciones 
de  Potencia  que  se  halle  en  guerra  con  la  Corona  de  Es- 
paila,  ó  que  pueda  haber  alguna  sospecha  de  ser  destinadas 
á  hacer  el  contrabando.  Sus  Majestades  Católica  y  Fide- 
lísima harán  espedir  prontamente  las  órdenes  convenientes 
para  la  ejecución  y  puntual  observancia  de  cuanto  se  es- 
tipula en  este  Artículo;  y  se  canjeará  mutuamente  un  dupli- 
cado de  ellas  á  fin  de  que  no  quede  la  menor  duda  sobre 
el  exacto  cumplimiento  de  los  objetos  que  incluye.  •. 

ART.  XXIII. 

Las  escuadras  y  tropas  españolas  y  portuguesas  que  se 
hallan  en  los  mares  ó  puertos  de  América  Meridional,  se  re- 
tirarán de  allí  á  sus  respectivos  destinos,  quedando  solo  las 
regulares  en  tiempo  de  paz,  de  que  se  darán  avisos  recí- 
procos los  Generales  y  Gobernadores  de  ambas  Coronas,  para 
que  la  evacuación  se  haga  con  la  posible  igualdad  y  cor- 
respondiente buena  fé  en  el  breve  término  de  cuatro  meses. 

ton.  IH.  17 
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1777  ART.  XXIV. 

oütubro  ge  para  cumprimento  e  maior  explicado  d'este  Tratado 

de  necessitar  de  estender,  e  estenderem  algum  ou  alguns 
Artigos  mais  dos  referidos,  se  terao  como  parte  d'estc  mes- 
mo  Tratado;  e  os  Altos  Contratantes  serao  igualmente  obri- 
gados  á  sua  inviolavel  observancia,  e  a  ratifica-los  no  mesmo 
termo  que  se  assignará  n'este. 

ART.  XXV. 

O  presente  Tratado  Preliminar  se  ratificará  no  preciso 
termo  de  quinze  dias  depois  de  firmado,  ou  antes  se  for 
possivel. 

Em  fé  de  que,  nos  outros  os  infra-escriptos  Ministros 
Plenipotenciarios,  assignámos  de  nosso  punho,  em  nomo  de 
nossos  Augustos  Amos,  e  em  virtude  das  Plenipotencias 
rom  que  para  isso  nos  auctorisaram,  o  presente  Tratado 
Preliminar  de  limites,  e  o  fizemos  sellar  com  o  sello  de  nos- 
sas  armas.  Feito  em  Santo  Ildefonso,  no  primeiro  de  Oütu- 
bro de  mil  setecentos  setenta  e  sete. 


(L.  S.)  D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa  Coutinho. 


ARTIGOS  SEPARADOS. 


Por  considerares  de  conveniencia  reciproca  para  as 
duas  Gordas  de  Portugal  e  Hespanha,  téem  resolvido  Suas 
Magestades  Fidelissima  e  Catholica  estender  os  seguintes 
Artigos  separados,  que  haverao  de  ficar  secretos,  até  que  os 
dois  Soberanos  determinem  outra  cousa  de  commum  accor- 
do,  devendo  ter  desde  agora  estes  Artigos  separados  a  mesma 
for^a  e  vigor  que  os  do  Tratado  Preliminar  de  limites,  que 
se  firmón  no  dia  de  hoje.  E  Suas  Magesíades  téem  aucto- 
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ARtf.  XXIV.  1771 

Si  para  coroplemeuto  y  mayor  explicación  de  este  Tra-  °«tJbw 
tado  se  necesitare  estender,  y  estendiese  alguno  6  algu- 
nos Artículos  ademas  de  los  referidos,  se  tendrán  como  parte 
de  este  mismo  Tratado ;  y  los  dos  Altos  Contrayentes  serán 
igualmente  obligados  á  su  inviolable  observancia,  y  é  rati- 
ficarlos en  el  mismo  término  que  se  señalará  en  este. 

i 
ART.  XXV. 

El  presente  Tratado  Preliminar  íe  ratificará  en  el  pre- 
ciso término  de  quince  dias  después  de  firmado,  ó  antes 
si  fuere  posible. 

En  fé  de  lo  cual,  nos  otros  los  infrascritos  Ministros 
Plenipotenciarios,  firmamos  de  nuestro  puño,  en  nombre  de 
nuestros  Augustos  Amos,  y  en  virtud  de  las  Plenipotencias 
con  que  para  ello  nos  autorizaron,  el  presente  Tratado  Pre- 
liminar de  límites,  y  le  hicimos  sellar  con  los  sellos  de  nues- 
tras armas.  Fecho  en  San  Ildefonso  á  primero  de  Octubre 
de  mil  setecientos  setenta  y  siete. 


(L.  S.)  El  Conde  de  Floridablanca. 


artículos  separados. 


Por  consideraciones  de  conveniencia  recíproca  para  las 
dos  Coronas  de  España  y  Portugal,  han  resuelto  Sus  Ma- 
jestades Católica  y  Fidelísima  estender  los  siguientes  Ar- 
tículos separados,  que  habrán  de  quedar  secretos,  hasta  que 
los  dos  Soberanos  determinen  otra  cosa  de  común  acuerde ; 
debiendo  tener  desde  ahora  estos  Artículos  separados  la 
misma  fuerza  y  vigor  que  los  del  Tratado  Preliminar  de 
limites  que  se  ha  firmado  hoy  dia  de  la  fecha.  Y  Sus  Ma- 
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1777       risado  para  este  fim  aos  seus  respectivos  Ministros  Pleni- 
Outubro     potencíanos,  o  Ex.m0  Sr.  D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa 
Coutinho  e  o  Ex.m0  Sr.  Conde  de  Floridabranca. 


ART.  I. 

O  Tratado  Preliminar  de  limites  concluido  n'este  dia 
servirá  de  base  e  fundamento  a  outros  tres,  que  os  dois 
Altos  Contratantes  tem  convindo  c  ajustado  na  forma  so- 
guinte: 

Em  primeiro  logar,  um  Tratado  de  perpetua  e  indisso- 
luvel  allian^a  entre  as  duas  Cordas,  em  cujos  Artigos  se  es- 
pecificarlo as  respectivas  obriga^des  de  cada  urna,  devendo 
promover-sc  no  termo  de  dois  mezes  seguintes  á  ratifica- 
do d'estes  Artigos  separados,  ou  antes  se  fazer-se  pode.  Em 
segundo  logar,  um  Tratado  de  commercio  entre  as  duas 
Na^oes,  no  qual  serfto  tambem  promovidas  e  facilitadas  as 
vantagens  de  ambas,  e  se  estenderá  dentro  do  mesmo  ter- 
mo. E  em  terceiro  logar,  um  Tratado  definitivo  de  limites 
para  uns  e  outros  dominios  de  Portugal  e  Hespanha  na 
America  Meridional,  logo  que  tenham  vindo  todas  as  no- 
ticias e  se  tenham  praticado  as  operagoes  necessarias  para 
especifica-los. 

ART.  II. 

Sendo  a  guerra  occasiao  principal  dos  abusos,  e  motivo 
de  alterar-se  as  regras  mais  bem  concertadas,  querem  Suas 
Magestades  Fidelissima  e  Catholica,  para  evita-la  sempre, 
como  desejam,  e  muito  mais  nos  seus  dominios  da  Ame- 
rica Meridional,  e  manterem  perpetua  paz  aos  vassallos  de 
ambas  as  Coróas,  que  os  motores  e  chefes  de  qualquer  in- 
vasao  n'aquellas  partes,  por  leve  que  seja,  se  castigue  com 
pena  de  morte  irremissivelmente;  e  qualquer  presa  que  fa- 
Cam  se  restitua  de  boa  fé  integramente.  Ássim  mesmo  pro- 
mettem  Suas  Magestades  que  nenhuma  das  duas  Na^5es 
permittirá  a  commodidade  dos  seus  portos,  e  menos  os 
tránsitos  pelos  seus  territorios  da  America  Meridional,  aos 
inimigos  da  outra,  quando  intentem  aproveitar-se  d'elles 
para  hostilidades.  Estes  meios  e  precaiiQdes  para  a  conti- 
nuado da  perpetua  paz  e  boa  visinhanga  nao  teriio  só  logar 
ñas  térras  e  ilhas  da  America  Meridional  entre  os  subditos  con- 
tinentes das  duas  Monarchias;  mas  tambem  nos  rios,  portos 
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jestades  han  autorizado  á  este  fin  á  sus  respectivos  Minis-       1777 
tros  Plenipotenciarios  el  Escmd  S5r  Conde  de  Florida-    0ulJbro 
blanca  y  el  Escmd  Sdr  D.n  Francisco  de  Sousa  Goutinho. 

ART.  I. 

£1  Tratado  Preliminar  de  limites  concluido  en  este  dia 
servirá  de  basa  y  fundamento  á  otros  tres  que  los  dos  Altos 
Contrayentes  han  convenido  y  ajustado  en  la  forma  siguien- 
te: En, primer  lugar  un  Tratado  de  perpetua  y  indisoluble 
alianza  entre  las  dos  Coronas,  en  cuyos  Artículos  se  espe- 
cificarán las  respectivas  obligaciones  de  cada  una,  debiendo 
promoverse  en  el  término  de  dos  meses  siguientes  á  la  ra- 
tificación de  estos  Artículos  separados,  ó  antes  si  se  pudie- 
re. En  segundo  lugar  un  Tratado  de  comercio  entre  las 
dos  Naciones,  en  el  cual  serán  también  promovidas  y  faci- 
litadas las  ventajas  de  ambas,  y  se  estenderá  dentro  del 
mismo  término.  Y  en  tercer  lugar  un  Tratado  definitivo  de 
límites  para  unos  y  otros  dominios  de  España  y  Portugal 
en  América  Meridional,  luego  que  hayan  venido  todas  las 
noticias  y  praticádose  las  operaciones  necesarias  para  espe- 
cificarlos. 

ART.  II. 

Siendo  la  guerra  ocasión  principal  de  los  abusos,  y  mo- 
tivo de  alterarse  las  reglas  mejor  concertadas,  quieren  Sus 
Majestades  Católica  y  Fidelísima  para  evitarla  siempre,  como 
desean,  y  mucho  mas  en  sus  dominios  de  América  Meri- 
dional, y  mantener  en  perpetua  paz  á  los  vasallos  de  ambas 
Coronas,  que  á  los  motores  y  caudillos  de  cualquiera  inva- 
sión en  aquellas  partes,  por  leve  que  sea,  se  castigue  con 
pena  de  muerte  irremisible;  y  cualquiera  presa  que  hagan 
se  restituya  de  buena  fé  integramente.  Asimismo  prometen 
Sus  Majestades  que  ninguna  de  las  dos  Naciones  permitirá 
la  comodidad  de  sus  puertos,  y  menos  el  tránsito  por  sus 
territorios  de  América  Meridional,  á  los  inimigos  de  la  otra 
cuando  intenten  aprovecharse  de  ellos  para  hostilizada.  Es- 
tos medios  y  precauciones  para  continuación  de  la  perpe- 
tua paz  y  buena  vecindad  no  tendrán  solo  lugar  en  las  tier- 
ras é  islas  de  la  América  Meridional  entre  los  subditos  con- 
finantes de  las  dos  Monarquías,  sino  también  en  los  rios, 
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1777  e  costas  e  no  mar  Océano,  desde  a  altura  da  extrcmidade 
0ul"br0  austral  da  Ilha  de  Santo  Antao,  urna  das  de  Cabo-Verde 
para  a  parte  do  Sul,  e  desde  o  Meridiano  que  passa  pela 
sua  extrcmidade  occidental  para  o  poente;  de  sorte  que  a 
ncuhum  navio  de  guerra,  corsario  ou  outra  embarcado  de 
urna  das  duas  Gordas  seja  licito  dentro  dos  ditos  termos  em 
nenhum  tempo  accommetter,  insultar  ou  fazer  o  mais  mí- 
nimo prejuizo  aos  navios  e  subditos  da  outra;  e  de  qual- 
quer  attentado,  que  em  contrario  se  commetta,  se  dará 
pronta  satisfago,  restituindo-se  inteiramente  o  que  acaso 
se  houver  apresado,  e  castigando-se  com  severidade  os  trans- 
gressores.  Álem  d'isto,  nenhuma  das  duas  Na^oes  admittirá 
nos  seus  portos  e  térras  da  dita  America  Meridional,  navios 
ou  commerciantes,  amigos  ou  neu traes,  sabendo  que  levam 
intento  de  introduzir  o  seu  commercio  ñas  térras  da  outra, 
e  de  quebrantar  as  leis  com  que  os  dois  Monarchas  gover- 
nam  aquelles  dominios;  e  para  a  pontual  observancia  de 
todo  o  expressado  n'este  Artigo,  se  farao  por  ambas  as  Cor- 
tes os  mais  efficazes  encargos  aos  seus  Governadores  res- 
pectivos, Commandantes  e  Justinas :  em  intelligencia  de  que, 
ainda  no  caso  que  nao  se  espera,  que  haja  algum  incidente  ou 
descuido  contra  o  promcttido  ou  estipulado  n'este  Artigo, 
nao  servirá  de  prejuizo  á  observancia  perpetua  e  inviolavcl 
de  tudo  o  mais,  que  pelo  presente  Tratado  fíca  disposto.  E 
do  mesmo  modo  estipulam  por  agora  e  se  obrigam  os  dois 
Altos  Contratantes  a  nao  permittir,  em  caso  de  guerra  de 
alguma  das  duas  Potencias  com  qualquer  outra,  que  os  seus 
portos  e  térras,  em  qualquer  parte  do  mundo  que  estejam, 
sirvam  directa  ou  indirectamente  de  auxilio  para  atacar 
únicamente  e  fazer  guerra  a  urna  das  duas  Potencias  Con- 
tratantes ou  a  seus  vassallos,  navios  c  territorios;  sem  que 
em  todo  o  sobredito  se  entenda  que  faltem  ou  promettam 
faltar  aos  Tratados  que  subsistem  entre  as  Altas  Potencias 
Contratantes  e  algumas  outras  nagóes,  na  intelligencia  de 
que  nao  se  haja  de  abusar  d'elles,  para  offender  aos  vassal- 
los, térras  e  navios  portuguezes  e  bespanhoes,  pois  n'esta 
parte  se  obrigam  os  dois  Altos  Contratantes  a  que  o  que 
nao  entrar  em  guerra  observará  a  mais  escrupulosa  neu- 
tralidade,  e  que  se  contra  esta  declarado  houver  algum 
Artigo  secreto  ou  Tratado  anterior,  que  nlo  tenha  chegado 
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puertos  y  costas,  y  en  el  mar  Océano,  desde  la  altura  de  la  1777 
extremidad  austral  de  la  Isla  de  San  Antonio,  una  de  las  de  0utjlbrQ 
Cabo  verde  hacia  el  sur,  y  desde  el  Meridiano  que  pasa  por 
su  extremidad  occidental  hacia  el  poniente;  de  suerte  que  á 
ningún  navio  de  guerra,  corsario  ú  otra  embarcación  de 
una  de  las  dos  Coronas  sea  licito  dentro  de  dichos  térmi- 
nos en  ningún  tiempo  acometer,  insultar  ó  hacer  el  mas 
mínimo  perjuicio  ¿  los  navios  y  subditos  de  la  otra;  y  de 
cualquier^  atentado  que  en  contrarío  se  cometa,  se  dará 
pronta  satisfacción  restituyéndose  enteramente  lo  que  acaso 
se  hubiese  apresado,  y  castigándose  con  severidad  á  los 
tranagresores.  Ademas  de  esto,  ninguna  de  las  dos  Naciones 
admitirá  en  sus  puertos  y  tierras  de  dicha  América  Meridio- 
nal, navios  ó  comerciantes,  amigos  ó  neutrales,  sabiendo 
que  llevan  intento  de  introducir  su  comercio  en  las  tierras 
de  la  otra,  y  de  quebrantar  las  leyes  con  que  los  dos  Mo- 
narcas gobiernan  aquellos  dominios;  y  para  la  puntual  ob- 
servancia de  todo  lo  espresado  en  este  Articulo,  se  harán 
por  ambas  Cortes  los  mas  eficaces  encargos  á  sus  respecti- 
vos Gobernadores,  Comandantes  y  Justicias:  en  inteligen- 
cia de  que  aun  en  el  caso,  que  no  se  espera,  de  qup  haya 
algoa  incidente  ó  descuido  contra  lo  prometido  ó  estipu- 
lado en  este  Artículo,  no  servirá  de  perjuicio  á  la  observan- 
cia perpetua  é  inviolable  de  todo  lo  demás  que  por  el  pre- 
sente Tratado  queda  arreglado.  Y  del  mismo  modo  estipu- 
lan, por  ahora,  y  se  obligan  los  Altos  Contrayentes  á  no 
permitir,  en  caso  de  guerra  de  alguna  de  las  dos  Potencias 
con  cualquiera  otra,  que  sus  puertos  y  tierras  (en  cual- 
quier parte  del  mundo  que  estén)  sirvan  directa  ó  indire- 
ctamente de  auxilio  para  atacar  únicamente  y  hacer  guerra 
á  una  de  las  dos  Potencias  Contrayentes  ó  á  sus  vasallos, 
vajeies  ó  territorios;  sin*  que  en  todo  lo  sobredicho  se 
entienda  que  falten  ó  prometan  faltar  á  los  Tratados  que 
subsisten  entre  las  altas  Potencias  Contrayentes  y  algunas 
otras  naciones,  en  inteligencia  de  que  no  se  haya  de  abusar 
de  ellos  para  ofender  á  los  vasallos,  tierras  y  navios  espa- 
fiotas  y  portugueses,  pues  en  esta  parte  se  obligan  los  dos 
Altos  Contrayentes,  también  por  ahora,  á  que  él  que  no 
entrare  en  guerra  observará  la  mas  escrupulosa  neutrali- 
dad, j  á  que  sí  contra  esta  declaración  hubiere  alguno  Ar- 
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^777  á  noticia  das  duas  Potencias  Contratantes,  se  Ihes  communi- 
Ouiubro  carao  e  exhibirao  reciprocamente  c  de  boa  fé  para  conti- 
nuar com  methodo  o  estipulado  e  ajustado  solemnemente 
no  presente  Artigo,  e  tomar  as  medidas  mais  conducentes 
á  conservado  e  defesa  dos  respectivos  dominios,  vassallos 
e  navios. 

ART.  111. 

Desejando  Sua  Magestade  Fidelissima  corresponder  á 
magnanimidade  de  Sua  Magestade  Catholica,  e  condescen- 
der com  tudo  quanto  possa  ser  grato  e  útil  aos  seus  vas- 
sallos, cede  á  Coróa  de  Hespanha  a  Ilha  de  Anno-Bom  na 
Costa  de  África  com  todos  os  direitos,  posse  e  ac^óes  que 
tem  h  mesma  ilha,  para  que  desde  logo  pertenea  aos  do- 
minios hespanhoes,  e  do  mcsnio  modo  que  até  agora  tem 
pertencido  aos  da  Coróa  de  Portugal. 

ART.  IV. 

Igualmente  Sua  Magestade  Fidelissima,  em  Seu  nome 
e  de  Seus  Herdeiros  e  Successores,  cede  todo  o  direito  e 
acc-uo  que  tem  ou  possa  ter  á  Ilha  de  Fernando  do  Pó  no 
Golfo  de  Guiñé,  para  que  os  vassallos  da  Coróa  de  Hespa- 
nha se  possam  estabelecer  n'ella  c  negociar  nos  portos  e 
costas  oppostas  á  dita  ilha,  como  s$o  os  portos  do  Rio  Gab&o 
e  dos  Camaróes,  de  S.  Domingos,  Cabo  Formoso  e  ou- 
tros  d'aquelle  districto;  sem  que  por  isso  se  embarace  ou 
estorvc  o  commercio  dos  vassallos  de  Portugal,  particular- 
mente dos  das  Ilhas  do  Principe  c  de  S.  Thomé,  que  actual- 
"  mente  sao  c  forem  para  o  futuro  a  negociar  na  dita  costa 
e  portos,  comportando-se  n'ellas  os  vassallos  portuguezes  e 
hespanhoes  com  a  mais  perfeita  harmonía,  sem  que  por 
algum  modo  se  prejudiquem  ou  cmbaracem  uns  aos  outros. 


ART.   V. 

Todas  as  embarcares  hespanholas  sejam  de  guerra  ou 
de  commercio  da  dita  Nac&o,  que  fizerem  escala  pelas  Ilhas 
do  Principe  e  de  S.  Thomé,  pertencentes  á  Coróa  de  Por- 
tugal, para  refrescar  as  suas  tripulares  ou  prover-se  de  vi- 
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Uculo  secreto  ó  Tratado  anterior  que  no  haya  llegado  á  Wí7 
noticia  de  las  dos  Potencias  Contrayentes,  se  les  comuni-  tt*  ro 
carán  y  exhibirán  recíprocamente  y  de  buena  fé  para  com- 
binar con  el  todo  lo  estipulado  y  convenido  solemnemente 
en  el  presente  Articulo,  y  tomar  las  medidas  mas  condu- 
centes ¿  la  conservación  y  defensa  de  los  respectivos  domi- 
nios» vasallos  y  vajeles. 

ART.  III. 

Deseando  Su  Majestad  Fidelísima  corresponder  ¿  la 
magnanimidad  de  Su  Majestad  Católica,  y  condescender 
con  todo  lo  que  pueda  ser  grato  y  útil  á  sus  vasallos,  cede 
á  la  Corona  de  España  la  Isla  de  Annobon  en  la  Costa  de 
África  con  todos  los  derechos,  posesión  y  acciones  que 
tiene  á  la  misma  isla,  para  que  desde  luego  pertenezca  á 
los  dominios  españoles,  del  proprio  modo  que  hasta  ahora 
ha  pertenecido  á  los  de  la  Corona  de  Portugal. 

ART.   IV. 

Igualmente  cede  Su  Majestad  Fidelísima  en  Su  nombre 
y  en  el  de  Sus  Herederos  y  Sucesores  á  Su  Majestad  Ca- 
tólica y  á  sus  Herederos  y  Sucesores  todo  el  derecho  y 
acción  que  tiene  ó  pueda  tener  á  la  Isla  de  Fernando  del 
Pó  en  el  Golfo  de  Guinea,  para  que  los  vasallos  de  la  Co- 
lana de  España  se  puedan  establecer  en  ella  y  negociar 
en  loa  puertos  y  costas  opuestas  á  la  dicha  isla,  como  son 
ios  puertos  del  Rio  Gabaon,  de  los  Camarones,  de  Santo 
Domingo,  Cabofermoso  y  otros  de  aquel  distrito ;  sin  qué  por 
eso  se  impida  ó  estorbe  el  comercio  de  los  vasallos  de  Por-  ¿ 
tugal,  particularmente  de  los  de  las  Islas  del  Príncipe  y  de 
Santo  Tomé,  que  al  presente  van  y  que  en  lo  futuro  fue- 
ren á  negociar  en  la  dicha  costa  y  puertos,  comportándose 
en  dios  los  vasallos  españoles  y  portugueses  con  la  mas 
perfecta  armonía,  sin  que  por  algún  motivo  ó  pretesto  se 
perjudiquen  ó  estorben  unos  á  otros. 

ART.  v. 

Todas  las  embarcaciones  españolas  sean  de  guerra  ó  del 
comercio  de  dicha  Nación,  que  hicieren  escala  por  dichas 
Islas  del  Príncipe  y  de  Santo  Tomé,  pertenecientes  á  la 
Corona  de  Portugal,  para  refrescar  sus  tripulaciones  ó  pro- 
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1777       veres  ou  outros  effeitos  necessarios,  ser&o  recebidas  e  tra- 
Ouuibro     jac|as  nas  ditas  íllias  como  a  nagao  mais  favorecida:  e  o 

mesmo  se  praticará  com  as  embarcacoes  portuguezas  de 
guerra  ou  de  commercio  que  forem  á  Ilha  de  Anno-Bom 
ou  de  Fernando  do  Pó,  pertencentes  a  Sua  Magestade  Ca- 
tholica. 

ART.  VI. 

Sua  Magestade  Fidelissima  declara  que  a  prohibirán 
que  se  estabelece  para  que  as  embarcares  estrangeiras  de 
guerra  ou  de  commercio,  excepto  nas  arribadas  forjadas 
de  urgente  necessidade,  nüo  possam  entrar  no  porto  de 
Santa  Catharina  e  na  sua  costa  immediata,  como  se  esti- 
pula no  Artigo  xxn  do  Tratado  Preliminar  de  limites, 
nao  deverá  entender-se  com  os  navios  hespanhoes  de  guerra 
ou  mercantes  que  arribem  a  ella,  antes  sim  offerece  Sua 
Magestade  Fidelissima  que  nas  ordcus  que  haverao  de  ex- 
pedir-se,  reguladas  pelo  ajustado  no  fim  do  mesmo  Artigo 
xxii,  se  especificará  que  aquella  prohibido  nao  compre- 
hende  os  navios  hespanhoes,  pois  estes  terao  ali  a  maior 
hospitalidade  e  todos  os  auxilios  que  se  podem  dar  aos  na- 
vios do  pavilháo  de  um  bom  alliado  e  amigo;  observán- 
dole scmpre  as  leis  e  ordens  com  que  aquelles  paizes  se 
governam,  respeito  a  toda  a  prohibido  de  contrabando  e 
de  qualquer  outro  abuso. 

ART.  VII. 

Os  presentes  Artigos  separados  si;  ratificarao  no  preciso 
termo  de  quinze  dias  depois  de  firmados,  ou  antes  se  íor 
possivel. 

Em  fé  do  que,  nos  outros  os  infra-escriptos  Ministros 
Plenipotenciarios,  firmamos  de  nosso  punho,  em  nome  de 
nossos  Augustos  Amos,  e  em  virtude  das  Plenipotencias 
com  que  para  isso  nos  auctorisaram,  os  presentes  Artigos 
separados,  e  os  fizemos  sellar  com  os  sellos  de  nossas  ar- 
mas. Feito  no  Real  Sitio  de  Santo  Ildefonso,  no  primeiro  de 
Outubro  de  mil  setecentos  setenta  e  sete. 


(L.  S.)  D.  Francisco  Ionocencio  de  Sousa  Coutinho. 
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veerse  de  yiveres  ú  otros  efectos  necesarios,  serán  recibidas       1777 
y  tratadas  en  las  dichas  islas  como  la  nación  mais  favo  re-    0ulJbro 
cida:  y  lo  mismo  se  praticará  con  las  embarcaciones  por- 
tuguesas de  guerra  ó  de  comercio  que  fueren  á  la  Isla  de 
Annobon  6  á  la  de  Fernando  del  Pó,  pertenecientes  á  Su 
Majestad  Católica. 

art.  vi. 
Su  Majestad  Fidelísima  declara  qne  la  prohibición  de 
entrar  las  embarcaciones  estrangeras  de  guerra  y  de  co- 
mercio (escepto  en  las  arribadas  forzadas  y  de  urgente  ne- 
cesidad) en  el  puerto  de  Santa  Catalina  y  su  costa  inme- 
diata, que  se  estipula  en  el  Artículo  xxn  del  Tratado  Pre- 
liminar de  límites,  no  deberá  entenderse  con  los  vajeles 
españoles  de  guerra  ó  marchantes  que  arribaren  á  él ;  antes 
bien  ofrece  Su  Majestad  Fidelísima  que  en  las  órdenes  que 
habrán  de  espedirse,  con  arreglo  á  lo  pactado  al  fin  del 
mismo  Articulo  xxn,  se  especificará  que  aquella  prohi- 
bición no  comprende  á  los  navios  españoles,  pues  estos 
tendrán  allí  la  mejor  acogida  y  todos  los  auxilios  que  cor- 
responde dar  á  los  buques  del  pabellón  de  un  buen  aliado 
y  amigo,  observándose  siempre  las  leys  y  órdenes  con  que 
aquellos  paises  se  gobiernan  respecto  á  toda  prohibición  de 
contrabando  y  de  cualquier  otro  abuso. 


ART.  VII. 

Los  presentes  Artículos  separados  se  ratificarán  en  el 
preciso  término  de  quince  dias  después  de  firmados,  ó  antes 
si  fuere  posible. 

En  fé  de  lo  cual,  nosotros  los  infrascriptos  Ministros 
Plenipotenciarios,  firmamos  de  nuestro  puño,  en  nombre  de 
nuestros  Augustos  Amos,  y  en  virtud  de  las  Plenipotencias 
con  que  para  ello  nos  autorizaron,  los  presentes  Artículos 
separados,  y  los  hicimos  sellar  con  los  sellos  de  nuestras 
armas.  Fecho  en  San  Ildefonso  á  primero  de  Octubre  de 
mil  setecientos  setenta  y  siete. 


(L.  S.)  El  Conde  de  Floridablanca. 


TRATADO  I)E  AMISADE  E  GARANTÍA   (I)    ENTRE  A    RA1NHA   A 

ASSIGNADO    NO  PARDO    A    11    DE   MARCO   DE 

EM  24  DOS  DITOS 


(l)0    ORIGINAL    UVK    SE    GUAIIDA    !V0    ARCHIVO    DA  bu 


Em  Nome  da  Santissima  Trindade. 

1778  lelo  Artigo  i  do  Tratado  Preliminar  de  Limites  fe- 

M*JS°  lizmente  concluido  entre  as  duas  Coróas  de  Portugal  e  Hes- 
panha  e  seus  respectivos  Plenipotenciarios  em  Santo  Ilde- 
fonso no  1.°  de  Outubro  do  anno  próximo  passado  de 
1777,  (2)  se  confirmaram  e  rivalidaram  os  Tratados  de  Paz 
celebrados  entre  as  mesmas  Gordas  em  Lisboa  a  1 3  de  Fe- 
vereiro  de  1668,  (3)  em  Utrecht  tambem  a  6  de  Fevereiro 
de  1715,  (4)  e  em  París  a  10  do  mesmo  mez  de  Fevereiro 
de  1763,  (5)  como  se  se  achassem  insertos  palavra  por  pa- 
lavra  no  referido  Tratado  de  1777,  em  quanto  nSo  fossem 
derogados  por  elle. 

Os  dois  Tratados  de  Lisboa  e  de  Utrecht  que  vao  ci- 
tados e  se  téem  agora  renovado,  téem  sido,  e  especialmente 
o  primeiro,  a  base  e  fundamento  da  reconciliacao  e  la^os 
das  duas  Monarchias  Portugueza  e  Ilespanhola,  para  che- 
gar  ao  estado  em  que  se  acham  hoje  urna  a  respeito  da 
outra ;  e  por  causa  t&o  relevante  foram  tambem  ambos  os 
Tratados  garantidos  pelos  Reis  da  Gram-Bretanha,  estipu- 
lando-se  formalmente  esta  garantia  no  Artigo  xx  do  Tra- 


(1)  Na  ratificado  d'El-Rei  de  Hespanha  dá-se  a  este  Tratado  o  Titulo 
de  neutralidades  garantia  e  commercio. 
(8)  Vide  pag.  «30. 

(3)  Vide  pag.  357  do  Tomo  i. 

(4)  Vide  pag.  862  do  Tomo  n. 

(5)  Vide  pag.  160. 


SENHORA  D.  MARÍA  I  E  D.  GARLOS  III  REÍ  DE  HESPANHA, 
1778,  B  RATIFICADO  POR  SU  AS  MAGESTADKS 
MBZ     E    ANNO. 


CHTAMA   DI  ISTADODOS  NEGOCIOS  R8TRAN011R0S.) 


En  el  Nombre  de  la  Santísima  Trinidad. 


p, 


or  el  Articulo  i  del  Tratado  Preliminar  de  Límites  1778 
felizmente  concluido  entre  las  dos  Coronas  de  España  y  M¡f° 
Portugal  y  sus  respectivos  Plenipotenciarios  en  San  Ilde- 
fonso á  primero  de  Octubre  del  año  próximo  pasado  de 
1777,  se  confirmaron  y  revalidaron  los  Tratados  de  Paz 
celebrados  entre  las  mismas  Coronas  en  Lisboa  á  13  de 
Febrero  de  1668,  en  Utrecht  &  6  también  de  Febrero  de 
1715,  y  en  París  á  10  del  propio  mes  de  Febrero  de  1763, 
como  si  se  hallasen  insertos  palabra  por  palabra  en  el  men- 
cionado Tratado  de  1777  en  cuanto  no  fuesen  derogados 
por  él. 

Los  dos  Tratados  de  Lisboa  y  Utrecht  que  van  citados 
y  se  han  renovado  ahora,  han  sido,  y  especialmente  el  pri- 
mero, la  basa  y  fundamento  de  la  reconciliación  y  enlaces 
de  las  dos  Monarquías  Española  y  Portuguesa  para  llegar 
al  estado  en  que  se  hallan  hoy  una  respecto  de  otra ;  y  por 
causa  tan  relevante  fueron  ambos  Tratados  garantidos  por 
los  Reyes  de  la  Gran-Bretaña,  estipulándose  formalmente 
esta  garantía  en  el  Artículo  xx  del  Tratado  de  Utrecht  de 
13  de  Julio  de  1713,  celebrado  entre  la  Corona  de  Es- 
paña y  la  de  Inglaterra. 
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1778       tado  de  Utrecht  de  13  de  Julho  de  1713,  (i)  celebrado 
Mii-°      entre  a  Coróa  de  Hespanha  e  a  de  Inglaterra. 

Porém  assim  como  o  jft  citado  de  París  de  10  de  Fe- 
verciro  de  1763  suscitou  pelas  expressoes  do  seu  Artigo 
xxi  e  outras,  alguraas  duvidas  e  difficuldades,  em  cuja  di- 
versa inteligencia  se  tem  podido  fundar  muitas  das  dis- 
cordias succedidas  na  America  Meridional  entre  os  vassallos 
de  ambas  as  Coróas;  do  mesmo  modo  outros  Artigos  e 
expressoes  dos  dois  Tratados  anteriores  de  Lisboa  c  de 
Utrecht,  c  varios  pontos  que  desde  entao  ficaram  penden- 
tes e  nao  se  tem  explicado  até  agora,  podiam  produzir  no 
successivo  iguaes  ou  maiorcs  disputas,  ou  ao  menos  o  es- 
quecimento  e  inobservancia  do  pactuado,  originando-se  um 
motivo  de  novas  discordias.  Desojando  pois  Suas  Magosta- 
dos Fidelissima  e  Catholica  precaver  para  sempre  aquellos 
riscos  e  impedir  as  suas  consequencias,  téem  resoluto  pelo 
meio  do  presente  Tratado,  para  cumprir  religiosamente  o 
citado  Artigo  i  do  Preliminar  de  1777,  dar  toda  a  consis- 
tencia e  explica^ao  que  pedem  os  Tratados  antigos  que  se 
téem  confirmado,  cstabelecendo  assim  a  mais  intima  e  in- 
dissoluvel  uniao  e  amizade  entre  ambas  as  Coróas,  a  que 
naturalmente  as  conduzem  a  situado  e  visinhanga  d'ellas, 
os  antigos  e  modernos  la^os  e  parentescos  dos  seus  respe- 
ctivos Soberanos,  a  identidade  de  origem  e  o  reciproco  in- 
teresse  das  duas  Na^oes. 

Para  o  fim  pois  de  reduzir  a  effeito  tao  plausiveis, 
grandes  e  proveitosas  ideas,  a  Muito  Alta,  Muito  Excel- 
lente  e  Muito  Poderosa  Princeza  Dona  Maria,  Rainha  de 
Portugal  e  dos  Algarves,  e  o  Muito  Alto,  Muito  Poderoso 
e  Muito  Excellente  Principe  Dom  Carlos  III,  Rei  das  Hes- 
panhas  e  Indias,  ajustaram  nomear  Seus  respectivos  Pleni- 
potenciarios; convem  saber:  Sua  Magestade  Fidelissima  a 
Rainha  de  Portugal,  ao  Excellentissimo  Senhor  Dom  Fran- 

(l)  «Tudo  o  que  se  contiver  no  ajuste  de  paz  que  está  para  fazer-se 
«entre  Sua  Sacra  Real  M  ages  lude  de  Hespanha  e  Sua  Sacra  Real  Ma- 
«gestade  de  Portugal,  precedendo  approvacjlo  da  Sacra  Real  Magestade 
a  da  Gram-Bretanha,  será  tido  por  parte  essencial  d'este  Tratado,  como 
«se  n'elle  estivesse  litteralmente  inserto;  e  Sua  Magestade  Britannica 
«alem  iTisto  offerece-se  por  Gadora  e  garante  da  dita  composicao  de  paz, 
«como  realmente  e  por  pal  a  v  ras  expressas  tem  offerecido  que  o  cumprirá 
«com  o  fm  de  que  se  observe  mais  inviolavel  e  religiosamente.» 
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*  

Pero  asi  como  el  ya  citado  dé  París  dé  10  de  Febrero 
de  1763  suscitó  por  las  espresiones  de  su  Artículo  xxi  y 
otraá,  algunas  dudas  y  dificultades,  éb  cuya  diversa  inteli- 
gencia se  han  podido  fundar  muchas  de  las  desavenencias 
ocurridas  en  América  Meridional  entre  los  vasallos  de  am- 
bas Cotonas;  del  propio  modo  otros  Artículos  f  espresio- 
nes de  los  dos  Tratados  anteriores  de  Lisboa  y  de  Utreeht, 
y  varios  puntos  que  desde  entonces  quedaron  pendientes  y 
no  se  han  esplicado  hasta  ahora,  podrían  producir  en  lo 
sucesivo  iguales  ó  mayores  disputas»  ó  á  lo  menos  el  olvido 
é  inobservancia  de  lo  pactado»  originándose  motivos  de 
nuevas  discordias.  Deseando  pues  Sus  Majestades  Católica 
y  Fidelísima  precaver  para  siempre  aquellos  riesgos  é  impe- 
dir sus  consecuencias»  han  resuelto  por  medio  del  presente 
Tratado»  para  cumplir  religiosamente  el  citado  Artículo  i 
del  Tratado  Preliminar  de  1777»  dar  toda  la  consistencia 
y  esplicacion  que  piden  los  Tratados  antiguos  que  se  han 
confirmado,  estableciendo  así  la  mas  íntima  é  indisoluble 
unión  y  amistad  entre  ambas  Coronas,  á  que  naturalmente 
las  conducen  la  situación  y  vecindad  de  ellas»  los  antiguos 
y  modernos  enlaces  y  parentescos  de  sus  respectivos  Sobe- 
ranos, la  identidad  de  orígfen  y  el  recíproco  interés  de  las 
dos  Naciones. 

A  fin  pues,  de  llevar  ¿  efecto  tan  plausibles,  grandes  y 
provechosas  ideas,  el  Muy  Alto»  Muy  Escelente  y  Muy  Po- 
deroso Príncipe  Don  Carlos  III»  Rey  de  las  Espafias  y  de 
las  Indias»  y  la  Muy  Alta,  Muy  Poderosa  y  Muy  Escelente 
Princesa  Doña  María,  Reina  de  Portugal,  de  los  Algarbes 
&c.,  acordaron  nombrar  Sus  respectivos  Plenipotenciarios, 
es  A  saber:  Su  Majestad  Católica  el  Rey  de  las  Espaftas, 
al  EscelenUsimo  Señor  Don  Joseph  Moni  no,  Conde  de  Flo- 
rídablanca,  Caballero  de  la  Real  Orden  de  Carlos  III»  Su 
Consejero  de  Estado»  Su  Primer  Secretario  de  Estado  y 
del  Despacho»  Superintendente  General  de  Correos  Terres- 
tres y  Marítimos,  y  de  las  Postas  y  Renta  de  Estafetas  en 
España  y  las  Indias;  y  Su  Majestad  Fidelísima  la  Reina  de 
Portugal»  al  EscelenUsimo  Señor  Don  Francisco  Inocencio 
de  Sousa  Coutinho»  Comendador  dé  la  Orden  de  Cristo, 


1718 

Marco 
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1778  cisco  Innocencio  de  Sousa  Coutinho,  Commendador  na  Or- 
i J-°  dem  de  Christo,  do  Seu  Conselho  e  Seu  Embaixador  junto 
a  Sua  Magestade  Catholica;  e  Sua  Magestade  Catholica  El- 
Bei  das  Hespanhas,  ao  Excellentissimo  Senhor  Dom  Joseph 
Moni  no,  Conde  de  Floridabranca,  Cavalleiro  da  Real  Or- 
dena de  Carlos  III,  Seu  Conselheiro  de  Estado,  Seu  Pri- 
meiro  Secretario  de  Estado  e  do  Despacho,  Superintendente 
Geral  de  Correios  Terrestres  e  Marítimos,  e  das  Postas  o 
Renda  de  Estafetas  em  Hespanha  e  ñas  Indias;  os  quaes 
instruidos  das  intenses  de  seus  respectivos  Soberanos,  de- 
pois  de  haver-se  communicado  os  seus  Plenos  Poderes  e 
have-los  julgado  expedidos  na  devida  forma,  téem  convindo, 
em  nomo  de  ambos  os  Monarchas,  nos  Artigos  seguintes. 

ART.  I. 

Conforme  ao  pactuado  entre  as  duas  Cordas  no  dito 
Tratado  renovado  de  13  de  Fevereiro  de  1668,  e  particu- 
larmente nos  seus  Artigos  ni,  vn,  x  e  xi,  e  em  maior  ex- 
plicado d'elles,  seguindo  a  outros  Tratados  antigos  a  que 
se  referen!  os  ditos  Artigos,  que  se  usavam  no  tempo  de 
El-Rei  Dom  Sebastiao,  e  os  celebrados  entre  Hespanha  e 
Inglaterra  em  15  de  Novembro  de  1630,  (i)  e  em  23  de 
Maio  de  1667,  (2)  que  tambem  se  communicaram  a  Por- 
tugal, declaram  os  dois  Altos  Principes  Contratantes  por 
Si  e  em  nome  de  Seus  herdeiros  e  successores,  que  a  paz 
e  amizade  que  téem  estabelecido  e  que  deverá  observar-se 
entre  os  Seus  respectivos  vassallos  em  toda  a  extensáo  dos 
seus  vastos  dominios  de  ambos  os  mundos,  haja  de  ser  e 
seja  conforme  á  allian^a  e  boa  correspondencia  que  havia 
entre  as  duas  Cordas  no  referido  tempo  dos  Reis  Dom  Ma- 
nuel, e  Dom  Sebastiao  de  Portugal,  e  Dom  Carlos  I,  e 
Dom  Filippe  II  de  Hespanha;  prestando-se  Suas  Magesta- 
des  Fidelissima  e  Catholica  e  Seus  vassallos  os  auxilios  e 
officios  que  correspondem  a  verdadeiros  e  fiéis  alliados  e 
amigos,  de  modo  que  uns  procurem  o  bem  c  utilidade  dos 
outros,  e  apartem  e  embaracem  reciprocamente  o  seu  damno 
e  prejuizo  em  quanto  souberem  e  entenderem. 


(I)  Vide  nossa  Coll.  T.  i,  pag.  103. 
'9)  ídem  idem  pafc.  377. 
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de  Su  Consejo  y  Su  Embajador  cerca  de  Su  Majestad  Ca-       1778 
tólica,  quienes,  enterados  de  las  intenciones  de  sus  respe-     M*r1-° 
ctivos  Soberanos,  después  de  haberse  comunicado  sus  Ple- 
nipotencias y  hallándolas  estendidas  en  debida  forma,  han 
convenido  en  nombre  de  ambos  Monarcas  en  los  Artículos 
siguientes. 


art.  i. 
Conforme  á  lo  pactado  entre  las  dos  Coronas  en  dicho 
Tratado  renovado  de  13  de  Febrero  de  1668,  y  señalada- 
mente en  sus  Artículos  m,  vn,  x  y  xi,  y  en  mayor  espli- 
caeion  de  ellos  siguiendo  otros  Tratados  antiguos,  á  que  se 
refieren  dichos  Artículos,  que  se  usaban  en  tiempo  del  Rey 
Don  Sebastian,  y  los  celebrados  entre  España  é  Inglaterra 
en  15  de  Noviembre  de  1630  y  23  de  Mayo  de  1667, 
que  también  se  comunicaron  á  Portugal,  declaran  los  dos 
Altos  Príncipes  Contrayentes  por  sí,  y  en  nombre  de  sus 
herederos  y  sucesores,  que  la  paz  y  amistad  que  han  es- 
tablecido y  que  deberá  observarse  entre  sus  respectivos  sub- 
ditos en  toda  la  estension  de  sus  vastos  dominios  de  am- 
bos mundos,  haya  de  ser  y  sea  conforme  á  la  alianza  y 
buena  correspondencia  que  habia  entre  las  dos  Coronas  en 
el  referido  tiempo  de  los  Reyes  Don  Carlos  I  y  Felipe  II 
de  España,  Don  Manuel  y  Don  Sebastian  de  Portugal, 
prestándose  Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  y  sus  va- 
sallos los  auxilios  y  oficios  que  corresponden  á  verdaderos 
y  fieles  aliados  y  amigos,  de  modo  que  los  unos  procuren 
el  bien  y  utilidad  de  los  otros,-  y  aparten  é  impidan  recí- 
procamente su  daño  y  perjuicio  en  cuanto  supieren  y  en- 
tendieren. * 


TOM   III.  *  18 
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1778  ART.  II» 

**(*•  Em  conscquencia  do  pactuado  e  declarado  no  Artigo 

antecedente,  e  do  mais  que  expressam  os  Tratados  antigos, 
que  se  tem  renovado,  c  outros  a  que  elles  se  referem,  que 
n&o  fossem  derogados  por  alguns  posteriores,  promettem 
Suas  Majestades  Fidelissima  e  Catholica  nao  entrar  um 
contra  o  outro,  nem  contra  os  seus  Estados  em  qualquer 
parte  do  mundo,  em  guerra,  allianga,  tratado  nem  conse- 
Iho,  nem  dar  passagem  por  seus  portos  e  térras,  auxilios 
directos  ou  indirectos,  nem  subsidios  para  isso  de  qualquer 
classe  que  sejam,  nem  permittir  que  Ih'os  déem  seus  res- 
pectivos vassallos;  antes  bem  se  avisarlo  reciprocamente  de 
qualquer  cousa  que  souberem,  entenderem  ou  presumirem 
que  se  trata  contra  qualquer  de  ambos  os  Soberanos,  seus 
dominios,  direitos  e  possessoes,  seja  fóra  dos  seus  Reinos 
ou  nos  mesmos,  por  rebeldes  ou  pessoas  mal  intenciona- 
das e  descontentes  dos  seus  gloriosos  governos,  mediando, 
negociando  e  auxiliando-se  de  commum  accordo  para  im- 
pedir ou  reparar  reciprocamente  o  damno  ou  prejuizo  de 
qualquer  das  duas  Goróas,  a  cujo  fim  se  communicarSo  e 
dardo  a  seus  Ministros  em  outras  Cortes,  como  aos  Vice- 
Reis  e  Governadores  das  suas  respectivas  Provincias,  as  or- 
dens  e  instruc^oes  que  tenham  por  conveniente  formar 
sobre  este  assumpto. 

ART.  III. 

Com  o  mesmo  objecto  de  satisfazer  aos  empenhos  con- 
trahidos  nos  antigos  Tratados,  e  nos  mais  a  que  se  referi- 
rán» aquelles,  e  que  subsistem  entre  as  duas  Coróas,  téem 
convindo  Suas  Magestades  Fidelissima  e  Catholica  em  accla- 
rar  o  sentido  e  vigor  d'elles,  e  em  obrigar-se,  como  se  obri- 
gam,  a  urna  garantía  reciproca  de  todos  os  seus  dominios  da 
Europa  e  ilfaas  adjacentes,  regabas,  privilegios  e  direitos  de 
que  gosam  actualmente  nos  mesmos ;  como  tambem  a  re- 
novar e  revalidar  a  garantía  e  mais  pactos  estabelecidos  no 
Artigo  xxv  do  Tratado  de  Limites  de  13  de  Janeiro  de 
1750,  o  qual  se  copiará  na  continuado  d'este  Artigo,  en- 
tendendo-se  os  limites  que  ali  se  signalaram,  reepeito  á 
America  Meridional,  nos  termos  estipulados  e  explicados 
últimamente  no  Tratado  Preliminar  do  1.°  de  Outubro 
de  1777;  e  o  teor  do  dito  Artigo  xxv  é  como  se  segué: 


AET.  II.  1778 

Eb  consecuencia  de  lo  pactado  y  declarado  en  el  Artí-      **rf° 
culo  antecedente,  y  de  lo  demás  que  espresan  los  Tratados 
antiguos  que  se  han  renovado  y  otros  á  que  ellos  se  refie- 
ren, que  no  fuesen  derogados  por  algunos  posteriores,  pro- 
meten Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  no  entrar  el 
uno  contra  el  otro,  ni  contra  sus  estados,  en  cualquiera 
parte  del  mundo,  en  guerra,  alianza,  tratado  ni  consejo,  ni 
dar  paso  por  sus  puertos  y  tierras, '  auxilios  directos  ó 
indirectos,  ni  subsidios  para  ello  de  cualquiera  clase  que 
sean,  ni  permitir  que  los  den  sus  respectivos  vasallos;  antes 
bien  se  avisarán  reciprocamente  cualquiera  cosa  que  supie- 
ren, entendieren  ó  presumieren  que  se  trata  contra  cual- 
quiera de  ambos  Soberanos,  sus  dominios,  derechos  y  po- 
sesiones, ya  sea  fuera  de  sus  Rey  nos,  ó  ya  en  ellos,  por  re- 
beldes ó  personas  mal  intencionadas  y  descontentas  de  sus 
gloriosos  gobiernos,  mediando,  negociando  y  auxiliándose 
de  común  acuerdo  para  impedir  ó  reparar  recíprocamente  el 
daño  ó  perjuicio  de  cualquiera  de  las  dos  Coronas,  ¿  cuyo 
fin  se  comunicarán  y  darán  á  sus  Ministros  en  otras  Cortes, 
como  &  los  Vireyes  y  Gobernadores  de  sus  Provincias,  las 
órdenes  é  instrucciones  que  tengan  por  conveniente  formar 
sobre  este  asunto. 

ART.  III. 

Con  el  propio  objeto  de  satisfacer  á  los  empeños  con- 
traídos en  los  antiguos  Tratados,  y  demás  á  que  se  refi- 
rieron aquellos,  que  subsisten  entre  las  dos  Coronas,  se  han 
convenido  Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  en  aclarar 
el  sentido  y  vigor  de  ellos,  y  en  obligarse,  como  se  obli- 
gan, á  una  garantía  recíproca  de  todos  sus  dominios  de  Eu- 
ropa é  islas  adyacentes,  regalías,  privilegios  y  derechos  de 
que  gozan  actualmente  en  ellos;  como  también  á  renovar  y 
revalidar  la  garantía  y  demás  pactos  establecidos  en  el  Ar- 
tículo xxv  del  Tratado  de  Límites  de  13  de  Enero  de  1750, 
el  cual  se  copiará  á  continuación  de  este,  entendiéndose  los 
limites  qae  allí  se  establecieron  con  respecto  á  la  América 
meridional,  en  los  términos  estipulados  y  esplicados  úl- 
timamente en  el  Tratado  Preliminar  de  1.°  de  Octubre 
de  1777,  y  siendo  el  tenor  de  dicho  Articulo  xxv  como 
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1778  «Para  mais  plena  seguranza  (Teste  Tratado  convieram  os 
M^°  «dois  Altos  Contrahentes  em  garantir  reciprocamente  toda 
«a  fronteira  e  adjacencias  dos  seus  dominios  na  America 
«Meridional,  conforme  ácima  fica  expressada;  obrigando- 
«se  cada  um  a  auxiliar  e  soccorrer  o  outro  contra  qualquer 
«ataque  ou  invasao,  até  que  com  effeito  fique  na  pacifica 
«posse  e  uso  livrc  e  inteiro  do  que  se  lhe  pretendesse  usur- 
•  «par;  e  esta  obrigagáo,  quanto  ás  costas  do  mar  e  paizes 
«circumvisinhos  a  ellas,  pela  parte  de  Sua  Magestade  Fidc- 
«lissima  se  estenderá  até  As  margens  do  Orinoco  de  urna 
«e  outra  banda;  e  desde  Castillos  até  o  Estreito  de  Maga- 
«lhaes;  e  pela  parte  de  Sua  Magestade  Catholica  se  esten- 
«derá  até  ás  margens  de  urna  e  outra  banda  do  Rio  das  Ama- 
«zonas  ou  Maranhao;  e  desde  o  dito  Castilhos  até  o  Porto 
«de  Santos.  Mas,  pelo  que  toca  ao  interior  da  America  Me- 
«ridional,  será  indefinita  esta  obriga$o,  e  em  qualquer 
«caso  de  invasao  ou  sublevado,  cada  urna  das  Gordas  aju- 
«dará  e  soccorrerá  a  outra  até  se  reporem  as  cousas  em 
«estado  pacifico.» 

ART.   IV. 

Se  qualquer  dos  dois  Altos  Contratantes,  sem  achar-se 
no  caso  de  ser  invadido  ñas  térras,  possessoes  c  direitos,  que 
comprehende  a  garantía  do  Artigo  antecedente,  entrar  em 
guerra  com  outra  Potencia,  únicamente  estará  obrigado  o 
que  nao  tiver  parte  na  tal  guerra  a  guardar  e  fazer  ob- 
servar ñas  suas  térras,  portos  e  mares  a  mais  exacta  e 
escrupulosa  neutralidade,  reservando-se  para  os  casos  de 
invasao  ou  disposi^oes  para  ella  nos  dominios  garantidos,  a 
defeza  reciproca  a  que  estarlo  obrigados  ambos  os  Sobe- 
ranos em  consequencia  dos  seus  empenhos,  que  desejam  e 
promettem  cumprir  religiosamente,  sem  faltar  aos  Tratados 
que  subsistem  entre  os  Altos  Contratantes  e  outras  Poten- 
cias da  Europa. 

ART.  V. 

Seguindo  o  conceito  dos  dois  Artigos  immediatos  ante- 
cedentes, ainda  que  pelo  Artigo  xxn  do  dito  Tratado  de 
Santo  Ildefonso  do  1.°  de  Outubro  de  1777  se  pactuou 
que  em  a  Ilha  e  Porto  de  Santa  Catharina  e  sua  costa 
immediata,  nSo  se  consentiría  a  entrada  de  esquadras  ou  em- 
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se  sigue:  «Para  mas  plena  seguridad  de  este  Tratado  con-  1778 
«vinieron  los  dos  Altos  Contratantes '  de  garantirse  recípro-  M\™ 
«carneóte  toda  la  frontera  y  adyacencias  de  sus  dominios 
«en  la  América  Meridional,  conforme  arriba  queda  espre- 
«sado,  obligándose  cada  uno  á  auxiliar  y  socorrer  al  otro 
«contra  cualquier  ataque  ó  invasión,  hasta*que  con  efecto 
«quede  en  la  pacífica  posesión  y  uso  libre  y  entero  de  lo 
«que  se  le  pretendiese  usurpar;  y  esta  obligación,  en  cuanto 
«á  las  costas  de  mar  y  países  circunvecinos  á  ellas,  por 
«la  parte  de  Su  Majestad  Fidelísima  se  estendrá  hasta  las 
«márgenes  del  Orinoco  de  una  y  otra  banda,  y  desde  Gas- 
«ti líos  basta  el  Estrecho  de  Magallanes;  y  por  la  parte  de 
«Su  Majestad  Católica  se  estenderá  hasta  las  márgenes  de 
«una  y  otra  banda  del  Rio  de  las  Amazonas  ó  Marañon, 
«y  desde  el  dicho  Castillos  hasta  el  Puerto  de  Santos.  Pero 
«por  lo  que  toca  á  lo  interior  de  la  América  Meridional, 
«será  indefinida  esta  obligación,  y  en  cualquiera  caso  de  in- 
avasion  6  sublevación,  cada  una  de  las  Coronas  ayudará  y  so-  * 
«correrá  á  la  otra  hasta  ponerse  las  cosas  en  el  estado  pa- 
cifico.» 

ART.  IV. 

Si  cualquiera  de  los  dos  Altos  Contrayentes  sin  hallarse 
en  el  caso  de  ser  invadido  en  las  tierras,  posesiones  y  dere- 
chos que  comprende  la  garantía  del  Artículo  anteceden- 
te entrare  en  guerra  con  otra  Potencia,  únicamente  estará 
obligado  el  que  no  tuviere  parte  en  la  tal  guerra  á  guardar 
y  hacer  observar  en  sus  tierras,  puertos,  costas  y  mares  la 
mas  exacta  y  escrupulosa  neutralidad,  reservándose  para  los 
casos  de  invasión  ó  disposiciones  para  ella  en  los  dominios 
garantidos,  la  defensa  recíproca  á  que  estarán  obligados 
ambos  Soberanos  en  consecuencia  de  sus  empeños  que  de- 
sean y  prometen  cumplir  religiosamente,  sin  faltar  á  los  Tra- 
tados que  subsisten  entre  los  Altos  Contrayentes  y  otras 
Potencias  de  Europa. 

ART.  v. 

Siguiendo  el  concepto  de  los  dos  Artículos  inmedia- 
tos antecedentes,  aunque  por  el  Artículo  xxii  de  dicho 
Tratado  de  San  Ildefonso  de  1.°  de  Outubre  de  1777  se 
pactó  que  en  la  Isla  y  Puerto  de  Santa  Catalina,  y  su  cos- 
ta inmediata,  no  se  consentiría  la  entrada  de  escuadras 
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1778  barcajes  estrangeiras  de  guerra  ou  de  commercio,  na  fór- 
Mij-°  ma  que  ali  se  contém,  assim  como  o  fim  nSo  foi  de  faltar 
a  hospitalidade  nos  casos  de  necessidade  absoluta,  e  de  ar- 
ribadas forgadas,  evitando  os  abusos  de  contrabando,  de 
Jiostilidade  ou  de  invasao  contra  a  Potencia  amiga;  táo  pou- 
co  foi  o  de  impedir  ás  naus  hespanholas  o  tocar  n'aquelle 
porto,  nem  na  costa  do  Brazil  quando  o  necessitassem,  nem 
deixar  de  dar-lhes  os  auxilios  e  refrescos  que  correspon- 
dem  a  bons  amigos  e  alliados,  guardando  as  leis  e  prohi- 
bióos do  paiz  a  que  arribassem;  o  que  téem  julgado  con- 
veniente declarar  Suas  Magestadcs  Fidelissima  e  Catholica, 
para  que  por  esta  declarado  se  entenda  e  regule  todo  o 
capitulado  em  qualquer  outra  parte  sobre  este  ponto. 

AttT.  VI. 

Observar-se-ha  exactamente  o  estipulado  no  Artigo  xvm 
do  Tratado  de  Utrecht  de  6  de  Fevereiro  de  1715,  cele- 
brado entre  as  duas  Coróas;  e  para  maior  explicagao  d'elle 
e  dos  Tratados  e  Concordatas  antigás  do  tempo  de  El-Rei 
i).  Sebastiao,  declaram  os  dois  Altos  Principes  Contratan- 
fes,  que  alcm  dos  crimes  especificados  ñas  ditas  Concorda- 
tas, se  comprehendem  e  hao  de  comprehender  ñas  expres- 
soes  geraes  d'ellas,  como  se  individualmente  se  houvessem 
nomeado,  os  delictos  de  falsa  moeda,  contrabandos  de  ex- 
tracc&o  ou  introduc^ao  de  materias  absolutamente  prohi- 
bidas em  qualquer  dos  dois  Reinos,  e  deserto  doscorpos 
militares  de  mar  ou  térra,  entregando-se  os  delinquentes 
e  desertores;  ainda  que  dos  castigos  que  se  hajam  de  im- 
pór  a  estes  últimos  se  exceptúa  a  pena  de  morte,  a  que  nfto 
poderao  ser  condemnados,  offerecendo  ambos  os  Sobera- 
nos coinmuta-la  em  outra  que  nao  seja  capital.  Para  facili- 
tar a  prompta  apprchensao  e  entrega  de  uns  e  outros  téem 
resoluto  os  dois  Altos  Contratantes  se  execute  sem  exigir 
outra  formalidade,  todas  as  vezes  que  os  reclamar  o  Minis- 
tro ou  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  de 
qualquer  das  duas  Potencias,  mediante  officio  que  passe  para 
isto,  seja  directamente,  ou  pelos  respectivos  Émbaixadores 
de  ambos  os  Soberanos :  porém  quando  sejam  os  tribunaes 
os  que  solicitem  a  entrega  de  algum  réu,  se  observarlo  as 
formalidades  do  estylo  mots  requisitorias  estabeleeidw  desde 
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ó  embarcaciones  estra  ojeras  de  guerra  ó  de  commereio,  1778 
en  la  forma  que  allí  se  contiene,  así  como  el  fin  no  fué  fal»  M*¡9° 
lar  á  la  hospitalidad  en  los  casos  de  necesidad  absoluta,  y 
de  arribadas  forzadas,  evitando  los  abusos  de  contrabando, 
de  hostilidad  ó  de  invasión  contra  la  Potencia  amiga,  tam- 
poco lo  fué  de  impedir  6  las  naves  españolas  el  tocar  en 
aquel  puerto,  ni  en  la  costa  del  Brasil  cuando  lo  necesita- 
sen, ni  dejar  de  darlas  los  auxilios  y  refrescos  que  corres- 
ponden á  buenos  amigos  y  aliados,  guardando  las  leyes  y  pro- 
hibiciones del  pais  á  que  arribasen,  lo  cual  han  tenido  por 
conveniente  declarar  Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima, 
para  que  por  esta  declaración  se  entienda  y  regule  todo  lo 
estipulado  en  cualquiera  otra  parte  sobre  este  punto. 

AET.  VI. 

Se  observará  exactamente  lo  estipulado  en  el  Artículo 
xviii  del  Tratado  de  Utrecht  de  6  de  Febrero  de  1715,  ce- 
lebrado entre  las  dos  Coronas;  y  en  mayor  esplicacion  de 
él,  y  de  los  Tratados  y  Concordias  antiguas  del  tiempo  del 
Rey  D.  Sebastian,  declaran  los  dos  Altos  Príncipes  Con- 
trayentes, que  ademas  de  los  crímenes  especificados  en  di- 
chas Concordias,  se  comprenden  y  han  de  comprender 
en  laa  espresiones  generales  de  ellas,  como  si  individual- 
mente se  hubiesen  nombrado,  los  delitos  de  falsa-moneda, 
contrabandos  de  estraccion  ó  introducción  de  materias  ab- 
solutamente prohibidas  en  cualquiera  de  los  dos  Reynos,  y 
deserción  de  los  cuerpos  militares  de  mar  ó  tierra,  entre- 
gándose los  delincuentes  y  desertores;  bien  que  de  los  cas- 
tigos que  se  hayan  de  imponer  á  estos  últimos  se  escep- 
tua  la  pena  de  muerte,  á  que  no  podrá  condenárseles,  ofre- 
eiendo  ambos  Monarcas  conmutarla  en  otra  que  no  sea  ca- 
pital. Para  facilitar  la  pronta  aprehensión  y  entrega  de  unos 
y  otros,  han  resuelto  los  dos  Altos  Contrayentes  se  ejecu- 
te, sin  exijir  otro  requisito,  todas  las  veces  que  los  recla- 
mase el  Ministro  ó  Secretario  de  Estado  de  los  Negocios  Es- 
tranjeros  de  cualquiera  de  las  dos  Potencias,  mediante  ofi- 
cio que  pase  para  ello,  ya  sea  directamente,  ó  ya  por  los  res- 
pectivos Embajadores  de  ambos  Soberanos:  pero  cuando 
sean  los  tribunales  quienes  soliciten  la  entrega  de  algún  reo, 
se  observarán  las  formalidades  de  estilo  en  las  requisitorias 
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1778  o  lempo  em  que  se  ajustaran)  as  mencionadas  Concorda- 
os0 tas.  Finalmente  se  Suas  Magestades  Fidelissima  e  Catholiea 
julgarem  conveniente  fazer  no  successivo  alguma  nova  ex- 
plicado sobre  os  particulares  de  que  trata  este  Artigo,  es- 
pecificando algum  outro  caso  determinado,  offerecem  com- 
munica-la  e  accordar-se  amigavelmente,  mandando  obser- 
var o  que  reciprocamente  regularem,  assim  como  tudo  o 
que  fica  já  estabelecido,  para  cujo  cumprimento  cxpedir&o 
desde  logo  as  ordens  competentes. 

ART.   Vil. 

Pelo  Artigo  xvn  do  Tratado  de  Utrecht  já  referido  de 
6  de  Fevereiro  de  1715  se  estabeleceu  que  as  duas  Na- 
£6es  Portugueza  e  Hespanhola  gosariam  reciprocamente, 
nos  seus  respectivos  dominios  de  Europa,  de  todas  as  ven- 
tagens  no  commercio,  e  de  todos  os  privilegios,  liberdades 
e  isencdes  que  se  haviam  concedido  até  entao,  e  concede- 
riam  d'ali  por  diante  á  na^üo  mais  favorecida  e  mais  pri- 
vilegiada de  todas  as  que  commerciavam  nosmesmos;  e  so- 
bre o  conteudo  no  dito  Artigo,  para  n8o  deixar  incerteza 
alguma  no  ajustado,  se  pactuou  por  outro  Artigo  separado, 
que  restabelecendo-se  o  commercio  entre  as  duas  Na^oes, 
e  continuando  no  estado  que  se  fazia  antes  da  guerra  que 
precedeu  o  mesmo  Tratado,  subsistiría  assim,  até  que  se 
declarasse  a  conformidade  em  que  devia  correr  o  dito  com- 
mercio. Em  consequencia  pois  dos  ditos  Artigos,  e  de  ha- 
ver-se  renovado,  revalidado  ou  ratificado  no  Artigo  i  do 
Tratado  Preliminar  de  Limites  todo  o  Tratado  de  Utrecht, 
se  téem  promettido  Suas  Magestades  Fidelissima  e  Catho- 
liea cumprir  e  observar  exactamente,  e  em  forma  especifica, 
o  contexto  dos  citados  Artigos  xvn  e  separado,  como  lit- 
teralmente  consta  d'elles. 

ART.  VIH. 

Para  fazer  a  declarado  reservada  no  dito  Artigo  sepa- 
rado, da  conformidade  ou  do  modo,  em  que  deveria  correr 
o  commercio  entre  as  duas  Na^óes,  téem  convindo  Suas  Ma- 
gestades Fidelissima  e  Catholiea  em  que  se  tomem  por  nor- 
ma os  Artigos  ni  e  iv  do  Tratado  celebrado  entre  as  duas 
Coróas  era  13  de  Fevereiro  de  1668,  garantido  pela  Grana- 
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establecidas  desde  el  tiempo  en  que  se  ajustaron  las  men-  1773 
cionadas  Concordias.  Finalmente  si  Sus  Majestades  Católica  M*JS° 
y  Fidelisima  tuviesen  por  conveniente  hacer  en  lo  sucesivo 
alguna  nueva  esplicacion  sobre  los  particulares  de  que  trata 
este  Artículo,  especificando  algún  otro  caso  determinado, 
ofrecen  comunicárselo  y  ponerse  de  acuerdo  amistosamente» 
mandando  se  observe  lo  que  arreglen  entre  sí,  como  todo 
lo  que  aquí  va  estipulado,  para  cuyo  cumplimiento  espe- 
dirán desde  luego  las  órdenes  conducentes. 

ART.  VII. 

Por  el  Artículo  xvu  del  Tratado  de  Utrecht  ya  referido 
de  6  de  Febrero  de  1715  se  capituló  que  las  dos  Naciones 
Española  y  Portuguesa  gozarían  recíprocamente  en  sus  res- 
pectivos dominios  de  Europa  de  todas  las  ventajas  en  el  com- 
mercio,  y  de  todos  los  privilegios,  libertades  y  exenciones 
que  se  habian  concedido  basta  entonces,  y  concederían  en 
adelante  6  la  nación  mas  favorecida  y  la  mas  privilejiada 
de  todas  las  que  traficaban  en  ellos;  y  ademas  de  lo  conte- 
nido en  dicho  Artículo,  para  no  dejar  incertidumbre  alguna 
eo  lo  convenido,  se  pactó  por  otro  Artículo  separado  que 
restableciéndose  el  comercio  entre  las  dos  Naciones,  y  con- 
tinuando en  el  estado  que  se  hacia  antes  de  la  guerra  que 
precedió  al  mismo  Tratado,  subsistiría  así  hasta  que  se  de- 
clarase la  conformidad  en  que  debia  correr  dicho  comercio. 
En  consecuencia,  pues,  de  dichos  Artículos,  y  de  haberse 
renovado,  revalidado  y  ratificado  en  el  Artículo  primero  del 
Tratado  Preliminar  de  Límites  todo  el  Tratado  de  Utrecht, 
se  han  prometido  Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  cum- 
plir y  observar  exactamente,  y  en  forma  específica,  el  con- 
testo de  los  citados  Artículos  xvn  y  separado,  como  literal- 
mente consta  de  ellos. 

ART.  VIH. 

Para  hacer  la  declaración  reservada  en  dicho  Artículo 
separado,  de  la  conformidad  ó  del  modo  en  que  debería  cor- 
rer el  comercio  entre  las  dos  Naciones,  se  han  convenido 
Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  en  que  se  tomen  por 
norma  los  Artículos  m  y  iv  del  Tratado  celebrado  entre 
las  dos  Coronas  en  13  de  Febrero  de  1668,  garantido  por 
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1778  Bretanha,  e  renovado  ou  ratificado  igualmente  no  Artigo  i 
Marco  j0  frata(]0  Preliminar  de  Limites,  em  quanto  forem  appli- 
eaveis,  os  quaes  Artigos  süo  litteralmente  escriptos  como  se 
seguem:  «Artigo  ni.  Os  vassallos  e  moradores  das  térras 
«possuidas  de  um  c  de  outro  Rci  ter3o  toda  a  boa  corres- 
ce  pondencia  e  amizade,  sem  mostrar  sentimento  das  ofíen- 
«sas  e  damnos  passados,  e  pódenlo  communicar,  entrar 
«e  frequentar  os  limites  de  um  e  de  outro,  e  usar  e  exer- 
«citar  commercio  com  toda  a  seguranza  por  térra  c  por 
«mar,  assim,  e  da  maneira  que  se  usava  em  tempo  de  EI- 
«Rei  D.  Sebastiilo.  Artigo  iv.  Os  ditos  vassallos  e  morado- 
«res  de  urna  c  de  outra  parte  terfto  reciprocamente  a  mes- 
«ma  seguranza,  liberdades  e  privilegios,  que  estao  acorda- 
«dos  com  os  subditos  do  Serenissimo  Rei  da  Gram-Breta- 
«nha,  pelo  Tratado  de  23  de  Maio  de  1667,  e  do  outro  do 
«auno  de  1630,  no  em  que  este  Tratado  está  ainda  em  pc\ 
«assim  e  da  maneira  como  se  todos  aquelles  Artigos,  em 
«rasao  do  commercio  e  immunidades  tocantes  a  elle,  foram 
«aqui  expressamente  declarados,  sem  cxcepgao  de  Artigo 
«algum,  mudando  sómente  o  nome  em  favor  de  Portugal; 
«e  d'estes  mesmos  privilegios  usará  a  Nac&o  Portugueza  nos 
«Reinos  de  Sua  Magestade  Catholica,  assim  e  da  maneira 
«que  o  usavam  em  tempo  do  dito  Rei  D.  Sebastiáo.» 

ART.  IX. 

Em  consequencia  do  que  está  pactuado  no  Artigo  an- 
tecedente, será  commum  ás  duas  Na^óes  Portugueza  e  Hes- 
panhola  todo  o  referido  Tratado  de  23  de  Maio  de  1667, 
celebrado  com  a  Gram-Bretanha,  sem  mais  modificares 
ou  explicares  que  aquellas  mesmas  que  bajara  occorrido 
entre  as  duas  Cordas  de  Hespanha  e  Inglaterra,  reservan- 
do-se  ás  duas  Nacoes  Portugueza  e  Hespanhola  as  amplia- 
res que  por  privilegios  antigos  de  seus  respectivos  Mo- 
narchas  se  lhes  hajam  concedido,  e  gosado  no  Reinado  de 
EI-Rei  D.  Sebastiilo. 

ART.  X. 

Para  cumprimento  dos  Artigos  precedentes  e  dos  ditos 
Tratados,  e  para  que  haja  a  maior  exacto  e  clareza  na  sua 
execuedo,  se  reconhecer&o  as  listas  e  aranzeis  de  23  de 
Outubro  de  1668,  e  quaesquer  outra*  pautas,  que  96  ti  ve* 
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la  Gran-Bretaña,  y  renovado  ó  ratificado  igualmente  en  el  ittft 
Articulo  i  del  Tratado  Preliminar  de  Límites,  en  cuanto  ***$* 
fuesen  adaptables,  los  cuales  Artículos  son  á  la  letra  como 
se  sigue:  «Artículo  m.  Los  vasallos  y  moradores  de  las  tier- 
«ras  poseídas  por  uno  y  otro  Rey  tendrán  toda  buena  cor- 
respondencia y  amistad  sin  mostrar  sentimiento  de  las 
«ofensas  y  dallos  pasados,  y  podrán  comunicar,  entrar  y 
«frequentar  los  limites  de  uno  y  otro;  y  usar  y  ejercer  el 
«comercio  con  toda  seguridad  por  tierra  y  por  mar,  en  la 
«forma  y  manera  que  se  usaba  en  tiempo  del  Rey  D.  Se- 
« hastian. — Artículo  iv.  Los  dichos  vasallos  y  moradores  de 
«una  y  otra  parte  tendrán  recíprocamente  la  misma  segu- 
«ridad,  libertades  y  privilejios  que  están  concedidos  á  los 
«subditos  del  Serenísimo  Rey  de  la  Gran-Bretaña  por  el  <. 

«Tratado  de  23  de  Mayo  de  1667,  y  otro  del  afio  de  1630, 
«en  lo  que  no  se  deroga  por  este  Tratado,  de  la  misma  for- 
«ma  y  manera  que  si  todos  aquellos  Artículos  en  razón 
«del  comercio  é  inmunidades  tocantes  á  el  fuesen  aqui 
«espresamente  declarados,  sin  escepcion  de  Artículo  alguno, 
«mudando  solamente  el  nombre  en  favor  de  Portugal.  Y 
«de  estos  mismos  privilejios  usará  la  Nación  Portuguesa 
«en  los  Reinos  de  Su  Majestad  Católica,  según  y  como  lo 
«practicaba  en  tiempo  del  Rey  D.  Sebastian.» 

ART.  IX. 

En  consecuencia^  de  lo  pactado  en  el  Artículo  antece- 
dente, será  común  á  las  dos  Naciones  Española  y  Portu- 
guesa todo  el  referido  Tratado  de  23  de  Mayo  de  1667, 
celebrado  con  la  Gran-Bretafia,  sin  mas  modificaciones  ó 
explicaciones  que  aquellas  mismas  que  hayan  ocurrido  eh- 
tre  las  dos  Coronas  de  España  é  Inglaterra,  reservándose  á 
ka  dos  Naciones  Española  y  Portuguesa  las  ampliaciones 
que  por  privilejios  antiguos  de  sus  respectivos  Monarcas  se 
les  hayan  concedido,  y  hayan  goiado  en  el  Reinado  del  Rey 
Don  Sebastian. 

ART.  x. 

Para  complemento  de  los  Artículos  precedentes  y  de  di- 
etas Tratados,  y  para  que  haya  la  mayor  exactitud  y  cla- 
ridad en  so  ejecución,  se  reconocerán  las  listas  y  aranceles 
de  28  de  Octubre  de  1668,  y  denps  que  se  hubiesen  toi* 
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1778  rem  formado  para  a  cobranza  dos  direitos  dos  fructos  e 
M*™°  mercadorias,  que  entrassem  e  saísscm  de  Portugal  para 
Hespanha,  ou  de  Hespanha  para  Portugal,  pelos  seus  por- 
tos  de  mar  e  térra,  e  de  commum  accordo  se  regularao, 
ampliarlo  ou  modificarlo  segundo  o  teor  dos  ditos  Tra- 
tados, guardando  propor^ao  ás  varia^des,  que  pode  ter  cau- 
sado o  tcmpo  nos  nomes  e  presos  dos  ditos  fructos  e  mer- 
cadorias, augmento  ou  diminuido  dos  seus  géneros  e  es- 
pecies, e  outras  particularidades. 

ART.    XI. 

Ñas  ditas  listas  ou  aranzeis  se  especificarao  tambem  as 
prohibidles,  que  devam  ficar  subsistentes  sobre  introducto 
de  alguns  géneros  e  fructos  de  qualquer  das  duas  Monar- 
chias  nos  dominios  da  outra;  e  desde  logo  convieram  Suas 
Magestades  Fidelissima  e  Catholica  em  que  das  taes  pro- 
hibieses se  levantarao  todas  as  que  n3o  sejam  absolutamente 
necessarias  para  o  bom  governo  interior  das  mesmas  duas 
Monarchias,  guardando  n'este  ponto  reciprocamente  ambas 
as  Na^oes  urna  considera^ao  igual  á  que  tiverem  c  obser- 
varem  com  outras  das  mais  favorecidas;  de  modo  que  se 
aparte  toda  a  animosidade  particular,  e  se  cumpram  religio- 
samente os  Artigos  dos  ditos  Tratados  de  1667,  1668  e 
1715,  em  que  assim  está  capitulado  e  garantido. 

ART.  XII. 

Assim  mesmo  se  formará  urna  colleccao  dos  privilegios 
de  que  téem  gosado  as  duas  Na^oes  no  tempo  de  El-Rei 
D.  Sebasti&o;  o  a  dita  collec^o,  auctorisada  com  as  devidas 
solemnidades,  se  julgará  e  terá  como  parte  d'este  Tratado, 
do  mesmo  modo  que  o  será  tambem  e  se  terá  como  tal  a 
lista  ou  aranzel  de  direitos,  que  se  tem  citado  trt>  Artigo 
antecedente. 

ART.  xin. 

Desejando  Suas  Magestades  Fidelissima  e  Catholica  pro- 
mover as  vantagens  do  commercio  dos  seus  respectivos  vas- 
salios,  as  quaes  podem  verificar-se  no  que  reciprocamente 
fizerem  de  compra  e  venda  de  negros,  sem  ligar-se  a  con- 
tratos e  assentos  prejudiciaes,  como  os  que  em  outro  tempo 
se  fizeram  com  as  companhias  portugueza,  franceza  e  in- 
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mado  para  el  cobro  de  derechos  de  los  frutos  y  mercade-  1778 
rias  que  entrasen  y  saliesen  de  España  para  Portugal,  y  de  M*{$° 
Portugal  para  España  por  sus  puertos  de  mar  y  tierra,  y 
de  común  acuerdo  se  arreglarán,  ampliarán  ó  modificarán 
según  el  tenor  de  dichos  Tratados,  guardando  proporción 
á  las  variaciones  que  puede  haber  causado,  el  tiempo  en  los 
nombres  y  precios  de  dichos  frutos  y  mercaderías,  aumen- 
to ó  disminución  de  sus  géneros  y  especies  y  otras  parti- 
cularidades. 

ART.  XI. 

En  dichas  listas  ó  aranceles  se  especificarán  también  las 
prohibiciones  que  deben  quedar  subsistentes  sobre  introduc- 
ción de  algunos  géneros  y  frutos  de  cualquiera  de  las  dos  Mo- 
narquías en  los  dominios  de  la  otra ;  y  desde  luego  se  han  con- 
venido Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  en  que  de  ta- 
les prohibiciones  se  alzarán  todas  las  que  no  sean  absolu- 
tamente necesarias  para  el  buen  gobierno  interior  de  las 
mismas  dos  Monarquías,  guardándose  en  este  punto  recí- 
procamente ambas  Naciones  una  consideración  igual  á  la 
que  tubieren  y  observaren  con  otras  de  las  mas  favorecidas; 
de  modo  que  se  aparte  toda  odiosidad  particular,  y  se  cum- 
plan religiosamente  los  Artículos  de  dichos  Tratados  de  1 667, 
1668  y  1715,  en  que  así  está  capitulado  y  garantido. 

ART.  XII. 

Asimismo  se  formará  una  colección  de  los  privilejios 
de  que  han  gozado  las  dos  Naciones  en  el  tiempo  del  Rey 
D.  Sebastian;  y  dicha  colección  autorizada  con  las  debidas 
solemnidades  se  estimará  y  tendrá  como  parte  de  este  Tra- 
tado, al  modo  que  lo  será  también  y  se  tendrá  por  tal  la 
lista  ó  arancel  de  derechos  que  se  ha  citado  en  el  Artí- 
culo antecedente. 

ART.  XIII. 

Deseando  Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  pro- 
mover las  ventajas  del  comercio  de  sus  respectivos  subdi- 
tos, las  cuales  pueden  verificarse  en  el  que  recíprocamente 
hicieren  de  compra  y  venta  de  negros,  sin  ligarse  á  contra- 
tas y  asientos  perjudiciales,  como  los  que  en  otro  tiempo 
se  hicieron  con  las  compañías  portuguesa,  francesa  é  in- 
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1778       gleza,  as  quaes  foi  preciso  extinguir  ou  annullar,  convie- 
M*!¡-0       ram  os  dois  Altos  Principes  Contratantes  era  que  para  lo- 
grar aquclles  e  outros  fins,  e  compensar  de  algum  modo 
as  cessóes,  restitui^óes  e  renuncias  feitas  pela  Corda  de 
Hespanha  no  Tratado  Preliminar  de  Limites  do  primeiro 
de  Outubro  de  1777,  cederia  Sua  Magestade  Fidelissima, 
como  de  facto  tem  cedido  e  cede  por  Si  e  em  nome  de 
seus  herdeiros  c  successores,  a  Sua  Magestade  Catholica  e 
aos  seus  herdeiros  e  successores  na  Corda  de  Hespanha,  a 
Ilha  de  Anno-Bom  na  costa  d'Africa,  com  todos  os  direi- 
tos,  posscssóes  e  ac^oes  que  tem  (\  mesma  ilha,  para  que 
desde  logo  perten^a  aos  dominios  hespanhoes  do  proprio 
modo  que  até  agora  tem  pertencido  aos  da  Coróa  de  Por- 
tugal; e  assim  mesmo  todo  o  direito  e  ac^ao  que  tem  ou 
pode  ter  á  Ilha  de  Fernando  do  Pó  no  golfo  de  Guiñé, 
para  que  os  vassallos  da  Coróa  de  Hespanha  se  possam  es- 
tabelecer  n'ella,  e  negociar  nos  portos  e  costas  oppostas  » 
dita  ilha,  como  sao  os  portos  do  Rio  Gabao,  dos  Camaroes, 
de  S.  Domingos,  Cabo  Fermoso  e  outros  d'aquelle  distri- 
cto;  sem  que  por  isso  se  embarace  ou  estorve  o  commercio 
dos  vassallos  de  Portugal,  particularmente  dos  das  llhas  do 
Principe  e  de  S.  Thomé,  que  ao  presente  vao  e  que  no  fu- 
turo forem  a  negociar  na  dita  costa  e  portos,  comportan- 
do-se  n'elles  os  vassallos  portuguezes  e  hespanhoes  com  a 
mais  perfeita  harmonía  sem  que  por  algum  motivo  ou  pre- 
texto se  prejudiquem  ou  estorvem  uns  aos  outros. 

ART.  XIV. 

Todas  as  embarcares  hespanholas,  sejam  de  guerra  ou 
de  commercio  da  dita  Natfto,  que  fizerem  escate  pelas  llhas 
do  Principe  e  de  S.  Thomé  pertencentes  á  Coróa  de  Por- 
tugal, para  refrescar  as  suas  tripulares,  ou  prover-se  de  vi- 
veres  ou  outros  effeitos  necessarios,  seráo  recebidas  e  tra- 
tadas ñas  ditas  ilhas  como  a  ua^ao  mais  favorecida;  e  o 
mesmo  se  praticará  com  as  embarcares  portuguesas  de 
guerra  ou  de  commerqio  que  forem  á  Ilha  do  Anno-Bom, 
ou  á  de  Fernando  do  Pó,  pertencentes  a  Sua  Magestade  Ca- 
tholica. 

AJRT.  XV. 

Alem  dos  auxilias  que  reciprocamente  se  baverSo  de 
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gltffU  hé  eualejl  fie  precise  eoitar  ó  anular,  se  kan  eenve-  1778 
aido  los  des  Altos  Príncipes  Contrayentes  en  que  para  lo-  u**° 
grar  aquellos  y  otros  fines,  y  eeiftpensar  de  algún  modo  las 
cestones,  restituciones  y  renuncias  hechas  por  la  Corona 
de  España  en  el  Tratado  Preliminar  de  Limites  de  primero 
de  Octubre  de  1777,  cedería  Su  Majestad  Fidelísima,  como 
de  hecho  ha  cedido  y  cede»  por  Sí  y  en  nombre  de  sus  he- 
rederos y  successores»  á  Su  Majestad  Gptóliee  y  los  suyos 
en  Ja  GoNna  de  España*  la  Isla  de  Annobon  en  la  coste 
de  África  con  todos  los  derechos*  posesiones  y  acciones  que 
tiene  é  la  misma  isla,  para  que  desde  luego  pertenezca  « 
los  dominios  Españoles  del  propio  modo  que  hasta  ahora 
ha  pertenecido  &  los  de  la  Corona  de  Portugal ;  y  asimismo 
todo  el  derecho  y  acción  que  tiene  ó  puede  tener  á  la  Isla  de 
Fernando  del  Pó  en  el  Golfo  de  Guinea,  para  que  los  va- 
sallos de  la  Corona  de  España  se  puedan  establecer  en  ella, 
y  negociar  en  los  puertos  y  costas  opuestas  á  la  dicha  isla, 
como  son  los  puertos  del  Rk>  Gabaon,  de  los  Camarones, 
de  Santo  Domingo,  de  Cabo-fermoso  y  otros  de  aquel  dis- 
trito, sin  que  por  aso  se  impida  ó  estorve  el  comercio 
de  los  vasallos  de  Portugal,  particularmente  de  los  (fe  las 
Islas  del  Príncipe  y  de  Santo  Tomé,  que  al  presente  tan 
y  que  en  lo  futuro  fueren  á  negociar  en  la  dicha  costa  y 
puertos,  comportándose  en  ellos  los  vasallos  españoles  y  por- 
tugueses con  la  mas  perfecta  amonta,  sin  que  por  algún 
motivo  ó  pretesto  se  perjudiquen  ó  estorven  unos  á  otros. 

ABT.  XIV. 

Todas  las  embarcaciones  españolas,  sean  de  guerra  ó 
del  comercio  de  dicha  Nación,  que  hicieren  escala  por  las 
Islas  del  Principe  y  de  Santo  Tomé,  pertenecientes  á  la  Co- 
rona de  Portugal,  para  refresear  sus  tripulaciones,  é  pro- 
veer?se  de  viveres  ú  otros  efectos  necesarios,  serán  recibi- 
das y  tratadas  en  las  dichas  islas  como  la  nación  mas  fa- 
vorecida: y  k>  mismo  se  practicará  eon  las  embarcaciones 
portuguesas  de  guerra  ó  de  comercio  que  fueren  á  la  Isla 
de  Annobon  ó  &  la  de  Fernando  del  Pó,  pertenecientes  á 
Su  Majestad  Católica. 

art,  xv. 

Ademas  de  tos  auxilios  que  recíprocamente  se  habrán 
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1778  dar  as  duas  Nagtfes  Portugueza  e  Hespanhola  nas  ditas  Ilhas 
M¡}J-°  de  S.  Thomé  e  do  Principe  e  nas  do  Anno  Bom  e  de  Fer- 
nando do  Pó,  convieram  Suas  Magestades  Fidelissima  e  Ca- 
tholica  em  que  nas  mesmas  possa  haver  entre  os  vassallos 
de  ambos  os  Soberanos  um  trafico  e  commercio  franco  e 
livre  de  negros ;  e  no  caso  de  traze-los  a  Nag&o  Portugueza 
ás  referidas  Ilhas  do  Anno-Bom  e  de  Fernando  do  Pó,  se- 
r&o  comprados  e  pagos  prompta  e  exactamente,  comtanto 
que  os  presos  sejam  convencionaes  e  proporcionados  á  qua- 
lidade  dos  escravos  e  sem  excesso  aos  que  costumem  sub- 
ministrar ou  subministrarem  outras  na^des  em  iguaes  ven- 
das e  logares. 

ART.  XVI. 

Igualmente  offerece  Sua  Magestade  Catholica  que  o  con- 
summo  do  tabaco  de  folha  que  fizer  para  o  dito  comercio 
nas  referidas  ilhas  e  costa  immediata  de  África,  será  por 
espado  de  quatro  anuos,  do  que  produzem  os  dominios  do 
Brazil;  para  cujo  fim  se  regulará  um  contrato  formal  com 
a  pessoa  ou  pessoas  que  destinar  a  Corte  de  Lisboa,  no 
qual  se  especificarlo  as  quantidades  de  tabaco,  pre^o  e  mais 
circumstancias  que  correspondam  a  este  ponto :  e  passados 
os  dito  quatro  annos,  com  maior  con heci mentó  se  poderá 
tratar  de  prorogar  ou  nao  o  contrato,  que  desde  logo  se 
fizer,  e  de  ampliar,  modificar  ou  aclarar  as  suas  condigQes. 

ART.  XVII. 

Podendo  os  Artigos  d'este  Tratado  ou  alguns  d'elles  ser 
applicaveis  a  outras  Potencias  que  os  dois  Altos  Contratan- 
tes tenham  por  conveniente  convidar  á  sua  accessfio,  (i)  se 
reservam  Suas  Magestades  Fidelissima  e  Catholica  pór-se 
de  accordo  sobre  este  ponto,  e  regular  em  todas  as  suas 
partes  o  modo  de  executa-lo  com  respeito  ao  interesse  re- 
ciproco das  duas  Gordas,  e  d'aquella  ou  aquellas  que  hou- 
verem  de  ser  convidadas  e  desejarem  acceder. 

ART.  XVIII. 

Ambos  os  Principes  Contratantes  cuidarlo  de  publicar 

(1)     El-Rei  de  Franca,  Luiz  XVI,  accedeu  a  este  Tratado,  pelo  Acto 
assignado  em  Madrid  a  16  de  Julho  de  1783. 
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de  dar  las  Naciones  Española  y  Portuguesa  en  dichas  Islas  1778 
de  Annoboo  y  Fernando  del  Pó,  y  en  las  de  Santo  Tomé  m\^ 
y  del  Principe,  se  han  convenido  Sus  Majestades  Católica 
y  Fidelísima  en  que  en  las  mismas  pueda  haber  entre  los  sub- 
ditos de  ambos  Soberanos  un  tráfico  y  comercio  franco  y 
libre  de  negros;  y  en  caso  do  traerlos  la  Nación  Portu- 
guesa á  las  referidas  Idas  de  Annobon  y  de  Fernando  del 
Pó,  serán  comprados  y  pagados  pronta  y  exactamente,  con 
tal  que  los  precios  sean  convencionales  y  proporcionados  á 
la  calidad  de  los  esclavos,  y  sin  esceso  á  los  que  acostum- 
bren suministrar  ó  suministraren  otras  naciones  en  iguales 
ventas  y  parajes. 

A1T.  XVI. 

Igualmente  ofrece  Su  Majestad  Católica  que  el  consu- 
mo de  tabaco  de  hoja  que  hiciere  para  dicho  comercio  en  las 
referidas  islas  y  costa  inmediata  de  África,  será,  por  espa- 
cio de  cuatro  años,  del  que  producen  los  dominios  del  Bra- 
sil; á  cuyo  fin  se  arreglará  contrata  formal  con  la  persona 
ó  personas  que  destinare  la  Corte  de  Lisboa,  en  la  que  se 
especificarán  las  cantidades  de  tabaco,  precios  y  demás  cir- 
cunstancias que  correspondan  á  este  punto:  y  pasados  di- 
chos cuatro  años,  con  mayor  conocimiento  se  podrá  tratar 
de  prorogar,  ó  no,  el  contrato  que  desde  luego  se  hiciese, 
y  de  ampliar,  modificar  ó  aclarar  sus  condiciones. 

ART.  XVII. 

Podiendo  los  Artículos  de  este  Tratado,  ó  algunos  de  - 
ellos  ser  adaptables  á  otras  Potencias  que  los  dos  Altos 
Contrayentes  tengan  por  conveniente  convidar  á  su  acce- 
sión, se  reservan  Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  po- 
nerse de  acuerdo  sobre  este  punto,  y  arreglar  en  todas  sus 
partes  el  modo  de  ejecutarlo  con  respecto  al  interés  reci- 
proco de  las  dos  Coronas,  y  de  aquella  ó  aquellas  que  hu- 
bieren de  ser  convidadas  y  desearen  acceder. 

ART.  XVIII. 

Ambos  Príncipes  Contrayentes  cuidarán  de  publicar  en 
sus  dominios  y  hacer  saber  a  todos  sus  vasallos  los  pactos 
y  obligaciones  de  este  Tratado,  encargando  la  mayor  exa- 

TOH.  III.  19 
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1778       nos  seuft  dominios,  e  fazer  saber  a  todos  os  seus  vassallos 
^if*      os  pactos  e  obrigagoes  d'este  Tratado,  encarregando-lhes  a 
raaior  exacto  na  sua  observancia  e  execuQ&o,  e  fazendo 
castigar  rigorosamente  aos  que  contravierem  ao  mesmo. 

ART.  XIX. 

O  presente  Tratado  so  ratificará  no  preciso  termo  de 
quinze  días  depois  de  firmado,  ou  antes  se  for  possivel. 

Em  fó  do  que,  Nos  outros  os  infrascritos  Ministros  Ple- 
nipotenciarios firmamos  com  o  nosso  punho,  cm  nome  dos 
nossos  Augustos  Amos,  e  em  virtude  dos  plenos  poderes 
com  que  para  isso  nos  auctorisaram,  o  presente  Tratado, 
e  o  fizemos  sellar  com  o  sello  de  nossas  Armas.  Feito  no 
Real  Sitio  do  Pardo,  a  11  de  Marco  de  1778. 


D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa  Gontinho. 

(L.  S.) 
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ctitud  en  su  observancia  y  ejecución,  y  haciendo  castigar       1778 
rigurosamente  ¿  los  contraventores.  M¡¡*° 


ART.  XIX. 

El  presente  Tratado  se  ratificar^  en  e)  preciso  término 
de  quince  dias  después  de  firmado,  <J  antes  si  fuere  posible. 

En  fé  de  lo  cual  Nosotros  los  infrascritos  Ministros 
Plenipotenciarios  firmamos  de  nuestro  puño,  en  nombre  de 
nuestros  Augustos  Amos,  y  en  virtud  de  las  plenipotencias 
con  que  para  ello  nos  autorizaron,  el  presente  Tratado,  y 
le  hicimos  sellar  con  los  sellos  de  nuestras  Armas.  Fecho 
en  el  Real  Sitio  del  Pardo  6  11  de  Marzo  de  1778. 


El  Conde  de  Floridablanca. 

(L.  S.) 


CONVENGO  ENTRE   A  RAINHA   A  SENHORA  DONA  HARÍA  I  E 
DE  AUBAINE,  ASSIGNADA   EM   VERSA  I L  LES   A  21    DE  ABRIL 

DE  MATO,   E  PELA    DE  FRANCA 


(DO  ORIGINAL  QUE  ¿K  GUARDA  SO  ARCHIVO  DA  8BCRS 


Convenció  entre  a  Rainha  Fidelissima  e  El-Rei  Chris- 
tianissimo, relativa  á  aboligao  reciproca  do  Direito 

d'Aubaine. 


J™  t^ua  Magestade  a  Rainha  Fidelissima  de  Portugal  e  dos 

*"  Algarves  e  Sua  Magestade  El-Rei  Christianissimo  de  Franca 
e  de  Navarra,  igualmente  dispostos  a  entreter  a  boa  intel- 
ligencia  que  subsiste  entre  Suas  Magestades,  e  a  facilitar 
entre  os  seus  vassallos  urna  correspondencia  tanto  mais  útil 
e  mais  duravel,  quanto  ella  for  fundada  sobre  mutuos  in- 
teresses,  se  determinaran!  a  eífeituar  este  objecto,  convindo 
na  reciproca  abolido  do  Direito  d'Aubaine. 

N'esta  considerado  a  Rainha  Fidelissima  escolheu  por 
seu  Ministro  Plenipotenciario  o  Illustrissimo  e  Excellentis- 
simo  Senhor  Dom  Vicente  de  Sousa  Coutinho»  do  seu  Con- 
selho  e  seu  Embaixador  junto  a  Sua  Magestade  Christia- 
nissima;  e  El-Rei  Christianissimo  ao  Illustrissimo  e  Excel- 
lentissimo  Senhor  Carlos  Gravier  de  Vergennes,  Cavalleiro 
Conde  de  Toulongeon,  Barita  d'Uchon  e  de  Santo  Euge- 
nio, Senhor  de  Bordeaux,  e  outros  Logares,  Conselheiro 
de  Espada  em  seu  Conselho  de  Estado,  seu  Conselheiro  em 
todos  seus  Conselhos,  Commendador  de  suas  Ordens,  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado,  e  de  seus  Mandamentos  e 
Fazenda,  tendo  a  repartido  dos  Negocios  Estrangeiros;  os 


JLUIZ  XVI  REÍ  de  franca,  relativa  á  abolido  do  direito 

DE  1778,  E  RATIFICADA  POR  PARTE  DE  PORTUGAL  KM  14 
EM  «1  DE  JUNHO  DO  DITO  ANNO. 


TAMA    W  ESTÁN)   DOS  KM0CI08  BftTRAAQBiaOS.) 


Camvention  entré  le  Roi  Tris-Ckrétien  el  la  Reine  de  Por- 
tugal, pour  l'abolüion  reciproque  du  Droit  d'Aubaine. 


Oa  Majesté  le  Roi  Trés-Chrétien  de  France  et  de  Na-  1778 
?arre  et  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  la  Reine  de  Portugal  et  K$¡il 
des  Algarves,  également  disposés  á  maintenir  la  bonne  in- 
telligence  qui  subsiste  entre  Leurs  Majestés,  et  á  faciliter 
entre  les  sujets  des  deux  Puissances  une  correspondance 
d'autant  plus  utile  et  plus  durable  qu'elle  sera  fondee  sur 
des  avantages  mutuels,  se  sont  determines  á  remplir  cet 
objet  en  convenant  de  l'abolition  reciproque  du  Droit  d'Au- 
baine. 

Dans  cette  vue  le  Roi  Trés-Cbrétien  a  choisi  pour  son 
Ministre  Plénipotentiaire  le  Sieur  Charles  Grayier  de  Ver- 
gennes,  Chevalier  Comte  de  Toulongeon,  Barón  d'Uchon 
et  de  Saint  Eugéne,  Seigneur  de  Bordeaux,  et  autres  Lieux, 
Cooseiller  d'Epée  en  son  Conseil  d'État,  son  Conseiller  en 
toas  ses  Conseils,  Commandeur  de  ses  Ordres,  Ministre  et 
Secrétaire  d'État  de  ses  Commandemens  et  Finances,  ayant 
le  département  des  Affaires  Étrangéres,  et  Sa  Majesté  Trés- 
Fidéle  Doro  Vincent  de  Sousa  Coutinho,  son  Conseiller»  et 
son  Ambaasadeur  auprés  de  Sa  Majesté  Tréa-Chrétienne. 
Lesqueb,  aprés  avoir  échangé  leurs  pleinpouvoirs  respe- 
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1778       quaes,  depois  de  se  terem  communicado  seus  plenos  podc- 

A|i¡1       res,  concordaram,  em  Nome  de  Sua  Magestade  Fidelissima 

e  da  Sua  Magestade  Christianissima,  nos  Artigos  seguintes. 

ART.  I. 

Haverá  d'aqui  por  diante  urna  abolido  total  e  reci- 
proca do  Direito  d'Aubaine,  nos  Estados  de  Sua  Magestade 
Fidelissima  e  de  Sua  Magestade  Christianissima,  e  em  con- 
sequencia  será  permittido  aos  vassallos  respectivos  domici- 
liados nos  Estados  de  urna  e  de  outra  Potencia,  ou  que 
transitando  sementé  por  elles,  vierem  a  morrer,  de  legar, 
dar  por  testamento  e  outras  dispositftes  de  ultima  vontade, 
reconhecidas  validas  e  legitimas,  segundo  as  leis,  ordenan- 
zas e  usos  dos  logares,  nos  quaes  os  ditos  actos  forem  pas- 
sados,  os  bens  movéis  e  immoveis  que  possuirem  até  o  dia 
do  seu  fallecimehto.  Nao  pretendem  portanto  Sua  Mages- 
tade Fidelissima  e  Sua  Magestade  Ghristiauissima,  abolindo 
o  Direito  d'Aubaine  pelas  vantagens  do  commercio  e'da 
communicado  entre  os  seus  vassallos,  derogar  de  nenhum 
modo  as  regras  que  interessam  k  Constituido  e  policía  in- 
terior dos  seus  Estados,  prejudicando  as  leis  estabelecidas 
nos  dominios  e  territorios  de  umrt  e  outra  Potencia,  con- 
cernentes  &  emigrado  dos  mesmos  vassallos,  e  principal- 
mente os  regulamentos  publicados  e  praticados  em  Portu- 
gal e  em  Franga  sobre  esta  materia,  de  que  ambos  os  Mo- 
narchas  se  reservam  o  exercicio. 


ART.  II. 

As  successdes  que  competirem,  seja  em  Franca  aos  vas- 
sallos de  Sua  Magestade  Fidelissima,  seja  em  Portugal  aos 
de  Sua  Magestade  Christianissima,  por  testamento,  doa$&o 
ou  outras  disposigdes,  tanto  áb  intestaío  como  de  qualqoer 
outra  natureza,  serio  livremente  entregues  a  quem  perten- 
cerem,  e  em  nenhum  caso  sujeitas  ao  Direito  d'Aubaine, 
nem  a  quaesqtier  outros  direitos,  excepto  áquelles  que  se 
pagam  pelos  pfoprios  e  naturaes  vassallos  de  Sua  Mages- 
tade Christianissima  e  de  Sua  Magestade  Fidelissima.  Ñas 
circunstancias  porém  em  que  os  vassallos  de  Stia  Mages- 
tade Chf  istúmissittuí,  exportando  dos  Ertadoí  de  Portugal 
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ctifs4  sont  con\fenuS,  pour  et  ail  Nótíi  de  9á  MájéMé  t tés-      1778 
Chrétieune  et  de  Sá  Majesté  Trés-Fidéle*  des  Artilles  suitans,      AbrU 


A&r.  i. 

II  y  atift  désorniáte  ube  abolition  tótalé  et  réciprdqne 

du  Droit  d'Aubaine  entre  les  États  de  Sa  Majesté  Tré¿~ 

Cbrétierine  d'une  p&rt,  et  ceux  de  Sa  Majesté  Trés-Fidélede 

I' autre  j  en  conséqueítce  il  sera  pefmis  tíux  sujets  respectifs  qtil 

feront  leur  résidétioe,  ou  atifont  établi  leur  domicile  dand 

les  États  de  Tune  ou  de  l'autre  domination,  ou  qul  né  S'jf 

arréteront  que  pour  quelque  temps,  et  viendront  i  y  dé- 

céder,  de  léguer,  ou  donner  par  testament  et  autres  dispo- 

sitions  de  derniére  yolonté*  teótftraues  valables  et  legitimes, 

stñtattt  les  toix,  ofddttnaiice*  et  usages  des  liettx  dan*  les- 

quels  les  dito  actes  dtiront  été  paésés,  les  bieiis  fteüblefti  et 

inmeubles  qui  se  trouterótit  leür  appartenif  áü  jcJtir  de 

leur  décte:  n'entendaftt  toutefois  Sa  Majesté  Trés*Chré¿ 

tieone  et  Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  eti  abolissatit  le  Droit 

d'Aubaine  pour  l'ayantage  du  ootnmerce  et  des  comttiuni- 

cations  entre  les  sujets  re¿pectifs,  déroger  auconement  aux 

regles  qui  intéreSsent  la  Constitutiotí  et  la  pólice  iñtéííeure 

de  leurS  États,  ni  porter  atteinte  aux  loix  qui  peuveílt  étre 

établies  daos  les  États  et  terrítoires  respectifs,  concernant 

lémigratton  des  sujets,  efe  notamment  aux  édits  et  régle- 

mens  publiés  en  Franco  ainsi  qu'en  Portugal,  dont  les  deux 

Souveralns  se  réservent  l'exeroice. 

Aira.  U. 
Les  successions  qui  pourront  échoir,  soit  eli  Fraileé 
aux  sujets  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  soit  en  Portugal  aux 
sujets  de  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  par  testament,  dona- 
tion  ou  autre  disposition,  tant  ob  intesUU  que  de  telle  autre 
maniere  que  ce  soit,  leur  seront  délivrées  librement  et  sans 
empéchement,  sans  que,  datas  MCun  cas,  elles  puissent  étre 
somniftes  au  Droit  d'Aubaine,  ni  *  átieun*  atrtrés  droits, 

1a'*  ceux  qiri  se  payent  par  les  propres  et  fldtnrels  sájete 
e  8a  Majesté  Trés-Chrétienne  et  de  Sa  Majesté  Tfés-Fi- 
déle.  Dan*  le  cas  néamnoins  oü  les  sujets  du  Rui  éjkpor*» 
tant  dea  États  de  la  Reine  de  Portugal  les  effbtl  ptorénatit 
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1778  os  effeitos  que  lhes  provierem  das  sobreditas  successóes,  ou 
K£[il  o  prego  de  uns  e  outros  bens  que  fizerem  parte  d'ellas,  fo- 
rem  obrigados  de  pagar  a  Sua  Magestade  Fidelissima,  ou  a 
quem  pertencer,  a  titulo  de  Détraction,  a  somma  de  tantos 
por  cento  de  valor  real  dos  ditos  bens  e  successóes:  este 
direito,  ou  outro  que  guarde  a  mesma  reciprocidades  será 
praticado  nos  Estados  d'El-Rei  Gbristianissimo  com  os  vas- 
salios  de  Sua  Magestade  Fidelissima;  e  satisfeita  esta  clau- 
sula, elles  poderáo,  sem  nenhum  obstáculo,  transferir  onde 
lhes  parecer  os  ditos  eñeitos,  ou  as  sommas  por  que  forem 
vendidos. 


ART.   III. 

Em  execuf&o  dos  Artigos  precedentes,  os  vassallos  res- 
pectivos, seus  legítimos  herdeiros  ou  quaesquer  outros  que 
tiverem  direito  a  estas  successdes  de  bens  movéis  ou  de 
raiz,  poderlo  recolher  sem  nenhuma  excepto  ou  opposi- 
(ao,  por  elles,  por  procuradores,  correspondentes,  tutores 
ou  curadores,  nos  Estados  de  um  e  de  outro  Soberano; 
transportar  os  bens,  effeitos,  movéis,  onde  julgarem  a  pro- 
posito; reger  e  fazer  valer  os  immoveis,  vende-los,  retirar 
o  prego  dos  mesmos  bens  sem  nenhuma  difficuldade,  apre- 
sen tan  do  na  forma  de  direito  os  conhecimentos  authenticos, 
e  justificando  os  seus  titulos  e  qualidades;  bem  entendido 
que  serSo  obrigados  ¿s  mesmas  leis,  formalidades  e  direi- 
tos,  aos  quaes  os  proprios  e  naturaes  vassallos  de  Sua  Ma- 
gestade Fidelissima  e  de  Sua  Magestade  Ghristianissima  estáo 
sujeitos  nos  Estados  ou  Provincias  onde  se  acharem  as  re- 
feridas successdes. 


ART.  IV. 

A  presente  Convengo  será  ratificada  por  Sua  Mages- 
tade Fidelissima  e  Sua  Magestade  Christianissima,  e  as  ra- 
tificares trocadas  no  espado  de  dois  mezes,  ou  menos  se 
fdr  possivel,  e  immediatamente  depois  os  actos  d'esta  Con- 
vengo se  registario  nos  tribunaes  de  um  e  de  outro  So- 
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des  successions  qui  leur  y  seraient  échues,  ou  le  prix  «?* 
d'iceux  ou  des  immeubles  qui  en  feraient  partie,  seraient  %í 
tenus  de  payer  &  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  ou  á  ceux  á  qui 
il  pourrait  appartenir  de  droit,  &  titre  de  détraction,  la 
somme  de  tant  pour  cent  de  la  valeur  réelle  des  dits  biens 
et  suocessions;  le  dit  droit  de  détraction  serait  exercé  en 
France  contre  les  sujets  de  Portugal  par  réciprocité,  et  de 
la  raéme  maniere  qu'il  serait  exercé  contre  les  sujets  du 
Roí  dans  les  États  de  la  Reine  de  Portugal;  et  moyennant 
le  dit  payement  les  sujets  respectifs  pourraient  librement 
ex  porte r  les  dits  effets  ou  le  prix  en  provenant. 


art.  hi. 
En  exécution  des  Articles  precédeos,  les  sujets  respe- 
ctifs, leus  héritiers  legitimes,  ou  tous  autres  ayant  titres 
▼álables  pour  exercer  leurs  droits,  leurs  procureurs  ou 
mandataires,  tuteurs  ou  curateurs,  pourront  recueillir  les 
biens  et  effets  généralement  quelconques,  sans  aucune  ex- 
cepción, tant  mobiliers  qu'immobiliers,  provenant  des  suo- 
cessions ouvertes  en  leur  faveur  dans  les  États  de  Tune  ou 
de  l'autre  domination,  soit  par  testament  ou  autre  dispo- 
sición, soit  ab  intestat;  transporter  les  biens  et  effets  mo- 
biliers oü  ils  jugeront  á  propos,  regir  et  faire  valoir  les 
immeubles,  ou  en  /iisposer  par  vente  ou  autrement,  en  re- 
tí rer  et  transporter  le  prix  qui  en  proviendra  oü  ils  juge- 
ront á  propos,  sans  aucune  dificulté  ni  empéchement,  en 
donoant  toutes  décharges  valables,  et  justifiant  seulement 
de  leurs  titres  et  qualités,  bien  entendu  que  dans  tous  ees 
cas,  ils  seront  tanus  aux  mémes  loix,  formalités  et  droits 
auxquels  les  propres  et  naturels  sujets  de  Sa  Majesté  Trés- 
Chrétienne  et  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  sont  soumis  dans 
les  États  ou  Provinces  oü  les  successions  auront  été  ou- 
vertes. 

ART.  IV. 

La  présente  Convention  sera  ratifiée  par  Sa  Majesté 
Trés-Chrétienne  et  par  Sa  Majesté  Trés-Fidéle :  les  ratifi- 
cations  seront  échangées  dans  l'espace  de  deux  mois,  ou 
plutAt  si  faire  se  peut,  et  immédiatement  aprés  cet  échange 
les  stipulations  de  cette  Convention  seront  publiées  et  en- 
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1778       berand,  com  a  solemnidade  castumada,  a  finí  de  que  se 
Ag"1       obscrvem  segundo  a  sua  forma  e  teor. 

Em  fé  de  que,  Nos  Ministros  Plenipotenciarios  de  Sua 
Magostado  Fidelissima  e  de  Sua  Magestade  Christianissima, 
auctorisados  de  nossos  plenos  poderes,  havetaos  assigtiado 
a  presente  Convengo,  e  a  sellamos  com  o  sollo  das  nossas 
Armas. 

Feito  em  Versailles,  a  vinte  e  um  de  Abril  de  mil  se- 
tecentos  setenta  e  oito  annos. 


D.  Vicente  de  Sousa  Coutinho. 

(L.  S.) 
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registrées  dans  les  tribu  na ux  respectifs,  dans  la  forme  la  1778 
plus  solennelle  usitée  en  pareil  cas,  pour  étre  exécutées  A£fl1 
selon  leur  forme  et  teneur. 

En  foi  de  quoi,  Nous  Ministres  Plénipotentiaires  de  Sa 
Majesté  Trés-Chrétienne  et  de  Sa  Majesté  Tréa-Fidéle,  eti 
rertu  de  nos  pleinpouvoirs  respectifs,  avons  signé  la  pré- 
sente Convention,  et  y  avons  apposé  le  cachet  de  nos  Armes. 

Fait  &  Versa  i  lies,  le  vingt-un  Avril  mil  sept-cent  soi- 
xante  dix-huit. 


Gravier  de  Vergennes. 

(L.  S.) 


CONCORDATA  ENTRE  A  RAINHA  A  SENHORA  DONA  MARÍA  1 
GULAMENTO  SOBRE  A  NOMEACAO  DOS  BENEFICIOS  NOS 
BOA  A  20  DE  JULHO  DE  1778,  RATIFICADA  POR  PARTE 
SUA  SANTIDADE  EM  10  DE  SETEMBRO  DO  DITO  ANNO. 


(do  original  que  se  guarda  no  archivo  DA  SECRETARIA  l'B  ESTADO 

DOS  NEGOCIOS  E9TRANGB1R0S.) 


In  Nomine  Sanctissimce  Trinitatis. 


1778  t Juum  inter  Sanctitatem  Pii  Papre  VI  ct  Reginam  Fi- 

Ju20°  delissimam  conventum  fuerit,  ut  nova  pnuscriberetur  Re- 
gula, quá  in  Nominatione  Beneficiorum  utendum  sit  in 
Regnis  Portugalliae  et  Algarbiorum:  prasens  Concordatum 
mutuo  consensu  celebrarunt  uterque  inter  Se.  Ad  hunc 
vero  effectum  designati  Plenipotentiarii  sunt,  ex  parte  qui- 
dem  Sanctitatis  Su  a?  Excellentissinms,  ac  Reverendissimus 
Dominus  Bernardinus  Muttus,  Archiepiscopus  Petrcrisis, 
Ejusdem  Sanctitatis  Suae  in  Olisiponensi  Aula  Nuntius;  ex 
parte  vero  Reginae  Fidelissimae  Illustrissimus,  atque  Excel- 
lentissimus  Dominus  Arius  de  Sá  Mellius,  de  Consilio  Ejus, 
Ipsiusque  pro  Negotiis  Exteris,  ac  Bellicis  Administer,  et 
Secretarius  Status.  Qui  quidem,  quum  secum  invicem  com- 
municassent  Plenas  Potestates  sibi  ultró  citróque  imperti- 
tas,  easque  recté  se  habere  judicassent,  in  sequentes  Artí- 
culos consensere. 

ART.  I. 

Sanctissimus  Dominus  Noster  perpetuum  Indultum 
concedet,  ut  Regia  Majestas  Portugalliae  et  Algarbiorum 
Reginae  Fidelissimae,  Ejusque  Successores,  ad  Beneficia  Ec- 
clesiastica,  etiam  Curata,  exceptis  infrascriptis  in  Regnis 
Portugal  1  i ae  et  Algarbiorum  sita,  qu#  in  quatuor  ex  octo, 


B  O  PAPA.  PÍO  VI,  PELA  QÜAL  SE  BSTABBLBCB  NOVO  RE- 
RF1HOS  DE  PORTUGAL  B  DOS  ALGARVES,  ASSIGNADO  BM  LIS- 
DB  SUA  M  AGESTAOS  BM  11  DB  AGOSTO,  B  CONFIRMADA  POR 


(TRADUCCÍO  partícula*} 


Em  Nome  da  Santissima  Trindade. 


T, 


endo-se  convencionado  entre  a  Santidade  de  Pió  ir» 
Pipa  VI  e  a  Rainha  Fidelissima,  que  se  prescreyesse  urna  J^° 
Rova  Regra,  de  que  se  usasse  na  Apresenta^So  dos  Bene- 
ficios nos  Reinos  de  Portugal  e  dos  Algarves:  um  e  outro 
de  mutuo  consentimento  celebraran!  entre  Si  a  présente 
Concordata.  Para  este  effeito  forana  designados  como  Ple- 
nipotenciarios, por  parte  de  Sua  Santidade,  o  Excellentis- 
simo  e  Reverendissimo  Senhor  Bernardino  Mutto,  Arce- 
bispo  de  Petra,  Nuncio  da  mesma  Santidade  na  Corte  de 
Lisboa;  e  por  parte  da  Rainha  Fidelissima,  o  Illustrissimo 
e  Excellentissimo  Senhor  Ayres  de  Sá  e  Mello,  do  Seu  Con- 
selho  e  Seu  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocios 
Estrangeiros  e  da  Guerra.  Os  quaes,  tendo  communicado 
reciprocamente  os  Plenos-Poderes  a  elles  concedidos  por 
orna  e  outra  parte,  e  vendo  que  estavam  em  devida  forma, 
convieram  nos  seguintes  Artigos. 

ART.  i. 

O  Nosso  Santissimo  Senhor  concede  perpetuamente  a 
Sua  Real  Magestade  de  Portugal  e  dos  Algarves  e  a  seus 
Successores,  que  possa  e  possam  apresentar  á  mesma  Sua 
Santidade  e  a  seus  Successores  pessoas  idóneas  e  approva- 
das  segundo  as  Leía  Canónicas  para  os  Beneficios  Eccle- 
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1778  vel  in  tribus  ex  sex  anni  mensibus  Apostolice  Sedis  Colla- 
do tioni,  et  Dispositioni  reservatis,  per  obitum  eorum  respe- 
ctive possessorum  vacaverint,  personas  idóneas,  et  juxta 
Canónicas  Sanctiones  probatas,  Eidem  Sanctitati  Suae,  et 
Successoribus  nominare  valeat,  et  valeant.  Ita  quod  Eidem 
Reginas,  Ejusque  Successoribus  ad  ca  Beneficia,  quas  vel  jn 
Februarii,  Maii,  Augusti,  et  Novembris  anni  mensibus  va- 
caverint; aut,  si  contigerit,  quod  alicujus  Ecclesiae  Archie- 
piscopus,  vel  Episcopus  gratiam  alternativa;  mensibus  in 
nona  Canccllaria;  Apostólica;  Regula  oblatam  acceptaverit, 
cum  eo  evenicnte  casu,  eorumdcm  Beneficiorum  Collatio 
in  sex  tantüm  alternis  mensibus  ad  Sedem  Apostolicam 
pertineat,  tune  ad  illa  Beneficia,  qua;  in  Marti  i,  Julii,  et 
Novembris  mensibus,  etiam  ut  praefertur  vacaverint,  jus 
nominandi  hujusmodi  competat;  et  quoad  Beneficia  Curata, 
habito  in  his  de  more  concursu,  juxta  formam  h  Sacro  Con- 
cilio Tridentino  pnescriptam,  integrum  erit  Regí®  Majes- 
tati  Suae  ad  ea  nominare  personas,  quae  ex  informatione 
eidem  Majestati  Sua;  facienda  ab  Ordinario,  se  adamussim 
referente  ad  acta  concursús,  habito  fuerint  digniores.  In 
parí  autem  meritorum  concursu  inter  duas,  vel  plures  per- 
sonas, liberum  erit  Regia;  Majestati  Sua)  gratifican»  cui 
magis  Ipsi  videbitur. 

ART.  II. 

Quod  Dignitates  in  Cathedralibus  Ecclesiis  Majores,  et 
in  Ecclesiis  Collegiatis  Principales,  prout  antea,  Apostólica; 
Sedis  Collationi,  qqoties  vacaverint»  erunt  reservatae.  Ita 
quoque  Pontificia  Collationi»,  etiam  ut  antea,  erunt  Bene- 
ficia non  modo  apud  Sedem  Apostolicam,  sed  etiam  juxta 
Decretum  in  Provisionibus  Apostolice  Sedis  appositum, 
respective  vacantia.  Illa  itidem  Beneficia,  quae  ex  personis 
S.  R.  E.  Cardinalium  Familiarium,  et  Officialjum  Sujumi 
Pontificis  vacaverint;  et  generaliter  ea  omnia,  quae  juxta 
Apostólicas  Reservationes,  et  earum  vigore  ad  Sedem  Apos- 
tolicam, exceptis  vacationibus  in  enuucjatig  mensibus,  spe- 
ctabant. 

ART.  111. 

Quod  cuncti,  etiam  &  Rege  norainati,  ab  Apostólica 


ibijmlj*  »a  «mm  *  vaha  i.  ftOS 

siarticos,  «inda  os  Curados  (excepto  oí  abaiio  wcriptos)      i?7p 
Silos  nos  Reinas  do  Portugal  a  do»  Algarves,  que  vagarem      '^ 
por  raorte  dos  aous  respectivo»  powuidores  nos  quatro  me- 
zes  dos  oito,  ou  nos  seis  dos  tres  do  anuo,  reiervadps  á 
Collado  e  Disposi$8o  da  Sé  Apostólica.  De  mane  ira  que  ¿ 
mesma  Rainha  e  a  seus  Successores  perten^a  este  Direito 
de  Apresentac&o  d'aquelles  Beneficios  que  vagarem  nos 
niezos  de  Fpvejeiro,  llaio,  Agosto  e  Novembro,  ou  d  aquel- 
los Beneficios  que  vagarem  nos  meses  do  Marco,  Julho  e 
Novembro,  como  tambem  se  disse,  se  acontecer  que  o  Ar~ 
cebispo  ou  Rispo  de  alguma  Igreja  aceito,  nos  mezes  da 
alternativa,  a  gra^a  offerecida  na  Regra  nona  da  Chancel- 
laría Apostólica,  quando  n'este  caso  a  Collado  dos  mesmos 
Beneficios  perten^a  6  Sé  Apostólica,  sómente  nos  seis  me- 
ses alternativos ;  e  em  qyanto  aos  Beneficios  Curados,  pro- 
cedendo-se  so  concurso  do  costóme,  segundo  a  forma  pro- 
scripta pelo  Sagrado  Concilio  Tridentino,  será  licito  a  Sua 
Real  Magostado  aposentar  as  pessoas  que  julgar  mais  di- 
gnas, segundo  a  informado  que  houver  de  ser  dada  á 
menpa  Sua  Mageatade  pelo  Ordinario,  referindo-se  restri- 
rtamepte  ás  actas  do  concurso.  Em  igualdade  porém  de 
tterociraento  entro  duas  ou  mais  pessoas,  será  livre  a  Sua 
Magostade  apresentar  quem  melhor  lhe  parecer. 

AAT.  II. 

Que  as  Dignidades  Maiores  ñas  Igrejas  Cathedraes,  e 
as  Principaes  ñas  Igrejas  Collegiadas,  todas  as  vezes  que 
vagarem,  serSo  reservadas  como  de  antes  á  Collado  da  Sé 
Apostólica,  Assim  tambem  serio  da  Collado  Pontificia, 
como  de  antes,  os  Beneficios  que  vagarem  respectivamente 
nio  só  para  a  Sé  Apostólica,  mas  ainda  segundo  o  Decreto 
junto  ás  ProvisSes  Apostólicas;  assim  como  aquelles  Bene- 
ficios que  vagarem  das  pessoas  dos  Familiares  dos  Cardeaes 
da  Santa  Igreja  de  Roma,  e  dos  Officiaes  do  Summo  Pon- 
tífice ;  e  em  geral  todos  aquelles  que,  segundo  as  Reservas 
Apostólicas  e  em  vigor  d'ellas,  respeitam  á  Sé  Apostólica, 
excepto  as  vacancias  nos  mezes  referidos. 

AHT.  III. 

Que  todos,  ainda  os  apresentados  pelo  Rei,  hto  de  im- 
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1778       Sede  opportunas  Litteras  Apostólicas  plumbo  obsignatas9 
J  *o°       ^e  more  a')S(Iue  immutatione  aliquá  sint  impetraturi.  Ita 
ut  in  possessionem  Beneficiorum  eorumdem,  nisi  expeditis, 
et  pnesentatis  eisdem  Litteris,  immitti  nequeant. 


ART.  IV. 

Quod  presens  Indultum  nil  officiat  alteri,  quo  S.  R. 
E.  Cardinales,  et  Apostolicus  Nuntius  in  eisdem  Regnis 
gaudent;  sed  í  11  í  juxta  facultates  eis  attributas,  jus  confe- 
rendi  Beneficia,  prout  antea,  exercere  poterunt. 


ART.  v. 


Quod  integrum  liberumque  sit  Apostolice  Sedis  jus 
admittendi  pro  libito  Beneficiorum  Resignationes,  et  cum 
futura  successione  Coadjutorías,  quávis  remota  limitatione, 
perinde  ac  si  praesens  Concessio  minimé  peracta  foret. 

In  quorum  fidem  Nos  infrascripti  Plenipotentiarii  manu 
nostrá,  nomine  nostrorum  respective  Dominorum,  et  vir- 
tute  Plenarum  Po  testa  tu  m,  quibus  in  eum  finem  instructi 
sumus,  praesens  Concordatum  subscripsimus,  sigillisque 
stemmatum  nostrorum  muniendum  curavimus.  Olisipone, 
die  vicésima  Julii,  anno  millesimo  septingentésimo  septua- 
gésimo octavo. 


B.  Arch.  Petren.  et  Nuncius  A  y  res  de  Sá  e  Mello. 

Apostolicus. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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petrar  da  Sé  Apostólica,  segundo  o  costume  e  sem  mu-       1778 
dan$a  alguma,  as  Letras  Apostólicas  selladas  com  o  sello  de      J^ht 
chumbo :  de  modo  que  nSo  possam  ser  investidos  na  posse 
dos  mesmos  Beneficios,  sentó  depois  de  expedidas  e  apre- 
sentadas  as  mesmas  Letras. 

ART.    IV. 

Que  o  presente  Indulto  em  nada  prejudique  outro,  de 
que  gosam  os  Cardeaes  da  Santa  Igreja  de  Roma,  e  o  Nun- 
cio Apostólico  nos  mesmos  Reinos;  podendo  exercer,  se- 
gundo a  faculdade  a  elles  concedida,  o  direito  de  conferir 
os  Beneficios  como  de  antes. 

ART.  v. 

Que  será  licito  e  livre  á  Sé  Apostólica  o  direito  de  re- 
ceber,  segundo  sua  vontade,  as  Resignares  de  Beneficios 
e  as  Coadjutorías  com  futura  successüo,  sem  restricto  al- 
guna, como  se  a  presente  Concess&o  nSo  houvesse  sido 
feita. 

Em  fé  do  que,  Nos  Plenipotenciarios  abaixo  assignados, 
por  nossa  m&o,  em  nome  de  nossos  respectivos  Senhores, 
e  em  virtude  dos  Plenos  Poderes  que  para  este  fim  nos  fo- 
ram  concedidos,  assignámos  a  presente  Concordata,  e  a  sel- 
lamos com  os  sellos  das  nossas  Armas.  Lisboa,  dia  20  de 
Julho  anno  1778. 


B.  Arcebispo  de  Petra  e  Nuncio        A  y  res  de  Sá  e  Mello. 
Apostólico. 

(L.  S.)  (L.  S.; 


tom.  ni.  &0 
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LETRAS  APOSTÓLICAS   DO    PAPA  PIÓ   VI    QUE  ACOMPA 

v  DE  SO  DE  JDLHO 


Carissimce  in  Christo  Filies  Nostrie  Mariw  Francisca*, 
Porlugallice  el  Algarbiorum  Regince  Fidelissimcc. 

PIUS  PP.  VI. 

1778  Carissima  in  Christo  Filia.  Novum  damus  Regia?  Ma- 

hetembro  '^[a{\  'fuá?  non  solum  summa?,  ac  singularis  Nostra»  erga 
Ipsam  Paterna?  Caritatis;  sed  mirifici  otiam  de  suA  pictate, 
ac  religione  judicii  testimonium;  dum  Eidein,  Ejusque  Suc- 
cessoribus  Indultum,  Potestatemque  concedimus  nominandi 
ad  Lusitania?  Regni  Beneficia  in  dimidio  eonnn  mensium, 
qui  Sánela»  hnic  Sedi  reservali  sunt,  vacatura;  nonnullis 
tamen  in  ca  Concessione  exceptis,  qua?  adhuc  Sanctse  huic 
Sedi  reservare  voluimus,  ac  singillatiin  expressa,  ac  dccla- 
rata  in  Ipsis  Apostolicis  Litteris  Nostris,  quas  transmitti- 
mus,  continentur.  Ejus  Indulti  Bullam  cum  hisce  Litteris 
dum  ad  Te  deferet  Ven.  Fraler  Bernardinus,  Archiepisco- 
pus  Petrensis,  Ordinarius  Noster  apud  Te  Nuntius,  pro- 
fecto  non  dubitamus,  quin  cas,  ut  cerlissima  Nostri  in  Te 
animi  pignora  cum  peculiari  praxlane  Tua?  voluntatis  indi- 
cio sis  exceptura.  Nos  quidom,  ut  Tibi  persuadere  veris- 
simé  potes,  Nobismctipsis  maiorem  in  modum  placuimus, 
cum  Regiis  ejusmodi  Studiis  Tuis  obsequeremur,  ut  má- 
ximo proinde  sperare  possimus  gralissimum  id  ipsum  a 
Nobis  futurum  csse  Tibi,  atque  acceptissimum.  Sed  ut  ad- 
huc spei  hujus  de  Te  Nostra?  causas  augeamus,  maioresque 
Tibi,  Carissima  in  Christo  Filia  Noslra,  propensissimi  Pa- 
terni  Sensús  significationes  cumulemus;  ita  Nos  his  in  re- 
bus  animo  comparatos  esse  profitemur,  ut  plurimum  mo- 
menti  Nobis  allatura  sint  ea  postulata  Tua,  quse  forte  in 
alicujus  gratiam,  vacante  aliqua  ex  istis  primis  Dignitati- 
bus  Nobis  reservatis,  ad  Nos  deferri  volueris;  paremque 
itidem  habiturae  rationem  apud  Nos  Regia?  Commendatio- 
nes,  si  quas  lacere  Majestati  Tuaí  aliquando  plaruerit,  cum 
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MHAftAM  A  TOLLA  Dfi  GOMlRlf  A$ÍO  t>A  ClONOOlDATA 
b'BSTO   AHffO. 


Á  no$*a  Cariüima  etn  Christo  Filha,  Marta  Francisca, 
Rainha  Fidelimma  de  Portugal  e  Algarte$. 

PIÓ,  PAPA  VI. 

Carissitaa  em  Christo  Filha.  Damos  A  Tua  Real  Ma-      1778 
ge&tade  um  novo  testimunho,  n&o  só  de  summo  e  singular    Sete^bro 
amor  paternal  para  comtigo,  mas  de  admiravel  conceito  da 
tua  piedade  e  religifto,  conoedendo-Te  e  aos  Teus  Succewo- 
res  a  faculdade  e  poder  de  apresentar  os  Beneficios  do 
Reino  de  Portugal,  que  vagarem  em  metade  dos  mezes  re- 
servados a  esta  Santa  Sé ;  exceptuando  comtudo  d'esta  Con- 
cess&o  alguns  que  aínda  quizemos  reservar  para  esta  Santa 
Sé,  e  que  se  contém  especificadamente  expressos  e  decla- 
rados ñas  mesmas  Nossas  Letras  Apostólicas  que  remette- 
roos.  Quando  Te  for  apresentada  pelo  veneravel  IrmSo  Ber- 
na rdi  no,  Arcebispo  de  Petra,  Nosso  Nuncio  Ordinario  junto 
de  Ti,  a  Bulla  da  ConcessAo  com  estas  Letras,  nAo  duvidá- 
mos  que  as  receberás  com  particular  demonstrado  da  Tua 
¡Ilustre  vontade,  como  certissimos  penhores  da  Nossa  atten- 
gAo  para  comtigo.  Nos,  como  na  verdade  Te  podes  conven- 
cer, nos  regosijdmos  dq  maior  modo  por  condescendemos 
com  as  Tuas  Regias  intenses,  pelo  que  podemos  esperar 
que  isto  da  Nossa  parte  Te  será  muito  grato  e  aceitó.  Mas 
para  que  ainda  augmentemos  a  Teu  respeito  as  causas  d'esta 
esperanza,  e  Te  demos  maiores  provas,  Nossa  Garissima  em 
Christo  Filha,  do  Nosso  decidido  affecto  paternal,  declara- 
mos estamos  determinados  n 'estas  cousas  a  serem  tidos  por 
Nos  em  grande  conta  aquelles  rogos  Teus,  que  por  acaso 
nos  queiras  dirigir,  vagando  alguma  d'estas  primeiras  Di- 
gnidades reservadas  a  Nos;  e  igual  considerado  se  ha  de 
prestar  ás  Reaes  recommenda$5es  junto  a  Nos,  se  alguma 
vez  agradar  A  Tua  Magestade  faze-las  quando  vagarem  Be- 
neficios nos  mezes  pertencentes  A  Collado  Apostólica.  O 
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1778       Beneficia  in  relictis  pro  Pontificia  Collaüone  mensibus  va- 
Seiembro     caver¡nt.  QuaB  quidcm  omnia  nos  libentissimé  tribuimus 

eximiis,  quas  in  Te  admiramur,  Viriutibus,  Tuoquc  summo, 
quo  in  Religionem  inflammaris,  studio;  ex  quo  quidem 
quamprimum  reductum,  ac  restitutum  iri  in  felicissimis 
Ditionibus  Tuis  optimum  Disciplinse,  &  Jurisdictionis  Ec- 
clesiasticae,  alque  Apostólicas  Auctoritatis  Statum  non  so- 
lüm  auguramur,  sed  etiam  pro  clarissimis  Tuse  Regias  pie- 
tatis  monumentis  Nobis  jam  certissimé  pollicemur.  Ac  ut 
eam,  quae  vera  est  apud  Deum  gloria,  aucliorem  in  dies 
Tuisque  Regnis  faustiorem  comparare  Illius  benignitate 
possis,  Ccelestium  muncrum  auspicem  Apostolicam  Bene- 
dictionem  Regiae  Majestati  Ture,  Universíeque  Fidelissimae 
Domui  intimo  Paterni  Animi  sensu  amantissimé  imperti- 
mur.  Datum  Romíe  10  Septembris  1778.  Pontificatus  Nostri 
Anno  Quarto. 
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que  tudo  de  muitissimo  boa  vontade  Nos  concedemos  ás  1778 
eximias  virtudes  que  em  Ti  admiramos,  e  ao  summo  zélo  Sele™bro 
que  Te  inflamma  pela  Religi&o;  pelo  que  nSo  só  prognosti- 
cámos  que  nos  Teus  felicissimos  Dominios  se  restituirá  e 
rcstabelecerá  quanto  antes  o  óptimo  estado  da  Disciplina  c 
Jurisdicc&o  Ecclesiastica  e  da  Auctoridade  Apostólica,  mas 
até  com  isso  contamos  certissimamente  pelos  clarissimos 
monumentos  da  Tua  Regia  piedade.  £  para  que  possas  al- 
canzar aquella,  que  é  a  verdadeira  gloria  junto  a  Deus, 
pela  Benigmdade  d'EUe  cada  vez  mais  augmentada  e  mais 
fausta  nos  Teus  Reinos,  lañamos  á  Tua  Real  Magestade 
e  a  toda  a  Fidelissima  Casa,  com  amantissima  intenso  de 
affecto  paternal,  a  Bentf&o  Apostólica,  annuncio  das  Celes- 
tes dadivas.  Dado  em  Roma,  a  10  de  Setembro  de  1778. 
Anno  quarto  do  Nosso  Pontificado. 


Julho 
13 


CONVEN^AO   (1)   MARÍTIMA    DE    NEUTRALIDADE   ARMADA    EN 

1MPERATRIZ  DA  RUSSIA,  ASSIGNADA  EM  S.  PETERSBURGO 

DE  PORTUGAL  EM  7  DE  SETEMBRO,  E  PELA  DA 


(do  original  que  se  guarda  pío  archivo  da  secretaria  de  estado 

dos  negocios  estrangeiros.) 


Convention  maritime  pour  le  maintien  de  la  liberté  de  la 
navigation  marchande  neutre,  conclue  entre  Sa  Majesté 
la  Reine  de  Portugal,  et  Sa  Majesté  Impériale  de  Tou- 
tes  les  Russies. 

1782  ua  Majesté  la  Keine  de  Portugal  ayant  oté  invitée  par 

Sa  Majesté  Impériale  de  Toutcs  las  Russies  de  concourir 
avcc  Elle  h  la  consolidation  des  principes  de  ncutralité  sur 
mer,  et  au  maintien  de  la  liberté  du  commerce  maritime 
et  de  la  navigation  des  Puissances  neutres,  conformément 
h  sa  déclaration  du  28  Février  1780,  remise  de  sa  part  aux 
Puissances  belligérantes;  la  Reine  par  un  eflet  de  l'amitié 
sincere  qui  unit  Sa  Majesté  Trés-Fidélc  á  Sa  Majesté  Im- 
périale, aussi  bien  que  pour  l'intérét  de  TEurope  en  gene- 
ral et  celui  de  ses  pays  et  sujets  en  particulier,  a  voulu  con- 
tribucr  de  son  cóté  á  Tcxécution  de  principes  et  de  mesu- 
res aussi  salutaires  que  conformes  aux  notions  les  plus  evi- 
dentes du  Droit  des  gens. 

Et  en  conséquence  Elle  s'est  déterminée  h  nommer,  de 
concert  avec  la  Cour  Impériale  de  Russie,  des  Plénipoten- 

(1)  Em  consequencia  d'esta  Convengo,  nfto  tere  logar  o  Acto  de  ac 

aos  principios  de  neutralidade  armada,  que  pela  dita  Convenció  forana  con 

o 
(*)  VideArtigos  82.°  a  28.°  inclusive  do  Tratado  de  9a  de  Dexerabro  de 

entre  Portugal  e  a  Russia. 


TWLE   A  BA1XHA  A   SKBÍHOBA   D.    MARÍA    1   E   CATHAR1MA    II, 
▲    13    DE  JQLHO    DE    J78S,    B  RATIFICADA    POR    PARTB 
RUSBIA  BM  3  DB  NOVBMBRO  DO  DITO  ANHO.  (8) 


(mwcgía  vunfiviiM.) 


Convenció  marítima  para  a  seguranza  da  Kberdade  da  nar 
vegaQoo  mercante,  neutra,  concluida  entre  Sua  Mages- 
tade a  Rainka  de  Portugal  e  Sua  Magestade  Imperial 
de  todas  cu  Russias. 

1  endo  Sua  Magestade  a  Rainha  de  Portugal  sido  con-  I78í 
vidada  por  Sua  Magestade  Imperial  de  Todas  as  Russias  a  Jljg0 
concorrer  cor»  Ella  para  a  consolidado  dos  principios  de 
«eutralidade  sobre  o  mar,  e  seguranza  da  litardade  do 
commercio  marítimo  e  d^  navegado  das  Potencias  neutras, 
oa  conformidade  da  sua  declarado  de  28  de  Fevereiro  de 
1780,  que  da  sua  parte  foi  remettida  As  Potencias  bellige- 
rantes;  a  Rainha,  por  uro  effeito  da  sincera  amizade  que 
une  Sua  Magestade  Fidelissima  com  Sua  Magestade  Impe- 
rial, como  tambero  pelo  interesse  da  Europa  em  geral,  e 
dos  seus  dominios  e  subditos  em  particular,  quiz  da  sua 
parte  contribuir  para  a  execu$&o  de  principios  e  medidas 
tilo  saudaveis  quanto  conformes  ás  mais  evidentes  noyóes 
do  Direito  das  gentes. 

E  em  consequencia  determínou  nomear,  de  accordo  com 
a  Corte  Imperial  da  Russia,  Plenipotenciarios,  e  de  Ihes  en- 


ceajlo  da  Raiaha  a  Santa»  D.  Mari»  i,  paliado  «n  84  de  Maio  d«  1T0£, 

cordada  paire  a*  dwa*  Potencial. 

16 
1767,  eArtigotftt.'  a  M.»  iaduMre  do  Tratado  da  £~  de  D¡eiembrod«17*8 
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1784       tiaires,  et  de  les  charger  de  conclure  une  Convention  doni 
j  jljho      l'esprit  et  le  contenu  répondraient  en  toutes  choses  k  ees 
•  mémes  intentions. 

Pour  cet  effet  Leurs  dites  Majestés  ont  choisi,  nommé 
et  autorisé,  savoir:  Sa  Majesté  la  Reine  de  Portugal,  ie  Sieur 
Frangois  Joseph  d'Horta  Machado,  de  Son  Conseil,  et  Son 
Ministre  Plénipotentiaire  auprés  de  la  Gour  Impériale  de 
Russie;  et  Sa  Majesté  Impériale  de  Toutes  les  Russies,  le 
Sieur  Jean  Comte  d'Ostermann,  Son  Vice-Cbancelier,  Con- 
seiller  privé  actucl,  Sénateur,  et  Chevalier  des  Ordres  de  S.1 
Alexandre  Newsky  et  de  S.le  Anne ;  le  Sieur  Alexandre  de 
Bezborodko,  Major  General  de  Ses  Armées,  Membre  du  Dé- 
partement  des  Affaires  Étrangéres,  et  Colonel  Commandant 
le  Régiment  de  Kiovie  de  la  Milice  de  lt  Petite  Russie;  et 
le  Sieur  Pierre  de  Bacounin,  Son  Consciller  d'État  actucl, 
Membre  du  Départcment  des  Affaires  Étrangéres,  et  Cheva- 
lier de  TOrdre  de  S.lc  Anne;  lesquels,  aprés  avoir  échangé 
entre  eux  leurs  pleinpouvoirs  trouvés  en  bonne  et  due  forme, 
sont  convenus  des  Articles  suivans. 

ART.   I. 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle  et  Sa  Majesté  1' Impera  trice  de 
Toutes  les  Russies,  convaincues  de  la  solidité  et  de  l'évi- 
dence  invincible  des  principes  exposés  dans  la  susdite  dé- 
claration  du  28  Février  1780,  et  qui  se  reduisent  en  sub- 
stance  aux  cinq  points  qui  suivent: 

1er  Que  les  vaisseaux  neutres  puissent  navigucr  libre- 
ment  de  port  en  port,  et  sur  les  cotes  des  Nations  en  guerre. 

2e  Que  les  effets  et  marchandises  appartenants  aux  su- 
jets  des  Puissances  en  guerre,  soient  libres  sur  les  vaisseaux 
neutres,  á  l'exception  des  marchandises  de  contrebande. 

3C  Qu'il  ne  soit  consideré  comme  telle,  que  les  mar- 
chandises énoncées  dans  les  Articles  x  et  xi  du  Traite  de 
commerce  conclu  entre  la  Russie  et  la  Grande-Bretagne  le 
20  Juin  1766. 

4e  Que  pour  déterminer  ce  qui  caractérise  un  port 
bloque,  on  n'accordc  cette  dénomination  qu'á  celui  oü  il 
y  a,  par  la  disposition  de  la  Puissancc  qui  l'attaque,  avec 
un  nombre  proportionné  de  vaisseaux  suffisamment  proches, 
un  danger  évident  d'entrer. 
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carregar  de  concluir  nina  Con ven^fto*  cujo  espirito  c  teor       178* 
era  tudo  corresponder iam  ¿s  mesmas  intenses.  Jutg° 

Para  este  effeito  Suas  ditas  Magestades  escolheram,  no- 
mearam  e  auctorisaram ;  a  saber:  Sua  Magestade  a  Rainha 
de  Portugal,  o  Senhor  Francisco  José  de  Horta  Machado, 
do  Seu  Conselho,  e  Sen  Ministro  Plenipotenciario  junto  da 
Corte  Imperial  da  Russia;  e  Sua  Magestade  Imperial  de  To- 
das as  Russias,  o  Senhor  Jofto  Conde  de  Ostermann,  Seu 
Vice-Chanceller,  Conselheiro  privado  actual,  e  Cavalleiro 
das  Ordens  de  S.  Alexandre  Newsky  e  de  Santa  Anna:  o 
Senhor  Alexandre  de  Bezborodko,  Major  General  de  Seus 
Exercitos,  Membro  da  Repartido  dos  Negocios  Estrangei- 
ros,  e  Coronel  Commandante  do  Regimentó  de  Kiovia  da 
Milicia  da  Pequeña  Russia:  e  o  Senhor  Pedro  Bacounin,  Seu 
Conselheiro  de  Estado  actual,  Membro  da  Repartido  dos 
Negocios  Estrangeiros ,  e  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santa 
Anua ;  os  quaes,  tendo  entre  si  trocado  seus  plenos-poderes, 
achados  em  boa  e  devida  forma,  convieram  nos  Artigos  se- 

garatea. 

art.  i. 

Sua  Magestade  Fidelissima  e  Sua  Magestade  a  Impera- 
trii  de  Todas  as  Russias,  convencidas  da  solidez  e  da  evi- 
dencia incontestavel  dos  principios  expostos  na  sobredita 
declarado  de  28  de  Fevereiro  de  1780,  e  que  se  reduzem 
substancialmente  aos  cinco  pontos  que  seguem: 

1.°  Que  os  navios  neutros  possam  livremente  navegar 
de  porto  a  porto,  e  ñas  costas  das  Na$9es  em  guerra. 

2.°  Que  os  effeitos  e  mercadorias  pertencentes  aos  sub- 
ditos das  Potencias  em  guerra,  sejam  livres  a  bordo  das  em- 
barcares neutras,  exceptuados  os  géneros  de  contrabando. 

3.°  Que  como  taes  só  sejam  reputados  aquelles  géneros 
comprehendidos  nos  Artigos  x  e  xi  do  Tratado  de  Com- 
mercio  concluido  entre  a  Russia  e  a  Gram-Bretanha,  em 
20  de  Junho  de  1766. 

4.°  Que  para  determinar  o  que  caracterisa  um  porto 
bloqueado,  se  nao  deve  considerar  como  tal,  sendo  aquelle 
no  qual  (pela  disposicfto  da  Potencia  que  o  ataca  com  um 
numero  proporcionado  de  embarcaos  próximas  ao  mesmo 
portón  se  corre  perigo  evidente  de  entrar  n'eüe. 
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178%  5C  Enfin  que  ees  principes  servent  de  regle  dans  les 

J?8b°      procedures  et  les  jugemens  sur  la  légalité  des  prises. 

Leurs  ditos  Majest£s  déclarent  que  non  seulement  Elles 
donnent  Leur  pleine  adhesión  aux  mimes  principes,  mais 
que  dans  toutes  les  occasions  Elles  concourront  effieacement 
pour  les  maintenir  dans  toute  leur  forcé  et  vigueur,  et  pour 
veiller  á  leur  exécution  la  plus  exacte. 

ART.   II. 

Par  la  presente  Convention  il  ne  sera  dérogé  en  ríen 
aux  Traites  actuellement  subsistants  entre  les  Cours  de  Por- 
tugal ou  de  Russic,  avec  telle  autre  Cour  de  TEurope  qui 
ce  puisse  etre;  mais  ees  Traites  et  les  stipulations  y  con- 
tenues,  continueront  h  avoir  pour  Tune  et  pour  Tautre  la 
méme  forcé  obligatoire  commc  du  passé,  sans  que  cette 
Convention  puisse  jamáis  les  invalider,  ni  encoré  moins  les 
enfreindre. 


ART.  III. 

Les  deux  Ilaules  Parties  Contractantes  continueront  k 
observer  la  ncutralité  la  plus  exacto,  et  tiendront  la  maiu 
á  la  plus  rigoureuse  exécution  des  défenses  portees  contre 
le  commerec  de  contrebande  de  Leurs  sujets  respectifs,  avec 
qui  que  ce  soit  des  Puissances  deja  en  guorre,  ou  qui  pour- 
raient  y  entrer  dans  la  suite,  en  comprenant  noramément 
sous  la  rubrique  de  contrebande,  ce  qui  dans  les  Articles 
ci-dessus  allegues  x  et  xi  du  Traite  de  Commerce,  conclu 
entre  la  Russie  et  la  Grande-Bretagne  le  20  Juin  1766, 
est  reputé  pour  telle. 

ART.  IV. 

Si  malgré  les  soins  employós  h  ect  effet  les  vaisseaux 
marcha nds  Portugais  ou  Russes  fussent  pris  ou  insultes  par 
des  vaisseaux  quelconques  des  Puissances  belligérantes,  les 
plaintes  et  répresentations  de  la  Puissance  lesee  seront  ap- 
puyées  de  la  maniere  la  plus  eflicace  par  l'autrej;  et  sí  con- 
tre toute  attente  on  refusait  de  rendre  jusiiee  sur  ees  plain- 
tes, Elles  se  concerteront  incessamment  sur  la  maniere  la 
plus  propre  h  se  procurer  une  indemnisation  par  de  justes 
représailles. 
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5.°  Em  fim,  que  estes  principios  sirvam  de  regra  nos       mi 
processos  e  senten$as  sobre  a  legalidade  das  presas:  J|j° 

Suas  ditas  Magestades  declaram  que  nfio  só  adherem 
plenamente  aos  mesmos  principios,  mas  que  em  todas  as 
occasi5es  concorrerfio  eficazmente  para  os  manter  em  toda 
a  sua  for^a  e  vigor,  e  para  vigiar  pela  sua  mais  exacta  exe- 
cu^3o. 

ART.  II. 

Pela  presente  Convengo  em  nada  se  derogará  aos  Tra- 
tados actualmente  subsistentes  entre  as  Cortes  de  Portu- 
gal, ou  da  Russia  com  outra  qualquer  Corte  da  Europa 
que  possa  ser;  esses  Tratados  e  estipulares  n'elles  coñu- 
das, porém,  continuarlo  a  ter,  para  urna  e  para  a  outra, 
a  mesma  forca  obrigatoria  como  no  passado,  sem  que  esta 
Convengo  possa  jamáis  invalida-los,  e  menos  ainda  infriu- 
gi-los. 

ART.  III. 

As  duas  Altas  Partes  Contratantes  continuarlo  a  obser- 
var a  mais  exacta  neutralidade,  c  vigiarlo  pela  mais  rigo- 
rosa executflo  das  prohibios  contra  o  commercio  de  con- 
trabando de  seus  subditos  respectivos  com  quaesquer  das 
Potencias  já  em  guerra,  ou  que  n'ella  possam  entrar  no 
futuro,  comprehendendo  nomeadamente  debaixo  da  deno- 
minado de  contrabando,  o  que  como  tal  se  reputa  nos 
ácima  allegados  Artigos  x  e  xi  do  Tratado  de  Commercio 
concluido  entre  a  Russia  c  a  Gram-Bretanha,  em  20  de 
Juuho  de  1766.  O) 


ART.   IV. 

Se  n9o  obstante  a  vigilancia  empregada  para  este  fina 
os  navios  mercantes  Portuguezes  ou  Russos  fossem  toma- 

(1)  Of  doia  Artigoa  do  Tratado  de  Commercio  entre  a  Ruaría  e  a  Gram- 
Bretanha,  a  que  a^i  se  fai  referencia,  ato  em  tudo  identicoi  aoi  Artigoi 

mi  e  xzfii  do  Trajado  de  amiaade,  naregacfto  e  commercio  entre  Porta- 

16 
gal  e  a  prímeira  d'aquejlas  Potencial,  de  ¿a  de  Dexembro  de  1798, 
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\m  ARTÍCLES  SEPARES. 

Julhd 
13 

ART.    I. 

A  l'époque  plus  ou  moins  éloignóe  de  la  paix  entre  les 
Puissances  belligérantes,  Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  et  Sa  Ma- 
jesté Impériale  de  Toutes  les  Russies,  s'employeront  de  la 
maniere  la  plus  cfficacc  auprés  des  Puissances  maritimes 
en  general,  pour  faire  recevoir  et  reconnaltre  universelle- 
ment  dans  toutes  les  guerres  maritimes,  qui  par  la  suite 
du  temps  pourront  survenir,  le  systéme  de  neutralité,  et 
les  principes  établis  dans  la  présente  Convention,  servant  á 
former  la  base  d'un  Code  maritime  universel. 

ART.  II. 

Si  les  Escadres  Portugaises  viendraient  5  se  joindre 
pour  le  bien  de  la  cause  commune  avec  les  Escadres  Rua- 
ses, ou  avec  celles  des  nutres  Nations,  qui  sont  entrées  dans 
la  neutralité  arméc,  l'Officier  de  grade  supérieur,  ou  le  plus 
ancien,  dans  le  cas  d'égalité  de  grade,  aura  le  commande- 
ment  general. 

Les  présens  deux  Articles  separes  scront  censes  et  re- 
gardés  comme  faisant  partie  de  la  Convention  mémc,  et 
auront  la  mémc  forcé  et  valeur,  que  s'ils  ctaient  insérés 
mot  át  mot  dans  la  dite  Convention,  conclue  ce  mime  jour 
entre  les  deux  Hautcs  Parties  Contractantes;  ils  seront  ra- 
t  i  fies  de  méme,  et  les  ratificalions  en  seront  ¿changeos  dans 
le  méme  temps. 

En  foi  de  quoi,  nous  les  Pléhipotcntiaires,  en  vertu  de 
nos  pleinpouvoirs,  les  avons  signes,  et  y  avons  apposé  tes 
sceaux  de  nos  armes. 

Fait  á  S.1  Petersbourg,  le  13  Juillet  1782, 

Frangois  Joseph  C.te  Jcan  d'Ostettrtann. 

d'Horta  Machado*  (L.  S.) 

(L.  S.)  Alexandre  de  Be2boh>dkd. 

(L.  S.) 
Pierre  de  Bacoutiift. 
(L.  S.) 
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ÁRTICOS  SEPARADOS.  (1)  1782 

Julho 


ART.  I. 

Em  a  epocha  mais  ou  menos  remota  da  paz  entre  as 
Potencias  belligerantes,  Sua  Magestade  Fidelissima  e  Sua 
Magestade  Imperial  de  Todas  as  Russias  se  empenhar&o  da 
maneira  a  mais  efficaz  junto  das  Potencias  marítimas  em 
geral,  para  que  aceitem  e  reconhe^am  umversalmente  em 
todas  as  guerras  marítimas,  que  pelo  decurso  do  tempo 
possam  sobrevir»  o  systema  de  neutralidade  a  os  principios 
estabeleeidos  na  presente  Convengo,  servindo  para  formar 
a  base  de  um  Código  marítimo  universal. 

ART.  II. 

Se  as  Esquadras  Poftuguezas  chegarem  a  juntar-sc  para 
bem  da  causa  commum  com  as  Esquadras  Russas,  ou  com 
as  das  outras  Nagóes,  que  entraram  na  neutralidade  arma- 
da, o  Official  de  graduado  superior,  ou  o  mais  antigo,  em 
caso  de  igualdade  de  graduado,  terá  o  commando  geral. 

Os  presentes  dois  Artigos  separados  serao  reputados  e 
considerados  como  fazendo  parte  da  propria  Convenció,  e 
terao  a  mesma  for^a  e  valor,  como  se  fosscm  insertos  pa~ 
lavra  por  palavra  na  dita  Convengo,  concluida  n  este  mesmo 
dia  entre  as  duas  Altas  Partes  Contratantes;  serfto  do  mesmo 
modo  ratificados,  e  as  suas  ratificagoes  ao  mesmo  tempo 
trocadas. 

Em  fé  do  que,  nos  os  Plenipotenciarios,  etti  virtude  dé 
nossos  plenos-poderes»  os  assignámos  e  sellamos  com  os  sel* 
los  de  itossas  armas 

Feito  em  S.  Petersburgo»  o  13  de  Julho  dé  1782. 

Francisco  José  de  Conde  Joio  de  Osterrtiann. 

Horta  Machado*  (L.  S.) 

(L.  S.)  Alexandre  de  Bezborodko» 

(L.  S.) 
Pedro  de  Bacounín. 
(I*  8,) 

(i)  JUUIfi¿&<!bR  por  páfrté  de  Porttgal  ém  ti  dé  Sctembró  é  pela  da 
Bmíi  em  3  de  Nofentor©  de  IfSt. 
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ACTO  DE  ACCESSAO  DE  MJ1Z  XVI,  REÍ  DE  FRANCA,  AO  TRA- 
TADO DE  AM1SADE  E  GARANTÍA  DE  11  DE  MAR(0  DE  1778  EN- 
TRE AS  CORTES  DE  PORTUGAL  E  HESPANHA,  ASSIGNADO  EM 
MADRID  A  16  DE  JLLHO  DE  1783  E  RATIFICADO  POR  PARTE 
DE  PORTUGAL  EM  5  DE  AGOSTO,  PELA  DE  FRANCA  EM  8, 
E  PELA  DE  HESPANHA  EM  15  DO  DITO  MEZ  E  ANNO. 


(DO  ORIGINAL  QUB  SK  GUARDA  NO  ARCB1T0  DA  SECRETARIA  DISTADO 

DOS  NEGOCIOS  KSTRAMGEIROS.) 


Em  nome  da  Santissima  Trindade,  Pae,  Filho 

e  Espirito  Santo. 


1783  1  elo  Artigo  xvn  do  Tratado  de  Amizade  e  Garantía, 

JuJ5°  concluido  entre  as  Coróas  de  Portugal  e  Hespanha  em  11 
de  Margo  de  1778,  se  estipulou,  que  podendo  os  Artigos 
do  mesmo  Tratado  ou  alguns  d'elles  ser  applicaveis  a  ou- 
tras  Potencias,  que  os  dois  Altos  Gontrahentes  tivessem  por 
conveniente  convidar  á  sua  access&o,  se  reservavam  Suas 
Magestades  Fidelissima  e  Gatholica  pdr-se  de  accordo  sobre 
este  ponto,  e  regular  em  todas  as  suas  partes  o  modo  de 
executa-lo  respectivamente  ao  interesse  reciproco  das  duas 
Coróas,  e  d  aquella  ou  aquellas  que  houvessem  de  ser  con- 
vidadas e  desejassem  acceder. 

Em  consequencia  d'este  pacto  Sua  Magestade  Fidelissi- 
ma conveiu,  de  accordo  com  Sua  Magestade  Catholica,  para 
aceitar  os  desejos  que  mostrou  Sua  Magestade  Ghristianis- 
sima  de  acceder  ao  dito  Tratado,  e  a  fim  que  tenha  o  seu 
devido  effeito  n'este  ponto,  a  muito  Alta,  muito  Poderosa 
e  muito  Excellente  Princeza  D.  Maria,  Rainha  de  Portugal 
e  dos  Algarves,  nomeou  Seu  Ministro  Plenipotenciario  ao 
Ex.1110  Sr.  D.  Henrique  de  Menezes,  Márquez  do  Louri$al, 
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do  Seu  Conselho  e  Seu  Embaixador  junto  a  Sua  Magestade       1783 
Catholica.  X° 

O  muito  Alto,  muito  Poderoso  e  muito  Excellente  Prín- 
cipe D.  Carlos  Terceiro,  Reí  de  Hespanha,  e  das  Indias, 
nomeou  ao  Ex.mo  Sr.  D.  José  Moñino,  Conde  de  Florida- 
blanca,  Gram-Cruz  da  Real  Ordem  de  Carlos  Terceiro,  Seu 
Conselheiro  d'Estado,  Seu  Primeiro  Secretario  d'Estado  e 
do  Despacho,  Superintendente  Geral  de  Correios  Terrestres 
e  Marítimos  e  das  Postas  e  Renda  de  Estafetas  em  Hespa- 
nha e  ñas  Indias. 

O  muito  Alto,  muito  Poderoso  e  muito  Excellente  Prin- 
cipe Luiz  XVI,  Rei  de  Franca,  e  de  Navarra,  nomeou  ao 
Ex.me  Sr.  Armando  Marcos,  Conde  de  Montmorin  de  Santo 
Herem,  Brigadeiro  dos  Seus  Exercitos,  Cavalleiro  da  Ordem 
Real  e  Militar  de  S.  Luiz,  Seu  Embaixador  Extraordinario 
e  Plenipotenciario  junto  a  Sua  Magestade  Catholica. 

Em  virtude  dos  Plenos-poderes  que  os  Senhores  Pleni- 
potenciarios se  communicaram,  resolveram  transcrevcr  pa- 
lavra  por  palavra  o  dito  Tratado  de  11  de  Margo  de  1778, 
cujo  teor  é  o  seguinte: 

(Fiat  tnserlio.)  (i) 

Conforme  ao  ajustado  e  ao  referido  Artigo  xvii  o  men- 
cionado Plenipotenciario  de  El-Rei  Christianissimo,  para 
estreítar  e  consolidar  mais  fortemente  os  vínculos  de  ami- 
zade  c  uniao,  que  subsistem  entre  as  Cordas  de  Portugal, 
Hespanha  c  Franca,  declara  que  Sua  Magestade  Christia- 
nissima  accede,  em  virtude  do  presente  Acto,  ao  Tratado  in- 
serto sem  excepto  nem  reserva  alguma,  promette  no  que 
lhc  toca  ou  possa  tocar  cumprir  fielmente  da  sua  parte 
todos  os  pactos,  clausulas  e  condicoes  a  que  respectiva  e 
reciprocamente  se  ohrigaram  Suas  Magestade  Fidelissima  e 
Catholica,  as  quaes  em  seus  nomes  os  infraescriptos  Pleni- 
potenciarios acceitam  esta  accessüo,  e  promettem  igualmen- 
te no  que  lhes  pertencerá  respectivamente  cumprir  da  sua 
parte,  sem  excepto  nem  reserva  alguma,  a  respeito  de  Sua 
Magestade  Christianissima,  todos  os  pactos,  clausulas  e  con- 

(l)  Vidc  pag.  «68. 

▼oí.,  tu.  21 
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1783       dictes  do  mesmo  Tratado,  como  se  n'elle  tivesse  entrado 
16         desde  o  principio. 

As  ratificares  d'esta  accessao  e  suas  aceitagdes  se  ex- 
pedirlo e  troca  rao  no  tempo  de  um  mez  desde  o  dia  da  data, 
e  antes  se  possivel  for. 

Em  fé  do  que,  nos  outros  os  infraescriptos  Plenipoten- 
ciarios firmamos  com  o  nosso  punho  o  presente  instrumen- 
to, e  o  fizemos  sellar  com  o  sello  das  nossas  Armas.  Feito 
em  Madrid,  a  16  de  Julho  de  1783. 


Márquez  do  Lourigal. 

(L.  S.)  Le  CÍomte  de  Montmorin. 

El  Conde  de  Floridablanca.  (L.  S.) 

(L.  S.) 


»> 


ÁRTICOS  PRELIMINARES  PARA  O  TRATADO  MATRIMONIAL  DO 

A  SENIIORA   DONA   CARLOTA  JOAQUINA, 
DE   1784,  E  RATIFICADOS   A 


(nO  ORIGINAL  OUE  *E  Ct'ARDA    NO  AHCIIiYO  HA  ^F 


Em  Nomo  da  Santissima  Trindade. 


*"8*  A  Bainba  Fidelísima  de  Portugal  e  dos  Algarves  o 

Mu  ío  .  ~  .'  . 

El-Rei  Cnlbolico  das  llospanhns  e  das  indias,  dcsejosos  do 
eslrcilar  cada  voz  mais  os  vínculos  de  parentesco  e  amizade 
que  os  une  para  felicidade  das  suas  familias,  seus  Reinos, 
Estados  e  respectivos  subditos  com  o  matrimonio  do  Muilo 
Alto  e  Muilo  Poderoso  Principe,  o  Serenissimo  Infante  1). 
Joao  filho  dos  Reis  Fidelissimos,  e  da  Muito  Alta  e  Muito 
Poderosa  Princeza,  a  Serenissima  Infanta  Dona  Carlota  Joa- 
quina, neta  de  El-Rei  Catbolico,  filba  dos  Screnissimos 
Principes  de  Asturias,  téem  nomeado,  e  dado  seus  plenos 
poderes  a  fim  de  ajustar  este  assumpto;  a  saber:  Sua  Ma- 
gestade a  Rainha  Fidelissima,  a  I).  Henrique  de  Menezes, 
Márquez  do  Lourigal,  do  Seu  Conselho,  e  Seu  Embaixador 
junto  a  Sua  Magestade  El-Rei  Catholico:  e  Sua  Magestade 
Catholica,  a  D.  José  Moñino,  Conde  de  Floridabranca,  Gram- 
Cruz  da  Real  Ordem  de  Carlos  m,  Seu  Conselheiro  d'Es- 
tado,  Seu  Primeiro  Secretario  d'Estado  e  do  Despacho,  Su- 
perintendente Geral  dos  Correios  Terrestres  e  Marítimos, 
e  das  Postas,  e  Renda  de  Estafetas  em  Hespanha  e  Indias; 
os  quaes,  depois  de  se  terem  communicado  os  seus  plenos- 
poderes  em  devida  forma,  convieram  nos  seguintes  Artigos 
preliminares. 

ART.   I. 

Se  tem  ajustado  e  convindo  que  com  a  graga  e  bengao 


PRINCIPE  O  SKNHOR  J>OM  JOÁO,  COM  A  IM  AMA  DE  HESPAINHA 
ASS1GNADOS  EJM  ARAN  JUEZ  a  2  1>E  MAIO 
13  DOS  DITOS  MEZ  E  ANNO. 


CBZTAMA  DB6TAUJ  DOS  -NEGOCIOS  £¿TRAtf&BMOS.) 


En  el  Nombre  de  la  Santísima  Trinidad. 

lid  Rey  Católico  de  las  Españas  v  de  las  Indias  y  la  1*784 
Reina  Fidelísima  de  Portugal  y  del  Algarbe,  deseosos  de  |10 
estrechar  mas  y  mas  los  vínculos  del  parentesco  y  amistad 
que  los  une  para  felicidad  de  sus  familias  y  de  sus  Rey- 
nos,  Estados  y  respectivos  subditos,  pon  el  matrimonio  de 
la  muy  alta  y  muy  poderosa  Princesa  la  Serenísima  Infanta 
D.  Carlota  Joachina,  nieta  del  Rey  Católico,  hija  de  los  Se- 
renísimos Príncipes  de  Asturias,  y  del  muy  alto  y  muy  po- 
deroso Príncipe  el  Serenísimo  Infante  D.  Juan,  hijo  de  los 
Reyes  Fidelísimos,  han  nombrado  y  dado  sus  plenos  pode- 
res á  fin  de  arreglar  este  asunto,  es  á  saber:  Su  Majestad  el 
Rey  Católico  á  D.  Joseph  Moni  no,  Conde  de  Floridablanca, 
Caballero  Gran-Cruz  de  la  orden  de  Carlos  Tercero,  de  su 
Consejo  de  Estado,  su  Primer  Secretario  de  Estado  y  del 
Despacho,  Superintendente  General  de  Correos  terrestres  y 
marítimos,  y  de  la  Renta  de  Estafetas  de  España  y  de  las 
Indias:  y  Su  Majestad  la  Reina  Fidelísima  á  D.  Enrique 
de  Menezcs,  Marqués  del  Lourizal,  de  su  Consejo  y  su  Em- 
bajador cerca  del  Rey  Católico ;  los  cuales,  después  de  ha- 
berse comunicado  sus  plenos-poderes  en  debida  forma,  han 
convenido  en  los  siguientes  Artículos  preliminares. 

AHT.  1. 

Se  ha  ajustado  y  convenido  que  con  la  gracia  y  bendi- 
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1781  de  Deus,  e  precedendo  dispensa  do  nosso  Muito  Santo  Pa- 
M2°  dre  o  Papa  do  parentesco  de  consanguinidade  e  proximida- 
de9  que  possa  haver  entre  os  ditos  Muito  Altos  e  Muito  Po- 
derozos  Principes,  o  Serenissimo  Infante  D.  Jofto  e  a  Sere- 
nissima  Infanta  Dona  Carlota  Joaquina,  como  tambem  da 
idade  da  dita  Serenissima  Infanta  no  que  for  necessario9  ge 
celebrarlo  seus  desposorios  e  matrimonio  por  palavras  de 
presente,  segundo  a  forma  prescrita  pelos  Sagrados  Gano* 
nes  e  Constituyes  da  Igreja  Catholica  Apostólica  Romana; 
para  cuja  celebrado  accordar&o  e  fixarfto  Suas  Magesta- 
des  Fidelissima  e  Catholica  o  tempo  que  julgarem  conve- 
niente, e  se  far&o  os  esponsaes  de  futuro  matrimonio  na 
Corte  de  Sua  Magestade  Catholica;  para  o  qual  se  dar&o  os 
poderes  e  auctorídade  necessarios,  assim  pelo  Serenissimo 
Infante  D.  JoSo,  como  pelos  Reís  Fidelissimos  seus  paes  ao 
Embajador,  Ministro  ou  pessoa  que  for  mais  do  seu  agrado. 

ART.  II. 

Considerando  a  Rainha  Fidelissima  que  os  Serenissimos 
Esposos  devem  conserrar  decorosamente  a  dignidade  do  sea 
alto  nascimento,  e  deixar  disposto  para  que  fa$am  o  mesmo 
seos  filhos  e  legítimos  descendentes,  offerece  que  o  Sere- 
nissimo Infante  D.  JoSo  possua  com  este  matrimonio  as 
avultadas  rendas  que  lhe  pertencem  da  Casa  do  Infantado, 
e  por  vía  de  Morgaño  com  todos  os  seus  direitos,  preemi- 
nencias e  regalías. 

ART.  III. 

El-Rei  Catholico  promette  e  se  obriga  a  dar  e  dart  i 
Serenissima  Infanta  Dona  Carlota  Joaquina,  sua  neta,  em 
dote  e  a  favor  do  matrimonio  com  o  Serenissimo  Infante 
D.  Jo&o,  e  pagará  á  Rainha  Fidelissima  e  ao  Serenissimo 
Infante,  ou  a  quem  seus  poderes  tiver  e  commissfto,  a  som- 
ma  de  quinhentos  mil  Escudos  de  oiro  do  Sol,  ou  seu  insto 
valor,  na  Cidade  de  Lisboa,  entregando-a  ao  tempo  de  ef- 
feituar  o  matrimonio. 

ART.  IV. 

A  Rainha  Fidelissima  e  o  Serenissimo  Infante  Dom  Joto 
se  obrigam  a  segurar  e  segur  a  rao  o  dito  dote  da  Serenis- 
sima Infanta  Dpna  Carlota  Joaquina  em  boas  rendas  e  as- 
signares  seguras,  á  satisfago  de  El-Rei  Catholico,  ou  das 


RJSUfADO  DA  SBMHOfiA  D.  NAHIA  I.  MT 

cion  de  Dios,  y  precediendo  dispensa  de  nuestro  muy  Santo  1784 
Padre  el  Papa  del  parentesco  de  consanguinidad  y  afinidad  M  J° 
que  pueda  interrenir  entre  los  dos  muy  altos  y  muy  pode- 
rosos Príncipes  el  Serenísimo  Infante  D.  Juan  y  la  Sere- 
nísima Infanta  D.  Carlota  Joachina,  como  también  de  la 
edad  de  dicha  Serenísima  Infanta  en  lo  que  fuere  necesa- 
rio, se  celebrarán  sus  desposorios  y  matrimonio  por  pala- 
bras de  presente,  según  la  forma  proscripta  por  los  Sagra-» 
dos  Cañones  y  Constituciones  de  la  Iglesia  Apostólica  Ro- 
mana; para  cuya  celebración  acordarán  y  fijarán  Sus  Ma- 
jestades Católica  y  Fidelísima  el  tiempo  que  tengan  por 
conveniente;  y  se  harán  los  esponsales  de  futuro  matrimo- 
nio en  la  Corte  de  Su  Majestad  Católica,  para  lo  cual  se 
darán  los  poderes  y  autoridad  necesarios,  así  por  el  Seré» 
nísimo  Infante  D.  Juan,  como  por  los  Reyes  Fidelísimos 
sos  padres  al  Embajador,  Ministro  ó  persona  que  fuere  mas 
de  su  agrado. 

*  ART.  II. 

Considerando  la  Reina  Fidelísima  que  los  Serenísimos 
Esposos  deben  mantener  decorosamente  la  dignidad  de  su 
tfes  nacimiento,  y  dejar  disposición  para  que  hagan  lo  mis- 
mo sus  hijos  y  legítimos  descendientes,  ofrece  que  el  Sero- 
sísimo Infante  D.  Juan  posee  con  este  matrimonio  las  avutar- 
das reatas  que  le  pertenecen  de  la  Casa  del  Infantado,  y 
por  vía  de  Mayorazgo  con  todos  sus  derechos,  preeminen- 
cia» y  regalías. 

ART.  III. 

El  Rey  Católico  promete  y  se  obliga  a  dar  y  dará  á  la 
Serenísima  Infanta  D.  Carlota  Joachina,  su  nieta,  en  dote 
y  ¿  favor  del  matrimonio  con  el  Serenísimo  Infante  D.  Juan, 
y  pagará  á  la  Reina  Fidelísima  y  al  Serenísimo  Infante,  ó 
á  quien  tubiere  sus  poderes  y  comisión,  la  suma  de  qui- 
nientos mil  Escudos  de  oro  del  Sol,  ó  su  justo  valor,  en  la 
Ciudad  de  Lisboa,  entregándola  al  tiempo  de  efectuarse  el 
matrimonio. 

ART.  IV. 

La  Reina  Fidelísima  y  el  Serenísimo  Infante  D.  Juan 
se  obligan  á  asegurar  y  asegurarán  el  dicho  dote  de  la  So- 
tenísima Infanta  D.  Carlota  Joachina  en  buenas  rentas  y 
asignaciones  seguras  á  satisfacción  del  Rey  Católico,  ó  de 


326  REINADO  DA  SENHORA  D.  MARÍA  I. 

1784  de  Deus,  e  precedendo  dispensa  do  nosso  Muito  Santo  Pa- 
M  j10  dre  o  Papa  do  parentesco  de  consanguinidade  e  proximida- 
de,  que  possa  haver  entre  os  ditos  Muito  Altos  e  Muito  Po- 
derozos  Principes,  o  Serenissimo  Infante  D.  JoSo  e  a  Sere- 
nissima  Infanta  Dona  Carlota  Joaquina,  como  tambem  da 
idade  da  dita  Serenissima  Infanta  no  que  for  necessario,  se 
celebrarlo  seus  desposorios  e  matrimonio  por  palavras  de 
presente,  segundo  a  forma  prescrita  pelos  Sagrados  Caño- 
nes e  Constituyes  da  Igreja  Catholica  Apostólica  Romana; 
para  cuja  celebrado  accordarSo  e  fixarSo  Suas  Magesta- 
des  Fidelissima  e  Catholica  o  tempo  que  julgarem  conve- 
niente, e  se  fardo  os  esponsaes  de  futuro  matrimonio  na 
Corte  de  Sua  Magestade  Catholica;  para  o  qual  se  dardo  os 
poderes  c  auctoridade  necessarios,  assim  pelo  Serenissimo 
Infante  D.  JoSo,  como  pelos  Reis  Fidelissimos  seus  paes  ao 
Embaixador,  Ministro  ou  pessoa  que  for  mais  do  seu  agrado. 

ART.  II. 

Considerando  a  Rainha  Fidelissima  que  os  Serenissimos 
Esposos  devem  conserrar  decorosamente  a  dignidade  do  seu 
alto  nascímento,  e  deixar  disposto  para  que  fagam  o  mesmo 
seus  íilhos  e  legítimos  descendentes,  offerece  que  o  Sere- 
nissimo Infante  D.  JoSo  possua  com  este  matrimonio  as 
avultadas  rendas  que  lhe  pertencem  da  Casa  do  Infantado, 
e  por  via  de  Morgado  com  todos  os  seus  direitos,  preemi- 
nencias e  regabas. 

ART.  III. 

El-Rei  Catholico  promette  e  se  obriga  a  dar  e  dará  á 
Serenissima  Infanta  Dona  Carlota  Joaquina,  sua  neta,  em 
dote  e  a  favor  do  matrimonio  com  o  Serenissimo  Infante 
D.  Jo&o,  e  pagará  á  Rainha  Fidelissima  e  ao  Serenissimo 
Infante,  ou  a  quem  seus  poderes  tiver  e  commiss&o,  a  som- 
ma  de  quinhentos  mil  Escudos  de  oiro  do  Sol,  ou  seu  justo 
valor,  na  Cidade  de  Lisboa,  entregándola  ao  tempo  de  ef- 
feituar  o  matrimonio. 

ART.  IV. 

A  Rainha  Fidelissima  e  o  Serenissimo  Infante  Dom  Jofto 
se  obrigam  a  segurar  e  segurara  o  o  dito  dote  da  Serenis- 
sima Infanta  Dona  Carlota  Joaquina  em  boas  rendas  e  as- 
signagSes  seguras,  á  satisfago  de  El-Rei  Catholico,  ou  das 
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cion  de  Dios»  y  precediendo  dispensa  de  nuestro  muy  Santo  nsi 
Padre  el  Papa  del  parentesco  de  consanguinidad  y  afinidad  **'* 
que  pueda  interrenir  entre  los  dos  muy  altos  y  muy  pode- 
rosos Príncipes  el  Serenísimo  Infante  D.  Juan  y  la  Sere- 
nísima Infanta  D.  Carlota  Joachina,  como  también  de  la 
edad  de  dicha  Serenísima  Infanta  en  lo  que  fuere  neoesa-» 
rio,  se  celebrarán  sus  desposorios  y  matrimonio  por  pala- 
bras de  presente,  según  la  forma  proscripta  por  los  Sagra-» 
dos  Gañones  y  Constituciones  de  la  Iglesia  Apostólica  Ro- 
mana; para  cuya  celebración  acordarán  y  fijarán  Sus  Ma- 
jestades Católica  y  Fidelísima  el  tiempo  que  tengan  por 
conveniente;  y  se  harán  los  esponsales  de  futuro  matrimo- 
nio en  la  Corte  de  Su  Majestad  Católica,  para  lo  cual  se 
darán  los  poderes  y  autoridad  necesarios,  así  por  el  Seré» 
nísimo  Infante  D.  Juan,  como  por  los  Reyes  Fidelísimos 
ras  padres  al  Embajador,  Ministro  ó  persona  que  fuere  mas 
de  su  agrado. 

*  ART.  II. 

Considerando  la  Reina  Fidelísima  que  los  Serenísimos 
Esposos  deben  mantener  decorosamente  la  dignidad  de  su 
alto  nacimiento,  y  dejar  disposición  para  que  hagan  lo  mis- 
mo sus  hijos  y  legítimos  descendientes,  ofrece  que  el  Sere- 
nísimo Infante  D.  Juan  posee  con  este  matrimonio  lasavulta» 
das  rentas  que  le  pertenecen  de  la  Casa  del  Infantado,  y 
por  via  de  Mayorazgo  con  todos  sus  derechos,  preeminen- 
cias y  regalías. 

ART.  III. 

£1  Rey  Católico  promete  y  se  obliga  a  dar  y  dará  á  la 
Serenísima  Infanta  D.  Carlota  Joachina,  su  nieta,  en  dote 
y  á  favor  del  matrimonio  con  el  Serenísimo  Infante  D.  Juan, 
y  pagará  á  la  Reina  Fidelísima  y  al  Serenísimo  Infante,  ó 
á  quien  tubiere  sus  poderes  y  comisión,  la  suma  de  qui- 
nientos mil  Escudos  de  oro  del  Sol,  ó  su  justo  valor,  en  la 
Ciudad  de  Lisboa,  entregándola  al  tiempo  de  efectuarse  el 
matrimonio. 

ART.  IV. 

La  Reina  Fidelísima  y  el  Serenísimo  Infante  D.  Juan 
se  obligan  á  asegurar  y  asegurarán  el  dicho  dote  de  la  Se- 
renísima Infanta  D.  Carlota  Joachina  en  buenas  rentas  y 
asignaciones  seguras  á  satisfacción  del  Rey  Católico,  ó  de 
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1781  pessoas  que  para  este  effeito  nomear  ao  tempo  do  paga- 
MS10  mentó,  e  remetterá  logo  a  El-Rei  Calholico  os  documentos 
da  dita  assignacáo.  E  no  caso  de  dissolver-se  o  matrimo- 
nio, e  que  por  direito  tenha  logar  a  restituido  do  dote, 
será  este  restituido  á  Serenissima  Infanta  ou  a  seus  herdei- 
ros  e  sucessores;  aos  quaes  se  satisfaráo  os  rendimentos  dos 
ditos  quinhentos  mil  Escudos  de  oiro  do  Sol,  a  rasáo  de 
cinco  por  cento,  desde  o  dia  da  dissolucjio  alé  o  da  efl'e- 
ctiva  restituido. 

ART.   V. 

Por  meio  do  pagamento  effectivo  do  dito  dote,  que  El- 
Rei  Catholico  fará  nos  termos  e  tempo  que  fica  dito,  se 
dará  por  satisfeita  a  Serenissima  Infanta  Dona  Carlota  Joa- 
quina, para  nao  allegar  outro  algum  direito,  nem  intentar 
outra  alguma  accao  ou  pretendo,  solicitando  que  lhe  per- 
tcncem  ou  possam  pretencer  outros  bens,  dircitos  ou  acedes, 
por  causa  de  herancas  ou  maiores  successoes  de  El-Rei 
Catholico  seu  avó,  ou  dos  Serenissimos  Principe  e  Princeza 
de  Asturias  seus  paes,  nem  de  qualquer  outra  maneira  e 
por  qualquer  causa  ou  titulo  que  for,  ou  seja  que  o  saiba 
ou  que  o  ignore:  bem  entendido,  que  de  qualquer  quali- 
dade  e  cóndilo  que  forem  as  causas  ácima  ditas,  deve 
ficar  excluida  d'ellas;  e  a  Serenissima  Infanta,  antes  de 
effectuar  o  seu  desposorio  por  palavras  de  presente,  fará 
renuncia  em  boa  e  devida  forma,  c  com  todas  as  seguran- 
ras,  formas  e  solemnidades  que  forem  requeridas  para  o 
devido  effeito:  cuja  renuncia  confirmará  e  ratificará  logo 
depois  de  se  celebrar  o  matrimonio,  observando  o  mesmo 
o  Serenissimo  Infante  Dom  Joao,  que  já  entao  será  seu  es- 
poso, com  as  mesmas  formas  e  solemnidades  que  a  Sere- 
nissima Infanta  tiver  feito  á  sobredita  primeira  renuncia,  e 
ainda  com  as  clausulas  que  se  julgarem  mais  convenientes 
e  necessarias.  E  o  Serenissimo  Infante  Dom  Joao  e  a  Sere- 
nissima Infanta  Dona  Carlota  Joaquina  ficam  c  ficaráo,  assim 
de  presente  como  para  entao,  obrigados  ao  cumprimento  da 
dita  renuncia  e  ratificaciio  d'clla,  em  virtude  e  conformidade 
dos  presentes  Artigos;  devendo  ser  a  referida  renuncia  e  suas 
ratificares  havidas  e  julgadas,  assim  presentemente  como 
para  o  futuro,  por  bem  feitas  e  verdaderamente  passadas 
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las  personas  que  para  este  efecto  nombrare  al  tiempo  del  1784 
pagamento,  y  remitirá  luego  á  El  Rey  Católico  los  docu-  M|10 
mentos  de  dicha  asignación.  Y  en  caso  de  disolverse  el 
matrimonio,  y  que  por  derecho  tenga  lugar  la  restitución 
del  dote,  será  este  restituido  á  la  Serenísima  Infanta,  ó  á  sus 
herederos  y  sucesores;  á  quienes  se  satisfarán  los  réditos 
de  dichos  quinientos  mil. Escudos  de  oro  del  Sol,  á  razón 
de  cinco  por  ciento,  desde  el  dia  de  la  disolución  hasta  él 
de  la  efectiva  restitución. 

ART.  V. 

Mediante  el  pagamento  efectivo  de  dicho  dote,  que  hará 
El  Rey  Católico  en  el  término  y  tiempo  que  ya  espresado, 
se  dará  por  satisfecha  la  Serenísima  Infanta  D.  Carlota  Joa- 
china,  para  no  alegar  otro  algún  derecho,  ni  intentar  al- 
guna acción  ó  pretensión,  solicitando  que  la  pertenecen  ó 
pueden  pertenecer  otros  bienes,  derechos  ó  acciones  por 
causa  de  herencias  ó  mayores  sucesiones  del  Rey  Católico 
su  abuelo,  ó  de  los  Serenísimos  Príncipe  y  Princesa  de 
Asturias  sus  padres,  ni  de  otra  cualquier  manera,  y  por 
cualquier  causa  ó  titulo  que  sea  ó  fuere,  sabido  ó  ignorado: 
entendiéndose,  que  de  cualquiera  calidad  y  condición  que 
fueren  las  cosas  arriba  dichas,  debe  quedar  escluida  de  ellas: 
y  la  Serenísima  Infanta,  antes  de  efectuarse  su  desposorio 
por  palabras  de  presente,  hará  renuncia  en  buena  y  debida 
forma  y  con  todas  las  seguridades,  solemnidades  y  formas 
que  fueren  necesarias  para  el  debido  efecto:  la  cual  re- 
nuncia confirmará  y  ratificará  luego  después  que  se  haya 
celebrado  el  matrimonio;  ejecutando  lo  mismo  el  Serení- 
simo Infante  D.  Juan,  que  ya  entonces  será  su  esposo,  con 
las  mismas  formas  y  solemnidades  que  la  Serenísima  Infanta 
hubiere  usado  en  la  sobredicha  primera  renuncia,  y  ade- 
mas con  las  clausulas  que  se  juzgaren  convenientes  y  ne- 
cesarias. Y  el  Serenísimo  Infante  D.  Juan  y  la  Serenísima 
Infanta  D.  Carlota  Joachina  quedan  y  quedarán,  así  de 
presente  como  para  entonces,  obligados  al  efecto  y  cumpli- 
miento de  dicha  renuncia  y  ratificación  de  ella,  por  virtud 
y  en  conformidad  de  los  presentes  Artículos;  debiendo  ser 
la  citada  renuncia  y  sus  ratificaciones  habidas  y  juzgadas, 
así  al  presente  como  en  lo  futuro,  por  bien  hechas  y  ver- 
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1784  e  outorgadas.  E  as  ditas  renuncias  se  farao  na  forma  mais 
2  °  authentica  e  elficaz  que  podór  ser,  para  que  sejam  boas  e 
validas,  juntamente  com  todas  as  clausulas  derogatorias  de 
qualquer  lei,  jurisdicgao,  costume,  direitos  e  constituigóes  a 
isto  contrarias  ou  que  impcdissem  ou  possam  impedir,  em 
todo  ou  em  parte,  as  ditas  renuncias  e  ratificacoes.  E  para 
efíeito  e  validade  do  que  ácima  fica  expressado,  Suas  Ma- 
jestades a  Rainha  Fidelissima  e  El-Rei  Catholico  deroga- 
rlo e  derogam  desde  o  presente,  sem  reserva  alguma,  e 
entendem  e  entenderao,  assim  de  presente  como  para  entáo, 
terem  derogadas  todas  as  exceptes  em  contrario. 

ART.  VI. 

A  Rainha  Fidelissima  dará  á  Serení ssima  Infanta  Dona 
Carlota  Joaquina,  á  sua  chegada  ao  Reino  de  Portugal,  para 
os  seus  anneis  e  joias,  o  valor  de  oitenta  mil  Pesos;  os  quaes 
lhe  pertencerüo  sem  difticuldade  depois  de  celebrado  o  ma- 
trimonio, da  mesma  forma  que  todas  as  joias  que  levar 
comsigo,  as  quaes  serao  suas  proprias  e  de  seus  herdeiros 
e  successores,  ou  d'aquelles  que  tiverem  seu  direito. 

ART.   VII. 

A  Rainha  Fidelissima  assignará  e  constituirá  á  Seré- 
nissima  Senhora  Infanta  Dona  Carlota  Joaquina  em  occa- 
siáo  de  viuvez,  no  caso  de  verificar-se,  vinte  mil  Escudos 
de  oiro  do  Sol,  que  serao  situados  sobre  rendas  e  térras, 
cujos  productos  annuaes  cheguem  á  referida  somma:  na  io- 
telligencia  de  que  n&o  pagando  a  Coróa  por  si  mesma  a 
dita  importancia  de  vinte  mil  Escudos,  a  receberá  a  Seré- 
nissima  Infanta  por  suas  máos  e  pela  sua  auctoridade,  e  a 
dos  seus  Commissarios  e  Officiaes,  das  rendas  e  térras  assi- 
gnadas.  E  ñas  ditas  térras  proverá  as  Justinas,  e  lhe  perten- 
cerá  o  provimento  dos  Oflicios  como  é  costume;  se  entende 
porém  que  os  ditos  Oflicios  nao  poderío  ser  dados  se  oáo 
a  Portuguezes  de  nascimento,  como  tambem  a  administra- 
gao  e  arrendamento  das  ditas  térras,  conforme  o  costume 
de  Portugal.  E  a  Serenissima  Infanta  entrará  a  possuir  a 
expressada  assignagfto  logo  que  tiverem  logar  as  arrhas,  para 
gosar  d'ella  toda  a  sua  vida,  seja  que  fique  em  Portugal 
ou  que  se  retire  a  outra  parte.  Porém,  se  em  logar  do  re- 
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daderamente  pasadas  y  otorgadas.  Y  las  referidas  renun-  1784 
eias  se  harán  en  la  forma  mas  autentica  y  eficaz  que  pu-  *§** 
diere  ser,  para  que  sean  buenas  y  válidas,  juntamente  con 
todas  las  clausulas  derogatorias  de  cualquiera  ley,  jurisdi- 
cción, derechos,  constituciones  y  costumbres  á  esto  contra- 
rias, ó  que  impidan  ó  puedan  impedir  en  todo  ó  en  parte 
dichas  renuncias  y  ratificaciones.  Y  para  efecto  y  validación 
de  lo  que  arriba  queda  espresado,  Sus  Majestades  la  Reina 
Fidelísima  y  el  Rey  Católico  derogarán  y  derogan  desde 
ahora,  sin  reserva  alguna,  y  entienden  y  entenderán,  así  de 
presente  como  para  entonces,  tener  derogadas  todas  las  ex- 
cepciones en  contrario. 

art.  vi. 
La  Reina  Fidelísima  dará  á  la  Serenísima  Infanta  D.  Car- 
lota Joachina  á  su  llegada  al  Reyno  de  Portugal,  para  sus 
anillos  y  joyas,  el  valor  de  ochenta  mil  Pesos;  los  cuales 
la  pertenecerán  sin  dificultad  después  de  celebrado  el  ma- 
trimonio, de  la  misma  suerte  que  todas  las  joyas  que  llevare 
consigo,  y  serán  propias  suyas  y  de  sus  herederos  y  suce- 
sores, y  de  aquellos  que  tubieren  su  derecho. 

ART.  VII. 

La  Reina  Fidelísima  consignará  y  constituirá  á  la  Se- 
renísima Infanta  D.  Carlota  Joachina,  por  razón  de  viuve- 
dad,  para  el  caso  de  verificarse,  veinte  mil  Escudos  del  oro 
del  Sol,  que  serán  situados  sobre  rentas  y  tierras,  cuyos 
productos  anuales  lleguen  á  la  espresada  suma:  en  la  inte- 
ligencia de  que  no  pagando  la  Corona  por  sí  misma  dicha 
cantidad  de  veinte  mil  Escudos,  la  percibirá  la  Serenísima 
Infanta  por  sus  manos  y  por  su  autoridad,  y  la  de  sus  Co- 
misarios y  Oficiales,  de  las  rentas  y  tierras  asignadas.  Y  en 
las  dichas  tierras  proveerá  las  justicias,  y  la  pertenecerá  la 
provisión  de  los  Oficios,  como  es  costumbre;  entendiéndose 
que  los  dichos  Oficios  no  podrán  ser  dados  sino  á  Portu- 
gueses de  nacimiento,  como  tampoco  la  administración  y 
arrendamiento  de  dichas  tierras,  conforme  á  la  costumbre 
de  Portugal.  Y  la  Serenísima  Infanta  entrará  á  poseer  la 
espresada  asignación,  luego  que  tubieren  lugar  las  arras, 
para  gozar  de  ella  toda  su  vida,  sea  que  se  quede  en  Por- 
tugal ó  se  retire  á  otra  parte.  Pero  si  en  lugar  de  lo  ref&- 
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1784  ferido  a  Serenissima  Infanta  estimar  por  melhor  um  au- 
|10  gmento  de  dote,  conforme  o  eostume  de  Hespanha,  a  Rai- 
nha  Fidelissima  Ihe  dará  a  somma  de  tentó  sessenta  e  seis 
mil  seiscentos  e  sessenta  e  seis  Escudos  de  oiro  do  Sol  e 
dois  tercos  de  outro,  que  faz  a  terceira  parte  do  dilo  dote: 
e  este  augmento,  no  caso  de  dissolucáo  do  matrimonio,  e 
que  a  Serenissima  Infanta  sobreviva  ao  Serenissimo  Infan- 
te, entrará  no  logar  de  heranca  para  sua  Alteza,  e  para 
quem  d'ella  tenha  causa:  da  qual  poderá  dispor  entre  vivos 
e  por  ultima  vontade.  E  quando  o  matrimonio  se  tenha 
effectuado,  se  fará  á  Serenissima  Infanta  assigna^ao  da  dita 
somma,  para  gosa-la,  se  succeder  o  caso  do  augmento  do 
dote,  em  a  forma  que  lhe  serao  assignados  o  capital  c  a 
renda  do  mesmo  dote. 

AKT.   VIH. 

A  Rainha  Fidelissima  dará  e  assignará  á  Serenissima 
Infanta  Dona  Carlota  Joaquina,  para  as  despezas  da  sua 
Cámara,  e  para  manter  seu  Estado  e  Casa,  urna  somma 
conveniente  como  conven)  á  mulher  de  tao  grande  Princi- 
pe, neta  de  tao  grande  Rei  e  filha  dos  Serenissimos  Prin- 
cipes de  Asturias,  assignando-lh'a  na  forma  e  maneira  que 
se  costuma  fazer  em  Portugal  para  sinúlhantes  sustentacóes 
c  despezas. 

AllT.   IX. 

El-Rei  Catholico  fará  condu/.ir  no  lempo  que  se  «jus- 
tar, á  sua  custa  e  despeza,  a  Serenissima  Infanta  Dona  Car- 
lota Joaquina  á  fronteira  e  raia  de  Portugal,  com  a  digni- 
dade  e  cortejo  que  requer  urna  tao  alta  Priinoza;  e  será 
recebida  da  mesma  forma  da  parte  da  Rainha  Fidelissima, 
e  tratada  e  servida  com  toda  a  magnificencia  que  lhe  con- 
vem. 

ART.    X. 

No  caso  que  se  dissolva  o  matrimonio  entre  o  Serenis- 
simo Infante  üom  Joáo  e  a  Serenissima  Infanta  Dona  Car- 
lota Joaquina,  e  que  ella  sobreviva  ao  Serenísimo  Infante, 
n'este  caso  será  livre  á  dita  Serenissima  infanta  ou  a  ficar 
em  Portugal  no  logar  que  quizer,  ou  voltar  a  Hespanha 
ou  para  qualquer  outro  logar  conveniente,  ainda  que  seja 
fóra  do  Reino  de  Portugal,  todas  e  quantas  vezes  bem  lhe 


.  REINADO  DA  SEN  HORA  D.  MARÍA  I.  333 

rida  la  Serenísima  Infanta  quisiere  mas  bien  un  aumento  1734 
de  dote,  según  la  costumbre  de  España,  la  Reina  Fidelí-  M«° 
sima  la  dará  la  suma  de  ciento  sesenta  y  seis  mil  seiscientos 
sesenta  y  seis  Escudos  de  oro  del  Sol  y  dos  tercios  de  otro, 
que  son  la  tercera  parte  de  dicho  dote;  y  este  aumento,  en 
caso  de  disolución  del  matrimonio,  y  que  la  Serenísima 
Infanta  sobreviva  al  Serenísimo  Infante,  hará  veces  de  he- 
rencia para  Su  Alteza,  y  para  quien  de  ella  tenga  causa: 
de  la  cual  podrá  disponer  entre  vivos,  y  por  última  volun- 
tad. Y  cuando  el  matrimonio  se  haya  efectuado,  se  hará  á 
la  Serenísima  Infanta  asignación  de  dicha  suma,  para  go- 
zarla, si  sucediere  el  caso  de  aumento  de  dote,  en  la  forma 
que  la  serán  asignados  el  capital  y  la  renta  del  mismo  dote. 


ART.   VIH. 

La  Reina  Fidelísima  dará  y  asignará  á  la  Serenísima 
Infanta  D.  Cariota  Joachina  para  el  gasto  de  su  Cámara  y 
para  mantener  su  Estado  y  Casa,  una  suma  conveniente 
cual  pertenece  á  mujer  de  tan  alto  Príncipe,  nieta  de  tan 
grande  Rey,  y  hija  de  los  Serenísimos  Príncipes  de  Astu- 
rias, asignalandola  en  la  forma  y  manera  que  se  acostum- 
bra hacer  en  Portugal  para  semejantes  manutenciones  y 
gastos. 

ART.  IX. 

El  Rey  Católico  hará  conducir  en  el  tiempo  que  so 
conveniere,  á  su  costa  y  gasto,  á  la  Serenísima  Infanta  D. 
Carlota  Joachina  á  la  frontera  y  raya  de  Portugal,  con  el 
cortejo  y  dignidad  que  corresponde  á  tan  alia  Princesa;  y 
será  recibida  de  la  misma  forma  por  parte  de  la  Reina  Fi- 
delísima, y  tratada  y  servida  con  toda  la  magnificencia  que 
la  conviene. 

ART.  x. 

En  caso  que  se  disuelva  el  matrimonio  del  Serenísimo 
Infante  D.  Juan  y  la  Serenísima  Infanta  D.  Carlota  Joa- 
china, y  que  esta  sobreviva  al  Serenísimo  Infante,  será  li- 
bre á  la  dicha  Serenísima  Infanta  quedar  en  Portugal  en 
el  lugar  que  quisiere,  6  volver  á  España,  ó  á  cualquier  otro 
paraje  conveniente,  aunque  sea  fuera  del  Reyno  de  Portu- 
gal, todas  y  cuantas  veces  bien  le  pareciere,  con  todos  sus 
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1784  parecer,  com  todos  os  seus  bens,  dote,  arrhás,  joiai,  yeati- 
*|10  dos  e  baixela  de  prata,  e  quaesquer  outros  movéis,  com  os 
seus  Officiaes  e  Criados  da  sua  Casa,  sem  que  por  qualquer 
rasfto  ou  considerando  que  for  ninguem  lhe  possa  por  al- 
gum  impedimento,  nem  embarazar  a  sua  partida  directa  ou 
indirectamente,  nem  impedir  o  uso  e  recuperado  dos  seus 
mencionados  bens,  dote,  arrhas,  joias,  baixela  e  vestido», 
nem  tao  pouco  das  assigna^des  que  se  lhe  tivessem  feito 
ou  devido  fazer;  e  para  este  effeito  dará  a  Rainha  Fidelis- 
sima  a  EUtei  Catholico  para  a  sobrcdita  Serenissima  In- 
fanta Dona  Carlota  Joaquina,  sua  neta,  aquellas  cartas  de 
seguranza  que  forem  neeessarias,  assignadas  da  sua  pro- 
pria  mfio,  e  selladas  com  o  seu  sello;  e  desde  agora  para 
entao  o  segura  e  promette  por  si  e  pelos  Reis  seus  succes- 
sores,  em  fé  o  palavra  Real. 

ART.  XI. 

Os  presentes  Artigos  preliminares  de  matrimonio,  Con- 
vindos  e  ajustados  entre  os  sobreditos  Plenipotenciarios  da 
Rainha  Fidelissima  e  de  El-Rei  Catholico,  em  virtude  dos 
seus  respectivos  plenos-poderes,  scrao  ratificados  por  Suas 
Magestades,  e  as  ratificagoes  em  boa  e  devida  forma  se 
trocarao  dentro  de  vinte  dias,  ou  antes  se  for  possivel. 

Em  fé  do  que,  nos  os  referidos  Plenipotenciarios  fir- 
mamos de  nossas  proprias  mSos  os  presentes  Artigos  pre- 
liminares, e  lhe  havemos  feito  por  os  sellos  de  nossas  Ar- 
mas, em  Aranjuez,  a  2  de  Maio  de  1784. 


Márquez  do  Lourical.  El  Conde  de  Floridablanca. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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bienes,  dote,  arras,  joyas,  vajilla,  vestidos  y  cualesquier  otros  1784 
muebles,  con  sus  Oficiales  y  Criados  de  su  Casa,  sin  que  por  M|10 
cualquiera  razón  ó  consideración  que  sea  se  la  pueda  po- 
ner impcdimiento,  ni  embarazo  alguno  á  su  partida  directa 
ó  indirectamente,  ni  impedirla  el  uso  ó  recuperación  de 
sus  referidos  bienes,  dote,  arras,  joyas,  vajilla  y  vestidos, 
ni  de  las  asignaciones  que  se  la  hubiesen  hecho  ó  debido 
hacer ;  y  para  este  efecto  dará  la  Reina  Fidelísima  á  el  Rey 
Católico  para  la  espresada  Serenísima  Infanta  D.  Carlota 
Joachina  su  nieta,  aquellas  cartas  y  seguridades  que  fue- 
ren necesarias,  firmadas  de  su  propia  mano  y  selladas  con 
su  sello:  y  desde  ahora  para  entonces  lo  promete  y  asegura 
por  sí  y  por  los  Reyes  sus  sucesores  con  fé  y  palabra  Real. 


ART.  XI. 

Los  presentes  Artículos  preliminares  de  matrimonio 
convenidos  y  ajustados  entre  los  sobredichos  Plenipoten- 
ciarios del  Rey  Católico  y  de  la  Reina  Fidelísima,  en  vir- 
tud de  sus  respectivos  plenos-poderes,  serán  ratificados  por 
Sus  Majestades,  y  las  ratificaciones  en  buena  y  debida 
forma  se  trocarán  dentro  de  veinte  dias,  ó  antes  si  fuere 
posible. 

En  fé  de  lo  cual,  nos  los  referidos  Plenipotenciarios  fir- 
mamos de  nuestras  propias  manos  los  presentes  Artículos 
preliminares,  y  les  hemos  hecho  poner  los  sellos  de  nues- 
tras Armas,  en  Aranjuez  á  2  de  Mayo  de  1784. 

El  Conde  de  Floridablanca.  Márquez  do  Louri$a). 

(L,  S.)  (L.  S.) 


ARTIGOS  PRELIMINARES  PARA  O  TRATADO  MATRIMONIAL  DA 

INFANTE  DE  HESPANIIA  O  SENHOR  DOM 
2  DE  MAIO  DE  1784  E  RATIFICA 


(DO  ORIGINAL  QUE  SE  (¡TARDA  NO  ARCHIVO  DA  SE 


Em  nome  da  Santissima  Trindade. 


1784  A  Rainha  Fidclissima  de  Portugal  c  dos  Algaryes  e 

2°  El-Rei  Catholico  das  Hespanhas  e  das  Indias,  desejosos  de 
estreitar  cada  vez  mais  os  vínculos  de  parentesco  e  amizade 
que  os  une  para  fclicidade  das  suas  familias,  scus  Reinos, 
Estados  e  respectivos  subditos  com  o  matrimonio  do  Mu  i  lo 
Alto  e  Muito  Poderoso  Principe  o  Serenissimo  Infante  D. 

^  Gabriel,  Glho  de  El-Rei  Catholico,  e  da  Muita  Alia  e  Muito 

Poderosa  Princeza  a  Serenissima  Infanta  Dona  Maria  Auna 
Victoria,  filha  da  Rainha  e  Rei  Fidelissimos,  téem  nomeado 
e  dado  seus  plenos-poderes  a  fim  de  ajustar  este  assumpto; 
a  saber:  Sua  Magestade  a  Rainha  Fidelissima,  a  1).  Henri- 
que  de  Menezes,  Márquez  do  Loun'cal,  do  Seu  Conselho,  e 
Seu  Embaixador  junio  a  Sua  Magestade  El-Rei  Catholico: 
e  Sua  Magestade  Catholica,  a  I).  Josó  Mofiino,  Conde  de 
Floridabranca,  Gram-Cruz  da  Real  Ordem  de  Carlos  Ter- 
ceiro,  Seu  Conselheiro  d'Estado,  Seu  Primeiro  Secretario 
d'Estado  e  do  Despacho,  Superinlendente  Geral  dos  Cor- 
reios  Terrestes  e  Maritimos,  e  das  Postas  c  Renda  de  Es- 
tafetas em  Hespanha  e  Indias;  os  quaes,  dcpois  de  se  terem 
communicado  os  seus  plenos-poderes  em  devida  forma,  con- 
vieram  nos  seguintes  Artigos  preliminares. 

ART.  I. 

Se  tem  ajustado  e  convindo  que  com  a  graga  e  bengao  de 


I 

I 

I 
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INFARTA  A  SBNH0RA  DONA  MARIANNA  VICTORIA,  COM  O 
GABRIEL,  ASSIGNADOS  EM-ARANJÜKZ 
DOS  A  13  DOS  DITOS  HEZ  B  ANNO. 


CMTAttA  ifaTAftO  MS  MMOCIO*  EíTBAKflBIROS.) 


En  el  Nombre  de  la  Santísima  Trincad. 

Jul  Rey  Católico  de  las  Espartas  y  de  las  Indias  y  la  HM 
Reina  Fidelísima  de  Portugal  y  del  Algarbe,  deseosos  de  %° 
estrechar  mas  y  mas  los  vínculos  del  parentesco  y  amistad 
que  los  une  para  felicidad  de  sus  familias  y  de  sus  Reynos, 
Estados  y  respectivos  subditos,  con  el  matrimonio  del  Muy 
Alto  y  Muy  Poderoso  Príncipe  el  Serenísimo  Infante  D.  Ga- 
briel hijo  del  Rey  Católico,  y  de  la  Muy  Alta  y  Muy  Pode- 
rosa Princesa  la  Serenísima  D.  Mariana  Victoria  hija  de 
la  Reina  Fidelísima,  han  nombrado  y  dado  sus  plenos  po- 
deres á  fin  de  reglar  este  asunto,  es  á  saber;  Su  Majestad 
el  Rey  Católico  á  D.  Joseph  Moni  no,  Conde  de  Floridablan- 
ca,  Caballero  Gran-Cruz  de  la  Orden  de  Carlos  Tercero,  de 
Su  Consejo  de  Estado,  Su  Primer  Secretario  de  Estado  y 
del  Despacho,  Superintendente  General  de  Correos  terres- 
tres y  marítimos,  y  de  la  Renta  de  Estafetas  de  España  y 
de  las  Indias:  y  Su  Majestad  la  Reina  Fidelísima  á  D.  En- 
rique de  Meneses,  Marqués  del  Lourizal,  de  Su  Consejo  y 
Su  Embajador  cerca  del  Rey  Católico;  los  cuales,  después 
de  haberse  comunicado  sus  plenos  poderes  en  debida  forma, 
han  convenido  en  los  siguientes  Artículos  preliminares. 


AKT.  I. 

Se  ha  ajustado  y  convenido  que  con  la  gracia  y  bendi- 
to», ni,  92 
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1784  Deus,  c  precedendo  dispensa  do  nosso  Muito  Santo  Padre  o 
M2°  Papa  do  parentesco  de  consanguinidade  e  proximidade,  que 
possa  ha  verentre  os  ditos  Muito  Altos  é  Muito  Poderosos  Prin- 
cipes o  Sercnissimo  Infante  D.  Gabriel  e  a  Serenissima  In- 
fanta Dona  Marianna  Victoria,  se  celebrar&o  seus  despo- 
sorios e  matrimonio  por  palavras  de  presente,  segundo  a 
forma  prescripta  pelos  Sagrados  Cañones  e  Constitui^es 
da  Igreja  Catholica  Apostólica  Romana,  para  cuja  celebra- 
Cao  accordarao  c  fixarao  Suas  Magestadcs  Fidelissima  c 
Catholica  o  tempo  que  julgarem  conveniente,  postoque  am- 
bos Serenissimtís  Senhores  Contrahentes  téeua  a  idade  que  se 
requer;  e  se  farao  os  esponsaes  de  futuro  matrimonio  na 
Corte  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  para  o  qual  se  darao 
os  poderes  e  jiuctoridade  necessarios,  assim  pelo  Serenísi- 
mo Infante  D.  Gabriel,  como  por  El-Rei  Catholico  seu  pac 
ao  Embaixador,  Ministro  ou  pessoa  que  for  mais  do  seu 
agrado. 

ART.  II. 

Considerando  El-Rei  Catholico  que  os  Serenissimos  es- 
posos devem  conservar  decorosamente  a  dignidade  do  seu 
alto  nascimento,  e  deixar  disposto  para  que  fa^am  o  mes- 
mo  seus  filhos  e  legítimos  descendentes,  o  fie  rece  estabele- 
cer  com  rendas  proporcionadas  a  estes  necessarios  e  impor- 
tantes fins,  fundando  separadamente  em  cabera  do  Sereuis- 
simo  Infante  D.  Gabriel  um  Morgado  perpetuo  e  irrevoga- 
vel,  debaixo  das  regras  e  circunstancias  que  correspondam 
a  estes  objectos,  obrigando  a  Corda  á  satisfago  e  paga  das 
referidas  rendas  por  mezadas  ou  quarteis,  em  quanto  nao 
se  assignam  e  julguem  bens  effectivos  que  as  produzara. 


ART.  III. 

A  Rainha  Fidelissima  promette  e  se  obriga  a  dar  e  dará 
á  Serenissima  Infanta  Dona  Marianna  Victoria  sua  fi- 
Iha  em  dote  e  a  favor  do  matrimonio  com  o  Serenissimo 
Infante  D.  Gabriel»  e  pagará  a  El-Rei  Catholico,  t  ao  Se* 
renissimo  Infante,  ou  a  quem  seus  poderes  tiver  e  commis- 
sBo,  a  somma  de  quinhentos  mil  Escudos  de  ouro  do  Sol, 
ou  seu  justo  valor,  na  Villa  de  Madrid,  entregando-a  ao 
tempo  de  effectuar-ae  o  matrimonio, 
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cion  de  Dios,  y  precediendo  dispensa  de  nuestro  muy  Santo  iwf 
Padre  el  Papa  del  parentesco  de  consanguinidad  y  afinidad  ^ila 
que  pueda  intervenir  entre  los  dos  Muy  Altos  y  Muy  Pode* 
rosos  Príncipes  el  Serenísimo  Infante  D.  Gabriel,  y  la  Se* 
renfsima  Infanta  D.  Mariana  Victoria,  se  celebrarán  sus 
desposorios  y  matrimonio  por  palabras  de  presente,  según 
la  forma  prescripta  por  los  Sagrados  Cañones  y  Constitur 
ciones  de  la  Iglesia  Apostólica  Romana ;  para  cuya  celebra- 
ción acordarán  y  fijarán  Sus  Majestades  Católica  y  Fidelí- 
sima el  tiempo  que  tengan  por  conveniente,  supuesto  que 
amhos  Serenísimos  Contrayentes  se  hallan  con  la  edad  re» 
quesita ;  y  se  harán  los  esponsales  de  futuro  matrimonio  en 
la  Corte  de  Su  Majestad  Fidelísima,  para  lo  cual  se  darán 
los  poderes  y  autoridad  necesarios,  así  por  el  Serenísimo 
Infante  D.  Gabriel,  como  por  el  Rey  Católico  su  padre  al 
Embajador,  Ministro  ó  persona  que  fuere  mas  de  su  agrado. 

ART.  If. 

Considerando  el  Rey  Católico  que  los  Serenísimos  es- 
posos deben  mantener  decorosamente  la  dignidad  de  su  alto 
nacimiento  y  dejar  disposición  para  que  hagan  lo  mismo 
sus  hijos  y  legítimos  descendientes,  ofrece  proveer  con  ren- 
tas proporcionadas  á  estos  necesarios  é  importantes  fines, 
funoando  separadamente  en  cabeza  del  Serenísimo  Infante 
D.  Gabriel  un  Mayorazgo  perpetuo  é  irrevocable  bajo  las 
reglas  y  llamamientos  que  corresponden  á  dichos  objetos, 
obligando  á  la  Corona  á  la  satisfacción  y  paga  de  las  refe- 
ridas rentas  por  mesadas  ó  tercios,  mientras  no  séllale  y 
adjudique  bienes  efectivos  que  las  produzcan. 


ART.  III. 

La  Reina  Fidelísima  promete  y  se  obliga  á  dar  y  dará 
á  ht  Serenísima  Infanta  D.  Mariana  Victoria  en  dote  y 
á  favor  del  matrimonio  con  el  Serenísimo  Infante  D.  Ga- 
briel, y  pagará  al  Rey  Católico,  y  al  referido  Serenísimo 
Infante,  ó  á  quien  Uniere  sus  poderes  y  comisión,  la  suma 
de  quinientos  mil  Escudos  de  oro  del  Sol,  ó  su  justo  valor, 
en  la  Villa  de  Madrid,  entregándola  al  tiempo  de  efectuar- 
te el  matrimonio. 


2 
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1784  ART.  IV. 

M*io  El-Rei  Catbolico  e  o  Scrcnissimo  Infante  D.  Gabriel 

se  obrigam  a  segurar  e  segurarao  o  dito  dote  da  Sere- 
nissima Infanta  Dona  Marianna  Victoria  cm  boas  rendas 
e  assignaróes  seguras,  á  satisfacao  da  Rainba  Fidelissima, 
ou  das  pessons  que  para  esle  efíeito  nomear  ao  tempo  do 
pagamento,  c  remetiera  logo  á  ltainlia  Fidelissima  os  do- 
cumentos da  dita  assignatfio.  E  no  caso  de  dissolver-se  o 
matrimonio,  e  que  por  direito  tenha  logar  a  restituido  do 
dote,  será  este  restituido  á  Serenissima  Infanta  ou  a  seus 
berdeiros  e  successores;  aos  quaes  se  satisfarao  os  rendi- 
mentos  dos  ditos  quinbentos  mil  Escudos  de  ouro  do  Sol, 
n  rasao  de  cinco  por  cento,  desde  o  dia  da  dissolu^ao  até 
o  da  eflectiui  restituicao. 

AUT.  V. 

Por  meio  do  pagamento  eífectivo  do  dito  dote,  que  a 
Rainba  Fidelissima  fará  nos  termos  c  tempo  que  fica  dito, 
se  dará  por  satisfeita  a  Serenissima  Infanta  Dona  Ma- 
rianna Victoria,  para  nao  allegar  outro  algum  direito,  nem 
intentar  outra  alguma  acyao  ou  pretendo,  solicitando  que 
lhe  pertencem  ou  possam  pertencer  outros  bens,  direitos 
ou  ac^oes  por  causa  de  heran^as  ou  maiores  successocs  da 
Rainba  c  de  El-Rei  Fidelissimo  seus  paes,  nem  de  qualquer 
outra  maneira  e  por  qualquer  causa  ou  titulo  que  for  011 
seja,  que  o  saiba  ou  que  o  ignore:  bem  entendido,  que  de 
qualquer  qualidade  e  condicáo  que  forem  as  cousas  ácima 
ditas,  deve  ficar  excluida  d'ellas;  e  a  Serenissima  Infanta, 
antes  de  effectuar  o  seu  desposorio  por  palavras  de  présen- 
le, fará  renuncia  cm  boa  e  devida  forma  e  com  todas  as  se- 
gura ncas,  formas  c  solemnidades  que  forem  requeridas  para 
o  devido  eH'eito,  cuja  renuncia  confirmará  c  ratificará  logo 
depois  de  se  celebrar  o  matrimonio;  observando  o  mesmo 
o  Serenissimo  Infante  D.  Gabriel,  que  já  entao  será  seu  es- 
poso, com  as  mesmas  formas  e  solemnidades  que  a  Sere- 
nissima Infanta  ti  ver  feito  a  sobredita  primeira  renuncia, 
e  ainda  com  as  clausulas  que  se  julgarem  mais  convenien- 
tes e  necessarias.  E  o  Serenissimo  Infante  Dom  Gabriel  c 
a  Serenissima  Infanta  Dona  Marianna  Victoria  fleam  e  fi- 
carao,  assim  de  presente  como  para  ent&o,  obrigados  ao 
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ART.  IV.  1784 

£1  Bey  Católico  y  el  Serenísimo  Infante  D.  Gabriel  se  *g° 
obligan  á  asegurar  y  asegurarán  el  dicho  dote  de  la  Sere- 
nísima Infanta  D.  Mariana  Victoria  en  buenas  rentas  y 
asignaciones  seguras  6  satisfacción  de  la  Reina  Fidelísima, 
ó  de  las  personas  que  para  este  efecto  nombrare  al  tiempo 
del  pagamento,  y  remitirá  luego  á  la  Reina  Fidelísima  los 
documentos  de  dicha  asignación.  Y  en  caso  de  disolverse 
el  matrimonio,  y  que  por  derecho  tenga  lugar  la  restitución 
del  dote,  será  este  restituido  á  la  Serenísima  Infanta,  ó  á  sus 
herederos  y  sucesores;  á  quienes  se  satisfarán  los  réditos 
de  dichos  quinientos  mil  Escudos  de  oro  del  Sol,  á  razón 
de  cinco  por  ciento,  desde  el  dia  de  la  disolución  hasta  él 
de  la  efectiva  restitución. 

ART.  V. 

Mediante  el  pagamento  efectivo  de  dicho  dote,  que  hará 
la  Reina  Fidelísima  en  el  término  y  tiempo  que  va  espre- 
sado, se  dará  por  satisfecha  la  Serenísima  Infanta  D.  Ma- 
riana Victoria,  para  no  alegar  otro  algún  derecho,  ni  in- 
tentar alguna  acción  ó  pretensión,  solicitando  que  la  per- 
tenecen ó  pueden  pertenecer  otros  bienes,  derechos  ó  ac- 
ciones por  causa  de  herencias  ó  mayores  sucesiones  de  la 
Reina  y  del  Rey  Fidelísimos  sus  padres,  ni  de  otra  cual- 
quier manera  y  por  cualquier  causa  ó  titulo  que  sea  ó  fue- 
re, sabido  ó  ignorado:  entendiéndose,  que  de  cualquiera 
calidad  y  condición  que  fueren  las  cosas  arriba  dichas,  debe 
quedar  escluida  de  ellas;  y  la  Serenísima  Infanta,  antes 
de  efectuarse  su  desposorio  por  palabras  de  presente,  hará 
renuncia  en  buena  y  debida  forma  y  con  todas  las  seguri- 
dades, solemnidades  y  formas  que  fueren  necesarias  para  el 
debido  efecto,  la  cual  renuncia  confirmará  y  ratificará  luego 
después  que  se  haya  celebrado  el  matrimonio;  ejecutando 
lo  mismo  el  Serenísimo  Infante  D.  Gabriel,  que  ya  enton- 
ces será  su  esposo,  con  las  mismas  formas  y  solemnidades 
que  la  Serenísima  Infanta  hubiere  usado  en  la  sobredicha 
primera  renuncia,  y  ademas  con  las  clausulas  que  se  juz- 
garen convenientes  y  necesarias.  Y  el  Sereníssimo  Infan- 
te D.  Gabriel  y  la  Serenísima  Infanta  D.  Mariana  Victo- 
ria quedan  y  quedarán,  así  de  presente  como  para  entoja- 
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1784  cumprimento  da  referida  renuncia  e  ratificado  d'ella  em 
*Ji0  virtude  e  conformidade  dos  presentes  Artigos,  devendo  ser 
a  referida  renuncia  e  suas  ratificares  havidas  e  julgadas, 
assim  presentemente  como  para  o  futuro,  por  bem  feitas  e 
verdaderamente  passadas  e  outorgadas;  e  as  ditas  renuncias 
se  fatílo  na  forma  mais  autentica  e  efiicaz  que  poder  ser, 
para  que  scjam  boas  e  validas,  juntamente  com  todas  as 
clausulas  derogatorias  de  qualquer  lei,  jurisdicc&o,  costu- 
me,  direitos  e  constituidles  a  isto  contrarias,  ou  que  im- 
pedirem  ou  possam  impedir  em  todo  ou  em  parte  as  ditas 
renuncias  e  ratificares.  E  para  effeito  e  validade  do  que 
ácima  fica  expressado,  Suas  Magestades  a  Rainha  Fidelís- 
ima e  EI-Rei  Catholico  derogarlo  e  deroga m  desde  o  pre- 
sente sem  reserva  alguma,  e  entendem  e  entender&o,  assim 
de  presente  como  para  entao,  terem  derogado  todas  as  ex- 
ceptes em  contrario. 

ART.  VI. 

EI-Rei  Catholico  dará  h  Serenissima  Infanta  Dona  Ma- 
rianna  Victoria  á  sua  chegada  a  Hespanha,  para  os  seus 
aneis  e  joias,  o  valor  de  oitenta  mil  Pesos;  os  quaes  Ihe 
pertencerfio  sem  difficuldade  depois  de  celebrado  o  matri- 
monio, da  mesma  forma  que  todas  as  joias  que  trará  com- 
sigo,  as  quaes  serüo.  suas  proprias  e  de  seus  herdeiros  e 
successores,  ou  d'aquelles  que  tiverem  seu  direito, 

ART.  VII. 

EI-Rei  Catholico  assignará  e  constituiré  a  Serenissima 
Infanta  Dona  Marianna  Victoria,  em  occasiao  de  viuvez, 
no  caso  de  verificar-se,  vinte  mil  Escudos  de  oiro  de  Sol, 
que  serao  situados  sobre  rendas  e  térras,  cujos  productos 
annuaes  chcguem  h  referida  somma ;  na  inteligencia  de  que 
n3o  pagando  a  Coróa  por  si  mesmo  a  dita  importancia  de 
vinte  mil  Escudos,  a  receberá  a  Serenissima  Infanta  por  suas 
maos,  c  pela  sua  auctoridade  c  a  dos  seus  Commissarios  c 
Officiaes,  das  rendas  e  térras  assignadas.  Ñas  ditas  térras 
proveré  as  Justinas,  e  lhe  pertencerá  o  provimento  dos  Of- 
f icios  como  é  costume;  se  entende  porém,  que  os  ditos  of- 
ficios  ndo  poderao  ser  dados  sendo  a  Hespanhoes  de  ñas- 
cimento,  como  tambern  a  administrado  e  arrendamento 
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ees,  obligados  al  efecto  y  cumplimento  áe  dicha  renuncia  11*4 
y  ratificación  de  ella,  por  virtud  y  en  conformidad  de  los  Mg* 
presentes  Artículos;  debiendo  ser  la  citada  renuncia  y  sus 
ratificaciones  habidas  y  juagadas,  asi  al  presente  como  en 
lo  futuro,  por  bien  hechas  y  verdaderamente  pasadas  y  otor- 
gadas. Y  las  referidas  renuncias  se  harán  en  la  forma  mas 
autentica  y  eficaí  que  pudiere  ser,  para  que  sean  buenas 
y  validas,  juntamente  con  todas  las  clausulas  derogatorias 
de  cualquiera  ley,  jurisdicion,  derechos,  constituciones  y 
costumbres  4  esto  contrarias,  ó  que  impidan  ó  puedan  im- 
pedir en  todo  ó  en  parte  dichas  renuncias  y  ratificaciones, 

Y  para  electo  y  validación  de  lo  que  arriba  queda  espre- 
sado, Sus  Majestades  el  Rey  Católico  y  la  Reina  Fidelísima 
derogarán  y  derogan  desde  ahora,  sin  reserva  alguna,  y 
entienden  y  entenderán,  así  de  presente  como  para  enton- 
ces, tener  derogadas  todas  las  excepciones  en  contrario. 

ART.  V!. 

El  Rey  Católico  dará  á  la  Serenísima  Infanta  D.  Ma- 
riana Victoria  á  su  llegada  áEspafla  para  sus  anillos  y  joyas, 
el  valor  de  ochenta  mil  Pesos ;  los  cuales  la  pertenecerán 
sin  dificultad  después  de  celebrado  el  matrimonio,  de  la 
misma  suerte  que  todas  las  joyas  que  tragere  consigo  y  se- 
rán propias  suyas  y  de  sus  herederos  y  sucesores,  y  do 
aquellos  que  tubieren  su  derecho. 

AttT.  Vil. 

El  Rey  Católico  consignará  y  constituirá  á  la  Serení- 
sima Infanta  D.  Mariana  Victoria,  por  razón  de  viuve- 
dad,  para  el  caso  de  verificarse,  veinte  mil  Escudos  de  oro 
del  Sol,  que  serán  situados  sobre  rentas  y  tierras,  cuyos 
productos  anuales  lleguen  á  la  espresada  suma ;  en  la  in- 
teligencia de  que  no  pagando  la  Corona  por  sí  misma  di- 
cha cantidad  de  veinte  mil  Escudos,  la  percibirá  la  Sere- 
nísima Infanta  por  sus  manos  y  por  su  autoridad,  y  la  de 
sus  Comisarios  y  Oficiales,  de  las  rentas  y  tierras  asignadas. 

Y  en  las  dichas  tierras  proveerá  las  justicias,  y  la  pertene- 
cerá la  provisión  de  tos  Oficios,  como  es  costumbre;  enten- 
diéndose que  los  dichos  Oficios  no  podrán  ser  dados  sino 
i  EspaAotas  de  nacimiento,  como  tampoco  la  administra- 
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1784  das  ditas  térras,  conforme  o  costume  de  Hespanha.  £  a  Se- 
Mj10  renissima  Infanta  entrará  a  possuir  a  expressada  assigna- 
0o  logo  que  liverem  logar  as  arrhas,  para  gosar  d'ella  toda 
a  sua  vida,  seja  que  fique  em  Hespanha,  ou  que  se  retire 
a  outra  parte.  Porém,  se  em  logar  do  referido  a  Serenisr- 
sima  Infanta  eslimar  por  melhor  um  augmento  de  dote  con- 
forme o  costume  de  Hespanha,  El-Rei  Catholico  lhe  dará 
a  somma  de  cento  sessenta  seis  mil  seiscentos  e  sessenta 
seis  Escudos  de  oiro  do  Sol  e  dois  tercos  de  outro,  que  faz 
a  terceira  parte  do  dito  dote;  e  este  augmento,  no  caso  de 
dissolucüo  do  matrimonio,  e  que  a  Serenissima  Infanta  so- 
breviva ao  Serenissimo  Infante,  entrará  no  logar  de  heran$a 
para  Sua  Alteza  e  para  quem  d'ella  tenha  causa,  da  qual 
poderá  dispor  entre  vivos,  c  por  ultima  vontade.  E  quando 
o  matrimonio  se  tenha  effcctuado,  se  fará  á  Serenissima  In- 
fanta assigna^o  da  dita  somma  para  g osa-la,  se  succeder  o 
caso  do  augmento  de  dote,  cm  a  forma  que  lhe  sordo  assi- 
gnados  o  capital  e  a  renda  do  mesmo  dote. 

ART.  VIH. 

El-Rei  Catholico  dará  e  assignará  á  Serenissima  Infanta 
Dona  Marianna  Victoria  para  as  despezas  da  sua  Cámara 
e  para  manter  seu  Estado  e  Casa  urna  somma  conveniente 
como  convem  a  mulher  de  tfio  Alto  Principe,  e  filha  de  ido 
Grandes  Reis,  assignando-lh  a  na  forma  e  maneira  que  se 
costuma  fazer  em  Hespanha  para  similhantes  sustentares 
e  despezas. 

ART.  IX. 

A  Rainha  Fidelissima  fará  conduzir  no  lempo  que  se 
ajustar,  á  sua  custa  e  despeza,  a  Serenissima  Infanta  Dona 
Marianna  Victoria  sua  filha  á  frontcira  e  raia  de  Hespa- 
nha, com  a  dignidade  e  cortejo  que  rcquer  urna  (ao  Alta 
Princeza;  c  será  recebida  da  mesma  forma  da  parte  de 
El-Rei  Catholico,  e  tratada  e  servida  com  toda  a  magnifi- 
cencia que  lhe  convem. 

ART.  x. 

No  caso  que  se  dissolva  o  matrimonio  entre  o  Serenis- 
simo Infante  Dom  Gabriel  e  a  Serenissima  Infanta  Dona 
Marianna  Victoria,  e  que  ella  sobreviva  ao  $eremssimQ 
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cion  y  arrendamiento  de  dichas  tierras,  conforme  á  la  eos-  1781 
tumbre  de  España.  Y  la  Serenísima  Infanta  entrará  á  po-  M£° 
seer  la  espresada  assignacion,  luego  que  tubieren  lugar  las 
arras,  para  gozar  de  ella  toda  su  vida,  sea  que  se  quede 
en  España  ó  se  retire  6  otra  parte.  Pero  si  en  lugar  de  lo 
referido  la  Serenísima  Infanta  quisiere  mas  bien  un  au- 
mento de  dote,  según  la  costumbre  de  España,  el  Rey  Ca- 
tólico la  dará  la  suma  de  ciento  sesenta  y  seis  mil  seiscien- 
tos sesenta  y  seis  Escudos  de  oro  del  Sol  y  dos  tercios  de 
otro,  que  son  la  tercera  parte  de  dicho  dote ;  y  este  au- 
mento, en  caso  de  disolución  del  matrimonio,  y  que  la  Se- 
renísima Infanta  sobreviva  al  Serenísimo  Infante,  hará  ve- 
ces de  herencia  para  Su  Alteza,  y  para  quien  de  ella  tenga 
cansa,  de  la  cual  podrá  disponer  entre  vivos,  y  por  última 
voluntad.  Y  cuando  el  matrimonio  se  haya  efectuado,  se 
hará  á  la  Serenísima  Infanta  asignación  de  dicha  suma, 
para  gozarla,  si  sucediere  el  caso  de  aumento  de  dote,  en 
la  forma  que  la  serán  asignados  el  capital  y  la  renta  del 
mismo  dote. 

art.  vin. 
El  Rey  Católico  dará  y  asignará  á  la  Serenísima  In- 
fanta D.  Mariana  Victoria  para  el  gasto  de  su  Cámara  y 
para  mantener  su  Estado  y  Casa  una  suma  conveniente, 
cual  pertenece  á  mujer  de  tan  Alto  Príncipe,  y  á  hija  de 
tan  Grandes  Reyes,  asignándola  en  la  forma  y  manera  que 
se  acostumbra  hacer  en  España  para  semejantes  manuten- 
ciones y  gastos. 

ART.  IX. 

La  Reina  fidelísima  hará  conducir,  en  el  tiempo  que 
se  conviniere,  á  su  costa  y  gasto,  á  la  Serenísima  Infanta 
D.  Mariana  Victoria  su  hija  á  la  frontera  y  raya  de  Es- 
paña, con  el  cortejo  y  dignidad  que  corresponde  á  tan  Alta 
Princesa;  y  será  recibida  de  la  misma  forma  por  parte  del 
Rey  Católico,  y  tratada  y  servida  con  toda  la  magnificen- 
cia que  la  conviene. 

ART.  x. 

En  caso  que  se  disuelva  el  matrimonio  del  Serenísimo 
Infante  D.  Gabriel  y  la  Serenísima  Infanta  D.  Mariana 
Victoria,  y  que  esta  sobreviva  al  Serenísimo  Infante,  será 
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1784  Infante,  n'este  caso  será  livre  á  dita  Serenissima  Infanta  ou 
M|10  a  íicar  era  Hespanha  no  logar  que  quizer,  ou  voltar  a  Por- 
tugal, ou  para  qualquer  outro  logar  conveniente,  aínda  que 
seja  fóra  dos  Reinos  de  Hespanha,  todas  e  quantas  vezes 
hem  lhe  parecer,  com  todos  seus  bens,  dote,  arrhas,  joias, 
vestidos  e  baixella  de  prata,  e  quaesquer  outros  movéis, 
com  os  seus  Officiaes  e  Criados  da  sua  Casa,  sem  que  por 
qualquer  rasao  ou  cóndilo  que  for,  ningucm  lhe  possa  por 
algum  impedimento,  nem  embarazar  a  sua  partida  directa 
ou  indirectamente,  nem  impedir  o  uso  ou  recuperado  dos 
seus  mencionados  bens;  dote,  arrhas,  joias,  baixella  e  vesti- 
dos, nem  tfio  pouco  das  ossignacoes  que  lhe  tivessem  feíto 
ou  devido  fazer;  e  para  este  effeito  dará  El-Rei  Catholico 
á  Rainha  Fidelissima  para  a  mencionada  Serenissima  Infanta 
Dona  Marianna  Victoria  sua  filha,  aquellas  cartas  de  se- 
guranza que  forem  necessarias,  assignajdas  de  sua  propria 
m&o  e  selladas  com  o  seu  sello ;  e  desde  agora  para  entfio 
o  segura  c  promette  por  si  e  pelos  Reis  seus  successores, 
em  fé  e  palavra  Real. 

ART.  XI. 

Os  presentes  Artigos  preliminares  de  matrimonio,  con- 
v indos  e  ajustados  entre  os  sobreditos  Plenipotenciarios  da 
Rainha  Fidelissima  e  de  El-Rei  Catholico,  em  virtude  dos 
seus  plenos-poderes,  serSo  ratificados  por  Suas  Magosta- 
dos, e  as  ratifica^des  em  boa  e  devida  forma  se  trocarlo 
dentro  de  vinte  días,  ou  antes  se  for  possiveh 

Em  fé  do  que,  nos  os  referidos  Plenipotenciarios  firmamos 
de  nossas  proprias  maos  os  presentes  Artigos  preliminares, 
e  lhe  havemos  feito  por  os  sellos  de  nossas  Armas,  em  Aran- 
juez,  a  dois  de  Maio  de  mil  setecentos  oitenta  e  quatro. 


Márquez  do  Louri^al.  El  Conde  de  Florida  blanca. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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libre  6  la  dicha  Serenísima  Infanta  quedar  en  España  en  1784 
el  lugar  que  quisiere,  ó  volver  á  Portugal,  ó  á  cualquier  M¿10 
otro  paraje  conveniente,  aunque  sea  fuera  de  los  Rey  nos  de 
España,  todas  y  cuantas  veces  bien  le  pareciere,  con  todos 
sus  bienes,  dotes,  arras,  joyas,  vajilla,  vestidos  y  cualesquier 
otros  muebles,  con  sus  Oficiales  y  Criados  de  su  Gasa,  sin 
que  por  cualquiera  razón  ó  consideración  que  sea  se  la 
pueda  poner  impedimento  ni  embarazo  alguno  á  su  par- 
tida directa  ó  indirectamente;  ni  impedirla  el  uso  ó  recu- 
peración de  sus  referidos  bienes,  dote,  arras,  joyas,  vajilla 
y  vestidos,  ni  de  las  asignaciones  que  se  la  hubiesen  hecho 
é  debido  hacer;  y  para  este  efecto  dará  el  Bey  Católico  á 
la  Reina  Fidelísima  para  la  espresada  Serenísima  Infanta 
D.  Mariana  Victoria  su  hija,  aquellas  cartas  y  seguri- 
dades que  fueren  necesarias,  firmadas  de  sü  propia  mano, 
y  selladas  con  su  sello;  y  desde  ahora  para  entonces  lo 
promete  y  asegura  por  sí  y  por  los  Reyes  sus  sucesores 
con  fé  y  palabra  Real. 

ART.  XI. 

Los  presentes  Artículos  preliminares  de  matrimonio 
convenidos  y  ajustados  entre  los  sobredichos  Plenipotencia- 
rios del  Rey  Católico  y  de  la  Reina  Fidelísima  en  virtud 
de  sus  respectivos  plenos  poderes,  serán  ratificados  por  Sus 
Majestades,  y  las  ratificaciones  en  buena  y  debida  forma 
se  trocarán  dentro  de  veinte  dias,  ó  antes  si  fuere  posible. 

En  fé  de  lo  cual,  nos  los  referidos  Plenipotenciarios  fir- 
mamos de  nuestras  propias  manos  los  presentes  Artículos 
preliminares,  y  les  hemos  hecho  poner  los  sellos  de  nues- 
tras Armas,  en  Aranjuet  á  dos  de  Mayo  de  mil  setecientos 
ochenta  y  cuatro. 


El  Conde  de  Floridablanca.  Márquez  do  Lourifa!. 

(L.  S.)  -  (L.  S.) 


CONVENCAO  CEEEBRADA  ENTRE  O  TENENTE  CORONEL  LUZ 
FORTE  CONSTRUIDO  NO  PORTO  DE  CABINDA,  E  M.R  BER 
N 'AQUELLA    ESTACAO,    PARA    A    DEMOL1CAO    DO    DITO 


(archivo  da  secretaria  pe  estado  dos  >egogios  estrameiro».) 

COPIA. 

Proposilions  faites  á  MS  de  Bernard  de  Marigny,  par 
M.r  Louis  Candido  Cordeiro  Pinheiro  Furlado,  Lieu- 
tenant  Colonel  Commandant  les  retranchemens  faits  á 
Cabinde,  cote  d'Angole,  par  ordre  du  Gouvernement  de 
SJ  Paul  de  Loanda,  ayaní  pris  connaissance  de  Vins- 
truclion  donnée  á  M.r  de  Monly  par  MS  de  Marigny. 


1784 

Junho 

21 


Ublipé  par  la  forcé  do 
ceder  aux  proposilions  de 
Mr.  de  Bernard  de  Marigny, 
Commandant  les  (regates  de 
Sa  Majesté  Trés-Chreticnne 
dans  cette  rade,  el  par  l'élat 
pitoyable  des  infirmités  qu'a 
souffert  la  garnison  de  ce  rc- 
tranchement,  j'ai  l'honneur 
de  lui  proposer  les  artieles 
suivans: 


Accordé,  sauf  aux  Cours 
de  France  et  de  Portugal  h 
s'accorder  pour  les  droils 
prétendus. 


ART.  I. 

Je  proteste  au  nom  de  Sa 
Majesté  Trés-Fidéle,  pour 
que  la  violencc  de  la  démo- 
lition  des  ouvrages  du  fort 


(1)  Vicie  as  cxcellentes  Memorias  do  Sr  Visconde  de  Santarem,  «  De 
de  Molembo,  Cabinda  e  Ambriz»,  e  do  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira, 
torios  de  Molembo,  Cabinda  e  Ambriz  e  mais  logares  da  Costa  Occidental 
austral.  —  (Linboa,  na  Imprenta  Nacional,  1855.) 


CORDEIRO  CANDIDO  P1NHEIRO  FCRTADO,  COMMANDANTE  DO 
TSARD  DE  MARIGNY,  COMMANDANTE  DA  ESQUADRA  FRANCEZA 
FORTE,  ASSIGNADA  EM  CABINDA,  A  «1   DE  JUMIO  DE  1784.(1) 


(TRADCCr.ÁO  PARTICULAR.) 


Propostas  feilas  a  M.T  de  Bernard  de  Marigny,  pelo  Sf. 
Luiz  Candido  Cordeiro  Pinheiro  Furtado,  Teneníe  Co+ 
ronel  Commandante  dos  intrincheiramentos  feitos  em  Ca- 
linda, costa  de  Angola,  por  ordem  do  Governo  de  S. 
Paulo  de  Loan da t  tendo  tomado  conhecimento  da  tn- 
strncfáo  dada  a  M.r  de  Monty  por  M.r  de  Marigny. 


Concedido,  salvo  As  Cortes 
de  Franca  e  Portugal  o  con- 
cordarem  nos  pretendidos  di- 
reitos.  (2) 


Ubrigadi 


lo  pela  Torca  a  ce- 
der ¿s  propostas  de  M.r  de 
Bernard  de  Marigny,  Com- 
mandante das  fragatas  de 
Su  a  Magestade  Christianissi- 
ma  n'esta  enseada,  e  pelo  es- 
tado lastimoso  das  enfermi- 
dades  que  tem  soffrido  a 
guarnido  d'este  intrinchei- 
ramento,  tenho  a  honra  de 
Ihe  propor  os  Artigos  seguí  n- 


tes: 


ART.   I. 


Protesto  em  nome  de  Sua 
Magestade  Fidelissima  para 

Iue  a  violencia  da  demolido 
as  obras  do  forte  comeado, 


1784 

Junbo 
«1 


moa*iraclo  dos  di  reí  los  que  tem  a  Coró*  de  Portngal  sobre  os  territorios 
«  Factos  e  conúderaedes  relativas  aos  direitos  de  Portugal  sobre  os  terri- 
de  África,  situada  entre  o  5.°  grau  19  minutos  e  o  8.°  grau  de  latihide 
(*)  Yide  Convenció  de  30  de  Janeiro  de  1786. 


t784 

Junho 
21 


350 


REINADO  DA  SENHORA  I).  MARÍA  I. 


commencé,  occasionée  parla 
supériorité  des  forces,  ne 
puisse  pas  étre  préjudiciable 
aux  droits  qu'Élle  tient  sur 
les  domaines  de  cette  Cote. 


La  cession  forcee  des  dits 
ouvrages  est  uniquement  fai- 
te a  M.r  de  Bernard  de  Ma- 
rigny;  mais  les  négres  tra- 
vailleurs  pour  les  Portugais 
travailleront  concurremment 
avec  les  Franjáis  pour  la  dé- 
molition,  et  un  Officier  Por- 
tugais sera  nommé  de  cor- 
ree chaqué  jour  pour  veiller 
h  ce  qu'il  n'arrive  aucun  dif- 
férend  enlre  les  Francais  et 
les  dits  travailleurs;  cet  Ar- 
ticlc  est  intéressant  vu  l'im- 
possibilité  de  se  faire  enten- 
dre  d'eux. 

Consent  quelepavillon  de 
Sa  Majesté  Trés-Chrétienne 
ne  sera  pas  arboré  pour 
preuvc  que  l'intention  du 
Roí  de  France  n'a  point  étó 
de  faire  une  conquéte,  mais 
seulement  de  rétablir  et  de 
maintenir  l'égalité  parfaite 
du  Commerce  entre  toutes 
les  Nations  Européennes  á 
Gabinde. 

Accordé,  en  prenant  pour 
cet  elfet  les  moyens  qu'il 
sera  possible  de  se  procurer. 


ART.  II. 

Que  la  cession  forcee  des 
dits  ouvrages  est  unique- 
ment faite  au  ditM.r  de  Ber- 
nard de  Marigny,  qui  est 
celui  h  qui  appartient  la  dé- 
molition,  sans  que  les  Né- 
gres  du  Pays  ni  les  Portu- 
gais puissent  concourir. 


ART.  III. 

Que  je  ne  ferai  pas  arbo- 
rer  dorénavant  le  pavillon  de 
Sa  Majesté  Trés-Fidéle  au 
fort  commencé,  et  de  la  mé- 
me  maniere,  il  ne  sera  pas 
arboré  celui  de  Sa  Majesté 
Trés-Chrétienne. 


ART.  IV. 

Que  toutes  les  armes,  mu* 
nitions  et  autres  effets  ap- 
partenants  h  Sa  Majesté  Tré** 
Fidéle,  seront  fidélement  con- 


miNAto  da  mmnmA  •.  mama  i. 
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occasionada  pela  superiori- 
dade  das  torgas,  n&o  possa 
ser  prejudicial  aos  direitos 
que  Ella  tem  sobre  os  domi- 
nios d'esta  Costa. 


Junht 
it 


A  ceasSo  forjada  das  ditas 
obras  é  únicamente  feita  a 
M.r  de  Bernard  de  Marigny ; 
porém  os  negros  que  traba- 
Iham  para  os  portugueses, 
trabalharfto  em  concorrencia 
com  os  francezes  para  a  de» 
molido,  e  um  official  portu- 
gués será  diariamente  Ho- 
rneado para  vigiar  que  nflo 
sueceda  alguma  disputa  en- 
tre os  francezes  e  os  ditos 
trabalhadores;  este  Artigo  é 
interessante  attenta  a  ¡nipos* 
aibilidade  de  ser  comprehen- 
dido  d'elles. 


ART.  II. 

Que  a  cessfto  forjada  das 
ditas  obras  é  únicamente  feita 
ao  dito  M.r  de  Bernard  de 
Marigny,  a  quem  compete  a 
demolido,  sem  que  a  ella 
concorram  os  negros  do  paiz 
nem  os  portuguezes. 


Consente  que  a  bandeira 
da  Sua  Magestade  Christia* 
nissima  róo  seja  arvorada 
para  prova  de  que  a  inten- 
so d  EHlei  de  Franca  nlo 
foi  de  fazer  urna  conquista, 
mas  tío  sementé  de  restabe-  tianissima. 
lecer  a  perffita  igualdade  do 
commercio  entre  todas  as 
nacdes  europeas  em  Cabinda. 


ART.  III. 

Que  nio  farei  d'ora  em 
diante  arvorar  a  bandeira  de 
Sua  Magestade  Fidelissima 
no  forte  corneado,  e  do  mes- 
mo  modo  nao  será  arvorada 


a  de  Sua  Magestade  Chris- 


,  tomando  para 
fiei  os  meios  que  for 
possivel  obter. 


A*T.  IV. 

Que  todas  as  armas,  mu- 
tiifSes  e  outros  effeitos  per- 
tencentes  a  Sua  Magestade 
Fidetissima,  serlo  fielmente 
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Accordé,  mais  si  on  fai- 
sait  avec  un  bAtiment  étran- 
ger  un  convention  qu¡  ne  fftt 
pas  celle  stipulée  par  le  Tri- 
bunal des  Finances  á  S.1 
Paul,  on  sera  tenu  néanmoins 
de  payer  la  somme  conyenue. 


serves  et  embarques,  les  uns 
sur  la  frégate  Portugaise,  et 
les  autres  dans  les  vaisseaux 
de  transport  de  la  maniere 
dont  conviendront  Mrs  les 
Commandants  des  frégates  et 
du  retranchement;  et  que 
WM.  les  Officiers  Portugais, 
troupes  et  autres  personnes 
de  la  méme  nation  puissent 
fitre  conduits  avec  leurs  ef- 
fets  en  toute  assurance  et  li- 
brement  ü  S.1  Paul  de  Loan- 
do. 

ART.  v. 

S'il  est  freté  pour  cét  effet 
des  vaisseaux  de  transport 
étrangers,  M.r  le  Comman- 
dant  du  retranchement  donne 
sa  parole  d'honneur  que  le 
prix  convenu  par  les  dits 
M.™  Commandants,  ou  par 
le  Tribunal  des  Finances  de 
S.1  Paul,  lui  sera  fidélement 
payé,  h  proportion  de  ce  qui 
est  stipulé  pour  les  vaisseaux 
Portugais  qui  sont  fretés  pour 
cette  rade-ci ;  et  les  dits  vais- 
seaux étrangers  jouiront  & 
S.1  Paul  de  toute  la  liberté 
et  secours  dont  ils  auraient 
besoin  en  les  payaut. 


ART.  vi. 


Accordéj  M.r  le  Comman- 
dant  Portugais  voudra  bien 
faire  connaltre  k  M.r  le  Com- 
mandant  Franjáis  quelles 
sont  les  conditions  sous  les- 


M.r  le  Commandant  Fran- 
jáis prendra  sous  sa  prote- 
ction  bénigne  l'assurance  et 
garde  de  tous  les  effets  ap- 
partenants  &  Sa  Majesté  Tres- 


inm*  ba  sbxbma  j>«  maeia  i. 


Concedido,  roas  se  se  fizer 
con  ama  embarcado  estran- 
getra  urna  convengo  que  nlo 
seja  a  estipulada  pela  Junta 
de  Fazenda  de  S.  Paulo,  ha- 
veri  tpesar  d'isso  a  obriga- 
Cio  de  pagar  a  somma  ajus- 
tada. 


*tmservados  e  embarcados, 
uns  na  tagala  portugueza, 
o  os  outros  nos  navios  de 
transporte  pelo  modo  em  que 
oonvierem  os  Srs.  Comman- 
dantes  das  fragatas  e  do  in- 
trincheiramento;  e  que  os 
Srs.  Officiaes  portuguezes, 
soldados  e  outras  pessoas  da 
roesma  nag&o  possamser  con- 
duzidos  com  os  seus  effeitos, 
em  toda  a  seguranza  e  livre- 
mente,  para  S.  Paulo  de 
Loan  da. 

AET.  V. 

Se  para  este  fim  se  freta- 
rem  navios  de  transporte  es- 
trangeiros,  o  Sr.  Comman- 
dante  do  intrincheiramento 
di  a  sua  palavra  de  honra 
que  o  pre$o  ajustado  pelos 
ditos  Srs.  Commandantes, 
ou  pela  Junta  de  Fazenda  de 
S.  Ppulo,  Ibes  será  fielmente 
pago,  na  proporfáo  do  que 
está  estipulado  para  os  na- 
vios portuguezes  que  sfto  fro- 
tados para  esta  enseada ;  e  os 
ditos  navios  estrangeiros  go- 
sarlo  em  S.  Paulo  de  toda  a 
liberdade  e  dos  soecorros  de 
que  possam  carecer,  pagan- 
do-os. 


Jurto 


Concedido;  o  Sr.  Com- 
mandante  portuguez  terá  a 
bondade  de  íaxer  conhecer 
ao  Sr.  Gommandante  fran- 
cex  quaes  tío  as  condifdes 


AET.  vi. 

O  Sr.  Commandante  íran- 
cez  tomará  debaixo  da  sua 
benigna  protecc&o  a  seguran- 
za e  guarda  de  todos  os  ef- 
feitos pertencentes  a  Sua  Ma- 


fMI.  III. 
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quelles  il  désire  que  leur  ac- 
commodement  ait  lieu. 


Fidélc  et  h  tous  les  Portu- 
gais  du  retranchement,  tant 
relativcment  &  la  pólice  des 
troupes  fran^aises,  qu'á  la 
minorité  des  négres  du  Pavs, 
enlre  lesquels  et  les  Portu- 
gais  le  dit  M.r  Gommandant 
cherchera  h  rótablir  Tharmo- 
nie  en  utilité  du  commerce. 


Accordé. 


ART.  VII. 

Que  les  canots  et  chalou- 
pes  fran?aises  aideront  au\ 
Porlugais  pour  embarquer 
les  eflfels  de  ceux-ci. 


Accordt». 


ART.  VIH. 

Qu'on  fera  un  inventaire 
de  toutes  les  munitions  et 
effets  appartcnants  á  Sa  Ma- 
jesté  Trés-Fidéle,  par  des  Of- 
ficiers  nommés  de  part  et 
d'autre,  pour  en  prendre 
connaissance  et  l'avoir  en 
dépót,  signé  par  les  deux 
M.rs  Gommandants. 


Accordé. 


ART.  IX. 

Que  de  la  méme  maniere 
on  fera  un  procés-verbal  dé- 
taillé,  qui  fasse  CQimaltre 
l'état  actuel  des  ouvrages  du 
fort>  la  grandeur  du  retran- 
chement,  en  déclarant  le 
nombre  des  bouches  á  feu, 
le  nombre  et  l'état  des  trou- 
pes, pour  qu'il  en  reste  con- 
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com  que  deseja  que  o  oc- 
commodamento  d'elles  tenha 
logar. 


Concedido. 


gestade  Fidelissima  e  a  todos 
os  portuguezes  do  intrinchei- 
ramento,  quer  relativamente 
á  policía  das  tropas  france- 
zas,  quer  6  mi  noria  dos  ne- 
gros do  paiz,  entre  os  quaes 
e  os  portuguezes  procurará 
o  dito  Sr.  Commaudante  res- 
tabeleóer  a  harmonía  em  utt* 
lidade  do  commcrcio. 

art.  vrí. 
Que  os  botes  e  chalupas 
francezas  ajudarüo  os  portu- 
guezes a  embarcarera  os  seus 
effeitos. 
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Concedido. 


ART.  VIII. 

Que  se  fará  um  inventa- 
rio de  todas  as  muni(5es  e 
effeitos  pertencentes  a  Sua 
Magestade  Fidelissima,  por 
Officiaes  nomeados  de  urna  e 
outra  parte,  para  d'elle  to~ 
marem  conhecimento  e  té-lo 
em  deposito,  assignado  pelos 
dois  Srs.  Commandantes. 


Concedido. 


ART.  IX. 

Que  do  mesmo  modo  se 
lavrará  um  termo  minucioso 
que  dé  a  conhecer  o  estado 
actual  das  obras  do  forte,  o 
tamanho  do  intrincheira- 
mento,  declarando  o  numero 
de  bAcas  de  fogo,  o  numero 
e  estado  das  tropas,  para  que 
d'isso  exista  conhecimento, 
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naissance,  signé  aussi  par  les 
deux  M.rs  Commandants. 


Accordé,  de  mémc  que 
s'il  se  trouve  des  Franjáis, 
ils  seront  reclames,  et  s'il  se 
trouve  des  Anglais  ou  Hol- 
landais  qui  désirent  passer  á 
hord  de  leurs  bAtimens  res- 
pcctifs,  qui  sont  a  Malimbe, 
ils  seront  aussi  libres  de  le 
Taire. 


ART.  X. 

Si  quelqu'un  des  soldats 
Portugais  désertent,  soitpour 
les  Franjáis  ou  pour  les  Ne- 
gros du  Pajs,  M.r  le  Com- 
mandant  Franjáis  voudra 
bien  donner  les  ordres  pré- 
cis  pour  qu'ils  soient  remis 
á  M.r  le  Commandant  dure- 
tranchement  sans  dificulté. 


Accordé. 


ART.  XI. 

Que  pour  l'observation  de 
la  bonne  pólice  de  laquelle 
restent  chargés  les  Franjáis 
au  retranchement,  etsans  au- 
cun  rapport  &  rien  d'hosti- 
lité,  il  convient  que  les  ar- 
mes  de  la  troupe  des  a u tres 
personnes  et  négres  soient 
renfermées  dans  une  maison 
ou  arsenal,  dont  aura  la  clef 
un  Officier  Franjáis;  et  M.r 
le  Commandant  Franjáis 
donnera  sa  parole  d'honneur 
qu'elles  seront  aussi  remises 
par  le  méme  inventaire  qu'on 
les  aura  re^ues  au  moment 
de  l'embarquement,  désirant 
que  M r  le  Commandant 
Franjáis  permette  qu'elles 
soient  par  préférence  remises 
á  bord  de  la  frégate  Portu- 
gaise. 


REINADO  DA  SENHORA  0.  MABU  I. 


357 


assignado  tambem  pelos  dois 
Srs.  Commandantes. 
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Concedido,  e  igualmente 
se  forem  franceses  serfto  re- 
clamados, e  se  forero  ingle- 
ses ou  tailandeses  que  de- 
sejem  passar  para  bordo  de 
suas  respectivas  embarcantes 
que  se  acham  em  Molembo, 
tambem  o  poderlo  fazer  li- 
bremente. 


art.  x. 
Se  algum  dos  soldados 
portuguezes  desertar,  quer 
para  os  francezes  quer  para 
os  negros  do  Paiz,  |o  Sr. 
Commandante  francez  se  ser- 
virá dar  as  ordens  precisas 
para  que  sejam  entregues  ao 
Sr.  Commandante  do  in- 
trincbeiramento  sem  difficul* 
dade. 


Concedido. 


ART.  XI. 

Que  para  observancia  da 
boa  policia  da  qual  flcam  en- 
carregados  os  francezes  no 
intrincheiramento  e  sem  re- 
laclo  a  cousa  alguma  hostil, 
será  conveniente  que  as  ar- 
mas da  tropa,  das  outras 
pessoas  e  dos  negros  sejam 
fechadas  em  urna  casa  ou  ar- 
senal, de  que  terá  a  chave 
um  Oficial  francez;  e  o  Sr. 
Commandante  francez  dará 
a  sua  palavra  de  honra  que 
serlo  tambem  entregues, 
pelo  mesmo  inventario  por 
que  forem  recebidas,  no  mo- 
mento do  embarque,  deso- 
jando que  o  Sr.  Comman- 
dante francez  permitía  que 
de  preferencia  sejam  entre- 
gues a  bordo  da  fragata  por- 
tugueza. 


:m 
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Accordé. 


AHT.    MI. 

Les  pieces  de  canon  bat- 
íanles sur  la  mcr  serontcul- 
butées  cet  aprés-midi;  mais 
les  retranchements  faits  con- 
tre  les  négres  du  Pavs  sub- 
sisteront  et  seront  continuos 
d'fitre  gardés  par  les  Portil- 
láis, jusqu'á  ce  que  M.r  le 
Commandant  Franjáis  soit 
assuró  de  la  conduite  des 
négres  du  Pays. 


Convenu. 


ART.  XIII. 

Les  travailleurs  que  M.r 
le  Commandant  Franjáis  en- 
verra  chaqué  jour  pour  la 
démolition  du  dit  fort,  y  se- 
ront admis  sans  aucune  dif- 
ficulté  par  les  soldáis  Por- 
tugais,  dont  le  service  sera 
absolument  rélatif  á  leur  sü- 
reté  personnellc  vis-á-vis  les 
négres  du  Pays. 


Convenu. 


ART.    XIV. 

M.r  le  Commandant  Por- 
tugais  engage  sa  parole 
d'honneur  que  ni  lui  ni  tout 
ce  qui  est  sous  ses  ordres  ne 
servirontcontre  les  Franjáis, 
d'ici  jusqu'a  la  démolition 
parlaite  et  évacuation  des  re- 
tranchements. 


Convenu. 


ART.  xv. 

11  sera  fait  deux  minutes 
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Concedido. 


ART.  XII. 

As  peyas  de  artilharia  de 
bater  da  parte  do  mar  seráo 
desmontadas  esta  tarde;  po- 
rém  os  ¡ntrincheiramentos 
feitos  contra  os  negros  do 
Paiz  subsistir&o  e  continua- 
rlo a  ser  guardados  pelos 
portuguezes,  até  que  o  Sr. 
Commandante  francez  esteja 
seguro  da  conducta  dos  ne- 
gros do  Paiz, 


1784 
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De  accordo. 


ART.  XIII. 

Os  trabalhadores  que  o 
Sr.  Commandante  francez 
enviar  cada  dia  para  a  demo- 
lido do  dito  forte,  serfto 
n'elle  admittidos  sem  diffi- 
culdade  alguma  pelos  solda- 
dos portuguezes,  cujo  servido 
será  absolutamente  relativo 
á  sua  seguran?*  pessoal  para 
com  os  negros  do  Paiz. 


De  accordo. 


ART.    XIV. 

O  Sr.  Commandante  por- 
tuguez  dá  a  sua  palavra  de 
honra  que  nem  elle  nem  os 
que  estiverem  debaixo  de 
suas  ordens  servir&o  contra 
os  francezes,  desde  agora  até 
á  perfeita  demolido  e  eva- 
cuado dos  i  ntrincheiramen- 
tos. 


De  accordo. 


ART.  xv. 

Lavrar-se-hao  dois  trasla- 
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Juj|ho  dont  une  en  franjáis  et  por- 

tugais  et  l'autre  en  portil- 
láis et  franjáis,  toutes  deux 
signées  par  les  deux  Cora- 
mandants  respectifs. 


A  Cabinde  ce  21  Juin  1784. 


Signé:  Bernard  de  Marigny.     Signé:  Luiz  Candido  Cor- 

deiro  Pinheiro  Furtado. 
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dos  da  presente  Convengo,      1784 
dos  quaes  um  em  francez  e     ÍBj¡J° 
portugoez  e  outro  em  por- 
tuguez  e  francez,  ambos  as- 
signados  pelos  dois  Comman- 
dantes  respectivos. 


Cabinda,  SI  de  Junho  de  1784. 


Assignado:  Bernard  de  Ma-    Assignado:    Luiz    Candido 
rigny.  Gordeiro  Pinheiro  Furtado. 


TRATADO  MATRIMONIAL  DO  PRINCIPE  O  SEN  11 0 R   DOM  JOÁO 
JOAQUINA,  ASS1GNAD0  NO  PARDO  A  10  DE  MARCO  DE 


(bO   ORIGINAL  QUE  SB   G LAUDA   NO  ARCHIVO  DA  »E 


Ein  Nome  da  Sanlissima  Trindade,  Padre,  Filho 

c  Espirito  Sanio.  Amen* 


Seja  notorio  a  todos  aquellos  a  qucm  pórtenla  ou  possa 
pcrtencer  de  qualquer  maneira. 

1785  A  Scrcnissima  muito  alta,  limito  excellentc  e  muito 

jl¿-°  poderosa  Princeza  D.  Maria,  pela  grapa  de  Deus,  Rainha 
Fidelissima  de  Portugal  e  do  Algarve  &c,  e  o  Serenissimo, 
nmilo  alto,  muito  excellentc  c  muito  poderoso  Principe 
D.  Carlos  III,  pela  mesma  graca  de  Deus,  Rei  Catholico 
das  Hcspauhas  c  das  Indias,  desejosos  de  que  para  maior 
servigo  de  Deus,  exaltacao  da  nossa  Santa  Fe  Catholico  e 
bem  da  Christandade,  se  cstreite  e  augmente  com  novos  c 
mais  fortes  vínculos  o  parentesco  que  felizmente  ha  entre 
as  duas  Reaes  Familias,  c  que  permanecam  e  se  aííirmem 
entre  Suas  Magestades  e  Seus  Successorcs  a  amisade,  amor 
o  boa  correspondencia,  que  tanto  importa  íis  suas  monar- 
chias,  subditos  e  vassallos,  se  communicaram  reciproca- 
mente a  idea  de  unir  por  meio  de  matrimonio  o  Serenis- 
simo Infante  D.  Joño,  filho  da  dita  Rainha  Fidelissima  e  do 
Serenissimo  Principe  D.  Pedro  Rei  Fidelissimo  seu  esposo 
e  tio,  com  a  Scrcnissima  Infanta  D.  Carlota  Joaquina,  filha 
dos  Sercnissimos  Principes  de  Asturias  D.  Carlos  e  D.  Ma- 
ria Luiza,  neta  de  Sua  Magostado  Catholica;  c  abcnpoando 
o  Todo  Poderoso  as  suas  louvaveis  inten^oes,  se  ajustaram, 
convieram  c  firmaram  os  Artigos  preliminares  d'este  Con- 


COM  A  INFANTA  DE  HESPANHA  A  SEN1IORA  DONA  CARLOTA 
1785,  E  RATIFICADO  A  15  DO  DITO  HEZ   E  ANNO. 


GMUBU  DB  XSUOO  DOS  KIG OCIOS  ESTRAKGSIROS.) 

En  el  nombre  de  la  Santísima  e  individua  Trinidad, 
Padre,  ¡lijo  y  Espíritu  Santo.  Amn. 


Sea  notorio  a  todos  aquello»  &  quienes  pertenezca  ó 
pueda  pertenecer  en  qualquiera  manera, 

LA  Serenísimo  muy  alto,  muy  excelente  y  muy  pode-  t785 
roso  Príncipe  D.  Carlos  III  por  la  gracia  de  Dios  Rey  Ca-  i¡¡° 
tólico  de  las  Espafias  y  de  las  Indias  &c,  y  la  Serenísima 
muy  alta,  muy  excelente  y  muy  poderosa  Princesa  D.  María 
por  la  misma  gracia  de  Dios  Reina  Fidelísima  de  Portugal 
y  del  Algarve,  deseosos  de  que  para  mayor  servicio  de  Dios, 
exaltación  de  nuestra  Santa  Fé  Católica  y  bien  de  la  Cris- 
tiandad se  estreche  y  aumente  con  nuevos  y  mas  fuertes 
vínculos  el  parentesco  que  felizmente  hay  entre  las  dos 
Reales  Familias,  y  que  permanezcan  y  se  afirmen  entre  Sus 
Majestades  y  Sus  Sucesores  la  amistad,  amor  y  buena  cor- 
respondencia que  tanto  importa  á  sus  monarquías,  subdi- 
tos y  vasallos,  se  comunicaron  recíprocamente  la  idea  de 
unir  en  matrimonio  ¿  la  Serenísima  Infanta  D.  Carlota  Joa- 
china  hija  de  los  Serenísimos  Príncipes  de  Asturias  D.  Car- 
los y  D.  María  Luisa,  nieta  de  Su  Majestad  Católica,  con 
el  Serenísimo  Infante  D.  Juan  hijo  de  dicha  Reina  Fidelí- 
sima y  del  Serenísimo  Príncipe  D.  Pedro  Rey  Fidelísimo 
su  esposo  y  tio:  y  bendiciendo  el  Todo  Poderoso  sus  loa- 
bles intenciones,  se  ajustaron,  convinieron  y  firmaron  los 
Artículos  preliminares  de  este  Contrato  en  Aranjuez  á  2  de 
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1783  trato  em  Aran  juez  a  2  de  Maio  do  anno  próximo  passado 
*a<f°  de  1784,  pelos  seus  respectivos  Plenipotenciarios  que  o 
fomos,  por  parte  da  Rainha  Fidelissima,  eu  D.  Henrique  de 
Menezes,  Márquez  de  Lourical,  do  Seu  Conselho  e  Seu  Em- 
baixador  Extraordinario  junto  a  Sua  Magestadc  Gatholica; 
e  por  parte  de  El-Rei  Catholico,  eu  D.  Jos6  Moñino,  Conde 
de  Floridablanca,  Cavalleiro  Gram-Cruz  da  distinguida  Or- 
dem  de  Carlos  III,  Seu  Conselheiro  de  Estado,  priraeiro  Se- 
cretario de  Estado  c  do  Despacho,  Superintendente  Geral 
dos  Correios  terrestres  e  marítimos  c  da  Renda  dos  Estafe- 
tas de  Hespanha  e  das  Indias.  E  sendo  conseguinte  que  se 
forme  e  conclua  o  Tratado  solemne  matrimonial,  em  con- 
sequencia  e  virtude  dos  ditos  plenos  poderes,  que  para  este 
effeito  subsistem  em  devida  forma,  temos  convindo  em  que 
os  Artigos  d'ellc  sejam  os  mesmos  preliminares  sem  altera- 
do alguma  no  substancial  d'elles,  que  sao  os  seguintes: 

ahí.  i. 
Se  tem  ajustado  e  convindo  que  com  a  gra^a  e  benc&o 
de  Deus,  e  prccedendo  dispensa  do  nosso  muito  Santo  Padre 
o  Papa  do  parentesco  de  consanguinidade  e  proximidade, 
que  possa  haver  entre  os  ditos  muito  altos  e  muito  pode- 
rosos Principes,  o  Serenissimo  Infante  D.  Jofio  c  a  Serenis- 
sima  Infanta  D.  Carlota  Joaquina,  como  tambem  da  ídade 
da  dita  Serenissima  Infanta  no  que  for  necessario,  se  cele- 
brarlo seus  desposorios  e  matrimonio  por  palavras  de  pre- 
sente, segundo  á  forma  prescripta  pelos  Sagrados  Cañones 
c  Constitui^oes  da  Igreja  Catholica  Apostólica  Romana; 
para  cuja  celebrado  accordardo  e  fixardo  Suas  Magesta- 
des  Fidelissima  e  Catholica  o  tempo  que  julgarem  conve- 
niente, e  se  fardo  os  esponsaes  de  futuro  matrimonio  na 
Corte  de  Sua  Magestadc  Catholica,  para  o  qual  se  dardo  os 
poderes  e  auctoridade  necessarios,  assim  pelo  Serenissimo 
Infante  D.  Jodo,  como  pelos  Reis  Fidelissimos  seus  paes 
ao  Embaixador,  Ministro  ou  pessoa  que  for  mais  do  seu 
agrado. 

ART.   II. 

Considerando  a  Rainha  Fidelissima  que  os  Sercnissi- 
mos  esposos  devem  conservar  decorosamente  a  dignidade 
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Mayo  del  año  próximo  pasado  de  1784  por  sus  respectivos  1788 
Plenipotenciarios,  que  lo  fuimos,  por  parte  del  Rey  Cató-  * jj¡p° 
lico  y  9  D,  Joseph  Moni  no,  Conde  de  Floridablanca,  Cabal- 
lero Gran  Cruz  de  la  distinguida  Orden  de  Carlos  III,  Su 
Consejero  de  Estado,  primer  Secretario  de  Estado  y  del 
Despacho,  Superintendente  general  de  Correos  terrestres  y 
marítimos  y  de  la  Renta  de  Estafetas  de  España  y  de  las 
ludias ;  y  por  parte  de  la  Reina  Fidelísima  yo  D.  Enrique 
de  Meneses,  Marqués  de  Lourizal,  de  Su  Consejo  y  Su  Em- 
bajador Estraordinario  cerca  de  Su  Majestad  Católica.  Y 
siendo  consiguiente  que  se  formalice  y  concluya  el  Tratado 
solemne  matrimonial,  en  consecuencia  y  virtud  de  dichos 
plenos  poderes,  que  para  este  efecto  subsisten  en  debida 
forma,  hemos  convenido  en  que  los  Artículos  de  él  sean  los 
mismos  preliminares  sin  alteración  alguna  en  lo  sustancial 
de  ellos,  que  son  los  siguientes: 

ART.  I. 

Se  ha  ajustado  y  convenido  que  con  la  gracia  y  bendi- 
ción de  Dios,  y  en  virtud  de  la  dispensa  que  ha  concedido 
nuestro  muy  Santo  Padre  el  Papa  Pió  VI  del  parentesco 
de  consaguinidad  y  afinidad  que  pueda  intervenir  entre  los 
dichos  muy  altos  y  muy  poderosos  Príncipes  la  Serenísima 
Infanta  D.  Carlota  Joachina  y  el  Serenísimo  Infante  D.  Juan, 
como  también  de  la  edad  de  dicha  Serenísima  Infanta  en 
lo  que  fuere  necesario,  se  celebrarán  sus  desposorios  y  ma- 
trimonio por  palabras  de  presente,  según  la  forma  proscri- 
pta por  los  Sagrados  Cañones  y  Constituciones  de  la  Iglesia 
Católica  Apostólica  Romana ;  para  cuya  celebración  acorda- 
rán y  fijarán  Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  el  tiempo 
que  tengan  por  conveniente;  y  se  harán  los  esponsales  de 
futuro  matrimonio  en  la  Corte  de  Su  Majestad  Católica, 
para  lo  qual  se  darán  los  poderes  y  autoridad  necesarios, 
asi  por  el  Serenísimo  Infante  D.  Juan  como  por  los  Reyes 
Fidelísimos  sus  padres  al  Embajador,  Ministro  ó  persona 
que  fuere  mas  de  su  agrado. 

ART.  II. 

Considerando  la  Reina  Fidelísima  que  los  Serenísimos 
esposos  deben  mantener  decorosamente  la  dignidad  de  su 
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1785       do  scu  alio  nascimento,  e  deixar  d¡sposto  para  que  fa^am 


Marco 
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o  mesmo  seus  filhos  c  legitimos  descendentes,  ofterece  que 
o  Serenissimo  Infante  D.  Joao  possua  com  esle  matrimonio 
as  avultadas  rendas  que  lhe  pertencem  da  Casa  do  Infan- 
tado, e  por  via  de  Morgado,  com  lodos  os  seus  direitos, 
preeminencias  e  regalias. 

Am.  in. 

El-Rei  Catholico  promette  e  se  obriga  a  dar  e  dará  á 
Serenissima  Infinita  Dona  Carlota  Joaquina  sua  neta,  em 
dote  e  a  favor  do  matrimonio  com  o  Serenissimo  Infante 
I).  Joao,  e  pagará  á  Uainha  Fidelissima  e  ao  Serenissimo 
Infante,  ou  a  quem  seus  poderes  tiver  e  commissüo,  a  som- 
ma  de  quinhentos  mil  Escudos  de  oiro  do  Sol,  ou  seu  justo 
valor,  na  Cidadc  de  Lisboa,  entregando-a  ao  tempo  de  effei- 
tuar  o  matrimonio. 

AKT.  IV. 

A  Rainha  Fidelissima  c  o  Serenissimo  Infante  D.  Joao 
se  obrigam  a  segurar  o  segurarao  o  dito  dote  da  Serenis- 
sima Infanta  Dona  Carlota  Joaquina  em  boas  rendas  e  as- 
signagocs  seguras,  á  satisfacao  de  El-Rei  Catholico,  ou  das 
pessoas  que  para  este  effeito  nomear  ao  tempo  do  paga- 
mento, e  remetterá  logo  a  El-Rei  Catholico  os  documentos 
da  dita  assigna$io.  E  no  caso  de  dissolver-se  o  matrimonio, 
e  que  por  direito  tenha  logar  a  restituido  do  dote,  será  este 
restituido  á  Serenissima  Infanta  ou  a  seus  herdeiros  e  suc- 
cessores;  aos  quaes  se  satisfarílo  os  rendimentos  dos  ditos 
quinhentos  mil  Escudos  de  oiro  do  Sol,  a  rasSo  de  cinco 
por  cento,  desde  o  dia  da  dissoluc&o  até  o  da  eflectiva  res- 
tituido. 

ART.  V. 

Por  meio  do  pagamento  effectivo  do  dito  dote,  que  El- 
Rei  Catholico  fará  nos  termos  e  tempo  que  fica  dito,  se  dará 
por  satisfeita  a  Serenissima  Infanta  Dona  Carlota  Joaqui- 
na, para  nao  allegar  outro  algum  direito,  nem  intentar  ou- 
tra  alguma  ac<;áo  ou  pretendo,  solicitando  que  lhe  per- 
tencem ou  possam  perlencer  outros  bens,  direitos  ou  ac- 
eites, por  causa  de  herancas  ou  maiores  successoes  de  El- 
Rei  Catholico  seu  avrt,  ou  dos  Serenissimos  Principe  e  Prin- 
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alto  nacimiento  y  dejar  disposición  para  que  hagan  lo  mismo       1783 
sus  hijos  y  legítimos  descendientes,  ofrece  que  el  Serení-      *J¿-0 
simo  Infante  D.  Juan  llevará  á  este  matrimonio  las  crecidas 
rentas  que  le  corresponden  por  razón  del  Infantado  y  por 
via  de  Mayorazgo,  con  todos  sus  derechos,  preeminencias 
y  regalías. 

ART.  III. 

EIRey  Católico  promete  y  se  obliga  á  dar  á  la  Sere- 
nísima Infanta  D.  Carlota  Joachina,  su  nieta,  en  dote  y 
á  favor  del  matrimonio  con  el  Serenísimo  Infante  D.  Juan,  y 
pagará  é  la  Reina  Fidelísima  y  al  Serenísimo  Infante,  ó  á 
quien  tubiere  sus  poderes  y  comisión,  la  suma  de  quinien- 
tos mil  Escudos  de  oro  del  Sol,  ó  su  justo  valor,  en  la  Ciu- 
dad de  Lisboa,  entregándola  al  tiempo  de  efectuarse  el  ma- 
trimonio. 

ART.  IV. 

La  Reina  Fidelísima  y  el  Serenísimo  Infante  D.  Juan 
se  obligan  á  asegurar  y  asegurarán  el  dicho  dote  de  la  Se- 
renísima Infanta  D.  Cariota  Joachina  en  buenas  rentas  y 
asignaciones  seguras  á  satisfacción  del  Rey  Católico,  ó  de 
las  personas  que  para  este  efecto  nombrare  al  tiempo  del 
pagamento,  y  remitirá  luego  al  Rey  Católico  los  documen- 
tos de  dicha  asignación.  Y  en  caso  de  disolverse  el  matri- 
monio, y  que  por  derecho  tenga  lugar  la  restitución  del 
dote,  será  este  restituido  á  la  Serenísima  Infanta,  ó  á  sus 
herederos  y  succesores;  á  quienes  se  satisfarán  los  réditos 
de  dichos  quinientos  mil  Escudos  de  oro  del  Sol,  á  razón 
de  cinco  por  ciento,  desde  el  dia  de  la  disolución  hasta  él 
de  la  efectiva  restitución. 

ART.  v. 

Mediante  el  pagamento  efectivo  de  dicho  dote,  que  hará 
el  Rey  Católico  en  el  término  y  tiempo  que  va  espresado, 
se  dará  por  satisfecha  la  Serenísima  Infanta  D.  Carlota 
Joachina,  para  no  alegar  otro  algún  derecho  ni  intentar  al- 
guna acción  ó  pretensión,  solicitando  que  la  pertenecen  ó 
pueden  pertenecer  otros  bienes,  derechos  ó  acciones  por 
causa  de  herencias  ó  mayores  sucesiones  del  Rey  Católico 
su  abuelo,  ó  de  los  Serenísimos  Príncipe  y  Princesa  de  As- 
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1785  ceza  de  Asturias  seus  paes,  nem  de  qualquer  outra  intnei- 
*q-°  ra  e  por  qualquer  causa  ou  titulo  que  for  ou  seja,  que  o 
saiba  ou  que  o  ignore:  bem  entendido,  que  de  qualquer 
qualidade  e  condic&o  que  forem  as  causas  ácima  ditas,  deve 
ficar  excluida  d'ellas;  e  a  Serenissima  Infanta,  antes  de  ef- 
fectuar  o  seu  desposorio  por  palavras  de  presente,  fará  re- 
nuncia em  boa  e  devida  forma,  e  com  todas  as  seguranzas, 
formas  e  solemnidades  que  forem  requeridas  para  o  de v ido 
eífeito:  cuja  renuncia  confirmará  e  ratificará  logo  depois  de 
se  celebrar  o  matrimonio,  observando  o  mesmo  o  Serenis- 
simo  Infante  D.  Joüo,  que  já  ent&o  será  seu  esposo,  com 
as  mesmas  formas  e  solemnidades  que  a  Serenissima  In- 
fanta tiver  feito  a  sobredita  primeira  renuncia,  e  ainda  com 
as  clausulas  que  se  julgarem  mais  convenientes  e  necessa- 
rias.  E  o  Serenissimo  Infante  D.  Jofto  e  a  Serenissima  In- 
fanta Dona  Carlota  Joaquina  ficam  e  ficarSo,  assim  de  pre- 
sente como  para  ent&o,  obrigados  ao  cumprimento  da  dita 
renuncia  e  ratificado  d'ella,  em  virtude  e  conformidade 
dos  presentes  Artigos;  devendo  ser  a  referida  renuncia  e 
suas  ratificaos  havidas  e  julgadas,  assim  presentemente 
como  para  o  futuro,  por  bem  feitas  e  verdaderamente  pas- 
sadas  e  outorgadas.  E  as  ditas  renuncias  se  farüo  na  forma 
mais  authentica  e  efficaz  que  poder  ser,  para  que  sejam  boas 
e  validas,  juntamente  com  todas  as  clausulas  derogatorias 
de  qualquer  lei,  jurisdicc&o,  costume,  direilos  e  constitui- 
C5es  a  isto  contrarias,  ou  que  impedissem  ou  possam  im- 
pedir em  todo  ou  em  parte  as  ditas  renuncias  e  ratificagdes. 
E  para  effeito  e  validade  do  que  ácima  fica  expressado,  Suas 
Magestades  a  Rainha  Fidelissima  e  El-Rei  Catholico  de- 
rogarlo e  derogam  desde  o  presente  sem  reserva  alguma, 
e  entendem  e  entenderlo,  assim  de  presente  como  para  en- 
tilo, terem  derogadas  todas  as  exceptes  em  contrario. 


ART.  VI. 

A  Rainha  Fidelissima  dará  á  Serenissima  Infanta  Dona 
Carlota  Joaquina,  á  sua  chegada  ao  Reino  de  Portugal,  para 
os  seus  anneis  e  joias,  o  valor  de  oitenta  mil  Pesos,  os  quaes 
Ihe  pertencerSo  sem  difficuldade  depois  de  celebrado  o  ma- 
trimonio, da  mesma  forma  que  todas  as  joias  que  levar 
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furias  sus  padres»  ni  de  otra  cualquier  manera  y  por  cual-  1735 
quier  causa  ó  titulo  que  sea  ó  fuere,  sabido  ó  ignorado;  *»j¡$° 
entendiéndose  que  de  cualquiera  calidad  y  condición  que 
fueren  las  cosas  arriba  dichas,  debe  quedar  escluida  de  el- 
las: y  la  Serenísima  Infanta,  antes  de  efectuarse  su  despo- 
sorio por  palabras  de  presente,  hará  renuncia  en  buena  y 
debida  forma,  y  con  todas  las  seguridades,  solemnidades  y 
formas  que  fueren  necesarias  para  el  debido  efecto:  la  cual 
renuncia  confirmará  y  ratificará  luego  después  que  se  haya 
celebrado  el  matrimonio;  ejecutando  lo  mismo  el  Serenísi- 
mo Infante  D.  Juan,  que  ya  entonces  será  ¿u  esposo,  con 
las  mismas  formas  y  solemnidades  que  la  Serenísima  Infan- 
ta hubiere  usado  en  la  sobredicha  primera  renuncia,  y  ade- 
mas con  las  cláusulas  que  se  juzgaren  convenientes  y  nece- 
sarias. Y  el  Serenísimo  Infante  D.  Juan  y  la  Serenísima 
Infanta  D.  Carlota  Joachina  quedan  y  quedarán,  así  de 
presente  como  para  entonces,  obligados  al  efecto  y  cumpli- 
miento de  dicha  renuncia  y  ratificación  de  ella,  por  virtud 
y  en  conformidad  de  los  présenles  Artículos;  debiendo  ser 
la  citada  renuncia  y  sus  ratificaciones  habidas  y  juzgadas, 
asi  al  presente  como  en  lo  futuro,  por  bien  hechas  y  ver- 
daderamente pasadas  y  otorgadas.  Y  las  referidas  renuncias 
se  harán  en  la  forma  mas  auténtica  y  eficaz  que  pudiere 
ser,  para  que  sean  buenas  y  válidas,  juntamente  con  todas 
las  cláusulas  derogatorias  de  cualquiera  ley,  jurisdicion,  de- 
rechos, constituciones  y  costumbres  á  esto  contrarias,  ó  que 
impidan  ó  puedan  impedir  en  todo  6  en  parte  dichas  re- 
nuncias y  ratificaciones.  Y  para  efecto  y  validación  de  lo 
que  arriba  queda  espresado,  Sus  Majestades  el  Rey  Católico 
y  la  Reina  Fidelísima  derogarán  y  derogan  desde  ahora, 
sin  reserva  alguna,  y  entienden  y  entenderán,  asi  de  pre- 
sente como  para  entonces,  tener  derogadas  todas  las  escep- 
ciones  en  contrario. 

art.  vi* 
La  Reina  Fidelísima  dará  á  la  Serenísima  Infanta  D. 
Carlota  Joachina  á  su  llegada  á  Portugal,  para  sus  anillos 
y  joyas,  el  valor  de  ochenta  mil  Pesos;  los  cuales  la  per- 
tenecerán sin  dificultad  después  de  celebrado  el  matrimonio, 
de  la  misma  suerte  que  todas  las  joyas  que  llevare  consigo, 

TOM.  111.  ** 
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1785      comsigo,  as  quaes  ser&o  suas  proprias  e  de  seus  herdeiros 
M?I-°     e  successores,  ou  d'aquelles  que  tiverem  seu  direito. 

ART.  VII. 

A  Rainba  Fidelissima  assignará  e  constituirá  á  Sere- 
nissima Infanta  Dona  Carlota  Joaquina,  em  occasifto  de  viu- 
vez,  no  caso  de  verificar-se,  vinte  mil  Escudos  de  oiro  do 
Sol,  que  serio  situados  sobre  rendas  e  térras,  cujos  produ- 
ctos annuaes  chegucm  á  referida  somma:  na  intelligencia 
de  que  nao  pagando  a  Coróa  por  si  mesma  a  dita  impor- 
tancia de  vinte  mil  Escudos,  a  receberá  a  Serenissima  In- 
fanta por  suas  maos  e  pela  sua  auctoridade,  e  a  dos  seus 
Commissarios  e  Oíficiaes,  das  rendas  e  térras  assignadas. 
E  ñas  ditas  térras  proverá  as  Justinas,  e  lhe  pertencerá  o  pro- 
vimcnto  dos  Officios  como  ó  costume:  se  entende,  porém, 
que  os  ditos  officios  nao  poderao  ser  dados  senSo  a  Portu- 
guezes  de  nascimento,  como  tambem  a  administrado  e  ar- 
rendainento  das  ditas  térras,  conforme  o  costume  de  Por- 
tugal. E  a  Serenissima  Infanta  entrará  a  possuir  a  expres- 
sada  assignatflo  logo  que  tiverem  logar  as  arrhas,  para  go- 
sar  d'ella  toda  a  sua  vida,  seja  que  Gque  em  Portugal  ou 
que  se  retire  a  outra  parle.  Porém,  se  em  logar  do  referi- 
do, a  Serenissima  Infanta  eslimar  por  melbor  um  augmento 
de  dote  conforme  o  costume  de  Hespanha,  a  Rainha  Fide- 
lissima lhe  dará  a  somma  de  ce  uto  sessenta  e  seis  mil  seis- 
centos  sessenta  e  seis  Escudos  de  oiro  do  Sol  e  dois  tercos 
de  outro,  que  faz  a  terceira  parte  do  dito  dote:  e  este  au- 
gmento, no  caso  de  dissolu^ao  do  matrimonio  e  que  a  Se- 
renissima Infanta  sobreviva  ao  Serenissimo  Infante,  entrará 
no  logar  de  he  ranga  para  Sua  Alteza,  e  para  quem  d'ella 
tenba  canea:  da  qual  poderá  dispor  entre  vivos  e  por  ul- 
tima vontade.  E  quando  o  matrimonio  se  tenha  effectuado, 
se  fará  á  Serenissima  Infanta  assignafüo  da  dita  somma, 
para  gosa-la,  se  succeder  o  caso  do  augmento  de  dote,  em 
a  forma  que  lhe  ser&o  assignados  o  capital  e  a  renda  do 
mesmo  dote. 

ART.  VIII. 

A  Rainha  Fidelissima  dará  e  assignará  á  Serenissima 
Infanta  Dona  Carlota  Joaquina,  para  as  despejas  da  sua  Ca- 
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y  serán  propias  suyas  y  de  sus  herederos  y  sucesores,  y  de      I7ts 
aquellos  que  tubieren  su  derecho.  MJJ£° 

ART.  vil. 
La  Reina  Fidelísima  consignará  y  constituirá  á  la  Se- 
renísima Infanta  D.  Carlota  Joachina,  por  razón  de  viuv&- 
dad  para  el  caso  de  verificarse,  veinte  mil  Escudos  de  oro 
del  Sol,  que  serán  situados  sobre  rentas  y  tierras  cuyos  pro- 
ductos anuales  lleguen  á  la  espresada  suma;  en  la  inteligen- 
cia de  que  no  pagando  la  Corona  por  si  misma  dicha  can- 
tidad de  veinte  mil  Escudos,  la  percibirá  la  Serenísima  In* 
Tanta  por  sus  manos  y  por  su  autoridad  y  la  de  sus  Comi- 
sarios y  Oficiales,  de  las  rentas  y  tierras  asignadas.  Y  en 
las  dichas  tierras  proveerá  las  justicias,  y  la  pertenecerá  la 
provisión  de  los  oficios,  como  es  costumbre ;  entendiéndose 
qye  los  dichos  oficios  no  podrán  ser  dados  sino  á  Portu- 
gueses de  nacimiento,  como  tampoco  la  administración  y 
arrendamiento  de  dichas  tierras,  conforme  á  la  costumbre 
de  Portugal.  Y  la  Serenísima  Infanta  entrará  á  poseer  la 
espresada  asignación  luego  que  tubieren  lugar  las  arras, 
para  gozar  de  ella  toda  su  vida,  sea  que  se  quede  en  Por- 
tugal, ó  se  retire  á  otra  parle.  Pero  si  en  lugar  délo  refe* 
rido  la  Serenísima  Infanta  quisiere  mas  bien  un  aumento 
de  dote,  según  la  costumbre  de  EspaQ*,  la  Reina  Fidelí- 
sima la  dará  la  suma  de  ciento  sesenta  y  seis  mil  seiscien-* 
tos  y  sesenta  y  seis  Escudos  de  oro  del  Sol  y  dos  tercios  de 
otro,  que  son  la  tercera  parte  de  dicho  dote;  y  este  au- 
mento, en  caso  de  disolución  del  matrimonio  y  que  la  Se- 
renísima Infanta  sobreviva  al  Serenísimo  Infante,  hará  ve- 
ces de  herencia  para  Su  Alteza  y  para  quien  de  ella  tenga 
causa:  de  la  cual  podrá  disponer  entre  vivos  y  por  última 
voluntad.  Y  cuando  el  matrimonio  se  haya  efectuado,  se 
hará  á  la  Serenísima  Infanta  asignación  de  dicha  suma,  para 
gozarla,  si  sucediere  el  cpso  de  aumento  de  dote,  en  la  forma 
que  la  serán  asignados  el  capital  y  la  renta  del  mismo  dote. 


ART.  VIII. 

La  Reina  Fidelísima  dará  y  asignara  á  la  Serenísima 
Infanta  D.  Carlota  Joachina  para  el  gasto  de  Su  Cámara 


372  REINADO  DA  SEXHORA  D.  MARÍA  I. 

1785  mará,  e  para  manter  seu  Estado  e  Casa,  urna  somma  con- 
Mío"°  veniente  como  convem  á  mulher  de  tao  grande  Principe, 
neta  de  tao  grande  ltei  e  filha  dos  Serenissimos  Principes 
de  Asturias,  assignando-lh'a  na  forma  e  maneira  que  se  cos- 
tuma  fazer  em  Portugal  para  similhantes  sustentares  e  des- 
pezas. 

ART.  IX. 

El-Rei  Catholico  fará  conduzir  *no  tempo  que  se  aj lis- 
tar, á  sua  custa  e  despeza,  a  Serenissima  Infanta  Dona  Car- 
lota Joaquina  á  fronteira  e  raia  de  Portugal,  coni  a  digni- 
dade  e  cortejo  que  requer  urna  tao  alta  Princeza;  e  será 
recebida  da  mesma  forma  da  parte  da  Rainha  Fidelissima, 
e  tratada  e  servida  com  toda  a  magnificencia  que  Ihe  con- 
vem. 

ART.  X. 

No  caso  que  se  dissolva  o  matrimonio  entre  o  Serenis- 
simo  Infante  Dom  Joao  e  a  Serenissima  Infanta  Dona  Car- 
lota Joaquina,  e  que  ella  sobreviva  ao  Serenissimo  Infante, 
n'este  caso  será  livre  á  dita  Serenissima  Infanta  ou  ficar 
cm  Portugal  no  logar  que  quizer,  ou  voltar  a  Hespanha 
ou  para  qualquer  outro  logar  conveniente,  ainda  que  seja 
fóra  do  Reino  de  Portugal,  todas  e  quantas  vezes  bem  Ihe 
parecer,  com  todos  os  seus  bens,  dote,  arrhas,  joias,  vesti- 
dos e  baixella  de  prata,  e  quaesquer  outros  movéis,  com  os 
seus  Officiaes  e  Criados  da  sua  Casa,  sem  que  por  qualquer 
rasao  ou  consideragao  que  for  ninguem  Ihe  possa  por  al- 
gum  impedimento,  nem  embarazar  a  sua  partida  directa  ou 
indirectamente,  nem  impedir  o  uso  c  recuperado  dos  seus 
mencionados  bens,  dotes,  arrhas,  joias,  baixella  e  vestidos, 
nem  tSo  pouco  das  assigna^oes  que  se  Ihe  tivessem  feito  ou 
devido  fazer;  c  para  este  effeito  dará  a  Rainha  Fidelissima 
a  El-Rei  Catholico  para  a  sobredita  Serenissima  Infanta 
Dona  Carlota  Joaquina,  sua  neta,  aquellas  cartas  de  segu- 
ranza que  forem  necessarias,  assignadas  da  sua  propria  mSo 
e  selladas  com  o  seu  sello:  e  desde  agora  para  entao  o  se- 
gura e  promette  por  si  e  pelos  Reis  seus  successores,  em 
fé  e  palavra  Real. 

ART.  XI. 

O  presente  Tratado  de  matrimonio  será  ratificado  so- 
lemnemente pela  Rainha  Fidelissima  e  El-Rei  Catholico,  e 
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y  para  mantener  su  Estado  y  Casa,  una  suma  conveniente      1783 
cual  pertenece  á  mujer  de  tan  alto  Príncipe,  y  nieta  de  tan      **jf° 
grande  Rey,  é  hija  de  los  Serenísimos  Príncipes  de  Astu- 
rias, asignándola  en  la  forma  y  manera  que  se  acostumbra 
hacer  en  Portugal  para  semejantes  manutenciones  y  gastos. 

ART.  IX. 

El  Rey  Católico  hará  conducir  en  el  tiempo  que  se  con- 
viniere, á  su  costa  y  gasto,  á>  la  Serenísima  Infanta  D.  Car- 
Iota  Joachina  á  la  frontera  y  raya  de  Portugal,  con  el  cor- 
tejo y  dignidad  que  corresponde  á  tan  alta  Princesa ;  y  será 
recibida  de  la  misma  forma  por  parte  de  la  Reina  Fidelí- 
sima, y  tratada  y  servida  con  toda  la  magnificencia  que  la 
conviene. 

ART.  x. 

En  caso  que  se  disuelva  el  matrimonio  del  Serenísimo 
Infante  D.  Juan  y  la  Serenísima  Infanta  D.  Carlota  Joa- 
china, y  que  esta  sobreviva  al  Serenísimo  Infante,  será  li- 
bre á  la  dicha  Serenísima  Infanta  quedar  en  Portugal  en 
el  lugar  que  quisiere,  ó  volver  á  España,  ó  á  cualquier  otro 
paraje  conveniente,  aunque  sea  fuera  de  los  Reynos  de  Por- 
tugal, todas  y  cuantas  veces  bien  le  pareciere,  con  todos  sus 
bienes,  dote,  arras,  joyas,  vajilla,  vestidos  y  cualesquier 
otros  muebles,  con  sus  Oficiales  y  Criados  de  su  Casa,  sin 
que  por  cualquiera  razón  ó  consideración  que  sea  se  la 
pueda  poner  impedimento  ni  embarazo  alguno  á  su  partida, 
directa  ó  indirectamente,  ni  impedirla  el  uso  ó  recupera- 
ción de  sus  referidos  bienes,  dote,  arras,  joyas,  vajilla  y  ves- 
tidos, ni  de  las  asignaciones  que  se  la  hubieren  hecho,  ó 
debido  hacer;  y  para  este  efecto  dará  la  Reina  Fidelísima 
al  Rey  Católico  para  la  sobredicha  Serenísima  Infanta  D. 
Carlota  Joachina  su  nieta,  aquellas  cartas  y  seguridades  que 
fueren  necesarias,  firmadas  de  su  propia  mano  y  selladas 
con  su  sello:  y  desde  ahora  para  entonces  lo  promete  y  ase- 
gura por  sí  y  |>or  loa  Reyes  sus  sucesores  con  fé  y  palabra 
Real. 

ART.  XI. 

El  presente  Tratado  matrimonial  será  ratificado  solem- 
nemente por  el  Rey  Católico  y  la  Reina  Fidelísima,  y  las 


374  KKi>ADO  DA  SENHOKA  D.  MARÍA  I. 

1785       as  ratificacóes  era  boa  e  devida  forma  se  trocar&o  dentro 

MJ¿-d      de  vinte  dias,  ou  antes  se  for  possivel. 

Em  fé  do  que,  nos  outros  jft  descriptosEmbaixador  Ex- 
traordinario e  Conselheiro  de  Estado  de  Suas  Magestades 
Fidelissima  e  Catholica,  firmamos  de  nossa  müo  em  sen  nome, 
e  em  virtude  de  nossos  plenos-poderes,  o  presente  Tratado 
matrimonial,  c  havemos  feilo  por  em  elle  os  sellos  das  nos- 
sas  Armas,  em  o  Pardo,  a  10  de  Mar^o  de  1785. 

Márquez  do  Lourifal.  El  Conde  de  Floridablanca. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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ratificaciones  en  buena  y  debida  forma  se  cambiarán  den-       1788 
tro  de  veinte  dias,  6  antes  si  pudiere  ser.  Mia¿so 

Em  fé  de  lo  cual  nosotros  los  infrascritos»  Consejero 
de  Estado  y  Embajador  Estraordinario  de  Sus  Majestades 
Católica  y  Fidelísima,  firmamos  de  nuestra  mano  en  su  nom- 
bre, y  en  virtud  de  nuestros  plenos  poderes ,  el  presenté 
Tratado  matrimonial  y  hemos  hecho  poner  en  él  los  sellos 
de  nuestras  Armas,  en  el  Pardo  á  10  de  Marzo  de  1785. 


El  Conde  de  Floridablanca.  Márquez  do  Louric&l. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


TRATADO  MATRIMONIAL  DA   INFAMA  A   SENUORA  DONA   MA 
DOM  GABRIEL,  ASSltíNADO  EM  LISBOA  A  11  DE  MAKCO 

(do  origi.nal  qlb  se  guarda  yo  arcüivo  da  sk 


JSm  Nomc  da  Sautissima  Trindade,  Padre,  Filho  e  Espirito 

Santo.  Amen. 


Seja  notorio  a  todos  aquellos  a  quem  pertenra  ou  possa 
pertencer. 

1785  A  Serenissima  muito  alta,  milito  expeliente  e  muito 

MJj-°  poderosa  Princeza  Dona  Maria,  por  gra^a  de  Deus,  Rainha 
Fidelissima  de  Portugal  e  dos  Algarves  &c.  e  o  Serenissimo 
muilo  alto,  muito  cxcellenle  e  muito  poderoso  Principe 
Dom  Carlos  III,  por  gra^a  de  Deus,  Rei  Calholico  das  Hes- 
panhas  c  das  Indias  &c.  desejosos  de  que  para  maior  ser- 
vido de  Deus,  exaltagao  da  nossa  Santa  Fé  Catholica  e  bem 
da  Christandade,  se  cstreite  e  augmente  com  novos  e  mais 
fortes  vínculos  de  parentesco  que  felizmente  ha  entre  as 
duas  Reaes  Familias,  e  que  permane^am  e  se  firmem  entre 
Suas  Magestades  e  seus  successores  a  amisade,  amor  e  boa 
correspondencia  que  tanto  importa  ás  suas  monarchias, 
subditos  c  vassallos;  se  communicaram  reciprocamente  a 
idea  de  unir  em  matrimonio  a  Serenissima  Infanta  Dona 
Marianna  Victoria,  Glha  da  sobredita  Rainha  Fidelissima 
e  do  Serenissimo  Principe  Dom  Pedro  Rei  Fidelissimo,  seu 
esposo  e  tio,  com  o  Serenissimo  Infante  Dom  Gabriel, 
filho  de  Sua  Magestade  Catholica  e  da  Serenissima  Rainha 
Dona  Maria  Amalia  de  Saxonia,  já  defunta,  sua  esposa. 
£  abeneoando  Deus  as  suas  louvaveis  intenses,  se  ajusta- 


RIANNA  VICTORIA  COM  O  INFANTE  DE  HESPANHA  O  SENHOR 
PJ£  1785  E   RATIFICADO  A  31   DO  DITO  UBI  R  ANN0. 


CRETABIA  DK  ESTADO  DOS  .NEGOCIOS  ESTBAKGEIBOS.) 


En  el  nombre  de  la  Santísima  Trinidad,  Padre,  Hijo 

y  Espíritu  Santo.  Amen. 


Sea  notorio  á  todos  aquellos  á  quienes  pertenezca  ó 
pueda  pertenecer  en  cualquier  manera. 

Jul  Serenísimo  muy  alto,  muy  excelente  y  muy  pode-  1785 
roso  Príncipe  D.  Carlos  III  por  la  gracia  de  Dios  Rey  Ca-  **"° 
tólico  de  las  Espadas  y  de  las  Indias  &c,  y  la  Serenísima 
muy  alta,  muy  excelente  y  muy  poderosa  Princesa  D.  Ma- 
ría por  la  gracia  de  Dios  Reina  Fidelísima  de  Portugal  y 
del  Algarye,  deseosos  de  que  para  mayor  servicio  de  Dios, 
exaltación  de  nuestra  Santa  Fé  Católica  y  bien  de  la  Cris- 
tiandad se  estreche  y  aumente  con  nuevos  y  raais  fuertes 
vínculos  el  parentesco  que  felizmente  hay  entre  las  dos  Rea- 
les Familias,  y  que  permanezcan  y  se  afirmen  entre  Sus 
Majestades  y  sus  sucesores  la  amistad,  amor  y  buena  cor- 
respondencia que  tanto  importa  á  sus  monarquías,  subdi- 
tos y  vasallos;  se  comunicaron  reciprocamente  la  idea  de 
unir  en  matrimonio  r1  Serenísimo  Infante  D.  Gabriel,  hijo 
de  Sus  Majestades  Católica  y  de  la  Serenísima  Reina  D.  Ma- 
ría Amalia  de  Sajonia,  ya  difunta,  su  esposa,  con  la  Serení- 
sima Infanta  D.  Marianna  Victoria,  hija  de  dicha  Reina  Fi- 
delísima y  del  SerenísimoPríncipe  D.  Pedro,  Rey  Fidelísimo, 
bu  esposo  y  tio :  y  bendiciendo  Dios  sus  loables  intenciones 
se  ajustaron,  convinieron  y  firmaron  los  Artículos  preliminar 
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1785  ram,  convieram  e  firmaram  os  Artigos  preliminares  (Teste 
Mii*°  Contrato  em  Aranjuez,  a  2  de  Maio  do  anno  próximo 
passado  de  178i,  pelos  seus  respectivos  Plenipotenciarios, 
que  o  loram,  por  parte  da  Rain  ha  Fidelissima,  o  Illustris- 
simo  c  Excellentissimo  Senhor  Dom  Henrique  de  Menezes, 
Márquez  do  Lourigal,  do  Sen  Conselho  c  Seu  Embaixador 
Extraordinario  junto  a  Sua  Magestade  Catholica;e  por  parle 
de  El-Rei  Catholico,  o  Illustrissimo  c  Excellentissimo  Se- 
nhor Dom  Joscph  Moilino,  Conde  de  Floridabranca,  Ca- 
valleiro  Gran-Cruz  da  distincta  Ordem  de  Carlos  III,  Seu 
Conselheiro  de  Estado,  Primeiro  Secretario  de  Estado  e  do 
Despacho,  Superintendente  Geral  dos  Corrcios  Terrestres  e 
Marítimos,  e  da  Renda  de  Corrcios  de  Hespanha  e  das  In- 
dias. E  sendo  consequente  que  se  formalise  e  conclua  o  Tra- 
tado .solemne  para  o  referido  matrimonio,  Suas  Mages- 
tades  Fidelissima  e  Catholica  téem  nomeado  e  constituido 
por  seus  Plenipotenciarios  encarregados  e  commissionados 
para  conclui-lo  e  firma-lo,  a  saber:  a  Rainha  Fidelissima, 
a  mim  Ayres  de  Sá  e  Mello,  do  Seu  Conselho,  Seu  Ministro 
e  Secretario  de  Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  e  da 
Guerra;  e  El-Rei  Catholico,  a  mim  Dom  Carlos  Joseph 
Gutierres  de  los  Rios  Fernandez  de  Cordova  Rouen  Chabot 
Soares  de  Mendoza  Gusntáo  Capata  Roquelaure  Argote  Án- 
gulo Berrio  e  Bocanegra,  Conde  de  Fernán  Nuñes,  Senhor 
das  Villas  e  Castello  de  Abencalcs  e  la  Morena,  e  Grande 
de  Hespanha  de  primeira  classe,  Cavalleiro  da  Insigne  Or- 
dem do  TosBo  de  Oiro,  Gran-Cruz  da  Real  c  distincta  de 
Carlos  III,  Commendador  dos  Dizimos  de  Septeno  de  Al- 
cantara,  Marechal  de  Campo  dos  Reaes  Exercitos,  Gentil- 
homem  da  Cámara  de  Sua  Magestade  com  exercicio,  e  Seu 
Embaixador  Extraordinario  e  Plenipotenciario  junto  a  Sua 
Magestade  Fidelissima.  E  depois  de  haver  trocado  os  nos- 
sos  respectivos  plenos  poderes,  conviemos  em  que  os  Arti- 
gos do  dito  Tratado  sejam  os  mesmos  preliminares,  sem 
alterado  alguma  essencial  n'elles,  que  sao  os  seguintes: 

ART.  I. 

Se  tem  ajustado  e  convindo  que  com  a  graga  e  ben<#o  de 
Deus,  e  precedendo  dispensa  do  nosso  Muilo  Santo  Padre  o 
Papa  do  parentesco  de  conSanguinidade  e  proximidade,  que 
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res  de  este  Contrato  em  Aranjuez  &  2  de  Mayo  del  afio  1J85 
próximo  pasado  de  1784  por  sus  respectivos  Plenipoten-  MJ¡-° 
ciarios,  que  lo  fueron,  por  parte  del  Rey  Católico  el  Ilus- 
trísimo  y  Excelentísimo  Señor  D.  Joseph  Moni  no  Conde  de 
Floridablanca,  Caballero  Gran  Cruz  de  la  distinguida  Or- 
den de  Carlos  III,  Su  Consejero  de  Estado,  Primer  Secre- 
tario de  Estado  y  del  Despacho,  Superintendente  general 
de  Correos  terrestres  y  marítimos,  y  ae  la  Renta  de  Correos 
de  España  y  de  las  Indias;  y  por  parte  de  la  Reina  Fide- 
lísima el  Ilustrisimo  y  Escelenlísimo  Señor  D.  Enrique  de 
Meneses  Marqués  de  Lourizal,  de  Su  Consejo  y  Su  Emba- 
jador Estraordinario  cerca  de  Su  Majestad  Católica.  Y  siendo 
consiguiente  que  se  formalice  y  concluya  el  Tratado  solemne 
para  el  referido  matrimonio,  Sus  Majestades  Católica  y  Fi- 
delísima han  nombrado  y  constituido  por  sus  Plenipoten- 
ciarios encargados  y  comisionados  para  concluirle  y  firmar- 
le, és  á  saber:  El  Rey  Católico  á  mi  D.  Carlos  Joseph  Gu- 
iierreí  de  los  Rios  Fernandez  de  Córdoba  Rohan  Chabot 
Suareí  de  Mendoza  Guzman  Zapata  Roquelaure  Argote  Án- 
gulo Berrio  y  Bocanegra,  Conde  de  Fernan-Nuñez,  Señor 
de  las  Villas  y  Castillo  de  Abencalcz  y  la  Morena  &c,  Grande 
de  España  de  primera  clase,  Caballero  de  la  Insigne  Orden 
del  Toisón  de  Oro,  Gran  Cruz  de  la  Real  y  distinguida  de 
Carlos  m,  Comendador  de  los  Diezmos  del  Septeno  en  la 
de  Alcántara,  Mariscal  de  Campo  de  los  Reales  Ejércitos, 
Gentilhombre  de  Cámara  de  Su  Majestad  con  ejercicio,  y 
su  Embajador  Estraordinario  y  Plenipotenciario  en  esta 
Corte  de  Lisboa:  y  la  Reina  Fidelísima,  A  mi  D.  Ayres  de 
Sá  e  Mello,  de  Su  Consejo,  Su  Ministro  y  Secretario  de  Es- 
tado de  los  Negocios  Estranjeros  y  de  Guerra. 

Y  después  de  haber  cambiado  nuestros  respectivos  ple- 
nos poderes,  hemos  convenido  en  que  los  Artículos  de  di- 
cho Tratado  sean  los  mismos  preliminares  sin  alteración 
alguna  sustancial  en  ellos,  que  son  los  siguientes: 


ART.  I. 

Se  ha  ajustado  y  convenido  que  con  la  gracia  y  bendiciofa 
de  Dios,  y  'en  virtud  de  la  dispensa  que  Nuestro  muy  Santo 
Padre  el  Papa  Pió  VI  ha  concedido  del  parentesco  de  con- 
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1785  possa  haver  entre  os  ditos  milito  altos  c  milito  poderosos  Prin- 
MÍj-°  cipes  o  Serenissimo  Infante  D.  Gabriel,  e  a  Serenissima  In- 
fanta Dona  Marianna  Victoria,  se  celebrarao  seus  despo- 
sorios e  matrimonio  por  palavras  de  presente,  segundo  a 
forma  proscripta  pelos  Sagrados  Cañones  e  Constituyes 
da  Igreja  Catholica  Apostólica  Romana,  para  cuja  celebra- 
do accordarao,  c  aflixarao  Suas  Magestades  Fidelissima  c 
Catholica  o  tempo  que  julgarem  conveniente,  posto  que  am- 
bos Serenissimos  Scnhores  Contrahentes  téem  a  idade  que  se 
requer:  c  se  farao  os  esponsaes  de  futuro  matrimonio  na 
Corte  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  para  o  qual  se  dardo 
os  poderes  e  auctoridade  necessarios,  assim  pelo  Serenissi- 
mo Infante  I).  Gabriel,  como  por  El-Rei  Catholico  seu  pae, 
ao  Embaixador,  Ministro  ou  pessoa  que  for  mais  do  seu 
agrado. 

AHT.  11. 

Considerando  El-Rei  Catholico  que  os  Serenissimos  es- 
posos devem  conservar  decorosamente  a  dignidade  do  seu 
alto  nascimento,  c  deixar  disposto,  para  que  fagam  o  mes- 
mo  seus  fdhos  c  legítimos  descendentes,  offerece  estabele- 
cer  com  rendas  proporcionadas  a  estes  necessarios  e  impor- 
tantes fins,  fundando  separadamente  em  cabera  do  Serenis- 
simo Infante  1).  Gabriel  um  Morgado  perpetuo  e  irrevoga- 
vel  debaixo  das  regras  e  circumstancias  que  correspondan^ 
a  estes  objectos,  obrigando  a  Coróa  á  satisfago  c  paga  das 
referidas  rendas  por  mezadas  ou  quarteis,  em  quanto  nao 
se  assignam  c  julguem  bens  cffectivos  que  as  produzam. 


AHT.  111. 

A  Rainha  Fidelissima  promette  e  se  obriga  a  dar  c  da- 
rá a  Serenissima  Infanta  Dona  Marianna  Victoria  sua  (i- 
lha  em  dote  e  a  favor  do  matrimonio  com  o  Serenissimo 
Infante  D.  Gabriel,  e  pagará  a  El-Rei  Catholico,  e  ao  Se- 
renissimo Infante,  ou  a  quem  seus  poderes  tiver  c  commis- 
sáo,  a  somma  de  quinhentos  mil  Escudos  de  oiro  do  Sol, 
ou  seu  justo  valor,  na  Villa  de  Madrid,  entregando-a  ao 
tempo  de  effectuar-se  o  matrimonio. 
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sanguinidad  y  afinidad  que  pueda  intervenir  entre  los  di-  1785 
chos  muy  altos  y  muy  poderosos  Príncipes  el  Serenísimo  ^Y™ 
Infante  D.  Gabriel  y  la  Serenísima  Infanta  D.  Mariana 
Victoria,  se  celebrarán  sus  desposorios  y  matrimonio  por 
palabras  de  presente,  según  la  forma  prescripta  por  los  Sa- 
grados Cañones  y  Constituciones  de  la  Iglesia  Católica  Apos- 
tólica Romana;  para  cuya  celebración  acordarán  y  fijarán 
Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  el  tiempo  que  tengan 
por  conveniente,  supuesto  que  ambos  Serenísimos  Señores 
Contrayentes  se  hallan  con  la  edad  requisita:  y  se  harán  los 
esponsales  de  futuro  matrimonio  en  la  Corte  de  Su  Majes- 
tad Fidelísima ;  para  lo  cual  se  darán  los  poderes  y  autori- 
dad necesarios,  así  por  el  Serenísimo  Infante  D.  Gabriel, 
como  por  el  Rey  Católico  su  padre,  al  Embajador,  Minis- 
tro ó  persona  que  fuere  mas  de  su  agrado. 

ART.  II. 

Considerando  El  Rey  Católico  que  los  Serenísimos  es- 
posos deben  mantener  decorosamente  la  dignidad  de  su  alto 
nacimiento,  y  dejar  disposición  para  que  hagan  lo  mismo 
sus  hijos  y  legítimos  descendientes,  ofrece  proveer  con  ren- 
tas proporcionadas  á  estos  necesarios  é  importantes  fines, 
fundando  separadamente  en  cabeza  del  Serenísimo  Infante 
D.  Gabriel  un  Mayorazgo  perpetuo  é  irrevocable  bajo  las 
reglas  y  llamamientos  que  correspondan  á  dichos  objectos, 
y  obligando  á  la  Corona  á  la  satisfacción  y  paga  de  las  re- 
feridas rentas  por  mesadas  ó  tercios,  mientras  no  señale  y 
adjudique  bienes  efectivos  que  las  produzcan. 


ART.  III. 

La  Reina  Fidelísima  promete  y  se  obliga  á  dar  y  dará 
6  la  Serenísima  Infanta  D.  Mariana  Victoria  en  dote  y 
á  favor  del  matrimonio  con  el  Serenísimo  Infante  D.  Ga- 
briel, y  pagará  al  Rey  Católico  y  al  Serenísimo  Infante  ó  á 
quien  tubiere  sus  poderes  y  comisión,  la  suma  de  quinien- 
tos mil  Escudos  de  oro  de  Sol,  ó  su  justo  valor,  en  la  villa 
de  Madrid,  entregándola  al  tiempo  de  efectuarse  el  matri- 
monio. 
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178»  ART.  IV. 

M^r1-°  El-Rei  Catholico  e  o  Serenissimo  Infante  D.  Gabriel 

se  obrigam  a  segurar  e  segurarüo  o  dito  dote  da  Sere- 
nissima  Infanta  Dona  Marianna  Victoria  em  boas  ren- 
das, e  assigna^oes  seguras,  á  satisfago  da  Rainha  Fidelissi- 
ma,  ou  das  pessoas  que  para  este  effeito  noraear  ao  tempo 
do  pagamento,  e  remetiera  logo  á  Rainha  Fidelissima  os  do- 
cumentos da  dita  assignagao;  e  no  casq  de  dissolver-se  o 
matrimonio,  e  que  por  dircito  tenha  logar  a  restituido  do 
dote,  será  este  restituido  á  Serenissima  Infanta,  ou  a  seus 
herdeiros  e  successores;  nos  quaes  se  satisfarao  os  rendi- 
mentos  dos  ditos  quinhcntos  mil  Escudos  de  oiro  do  Sol, 
a  rasao  de  cinco  por  cento,  desde  o  dia  da  dissolugao  até 
o  da  eflcctiva  restituicao. 

ART.  V. 

Por  meio  do  pagamento  effectivo  do  dito  dote,  que  a 
Rainha  Fidelissima  fará  nos  termos  e  tempo  que  Oca  dito, 
se  dará  por  satisfeita  a  Serenissima  Infanta  Dona  Marian- 
na Victoria,  para  nao  allegar  outro  algum  direito,  nem 
intentar  outra  alguma  accáo  ou  pretenfao,  solicitando  que 
lhe  pertencem  ou  possam  pertencer  outros  bens,  direitos 
ou  acedes  por  causa  de  heran^as  ou  maiores  successoes  da 
Rajnha  e  de  El-Rei  Fidelissimo  seus  paes,  nem  de  qualquer 
outra  maneira,  e  por  qualquer  causa  ou  titulo  que  for  ou 
seja,  que  o  saiba  ou  que  o  ignore:  bem  entendido,  que  de 
qualquer  qualidade  e  cóndilo  que  forem  as  cousas  ácima 
ditas,  deve  ficar  excluida  d'ellas:  e  a  Serenissima  Infanta, 
antes  de  effectuar  o  seu  desposorio  por  palavras  de  presen- 
te, fará  renuncia  em  boa  e  devida  forma  e  com  todas  as  se- 
guranzas, formas  c  solemnidades  que  forem  requeridas  para 
o  devido  effeito:  cuja  renuncia  confirmará  e  ratificará  logo 
depois  de  se  celebrar  o  matrimonio;  observando  o  mesmo 
o  Serenissimo  Infante  Dom  Gabriel;  que  já  entilo  será  seu  es- 
poso, com  as  mesmas  formas  e  solemnidades  com  que  $  Sere- 
nissima Infanta  tiver  feito  a  sobredita  priroeirct  renuncia, 
e  aínda  com  as  clausulas  que  se  julgarem  mais  convenien- 
tes o  pecessarias.  E  o  Serenissimo  Infante  Dom  Gabriel,  e 
a  Serenissima  Infanta  Dona  Marianna  Victoria  ficara  $ 
ficarao,  assim  de  presente  como  para  entao,  obrigados  ao 
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ART.  IV.  1789 

£1  Rey  Católico  y  el  Serenísimo  Infante  D.  Gabriel  se  **{** 
obligan  6  asegurar  y  asegurarán  el  dicho  dote  de  la  Sere- 
nísima Infanta  D.  Mariana  Victoria  eq  buenas  rentas  y 
asignaciones  seguras  á  satisfacción  de  la  Reina  Fidelísi- 
ma, ó  de  las  personas  que  para  este  efecto  nombrare  a|  tiem- 
po del  pagamento,  y  remitirá  luego  á  la  Reina  Fidelísima, 
los  documentos  de  dicha  asignación.  Y  en  caso  de  disolverse 
el  matrimonio,  y  que  por  derecho  tenga  lugar  la  restitu- 
ción del  dote,  será  este  restituido  á  la  Serenísima  Infanta, 
ó  á  sus  herederos  y  sucesores;  ¿  quienes  se  satisfarán  los 
réditos  de  dichos  quinientos  mil  Escudos  de  oro  del  Sol,  á 
razón  de  cinco  por  ciento,  desde  el  dia  de  la  disolución  hasta 
61  de  la  efectiva  restitución. 

ART.  v. 

Mediante  el  pagamento  efectivo  de  dicho  dote,  que  hará 
la  Reina  Fidelísima  en  el  término  y  tiempo  que  va  espre- 
sado, se  dará  por  satisfecha  la  Serenísima  Infanta  D.  Ma- 
riana Victoria,  para  no  alegar  otro  algún  derecho,  ni  in- 
tentar alguna  acción  ó  pretensión,  solicitando  que  la  per* 
tenecen  ó  pueden  pertenecer  otros  bienes,  derechos  ó  accio- 
nes por  causa  de  herencias  ó  mayores  sucesiones  de  la  Reina 
y  del  Rey  Fidelísimos  sus  padres,  ni  de  otra  cualquier  ma- 
nera y  por  qualquier  causa  ó  título  que  sea  é  fuere,  sabido 
ó  ignorado:  entendiéndose  que  de  cualquiera  calidad  y  con- 
dición que  fueren  las  cosas  arriba  dichas,  debe  quedar  es- 
cluida  de  ellas:  y  la  Serenísima  Infanta,  antes  de  efectuar- 
se su  desposorio  por  palabras  de  presente,'  hará  renuncia  en 
buena  y  debida  forma  y  con  todas  las  seguridades,  solem- 
nidades y  formas  que  fueren  necesarias  para  el  debido  efe- 
cto: la  cual  renuncia  confirmará  y  ratificará  luego  después 
que  se  haya  celebrado  el  matrimonio;  ejecutando  lo  mismo 
el  Serenísimo  Infante  D.  Gabriel,  que  ya  entonces  será  su 
esposo,  con  las  mismas  formas  y  solemnidades  que  la  So* 
runísima  Infanta  hubiere  usado  en  la  sobredicha  primera 
renuncia,  y  ademas  con  las  clausulas  que  se  juzgaren  con* 
venieutes  y  necesarias.  Y  el  Serenísimo  Infante  D.  Gabriel 
y  la  Serenísima  Infanta  D.  Mariana  Victoria  quedap  y 
quedarais  asi  de  presente  como  par*  entonces,  obligados 
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17S5  cumprimento  da  referida  renuncia  e  ratifica^ao  d'ella  em 
M  j™  virtude  e  conformidade  dos  presentes  Artigos,  devendo  ser 
a  referida  renuncia  c  suas  ratificacoes  havidas  e  julgadas, 
assim  presentemente  como  para  o  futuro,  por  bem  feitas  e 
verdaderamente  passadas  e  outorgadas.  E  as  ditas  renuncias 
se  farao  na  forma  mais  authentica  e  efficaz  que  poder  ser, 
para  que  sejam  boas  e  validas,  juntamente  com  todas  as 
clausulas  derogatorias  de  qualquer  lei,  jurisdic$lo,  costu- 
me,  direitos  e  constitui^des  a  isto  contrarias,  ou  que  impe- 
direm  ou  possam  impedir  cm  todo  ou  em  parte  as  ditas  re- 
nuncias e  ratificacoes;  e  para  effeito  e  validade  do  que  áci- 
ma íica  expressado  Suas  Magestades  a  Rainha  Fidelissima 
e  El-Rei  Catholico  derogarlo  e  derogam  desde  o  presente 
sem  reserva  alguma,  e  entendem  e  entenderlo,  assim  de 
presente  como  para  entilo,  terem  derogado  todas  as  excep- 
tes em  contrario. 

ART.  VI. 

El-Rei  Catholico  dará  á  Serenissima  Infanta  Dona  Ma- 
rianna  Victoria  á  sua  chegada  a  Hespanha,  para  os  seus 
anneis  e  joias,  o  valor  de  oitenta  mil  Pesos;  os  quaes  Ihe 
pertencerSo  sem  difliculdade  depois  de  celebrado  o  matri- 
monio, da  mesma  forma  que  todas  as  joias  que  trará  com- 
sigo,  as  quaes  serüo  suas  proprias  c  de  seus  herdeiros  e 
successores,  ou  d'aquelles  que  tiverem  seu  direito. 

ART.  VII. 

El-Rei  Catholico  assignará  e  constituirá  a  Serenissima 
Infanta  Dona  Marianna  Victoria,  em  occasiSo  de  viuvez, 
no  caso  de  verificar-se,  vinte  mil  Escudos  de  oiro  de  Sol, 
que  serSo  situados  sobre  rendas  e  térras,  cu  jos  productos 
annuaes  cheguem  á  referida  somma;  na  intelligencia  de  que 
nao  pagando  a  Coróa  por  si  mesma  a  dita  importancia  de 
vinte  mil  Escudos,  a  receberá  a  Serenissima  Infanta  por 
suas  m&os,  e  pela  sua  auctoridade  e  a  dos  seus  Commissa- 
rios  e  Ofticiaes,  das  rendas  e  térras  assignadas.  Ñas  ditas 
térras  proverá  as  justigas,  e  lhe  pertencerá  o  provimento 
dos  Officios  como  é  costume;  se  entende  porém,  que  os  di- 
tos Officios  n&o  poderao  ser  dados  sendo  a  Hespanhoes  de 
nascimento,  como  tambem  a  administrado  e  arrendamento 
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al  efecto  y  cumplimiento  de  dicha  renuncia  y  ratificación  1785 
de  ella,  por  virtud  y  en  conformidad  de  los  presentes  Ar-  **ff° 
tículos;  debiendo  ser  la  citada  renuncia  y  sus  ratificaciones 
habidas  y  juzgadas,  así  al  presente  como  en  lo  futuro,  por 
bien  hechas  y  verdaderamente  pasadas  y  otorgadas.  Y  las 
referidas  renuncias  se  harén  en  la  forma  mas  autentica  y 
eficaz  que  pudiere  ser,  para  que  sean  buenas  y  válidas,  jun- 
tamente con  todas  las  clausulas  derogatorias  de  cualquiera 
ley,  jurisdicion,  derechos,  constituciones  y  costumbres  ¿  esto 
contrarias,  ó  que  impidan  ó  puedan  impedir  en  todo  ó  en 
parte  dichas  renuncias  y  ratificaciones.  Y  para  efecto  y  va- 
lidación de  lo  que  arriba  queda  espresado,  Sus  Majestades 
el  Rey  Católico  y  la  Reina  Fidelísima  derogarán  y  dero- 
gan desde  ahora,  sin  reserva  alguna,  y  entienden  y  entende- 
rán, así  de  presente  como  para  entonces,  tener  derogadas 
todas  las  escepciones  en  contrario. 

ART.  VI. 

El  Rey  Católico  dará  á  la  Serenísima  Infanta  D.  Ma- 
riana Victoria  á  su  llegada  á  España,  para  sus  anillos  y  joyas, 
el  valor  de  ochenta  mil  Pesos;  los  cuales  la  pertenecerán 
sin  dificultad  después  de  celebrado  el  matrimonio,  de  la 
misma  suerte  que  todas  las  joyas  que  trajere  consigo,  y 
serán  propias  suyas  y  de  sus  herederos  y  sucesores,  y  de 
aquellos  que  tuvieren  su  derecho. 

ART.  VII. 

El  Rey  Católico  consignará  y  constituirá  á  la  Serení- 
sima Infanta  D.  Mariana  Victoria,  por  razón  de  viuvo- 
dad  para  el  caso  de  verificarse,  veinte  mil  Escudos  de  Oro 
del  Sol,  que  serán  situados  sobre  rentas  y  tierras,  cuyos  pro- 
ductos anuales  lleguen  á  la  espresada  suma:  en  la  inteli- 
gencia de  que  no  pagando  la  Corona  por  sí  misma  dicha 
cantidad  de  veinte  mil  Escudos,  la  percibirá  la  Serenísima 
Infanta  por  sus  manos  y  por  su  autoridad,  y  la  de  sus  Co- 
misarios y  Oficiales,  de  las  rentas  y  tierras  asignadas.  Y  en 
las  dichas  tierras  proveerá  las  justicias,  y  la  pertenecerá  la 
provisión  de  los  Oficios,  como  es  costumbre ;  entendiéndose 
que  los  dichos  Oficios  no  podrán  ser  dados  sino  á  Españo- 
lea de  nacimiento;  como  tampoco  la  administración  y  ar- 
to», i».  25 
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1785  das  ditas  térras,  conforme  o  costume  de  Hespanha.  E  a  So- 
MJJ-a  renissima  Infanta  entrará  a  possuir  a  expressada  a ss ignaro 
logo  que  tiverem  logar  as  arrhas,  para  gosar  d'ella  toda  a 
sua  vida,  seja  que  fique  em  Hespanha,  ou  que  se  retire  a 
outra  parte.  Porém,  se  em  logar  do  referido  a  Serenissima 
Infanta  estimar  por  melhor  um  augmento  de  dote  conforme 
o  costume  de  Hespanha,  El-Rei  Catholico  Ihe  dará  a  somma 
de  cento  sessenta  seis  mil  seiscentos  e  sessenta  seis  Escu- 
dos de  oiro  de  Sol  e  dois  tercos  de  outro,  que  faz  a  ter- 
ceira  parte  do  dito  dote;  e  este  augmento,  no  caso  de  dis- 
solugSo  do  matrimonio,  e  que  a  Serenissima  Infanta  sobre- 
viva ao  Serenissimo  Infante,  entrará  no  logar  de  heran$a 
para  Sua  Alteza  e  para  quem  d'ella  tenha  causa,  da  qual 
poderá  dispor  entre  vivos  e  por  ultima  vontade.  E  quando 
o  matrimonio  se  tenha  eífectuado,  se  fará  á  Serenissima  In- 
fanta assignaffto  da  dita  somma  para  gosa-la,  se  succeder 
o  caso  do  augmento  do  dote,  em  a  forma  que  Ihe  serüo  as- 
signados  o  capital  e  a  renda  do  mesmo  dote. 

ART.  VIII. 

El-Rei  Catholico  dará  e  assignará  6  Serenissima  Infanta 
Dona  Marianna  Victoria  para  as  despezas  da  sua  Cámara 
e  para  manter  seu  Estado  e  Casa  urna  somma  conveniente 
como  convem  a  mulher  de  tío  Alto  Principe  e  filha  de  tío 
Grandes  Reis,  assignando-lh'a  na  forma  e  mane  ira  que  se 
costuma  fazer  em  Hespanha  para  similhantes  sustentares 
e  despezas. 

ART.  IX. 

A  Rainha  Fidelissima  fará  conduzir  no  tempo  que  se 
njustar,  á  sua  custa  e  despeza,  a  Serenissima  Infanta  Dona 
Marianna  Victoria  sua  filha  á  fronteira  e  raia  de  Hespa- 
nha, com  a  dignidade  e  cortejo  que  requer  urna  tSo  Alta 
Princeza;  e  será  recebida  da  mesma  forma  da  parte  de  El- 
Rei  Catholico,  e  tratada  e  servida  com  toda  a  magnificen- 
cia que  Ihe  convem. 

ART.  X. 

No  caso  que  se  dissolva  o  matrimonio  entre  o  Serenis- 
simo Infante  Dom  Gabriel  e  a  Serenissima  Infanta  Dona 
Marianna  Victoria,  e  que  ella  sobreviva  ao  Serenissimo  In- 
fante, n'este  caso  será  livre  á  dita  Serenissima  Infanta  ou 
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rendamiento  de  dichas  tierras,  conforme  á  la  costumbre  dé  1788 
España.  Y  la  Serenísima  Infanta  entrará  á  poseer  la  espre-  *J¡£° 
saaa  asignación  luego  que  tubieren  lugar  las  arras,  para 
gozar  de  día  toda  su  vida,  sea  que  se  quede  en  España  ó 
se  retire  4  otra  parte.  Pero  si  en  lugar  de  lo  referido  la  Se- 
renísima Infanta  quisiere  mas  bien  un  aumento  de  dote, 
según  la  costumbre  de  España,  el  Rey  Católico  la  dará  la 
suma  de  ciento  sesenta  y  seis  mil  seiscientos  y  sesenta  y 
seis  Escudos  de  oro  del  Sol  y  dos  tercios  de  otro,  que  son 
la  tercera  parte  de  dicho  dote;  y  este  aumento,  en  caso  de 
disolución  del  matrimonio,  y  que  la  Serenísima  Infanta  so- 
breviva al  Serenísimo  Infante,  hará  veces  de  herencia  para 
Su  Alteza  y  para  quien  de  ella  tenga  causa,  de  la  cual  po- 
drá disponer  entre  vivos  y  por  última  voluntad.  Y  cuando 
el  matrimonio  se  haya  efectuado,  se  hará  á  la  Serenísima 
Infanta  asignación  de  dicha  suma,  para  gozarla,  si  sucediere 
el  caso  de  aumento  de  dote,  en  la  forma  que  la  serán  asi- 
gnados el  capital  y  la  renta  del  mismo  dote. 

ART.  TIII. 

El  Rey  Católico  dará  y  asignará  á  la  Serenísima  In- 
fanta D.  Mariana  Victoria  para  el  gasto  de  su  Cámara  y 
para  mantener  su  Estado  y  Casa  una  suma  conveniente» 
cual  pertenece  á  mujer  de  tan  Alto  Príncipe,  y  á  hija  de 
tan  Grandes  Reyes,  asignándola  en  la  forma  y  manera  que 
se  acostumbra  hacer  en  España  para  semejantes  manuten- 
ciones y  gastos. 

ART.  IX. 

La  Reina  Fidelísima  hará  conducir,  en  el  tiempo  que 
se  conviniere,  á  su  costa  y  gasto,  á  la  Serenísima  Infin- 
ta D.  Mariana  Victoria  su  hija  á  la  frontera  y  raya  de  Es- 
paña, con  el  cortejo  y  dignidad  que  corresponde  á  tan  Alta 
Princesa ;  y  será  recibida  de  la  misma  forma  por  parte  del 
Rey  Católico»  y  tratada  y  servida  con  toda  la  magnificen- 
cia que  la  conviene. 

ART.  X. 

En  caso  que  se  disuelva  el  matrimonio  del  Serenísimo 
Infante  D.  Gabriel  y  la  Serenísima  Infanta  D.  Mariana 
Victoria,  y  que  esta  sobreviva  al  Serenísimo  Infante,  será 
libre  6  la  dicha  Serenísima  Infanta  quedar  en  España  en 
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1785  ficar  em  Hespanha  no  logar  que  quizer,  ou  voltar  a  Por- 
if°  tugal9  ou  para  qualquer  outro  logar  conveniente,  aínda  que 
seja  fóra  dos  Reinos  de  Hespanha,  todas  e  quantas  vezes 
bem  lhe  parecer,  com  todos  os  seus  bens,  dote,  arrhas,  joias, 
vestidos  e  baixella  de  prata,  e  quaesquer  outros  movéis, 
com  os  seus  Officiaes  e  Criados  de  sua  Casa,  sem  que  por 
qualquer  ras&o  ou  cóndilo  que  for,  ninguem  lhe  possa  por 
algum  impedimento,  nem  embarazar  a  sua  partida  directa 
ou  indirectamente,  nem  impedir  o  uso  ou  recuperado  dos 
seus  mencionados  bens,  dote,  arrhas,  joias,  baixella  e  vesti- 
dos, nem  tao  pouco  das  assignagoes  que  lhe  tivessem  feito 
ou  devido  fazer;  e  para  este  effeito  dará  El-Rei  Catholico 
á  Rainha  Fidelissima  para  a  mencionada  Serenissima  In- 
fanta Dona  Marianna  Victoria  sua  filha,  aquellas  cartas 
de  seguranza  que  forem  necessarias,  assignadas  de  sua  pro- 
pria  mao  e  selladas  com  o  seu  sello;  e  desde  agora  para 
entao  o  segura  e  promette  por  si  e  pelos  Reis  seus  succes- 
sores,  em  fé  e  palavra  Real. 

ART.  XI. 

O  presente  Tratado  matrimonial  será  ratificado  solem- 
nemente pela  Rainha  Fidelissima  e  El-Rei  Catholico,  e  as 
ratificares  em  boa  e  devida  Forma  se  trocarlo  dentro  de 
vinte  dias,  ou  antes  se  for  possivel. 

Em  fé  do  que,  nos  outros  os  infraescriptos  Ministro  e 
Secretario  de  Estado,  e  Embaixador  Extraordinario,  firma- 
mos de  nossa  mao,  e  em  seu  nome,  e  em  virtude  de  nos- 
sos  plenos-poderes  o  presente  Tratado  matrimonial,  e  lhe 
havemos  feito  por  os  sellos  de  nossas  Armas,  em  Lisboa, 
a  11  de  Marco  de  1785. 

Ayres  de  Sá  e  Mello.  El  Conde  de  Fernán  Nuflez. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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el  lugar  que  quisiere,  ó  volver  á  Portugal,  ó  6  cualquier  1785 
otro  paraje  conveniente,  aunque  sea  fuera  de  los  Reynos  de  *}™ 
España,  todas  y  cuantas  veces  bien  le  pareciere,  con  todos 
sus  bienes,  dotes,  arras,  joyas,  vajilla,  vestidos  y  cualesquier 
otros  muebles,  con  sus  Oficiales  y  Criados  de  su  Casa,  sin 
que  por  cualquiera  razón  ó  consideración  que  sea  se  la 
pueda  poner  impedimento  ni  embarazo  alguno  6  su  partida 
directa  ó  indirectamente;  ni  impedirla  el  uso  ó  recupera- 
ción de  sus  referidos  bienes,  dote,  arras,  joyas,  vajilla  y 
vestidos,  ni  de  las  asignasiones  que  se  la  hubiesen  hecho 
ó  debido  hacer;  y  para  este  efecto  dará  el  Rey  Católico  ¿ 
la  Reina  Fidelísima  para  la  espresada  Serenísima  Infanta 
D.  Mariana  Victoria  su  hija,  aquellas  cartas  y  segurida- 
des que  fueren  necesarias,  firmada»  de  su  propia  mano,  y 
selladas  con  su  sello;  y  desde  ahora  para  entonces  lo  pro- 
mete y  asegura  por  sí  y  por  los  Reyes  sus  sucesores  con 
fé  y  palabra  Real. 

ART.  XI. 

El  presente  Tratado  matrimonial  será  ratificado  solem- 
nemente por  el  Rey  Católico  y  la  Reina  Fidelísima,  y  las 
ratificaciones  en  buena  y  debida  forma  se  cambiarán  den- 
tro de  veinte  dias,  ó  antes  si  pudiere  ser. 

En  fé  de  lo  cual,  nosotros  los  infrascritos  Embajador 
Estraordinario,  y  Ministro  y  Secretario  de  Estado,  firmamos 
de  nuestra  mano  en  su  nombre,  y  en  virtud  de  nuestros  ple- 
nos poderes,  el  presente  Tratado  matrimonial,  y  hemos  he- 
cho poner  en  él  los  sellos  de  nuestras  Armas,  en  Lisboa  á 
11  de  Marzo  de  1785. 

El  Conde  de  Fernán  NuDez.  Ayres  de  Sá  e  Mello. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


ESCRIPTURA  E  CONTRATO  MATRIMONIAL  DO  PRINCIPE  O  SE- 
NHOR  D.  JOAO  COM  A  INFANTA  DE  IIESPANHA  A  SENHORA 
DONA  CARLOTA  JOAQUINA,  ASSIGNADO  EJtf  MADRID  A  £7  DE 
MAR(;0  DE  1785. 


(do  original  que  se  guarda  no  archivo  da  secretaria  de  estado  dos  NEGOCIOS 

ESTRANGEIROS.) 


1785  Jim  el  nombre  de  la  Santísima  Trinidad,  Padre,  Hijo  y 

Marco  Espirito  Santo,  tres  Personas  y  un  solo  Dios:  á  su  honor  y 
gloria,  y  al  bien  de  estos  Reynos.  Sea  notorio  á  todos  los 
que  la  presente  Escritura  y  Contrato  matrimonial  vieren, 
como  hoy  dia  veinte  y  siete  de  Marzo  del  año  del  Naci- 
miento de  Nuestro  Señor  Jesu  Christo  de  mil  setecientos 
ochenta  y  cinco,  ante  mí  D.  Joseph  de  Galvez,  Caballero 
Gran  Cruz  de  la  distinguida  Orden  de  Carlos  III,  del  Con- 
sejo de  Estado  de  Su  Majestad,  Gobernador  del  Supremo 
Consejo  de  las  Indias,  Secretario  de  Estado  y  del  Despacho 
de  ellas  y  Notario  de  estos  Reynos,  él  muy  alto,  muy  ex- 
celente y  muy  poderoso  Príncipe  y  Rey  nuestro  Señor  Don 
Carlos  III  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Castilla,  de  León, 
de  Aragón,  de  las  Dos  Sicilias,  de  Jerusalén,  de  Navarra, 
de  Granada,  de  Toledo,  de  Valencia,  de  Galicia,  de  Mal- 
lorca, de  Sevilla,  de  Cerdeña,  de  Córdoba,  de  Córcega,  de 
Murcia,  de  Jáen,  de  los  Algarbes,  de  Algeciras,  de  Gibral- 
tar,  de  las  Islas  de  Canaria,  de  las  Indias  Orientales  y  Oc- 
cidentales, Islas  y  Tierraflrme  del  mar  Océano,  Archiduque 
de  Austria,  Duque  de  Borgoña,  de  Brabante  y  de  Milán; 
Conde  de  Abspurg,  de  Flandes,  del  Tírol  y  de  Barcelona, 
Señor  de  Vizcaya  y  de  Molina,  &c,  los  muy  altos  y  muy 
excelentes  y  muy  poderosos  Príncipes  de  España,  D.  Carlos 
y  D.  María  Luisa  nuestros  Señores,  la  muy  alta  y  muy  po- 
derosa Serenísima  Infanta  D.  Carlota  Joachina  hija  de  di- 
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chofl  Serenísimos  Principes,  nieta  de  Su  Majestad,  los  Se-  1789, 
renísiraos  Infantes  D.  Gabriel,  D.  Antonio  y  D.  María  Jo-  *$° 
sepha  hijos  del  Rey  nuestro  Señor,  y  D.  Luis  Antonio  Jayme 
hermano  de  Su  Majestad  de  la  una  parte;  y  de  la  otra  el 
Señor  D.  Enrique  de  Menezes  Marqués  de  Lourizal,  del 
Consejo  de  la  muy  alta,  muy  excelente  y  muy  poderosa 
Princesa  D.  María  Reina  Fidelísima  de  Portugal,  su  Em- 
bajador Estraordinario  y  Plenipotenciario,  autorizado  con 
su  pleno  poder,  y  el  del  muy  alto  y  muy  poderoso  Serení- 
simo Infante  D.  Juan  su  hijo,  bajo  la  autoridad  de  dicha 
Fidelísima  Reina  su  madre,  y  del  muy  alto,  muy  excelente 
y  muy  poderoso  Príncipe  D.  Pedro  Rey  Fidelísimo  su  pa- 
dre, los  cuales  poderes  han  de  quedar  en  mis  manos,  y 
coyas  copias  se  insertarán  al  fin  de  esta  Escritura:  hallán- 
dose presentes  los  Señores  Duque  de  Medinaceli,  Caballero 
de  la  insigne  Orden  del  Toisón  de  Oro,  Gran  Cruz  de  la 
de  Carlos  III,  Mayordomo  mayor  de  Su  Majestad;  Marqués 
de  Yaldecarzana,  Gran  Cruz  de  la  Orden  de  Carlos  III,  Su- 
miller de  Corps  de  Su  Majestad;  Marqués  de  Yillena,  Ca- 
ballero del  Toisón,  Gran  Cruz  de  Carlos  III,  Caballerizo 
mayor  de  Su  Majestad;  Marqués  de  Montealegre,  Caballero 
del  Toisón,  Gran  Cruz  de  Carlos  III,  Mayordomo  mayor 
del  Príncipe  nuestro  Señor;  Duque  de  Uceda,  Caballero  de 
las  mismas  Ordenes,  Sumiller  de  Corps  de  Su  Alteza ;  Mar- 
qués de  Astorga,  Gran  Cruz  de  Carlos  III,  Caballerizo  mayor 
de  Su  Alteza;  Conde  de  Atares,  Gran  Cruz  de  la  misma 
Orden,  Mayordomo  mayor  de  la  Princesa' nuestra  Señora; 
Marqués  de  Ariza,  Caballero  del  Toisón,  Gran  Cruz  de 
Carlos  III,  Caballerizo  mayor  de  Su  Alteza;  D.  Manuel  Pa- 
checo, Gran  Cruz  de  Carlos  III,  Capitán  de  la  Compañía 
Española  de  Reales  Guardias  de  Corps;  Duque  del  Arco, 
Gran  Cruz  de  Carlos  III,  Montero  mayor  del  Rey;  Conde 
del  Montijo,  Capitán  de  la  Real  Compañía  de  Alabarderos; 
Arzobispo  de  Toledo  Primado  de  las  Españas,  Canciller 
mayor  de  Castilla,  Gran  Cruz  de  Carlos  III;  el  Patriarca 
de  las  Indias,  Pro-Capellan  mayor  del  Rey,  Gran  Cancil- 
ler de  la  Orden  de  Carlos  III;  el  Arzobispo  de  Thebas,  Con- 
fesor del  Rey ;  Marqués  de  San  Vicente,  Mayordomo  mayor 
del  Serenísimo  Infante  D.  Gabriel;  Duque  de  Almodovar, 
Gran  Cruz  de  Carlos  III,  del  Consejo  de  Estado,  Mayor- 
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1785  domo  mayor  destinado  para  la  Serenísima  Infanta  D.  Ma- 
M^-°  riana  Victoria;  Príncipe  de  Mosserano,  Capitán  de  la  Com- 
pañía Flamenca  de  Reales  Guardias  de  Corps;  Príncipe  de 
la  Riccia,  Caballero  del  Toisón  y  San  Genaro,  Capitán  de 
la  Compañía  Italiana  de  Reales  Guardias  de  Corps;  Du- 
que de  Osuna,  Caballero  del  Toisón,  Gran  Cruz  de  Car- 
los III,  Coronel  de  Reales  Guardias  Españolas  de  Infan- 
tería; Conde  de  Floridablanca,  Gran  Cruz  de  Carlos  III, 
Consejero  de  Estado,  primer  Secretario  de  Estado  y  del 
Despacho;  Baylio  D.  Antonio  Valdés  y  Bazán,  Consejero 
Honorario  de  Estado,  Secretario  de  Estado  y  del  Despacho 
de  Marina;  D.  Pedro  de  Lerena,  Consejero  de  Estado  Ho- 
norario, Secretario  de  Estado  y  del  Despacho  de  Hacienda; 
Conde  de  Campománes,  Caballero  Pensionado  de  Carlos  III, 
Decano  Gobernador  interino  del  Consejo;  el  Obispo  de 
Jáen,  Inquisidor  general;  Duque  de  Castropiñano,  Cabal- 
lero de  la  Orden  de  San  Genaro,  Gentilhombre  de  Cámara 
del  Rey;  Marqués  de  Santa  Cruz,  Caballero  del  Toisón  y 
de  Santiago;  Duque  de  Hijar,  Caballero  del  Toisón,  Gran 
Cruz  de  Carlos  III;  Duque  de  Albuquerque,  Gran  Cruz  de 
Carlos  III;  Marqués  de  Cogolludo,  Gran  Cruz  de  Carlos  III; 
Marqués  de  Velamazan,  Gran  Cruz  de  Carlos  III;  Príncipe 
de  Monforte,  Caballero  de  San  Genaro;  Marqués  de  Villa- 
darias,  Gran  Cruz  de  Carlos  III;  Duque  de  Frias,  Gran 
Cruz  de  Carlos  III;  Marqués  de  Peñafiel,  Duque  de  Gra- 
nada de  Ega,  Conde  de  Mora,  Conde  de  Cerbellon,  Cabal- 
lero de  la  Orden  de  Alcántara,  Conde  de  Santa  Eufemia  y 
Marqués  de  Jamaica,  todos  Gentileshombres  de  Cámara  del 
Rey;  Duque  del  Parque,  Gobernador  del  cuarto  del  Sere- 
nísimo Infante  D.  Antonio;  y  Duque  de  Crillon  y  Mahon, 
Gran  Cruz  de  Carlos  III,  Capitán  general  de  los  Reales 
Ejércitos;  estipulando  el  Rey  por  sí  y  por  dichos  Serenísi- 
mos Príncipes  é  Infantes,  y  con  especialidad  por  la  muy 
alta  y  muy  poderosa  Serenísima  Infanta  D.  Carlota  Joa- 
china;  y  el  citado  Señor  Marqués  de  Lourizai  por  la  Ma- 
jestad de  la  Reina  Fidelísima  y  por  el  muy  alto  y  muy 
poderoso  Serenísimo  Infante  D.  Juan,  y  en  su  nombre, 
han  dicho  y  declarado:  Que  deseosos  de  que  para  mayor 
servicio  de  Dios,  exaltación  de  nuestra  santa  Fé  Católica  y 
bien  de  la  Cristiandad,  se  estreche  y  aumente  con  puevos 
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y  mas  fuertes  vínculos  el  parentesco  que  felizmente  hay  en-  1785 
tre  las  dos  Familias  Reales,  y  que  permanezcan  y  se  afir-  M*^° 
meo  entre  Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  y  sus  su- 
cesores la  amistad,  amor  y  buena  correspondencia  que  tanto 
importa  á  sus  monarquías,  subditos  y  vasallos,  han  creído 
que  nada  podría  contribuir  mas  eficaz  y  seguramente  á  lo- 
grar tan  importantes  y  saludables  fines  como  el  unir  en 
matrimonio  á  la  referida  muy  alta  y  muy  poderosa  Serení- 
sima Infanta  D.  Carlota  Joachina  con  el  espresado  muy 
alto  y  muy  poderoso  Serenísimo  Infante  D.  Juan:  y  para 
que  tenga  efecto,  la  Majestad  Católica  del  Rey  nuestro  Se- 
ñor por  sí  y  por  los  referidos  Serenísimos  Príncipes  é  In- 
fantes, y  señaladamente  por  la  Serenísima  Infanta  D.  Car- 
lota Joachina,  y  el  citado  Señor  Embajador  Estraordinario 
y  Plenipotenciario  Marqués  de  Lourizal,  en  nombre  de  la 
Majestad  de  la  Reina  Fidelísima  y  del  Serenísimo  Infante 
D.  Juan,  han  tratado  y  acordado  los  Artículos  siguientes: 

art.  i. 

Se  ha  ajustado  y  convenido  que  con  la  gracia  y  bendi- 
ción de  Dios,  y  precediendo  dispensa  de  nuestro  muy  Santo 
Padre  el  Papa  del  parentesco  de  consanguinidad  y  afinidad 
que  pueda  intervenir,  entre  los  dos  muy  altos  y  muy  pode- 
rosos Príncipes  el  Serenísimo  Infante  D.  Juan  y  la  Sere- 
nísima Infanta  D.  Carlota  Joachina,  como  también  de  la 
edad  de  dicha  Serenísima  Infanta  en  lo  que  fuere  necesario, 
se  celebrarán  sus  desposorios  y  matrimonio  por  palabras 
de  presente,  según  la  forma  prescripta  por  los  Sagrados 
Cánones  y  Constituciones  de  la  Iglesia  Católica  Apostólica 
Romana;  para  cuya  celebración  acordarán  y  fijarán  Sus 
Majestades  Católica  y  Fidelísima  el  tiempo  que  tengan  por 
conveniente,  y  se  harán  los  esponsales  de  futuro  matrimo- 
nio en  la  Corte  de  Su  Majestad  Católica;  para  lo  cual  se 
darán  los  poderes  y  autoridad  necesarios,  así  por  el  Sere- 
nísimo Infante  D.  Juan,  como  por  los  Reyes  Fidelísimos 
sus  padres,  al  Embajador,  Ministro  ó  persona  que  fuere 
mas  de  su  agrado. 

art.  II. 

Considerando  la  Reina  Fidelísima  que  los  Serenísimos 
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1785  Esposos  deben  mantener  decorosamente  la  dignidad  de  su 
w°  a't0  nacimiento,  y  dejar  disposición  para  que  hagan  lo 
mismo  sus  hijos  y  legítimos  descendientes,  ofrece  que  el 
Serenísimo  Infante  D.  Juan  llevará  á  este  matrimonio  las 
crecidas  rentas  que  le  corresponden  por  razón  del  Infan- 
tado, y  por  via  de  Mayorazgo,  con  todos  sus  derechos, 
preeminencias  y  regalías. 

ART.  III. 

El  Rey  Católico  promete  y  se  obliga  á  dar  y  dará  á  la 
Serenísima  Infanta  D.  Carlota  Joachina  su  nieta  en  dote, 
y  á  favor  del  matrimonio  con  el  Serenísimo  Infante  D. 
Juan,  y  pagará  á  la  Reina  Fidelísima,  y  al  Serenísimo 
Infante,  ó  á  quien  tubiere  sus  poderes  y  comisión,  la  suma 
de  quinientos  mil  Escudos  de  Oro  del  Sol,  ó  su  justo  va- 
lor, en  la  ciudad  de  Lisboa,  entregándola  al  tiempo  de  efe- 
ctuarse el  matrimonio. 

ART.  IV. 

La  Reina  Fidelísima  y  el  Serenísimo  Infante  D.  Juan 
se  obligan  á  asegurar  y  asegurarán  el  dicho  dote  de  la 
Serenísima  Infanta  D.  Carlota  Joachina  en  buenas  rentas 
y  asignaciones  seguras  á  satisfacion  del  Rey  Católico,  ó  de 
las  personas  que  para  este  efecto  nombrare  al  tiempo  del 
pagamento,  y  remitirá  luego  al  Rey  Católico  los  documen- 
tos de  dicha  asignación.  Y  en  caso  de  disolverse  el  matri- 
monio, y  que  por  derecho  tenga  lugar  la  restitución  del 
dote,  será  este  restituido  á  la  Serenísima  Infanta,  ó  A  sus 
herederos  y  sucesores;  á  quienes  se  satisfarán  los  réditos 
de  dichos  quinientos  mil  Escudos  de  Oro  del  Sol  á  razón 
de  cinco  por  ciento,  desde  el  dia  de  la  disolución  hasta  el 
do  la  efectiva  restitución. 

ART.  V. 

Mediante  el  pagamento  efectivo  de  dicho  dote,  que  hará 
el  Rey  Católico  en  el  término  y  tiempo  que  va  espresado» 
se  dará  por  satisfecha  la  Serenísima  Infanta  D.  Carlota  Joa- 
china, para  no  alegar  otro  algún  derecho,  ni  intentar  al- 
guna acción  ó  pretensión  solicitando  que  la  pertenecen,  ó 
pueden  pertenecer  otros  bienes,  derechos  ó  acciones,  por 
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causa  de  herencias,  ó  mayores  sucesiones  del  Rey  Cató-  ns* 
lico  su  abuelo,  ó  de  los  Serenísimos  Príncipe  y  Princesa  *|^* 
de  Asturias  sus  padres,  ni  de  otra  cualquiera  manera,  y 
por  cualquiera  causa  ó  título  que  sea  ó  fuere,  sabido  ó  ig- 
norado: entendiéndose  que  de  cualquiera  calidad  y  condi- 
ción que  fueren  las  cosas  arriba  dichas,  debe  quedar  es- 
cluida  de  ellas;  y  la  Serenísima  Infanta,  antes  de  efectuarse 
su  desposorio  por  palavras  de  presente,  hará  renuncia  en 
buena  y  debida  forma,  y  con  todas  las  .seguridades,  solem- 
nidades y  formas  que  fueren  necesarias  para  el  debido  efe- 
cto: la  cual  renuncia  confirmará  y  ratificará  luego  después 
que  se  haya  celebrado  el  matrimonio:  ejecutando  lo  mismo 
el  Serenísimo  Infante  D.  Juan,  que  ya  entonces  será  su 
esposo,  con  las  mismas  formas  y  solemnidades  que  la  Se- 
renísima Infanta  hubiere  usado  en  la  sobredicha  primera 
renuncia,  y  ademas  con  las  cláusulas  que  se  juzgaren  con- 
venientes y  necesarias.  Y  el  Serenísimo  Infante  D.  Juan 
y  la  Serenísima  Infanta  D.  Carlota  Joachina  quedan  y 
quedarán,  así  de  presente  como  para  entonces,  obligados 
al  efecto  y  cumplimiento  de  dicha  renuncia  y  ratificación 
de  ella,  por  virtud  y  en  conformidad  de  los  presentes  Ar- 
tículos; debiendo  ser  la  citada  renuncia  y  sus  ratificaciones 
habidas  y  juzgadas,  así  al  presente  como  en  lo  futuro,  por 
bien  hechas  y  verdaderamente  pasadas  y  otorgadas.  Y  las 
referidas  renuncias  se  harán  en  la  forma  mas  autentica  y 
eficaz  que  pudiere  ser,  para  que  sean  buenas  y  válidas, 
juntamente  con  todas  las  cláusulas  derogatorias  de  cual- 
quiera ley,  jurisdicion,  derechos,  constituciones  y  costum- 
bres á  esto  contrarias,  ó  que  impidan  ó  puedan  impedir 
en  todo  ó  en  parte  dichas  renuncias  y  ratificaciones.  Y 
para  efecto  y  validación  de  lo  que  arriba  queda  espresado, 
Sus  Majestades  el  Rey  Católico  y  la  Reina  Fidelísima  de- 
rogarán y  derogan  desde  ahora,  sin  reserva  alguna,  y  en- 
tienden y  entenderán,  así  de  presente  como  para  entonces, 
tener  derogadas  todas  las  escepciones  en  contrario. 


aet.  vi. 
La  Reina  Fidelísima  dará  á  la  Serenísima  Infanta  D. 
Carlota  Joachina  á  su  llegada  á  Portugal,  para  sus  anillos 
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1785       y  joyas,  el  valor  de  ochenta  mil  Pesos;  los  cuales  la  per- 
*i™      tenecerán  sin  dificultad  después  de  celebrado  el  matrimo- 
nio, de  la  misma  suerte  que  todas  las  joyas  que  llevare 
consigo,  y  serán  propias  suyas  y  de  sus  herederos  y  suce- 
sores, y  de  aquellos  que  tubieren  su  derecho. 


ART.  VII. 

La  Reina  Fidelísima  consignará  y  constituirá  á  la  Se- 
renísima Infanta  D.  Carlota  Joachina,  por  razón  de  viu- 
vedad  para  el  caso  de  verificarse,  veinte  mil  Escudos  de 
Oro  del  Sol,  que  serán  situados  sobre  rentas  y  tierras  cuyos 
productos  anuales  lleguen  á  la  espresada  suma:  en  la  inte- 
ligencia de  que  no  pagando  la  Corona  por  sí  misma  dicha 
cantidad  de  veinte  mil  Escudos,  la  percibirá  la  Serenísima 
Infanta  por  sus  manos  y  por  su  autoridad,  y  la  de  sus  Co- 
misarios y  Oficiales,  de  las  rentas  y  tierras  asignadas.  Y 
en  las  dichas  tierras  proveerá  las  Justicias,  y  la  pertenecerá 
la  provisión  de  los  Oficios,  como  es  costumbre;  entendién- 
dose que  los  dichos  Oficios  no  podrán  ser  dados  sino  á  Por- 
tugueses de  nacimiento,  como  tampoco  la  administración 
y  arrendamiento  de  dichas  tierras,  conforme  á  la  costum- 
bre de  Portugal.  Y  la  Serenísima  Infanta  entrará  á  poseer 
la  espresada  asignación  luego  que  tubieren  lugar  las  arras, 
para  gozar  de  ella  toda  su  vida,  sea  que  se  quede  en  Por- 
tugal, ó  se  retire  á  otra  parte.  Pero  si  en  lugar  de  lo  re- 
ferido la  Serenísima  Infanta  quisiere  mas  bien  un  aumento 
de  dote,  según  la  costumbre  de  España,  la  Reina  Fidelí- 
sima la  dará  la  suma  de  ciento  sesenta  y  seis  mil  seiscien- 
tos y  sesenta  y  seis  Escudos  de  Oro  del  Sol  y  dos  tercios 
de  otro,  que  son  la  tercera  parte  de  dicho  dote :  y  este  au- 
mento, en  caso  de  disolución  del  matrimonio,  y  que  la  Se- 
renísima Infanta  sobreviva  al  Serenísimo  Infante,  hará  veces 
de  herencia  para  Su  Alteza  y  para  quien  de  ella  tenga  causa ; 
de  la  cual  podra  disponer  entre  vivos,  y  por  última  volun- 
tad. Y  cuando  el  matrimonio  se  haya  efectuado,  se  hará 
á  la  Serenísima  Infanta  asignación  de  dicha  suma  para  go- 
zarla si  sucediere  el  caso  de  aumento  de  dote,  en  la  forma 
que  la  serán  asignados  el  capital  y  la  renta  del  mismo 
dote. 
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ART.  VIII.  17» 

La  Reina  Fidelísima  dará  y  asignará  á  la  Serenísima  M|^° 
Infanta  D.  Carlota  Joa china  para  el  gasto  de  su  Cámara, 
y  para  mantener  su  Estado  y  Casa,  una  suma  conveniente, 
cual  pertenece  á  mujer  de  tan  alto  Principe,  y  nieta  de 
tan  gran  Rey,  é  hija  de  los  Serenísimos  Príncipes  de  As- 
turias, asignándola  en  la  forma  y  manera  que  se  acostum- 
bra hacer  en  Portugal  para  semejantes  manutenciones  y 
gastos. 


ART.  IX. 

£1  Rey  Católico  hará  conducir  en  el  tiempo  que  se 
conviniere,  á  su  costa  y  gasto,  á  la  Serenísima  Infanta  D. 
Carlota  Joachina  á  la  frontera  y  raya  de  Portugal,  con  el 
cortejo  y  dignidad  que  corresponde  á  tan  alta  Princesa';  y 
será  recibida  de  la  misma  forma  por  parte  de  la  Reina 
Fidelísima,  y  tratada  y  servida  con  toda  la  magnificencia 
que  la  conviene. 

ART.  x. 

En  caso  que  se  disuelva  el  matrimonio  del  Serenísimo 
Infante  D.  Juan  y  la  Serenísima  Infanta  D.  Carlota  Joa- 
china, y  que  esta  sobreviva  al  Serenísimo  Infante,  será  libre 
á  la  dicha  Serenísima  Infanta  quedar  en  Portugal  en  el 
lugar  que  quisiere,  ó  volver  á  Espalla,  ó  á  cualquier  otro 
paraje  conveniente,  aunque  sea  fuera  de  los  Rey u os  de 
Portugal,  todas  y  cuantas  veces  bien  le  pareciere,  con  todos 
sus  bienes,  dote,  arras,  joyas,  vajilla,  vestidos  y  cualesquier 
otros  muebles,  con  sus  Oficiales  y  Criados  de  su  Casa,  sin 
que  por  cualquiera  razón  6  consideración  que  sea,  se  la 
pueda  poner  impedimiento  ni  embarazo  alguno  á  sua  par- 
tida, directa  ó  indirectamente;  ni  impedirla  el  uso  ó  recu- 
peración de  sus  referidos  bienes,  dote,  arras,  joyas,  vajilla 
y  vestidos,  ni  de  las  asignaciones  que  se  la  hubieren  hecho 
ó  debido  hacer;  y  para  este  efecto  dará  la  Reina  Fidelísima 
al  Rey  Católico,  para  la  sobredicha  Serenísima  Infanta  D. 
Carlota  Joachina  su  nieta,  aquellas  cartas  y  seguridades 
que  fueren  necesarias,  firmadas  de  su  propia  mano,  y  sel- 
ladas con  su  sello :  y  desde  ahora  para  entonces  lo  promete 
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1788       y  asegura  por  sí  y  por  los  Reyes  sus  sucesores  con  fé  y 
M|VC0      palabra  Real. 

Y  Su  Magestad  Católica  se  ha  obligado  y  obliga  á  ha- 
cer registrar  el  presente  Contrato,  sin  reserva  ni  limitación 
alguna,  en  su  Consejo  de  Estado,  y  en  las  demás  partes 
que  sea  costumbre;  y  el  dicho  Señor  Embajador  Marqués 
de  Lourizal  ha  prometido  y  promete  igualmente  en  nombre 
de  la  Majestad  de  la  Reina  Fidelísima  y  del  muy  alto  y 
muy  poderoso  Serenísimo  Infante  D.  Juan  que  Su  Majes- 
tad y  Alteza  aprobarán  y  ratificarán  Artículo  por  Artículo 
el  presente  Contrato,  y  darán  sus  Letras  de  ratificación  es- 
pedidas en  buena  y  debida  forma  dentro  de  veinte  dias  con- 
tados desde  el  presente,  para  que  se  cambien  en  la  manera 
acostumbrada ;  con  promesa  de  hacerle  registrar  en  el  Con- 
sejo de  Estado  de  Su  Majestad  Fidelísima,  y  en  las  demás 
partes  donde  sea  costumbre,  sin  restricción  ni  modificación 
alguna:  prometiendo  respectivamente  Sus  Majestades  Ca- 
tólica y  Fidelísima  por  sí,  y  por  la  Serenísima  Infanta  D. 
Carlota  Joachina  y  él  Serenísimo  Infante  D.  Juan,  y  por 
sus  herederos  y  sucesores,  guardar,  cumplir  y  observar  in- 
violavelmente  los  sobredichos  Artículos  y  Convenciones,  sin 
contravenir  jamás  á  ellos,  ni  permitir  se  contravenga  dire- 
cta ó  indirectamente;  porque  así  Su  Majestad  Católica  y 
los  Serenísimos  Príncipes  é  Infantes,  y  el  Señor  Embajador 
Marqués  de  Lourizal  en  nombre  de  la  Majestad  de  la  Reina 
Fidelísima,  y  del  Serenísimo  Infante  D.  Juan,  lo  han  esti- 
pulado, prometido  y  otorgado,  y  lo  han  firmado  de  sus 
propias  manos:  hallándose  presentes  por  testigos  los  Seño- 
res Duque  de  Medinaceli,  Marqués  de  Valdecarzana,  Mar- 
qués de  Villena,  Marqués  de  Montealegre,  Duque  de  Uceda, 
Marqués  de  Astorga,  Conde  de  Atares,  Marqués  de  Ariza, 
D.  Manuel  Pacheco,  y  Duque  del  Arco.  De  cuyo  referido 
Tratado  y  Contrato  yo  el  dicho  Secretario  de  Estado  D.  Jo- 
seph  de  Galvez,  Notario  de  los  Reynos,  he  hecho  dos  ori- 
ginales de  un  mismo  tenor,  él  uno  para  poner  em  manos 
de  dicho  Señor  Embajador  Marqués  de  Lourizal,  y  él  otro 
para  quedar  en  las  mias,  y  sacar  de  él  y  entregar  los  ins- 
trumentos y  traslados  autorizados  que  fueren  necesarios, 
y  se  me  pidieren. 


&BIHADO  DA  SBNH0RA  D.  1IARU  I.  399 

Fecho  fué  lo  sobredicho  en  la  villa  de  Madrid,  Corte  de  1785 
Su  Majestad  Católica,  y  en  su  Real  Palacio,  en  los  referidos  M|y° 
dia,  mes  y  año  al  principio  de  esta  Escritura  mencionados. 


Yo  el  Rey. 
Yo  el  Príncipe. 
Yo  la  Princesa. 
Carlota. 
Gabriel. 
Antonio. 
María  Josefa. 
Luis. 


Márquez  do  Lourigal. 


Pasó  ante  mi  el  Secretario  de  Estado,  Escribano  y  No* 
tario  publico  sobredicho. 

Ü.  Joseph  de  Galrez. 


ESCRIPTURA  E  CONTRATO  MATRIMONIAL  DA  INFANTA  A  SE- 
MI O II A  D.  MARIANNA  VICTORIA  COM  O  SENIIOR  D.  GABRIEL 
INFANTE  DE  HESPANÜA,  ASS1GNADA  EM  LISBOA  A  1*  DB 
ABRIL  DE  1785. 


(do  original  que  se  guarda  no  ¿ncmvo  da  secretaria  db  botado 

DOS  NEGOCIOS  ESTRANGEIROS.) 

1783  L/m  Nome  da  Santissima  Trindadc,  Padre,  Filbo  e  Es- 

J£  pirito  Santo,  Tres  Pessoas  disti  netas  e  um  só  Deus  Ver- 
dadeiro,  para  sua  honra,  gloria  e  bem  d'estes  Reinos.  Seja 
notorio  a  todos  os  que  as  presentes  virem  e  este  Accordo 
de  Casamento,  que  boje  Terca  fe  ira  doze  de  Abril  do  Anno 
do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  mil  se- 
tecentos  oitenta  e  cinco,  perante  mim  D.  Thomás  de  Lima 
Vasconcellos  Nogueira  Telles  da  Silva,  Visconde  de  Villa- 
Nova  da  Cerveira,  Gentil-Homem  da  Cámara  de  Sua  Ma- 
gestade,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocios  do 
Reino,  e  Notario  d'estes  Reinos  e  de  todos  os  seus  Do- 
minios, a  Muito  Alta,  Muito  Excellente  e  Muito  Poderosa 
Princeza  D.  María  Primeira,  pela  Graga  do  Deus,  Rainha 
de  Portugal  e  dos  Algarves,  d'aquem  e  d'alem  mar,  em 
África  Senhora  de  Guiñé,  e  da  Conquista,  Navegado  e 
Commercio  da  Ethiopia,  Arabia,  Persia  e  da  India  etc.;  o 
Muito  Alto,  Muito  Excel  le  rite  e  Muito  Poderoso  Principe 
D.  Pedro  Terceiro,  pela  Gra^a  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e 
dos  Algarves,  d'aquem  e  d'alem  mar,  em  África  Senhor  de 
Guiñé,  e  da  Conquista,  Navegado  e  Commercio  da  Ethio- 
pia, Arabia,  Persia  e  da  India  etc.;  a  Muito  Alta  e  Muito 
Poderosa  Serenissima  Infanta  D.  Marianna  Victoria ;  o 
Muito  Alto  e  Muito  Poderoso  Principe  de  Portugal  D. 
José,  Filhos  de  Suas  Magestades;  a  Muito  Alta  e  Muito 
Poderosa  Princeza  de  Portugal  D.  María  Francisca  Bene- 
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dicta»  irmS  e  ñora  da  Rainha  Fidel issiraa;  o  Serenissimo  1785 
Infante  D.  Jo5o,  filho  de  suas  ditas  Magestades,  e  a  Seré-  Aj£u 
nissima  Infanta  D.  María  Anna,  irmff  da  mesraa  Rainha  Fi- 
delissiraa  de  urna  parto;  e  da  outra  o  Senhor  D.  Carlos 
José  Gutierres  de  los  Rios  Fernandes  de  Cordova,  Conde 
de  Fernán  Nufiez,  Grande  de  Hespanha  de  primeira  classe, 
Cavolleiro  da  Insigne  Ordem  do  Tozfio  de  Oiro,  Gram-Cruz 
da  Real  e  distincta  de  Carlos  Terceiro,  Commendador  dos 
Dizimos  do  Septeno  na  de  Alcántara,  Senhor  das  Villas  e 
Castello  de  Abencales  e  da  Morena  etc.,  Marechal  de  Campo 
dos  Reaes  Exercitos,  Gentil-Homem  da  Cámara  com  excr- 
cicio  e  Embaí  xador  Extraordinario  e  Plenipotenciario  do 
Muito  Alto,  Muito  Excellente  e  Muito  Poderoso  Príncipe 
D.  Carlos  Terceiro,  Rei  Catholico  de  Hespanha,  auctori- 
sado  com  seu  pleno  poder,  e  com  o  do  Muito  Alto  e  Muito 
Poderoso  Principe  o  Serenissimo  Infante  D.  Gabriel,  filho 
de  El-Rei  Catholico,  obrando  debaixo  da  auctoridade  do 
dito  Senhor  Rei  seu  pae;  os  quaes  plenos  poderes  hSo.de 
ficar  en»  minhas  müos,  e  as  suas  copias  se  insertarlo  no 
(im  d'esta  Escriptura:  achando-se  presentes  o  Senhor  D. 
Antonio,  o  Senhor  D.  José,  o  Cardeal  Patriarcha,  o  Duque 
de  Lafoes,  General  junto  á  Real  Pessoa  de  Sua  Magestade 
e  Governador  das  Armas  da  Corte  e  Provincia  da  Extre- 
madura, o  Duque  de  Cada  val,  o  Márquez  de  Marialva,  Es- 
tribeiro  Mor,  o  Márquez  das  Minas,  o  Márquez  de  Pe- 
na Iva,  o  Conde  Copeiro  Mor,  o  Conde  de  Sao  Payo,  o  Conde 
de  Villa  Verde,  o  Conde  de  Cantanhede,  o  Monteiro  Mor, 
D.  José  de  Lancastre,  e  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes 
Breyner,  todos  Gentis-Homens  da  Cámara  de  Sua  Mages- 
tade Fidelissima,  D.  Pedro  da  Cámara,  Estribeiro  Mor  do 
Senhor  Rei  D.  Pedro,  o  Conde  de  Atalaya,  o  Conde  de  S. 
Lourenco,  o  Conde  de  Valle  de  Reis,  Nuno  José  Fulgencio 
de  Mendonca  e  Moura,  o  Conde  de  Povolide,  o  Conde  de 
Valladares,  e  o  Conde  de  Aveiras  Ntrtio  da  Silva  Tello, 
todos  Gentis-Homens  da  sua  Cámara;  o  Conde  de  Valle  de 
Reis,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  e  Presidente  do  Con- 
selho  da  Fazenda,  o  Márquez  de  Lavradio,  Veador  da  Se- 
renissima  Princeza  de  Portugal,  o  Conde  de  Redondo, 
Veador  da  Casa  Real,  o  Conde  de  Vimieiro,  o  Márquez  de 
Castello  Melhor,  o  Márquez  de  Valen$a,  o  Márquez  de 

TOV.III.  26 
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1785  Alorna,  o  Conde  de  Aveiras,  o  Conde  de  S.  Vicente,  Mar- 
A]£l1  tinho  de  Mello  e  Castro,  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negocios  da  Marinha  e  Dominios  Ultramarinos,  Ayres 
de  Sí\  e  Mello,  Ministro  c  Secretario  d'Estado  dos  Nego- 
cios Estrangeiros  e  da  Guerra,  o  Reverendo  Arcebispo  de 
Thessalonica,  o  Reverendo  Arcebispo  de  Lacedemonia,  o 
Reverendo  Rispo  de  Coimbra,  Conde  de  Arganil,  o  Prin- 
cipal Decano  I).  Thomás  de  Almcida;  os  Principaes  D. 
José  Joaquim  de  Vasconcellos,  Antonio  Xavier  de  Miranda, 
D.  Luiz  de  Noronha,  Agostinho  Armando  de  Vasconcellos 
Rohan  e  D.  Francisco  Xavier  de  Castro,  o  Conde  de  Re- 
zende  e  D.  Joao  José  Louren^o  de  Mello,  ambos  Capitaes 
da  Guarda  Real:  estipulando  as  referidas  Magestades  a 
Rainha  e  El-Rei,  assim  por  si,  como  pelos  sobreditos  Sc- 
renissimos  Principe  e  Infante  seus  filhos,  e  com  especia- 
lidade  pela  Muito  Alta  e  Muito  Poderosa  Serenissima  In- 
fanta D.  Marianna  Victoria,  e  o  dito  Senhor  Conde  de 
Fernán  Nuñez  pela  Magestadc  de  El-Rei  Catholico,  e  pelo 
Muito  Alto  e  Muito  Poderoso  Infante  D.  Gabriel,  e  em  seu 
nome  disseram  e  declararam,  que  havendo  considerado  as- 
sim as  referidas  Magestades  da  Rainha  e  El-Rei  de  Portu- 
gal, como  Sua  Magestade  Catholica,  que  a  unido  e  amtzade 
que  entre  elles  subsiste  é  o  mais  solido  apoio  da  sua  gran- 
deza e  soberanía,  e  o  mais  seguro  fundamento  da  felici- 
dade  dos  seus  vassallos,  e  querendo  estreitar  mais  os  yin- 
culos  de  sangue  e  parentesco,  se  entendeu  que  nada  pode 
contribuir  mais  a  confirmar  e  augmentar  de  urna  maneira 
ainda  mais  perfeita  (se  é  possivel)  a  estreita  corresponden- 
cia e  harmonia  que  deve  sempre  subsistir  entre  as  suas  Ca- 
sas, do  que  assignar  desde  agora  o  casamento  do  Serenis- 
simo  Infante  D.  Gabriel  com  a  Serenissima  Infanta  D.  Ma- 
rianna Victoria ;  e  para  este  effeito  assim  as  Magestades  da 
Rainha  e  Rei  de  Portugal  por  si,  e  pelos  Serenissimos 
Principe  e  Infante  seus  filhos,  e  com  especialidade  pela 
Serenissima  Infanta  D.  Marianna  Victoria,  como  o  referido 
Senhor  Embaixador  Extraordinario  Conde  Fernán  Nufiez, 
em  nome  da  Magestade  de  El-Rei  Catholico  e  do  Serenis- 
simo  Infante  D.  Gabriel,  trataram  e  accordaram  os  Artigo? 
na  conformidade  dos  que  já  se  haviam  ajustado  no  Tratado 
Matrimonial  celebrado  em  Lisboa  entre  Ayres  de  Sá  e 
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Mello,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  Es-      tro 
trangeiros  e  da  Guerra,  e  o  mesmo  Senhor  Conde  de  Fer-      A*""1 
nan  Nuñez,  munidos  com  os  seas  plenos  poderes  para  o 
dito  effeito,  sendo  os  referidos  Artigos  os  seguintes. 

ART.  i. 

Tem-se  ajustado  e  conrindo  que  com  a  Graca  é  Ben^o 
de  Deus,  e  em  virtude  da  dispensa  que  o  nosso  muito  Santo 
Padre  Pió  Sexto  tem  concedido  do  parentesco  de  consan- 
guinidade  e  affinidade  que  possa  harer  entre  os  ditos  Muito 
Altos  e  Muito  Poderosos  Principes,  o  Serenissimo  Infante 
D.  Gabriel  e  a  Serenissima  Infanta  D.  Marianna  Victoria, 
se  celebrarlo  seus  despozorios  e  matrimonio  por  palayras 
de  presente,  segundo  a  forma  prescripta  pelos  Sagrados  Ca- 
ñones e  Constitui$5es  da  Igreja  Catholica  Apostólica  Ro- 
mana, para  cuja  celebrado  accordarlio  e  fixarSo  Suas  Ma- 
gestades  Fidelissima  e  Catholica  o  tempo  que  julgarem  con- 
veniente, postoque  ambos  os  Serenissimos  Senhores  Con-* 
trábenles  téem  a  idade  que  se  requer:  e  se  fario  os  Espon- 
saes  de  futuro  matrimonio  na  Corte  de  Sua  Magestade 
Fidelissima,  para  o  qual  se  dari&o  os  poderes  e  a  tic tor idade 
necessarios,  assim  pelo  Serenissimo  Infante  D.  Gabriel  eomo 
por  El-Rei  Catbolico  seu  pae  ao  Embaixador,  Ministro  ou 
pessoa  que  for  mais  do  seu  Real  Agrado. 

ART.  II. 

Considerando  a  Magestade  de  El-Rei  Catbolico  que  o* 
Serenissimos  esposo»  devem  conservar  decorosamente  a 
dignidade  do  seu  alto  nascimento,  e  deixar  disposto  para 
que  fa^am  o  mesmo  seus  filhos  e  legítimos  descendentes, 
offerece  estabelecer  com  rendas  proporcionadas  a  estes  ne- 
cessarios e  importantes  fíns,  fundando  separadamente  em 
cabera  do  Serenissimo  Infante  D.  Gabriel  um  Morgado  per-* 
petuo  e  irrevogavel,  debaixo  das  regras  e  circumstancias 
que  eorrespondam  a  estes  objectos,  obrigando  a  Corda  á 
satisfago  e  paga  das  referidas  rendas  por  mezadas  ou  quar- 
teis,  em  quanto  nSo  se  assigna»  e  julguem  bens  efectivos 
que  as  produzam. 

art.  nf . 

A  Magestade  da  Rainha  Fidelissima  promette  e  se  obriga 
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1785  a  dar  e  dará  á  Serenissima  Infanta  D.  Marianna  Victo- 
Af|l1  ria  sua  íilha  em  dote  c  a  favor  do  matrimonio  com  o  Se- 
renissimo  Infante  D.  Gabriel,  e  pagará  á  Magestade  de 
El-Rei  Catholico  e  ao  Serenissimo  Infante  D.  Gabriel,  ou 
a  qucm  seus  poderes  tiver  e  commissao,  a  somma  de  qui- 
nhentos  mil  Escudos  de  oiro  do  Sol,  ou  seu  justo  valor  na 
Villa  de  Madrid,  entregando-a  ao  lempo  de  effectuar-se  o 
matrimonio. 

ART.  IV. 

A  Magcstade  de  El-Rei  Catholico  e  o  Serenissimo  In- 
fante D.  Gabriel  se  obrigam  a  segurar  e  scgurarao  o  dito 
dote  da  Serenissima  Infanta  D.  Marianna  Victoria  em  boas 
rendas  e  assignagoes  seguras  á  satisfago  da  Magcstade 
da  Rainha  Fidclissima  ou  das  pessoas  que  para  este  ef- 
feito  nomear  ao  tempo  do  pagamento,  e  remetterá  logo  á 
Rainha  Fidclissima  os  documentos  da  dita  assigna^ao.  E  no 
caso  de  dissolver-se  o  matrimonio,  c  que  por  direito  tenha 
logar  a  restituido  do  Dote,  será  este  restituido  á  Serenis- 
sima Infanta  ou  a  seus  herdeiros  e  succcssores;  aos  quaes 
se  satisfago  os  rendimentos  dos  ditos  quinhentos  mil  Es- 
cudos de  oiro  do  Sol,  a  rasao  de  cinco  por  cento,  desde  o 
dia  da  dissoluc&o  ató  ao  da  effectiva  restituido. 

ART.  V. 

Por  mcio  do  pagamento  effectivo  do  dito  dote,  que  a 
Magestade  da  Rainha  Fidclissima  fará  nos  termos  e  tempo 
que  fica  dito,  se  dará  por  satisfeita  a  Serenissima  Infanta 
D.  Marianna  Victoria,  para  nao  allegar  outro  algum  di- 
reito, nem  intentar  outra  alguma  acgSo  ou  pretendo,  so- 
licitando que  lhe  pertencem  ou  possam  pertencer  ou- 
tros  bens,  direitos  ou  ac^óes  por  causa  de  heran^as  ou 
maiores  successoes  da  Rainha  e  Rei  Fidelissimos  seus  paes, 
nem  de  qualquer  ,outra  mancira,  e  por  qualquer  causa  ou 
titulo  que  for  ou  seja,  que  o  saiba  ou  que  o  ignore:  bem 
entendido  que  de  qualquer  qualidade  e  condigno  que  forem 
as  causas  ácima  ditas,  deve  ficar  excluida  d'ellas.  E  a  Sere- 
nissima Infanta,  antes  de  effeituar  o  seu  desposorio  por  pa- 
la v  ras  de  presente,  fará  renuncia  em  boa  e  devida  forma,  e 
com  todas  as  seguranzas,  formas  e  solemnidades  que  forem 
requeridas  para  o  devido  effeito;  cuja  renuncia  confirmará 
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e  ratificará  logo  depois  de  se  celebrar  o  matrimonio,  ob-  km 
señando  o  mesmo  o  Serenissimo  Infante  D.  Gabriel,  que  Ab'il 
já  entilo  será  scu  esposo,  com  as  mesmas  formas  e  solem- 
nidades que  a  Serenissiroa  Infanta  tivcr  feito  á  sobredi ta 
primeira  renuncia,  e  ainda  com  as  clausulas  que  se  julga- 
rem  mais  convenientes  e  necessarias.  E  o  Serenissimo  In- 
fante Dom  Gabriel  e  a  Serenissima  Infanta  D.  Marianna 
Victoria  ficam  e  ficarüo  assim  de  presente  como  para  entilo 
obrigados  ao  cumprimento  da  referida  renuncia  c  ratifica- 
do d'ella,  em  virtude  e  conformidade  dos  presentes  Arti- 
gos;  devendo  ser  a  referida  renuncia  e  suas  ratificares  ha- 
vidas  e  julgadas  assim  presentemente,  como  para  o  futuro 
por  bem  feitas  e  verdaderamente  passadas  e  outórgadas. 
E  as  ditas  renuncias  se  far&o  na  forma  a  mais  authentica 
e  efiicaz  que  poder  ser,  para  que  sejam  boas  e  validas,  jun- 
tamente com  todas  as  clausulas  derogatorias  de  qualquer 
lei,  jurisdicc&o,  costume,  direitos  e  constituyes  a  isto  con- 
trarías, ou  que  impedissem  ou  possam  impedir  em  tudo  ou 
em  parte  as  ditas  renuncias  e  ratificares.  E  para  eifeito  e  va- 
lidade  do  que  ácima  fica  expressado,  Suas  Magestades  a 
Rainha  Fidelissima  e  El-Rei  Catholico  derogarlo  e  dero- 
gam  desde  o  presente,  sem  reserva  alguma,  e  entendem  e 
entenderlo  assim  de  presente  como  para  entilo  terem  de- 
rogadas todas  as  excep?5es  em  contrario. 

AKT.  VI. 

A  Magestade  de  El-Rei  Catholico  dará  á  Serenissima 
Infanta  D.  Marianna  Victoria  á  sua  chegada  a  Hespanha 
para  os  seus  anneis  e  joias  o  valor  de  oitenta  mil  pesos, 
os  quaes  Ihe  pertencer&o  sem  difficuldade  depois  de  cele- 
brado o  matrimonio,  da  mesma  forma  que  todas  as  joias 
que  levará  comsigo,  as  quacs  seráo  suas  proprias  c  de 
seus  herdeiros  e  succcssorcs,  ou  d'aquclles  que  tiverem  seu 
direito. 

AUT.  VII. 

A  Magestade  de  El-Rei  Catholico  assignará  c  consti- 
tuirá á  Serenissima  Infanta  D.  Marianna  Victoria  em  oc- 
casi&o  de  viuvez  no  caso  de  verificar-se  vinte  mil  Escu- 
dos de  oiro  do  Sol,  que  serao  situados  sobre  rendas  e  Ier- 
ras, cujos  productos  annuaes  cheguem  á  referida  somma; 
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1785  na  intelligencia  de  que  mto  pagando  a  Coróa  por  si  mesma 
^ril  a  dita  importancia  de  vinte  mil  Escudos,  a  receberá  a  Se- 
renissima  Infanta  por  suas  mitos  c  pela  sua  auctoridade  c 
a  dos  seus  Commissarios  e  Officiaes,  das  rendas  e  térras 
assignadas.  Ñas  ditas  térras  proverá  as  Justinas  c  lhe  per- 
tencerá  o  provimento  dos  officios  como  é  costume;  se  cn- 
tende  porém  que  os  ditos  officios  nüo  poderío  ser  dados  se- 
nao  a  Hespanhoes  de  nascimento,  como  tambem  a  admi- 
nistradlo e  arrendamento  das  ditas  térras,  conforme  o  cos- 
tume de  Hespanha.  E  a  Serenissima  Infanta  entrará  a  pos- 
suir  a  expressada  assignagáo  logo  que  tiverem  logar  as 
arrhas,  para  gosar  d'ella  toda  a  sua  vida,  seja  que  fique  em 
Hespanha  ou  que  se  retire  a  outra  parte.  Porém,  se  em  logar 
do  referido  a  Serenissima  Infanta  estimar  por  melhor  um 
augmento  de  dote  conforme  o  costume  de  Hespanha,  a  Ma- 
gostado de  El-Rei  Catholico  lhe  dará  a  somma  de  cento 
sessenta  c  seis  mil  seiscentos  sessenta  c  seis  Escudos  de  oiro 
do  Sol  e  dois  tercos  de  outro,  que  faz  a  terceira  parte  do 
dito  dote.  E  este  augmento,  no  caso  de  dissoluc&o  do  ma- 
trimonio e  que  a  Serenissima  Infanta  sobreviva  ao  Serenis- 
simo  Infante,  entrará  no  logar  de  heranga  para  Sua  Alteza 
e  para  quem  d'ella  tenha  causa,  da  qual  poderá  dispór  en- 
tre vivos  e  por  ultima  vontade.  E  quando  o  matrimonio  se 
tenha  efíeituado,  se  fará  á  Serenissima  Infanta  assignac&o  da 
dita  somma  para  gosa-la,  se  succeder  o  caso  do  augmento  do 
dote,  na  forma  que  lhe  ser&o  assignados  o  capital  e  a  renda  do 
mesmo  dote. 

ART.  VIII. 

A  Magostado  de  El-Rei  Catholico  dará  e  assignará  á 
Serenissima  Infanta  D.  Marianna  Victoria  para  as  despozas 
da  sua  Cámara,  e  para  manter  seu  Estado  e  Casa  urna 
somma  conveniente,  como  convem  a  mulhcr  de  tao  Alto 
Principe  e  filha  de  tüo  Grandes  Reis;  assignando-lh'a  na 
forma  e  maneira  que  se  costuma  fazer  em  Hespanha  para 
similhantes  sustentares  e  despezas. 

ART.  IX. 

A  Magestade  da  Rainha  Fidelissima  fará  conduzir  bo 
tempo  que  se  ajustar,  á  sua  custa  e  despeza,  a  Serenis- 
sima Infanta  D.  Marianna  Victoria  sua  íilha  á  fronteira  e 


RUINADO  DA  0BNHORA  D.  HARÍA  I*  407 

raía  de  Hespanha,  com  a  dignidade  e  cortejo  que  requer       itb 
urna  t&o  Alta  Princesa,  e  será  recebida  da  raesma  forma  da      A1,íil 
parte  da  Magestade  de  El-Rei  Catholico,  e  tratada  e  ser* 
vida  com  toda  a  magnificencia  que  Ihe  convem. 

art.  x. 
No  caso  que  se  dissoWa  o  matrimonio  entre  o  Sere- 
nísimo Infante  D.  Gabriel  e  a  Serenissima  Infanta  D.  Ma- 
rianna  Victoria  e  que  ella  sobreviva  ao  Serenissimo  In- 
fante, n'este  caso  será  livre  6  dita  Serenissima  Infanta,  ou 
a  ficar  em  Hespanha  no  logar  que  quizgr,  ou  Yoltar  a  Por- 
tugal ou  para  qualquer  outro  logar  conveniente,  ainda  que 
seja  fóra  dos  Reinos  de  Hespanha,  todas  e  quantas  vezes 
bem  Ihe  parecer,  com  todos  os  seus  bens,  dote,  arrhas, 
joias,  vestidos,  baixella  de  prata  e  quaesquer  outros  mo- 
véis, com  os  seus  Officiaes  e  Criados  da  sua  Casa,  sem  que 
por  qualquer  rasfio  ou  cóndilo  que  for,  ninguem  Ihe  possa 
por  algum  impedimento,  nem  embarazar  a  sua  partida  di- 
recta ou  indirectamente,  nem  impedir  o  uso  ou  recupera- 
do dos  seus  mencionados  bens,  dote,  arrhas,  joias,  bai- 
xella e  vestidos,  nem  t&o  pouco  das  assigna$5es  que  Ihe 
tivessem  feito  ou  devido  fazer.  £  para  este  effeito  dará  a 
Magestade  de  El-Rei  Catholico  e  a  Magestade  da  Rainha 
Fidelissima  para  a  mencionada  Serenissima  Infanta  D.  Ma- 
rianna  Victoria  sua  filha  aquellas  Cartas  de  seguranza  que 
forem  necessarias,  assignadas  da  sua  propria  mío  e  sel- 
ladas com  o  seu  sello.  E  desde  agora  para  entilo  o  segura, 
e  promette  por  si  e  pelos  Reis  seus  successores  em  fé  e 
palavra  Real 

ART.  XI. 

A  Magestade  da  Rainha  de  Portugal  se  obriga  a  fazer 
registar  o  presente  Contrato  sem  nenhuma  reserva,  nem 
limitado  na  Secretaria  de  Estado  e  nos  outros  Tribunaes 
costumados;  e  o  dito  Senhor  Conde  de  Fernán  Nuftez  pro- 
mette igualmente  em  nome  da  Magestade  de  El-Rei  Catho- 
lico e  do  Muito  Alto  e  Muito  Poderoso  Infante  de  Hespa- 
nha D.  Gabriel,  em  virtude  dos  sobreditos  Poderes,  que 
approvará  e  ratificará  ponto  por  ponto  o  presente  Contrato, 
e  que  dará  suas  letras  de  ratificarlo  em  boa  e  devida  forma 
em  seis  semanas  do  dia  $  data  das  presentes,  para  se  tro- 
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1785       car  na  forma  costumada,  com  promessa  de  fazer  registar 
Yí'1       o  dito  presente  Contrato  no  Conselho  d'Estado  de  Sua 
Magestade  Catholica  e  em  todas  as  partes  aonde  convier 
sem  restriccao  nem  modificado,  assim  como  se  tem  usado 
em  similhantes  casos;  promcttendo  respectivamente  Suas 
Magestades  em  Fé  e  Palavra  Real  tanto  por  si  como  por 
seus  herdeiros  e  successores:  estipulando  a'Rainha  e  Reí 
de  Portugal  assim  por  si  como  pela  Serenissima  Senhora 
Infanta  D.  Marianna  Victoria  sua  filha,  guardar,  cumprir 
e  observar  inviolavelmente  os  sobrcditos  Artigos  e  Con- 
vences, sem  jamáis  contravir  a  elles,  nem  permittir  se 
contravenha  directa  ou  indirectamente,  porque  assim  as  di- 
tas Magestades  da  Rainha  e  Rei  de  Portugal,  e  o  dito  Se- 
nhor  Conde  de  Fernán  Nufiez  em  nome  da  Magestade  de 
El-Rei  Catholico  e  do  Muito  Alto  e  Muito  Poderoso  Infante 
Dom  Gabriel  o  prometteu,  estipulou,  outorgou  e  o  firmou 
de  suas  proprias  maos:  achando-se  presentes  por  testemu- 
nhas,  o  Duque  de  Lafóes,  General  junto  á  Real  Pessoa  de 
Sua  Magestade  e  Governador  das  Armas  da  Corte  e  Pro- 
vincia da  Extremadura,  o  Duque  de  Cada  val,  o  Conde  de 
Valle  de  Reis,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  e  Presi- 
dente do  Conselho  da  Fazenda,  o  Márquez  de  Penalva,  do 
Conselho  de  Sua  Magestade  e  Gentil-Homem  da  sua  Cá- 
mara, D.  Pedro  da  Cámara,  Estribeiro  Mor  do  Senhor 
Rei  D.  Pedro,  e  Márquez  das  Minas,  do  Conselho  de  Sua 
Magestade  e  Gentil-Homem  da  sua  Cámara,  o  Márquez  de 
Marialva,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  e  do  de  Guerra, 
e  seu  Estribeiro  Mor,  o  Conde  de  Villa  Verde,  do  Conse- 
lho de  Sua  Magestade  c  Gentil-Homem  da  sua  Cámara,  o 
Conde  de  Sao  Payo,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  e  Gen- 
til-Homem da  sua  Cámara,  o  Márquez  do  Lavradio,  do  Con- 
selho de  Sua  Magestade  e  do  de  Guerra  e  Veador  da  Sere- 
nissima Princeza  de  Portugal,  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  da  Marinha 
e  Dominios  Ultramarinos,  e  o  Conde  de  Povolide,  do  Con- 
selho de  Sua  Magestade  e  Gentil-Homem  da  sua  Cámara. 
De  cujo  Tratado  eu  o  infra  escripto  Ministro  e  Secre- 
tario d'Estado  dos  Negocios  do  Reino,  Gentil-Homem  da 
Cámara  de  Sua  Magestade  e  Publico  Notario  d'estes  Rei- 
nos e  de  todos  os  seus  Dominios,  D.  T liornas  de  Lima 
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Vasconcellos  Nogueira  Telles  da  Silva,  Visconde  de  Villa  1785 
Nora  da  Cerveira,  flz  dois  originaes,  ura  para  pdr  ñas  Aj£ü 
ntóos  do  Senhor  Conde  de  Fernán  Nuñez,  e  outro  para 
ficar  ñas  minhas  m3os,  e  tirar  d'elles  e  entregar  os  Instru- 
mentos e  Traslados  authenticos  e  auctorisados  que  forem 
necessarios  e  roe  forem  pedidos.  Foi  feito  o  sob rédito  no 
Real  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  nos  referidos  dia, 
mez  e  anno  no  principio  d'esta  Escriptura  declarados. 


A  Rainha.  (t)  «  . 

Infanta  D.  Marianna  Victoria. 

O  Principe. 

A  Princeza. 

Infante  D.  Jo&o. 

Infanta  D.  María  Anna. 

El  Conde  de  Fernán  Nuñez. 


Passou  diante  de  mim  Ministro  e  Secretario  de  Estado, 
Notario  Publico  sobredito 

Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 


(1)  É  de  notar  a'esta  Escriptura  que,  «en  ¿«vida  por  equivoco,  so 
acham  as  asignaturas  depois  da  copia  do  pleno  poder  de  Sua  Magestade 
Catnolica,  e  nlo  do  seu  logar  competente. 


1786 

Janeiro 

30 


( onvencao  entre  a  kaimia  a  senhora  dona  maría  i  e 
reí  de  uespanha,  Acerca  da  demoli£ao  do  forte  db 
commercio  dos  francezes  na  costa  occidental  db 
ratificada  por  parte  de  portugal  em  20  de  feve 


(ü0  ORIGINAL  QUE  SE  GUARDA  NO  ARCHIVO  DA  SECRETARIA  DISTADO 

POS  >EG0CI0S  ESTRA!N(iElROS.) 


Em  Nome  da  Santissima  Trindade. 

JJcsejosas  as  Cortes  de  Portugal  e  de  Franca  que  as 
ditterencas  occorridas  entre  os  scus  respectivos  subditos  na 
Costa  de  Cabinda,  parte  das  de  África,  sobre  o  trafico  e 
commercio  livre  que  ali  se  pratrea  por  uns  e  outros,  nSo 
passem  a  perturbar  a  harmonía  que  felizmente  subsiste  en- 
tre os  dois  Soberanos;  depois  de  se  terem  dado  ambos  as 
demonstrares  mais  positivas  e  claras  de  amizade  recipro- 
ca, e  de  que  as  suas  intenses  em  a  construcc&o  e  demo- 
lido de  um  Forte  feito  n'aquella  Costa  por  ordem  da  Corte 
de  Lisboa,  nao  foi  dirigido  a  prejudicar  os  seus  respectivos 
direitos,  convieram,  pela  mediag&o  de  El-Rei  Catholico,  em 
formar  para  elle  o  presente  Acto  de  convengo  e  declara- 
cao;  para  cujo  fim  a  Rainha  Fidelissima  nomeou  Seu  Mi- 
nistro Plenipotenciario  ao  Excellentissimo  Senhor  Márquez 
do  Lourical,  Cavalleiro  da  Insigne  Ordem  do  Tozao  de  Oiro, 
Commendador  da  de  Christo,  Gentil-Homem  da  sua  Cáma- 
ra, e  Seu  Embaixador  Extraordinario  junto  a  Sua  Magefr- 
tade  Catholica:  e  El-Rei  Christianissimo  ao  Excellentissimo 
Senhor  Duque  de  la  Vauguyon,  Par  de  Franca,  Brigadeiro 
dos  seus  Exercitos,  Commendador  das  suas  Ordens,  c  Seu 
Embaixador  Extraordinario  e  Plenipotenciario  junto  do  raes- 
mo  Reí  Catholico. 


LUIZ  XVI  REÍ  DE  FRANCA,  COM  MEDÍ AgAO  DE  CARLOS  111 
CAB1NDA,  E  DECLARAglO  SOBRE  OS  LIMITES  QUE  DEVE  TER  O 
ÁFRICA,  AS81GNADA  NO  PARDO,  A  SO  DE  JANEIRO  DE  1786,  E 
RE1RO,  E  PELA  DE  FRANCA  EM  5  DE  MAR$0  DO  DITO  ANKO. 


(00  0U6IXAL  QUI  Bl  «(JARDA  RO  ftBU  ARCUVO  PA  T0R11  DO  TOMBO.) 


Au  Nom  de  la  Trés-Sainle  Trinité. 


JLeí 


>s  Cours  de  Franco  et  de  Portugal  désirant  que  les  1786 
différends  survenus  entre  leurs  sujets  respectifs  sur  la  cote  Ja3Qiro 
de  Cabinde,  qui  fait  partie  de  celle  d'Afríque,  concernant 
le  trafic  et  le  coromerce  libre  qui  s'y  pratique  par  les  uns 
et  les  autres,  ne  puissent  troubler  l'harmonie  qui  subsiste 
heureusement  entre  les  deux  So  uvera  i  na,  aprés  s'étre  rau- 
tuellement  donné  les  marques  les  plus  positives  et  les  moins 
equivoques  d'une  amitié  reciproque,  et  les  assurances  les 
plus  fortes  que  leur  intention  daos  la  construction,  ainsi 
que  dans  la  démolition  d'un  Fort  elevé  sur  cette  cote  par 
ordre  de  la  Cour  de  Lisbonne,  n'avait  nullement  été  de  pré- 
judicier  á  leurs  droits  respectifs,  sont  convenues,  sous  la 
inédiation  du  Roi  Catholique,  de  former  á  ce  sujet  le  pré- 
sent  Acte  de  convention  et  déclaration;  á  l'effet  de  quoi  le 
Roi  Trés-Chrétien  a  nommé  pour  son  Ministre  Plénipoten- 
tiaire  Son  Excellence  M.r  le  Duc  de  la  Vauguyon,  Cheva- 
lier  de  ses  Odres  et  son  Ambassadeur  Extraordinaire  et 
Plénipotentiaire  auprés  de  Sa  Majesté  Catholique,  et  la  Reine 
Trés-Fidéle  Son  Excellence  M.r  le  Marquis  de  Lourical,  Che- 
valier  de  l'Ordre  de  la  Toisón  d'Or,  Membre  de  son  Con- 
seil,  Geotilhorame  de  sa  Chambre,  eijon  Ambassadeur  au- 
prés da  Roi  Catholique. 
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1780  Em  virtude  pois  dos  plenos  poderes  com  que  se  acham 

Jan3e0iro  os  ditos  Senhores  declara  o  infrascripto,  Embaixador  Mi- 
nistro Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  que 
a  construccao  do  Forte  nao  foi  com  intenc&o  de  estorvar, 
debilitar  ou  diminuir  o  direito  que  pretende  ter  El-Rci 
Christinnissimo  ao  livro  trafico  dos  seus  vassallos  n'aquclla 
Costa,  segundo  o  tivessem  praticado,  e  que  em  consequen- 
cia  tem  dado,  como  antes  offereceu  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima, as  ordens  mais  estreitas,  e  as  repetirá  para  que  os  seus 
(jovernadores  de  térra,  Officiaes  de  mar  ou  outros  subdi- 
tos níio  ponham  directa  ou  indirectamente  o  menor  cstor- 
vo,  impedimento  ou  difficuldade  ao  mesmo  trafico;  asse- 
gurando  que  se  resarcirao  quaesquer  prejuizos  causados  c 
que  se  cauzcm  em  quaesquer  actos  contrarios,  logo  que  se 
tiverem  justificado  e  liquidado. 


E  o  infrascrito  Embaixador  Ministro  Plenipotenciario 
de  Sua  Magestade  Christianissima  aceita  a  declarado  an- 
tecedente, e  declara  em  nome  de  El-Rei  Seu  Amo,  que  a 
expedido  cncarregada  a  Monsieur  de  Marigny  nSo  foi  com 
intenso  de  estorvar,  debilitar  ou  diminuir  os  direitos  que 
a  Rainha  Fidelissima  pretende  ter  á  Soberanía  da  Costa  de 
Cabinda  como  parte  do  Reino  de  Angola;  e  que  em  con- 
secuencia dará  as  ordens  mais  estreitas  para  que  os  seus 
Gobernadores  das  Ilhas,  Officiaes  de  mar  ou  outros  sub- 
ditos nao  ponham  directa  ou  indirectamente  o  menor  es- 
taño, impedimento  ou  difficuldade  com  os  naturaes  do 
Paiz,  ou  de  outra  mane  ira,  á  mesma  Soberanía  ou  ao  sen 
exercicio ;  assegurando  que  se  resarcirlo  os  damnos  que  se 
causarem  em  qualquer  acto  contrario,  e  os  causados  em  a 
demolido  do  Forte,  recompensando-se  o  seu  valor  até  donde 
alcanzar  com  os  que  devia  satisfazer  a  Corte  de  Lisboa,  e 
pagando-se  o  que  faltar  pela  Corte  que  ficar  devedora. 


Aceitando  como  effectivamente  aceita  o  infrascrito,  Em- 
baixador e  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  Fidelissima, 
a  precedente  declarado  do  Plenipotenciario  de  Sua  Mages- 
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Conséquemment,  en  yerta  des  pleins  pouvoirs  dont  se  1 786 
trouvent  munis  les  susdits  Ambassadeurs,  le  soussigné  Am-  ,a«nro 
bassadeur  et  Ministre  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  Trés- 
Fidéle  declare  que  la  construction  du  Fort  elevé  sur  la  cote 
de  Cabinde  n'a  point  été  faite  avec  intention  de  troubler, 
afiaiblir  ou  diminuer  le  droit  que  prétend  avoir  le  Roi  Tres- 
Chrélien  au  commerce  libre  de  ses  sujets  sur  cette  cote,  ainsi 
qu'ils  étaicnt  accoutumés  de  le  faire,  et  qu'en  conséquen- 
ce  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  a  donné,  conformément  ü  l'offre 
qu'Elle  en  avait  faite,  des  ordres  précis,  et  qu'Elle  renouvel- 
lera  encoré  pour  que  sesGouverneurs  de  terre,  Officiers  de 
mer  et  autres  ses  sujets,  ne  mettent  directement  ni  indire- 
etement  le  moindre  obstacle,  empéchement  ou  difficulté  au 
dit  commerce:  assurant  que  les  préjudices  quelconques  qui 
ont  été  causes  ou  qui  le  seraient  par  quelques  actes  con- 
traires  que  ce  puisse  étre,  seront  repares  aussitdt  qu'ils  au- 
ront  été  jus tifies  ou  determines. 

Le  soussigné  Ambassadeur  et  Ministre  Plénipotentiaire 
de  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  accepte  la  Déclaration  ci- 
dessus  ex  primee,  et  declare  au  nom  du  Roi  son  Maltre  que 
l'expédition  dont  a  été  chargé  M.r  de  Marigny  n'a  point 
été  faite  avec  intention  de  troubler,  affaiblir,  ni  diminuer 
les  droits  que  la  Reine  Trés-Fidéle  prétend  avoir  á  la  Sou- 
veraineté  de  la  cote  de  Cabinde,  comme  faisant  partie  du 
Royaume  d' Angola,  et  qu'en  conséquence  Sa  Majesté  Trés- 
Chrétienne  donnera  les  ordres  les  plus  précis  pour  que  ses 
Gouverneurs  dans  les  lies,  ses  Officiers  de  mer  ou  autres 
ses  sujets-ne  mettent  directement  ni  indirectement  le  moin- 
dre obstacle,  empéchement  ou  difficulté,  soit  avec  les  natu- 
rels  du  pays,  soit  d'une  autre  maniere  h  la  dite  Souverai- 
neté  et  &  son  exercice,  assurant  que  les  dommages  qui  se- 
raient causes  par  quelques  actes  contraires  que  ce  soit,  se- 
ront repares,  ainsi  que  ceux  occasionnés  par  la  démolition 
du  Fort,  desquels  le  montant  será  compensé  avec  les  dédom- 
magements  que  devra  la  Cour  de  Lisbonne;  de  sortc  que 
la  différence  se  trouvera  payée  par  celle  des  deux  Cours  qui 
se  trouvera  débitrice  envers  l'autre. 

Le  soussigné  Ambassadeur  et  Plénipotentiaire  de  Sa 
Majesté  Trés-Fidéle  acceptant,  comme  il  accepte  eíTective- 
naent,  la  déclaration  ci-dessus  exprimée  du  Plénipotentiaire 
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1786  tade  Christianissima,  sc'convieram  ambos,  em  virtudc  dos 
Ja3o'r°  seus  plenos  poderes,  e  das  ordens  especificas  das  suas  Cor- 
les, era  que  do  passado  se  déem  por  compensados  recipro- 
camente os  damnos  e  prejuizos,  que  se  deviam  satisfazer, 
conforme  se  expressou  ñas  duas  declarares,  íicando  de  urna 
vez  final  isa  do  este  assumpto,  para  que  n&o  haja  de  urna  parte 
ou  outra  repetido  alguma,  aínda  que  se  pretenda  ser  mais 
ou  menos  o  valor  ou  importe  dos  ditos  damnos,  nem  pos- 
sam  tao  pouco  pedi-los  com  motivo  algum  os  subditos  de 
qualqucr  das  duas  Potencias;  ficando  na  sua  for^a  e  vigor 
o  convindo  e  declarado  para  os  damnos  e  contravenís  que 
se  podércm  seguir  para  o  futuro. 

Em  fé  do  que,  e  para  que  tenha  cumprido  effeito  e 
perpetua  observancia  esta  Convengo,  a  firmaram  osdois  Se- 
nhores  Plenipotenciarios  e  scllaram  com  os  sellos  das  suas 
armas,  em  o  Pardo  a  30  de  Janeiro  de  1786. 


Márquez  do  Louri'cal.        Le  Duc  de  la  Vauguyon. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


Depois  de  ajustada  e  substancialmente  concluida  esta 
Convengo  mostrou  o  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade 
Fidelissima,  que  a  intenso  e  desejo  da  mesma  Senhora  era 
de  declarar  a  extensao  e  os  limites  que  deveria  ter  o  com- 
mcrcio  francez  ñas  Costas  de  Angola,  para  evitar  novas 
disputas  com  este  motivo,  propondo  que  nunca  deveria  es- 
tender-se  ao  Sul  mais  adiante  do  Rio  Zaire  e  Cabo  PadrSo. 
E  havendo  respondido  o  Plenipotenciario  de  Sua  Mages- 
tade Christianissima,  em  virtude  dos  poderes  da  sua  Corte, 
que  o  trafico  dos  subditos  francezes  em  aquellas  parageas 
nSo  devia  ser  mais  limitado  que  o  dos  inglezes  e  hollande* 
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de  9a  Majesté  Trés-Chrétienne,  il  a  été  convenu  entre  eux,  178$ 
en  vcrtu  de  leurs  pleins  poutoirs  et  des  ordres  spéci fiques  de  *a!flir0 
leurs  Cours,  que  pour  le  passé  les  dommages  et  préjudices 
qui  doivent  étre  bonifiés  de  part  et  d'autre,  conformément 
á  ce  qui  est  énoncé  dans  les  deux  déclarations,  seront  tenus 
róciproq ueme nt  pour  compenses,  cet  objet  demeurant  ter- 
miné de  maniere  qu'il  ne  puisse  étre  fait  de  part  ni  d'autre 
aucune  répétition,  sous  pretexte  que  le  montant  des  dits 
dommages  serait  plus  on  moins  considerable,  et  que  les  su- 
jeis  de  l'une  ou  de  l'autre  des  deux  Puissances  ne  puissent 
non  plus  faire,  par  quelque  motif  que  ce  soit,  aucune  ré- 
elamation  á  cet  égard,  ce  qui  est  convenu  et  declaré  relati- 
yement  aux  dommages  et  contraventions  qui  pourraient 
avoir  lieu  h  l'avenir  demeurant  dans  sa  forcé  et  vigueur. 

En  foi  de  quoi,  et  pour  que  la  présente  Conyention  ait 
son  plein  et  entier  effet  et  soit  perpétuellement  observée, 
les  dits  Plénipotentiaires  l'ont  signée  et  scellée  du  cachet 
de  leurs  armes.  Au  Pardo  le  trente  Janyier  mil  sept-cent 
quatre-vingt  six. 


Le  Duc  de  la  Vauguyon.      Márquez  do  Louri'cat. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


Aprés  que  la  Conyention  ci-dessus  a  été  dressée  et 
formellement  conclue,  le  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté 
Trés-Fidéle  a  témoígné  que  l'intention  et  le  désir  de  cettc 
Sooreraine  étatt  de  déterminer  l'extension  et  les  limites 
qne  deyait  aroir  le  commerce  franjáis  sur  les  cotes  d' An- 
gola afin  d'éyiter  de  nouveües  contestations  &  ce  sujet  en 
proposant  qu'il  ne  pftt  jamáis  s'étendre  vers  le  Sud  au-delá 
du  fleuve  Zayre  et  du  Cap  Padrón,  et  le  Plénipotentiaire 
de  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  ayant  répondu,  en  yertu 
des  pouroirs  de  sa  Coor,  que  le  commerce  des  franjáis. 
daña  cts  parages  ne  deyaK  pas  étre  píos  limité  que  celut 
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178C  zes,  os  quaes  estendiam  o  seu  alé  o  Rio  de  Arabriz  e  a 
*a§Q r0  Mossulla;  declarou  c  declara  o  Plenipotenciario  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima  que  a  Mesma  Scnhora  possue  ao  Sul  do 
Rio  Zairc,  nao  sómente  em  a  Cosía  de  Angola,  como  tam- 
bem  em  o  interior  do  Paiz  desde  Congo  a  Este-Nordeste,  e 
cstendendo-sc  para  a  parte  de  Leste  até  Cassange,  e  para 
a  parte  do  Sul  até  á  extremidade  de  Benguella  muilos  dis- 
trictos  e  capitanías  regidas  por  Govcrnadorcs  dependentes 
do  Governador  General  de  Angola,  muitas  parochias,  pre- 
sidios militares  com  guarni^ao  de  tropas,  e  muitas  povoa- 
Coes  c  aldeias  habitadas  de  brancos,  mestizos  e  negros,  que 
fazem  o  seu  commercio  habitual  com  as  na^oes  barbaras, 
cuja  soberanía  e  propriedade  pertence  exclusivamente  á 
Coróa  de  Portugal,  pelo  que  a  Rainha  Fidelissima  nao  en- 
tende,  nem  pode  permittir,  nem  rcconhcccrá  direito  algum 
de  outras  nagoes  para  o  trafico  e  commercio  na  dita  Costa 
de  Angola,  senao  da  parte  do  Norte  do  referido  Rio  Zairc; 
porém  nao  d'este  nem  do  Cabo  chamado  Padrao  para  o  Sul 
aonde  nao  devem  concorrer  outros  que  os  subditos  portu- 
guezes;  sendo  furtivo,  clandestino  c  prohibido  qualqucr 
outro  commercio  ou  navegado  que  tenham  intenlado  fazer 
ou  fagam  outras  quaesquer  nagoes,  ás  quaes  nunca  auclo- 
risou  ou  consentiu  tal  commercio,  nem  auctorisará  ou  con- 
sentirá Sua  Magestade  Fidelissima,  antes  sim  o  repugnará 
e  estorvará:  o  que  declara  o  infrascripto  Plenipotenciario 
para  que  com  o  motivo  d'esta  Conven^ao  nao  se  causem 
disputas  e  contestares  sobre  os  districtos  que  comprehende 
este  commercio,  e  que  se  entenda  unido  até  Cabo  Padrito. 


Em  vista  d'esta  declarado  o  Plenipotenciario  de  Sua 
Magestade  ChristianUsima  está  auctorisado  para  declarar 
e  efectivamente  declara  que  El-Rei  Seu  Amo,  cujo  sys- 
tema  político  está  fundado  sobre  os  principios  mais  invio- 
laveis  de  Justina  e  de  moderado,  nüo  se  arroga  o  direito 
de  disputar  nem  reconhecer  os  titulos  para  a  pretendo, 
dominio  e  commercio  exclusivo  das  outras  na^es,  que  pro- 
pOe  a  Corte  de  Portugal  sobre  a  Costa  de  Angola  desde 
Cabo  Padrfio  para  o  Sul,  e  consente  que  o  trafico  dos  vas- 
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• 

des  anglais  et  des  hollandais  qui  éteñdaient  le  leur  jusqu'á  im 
la  riviére  d'Ambris  et  á  Mossula,  le  Plénipotentiaire  de  Sa  lftneiro 
Majesté  Trés-Fidéle  a  declaré  et  declare  que  cette  Souve- 
raioe  posséde  au  Sud  du  fleuve  Zayre,  non  seulement  sur  la 
cAte  d'Angola  mais  encoré  dans  l'intérieur  du  pays  á  l'Est- 
Nord-Est  de  Congo,  et  en  s'étendant  vers  l'Est  jusqu'á  Ca- 
san ge,  et  vers  le  Sud  jusqu'á  l'extrémité  de  Benguela,  plu- 
sieurs  districts  et  Capitaineries  régis  par  des  Gouverneurs 
dependa nts  du  Gouverneur  General  d'Angola,  plusieurs 
paroisses  et  présides  militaires  avec  garnison  de  troupes, 
et  plusieurs  villages  et  Aldées  par  des  blancs,  métis  et  noirs 
qui  font  un  commerce  habituel  avec  les  nations  barbares  et 
dont  la  souveraineté  et  propriété  appartiennent  exclusive- 
ment  á  la  Couronne  de  Portugal.  A  raison  de  quoi  la  Reine 
Trés-Fidéle  n'entend  ni  ne  peut  permettre  ni  reconnattre 
aucun  droit  des  autres  nations  au  trafic  et  commerce  sur 
la  dite  Cote  d'Angola,  si  ce  n'est  dans  la  partie  située  au 
Nord  du  dite  fleuve  Zayre,  mais  non  depuis  ce  fleuve  et  le 
Cap  appelé  Padrón  vers  le  Sud,  oü  ne  doivent  concourir 
que  les  sujets  portugais,  tenant  pour  furtif,  clandestin  et 
illicile  tout  autre  commerce  ou  navigation  quelconque  que 
aient  essayé  d'y  faire,  ou  que  y  fassent  quelques  nations 
que  ce  puisse  étre,  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  n'ayant  jamáis 
autorisé  et  n'ayant  jamáis  consentí  á  un  tel  commerce, 
qu'elle  n'autorisera  et  auquel  elle  ne  consentirá  jamáis, 
mais  qu'elle  troublera  au  contra  i  re  et  auquel  elle  s'oppo- 
sera,  ce  que  declare  le  soussigné  Plénipotentiaire  dans  la 
Yue  de  prevenir  toutes  les  contestations  qui  á  raison  de 
cette  Convention  pourraient  s'élever  sur  les  districts  qu'em- 
brasse  ce  commerce  qui  doit  étre  regardé  córame  borne  au 
Cap  Padrón. 

A  la  vue  de  cette  déclaration  le  Plénipotentiaire  de  Sa 
Majesté  Trés-Chrétienne  est  autorisé  á  déclarer,  ét  declare 
effectiveraent,  que  le  Roi  son  maltre,  dont  le  systéme  est 
fondé  sur  les  principes  les  plus  inviolables  de  justice  et  de 
modération,  ne  s'arroge  pas  le  droit  de  contester  ni  de  re- 
connaltre  les  titres  qu'expose  la  Cour  de  Portugal  á  la  pro- 
priété, souveraineté  ct  commerce  de  la  Cote  d'Angola  de- 
puis de  Cap  Padrón  vers  le  Sud  exclusivement  aux  autres 
nations;  mais  que  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  consent  que 

TOH.  III.  i7 
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17»  salios  de  Sua  Mftgestade  Christianissima  sobre  a  dita  Costa 
J*30ir*  n*°  &  estenda  ao  Sul  do  Rio  Zaire  mais  para  lá  do  Cabo 
Padrfto;  comtanto  que  as  outras  na^oes  n3o  estendam  o 
seu  mais  para  lá  do  dito  Cabo:  de  maneira  que  os  subdi- 
tos francezes  sejam  tratados  em  tudo  sobre  estes  pontos 
como  os  das  ditas  Nagdes,  e  gosem  dos  direitos  que  outras 
gosarem,  ou  se  Ihes  permittirem  por  Sua  Magestade  Fide- 
lissima. 

E  bavendo  aceitado  o  Plenipotenciario  de  Sua  Mages- 
tade Fidelissima  esta  declarado,  a  firmaram  ambos  no  día, 
mez  e  anno  referidos:  como  tambem  o  Excellentissimo  Se- 
nhor  Conde  de  Floridablanca,  Cavalleiro  Gram-Cruz  da 
Ordem  de  Carlos  Terceiro,  seu  Conselheiro  de  Estado,  e 
Primeiro  Secretario  de  Estado  e  do  Despacho,  Plenipoten- 
ciario de  Sua  Magestade  Catholica,  nomeado  para  intervir 
a  estes  actos  e  auctorísa-los  em  Seu  Real  nome  como  Me* 
diador. 


Márquez  do  Louri$al.  Le  Duc  de  la  Vauguyon. 

(L.  S.)  (L.  S.) 

Como  Mediador 
El  Conde  de  Floridablanca. 

(L.  S.) 


REINADO  DA  SENHORA  D.  MARÍA  I.  419 

le  commerce  de  ses  sujets  sur  la  díte  Cote  ne  s'étende  pas  1786 
au  Sud  du  fleuve  Zayre  au-delá  du  dit  Cap  Padrón,  á  con-  •  J*3Qlr0 
dition  que  les  aulres  nations  n'étendront  point  le  leur  au- 
delá  du  dit  Cap ;  de  maniere  que  les  sujets  franjáis  soient 
traites  en  tout  sur  ees  points  córame  ceux  des  dites  nations, 
et  y  jouissent  des  mémes  droits  et  avaritages  dont  d'autres 
Y  jouiralent,  o  u  dont  Sa  Majesté  Trés-Fiaéle  les  lalsserait 
jouir. 

Et  le  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  ayant 
accepté  cette  declara tion,  les  dits  deux  Ambassadeurs  et 
Plénipotentiaires  l'ont  signée  le  méme  jour,  mois  et  aq 
que  aessus:  comme  l'a  signée  AUttt  Son  Excellence  M.  le 
Comte  de  Floriblanca  nommé  Plénipotentiaire  de  Sa  Ma- 
jesté Catholique  pour  intervenir  en  ees  actes,  et  autorisé 

en  top  nom  coiome  Médiateur, 


Le  Duc  de  la  Vauguyon.  Márquez  do  Louri(aI. 

(L.  S.)  (L.  S.) 

Como  Mediador 
£1  Conde  de  Florittablaiwft, 

(L.  S.) 


CONTEN? AO  ENTRE  A  RAINHA  A  SENII0RA  DONA  MARÍA  I,  E 
LECE  UMA  RECIPROCA  IGUALDADE  A  RESPEITO  DE  SUCCES 
BOA  A  11  DE  SETEMBRO  DE  1787,  E  RATIFICADA  POR  PARTE 
EM  10  DE  OUTDBRO  DO  DITO  ANNO. 


(DO  ORIGINAL    QUE   8B  GUARDA    NO  ARCHIVO   DA  SECRETARIA    D 'ESTADO   DOS   NEGOCIOS 

ESTRANGB1R0B.) 


Convention  pour  établir  une  par  faite  réciprocité  en  fait 
de  successions,  entre  les  sujets  de  Sa  Majesté  Trés-Fi- 
déle  la  Reine  de  Portugal  et  ceux  de  Sa  Majesté  le  Roi 
d¿  Sardaigne,  dans  leurs  dominations  respectives. 


1787  Í5a  Majesté  Trés-Fidéle  la  Reine  de  Portugal  et  Sa 

Setembro  MajesUi  le  Roi  de  Sardaigne,  également  disposées  á  raffer- 
mir  de  plus  en  plus  la  bonne  harmonie  et  amitié,  qui  sub- 
sistent  heureusement  entre  Elles,  et  d'en  faire  ressentir  les 
effets  favorables  &  leurs  sujets  respectifs,  en  leur  facilitant 
les  moyens  de  multiplier  entre  eux  les  liaisons  d'amitié,  de 
párente,  de  commerce  et  de  correspondance  mutuelle,  qui 
existent  deja  entre  eux,  ont  determiné  d'établir  entre  les 
sujets  une  réciprocité  entiére  en  fait  de  successions. 

A  cet  effet  les  Plénipotentiaires  soussignés,  savoir:  de 
la  part  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  le  trés-Illustre  et  trés- 
Excellent  Scigneur  Martinho  de  Mello  e  Castro,  de  Son  Con- 
seil,  Ministre  et  Secrétaire  d'Etat  pour  les  Affaires  de  Ma- 
rine et  d'Outremer,  et  actuellement  aussi  chargé  des  Affai- 
res Etrangéres;  et  de  la  part  de  Sa  Majesté  le  Roi  de  Sar- 
daigne, Mr.  le  Comte  Philippe  S.1  Martin,  Gentilhomme 
de  la  Chambre  de  Sa  Majesté  et  Son  Ministre  Plénipoten- 
tiaire  auprés  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  aprés  avoir  échangé 


VICTOB  AMADEO,  BEI  DE  SARDENHA,  PELA  QÜAL  SE  ESTABE- 
B6BB  ENTRE  SEUS  RESPECTIVOS  SUBDITOS,  aSSIGNADA  EM  LIS- 
DE  PORTUGAL  EM  10  DE  NOVEMBRO,  E  PELA   DE  SARDENHA 


(tradüccIo  orriciiL.) 


Convenfño  pela  qual  se  estabeleee  urna  reciproca  igualdade 
a  respeiío  de  successoes  entre  as  vassaüos  de  Sua  Mages- 
tade  Fidelissima  a  ñainha  de  Portugal  e  os  de  Sua  Ma- 
gestade EURei  da  Sardenha,  nos  seus  dominios  respe- 
ctivos. 

^ua  Magestade  Fidelissima  a  Rainha  de  Portugal  e  1787 
Sua  Magestade  EHtei  de  Sardenha,  igualmente  dispostos  ******* 
para  consolidar  cada  vez  mais  a  boa  harmonía  e  amizade, 
que  felizmente  subsisten  entre  Suas  Magestades,  e  para  fa- 
z*jf  ,08  «©us  respectivos  vassallos  participantes  dos  favoraveis 
eneitos  da  mesma  boa  harmonía,  facilita ndo-lhes  os  meios 
de  multiplicarem  entre  si  os  vínculos  de  amisade,  paren- 
tesco, commercio  e  mutua  correspondencia,  que  já  existem 
entre  os  mearnos,  determinara m  estabelecer  entre  os  seus 
vassallos  urna  inteira  reciprocidade  a  respeito  das  successdes. 

A  este  effeitQ  os  Plenipotenciarios  abaixo  assignados; 
a  saber:  da  parte  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  o  Illustris- 
simo  e  Excellentissimo  Senhor  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, do  Seu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negocios  da  Marinha  e  Dominios  Ultramarinos,  e  tamben) 
actualmente  encarregado  dos  Negocios  Estrangeiros;  e  da 
parte  de  Sua  Magestade  El-Rei  de  Sardenha,  o  Senhor  Conde 
Filippe  de  S.  Martinho  de  Front,  Major  de  Cavallaria,  Gen- 
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1787       leurs  Pleinpouvoirs  respectifs,  dont  les  copies  seront  trans- 
Seiembro     crj(es  5  |a  f,n  <je  ja  présente  Convention,  sont  convenus 

pour  et  au  nom  de  leurs  Souverains  des  Articles  suivants. 


ART.  I. 

Les  sujets  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  la  Reine  de  Por- 
tugal et  ceux  de  Sa  Majesté  le  Roi  de  Sardaigne  auront  la 
libre  faculté  de  disposer  de  leurs  biens  quelconques  par  tes- 
tament,  par  donation  ou  par  tout  autre  acte  reconnu  vala- 
ble  et  legitime,  en  faveur  .de  qui  bon  leur  semblera  des 
sujets  de  Tune  ou  l'autre  domination,  et  les  héritiers  su- 
jets de  Tune  ou  l'autre  des  deux  Hautes  Parties  Contra- 
ctantes,  et  tous  ceux  ayant  titre  valable  pour  exercer  leurs 
droits,  leurs  procureurs,  mandataires,  tuteurs  ou  curateurs, 
pourtwtt  recueitlir  les  sucoessions  ouvertes  en  leur  fayeur 
dans  les  Etats  respectifs  tant  de  terre  ferme  qu'autre,  soit 
ñk  inte&at,  soit  en  vertu  de  tesfament  ou  antres  disposi- 
tivas legitimes,  et  posséder  les  biens  soit  meubles  et  im- 
meubles  quelconques  sans  aucune  exception,  les  droits, 
noms,  raisons  et  actions,  et  en  jouir  sans  avoir  besoin  d'au- 
tres  lettres  de  naturalité  ou  autre  concession  spéciale,  tran- 
sporte* les  biens  et  cffets  raobiiiers  oii  ife  jvgeront  k  pro- 
pos,  regir  et  faire  valoir  les  immeubles,  ou  en  disposer  par 
vente  oti  autremeot,  sans  aucune  difficutté  ni  empéchement, 
en  donnant  toutes  décharges  valabies,  et  en  justHtant  sen- 
fanent  de  leurs  títres  et  qua lites;  et  seront  les  dito  héri- 
tiers traites  h  oet  égard  dans  celui  des  denx  Etats  oh  les 
soocessions  lew  seront  éohues  aussi  favorabtement  que  les 
propres  et  naturels  sujets  du  pays;  bien  entonen  qti'tls  se- 
ront tenus  aux  mémes  loix,  formalités  «et  drofts  anxqads 
seront  somrns  ceux-ci. 


ART.  II. 

Et  afin  de  toujonrs  mieux  étaHir  -eette  parfaite  réci- 
procité  entre  les  sujets  respectifs  que  les  fiantes  Hwtfios 
Contactantes  «oirt  en  fue,  H  a  été  airóte  4t  conven*,  <[ne 


til-beviera  4a  Ornara  de  Soa  Magestade  e  Sea  Ministro       iw* 
Plenipotenciario  junto  a  Sua  Magestade  Fidelissima,  depois    ******** 
de  haverera  trocado  os  seus  Plenos-poderes  respectivos, 
isujas  copias  serio  transcriptas  no  fira  da  presente  Conven- 
0o,  concordaran!  epa  nome  dos  seus  Soberanos  nos  Arti- 
go* seguíales. 

ABT.  I. 

Os  vassallos  de  Sua  Magestade  Fidelissima  a  fiainka 
de  Portugal  e  os  de  Sua  Magestade  EHtei  de  Sardenb* 
tarto  ínteira  liberdade  de  dispór  dos  seas  bens,  quaesquer 
q«e  elles  sejam,  por  testamento,  doa$Ío  ou  outro  qualquer 
acto  iieconbecido  valido  e  legitimo,  a  favor  dos  vassallos  de 
iu»  e  outro  dominio,  como  bera  Ibes  parecer;  e  os  seus 
tardaros  vasaaUoe  de  urna  ou  de  outra  das  duas  Altas  Parr 
tes  Contracta  n tes,  e  todos  aquelles  que  tivetem  titules  le- 
gítimos para  exercer  os  seus  direitos,  seus  procuradores, 
mandatarios,  tutores  ou  curadores  poderfco  recolher  as  suo 
cessSes  abertas  a  seu  faver  una  Estados  respectivos  tanto 
4*  leira  fim9  cerno  oteros  quaesquer,  m  «ja  ab  inlcs- 
UU*  ou  mm  virtude  de  testamento  *u  evtns  üsposiflies 
legitimas,  e  posséúr  os  bens  movéis  ou  ¡mmeveia,  quae» 
quer  que  elles  forera,  aem  eseepcto  algún»,  *s  direitosv 
títulos,  nomes  e  acc&es,  e  gosar  ¿'eHes,  «en  necesitareis 
de  outras  cartas  de  naturaUdade  ou  ostra  coneess&o  espe- 
cial; transportar  os  bens  e  «fritos  movéis  sonde  juigamn 
conveniente;  reger  e  fazer  valer  os  immoveis,  ou  dispór 
d'elles  por  venda  ou  por  qualquer  outro  modo  que  seja, 
sem  difficuldade  ou  impedimento  algum;  dando  todas  as  x 
quitares  validas,  e  justificando  ¿órnente  os  seus  títulos  e 
ftialidades;  e  serio  os  ditos  berdeiros  tratados  n'este  par- 
ticular oaquaUe  dos  dois Estados,  onde  as successdes  refe- 
ridas se  echaren*,  Uto  favoravelmente  como  os  propríos  e 
aataraes  vassallos  d'eUe;  bem  entendido,  que  serio  ofcri- 
gados  ás  mesases  leis,  formalidades  e  direitos  a  que  estes 
últimos  estío  sujeitos. 

A*T.  II. 

E  a  fim  ¿e  melhor  establecer  esta  permita  reciproci- 
dftde  enfae  es  passallos  respectivos,  costo  desojan  as  Altas 
Partes  Contratantes,  tem  sido  estipulado  e  concordado,  que 
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1787       ni  les  sujets  de  Sa  Majesté  le  Roi  de  Sardaigne  dans  les 
Setembro    Etats  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  la  Reine  de  Portugal,  ni 

ceux  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  dans  les  dominations  de  Sa 
Majesté  Sarde  seront  tenus  á  aucuns  droits  sous  le  titre  deDé- 
traction,  ni  autre  quelconque,  de  quelque  nom  qu'il  puisse 
étre  pour  raison  des  biens,  qui  leur  parviendront  par  legs, 
donation,  successions  testamentaires  ou  ab  intestat,  ni  pour 
Texportation  des  meubles  ou  prix  d'iceux,  ou  des  immeubles 
qui  lui  seront  ainsi  échus  ou  acquis :  et  qu'au  cas  que  les  dits 
héritiers,  légataires  ou  donataires,  aprés  s'étre  mis  en  pos- 
session  des  successions,  ou  choses  leguées  ou  données,  pré- 
férent  de  continuer  &  les  posséder  et  d'en  jouir,  il  ne  sera 
exige  d'eux  d'autres  droits  que  ceux  auxqucls  sont  assu- 
jettis  les  sujets  propres  et  naturels  du  pays  oú  les  dites  suc- 
cessions se  trouvent. 


ART.  III. 

Pour  cet  effet  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  la  Reine  de  Por- 
tugal et  Sa  Majesté  le  Roi  de  Sardaigne  dérogent  expres- 
sément  par  la  présente  Convention  h  toutes  loix,  ordonnan- 
ces,  statuts,  arréts,  coutumes  et  priviléges  qui  pourraient 
y  étre  contraires,  lesquels  seront  censes  non  avenus,  et  non 
emanes  vis-á-vis  des  sujets  respectifs  pour  les  cas  exprimes 
dans  les  deux  Articles  précédents. 


ART.    IV. 

Lorsqu'il  s'élévera  quelques  contestations  sur  la  vali- 
dité  d'un  testament  ou  d'une  autre  disposition,  elles  seront 
décidées  par  les  Juges  compétents,  coníbrméraent  aux  loix, 
statuts  et  usages  rc^us  et  autorisés  dans  le  lieu  oü  les  dites 
dispositions  auront  été  faites,  en  sorte  que  si  les  dits  actes 
se  trouvent  revétus  des  formal  i  tés  ou  des  conditions  requi- 
ses pour  la  validité  dans  le  lieu  de  leur  confection,  ils  au- 
ront également  leur  plein  effet  dans  les  Etats  de  l'autre 
Partie  Contractante,  quand  méme  dans  ceux-ci  ees  actes 
seraient  assujettis  á  des  forma  lites  plus  grandes,  et  &  des 
regles  différentes  qu'ils  ne  le  sont  dans  le  pays  oü  ils  ont 
été  rédigés. 
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nem  os  vassallos  de  Sua  Magestade  El-Rei  de  Sardenha  nos  1787 
Estados  de  Sua  Magestade  Fidelissima  a  Rainha  de  Portu-  8et^bf0 
gal,  nem  os  de  Sua  Magestade  Fidelissima  nos  Dominios 
de  Sua  Magestade  El-Rei  de  Sardenha  serilo  obrigados  a 
direitos  alguns  debaixo  do  titulo  de  Detracgao,  ou  outro 
de  qualquer  nome  que  possa  ser,  em  rasfio  dos  bens  que 
Ihe  provierem  por  legado,  doa$3o,  successftes  testamenta- 
rías, ou  ab  intestato,  nem  pela  exportado  dos  movéis  ou 
pre$o  d'elles,  ou  dos  immoveis,  que  por  similhante  modo 
Ibes  forem  pertencentes  ou  tiverem  adquirido:  e  que  no 
caso  que  os  ditos  herdeiros,  legatarios  ou  donatarios,  de- 
pois  de  estarem  de  posse  das  successOes  ou  cousas  legadas 
ou  dadas»  prefiram  continuar  a  possui-las  e  agosa-las,  n8o 
se  poderio  exigir  d'elles  outros  direitos  mais  que  aquelles 
a  que  sSo  sujeitos  os  vassallos  proprios  e  naturaes  do  Es- 
tado, onde  se  acharem  as  referidas  successSes. 

ART.  III. 

A  este  fim  Sua  Magestade  Fidelissima  a  Rainha  de  Por- 
tugal e  Sua  Magestade  El-Rei  de  Sardenha  pela  presente 
Convengo  derogam  expressamente  todas  as  leis,  ordena- 
$5es,  estatutos,  decretos,  costumes  e  privilegios  que  pos-  <> 
sam  haver  em  contrario,  os  quaes  serfco  considerados  como 
se  nunca  tivessem  existido,  ou  se  houvessem  expedido  a 
respeito  dos  vassallos  respectivos,  para  os  casos  expressados 
nos  dois  Artigos  precedentes. 

ART.  IV. 

Se  se  excitarem  algumas  contestares  sobre  a  validade 
de  um  testamento  ou  de  outra  disposig&o,  serSo  decididas 
pelos  Juizes  competentes,  na  conformidade  das  leis,  estatu- 
tos e  costumes  recebidos  e  auctorisados  no  logar,  onde  as 
ditas  disposicdes  tiverem  sido  feitas;  de  sorte  que  se  os  ditos 
actos  se  acharem  revestidos  das  formalidades  ou  das  con- 
di'cdes  necessarias  para  a  validade  no  sitio,  onde  tiverem 
succedido,  terto  igualmente  o  seu  pleno  effeito  nos  Estados 
da  outra  Parte  Contratante,  ainda  que  n'estes  similhantes 
actos  fossem  sujeitos  a  maiores  formalidades,  e  a  urnas  re- 
gras  diversas  das  que  s&o  praticadas  no  paiz,  onde  foram 
ordenadas. 
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1W  ART.  Y. 

Se*^?krt  La  présente  Conven  ti  o  n  sortira  son  plein  et  entier  effet 

des  le  jour  de  la  signaturc,  et  sera  ratifiée  par  les  So u ve- 
ra ina  respectils;  les  ratifica  tions  seront  echan  gees  dans  I'e*- 
pace  de  deux  roois,  ou  plutót  si  Taire  se  peut;  et  deux  moú 
*pr¿s  cet  echan  ge,  cette  méme  Convention  sera  íotéríoée  et 
¿nregistrée  dans  les  tribunaux  des  deux  Etats,  et  publiée 
partout  oíi  besoin  sera  daos  la  forme  la  plus  sotenoeMe 
usilée  en  pareil  cas,  pour  étre  exécutée  selon  sa  forme  et 
teneur. 

En  foi  de  quoi,  Nous  Ministres  Pléoipoteotiaires  de 
Sa  Majestó  Trés-Fidéle  et  Sa  Majestó  le  Roí  de  Sardaigae, 
autorisés  par  nos  Pleinpouvoirs,  avons  signé  deux  original» 
de  cette  Convention,  et  leur  avons  apposé  le  sceau  den* 
Armes,  et  <  hacune  des  Partías  a  gardé  le  sien. 

Fait  h  Lisbonne,  ce  ouze  du  moís  (le  Septenbre  má 
sept-cent  quatre-vingt  sept. 


De  Mello  e  Castro. 

(L.  S.) 
Philippe  S.  Martin  de  Fiwift. 

(L.  S.) 
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ART.  V.  1787 

A  presente  Convengo  terá  o  seu  pleno  e  devido  effeito  8**"brd 
desde  o  dia  da  sua  assignatura,  e  será  ratificada  pelos  Sobe- 
ranos respectivos;  as  ratifica^des  serüo  trocadas  no  espado  de 
dois  mezes,  ou  antes  se  for  possivel;  e  dois  mezes  dcpois 
de  trocadas,  esta  mesna  Convengo  será  registada  nos  tri- 
kunaes  de  um  e  outro  Estado»  e  publicada  aonde  for  ne- 
oessario  com  a  solemnidade  costumada  em  casos  similhan- 
tes,  a  fina  de  que  se  observe  segundo  a  sua  forma  e  teor. 

Em  fé  do  que,  Nos  os  Ministros  Plenipotenciarios  de 
Sua  Hagestade  Fidelissima  e  de  Sua  Magestade  El-Rei  de 
Sardenha,  auetorisados  dos  nossos  Plenos-poderes,  nssigná- 
mos  dois  originaes  d'esta  Convengo,  e  os  sellamos  com  o 
sello  das  nossas  Armas»  guardando  cada  um  de  Nos  o  seu. 

Feita  em  Lisboa»  a  onze  do  mez  de  Setembro  de  mil 
seteceatos  oitoata  e  sete. 


De  Mtfllo  e  Castro. 

(L.  S.) 

S.  Martin  de  Front. 

(L.  S.) 


TRATADO  DE  AM1SADE,   NAVKGACAO  E  GOMMBRGIO  ENTRE  A 

SO 


TR1Z  DA  RUSSIA,  ASSIGNADO  EM    S.  PETERSBURGO  A 


9 


24  16 

TUGAL  EM   -3    DE  MAR£0   E  PELA  DA   RUSSIA  EM  -y  DE 


(DO  ORIGINAL  QUB  6E  GUARDA  H0  ARCUI?0  DA  SECRETARIA  DB  ESTADO 

DOS  >BGOCIOS  ESTRANGEIROS.) 


Au  nom  de  la  Trés-Sainte  et  Indivisible  Trinité. 

1787  ¡^a  Majeslé  Trés-Fidéle  la  Reine  de  Portugal  et  Sa 

Dezcmbro  fl|ajesté  l'Impératrice  de  toutes  les  Russies,  également  ani- 
mées  du  des  ir  d'encourager  la  navigation,  le  commerce  et 
l'industrie  de  Leurs  sujets,  ont  résolu  de  conclure  entre 
Elles,  Leurs  sujets,  Etats  et  domaines  respectifs,  un  Traké 
d'amitié,  de  navigation  et  de  commerce,  et  c'est  dans 
cette  vue  qu'EHes  ont  choisi  et  nommé  pour  Leurs  Plé- 
nipotentiaires;  savoir:  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  la  Reine 
de  Portugal,  le  Sieur  Fran^ois  Joscph  d'Horta  Machado, 
de  Son  Gonseil,  Son  Ministre  Plénipotentiaire  auprés  de  Sa 
Majesté  Tlmpéra trice  de  toutes  les  Russies,  et  Chevalier  de 
TOrdre  de  Christ;  et  Sa  Majesté  l'Impératrice  de  toutes  les 
Russies,  le  Sieur  Jean  Comte  d'Ostermann,  Son  Vice-Chan- 
celier,  Conseiller  privé  actuel,  Sénateur,  et  Chevalier  des 
Ordres  de  S.1  André,  de  S.1  Alexandre  Newsky,  Grand- 
Croix  de  celui  de  S.1  Wladimir  de  la  premiére  classe  et  de 
S.le  Anne;  le  Sieur  Alexandre  Comte  de  Woronzow,  Con- 
seiller privé  actuel,  Sénateur,  Président  du  Collége  de  Com- 
merce, Chambellan  actuel  et  Chevalier  de  TOrdre  de  S.1 
Alexandre  Newsky,  et  Grand-Croix  de  celui  de  S.1  Wladií 

27 
(1)  Renovado  pelo  Tratado  de  -:  de  Deaembro  do  1798. 


RAINHA  A  SENH0RA  D.  MARÍA  I,  E  CATHARINA  II,  IMPERA- 
DB  DEZEMBRO  DE  1787,  E  RATIFICADO  POR  PARTE  DE  POR- 

JITNHO  DE  1788.  (1) 


(tRADUCCÁO  omciAL.) 


Em  notne  da  Santissima  e  Indivisivel  Trindade. 

2^ua  Magestade  Fidelissima  a  Rainha  3e  Portugal  e  Sua  1787 
Magestade  a  Impera tr i z  de  todas  as  Russias,  igualmente  Dei^bro 
animadas  do  desejo  de  promover  a  navegado,  o  coramer- 
cio  e  a  industria  nos  Seus  Estados,  resolverán*  de  concluir 
entre  Si,  os  Seus  vassallos  e  dominios  respectivos,  uro  Tra- 
tado de  amizade,  de  navegado  e  de  commercio,  e  n'esta 
considerado,  nomearam  para  Seus  Plenipotenciarios;  a  sa- 
ber: Sua  Magestade  Fidelissima  a  Rainha  de  Portugal,  ao  ¡ 
Senhor  Francisco  José  de  Horta  Machado,  do  Seu  Conse- 
Iho,  Seu  Ministro  Plenipotenciario  junto  a  Sua  Magestade 
a  Imperatriz  de  todas  as  Russias,  e  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Christo ;  e  Sua  Magestade  a  Imperatriz  de  todas  as  Russias, 
ao  Senhor  Joilo  Conde  de  Ostermann,  Seu  Vice-Chanceller, 
Conselheiro  privado  actual,  Senador,  e  Cavalleiro  das  Or- 
den* de  Santo  André,  de  Santo  Alexandre  Newsky,  Gram- 
Cruz  da  de  S.  Wladimir  da  primeira  classe  e  de  Santa 
Anna;  ao  Senhor  Alexandre  Conde  de  Woronzow,  Con- 
selheiro privado  actual,  Senador,  Presidente  do  Collegio  do 
Commercio,  Camarista  actual  e  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Santo  Alexandre  Newsky,  e  Gram-Cruz  da  de  S.  Wladimir 
da  primeira  classe ;  ao  Senhor  Alexandre  Conde  de  Bezbo- 
rodko,  Primeiro  Mordomo  da  Sua  Cdrte,  Conselheiro  pri- 
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1787       mir  de  la  premiare  classe;  le  Sieur  Alexandre  Comte  de 
Dezcmbro    Bezboro(iko>  premicr  Maltrc  de  Sa  Cour,  Conseiller  privé, 

Directeur  General  des  Postes  et  Chevalier  de  l'Ordre  de 
S.1  Alexandre  Newsky,  et  Grand-Croix  de  celui  de  S,1 
Wladimir  de  la  premiére  classe;  et  le  Sieur  Arcadi  de 
Morcoff,  Conseiller  d'Etat  actuel,  Membre  du  Collége  des 
Aflaires  Etrangéres,  et  Grand-Croix  de  l'Ordre  de  S.1  Wla- 
dimir de  la  seconde  classe;  lesquels  Plénipotentiaires,  aprés 
s'étre  respectivement  communiqué  leurs  pleinpouvoirs,  sont 
entres  en  conférence,  et  ayant  mürement  discute  la  ma- 
tiére,  ont  conclu  et  arrété  les  Articles  suivants. 

ART.   I. 

II  subsistera  entre  Leurs  Majestés  la  Reine  de  Portu- 
gal el  l'Impératrice  de  toutes  les  Russies,  Leurs  Héritiers 
et  Successeurs  de  part  et  d'autre,  ainsi  qu'entre  Leurs  su- 
jets,  une  paix  perpétuelle,  bonnc  intelligence  et  parfaite 
amitié:  a  qucl  eífet  les  deux  Puissances  Contractante§  s'en- 
gagent  tant  pour  Elles,  que  pour  tous  Leurs  sujeto  saos 
exception,  de  se  traiter  réciproqucment  en  bons  amis  daos 
toutes  les  occasions,  tant  par  mer  que  par  terre  et  sur  les 
eaux  douces,  et  d'éviter  non  seulement  tout  ce  qui  pour- 
rait  tourner  au  préjudice  les  uns  des  a u tres,  mais  de  s'eo- 
tr'aider  mutuellement  par  toutes  sortes  de  bons  offices, 
surtout  en  ce  qui  concerne  la  navigation  et  le  coiwnerce. 

ART.  II. 

Les  sujets  Portugais  jouiront  en  Russie  d'une  parfaite 
liberté  de  conscience  conformémeut  aux  principes  d'une 
entiére  tolera nce,  qu'on  y  accorde  á  toutes  les  Religioos;' 
ils  pourront  librement  s'acquitter  des  devoirs  et  vaqoer  au 
cuite  de  leur  Religión,  tant  dans  leurs  propres  maísous, 
que  dans  les  églises  publiques,  qui  y  sont  établies,  saos 
éprouver  jamáis  la  moindre  dificulté  &  cet  égard. 

Les  sujets  Russes  ne  seront  de  méme  jamáis  troubiés 
ni  inquietes  en  Portugal  par  rapport  á  leur  Religión,  et  Ton 
observera  envers  eux  á  cet  égard  ce  qui  se  pratique  avec 
les  sujets  des  autres  nations  d'une  commuj»iou  dtfféreate, 
particuliérement  avec  ceux  de  la  Grande-Bretagne. 
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vado,  Director  Geral  das  Postas  e  Cavalleiro  da  Ordem  de  rm 
Santo  Alfexandre  Newsky,  e  Gram-Cruz  da  de  S.  Wladimir  *«g*w 
da  primeira  classe;  e  ao  Senhor  Arcad  i  de  Morcoff,  Con- 
aelheiro  de  Estado  actual,  Membro  do  Collegío  dos  Nego- 
cios Estrangeiros,  e  Gram-Cruz  da  Ordem  de  S.  Wladimir 
da  segunda  classe;  os  quaes,  depois  de  se  haverem  respe- 
ctivamente communicado  os  seus  plenos-poderes,  e  confe- 
rido maduramente  sobre  a  materia,  concluiram  e  convie- 
ram  nos  Artigos  seguintes. 


AET.  i. 

llavera  entre  Suas  Magestades  a  Rainba  de  Portugal  e 
a  Imperatriz  de  todas  as  Russias,  Seus  Herdeiros  e  Succes- 
sores,  de  urna  e  de  outra  parte,  e  assim  entre  os  Seus  res- 
pectivos vassallos,  urna  pai  perpetua,  boa  intelligencia  e 
perfeita  amizade:  e  a  este  flm  as  duas  Potencias  Contra- 
tantes se  obrigam,  tanto  por  Si»  como  por  todos  os  Seus 
vassallos  sem  excepto,  a  tratarse  reciprocamente  como 
boas  amigos  em  todas  as  occasiSes,  assim  por  mar  como 
por  térra  e  aguas  doces,  e  nfto  sámente  a  evitar  quanto 
possa  prejudicar  a  uns  e  outros,  mas  a  se  ajudarem  mu- 
tuamente cora  todos  os  auxilios  possiveis,  e  sobretudo  no 
que  perteocer  á  navegado  e  ao  commercio. 

AUT.  II. 

Os  vassallos  Portugueses  gosarto  na  Russia  de  urna 
perfeita  liberdade  de  conciencia  segundo  os  principios  da 
iiiteira  tolerancia,  que  ali  se  concede  a  todas  as  Religtóes ; 
pudendo  livremente  cumprir  com  as  suas  obriga$8es  e  as- 
aistir  ao  culto  da  sua  Religifto,  tanto  em  suas  proprias  ca- 
sas, como  ñas  ¡grojas  publicas  que  se  acham  establecidas 
na  Russia,  sem  jamáis  encontraren»  a  menor  difficuldade  a 
este  respeito. 

Igualmente  os  vassallos  Russianos  nunca  serio  pertur- 
bados nem  molestados  em  Portugal  relativamente  á  sua  Re- 
ligifto, e  se  observará  para  com  ales  a  este  respeito  o  que  se 
pratica  com  os  vassallos  das  outras  na$5es  de  urna  differente 
omnmunhfeo,  particularmente  com  os  da  Gratn-Bretanfea, 
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1787  ART.  III. 

Deiembro  Leurs  dites  Majestés  S'engagent  mutuellement  de  pro- 

curer  aux  sujets  respectifs  Tune  de  l'autre  toutes  les  faci- 
lites, assistances  et  protection  nécessaires  aux  progrés  de 
leur  commerce  reciproque  et  surtout  de  la  navigation  di- 
recte  entre  les  deux  Etats  dans  tous  les  lieux  de  Leur  do- 
mination,  oü  la  navigation  et'  le  commerce  sont  actuelle- 
ment  ou  seront  á  1'avenir  permis  á  d'autres  nations  euro- 
péennes.  Mais  dans  tous  les  cas,  oü  le  présent  Traite  n  aura 
pas  stipulé  quelque  exemption  ou  prérogative  en  faveur  des 
sujets  respectifs,  ils  devront  se  soumcltre  pour  leur  com- 
merce, tant  par  mer  que  par  terre  et  sur  les  eaux  douces, 
aux  tarifs  des  douanes,  ainsi  qu'aux  loix,  coutumes  et  ré- 
glemens  de  l'cndroit  oü  ils  se  trouveront. 

ART.  IV. 

Dans  tous  les  ports  des  Etats  respectifs,  dont  l'entrée 
et  le  commerce  sont  ouverts  aux  nations  européenoes,  les 
Hautes  Parties  Contractantes  auront  réciproquentent  le 
droit  d'établir  des  Consuls  Généraux,  Gonsuls  et  Vice-Con- 
suls  pour  l'avantage  de  Leurs  sujets  commer^ans;  les  dits 
Gonsuls  Généraux,  Consuls  et  Vice-Consuls  y  jouiront  de 
toute  la  protection  des  loix;  et  quoiqu'ils  n'y  pounqpnt 
exercer  aucune  sorte  de  juridiclion,  ils  pourront  néan- 
moins  étre  choisis  du  gré  des  parties  pour  arbitres  de  leurs 
différends;  mais  il  sera  toujours  libre  aux  mémes  parties 
de  s'adresser  par  préférence  au  tribunal  destiné  pour  le 
commerce  ou  á  d'autres  tribunaux,  auxquels  les  mémes 
Gonsuls  Généraux,  Gonsuls  et  Vice-Consuls  en  tout  ce  qui 
concerne  leurs  propres  a  fía  i  res  seront  également  subordon- 
nés;  et  ils  ne  pourront  jamáis  étre  choisis  parmi  les  sujets 
nés  de  la  Puissance  chez  laquelle  ils  doivent  residir,  k 
moins  qu'ils  n'aient  obtenu  une  permission  expresse  de  la 
dito  Puissance  de  pouyoir  étre  accrédités  auprés  d'Elle  en 
cette  qualité. 


ART.  V. 

Les  sujets  des  deux  Puissances  Contractantes  pourront 
dans  les  Etats  respectifs  s'assembler  avec  leur  Cónsul  en 
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ART-  III.  1787 

Suas  ditas  Magestades  se  obrigam  mutuamente  a  fazer  Deze^br0 
gosar  os  respectivos  vassallos  de  urna  e  da  outra  de  todas 
as  facilidades»  asistencias  e  protec$2o  necessartas  aos  pro- 
gréssos  do  seu  commercio  reciproco  e  sobretodo  da  nave- 
gado directa  entre  os  dois  Estados  em  todos  os  logares  dos 
seus  dominios,  aonde  a  navegado  e  o  commercio  s&o  ac- 
tualmente ou  serio  para  o  futuro  permittidos  a  outras  na- 
$6es  europeas.  Mas  em  todos  os  casos  em  que  no  presente 
Tratado  se  nlo  houver  estipulado  alguma  iseu(&o  ou  pre- 
rogativa  em  favor  dos  vassallos  respectivos»  elles  se  devergo 
sujetar  quanto  ao  seu  commercio,  assim  por  mar  como  por 
térra  e  aguas  doces,  ¿s  pautas  das  alfandegas,  e  ás  leis,  eos- 
turnes  e  regulamentos  do  logar  em  que  se  acharem. 

ABT.  IV. 

Em  todos  os  portos  dos  Estados  respectivos,  aonde  a 
entrada  e  o  commercio  silo  livres  ás  nagdes  europeas,  as 
Altas  Potencias  Contratantes  ter&o  reciprocamente  o  direito 
de  estabelecer  Cónsules  Geraes,  Cónsules  e  Vice-Consules 
para  vantagem  dos  seus  vassallos  commerci antes;  os  ditos 
Cónsules  Geraes»  Cónsules  e  Vice-Consules  gosarSo  de  toda 
a  proteccSo  das  leis;  e  ainda  que  elles  nfio  poder&o  exerci- 
tar  qualidade  alguma  de  jurisdicc&o,  poder&o  comtudo  ser 
escolhidos  a  contentamento  das  partes  para  arbitros  das  suas 
difiérenos;  mas  será  sempre  livre  a  estas  mesmas  partes 
dirigirem-se  pot  preferencia  ao  tribunal  destinado  j>ara  o 
commercio  ou  a  outros  tribunaes,  aos  quaes  os  meamos 
Cónsules  Geraes»  Cónsules  e  Vice-Consules»  em  tudo  o  que 
pertence  aos  seus  proprios  negocios»  ser&o  igualmente  su- 
bordinados; e  nunca  poderBo  ser  escolhidos  entre  pessoas 
que  nascessem  vassallos  da  Potencia»  em  cujos  Estados  hou- 
verem  de  residir»  só  se  tiverem  alcanzado  urna  expressa  li- 
cen^a  da  mesma  Potencia  para  poderem  ser  acreditados 
como  taes  nos  seus  dominios. 


ART.  v. 

Os  vassallos  das  duas  Potencias  Contratantes  poderío 
Estados  respectivos  aiuntar-se  com  o  seu  Cónsul  em 


ni. 
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1787       corps  de  Factorie  et  faire  entre  eux  pour  Tintérét  commun 

Dwcmbro    ¿e  ja  Factorie  les  arrangemens  qui  leur  conviendront,  en 

tant  qu'ils  n'auront  rien   de  contraire  aux  loix,  statuts 

et  réglemeos  du  pays  ou  de  l'endroit  oü  ils  seront  établis. 

AKT.  VI. 

Les  sujets  commer^ans  des  deux  Hautes  Parties  Con- 
tracta n  tes  payeront  pour  leurs  roarchandises  dans  les  États 
respectifs  les  douanes  et  autres  droits  fixés  par  les  tarifs 
actuellement  en  Torce,  ou  qui  existeront  h  Favenir.  Mais 
afin  que  leur  commerce  soit  de  plus  en  plus  encouragé,  on 
est  convenu  de  part  et  d'autre  de  leur  accorder  les  ayan- 
tages  suivans: 

1.°  De  la  part  de  la  Russie;  que  les  sujets  Portugais 
pourront  acquitter  les  droits  de  douanc  dans  toute  l'éten- 
due  de  l'Empire  Russe  en  monnaie  courante  de  Russie,  en 
évaluant  le  Rixdaler  á  125  Copecks,  sans  étre  assujettis  á 
les  payer  comme  ci-dévant  en  Rixdalers  effectifs;  en  ex- 
ceptant  seulement  la  ville  et  le  port  de  Riga,  oü  selon  la 
teneur  des  ordonnances  actuellement  en  forcé  les  sujets 
Russes  eux-mémes  doivent  payer  les  droits  de  douane  pour 
toute  espéce  de  marchandise  en  Rixdalers  effectifs. 

2.°  Tous  les  vins  du  cru  du  Portugal,  des  lies  de  Ma- 
dére  et  des  Azores  importes  en  Russie  sur  des  bá timen»  Por- 
tugais ou  Russes  et  pour  compte  de  sujets  Portugais  ou 
Russes  ne  payeront  de  droits  d'entrée  que  quatre  Roubles 
et  cinquante  Copecks  par  barrique  de  six  ancres;  mais  les 
uns  et  les  autres  ne  pourront  jouir  de  cet  avantage  qu'en 
produisant  des  certificáis  du  Cónsul  de  Russie  et  á  son  dé- 
faut  de  la  douane  ou  du  Magistrat  de  l'endroit,  d'oü  les 
dits  vins  auront  été  expédiés,  qui  constateront  qu'ils  sont 
véritablement  du  cru  desí  endroits  susmentionnés  et  pour 
compte  de  sujets  Portugais  ou  Russes. 

Quant  aux  vins  susmentionnés  qui  seront  importes  en 
Russie  sur  d'autres  navires  étrangers,  on  s'en  tiendra  á  ce 
que  le  tarif  general  prescrit  á  ce  sujet. 

3.°  Sa  Majesté  1  Impératrice  de  toutes  les  Russies  con- 
sent  que  les  navires  Portugais  puissent  importer  chaqué 
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corpo  de  Feitoria,  e  iazer  entre  si  a  bem  do  interesse  cora-       17í1 
mum  da  roesma  Feitoria  as  disposi$5es  que  lhes  convierem,    De2^bro 
contante  que  n'ellas  nao  baja  cousa  alguma  contraria  ás 
leis,  estatutos  e  regulamentos  do  paiz  ou  logar  onde  se 
ackarem  establecidos. 

art.  vi. 
Os  vassalios  commerciantes  das  doas  Altas  Potencias 
Contratantes  pagarlo  pelas  suas  mercadorias  nos  Estados 
respectivos  os  direitos  das  alfandegas  e  os  mais  determi- 
nados ñas  pautas  actualmente  era  vigor,  ou  que  existirem 
no  futuro.  Mas  a  fim  de  animar  cada  vez  mais  o  seu  com- 
roercio,  se  conveiu  de  urna  e  outra  parte  em  lhes  conceder 
as  vantagens  seguí n tes: 

l.°  Da  parte  da  Russia:  que  os  vassalios  Portuguezes 
possam  pagar  os  direitos  da  alfandega  em  toda  a  extens&o 
do  Imperio  Russiano  em  moeda  corrente  da  Russia,  ava- 
llando o  Rixdaler  em  125  Copecks,  sem  serem  obrigados 
a  paga-Ios  como  antecedentemente  em  Rixdalers  effectivos; 
exceptuando  sómente  a  cidade  e  porto  de  Riga,  aonde  con- 
forme o  disposto  nos  regulamentos  actualmente  em  vigor, 
os  meamos  vassalios  russos  devem  pagar  os  direitos  da  al- 
fandega por  toda  a  qualidade  de  mercadorias  em  Rixdalers 
effectivos. 

2.°  Todos  os  vinhos  da  producto  de  Portugal,  das  Ilhas 
da  Madeira  e  dos  Agores  transportados  para  a  Rnssia  em 
navios  Portuguezes  ou  Russianos  e  por  conta  de  vassalios 
Portuguezes  ou  Russos,  nao  pagarüo  de  direitos  de  entrada 
mais  que  quatro  Rublos  e  cincoenta  Copecks  por  cada  bar- 
rica de  seis  ancoras;  mas  uns  e  outros  nSo  poderto  comtudo 
gosar  d'esta  vantagem  sem  apresentar  certiddes  do  Cónsul 
da  Russia,  e  na  sua  falta  da  alfandega  ou  do  Magistrado 
da  térra,  aonde  os  ditos  vinbos  houverem  sido  despachados, 

Iue  attestem  em  como  s&o  verdaderamente  da  producto 
as  térras  ácima  mencionadas  e  por  conta  de  vassalios  Por- 
tuguezes ou  Russos. 

Quanto  aos  sobreditos  vinhos  que  forem  transportados 
para  a  Russia  em  navios  de  outras  nac&es,  se  observará  o 
que  a  pauta  geral  determina  a  este  respeito. 

3.°  Sua  Magestade  a  Imperatriz  de  todas  as  Russias 
consente  que  os  navios  Portuguezes  possam  transportar  em 
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1787       année  á  Riga  et  á  Revel  pendant  la  durée  du  présent  Traite 
Dezwmbro     s¡x  mjjje  iastes  ¿e  sei  ¿n  Portugal,  en  ne  payant  pour  cette 

denrée  que  la  moitié  des  droits  de  douane  fixés  par  les  ta- 
ri fs  qui  exislent  ou  qui  existeront  á  Taveoir  daos  les  dits 
ports;  mais  s'ils  en  importent  une  plus  grande  quantité, 
ils  payeront  pour  le  surplus  les  droits  de  douane  en  entier 
sans  aucune  diminution.  Au  reste  les  navires  Portugais  ne 
jouiront  de  cet  avantage  qu'á  condition  de  produire  des  cer- 
tificáis en  due  forme,  qui  prouvent  que  le  dit  sel  est  véri- 
tablement  du  cru  du  Portugal;  qu'il  en  a  été  exporté  di- 
rectement  sur  des  navires  Portugais  et  pour  le  compte  de 
sujets  Portugais  ou  Russes.  Mais  si  par  les  releves  des  douar- 
nes  il  était  prouvé  que  la  quantité  privilégiée  de  sel  impor- 
téc  dans  les  deux  ports  de  Riga  et  de  Revel  ensemble,  eftt 
excede,  dans  le  courant  de  la  méme  année,  les  six  mille  las- 
tes  convenus  (ce  qui  serait  contre  l'esprit  du  Traite)  les  deux 
Cours  prendront  entre  elles  des  arrangemens,  afin  qu'un  pa- 
reil  abus  n'ait  pas  lieu  par  la  suite. 

ART.  VII. 

En  réciprocité  des  susdites  concessions,  Sa  Majesté  Tres* 
Fidéle  accorde  aux  sujets  de  la  Russie  les  avantages  suivans: 

1.°  Les  négocians  Russes  établis  ou  qui  s'établiront  á 
lavenir  en  Portugal  auront  la  prérogative  d'avoir  des  Ju- 
ges  Conservateurs  sur  le  méme  pied  que  cela  est  accordé 
et  se  pratique  pour  la  nation  Anglaise ;  mas  si  Sa  Majesté 
Trés-Fidéle  jugeait  &  propos  de  faire  un  nouveau  regle- 
ment  sur  ce  sujet  pour  tous  les  commergans  étrangers  éta- 
blis dans  Ses  États  sans  aucune  exception,  les  sujets  Rus- 
ses devront  aussi  s'y  soumettre. 

2.°  Ils  auront  aussi  le  droit  de  s'adresser  á  la  Junta 
du  commerce  pour  leurs  a  fia  i  res  mercantiles,  oú  il  leur  sera 
rendu  une  prompte  et  exacte  justice  aprés  la  vérification 
des  faits,  sans  les  autres  formalités  de  la  procédore  ordi- 
nairc,  conformément  aux  loix  et  usages  qui  se  pratiquent 
parmi  les  négocians;  á  quel  effet  Sa  Majesté  Tréa-Fidéle 
accordera,  lorsque  les  cas  s'en  présenteront,  la  juridiction 
nécessaire  ¿  la  susdite  Junta  du  commerce. 
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cada  um  anno  para  Riga  e  para  Revel,  em  quanto  durar  o  1787 
presente  Tratado,  seis  mil  lastes  de  sal  de  Portugal,  pa-  DwJJbro 
gando  sómente  por  este  genero  ametade  dos  direitos  da  al- 
fandega,  determinados  pelas  pautas  qne  existem  ou  existi- 
rem  para  o  futuro  nos  ditos  portos;  mas  se  transportarem 
maior  quantidade,  pagarlo  pelo  excedente  os  direitos  da  al- 
fa ndeg  a  por  inteiro  sem  diminuido  alguma.  Comtudo  po- 
rém  os  navios  Portuguezes  ufo  gosar&o  d'esta  vantagem  sem 
apresen tar  certiddes  em  devida  forma,  que  provem  cpie  o 
dito  sal  é  verdaderamente  da  producto  de  Portugal,  e  que 
foi  exportado  em  direitura  do  mesmo  Reino  a  bordo  de 
navios  Portuguezes  e  por  conta  de  vassallos  Portuguezes  ou 
Russos.  Mas  se  pelos  cálculos  das  alfandegas  se  provasse  que 
a  quantidade  privilegiada  de  sal,  importada  juntamente  nos 
dois  portos  de  Riga  e  de  Revel,  excederá  dentro  do  mesmo 
anno  a  dos  seis  mil  lastes  aqui  estipulada,  (o  que  seria  con- 
tra o  espirito  do  Tratado)  as  duas  Cortes  entre  si  tomarSo 
expedientes,  para  que  um  similhante  abuso  jamáis  torne  a 
acontecer. 

ART.  VII. 

Em  reciprocidade  das  sobreditas  concessSes,  Sua  Ma- 
gestade Fidelissima  concede  aos  vassallos  da  Russia  as  van- 
tagens  seguintes: 

1.°  Os  negociantes  Russos  establecidos  ou  que  se  es- 
tabelecerem  para  o  futuro  em  Portugal,  gosarüo  da  prero- 
gativa  de  terem  Juizes  Conservadores  sobre  o  mesmo  pé  que 
se  concedem  e  se  pratica  com  a  na$3o  Ingleza ;  mas  se  Sua 
Magestade  Fidelissima  julgar  a  proposito  fazer  um  novo  re* 
gulamento  sobre  esta  materia  para  todos  os  commerciantes 
estrangeiros  estabelecidos  em  seus  Estados  sem  excepc&o 
alguma,  os  vassallos  Russianos  deverSo  igualmente  sujeitar- 
se  a  elle. 

2.°  Os  mesmos  vassallos  Russianos  terfo  igualmente  a , 
faculdade  de  recorrer  á  Junta  do  Commercio  para  os  seus 
negocios  mercantis,  e  ali  se  lhes  fará  urna  prompta  e  exacta 
justica  pela  verificado  <jog  factos,  sem  as  outras  formalida- 
des de  procedimentos  ordinarios,  segundo  as  leis  e  usos  que 
se  praticam  entre  os  negociantes,  a  cujo  fim  Sua  Magestade 
Fidelissima  dará,  na  occorrencia  de  casos  similhantes,  a  ju- 
risdicfio  necessaria  á  sobredita  Junta  do  Commercio. 
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1787  .  3.°  Les  négocians  Portugais  ou  Russes  ne  payeront  que 

Deiembro    ja  mo\[\(,  (|es  droiis  d'cntrée  (sous  quelque  dénomination 

qu'ils  puissent  étre)  tels  qu'ils  sont  fixés  par  les  tarifs  et 
ordonnances  qui  existent  actuellement  ou  qui  existeront  á 
lavenir  en  Portugal  sur  les  productions  de  la  Russie  ci- 
aprés  spécifiées,  lorsqu'elles  seront  importées  sur  des  navi- 
res  Portugais  ou  Russes  et  pour  compte  de  sujets  Portu- 
gais ou  Russes,  savoir:  Toutes  sortes  de  planches  et  de  bois 
destines  á  la  construction  des  vaisseaux,  les  máts  y  com- 
pris,  le  chanvre,  la  graine  et  l'huile  de  chanvre  et  de  lin, 
les  barres  de  fer  de  toutes  sortes  de  dimensions,  les  cer- 
cles  de  fer  y  compris  aussi,  les  ancres,  les  canons,  les  bou- 
lets  et  les  bombes;  mais  les  sujets  respectifs  nejouirontde 
cette  diminution  qu'en  prouvant  par  des  certificats  en  due  for- 
me du  Cónsul  Portugais,  etüson  défaut  de  la  douane  ou  du 
Magistrat  de  l'endroit  d'oü  les  susdites  marchandises  au- 
ront  oté  expédiées,  qu'elles  sont  véritablement  du  produit 
ou  des  manufactures  de  la  Russie,  et  qu'elles  sont  espor- 
tees pour  compte  de  sujets  Portugais  ou  Russes.  Ces  avan- 
tages  ne  seront  point  aceordés  k  d'autres  navires  étrangers 
qui  importeront  en  Portugal  les  susdites  marchandises  de 
la  Russie,  mais  Ton  s'en  tiendra  á  ce  que  les  tarifs  géné- 
raux  prescrivent  &  cet  égard. 

4.°  Si  pendant  la  durée  de  ce  Traite  Sa  Majesté  Trés- 
Fidéle  accorde  aux  vaisseaux  d'une  autre  nation  une  dimi- 
nution des  droits  de  sortie  sur  les  vins,  les  vaisseaux  Russes 
jouiront  aussi  de  cet  avantage  sur  les  vins  qu'ils  exporte- 
ron  t  pour  les  ports  de  Russie. 

ART.  VIII. 

Outre  les  avantages  reciproques  stipulés  par  les  Articles 
précédens,  les  Hautes  Parties  Contractantes  ont  encoré  jugé 
&  propos,  a  fin  d'encourager  d'autant  mieux  la  navigatíon 
directe  et  le  commerce  entre  les  nations  Portugaise  et  Rus- 
se,  d'accorder  aux  sujets  respectifs  les  prérogatives  suivan- 
tes:  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  accorde  la  diminution  de  la 
moitié  des  droits  de  douane  fixés  par  les  tarifs  qui  existent 
ou  qui  existeront  á  l'avenir  dans  ses  Etats  sur  les  mar- 
chandises de  Russie  ci-aprés  spécifiées,  lorsqu'elles  seront 
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3.°  Os  negociantes  Portugueses  ou  Russianos  nlo  pa-  nrr 
gario  mais  que  ametade  dos  direitos  de  entrada,  (debaixo  DBn,mbro 
de  qualquer  denominado  que  possam  ter)  na  forma  que  se 
acbam  estabelecidos  ñas  pautas  e  regulamentos  que  actual- 
mente existem  ou  no  futuro  existirem  em  Portugal  sobre 
as  produc$5es  da  Russia  abaixo  especificadas,  quando  fo- 
rem  transportadas  em  navios  Portuguezes  ou  Russianos  e  ' 
por  conta  de  vassallos  Portuguezes  ou/Russos;  a  saber: 
Toda  a  sorte  de  taboado  e  de  ma  de  i  ras  destinadas  á  con- 
atrueno  de  navios,  comprehendidos  os  mastros,  o  canhamo, 
a  linbaga  e  o  oleo  de  canhamo  e  de  linho,  as  barras  de  ferro 
de  todas  as  dimensóes,  comprehendidos  tambem  os  arcos 
de  ferro»  as  ancoras,  as  pegas  de  artilheria,  as  balas  e  as 
bombas;  mas  os  vassallos  respectivos  n&o  gosar&o  d  esta  di- 
minuido sem  mostrar  por  certid&es  passadas  em  devida 
fórma  pela  Cónsul  Portuguez,  e  na  sua  falta  pela  alfandega 
ou  Magistrado  da  térra  d'onde  as  sobreditas  mercadorias 
forem  despachadas,  que  ellas  s&o  verdadeiramente  da  pro- 
ducto ou  manufacturas  da  Russia,  e  que  foram  exportadas 
por  conta  de  vassallos  Portuguezes  ou  Russos.  Estas  vanta- 
gens  n&o  ser&o  concedidas  a  outros  navios  estrangeiros,  que 
introduzirem  em  Portugal  as  sobreditas  mercadorias  da  Rus- 
sia, mas  se  observará  o  que  determinam  as  pautas  geraes  a 
este  respeito. 

4,°  Se  dentro  do  tempo  da  durado  d'este  Tratado  Sua 
Magestade  Fidelissima  vier  a  conceder  aos  navios  de  qual- 
quer outra  n0G&o  algum  abatimento  nos  direitos  da  salda 
dos  vinbos,  os  vassallos  Russianos  gosar&o  tambem  (Testa 
vantagem  nos  vinhos  que  exportarem  para  os  portos  da 
Russia. 

ART.  VIH. 

Além  das  vantagens  reciprocas  estipuladas  pelos  Artigos 
precedentes,  as  Altas  Partes  Contratantes  tiveram  ainda  por 
conveniente,  a  fim  de  animar  mais  e  mais  a  navegado  di- 
recta e  o  commercio  entre  as  nagdes  Portugueza  e  Russia- 
na,  conceder  aos  seus  respectivos  vassallos  as  prerogativas 
seguintes:  Sua  Magestade  Fidelissima  concede  a  diminuí- 
01o  de  ametade  dos  direitos  da  alfandega,  estabelecidos  pe- 
las pautas  actuaes  ou  pelas  que  existirem  para  o  futuro  nos 
seus  Estados,  sobre  as  fazendas  da-  Russia  abaixo  especifi- 
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1787  importées  directement  de  Russie  en  Portugal,  savoir:  les 
Dcrembro  t0¡¡es  ¿  vo¡ie>  celles  nommées  Vlaams  ou  Flaemisch,  Racen- 
doucs  et  Calamandres  de  lin,  á  condition  de  prouver,  par  des 
certificats  en  due  forme,  que  les  susdites  raarchandises  sont 
véritablement  des  produits  de  la  Russie,  qu'elles  en  ont 
été  exportées  directement  sur  des  navires  Portugais  ou  Rus- 
ses  et  pour  le  compte  de  sujets  Portugais  ou  Russes. 

En  réciprocité  de  ees  avantages  Sa  Majesté  l'Impéra- 
trice  de  toutes  les  Russies  accorde  la  diminution  de  la  moi- 
tié  des  droits  qui  existent  ou  qui  existeront  h  l'avenir  dans 
ses  Etats  sur  les  marchandises  de  Portugal  ci-aprés  spéci- 
fiées,  lorsqu'elles  scront  importées  directement  de  Portu- 
gal en  Russie,  savoir:  rhuile  d'olive,  l'indigo  du  Brésil  et 
le  tabac  du  Brésil  en  poudre,  rouleaux  ou  feuilles,  á  con- 
dition de  prouver  pareillement,  par  des  certificats  en  due 
forme,  que  les  susdites  marchandises  sont  véritablement  des 
produits  de  Portugal,  qu'elles  en  ont  été  exportées  directe- 
ment sur  des  navires  Portugais  ou  Russes  et  pour  le  compte 
de  sujets  Portugais  ou  Russes. 


ART.  IX. 

Gommc  ¡1  y  a  d'autres  effets  et  marchandises  aussi  bien 
de  la  production  et  des  manufactures  de  Portugal  et  de  ses 
Colonies,  comme  de  la  production  et  des  manufactures  de  la 
Russie  et  de  ses  difiéreos  domaines  et  conquétes,  lesquels 
pourront  augmenter  la  navigation  et  le  commerce  des  deux 
nations  et  contribuer  h  leur  avantage  reciproque,  Sa  Ma- 
jesté Trés-Fidéle  et  Sa  Majesté  Impériale,  prenant  cet  ob- 
jet  dans  Leur  haute  consideraron,  ont  ordonné  á  Leurs  Mi- 
nistres respectifs  d'examiner  et  conférer  sur  tous  et  cha- 
cun  des  susdits  eñets  et  marchandises;  et  de  lout  ce  qui 
sera  ajusté  et  convenu  de  part  et  d'autre  á  cet  égard,  Ton 
fera  de  nouveauxArticles,  lesquels,  étant  approuvés  et  ra- 
tifiés  par  les  deux  Puissances  Contractantes,  feront  partíe 
de  ce  Traite,  comme  s'ils  y  étaient  inclus  et  transcrits  mot 
pour  mot. 

ART.  x. 

Le  but  des  deux  HautesParties  Contractantes  en  accor-* 
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cadas,  safado  ellas  directamente  da  Russia  para  Portugal;  1787 
a  saber:  Os  brins,  lonas  e  outras  fazendas  de  linho  proprias  §o  ™ 
para  os  velantes  dos  navios,  conhecidas  debaixo  das  deno- 
minares de  Vlaams  ou  Flaemisch,  Ravendoucs  e  Calaman- 
dres  de  linho,  coói  a  cóndilo  de  provar  por  certiddes  au- 
thenticas,  que  as  sobredi  tas  fazendas  s&o  verdadeiramente 
da  producto  da  Russia,  que  foram  exportadas  directamente 
em  navios  Portuguezes  ou  Russianos  e  por  conta  de  vas- 
salios  Portuguezes  ou  Russos. 

Em  reciprocidade  d'estas  vantagens  Sua  Magestade  a 
Imperatriz  de  todas  as  Russias  concede  a  diminuido  de 
ametade  dos  direitos  que  existem  ou  existirem  para  o  fu- 
turo nos  seus  Estados  sobre  as  fazendas  de  Portugal  abaixo 
declaradas,  safado  ellas  directamente  de  Portugal  para  a 
Russia;  a  saber:  O  azeite  de  oliveira,  o  añil  do  Brazil  e 
o  tabaco  do  Bmil  em  pó,  rolo  ou  folhas,  com  a  condigfio 
de  provar  igualmente  por  certiddes  passadas  na  devida  for- 
ma, que  «a  sobreditas  fazendas  ti&o  verdadeiramente  da  pro- 
ducc&o  de  Portugal,  que  foram  exportadas  directamente 
em  navios  Portuguezes  ou  Russianos  e  por  conta  de  vas- 
salios  Portuguezes  ou  Russianos. 

ART.  IX. 

Havendo  outros  differentes  géneros  e  effeitos,  assim  da 
producto  e  manufacturas  de  Portugal  e  suas  Colonias, 
como  da  producto  e  manufacturas  da  Russia  e  dos  seus 
differentes  dominios  e  conquistas,  os  quaes  podem  augmen- 
tar a  navegado  e  o  commercio  das  duas  nagSes  e  contri- 
buir para  a  sua  vantagem  reciproca,  Sua  Magestade  Fide- 
Hssima  e  Sua  Magestade  Imperial,  tomando  esta  materia  na 
Sua  alta  considerado,  téem  ordenado  aos  Seus  respectivos 
Ministros  de  examinar  e  conferir  sobre  todos  e  cada  um 
dos  referidos  géneros  e  effeitos;  e  do  que  a  este  respeito 
se  a  justar  e  convier  de  urna  e  outra  parte,  se  farSo  novos 
Artigos,  os  quaes,  sendo  approvados  e  ratificados  pelas  duas 
Potencias  Contratantes,  ficar&o  fazendo  parte  d'este  Trata- 
do, como  se  fossem  incluidos  e  transcriptos  n'elle  palavra 
por  palavra. 

ART.  x. 

Como  o  fim  das  duas  Altas  Potencias  Contratantes  em 
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1787  dant  les  avantages  stipulés  dans  les  Articles  vi,  víi  et  vm, 
Dezembro  ¿^t  uniquement  de  faciliter  le  commerce  et  la  navigation 
directe  des  sujets  Portugais  en  Russie  et  des  sujets  Russes 
en  Portugal,  Elles  défendent  réciproquement  &  Leurs  sujets 
d'abuser  de  ees  avantages,  en  se  donnant  pour  propriétai- 
res  des  navires  ou  des  marchandises  qui  ne  leur  appartien- 
dront  pas,  sous  peine  á  celui  ou  ceux  qui  auraient  ainsi 
fraudé  les  droits,  en  prétant  leur  nom  &  quelqu'autre  né- 
gociant  étranger,  d'étre  traites  selon  la  teneur  des  loix  el 
réglemens  emanes  á  cet  égard,  savoir:  que  tout  ce  qui  sera 
prouvé  étre  ainsi  faussement  declaré  en  Portugal  sous  un 
nom  emprunté  Portugais  ou  Russe  sera  confisqué  et  vendu 
au  piofit  de  la  maison  des  enfans  trouvés.  Pareillement  en 
Russie  tout  ce  qui  sera  prouvé  étre  ainsi  faussement  de- 
claré sous  un  nom  emprunté  Portugais  ou  Russe  sera  con- 
fisqué au  profit  des  établissemens  publics  en  faveur  des 
pauvres. 

Mais  au  cas  qu'il  y  ait  un  dénonciateur  de  la  díte  frau- 
de, on  déduira  en  sa  faveur  la  moitié  de  la  vente  des  ob- 
jets  confisques,  ce  qu'il  recevra  pour  sa  recompense  soit  en 
Portugal  soit  en  Russie. 


ART.  XI. 

On  ne  reconnaltra  pour  navires  Portugais  ou  Russes 
que  ceux  qui  scront  exactement  dans  le  cas  des  ordonnan- 
ees  et  réglemens  actuellement  en  forcé  dans  leurs  pays  res- 
pectifs;  savoir:  Pour  les  navires  Portugais,  ils  devront  étre 
munis  du  nombre  de  sujets  Portugais,  fixé  par  les  régle- 
mens de  Sa  Majesté  Trés-Fidélc;  savoir:  que  le  maitre, 
contre-maltre  et  les  deux  tiers  de  l'équipage  devront  étre 
Portugais. 

La  propriété  Portugaise  d'un  tel  navire  et  de  sa  car- 
gaison  devra  aussi  étre  attestée  de  la  méme  maniere  endes- 
sus  exprimée,  et  le  navire  devra  étre  muni  d'un  passeport 
expédié  par  la  Secrétairerie  d'Etat  du  Département  de  la 
Marine. 

Pour  les  navires  Russes,  ils  se  conformeront  h  l'Article 
xvi  de  l'Edit  de  Sa  Majesté  Impértale  du  27  Septembre 
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conceder  as  vantagens  estipuladas  nos  Artigos  vi,  vn  e  vin  '  1781 
é  únicamente  de  facilitar  o  commercio  e  a  navegado  diré-  t^fj*** 
cta  dos  vassallos  Portuguezes  na  Russia,  e  dos  vassallos 
Bussianos  em  Portugal,  prohiben!  aos  seus  respectivos  vas* 
salios  de  abusar  (Testas  vantagens,  dando-se  por  proprieta- 
ríos  de  navios  ou  fazendas  que  lhes  ndo  pertengam,  debaixo 
da  pena  de  que  aquelle  ou  aquelles  que  fraudaran  assim 
os  de  vi  dos  direitos,  dando  ou  emprestando  o  seu  nome  a 
qualquer  outro  negociante  estrangeiro,  serio  tratados  con- 
forme a  disposi$fto  das  leis  e  regulamentos  estabelecidos  a 
este  respeito;  a  saber:  que  tudo  quanto  se  provar  ha  ver 
sido  assim  falsamente  declarado  em  Portugal  debaixo  do 
nome  supposto  de  um  Portuguez  ou  Russo,  será  confiscado 
e  vendido  a  beneficio  da  Casa  dos  Engeitados.  Da  mesma 
sorte  na  Russia  tudo  o  que  se  provar  haver  sido  assim  fal- 
samente declarado  debaixo  do  nome  fingido  de  um  Portu- 
guez ou  Russo,  será  confiscado  a  beneficio  dos  estabeleci- 
mentos  públicos  em  favor  dos  pobres. 

Mas  no  caso  de  haver  denunciante  da  dita  fraude,  se 
deduzirá  a  favor  d'elle  ametade  da  importancia  da  venda 
dos  géneros  confiscados,  que  o  dito  denunciante  receberá 
em  remunerado  da  sua  denuncia,  o  que  se  pralicará  tanto 
em  Portugal  como  na  Russia» 

ART.  XI. 

Nao  serio  reconhecidos  por  navios  Portuguezes  ou  Rus- 
sianos  sendo  os  que  estiverem  exactamente  no  caso  das  or- 
denantes e  regulamentos  actualmente  em  vigor  nos  seus 
respectivos  paizes;  a  saber:  Os  navios  Portuguezes  deverfto 
conter  o  numero  de  vassallos  da  mesma  nagño  determinado 
pelos  regulamentos  de  Sua  Magestade  Fidelísima,  istb  é: 
que  o  mestre,  contra-mestre  e  duas  tergas  da  tripulado 
sqam  Portuguezes. 

A  propnedade  Portugueza  de  um  tal  navio  e  da  sua 
carga  deverá  tambem  ser  authenticada  do  modo  ácima  de- 
clarado, e  o  navio  será  munido  de  um  passaporte  expe- 
dido pela  Secretaría  de  Estado  da  Marinha. 

Os  navios  Russianos  se  conformar&o  ao  Artigo  xvi  do 
Edicto  de  Sua  Magestade  Imperial  de  27  de  Setembro  de 
1782,  que  serve  de  introducto  á  tarifa  geral,  na  forma 
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1787  1782,  servant  d'introduction  au  tarif  general,  de  la  teneur 
Deiembro  su¡vante .  «Cette  diminution  des  droits  de  douane  n'est  accor- 
«dée  qu'i  ceux  de  Nos  sujets  qui  importeront  ou  expor- 
«teront  des  marchandises  pour  leur  propre  compte  sur  des 
«vaisseaux  Russes,  sur  lesquels  il  y  aura  au  moins  la  moi- 
«tié  des  matelots  sujets  de  notre  Empire.» 

De  plus  la  propriété  Russe  d'un  tel  navire  et  de  sa  car- 
gaison  doit  étre  attestóe  par  des  documens  en  due  forme, 
et  si  le  navire  a  fait  voile  de  S.1  Petersbourg,  il  devra  étre 
muni  d'un  passeport  de  l'Amirauté;  mais  s'il  est  parti  d'un 
autre  port  de  Russie,  oü  il  n'y  ait  pas  d'Amirauté,  le  pas- 
seport, soit  de  la  douane  de  cet  endroit,  soit  du  Magistral 
ou  de  tel  autre  préposé  á  cet  effet,  sera  valable. 

Les  deux  Hautes  Parties  Contractantes  se  feront  par- 
venir  réciproquement  quelques  exemplaires  authentiques  de 
la  forme  des  dits  documens  et  passeports,  afín  qu'ils  soient 
gardés,  dans  les  différens  ports  des  Etats  respectifs,  pour 
les  comparer  h  ceux  dont  les  navires  serón t  munis,  ets'as- 
surer  ainsi  de  leur  validité. 


ART.  XII. 

Pour  constater  la  propriété  Portugaise  ou  Russe  des  mar- 
chandises exportées  de  Portugal  en  Russie,  on  devra  pro- 
duire  des  certificats  des  Consuls  Généraux,  Consuls  ou  Vi- 
ce-Consuls  de  Russie  résidans  en  Portugal,  ou  si  le  navire 
a  fait  voile  d'un  port  oü  il  n'y  ait  pas  de  Cónsul  General, 
Cónsul  ou  Vice-Consul  de  Russie,  on  se  conteniera  des  cer- 
tificats en  due  forme  du  Magistrat  du  lieu  ou  de  tel  le  au- 
tre personne  préposée  á  cet  effet,  et  les  dits  Consuls  Géné- 
raux, Consuls  ou  Vice-Consuls  de  Russie  en  Portugal  ne 
pourront  ríen  exiger  au-delá  d'un  cruzado  et  demi  pour 
l'cxpédition  d'un  tel  certiíicat,  sous  quelque  pretexte  que 
ce  soit. 

De  méme  pour  constater  la  propriété  Portugaise  ou 
Russe  des  marchandises  exportées  de  la  Russie  en  Portu- 
gal, on  devra  produire  des  certificats  des  Consuls  Généraux, 
Consuls  ou  Vice-Consuls  de  Portugal  résidans  en  Russie, 
ou  si  le  navire  a  fait  voile  d'un  port  oü  il  n'y  ait  pas  de 
Consuls  Généraux,  Consuls  ou  Vice-Consuls  Portugais,  oq 
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seguíate:  «Esta  diminuido  dos  direitos  da  alfandega  nSo      1787 
cé  concedida  sen&o  áquelles  dos  Nossos  vassallos,  que  in-    Dei|ybro 
«troduzirem  ou  exportaren!  fazendas  por  sua  propria  conta 
«em  navios  Russianos,  a  bordo  dos  quaes  haverá  ao  menos 
«ametade  dos  marinheiros  que  sejam  vassallos  do  Nosso  Im- 
perio.» 

Alem  d'isto  a  propriedade  Russiana  de  um  tal  navio  e 
da  sua  carga  deve  ser  authenticada  por  documentos  passa- 
dos  em  devida  forma:  se  o  navio  satr  de  S.  Petersburgo, 
deve  ir  munido  de  um  passa porte  do  Almirantado;  mas  se 
safr  de  outro  porto  da  Russia  aonde  nao  haja  Almirantado, 
o  passaporte,  ou  seja  expedido  pela  alfandega  ou  pelo  ma- 
gistrado do  logar  ou  por  quem  fizer  as  suas  vezes,  será 
valido. 

As  duas  Altas  Potencias  Contratantes '  farSo  remetler 
reciprocamente  alguns  exemplares  authenticos  da  formali- 
dade  dos  ditos  documentos  e  passaportes,  para  se  guarda- 
ren! nos  diversos  portos  dos  Estados  respectivos,  a  fím  de 
se  cotejarem  com  os  que  trouxerem,  os  navios,  e  de  se  ve- 
rificar assim  a  sua  legttimidade. 

ART.  XII. 

Para  authenticar  a  propriedade  Portuguesa  ou  Russiana 
das  mercadorias  exportadas  de  Portugal  para  a  Russia,  de- 
verio  apresentar-se  cerliddes  dos  Cónsules  Geraes,  Cónsu- 
les ou  Yice-Consules  da  Russia  que  residem  em  Portugal; 
ou  se  o  navio  saír  de  um  ftorto  aonde  n2o  haja  Cónsul  Ge- 
ral,  Cónsul  ou  Vice-Consul  bastarSo  certidSes  passadas  em 
devida  forma  pelo  Magistrado  do  logar  ou  por  outra  qual- 
quer  pesaoa  para  este  fim  auctorisada;  e  os  ditos  Cónsules 
Genes,  Cónsules  ou  Yice-Consules  da  Russia  em  Portugal 
nSo  poderüo  pretender  ou  exigir  mais  de  seiscentos  réis  por 

passar  a  dita  certidio,  debaixo  de  qualquer  pretexto  que 

■ 
scja. 

Da  mesma  sorte  para  authenticar  a  propriedade  Portu- 
gueza  ou  Russiana  das  fazendas  exportadas  da  Russia  para 
Portugal,  se  deverlo  apreseotar  certidóes  dos  Cónsules  Ge- 
raes,  Cónsules  ou  Yice-Consules  de  Portugal  residentes  na 
Russia;  ou  se  o  navio  saír  de  algum  porto  aonde  n8o  haja 
Cónsules  Geraes,  Cónsules  ou  Yice-Consules  de  Portugal, 
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1787      se  contentera  den  certifícate  de  la  douane  ou  du  Magistrat 
Deiembro    ¿u  jjeu  ¿'0d  je  ¿¡^  naYire  aura  fait  voile,  ou  de  telle  autre 

personne  préposée  h  cet  effet;  et  les  dits  Consuls  Généraux, 
Consuls  ou  Vice-Consuls  Portugais  ne  pourront  de  métne 
ríen  exiger  au-delá  d'un  Rouble  pour  I'expédition  des  dits 
certificáis,  sous  quelque  pretexte  que  ce  soit 

ART.  XIII. 

Pour  prevenir  les  fraudes  des  droits  de  douane  dans 
les  États  respectifs,  soit  par  la  contrebande  ou  de  quelqu'au- 
tre  maniere,  les  deux  Hautes  Parties  Contractantes  convien- 
nent  également,  que  pour  tout  ce  qui  regarde  la  visite  des 
navires  marcharías,  les  déclarations  des  marchandises,  le 
temps  de  les  présenter,  la  maniere  de  les  veri fier,  eten  ge- 
neral pour  tout  ce  qui  concerne  les  précautions  i  prendre 
contre  la  contrebande,  et  les  peines  á  infiiger  aux  contre- 
bandiers,  Ton  observera  dans  chaqué  pays  les  loix,  régle- 
mens  et  coutumeg,  qui  y  sont  établies  ou  qu'on  y  établira 
&  l'avenir. 

Dans  tous  les  cas  susmentionnés  les  deux  Puissaoces 
Contractantes  S'engagent  réciproquement  de  ne  pas  traiter 
les  sujets  respectifs  avec  plus  de  rigueur,  que  ne  le  sont 
Leurs  propres  sujets,  lorsqu'ils  tombent  dans  les  mémes 
contraventions. 

ART.  XIV. 

Toutes  les  fois  que  les  na  vi  íes  Portugais  ou  Busses  se- 
ront  ofeligés,  soit  par  des  tempétes,  soit  pour  se  soustraire 
á  la  poursuite  de  quelque  pírate,  ou  pour  quelque  autre  ac- 
cident,  de  se  réfugier  dans  les  ports  des  États  respectifs, 
ils  pourront  s'y  radouber,  se  pourvoir  de  toutes  les  choses 
qui  leur  seront  nécessaires  et  se  remettre  en  raer  librement 
sans  payer  aucun  droit  de  douane,  ni  aucune  autre,  á  l'ex- 
ception  seulement  des  droits  de  fanaux  et  de  ports,  moyen- 
nant  que  pendant  leur  séjour  dans  les  dits  ports,  on  ne  tire 
aucune  marchandise  des  susdits  navires,  encoré  moins  qu'on 
n 'expose  quoi  que  ce  soit  en  vente;  mais  si  le  chef  de  quel- 
qu'un  des  mémes  navires  jugeait  &  propos  de  mettre  quel- 
que marchandise  en  vente,  il  sera  tenu  h  se  conformer  aux 
loix,  ordonnances  $t  tarifa  de  í'endroit  oü  il  se  trouvera. 
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bastardo  certiddes  da  alfandega  ou  do  Ministro  do  logar       1197 
d'onde  o  navio  se  tiver  feito  á  vela  ou  da  pessoa  para  este    De*gBto0 
fina  auctorisada;  e  os  ditos  Cónsules  Geraes,  Cónsules  ou 
Vice-Consules  Portuguezes  tambem  nfto  poderto  pretender 
mais  de  um  Rublo  pela  expedido  das  ditas  certidóes,  de* 
baixo  de  qualquer  pretexto  que  seja. 

ART.  XIII. 

Para  prevenir  as  fraudes  dos  direitos  da  alfandega  nos 
Estados  respectivos,  ou  seja  por  contrabando  ou  por  qual- 
quer outro  modo,  as  duas  Altas  Potencias  Contratantes  igual* 
mente  convieram  que  em  tudo  o  que  toca  á  visita  dos  na* 
tíos  mercantes»  ás  declarares  das  fazendas,  ao  tempo  de 
as  apresentar,  ao  modo  de  as  verificar  e  em  geral  a  túdo  o 
que  diz  respeito  ás  cautelas  que  se  devem  tomar  para  evi- 
tar os  ditos  contrabandos»  e  ás  penas  que  se  devem  impor 
aos  contrabandistas,  se  observarlo  em  cada  paiz  as  leis,  re* 
gulamentos  e  costumes  n'elles  estabelecidos  ou  que  se  esta- 
belecerem  no  futuro. 

Em  todos  os  casos  ácima  referidos  as  duas  Potencias 
Contratantes  se  obrigam  reciprocamente  de  nSo  tratar  os 
vassallos  da  oulra  com  mais  rigor  que  os  Seus  proprios  vas- 
salios,  quando  commettem  similhantes  contrayentes. 


ART.  XIV. 

Todas  as  vezes  que  os  navios  Portuguezes  ou  Russianos 
forem  obrígados,  ou  seja  por  tempestade,  ou  perseguidos 
de  algum  pirata,  ou  em  fim  por  qualquer  outro  incidente 
a  refugiar-se  nos  portes  dos  Estados  respectivos,  n'elles  po- 
derlo fazer  os  concertos  de  que  precisarem,  prover-se  de 
tudo  o  que  lhes  for  necessario  e  tornar  a  saír  livremente, 
aem  pagar  direito  algum  da  alfandega  nem  qualquer  outro* 
exceptuando  sómente  os  direitos  dos  pharoes  e  dos  portos, 
comíanlo  que  durante  a  sua  demora  nos  ditos  portos  se 
nlo  tire  fazenda  alguma  dos  referidos  navios,  e  aínda  me- 
nea que  nada  se  ponba  em  venda ;  mas  se  o  Commandante 
de  algum  d'elles  julgar  conveniente  por  em  venda  qualquer 
faienda,  será  obrigado  a  conformar-se  ás  leis,  ordena^des 
e  pautas  da  térra  em  que  se  achar. 
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1787       se  conteniera  des  certificáis  de  la  douane  ou  du  Magistrat 
Dezembro    ¿u  \\eu  ¿'0¡|  ]e  ¿\i  navire  aura  fait  voile,  ou  de  telle  autre 

personne  pr^posée  á  cet  effet;  et  les  dits  Consuls  Généraux, 
Consuls  ou  Vice-Gonsuls  Portugais  ne  pourront  de  méme 
rien  exiger  au-delá  d'un  Rouble  pour  l'expédition  des  dito 
certificats,  sous  quelque  pretexte  que  ce  soit. 

ART.   XIII. 

Pour  prevenir  les  fraudes  des  droits  de  douane  daos 
les  États  respectifs,  soit  par  la  contrebande  ou  de  quelqu'au- 
tre  maniere,  les  deux  Hautes  Parties  Gontractantes  convieo- 
nent  également,  que  pour  tout  ce  qui  regarde  la  visite  des 
navires  marchands,  les  déclarations  des  marchandises,  le 
temps  de  les  présenter,  la  maniere  de  les  vérifier,  et  en  ge- 
neral pour  tout  ce  qui  concerne  les  précautions  k  prendre 
contre  la  contrebande,  et  les  peines  á  infliger  aux  contre- 
bandiers,  Ton  observera  dans  chaqué  pays  les  loix,  régle- 
mens  et  coutumes,  qui  y  sont  établies  ou  qu'on  y  établira 
á  l'avenir. 

Dans  tous  les  cas  susmentionnés  les  deux  Puissances 
Contractantcs  S'engagent  réciproquement  de  ne  pas  traiter 
les  sujets  respectifs  avec  plus  de  rigueur,  que  ne  le  sont 
Leurs  propres  sujets,  lorsqu'ils  tombent  dans  les  mémes 
contraventions. 

ART.  XIV. 

Toutes  les  fois  que  les  navi/es  Portugais  ou  Russes  se- 
ront  obligas,  soit  par  des  tempétes,  soit  pour  se  soustraire 
h  la  poursuite  de  quelque  pirate,  ou  pour  quelque  autre  ac- 
cident,  de  se  réfugier  dans  les  ports  des  États  respectifs, 
ils  pourront  s'y  radouber,  se  pourvoir  de  toutes  les  choses 
qui  leur  seront  nécessaires  et  se  remettre  en  mer  librement 
sans  payer  aucun  droit  de  douane,  ni  aucune  autre,  á  l'ex- 
ception  seulement  des  droits  de  fanaux  et  de  ports,  moyen- 
nant  que  penda nt  leur  séjour  dans  les  dits  ports,  on  ne  tire 
aucune  marchandise  des  susdits  navires,  encoré  moins  qu'on 
n 'ex pose  quoi  que  ce  soit  en  vente;  mais  si  le  chef  de  quel- 
qu'un  des  mémes  navires  jugeait  á  propos  de  mettre  quel- 
que marchandise  en  vente,  il  sera  tenu  á  se  conformer  aux 
loix,  ordonnances  et  tarifs  de  l'endroit  oü  il  se  trouvera. 
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bastarlo  cerliddes  da  alfandega  ou  do  Ministro  do  logar       1197 
d'onde  o  navio  se  tiver  feito  á  vela  ou  da  pessoa  para  este    Dc*gBto0 
fim  auctorisada;  e  os  ditos  Cónsules  Geraes,  Cónsules  ou 
Vice-Consules  Portugueses  tambem  n&o  poder&o  pretender 
mais  de  um  Rublo  pela  expedido  das  ditas  certiddes,  de*» 
baixo  de  qualquer  pretexto  que  seja. 

ART.  XIII. 

Para  prevenir  as  fraudes  dos  direitos  da  alfandega  nos 
Estados  respectivos,  ou  seja  por  contrabando  ou  por  qual- 
quer outro  modo,  as  duas  Altas  Potencias  Contratantes  igual* 
mente  convieram  que  em  tudo  o  que  toca  á  visita  dos  na* 
ríos  mercantes,  ás  declarares  das  fazendas,  ao  tempo  de 
as  apresentar,  ao  modo  de  as  verificar  e  em  geral  a  túdo  o 
que  diz  respeito  ás  cautelas  que  se  devem  tomar  para  evi- 
tar os  ditos  contrabandos,  e  ás  penas  que  se  devem  impor 
aos  contrabandistas,  se  observarlo  em  cada  paiz  as  leis,  re* 
gulamentos  e  costumes  n' el  les  estabelecidos  ou  que  se  esta- 
belecerem  no  futuro. 

Em  todos  os  casos  ácima  referidos  as  duas  Potencias 
Contratantes  se  obrigam  reciprocamente  de  nfto  tratar  os 
vassallos  da  outra  com  mais  rigor  que  os  Seus  proprios  vas- 
salios,  quando  commettem  similhantes  contraven$des. 


AHT.  XIV. 

Todas  as  vezes  que  os  navios  Portuguezes  ou  Russianos 
forem  obligados,  ou  seja  por  tempestade,  ou  perseguidos 
de  algum  pirata,  ou  em  fim  por  qualquer  outro  incidente 
a  refugiar-se  nos  portos  dos  Estados  respectivos,  n' el  les  po- 
derlo fazer  os  concertos  de  que  precisarem,  prover-se  de 
tudo  o  que  Ibes  for  necessario  e  tornar  a  saír  livremente, 
sem  pagar  direito  algum  da  alfandega  nem  qualquer  outro, 
exceptuando  sómente  os  direitos  dos  pharoes  e  dos  portos, 
comtanto  que  durante  a  sua  demora  nos  ditos  portos  se 
nio  tire  fazenda  alguma  dos  referidos  navios,  e  ainda  me- 
nos que  nada  se  ponha  em  venda ;  mas  se  o  Commandante 
de  algum  d'elles  julgar  conveniente  p6r  em  venda  qualquer 
faienda,  será  obrigado  a  conformar-ge  ás  leis,  ordenantes 
*  pautas  da  térra  em  que  se  achar. 
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1787  ART.  XV. 

Dezcmbro  j^es  Va¡sseaux  de  guerre  des  deux  Puissances  Alliées 

trouveront  également  daos  les  États  respectifs,  les  rades, 
riviéres,  ports  et  havres  libres  et  ouverts  pour  entrer  oa 
sortir,  et  demeurer  k  Tañere  tant  qu'il  leur  sera  nécessai- 
re,  sans  subir  aucune  visite,  en  se  conformant  de  méme 
aux  loix  genérales  de  pólice,  et  &  celles  des  bureaux  de 
santé  établies  dans  les  États  respectifs. 

Dans  les  grands  ports  il  ne  pourra  pas  entrer  plus  de 
six  vaisseaux  de  guerre  á  la  fois,  et  dans  les  petits  trois,  i 
moins  qu'on  n'ait  demandé  et  obtenu  la  permission  pour 
un  plus  grand  nombre.  Et  pour  tout  ce  qui  regarde  le  ra- 
vitaillement,  redoubement,  vivres  et  rafralchissemens  on 
pourra  les  acheter  aux  prix  courans,  sans  aucun  embarras 
ni  empéchement  quelconque,  et  on  pratiquera  avec  les  dits 
vaisseaux  de  guerre  ce  qui  se  pratique  avec  ceux  de  toutes 
les  autres  nations. 

ART.  XVI. 

Quant  au  ceremonial  du  salut  des  navires,  les  deux  Hau- 
tes  Parties  Contractantes  sont  come  núes  de  le  régler  selon 
les  principes  (Tune  parfaite  égalité  entre  les  deux  Couron- 
nes.  Lors  done  que  les  vaisseaux  des  deux  Puissances  Con- 
tractantes se  rencontreront  en  mer,  ils  se  régleront  de  part 
et  d'autre  pour  le  salut  d'aprés  le  grade  des  officiers  comman- 
dant  ees  vaisseaux,  de  maniere  que  ceux  d'un  rang  égal  ne 
seront  pas  obligés  de  se  saluer,  tandis  que  les  vaisseaux 
commandés  par  des  officiers  d'un  rang  supérieur  recevront 
á  chaqué  fois  le  salut  des  inférieurs,  en  le  rendant  coup 
pour  coup. 

A  l'entrée  d'un  port,  oü  il  y  aura  garnison,  les  vais* 
seaux  des  Hautes  Parties  Contractantes  seront  également 
tenus  au  salut  d'usage,  et  il  y  sera  répondu  de  méme  coup 
pour  coup. 

ART.  XVII. 

Les  vaisseaux  de  guerre  d'une  des  Puissances  Contra-* 
otantes  dans  les  ports  de  l'autre,  et  les  personnes  de  leurs 
équipages  ne  pourront  pas  étre  détenus  ni  empéchés  de  sor-' 
tir  des  dits  ports,  lorsque  les  Commandans  de  tels  vaisseaux 
voudront  mettre  &  la  voile.  Les  mémes  Commandans  doivent 
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ART.  XV.  1787 

As  naus  de  guerra  das  daas  Potencias  aliadas  acbarSo  Dex*Jbro 
igualmente  nos  Estados  respectivos  as  enseadas,  ríos,  por- 
tos  e  barras  livres  e  abertas  para  entrar  ou  saír,  e  derao- 
rar-se  ancoradas  por  todo  o  terapo  que  Ihcs  for  necessario, 
sem  sujeigio  a  visita  alguma,  conformando-se  igualmente 
ás  leis  gentes  da  policía  e  do  tribunal  da  saude  estabeleci- 
das  nos  Estados  respectivos. 

Nos  portos  grandes  n&o  poderSo  entrar  por  cada  vez 
mais  de  seis  navios  de  guerra,  e  nos  pequeños  mais  de  tres, 
sem  que  se  haja  pedido  e  alcanzado  Tícenla  para  maior  nu- 
mero. E  pelo  que  diz  respeito  &  provisto  de  mantimentos, 
calafetos  e  concerlos  de  navios,  víveres  e  refrescos,  estes  se 
poder&o  comprar  aos  presos  correntes  sem  algum  embarazo 
ou  impedimento,  qualquer  que  elle  seja,  e  se  praticará  com 
as  ditas  naus  de  guerra  o  mesmo  que  se  pratica  com  as  das 
mais  naifes. 

ART.  XVI. 

Quanto  ao  ceremonial  das  salvas  dos  navios,  as  duas 
Altas  Potencias  Contratantes  convieram  em  o  regular  se-* 
gundo  os  principios  de  urna  perfeita  fgualdade  entre  as  duas 
Gordas.  E  assim  quando  as  naus  das  duas  Potencias  Con- 
tratantes se  encontrarem  no  mar,  se  regularlo  de  urna  e 
outra  parte,  a  respeito  das  salvas,  pelas  patentes  dos  Offi- 
ciaes  commandantes ;  de  maneira,  que  os  da  mesma  gradua- 
do ou  de  igual  patente  nüo  serilo  obrigados  a  salvar-se  uns 
a  outros;  mas  os  navios  commandados  por  Officiaes  de  urna 
patente  superior  receberfto  a  salva  dos  inferiores,  e  corres- 
ponderllo  pe$a  por  pega. 

Na  barra  ou  na  entrada  de  qualquer  porto,  em  que  bou- 
ver  guarnido,  os  navios  das  Altas  Potencias  Contratantes 
serilo  igualmente  obrigados  a  dar  a  salva  do  costume,  e  se 
lhes  responderá  da  mesma  sorte  pega  por  pe?a. 

ART.  XVII. 

Os  navios  de  guerra  de  urna  das  Potencias  Contratan- 
tes nos  portos  da  outra,  e  as  pessoas  pertencentes  ás  suas 
tripulantes,  nío  poder&o  ser  detidas  ou  embarazadas  para 
saírem  dos  ditos  portos,  quando  os  Commandantes  dos  taes 
navios  quizerem  dar  á  vela.  Os  mesmos  Commandantes  de- 
toa,  ni.  29 
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1W  cependant  s'abstenir  scrupuleusement  de  dotiner  asyle  sur 
Dezembro  jeur  jjord  k  des  déserteurs  ou  d'autres  fugitifs  tela  qu'ils 
soient,  contrebandiers  ou  malfaiteurs,  moins  encoré  tolérer 
qu'on  y  regoive  des  effets  ou  marchandises,  qui  puússent 
leur  appartenir,  ou  qu'ils  auraient  enlevées,  ni  celles  declá- 
reos de  contrebande.  Et  ne  devront  paa  faire  aucupe  difi- 
culté de  livrer  au  Gouvernement  aussi  bien  les  dits  crimi- 
néis que  les  biens  ci-dessus  marqués,  lorsqu'ils  les  trouve* 
ront  k  leur  bord. 

Et  pour  ce  qui  regarde  les  dettes,  et  les  délits  person- 
neis  de  ceux  qui  appartiendront  aux  équipages  des  dits  vaia- 
seaux,  chacun  sera  assujetti  aux  peines  établies  par  les  loix 
du  paya  oü  il  se  trouvera. 


ART.  XVIII. 

Les  vaisseaux  marchands  appartenans  aux  sujets  d'une 
des  Puissances  Con  trac  tantes,  ni  personne  de  leurs  équipa- 
ges ne  pourront  pas  non  plus  étre  arrétées,  ni  leurs  mar- 
chandises  saisies  dans  les  ports  de  l'autre,  excepté  daos  le 
cas  d'arrét  ou  de  saisie  de  justice,  soit  pour  dettes  penon- 
nclles  contractées  dans  le  pays  méme  par  les  propriétaires 
du  na  vire  ou  de  la  eargaison,  soit  pour  avoir  re$u  1  bord 
des  marchandises  déclarées  de  contrebande  par  les  tarifa 
des  douanes,  soit  pour  y  avoir  recelé  des  effets  qui  y  au- 
raient été  caches  par  des  banqueroutiers  ou  autres  debi- 
te urs  au  préjudice  de  leurs  créanciers  legitimes;  soit  pour 
avoir  voulu  favoriser  la  fuite  ou  l'évasion  de  quelque  dé- 
serteur  des  troupes  de  terre  ou  de  mer,  de  contrebandiers, 
ou  de  quelqu'  autre  individu  que  ce  soit,  qui  ne  serait  pas 
muni  d  un  passeport  legal:  de  tels  fugitifs  devront  étre  re- 
mis  au  Gouvernement»  aussi  bien  que  les  criminéis  qui  au-» 
raicnt  pu  se  réfugier  sur  un  tel  navire.  Bien  entendu  que 
le  Gouvernement  veillera  soigneusement  dans  les  États  res- 
pectifs  k  ce  que  les  dits  navires  ne  soient  pas  retenus  plus 
long-temps  qu'il  ne  sera  absolument  nécessaire. 

Dans  tous  les  cas  susmentionnés,  ainsi  qu  k  l'égard  des 
délits  personnels,  on  observera  ce  qui  a  été  stipulé  dans 
1'ArticIe  précédent. 


UUU90  ÜM  SIXB014  fe  VUU  I.  451 

vem  comtudo  abster-se  escrupulosamente  de  dar  asylo  al-  1717 
gan  a  sen  bordo  a  deteriore»  e  outros  fugitivos,  quaesquer  An^brl 
que  elle»  sejam,  contrabandistas  ou  malfeitores;.  e  menos 
aínda  tolerar  que  no»  dito»  navio»  se  receban*  effeitos  ou 
falencias»  que  lhes  possam  perteacer,  ou  que  houverem  ron- 
bado,  ñera  as  declaradas  de  contrabando.  E  nio  deverio 
ter  difficuldade  alguma  ero  entregar  ao  Governo  assim  os 
referidos  criminoso»,  oomo  es  effeitos  ácima  mencionados, 
quando  se  acharem  a  seu  bordo. 

Pelo  que  pertence  ¿s  dividas  e  aos  delictos  pessoaes  dos 
individuos,  de  que  se  compozerem  as  tripulares  dos  sobre- 
ditos  navios,  será  cada  um  sujeito  ás  penas  estabelecidas 
pelas  leis  do  paiz  era  que  se  acher. 


AftT.  XVIII. 

Os  navios  mercantes  pertencentes  a  vasaallos  de  urna 
das  Potencias  Contratantes,  e  as  pessoas  dassuas  tripulases 
nio  poderío  igualmente  ser  presas,  nem  tomadas  as  suat 
falencias  nos  portes  da  outra,  excepto  no  caso  de  embargo 
ou  tomadia  por  Justina,  ou  seja  por  dividas  pessoaes  con- 
trahidaa  no  mesmo  paiz  pelos  dono»  dos  navios  ou  da  caire- 
ga$$o,  ou  por  haverem  rebebido  a  bordo  fazendas  declara- 
das de  .contrabando  pelos  regulamentos  das  alfandegas,  ou 
seja  por  se  haverem  occultado  nos  ditos  navios  effeitos  de 
fallidos  ou  de  outros  devedores,  em  prejuizo  de  seus  legi- 
timo» credores»  ou  por  quererem  favorecer  a  fuga  e  evas&o 
de  algum  desertor  das  tropas  de  térra  ou  de  mar,  ou  de 
contrabandistas  ou  de  outro  individuo,  qualquer  que  elle 
seja,  nio  estando  munido  de  um  passaporte  legal;  porque 
estes  fugitivos  dever&o  ser  entregues  ao  Governo,  da  mesma 
serte  que  os  criminosos  que  se  tiverem  refugiado  nos  taes 
navios*  Bem  entendido  que  o  Governo  procurará  cuidado- 
sámente  nos  respectivos  Estados  que  os  navios  nio  sejam 
detidos  por  mais  tempo  do  que  o  indispensavelmente  neces- 
sario. 

Em  todos  os  casos  ácima  mencionados,  assim  como  a 
respeito  dos  delictos  pessoaes,  se  observará  o  que  se  acha 
estipulado  no  Artigo  precedente. 
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1787  ART.  XIX. 

Dezembro  g¡  un  matelot  deserte  de  son  vaisseau,  il  sera  livré  & 

la  réquisition  du  chef  de  l'équipage  auquel  il  appartiendra, 
ct  en  cas  de  rébellion,  le  propriétaire  du  navire  ou  le  chef 
de  l'équipage  pourra  requerir  main  forte  pour  ranger  les 
révoltés  h  leur  devoir,  ce  que  le  Gouvernement  dan»  les 
États  respectifs  devra  s'empresser  de  lui  accorder,  ainsi  que 
tous  les  secours  dont  il  pourra  avoir  besoin  pour  continuer 
son  voyagc  sans  risque  et  sans  retard. 

ART.  XX. 

Les  navires  Portugais  ou  Russes  ne  seront  jamáis  for- 
cés  de  servir  en  guerre  dans  les  États  respectifs,  ni  ik  au- 
ciin  transport  contre  leur  gré. 

ART.  XXI. 

Les  vaisseaux  Portugais  ou  Russes,  ainsi  que  leur  équi- 
page,  tant  matelots  que  passagers,  soit  nationaux,  soitmérae 
sujets  d'une  Puissance  étrangére,  recevront  dans  les  États 
respectifs  toute  l'assistance  et  protection  qu'on  doit  attendre 
d'une  Puissance  araie  et  alliéc,  et  aucun  individu,  apparte- 
nant  á  l'équipage  des  dits  navires,  non  plus  que  les  passa- 
gers, ne  pourra  étre  forcé  d'entrer  malgré  lui  au  seirice  de 
l'autre  Puissance,  excepté  seulement  ses  propres  sujets  qu' 
Elle  sera  en  droit  de  réclamer. 

ART.  XXII. 

Lorsqu'une  des  deux  Hautes  Parties  Contractantes  sera 
en  guerre  contre  d'autres  États,  les  sujets  de  son  alliée  n'en 
continueront  pas  moins  librement  leur  navigation  et  leur 
commerce  avec  ees  mémes  États ;  et  pour  démontrer  d'au- 
tant  mieux  aux  sujets  commergans  respectifs  l'importance 
qu'Elles  attachent  également  aux  principes  et  regles  stipu- 
lées  pour  la  sftreté  et  l'avantage  du  commerce  en  genera! 
dans  la  Convention  maritime,  conclue  entre  Elles  á  S.1  Pe- 

13 

tersbourg  le  ^  Juillet  1782,  Elles  la  confirment  par  le 

présent  Traite  et  la  ratifient  dans  tout  son  contenu,  comme 
si  elle  était  ici  inscrite  mot  h  mot. 
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ART.  XIX.  17S7 

Se  um  marinheiro  desertar  do  seu  navio,  será  entregue  Der^bro 
ao  chefe  da  tripulado  a  que  pertencer,  logo  que  o  requei- 
ra ;  e  em  caso  de  rebelliSo,  o  dono  do  navio  ou  o  chefe  da 
tripulado  poderá  requerer  auxilio  para  submetter  os  le- 
vantados :  o  que  o  Governo  nos  Estados  respectivos  deberá 
promptamente  conceder-lhe,  e  assim  tambem  todos  os  soc- 
corros  de  que  poderá  necessitar  para  proseguir  a  sua  via~ 
gem  sem  risco  e  sem  demora. 

ART.  xx. 
Os  navios  Portuguezes  ou  Russianos  n&o  poderío  de 
modo  algum  ser  obrigados  a  servir  na  guerra  nos  respecti- 
vos Estados,  nem  aínda  de  transportes,  contra  sua  vontade. 

ART.  XXI. 

Os  navios  Portuguezes  ou  Russianos  e  as  suas  tripula- 
os, tanto  marinheiros  como  passageiros,  ou  sejam  nacio- 
naes  ou  ainda  vassallos  de  urna  Potencia  estrangeira,  rece- 
berio  nos  Estados  respectivos  toda  a  assistencia  e  protec- 
Cfio  que  se  deve  esperar  de  urna  Potencia  amiga  e  alliada; 
e  nenhum  individuo  pertencente  ¿s  tripulagoes  dos  ditos 
navios,  nem  ainda  dos  passageiros,  poderá  ser  obrigado  a 
entrar  contra  sua  vontade  no  servido  da  outra  Potencia, 
exceptuados  sómente  os  seus  proprios  vassallos  que  terá  di- 
reito  de  reclamar. 

ART.  XXII. 

Quando  urna  das  duas  Altas  Potencias  Contratantes  ti- 
ver  guerra  com  outros  Estados,  nem  por  isso  os  vassallos 
da  Potencia  alliada  deixar&o  de  continuar  livremente  a  sua 
navegado  e  o  seu  commercio  com  .esses  mesmos  Estados; 
e  para  melhor  demonstrar  aos  vassallos  commerciantes  res- 
pectivos a  importancia  que  Ellas  dfio  igualmente  aos  prin- 
cipios e  regras  estipuladas  para  a  seguranza  e  vantagem  do 
commercio  em  geral  na  Convengo  maritima  concluida  en- 
tre Ellas  em  S.  Petersburgo  em  —  deJulhodel782,acon- 

firmam  pelo  presente  Tratado  e  a  ratificam  em  todo  o  seu 
conteúdo,  como  se  fosse  aqui  transcripta  palavra  por  pan 
lavra. 
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1717  ART.  XXIII. 

DMjJbro  Quoique  par  les  Articles  i  et  ni  de  la  díte  Convention 

maritime  la  contrebande  de  guerre  soit  clairement  gpéci- 
fiée,  de  maniere  que  tout  ce  qui  n'y  est  pas  nommément 
exprimé  doit  étre  entiérement  libre  et  á  l'abri  de  toute 
saisie;  cependant  comme  il  s'est  elevé  quelques  dificultes 
penda nt  la  derniére  guerre  maritime,  touchant  la  liberté 
dont  les  nations  neutres  doivent  jouir,  d'acheter  des  vais- 
seaux  appartenans  aux  Puissances  belligérantes,  ou  á  leurs 
sujets,  les  Hautes  Parties  Contractantes  voulant  ne  laisser 
aucuti  doute  sur  cette  matiére,  trouvent  convenable  de  sti- 
puler,  qu'en  cas  de  guerre  de  Tune  d  entre  Elles  contre 
quelqu'autre  État  que  ce  soit,  les  sujets  de  l'autre  Puia- 
sauce  Contractante,  qui  sera  restée  neutre  dans  cette  guerre, 
pourront  librement  acheter,  ou  faire  construiré  pour  leur 
propre  compte  et  en  quelque  temps  que  ce  soit,  autant  de 
navires  qu'ils  voudront  chez  la  Puissance  en  guerre  contre 
l'autre  Partie  Contractante,  sana  étre  assujetlis  á  aucuoe 
difficulté  de  la  part  de  celle-ci,  á  condition  que  les  dits  na- 
vires marchands  soient  munis  de  tous  les  documeos  néce*- 
saires,  pour  constater  la  propriété  et  l'acquisition  légale 
des  sujets  de  la  Puissance  neutre. 

ART.  XXIV. 

Conformément  aux  mémes  principes,  les  deui  Hautes 
Parties  Contractantes  s'engagent  réciproquement,  au  cas 
que  Tune  d'entre  Elles  fút  en  guerre  contre  quelque  Puis- 
sance que  ce  soit,  de  n'attaquer  jamáis  les  vaisseaux  de 
ses  ennemis  que  hors  de  la  portee  du  canon  des  eétes  de 
son  alliée. 

Elles  s'obligent  de  méme  d'observer  la  plus  parfaite 
neutralité  dans  tous  les  ports,  havres,  golphes  et  autres 
eaux  comprises  sous  la  dénomination  d'eaux  closes,  qui 
Leur  appartiennent  respectivement. 

ART.  xxv. 

Lorsqu'une  des  deux  Puissances  Contractantes  sera  en- 

gagée  dans  une  guerre  contre  quelqu'autre  État,  ses  vaifr- 

seaux  de  guerre  ou  armateurs  particuliers  auront  le  droit 

de  faire  la  visite  des  navires  marchands  appartenan?  pus 
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ART.  XXm.  1TO 

Aínda  que  pelos  Artigos  i  e  ni  da  dita  Convengo  ma-  **•»** 
ritima  o  contrabando  de  guerra  seja  claramente  especifi» 
cado9  de  maneíra  que  tudo  que  n'ella  se  n&o  achar  exprés* 
sámente  nomeado,  deva  ser  ínteiramente  livre  e  isento 
de  qualquer  apprehens&o;  comtudo  como  se  moveram  al- 
guiñas  difficuldades  na  ultima  guerra  marítima  a  respeito 
da  liberdade  de  que  devem  gosar  as  nagSes  neutraes,  de 
comprarem  navios  pertencentes  ás  Potencias  bellígerantes 
mi  aos  seus  vassallos;  e  querendo  as  Altas  Potencias  Conr 
tratantes  nfto  deixar  duvida  alguma  pobre  esta  materia, 
team  por  conveniente  estipular,  que  em  caso  de  guerra  que 
urna  a  ellas  tenha  com  qualquer  outro  Estado,  os  vassallos 
da  outra  Potencia  Contratante,  que  ficar  neutral  ña  dita 
guerra,  poderlo  livremente  comprar  ou  mandar  construir 
por  tua  costa,  e  em  qualquer  tempo  que  seja,  quantos  wh 
vios  qqíxerem  nos  dominios  da  Potencia  que  tiver  guerra 
com  a  outra  Potencia  Contratante,  sem  experimentaren!  a. 
menor  difficuldade  da  parte  d'esta,  comtanto  que  os  ditos 
navios  mercantes  sejam  munidos  de  todos  os  documentos 
aooessarios  para  authenticar  a  propriedade  e  a  compra  legal 
feita  pelos  vassallos  da  Potencia  neutral. 

AftT.  XXIV. 

Na  conformidade  dos  mesmos  principios  ai  duas  Al* 
tes  Potencias  Contratantes  se  obrigam  reciprocamente,  no 
cae*  que  urna  d# ellas  venha  a  ter  guerra  com  qualquer  ou-* 
Ira  Potencia,  de  nlo  atacar  jamáis  os  navios  do  seu  im- 
migo sendo  fóra  do  alcance  da  artilharía  das  costas  marí- 
timas da  sua  alliada. 

Da  mesma  aorte  se  obrigam  a  observar  a  mais  exacta 
neutralidade  em  todos  os  portos,  bahías,  golfos  e  outraa 
aguas  comprehendidas  debaixo  da  denominado  de  aguas 
fechadas,  que  lhes  pertencem  respectivamente. 

AHT.  xxr. 

Quando  urna  das  duas  Potencias  Contratantes  se  achar 

en  guerra  com  outro  qualquer  Estado,  os  seus  navios  de 

guerra  ou  armadores  particulares  ter&o  direito  de  visitar 

os  navios  mercantes  pertencentes  aos  vassaflos  da  outra  P*» 
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1787       sujets  de  l'autre  Puissance  Gontractante,  qu'ils  rencontre- 
Bezcmbro    ronj  nav¡gans  sans  escorte  sur  les  cotes  ou  en  pleine  mer. 

Mais  en  méme  temps  qu'il  est  expresséigent  défendu  á  ees 
derniers  de  jeter  aucun  papier  á  la  mer  dans  un  tel  cas, 
il  n'est  pas  moins  strictement  ordonné  aux  dits  vaisseaux  de 
guerre  ou  armateurs  de  ne  jamáis  s'approcher  des  dits  na- 
vires  marchands  á  la  portee  du  canon.  Et  afin  de  prevenir 
tout  désordre  et  violence,  les  Hautes  Parties  Gontractantes 
conviennent  que  les  premiers  ne  pourront  jamáis  envoyer 
au-de  lá  de  deux  ou  trois  hommes  dans  leurs  chaloupes  á 
bord  des  derniers,  pour  faire  examiner  les  passeports  et 
lettres  de  mer,  qui  constateront  la  propriété  et  les  char- 
gemens  des  dits  navires  marchands. 

Mais  en  cas  que  ees  navires  marchands  fussent  escor- 
tés  par  un  ou  par  plusieurs  vaisseaux  de  guerre,  la  simple 
déclaration  de  l'Officier  commandant  l'escorte,  que  les  dits 
navires  n'ont  á  bord  aucune  contrabando  de  guerre,  devra 
suffire  pour  qu'aucune  visite  n'ait  lieu. 

ART.  XXVI. 

Des  qu'il  aura  apparu  par  l'inspection  des  documens 
des  navires  marchands  rencontrés  en  mer,  ou  par  l'assu- 
rance  verbale  de  TOfficier  commandant  leur  escorte,  qu'ils 
ne  sont  point  chargés  de  contrebande  de  guerre,  ils  pour- 
ront aussitdt  continuer  librement  leur  route. 

Mais  si  malgré  cela  les  dits  navires  marchands  étaient 
molestes  eu  endommagés  de  quelque  maniere  que  ce  soit 

Kar  les  vaisseaux  de  guerre  ou  armateurs  de  la  Puissaoce 
elligérante,  les  Gommandans  de  ees  derniers  répondront 
en  leurs  personnes  et  leurs  biensde  toutes  les  pertes  et  dom- 
mages  qu'ils  auront  occasionnés,  et  il  sera  de  plus  accordé 
une  réparation  satisfaisante  pour  l'insulte  faite  au  pavillon, 

ART.  XXVII. 

En  cas  qu'un  tel  navire  marchand  ainsi  visité  en  mer 
eút  &  bord  de  la  contrebande  de  guerre,  il  ne  sera  point 
permis  de  briser  les  écoutilles,  ni  d'ouvrir  aucune  caisse» 
coffre,  malle,  ballots  ou  tonneaux,  ni  de  déranger  ou  enle- 
ver  quoi  que  ce  soit  du  dit  navire.  Le  patrón  du  dit  b&ti- 
ment  pourra  méme!  s'il  le  juge  á  propos,  livrer  sur-le- 
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teoría  Contrátente,  que  encontraran  navegando  sem  comboi  t  Wl 
ou  ñas  costas  ou  em  alto  mar.  Mas  ao  mesmo  tempo  que  Dowm*m 
é  ex(fressamente  prohibido  a  estes  últimos  de  lanzar  papel 
algum  ao  mar  em  similhante  caso,  n&o  é  menos  estreita- 
mente  defendido  aos  ditos  navios  de  guerra  ou  armadores 
de  nunca  se  chegarem  a  tiro  de  pega  dos  ditos  navios  mer- 
cantes. £  a  fim  de  prevenir  toda  a  desordem  e  violencia, 
as  Ahas  Potencias  Contratantes  convem  em  que  os  primei- 
ros  nunca  poder&o  mandar  mais  de  dois  ou  tres  homens 
ñas  suas  lanchas  a  bordo  dos  últimos,  para  examinar  os 
passaportes  e  cartas  de  mar,  que  devem  authenticar  a  pro- 
príedade  e  a  carga  dos  ditos  navios  mercantes. 

No  caso  porém  de  que  estes  navios  mercantes  sejam 
comboiados  por  um  ou  mais  navios  de  guerra,  a  simples 
declarado  do  Offictal  que  commandar  o  comboi,  de  que  os 
ditos  navios  nio  téem  a  bordo  algum  contrabando  de  guer- 
ra, deverá  ser  bastante  para  que  nenbuma  visita  possa  ter 
logar. 

A*T.  XXVI. 

Logo  que  constar  pela  inspec$Üo  dos  documentos  dos 
navios  mercantes  encontrados  no  mar,  ou  pela  declarado 
verbal  do  Official  commandante  do  seu  comboi,  que  nao  s&o 
earregados  de  contrabando  de  guerra,  poderto  seguir  im- 
mediata e  livremente  a  sua  derrota. 

Mas  se  apesar  de  tudo  os  ditos  navios  mercantes  forem 
vexados  ou  damnificados,  de  qualquer  modo  que  seja,  pelos 
navios  de  guerra  ou  armadores  da  Potencia  belligerante, 
os  Commandantes  d'estes  últimos  (icario  responsaveis  em 
suas  pessoas  e  bens,  de  todas  as  perdas  e  damnos  que  hou- 
verem  Causado;  e  se  fará  alem  d'isso  urna  reparado  pro- 
porcionada pelo  insulto  feito  6  bandeíra. 

ART.  XXVII. 

No  caso  porém  de  que  algum  navio  mercante  assim  vi- 
sitado no  mar  tenha  a  bordo  contrabando  de  guerra,  nao 
aera  licito  arrombar-lhe  as  escotilhas,  nem  abrir  caixa  al- 
guna, bahú,  malla,  fardos  ou  toneis,  nem  desarrumar  ou 
tirar  censa  alguma  do  dito  navio.  E  o  mestre  d'clle  poderá, 
fe  lbe  parecer  conveniente,  entregar  lpgo  o  contrabando  de 
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17*7  champ  la  contrebande  de  guerre  h  son  capteur,  lequel  derra 
Decembro  ge  contenter  de  cet  abandon  volontaire,  sans  reteñir,  mo- 
lester  ni  inquiéter  en  aucune  maniere  le  uavire  ni  l*6qui- 
page,  qui  pourra  des  ce  moment  méme  poursuivre  sa  roote 
en  toute  liberté.  Mais  s'il  refuse  de  livrer  la  contrebande 
de  guerre  dont  il  serait  chargée,  le  capteur  aura  seulemenl 
le  droit  de  Famener  dans  un  port,  oü  Ton  instruirá  son 
procés  devant  les  juges  de  l'Amirauté  selon  les  loix  et  for- 
mes judiciaires  de  cet  endroit,  ct  aprés  qu'il  aura  ¿té  rendu 
á  cet  égard  une  sentence  définitive,  les  seules  marchandi- 
ses  reconnues  pour  contrebande  de  guerre  seront  confis- 
quées  et  tous  les  autres  effets  non  designes  dans  les  Arti- 
cles  i  et  m  de  la  Convention  maritime,  seront  fidélement 
rendus;  et  il  ne  sera  pas  permis  (Ten  reteñir  quoi  que  ce 
soit  sous  pretexte  de  frais  ou  d'amende. 

Le  patrón  d'un  tel  na  vi  re  ou  son  représentant  ne  sera 
point  obligé  d'attendre  la  fin  de  la  procédure,  mais  il  pourra 
se  remettre  en  mer  libreroent  avec  son  vaisseau,  tout  son 
équipage  et  le  reste  de  sa  cargaison,  aussitdt  qu'il  aura 
livré  volontairement  la  contrebande  de  guerre  qu'il  avait 
á  bord. 

ART.  XXVIII. 

En  cas  que  Tune  des  deux  Hautes  Parties  Contactan- 
tes  fftt  en  guerre  avec  quelqu'autre  État,  les  sujets  de  ees 
en  ñera  i  s  qui  seront  au  service  de  la  Puissance  Contactante, 
qui  sera  restée  neutre  dans  cette  guerre,  ou  ceux  d'eota 
eux  qui  seront  naturalisés  ou  auront  acquis  le  droit  de 
bourgeoisie  dans  ses  États,  méme  pendant  la  guerre,  seront 
envisagés  par  l'autre  partie  belligérante  et  traites  sur  le 
méme  pied  que  les  sujets  nés  de  son  alliée,  sans  la  moiodre 
diiFérence  entre  les  uns  et  les  autres. 

ART.  XXIX. 

Si  les  navires  des  sujets  des  deux  Hautes  Partías  Con- 
tactantes échouaient  ou  faisaient  naufrage  sur  las  cotes 
des  États  respectifs,  on  s'empressera  de  leur  donner  toas 
les  secours  et  assistance  possible,  tant  k  l'égard  des  mví- 
res  et  effets,  qu'envers  les  personnes  qui  en  composent 
l'équipege,  et  l'on  y  procederá  en  tous  poiots  da  la 
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guerra  «o  fie»  apreseder,  e  este  deveiá  contentar-se  d'a-  _r»7 
qoeüa  voluntaria  entrega,  sem  deter,  molestar,  nem  inquie» 
tar  de  modo  algum  o  tal  navio  ou  a  raa  tripuladlo,  o  quat 
d'esse  mesmo  instante  poderá  seguir  com  toda  a  liberdade 
•  sua  denota.  Mas  recusando  entregar  o  contrabando  de 
guerra,  que  trouxer  a  seu  bordo,  o  apresador  terá  só  di* 
reito  de  o  conduzir  a  algum  porto,  onde  se  instruirá  o  seu 
processo  perante  o  juiz  do  Almirantado,  segundo  as  leis  e 
formalidades  judiciaes  praticadas  no  dito  logar;  e  depois 
de  pronunciada  urna  sentea^a  definitiva  sobre  a  cansa,  se- 
rlo confiscados  únicamente  os  efifeHos  reconheetdos  por 
contrabando  de  guerra:  e  todos  os  mais  que  se  nfto  acbem 
especificados  nos  Artígos  i  e  m  da  Convengo  marítima, 
•crio  restituidos  fielmente;  e  n&o  será  perroittido  de  retar 
cousa  alguma  d'elles,  debaixo  do  pretexto  de  gastos  ou  de 
condemnac&o. 

O  mostré  da  similbante  navio  ou  aquello  que  o  repre- 
sente ole  será  obligado  a  esperar  a  decisio  da  causa,  mas 
poderá  fazer-se  á  vela,  e  saír  livremente  com  o  seu  navio  e 
toda  a  sua  tripulado  e  o  resto  da  carga  d'elle,  logo  que 
voluntariamente  tiver  entregado  o  contrabando  de  guerra 
que  trazia  a  bordo. 

aht.  xxvm. 

No  caso  de  que  urna  das  duas  Altas  Potencias  Contra* 
tantos  tenha  guerra  com  qualquer  outro  Estado,  os  vassal- 
los  do  seu  inimigo  que  estiverem  no  servido  da  Potencia 
Contratante,  que  houver  ficado  neutral  na  dita  guerra,  ou 
os  que  se  acharan  naturalisados,  ou  emfim  os  que  tivo* 
rem  adquirido  direíto  de  cidad&os  «os  seus  Estados,  ainda 
do  lampo  da  mesma  guerra,  serto  reconhecidos  e  tratados 
pela  outra  parte  beligerante  cotao  proprios  vassallos  da  sua 
alliada,  sem  a  menor  difieren^  entre  uns  e  outros. 

Se  oa  navios  dos  vasaallos  das  duas  Altas  Potencias  Con- 
tratantes encalbarem  ou  naufragaren!  ñas  costas  do*  Es- 
tados respectivos,  se  Ibes  prestarlo  irnmediatamente  todos 
oa  aoocorroa  e  asaistencias  que  forero  possiveis,  assim  a  re»» 
paito  doa  navios  e  hiendas,  como  das  pessoas  das  suas  tri- 
palacies;  e  se  pvooedeti  em  tudo  o  mais  do  mesmo  ánodo 


•  l 
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1787  maniere  usitée  á  l'égard  des  sujets  mémes  du  pays,  en  n'exi- 
Dezembro  geant  r¡en  au-delá  des  mémes  frais  et  droits,  auxquels  ceux- 
ci  son  assujettis  en  pareil  cas  sur  leurs  propres  cotes;  et  on 
prendra  de  part  et  d'autre  le  plus  grand  soin  pour  que 
chaqué  effet  sauvé  d'un  tel  navire  naufragó  ou  échoué  aoit 
fidélement  rendu  au  legitime  propriétaire. 

ART.  XXX. 

Tous  les  procés  et  autres  affaires  civiles  concernant  les 
négocians  Portugais  établis  en  Russie,  et  les  négocians 
Russes  établis  en  Portugal  seront  jugés  par  les  tribunaux 
du  pays,  desquels  les  affaires  de  commerce  ressortissent; 
et  il  sera  rendu  de  part  et  d'autre  la  plus  prompte  et  exacto 
justice  aux  sujets  respectifs,  conformément  aux  loix  et  for- 
mes judiciaires  établies  dans  chaqué  pays. 

Les  sujets  respectifs  pourront  confier  le  soin  de  leurs 
causes,  ou  les  faire  plaider  par  tels  Avocáis,  Procureurs  ou 
Notaires  que  bon  leur  semblera,  pourvú  qu'ils  soient  avoués 
par  le  Gouvernement. 


ART.  XXXI. 

Lorsque  les  marchands  Portugais  ou  Russes  feront  en- 
registrer  aux  douanes  leurs  contrats  ou  marches  par  leurs 
commis,  expéditeurs  ou  autres  gens  cmployés  par  eux  poar 
vente  ou  achat  de  marchandises,  les  douanes  de  Russie,  oü 
ees  contrats  s'enregistreront,  devront  soigneusement  exa- 
miner,  si  ceux  qui  contractent  pour  le  compte  de  leurs  com- 
mettans  sont  munis  par  ceux-ci  d'ordres  ou  pleinpouvoirs 
en  bonne  et  due  forme,  auquel  cas  les  dits  commettans  se- 
ront responsables,  comme  s'ils  avaient  contráete  eux-mémes 
en  personne.  Mais  si  les  dits  commis,  expéditeurs  ou  autres 
gens  employés  par  les  susdits  marchands  ne  sont  pas  mu- 
nis d'ordres  ou  pleinpouvoirs  suffisans,  ils  ne  devront  pas 
en  étre  crus  sur  leur  parole;  et  quoique  les  douanes  doi- 
vent  veiller  á  eela,  les  contractants  n'en  seront  pas  moins 
tenus  de  prendre  garde  eux-mémes,  que  les  accords  ou  con- 
trats qu'ils  feront  ensemble  n'outrepassent  pas  les  termes 
des  procura tions  ou  pleinpouvoirs  confies  par  les  proprié- 
taires  des  marchandises;  ees  derniers  n'étant  tenus  A  repon- 
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que  se  costuma  pratícar  com  os  nacionaes,  nto  exigindo  1787 
cousa  alguma  alem  dos  gastos  e  direitos  que  estes  sto  obri-  I)ei^lbr0 
godos  a  pagar  em  similhantes  casos  ñas  suas  proprías  eos* 
tas;  e  de  urna  e  outra  parte  se  tomará  o  maior  cuidado, 
para  que  cada  um  dos  effeitos  que  se  salvar  do  navio  enca- 
fhado  ou  naufragado,  seja  fielmente  entregue  ao  seu  legi- 
timo dono. 

art.  xxx. 

Todas  as  demandas  e  ontras  dependencias  civeis,  que 
digam  respeito  a  negociantes  Portuguezes  estabelecidos  na 
Russia,  ou  a  negociantes  Russos  estabelecidos  em  Portu- 
gal, serfco  julgados  pelos  tribunaes  incumbidos  em  cada 
peir  do  conhecimento  dos  negocios  do  commercio;  e  de 
urna  e  outra  parte  se  administrará  a  mats  prompta  e  exacta 
Justina  aos  vassallos  respectivos,  na  conformidade  das  leis 
e  praticas  judiciaes  estabelecidas  em  cada  paiz. 

Os  mesmos  vassallos  respectivos  poderto  entregar  o  cui- 
dado e  defeza  das  suas  causas  a  quaesquer  advogados,  pro- 
radores  ou  tabeHites  que  bem  lhes  parecer,  comtanto  que 
sejam  approvados  pelo  Governo. 

art.  xxxi. 
Qnando  os  cómmerciantes  Portuguezes  ou  Russianos 
mandarem  registar  ñas  alfandegas  os  seos  contratos  ou  ajus- 
tes pelos  seus  caixeiros,  despachantes  ou  outras  pessoas  por 
elles  empregadas  para  a  compra  ou  yenda  das  fazendas,  as 
aHhndegas  da  Russia,  onde  estes  contratos  se  registarem, 
deyerto  cuidadosamente  examinar  se  os  que  contratam  por 
conta  dos  seus  constituintes  se  acham  por  elles  auctorisa- 
dos  com  ordens  ou  procurares  bastantes  passadas  em  boa 
e  devida  forma;  e  n'este  caso  os  ditos  constituintes  ficarfo 
responsayeis,  como  se  elles  mesmos  em  pessoa  tiyessem  con- 
tratado. Has  se  os  ditos  caixeiros,  despachantes  ou  outras 
pessoas  empregadas  pelos  referidos  cómmerciantes  nto  es- 
tiyerem  munidos  de  ordens  ou  procurares  suficientes,  nto 
se  dará  crédito  nem  fé  ás  suas  palayras;  e  ainda  que  as  al- 
fandegas o  devam  averiguar,  nto  serio  os  contratantes  me-  ' 
nos  obrigados  a  cuidar  por  si  mesmos  em  que  os  ajustes 
ou  contratos  que  fizerem  entre  si  nto  excedam  os  termos 
das  procura^ des  ou  ordens  dadas  pelos  donos  das  fazendas, 
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1787       dre  que  de  l'objet  et  de  la  valeur  énoocés  dans  leurs  plein- 
Dae$bra    pouvoirs.  . 

,  Mais  comrae  en  Portugal  il  n'est  pas  d'usage  de  faire 
enregistrer  aux  douanes  les  contrats  ou  marches  que  les 
commergans  font  entre  eux,  il  sera  néanmoins  libre  aux 
marcbands  Russes  de  s'adresseF  &  l'Administrateur  Gene- 
ral des  douanes,  ou  a  la  Junta  du  commerce,  lesquela  se- 
ront  tenus  de  faire  le  dit  enregistrement  aux  mémes  con- 
ditions  exprimées  ei-dessus  dans  le  présent  Article  pour  les 
douanes  de  Russie.  Et  ils  pourront  s'adresser  égaleaient 
au  méme  Administrateur  General  des  douanes  ou  á  la  Junta 
du  commerce  pour  se  procurer  l'entiére  exécution  des  con- 
trats quelconques,  qu'ils  auront  faits  pour  achat  ou  pour 
vente:  ceci  s'entendant  toujours  sur  le  pied  de  réciprocité 
et  d'égalité  par  faite  entre  les  deux  Nations,  qui  est  la  base 
du  présent  Traite. 

• 

ART.  XXXII. 

Les  deux  Hautes  Parties  Gontractantes  s'eogageot  ré- 
ciproquement  d'accorder  toute  Tassistance  possible  aux  te- 
jets  respectifs  contre  ceux  d'entre  eux-mémes,  qui  n'au- 
ront  pas  rempli  les  .engagemens  d'un  contrat  fait  et  enre- 
gistré  selon  les  loix  et  formes  presentes.  Et  le  Gouveroe- 
ment  de  part  et  d'autre  era  pío  jera  en  cas  de  besoin  l'au- 
torité  nécessaire  pour  obliger  les  parties  á  comparaitre  en 
justice  dans  les  endroits,  oü  les  dits  contrats  auront  élé 
conclus  et  enrégistrés,  et  pour  procurer  l'exacte  et  eotiére 
exécution  de  tout  ce  qu'on  y  aura  stipulé. 

ART.  XXXIII. 

On  prendra  réciproquement  toutes  les  précaution»  né- 
cessaires  pour  que  le  brac  soit  confié  i  des  gens  conaua  par 
leur  intelligence  et  probité,  aun  de  mettre  les  sujeta  res- 
pectifs á  l'abri  du  mauvais  choix  des  marchandises  et  dea 
emballages  frauduleux.  Et  chaqué  fois  qu'il  y  aura  des  preu- 
ves  suffisantes  de  mauvaise  foi,  contravention  ou  néglígence 
de  la  part  des  bracqueurs  ou  gens  préposés  k  cet  effet,  ils 
en  répondront  en  leurs  personnes  et  leurs  biens,  et  seront 
obligés  de  bonifier  les  pertes  qu'ils  auront  causees. 
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os  qaaes  n8o  ser&o  responsayeis  mais  que  do  objecto  e  ya-      vm 
lór  declarados  na*  suas  proura$des.  Banal* 

Porém  como  em  Portugal  nfto  é  coatume  facer  register 
das  alfandegas  oa  contratos  ou  ajustes  que  os  commercian* 
tea  fazem  entre  si,  poderto  os  negociantes  Russianos  re- 
correr ae  Administrador  Geral  das  alfandegas  ou  á  Junte 
do  Commercio,  que  deveiio  fazer  o  dito  registe,  debaixo 
das  mesinas  coodi$$es  ácima  expressadas  no  presente  Ar- 
tigo, pelo  que  toca  ¿s  alfandegas  da  Russia.  E  poderfto 
igualmente  recorrer  ao  mesmo  Administrador  Geral  das 
alfandegas  ou  á  Junta  do  Commercio  para  obterem  a  plena 
e  inteira  execu$So  de  quaesquer  contratos,  que  tiverem  ce- 
lebrado de  compra,  ou  yenda ;  isto  entendendo-se  sempre 
debaixo  da  reciprooidade  e  perfeita  igualdad*  entre  as  duai 
Na^Ses,  que  é  a  base  do  presente  Tratado. 


A*  duas  Altas  Potencias  Contratantes  se  obrigam  reci- 
procamente a  dar  todo  o  possiyel  auxilio  aos  yassaUos  res- 
pectivos contra  aquelles  dos  meamos  vassallos  que  nao  bou* 
yerem  cumprido  com  as  obriga$5es  de  um  contrato  feito, 
e  registado  segundo  as  leis  e  formas  proscriptas.  £  o  Gover- 
no  de  urna  e  de  outra  parte  empregará  em  caso  de  neces- 
sidade  a  auctoridade  precisa  para  obrigar  as  partes  a  com- 
parecer em  juizo,  nos  logares  em  que  os  ditos  contratos  fo- 
rem  celebrados  e  registados,  e  para  promover  a  exacta  e 
inteira  execuglo  de  tudo  quanto  n'elle*  for  estipulado. 

AMTé  XXXIII. 

Tomar-se-h&o  reciprocamente  todas  as  cautelas  necea- 
sarias  para  que  o  officio  de  corretor  de  fazenda  (chamado 
Brac)  seja  incumbido  a  pessoas  conhecidas  pela  sua  intel* 
Ugeacia  e  probidade,  a  fim  que  os  vassaUos  respectivos  nto 
sejam  expostos  á  má  escolha  das  fazendas  e  aos  enfarda* 
montos  cavilosos.  £  sempre  que  houyer  provas  suficiente» 
de  má  fé,  contravengo  ou  negligencia  da  parle  dos  corro* 
teres  (chamados  Braeqwun),  ou  dos  que  suas  vezes  fue- 
reña, serio  responsaveis  em  suas  pessoas  e  bees,  e  obriga* 
dos  a  pagar  as  perdas  que  tiverem  causado. 


464  BEINADO  DA  STOHORA  D.  HARÍA  I. 

1787  ART.  XXXIV. 

Dwembro  j^  marchands  Portugais  établis  en  Russie  peuvent  ac- 

quitter  les  marcha ndises  qu'ils  y  achetent  en  la  méme  mon- 
naie  courante  de  Russie,  qu'ils  re$oivent  pour  leurs  mar- 
chandises  vendues,  á  moins  que  dans  les  contrats  ou  ac- 
cords  faits  entre  le  vendeur  et  l'acheteur  il  n'ait  été  sti- 
pulé  le  contraire.  Ceci  doit  s'entendre  réciproquement  de 
méme  pour  les  marchands  Russes  établis  en  Portugal. 

art.  xxxv. 
Les  sujets  respectifs  auront  pleine  liberté  de  teñir,  dans 
les  endroits  oü  ils  seront  établis,  leurs  livres  de  commerce 
en  telle  langue  qu'ils  voudront,  sans  que  Ton  puisse  ríen 
leur  prescrire  á  cet  égard;  et  Ton  ne  pourra  jamáis  exíger 
d'eux  de  produire  leurs  livres  de  compte  ou  de  commerce, 
excepté  pour  leur  justification  en  cas  de  banqueroute  ou  de 
procés.  Mais  dans  ce  dernier  cas  ils  ne  seront  obligés  de 
présenter  que  les  articles  nécessaires  &  l'éclaircissement  de 
í'affaire  dont  il  sera  question :  et  pour  ce  qui  regarde  les 
banqueroutes,  on  observera  de  part  et  d'autre  les  loix  et 
réglements  qui  se  trouvent  établis  ou  qui  s'établiront  a  l'a- 
venir  dans  chaqué  pays  á  ce  sujet. 

ART.  XXXVI. 

II  sera  permis  aux  marchands  Portugais  établis  en  Rus- 
sie de  batir,  acheter,  vendré  et  louer  des  maisons  dans  tou- 
tes  les  villes  de  cet  Empire,  qui  n'ont  pas  des  priviléges 
municipaux  ou  droits  de  bourgeoisie  contraires  h  ees  acqui- 
sitions.  Toutes  les  maisons  qui  seront  possédées  et  habitées 
par  les  maschands  Portugais  á  S.'  Pétersbourg,  Moscou  et 
Archangel  seront  exemptes  de  tout  logement  aussi  long- 
temps  qu'elles  leur  appartiendront  et  qu'ils  y  logeront  eux- 
mémes.  Mais  quant  á  celles  qu'ils  don  ñero  ni  ou  prendront 
h  louage,  elles  seront  assujetties  aux  charges  et  logemens 
prescrits  pour  cet  endroit-lá.  Les  marchands  Portugais 
pourront  aussi  s'établir  dans  les  autres  villes  de  l'Empire 
de  Russie;  mais  les  maisons  qu'ils  y  bátiront  ou  achéte- 
ront  ne  jouiront  pas  des  exemptions  accordées  seulement 
dans  les  trois  villes  ci-dessus  spécifiées.  Cependant  si  Ton 
jugeait  &  propos  par  la  suite  de  faire  une  ordonnance  gé- 
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ART.  XXXIV.  1787 

Os  commerciantes  Portuguezes  estabelecidos  na  Russia  D*«y&ro 
poderSo  pagar  as  fazendas  que  comprarem  na  mesma  moeda 
correóte  da  Russia,  que  receberem  pelas  fazendas  que  ali 
venderera,  á  excepto  de  ter  o  vendedor  e  o  comprador 
estipulado  o  contrarío  nos  seus  contratos  e  ajustes.  O  mesmo 
se  deverá  entender  reciprocamente  a  respeito  dos  commer- 
ciantes Russianos  estabelecidos  em  Portugal. 

art.  xxxv. 
Os  vassallos  respectivos  terío  plena  liberdade  de  escre- 
ver  os  seus  livros  de  commercio,  em  toda  e  qualquer  parte 
que  se  acharan  estabelecidos,  n' aquel  le  idioma  que  lhes  pa- 
recer, sem  que  a  este  respeito  se  Ibes  possa  prescrever  cousa 
algoma,  nem  jamáis  exigir  d'elles  que  apresentem  os  seus 
livros  de  coritas  ou  de  commercio,  excepto  para  sua  pro- 
pria  justificado  em  caso  de  quebra  ou  de  demandas.  Mas 
no  ultimo  caso  n&o  ser&o  obrigados  a  apresentar  mais  que 
os  artigos  necessarios,  para  inteligencia  do  negocio  de  que 
se  tratar.  £  pelo  que  diz  respeito  ¿s  quebras,  se  observarlo 
de  urna  e  outra  parte  as  leis  e  regulamentos  que  se  acha- 
ran estabelecidos  ou  que  se  estabelecerem  para  o  futuro 
em  cada  paiz  a  este  fim. 

ART.  XXXVI. 

Será  permittido  aos  negociantes  Portuguezes  estabele- 
cidos na  Russia  edificar,  comprar,  vender  e  alugar  casas 
em  todas  as  cidades  (Teste  Imperio,  que  nao  tiverem  pri- 
vilegios municipaes  ou  direitos  de  cidad&os  contrarios  a  es- 
tas aequisiedes.  Todas  as  casas  que  os  negociantes  Portu- 
guezes possuirem  e  habitarem  em  S.  Petersburgo,  Moscou 
e  Archangel  serio  isentas  de  toda  a  sorte  de  quarteis  em 
quanto  lhes  pertencerem,  e  elles  mesmos  as  habitarem.  Mas 
aquellas  que  elles  derem  ou  tomarem  de  aluguel  ficar&o 
sujeitas  aos  encargos  e  alojamentos  prescriptos  áquelle  si-  * 
tío.  Os  negociantes  Portuguezes  poderío  estabelecer-se  igual- 
mente ñas  mais  cidades  do  Imperio  Russiano ;  mas  as  ca- 
sas que  n'ellas  edificarem  ou  comprarem  n&o  gosario  da» 
isen{9es  concedidas  sómente  ñas  tres  cidades  ácima  espe- 
cificadas. Gomtudo  se  pelo  tempo  adiante  se  julgar  que  con- 

TON.  III. 
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1787       nérale  pour  acquitter  en  argent  la  fourniture  des  quartiers, 
DeI.tobr°    'es  marchands  Portugais  y  seront  assujettis  comme  les  au- 
íres. 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle  s'engage  réciproquement  d'ac- 
corder  aux  marchands  Russcs  établis  ou  qui  s'établiront 
en  Portugal  les  mémes  exemptions  et  priviléges,  qui  sont 
stipulés  par  le  présent  Article  en  faveur  des  marchands 
Portugais  en  Russie,  et  aux  mémes  conditions  exprímées 
ci-dessus,  en  désignant  les  villes  de  Lisbonne,  Porto  et  Se- 
tuval  pour  y  faire  jouir  les  marchands  Russes  des  mémes 
prérogatives  accordées  aux  Portugais  dans  celles  de  S.1  Pe- 
tersbourg,  Moscou  et  Archangel. 

ART.  XXXVII. 

Les  sujets  de  Tune  et  de  l'autre  Puissance  Contractante 
pourront  librement  se  retirer  quand  bon  leur  semblera  des 
États  respectifs,  sans  éprouver  le  moindre  obstacle  de  la 
part  du  Gouvernement,  qui  leur  accordera  avec  les  précau- 
tions  presentes  dans  chaqué  endroit  les  passeports  en  usa- 
ge,  pour  pouvoir  quitter  le  pays,  et  emporter  librement  les 
biens  qu'ils  y  auront  apportés  ou  acquis,  aprés  s'étre  as- 
suré  qu'ils  ont  satisfait  &  toutes  leurs  dettes,  ainsi  qu'aux 
droits  fixés  par  les  loix,  statuts  et  ordonnances  du  pays 
qu'ils  voudront  quitter. 

ART.  XXXVIII. 

Quoique  le  droit  d'Aubaine  n'existe  pas  dans  les  États 
des  deux  Hautes  Parties  Contractantes,  cependant  Leurs 
Majestés,  voulant  prevenir  toutdoutequelconquc  á  cet  égard, 
conviennent  réciproquement  entre  Elles,  que  les  biens,  meu- 
bles  et  immcubles  délaissés  par  la  mort  d'un  des  sujets  res- 
pectifs dans  les  États  de  Tautrc  Puissance  Contractante  se- 
ront librement  dévolus  sans  le  moindre  obstacle  k  ses  hé- 
ritiers  legitimes  par  testament  ou  ab-inlestat,  qui  aprés  avoir 
légalement  satisfait  aux  formalilés  presentes  dans  le  pays, 
pourront  se  mettre  tout  de  suite  en  possession  de  l'hérita- 
ge,  soit  par  cux-mémes,  soit  par  procuration,  ainsi  que  les 
exécuteurs  testa men taires,  si  le  défunt  en  avait  nommé;  et 
les  dits  héritiers  disposeront  selon  leur  bon  plaisir  et  con- 
>enance  de  Théritage  qui  leur  sera  échu,  aprés  avoir  ac- 
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vem  estabelecer  por  urna  ordem  geral,  que  se  pague  a  di-       1787 
pheiro  a  obriga$o  de  dar  quarteis,  os  negociantes  Portu-    *wgJbr0 
guezes  serSo  obrigados  a  ella  como  todos  os  mais. 

Sua  Magestade  Fidelissima  se  obriga  reciprocamente 
a  conceder  aos  negociantes  Russianos  estabelecidos  ou  que 
se  cstabelecerem  em  Portugal,  as  mesmas  isenc5es  e  privi- 
legios que  se  acham  estipulados  pelo  presente  Artigo  a  fa- 
vor dos  negociantes  Portuguezes  na  Russia,  e  com  as  mes- 
mas condicóes  ácima  expressadas,  designando  as  cidades  de 
Lisboa  e  Porto  e  a  villa  de  Setubal  para  n'ellas  gosarem 
os  negociantes  Russianos  dos  mesmos  privilegios  concedi- 
dos aos  Portuguezes  ñas  de  S.  Petersburgo,  Moscou  e  Ar- 
cha ngel. 

ART.  xxxvn. 

Os  vassallos  das  duas  Potencias  Contratantes  pódenlo 
livremente  retirar-se  dos  Estados  respectivos  quando  bem 
Ibes  parecer,  sem  que  se  lhes  ponha  o  minimo  obstáculo  da 
parte  do  Governo,  que  lhes  concederá,  com  as  cautelas  pres- 
criptas  cm  cada  térra,  os  passa portes  do  costume,  para  po- 
derem  saír  do  paiz  e  transportar  livremente  os  bens  que 
houverem  trazido  ou  adquirido  n'elle,  depois  de  constar 
que  satisfizeram  todas  as  suas  dividas  e  os  direitos  estabe- 
lecidos pelas  leis,  estatutos  e  ordenares  do  paiz  que  qui- 
zerem  deixar. 

ART.  xxxvm. 
Ainda  que  o  direito  d'Aubaine  se  n3o  ache  estabelecido 
nos  Estados  das  duas  Altas  Potencias  Contratantes,  com- 
tudo  Suas  Magestades,  querendo  prevenir  toda  e  qualquer 
duvida  a  este  respeito,  convicram  entre  ambas  reciproca- 
mente, que  os  bens  movéis  e  immoveis,  que  pela  morte  de 
algum  dos  seus  vassallos  respectivos  ficarem  nos  Estados  da 
outra  Potencia  Contratante,  pertencerío  sem  o  menor  obs- 
táculo aos  seus  legítimos  herdeiros,  ou  por  testamento  ou 
ab  intestaio;  os  quaes,  depois  de  haverem  satisfeito  legal- 
mente  ¿s  formalidades  proscriptas  no  paiz,  pódenlo  logo  to- 
mar posse  da  heran^a  ou  por  si  mesmos  ou  por  procura- 
do, como  tambem  pelos  ejecutores  testamentarios,  se  o 
fallecido  os  tiver  nomeado ;  e  os  ditos  herdeiros  disporflo, 
como  melhor  lhes  parecer  e  convier,  da  heran$a  que  lhes 
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1787  quitté  les  droits  établís  par  les  loix  du  pays,  oü  la  dite  suc- 
DeM^bro    cession  aura  éte  délaissée. 

Mais  si  les  hériticrs  étaient  absens  ou  mineurs  et  qu* 
ils  n'eussent  pas  pourvu  á  faire  valoir  leurs  droits,  dans  ce 
cas  l'inventaire  de  toute  la  succession  devra  étre  fait  par  un 
Notaire  public  en  présence  des  juges  ou  tribunaux  du  lieu, 
compétens  pour  cela,  en  conformilé  des  loix  et  usages  du 
pays  et  en  présence  du  Cónsul  de  la  nation  du  décédé,  s'il 
y  en  a  un  dans  le  méme  endroit,  et  de  deux  autres  per- 
son  nes  dignes  de  foi. 

Aprés  quoi  la  dite  succession  sera  déposée  dans  quel- 
que  établissement  public,  ou  entre  les  mains  de  deux  ou 
trois  marchands,  qui  seront  nommés  á  cet  effet  par  le  dit 
Cónsul,  011  h  son  défaut  entre  les  mains  de  personnes  choi- 
sies  pour  cela  par  l'autorité  publique,  afín  que  les  dits  biens 
soient  gardés  et  conserves  par  eux  pour  les  legitimes  héri- 
ticrs et  véritables  propriétaires. 

Mais  s'il  s'élevait  des  contestations  sur  un  tel  héritage 
entre  plusieurs  prétendans,  les  tribunaux  du  lieu  oü  les 
biens  du  défunt  se  trouveront,  devront  juger  et  décider  le 
j>rocés  selon  les  loix  du  pays. 


ART.  XXXIX. 

Si  la  paix  était  rompue  entre  les  deux  Ha utes  Partíes 
Contractantes,  (ce  qu'  á  Dieu  ne  plaise)  on  ne  confisquera 
point  les  navires  et  les  biens  des  sujets  commer^ans  respe- 
ctifs,  ni  on  n'arrétera  leurs  personnes,  mais  on  leur  accor- 
dera  au  moins  l'espace  d'une  année  pour  vendré,  débiter 
ou  transporter  leurs  effets,  et  pour  se  rendre  dans  cette  vue 
partout  oü  ils  jugeront  h  propos,  aprés  avoir  cependant  ac- 
quitté  leurs  dettes.  Ceci  s'entendra  pareillement  de  ceux 
des  sujets  respectifs,  qui  seront  au  service  de  Tune  ou  de 
l'autrc  des  Puissances  ennemies;  il  sera  permis  aux  unset 
aux  autres  avant  leur  départ  de  disposer  selon  leur  bon  plai— 
sir  et  convenance  de  ceux  de  leurs  effets,  dont  ils  n'auront 
pu  se  défaire,  ainsi  que  des  dettes  qu'ils  auront  k  préten- 
dre,  et  leurs  débiteurs  seront  obligés  de  s'acquitter  envers 
eux,  comme  s'il  n'y  avait  pas  en  de  rupture. 
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6car  deyoluta,  depois  de  pagos  os  direitos  estabelecidos  pe-       1787 
las  leis  do  paiz,  em  que  existir  a  dita  heran$a.  Dezwnbro 

Mas  se  os  herdeiros  estiverem  ausentes  ou  forem  me- 
nores, e  n&o  cuidaren)  em  mostrar  o  seu  direito,  n'este  caso 
o  inventario  de  toda  a  successSo  deverá  fazer-se  por  um  ta- 
bellifto  publico  perante  os  juizes  ou  tribunaes  competentes 
da  térra,  na  conformidade  das  leis  e  costumes  do  paiz,  e 
na  presenta  do  cónsul  da  Nac&o  do  fallecido,  se  o  houver 
no  mesmo  logar,  e  mais  duas  pessoas  fidedignas. 

Concluido  o  inventario,  se  depositará  a  dita  Kerancá  em 
algum  deposito  publico,  ou  ficaráo  depositarios  d'ella  dois 
ou  tres  negociantes,  nomeados  para  esse  effeito  pelo  dito 
Cónsul ;  ou  na  falta  d'ellc,  entre  as  míos  de  pessoas  esco- 
lladas por  auctorídade  publica,  a  fim  de  que  os  referidos  » 
bens  sejam  guardados  e  por  ellas  conservados,  para  serem 
entregues  aos  legítimos  herdeiros  e  seus  proprios  donos. 

Movendo-se  porém  contestares  entre  muitos  preten- 
dentes  á  sobredita  heranca,  os-  tribunaes  do  logar,  em  que 
se  acharem  os  bens  do  fallecido,  sentencearBo  e  decidirlo  a 
causa  segundo  as  leis  do  paiz. 


ABT.  XXXIX. 

No  caso  que  a  paz  ven  ha  a  romper-se  entre  as  duas  Al- 
tas Potencias  Contratantes,  (o  que  Deus  nío  permitta)  nem 
os  navios  nem  os  bens  dos  vassallos  commerciantes  respe- 
ctivos serfto  confiscados,  nem  se  fará  apprehensSo  ñas  suas 
pessoas,  mas  antes  se  lhes  concederá  ao  menos  o  tempo  de 
um  anno  para  vender  ou  transportar  os  seus  effeitos,  e  se 
retiraran  para  qualquer  parte  que  lhes  parecer  convenien- 
te, depois  de  haverem  pago  as  suas  dividas.  O  que  se  en- 
tenderá igualmente  dos  vassallos  respectivos,  que  estiverem 
ao  servido  de  qualquer  das  duas  Potencias  inimigas;  sendo 
permittido  a  una  e  a  outros,  antes  de  se  retirar,  de  dispor, 
segundo  lhes  parecer  e  convier,  dos  effeitos  que  nao  podé- 
rem  vender,  como  tambem  das  dividas  que  tiverem  para 
pretender;  e  os  seus  devedores  serao  obligados  a  lhes  pa- 
gar, como  se  tal  rompimento  nJo  houvesse. 
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1787  AUT.  XL. 

Dezembro  Quoique  les  deux  Ilautes  Parties  Conlraclantes  aient 

réciproquement  íi  cirur  d'établir  á  perpétuité  les  liaisons 
d'amitié  ct  de  cominerce  qiTElles  viennent  de  eontracter 
tant  entre  Ellcs  qu'entre  Leurs  sujels  respcctifs,  cependant 
comme  il  est  d'usagc  de  limiler  de  tols  engagemcns,  Ellcs 
conviennent  entre  Ellcs,  que  le  préscnt  Traite  de  commerce 
durera  l'cspacc  de  douze  années,  et  toutes  les  stipulations 
en  seront  religieusement  observées  de  part  et  d'autrc  durant 
cet  espare  de  temps. 

Mais  les  deux  Ilautes  Parties  Conlraclantes  se  réservent 
de  convenir  entre  Elles  de  sa  prolongation,  ou  de  eontra- 
cter un  nouveau  Traite1,  avant  Texpiration  de  ce  terme. 

ART.  XLI. 

Sa  Majesté  la  Reine  de  Portugal  ct  Sa  Majesté  l'Impé- 
ratrice  de  toutes  les  Russies  s'engagent  á  ratifier  le  présent 
Traite  d'amitié  et  de  commerce,  et  los  ratifications  en  bonne 
et  due  forme  en  seront  écliangées  dans  l'cspace  de  cinq 
mois  á  compter  du  jour  de  la  date  de  sa  signature,  ou  plu- 
lót  si  faire  se  peut. 

En  foi  de  quoi  Nous  soussignés,  en  vertu  de  Nos  plein- 
pouvoirs,  avons  signé  le  dit  Traite  et  y  avons  apposé  le  ca- 

chet  de  Nos  armes.  Fait  h  S.1  Pétersbourg  le  gj¡  Décembre 

1787. 


Fran^ois  Joseph  C.te  Jean  d'Ostermann. 

d'Horta  Machado  (L.  S.) 

(L.  S.)  C.le  Alexandre  Woronzow. 

(L.  S.) 

Alexandre  C.te  de  Bezborodko. 

(L.S.) 

Arcadi  de  Morcoff. 

(L.  S.) 
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ART.  XL.  1787 

Aínda  que  as  duas  Altas  Potencias  Contratantes  dése-  Dezembro 
jcm  estabelecer  para  sempre  os  vínculos  recíprocos  de  ami-  • 
zade  e  de  commercio,  que  acabam  de  contratar  entre  Si  e 
entre  os  Seus  respectivos  vassallos;  coratudo  sendo  costume 
limitar  similfaantes  Convences,  as  mesmas  Altas  Potencias 
mutuamente  convíeram  em  que  o  presente  Tratado  de  com- 
mercio haja  de  dur.ar  por  espago  de  doze  annos,  e  que  to- 
das as  suas  estipulares  sejam  religiosamente  observadas 
de  urna  e  outra  parte  durante  o  referido  lempo. 

Mas  as  duas  Altas  Potencias  Contratantes  se  reservam 
de  convir  entre  Si  na  prorogagSo  do  mesmo  Tratado,  ou  dé 
ajustar  outro  de  novo  antes  do  termo  d'este. 

ART.  XLI. 

Sua  Magestade  a  Rainha  de  Portugal  e  Sua  Magestade 
a  Impera triz  de  todas  as  Russias  se  óbrigam  a  ratificar  o 
presente  Tratado  de  amizade  e  de  commercio;  e  as  ratifi- 
cares d'elle  em  boa  e  devida  forma  se  trocarlo  no  espago 
de  cinco  mezes,  contados  da  data  da  sua  assignatura,  ou 
antes  se  for  possivel. 

Em  fé  do  que  Nos  abaixo  assignados,  em  virtude  dos 
Nossos  plenos-poderes,  assignámos  o  presente  Tratado  e  o 
sellamos  com  o  sello  das  Nossas  armas.  Feito  em  S.  Peters- 

bnrgo,a  —de  Dezembro  de  1787. 


Francisco  José  de  JoSo  Conde  de  Ostermann. 

Horta  Machado.  (L.  S.) 

(L.  S.)  Conde  Alexandre  de  Woronzow. 

(L.  S.) 
Alexandre  Conde  de  Bezbofodko. 

(L.  S.) 
Arcadi  de  Morcoff. 

(L.  S.) 


RATIFICADO  DE  ALIAZID,  IMPERADOR  DE  MARROCOS,  DO  TRA- 
TADO DE  PAZ  COM  PORTUGAL,  DE  11  DE  JANEIRO  DE  7741  ; 
DATADA  NO  PRINCIPIO  DO  MEZ  JUMADI  TANI  DO  AUNO 
DE   1205  DA  HEGIRA   (PRINCIPIO   DO   MEZ   DE  FEVERE1RO 

DE  1790.) 


(ABCBIYO  DA  SECRETARIA  DB  RSTADO  DOS  .NEGOCIOS  ESTaAKGBMOS.) 

Traducgao.  (i ) 

O  louvor  seja  dado  só  a  Deus. 

(Sello  Imperial.) 

1790  Assignou  Abdallah  Mohammad  Aliazid  Almadi,  Albas- 

principio  de  sani,  a  quem  Deus  seja  propicio.  Amen, 

Os  Artigos  ácima  escriptos  á  direita  e  em  quatro  folhas, 
os  approvámos  todos  e  continuaremos  a  pratica  de  Nosso 
Senhor  e  Pae,  de  quem  Deus  tenha  misericordia,  que  os 
aceitou,  ratificou  e  cumpriu.  Nos  tambem  e  como  Elle 
os  cumprireroos  com  o  auxilio  de  Deus  Excelso,  e  sua  vir- 
tude.  Havemos  ajustado  com  a  Rainha  Soberana  de  Por- 
tugal de  nos  emprestar  cincoenta  mil  Ducados  (Pesos  Da- 
ros) de  que  precisamos  para  certos  fins,  e  verificados  estes, 
Ihe  restituiremos  essa  quantia  por  inteiro.  E  paz.  No  prin- 
cipio do  mez  Jumadi  Tani  do  anno  de  mil  duzentos  c  cin- 
co. Maulei  Abdel-malek  Bin  Adris,  a  quem  Deus  seja  pro- 
picio. Amen.  (Era  primeiro  Ministro.) 


(1)  NJo  nos  fui  possivel  encontrar  o  texto  árabe  (Teste  instrumento, 


CONVENCIÓ  BNTRB  A  RA1NHA  A  SfiNHORA  D.  MARÍA  I  B  D. 
CARLOS  IV  REÍ  DE  HKSPANHA,  SOBRE  O  RECIPROCO  PA- 
GAMENTO B  ENTREGA  DOS  DOTES  DAS  INFANTAS  AS  SE- 
HHORAS  D.  MAR1ANNA  VICTORIA  B  D.  CARLOTA  JOAQUINA, 
ASSIGNADA  EM  S.  LORENZO  EL  REAL  A  SO  DE  OüTÜBRO 
PE  17  V-  (I) 


(*0  ORIGUUL  QUB  IB  0 CAÍDA   MO  UAL  ABCBIVO  BA  BORBB  DO  TOMBO.) 


En  el  nombre  de  la  Santísima  Trinidad, 


Q 


Meriendo  Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  dar       Mil 
cumplimiento  á  los  Artículos  m,  iv  y  v  de  los  solemnes  r* 

Tratados  que  precedieron  &  los  desposorios  recíprocos  de 
los  Serenísimos  Infantes  de  España  y  Portugal,  el  Serení- 
simo Don  Gabriel  con  la  Serenísima  Doña  Mariana  Victo- 
ria, y  la  Serenísima  Doña  Carlota  Joaquina  con  el  Sere- 
nísimo Don  Juan 9  actuales  Príncipes  del  Brasil,  en  cuyos 
Artículos  se  trató  de  la  asignación  de  la  dote  de  quinien- 
tos mil  Escudos  de  oro  del  Sol  á  cada  una  de  las  dos  Se- 
renísimas Infantas;  y  teniendo  Sus  Majestades  presente  que. 
para  efectuarse  la  entrega  de  estas  dotes  se  halló  la  difi- 
cultad de  conducir  su  importe  en  moneda  efectiva,  y  se 
pensó  que  para  evitar  aquel  embarazo  se  podría  compen- 
sar una  dote  con  otra,  dando  Su  Majestad  Católica  en  Es- 
paña á  la  Serenísima  Infanta  Dofia  Mariana  Victoria  ó  é  su 
Serenísimo  esposo  la  que  le  correspondía,  y  ejecutándose  lo 

(1)  Esta  Convenció  fot  féita  ñas  duas  linguas  portuguesa  e  hespanho- 
la ;  e  tendo-se  torrado  oa  instrumentos  das  rattflcacSes  nos  proprios  Tra- 
tados originaos,  segue-se  que  o  original  portugués  foi  remettido  para  Ma- 
drid, e  sd  nos  ficou  o  original  hespanhol  com  a  ratificado  do  Sua  ftfages- 
tade*Cataolica,  de  que  copiamos  o  presente  documento. 

Ignóranos  adata  da  ratificarlo  por  parte  de  Portugal ;  a  de  §ua  y*« 
gestado  CaUíolica  é  do  !.•  de  Norembro  de  179}« 
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1791  mismo  por  parle  de  Su  Majestad  Fidelísima  en  Portugal 
Oujubro  con  ia  respectiva  á  la  Serenísima  Infanta  Doña  Carlota  Joa- 
quina; lo  cual  no  tubo  efecto  entouces  por  haberse  Dios 
servido  de  llevarse  para  sí  á  los  Serenísimos  Infantes  Don 
Gabriel  y  Doña  Mariana  Victoria,  dejando  por  único  hijo 
al  Serenísimo  Infante  Don  Pedro.  Para  formalizar  ahora  y 
verificar  aquella  compensación  recíproca  de  dotes  según  las 
actuales  circunstancias,  se  han  servido  Sus  Majestades  Ca- 
tólica y  Fidelísima  de  conferir  sus  plenos  poderes,  á  saber: 
el  Rey  Católico  al  infrascrito  Don  Joseph  Moñino,  Conde 
de  Floridablanca,  Caballero  de  la  insigne  Orden  del  Toi- 
són y  Gran-Cruz  de  la  Real  Orden  Española  de  Carlos 
Tercero,  Consejero  de  Estado  de  Su  Majestad,  Su  Primer 
Secretario  de  Estado  y  del  Despacho,  Superintendente  Ge- 
neral de  Correos  terrestres  y  marítimos,  de  las  Postas  y 
Renta  de  Estafetas  en  España  y  las  Indias,  de  Caminos» 
de  los  Pósitos,  de  los  Bienes  vacantes  y  de  las  Temporali- 
dades ocupadas  á  los  estrañados  de  estos  Reynos;  y  la  Reina 
Fidelísima  al  infrascrito  Don  Diego  de  Noronha,  Gran-  , 

Cruz  de  la  Orden  de  Santiago,  Caballero  de  la  insigne  Or- 
den del  Toisón,  de  Su  Consejo  y  Su  Embajador  cerca  de 
Su  Majestad  Católica,  í\  fin  de  que  estipulen  y  otorguen  la 
Convención  que  ambos  tengan  por  mas  oportuna,  Y  ha- 
biéndose comunicado  debidamente  sus  plenos  poderes  y 
conferenciado  sobre  la  materia,  han  convenido  en  los  Ar- 
tículos siguientes: 

ART.  I. 

El  Rey  Católico,  por  sí  y  como  tutor  del  Serenísimo 
Infante  Don  Pedro  su  sobrino,  dá  por  recibida  la  dote  de 
la  Serenísima  Infanta  Doña  Mariana  Victoria  su  madre:  y 
la  Reina  Fidelísima  y  el  Serenísimo  Infante  Don  Juan, 
ahora  Principe  del  Rrasil,  dan  asimismo  por  recibida  la 
dote  de  la  Serenísima  Infanta  Doña  Carlota  Joaquina,  ahora 
Princesa  del  Rrasil,  como  si  efectivamente  se  hubiesen  en- 
tregado de  unas  partes  á  otras  en  monedas  corrientes  de 
oro  ó  plata,  por  compensarse  con  este  acto  recíproco  las  dos 
respectivas  obligaciones. 

ART.  II. 

Dando  el  Rey  Católico  por  recibida  la  dote  de  la  Se- 
renísima Infanta  Doña  Mariana  Victoria,  y  la  Reina  Fide- 
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lis  i  roa  por  recibida  la  dote  de  la  Serenísima  Infanta  Prin-      mi 
cesa  Doña  Carlota  Joaquina,  declaran  Sus  Majestades  que     0u¿jjbr0 
se  obligan  á  que  desde  el  dia  de  la  fecha  de  la  ratificación 
de  la  presente  Convención  en  adelante,  por  todo  el  tiempo 

3ue  dejaren  de  entregarse  efectivamente  dichas  dotes,  se 
aren  y  satisfarán  á  dicha  Serenísima  Infanta  Princesa 
Dolía  Carlota  Joaquina  y  su  Serenísimo  esposo  en  su  nom- 
bre, y  al  Serenísimo  Infante  Don  Pedro  como  heredero  de 
su  Serenísima  Madre,  ó  á  las  personas  que  tubieren  título 
ó  causa  de  Sus  Altezas  ó  sucedieren  en  sus  derechos,  los 
réditos  ó  intereses  á  razón  de  cinco  por  ciento  de  las  ex- 
presadas dotes,  cuyos  capitales  reducidos  á  moneda  cor- 
riente de  España  ascienden  á  diez  y  ocho  millones  sete- 
cientos y  cincuenta  mil  reales  de  vellón,  y  á  un  millón 
ochocientos  setenta  y  cinco  mil  cruzados  reducidos  á  mo- 
neda portuguesa. 

ART.  m. 

Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  obligan  ¿  la  se- 
guridad de  dicho  capital  y  &  la  satisfacción  de  los  referidos 
réditos  ó  intereses  todas  las  rentas  de  sus  Coronas,  y  seña- 
lan su  pago  en  sus  respectivas  Tesorerías  mayores  ó  gene- 
rales de  ellas,  en  las  cuales  podrán  exigir  la  cobranza  in- 
distintamente los  dichos  Serenísimos  Príncipes  del  Brasil  é 
Infante  Don  Pedro,  ó  los  que  de  Sus  Altezas  tubieren  tí- 
tulo ó  causa. 

ART.  IV. 

En  cualquier  tiempo  que  cualquiera  de  las  dos  Coro- 
nas de  España  y  Portugal  tengan  por  conveniente  redimir  - 
la  carga  de  dichas  dotes  y  el  pago  de  sus  intereses,  lo  po- 
drá ejecutar  la  una  aunque  no  lo  ejecute  la  otra,  citando 
4  los  dichos  Serenísimos  Príncipes  del  Brasil  é  Infante  Don 
Pedro,  ó  ¿  quien  tenga  su  título,  voz  ó  causa,  para  que  por 
su  parte  se  acuda  á  percibir  dichos  capitales;  y  desde  el 
día  de  la  citación  cesará  el  pago  de  los  referidos  intereses. 

ART.  v. 

La  presente  Convención  será  ratificada  por  el  Rey  Ca- 
tólico y  la  Reina  Fidelísima,  y  las  ratificaciones  en  buena 
y  debida  forma  se  cambiarán  dentro  de  treinta  dias,  ó  an- 
tes si  pudiere  ser. 
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1791  En  fé  de  lo  cual,  los  infrascritos  Plenipotenciarios  de 

Outubro  gug  Majestades  Católica  y  Fidelísima  firmamos  de  nuestra 
mano,  en  su  nombre,  y  en  virtud  de  nuestros  plenos  po- 
deres, la  presente  Convención,  y  hemos  hecho  poner  en 
ella  los  sellos  de  nuestras  armas.  En  San  Lorenzo  el  Real, 
á  20  de  Octubre  de  1791. 


El  Conde  de  Floridablanca.  D.  Diogo  de  Noronha. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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UÜ  015IGINAL  Ql  E  SE  GL'ARDA  >0 


1703  iiavcndo  resoluto  Suas  Majestades  Fidelissima  e  Ca- 

15°  tholica,  em  considerado  das  actuaos  circumstancias  da  Eu- 
ropa, acreditar  cada  vez  mais  a  sua  mutua  confianza,  ami- 
zade  o  l)oa  correspondencia  por  meio  de  urna  Convengo 
provisional  que  liaja  de  preencher  estes  louvaveis  fins,  no- 
mearam  e  auctorisaram  para  o  dito  cflfeito;  a  saber:  Sua 
Magostado  Fidelissima  ao  muilo  Illustre  e  muito  Excellente 
Senhor  I).  Diogo  de  Noronha,  do  Conselho  de  Sua  Mages- 
tade  Fidelissima,  e  Sen  Embaixador  junto  a  Sua  Magea- 
tado  Catholica,  Cavalleiro  da  Insigne  Ordom  do  Tosáo  de 
Oiro,  Gran-Cruz  da  Ordem  de  S.  Thiago  e  Commendador 
da  de  Santa  Eulalia  na  de  Christo;  e  Sua  Magostado  Catho- 
lica ao  muito  Illustre  o  muito  Excellente  Senhor  D.  Ma- 
nuel de  Godoy  Alvares  de  Faria,  Uios,  Sánchez  Zarzoza, 
Duque  de  Alcudia,  Grande  de  Hespanha  de  primeira  classe, 
Kegcdor  perpetuo  da  Cidade  de  S.  Thiago,  Cavalleiro  da  In- 
signe Ordom  do  Tosao  de  Oiro,  Gran-Cruz  da  Real  e  dis- 
tinguida Hespanhola  de  Carlos  III,  Commendador  de  Va- 
lonea do  Ventoso  na  de  S.  Thiago,  Conselheiro  d'Estado, 
Primeiro  Secretario  d'Estado  e  do  Despacho,  Secretorio  da 
Kainha,  Superintendente  Geral  dos  Correios  e  Caminhos, 
Gentilhomem  da  Cámara  com  exercicio,  CapitSo  General  dos 
Reaes  Exercitos,  Inspector  e  Sargento-Mór  do  Real  Corpo  de 
Guardas  de  Corps;  os  quaes,  depois  de  haver-se  communicado 
om  devida  forma  os  seus  plenos  poderes,  convieram  e  con- 
cordaran! entre  si  nos  seguintes  Artigos: 


MARÍA  IED.  GARLOS  IV  RBI  DE  HESPANHA,  PARA  MUTUO 
A  15  DE  JÜLHO  DK  1793,  E  RATIFICADA  POR  PARTE 
FAHHA  EM  31  DO  DITO  MEZ  E  AUNO. 


BEÁL  ÁUCHIVO   DA  TORRE   DO  TOMBO.) 


Habiendo  resuelto  Sus  Majestades  Católica  y  Fidelí-  1793 
sima,  en  consideración  á  las  actuales  circunstancias  de  Eu-  J^j" 
ropa,  acreditar  cada  Tez  mas  la  mutua  confianza,  amistad  y 
buena  correspondencia  por  medio  de  un  Convenio  provisio- 
nal, por  el  cual  se  logren  estes  laudables  fines,  han  nom- 
brado y  autorizado  para  este  efecto;  á  saber:  Su  Majestad 
Católica  al  muy  ilustre  y  muy  excelente  Señor  Don  Mannel 
de  Godoy  y  Al  vare  z  de  Faria,  Ríos,  Sánchez  Zarzoza,  Duque 
de  la  Alcudia,  Grande  de  España  de  primera  clase,  Regi- 
dor perpetuo  de  la  Ciudad  de  Santiago,  Caballero  de  la 
Insigne  Orden  del  Toisón  de  Oro,  Gran-Cruz  de  la  Real  y 
distinguida  Española  de  Carlos  III,  Comendador  de  Valen- 
cia del  Ventoso  en  la  de  Santiago,  Consejero  de  Estado, 
Primer  Secretario  de  Estado  y  del  Despacho,  Secretario  de 
la  Reina,  Superintendente  General  de  Correos  y  Caminos, 
Gentil-hombre  de  Cámara  con  ejercicio,  Capitán  General  de 
los  Reales  Ejércitos,  Inspector  y  Sargento  Mayor  del  Real 
Cuerpo  de  Guardias  de  Corps:  y  Su  Majestad  Fidelísima  al 
muy  ilustre  y  muy  excelente  Señor  Don  Diego  de  Noronha, 
del  Consejo  de  Su  Majestad  Fidelísima  y  Su  Embajador 
cerca  de  Sn  Majestad  Católica,  Caballero  de  la  Insigne  Or- 
den del  Toisón  de  Oro,  Gran-Cruz  de  la  de  Santiago  y  Co- 
mendador de  Santa  Eulalia  en  la  de  Cristo ;  los  cuales,  des- 
pués de  haberse  comunicado  en  debida  forma  sus  plenos 
poderes,  se  han  convenido  y  han  acordado  entre  si  los  Ar- 
tículos siguientes: 
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ART.  I. 

1793  Renovando,  como  renovam,  Suas  Magestades  Fidelis- 

J"^°  sima  e  Catholica  os  Tratados  de  allianca  e  a  mi  zade  que  até 
aqui  téem  subsistido  e  continuara  o  entre  ambas,  e  achando 
opportuno  acrescentar  alguns  pontos  para  os  casos  que  po- 
dem  occorrer  na  presente  guerra  declarada  por  Franca  a 
Hespanha  contra  todos  os  principios  de  rasüo  e  de  Justina; 
téem  determinado  empregar  a  sua  maior  atten^do  e  todos  os 
meios  que  estiverem  em  seu  poder,  para  restabelecer  a  tran- 
quillidade  publica  e  sustentar  os  seus  interesses  communs, 
para  o  que  promettem  e  se  obrigam  de  obrar  e  proceder 
perfeitamente  de  accordo  e  com  a  inais  intima  confianza  para 
o  cumprimento  dos  sobrcditos  saudaveis  fins. 

ART.  II. 

Desde  logo,  e  em  observancia  dos  ditos  Tratados  de  ai- 
lianza  e  amizade,  está  prompta  Sua  Magestade  Fidelissima 
a  concorrer  para  a  defeza  dos  dominios  garantidos  á  Hespa- 
nha, como  já  o  oífereceu  assim  que  a  Franca  lbe  declarou  a 
guerra,  e  promette  como  Potencia  auxiliar  e  adiada  os  soe- 
corros  qu6  forem  compativeis  com  a  sua  propria  situado  e 
seguranza,  os  quaes  soccorros  obrarao  inteiramente  ú  dispo- 
si^o  de  Sua  Magestade  Catholica,  assim  como  obrarlo  k 
disposi^ao  de  Sua  Magestade  Fidelissima  os  que  houver  de 
dar-lhe  Sua  Magestade  Catholica,  achando-se  em  iguaes  cir- 
cumstancias:  e  no  caso  em  que  Franca  venha  a  commetter 
hostilidades  contra  Portugal  ou  a  declarar-lhe  guerra,  se 
obrigam  Suas  Magestades  a  fazer  causa  commum  na  dita 
guerra.  As  duas  Altas  Partes  Contratantes  concertarlo  mu- 
tuamente tudo  quanto  possa  ser  relativo  aos  soccorros  que 
deverSo  dar-se  urna  á  outra,  como  tambem  o  uso  e  emprego 
das  suas  forjas  para  a  seguranza  e  defeza  reciproca,  e  para 
bem  da  causa  commum. 

ART.  III. 

Em  consequencia  do  estipulado  no  Artigo  antecedente, 
e  para  que  as  embarcares  portuguezas  e  hespanholas  se» 
jam  mutuamente  protegidas  e  auxiliadas  durante  a  presente 
guerra,  tanto  na  sua  navegado  como  nos  portos  das  duas 
Altas  Partes  Contratantes,  téem  estabelecido  e  convem  Suas 
Magestades  Fidelissima  e  Catholica  em  que  as  Suas  esqua- 
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ART.  I.  . 

Renovando,  como  renuevan,  Sus  Majestades  Católica  y  1798 
Fidelísima  los  Tratados  de  alianza  y  amistad  que  hasta  aquí  J ^ ° 
han  subsistido»  y  continuarán  entre  ambas,  y  hallando  por 
oportuno  afiadir  algunos  puntos  para  los  casos  que  puedan 
ocurrir  en  la  presente  guerra  declarada  por  la  Francia  á  la 
Espada  contra  todos  los  principios  de  razón  y  de  justicia; 
han  determinado  emplear  su  mayor  atención  y  todos  los 
medios  que  estuvieren  en  su  poder,  para  restablecer  la  tran- 
quilidad pública,  y  para  sostener  sus  intereses  comunes,  y 
prometen  y  se  obligan  á  obrar  y  proceder  perfectamente  de 
acuerdo  y  con  la  mas  intima  confianza  para  el  complemento 
de  aquellos  saludables  fines. 

ART.  II. 

Desde  luego,  y  en  observancia  de  dichos  Tratados  de 
alianza  y  amistad,  está  pronta  Su  Majestad  Fidelísima  á  con- 
currir para  la  defensa  de  los  dominios  garantidos  á  la  Es- 
paña, como  ya  lo  ofreció  asi  que  la  Francia  la  declaró  la 
guerra;  y  promete  como  Potencia  auxiliar  y  aliada  los  so- 
corros que  fueren  compatibles  con  su  propia  situación  y  se- 
guridad, los  cuales  socorros  obrarán  enteramente  á  dispo- 
sición de  Su  Majestad  Católica,  así  como  obrarán  á  dispo- 
sición de  Su  Majestad  Fidelísima  los  que  hubiere  de  darla 
Su  Majestad  Católica  hallándose  en  iguales  circunstancias; 
y  en  el  caso  de  que  la  Francia  venga  á  cometer  hostilidades 
contra  Portugal  ó  á  declararle  la  guerra,  se  obligan  Sus  Ma- 
jestades á  hacer  causa  común  en  la  dicha  guerra.  Las  dos 
Altas  Partes  Contratantes  concertarán  mutuamente  todo 
cuanto  pueda  ser  relativo  á  los  socorros  que  deberán  darse 
la  una  á  la  otra,  como  también  el  uso  y  empleo  de  sus 
fuerzas  para  la  seguridad  y  defensa  recíproca,  y  para  bien 
de  la  causa  común.  v 

ART.  ni. 

En  consecuencia  de  lo  estipulado  en  el  Articulo  antece- 
dente, y  para  que  las  embarcaciones  españolas  y  portugue- 
sas sean  mutuamente  protegidas  y  auxiliadas  durante  la  pre- 
sente guerra,  tanto  en  su  navegación  como  en  los  puertos  de 
bs  dos  Altas  Partes  Contratantes,  han  establecido  y  convie- 
nen Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  en  que  sus  escua- 
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1793  dras  e  mais  vasos  de  guerra  deem  comboios  indistintamente 
J*l^°  ás  embarcares  mercantes  das  duas  Nacóes  adiadas,  da  mesma 
forma  que  se  acha  estabelecido  para  as  da  sua  propria  Na- 
Cao,  tanto  quanto  as  circumslancias  o  permittirem;  e  outro- 
sim  que  tanto  as  embarcares  de  guerra  como  as  mercantes 
serSo  admittidas  e  protegidas  nos  seus  portos  respectivos,  e 
serSo  fornecidas  com  todos  os  soccorros  de  que  necessitarem 
aos  presos  correntes  do  paiz. 

ART.   IV. 

Suas  Magestades  Fidelissima  e  Catholica  se  obrigam  re- 
ciprocamente, no  sobredito  caso  de  urna  guerra  commum, 
a  fechar  todos  os  seus  portos  aos  navios  francezes;  e  no  caso 
actual  de  simples  defeza,  Sua  Magestade  Fidelissima  pro- 
mette  pela  sua  parle  de  fechar  todos  os  seus  portos  aos  na- 
vios de  guerra,  armadores  e  corsarios  francezes,  e  de  nío 
permittir  que  em  caso  algum  se  extráhiam  d'elles  para  os  de 
Franca  muni^oes  de  guerra  nem  navaes,  nem  trigo,  nem  ou- 
tros  gnios,  carnes  salgadas  nem  outras  provisoes  de  boca,  e 
de  tomar  a  esse  respeito  as  medidas  mais  severas  e  exactas 
a  fim  de  manter  a  sobredita  prohibicüo  em  todo  o  seu  vigor. 

ART.  V. 

Suas  Magestades  Fidelissima  e  Catholica  se  promettem 
reciprocamente  de  n&o  depdr  as  armas  (menos  que  seja  de 
commum  accordo)  sem  haverem  primeiramente  obtido  a  rea- 
tituigao  de  todos  os  estados,  ilhas,  territorios,  cidades,  pra- 
vas, castellos  ou  logares  que  tivessem  pertencido  a  urna  ou 
a  outra  Potencia  antes  do  principio  da  guerra,  e  de  que  se 
houvesse  apoderado  o  inimigo  durante  o  curso  das  hostili- 
dades. 

ART.  VI. 

Se  urna  ou  outra  das  duas  Altas  Partes  Contratantes 
chegasse  a  ser  atacada,  molestada  ou  inquietada  em  algum 
dos  seus  estados,  direitos,  possessoes  ou  interesses  em  qual- 
quer  tempo  ou  de  qualquer  maneira  que  ser  possa,  asshn 
por  mar  como  por  térra,  em  consequencia  e  em  odio  dos  A*- 
tigos  e  das  estipulares  transcriptas  no  presente  Tratado,  en 
das  medidas  que  se  tomassem  pelas  sobreditas  Altas  Partes 
Contratantes  em  virtude  d'elle;  a  outra  Parte  Contratante  ae 


GOVERNO  BO  PRINCIPE  BO  BRAZIL  O  SBNBOB  D.  JOAO.     1 5 

én»  y  damas  buques  de  guerra  den.  convoyes  indistinta»-  ron 
mente  á  las  embarcaciones  mercantes  de  las  dos  Naciones  *¡jj* 
aliadas,  de  la  misma  manera  que  se  halla  establecido  para  las 
de  su  propia  Nación  en  todo  cuanto  permitieren  las  circun- 
sfcaacias;  como  también  en  que  así  las  embarcaciones  de 
guerra  como  las  mercantes  serán  admitidas  y  protegida»  en 
•us  puertos  respectivos,  y  serán  provistas  de  todos  los  so- 
corros que  necesitaren  á  los  precios  corrientes  del  pais. 

Sus  dichas  Majestades  Católica  y  Fidelísima  se  obligan 
«oíprocamente  en  el  sobredicho  caso  de  una  guerra  común 
á  cerrar  todos  sus  puertos  á  los  navios  franceses;  y  en  el 
caso  actual  de  simple  defensa,  Su  Majestad  Fidelísima»  pro- 
mete por  su  parte  cerrar  todos  sus  puertos  á  los  navios  de 
guerra,  armadores  y  corsarios  franceses,  y  no  permitir  que 
en  caso  alguno  se  estraigan  de  ellos  para  los  de  Francia  mu- 
niciones de  guerra  ni  navales,  ni  trigo,  ni  otros  granos,  car- 
nes saladas,  ni  otras  provisiones  de  boca,  y  tomar  las  medi- 
das mas  severas  y  exactas  para  mantener  la  sobredicha  pro- 
hibición en  todo  su  vigor. 

ART.  V. 

Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  se  prometen  recí- 
procamente no  dejar  las  armas  (á  menos  que  sea  de  común 
acuerdo)  sin  haber  obtenido  primero  la  restitución  de  todos 
los  estados,  territorios,  islas,  ciudades,  plazas,  castillos  ó  lu- 
gares que  hubiesen  pertenecido  á  la  una  ó  á  la  otra  Poten- 
cia antes  del  principio  de  la  guerra,  y  de  que  se  hubiese 
apoderado  el  enemigo  durante  el  curso  de  las  hostilidades. 

AKT.  VI. 

Si  la  una  ó  la  otra  de  las  dos  Altas  Partes  Contratantes 
llegase  á  ser  atacada,  molestada  ó  inquietada  en  alguno  de 
sus  estados,  derechos,  posesiones  ó  intereses  en  cualquier 
tiempo  ó  de  cualquiera  manera  que  pueda  ser,  así  por  mar 
como  por  tierra,  en  consecuencia  y  en  odio  de  los  Artícu- 
los y  de  las  estipulaciones  contenidas  en  el  presente  Tra- 
tado, ó  de  las  medidas  que  se  tomasen  por  las  sobredichas 
Altas  Partes  Contratantes  en  su  virtud,  la  otra  Parte  Con- 
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1793       abriga  a  soccorre-la,  e  a  fazer  causa  commum  com  ella  da 
J^°       maneira  que  está  estipulado  pelos  Artigos  antecedentes. 

ART.  VII. 

A  presente  Convenido  será  ratificada  pelas  duas  Altas 
Partes  Contratantes,  e  as  ratificaos  em  boa  e  devida  forma 
se  trocarlo  dentro  de  trinta  dias,  ou  antes  se  for  possivel. 

Em  fé  do  que,  nos  os  infrascriptos  Plenipotenciarios  de 
Suas  Magestades  Fidelissima  e  Catholica,  firmamos  de  nossa 
propria  m&o,  em  sed  nome,  e  em  virtude  de  nossos  plenos 
poderes,  a  presente  Convengo,  e  Ihe  fizemos  por  o  sello  de 
nossas  Armas. 

Feito  em  Madrid,  aos  15  de  Julho  de  1793. 


D.  Diogo  de  Noronha.  El  Duque  de  la  Alcudia. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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tratante  se  obliga  á  socorrerla  y  á  hacer  causa  común  con  17W 
ella  de  la  manera  que  está  estipulado  por  los  Artículos  an-  J^° 
tecedentes. 

ART.  VII. 

El  presente  Convenio  será  ratificado  por  las  dos  Altas 
Partes  Contratantes,  y  las  ratificaciones  en  buena  y  debida 
forma  se  cangearán  dentro  de  treinta  dias,  ó  antes  si  fuere 
posible. 

En  fé  de  lo  cual,  nos  los  infrascritos  Plenipotenciarios 
ée  Sus  Majestades  Católica  y  Fidelísima  firmamos  de  nues- 
tra propia  mano,  en  su  nombre,  y  en  virtud  de  nuestros 
plenos  poderes,  el  presente  Convenio,  y  le  hicimos  poner 
los  sellos  de  nuestras  Armas. 

Hecho  en  Madrid,  á  15  de  Julio  de  1793. 


1E1  Duque  de  la  Alcudia.  D.  Diogo  de  Noronha. 

(L.  S.)  -     (L.  S.) 


TOM.IT. 


TRATADO  ENTRE  A  RA1NHA  A  SENHORA  D.  MARÍA  I  K  JORGE  111 
PROTECCAO  DO  COMMERCIO  DE  AMBAS  AS  NA£OES  CONTRA 
E  RATIFICADO  POR  PARTE  DE  PORTUGAL  EM  26  DE  OUTC- 
ANNO. 


(DO  ORIGINAL  QCE  6E  OUAtDÁ  RO  REAL 


s, 


179»  Ouas  Majestades  Fidelissiraa  e  Britannica,  tendo  de- 


Setembro  terminado,  era  consequencia  das  actuaes  circumstancias  da 
Europa,  verificar  por  meio  de  um  Tratado  adaptado  a  estas 
circumstancias,  a  Sua  intima  e  reciproca  confianza,  assim 
como  a  amisade  e  boa  intelligencia,  que  tHo  felizmente  fo- 
ram  estabelecidas  entre  os  Seus  Augustos  Predecessores,  e 
que  ellas  desejam  sempre  confirmar  e  augmentar  cada  vez 
mais;  nomearam  para  este  effeito,  a  saber:  Sua  Magestade 
Fidelissima,  ao  milito  Ulustre  e  muito  Excedente  Sr.  D. 
Jo3o  de  Almeida  de  Mello  e  Castro,  do  Gonselho  de  Sua 
Magestade  Fidelissima  e  Seu  Conselheiro  da  Fazenda,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Christo,  e  Commendador  de  Portancho 
na  Ordem  de  S.  Thiago,  e  Enviado  Extraordinario  e  Mi- 
nistro Plenipotenciario  junto  a  Sua  Magestade  Britannica; 
e  Sua  Magestade  EI-Rei  da  Gran-Bretanha,  ao  muito  Ulus- 
tre e  muito  Excellente  Sr.  Guilherme  Wvndham,  Bario 
Grenville  de  Wotton,  Conselheiro  de  Sua  dita  Magestade 
Britannica,  do  Seu  Conselho  privado,  e  Seu  Principal  Se- 
cretario d'Estado  da  Repartido  dos  Negocios  Estrangeiros; 
os  quaes,  depois  de  haverem  reciprocamente  coramunicado 
os  seus  respectivos  plenos  poderes,  concordaram  e  convieram 
nos  Artigos  seguintes: 

ART.  I. 

Suas  Magestades  Fidelissima  e  Britannica  empregario 
o  Seu  maior  cuidado  em  restabelecer  a  publica  tranquilli- 
dade  sobre  bases  solidas  e  permanentes,  e  em  manter  os 
Seus  communs  interesses  e  a  seguranza  dos  Seus  respectivos 
Estados.  E  Suas  Magestades  se  obrigam  a  obrar  de  coramum 


reí  da  gran-bretanha,  sobre  mutuo  auxilio  e  reciproca 
a  fran£a,  assignado  em  londres  a  £6  de  setembro  de  1793, 
bro,  e  pela  da  gran-bretanha  em  17  de  novembro  do  dito 


A1CBIV0  DA  TOME  DO  TOMBO; . 

1  heir  Most  Faithful  and  Britannic  Majesties,  having  nsa 
resolved,  in  consíderation  of  the  present  circumstances  of  ^^g^0 
Europe,  to  substantiate  by  means  of  a  Trealy  adapted  to 
those  circumstances,  Their  intímate  and  mutual  confidence, 
as  well  as  the  friendship  and  good  understanding  which 
have  been  to  happily  established  between  Their  August  Pre- 
decessors,  and  which  they  are  always  desirous  more  and 
more  to  confirm  and  improve;  have  named  for  that  purpose, 
tíz.  Her  Most  Faithful  Majesty,  the  most  Illustrious  and 
most  Excellent  Lord  Don  John  d'Almeida  de  Mello  e  Castro» 
Member  of  the  Gouncil  of  Her  Most  Faithful  Majesty,  and 
Counsellor  in  Her  Gouncil  of  Finances,  Knight  of  the  Oder 
of  Christ,  Gommander  of  port  Ancho  in  the  Order  of  S.1  Ja- 
mes, and  Envoy  Extraordinary  and  Minister  Plenipotentiary 
from  Her  said  Most  Faithful  Majesty  to  His  Britannic  Ma- 
jesty; and  His  Britannic  Majesty,  the  most  Illustrious  and 
most  Excellent  Lord  Williara  Wyndham,  Barón  Grenville 
of  Wotton,  one  of  His  Majesty 's  most  Honorable  Privy 
Gouncil,  and  Her  Principal  Secretary  of  State  for  the  Depart- 
ment of  Foreign  Affairs;  who,  after  having  communicated  to 
each  other  their  respective  full  powers,  have  agreed  upon  the 
following  Articles : 

ART.  i. 

Their  Most  Faithful  and  Britannic  Majesties  will  employ 
Their  utmost  attention,  to  reestablish  the  public  tran<yiil- 
lity  upon  solid  and  permanent  foundations,  and  to  maintain 
Their  common  interests  and  the  securíty  of  Their  respective 
Dominions.  And  Their  Majesties  engage  to  act  in  concert, 
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1793       accordo,  o  com  a  mais  intima  confianza,  para  conseguir  o 
Setembro    COm|)lemerilo  ¿Testes  saudaveis  fins. 

ART.   II. 

Havcndo  as  pessoas  que  em  Franca  téem  exercido  os 
poderes  do  Governo,  declarado  a  Sua  Magestade  Britannica 
urna  injusta  e  nao  provocada  guerra,  Sua  Magestade  Fide- 
lissima  confirma  a  obrigagao  que  Portugal  tem  contrahido 
pelos  Tratados  anteriores,  de  concorrer  para  a  defeza  reci- 
proca, e  se  obriga  a  fornecer  como  Potencia  auxiliar  e  al- 
liada  de  Sua  Magestade  Britannica  todos  os  soccorros  que 
forem  compativeis  com  a  sua  propria  situagao  e  seguranza, 
a  fim  de  que  obrem  estes  á  inteira  disposi^o  de  Sua  Ma- 
gestade Britannica. 

ART.   III. 

Em  consequencia  do  que  fica  estipulado  pelo  Artigo  pre- 
cedente, e  para  que  os  vassallos  portuguezes  e  britannicos 
sejam  mutuamente  protegidos  durante  a  presente  guerra, 
assim  em  sua  navegado,  como  nos  portos  das  duas  Altas 
Partes  Contratantes,  Suas  Magestades  Fidelissima  e  Britan- 
nica téem  estabelecido  e  convindo  entre  Si,  que  as  Suas  es- 
quadras  e  navios  de  guerra  danto  comboio  indistinctamente 
aos  navios  mercantes  de  ambas  as  na$5es  alliadas,  do  mesmo 
modo  que  se  acha  determinado  para  com  os  navios  das  suas 
proprias  nag<5es,  quanto  o  houverem  de  permittir  as  circum- 
stancias;  e  que  outrosim  tanto  as  embarcares  de  guerra 
como  os  navios  mercantes  serao  admittidos  e  protegidos  dos 
seus  respectivos  portos,  e  próvidos  pelo  prego  corrente  do 
paiz  de  todos  aquelles  soccorros  de  que  elles  houverem 
mister. 

ART.  IV. 

Sua  Magestade  Fidelissima  promette  fechar  todos  os  Seos 
portos  aos  navios  de  guerra,  armadores  e  corsarios  Tránceles, 
durante  todo  o  tempo  em  que  a  Franga  estiver  em  guerra  com 
Sua  Magestade  Britannica.  Sua  Magestade  Fidelissima  pro- 
hibirá aos  Seus  vassallos  exportar  dos  Seus  portos  para  os 
de  Franca,  ou  levar  aos  de  Franca  de  qualquer  outro  porto 
que  seja,  munido  alguma  de  guerra  ou  naval,  ou  aínda 
mesmo  graos,  carnes  salgadas  ou  outra  alguma  provisto  de 
boca.  Sua  dita  Magestade  Fidelissima  se  obriga  outrosim  a 
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and  in  the  most  intímate  confidence,  for  the  accomplishment       ttW 
of  these  salutary  ends.  toagto* 

ART.  II. 

The  persons  who  have  exercised  the  powers  of  Govern- 
ment in  France,  having  declared  against  His  Britannic  Ma- 
jesty an  uojust  and  unprovoked  war,  Her  Most  Faithful 
Majesty  confirms  the  obligation  which  Portugal  has  con- 
tracted  by  former  Treaties,  for  concurrí ng  in  mutual  de- 
fence,  and  engages  to  furnish  as  an  auxiüary  Power  and  an 
Ally  of  His  Britannic  Majesty,  all  the  succours  which  shall 
be  compatible  with  Her  own  situaiion  and  security,  in  order 
that  they  may  act  at  the  absolute  disposal  of  His  Britannic 
Majesty. 

ART.  III. 

In  consequen  ce  of  what  is  stipulated  in  the  preceeding 
Article,  and  in  order  that  the  portuguese  and  british  ves- 
seis  (i)  may  be  mutually  protected  during  the  present  war, 
as  well  in  their  navigation  as  in  the  ports  of  the  two  High 
Contradi  ng  Parties,  Their  Most  Faithful  and  Britannic  Ma- 
jesties  have  stipulated  and  agreed  with  each  other  that  Their 
esquadrons  and  ships  of  war  shall  convoy  without  distin- 
ction  the  trading  vessels  of  the  Two  Nations,  in  the  same 
manner  as  is  established  for  those  of  their  own  Nations, 
as  far  as  circumstances  may  permit;  and  tha);  both  Their 
ships  of  war  and  trading  vessels  shall  be  admitted  and  pro- 
tected in  Their  respective  ports,  and  shall  be  furnished  with 
all  the  succours  of  which  they  may  stand  in  need,  at  the 
curren*  prices  of  the  country. 

ART.  IV. 

Her  Most  Faithful  Majesty  promises  to  shut  all  Her 
ports  against  the  french  ships  of  war  and  privateers,  dur- 
ing all  the  time  that  France  shall  be  at  war  with  His  Bri- 
tannic Majesty.  Her  Most  Faithful  Majesty  will  prohibit 
Her  sobjects,  from  exporting  from  Her  said  ports  for  those 
of  France,  or  from  carrying  to  the  ports  of  France  from 
any  other  port  whatsoever,  any  military  or  naval  stores,  or 

(1)  Deve  ser  tubjectt. 
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179a  n&o  dar  nem  consentir  que  déem  os  Seus  vassallos  proteccao 
Sete^abro  aiguma>  qualquer  que  esta  seja,  quer  directa  quer  indirecta» 
ao  commercio  ou  aos  bens  dos  Francezes,  sobre  o  mar  ou 
nos  portos  de  Franca;  e  a  respeito  do  que  se  acha  declarado 
ueste  Artigo,  tomará  Sua  Magostado  Fidelissima  as  medidas 
as  mais  severas,  a  fim  de  manter  em  todo  o  seu  vigor  a  so- 
bredita  prohibido. 

ART.  V. 

Se.  urna  ou  outra  das  duas  Altas  Partes  Contratantes 
vier  a  ser  atacada,  molestada  ou  inquietada  em  alguns  dos 
Seus  Estados,  direitos,  posses  ou  interesses,  em  qualquer 
tempo,  ou  de  qualquer  modo  que  ser  possa,  quer  por  mar 
quer  por  térra,  em  consequencia  ou  em  odio  dos  Artigos 
ou  das  estipulares  contidas  no  presente  Tratado,  ou  das 
medidas  que  se  bouverem  de  tomar  pelas  duas  Altas  Partes 
Contratantes  em  virtude  d'este  Tratado,  a  outra  Parte  Con- 
tratante se  obriga  a  soccorre-Ia  e  a  fazer  com  ella  causa 
commum,  pelo  modo  que  fica  estipulado  pelos  sobreditos 
Artigos. 

ART.  VI. 

Em  consequencia  das  estipulares  dos  Tratados  já  sub- 
sistentes entre  Suas  Magestades,  assim  como  das  que  n  este 
se  contéem,  se  obrigam  Ellas  reciprocamente  a  que,  no  caso 
de  que  durante  a  presente  guerra  a  Franca,  ou  pela  rasüo 
ácima  mencionada,  ou  por  qualquer  outra  causa,  viesse  a 
atacar  os  Estados  de  Sua  Magestade  Fidelissima  ou  as  Suas 
embarcares,  assim  de  guerra  como  mercantes,  ou  a  com- 
metter  quaesquer  outras  hostilidades,  nfto  só  fariam.  ambas 
Suas  Magestades  causa  commum  entre  Si  na  dita  guerra, 
e  dariam  mutuamente  urna  á  outra  todos  os  soccorros  pos- 
siveis,  em  conformidade  dos  mesmos  Tratados,  mas  tambem 
na  dita  guerra  fecha  rao  Ellas  os  Seus  portos  a  todos  os  na- 
vios francezes,  quaesquer  que  estes  fossem,  e  nao  deporiam 
as  armas  (a  n&o  ser  por  commum  accordo),  sem  haverem 
primeiro  obtido  a  satisfago  competente,  e  a  restituido  de 
todos  os  Estados,  territorios  e  possessoes  que  a  urna  ou  a 
outra  Potencia  tivessem  pertencido  antes  do  principio  da 
guerra,  e  de  que  se  houvesse  apoderado  o  inimigo  no  de- 
curso das  hostilidades. 
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even  com,  salted  meat,  or  any  other  provisions.  Her  said  nw 
Majesty  also  engages  not  to  give,  ñor  permit  to  Her  subjects  ^^j1™ 
lo  give  any  protection  whatsoever,  either  dírectly  or  indi- 
rectly,  to  the  trade  or  property  of  the  French  on  the  sea 
or  in  the  ports  of  France,  and  will  take,  in  consequence  of 
what  is  declared  in  this  Article,  the  most  severe  roeasures 
in  order  to  maintain  the  above-mentioned  prohibition  ¡n  ite 
full  forcé. 

art.  v. 
If  either  of  the  High  Contracting  Parties  should  be  at- 
tacked,  molested  or  disturbed  in  any  of  their  Dominions, 
rights,  possessions  or  interests,  at  any  time»  or  in  any  man- 
ner  whatsoever,  by  sea  or  land,  in  consequence  or  in  hatred 
of  the  Articles  or  stipulations  contained  in  the  present  Treaty, 
or  of  the  roeasures  to  be  taken  by  the  said  Contracting  Par- 
ties in  virtue  of  this  Treaty,  the  other  Contracting  Party 
engages  to  assist  and  to  make  common  cause  in  the  manner 
stipulated  by  the  aforesaid  Articles. 


ART.  VI. 

Their  Majesties,  in  consequence  of  the  stipulations  ot 
the  Treaties  now  subsisting  between  them,  as  of  those  con- 
tained in  this  Treaty,  mutually  engage  that  in  case,  during 
the  present  war,  either  for  the  reason  above-mentioned,  or 
for  any  other  cause,  France  should  attack  the  Dominions 
of  Her  Most  Faithful  Majesty,  or  Her  ships  of  war  or  trad- 
iog  vessels,  or  should  commit  any  hostilities  whatever,  They 
will  not  only  make  common  cause  in  the  said  war,  and 
afford  to  each  other  all  possible  succours,  conformably  to 
the  said  Treaties,  but  also  that  during  the  said  war  They 
will  shut  Their  ports  to  all  french  ships  whatsoever;  and 
that  They  will  not  lay  down  their  arms  (unless  by  common 
consent),  without  having  obtained  a  due  satisfaction,  as  welt 
as  restitution  of  all  the  Dominions,  territories,  islands  or  pos- 
sessions,  which  shall  have  belonged  to  either  Power  before 
the  commencement  of  the  war,  and  of  which  the  enemy 
may  have  taken  possession  during  the  course  of  hostilities. 
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ART.  VII. 

1793  Suas  Magestades  Fidelissima  e  Britannica  se  obrigam  a 

Setembro  ra|#|£[car  0  presente  Tratado,  cujas  ratificares  serSo  trocadas 
dentro  do  espago  de  seis  semanas,  que  principiar&o  a  con- 
tar-se  desde  o  dia  da  assignatura,  ou  mais  cedo  se  possivel  for. 
Em  fé  do  que,  Nos  abaixo  assignados,  Ministros  Pleni- 
potenciarios de  Suas  Magestades  Fidelissima  e  Britannica, 
assignámos  o  presente  Tratado,  e  o  sellamos  com  o  sello 
das  nossas  Armas. 

Feito  em  Londres,  aos  26  de  Setembro  de  1793. 


D.  Joao  d'Almeida  de  Mello  e  Castro. 

(L.  S.) 
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ART.  VII. 

Their  Most  Faithful  and  Britannic  Majesties  engage  to       1793 
ratify  the  present  Treaty,  and  the  ratifications  thereof  shall    Stfjj*10 
be  exchanged  in  the  space  of  six  weeks,  to  be  computed 
from  the  day  of  the  signatura,  or  sooner  if  it  can  be  done. 

In  witness  whereef,  We  the  undersigned,  Ministers  Ple- 
nipotentiaries  of  Their  Most  Faithful  and  Britannic  Majes- 
ties, have  signed  the  present  Treaty,  and  have  caused  to  be 
affixed  thereto  the  seáis  of  our  Arms. 

Done  at  London,  the  26>  Day  oi  September  1793. 


Grenville. 

(L.  S.) 


CONVEN^AO  ENTRE  A  RAINHA  A  SENHORA  DONA  MARÍA  I  E  OS 
SOBRE  RECIPROCA  RESTITl  ICAO  DOS  DESERTORES  DE  SüAS 
MAIO  DE  1794,  E  RATIFICADA  POR  PARTE  DE  PORTUGAL  KM 
DO  DITO  ANNO. 

(DO  0R1GIXAL  QUE  SB  GUARDA  KO  AftCHITO   DA  SI 

I79í  Oua  Magestade  Fidelissima  a  Rainha  de  Portugal  e  dos 

M|,ü  Algarves,  e  Suas  Altas  Potencias  os  Estados  Geraes  das 
Provincias  Unidas  dos  Paizes  Baixos,  sendo  animadas  do 
desojo  de  estreitar  cada  vez  mais  a  boa  harmonía,  que  ha 
tanto  tempo  tem  subsistido  entre  o  Reino  de  Portugal  e  a 
República  das  Provincias  Unidas,  e  querendo  desviar  ludo 
quanto  Ihe  podesse  fazer  a  menor  quebra,  tem  para  este 
effeito  auctorisado:  Sua  Magestade  Fidelissima,  ao  Illustris- 
simo  e  Excellentissimo  Senhor  Luiz  Pinto  de  Sousa  Couti- 
nho,  do  Seu  Gonselho,  Commendador  do  Ganno  na  Ordem 
de  Aviz,  Marechal  de  Gampo  dos  Seus  Exercitos,  e  Seu  Minis- 
tro e  Secretario  d' Estado  da  Repartido  dos  Negocios  Estran- 
geiros  e  da  Guerra,  etc.;  e  da  parte  de  Suas  Altas  Poten- 
cias, ao  lllustrissimo  Senhor  Gerardo  Garlos,  Bardo  de 
Spaen,  Senhor  de  Voorstonde,  Adjunto  ao  Corpo  dos  No- 
bres  de  Gueldre,  e  Membro  dos  Estados  Soberanos  d'esta 
Provincia,  Burguemestre  da  Cidade  de  Hattem,  e  seu  Mi- 
nistro Plenipotenciario  junto  de  Sua  Magestade  Fidelissima, 
etc.,  a  fim  de  concluirem  e  assignarem  urna  Convengo,  em 
forma  de  ajuste,  para  a  reciproca  restituidlo  dos  desertores 
de  suas  respectivas  embarcares;  os  quaes  Plenipotencia- 
rios, estando  cabalmente  instruidos  das  intenses  de  seus 
Soberanos,  concluiram  e  convieram  nos  Artigos  seguintes. 

ART.  I. 

Sua  Magestade  Fidelissima  e  Suas  Altas  Potencias  pro- 
mettem  entregar  de  parte  a  parte,  &  primeira  reclamado 
convenientemente  feita,  os  seus  respectivos  vassallos  que  se 


ESTADOS  GERAES  DAS  PROVINCIAS  UNIDAS  DOS  PAIZBS  BAIXOS, 
RESPECTIVAS  EMBARCARES,  ASSIGNADA  EM  LISBOA  A  8  DE 
4  I>E  JüNHO,  B  PELA  DOS  ESTADOS  GBRABS  EM  16  DE  AGOSTO 


CftBTAlIA  D'imDO  DOS  ««OCIOS  MTtANOIIROS.) 

Da  Majesté  Trés-Fidéle  la  Reine  de  Portugal  et  des  1794 
Algarves,  et  Leurs  Hautes  Puissances  les  États  Généraux  Mg10 
des  Provinces  Unies  des  Pays-Bas,  animées  du  désir  de  res- 
serrer  de  plus  en  plus  la  bonne  harmonie,  qui  a  subsiste 
depuis  si  long-temps  entre  le  Royaume  de  Portugal  et  la 
République  des  Provinces  Unies,  et  voulant  écarter  tout  ce 
qui  pourrait  y  porter  la  moindre  atteinte,  ont  &  cet  effet 
autorisé:  Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  le  trés-lllustre  et  trés- 
Excellent  Seigneur  Louis  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  de  Son 
Conseil,  Commandeur  de  Ses  Ordres,  Maréchal  de  Camp  de 
Ses  Armées,  et  Son  Ministre  et  Secrétaire  d'État  pour  les 
Affaires  Étrangéres  et  de  la  Guerre,  etc.;  et  de  la  part  de 
Leurs  Hautes  Puissances,  le  trés-lllustre  Seigneur  Gerhard 
Charles,  Barón  dé  Spaen,  Seigneur  de  Voorstonde,  Inscrit 
au  Corps  des  Nobles  de  Gueldre,  et  Membre  des  États  Sou- 
verains  de  cette  Province,  Bourgmestre  de  la  Ville  de  Hat- 
tem,  et  Leur  Ministre  Plénipotentiaire  auprés  de  Sa  Ma- 
jesté Trés-Fidéle,  etc.,  ¿  ajuster  et  signer  un  Accord,  en 
forme  de  Cartel,  pour  la  restitution  reciproque  des  déser- 
teurs  de  leurs  vaisseaux  respectifs;  lesquels  Píénipotentiai- 
res9  bien  instruits  des  intentions  de  leurs  Somera  i  ns,  sont 
convenus  des  Articles  suivans. 


ART.  I. 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle  et  Leurs  Hautes  Puissances  pro- 
mettent  de  se  rendre  de  part  et  d'autre,  k  la  premiére  ré- 
clamation  convenablement  faite,  leurs  sujets  respectifs  qui 
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1794  acharem  a  bordo  das  embarcares  de  guerra,  ou  navios  mer- 
£10  cantes  da  outra  Potencia,  quer  soja  nos  portos  dos  seus 
proprios  dominios,  quer  nos  portos  neutraes;  a  qual  en- 
trega far-se-ha  sem  difficuldade  alguma,  apenas  houver  a 
simples  declara  cao  dos  commandantes  ou  de  outra  pessoa 
auctorisada,  que  devidamente  declarem  que  os  individuos 
assim  reclamados  sao  verdaderamente  subditos  e  emprega- 
dos  no  servico  de  mar  dos  seus  Soberanos. 

ART.  II. 

Nao  querendo  as  duas  Altas  Partes  Contratantes  que 
esta  restituicuo  dos  seus  mareantes  transfugas  se  limite  só 
ao  caso  de  se  acharem  a  bordo  das  suas  embarcacoes  de 
guerra  ou  mercantes,  convem  outrosim  em  entrega-Ios  mu- 
tuamente sem  a  menor  difficuldade  ou  reserva,  quando  se 
acharem  em  térra,  em  qualquer  logar  que  for,  dentro  da 
extensSo  dos  seus  dominios.  Bem  entendido  poréra  que 
este  Artigo  (como  6  de  direito  em  todo  o  ajuste  reciproco) 
nao  será  obrigatorio  para  urna  das  Partes,  senSo  em  quanto 
elle  pela  outra  pontualmente  e  sem  restriceBo  alguma  se  ob- 
servar c  cumprir. 


ART.  III. 

Sua  Magestadc  Fidelissima  e  Suas  Altas  Potencias  con- 
vem e  consentem  em  que  todo  aquello  que  fizer  a  reclama- 
cHo  seja  obrigado  a  pagar  as  dividas  válidas  e  bem  prova- 
das  que  houverem  sido  contrahidas  pelo  mareante  reclamado 
durante  o  tempo  da  sua  ausencia,  quer  seja  em  térra,  quer 
a  bordo  de  alguma  outra  embarcado. 

ART.  IV. 

Para  impedir,  quanto  for  possivel,  a  deserto  de  mari- 
nheiros  ou  outros  mareantes,  quaesquer  que  elles  sejam, 
as  duas  Potencias  Contratantes  promettem  e  se  obrigam  a 
dar  todas  as  ordens  de  precaucao  necessarias  e  convenien- 
tes a  este  fim,  tanto  ñas  embarcacoes  que  navegam  debaixo 
da  sua  bandeira,  como  ñas  cidades  e  portos  de  seus  domi- 
nios, e  a  fazer  n'elles  vigiar,  com  a  maior  efficacia  que  po- 
dérem,  contra  toda  c  qualquer  casta  de  alliciadores  de  levas. 
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se  trouveront  á  bord  des  bátimens  de  guerre  ou  navires  1794 
marchands  de  l'autre  Puissance9  soit  dans  les  ports  de  leur  |10 
propre  domination,  soit  dans  les  ports  neutres;  laquelle  res- 
titution  se  fera  sans  aucuoe  difficulté  sur  la  simple  déclara- 
tion  des  com manda ns  ou  de  tels  autres,  qui  feront  de  bon 
droit  la  réclamation,  que  les  individus  ainsi  reclames  sont 
véritablement  sujets  et  engagés  au  service  de  mer  de  leurs 
Souverains. 

ART.  II. 

Les  deux  Hautes  Parties  Contractantes  ne  voulant  pas 
que  cette  restitution  de  leurs  marius  transfuges  se  borne 
au  cas  seul  qu'ils  se  trouvassent  á  bord  de  leurs  bátimens 
de  guerre  ou  marchands,  conviennent  en  outre  de  se  les  re- 
mettre  pareillcment  sans  la  moindre  difficulté  ou  reserve, 
lorsqu'ils  se  seront  refugies  á  terre  dans  quelque  endroit 
que  ce  soit  sous  leur  domination.  Bien  entendu  que  cet  Ar- 
ticle  (comme  il  est  de  droit  en  tout  engagement  reciproque) 
ne  sera  obliga toire  pour  Tune  des  Parties,  qu'autant  qu'il 
s'observera  et  pourra  s'exécuter  ponctuellement  et  sans  au- 
cuoe restriction  par  l'autre. 

ART.  III. 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  et  Leurs  Hautes  Puissances  s'ac- 
cordent  et  consentent  que  celui  qui  fait  la  réclamation  sera 
obligé  de  payer  les  dettes  valides  et  bien  prouvées,  qui  au- 
ront  été  contractées  par  le  marin  reclamé  pendant  le  temps 
de  son  absence,  soit  á  terre  soit  &  bord  de  quelqu'  autre 
vaisseau. 

ART.  IV. 

Pour  mettre  obstacle,  autant  que  possiblc,  á  la  déser- 
tion  de  matelots  ou  autres  marins  quelconques,  les  deux  Puis- 
sances Contractantes  promettent  et  s'engagent  á  donner  tous 
les  ordres  de  précaution  nécessaires  et  convenables  á  cet 
égard,  tant  sur  les  vaisseaux  navigant  sous  leur  pavillon, 
que  dans  les  villes  et  ports  de  leur  domination,  et  á  y  faire 
veiller  le  plus  efficacement  qu'il  sera  en  leur  pouvoir  con- 
tre  les  embaucheurs. 
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ART.  V. 

i "94  Sua  Magcstade  Fidclissima  e  Suas  Altas  Potencias,  para 

g  °  prevenirem  tudo  quanto  poder  alterar,  por  menos  que  ser 
possa,  a  boa  intelligencia  que  entre  Ella»- subsiste;  assim 
como  para  evitarem  todas  as  demoras  ou  obstáculos  na  exa- 
cta observancia  dos  Artigos  ácima  estipulados,  fardo  nüo  só 
expedir  a  presente  Convengo  a  todos  os  seus  tribunaes  e 
magistrados,  a  fim  de  que  estes  com  ella  se  conformen),  e 
de  que  por  considerares  mal  entendidas  se  nüo  dé  logar  á 
fuga  ou  occultacao  dos  mareantes  evadidos;  mas  dardo  ou- 
trosim  ordens  as  mais  precisas,  para  que  os  seus  officiaes 
ou  ministros  respectivos  observem  as  atten?5es,  que  as  duas 
Potencias  amigas  reciprocamente  desejam  testemunhar  urna 
á  outra. 

ART.  VI. 

Será  esta  Convengo  ratificada  por  Sua  Magestade  Fi- 
delissima  e  Suas  Altas  Potencias,  e  serdo  as  ratificaffes  tro- 
cadas ou  aqui  n'esta  Cidade  de  Lisboa  ou  na  de  Haya,  den- 
tro do  espaco  de  tres  mezes,  ou  antes  se  for  possivel. 

Em  fé  do  que,  Nos  os  Ministros  Plenipotenciarios  de 
Sua  Magestade  Fidelissima  e  de  Suas  Altas  Potencias,  au- 
ctorisados  dos  nossos  plenos-poderes,  assignámos  dois  ori- 
ginaes  d'esta  Convengao,  e  os  sellamos  com  o  sello  das  nos- 
sas  armas,  guardando  cada  um  de  Nos  o  seu. 

Feita  em  Lisboa,  a  8  do  mez  de  Maio  de  1794. 


Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho. 

(L.  S.) 
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ART.  V. 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle  et  Leurs  Hautes  Puissances,  pour 
prevenir  tout  ce  qui  pourrait  altérer,  le  moins  du  monde, 
la  bonne  intelligence  qui  subsiste  entre  El  les;  aussi  bien 
que  pour  éviter  tous  délais  ou  obstacles  dans  l'exacte  ob- 
servaron des  Articles  stipulés  ci-dessus,  feront  non  seule- 
ment  passer  la  présente  Convention  á  tous  leurs  tribunaux 
et  magistrats,  afin  qu'ils  s'y  conformente  et  qu'il  ne  soit  pas 
donné  lien  par  des  considérations  mal  entendues  á  la  fuite 
ou  recélement  des  marins  evades;  mais  Elles  donneront  en 
outre  les  ordres  les  plus  précis  pour  que  leurs  officiers  ou 
employés  respectifs  s'en  tiennent  aux  égards  que  les  deux 
Puissances  amies  désirent  de  se  témoigner  réciproquement. 


1794 

Maio 


ART.  VI. 

Cette  Convention  sera  ratifiée  par  Sa  Majesté  Trés-Fi- 
déle et  Leurs  Hautes  Puissances,  et  ees  ratifications  seront 
échangées,  soit  ici  á  Lisbonne,  soit  á  la  Haye  dans  r espace 
de  trois  mois,  ou  plutdt  si  faire  se  peut. 

En  foi  de  quoi,  Nous  Ministres  Plénipotentiaires  de  Sa 
Majesté  Trés-Fidéle  et  de  Leurs  Hautes  Puissances,  autorí- 
sés  par  nos  pleins  pouvoirs,  avons  signé  deux  originaux  de 
cette  Convention,  et  leur  avons  apposé  le  sceau  de  nos  Ar- 
mes, et  chacune  des  Parties  a  gardé  le  sien. 

Fait  á  Lisbonne,  ce  8  Mai  1794. 


Gerhard  Charles  B.D  de  Spaen. 

(L.  S.) 


TRATADO  DE  PAZ  ENTRE  A  RAINHA  A  SENHORA  DONA  MARÍA  I 
DE  COMMERCIO  E  AM1ZADE  ENTRE  AS  DUAS  \A£ÓES, 


(DO  ORIGINAL  QUE  SE  GUARDA  NO  ARCHIVO  LA  SECRETARIA  DE  ESTADO 

DOS  ?\EG0C10S  E-STRASGEIROS.j 

1797  Oa  Majesté  Trés-Fidéle  et  la  République  Frangaise,  dé- 

^°Ql°  sirant  rétablir  les  liaisons  de  commerce  et  d'amitié  qui  exis- 
taient  entre  les  deux  États  avant  la  présente  guerre,  ont 
donné  leurs  pleinpouvoirs  pour  entrer  en  négociations  á  cet 
effet,  savoir:  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  &  Monsieur  le  Cheva- 
lier  d'Araujo,  de  Son  Conseil,  Gentilhomme  de  Sa  Maison, 
Chevalier  de  l'Ordre  de  Christ,  et  Son  Envové  Extraordi- 
naire  et  Ministre  Plénipotcntiaire  auprés  de  la  République 
Batave:  et  le  Directoire  Exécutif,  au  nom  de  la  Républi- 
que Frangaise,  au  citoyen  Charles  Delacroix;  lesquels,  aprés 
avoir  échangé  leurs  pouvoirs  respectifs,  ont  conclu  le  pré- 
sent  Traite  de  Paix. 

ART.  1. 

II  y  aura  paix,  amitié  et  bonne  intelligence  entre  Sa 
Majesté  Trés-Fidéle  la  Reine  de  Portugal,  et  la  République 
Frangaise. 

ART.  II. 

Toutes  hostilités  cesseront,  tant  sur  terre,  que  sur  mer, 
h  compter  de  Téchange  des  ratifications  du  présent  Traite, 
savoir:  dans  quinze  jours  pour  l'Europe  ct  les  mers  qui 
baignent  ses  cotes,  et  celles  de  l'Afrique  en  degi  de  l'équa- 
teur;  quarante  jours  aprés  le  dit  échange  pour  les  pays  et 
mers  d'Amérique  et  de  l'Afrique  au-delá  de  Téquateur;  et 
trois  mois  aprés  pour  les  pays  et  mers  sitúes  á  I'Est  du  Cap 
de  Bonne-Espérance. 


K  A  REPÚBLICA  FRANCEZA,  PARA  RESTABELECER  AS  RELACES 
ASSIGNADO  EM  PARÍS,  A  10  DE  AGOSTO  DE  1797.  W 


(tbaduccáo  particular.) 


s, 


'ua  Magestade  Fidelissima  e  a  República  Franceza,  de-       1797 
sejand )  restabelecer  as  relagoes  de  commercio  e  de  amizade     ^¡J*0 

3ue  existiam  entre  os  dois  Estados  antes  da  presente  guerra, 
eram  seus  plenos  poderes  para  entrarem  em  negociares 
para  este  effeito;*  saber:  Sua  Magestade  Fidelissima,  ao  Se- 
nhor  Cavalheiro  Araujo,  do  Seu  Conselho,  Gentilhomem  de 
Sua  Casa,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  e  Seu  Enviado 
Extraordinario  e  Ministro  Plenipotenciario  junto  da  Repú- 
blica Bala  va;  e  o  Directorio  Executivo,  em  nome  da  Repú- 
blica Franceza,  ao  cidadfto  Garlos  Delacroix;  os  quaes,  de- 
pois  de  trocarem  os  seus  respectivos  poderes,  concluiram  o 
presente  Tratado  de  Paz. 

ART.  I. 

Haverá  paz,  amisade  e  boa  intelligencia  entre  Sua  Ma- 
gestade Fidelissima  a  Rainha  de  Portugal  e  a  República 
Franceza. 

ART.  II. 

Todas  as  hostilidades  cessanio,  tanto  por  térra  como  por 
mar,  a  contar  da  troca  das  ratificantes  do  presente  Tratado ; 
a  saber:  dentro  de  quinze  dias  para  a  Europa  e  os  mares 

Iue  banham  as  suas  costas  e  as  de  África  ¿quem  do  equa- 
or;  dentro  de  quarenta  dias  depois  da  dita  troca  para  os 
paizes  e  mares  da  America  e  de  África  alem  do  equador;  e 
tres  mezes  depois  para  os  paizes  e  mares  situados  a  leste  do 
Cabo  da  Boa  Esperanza. 


(1)  Este  Tratado  nao  teve  effeito. 

tom.  it.  3 
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ART.  III. 

1797  Les  ports,  villes,  places,  ou  toute  aulre  possession  ter- 

^q  °  ritoriale  de  Tune  des  deux  Puissances  dans  quelque  partie 
du  monde  que  ce  soit,  qui  se  trouveraient  occupés  ou  con- 
quis  par  les  armes  de  l'autre,  seront  réciproquement  resti- 
tués,  sans  qu'il  puisse  étre  exige  aucune  compensaron  ou 
indemnité,  et  ce,  dans  les  délais  fíxés  par  l'Article  précédent. 

ART.  IV. 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle  s'engagc  h  observer  la  plus  exa- 
cte  neutralité  entre  la  Ilépublique  et  les  autres  Puissances 
belligérantes ;  pareille  neutralité  sera  observée  par  la  Répu- 
blique  Francaise  en  cas  de  rupture  entre  le  Portugal  et  d'au» 
tres  Puissances  de  TEurope.  En  conséquence,  aucune  des 
Puissances  Contractantes,  pendant  le  cours  de  la  présente 
guerre,  ne  pourra  fournir  aux  ennemis  de  l'autre,  en  vertu 
d'aucun  Traite  ou  stipulation  quelconque,  (patente  ou  se- 
crete) aucun  secours  en  troupes,  vaisseaux,  armes,  muni- 
tions  de  guerre,  vivres  ou  argent  á  quelque  titre  que  ce  soit, 
ou  sous  quelque  dénomination  que  ce  puisse  étre. 

ART.  V. 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle  ne  pourra  admettre  ensemble 
dans  ses  grands  ports  plus  de  six  bátimens  armes  en  guerre, 
appartenans  á  chacune  des  Puissances  belligérantes,  et  plus 
de  trois  dans  les  petits.  Les  prises  faites  par  leurs  vaisseaux 
de  guerre  ou  corsaires  respeclifs  ne  pourront,  non  plus  <jue 
les  corsaires  eux-mémes,  étre  recus,  hors  de  cas  de  tem- 
péte  et  péril  imminent,  dans  les  ports  de  Sa  Majesté  Trés- 
Fidéle.  lis  en  sortiront  aussitót  le  péril  passé.  Toute  vente 
de  marchandises  ou  vaisseaux  captures  sera  sévérement  pro- 
hibée.  La  ttépublique  Fran^aise  en  usera  de  méme  á  l'égard 
des  vaisseaux  de  guerre,  corsaires  ou  prises  appartenans  aux 
Puissances  curopéennes  avec  lesquellcs  Sa  Majesté  Trés-Fi- 
déle pourrait  entrer  en  guerre. 

ART.  vi. 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle  reconnait  par  le  présent  Traite, 
que  toutes  les  terres  situées  au  Nord  des  limites  ci-aprés  de- 
signes entre  les  possessions  des  deux  Puissances  Contra- 
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ART.  III. 

Os  porto»,  cidades,  pravas  oh  qualquer  outra  possessSo  ili7 
territorial  de  urna  das  duas  Potencias  em  qualquer  parte  A^°08ta 
do  mundo  que  seja,  que  se  acharem  oceupados  ou  conquis- 
tados pelas  armas  da  outra,  serfto  reciprocamente  restitui- 
dos, sena  que  se  possa  exigir  compensando  ou  indemnisa^So 
alguna,  e  isto  dentro  dos  prasos  fixados  pelo  Artigo  prece- 
dente. 

AHT.  IV. 

Sua  Magestade  Fidelissima  obriga-se  a  observar  a  mais 
exacta  neutralidade  entre  a  República  e  as  outras  Potencias 
belligerantes ;  igual  neutralidade  será  observada  pela  Repú- 
blica Franceza  em  caso*  de  rompimento  entre  Portugal  e  ou- 
tras Potencias  da  Europa.  Por  consequencia,  nenhuma  das 
Potencias  Contratantes,  no  decurso  da  presente  guerra,  po- 
derá  fornecer  aos  inimigos  da  outra,  em  virtude  de  qual- 
quer Tratado  ou  estipulado  (ostensiva  ou  secreta)  soccorro 
algum  de  tropas,  navios,  armas,  muni^des  de  guerra,  man- 
lamentos  ou  dinheiro  por  qualquer  titulo  que  seja,  ou  de- 
baixo  de  qualquer  denominado  que  ser  possa. 

ART.  V. 

Sua  Magestade  Fidelissima  n2o  poderá  admittir  nos  seus 
portos  maiores  mais  de  seis  navios  armados  em  guerra  per- 
teneentes  a  cada  urna  das  Potencias  belligerantes,  nem  mais 
de  tres  nos  portos  menores.  As  presas  feitas  pelos  seus  na- 
vios de  guerra  ou  corsarios  respectivos  nao  poderlo  ser  re- 
cebidos,  nem  os  mesmos  corsarios,  sendo  no  caso  de  tem- 
pestado ou  de  perigo  imminente,  nos  portos  de  Sua  Mages- 
tade Fidelissima.  Saíráo  dos  mesmos  logo  depois  de  passado 
o  perigo.  Qualquer  venda  de  mercadorias  ou  de  navios  ca- 
pturados será  severamente  prohibida.  A  República  Fran- 
ceza praticará  o  mesmo  com  os  navios  de  guerra,  corsarios 
ou  presas  pertencentes  ás  Potencias  europeas  com  as  quaes 
Sua  Magestade  Fidelissima  possa  entrar  em  guerra. 

ART.  vi. 
Sua  Magestade  Fidelissima  reconhece  pelo  presente  Tra- 
tado que  todas  as  térras  situadas  ao  Norte  dos  limites  abaixo 
designados  entre  as  possessdes  das  duas  Potencias  Contra- 
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1797  ctantes  appartienncnt  en  toule  propriété  et  souveraineté 
gl°¿10  á  la  République  Francaise,  renon<;ant  en  tant  que  besoin 
serait,  tant  pour  Elle  que  pour  ses  Successeurs  et  ayant 
cause,  a  tous  les  droits  qu'elle  pourrait  prétendrc  sur  les 
dites  terres  ¿i  quelque  titre  que  ce  soit,  et  nommément  en 
vertu  de  TArtiole  vm  du  Traite  conclu  á  Utrecht  le  11 
Avril  1713:  réciproquement  la  République  Francaise  re- 
connait  que  toutes  les  tenes  situées  au  Sud  de  la  dite  li- 
gne  appartiennent  á  Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  en  conformité 
du  mérae  Traite  d'Utrecht. 

ART.  VII. 

Les  limites  entre  les  deux  Guyanes  Francaise  et  Portu- 
gaise  seront  déterminées  par  la  riviére  appellée  par  les  Por- 
tugais  Calcuenne,  et  par  les  Franjáis  de  VincentPinson,  qui 
se  jette  dans  TOcéan  au-dessus  du  Cap  Nord,  environ  á 
deux  degrés  et  demi  de  latitudc  septentrionale.  Elles  sui- 
veront  la  dite  riviére  jusqu'á  sa  source,  ensuite  une  Hgne 
droite  tirée  depuis  la  dite  source  vers  l'Ouest  jusqu  auRio 
Branco. 

AUT.  VIII. 

Les  embouchures  ainsi  que  le  cours  entier  de  la  dite 
riviére  Calcuenne  ou  de  Vincent  Pinson  appartiendront  en 
toutc  propriété  et  souveraineté  h  la  République  Francaise, 
sans  toutefois  que  les  sujcts  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  éta- 
blis  dans  les  environs,  au  midi  de  la  dite  riviére,  puissent 
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tantes  pertencem  em  plena  propriedade  e  soberanía  á  Re-  1797 
publica  Franceza,  renunciando  tanto  quanto  for  necessario  %i0 
assim  pela  sua  parte  como  pela  dos  seus  successores  e  re- 
presentantes a  todos  os  direitos  que  possa  pretender  sobre 
as  ditas  térras,  debaixo  de  qualquer  titulo  que  seja,  e  no- 
meadamente  em  virtude  do  Artigo  vm  do  Tratado  concluido 
em  Utrecht  a  ti  de  Abril  de  1713:  e  reciprocamente  a 
República  Franceza  reconhece  que  todas  as  térras  situadas 
ao  Sul  da  dita  linha  pertencem  a  Sua  Magestade  Fidelis- 
siraa,  na  conformidade  do  mesmo  Tratado  de  Utrecht. 

ART.  Vil. 

Os  limites  entre  as  duas  Guyanas  Franceza  e  Poj-tu- 
goeza  serao  determinados  pelo  rio  chamado  pelos  Portugue- 
ses Calsoene  (*),  e  pelos  Francezes  de  Vicente  Pinson,  que 
se  langa  no  Océano  ácima  do  Cabo  Norte,  cerca  de  dois 
graus  e  meio  de  latitude  septentrional.  Seguirlo  o  dito  rio 
até  á  sua  nascente,  e  depois  urna  linha  recta  tirada  desde 
a  dita  nascente  para  Oeste  até  ao  Rio  Branco. 

ART.  VIII. 

As  embocaduras,  bem  como  todo  o  curso  do  dito  rio 
Calsoene  ou  de  Vicente  Pinson  pertencerdo  em  plena  pro- 
priedade e  soberanía  á  República  Franceza,  sem  que  os  sub- 
ditos de  Sua  Magestade  Fidelissima  estabelecidos  nos  ar- 
redores, ao  Sul  do  dito  rio,  possam  comtudo  ser  impedidos 


(1)  £  este  o  único  logar  em  que  encontramos  a  denominado  de  Cal* 
suene  como  synonymo  ele  Vicente  Pinson.  Chamamos  a  attenc&o  do  leitor 
•  carioso  para  a  excellente  memoria  do  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo  sobre 
uQnaes  sao  os  limites  na  tu  raes,  pacteados  e  necessarios  do  Imperio  do 
Braiil  ? »  inserta  ñas  Memoria*  do  instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro,  Tomo  I.  Ali  se  encontra  a  paginas  26  urna  interessante  nota  rela- 
tivamente á  errada  interpreta  cao  que  os  francezes  deram  até  cerla  epocha 
ao  río  designado  no  Tratado  de  Utrecht  como  limite  entre  as  duas, Guya- 
nas Portuguesa  e  Francesa.  Pela  nossa  parte  so  diiemos  que  no  Artigo  vm 
do  Tratado  de  Utrecht  de  II  de  Abril  de  1713,  se  acha  escripto  Japoc  e 
bÍo  Oypock,  e  aqiielle  Tratado,  que  nos  damos  no  Tomo  II  da  nossa  Col- 
lecelo,  foi  por  nos  tirado  de  documento  authentico  que  se  guarda  no  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo.  O  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo  nao  falla  no 
presente  Tratado  de  10  de  Agosto  de  1797 ;  talve*  porque  nfto  teve  effeito, 
on  porque  nfto  se  encontra  na  compilacfto  dos  Tratados  de  Paies  de  Portu- 
gal celebrados  com  os  Soberanos  de  Europa,  colligidos  por  Diogo  Barbosa 
Machado,  pertencente  á  Bibliotheca  Publica  do  Rio  de  Janeiro. 
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17&I       étre  empéchés  d'user  librement  et  saris  étre  assujettis  á  ait- 
^¡0*°      cuas  droits,  de  son  embouchure,  de  son  cours  et  de  ses 
eaux. 

ART.  IX. 

Les  sujets  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  qui  se  trouveraient 
établis  au  Nord  de  la  ligne  de  frontiére  ci-dessus  désígoée 
seront  libres  d'y  demeurer  en  se  soumettant  auxloixdek 
République,  ou  de  se  retirer  en  transportan tleursbiensnn»- 
bles  et  aliénant  les  terrains  qu'ils  justifieraient  leur  appar- 
tenir.  La  faculté  de  se  retirer  en  disposant  de  leurs  biens 
meubles  et  immeubles  est  réciproquement  réservée  aux  Fran- 
jáis, qui  pourraient  se  trouver  établis  au  midi  de  la  dite 
ligne  de  frontiére.  L'exercice  de  la  dite  faculté  est  doñeé 
pour  les  uns  et  pour  les  autres  &  deux  années,  á  compterde 
l'échange  des  ratiíications  du  présent  Traite. 

ART.  X. 

II  sera  negocié  et  conclu  le  plutdt  possible  entre  les  deux 
Puissances  un  Traite  de  Commerce  fondé  sur  des  bases  étjui- 
tables  et  réciproquement  avantageuses.  En  attendant  il  est 
convenu:  1.°  Que  les  relations  commerciales  seront  rétablies 
aussitdt  aprés  l'échange  des  ratiíications,  et  que  les  citoyens 
ou  sujets  de  Tune  des  deux  Puissances  jouiront  dans  les 
États  de  I'autre  de  tous  les  droits,  immunités  et  prérogati- 
Yes  dont  y  jouissent  ecux  des  Nations  les  plus  favoriséet 
2.°  Que  les  denrées  et  marchandises  provenant  de  leur  sol 
ou  de  leurs  manufactures  seront  respectivement  admises,  si 
les  denrées  et  marchandises  analogues  des  autres  Nations  le 
sont  ou  viennent  á  l'étre  par  la  suite,  et  que  les  dites  den- 
rées et  marchandises  ne  pourrout  étre  assujetties  á  aucunc 
prohibition,  qui  ne  frapperait  pas  également  sur  les  denrées 
et  marchandises  analogues  importées  par  d'autres  Nations. 
3.°  Que  néanmoins  la  République  Frangaise  ne  pouvant  oí* 
frir  au  Portugal  qu  un  débouché  pour  ses  vins  infiniment 
mediocre,  et  qui  ne  peut  pas  compenser  rintroduction  des 
draps  franjáis  dans  ce  Royaume,  les  choses  resteront  réci- 
proquement, pour  ees  deux  articles,  dans  leur  état  actuel. 
4k°  Que  les  droits  de  douane  et  autres  sur  les  denrées  et 
marchandises  du  sol  et  des  manufactures  des  deux  Puissan- 
ces seront  réciproquement  regles  et  per^us  sur  le  pied  aur 
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4e  usar  libremente,  e  sem  estarem  sujeitos  a  direito  algún),      tm 
da  aua  embocadura,  do  seu  curso  e  de  suas  aguas.  *tj£* 

AET.  IX. 

Os  subditos  de  Sua  Magestade  Fidelissima  que  se  acha- 
re» estabelecidos  ao  Norte  da  linha  de  fronteira  ácima  de- 
«guada  poderlo  livreraente  ahi  residir  sujeitando-se  ás  leis 
da  República,  ou  retirar-ae  transportando  os  seus  bens  mo- 
véis e  alieoando  os  terrenos  que  justificaran  pertenoer*lhes. 
A  faculdade  de  se  retiraran  dispondo  de  seus  bens  movéis 
e  imroovets  é  reciprocamente  reservada  aos  Francezes,  que 
te  acharem  estabelecidos  ao  Sul  da  dita  linha  de  fronteira. 
O  exercicio  da  dita  faculdade  é  concedido  a  uns  e  outros 
por  dois  annos,  a  contar  da  troca  das  ratifioagdes  do  pre- 
sente Tratado. 

art.  x. 

Será  negociado  e  concluido  cora  a  brevidade  possivel 
eotre  as  duas  Potencias  um  Tratado  de  Commeroio,  fun- 
dado sobre  bases  equitativas  e  reciprocamente  vantajosas. 
No  entretanto  conveiu-se:  1.°  Que  as  rela^Ses  commerciaes 
aerto  restabelecidas  logo  depois  da  troca  das  ratificares;  e 
que  os  cidad&os  ou  subditos  de  urna  das  duas  Potencias  go- 
sarflo  nos  Estados  da  outra  de  todos  os  direitos,  ¡inmuni- 
dades e  prerogativas  que  n'eHes  gosarem  os  das  Na$5es  mais 
favorecidas.  2,°  Que  os  géneros  e  mercadorias  provenientes 
do  seu  solo  ou  de  suas  manufacturas  serio  respectivamente 
admittidas,  se  os  géneros  e  mercadorias  análogos  da$  outras 
Na$des  o  forem  ou  vierem  a  ser  de  futuro,  e  que  os  ditos 
géneros  e  mercadorias  n&o  poderSo  ser  sujeitos  a  prohibi- 
dlo alguma,  que  ndo  pese  igualmente  sobre  os  géneros  e 
Mercadorias  análogos  importados  por  outras  Na$0es.  3.°  Que 
víalo  a  República  Francesa  nio  poder  offerecer  a  Portugal 
ionio  um  mercado  infinitamente  mediocre  para  os  seus  vi- 
nhos,  que  nfto  pode  compensar  a  introducto  dos  pannos 
francezes  n'este  Reino,  as  cousas  ficar&o  reciprocamente, 
qnanto  a  estes  dois  Artigas,  no  seu  estado  actual.  4.°  Que 
oa  diratos  de  alfandega  e  outros  sobre  os  géneros  e  merca- 
dorias  do  solo  e  das  manufacturas  das  duas  Potencias  serlo 
reciprocamente  regulados  e  cobrados  no  pé  a  que  se  achara 
•qjeitaa  as  Natfes  mais  favorecidas.  5.°  Que  nos  direitos  as* 


40  REINADO  DA  SENHORA  D.  MARÍA   I. 

1797  quel  sont  assujetties  les  Nations  les  plus  favorisées.  5.°  Que 
^iq10  sur  les  droits  ainsi  regles  il  sera  accordé  de  part  et  d'autre 
une  diminution  en  faveur  des  marchandises  provenantes  des 
manufactures  ou  du  sol  des  États  de  chacune  des  deux  Puis- 
sances,  pourvu  qu'elles  soicnt  importées  sur  des  vaisseaux 
nationaux,  chargées  pour  le  compte  de  négocians  qui  leur 
appartiennent,  et  envoyées  en  droiture  des  ports  en  Eu- 
rope  de  Tune  d'elles  vers  les  ports  en  Europe  de  l'autre. 
La  quotité  de  cette  diminution,  ainsi  que  les  espéces  de 
marchandises  auxquelles  elle  sera  appliquée,  seront  réglées 
par  le  Traite  de  Commerce  &  conclure  entre  les  deux  Puis- 
sances.  6.°  Qu'au  surplus  toutes  les  stipulations  relatives  au 
commerce,  insérées  dans  les  précédens  Traites  conclus  en- 
tre les  deux  Puissances,  seront  provisoirement  exécutées  en 
ce  qui  n'cst  pas  contraire  au  présent  Traite. 

ART.  XI. 

Sa  Majesté  Trés-Fidélc  admettra  dans  ses  ports  les  vais- 
seaux  de  guerre  et  de  commerce  franjáis  aux  mémes  con- 
ditions,  que  les  bátimens  des  Nations  les  plus  favorisées  y 
sont  admis.  Les  bátimens  portugais  jouiront  en  France  de 
la  plus  exacle  réciprocité. 

ART.  XII. 

Les  Consuls  et  Vice-Consuls  franjáis  jouiront  des  pri- 
viléges,  préséances,  immunités,  prérogatives  et  juridictions 
dont  ils  jouissaient  avant  la  guerre  ou  dont  jouissent  ceux 
des  Nations  les  plus  favorisées. 

ART.  XIII. 

L'Ambassadeur  ou  Ministre  de  la  République  Fran$aise 
prés  la  Cour  de  Portugal  jouira  des  mémes  immunités,  pré- 
rogatives et  préséances  dont  jouissaient  les  Ambassadeurs 
franjáis  avant  la  guerre  actuelle. 

ART.  XIV. 

Tous  citoyens  franjáis,  ainsi  que  tous  les  indi  vidas  coro- 
posant  la  maison  de  l'Ambassadeur  ou  Ministre,  des  Con- 
suls et  autres  Agents  accrédités  et  reconnus  de  la  Républi- 
que Frangaise,  jouiront  dans  les  États  de  Sa  Majesté  Tres- 
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sim  regulados  se  concederá  de  urna  e  outra  parte  urna  di-  1797 
minuig&o  a  favor  das  mercadorias  provenientes  das  roano-  ¿g°*t0 
facturas  ou  do  solo  dos  Estados  de  cada  urna  das  duas  Po- 
tencias, com tanto  que  sejam  importadas  em  navios  nació- 
naes,  carregadas  por  conta  de  negociantes  que  lhes  perten- 
£am,  e  remettidas  em  direitura  dos  portos  na  Europa  de 
urna  d'ellas  para  os  portos  na  Europa  da  outra.  A  impor- 
tancia d'esta  diminuido,  assim  como  as  especies  de  mer- 
cadorias a  que  for  applicada,  ser&o  reguladas  pelo  Tratado 
de  Commercio  que  se  concluir  entre  as  duas  Potencias. 
6.°  Que  finalmente  todas  as  estipulantes  relativas  ao  com- 
mercio, insertas  nos  precedentes  Tratados  concluidos  entre 
as  duas  Potencias,  serüo  provisoriamente  executadas  no  que 
nfto  for  contrario  ao  presente  Tratado. 


ART.  XI. 

Sua  Magestade  Fidelissima  admittirá  nos  seus  portos  os 
navios  de  guerra  e  mercantes  francezes  com  as  mesmas  con- 
di(9es  que  n'elles  silo  admittidas  as  embarcantes  das  Na^tes 
maís  favorecidas.  As  embarcares  portuguezas  gosaiüo  em 
Franca  da  mais  exacta  reciprocidade. 

ART.  XII. 

Os  Cónsules  e  Vice-Consules  francezes  gosardo  dos  pri- 
vilegios, precedencias,  immunidades,  prerogativas  e  jurisdic- 
$9es  de  que  gosavam  antes  da  guerra  ou  de  que  gosem  os 
das  Nagtes  mais  favorecidas. 

ÁRT.  xm. 

O  Embaixador  ou  Ministro  da  República  Franceza  junto 
da  Corte  de  Portugal  gosará  das  mesmas  immunidades,  pro- 
rogativas e  precedencias  de  que  gosavam  os  Embaixadbres 
francezes  antes  da  guerra  actual. 

ART.  XIV. 

Todos  os  cidaddos  francezes,  bem  como  todos  os  indi- 
viduos que  compozerem  a  casa  do  Embaixador  ou  Minis- 
tro, dos  Cónsules  e  outros  Agentes  acreditados  e  reconheci- 
dos  da  República  Franceza,  gosarilo  nos  Estados  de  Sua  Ma- 


42  REINADO  DA  8ENHOEA  D.  MARÍA  I, 

1797       Fidéle  de  la  méme  liberté  de  cuite  dont  y  jouissent  les  N*- 

^¡O  °     tions  les  plus  favorisées  á  cet  égard. 

Le  presen t  Article  et  les  deux  precédeos  seront  obser- 
ves réciproquement  par  la  République  Francaise  á  1'égard 
des  Ambassadeurs,  Ministres,  Confuís  et  autres  Agento  de 
Sa  Majesté  Trés-Fidéle. 

ART.  XV. 

Tous  les  prisonniers  faits  de  part  et  d'autre,  y  compró 
les  marins  et  matelots,  seront  rendus  dans  un  mois  é  com- 
pter  de  l'échange  des  ratifications  du  présent  Traite,  en 
payant  les  dettes  qu'  ils  auraient  contractées  pendant  leur 
captivité.  Les  malades  ct  blessés  continueront  d'étre  soi~ 
gnés  dans  les  hdpitaux  respectifs;  ils  seront  rendus  aussitót 
aprés  leur  guérison. 

ART.  XVI. 

La  paix  ct  bonne  amitié  rétablies  par  le  présent  Traite, 
entre  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  et  la  République  Fra&caise, 
sont  déclarées  communes  á  la  République  Batave. 

ART.  XVII. 

Le  présent  Traite  sera  ratifié,  et  les  ratifications  echan* 
gées#dans  deux  mois  á  compter  de  ce  jour. 

Fait,  arruté,  conclu,  signé  et  revétu,  savoir:  par  moi, 
Charles  Delacroi x,  du  sceau  des  Relations  Extérieures,  et 
par  moi,  Chevalier  d'Araujo,  du  cachet  de  mes  armes,  á 
París  le  23  Thermidor  an  cinq  de  la  République  Fran^aiae 
une  et  indivisible.  (10  Aóut  1797.) 


Antoine  d'Araujo  d'Azevedo.  Ch.  Delacroix. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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gestade  Fidelissima  da  mesma  liberdade  de  culto  de  que       1797 
n'elles  gosam  as  Nagdes  mais  favorecidas  a  tal  respeito.  ^q° 

O  presente  Artigo  e  os  dois  precedentes  serSo  observa- 
dos reciprocamente  pela  República  Francesa  a  respeito  do 
Embaixador,  Ministro,  Cónsules  e  outros  Agentes  de  Sua 
Magestade  Fidelissima. 

ART.  XV. 

Todos  os  prísioneiros  feitos  de  urna  e  outra  parte,  com- 
prehendidos  os  marinheiros  e  marujos,  serdo  entregues  den- 
tro de  um  mez  a  contar  da  troca  das  ratificantes  do  pre- 
sente Tratado,  pagando  as  dividas  que  houverem  contrahido 
durante  o  seu  captiveiro.  Os  doentes  e  feridos  continuarSo 
a  ser  tratados  nos  hospitaes  respectivos;  serdo  porém  entre- 
gues logo  depois  de  curados. 

ART.  XVI. 

A  paz  e  a  boa  amizade  restablecidas  pelo  presente  Tra- 
tado, entre  Sua  Magestade  Fidelissima  e  a  República  Fraa- 
oeza,  sto  declaradas  communs  á  República  Batava. 

■ 

ART.  XVIIf 

O  presente  Tratado  será  ratificado,  e  as  ratificares  tro- 
cadas dentro  de  dois  mezes  a  contar  d'este  día. 

Feito,  ajustado,  concluido,  assignado  e  sellado,  a  saber: 
por  mim,  Carlos  Delacroix,  com  o  sello  das  Retardes  Ex- 
teriores, e  por  mim,  Cavalheiro  de  Araujo,  com  o  sinete  das 
minhas  armas,  em  París  a  23  Thermidor  anuo  quinto  da  Re- 
publica  Franceza  urna  e  indivisivel.  (10  de  Agosto  de  1797.) 


Antonio  d* Araujo  d'Azevedo.  Ch.  Delacroix. 

(L.  S.)  (L.  8.) 


CONVESCAO  ENTRE    A   RA1NHA  A  SENHORA   DONA  MA 
DE  DEZ  MILUOES  DE  FRANCOS,  ASSIGNADA 


(DO  ORIf.I.NAL  QUE  SE  GUARDA  >0  ARCniVO  DA  SECRETARIA  D ESTADO 

DOS  .NEGOCIOS  ESTFIANÜEIROS.) 


ART1GI.ES  secrets. 


SART.  T. 
a  Majeslé  Trés-Fidéle  s'oblige  de  payer  á  la  Républi- 
AU)t0      4ue  Fran^aise  dans  le  délai  d'une  année,  á  compter  de  ce 
jour,  la  somme  de  dix  millions  de  francs,  remise  á  la  tré- 
sorerie  nationale,  h  Paris,  comme  il  suit: 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle  fera  remettre  h  Paris  douze  cents 
cinquanle  mille  francs,  de  trois  mois  en  trois  mois,  á  com- 
pter de  ce  jour,  le  premier  terme  échéant  au  quatre-vingt 
dixiéme  jour  aprés  le  présent,  de  maniere  que  cinq  millions 
auront  été  ainsi  fournis  dans  le  courant  d'une  année. 

ART.  II. 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle  fera  remettre  dans  le  délai  de 
quatre  mois  á  compter  de  ce  jour,  soit  h  Amsterdam,  soit 
dans  les  ports  du  Havre,  de  Nantes,  de  Bordeaux  et  d'An- 
vers,  la  valeur  de  deux  millions  cinq  cents  mille  francs  en 
diamants  bruts  ou  bois  de  Brésil,  indépendamment  de  ceUe 
nécessaire  pour  les  frais  de  leur  garde,  dépót  et  commi&sion. 

Une  pareille  valeur  en  diamants  bruts,  ou  bois  de  Bré- 
sil, sera  remise  dans  le  délai  de  quatre  mois  á  compter  du 
dernier  jour  du  quatriéme  mois  aprés  la  date  du  présent 
accord. 

ART.  III. 

Les  diamants  seront  déposés  á  Amsterdam  dans  la  mai- 
son  de  Jean  Guillemester,  íils  de  Jean,  Cónsul  et  Agent  de 

(1)  Esta  Convengo  nao  teve  effeito. 


ría  i  e  a  república  franceza,  para  o  pagamento 
em  parís  a  20  de  agosto  de  1797.(1) 


(TRAOUCrlO  PARTICULAR.) 


ARTIGOS  SECRETOS. 


s, 


ART.  I. 

>ua  Magestade  Fidelissima  obriga-se  a  pagar  á  Repu-       1797 
blica  Franceza  no  praso  de  ura  anno,  a  contar  d'este  dia,      A^t0 
a  sorama  de  dez  railhoes  de  francos,  entregue  na  Thesou- 
raria  nacional  em  París,  do  modo  seguinte: 

Sua  Magestade  Fidelissima  mandará  entregar  em  París 
um  milháo  duzentos  e  cincoenta  mil  francos,  de  tres  em  tres 
mezes,  a  contar  d'este  dia,  expirando  o  primeiro  praso  a 
noventa  días  depois  do  presente,  de  modo  que  cinco  mi- 
lhóes  ter&o  sido  satisfeitos  no  decurso  de  um  anno. 

ART.  11. 

Sua  Magestade  Fidelissima  mandará  entregar  no  praso 
de  quatro  mezes  a  contar  d'este  dia,  em  Amsterdam,  ou  nos 
poftos  do  Havre,  Nantes,  Bordéus  ou  Antuerpia,  o  valor 
de  dois  railhoes  e  quinhentos  mil  francos  em  diamantes  bru- 
tos ou  pau  brazil,  independentemente  do  necessario  para  as 
gastas  da  sua  guarda,  depasito  e  cammissaa. 

Um  igual  valor  em  diamantes  brutos,  ou  pau  brazil,  será 
entregue  no  praso  de  quatro  mezes  a  contar  do  ultimo  dia 
do  quarto  mez  depois  da  data  do  presente  accordo. 

ART.  III. 

Os  diamantes  seráo  depositados  em  Amsterdam  na  casa 
de  Jo&o  Guillemester,  filho  de  Jota,  Cónsul  e  Agente  de 
Sua  Magestade  Fidelissima  na  República  Batava.  O  pau  bra- 
zil será  entregue  a  negociantes  cuja  escolha  se  convencionar ; 
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1797  Sa  Majestó  Trés-Fidéle  prés  la  République  Batave.  Le  bois 
AS2?t0  de  Brésil  sera  remis  á  des  négociants  dont  le  choix  sera  con- 
venu;  mais  de  préfórcnce  au\  correspondants  de  la  ferme  de 
Lisbonne.  Ceux-ci,  comme  Jean  Guillemester,  fils  de  Jean, 
demeureront  dépositaires  des  objets  a  eux  remi$9  pour  en 
verser  la  valeur  á  la  trésorerie  nationale  au  fur  et  mesure 
des  rentes,  jusquá  concurrence  de  cinq  millions  de  franes, 
ou  les  livrer  sur  la  demande  du  Gouvernement  frangais, 
notifiée  par  le  Ministre  des  Finances  et  qui  en  fera  délivrer 
alors  quittance  h  la  Cour  de  Portugal,  d'aprés  le  montant 
de  restimation,  qui  sera  consideré  en  ce  cas  comme  argent 
effectif. 

ART.    IV. 

Les  diamants  et  les  bois  de  Brésil  seront  estimes  par  ex- 
perts  convenus,  au  moment  de  leur  livraison,  d'aprés  le  prix 
courant  des  endroits  oü  ils  seront  mis  en  dépót;  la  vente 
en  sera  faite,  en  touí  ou  en  parlie,  toutes  les  fois  que  le 
prix  troii\é  ou  offert  égalera  le  montant  de  restimation.  S'il 
ne  se  présente  point  d'acquéreur  á  un  prix  égal  au  montant 
de  Testimation,  ou  si  le  Gouvernement  frangais  ne  s'en  charge 
pas  a  cette  condition,  soit  en  tout,  soit  en  partie,  la  vente 
de  ce  dont  il  ne  sera  pas  disposé  pourra  étre  retardée  jus- 
qu'au  quinziéme  mois  qui  suivra  la  date  du  présent;  mais 
alors,  Sa  Majestó  Trés-Fidéle  fera  remettre  dans  le  délai 
d'un  mois  aprés  le  quinziéme  ce  qui  sera  dü  á  la  trésorerie 
nationale,  pour  compléter  la  somme  de  cinq  millions  paya- 
ble  en  diamants  ou  bois  de  Brésil. 

ART.  V. 

Le  consentement  a  la  vente,  au  prix  qui  en  sera  troupe 
dans  le  quinziéme  mois,  sera  cemé  donné  par  le  surlaps  du 
temps. 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle  s'étant  obligée  de  remplir  le  dé- 
ficit si  la  \ente  est  effectuée,  ou  de  fournir  une  somme  égale 
en  numéraire  pour  le  prevenir,  Elle  aura  la  surveillance  et 
Tadministration  des  diamants  et  bois  de  Brésil  déposés;  mais 
les  négocians  chargés  de  la  vente  aviseront  de  leurs  opéra- 
tions  le  Ministre  des  Finances,  recevront  préablement  9a  rfr- 
ponse,  et  compteront  directement  h  la  trésorerie  nationale. 
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de  preferencia  aos  correspondente»  dos  contratadores  rm 
en  Lisboa.  Estes,  e  Joño  GuiUemestor,  filho  de  Joño,  fkar  A^** 
Wte  depositarios  dos  objettos  que  Ihes  forem  entregues,  para 
satisfazerem  o  valor  dos  mesmos  na  Thesouraria  nacional 
á  medida  dos  seus  réditos,  até  á  cencorrtncia  de  cinco  mi- 
&oes  de  francos,  ou  entregados  em  virtude  de  requisito  do 
Gtoerno  francés,  notificada  pelo  Ministro  da  Fazenda,  o 
qpaal  fari  entto  dar  quitado  dos  mesmos  á  Corte  de  Portu- 
gal, segundo  o  importe  da  avaliac&o,  que  n'este  caso  sert 
considerado  como  dinheiro  effectivo. 


ART.   IV. 

Os  diamantes  e  o  pau  brazil  serSo  avahados  por  peri- 
tos convencionados,  no  momento  da  sua  entrega,  segundo 
o  prego  correóte  dos  logares  onde  forem  postos  em  depo- 
sito ;  far-se-ha  a  venda  d'elles,  no  todo  ou  em  parte,  sem- 
pre  que  o  prego  procurado  ou  offerecido  igualar  o  importe 
da  avaliagdo.  Urna  vez  que  se  nao  aprésente  comprador  por 
um  prego  igual  ao  importe  da  a\  aliado,  ou  que  o  Governo 
francez  os  nao  queira  cotn  essa  condigno,  no  todo  ou  em 
parte,  a  venda  d'aquelles  de  que  se  nao  tiver  disposto  po- 
derá  ser  demorada  até  ao  décimo  quinto  mez  que  seguir  á 
data  do  presente;  mas  entSo  Sua  Magestade  Fidelissima 
mandará  entregar  dentro  do  praso  de  um  mez  depois  do 
décimo  quinto  o  que  se  dever  á  Thesouraria  nacional,  para 
completar  a  somma  de  cinco  milhoes  que  se  pagar  em  dia- 
mantes ou  pau  brazil. 

ART.  v. 

O  consentimento  para  a  venda,  pelo  prego  que  se  ochar 
no  décimo  quinto  mez,  será  considerado  como  dado  pelo 
lapso  de  tempo. 

Tendo-se  Sua  Magestade  Fidelissima  obrigado  a  preen- 
cher  o  déficit  se  a  venda  se  effectuar,  ou  a  satisfazer  urna 
somma  igual  em  dinheiro  para  o  prevenir,  terá  a  inspecc&o 
e  administrando  dos  diamantes  e  pau  brazil  depositados ;  po- 
rém  os, negociantes  encarregados  da  venda  avisarlo  das  suas 
operares  o  Ministro  da  Fazenda,  receberdo  primeiro  a  sua 
resposta,  e  entrarlo  directamente  com  o  dinheiro  na  The- 
souraria nacional. 
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1797  Le  présent  accord  annulle  l'Article  secret  convenu  sur 

A«¿810      le  méme  objet  le  23  Thcrmidor  der  (le  10  Aoüt  1797  v.  s.) 

lequel,  au  mojen  de  celui-ci,  demeurera  comme  non  avenu. 

Fait,  arróté,  conclu,  signé  et  revétu,  savoir:  par  moi, 
Charles  Delacroiv,  du  sceau  des  Relations  Extérieures,  et 
par  moi,  Chevalier  d'Araujo,  du  cachet  de  mes  armes,  &  Pa- 
rís le  3  Fructidor  an  cinq  de  la  République  Francaise  une  et 
indivisible  (le  20  Aoüt  1797  v.  s.) 


Antoine  d'Araujo  d'Azevedo.  Ch.  Delacroix. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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O  presente  accordo  annulla  o  Artigo  secreto  (i)  ajustado       1797 
sobre  o  mesmo  objecto  em  23  Thermidor  ultimo  (10  de      A^to 
Agosto  de  1797,  (estylo  velho)  o  qual,  em  virtude  d'este,  fi- 
cará  de  nenhum  effeito. 

Feito,  ajustado,  concluido,  assignado  e  sellado,  a  saber: 
por  mim,  Carlos  Delacroix,  com  o  sello  das  Relagdes  Exte- 
riores, e  por  mim,  Cavalheiro  Araujo,  com  o  sinete  das  mi- 
chas armas,  em  París,  aos  3  Fructidor,  anno  quinto  da  Re- 
pública Franceza  urna  e  indivisivel  (20  de  Agosto  de  1797, 
estylo  velho). 

Antonio  d' Araujo  d'Azevedo.  Carlos  Delacroix. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


(1)  Nfto  temos  noticia  de  similhante  Artigo. 

TOX.  1T. 


tt 


RATIFICACAO  DE  MAULEI  SOLE1MAN,  IMPERADOR  DE  MARRO- 
COS,  DO  TRATADO  DE  PAZ  COM  PORTUGAL,  DE  11  DE  JANEIRO 
DE  1774,  DATADA  A  0  DO  MEZ  DE  MOHARRAM,  PRINCIPIO 
DO  ANNO  DE  1213  DA  HEG1RA  (22  DE  JIMIO  DE  1798). 


(TRADUCCÁO)  ¡1). 


0 


1798  v/  louvor  seja  dado  só  a  Deus, 

Jonho 


(Logar  do  Sello.) 


Soleiman  Bin  Mohammad,  ao  qual  Dcus  seja  propicio. 
Amen. 

Havemos  visto  os  Artigos,  cscriptos  n'este  catalogo,  que 
sao  o  estabelecimento  da  paz  entre  Nosso  Senhor  e  Pae,  de 
quem  Deus  tenha  misericordia,  e  El-Rei  de  Portugal,  os  quaes 
Artigos  elle  aceitou  e  coníirmou,  e  Nos  tambem  aceitamos, 
ratificamos  e  mandamos  observar  e  inteiramente  cumprir, 
seguindo,  com  o  favor  divino,  a  pratica  principiada  por  Nossos 
predecessores ;  e  lhc  acrescentítmos  um  Artigo  único  que 
trouxe  o  Embaixador,  o  qual  é  do  tcor  seguinte: 

Á  Na^ao  Portugueza  será  permittida  a  extracto  de  tri- 
gos, bois  e  mais  objectos  do  paiz  Del-Garbc  e  portos  da 
obediencia  d' El-Rei  de  Marrocos,  quando  a  extracto  dos 
referidos  géneros  for  nos  seus  Estados  concedida  a  alguma 
Nagao  das  que  com  elle  tiverem  paz;  e  darao  o  direito  de- 
terminado que  for  concedido  á  Nacao  mais  favorecida.  Por 
este  mesmo  modo  scrao  attendidos  os  subditos  marroquinos 
em  Portugal  e  seus  portos. 

(!)  NHo  tivemos  presente  o  texto  árabe,  e  simplesmente  esta  tradúc- 
elo que  se  encontra  no  Archivo  da  Secretaria  d1  Estado  dos  Negocios  Es- 
trangeiros. 


GOVERNO  DO  PRINCIPE  DO  BRAZIL  O  SENHOR  D.  JOAO.      5 1 

A  resposta  a  este  Artigo  é:  Que  os  subditos  portugueses  1798 
serio  tratados  em  o  nosso  paiz  do  melhor  e  mais  attencioso  Jl¿h# 
modo,  e  que  continuaremos  a  seguir  o  estyló,  relativo  a  di- 
reitos  e  impostos,  praticado  com  elles  em  os  tempos  de  Nosso 
Senhor  e  Pae,  de  quem  Deus  tenha  misericordia,  próximo 
ao  seu  fallecimento,  sem  n'isso  fazermos  alterado.  E  paz. 
Foi  escripta  na  Cidade  de  Fas,  aos  oito  do  mez  de  Mohar- 
ram,  principio  do  anno  de  1213  (22  de  Junho  de  1798). 
Mohammad  Bin  Othman,  a  quem  Deus  seja  propicio.  (Era 
o  primeiro  Ministro.) 


TRATADO  DE  AMISADE,  NAVEGACAO  E  COMMERCIO  RENOVADO  EN 

16 
DA   UUSSIA,  ASSIGNADO  EM   S.  PETERSBÜRGO  A  — 

DE  PORTUGAL  EM  19  DE  ABRIL,  E  PELA 


ÍDO  ORIGINAL  QUE  SE  GUARDA  NO  AIICHIVO  DA  SECRETARIA  DENTADO 

HOS  NEGOCIOS  F.STIIANGEIROS.) 


1798 


Au  Nom  de  la  Trés-Saintc  et  Indivisible  Trinilé. 


Sa  Majesté  Trés-Fidéle  la  Reine  de  Portugal  et  Sa  Ma- 

Dezembro    jesté  l'Empereur  deToutes  les  Russies,  voyant  avec  une  grande 

satisfactioii  que  le  Traite  d'Amitié,  de  Navigation  et  de  Com- 

merce  conclu  entre  Elles,  Leurs  sujets,  états  et  domaines 

respectifs,  le  —-  Décembre  1787,  a  commencó  á  augmenter 

les  liaisons  mercantiles  entre  le  Portugal  et  la  Russie;  et 
également  animées  du  désir  de  continuer  á  encourager  T in- 
dustrie, le  commerec  et  la  navigation  directe  de  Leurs  su- 
jets, ont  résolu  de  renouveler  le  susdit  Traite,  et  dans  cette 
vue  Elles  ont  choisi  et  nommé  pour  Leurs  Plénipotentiaires, 
savoir:  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  la  Reine  de  Portugal,  le  Sieur 
Frangois  Joseph  d'IIorta  Machado,  de  Son  Conseil,  Son  Mi- 
nistre Plénipotentiaire  auprés  de  Sa  Majesté  l'Empereur  de 
Toutes  les  Russies,  et  Commandeur  de  l'Ordre  de  Christ; 
et  Sa  Majesté  l'Empereur  de  Toutes  les  Russies,  le  Sieur 
Alexandre,  Prince  de  Bezborodko,  Chancelier,  Conseiller 
privé  actuel,  Sénateur,  Directeur  General  des  Postes,  et 
Chevalier  des  Ordres  de  Sl  André,  de  Sl  Alexandre  Newsky, 

(1)  Vide  no  Supplemento  (no  fím  (Teste  Tomo)  o  Ukase  de  8£  de  Maio 
e  de  «9  de  Marceo  de  1815. 


Ttó  A  RAI3HA  A  SBNHORA  DONA  MARÍA  I  B  PAULO  I  IMPERADO* 

jmb  DBamnao  m  1790»  s  ratificado  por  parte 

DA  RCSSIA  EM  18  BE  JT5H0  DE  1799  (1). 


(TRiftGGCÁO  99P1CUL.) 


Em  Neme  da  Santissima  e  Jndivitwel  Trindade. 


Oua  Magestade  Fidelissima  a  Rain  ha  de  Portugal  e  Sua       1798 
Magestade  o  Imperador  de  Todas  as  Russias,  vendo  com    Dewmbro 
grande  satisfago  que  o  Tratado  de  Amisade,  de  Navegado 
e  de  Commercio  concluido  entre  Ellas,  Seus  vassallos,  es- 

g 

tedas  %  dominios  respectivos  a  —  de  Deaembro  de  1787,  co- 

me^ou  a  augmentar  os  vínculos  mercantis  entre  Portugal  e 
a  Bussia;  e  igualmente  animados  do  desejo  de  continuar  a 
promover  a  industria,  o  commercio  e  a  navegado  directa 
dos  Seus  vassallos,  resolveram  renovar  o  sobredito  Tratado, 
e  n'esta  considerado  elegeram  e  nomearam  por  Seus  Pleni- 
potenciarios, a  saber:  Sua  Magestade  Fidelissima  a  Rainba 
de  Portugal,  ao  Senhor  Francisco  José  de  Horta  Machado, 
do  Seu  Conselho,  Seu  Ministro  Plenipotenciario  junto  a  Sua 
Magestade  o  Imperador  de  Todas  as  Russias,  e  Commenda- 
dor  da  Ordem  de  Christo;  e  Sua  Magestade  o  Imperador 
de  Todas  as  Russias,  ao  Senhor  Alexandre,  Principe  de  Bezbo- 
rodko,  Chanceller,  Conselheiro  privado  actual,  Senador,  Di- 
rector Geral  das  Postas,  e  Cavalleiro  das  Ordens  de  Santo 

10       Jnoho 
de  1810,  e  em  sen  respectivo  logaras  Declarare»  de  —  de  w-     de  1812 
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1798  de  Sta  Anne,  et  Grand-Croix  de  ceux  de  Sl  Jean  de  Jéru- 
Dmmbro  saiem  et  ¿e  sl  Vladimir  de  la  premiére  classe;  le  Sieur 
Victor  de  Kotschoubey,  Vice-Chancelier,  Conseiller  privé 
actuel,  Chambellan  actuel,  Chevalier  de  l'Ordre  de  Sl  Ale- 
xandre  Newsky,  et  Grand-Croix  de  celui  de  Sl  Vladimir 
de  la  seconde  classe;  le  Sieur  Féodor  de  Rostopschin,  Con- 
seiller privé  actuel,  Membre  du  Collége  des  Affaires  Étran- 
géres,  Chevalier  de  l'Ordre  de  Sl  Alexandre  Newsky  et  de 
celui  de  Ste  Anne  de  la  premiére  classe;  et  le  Sieur  Fierre 
de  Soimonoff,  Conseiller  privé  actuel,  Sénateur,  Président 
du  Collége  de  Commerce,  Chevalier  des  Ordres  de  Sl  Ale- 
xandre Newsky  et  de  Slc  Anne  de  la  premiére  classe  et 
Grand-Croix  de  celui  de  Sl  Vladimir  de  la  seconde  classe; 
lesquels  Plénipotentiaires,  aprés  s'étre  respectivement  com- 
muniqué  leurs  pleins  pouvoirs,  sont  entres  en  conférence, 
et  ayant  mftrement  discute  la  matiére,  ont  conclu  et  arrété 
les  Articles  suivans: 

ART.  I. 

II  subsistera  entre  Leurs  Majestés,  la  Reine  de  Portugal 
et  l'Empereur  de  Toutes  les  Russies,  Leurs  Héritiers  et  Suc- 
cesseurs  de  part  et  d'autre,  ainsi  que  entre  Leurs  sujets, 
une  paix  perpétuelle,  bonne  intelligence  et  parfaite  amitié; 
á  quel  effet  les  deux  Puissances  Contractantes  s'engagent 
tant  pour  Elles,  que  pour  tous  Leurs  sujets  sans  exception, 
de  se  traiter  réciproquement  en  bons  amis  dans  toutes  les 
occasions,  tant  par  mer  que  par  terre  et  sur  les  eaux  dou- 
ces,  et  d'éviter  non  seulement  tout  ce  qui  pourrait  tourner 
au  préjudice  des  uns  ou  des  autres,  mais  de  s'entr'aider 
mutuellement  par  toutes  sortes  de  bons  offices,  surtout  en 
ce  qui  concerne  la  navigation  et  le  commerce. 

ART.  II. 

Les  sujets  Portugais  jouiront  en  Russie  d'une  parfaite 
liberté  de  conscience,  conformément  aux  principes  d'une  en- 
tiére  tolérance  qu'on  y  accorde  h  toutes  les  Religions;  ils 
pourront  librement  s'acquitter  des  devoirs  et  vaquer  au  cuite 
de  leur  Religión,  tant  dans  leurs  propres  maisons,  que  dans 
les  églises  publiques,  qui  y  sont  établis,  sans  éprouver  ja- 
máis la  moindre  difficulté  á  cet  égard. 
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André,  de  Santo  Alexandre  Newsky ,  de  Santa  Anna,  e  GrSo  1798 
Cruz  das  de  Sfio  Jofto  de  Jerusalem  e  de  Sao  Yladimir  da  Def^ro 
primeira  classe;  ao  Senhor  Yictor  de  Kotschoubey,  Vice- 
Chanceller,  Conselheiro  privado  actual,  Camarista  actual,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  S&o  Alexandre  Newsky,  e  Grao  Cruz 
da  de  Sao  Yladimir  da  segunda  classe;  ao  Senhor  Theodoro 
de  Rostopsin,  Conselheiro  privado  actual,  Membro  do  Col- 
Jegio  dos  Negocios  Estrangeiros,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Sfto  Alexandre  Newsky  e  da  de  Santa  Anna  da  primeira 
classe;  e  ao  Senhor  Pedro  de  Soimonoff,  Conselheiro  pri- 
vado actual,  Senador,  Presidente  do  Collegio  de  Commer- 
cio,  Cavalleiro  das  Ordens  de  S&o  Alexandre  Newsky  e 
de  Santa  Anna  da  primeira  classe,  e  Grao  Cruz  da  de  Silo 
Vladimir  da  segunda  classe;  os  quaes  Plenipotenciarios,  de- 
pois  de  se  haverem  respectivamente  communicado  os  seus 
plenos  poderes,  entraram  em  conferencia,  e  tendo  madura- 
mente deliberado  sobre  a  materia,  concluitam  e  ajustaram 
os  Artigos  seguintes: 

ART.  1. 

Haverá  entre  Suas  Magestades  a  Rainha  de  Portugal  e 
o  Imperador  de  Todas  as  Russias,  Seus  Hérdeiros  e  Succes- 
sores,  de  urna  e  outra  parte,  assim  como  entre  Seus  vassal- 
los,  urna  paz  perpetua,  boa  intelligencia  e  perfeita  amisade, 
para  o  que  as  duas  Partes  Contratantes  se  obrigam  tanto 
por  si,  como  por  todos  os  seus  vassallos  sem  excepto,  a 
tratar-se  reciprocamente  como  bons  amigos  em  todas  as  oc- 
casiOes,  tanto  por  mar  como  por  térra  e  aguas  doces,  e  nao 
só  a  evitar  tudo  o  que  possa  redundar  em  prejuizo  de  uns 
e  de  outros,  mas  a  ajudar-se  mutuamente  por  todas  as  sortes 
de  bons  officios,  sobretudo  no  que  toca  &  navegado  e  ao 
commercib. 

ART.  II. 

Os  vassallos  Portuguezes  gosar&o  na  Russia  de  urna  per- 
feita liberdade  de  consciencia,  segundo  os  principios  da  abso- 
luta tolerancia  que  ali  se  concede  a  todas  as  Religides;  po- 
dendo  livremente  satisfazer  aos  deveres  e  dar-se  ao  culto  da 
sua  Religiao,  tanto  em  suas  proprias  casas  como  ñas  igrejas 
publicas  que  ali  se  acham  estabelecidas,  sem  experimentar 
jamáis  a  este  respeito  a  menor  difficuldade. 


56  REINADO  DA  SENHORA  D.  HARÍA  I. 

1798  Les  sujets  Russes  ne  seront  de  méme  jamáis  troublés  ni 

D^J?**0    inquietes  en  Portugal  par  rapport  k  leur  Religión,  et  Ton 

observera  envers  eux,  á  cet  égard,  ce  qui  se  pratique  aree 

les  sujets  des  autres  Nations  (Tune  communion  difiérante* 

particuliérement  avec  ceux  de  la  Grande  Bretagne. 

ART.  III. 

Leurs  ditcs  Majestés  s'engagent  mutuellement  de  pro-» 
curer  aux  sujets  respectifs  de  Tune  et  de  l'autre  toutes  les 
facilites,  assistance  et  protection  nécessaires  aux  progrés  át 
leur  commerce  reciproque,  et  surtout  de  la  navigation  ai- 
réete entre  les  deux  États  dans  tous  les  lieux  de  leur  don*» 
nation,  oü  la  navigation  et  le  commerce  sont  actuellment  om 
seront  á  l'avenir  permis  k  d' autres  Nations  Européennesi 
Mais  dans  tous  les  cas,  oü  le  présent  Traite  n'aura  pas  stí- 
pulé  quelques  exemptions  ou  prérogatives  en  faveur  de»  so- 
jets  respectifs,  ils  devront  se  soumettre  pour  leur  commerce^ 
tant  par  mer  que  par  terre  et  sur  les  eaux  douces,  aux  t*- 
rifs  des  douanes,  ainsi  qu'aux  loix,  coutumes  et  réglemeos 
de  Tendroit  oü  ils  se  trouveront. 

ART.  IV. 

Dans  tous  les  ports  des  États  respectifs  dont  l'entrée  et 
le  commerce  sont  ouverts  aux  Nations  Européennes,  les  Hmk 
tes  Parties  Contractantes  auront  réciproquement  le  drott  d'é^ 
tablir  des  Consuls  Généraux,  Consuls  et  Vice-Consuls  poor 
l'avantage  de  leurs  sujets  commer^ans;  les  dits  Consuls  Gé- 
néraux, Consuls  et  Vice-Consuls  y  jouiront  de  toute  la  pro- 
tection des  loix;  et  quoiqu'ils  n'y  pourront  exercer  auenne 
sorte  de  juridiction,  ils  pourront  néanmoins  étre  choiás* 
du  gré  des  parties,  pour  arbitres  de  leurs  différends ;  mais  ü 
sera  toujours  libre  aux  mémes  parties  de  s'adresser  par  pré- 
férence  au  tribunal  destiné  pour  le  commerce,  ou  k  d'autres 
tribunaux,  auxquels  les  mémes  Consuls  Généraux,  Consuls 
et  Vice-Consuls,  en  tout  ce  qui  concerne  leurs  propres  aí- 
faires,  seront  également  subordonnés,  et  ils  ne  pourront  ja- 
máis étre  choisis  parmi  les  sujets  nés  de  la  Puissance  ches 
laquelle  ils  doivent  résider,  k  moins  qu'ils  n'aient  obteno 
permission  expresse  de  la  dite  Puissance  de  pouvotr  étre 
crédités  auprés  d'Elle  en  cette  qualité. 
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Os  vassallos  Russianos  nao  serao  do  mesmo  modo  ja-       1798 
muís  perturbados  ñera  inquietados  em  Portugal  pelo  que    Dligkro 
toca  á  sua  ReligiSo ;  e  observar-se-ha  para  com  estes  a  este 
respeito  o  que  se  pratica  com  os  vassallos  das  outras  na$des 
de  urna  communhao  differente,  sobretodo  com  os  subditos 
da  Grm-Bretanha. 

ART.  III. 

Suas  ditas  Magestades  se  obrigam  mutuamente  a  pro- 
curar aos  vassallos  respectivos  de  urna  e  de  outra  todas  as 
facilidades,  assistencia  e  protec^So  necessarias  para  o  pro- 
gramo do  sea  commercio  reciproco,  e  sobretodo  da  nave* 
gBfio  directa  entre  os  dois  Estados,  em  todos  os  logares  dos 
aras  dommos  em  que  a  navegado  e  o  commercio  silo  actual- 
mente ou  forem  para  o  futuro  permitidos  a  outras  Na^Ses 
Europeas.  Mas  em  todos  os  casos  em  que  no  presente  Tra- 
tado se  nfio  houverem  estipulado  algumas  isen^des  ou  prer- 
rogativas a  favor  dos  vassallos  respectivo»,  dever-se-hao  estes 
sujeitar,  peto  que  toca  ao  seu  commercio,  tanto  por  mar 
como  por  térra  e  aguas  doces,  ás  pautas  das  alfandegas  e  ás 
leis,  costumes  e  regulamentos  do  logar  em  que  se  acharem. 

ART.  IV. 

Em  todos  os  portos  dos  Estados  respectivos,  cuja  en- 
trada e  commercio  sao  livres  ás  Na^Oes  Europeas,  as  Altas 
Falencias  Contratantes  terío  reciprocamente  direito  de  es- 
tabelecer  Cónsules  Geraes,  Cónsules  e  Vicecónsules  para  ó 
bem  dos  Seus  vassallos  commerciantes ;  os  ditos  Cónsules  Ge*» 
nes,  Cónsules  e  Vice-Consules  ali  gosarSo  de  toda  a  protectfto 
das  leis;  e  postoque  ali  n8o  possam  exercer  sorte  alguma  de  ju- 
risdict&o,  poderío  comtudo  ser  eleitos  a  contento  das  partes 
por  arbitros  das  suas  contestares;  mas  será  sempre  livre 
ás  mesmas  partes  o  recorrer  com  preferencia  ao  tribunal 
destinado  para  o  commercio  ou  a  outros  tribunaes,  a  que 
os  mesmo»  Cónsules  Geraes,  Cónsules  e  Vice-Consules,  em 
tudo  o  que  pertence  ás  suas  proprias  causas,  serio  igual- 
mente subordinados;  e  nunca  poderío  ser  eleitos  d'entre  os 
vassallos,  por  nascimento,  da  Potencia  junto  á  que  bouverem 
de  residir,  excepto  se  tiverem  obtido  licen^a  expressa  da 
dita  Potencia  para  poderem  ser  acreditados  como  taes  nos 
seua  dominios. 
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ART.  V. 

1798  Les  sujets  des  deux  Puissances  Contractantes  pourront 

ezj7  ro  dans  les  États  respectifs  s'assembler  avec  leur  Cónsul  en 
corps  de  Factorie,  et  faire  entre  eux,  pour  l'intérét  commun 
de  la  Factorie,  les  arrangemens  qui  leur  conviendront,  et 
tant  qu'ils  n'auront  rien  de  contraire  aux  loix  et  réglemens 
du  pays  ou  de  l'endroit  oü  ils  seront  établis. 

ART.  VI. 

Les  sujets  commer^ans  des  deux  Hautes  Parties  Con- 
tractantes payeront  pour  leurs  marchandises,  dans  les  États 
respectifs,  les  douanes  et  autres  droits  fixés  par  les  tarifs  et 
ordonnances  actuellement  en  forcé,  ou  qui  existeront  á  Ta- 
venir;  et  quant  á  la  forme  du  payement  des  droits  d'entrée 
en  Russie,  les  sujets  Portugais  se  conformeront  á  ce  qui  se 
pratique,  ou  se  pratiquera  dans  la  suite,  vis-á-vis  des  sujets 
Russes  eux-mémes.  Mais  afín  que  le  commerce  des  deux  Na- 
tions  soit  de  plus  en  plus  encouragé,  on  est  convenu  de  part 
et  d'autre  de  leur  accorder  les  avantages  suivans: 

Io  De  la  part  de  la  Russie:  Tous  les  vins  du  cru  du 
Portugal,  des  lies  de  Madére  et  des  Acores,  importes  en 
Russie  sur  des  bátimens  Portugais  ou  Russes,  et  pour  com- 
pte  de  sujets  Portugais  ou  Russes,  ne  payeront  de  droit 
d'entrée  que  quatre  Roubles  et  cinquante  Copecks  par  bar- 
rique  ou  oxhoft  de  six  ancres  ou  deux-cent  et  quarante 
bouteilles;  mais  les  uns  et  les  autres  ne  pourront  jouir  de 
cet  avantage  qu'en  produisant  des  certificats  du  Cónsul  de 
Russie,  et  á  son  défaut,  de  la  douane,  ou  du  Magistrat  de 
l'endroit  d'oü  les  dits  vins  auront  été  expédiés,  qui  consta- 
teront,  qu  ils  sont  véritablement  du  cru  des  endroits  sus- 
mentionnés,  et  pour  compte  des  sujets  Portugais  ou  Russes. 

Quant  aux  vins  susmentionnés  qui  seront  importes  en 
Russie  sur  d'autres  navires  étrangers,  on  s'en  tiendra  á  ce 
que  le  tarif  general  du  mois  d'Octobre  de  l'année  1797  pré- 
sente á  ce  sujet. 

2o  Sa  Majesté  l'Empereur  de  Toutes  les  Russies  con- 
sent  que  les  navires  Portugais  puissent  importer  chaqué  ali- 
nee dans  tous  les  ports  de  sa  domination,  oü  l'entrée  du  sel 
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ART.  V. 

Os  vassallos  das  duas  Potencias  Contratantes  poderío  nos  1798 
Estados  respectivos  ajuntar-se  com  o  seu  Cónsul  em  corpo  D6I^br0 
de  Feitoria,  e  fazer  entre  si,  a  bem  commum  da  mesma  Fei- 
toria,  as  disposi(5es  que  Ibes  convierem,  comtanto  que  n'el- 
les  n5o  haja  cousa  alguma  contraria  6s  leis,  estatutos  e  re- 
gulaipentos  do  paiz  ou  do  logar  em  que  se  acharem  estabe- 
lecidos. 

ART.  VI. 

Os  vassallos  commerciantes  das  duas  Altas  Potencias 
Contratantes  pagar&o  pelas  suas  mercadorias,  nos  Estados 
respectivos,  os  direitos  da  alfandega  e  os  mais  determinados 
pelas  pautas  e  ordenagdes  actualmente  em  vigor,  oú  que  para 
o  futuro  existirem;  e  quanto  6  forma  do  pagamento  dos  di- 
reitos de  entrada  na  Russia,  conformar-se-hao  os  vassallos 
Portuguezes  com  o  que  se  pratica  ou  se  praticar  pelo  tempo 
adiante  com  os  proprios  vassallos  Russianos.  A  fim  porém 
de  animar  cada  vez  mais  o  commercio  das  duas  Na$des,  de 
urna  e  de  outra  parte  se  conveiu  em  conceder-lhes  as  van- 
tagens  seguintes: 

1.°  Da  parte  da  Russia:  Que  todos  os  vinhos  da  pro- 
ducto de  Portugal,  das  Ilhas  da  Madeira  e  dos  Acores,  in- 
troduzidos  na  Russia  em  embarcares  Portuguezas  ou  Rus- 
sianas,  por  conta  dos  vassallos  Portuguezes  ou  Russianos, 
n3o  pagar&o  de  direito  de  entrada  mais  do  que  quatro  Ru- 
blos e  cincoenta  Copeicas  por  cada  barrica  ou  oxhoft  de  seis 
ancoras,  ou  duzentas  e  quarenta  botelhas;  mas  uns  e  outros 
nao  poderío  gosar  d'esta  vantagem  sem  apresentarem  certi- 
ddes  do  Cónsul  da  Russia,  e  em  sua  falta  da  alfandega  ou 
do  Magistrado  do  logar  d'onde  os  ditos  vinhos  houverem 
sido  expedidos,  e  pelas  quaes  conste  que  sao  verdadera- 
mente da  prodúcelo  das  térras  ácima  mencionadas,  e  por 
conta  dos  vassallos  Portuguezes  ou  Russianos. 

Quanto  aos  sobreditos  vinhos,  que  forem  introduzidos 
na  Russia  em  navios  de  outras  Nances,  observar-se-ha  o  que 
a  pauta  geral  do  mez  de  Outubro  do  anno  de  1797  a  este 
respeto  determina. 

2.°  Sua  Magestade  o  Imperador  de  Todas  as  Russias  con- 
tente que  os  navios  Portuguezes  possam  transportar  cada 
anno  a  todos  os  portos  dos  seus  dominios,  em  que  a  en- 
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1798  étrangcr  sera  permise,  pendant  la  durée  du  présent  Traite, 
Dmmbro  s¡x  mjj]c  ]astcs  de  sel  du  Portugal,  en  ne  payant  pour  cette 
denrée  que  la  moitié  des  droits  de  douane  et  autres  fixés 
par  les  tarifs  qui  existent,  ou  qui  existeront  á  l'avenir  dans 
les  dits  ports.  Au  reste  les  navires  Portugais  ne  jouiront  de 
cet  avantage  qu'á  condition  de  produire  des  certificats  en 
due  forme,  qui  prouvent  que  le  dit  sel  est  véritablement  da 
cru  du  Portugal,  qu'il  en  a  été  exporté  directement  sur  des 
navires  Portugais,  et  pour  le  compte  des  sujets  Portugais  ou 
Russcs. 


ART.  VII. 


En  réciprocité  des  susdites  eoncessions,  Sa  Majesté  Trts- 
Fidéle  accorde  aux  sujets  de  la  Russie  les  avantages  suivans: 

Io  Les  négocians  Russes  établis,  ou  qui  s'établiront  á 
Tavenir  en  Portugal,  auront  la  prérogative  d'avoir  des  Ju- 
ges  Conscrvateurs  sur  le  méme  pied  que  cela  est  accordé  et 
se  pratique  pour  la  Nation  Anglaise;  mais  si  Sa  Majesté  Trfts- 
Fidéle  jugeait  &  propos  de  faire  un  nou\eau  réglement  sur 
ce  sujet  pour  tous  les  commercans  étrangers  établis  dans  Ses 
états,  sans  aucune  exception,  les  sujets  Russes  devront  aussi 
s'y  soumettre. 

2o  lis  auront  aussi  le  droit  de  s'adresser  4  la  Junte  du 
Commerce  pour  leurs  affaires  mercantiles,  oü  il  leur  sera 
rendu  une  prompte  et  exacte  justice,  aprés  la  vérification 
des  faits  sans  les  autres  formal ités  de  la  procédure  ordinaire, 
conformémcnt  aux  loix  et  usages  qui  se  pratiquent  panni 
les  négocians ;  k  quel  effet  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  accordeni, 
lorsque  les  cas  s'en  préscnteront,  la  juridiction  nécessaire 
á  la  susdite  Junte  du  Commerce. 

3o  Les  négocians  Portugais  ou  Russes  ne  payeront  que 
la  moitié  des  droits  d'entrée  de  douane  et  autres  (sous  qud- 
que  dénomination  qu'ils  puissent  étre)  tels  qu'ils  sont  fixés 
par  les  tarifs  et  ordonnances  qui  existent  actuellement,  on 
qui  existeront  á  Tavenir  en  Portugal  sur  les  productions  de 
la  Russie  ci-aprés  spécifiées,  lorsqu'elles  seront  importées 
directement  sur  des  navires  Portugais  ou  Russes,  et  pour 
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tarada  do  sal  estrangeiro  é  permittida,  seis  mil  lastes  de  sal  1738 
de  Portugal  (i),  em  quanto  durar  o  presente  Tratado,  nao  De«g*w 
pagando  por  este  genero  mais  do  que  ametade  dos  direitos 
da  alíandega,  e  os  mais  determinados  pelas  pautas  que  exis- 
tem  ou  que  para  o  futuro  existirem  nos  ditos  portos.  Toda- 
vía, nio  gosar&o  os  navios  Portuguezes  (Testa  vantagem  sendo 
com  cóndilo  de  apresentar  certidoes  passadas  em  devida 
forma,  que  provena  que  o  dito  sal  é  verdejamente  da  pro- 
ducto de  Portugal,  que  do  mesmo  Reino  foi  transportado 
directamente  em  navios  Portuguezes,  e  por  conta  dos  vas- 
salios  Portuguezes  ou  Russianos. 

ART.  VII. 

Ero  reciprocidade  das  sobreditas  concessoes,  Sua  Mages- 
tade  Fidel  issima  concede  aos  vassallos  da  Russia  as  vanta- 
gens  seguintes: 

1.°  Os  negociantes  Russianos,  estabelecidos  ou  que  para 
o  futuro  se  estabelecerem  em  Portugal,  gosardo  da  prero- 
gativa  de  ter  Juizes  Conservadores  sobre  o  mesmo  pé  que 
isto  se  concede  e  se  pratica  com  a  Nac&o  Ingleza;  mas  se 
Sua  Magestade  Fidelissima  julgar  conveniente  fazer  novo  re- 
gulamento  sobre  esta  materia  para  todos  os  commerciantes 
estrangeiros  estabelecidos  nos  Seus  estados,  sem  excepto 
alguma,  a  elle  dever-se-hao  tambem  sujeitar  os  vassallos 
Russianos. 

2.°  Terfio  elles  tambem  o  direito  de  recorrer  á  Junta 
do  Gommercio  ñas  suas  causas  mercan  tí  s;  ser-lhes-ha  ali 
feita  prompta  e  exacta  justiga,  segundo  a  verificado  dos 
Cactos,  sem  as  mais  formalidades  do  processo  ordinario,  con- 
forme as  leis  e  usos  que  se  observam  entre  os  negociantes, 
para  o  que  concederá  Sua  Magestade  Fidelissima,  na  occor- 
rencia  de  similhantes  casos,  a  jurisdicgao  necessaría  á  so- 
bredita  Junta  do  Gommercio. 

3.°  Os  negociantes  Portuguezes  e  Russianos  nao  paga- 
rio  mais  do  que  ametade  dos  direitos  de  entrada  da  alfan- 
dqga,  e  os  mais  (debaixo  de  qualquer  denominado  que  ser 
poaaam)  taes  quaes  se  acharem  estabelecidos  pelas  pautas  e 

(1)  A  importado  do  sal  foi  declarada  iHimitada  por  Ukase  de  —  de 
Mfeo  de  1806.  Vide  Supplemento  no  fim  d'eate  Tomo. 
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1798  compte  des  sujets  Portugais  ou  Russes,  savoir:  Le  chanvre, 
Dezembro  ja  gra¡ne  et  l'huile  de  chanvre  et  de  lin;  le  fer  de  toutes 
sortes  de  dimensions,  ce  qui  admet  le  fer  minee,  les  cercles 
de  fer  y  compris  aussi ;  les  ancres,  les  canons,  les  boulets 
et  les  bombes ;  mais  les  sujets  respectifs  ne  jouiront  de  cette 
diminution  qu'en  prouvant  (par  des  certificáis  en  due  forme 
du  Cónsul  Portugais,  et  á  son  défaut  de  la  douane  ou  du 
Magistrat  de  l'endroit  d'oü  les  susdites  marchandises  auroot 
été  expédiées)  qu'elles  sont  véritablement  du  produit,  ou  de 
manufactures  de  la  Russie,  et  qu'elles  sont  exportées  pour 
le  compte  des  sujets  Portugais  ou  Russes.  Ces  avantages  ne 
seront  point  accordés  á  d'autrcs  navires  étrangers  qui  im- 
porteront  en  Portugal  les  susdites  marchandises  de  la  Rus- 
sie,  mais  Ton  s'en  liendra  á  ce  que  les  tarifs  généraux  pres- 
crivent  á  cet  ógard. 


4o  Si,  pendant  la  durée  de  ce  Traite,  Sa  Majesté  Trés- 
Fidéle  accorde  aux  vaisseaux  d'unc  autre  Nation  une  dimi- 
nution des  droits  de  sortie  sur  les  vins,  les  vaisseaux  Rus- 
ses jouiront  aussi  de  cet  avantage  sur  les  vins  qu'ils  expor- 
teront  pour  les  ports  de  Russie. 

ART.  VIII. 

Outre  les  avantages  reciproques  stipulés  par  les  Arti- 
cles  précédens,  les  Hautes  Parties  Contractantes  ont  encoré 
jugó  á  propos,  afin  d'encourager  d'autant  mieux  la  naviga- 
tion  directe  et  le  commerce  entre  les  Nations  Portugaiseet 
Russe,  d'accorder  aux  sujets  respectifs  les  prérogatiyes  sui- 
vantes:  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  accorde  la  diminution  déla 
moitié  des  droits  de  douane  et  autres  fixés  par  les  tarifs  et 
ordonnances  qui  existent,  ou  qui  existeront  á  Tavenir  dans 
Ses  états,  sur  les  marchandises  de  Russie  ci-aprés  spécifiées, 
lorsqu'elles  seront  importées  directement  de  Russie  en  Por- 
tugal, savoir:  Les  toiles  á  voiles,  celles  nommées  Vlaams  ou 
Flaemisch,  Ravendoucs  et  Calamandres  de  lin;  á  condition 
de  prouver  par  des  certificats  en  due  forme,  que  les  susdites 
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regulamentos  que  actualmente  existem,  ou  que  parh  o  fu-  1798 
turo  existirem  em  Portugal  sobre  as  prodúceles  da  Russia  ^•1jy*» 
abaixo  especificadas,  quando  ellas  forem  transportadas  dire- 
rectamente  em  navios  Portuguezes  ou  Russianos,  e  por  conta 
dos  vassallos  Portuguezes  ou  Russianos;  a  saber:  o  canha- 
mo,  a  linhaca  e  o  oleo  de  canhamo  e  de  linho;  o  ferro  de 
toda  a  sorte  de  dimensdes,  em  que  se  comprehende  o  ferro 
delgado,  entrando  tambem  os  arcos  de  ferro,  as  ancoras,  as 
pe^as  de  artilhería,  as  balas  e  as  bombas;  mas  os  vassallos 
respectivos  n9o  gosar&o  d'esta  diminuido  de  direitos,  sem 
mostrar  por  certid&es  passadas  em  devida  forma  pelo  Con- 
sol Portuguez,  e  em  sua  falta  pela  alfandega  ou  pelo  Ma- 
gistrado do  logar  d'onde  as  sobreditas  mercadorias  bouve- 
rem  sido  expedidas,  que  ellas  sdo  verdadeiramente  da  pro- 
ducto ou  das  manufacturas  da  Russia,  e  que  s&o  exporta- 
das por  conta  dos  vassallos  Portuguezes  ou  Russianos.  Estas 
vantagens  nfto  serio  concedidas  a  navios  de  outras  Nafdes 
que  transportaren!  a  Portugal  as  sobreditas  mercadorias  da 
Russia;  mas  observar-se-ha  com  estas  o  que  as  pautas  ge- 
raes  prescrevem  a  este  respeito. 

4.°  Se  dentro  do  tempo  da  durado  d'este  Tratado  Sua 
Hagestade  Fjdelissima  vier  a  conceder  aos  navios  de  qual- 
quer  outra  Na^o  um  abatimento  nos  direitos  de  salda  dos 
vinhos,  gosar&o  tambem  os  navios  Russianos  d'esta  vanta- 
gem  nos  vinhos  que  exportarem  para  os  portos  da  Russia. 

ART.  VIII. 

Além  das  vantagens  reciprocas  estipuladas  pelos  artigos 
precedentes,  fes  Altas  Potencias  Contratantes  julgaram  aínda 
conveniente,  a  Gm  de  animar  muito  mais  a  navegado  directa 
e  o  commércio  entre  as  NafOes  Portugueza  e  Russiana, 
conceder  aos  vassallos  respectivos  as  prerogativas  seguintes: 
Sua  Magestade  Fidelissima  concede  a  diminuido  da  ame- 
tade  dos  direitos  d'alfandega  e  os  mais  determinados  pelas 
pautas  e  regulamentos  que  existem,  ou  que  para  o  futuro 
existiréis  nos  Seus  estados,  sobre  as  mercadorias  da  Russia 
abaixtf  especificadas,  sendo  ellas  transportadas  directamente 
da  Russia  para  Portugal;  a  saber:  os  brins,  lorias  e  mais  fa- 
zendas  de  linho *pTtfprias  para  o  veíame  dos  navios;  as  cha- 
madas Vlaams  o»  Fkumisch,  Ravendoues  e  Calamandres  de 
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1798       marchandises  sont  véritablement  des  manufaclures  de  la 
Dczcmbro    j(uss¡e>  qu'elles  en  ont  oté  importées  directement  sur  des 
navircs  Portugais  ou  Russes,  ct  pour  le  compte  de  su  jets 
Portugais  ou  Russes. 

En  réciprocité  de  ees  avantages,  Sa  Majcsté  l'Empereur 
de  Toutes  les  Russies  aecorde  la  diminution  de  la  moitié 
des  droits  de  douane,  et  autres  qui  existent  ou  qui  existe- 
ront  á  1'avcnir  dans  ses  États,  sur  les  marchandises  de  Por- 
tugal ci-aprés  spécifiées,  lorsqu'elles  seront  importées  direc- 
tement de  Portugal  en  Russie,  savoir:  L'huile  d'olive,  l'io- 
digo  du  Brésil,  et  le  tabac  du  Brésil  en  poudre,  rouleanx 
ou  feuilles;  k  condition  de  prouver  pareillement  par  des  cer- 
tificáis en  due  forme,  que  les  susdites  marchandises  sool 
véritahlement  des  produits  du  Portugal  et  de  ses  Colonias, 
qu'elles  en  ont  élé  expórteos  directement  de  ses  ports  en 
Éurope  sur  des  navires  Portugais  ou  Russes,  et  pour  compte 
de  sujets  Portugais  ou  Russes. 

ART.  IX. 

Comme  il  y  a  d'autres  effets  et  marchandises,  aussi 
bien  de  la  production  et  des  manufactures  de  Portugal  et 
de  ses  Colonies,  que  de  la  production  et  des  manufactures 
de  la  Russie,  et  de  ses  diílerens  domaines  et  conquétes, 
lesquelles  pourront  augmenter  la  navigation  et  le  commerce 
des  deux  Ñations,  et  contribuer  h  leur  avantage  reciproque, 
Sa  Majestó-Trés  Fidéle,  et  Sa  Majesté  Impériale,  prenant 
cet  objet  dans  Leur  haute  considération,  ont  ordonné  á 
Leurs  Ministres  respectifs  d'examiner  et  conférer  sur  tous 
et  chacun  des  susdits  effets  et  marchandises;  et  de  tout  ce 
qui  sera  ajustó  et  convenu  de  part  et  d'autre  &  cet  égard. 
Ton  (era  de  nouveaux  Articles,  lesquels  étant  approuvés  et 
ratifiés  par  les  deux  Puissances  Contractantcs,  feront  partie 
de  ce  Traite,  comme  s'ils  y  étaient  inclus  et  transcrita  mot 
pour  mot. 

ART.  X. 

Le  but  des  deux  Hautes  Parties  Contractantes,  en  accor- 
dant  les  avantages  stipulées  dans  les  Articles  vi,  vil  et  viu, 
étant  uniquement  de  faciliter  le  commerce  et  la  navigatioa 
directe  des  sujets  Portugais  en  Russie,  et  des  sujeta  Russes 
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linho,  com  cóndilo  de  se  provar,  por  certidoes  authenticas,       1798 
que  as  sobreditas  mercadorias  sao  verdaderamente  das  ma-    Dezglbro 
nufacturas  da  Russia,  que  d'ali  foram  transportadas  directa- 
mente em  navios  Portuguezes  ou  Russianos,  e  por  conta  dos 
vassallos  Portuguezes  ou  Russianos. 

Em  reciprocidade  d'estas  vantagens,  Sua  Magestade  o 
Imperador  de  Todas  as  Russias  concede  a  diminuido  da 
ametade  dos  direitos  da  alfandega  e  os  mais  que  existem,  ou 
que  para  o  futuro  existirem  nos  seus  Estados,  sobre  as  mer- 
cadorias de  Portugal  abaixo  especificadas,  safndo  ellas  di- 
rectamente de  Portugal  para  a  Russia;  a  saber:  o  azeite  de 
oliveiras,  o  añil  do  Brazil,  o  tabaco  do  Brazil  em  pó,  rolo 
ou  folha,  com  a  cóndilo  de  se  provar  similhantemente  por 
certidoes  authenticas,  que  as  sobreditas  mercadorias  s9o  ver- 
daderamente da  producto  de  Portugal  e  das  suas  Colonias, 
que  d'ali  foram  exportadas  directamente  dos  seus  portos  na 
Europa  em  navios  Portuguezes  ou  Russianos,  e  por  conta 
dos  vassallos  Portuguezes  ou  Russianos. 

ART.  IX. 

Havendo  outros  géneros  e  effeitos,  assim  da  producto 
e  manufacturas  de  Portugal  e  das  suas  Colonias,  como  da 
producto  e  manufacturas  da  Russia  e  dos  seus  differentes 
dominios  e  conquistas,  os  quaes  poderao  augmentar  a  na- 
vegado e  o  commercio  das  duas  Na^oes,  e  contribuir  para 
o  seu  reciproco  interesse,  Sua  Magestade  Fidelissima  e  Sua 
Magestade  Imperial,  tomando  este  objecto  em  Sua  alta  con- 
siderado, téem  ordenado  aos  Seus  Ministros  respectivos  que 
examinem  e  confiram  sobre  todos  e  cada  um  dos  sobreditos 
géneros  e  effeitos;  e  de  tudo  quanto  a  este  respeito  se  ajustar 
e  convier  de  urna  e  outra  parte,  far-se-hüo  no  vos  Artigos, 
os  quaes,  sendo  approvados  e  ratificados  pelas  duas  Potencias 
Contratantes,  ficarSo  fazendo  parte  d'este  Tratado,  como  se 
n'elle  fossem  inclusos  e  transcriptos  palavra  por  palavra. 

ART.  X. 

Sendo  o  fim  das  duas  Altas  Potencias  Contratantes  na 
concessSo  das  vantagens  estipuladas  nos  Artigos  vi,  vn  e  viii 
únicamente  facilitar  o  commercio  e  a  navegado  directa  dos 
vassallos  Portuguezes  na  Russia,  e  dos  vassallos  Russianos 

TOM.  1T.  5 
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13W  en  Portugal,  Elles  défendent  réciproquement  k  Leurs  sujeto 
PflKjmitf©  d'abuser  de  ees  avantages,  en  se  donnant  pour  propriélairas 
des  na  vires  ou  des  marehauíiises  qui  ne  leur  appartiendroot 
pas,  sous  peine  a  celui  ou  ceu\  qui  auraient  ainsi  fraudé 
les  droits,  en  prétant  leur  norn  h  quelqu'autre  negocian! 
étranger,  d'étre  traites  selon  la  teneur  des  loix  et  réglemeos 
emanes  á  eet  égard,  savoir:  que  tout  ce  qui  sera  prouvé  éire 
ainsi  faussement  declaré  en  Portugal  sous  un  nom  empruuté 
Porlugais  ou  Bussc,  sera  confisqué  au  profit  des  établisso* 
ments  publics  en  faveur  des  pauvres. 


Mais  au  cas  qu'il  y  ail  un  dénonciaíeur  de  la  díte  fraude» 
ou  déduira  en  sa  faveur  la  moitié  de  la  vente  des  objeto 
confisques,  ce  qu'il  recevra  pour  sa  recompense  soit  em  Por- 
tugal, soit  em  Russie. 

ART.  XI. 

On  ne  reconnaltra  pour  navires  Portugais  ou  Uubae^ 
que  ceux  qui  seront  exaetement  dans  les  cas  des  ordo»-» 
nances  et  réglemens  aetuellement  en  forcé  dans  leurs  Paya 
respectifs,  savoir:  pour  les  navires  Portugais»  ils  devront  étre 
munis  du  nombre  de  su  jets  Portugais,  fixé  par  les  réglemens 
de  Sa  Majesté  Trés-Fidélc,  savoir:  que  le  maitre,  centre- 
raaitre,  et  les  deux  tiers  de  l'équipage  devront  étre  sujeta, 
Portugais. 

La  propriété  Portugaise  d'un  leí  navire  devra  étre  alr» 
testée  par  un  passeport  expédié  par  la  Secrétairerie  d'ÉUt 
du  Département  de  la  Marine. 

Pour  les  navires  Russes,  ils  devront  avoir  dans  leur  aquí-» 
page  au  moins  la  moitié  du  nombre  de  matelots  sujeU  <kv 
l'Empire  de  Russie. 

De  plus  la  propriété  Russc  d'un  tel  navire  et  de  sa  car- 
gaison  doil  étre  attestée  par  des  documents  en  due  forme; 
et  si  le  navire  a  fait  voile  de  Saint  Petersbourg,  il  devra 
étre  rouui  d'un  passeport  de  l'Amirauté;  mais  s'il  est  partí, 
d'un  autre  port  de  Russie,  oü  il  n'y  ait  pas  d'Amirautó^  le* 
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etn  Portugal,  prohibem  Ellas  reciprocamente  aos  Seus  vas-       i?M< 
salios  o  abusar  d'estas  vantagens,  dando-se  por  donos  de    Dtt^lWM 
navios  ou  de  mercadorias  que  lhes  nao  perten^am,  sob  pena 
de  que  nquelle  ou  aquelles,  que  houverem  assim  defrauda  Jo 
os  direitos,  emprestando  o  seu  nome  a  qualquer  outro  ne- 
gociante estrangeiro,  serfio  tratados  conforme  a  disposi$fio 
das  leis  e  regulamentos  a  este  respeito  estabelecidos;  a  sa- 
ber: qne  tudo  o  que  se  provar  ser  assim  falsamente  de- 
clarado em  Portugal  debaixo  de  um  supposto  nome  Por— 
tuguez  ou  Russiano,  será  confiscado  e  vendido  a  beneflcio 
da  Casa  dos  Expostos.  Da  mesma  sorte  na  Russia  tudo 

rinto  se  provar  ser  assim  falsamente  declarado  debaixo 
um  supposto  nome  Portuguez  ou  Russiano,  será  confis- 
cado a  beneficio  dos  estabelecimentos  públicos  em  favor  dos 
pobres. 

Mas  no  caso  que  haja  denunciante  da  dita  fraude,  aba* 
ter-se^-ha  a  seu  favor  ametade  da  importancia  da  venda  dos 
géneros  confiscados,  que  receberá  em  paga  da  denuncia, 
qoer  seja  em  Portugal,  quer  na  Russia. 

ART.  II. 

Nao  serito  reconhecidos  por  navios  Portuguezes  ou  Rus- 
sianos  sendo  aquelles  que  estiverem  exactamente  no  caso  das 
ordenantes  e  regulamentos  actualmente  em  vigor  nos  seus 
respectivos  Paizes;  a  saber:  pelo  que  toca  aos  navios  Portu- 
guezes, deverfto  estes  conter  o  numero  de  vassallos  da  mesma 
Nació  determinado  pelos  regulamentos  de  Sua  Magestade 
Eífclissima,  isto  é,  que  o  mestre,  contramestre  e  duas  tercas 
partes  da  tripulado  sejam  vassallos  Portuguezes. 

A  propriedade  Portugueza  de  um  tal  navio  deverá  ser 
aMeatada  por  um  passaporte  expedido  pela  Secretaría  d'Es- 
tado  da  Repartido  da  Marinha. 

Pelo  que  toca  aos  navios  Russianos,  deverá  ao  menos 
ametade  do  numero  de  marínheiros  da  sua  tripulado  con- 
star de  vassallos  do  Imperio  da  Russia. 

Alem  d'isto  deverá  a  propriedade  Russiana  de  um  tal 
navio  e  da  sua  carga  ser  autbenticada  por  documentos  pas- 
tados em  devida  forma;  e  se  o  navio  der  á  vela  de  9.  Pe- 
tmbnrgo,  deverá  ser  munido  de  um  passaporte  do  Almi- 
:  mas  se  partir  de  qualquer  ootro  Porto  da  Russia, 
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1798       passeport,  soit  de  la  douane  de  cet  endroit,  soit  du  Magistral 
Dezembro    Qu  ^  ^  autre  préposé  h  cet  effet,  sera  valable. 

Les  dcux  Hautes  Parties  Contractantes  se  feront  par- 
venir  réciproquement  quelques  exemplaires  authentiques  de 
la  forme  des  dits  documents  et  passeporls,  afín  qu'ils  soient 
gardés  dans  les  différenls  ports  des  États  respectifs,  pour 
les  comparer  ü  ceux  dont  les  navires  seront  munis,  et  s'as- 
surer  ainsi  de  leur  validité. 

ART.  XII. 

Pour  constater  la  propriélé  Portugaise  ou  Russe  des 
marchandises  exportées  de  Portugal  en  Russie,  on  devra 
produire  des  certificats  des  Consuls  Généraux,  Gonsuls  ou 
Viec-Consuls  de  Russie  résidans  en  Portugal,  ou  si  le  na- 
vire  a  fait  voile  dúo  port  oü  il  n'y  ait  pas  de  Consuls  Gé- 
néraux, Consuls  ou  Vice-Consuls  de  Russie,  on  se  conten- 
iera des  certificáis  en  due  forme  de  la  douane,  ou  du  Ma- 
gistrat  du  lieu,  ou  de  telle  autre  personnc  préposée  k  cet 
effet;  et  les  dits  Consuls  Généraux,  Consuls  ou  Vice-Consuls 
de  Russie  em  Portugal  nc  pourront  rien  exiger  au-delá  de 
trois  Crousades  pour  l'expédition  d'un  tel  certificat,  sous 
quelque  pretexte  que  ce  soit. 

De  méme  pour  constater  la  propriété  Portugaise  ou  Russe 
des  marchandises  exportées  de  la  Russie  en  Portugal,  on 
devra  produire  des  certificáis  des  Consuls  Généraux,  Consuls 
ou  Vice-Consuls  de  Portugal  résidans  en  Russie;  ou  si  le 
navire  a  fait  voile  d'un  port  oü  il  n'y  ait  pas  de  Consuls 
Généraux,  Consuls  ou  Vice-Consuls  Portugais,  on  se  con- 
tentera  des  certificats  en  due  forme  de  la  douane,  ou  du 
Magistral  du  lieu,  d'oü  le  dit  navire  aura  fait  voile,  ou  de 
telle  autre  personne  préposée  á  cet  effet;  et  les  dits  Consuls 
Généraux,  Consuls  ou  Vice-Consuls  Portugais  ne  pourront 
de  méme  rien  exiger  au-deli\  de  trois  roubles  pour  l'expé- 
dition des  dits  certificats,  sous  quelque  pretexte  que  ce  soit. 

ART.  XIII. 

Pour  prevenir  les  fraudes  des  droits  de  douane  dans  les 
États  respectifs,  soit  par  contrebande,  ou  de  quelqu  autre  • 
maniere,  les  deux  Hautes  Parties  Contractantes  conviendront 
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em  que  nSo  haja  Almirantado,  o  passaporte,  ou  seja  expe-  1798 
dido  pela  alfandega  d'aquelle  logar  ou  pelo  Magistrado  ou  DeE^brd 
por  qualquer  outra  pessoa  d'isso  encarregada,  será  valioso. 
As  duas  Altas  Partes  Contratantes  remetter-se-hao  re- 
ciprocamente alguns  exemplares  authenticos  da  formalidade 
dos  ditos  documentos  e  passaportes,  para  se  guardarem  nos 
di  Aferentes  portos  dos  Estados  respectivos,  a  íim  de  se  co- 
tejareis com  aquelles-de  que  íotem  munidos  os  navios,  e  de 
se  verificar  assim  a  sua  validade. 

ART.  XII. 

Para  se  veriBcar  a  propriedade  Portugueza  ou  Russiana 
das  mercadorias  exportadas  de  Portugal  para  a  Russia,  de- 
ver-se-hao  apresentar  certidoes  dos  Cónsules  Geraes,  Cón- 
sules ou  Vice-Consules  da  Russia  residentes  em  Portugal; 
ou  se  o  navio  saír  de  um  porto  em  que  nao  haja  Cónsul 
Geral,  Cónsul  ou  Vice-Consul  da  Russia,  bastardo  certiddes 
passadas  em  devida  forma  pela  alfandega  ou  pelo  Magistrado 
do  logar,  ou  por  qualquer  outra  pessoa  d'isso  encarregada; 
e  os  ditos  Cónsules  Geraes,  Cónsules  ou  Vice-Consules  nao 
poderSo  exigir  mais  do  que  mil  e  duzentos  réis  por  passar 
ama  tal  certidSo,  debaixo  de  qualquer  pretexto  que  seja. 

Da  mesma  sórte  para  verificar  a  propriedade  Portugueza 
ou  Russiana  das  mercadorias  exportadas  da  Russia  para  Por- 
tugal, dever-se-hao  apresentar  certidSes  dos  Cónsules  Geraes, 
Cónsules  ou  Vice-Consules  de  Portugal  residentes  na  Russia; 
ou  se  o  navio  saír  de  um  porto  em  que  nao  haja  Cónsul  Ge- 
ral,  Cónsul  ou  Vice-Consul  Portuguez,  bastarSo  certiddes 
passadas  em  devida  forma  pela  alfandega  ou  pelo  Magistrado 
do  logar  d'onde  o  dito  navio  houver  saído,  ou  por  qualquer 
outra  pessoa  d'isso  encarregada;  e  os  ditos  Cónsules  Geraes, 
Cónsules  ou  Vice-Consules  nao  poderlo  tambem  exigir  mais 
do  que  tres  rublos  por  passar  as  ditas  certiddes,  debaixo 
de  qualquer  pretexto  que  seja. 

ART.  XIII. 

Para  prevenir  as  fraudes  dos  direitos  da  alfandega  nos 
Estados  respectivos,  ou  seja  por  contrabando  ou  por  qual- 
quer outro  modo,  as  duas  Altas  Potencias  Contratantes  con- 
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17«6  également  que,  pour  tout  ce  qui  regardc  la  visite  des  na- 
DoMnbro  vjres  marchands,  les  dédarations  des  marchandises,  le  temps 
de  les  présenter,  la  maniere  de  les  vérifier,  et  en  general 
pour  tout  ce  qui  concerne  les  précautions  á  prendre  contre 
la  contrebande  et  les  peines  á  infliger  aux  contrebandiers, 
Ton  observera  dans  chaqué  Pays  les  loix,  réglemeos  et  con- 
tornes qui  y  sont  établies,  ou  qu'on  y  établira  á  l'aveair. 

Dans  tous  les  cas  susmentionnés,  les  deux  Puissances 
Contractantes  s'engngent  réciproquement  de  ne  pas  traiter 
les  sujets  rcspectils  aver  plus  de  rigueur  que  ne  le  sont 
Leurs  propres  sujets,  lorsqu'ils  tombent  dans  les  mémes 
contraventions. 

Airr.  xiv. 

Toutes  les  ibis  que  les  navires  Portugais  ou  Russes  se- 
ront  obligés,  soit  par  des  temples,  soit  pour  se  soustraire 
á  la  poursuite  de  quelquc  pirate,  ou  pour  quelqu'autre  ao- 
cident,  de  se  réfugier  dans  les  porls  desÉtats  respeitifs,  üs 
pourront  s'y  radouber,  se  pourvoir  de  loutes  les  choses  qui 
leur  seront  nécessaircs,  et  se  remettre  en  mer  libreiaent 
sans  payer  aucun  droit  de  douane  ni  aucun  autre,  á  l'ex.- 
ception  seulement  des  droits  de  fanaux  et  de  ports,  moyen- 
nant  que  pcndant  leur  séjour  dans  les  dits  ports  on  ne  tire 
ancune  marchandise  des  susdits  navires,  encoré  moins  qu'on 
n'expose  quoique  ce  soit  en  vente;  mais  si  le  chef  de  quet- 
qu'un  des  mémes  navires  jugeait  &  propos  de  mettre  quoi- 
que marchandise  en  vente,  i  I  sera  tenu  á  se  conformer  a«x 
loix,  ordonnances  et  tariis  de  l'endroit  oü  il  se  trouvera. 

ART.  XV. 

Les  vaisseaux  de  guerre  des  deux  Puissances  Alliées 
trouveront  également  dans  les  lütats  respeclifs  les  rades,  re- 
vieres, porls  et  havres  libres  et  ou\erts  pour  entrer  ou  scur- 
tir,  et  demeurer  á  Tañere  tant  qu'il  leur  sera  uécessaire,  saos 
subir  aucune  visite,  en  se  conformant  de  méme  aux  loix  ge- 
nérales de  pólice,  et  á  celles  des  bureaux  de  santé  établies 
dans  les  États  respectifs. 

Dans  les  grauds  ports  il  ne  pourra  p<rs  entrer  plus  de 
six  vaisseaux  de  guerre  á  la  fois,  et  dans  les  pelits,  trois, 
á  moins  qu'on  n'en  ait  demandé  et  obtenu  la  permis&ftoa 
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vieram  igualmente  em  qae,  por  tudo  o  que  respeita  á  visita    

eos  navios  mercantes,  ás  declarantes  das  mercadorias,  ao  T"|f 
•supo  de  as  apresentar,  á  maneira  de  as  verificar,  e  em  genil 
por  tado  o  que  toca  ás  precau^des  que  se  houverem  de  tomar 
contra  o  contrabando  e  ás  penas  que  se  téem  de  impór  aos 
contrabandistas,  se  observem  em  cada  Paiz  as  leis,  reguta- 
mentos  e  costumes  n'elle  estabelecidos,  ou  que  para  o  futuro 
se  estabelecerem. 

Em  todos  os  casos  ácima  mencionados,  as  duas  Potencias 
Contratantes  se  obrígam  reciprocamente  a  nao  tratar  os  vas- 
salios  respectivos  com  mais  vigor  do  que  os  Seas  proprtos, 
quando  commetterem  similhantes  contravenís. 

ART.  XIV. 

Todas  as  vezes  que  os  novios  Portuguezcs  ou  Kussianos 
forem  obrigados,  ou  seja  por  tempestades  on  perseguidos 
por  algom  pirata  ou  por  qualquer  outro  accidente,  a  refu- 
giarle nos  portos  dos  Estados  respectivos,  n'etles  poderfto 
tazer  os  concertos  de  que  precisaren*,  abastecer-se  de  todas 
cousas  que  houverem  mister,  e  tornar  a  safr  livremente 
pagar  direito  algam  d'alfandega  ou  qualquer  outro,  á 
excepto  sómente  dos  direitos  de  pharol  e  de  portagem; 
comtanto  que,  durante  a  sua  estada  nos  ditos  portos,  se 
nSo  tire  mercadoria  alguna  dos  referidos  navios,  e  muito 
menos  se  exponha  á  venda  o  quer  que  seja ;  mas  se  o  com- 
nandarote  de  atgum  dos  mesmos  navios  julgar  conveniente 
p6r  em  venda  algiima  mercadoria,  será  obrigado  a  confor- 
matase  com  as  leis,  ordena$5es  e  pautas  da  térra  em  que 
m  achar. 

ART.  XV. 

As  embarcares  de  guerra  das  dnas  Potencias  Alliadas 
achario  igualmente  nos  Estados  respectivos  as  enseadas, 
nos,  barras  e  portos  livres  e  abertos  para  entrar  ou  saír, 
e  ficar  ancoradas  o  tempo  que  lhes  for  preciso,  sera  sojeic&o 
a  visita  alguma,  conformándose  igualmente  com  as  leis  ge* 
raes  da  policía,  e  com  as  dos  tribunaes  de  saude  estabefo- 
ddas  nos  Estados  respectivos. 

Nos  portos  grandes  n&o  podetilo  entrar  por  cada  vez 
bwm  do  que  seis  embarcaefes  de  guerra,  e  nos  pequeños 
mais  do  que  tres,  a  nSo  se  haver  pedido  e  alcanzado  licen^a 


72  REINADO  DA  SEMIORA  D.  MARÍA  I. 

1798  pour  un  plus  granel  nombre.  Et  pour  tout  ce  qui  regarde 
Dezembro  jc  ravitaillement,  radoubement,  vivres  et  rafralchissement, 
on  pourra  les  acheter  au  prix  courant,  sans  aucun  embarras 
ni  empechement  quelconque;  et  on  pratiquera  avec  lesdits 
vaisseaux  de  guerre  ce  qui  se  pratique  avec  ceux  de  toutes 
les  autres  Nalions. 

ART.  XVI. 

Quant  au  ceremonial  du  salut  des  navires,  les  deuxHau- 
tes  Partios  Contractantes  sont  convenues  de  le  réglcr  selon 
les  principes  d'une  parfaite  égalité  entre  les  deux  Couron- 
ncs.  Lors  done  que  les  vaisseaux  des  deux  Puissances  Con- 
tractantes se  reneontreront  en  mer,  ils  se  régleront  de  part 
et  d'autre,  pour  le  salut,  d'aprés  le  grade  des  Officiers  Com- 
mandans  ees  \aisseaux,  de  maniere  que  ceux  d'un  rang 
égal  ne  seront  pas  obligés  de  se  salucr,  tandis  que  les  vais- 
seaux commandés  par  des  Ofliciers  d'un  rang  supérieurre- 
cevront  á  chaqué  fois  le  salut  des  inférieurs,  en  le  rendant 
coup  pour  coup. 

A  Tentrée  d'un  port  oü  il  y  aura  garnison,  les  vaisseaux 
des  liantes  Parties  Contraclantes  seront  également  tenusau 
salut  d'usage,  et  il  y  sera  répondu  de  méme,  coup  pour  coup. 


ART.  XVII. 

Les  vaisseaux  de  guerre  d'une  des  Puissances  Contra- 
ctantes dans  les  ports  de  l'autre,  et  les  personnes  de  leurs 
équipages  ne  pourront  pas  ítre  détenues  ni  empéchées  de 
sortir  des  dits  ports,  lorsque  les  Commandans  de  tels  vais- 
seaux voudront  mettre  a  la  voile.  Les  mémes  Commandans 
cependant  doivent  s'abstenir  scrupuleusement  de  donner  au- 
cun asyle  sur  leur  bord  á  des  déserteurs  ou  d'autres  fugi- 
tifs  tels  qu'ils  soient,  contrebandiers  ou  malfaiteurs ;  moins 
encoré  tolérer  qu'on  y  regoive  des  effets  ou  marchandises, 
qui  puissent  leur  appartenir,  ou  qu'ils  auraient  enlevées,  ni 
celles  déclarées  de  contrebande.  Et  ils  ne  devront  pas  faire 
aucune  dificultó  de  livrer  au  Gouvernement  aussi  bien  le» 
dits  criminéis  que  les  biens  ci-dessus  marqués,  lorsqu'il* 
les  trouveront  á  leur  bord. 

Et  pour  ce  qui  regarde  les  dettes  et  les  délits  person- 
neis  de  ceux  qui  appartiendront  aux  équipages  des  dits  vais* 
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para  maior  numero.  E  por  tudo  o  que  respeita  á  provis&o       1798 
de  mantimentos,  concertos,  viveres  e  refrescos,  poder-se-hSo    D®»™**0 
estes  haver  pelo  pre^o  corrente,  sem  embarazo  ou  impedimento 
algum,  qualquer  que  seja;  e  praticar-se-ha  com  as  ditas  em- 
barcaos de  guerra  o  mesmo  que  se  pratica  com  as  de  todas 
as  mais  Na$des. 

ART.  XVI. 

Qnanto  ao  ceremonial  das  salvas  dos  navios,  as  duas 
Altas  Partes  Contratantes  convieram  em  regula-lo,  segundo 
os  principios  de  urna  perfeita  igualdade  entre  as  duas  Co- 
ritas. Quando  pois  as  embarcantes  das  duas  Potencias  Con- 
tratantes se  encontrarem  no  mar,  regular-se-h&o  de  urna  e 
outra  parte,  pelo  que  toca  ás  salvas,  pelas  patentes  dos  Of- 
ficiaes  que  commandarem  estas  embarcares,  de  modo  que 
os  de  igual  graduado  nSo  ser&o  obrigados  a  salvar  uns  aos 
outros,  entretanto  que  as  embarcares  commandadas  por 
Officiaes  de  urna  patente  superior,  recébenlo  de  cada  vez  a 
salva  dos  inferiores,  respondendo-lhes  tiro  por  tiro. 

Na  entrada  de  qualquer  porto  em  que  houver  guarni- 
do, as  embarcares  das  Altas  Partes  Contratantes  serSo 
igualmente  obrigadas  a  dar  a  salva  do  costume,  e  respon- 
der-se-lhes-ha  da  mesma  sorte  tiro  por  tiro. 

ART.  XVII. 

As  embarcares  de  guerra  de  urna  das  Potencias  Con- 
tratantes nos  portos  da  outra,  e  as  pessoas  das  suas  tripu- 
la$5es,  nao  poder&o  ser  detidas  nem  embarazadas  de  saír 
dos  ditos  portos,  quando  os  Commandantes  de  taes  embar- 
ca$5es  quizerem  dar  á  vela.  Os  mesmos  Commandantes  com- 
tudo  devem  abster-se  escrupulosamente  de  dar  asylo  algum 
a  seu  bordo  a  desertores  ou  outros  fugitivos,  quaesquer  que 
sejam,  contrabandistas  ou  malfeitores;  e  muito  menos  de- 
vem tolerar  que  ali  se  recebara  effeitos  ou  mercadorias  que 
lhes  possam  pertencer  ou  que  hajam  roubado,  nem  tito  pouco 
as  declaradas  de  contrabando.  £  nfto  deverao  ter  difficuldade 
alguma  em  entregar  ao  Governo,  assim  os  ditos  criminosos 
como  as  mercadorias  e  effeitos  ácima  mencionados,  quando 
efles  os  achem  a  seu  bordo. 

£  pelo  que  pertence  ás  dividas  e  aos  delictos  pessoaes 
dos  individuos  de  que  se  compozerem  as  tripulaos  das  di- 
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1798       seaux,  chacun  sera  assujetti  aux  peines  établies  par  les  \m 

taembro     ¿u  pays  0¿  \[  sc  trouvcra. 
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ART.  XV11I. 

Les  vaisseaux  marchands  appartenans  aux  sujets  d'onc 
des  Puissances  Contractautcs,  ni  personne  de  leurs  equipa- 
jes ne  pourront  pas  non  plus  £tre  arrétées,  ni  leurs  mar- 
chandises  saisies  dans  les  porls  de  l'autre,  excepté  dans  le 
cas  d'arrét  ou  de  saisie  de  justicc,  soit  pour  dettes  perseo- 
nelles  contractécs  dans  le  Pays  m^me  par  les  propriétairts 
du  navire  ou  de  la  carga  i  son,  soit  pour  avoir  recu  ¿  bwi 
des  marchandises  decláreos  de  contrebande  par  les  tarto 
des  douanes,  soit  pour  y  avoir  recelé  des  effets  qui  y  a* 
raient  été  caches  par  des  banqueroutiers  ou  d'autres  debí- 
teurs,  au  préjudice  de  leurs  créanciers  legitimes,  soit  pow 
avoir  voulu  favoriser  la  fuile  ou  l'évasion  de  quelque  déser- 
teur  des  troupes  de  térro  ou  de  mer,  de  contrebandíers  <w 
de  quolqu'aulre  individu  que  ce  soit,  qui  ne  serait  pismon 
d'un  passoport  legal;  de  tels  fugitifs  dcvront  £tre  remisau 
Gouvernement,  aussi  bien  que  les  criminéis  qui  awrai«t 
pu  se  réfugier  sur  un  tel  navire.  Bien  entendu  queleG*©- 
vernement  vcillera  soigneusement  dans  les  États  respeetifc 
&  ce  que  les  dits  navires  ne  soicnt  pas  retenus  plus  loog- 
temps,  qu'il  ne  sera  absolument  nécessaire. 

Dans  tous  les  cas  susmentionnés,  ainsi  qu'á  I'égard  des 
délits  personnels,  on  observera  ce  qui  a  été  estipulé  di* 
TArticle  précédent. 

ART.  XIX. 

Si  un  malelot  deserte  de  son  vaisseau  il  sera  HvTé  4  b 
réquisition  du  chef  de  l'équipage  auquel  il  appartiendra,  ct 
en  cas  de  rebellion,  le  propriétairc  du  navire  ou  le  chef  tfe 
l'équipage  pourra  requerir  main  forte  pour  ranger  les  !*■ 
voltés  á  leur  devoir,  ce  que  le  Gouvernement  dans  tes  Élite 
respectifs  devra  s'empresser  de  lui  accorder,  ainsi  que  to» 
les  secours  dont  il  pourra  avoir  besoin  pour  continua1  SW 
royage  sans  risque  et  sans  retard. 

ART.  XX. 

Les  navires  Portugais  ou  Russes  ne  serón!  jtauRi  ***** 


GOVERNO  DO  PRINCIPE  0OBRAZIL  O  flflKBOft  D.  JOlO.     76 


4ae  embarcantes,  ser*  cada  qual  sujeito  és  penas  determina-    _  mt 
das  pelas  leis  do  Paiz  em  que  se  acbar. 

Afir,  xvm. 
Nena  os  navios  mercantes  pertenceates  aos  vassallos  de 
«na  das  Potencias  Contratantes,  nem  as  pessoas  das  suas 
tripuladles  poderlo  Uk)  pouco  ser  arrestadas»  nem  as  suas 
«aercadorias  apprehendidas  nos  portos  da  outra,  excepto  nos 
caaos  de  arresto  ou  apprehens&o  por  Justina,  ou  seja  por  di- 
vidas pessoaes,  contrahidas  no  mesmo  Paiz  pelos  donos  do 
navio  ou  da  carga,  ou  por  terero  recebido  a  bordo  faiendas 
declaradas  de  contrabando  pelas  pautas  das  alfandegas,  on 
por  ali  terem  occultado  effeitos  de  fallidos  ou  de  outras  de- 
vedores,  em  prejuizo  de  seus  legítimos  crédores,  ou  por  te- 
rem querido  favorecer  a  fuga  ou  evas&o  de  algum  desertor 
das  tropas  de  térra  ou  de  mar,  ou  de  contrabandistas,  ou 
de  qualquer  outro  individuo  que  nao  fosee  munido  de  um 
pessaporte  legal.  £  deverfto  taes  fugitivos  ser  entregues  ae 
Goverao,  da  mesma  soite  que  os  criminosos»  que  ae  honve- 
ran  refugiado  a  bordo  de  um  tal  navio.  Bem  entendido  que 
vigiará  cuidadosamente  o  Governo.nos  Estados  respectivos, 
pera  que  os  ditos  navios  n¡fco  sejam  retidos  por  mais  tempo 
do  que  o  que  for  absolutamente  preciso. 

Em  todos  os  casos  ácima  mencionados,  assim  como  e 
íespeito  dos  delictos  pessoaes,  observar-se-ha  o  que  fica 
tipdbdo  pelo  Artigo  antecedente. 

ABT.  XIX. 

Se  algum  marínbeiro  desertar  do  seu  navio  será 
gue  ao  chefe  da  tripulado  a  que  pertencer,  e  que  o  reque» 
«er;  e  em  caso  de  rebelli&o  poderA  o  dono  do  navio  ou  o 
ehefe  da  tripulaci&o  requerer  auxilio  para  submetter  os  re- 
soltados, o  qual  auxilio  deveríi  o  Governo  nos  Estados  res- 
pectivos promptamente  prestor-lhe,  assim  como  todos  oa 
soccorros,  que  possa  haver  mistar  para  proseguir  sua  via- 
gem  sem  risco  e  sem  demora. 

ART.  xx. 

Os  navios  Portagueies  eu  Russianos  ido  poderlo  jamáis 
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1798       de  servir  en  guerre  dans  les  États  respectifs,  ni  á  aucun 
Dezcmbro    transport  contre  leur  gré. 

ART.  XXI. 

Les  vaisscaux  Portugais  ou  Russes  ainsi  que  leurs  équi- 
pages,  tant  matelots  que  passagers,  soit  nationaux,  soit  méroe 
sujets  d'une  Puissance  étrangére,  recevront  dans  les  États 
respectifs  toute  l'assistance  et  protection  qu'on  doit  attendre 
d'une  Puissance  amie  et  alliée;  et  aucun  individu  appartenant 
á  l'équipage  des  dits  navires,  non  plus  que  les  passagers, 
ne  pourra  étre  forcé  d'entrer  malgré  lui  au  service  de  Tau- 
tre  Puissance,  excepté  seulement  ses  propres  sujets,  qu'Elle 
sera  en  droit  de  réclamer. 

ART.  XXII. 

II  sera  permis  aux  sujets  des  deux  Hautes  PartiesContra- 
ctantes  d'aller,  venir  et  commercer  librement  dans  les  États 
avec  lesquels  Tune  ou  l'autre  de  ees  Parties  se  trouvera 
presentement  ou  h  l'avenir  en  guerre;  bien  entendu  qu'ils 
ne  portent  point  de  munitions  á  Tennemi;  on  en  excepte 
néanmoins  les  places  actuellement  bloquees  ou  assiégées  tant 
par  mer  que  par  terre;  mais  en  tout  autre  temps  etá  l'ex- 
ception  de  munitions  de  guerre,  les  susdits  sujets  pourront 
transporter  dans  ees  places  toute  autre  sorte  de  marchandi- 
ses,  ainsi  que  des  passagers,  sans  le  moindre  empéchement 
Quant  h  la  visite  des  vaisscaux  marchands,  les  vaisseaux  de 
guerre  et  les  armateurs  se  comporteront  aussi  favorablement 
que  la  raison  de  guerre,  pour  lors  existente,  pourra  jamáis 
le  permettre  vis-a-vis  des  Puissances  les  plus  amies  qui  res- 
'teront  neutres,  en  observa nt  le  plus  qu'il  sera  possible  les 
principes  et  les  regles  du  Droit  des  gens  généralement 
connus.  Mais  en  cas  que  ees  navires  marchands  fussent 
cortés  par  un  ou  par  plusieurs  vaisseaux  de  guerre,  la  simple 
déclaration  de  l'Officier  commandant  l'escorte,  que  les  dits 
navires  n'ont  á  bord  aucune  contrebande  de  guerre,  devra 
suffire  pour  qu'aucune  visite  n'ait  lieu. 

ART.  XXIII. 

Tous  les  canons,  mortiers,  armes  &  feu,  pistolets,  bom- 
bes, grenades,  boulets,  bailes,  fusils,  pierre  &  feu,  meches, 
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ser  constrangidos  a  servir  em  guerra  nos  respectivos  Esta-       1798 
dos,  nem  ainda  de  transportes  contra  sua  vontade.  Dewmbro 

ART.  XXI. 

Os  navios  Portuguezes  ou  Russianos  e  as  suas  tripula-* 
Cdes,  tanto  marinheiros  como  passageiros,  ou  sejam  nació- 
naes  ou  ainda  raesmo  vassallos  de  urna  Potencia  estrangeira, 
receberáo  nos  Estados  respectivos  toda  a  assistencia  e  pro- 
tejo que  se  devem  esperar  de  urna  Potencia  amiga  e  al- 
liada ;  e  nenhum  individuo  pertencente  á  tripulado  dos  di-* 
tos  navios,  nem  ainda  os  passageiros,  pódenlo  ser  constran- 
gidos a  entrar  contra  vontade  no  servido  da  outra  Potencia, 
excepto  só  os  seus  proprios  vassallos,  que  Ella  terá  direito 
de  reclamar. 

ART.  XXII. 

Será  permittido  aos  vassallos  das  duas  Altas  Partes  Con- 
tratantes ir,  vir  e  commerciar  livremente  nos  Estados,  com 
que  urna  ou  outra  d'estas  Potencias  se  achar  presentemente 
ou  para  o  futuro  em  guerra,  comtanto  que  nao  levem  mu- 
ni$des  ao  inimigo;  exceptuam-se  todavía  as  pravas  que  a 
esse  tempo  estiverem  bloqueadas  ou  sitiadas,  tanto  por  mar 
como  por  térra :  mas  em  qualquer  outro  tempo  e  á  excepto 
de  munigdes  de  guerra,  poderlo  os  sobreditos  vassallos  tran- 
sportar a  estas  pravas  toda  e  qualquer  outra  sorte  de  mer- 
eadorias  assim  como  passageiros,  sem  o  menor  impedimento. 
Quanto  á  visita  dos  navios  mercantes,  as  embarcares  de 
guerra  e  os  corsarios  comportar-se-hío  tío  favoravelmente, 
quanto  a  rasao  de  guerra  entilo  existente  poder  jamáis  per- 
mitti-lo,  para  com  as  Potencias  as  mais  amigas  que  ficarem 
neutraes,  observando  o  mais  que  for  possivel  as  regras  e 
principios  do  Direito  das  gentes  geralmente  reconhecidos. 
Mas  no  caso  que  estes  navios  mercantes  sejam  comboiados 
por  urna  ou  mais  embarcares  de  guerra,  a  simples  decla- 
rando do  Official  commandante  do  comboi,  de  que  os  ditos 
navios  nao  téem  a  bordo  contrabando  algum  de  guerra,  de-  • 
verá  bastar  para  que  de  nenhum  modo  sejam  visitadas. 

ART.  XXIII. 

Todas  as  pegas  de  artilheria,  morteiros,  armas  de  fogo, 
pistolas,  bombas,  granadas,  balas  de  artilheria,  balas  de 
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17»       poudre,  salpétre,  souflre,  cuirasses,  piques,  épées,  ceiotu- 
!  Deieiibro    rons>  poches  á  cartouches,  selles  et  brides  au-delá  de  la 

quantité  qui  peut  (Hre  nécessaire  pour  l'usage  du  vaisseau, 
ou  au-delá  de  cello  que  doit  avoir  chaqre  homme,  servant 
sur  le  vaisseau  et  passager,  seront  reputes  provisions  ou 
munilions  de  guerre;  et  s'il  s'en  trouve,  ils  seront  confl*- 
qués  seion  les  loix,  comme  contrebande  ou  effets  prohibes; 
mais  ni  les  vaisseaux  ni  les  passagers  ni  les  autres  marchan» 
dises  qui  s'v  irouveront  en  inéme  temps  ne  seront  poiot 
détenus  ni  empéchés  de  conlinuer  leur  voyage. 


ART.  XXIV. 

Les  effets  et  marchandises  appartenantes  au\  sujets  d'une 
Puissance  en  querré,  seront  libres  sur  les  \aisseaux  des  su» 
jets  de  celles  des  deux  Hautes  Puissances  Con  trac  tantes  qui 
restera  neutre,  h  l'exception  des  marchandises  de  contre- 
bande spéciíiées  dans  l'Article  précédent.  Les  marchandi- 
ses appartenantes  aux  sujets  de  la  méme  Puissance  neutle, 
chargées  sur  des  vaisseaux  ennemis,  sont  de  bonne  prise; 
ccpendant  on  doit  excepter  les  chargements  faits  avantli 
déclaration  de  guerre,  el  méme  ceu\  qui  ont  été  faits  aprtl 
la  rupture,  mais  avant  que  les  négociants  aient  eu  le  temp 
nécessaire  pour  étre  informes  de  la  susdite  déclaration  de 
guerre.  C'est  pourquoi  les  deux  Hautes  Parties  Contractan- 
tes  sont  convenues  de  íixer  le  terme  oü  de  telles  marchan» 
dises  chargées  sur  des  vaisseaux  ennemis  pourront  étre  i** 
clamées  par  ses  propriétaires,  k  deux  mois  de  la  déclaration 
de  guerre,  en-deca  de  la  Ligne,  et  á  six  mois  au-delá  de  h 
Ligne  et  en  tous  les  autres  endroits  du  monde. 

ART.  XXV. 

En  cas  que  Tune  des  deux  Hautes  Parties  Contractaottf 
fftt  en  guerre  avec  quelqu'autre  État,  les  sujets  de  ses  en* 
nerais  qui  seront  au  service  de  la  Puissance  Contractaflü 
qui  sera  restée  neutre  dans  cette  guerre,  ou  ceux  d'eDtre- 
eux  qui  seront  naturalisés  ou  auront  acquig  le  droit  de 
bourgeoisie  dans  ses  États,  méme  pendant  la  guerre,  seront 
envisagés  par  l'autre  Partie  belligérante,  et  traites  sur  le 
méme  pied  que  les  sujets  nés  de  son  alJiée,  sans  la  moindre 
différence  entre  les  uns  et  les  autres. 
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mosquetería,  espingardas,  pederneiras,  mechas,  pólvora,  sa-  1798 
litre,  enxofre,  couracas,  piques,  espadas,  cintos,  car  tu  xe  i-  Dez^°lhro 
ras,  sellas  e  bridas,  alem  da  quantidade  que  pode  ser  ne- 
oeasarta  para  o  uso  da  embarcando,  ou  alcm  da  que  deve 
ter  cada  hornera  que  a  bordo  (Telia  sirva,  ou  passageiro,  re- 
putar-se-hio  provisoes  ou  muni^oes  de  guerra ;  e  «as  que  se 
acharen),  coufiscar-se*h&o  segundo  asleis,  como  contrabando 
ou  géneros  prohibidos;  mas  nem  as  embarcantes  nem  os 
paaaageiros,  nem-  os  mais  géneros  que  ao  mesmo  tempo  ali 
se  aeharem,  ser&o  delidos  nem  embarazados  de  proseguir  a 
sqa  viagenu 

abt.  xxiv. 
Os  effeitos  e  mercadorias  perlencentes  aos  vassallos  de 
urna  Potencia  que  esteja  em  guerra,  ser&o  livres,  estando  a 
bordo  das  embarcares  dos  vassallos  d'aquella  das  duas  Al- 
tas Potencias  Contratantes  que  Gcar  neutral,  á  excepto  dos 
gpoeros  de  contrabando  especificados  no  Artigo  antecedente. 
As  mercadorias  pertencentes  aos  vassallos  da  mesma  Poten- 
cia neutral,  carregadas  em  embarcares  ¡nimigas,  serüo  de 
boa  presa ;  dever-se-hao  comtudo  exceptuar  as  carregatftes 
feitas  antes  da  declarado  de  guerra,  e  aínda  mesmo  as  que 
forem  feitas  depois  do  rompimento,  mas  antes  que  os  nego- 
ciantes tenham  tido  o  tempo  necessario  para  ser  scientes  da 
sebredita  declarado  de  guerra.  Portanto  convieram  as  duas 
Altas  Parles  Contratantes  em  assignalar  o  termo,  em  que 
taea  mercadorias.  carregadas  em  embarcares  inimigas  po- 
derlo ser  por  seus  donos  reclamadas,  que  vem  a  ser  o  es- 
paco  de  dois  mezes  depois  da  declarado  de  guerra  ¿quem 
da  linha,  e  o  de  seis  mezes  alem  da  linha  e  em  todos  os  mais 
logare*  do  mundo. 

ART.  XXV. 

No  caso  que  urna  das  duas  Altas  Partes  Contratantes 
efteja  em  guerra  com  qualquer  outro  Estado,  os  vassallos 
¿km  seus  inimigos,  que  se  acharem  no  servido  da  Potencia 
Contratante  que  houver  ficado  neutral  na  dita  guerra,  ou 
o&d' entre  elles  que  forem  naturalisados  ou  tiverem  adqui- 
rido o  direito  de  cidadfio  nos  seus  Estados,  ainda  mesmo 
durante  a  guerra,  ser&o  vistos  e  tratados  pela  outra  parte 
bettígerante  como  proprios  vassallos  da.  sua  alliada,  sem  a 

r  difierenca  entre,  uns  e  antros. 
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ART.  XXVI. 

1798  Si  les  navircs  des  sujets  des  deux  Hautes  Parties  Con- 

Dezembro  tractantcs  échouaient  ou  faisaient  naufrage  sur  les  cotes  des 
États  respectifs,  on  s'empressera  de  lcur  donner  tous  les 
secours  et  assistances  possibles,  tant  á  l'égard  des  navires 
et  effets,  qu'envers  les  personnes  qui  en  composent  I'équi- 
pape,  et  Ton  y  procederá  en  tous  points  de  la  méme  ma- 
niere usitée  a  l'égard  des  sujets  mémes  du  Pays,  en  n'exi- 
geant  rien  au-delü  des  mémes  fraix  et  droits  auxquels  ceux- 
ci  sont  assujettis  en  pareil  cas  sur  leurs  propres  cotes,  et  on 
prendra  de  part  et  d'autrc  le  plus  grand  soin  pour  que  cha- 
qué cíTet  samé  d'un  tel  navire  naufragó  ou  échoué  soit  fidé- 
lemenl  rendu  au  legitime  propriétaire. 

ART.  XXVII. 

Tous  les  procés  et  autres  affaires  civiles,  concernant  les 
négocianls  Portugais  établis  en  Russie,  et  les  négociants 
Russes  établis  en  Portugal,  seront  jugés  par  les  tribunaux 
du  Pays  desquels  les  afiaires  du  commerce  ressortissent ;  et 
il  sera  rendu  de  part  et  d'autre  la  plus  prompte  et  exacte 
justice  aux  sujets  respectifs,  conformément  aux  lois  et  formes 
judiciaires  établies  dans  chaqué  Pays. 

Les  sujets  respectifs  pourront  confier  le  soin  de  leurs 
causes  ou  les  faire  plaider  par  tels  Avocats,  Procureurs  ou 
Notaires  que  bon  leur  semblera,  pourvu  qu'ils  soient  avoués 
par  le  Gouvernement. 

ART.  XXVIII. 

Lorsque  les  marchands  Portugais  ou  Russes  feront  en- 
régistrer  aux  douanes  leurs  contracts  ou  marches  par  leurs 
commis,  expéditeurs  ou  autres  gens  employés  par  eux  pour 
vente  ou  achat  de  marchandises,  les  douanes  de  Russie,  oü 
des  contraéis  s'enrégistront,  devront  soigneusement  examiner 
si  ceux  qui  contractent  pour  le  compte  de  leurs  commettants 
sont  munis  par  ceux-ci  d'ordres  ou  pleins-pouvoirs  en  bonne 
et  due  forme,  auquel  cas  les  dits  commettants  seront  res- 
ponsables comme  s'ils  avaient  contráete  eux-mémes  en  per- 
sonne.  Mais  si  les  dits  commis,  expéditeurs  ou  autres  gens 
employés  par  les  susdits  marchands  ne  sont  pas  munis  d'or- 
dres  ou  pleins-pouvoirs  suffisans,  ils  ne  devront  pas  en  étre 
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ART.  XXVI. 

Se  os  navios  das  duas  Altas  Partes  Contratantes  enea-  tw 
lbarem  ou  mufragarem  ñas  costas  dos  Estados  respectivos,  De™J*ro 
dar-se-lhes~h&o  promptamente  todos  os  soccorros  e  auxilios* 
possiveis,  tanto  aos  navios  e  fazendas,  como  ás  pessoas  que 
forroarem  a  sua  tripulado,  e  n'isso  se  procederá  em  todos 
os  pontos,  do  mesmo  modo  praticado  a  respeito  dos  me»-- 
mos  vassallos  do  Paiz,  nSo  se  exigindo  cousa  alguma  alem 
das  despezas  c  direitos  a  que  estes  estilo  sujeitos  em  simi- 
lhante  caso  ñas  suas  proprias  costas ;  e  de  urna  e  oütra  parte 
lamerá  o  maior  cuidado  em  que  cada  um  dos  effeitos,  que 
se  salvar  do  navio  naufrago  ou  encalhado,  seja  fielmente  en- 
tregue ao  sen  legitimo  dono. 

ART.  XXVII. 

Todas  as  demandas  e  causas  civeis  concementes  aos  ne- 
gociantes Portugueses  estabelecidos  na  Russia,  e  aos  nego- 
ciantes Russianos  estabelecidos  em  Portugal,  serfto  julgadas 
pelos  tribunaes  do  paiz  a  que  pertencer  o  conhecimento  das 
csusas  do  commercio,  e  de  urna  e  outra  parte  administrar- 
ae-ba  a  mais  prompta  e  exacta  Justina  aos  vassallos  respecti- 
vos, na  conformidade  das  leis  e  praticas  judiciaes  estable- 
cidas em  cada  paiz. 

Poderte  os  vassallos  respectivos  confiar  o  cuidado  e  de- 
fina das  suas  causas  aos  Advogados,  Procuradores  ou  Tabel~ 
lites  que  bem  Ibes  parecer,  comtanto  porém  que  sejam  ap- 
plomados  pelo  Governo. 

ART.  XXVIII. 

Quando  os  commerciantes  Portuguezes  ou  Russianos  fi- 
zaran- registar  ñas  alfandegas  os  seus  contratos  ou  ajuste» 
fmr  seos  caixeiros,  despachantes  ou  outras  pessoas  por  elles 
•«pregadas  para  compra  ou  venda  de  fazendas,  as  alfande- 
gas da  Russia,  onde  estes  contratos  se  registarem,  deveráo 
cuidadosamente  examinar  se  os  que  contratam  por  conta  dos 
seus  constituintes  se  acham  por  estes  auctorisados  com  or- 
éeos ou  procura^des  bastantes  passadas  em  boa  e  devida 
Asma,  e  em  tal  caso  seriio  os  ditos  constituintes  responso 
vm*s  eemo  se  elles  meamos  em  pessoa  houveram  contratado. 
Mas  se  os  ditos*  caixehros,  despachantes  ou  outras  pessoaa 

pelos  referidos  oommeFciantes,  se  n&o  acharem 

tom.  nr.  6 
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1798  crus  sur  leur  parole;  ct  quoique  les  douanes  doivent  veil- 
Dexembro  jer  ¿  ce]af  ies  contractans  n'en  seront  pas  moins  tenus  de 
prendre  garde  eux-mémes  que  les  accords  ou  contraéis  qu'ils 
feront  ensemble  n'outrepassent  pas  les  termes  des  procura* 
tions  ou  pleins-pouvoirs  confies  par  les  propriétaires  des 
marchandises ;  ees  derniers  n'étant  tenus  á  repondré  que  de 
l'objet  et  de  la  valeur  énoncés  dans  leurs  pleins-pouvoirs. 

Mais  quoiqu'en  Portugal  il  ne  soit  pas  d'usage  de  faire 
enregistrer  aux  douanes  les  contraets  ou  marches  que  les 
commercans  font  entre  eux,  il  sera  néanmoins  libre  aux 
marchands  Russes  de  s'adresser  &  l'Administration  genérale 
des  douanes  ou  &  la  Junte  du  Commerce,  lesquelles  seront 
tenues  de  faire  le  dit  enregistrement  aux  mémes  conditions 
exprimées  ci-dessus  dans  le  présent  Article  pour  les  doua- 
nes de  Russie.  Et  ils  pourront  s'adresser  également  au 
méme  Administrateur  general  des  douanes,  ou  á  la  Jante 
du  Commerce  pour  se  procurer  l'entiére  exécution  des  con* 
traets  quelconques  qu'ils  auront  faits  pour  achat  ou  pour 
vente;  ceci  s'entendant  toujours  sur  le  pied  de  réciprocité 
et  d'égalité  parfaite  entre  les  deux  Nations,  qui  est  la  base 
du  présent  Traite. 

ART.  XXIX. 

Les  deux  Ilautes  Parties  Contractantes  s'engagent  ré- 
ciproquément  d'accorder  toute  l'assistance  possible  aux  su* 
jets  respectifs  contre  ceux  d' entre  eux-mémes  qui  n'auront 
pas  rempli  les  engagemens  d'un  contract  fait  et  enregistré 
selon  les  lois  et  formes  presentes.  Et  le  Gouvernement,  de 
part  et  d'autre,  employera  en  cas  de  besoin  l'autorité  né- 
cessaire  pour  obliger  les  parties  á  comparaltre  en  justice 
dans  les  endroits  oü  les  dits  contraets  auront  été  conclus  et 
enregistrés,  et  pour  procurer  l'exacte  et  entiére  exécution 
de  tout  ce  qu'on  y  aura  stipulé. 

ART.  XXX. 

On  prendra  réciproquement  toutes  les  précautions  né-» 
cessaires  pour  que  le  brac  soit  confié  á  des  gens  connus  par 
leur  intelligence  et  probité,  afin  de  mettre  les  sujets  res* 
pectifs  á  l'abri  du  mauvais  choix  des  marchandises  et  des 
emballages  frauduleux.  Et  chaqué  fois  qu'il  y  aura  des  preu- 
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áuctorisadas  com  ordens  ou  procurantes  bastantes,  nSo  se  1M 
dará  fé  ncm  crédito  ¿  sua  palavra;  e  postoque  as  alfandegas  I>ex***o 
devam  n'isso  cuidar  attentamente,  nfio  serio  os  contratantes 
menos  obrigados  a  cuidar  por  si  mesmos  em  que  os  ajustes 
ou  contratos  que  entre  si  fizerera,  n9o  excedam  os  limites 
das  procura^des  ou  ordens  dadas  pelos  donos  das  fazendas, 
os  quaes  nfto  serio  responsaveis,  sendo  pelo  valor  e  objecto 
declarados  em  suas  procurantes. 

Mas  aínda  que  em  Portugal  nSo  seja  costume  fazer  ro- 
gistar  ñas  alfandegas  os  contratos  ou  ajustes  que  os  com- 
merciantes  fazem  entre  si,  será  comtudo  livre  aos  coromer- 
eiantes  Russianos  recorrer  á  Administrado  geral  das  alfan- 
degas ou  á  Junta  do  Commercio,  as  quaes  serio  obrigadas 
a  fazer  o  dito  registo,  debaixo  das  mesmas  conditftes  ácima 
expressadas  no  presente  Artigo,  pelo  que  toca  ás  alfandegas 
da  Russia.  E  poder&o  igualmente  recorrer  ao  mesmo  Admi- 
nistrador geral  das  alfandegas  ou  á  Junta  do  Commercio 
para  obter  a  inteira  e  plena  execu$&o  de  quaesquer  contra- 
tos que  tiverem  celebrado  de  compra  ou  venda ;  entenden- 
do-se  isto  sempre  nos  termos  de  reciprocidade  e  perfeita 
igualdade  entre  as  duas  NacSes,  que  s&o  a  base  do  presente 
Tratado. 

AUT.  XXIX. 

As  duas  Altas  Partes  Contratantes  se  obrigam  recipro- 
camente a  dar  todo  o  possivel  auxilio  aos  vassallos  respe- 
ctivos contra  aquelles  dos  mesmos  vassallos  que  nfio  houve- 
rem  cumprido  com  as  obrigac&es  de  um  contrato  feito  a 
registado  segundo  as  leis  e  formas  proscriptas.  £  o  Governo 
de  urna  e  outra  parte  empregará  em  caso  de  precisüo  a  au- 
ctoridade  necessaria  para  obrigar  as  partes  a  comparecer 
em  juizo  nos  logares  em  que  os  ditos  contratos  houverem 
sido  celebrados  e  registados,  e  para  conseguir  a  exacta  e 
inteira  execu$fto  de  tudo  o  que  n'elles  se  tiver  estipulado. 

art.  xxx. 
Tomar^-se-hüo  reciprocamente  todas  as  precau$5es  ne- 
eessarias  para  que  o  officio  de  corretor  de  fazendas  (deno- 
minado brac)  se  confie  a  pessoas  conhecidas  pela  sua  intel- 
igencia e  probidade,  a  fim  de  que  os  vassallos  respectivos 
nio  fiquem  expostos  á  má  escolha  das  fazendas  e  a  enfar- 
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1TI&       ves  suffisantes  de  mauvaise  foi,  contravention  ou  négligence 
D**™*™    de  la  part  des  Bracqueurs  ou  gens  préposés  á  cet  effet,  ils 
en  répondront  en  leurs  personnes  et  leurs  biens,  et  seront 
obligés  de  bonifier  les  pertes  qu'ils  auront  causees. 


ART.  XXXI. 

Les  marchands  Portugais  établis  en  Russie  peuvent  ac- 
quitter  les  marchandises  qu'ils  y  achetent  en  la  méme  raon- 
naie  courante  de  Russie  qu'ils  re^oivent  pour  leurs  marchan- 
dises vendues,  &  moins  que  dans  leurs  contracts  ou  accords 
fails  entre  le  vendeur  et  l'acheteur  il  n'ait  été  stipulé  le  con- 
traire.  Ceci  doit  s'entendre  réciproquement  de  raéme  pour 
les  marchands  Russes  établis  en  Portugal. 

ART.  XXXII. 

Les  sujcts  respectifs  auront  pleine  liberté  de  teñir  dans 
les  endroits  oü  ils  seront  établis  leurs  livres  de  commerce 
en  telle  langue  qu'ils  voudront,  sans  que  Ton  puisse  riea 
leur  prescrire  á  cet  égard;  et  Ton  ne  pourra  jamáis  exigcr 
d'eux  de  produire  leurs  livres  de  compte  ou  de  commerce, 
excepté  pour  leur  justification  en  cas  de  banqueroute  ou 
de  procés;  mais  dans  ce  dernier  cas  ils  ne  seront  obligés 
de  présenter  que  les  Articles  nécessaires  á  l'éclaircissement 
de  l'affaire  dont  il  sera  question.  Et  pour  ce  qui  regante 
les  banqueroutes,  on  observera  de  part  et  d'autre  les  loix. 
et  réglemens  qui  se  trouvent  établis,  ou  qui  s'établiront  á 
Tavenir  dans  chaqué  Pays  á  ce  sujet. 


ART.  XXXIII. 

II  sera  permis  aux  marchands  Portugais  établis  en  Hufr» 
sie  de  batir,  acheter,  vendré  et  louer  des  maisons  dans  tou- 
tes  les  Villes  de  cet  Empire,  qui  n'ont  pas  des  priviléges 
municipaux  ou  droits  de  bourgeoisie  contraires  á  ees  acqui- 
sitions.  Toutes  les  maisons  qui  seront  possédées  et  habité»: 
par  des  marchands  Portugais  á  Saint  Petersbourg,  Moboori 
et  Arcbangel,  seront  exemptes  de  tout  logement  aussí  long»< 
temps  qu'elles  leor  appartiendront,  et  qu'ils  y  logerout 
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damentos  fraudulentas.  £  toda  a  vez  que  houVer  pro  vas       1398 
•suficientes  de  má  fé,  contravengo  ou  negligencia  da  parte    I)e!g7kr0k 
dea  corretores  denominados  Braqueurs,  ou  das  pessoas 
encarregadas  do  seu  officio,  serio  d'isso  responsaveis  em 
mas  pessoas  e  bens,  e  ficardo  obrigadas  a  indemnisar  as 
perdas  quehouverem  causado. 

.  ART.  xxxi. 
Os  eonmiereiantes  Portuguezes  estabelecidos  na  Russia 
poderdo  pagar  as  mercaderías  que  ali  compraren),  na  mesma 
moeda  corrente  da  Russia  que  receberem  pelas  suas  mer- 
eadorías  que  ali  venderem,  a  nio  baver  o  contrario  sido 
estipulado  nos  contratos  ou  ajustes  feitos  entre  o  vendedor 
e  o  comprador.  O  mesmo  se  deverá  entender  reciproca- 
nte a  respeito  dos  comraerciantes  Russianos  estabelecidos 
Portugal. 

ART.  XXXII. 

Os  vassallos  respectivos  gosar&o  da  plena  liberdade  de 
ter  nos  logares  em  que  se  acharan  estabelecidos  os  seus 
livros  de  commercio  escripturados  no  idioma  que  quizerem, 
sem  que  a  este  respeito  se  Ihes  possa  prescrever  cousa  al- 
guma;  e  d'elles  nüo  se  poderá  jamáis  exigir  que  apresentem 
os  seus  livros  de  contas  ou  de  commercio,  senio  para  sua 
propria  defeza,  em  caso  de  quebra  ou  de  litigio:  n'este  ul- 
timo caso  porém  nflo  serio  obrigados  a  apresentar  senio  os 
Artigos  necessaríos  para  intelligencia  do  negocio  de  que  se 
tratar.  £  pelo  que  reapeita  ás  quebras,  observar-se-h&o  de 
urna  e  oulra  parte  as  leis  e  regulamentos  que  se  acharan 
estabelecidos,  ou  que  para  o  futuro  se  estabelecerem  em 
cada  Patz  sobre  este  assumpto. 

ART.  XXXIII. 

Será  permittido  aos  negociantes  Portuguezes  estabele- 
cidos na  Russia  edificar,  comprar,  vender  e  alugar  casas 
em  todas  as  Cidades  d'este  Imperio  que  nlho  tiverem  privi- 
legios municipaes  ou  foraes  particulares  que  se  oppoubam 
a  ettas  acquisigoes.  Todas  as  casas  que  forem  possuidas  e  ha- 
bitadas por  comraerciantes  Portuguezes  em  S.  Petersburgo, 
Moscou  e  Archangel  serfto  isentas  de  todo  e  qualquer  aquar- 
tslamento,  em  quanto  Ibes  perteucerem  ou  elles  meamos  as 
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1798  mémes.  Mais  quant  &  cellos  qu'ils  donneront  ou  prendront 
Dezembro  ¿  louage,  elles  seront  assujetties  aux  charges  et  logemens 
prescrits  pour  cet  endroit-Iá.  Les  marchands  Portugais  pour- 
ront  aussi  s'établir  dans  les  autres  Villes  de  l'Empire  de  Rus- 
sie,  mais  les  maisons  qu'ils  y  bátiront  ou  acheteront  ne  joui- 
ront  pas  des  exemptions  accordées  seulement  dans  les  troU 
Villes  ci-dessus  spécifiées.  Cependant  si  Ton  jugeait  á  propos 
par  la  suite  de  Taire  une  ordonnance  genérale  pour  acquitter 
en  argent  la  fourniture  des  quartiers,  les  marchands  Portu- 
gais y  seront  assujettis  comroe  les  autres. 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle  s'engage  réciproquement  d'ao- 
corder  aux  marchands  Russes  établis,  ou  qui  s'établiront 
en  Portugal,  les  mémes  exemptions  et  priviléges  qui  sont 
stipulés  par  le  présent  Article  en  faveur  des  marchands  Por- 
tugais en  Russic,  et  aux  mémes  conditions  exprimées  ci-des- 
sus, en  désignant  les  Villes  de  Lisbonne,  Porto  et  SetubaJ 
pour  y  faire  jouir  les  marchands  Russes  des  mémes  préro- 
gatives  accordées  aux  Portugais  dans  celles  de  Saint  Peters- 
bourg,  Moscou  et  Archangel. 

ART.  XXXIV. 

Les  sujets  de  Tune  et  de  l'autre  Puissance  Contractaote 
pourront  libremcnt  se  retirer  quand  bon  leur  semblera  des 
États  respectifs,  sans  éprouver  le  moindre  ohstacle  de  la  part 
du  Gouvernement,  qui  leur  accordera  avec  les  précautions 
prescriptes  dans  chaqué  endroit  les  passeports  en  usage, 
pour  pouvoir  quitter  le  Pays  et  emporter  librement  les  biens 
qu'ils  y  auront  apportés  ou  acquis,  aprés  s'étre  assuré  qu'ils 
ont  satisfait  á  toutes  leurs  dettes,  ainsi  qu'aux  droits  fixés 
par  les  lois,  statuts  et  ordonnances  du  Pays  qu'ils  voudront 
quitter. 

ART.  XXXV. 

Quoique  le  droit  d'Aubaine  n'existe  pas  dans  les  États 
des  deux  Hautes  Parties  Contractantes,  cependant  Leurs  Ma- 
jestés  voulant  prevenir  tout  doute  quelconque  &  cet  égard, 
conviennent  réciproquement  entre  Elles,  que  les  biens  raeu- 
bles  et  immeubles  délaissés  par  la  mort  d'un  des  sujets 
pectifs  dans  les  États  de  l'autre  Puissance  Contractaote 
ront  livrement  dévolus,  sans  le  moindre  obstacle,  á  ses  hé- 
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habitarem.  Aquellas  porém  que  elles  derera  ou  tomarem  de  im 
aluguel  ficarüo  sujeitas  aos  encargos  e  alojamentos  prescrip-  l*»™*1* 
tos  iquelle  logar.  Os  commerciantes  Portugueses  poderlo 
tambem  estabelecer-se  ñas  outras  Cidades  do  Imperio  da 
Russia;  as  casas  porém  que  n'ellas  edificaren*  ou  compra- 
ren» nfto  gosarSo  das  isengSes  concedidas  sementé  ás  tres 
Cidades  ácima  especificadas.  Comtudo,  se  pelo  tempo  adiante 
se  julgar  conveniente  determinar  por  urna  ordem  geral  que 
se  pague  a  dinheiro  a  subministrado  dos  quarteis,  ser&o  os 
commerciantes  Portuguezes,  como  todos  os  mais,  a  ella 
obrigados. 

Sua  Magestade  Fidelissima  se  obriga  reciprocamente  a 
conceder  aos  commerciantes  Russianos  estabelecidos  ou  que 
se  estabelecerem  em  Portugal  as  mesmas  isengSes  e  privi- 
legios que  se  acham  estipulados  pelo  presente  Artigo  a  favor 
dos  commerciantes  Portugueses  na  Russia,  com  as  mesmas 
condigSes  ácima  expressadas,  designando  as  Cidades  de  Lis- 
boa e  Porto  e  a  Villa  de  Setubal,  para  n'ellas  gosarem  os 
commerciantes  Russianos  das  mesmas  prerogativas  concedi- 
das aos  Portuguezes  ñas  cidades  de  S.  Petersburgo,  Moscou 
e  Archangel. 

ART.  XXXIV, 

Os  vassallos  de  urna  e  outra  Potencia  Contratante  pode- 
rlo livremente  retirar-se  dos  Estados  respectivos  quando 
bem  lhes  parecer,  sem  experimentar  o  menor  obstáculo  da 
parte  do  Governo,  que  conceder-lhes-ha  com  as  cautelas 
proscriptas  em  cada  logar  os  passaportes  do  costume,  para 
poderem  saír  do  paiz  e  levar  livremente  os  bens  que  ali 
bouverem  trazido  ou  adquirido,  depois  de  constar  que  sa- 
tisfizeram  todas  as  suas  dividas,  assim  como  os  direitos  es- 
tabelecidos pelas  leis,  estatutos  e  ordena^Ses  do  Paiz  donde 
«juízerem  saír. 

ART.  xxxv. 

Ainda  que  o  direito  de  Aubaine  n9o  exista  nos  Estados 
das  duas  Altas  Partes  Contratantes,  comtudo  Suas  Magesta- 
des  querendo  prevenir  toda  e  qualquer  duvida  a  este  res- 
peito,  convem  reciprocamente  entre  Si  em  que  os  bens  mo- 
véis e  immoveis,  deixados  por  morte  de  qualquer  dos  vas- 
sallos respectivos  nos  Estados  da  outip  Potencia  Contratan- 
te, paspem  livremente  e  sem  o  menor  obstáculo  aos  seus  le- 
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1798  ritiers  legitimes  par  testament,  ou  ab  inteslat,  qui,  aprés 
Deeembro  avojr  légalemcnt  satisfait  aux  formalités  presentes  dans  le 
Pays,  pourront  se  mettre  tout  de  suite  en  possession  de 
l'héritage,  soit  par  eux-mémes,  soit  par  procuration,  ainsi 
que  les  exécuteurs  testamentares,  si  le  défunt  en  avait 
nommé;  et  les  dits  héritiers  disposeront  selon  leur  bon 
plaisir  et  convenance  de  rhóritage  qui  leur  sera  échu,  aprés 
avoir  acquitté  les  droits  établis  par  les  lois  du  Pays,  oü  la 
dite  succession  aura  été  délaissée. 

Mais  si  les  héritiers  étaient  absens  ou  mineurs,  ou  qu'ils 
n'eussent  pas  pourvu  h  faire  valoir  leurs  droits,  dans  ce  cas 
Tinventaire  de  toute  la  succession  devra  étre  fait  par  un  no- 
taire  publie  exi  présence  des  juges  ou  tribunaux  du  lieu 
compétant  pour  cela,  en  conformité  des  lois  et  usages  da 
Pays,  el  en  présence  do  Cónsul  de  la  Nation  du  décédé,  s'il 
y  en  a  un  dans  le  méme  endroit,  et  de  deux  autres  person- 
nes  dignes  de  foi. 

Aprés  (juoi  la  dite  succession  sera  déposée  dans  quel- 
que  établissemcnt  publie,  ou  entre  les  mains  des  deux  ou 
trois  marchands  qui  seront  nomines  &  cet  eflet  par  le  dit 
Cónsul,  ou  h  son  défaut  entre  les  mains  des  personnes  choi- 
sies  pour  cela  par  l'autorité  publique,  afín  que  les  dits  biens 
soient  gardés  et  conserves  par  eux  pour  les  legitimes  héri- 
tiers et  véritables  propriétaires. 

Mais  s'il  s'élevait  des  contestations  sur  un  tel  héritage 
entre  plusieurs  prétendants,  les  tribunaux  du  lieu,  oü  les 
biens  du  défunt  se  trouveront,  devront  juger  et  décider 
les  procés  selon  les  lois  du  Pays. 

ART.  XXXVI. 

Si  la  paix  était  rompue  entre  les  deux  Hautes  Parties 
Contractantes  (ce  qu'á  Dieu  nc  plaise)  on  ne  confisquerá 
point  les  navires  ni  les  biens  des  sujets  cominería nts  respe- 
ctifs,  ni  on  n'arrétera  pas  leurs  personnes,  mais  on  leur 
accordera  au  moins  l'espace  d'une  année  pour  vendré,  dé- 
bíter  ou  transporter  leurs  effets,  et  pour  se  rendre  dans 
cette  vue  partout,  oü  ils  jugeront  á  propos,  aprés  avoir 
pendant  acquitté  leurs  dettes.  Ceci  s'entendra 
de  ceux  des  sujets  résped  i  fs  qui  seront  au  service  de  Tune 
ou  de  l'autre  des  Puissances  ennemies;  il  sera  permts  aux 
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'  güimos  herdeiros  por  testamento  ou  ab  intestato;  os  quaes,  -1718 
depois  de  haver  legalmente  satisfeito  és  formalidades  pre-  DtE^r0' 
•  «criptas  no-Paiz,  poderlo  logo  tomar  posse  da  heranga,  ou 
por  si  meamos  ou  por  procurado,  assim  como  o  poderlo 
fazer  os  ejecutores  testamentarios,  se  o  defunto  os  honrar 
nomeado;  e  disporSo  os  ditos  herdeiros  como  bem  lhes  pa- 
recer e  convier  da  heran^a  que  lhes  for  devoluta,  depois  de 
ter  pago  os  direitos  estábelecidos  pelas  leis  do  Paíz,  «m  que 
a  dita  heran^a  bouver  sido  deixada. 

Se  porém  os  herdeiros  estiverem  ausentes  otrforeu  me- 
nores, ou  n8o  tiverem  cuidado  em  justificar  os  seus  direi- 
tos, em  tal  caso  deverá  o  inventario  da  heranca  fazer-se  por 
um  Tabellólo  publico  perante  os  juizes  ou  tribunos  compe- 
tentes do  logar,  na  conformidad^  das  leis  e  costumes  do  Pak, 
e  na  presenta  do  Cónsul  da  Nac&o  do  fallecido,  se  no  mes- 
mo  logar  o  houver,  e  de  mais  duas  pessoas  fidedignas. 

Feito  o  que,  depositar-se-ha  a  dita  heranca  em  algum 
estabelecimento  publico,  ou  ficante  d'ella  depositarios  dois 
ou  tres  commerciantes,  nomeados  para  esse  fim  pelo  referi- 
do Cónsul,  ou  em  falta  d  este,  sé-Jo-h&o  pessoas  pava  isso 
eleitas  por  auctoridade  publica,  a  fim  de  que  os  ditos  bens 
sejam  por  ellas  guardados  e  conservados,  para  ser  entregues 
aos  legítimos  herdeiros  e  verdadeiros  donos. 

Movendo-se  porém  contestacoes  sobre  urna  tal  heranca 
entre. varios  pTetendentes  a  ella,  dever&o  os  tribunaes  do  lo- 
gar, em  que  se  acharan  os  bens  do  defunto,  sentencear  e 
decidir  a  causa  segundo  as  leis  do  Paiz. 

ART.  xxxvi. 
No  caso  que  venha  a  paz  a  rompe r-se  entre  as  duas  Al- 
tas Partes  Contratantes  (o  que  Deus  nlKo  pennitta)  tíio  se 
confiscado  os  navios  nem  os  bens  dos  respectivos  vassallos 
commerciantes,  nem  se  apprehenderiio  as  suas  pessoas,  mas 
antes  conceder-se-lhes-ha  ao  menos  o  espago  de  um  anuo 
para  vender,  alhear  ou  transportar  os  seus  effeitos,  e  para 
eom  este  fim  passar  a  toda  a  parte  que  lhes  parecer  conve- 
niente, depois  de  ter  comtudo  pago  as  suas  dividas:  o  que 
se  entenderá  similhantemente  dos  vassallos  respectivos  que 
estiverem  ao  servido  de  urna  ou  de  outra  das  Potencias  ini- 
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1798       uns  et  aux  autres,  avant  leur  départ,  de  disposer  selon  leur 
Deiembro    j^  p]a¡s¡r  ei  convenance  de  ceux  de  leurs  effets,  dont  ils 

n'auront  pu  se  défaire,  ainsi  que  des  dettes  qu  ils  auront  á 
prétendre;  et  leurs  débiteurs  seront  obligés  de  s'acquitter 
envers  eux  córame  s'il  n'y  avait  pas  eu  de  rupture. 

ART.  XXXVII. 

Quoique  les  deux  Hautes  Parties  Contractantes  aient 
réciproquement  á  coeur  d'établir  á  perpétuité  les  liaisons 
d'amitié  et  de  commerce  qu'Elles  viennent  de  renouveler 
tant  entre  Elles  qu'entre  leurs  sujets  respectifs,  cependant 
córame  il  est  d'usage  de  limiter  de  tels  engagements,  Elles 
conviennent  entre  Elles  que  le  présent  Traite  de  commerce 
durera  l'espace  de  douze  années,  á  compter  du  terme  de 

l'expiration  du  précédent  Traite  du  —  Décembre  1787,  et 

toutes  les  stipulations  en  seront  religieusement  obseryées  de 
part  et  d'autre  durant  cet  espace  de  temps. 

Mais  les  deux  Hautes  Parties  Contractantes  se  réservent 
de  convenir  entre  Elles  de  sa  prolongaron,  ou  de  contracter 
un  nouveau  Traite  avant  l'expiration  de  ce  terme. 

ART.  XXXVIII. 

Sa  Majesté  la  Reine  de  Portugal  et  Sa  Majesté  l'Emp*- 
peur  de  Toutes  les  Russies  s'engagent  á  ratifier  le  présent 
Traite  d'Amitié,  de  Navigation  et  de  Commerce,  et  les  ra- 
tifications  en  bonne  et  due  forme  en  seront  échangées  daos 
l'espace  de  cinq  mois  &  compter  du  jour  de  la  date  de  sa 
signatura,  ou  plutót  si  faire  se  peut. 

En  foi  de  quoi,  Nous  soussignés,  en  vertu  de  nos  pleins 
pouvoirs,  avons  signé  le  dit  Traite,  et  y  avons  apposé  le 

cachet  de  nos  Armes.  Fait  &  Saint  Petersbourg,  le  -  du  mois 

de  Décembre  1798. 

(L.  S.)  Fran^ois Joseph  d'Horta  (L.  S.)  A.  Pr. de  Bezborodko. 
Machado.  (L.  S.)  Kotschoubey . 

(L.  S.)  Rostopsin. 
(L.S.)Soimonoff. 
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migas,  sendo  permittido  a  uns  e  a  outros,  antes  da  sua  par- 
tida, dispor,  segundo  bem  Ihes  parecer  e  convier,  d'aquelles 
effeitos  de  que  se  nfto  houverem  podido  desfazer,  assim  como 
das  dividas  a  que  tjverem  que  pretender;  e  serio  os  seus 
devedores  obligados  a  pagar-lhes,  como  se  tal  rompimento 
ato  tivera  havido. 

Postoque  as  duas  Altas  Partes  Contratantes  desejem  re- 
ciprocamente estabelecer  para  sempre  os  vínculos  de  amisade 
e  de  commercio  que  acabam  de  renovar  tanto  entre  si,  como 
entre  os  seus  respectivos  vassallos;  comtudo,  como  é  de  cos- 
tame  por  um  termo  a  similhantes  Gonven$8es,  as  mesmas 
Altas  Potencias  convem  entre  Si  em  que  o  presente  Tratado 
de  Commercio  dure  o  espado  de  doze  annos,  que  dever- 
se-blo  contar  desde  o  termo  em  que  expirou  o  precedente 

Tratado  de  —  de  Dezembro  de  1787,  e  todas  as  suas  esti- 
lo < 

pulaf9es  serio  religiosamente  observadas  de  urna  e  outra 
parte  durante  o  referido  espado  de  tempo. 

Mas  as  duas  Altas  Potencias  Contratantes  se  reservam 
o  convir  entre  Si  na  prorogat&o  d'este  Tratado,  ou  o  ajus- 
far outro  de  novo,  antes  que  finde  o  termo  d'este* 
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ART.  XXXVIII. 

Sua  Bf agestade  a  Rainha  de  Portugal  e  Sua  Magestade 
o  Imperador  de  Todas  as  Russias  se  obrigam  a  ratiflcar  o 
presente  Tratado  de  Amisade,  de  Navegado  e  de  Commer- 
cio, e  as  ratificantes  feitas  em  boa  e  devida  forma  serio  tro- 
cadas no  espado  de  cinco  mezes,  que  principiado  a  contar- 
se desde  o  dia  da  sua  assignatura,  ou  antes  se  possivel  for. 

Em  fé  do  que,  Nos  abaixo  assignados,  em  virtude  dos 
nossos  plenos  poderes,  assignámos  o  presente  Tratado,  e  o 
sellamos  com  o  sello  das  nossas  Armas.  Feito  em  S.  Pe- 

tersburgo,  a  —  do  mez  de  Dezembro  de  1798. 


(L.  S.)  Francisco  José  de  Horta  (L.  S.)  A.  Pr.  de  Bezborodko, 
Machado.  (L.  S.)  Kotschoubey. 

L.  &.)  Rostopsin. 
L.  S.)  Soimonoff. 
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ARTICLE  SEPARE   ET  SECRBT. 

1798  Quoiquc  1' Article  xxxin  du  présent  Traite  de  Navigation 

Dezembro    ej.  ¿e  commerce  cxempte  les  maisons  des  marcbands  Por- 

tugáis  de  tout  logement  dans  les  Villes  de  Saint  Pebersbonrg, 
Moscou  el  Archaugel,  Sa  Majesté  l'Empereur  deToutes  les 
Russies  se  reserve  expressémment  la  liberté  de  suspetidre  par 
une  mesure  de  sftreté  temporaire  les  droits  stipulés  par  le 
dit  Article  en  ce  qui  concerne  l'exemption  de  cette  cbarge, 
et  pour  préciser  de  la  maniere  la  moins  equivoque  les  muís 
cas,  auxquels  cette  restriction  se  rapporte,  Sa  Majesté  l'Em- 
pereur  s'engagc  k  ne  lui  donner  suite  et  effet  que  par  un  •r- 
dre  immédiat  de  su  part,  fondo  sur  l'urgence  la  plus  absobe. 

Le  présent  Article  separé  et  secret  aura  la  uiéme  forcé 
et  valeur,  que  s'il  était  inséré  mot  á  mot  dans  le  Traite  de 
Navigation  et  de  Commerce  signé  aujourd'hui,  et  les  rati- 
fications  en  seront  échangées  en  méme  temps.  En  foi  de 
quoi,  les  Plénipotentiaires  respectifs  en  ont  íait  faire  deux 
exemplaires  parfaitement  sembla  bles,  signes  de  leurs  mains, 

et  y  ont  apposé  le  sceau  de  leurs  Armes.  Fait  h  Saint  Petera- 

i  p 
bourg,  le  -     Décembre  1798. 

(L.  S.)  Fran^ois  Joseph  d'Horta  (L.  S.)  A.  P.  de  Bezborodio. 
Machado.  (L.  S.)  Kotschoubey. 

(L.  S.)  Rostopsin. 
(L.  S.)  Soimonoff. 
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ARTIGO  SEPARADO  E  SECRETO. 

Com  quanto  o  Artigo  xxxm  do  presente  Tratado  de  1798 
Navegado  e  Commercio  isenta  as  casas  dos  commerciantes  Dei^bro 
Portuguezes  de  todo  e  qualquer  aquartelamento  ñas  Cida- 
des  de  S.  Petersburgo,  Moscou  e  Archa ngel,  Sua  Mages- 
tade  o  Imperador  de  Todas  as  Russias  reserva-se  expressa- 
mente  a  liberdade  de  suspender,  por  urna  medida  de  segu- 
ranza temporaria,  os  direitos  estipulados  no  dito  Artigo  pelo 
que  respeita  á  isenc&o  d'este  encargo,  e  para  fixar  do  modo 
o  menos  equivoco  os  únicos  casos,  a  que  esta  restricto  se 
refere ;  Sua  Magestade  o  Imperador  obriga-se  a  n8o  lhe  dar 
seguimento  e  effeito  sendo  por  urna  ordem  immediata  da 
sua  parte,  fundada  na  mais  absoluta  urgencia. 

O  presente  Artigo  separado  e  secreto  terá  a  mesma  forga 
e  vigor,  como  se  fóra  inserto  palavra  por  palavra  no  Tra- 
tado dé  Navegado  e  Commercio  assignado  no  dia  de  hoje. 
Em  fé  do  que,  os  Plenipotenciarios  respectivos  fizeram  dois 
exemplares  d'este  em  tudo  idénticos,  assignados  de  suas 
mitos,  e  os  sellaram  com  o  sello  de  suas  Armas.  Feito  em 

S.  Petersburgo,  a  —  de  Dezembro  de  1798. 


(L.  S.)  Francisco  José  de  Horta    (L.  S.)  A.  P.  de  Bezborodko. 
Machado.  (L.  S.)  Kotschoubey. 

(L.  S.j  Rostopsin. 
(L.  S.)  Soimonoff. 
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PARTE  III. 


UCENCIA  DO  FRINC1PE  REGENTE 

O  SENHOR  DOM  JOÁO. 


TRATADO  DE  PAZ  E  AMIZADE  ENTRE  O  PRINCIPE  REGENTE, 
O  SENHOR  DOM  JOAO  E  JUSEF  BAX  CARMANALY,  REGENTE 
E  GOVERNADOR  DE  TRÍPOLI,  ASSIGNADO  EM  TRÍPOLI,  AOS 
14  DE  MAIO  DE  1799,  E  RATIFICADO  POR  PARTE  DE  POR- 
TUGAL NO  1.°  DE  AGOSTO  DO  DITO  ANNO.  (1) 


(M  ISUPLA1  OfFIOMfe) 


Termos  d'um  Armisticio  concluido  entre  Portugal  e  Trípoli, 
pelo  Chefe  de  Divisáo  Donald  Campbell. 


1799  f\ 

*ii°  Bachá  de  Trípoli,  seus  Herdeiros  e  Successores  « 

obrigam  a  concluir  um  firme,  sincero  e  inviolavel  Tratado 
de  paz  e  amizade  com  o  Reino  de  Portugal,  expressamente 
nos  termos  da  Paz  presentemente  em  pé,  e  que  existe  entre 
Trípoli  e  a  Gran-Bretanha;  e  até  estes  termos  serem  ratifi- 
cados, é  mutuamente  ajustado  que  as  hostilidades  cessem 
de  urna  parte  e  de  outra  desde  o  día  de  hoje  por  diante;  e 
que  os  subditos  de  urna  e  outra  Nac$o  gosem  de  todos  os 
privilegios  especificados  no  Tratado  de  paz  ácima  declarado 
entre  Trípoli  e  a  Gran-Bretanha.  Datado  na  presenta  de  Deus 
Nosso  Senhor  Todo  Poderoso,  a  bordo  da  Ñau  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima,  Affonso  de  Albuquerque,  na  frente  de 

(1)  Achando-se  únicamente  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  os 
autographos  árabes  tanto  d'este  como  de  alguns  outros  Tratados  de  data 
posterior,  feitos  com  as  Potencias  barbarescas;  e  nao  noshavendo  sidopot- 
sivel  obte-los  para  por  elles  se  faxer  a  composic&o  na  Imprensa  Nacional, 
renunciamos,  ainda  que  com  pesar,    a  inseri-los  na  noata  colleccio. 
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>li  no  dia  14  doMsio  de  1799  da  computado  Chriatt^ 
Hegira  Turco  1213»  e  10  dias  da  Lúa  de  Selbqjia* 

(L.  S.)  Donald  CampbeUL 


Em  reciprocidade  do  Armisticio  acuna  transcripto  se 
lavrou  outro  original  da  parte  de  Jusef  Bax  Carmanaly ,  Re- 
gente e  Governador  de  Trípoli  de  Barbaria,  cujo  teor  é  o 
seguíate: 

O  louvor  seja  dado  a  Deus,  digno  de  todo  o  loaron 


O  motivo  de  so  eocrewr  o  conteúdo  nc$te  papet, 

4  o  seguirte: 

Chegando  a  este  porto  de  Trípoli  o  Chefe  Donald  Cam- 

Sbell,  Commandante  da  Ñau  de  El-Rei  de  Portugal,  e  fallan- 
o  comnosco  sobre  a  paz  entre  esta  Regencia  e  a  Górte  de 
Portugal,  lbe  respondemos  que  nSo  tinhamos  duvida  do  a 
Cuer»  e  com  os  meamos  Artigos  e  contundes  da  que  se  acta 
foit&  e  existe  entre  a  Nessa  Regencia  e  a  Corte  da  Gran 
BreUoha;  mas  que  se  devia  advertir»  que  a  Corte  de  He*« 
raoba  tinha  já  interessado  na  masma  paz;  e  que  só  no  cas» 
do  so  nío  eflfeituar  por  aquella  vía,  por  que  já  se  tinha  fal- 
lado, é  que  parece  se  deve  fazer  em  direitura,  para  o  quo 
estamos  promptos,  e  a  taremos  com  as  mesmas  condados 
da  paz  de  Inglaterra. 

Foi  escrita  a  8  do  mez  de  Zulhage  de  1213»  quo  cor- 
responde ao*  14  de  Ifaío  de  1799» 

Qt  Magnifico  por  seo  Deus  e  Creador  Jusef  Bax  Carmanaly» 
Regente  e  Governador  .de  Trípoli  do  ¿arfaría* 


Em  virtude  das  condifSes  expressas  no  mencionado  Aiy 
mística)  se  concordou  nos  tenaos  de  estabeleeer  um  firme* 
suegro  e  inviolavel  Tratado  de.  paz  e  amizade  entre  o  Sto» 
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1799  renissimo  Senhor  Principe  do  Brazil,  Regente  de  Portugal, 
*4°  seus  Reinos  e  vassallos,  e  o  Illustrissimo  Senhor  Jusef  Bax 
Carmanaly,  Regente  e  Governador  de  Trípoli  de  Barbaria, 
seus  Herdeiros  e  Successorcs,  cujos  Artigos,  em  conformi- 
dade  dos  estabelecidos  no  Tratado  de  paz  cora  Inglaterra, 
s5o  do  teor  seguinte: 

Em  nome  de  Deus  todo  Poderoso. 

ART.  I. 

Em  primeiro  logar  se  estipula  e  ajusta  que  d'aqui  em 
diante  ha  verá  para  sempre  urna  paz  verdadeira  e  inviolavel 
entre  o  Serenissimo  Senhor  Principe  do  Brazil,  Regente  de 
Portugal,  e  os  lllustrissimos  Senhores  Governadores  da  Ci- 
dade  e  Reino  de  Trípoli,  e  entre  todos  os  Dominios  e  sub- 
ditos de  cada  urna  das  Partes;  e  se  acontecer  que  os  navios 
e  subditos  de  cada  urna  das  Partes  se  encontrem  no  mar, 
ou  em  qualquer  outro  sitio,  nao  se  molestarlo  uns  aos  os- 
tros, antes  tratar-se-hao  reciprocamente  com  todo  o  respeito 
e  amizade  possivel. 

ART.  II. 

Que  todos  os  navios  mercantes  pertencentes  aos  Domi- 
nios de  Portugal,  e  que  traficam  para  a  Cidade  ou  qualquer 
parte  do  Reino  de  Trípoli,  nSo  pagarfto  mais  do  que  tres 
por  cento  de  direito  de  alfandega  por  toda  a  casta  de  mer- 
cadorias  que  hajam  de  vender;  c  as  que  nao  houverem  de 
vender,  ser-lhes-ha  permittido  embarca-las  outra  vez  a  bor- 
do, sem  pagar  nenhuma  sorte  de  direito  qualquer  que  este 
seja,  e  partirlo  sem  embarazo  algum  ou  vcxa^&o. 

ART.  III. 

Que  todos  os  navios  e  mais  embarcares,  assim  as  que 
,  pertencem  ao  Serenissimo  Senhor  Principe  Regente  de  Por- 
tugal, ou  a  algum  dos  subditos  do  mesmo  Senhor,  como  as 
pertencentes  ao  Reino  e  Povo  de  Trípoli,  passarBo  livremente 
o  mar,  e  traficarao  onde  bem  lhes  parecer,  sem  revista,  em- 
barazo ou  vexa^o  urnas  das  outras;  e  que  todas  as  pessoas 
ou  passageiros  de  qualquer  paiz  que  seja,  e  todos  os  dinhei- 
ros,  mercadorias  e  movéis  pertencentes  a  qualquer  Povo  ou 
Nag&o,  que  se  achem  a  bordo  de  algum  dos  ditos  navios  ou 
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embarcares,  serio  integramente  livres,  e  n&o  ser&o  retidos,  1799 
tomados  ou  pilhados,  nem  receberSo  de  cada  urna  das  Par-  *|0 
tes  prejuizo  ou  damno  olgum  qualquer  que  este  seja. 

ART.  IV. 

Que  os  navios  de  guerra  Tripolinos,  ou  quaesquer  ou- 
tras  embarcares  pertencentes  a  Trípoli,  encontrando-se  com 
alguns  navios  mercantes  ou  outras  embarcares  dos  subdi- 
tos do  Serenissimo  Senhor  Principe  Regente  de  Portugal 
(nfio  sendo  em  algum  dos  mares  pertencentes  a  algum  dos 
Dominios  de  Sua  Alteza  Real)  poderSo  mandar  a  bordo  um 
só  bote  com  dois  homens,  alem  da  companha  ordinaria  de 
remeiros,  e  n8o  mais:  os  dois  homens  porém  n&o  entrarSo 
em  qualquer  dos  ditos  navios  mercantes  ou  das  outras  em- 
barcajes,  sem  expressa  licenca  do  Commandante  de  qual- 
quer dos  ditos  navios  ou  embarcares ;  e  entilo  apresentan- 
ao-lhe  um  passaporte  assignado  pelo  Ministro,  Conselheiro 
e  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  da  Marinha  e  Dominios 
Ultramarinos  de  Portugal,  e  sellado  com  o  sello  das  Armas 
Reaes,  partirá  immediatamente  o  dito  bote;  e  o  navio  ou 
navios  mercantes,  embarcado  ou  embarcares  proseguido . 
livremente  sua  viagem  ou  viagens;  e  postoque  o  Comman- 
dante ou  Commandantes  do  dito  navio  ou  navios  mercan- 
tes, embarcado  ou  embarcaras  n3o  apresentem  passaporte 
algum  do  sobredito  Ministro,  Conselheiro  e  Secretario  a  Es- 
tado, comtudo,  se  a  maior  parte  da  tripulado  do  navio  ou 
embarcado  for  composta  de  subditos  do  Serenissimo  Senhor 
Príncipe  Regente  de  Portugal,  partirá  immediatamente  o  dito 
bote;  e  o  navio  ou  navios  mercantes,  embarcado  ou  em- 
barcaras proseguirlo  livremente  sua  viagem  ou  viagens.  E 
encontrando-se  qualquer  dos  ditos  navios  de  guerra,  ou  ou- 
tras embarcares  do  sobredito  Serenissimo  Senhor  Principe 
Regente  com  algum  navio  ou  navios,  embarcado  ou  embar- 
cares pertencentes  a  Trípoli,  se  o  Commandante  ou  Com- 
mandantes de  qualquer  navio  ou  navios  d'estes,  embarcado 
ou  embarcantes  d'estas  apresentar  um  passaporte  assignado 
pelos  principaes  Governadores  de  Trípoli,  e  urna  certid&o  do 
Cónsul  de  Portugal  ali  residente,  ou  que  houver  ali  de  re- 
sidir, ou  se  tal  passaporte  nao  tiverem,  mas  se  as  suas  tri- 
puladles forem  compostas  de  Turcos,  Mouros  ou  escravos 
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W$$       pertencentes  a  Trípoli,  entao  proseguirlo  livremente  os  dito» 
'K0       navio  ou  navios,  embarcado  ou  embarca^des  Trípolinas. 

ART.  V. 

Que  nenhum  Commandante  ou  outra  pessoa  de  alguna 
navio  ou  embarcado  de  Trípoli,  tirará  de  qualquer  navio 
ou  embarcado  dos  subditos  do  Serenissimo  Senhor  Príncipe 
de  Portugal  pessoa  alguma  ou  pessoas,  quaesquer  que  estes 
sejam,  para  conduzi-las  a  qualquer  parte  que  seja,  a  fim  de 
serem  examinadas,  ou  debaixo  de  outro  algum  pretexto; 
nem  usará  de  for^a  ou  violencia  contra  pessoa  alguma  de 
qualquer  Na^o  ou  qualidade  que  seja,  que  se  ache  a  bordo 
de  algum  navio  ou  embarcado  dos  subditos  de  Sua  Alten 
Real,  sob  qualquer  pretexto  que  ser  possa. 

ART.  VI. 

Que  nenhum  navio  ou  embarcado  naufragada  perfen- 
cente  ao  dito  Serenissimo  Senhor  Principe  Regente,  ou  a 
qualquer  dos  subditos  de  Sua  Alteza  Real,  sobre  qualquer 
parte  das  costas  pertencentes  a  Trípoli,  será  feita  presa,  e 
que  nem  os  seus  bens  serSo  apprehendidos,  nem  a  gente 
feita  escrava;  mas  que  todos  os  subditos  de  Trípoli  (arito 
todos  quantos  estorbos  podérem  para  salvar  a  dita  gente  e 
seus  bens. 

ART.  VTI. 

Que  nenhuns  navios  ou  outras  embarcaos  de  Tripefi 
ter&o  licen^a  e  liberdade  para  irem  a  qualquer  outro  logar 
que  se  ache  em  inimizade  com  o  Serenissimo  Senhor  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal,  a  fim  de  serem  empregados  no 
mar  como  corsarios  contra  os  subditos  de  Sua  Alteza  ReaL 

ART.  VIH. 

Que  se  algum  navio  ou  embarcado  de  Tunis,  Argel, 
Tetuüo,  Salé,  ou  qualquer  outro  logar  que  se  ache  em  guerra 
com  o  dito  Serenissimo  Senhor  Principe  Regente,  trooxer 
alguns  navios  ou  embarcares,  gente,  ou  bens  pertencentes 
aos  subditos  do  mesmo  Senhor  a  Trípoli,  ou  a  algum  antro 
"porto  ou  logar  d'aquelle  Reino,  o  Governador  d'ali  n&o  peí* 
Tnittirá  que  sejam  vendidos  dentro  do  territorio  de  Trípoli, 
bem  como  se  acha  estipulado  em  Argel. 


Rio 
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AM.  IX. 

Que  -se  acontecer  -que  algum  subdito  do-  Seremssimd  19ch  gis 
irihor  Principe  Regente  dé  Portugal  morra  em  Trípoli  mi  fien 
¿territorio,  os  'sefts  tons  »ou  dirihetro  «nllo  *ser&o  apprtiheñdi- 
tfles  pifles  Ctafetnádores  ou  Ministros  alguns  de  Trípoli,  tuas 
ücar&o  todos  «Des  em  poder  do  Cónsul  de  Portugal  owmtx 
Sftgeirte., 

AmT.  x. 

Que  nem  o  Cónsul  de  Portugal,  nem  outro  algum  súb- 
dito  do  dito  Serenissimo  Senhor  Principe  Recente  será  obli- 
gado a  pagar  as  dividas  de  outro  algum  dos  subditos  de 
Éflna  Aheia  Real,  a  nfto  ser  no  easo  que  por  um  acto  pu- 
fffie*  se  tenha  constituido  fiador  dad  mesmas  dividas. 

AHT.  XI. 

Que  os  subditos  do  Serenissimo  Senhor  Principe  Re- 
cente de  Portugal,  que  se  aoharem  em  Trípoli  ou  <seu  tep- 
Tftorío,  nfto  serio  em  materia  de  contestado  sujeitos  amal- 
gama outra  jurisdic$&o,  sendo  ¿  do  Dey  ou  Dirán,  ésoe- 
pto  mccedendo  que  elles  estejom  em  litigio  entre  si  mes- 
«mb,  do  qual  caso  nlo  serio  elles  sujeitos  a  outra  algtttna 
decisüo  senfto  só  á  do  Cónsul. 

ART.  XII. 

Que  no  caso  que  sueceda  que  algum  subdito  do  Sere- 
nissimo Senhor  Principe  Regente  de  Portugal,  que  se  ache 
«n  qualquer  parte  do  Reino  de  Trípoli,  espanqoe,  mate  ou 
üra  nm  Turco  ou  Mouro,  se  elle  for  apanhado,  devoré  ser 
punido  do  rnesmo  modo,  e  nüo  com  maior  severidade  do 
que  o  deve  serum  Turco,  sendo  culpado  do  mesmo  crime: 
«e  succeder  porém  que  elle  fuja,  ent&o  nem  o  Cónsul  de 
Portugal,  nem  nenhum  outro  dos  subditos  de£ua  Altera 
Real  será  de  sorte  alguma  inquetido  ou  incommodado  por 
vquelle  motivo,  nem  -se  tora  processo  algum,  nem  proferirá 
«atenea  sero  que  seja  perante  o  Cónsul. 

art.  xm. 
Que  o  Cónsul  de  Portugal,  que  em  qualquer  tempo 
«para  o  lutuiro  residir  em  Trípoli,  gosará  ali  sempre  de  m- 
teira  Hberdade  e  seguranza  de  sua  pessoa  e  estado;  e  ser* 
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1799  Ihe-ha  licito  escolher  o  seu  proprio  Druggermano  (Inter- 
*W°  prete)  e  Corretor,  e  ir  livremente  a  bordo  de  qualquer  na- 
vio  que  se  ache  na  bahia,  tantas  vezes  e  quando  bem  lhe 
parecer,  e  ter  a  liberdade  de  saír  ao  campo;  que  ser-lhe-ha 
concedido  um  logar  para  o  Culto  Divino;  e  que  ninguem  o 
injuriará  de  palavra  ou  de  obra;  e  que  em  todas  as  occa- 
sioes  terá  a  liberdade  de  añorar  a  bandeira  do  Serenissimo 
Senhor  Principe  Regente  de  Portugal  no  topo  de  sua  casa, 
e  no  seu  bote  quando  for  embarcado. 

ART.  XIV. 

Que  n3o  só  durante  a  continuado  d'esta  paz  e  amiza- 
de,  mas  igualmente  se  acontecer  haver  para  o  futuro  algura 
rompimento  ou  guerra  entre  o  dito  Serenissimo  Senhor 
Principe  Regente  e  a  Cidade  e  Reino  de  Trípoli,  o  dito  Cón- 
sul e  todos  os  mais  subditos  de  Sua  Alteza  Real,  que  ha- 
bitem  o  Reino  de  Tripoli,  ter&o  sempre  e  em  todo  o  tem- 
po,  assim  de  paz  como  de  guerra,  plena  e  absoluta  liber- 
dade para  se  ausentarem  e  partirem  para  o  seu  proprio  paiz 
ou  qualquer  outro,  em  qualquer  navio  ou  embarcado  da 
Nagao  que  já  mais  lhes  parecer,  e  para  levarem  comsigo 
todo  o  seu  estado,  bens,  familia  e  creados,  e  isso  sem  in- 
terrupfSo  alguma  ou  embarazo. 

ART.  XV. 

Que  nenhum  subdito  do  Serenissimo  Senhor  Principe 
Regente  de  Portugal,  vindo  ou  indo  de  passageiro  a  algún 
porto,  será  por  modo  algum  vexado,  nem  com  elle  se  intro- 
metter&o,  quer  com  sua  pessoa,  qucr  com  seus  bens,  posto- 
que a  bordo  de  algum  navio  ou  embarcado  que  esteja  em 
inimizade  com  Tripoli ;  e  o  mesmo  se  observará  a  favor  dos 
subditos  de  Tripoli. 

ART.  XVI. 

Que  quando  algum  dos  navios  de  guerra  do  Serenissi- 
mo Senhor  Principe  Regente  de  Portugal  apparecer  diante 
de  Tripoli,  logo  que  o  Cónsul  de  Portugal,  ou  o  Comman- 
dante  do  dito  navio  o  fizer  sciente  aos  principaes  Governa- 
dores  de  Tripoli,  far-se-ha  immediatamente  urna  Proclama- 
do publica  para  segurar  os  captivos  Christftos;  e  se  depois 
d'isso  alguns  Christóos,  quaesquer  que  estes  sejam,  fugirem 
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para  bordo  de  algum  dos  ditos  navios  de  guerra,  n&o  serio       1799 
elles  requeridos,  para  que  voltem  outra  vez  para  térra;  nem       *fí0 
o  dito  Cónsul  ou  Commandante  ou  outro  algum  dos  sub- 
ditos do  Serenissimo  Senhor  Principe  Regente,  será  obri- 
gado  a  pagar  cousa  alguma  pelos  ditos  Christ&os. 

ART.  XVII. 

Que  todos  os  navios  mercantes  que  vierera  á  Cidade  e 
Reino  de  Trípoli,  postoque  n&o  perten$am  a  Portugal,  ter&o 
plena  liberdade  de  se  por  debaixo  da  protecg&o  do  Cónsul 
de  Portugal,  pelo  que  toca  á  venda  e  disposi<$o  de  suas  fa- 
zendas  e  mercadorias,  se  assim  lhes  parecer,  sem  que  n'isso 
sejam  de  modo  algum  embarazados  ou  vexados. 

ART.  XVIII. 

Que  todas  as  vezes  que  algum  navio  de  guerra  do  Se- 
renissimo Senhor  Principe  Regente  de  Portugal,  e  com  ban- 
deira  do  mesmo  Senhor,  apparecer  diante  da  dita  Cidade 
de  Trípoli,  e  vier  ancorar  na  bahia,  immediatamente  depois 
<rae  o  Cónsul  de  Sua  Alteza  Real,  ou  o  Official  do  navio  der 
d'isto  aviso  ao  Dey  e  Governo  de  Tripoli,  salvarSo  elles  em 
honra  de  Sua  dita  Alteza  Real  com  vinte  e  sete  tiros  de  pe$a, 
que  serio  disparados  do  Castello  e  Fortes  da  Cidade,  e  res- 
ponderá o  dito  navio,  disparando  o  mesmo  numero  de  tiros. 

ART.  XIX. 

Que  a  nenhum  subdito  do  Serenissimo  Senhor  Principe 
Regente  de  Portugal  será  permittido  fazer-se  Turco  ou  Mouro 
na  Cidade  de  Tripoli  (sendo  a  isso  induzido  por  alguma 
surpreza  qualquer  que  esta  seja),  excepto  no  caso  que  elle 
voluntariamente  compárela  perante  o  Dey  ou  Governador 
com  o  Cónsul  de  Portugal  e  Druggermano  tres  vezes  den- 
tro de  tres  dias,  e  em  cada  um  dos  dias  declare  a  sua  re- 
soluto de  se  fazer  Turco  ou  Mouro. 

ART.  xx. 

Que  pois  é  costume  dos  Cónsules  europeus  fazer  os  seus 
cmnprimentos  ao  Bachá  ñas  festas  do  Ramad&o  e  Bair&o, 
(Quaresma  e  Paschoa)  por  este  Artigo  se  declara,  que  o  Cón- 
sul do  Serenissimo  Senhor  Principe  Regente  de  Portugal 
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1799       entrará  no  numero  dos  primeiros  Cónsules  adraittídos  & 
*Y°       audiencia. 

ART.  XXI. 


Que  se  alguns  dos  navios  de  guerra  do  Serenissimo 
nhor  Principe  Regente  de  Portugal  vierem  com  alguma  prest 
a  Trípoli,  ou  a  algum  outro  porto  ou  logar  d'aquelle  Rei- 
no, pódenlo  livremente  vende-la  ou  dispor  por  outro  modo 
d'ella  ao  seu  proprio  arbitrio,  sem  ser  por  alguem  vexados, 
e  que  os  ditos  navios  de  guerra  de  Sua  dita  Alteza  Red 
n&o  serSo  obrigados  a  pagar  direitos  de  alfandega  de  sorte 
alguma;  e  que  se  elles  bouverem  mister  provisdes,  vivero 
ou  quaesquer  outras  cousas,  poder&o  livremente  compra-las 
pelos  precos  que  forem  correntes. 

ART.  XXII. 

Que  todas  as  vezes  que  para  o  futuro  acontecer  que  pelos 
navios  ou  subditos  de  cada  urna  das  Partes  se  faca  oh  com- 
metta  alguma  cousa  contraria  a  estes  Artigos,  pedindo-ae 
por  isso  satisfago,  dar-se-ha  esta,  e  inteira,  e  sem  sorte  ri- 
guma  de  demora;  e  n9o  será  licito  quebrantar  esta  Pai, 
excepto  se  for  negada  a  satisfago  pedida;  e  seja  quem  qner 
que  for  a  causa  do  quebrantamento  da  Paz,  será  segura- 
mente punido  com  pena  competente. 

ART.  XXIII. 

Que  os  subditos  do  Serenissimo  Senhor  Principe  Re- 
gente de  Portugal  (alem  das  estipulares  contidas  n'este] 
gosar&o  de  todos  os  privilegios  e  vantagens  que  ora  silo,  oa 
que  para  o  futuro  forem  concedidos  aos  subditos  da  Na$s 
mais  favorecida. 

ART.  XXIV. 

Que  no  caso  que  alguns  dos  subditos  do  Serenissimo 
Senhor  Principe  Regente  de  Portugal  hajam  de  importar  ao 
dito  Reino  de  Trípoli  ou  a  algum  dos  seus  portos  e  domi- 
nios quaesquer  munigoes  de  guerra,  como  pegas  de  artilbe- 
ria,  espingardas,  balas,  barras  de  ferro,  e  todas  as  castas 
de  madeira  propría  para  construyo  de  navios,  pez,  alca- 
tr&o,  resina,  enxarcia,  amarras,  mastros,  bigotas,  ancoras, 
velas  e  todos  os  mais  aprestes  de  guerra,  tanto  por  mar 
como  por  térra,  assim  como  provisdes  de  bdca;  a  saber: 
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trigo,  cerada,  legimbft,  ateia  o*  eotflfts  sitmihaiites,  ¿feo  pa-  t» 
$*rfto  tributo  algum  oa  dmftto  de  alfandega,  qualquer  que  ^ 
seja. 

ART.  XXV. 

Que  serSo  expedidos  e  dados  promptamente  e  sem  a 
-menor  difficaldade  passaportes  por  parte  da  Regencia  de 
Trípoli  a  todos  os  sofeditos  camnerciaiiftes,  ou  ostros  ée 
Sefemwwtto  Senhor  Principe  Regente  de  Portugal,  oomo 
tamben*  aos  seas  navios  e  embarcantes  de  guerra  e  de  coro- 
iseráo,  qsando  as  rírcumrtancias  assim  o  exijan,  e  estes 
*e  lbe  solicita»,  sqam  quaes  forem  os  fias  que  para  tao 
txmcomm  ou  se  «Heguevt. 

ART.  XXTI. 

Que  «enham  mario  mercante  pertencmte  a  Itortugal  m 
a  alguma  outra  Na^So  que  esteja  debaixo  da  protocolo  4o 
Cónsul  de  Portugal,  e  que  se  ache  no  porto  de  Trípoli,  será 
demorado  mais  que  oito  dias  de  safr  e  proseguir  sua  via- 

5em,  com  o  motivo  de  acabar  de  armar  os  navios  de  guerra 
lo  Governo,  ou  debaixo  de  outro  algum  pretexto  qualquer 
que  este  seja. 

ART.  XXVII. 

Que  todos  os  paquetes,  correios  marítimos  ou  outras 
quaesquer  embarcares  de  aviso,  em  commiss&o  do  Serenis- 
simo  Senhor  Principe  Regente  de  Portugal,  serfio  tratados 
com  o  mesmo  respeito  que  os  navios  de  guerra  do  mesmo 
Senhor;  e  toda  a  devida  atiendo  se  ha  verá  para  com  a  com- 
miss&o  de  Sua  Alteza  Real:  e  tanto  ao  encontró,  como  á  se- 
parado, serdo  tratados  os  ditos  paquetes,  correios  maríti- 
mos ou  outras  quaesquer  embarcares  de  aviso,  como  ami- 
gos. E  se  algum  dos  corsarios  de  Trípoli  commetter  a  me- 
nor falta  ou  violencia  contra  elles,  o  Capit&o  ou  Arraes  que 
a  commetter,  será  mui  severamente  castigado,  sem  que  se 
lhes  admittam  suas  desculpas. 

ART.  XXVIII. 

Que  todos  e  cada  um  dos  Artigos  d'este  Tratado  serSo 
inviolavelmente  guardados  e  observados  entre  o  Serenissi- 
mo  Senhor  Príncipe  Regente  de  Portugal,  e  os  Illustríssi- 
mos  Bache,  Senhores  e  Governadores  da  Cidade  e  Reino  de 
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1799       Trípoli,  e  entre  os  dominios  e  subditos  de  cada  urna  das 
Mja4°       Partes;  e  a  nossa  fé  será  fé  nossa;  e  a  palavra  nossa  será 
nossa  palavra. 

ART.  XXIX. 

Esta  paz  estabelecida  n'este  Tratado  entre  o  Serenissi- 
mo  Senhor  Principe  Regente  de  Portugal,  seus  Reinos  e  vas- 
salios,  e  o  Illustrissimo  Senhor  Jusef  Bax  Carmanaly,  Re- 
gente e  Governador  de  Trípoli  de  Barbaria,  seus  Herdeiros 
e  Successores,  deve  ser  rcmetlída  e  ratificada  no  tempo  de 
seis  mezes,  para  depois  d'isto  se  dar  principio  á  sua  obser- 
vancia. Dado  na  presenta  de  Deus  Nosso  Senhor  Todo  Po- 
deroso, a  bordo  da  Ñau  de  Sua  Magestade  Fidelissima  Af- 
fonso  de  Albuquerque,  na  frente  de  Trípoli,  no  día  14  de 
Maio  de  1799  da  computado  Christa,  e  da  Hegira  Turco 
1213,  e  10  días  da  Lúa  de  Delhejia. 


TRATADO  BE  TREGUA  ENTRE  O  PRINCIPE  REGENTE  O  SENHOR 
DOK  JOlO  E  HAMÜDA  RACHA,  BEY  SUPREMO,  COMMANDANTB 
DOS  ESTADOS  DE  TUNIS,.  ASSIGNADO  NA  CIDADB  DE  TUNIS 
A  89  DE  JUNHO  DE  1799,  B  RATIFICADO  POR  PARTE  DE 
PORTUGAL  EM  19  DE  SBTEMRRO  DO  DITO  ANNO.  (1) 


(do  himpla*  orricuL.) 


Em  Ñame  de  Deus  Omnipotente. 

Iratado  de  Tregua  entre  Sua  Magestade  Fidelissima  1799 
e  Sua  Excedencia  Hamuda  Bacho,  Bey  Supremo,  Comman-  J^bo 
dante  dos  Estados  de  Tunis,  ajustado  entre  o  sobredito  Bachá 
Bey  de  Tunis,  e  o  Sr.  Rodrigo  Pinto  Guedes,  Chefe  de  Di- 
vis&o,  e  Major  General  da  Esquadra  Portugueza  no  Mediter- 
ráneo, auctorisado  para  estipular  o  presente  Tratado  debaixo 
da  cóndilo  de  ser  ratificado  e  approvado  por  Sua  Mages- 
tade Fidelissima. 

art.  i. 

Haverá  urna  Tregua  entre  Sua  Magestade  Fidelissima  e 
Sua  Excedencia  Bachá  Bey  de  Tunis,  por  tempo  de  tres  an- 
nos  e  quatro  mezes  mais,  que  devem  servir  para  poderem 
as  duas  Potencias  Contratantes  avisar  as  suas  respectivas 
embarca$5es;  porém  se  a  guerra  actual  entre  Sua  Mages- 
tade Fidelissima  e  a  Franca  tiver  maior  durado,  em  tal 
caso  a  presente  Tregua  se  estenderá  até  ao  fim  da  sobre- 
dita  guerra,  ficando  sempre  permanente  a  condi(So  do  termo 
dos  quatro  mezes  ácima  mencionados. 

art.  II. 
Nenhuma  embarcado  Tunisina  poderá  passar  o  Estreito 
de  Gibraltar  para  entrar  nos  mares  do  Océano ;  e  entrando 
n'elles  será  licito  apresa-la,  e  se  haverá  por  boa  presa.  E  se 

(1)  D'ette  Tratado  n&o  vimos  a  parte  árabe. 
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1799  alguma  embarcado  Tunisina  se  aventurar  a  saír  do  Estreito, 
Ju¿ho  e  se  apoderar  de  qualquer  embarcado  de  bandeira  inimiga 
da  Regencia,  sendo  urna  e  outra  encontradas  por  forjas  Por- 
taguezas,  serio  ambas  reputadas  de  boa  presa :  se  portel  de- 
poré  se  podérem  por  em  salvo,  e  fugir  á  vigilancia  da&  tor- 
ga* Portuguesas,  nao  serio,  nena  poderfto  ser  taea  presas  re- 
clamadas  por  parte  de  Portugal. 

ART.  III. 

Poderao  todas  as  embarcares  de  Sua  Magestade  Fide- 
lissima  entrar  sem  embarazo  algum  nos  portos  do  dominio 
Tunisino,  e  receber&o  todas  as  provisdes  de  que  carecerán, 
assim  de  animaes  vivos  e  mortos,  como  de  tudo  mais,  pa- 
gando as  mencionadas  provisftes  pelos  presos  correntes  noí 
mercados;  sendo  consideradas,  pelo  que  respeita  aos  direi- 
toa,  como  o  sao  as  embarcares  de  Sua  Magestade  Britaanica 
no  Tratado  de  1751. 

ART.  IV. 

Se  algum  escravo  se  for  refiagiar  a  bordo  de  quakpwr. 
embarcado  de  Sua  Magestade  Ftdelissima,  ficará  sead*  fr* 
vre*  devendo-se  observar  sobre  este  Artigo  quanto  se  achtt 
pactuado  entre  Sua  Magestade  Britannica  e  a  Regencia  daTa* 
nis,  no  Tratado  de  1751:  nao  poderlo  comtudoos  Ytsiat» 
los  de  Sua  Magestade  Fidelissima  prestar  ajuda  ou  auxilio 
algum  em  térra  á  fuga  e  refugio  doa  escravoa. 

ART*  V. 

Se  alguma  embarcado  Portuguesa  naufragar  ou  «car 
lhar  em  algum  porto,  costa  ou  enaeada  do  dominio  Tuaiflt» 
no,  será  a  fazenda  e  a  gente  respetada,  e  deverfe  sua  Bicdt 
lencia  o  Bey  fazer  prestar  a  este  fim  o  preciso  auxilio** 
paga  porém  competente  aos  homena,  que  ri/wo  hejaofctn» 
balhado,  correrá  por  conta  da  embarcante. 

ART.  VI. 

Se  entre  as  embarcares  de  Sua  Magestade  Futeüttiffl* 
e.as  da  Regencia  de  Tunta  acontecer  algum  insulto  ou  *Ue 
que  injusto,  deverá  aquelle  que  o  houver  occasfonacl*  M 
punido  pela  Potencia  de  que  for  vassallo,  em  conformidade 
das  leis  do  paiz. 
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ART.  VII. 

Todas  as  causas  pertencentes  a  Sua  Magestade  Fidelis-       1799 
sima  e  aos  Portugueses,  que  forem  tratadas  pelo  Encane-      Ju¿bo 
gado  dos  Negocios  d'esta  Na$&o,  nfto  poderlo  ser  ventiladas 
sen&o  perante  sua  Excellencia  o  Bey,  e  por  elle  só  julgadas. 

ART.  VIII. 

Andarlo  todos  os  corsarios  Tunisinos  munidos  de  pas- 
aaporte  da  Eoeamg*k>  do*  Negocios  da  Na<#o  Portugueza, 
do  qual  passaporte  ficará  urna  copia  em  poder  do  mesmo 
Encarregado. 

AJKS4VU. 

A  presente  Tregua  e  todos  os  Artigos  do  presente  Tra- 
tado se  observar&o  inviolavelmente  desde  o  dia  da  sua  as- 
signatura.  Sendo  porém  do  agrado  de  Sua  Magestade  Fide- 
lísima nio  apprwfr-tos,  nem  ratifica-tos,  deyerá  Sua  Excel- 
lencia o  Bey  ser  d'isso  avisado,  e  ter  o  termo  de  um  mez, 
que  deverá  principiar  a  contar-se  do  dia  em  que  lhe  chegar 
o  dito  axiao,  para,  tomar  as  devidas.  prec*u<#¿. 

-  En  obaorvaacia  de  (manto  ácima  fica  ajustado,  sari  o 
presenta  Tratado  assigrado  e  sellado  por  ambas  as  partes* 
toado  d'elle  cada  una  a  sua  copia»  de  que  se  sirva  pava 
manter  &  iaesma  Tvenia. 

Feito  no  Bardo  de  Tunis,  a  Cidade  a  bem  guardada,  a 
habitado  da  fldftidady.  a  26  da  Lúa  Maharxem  do  auno  da 
Hagjia  1314»  e  29  de  Justo  de  179». 


(I*  SL)  Rodriga  Pinto  Guada.    (L.  S.)  A  «asignatura  do  Bey, 
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EM  31  DE  DEZEMBRO  DO  DITO  ANNO, 


(Do  original  que  se  guarda  no  Archivo  da  Secretaria  d'Estado 

dos  Negocios  Estrangeiros). 


Au  Nom  de  la  Trés-Sainle  et  Indivisible  Trinité. 


1799  ua  Majesté  Trés-Fidéle  et  Sa  Majesté  l'Empereur  de 

Setembro    Xoutes  les  Russies,  voulant  resserrer  les  liens  d'amitié  et  de 

bonne  intelligence  qui  subsistent  déjá  entre  Elles,  ont  jugé 

que  rien  ne  contribuerait  plus  efficacement  á  ce  but  salu- 

taire,  que  la  conclusión  d'un  Traite  d'AUiance  défensive. 

En  conséquence  de  quoi  Leurs  dites  Majestés  ont  choisi 
et  nommé  pour  Leurs  Plénipotentiaires,  savoir:  Sa  Majesté 
Trés-Fidéle,  le  Sieur  Frangois  Joseph  d'Horta  Machado,  de 
Son  Conscil,  Son  Ministre  Plénipotentiaire  auprés  de  Sa  Ma- 
jesté TEmpereur  de  Toutes  les  Russies,  et  Commandeur  de 
l'Ordre  du  Christ;  et  Sa  Majesté  l'Empereur  de  Toutes  les 
Russies,  le  Sieur  Comte  de  Kotschoubey,  Son  Vice-Chan- 
celier,  Conseiller  privé  actuel,  Chambellan  actuel,  Chevalier 
de  TOrdre  de  S.1  Alexandre  Newsky,  Commandeur  de  celui 
de  S.1  Jean  de  Jérusalem,  et  Grand-Croix  de  l'Ordre  de  S.* 
Wladimir  de  la  seconde  classe;  et  le  Sieur  Comte  de  Ros- 
topsin,  Son  Conseiller  privé  actuel,  Membre  du  Collége  des 
Affaires  Étrangéres,  Directeur  general  des  Postes,  Chevalier 
des  Ordres  de  S.1  André,  de  S.1  Alexandre  Newsky,  de  S.u 
Anne  de  la  premiére  classe,  Grand-Chancelier  et  Grand- 
Croix  de  celui  de  S.1  Jean  de  Jérusalem;  lesquels,  aprés 


TB  O  SBNHOR  DOM  JOÁO,  £  PAULO  I,  IMPERADOR  DA  RUSSIA, 
DE  1799,  E  RATIFICADO  POR  PARTE  DE  PORTUGAL 
fl  PELA  DA  RUSSIA  EM  6  DE  ABRIL  DE  1800. 


(TrednccOo  particular.) 


Em  Nome  da  Santissima  e  Indivisivel  Trindade. 


Oua  Magestade  Fidelísima  e  Sua  Magestade  o  Impe-       1799 
rador  de  Todas  as  Russias,  querendo  estreitar  os  la$os  de    8eteJ^bro 
amizade  e  boa  intelligencia  que  entre  Si  já  subsistem,  jut- 
garam  que  nada  contribuiría  mais  eficazmente  para  este 
fina  saudavel  como  a  conclusSo  de  um  Tratado  de  allian$a 
defensiva. 

Em  consequencia  do  que  Suas  ditas  Magestades  esco- 
lheram  e  nomearam  para  Seus  Plenipotenciarios;  a  saber: 
Sua  Magestade  Fidelissima,  o  Sr.  Francisco  José  de  Horta 
Machado»  do  Sen  Conselho,  Seu  Ministro  Plenipotenciario 
junto  de  Sua  Magestade  o  Imperador  de  Todas  as  Russias, 
e  Commendador  da  Ordem  de  Christo;  e  Sua  Magestade 
o  Imperador  de  Todas  as  Russias,  o  Sr.  Conde  de  Kots- 
choubey,  Seu  Vice-Chanceller,  Gonselheiro  privado  actual, 
Camarista  actual,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.t0  Alexandre 
Newsky,  Commendador  da  de  S.  Jofto  de  Jerusalem,  e  Grai>- 
Cruz  da  Ordem  de  S.  Wladimir  da  segunda  classe;  e  o  Sr. 
Conde  de  Rostopsin,  Seu  Conselheiro  privado  actual,  Mem- 
bro  do  Collegio  dos  Negoeios  Estrangeiros,  Director  Geral 
das  Postas,  Cavalleiro  das  Ordens  de  S/°  André,  de  S.*° 
Alexandre  Newsky,  de  S.u  Anna  da  prímeira  classe,  Gran- 
Chanciller  e  Gran-Cruz  da  de  S.  J080  de  Jerusalem;  os 

xor.  ir.  8 
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1790       s'étre  communiuué  leurs  pleins  pouvoirs  trouvés  en  bonne 
00  jg        et  duc  forme,  sont  con  venus  des  Articles  suivans: 

ART.  I. 

II  v  aura  une  omitió  sincere  et  constante  entre  Sa  Ma- 
jesté  la  Reine  de  Portugal  et  Sa  Majesté  l'Empereur  de 
Toutes  les  Russies,  Leurs  Héritiers  et  Succcsseurs,  et  en 
conséquence  de  cette  unión  intime  les  Hautcs  Parties  Con- 
tratantes n'auront  rien  plus  fortement  á  coeur  que  d'avan- 
cer  par  tous  les  moyens  possibles  Leurs  intéréts  mutuels; 
de  détourner  l'un  de  l'autre  tout  ce  qui  pourrait  Lui  causer 
quelque  tort,  dommage  ou  préjudicc;  et  de  se  maintenir  réci- 
proquemcnt  dans  la  tranquillo  possession  de  Leurs  États, 
droits,  commerce  et  prérogatives  quelconques,  en  se  garan- 
tissant  pour  cet  efíct  réciproquement  tous  Leurs  Pays,  États 
et  Possessions  tcls  qu'Elles  les  possédent  actucllement,  ainsi 
que  ccux  qu'Elles  pourraient  acquérir  par  des  Traites. 

ART.  II. 

Si  malgré  les  efforts  qu'Elles  employeront  d'un  commun 
accord  pour  atteindre  ce  ímt,  il  arrivait  cependant  que  Tune 
d'entre  Elles  fut  attaquée  par  terre  ou  par  mer,  l'autre  Lui 
prétera  d'abord,  et  des  que  la  réquisition  Lui  en  aura  été 
faite,  les  secours  stipulés  par  les  Articles  subséquens  de  ce 
Traite. 

ART.  III. 

Sa  Majesté  Trés-Fidéle  et  Sa  Majesté  Impériale  de  Toutes 
les  Russies  déclarent  toutefois,  qu'en  contractant  la  pré- 
sente alliance  Elles  n'entendent  nullement  oífenser  par  lá, 
ni  faire  du  tort  h  qui  que  ce  soit;  mais  que  Leur  seule  et 
unique  intention  est  de  pourvoir  par  ees  engagemens  á  Leur 
avantage  et  sftreté  reciproque,  ainsi  qu'au  rétablissement  de 
la  paix  et  au  maintien  de  la  tranquillité  genérale  de  l'Eu- 
rope. 

ART.  IV. 

Puisque  les  deux  Hautes  Parties  Contractantes  professent 
le  méme  voeu  de  se  rendre  Leurs  secours  mutuels  aussi  avan- 
tageux  que  possible,  on  est  convenu  que  si  Sa  Majesté  Trés- 
Fidéle  était  attaquée  ou  troublée  par  quelqu'autre  Puissance 
et  en  quelque  maniere  que  ce  soit  dans  la  possession  de  Ses 
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quaes,  depois  de  se  haverem  communicado  os  seas  plenos-      1799 
poderes  achados  em  boa  e  devida  forma,  convieram  nos  Ar-    ^^ff"0 
tigos  seguintes: 

ART.  I. 

Haverá  urna  amizade  sincera  e  constante  entre  Sua  Ma- 
gestade  a  Rainha  de  Portugal  e  Sua  Magestade  o  Imperador 
de  Todas  as  Russias,  Seus  Herdeiros  e  Successores,  e  em 
consequencia  d'esta  intima  unifto  as  Altas  Partes  Contra- 
tantes nada  ter&o  Uto  fortemente  a  peito  como  de  promo- 
verem  por  todos  os  meios  possiveis  Seus  mutuos  interesses, 
de  desviarem  um  do  outro  tudo  o  que  poder  causar-Lhe 
algum  damno  ou  prejuizo,  e  de  se  manterem  reciprocamente 
na  posse  tranquilla  de  Seus  Estados,  direitos,  commercio  e 
prerogativas  quaesquer,  garantí  ndo-se  para  este  effeito  re- 
ciprocamente todos  os  seus  Paizes,  Estados  e  Possessdes, 
quaes  os  possuem  actualmente,  bem  como  os  que  podérem 
adquirir  por  Tratados. 

ART.  II. 

Se  apesar  dos  estorbos  que  de  um  commum  accordo , 
empregarem  para  conseguir  aquelle  fim,  succedesse  que  um 
d'EIles  fosse  atacado  por  térra  ou  por  mar,  prestar-lhe-ha 
logo  o  outro,  e  desde  que  para  isso  Lhe  for  feita  a  requi- 
sito, os  soccorros  estipulados  pelos  Artigos  subsequente» 
d'este  Tratado. 

ART.  III. 

Sua  Magestade  Fidelissima  e  Sua  Magestade  Imperial 
de  Todas  as  Russias  declaram  comtudo  que,  ao  contratarem 
a  presente  allian^a,  n&o  entendem  de  maneira  alguma  com 
isso  offender  nem  fazer  damno  a  quem  quer  que  seja;  mas 
que  a  Sua  única  inteng&o  é  só  de  prover  por  estes  empenhos 
¿  Sua  conveniencia  e  seguranza  reciproca,  bem  como  ao  res- 
tabelecimento  da  paz  e  conservado  da  tranquillidade  geral 
da  Europa. 

ART.  IV. 

Como  as  duas  Altas  Partes  Contratantes  téem  igual  de- 
sejo  em  se  prestarem  os  seus  mutuos  soccorros  tío  ventajo- 
samente quanto  possivel,  conveiu-se  que  se  Sua  Magestade 
Fidelissima  for  atacada  ou  perturbada  por  qualquer  outra 
Potencia,  e  de  qualquer  modo  que  seja,  na  posse  -de  Seus 
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17W  États  et  Provinces,  de  sorte  qu'Elle  jugeát  nécessaire  dere- 
Setwnbro  qU¿r¡r  l'assistance  de  Son  Allie,  Sa  Majesté  Impériale  de 
Toutes  les  Russies  Luí  envcrra  dabord  six  mille  hommes 
d'infanterie.  Si  de  1'autre  colé  Sa  Majesté  Impériale  de  Tou- 
tes  les  Russies  se  trouvait  attaquée  ou  troublée  par  quel- 
qu'autre  Puissance,  et  en  quelque  sorte  que  ce  soit,  dans  la 
possession  de  Ses  États  et  Provinces,  de  sorte  qu'Elle  jugeit 
nécessaire  de  requerir  l'assistance  de  Son  Alliée,  Sa  Majesté 
Trés-Fidéle  Lui  enverra  d'abord  une  escadre  de  six  báti- 
mens  de  guerre,  savoir;  cinq  vaisseaux  de  soixante-quata 
á  soixante-quatorze  canons  et  une  frénate  de  trente-deux  i 
quarante  canons.  Cette  escadre  sera  dúment  équipée  et  ar- 
mee  en  querré,  ayant  á  bord  le  nombre  d'Officiers,  de  ma- 
telots,  soldats  et  canonniers  íixés  par  les  réglemens  de  Si 
Majesté  Trés-Fidéle;  lesquels  secours  seront  respcctivement 
envoyés  aux  endroils  qui  seront  designes  par  la  partie  re- 
quérante,  ct  demeureront  á  la  libre  disposition  de  Celle-ci 
pendan l  tout  le  temps  que  les  hostilités  dureront. 

ART.  V. 

Mais  si  la  nature  de  l'attaque  était  telle  que  la  partie 
attaquée  ne  trouvát  pas  de  son  intérét  de  demander  les  se- 
cours eífectifs,  tels  qif  ils  ont  été  stipulés  dans  l'Article  pié- 
cédent,  alors  les  deux  Hautes  Parties  Contratantes  ont  ré- 
solu  de  convertir  le  dit  secours  dans  un  subside  en  argent; 
c'est  h  diré:  Si  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  venait  á  étre  atta- 
quée et  préférait  des  secours  en  argent,  Sa  Majesté  Impé- 
riale deToutes  les  Russies,  aprés  la  réquisition  préalablemeot 
faite,  Lui  pajera  la  somme  de  deux-cents  cinquante  mille 
roubles  par  an,  pendant  tout  le  temps  des  hostilités,  pour 
L'aider  á  supporter  les  frais  de  la  guerre;  et  si  Sa  Majesté 
Impériale  de  Toutes  les  Russies  venait  á  étre  attaquée  et 
préférait  des  secours  en  argent,  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  Lui 
fournira  la  méme  somme  par  an,  aussi  long-temps  que  les 
hostilités  dureront. 

ART.  VI. 

Si  la  partie  requise,  aprés  avoir  prété  le  secours  stipolé 
par  le  ív  Article  de  ce  Traite,  était  attaquée  elle-méme, 
de  sorte  qu'elle  fut  mise  par  lá  dans  la  nécessité  de  np» 
peler  ses  troupes  pour  sa  propre  sftreté,  il  lui  sera  lihi* 
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Estados  e  Provincias,  de  sorte  que  julgasse  necessario  re-  1W 
querer  a  assistencia  de  Seu  Alliado,  Sua  Magestade  Imperial  ^^g1** 
de  Todas  as  Russias  Lhe  enviará  logo  seis  mil  homens  de 
infantería.  Se  por  outro  lado  Sua  Magestade  Imperial  de 
Todas  as  Russias  se  achasse  atacada  ou  perturbada  por  qual- 
quer  outra  Potencia,  e  de  qualquer  modo  que  seja,  na  posse 
de  Seus  Estados  e  Provincias,  de  sorte  que  julgasse  neces- 
sario requerer  n  assistencia  da  Sua  Alliada,  Sua  Magestade 
Fidelissima  Lhe  enviará  logo  urna  esquadra  de  seis  vasos 
de  guerra,  a  saber:  cinco  naus  de  sessenta  e  quatro  a  se- 
tenta e  quatro  pe$as,  e  urna  fragata  de  trinta  e  duas  a  qua- 
renta  pecas.  Esta  esquadra  será  devidamente  provida  e  ar- 
mada em  guerra,  tendo  a  bordo  o  numero  de  Officiaes,  ma- 
xinheiros,  soldados  e  artilheiros  fixados  pelos  regulamentos 
de  Sua  Magestade  Fidelissima;  os  quaes  soccorros  seráo  res- 
pectivamente enviados  aos  logares  que  forem  designados  pela 
parte  requeren  te,  e  ficarüo  á  livre  disposig&o  d'esta  por  todo 
o  tempo  que  durorem  as  hostilidades. 

art.  v. 

Mas  se  a  natureza  do  ataque  for  tal  que  a  parte  atacada 
nao  julgue  do  seu  interesse  pedir  os  soccorros  effectivos, 
taes  como  se  acham  estipulados  no  Artigo  precedente,  entilo 
as  duas  Altas  Partes  Contratantes  resolveram  converter  o 
dito  soccorro  em  um  subsidio  pecuniario;  isto  é:  Se  Sua 
Magestade  Fidelissima  vier  a  ser  atacada  e  preferir  soccor- 
ros em  dinheiro,  Sua  Magestade  Imperial  de  Todas  as  Rus- 
sias, depois  de  previamente  feita  a  requisito,  Lhe  pagará 
a  somma  de  duzentos  e  cincoenta  mil  rublos  por  anno,  du- 
rante todo  o  tempo  das  hostilidades,  para  A  ajudar  a  sup- 
ortar as  despezas  da  guerra;  e  se  Sua  Magestade  Imperial 
de  Todas  as  Russias  vier  a  ser  atacada  e  preferir  soccorros 
tan  dinheiro,  Sua  Magestade  Fidelissima  Lhe  fornecerá  a 
mesma  somma  animalmente,  por  tanto  tempo  quanto  du- 
raran as  hostilidades. 

art.  vi. 

Se  a  parte  requerida,  depois  de  haver  prestado  o  soc- 
corro estipulado  pelo  Artigo  ív  d'este  Tratado,  fosse  ella 
mesma  atacada,  de  sorte  que  se  visse  assim  obrigada  a  cha- 
mar as  suas  tropas  para  a  sua  propria  defeza,  ser-lhe-ha 
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1799  de  le  faire,  aprés  en  avoir  averti  deux  mois  auparavant  la 
Setembro  part¡c  requérante.  Pareillement  si  la  partie  requise  était 
elle-méme  en  guerre  dans  le  temps  de  la  réquisition,  de 
sorte  qu'elle  fut  obligée  de  reteñir  auprés  d'elle  pour  sa 
propre  sftreté  et  défense  les  forces  qu'elle  devait  fournir  á 
son  allié  en  vertu  de  ce  Traite,  en  ce  cas  la  partie  requise 
sera  dispensée  de  fournir  les  dils  secours  pendant  tout  le 
temps  que  cette  nécessité  durera. 

ART.  VII. 

Les  troupes  auxiliaires  de  la  Russie  seront  pourvues  d'ar- 
tillerie  de  campagne,  de  munitions  de  guerre  et  de  tout  ce 
dont  elles  ont  besoin  5  proportion  de  leur  nombre.  Elles  se- 
ront pavees  et  recrutées  annuellement  par  la  Cour  requise. 
Quant  aux  rations  et  aux  portions  ordinaires  en  vivres  et 
en  fourrages,  ainsi  qu'aux  quartiers,  ils  leur  seront  don- 
nés  par  la  Cour  requérante,  et  tout  cela  sur  le  pied  qu'elle 
entretient  ou  entretiendra  ses  propres  troupes  en  campa- 
gne et  dans  les  quartiers. 

ART.  VIII. 

En  cas  que  les  dites  troupes  auxiliaires  Russes  dussent 
se  rendre  au  secours  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  la  Cour  de 
Lisbonne  prendra  sur  elle  de  procurer  les  bátimens  de  tran- 
sport,  ou  bien  de  fournir  les  frais  de  ce  transport,  ce  qui 
doit  s'entendre  aussi  des  recrues  que  Sa  Majesté  Impériale 
sera  obligée  d'cnvoyer  á  ees  troupes,  aussi  bien  que  dure- 
tour  de  celles-ci  en  Russie,  lorsqu'elles  seront  ou  renvoyte 
par  Sa  Majesté  Trés-Fidéle,  ou  rappellées  par  Sa  Majesté 
Impériale  de  Toutes  les  Russies  pour  Sa  propre  défense,  se- 
Ion  TArticle  vi  de  ce  Traite.  II  est  stipulé  de  plus,  que  dans 
le  cas  ou  de  rappel  ou  de  renvoi  des  dites  troupes,  les  deux 
Hautes  Parties  Contractantes  s'entendront  avec  Leur  ami  et 
allié  le  Roí  de  la  Grande  Rrctagne,  afin  que  les  troupes 
aient  aussi  de  sa  part  un  convoi  suffisant  de  vaisseaux  de 
guerre  pour  leur  sürelé. 

ART.  IX. 

L'Officier  Commandant,  soit  de  Tescadre  que  Sa  Majesté 
Trés-Fidéle  doit  fournir  á  la  Russie,  soit  des  troupes  auxi- 


REGENCIA  DO  PRINCIPE  REGENTE  O  SENHOR  D.  JOlO.    119 

r 

livre  de  o  fazer  dando  d'isso  aviso  dois  mezes  antes  á  parte  rm 
requerente.  Do  mesmo  modo  se  a  parte  requerida  se  achasse  6et^brl> 
ella  mesma  em  guerra  ao  tempo  da  requisito,  de  sorte  que 
fosse  obrigada  a  reter  junto  de  si,  para  a  sua  propria  segu- 
ranza e  defeza,  as  forjas  que  ella  devesse  fornecer  á  sua 
alliada  em  virtude  d'este  Tratado,  n'este  caso  a  parte  re- 
querida será  dispensada  de  fornecer  os  ditos  soccorros  du- 
rante todo  o  tempo  que  durar  aquella  necessidade. 

ART.  VII. 

As  tropas  auxiliares  da  Russia  serüo  providas  de  arti- 
Iheria  de  campanha,  muni(5es  de  guerra  e  de  tudo  o  que 
ellas  precisarem  na  propor^o  do  seu  numero.  Serüo  pagas 
e  recrutadas  annualmente  pela  Corte  requerida.  Quanto  ás 
raides  e  porgdes  ordinarias  de  viveros  e  forragens,  bem  como 
a  quarteis,  ser-lhes-h&o  os  mesmos  dados  pela  Corte  reque- 
rida, e  isso  sobre  o  pé  em  que  esta  sustenta  ou  sustentar  as 
suas  proprias  tropas  em  campanha  e  nos  quarteis. 


ART.  VIII. 

No  caso  que  as  ditas  tropas  auxiliaréis  Russas  devessem 
ir  em  auxilio  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  a  Corte  de 
Lisboa  tomará  sobre  si  o  procurar  embarcares  de  transpor- 
te, ou  ent&o  prover  aos  gastos  d'este  transporte,  o  que  tam- 
bem  se  deve  entender  com  as  recrutas  que  Sua  Magestade 
Imperial  será  obrigado  a  mandar  aquellas  tropas,  como  igual- 
mente com  a  volta  d' estas  para  a  Russia,  logo  que  forem  ou 
despedidas  por  Sua  Magestade  Fidelissima  ou  chamadas  por 
Sua  Magestade  Imperial  de  Todas  as  Russias  para  a  sua  pro- 
pria defeza,  segundo  o  Artigo  vi  d'este  Tratado.  Estipula- 
se mais,  que  no  caso  ou  de  chamamento  ou  de  despedida 
das  ditas  tropas,  as  duas  Altas  Partes  Contratantes  se  en- 
tenderlo com  Seu  amigo  e  alliado  El-Rei  da  Gran-Bretanha, 
a  fim  de  que  as  tropas  tenham  tambem  da  sua  parte  um 
comboi  suficiente  de  navios  de  guerra  para  a  sua  seguranza. 

ART.  IX. 

O  Oficial  Commandante,  quer  da  esquadra  que  Sua  Ma- 
gestade Fidelissima  deve  fornecer  á  Russia,  quer  das  tropa* 
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1199  liaires  de  Sa  Majesté  Impériale  de  Toutes  les  Russies,  gar- 
Setembro  ¿era  je  COmmandement  qui  lui  a  été  confié;  mais  le  com- 
mandement  general  apparliendra  &  celui  que  la  partie  re- 
quérante  aura  nominé  pour  cela;  sous  la  reslriction  pourtant 
qu'on  n'cntreprendra  rien  d'important  qui  ne  soit  aupara- 
vant  reglé  ct  determiné  dans  un  Conseil  de  guerre,  en  pré- 
sence  du  General  et  des  Ofticicrs  Commandans  de  la  partie 
requise. 

ART.  X. 

Et  pour  prevenir  toute  contestation  sur  le  rang,  la  par- 
tie requérante  fera  connaitre  k  temps  le  Chef  auquel  elle 
don  ñera  le  commandemcnt  general  soit  de  la  llotte  soit  des 
troupes  de  ierre,  afín  que  la  partie  requise  puisse  régler 
en  conséquence  le  rang  de  celui  qui  aura  á  commander  le* 
bátimens  de  guerre  ou  les  troupes  auxiliaires. 

ART.   XI. 

De  plus,  ees  forces  auxiliaires  auront  leurs  propres  au- 
móniers  et  rcxercicc  entiérement  libre  de  leur  religión;  et 
ne  seront  jugés  dans  tout  ce  qui  a  rapport  au  servicc  mili- 
taire,  que  selon  les  loix  et  les  articles  de  guerre  de  leurs 
propres  Souverains.  II  sera  permis  de  méme  au  General» 
ainsi  qu'au  reste  des  forces  auxiliaires,  d'entretenir  une  coi* 
respondance  libre  avec  leur  patrie,  soit  par  lettres  soit  par 
des  exprés. 

ART.  XII. 

Les  forces  auxiliaires  de  part  et  d'autre  devront  demeu^ 
rer  ensemble  autant  que  possible,  et  pour  éviter  qu'elles  ne 
soient  assujetties  á  plus  de  fatigues  que  les  autres,  et  afin 
qu'il  y  ait  dans  touteslcs  expéditions  ct  opérations  une  éga- 
lité  parfaile,  le  General  en  Chef  sera  tenu  d'observer  daos 
toutes  les  occasions  une  juste  proportion  selon  la  forcé  de 
toute  la  flotte  ou  armée. 

ART.  XIII. 

L/escadrc  que  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  doit  fournir  en 
vertu  de  cette  alliance,  sera  regué  dans  tous  les  ports  de  Sa 
Majesté  Impériale  de  Toutes  les  Russies,  oú  elle  éprouvera 
le  traitement  le  plus  amical,  et  sera  pourvue  de  tout  ce  doflt 
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auxiliares  de  Sua  Magestade  Imperial  de  Todas  as  Rus-  ruto 
aias,  conservará  o  commando  que  Ihe  for  confiado;  mas  &****1* 
o  commando  geral  pertencerá  ¿quelle  que  a  parte  reque- 
rente  houver  para  isso  nomeado;  com  a  restricto  porém 
de  nlfio  se  emprehender  cousa  alguma  importante,  que  nao 
seja  primeiramente  regulada  e  determinada  em  um  Conselho 
de  guerra,  na  presenta  do  General  e  dos  Officiaes  Coro» 
mandantes  da  parte  requerida. 

aut.  x. 
E  para  prevenir  toda  a  contestado  sobre  graduado,  a 
parte  requerente  fará  conhecer  a  tempo  o  Chefe  a  quem  dará 
o  commando  geral,  quer  da  esquadra,  quer  das  tropas  de 
térra,  a  fim  de  que  a  parte  requerida  possa  em  consequen- 
cia  regular  a  graduado  d' aquel  le  que  tiver  de  commandar 
as  embarcaos  de  guerra  ou  as  tropas  auxiliares. 

ART.  XI. 

Alem  d'isso,  as  forjas  auxiliares  teráo  os  seus  proprios 
capelláes  e  o  exercicio  inteiramente  livre  da  sua  religiáo,  e 
só  seráo  julgados,  em  tudo  que  disser  respeito  ao  servido 
militar,  segundo  as  leis  e  os  artigos  de  guerra  de  seus  pro- 
prios Soberanos.  Tambem  será  permittido  ao  General  e  bem 
assim  ao  resto  das  forjas  auxiliares  ter  urna  livre  correspon- 
dencia com  a  sua  patria,  seja  por  cartas,  seja  por  expresaos. 

ART.  XII. 

As  forjas  auxiliares  de  urna  e  outra  parte  deverao  per- 
manecer juntas  o  mais  possivel,  e  para  evitar  que  nao  sejam 
sujeitas  a  maiores  fadigas  que  as  outras,  e  a  fim  de  que 
haja  em  todas  as  expedidos  e  operares  urna  perfeita  igual- 
dade,  o  General  em  Chefe  será  obrigado  a  observar  em 
todas  as  occasiftes  urna  justa  proporcfio,  segundo  a  Torga  de 
toda  a  esquadra  ou  exercito. 

ART.  XIII. 

A  esquadra  que  Sua  Magestade  Fidelissima  deve  for- 
necer,  em  virtude  d'esta  allianga,  será  recebida  em  todos 
os  portos  de  Sua  Magestade  Imperial  de  Todas  as  Russias, 
tora  n'elles  o  mais  amigavel  tratamento,  e  será  provida  de 
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1799       elle  pourra  avoir  besoin,  en  payant  tout  au  méme  prix  que 
Seicmbro    jes  va¡sscaux  je  ga  Majesté  Impértale  de  Toutes  les  Russies ; 

et  il  sera  permis  á  la  dite  escadre  de  retourner  chaqué  an- 
née  dans  les  ports  de  Portugal,  aussitót  que  la  saison  ne  per- 
mettra  plus  de  teñir  la  mer ;  mais  il  est  formellement  et  des 
á  présent  stipulé,  que  cette  escadre  reviendra  chaqué  année 
á  sa  destination  vers  le  commencement  du  mois  de  Mai, 
pour  ne  la  quitter  de  rechcf  qu'au  mois  d'Octobre,  et  cela 
autant  de  fois  que  le  cas  du  Traite  l'exigera.  L'escadre  au- 
xiliaire  de  Portugal  sera  toujours  employée  conjointement 
avec  les  escadres  de  Sa  Majesté  Impériale  de  Toutes  les  Rus- 
sies ou  avec  celles  de  Leur  ami  et  allié  le  Roi  de  la  Grande 
Bretagne. 

ART.  XIV. 

La  partie  requérante  en  dcmandant  le  secours  stipulé 
par  ce  Traite,  indiquera  en  mérae  temps  á  la  partie  requise 
le  lieu  oü  elle  désirera  qu'il  se  rende  d'abord,  et  il  sera 
libre  á  la  dite  partie  requérante  de  se  servir  du  secours 
mentionné  pendant  tout  le  temps  qu'il  lui  sera  continué,  de 
la  maniere  et  aux  endroits  qu'elle  jugera  les  plus  convena- 
bles  pour  son  service  contre  l'agresseur. 

ART.  XV. 

Le  cas  de  ce  Traite  d'Alliance  ne  sera  point  applicable 
aux  guerres  qui  pourront  survenir  entre  Sa  Majesté  Impé- 
riale de  Toutes  les  Russies  et  les  Puissances  et  peuples  d'Asie, 
pour  lesquels  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  sera  dispensée  de  pré- 
ter  les  secours  stipulés  par  le  présent  Traite,  excepté  le  cas 
d'une  attaque  faite  par  une  Puissance  européenne  quelcon- 
que  contre  les  droits  et  possessions  de  Sa  Majesté  Impé- 
riale; comme  ainsi  de  l'autre  cdté,  Sa  Majesté  Impériale  de 
Toutes  les  Russies  ne  sera  point  tenue  de  fournir  les  se- 
cours stipulés  par  ce  méme  Traite  dans  quelque  cas  que  ce 
soit,  excepté  celui  d'une  attaque  faite  par  une  Puissance  eu- 
ropéenne quelconque  contre  les  droits  et  possessions  de  Sa 
Majesté  Trés-Fidéle. 

ART.  XVI. 

II  a  été  également  convenu  qu'en  égard  &  la  grande  dis- 
ta rice  des  lieux,  les  six  mille  hommes  d'infanterie  que  Sa 
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quanto  possa  necessitar,  pagando  tudo  pelo  mesmo  prego  1799 
que  os  navios  de  Sua  Magestade  Imperial  de  Todas  as  Rus-1  S*1*"*10 
sias;  e  será  permittido  á  mesma  esquadra  voltar  cada  auno 
para  os  portes  de  Portugal,  logo  que  a  estaco  n&o  permitía 
conservar-se  mais  tempo  no  mar;  mas  fica  formalmente  e 
desde  agora  estipulado  que  esta  esquadra  voltará  cada  anno 
para  o  seu  destino,  em  principios  do  mez  de  Maio,  para  só 
d'ali  se  retirar  no  mez  de  Outubro,  e  isto  tantas  vezes  quanto 
o  exigir  o  caso  do  Tratado.  A  esquadra  auxiliar  de  Portu- 
gal será  sempre  empregada  conjuntamente  com  as  esquadras 
de  Sua  Magestade  Imperial  de  Todas  as  Russias  ou  com  as 
de  Seu  amigo  e  alliado  El-Rei  da  Gran-Bretanha. 

ART.  XIV. 

A  parte  requerente,  quando  pedir  o  soccorro  estipulado 
por  este  Tratado,  indicará  ao  mesmo  tempo  á  parte  reque- 
rida o  logar  para  onde  desejar  que  seja  logo  enviado,  e  será 
livre  á  dita  parte  requerente  o  servir-se  do  soccorro  men- 
cionado durante  todo  o  tempo  que  lhe  for  continuado,  do 
modo  e  nos  logares  que  ella  julgar  mais  convenientes  para 
o  seu  servido  contra  o  aggressor. 

ART.  xv. 

O  caso  d'este  Tratado  de  Allianca  nao  será  applicavel 
ás  guerras  que  podérem  sobrevir  entre  Sua  Magestade  Im- 
perial de  Todas  as  Russias  e  as  Potencias  e  povos  da  Asia, 
para  as  quaes  Sua  Magestade  Fidelissima  será  dispensada 
de  prestar  os  soccorros  estipulados  pelo  presente  Tratado, 
excepto  o  caso  de  um  ataque  feito  por  urna  Potencia  euro- 
pea qualquer,  contra  os  direitos  e  possessdes  de  Sua  Mages- 
tade Imperial  de  Todas  as  Russias;  como  igualmente  por 
outro  lado,  Sua  Magestade  Imperial  de  Todas  as  Russias 
nio  será  obrigada  a  fornecer  os  soccorros  estipulados  por 
este  mesmo  Tratado  em  qualquer  caso  que  seja,  excepto  o 
de  um  ataque  feito  por  urna  Potencia  europea  qualquer, 
contra  os  direitos  e  possessdes  de  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima. 

ART.  XVI. 

Conveiu-se  igualmente  que,  attenta  a  grande  distancia 
dos  logares,  os  seis  mil  homens  de  infantería  que  Sua  Ma- 
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T799       Majesté  Impériale  de  Toutes  les  Russies  aura  é  fournnr,  en 
Éfctwnbro    vertu  ¿[e  ce^e  alliance,  pour  la  défense  de  Sa  Majesté  Tréfr* 
Fidéle,  ne  seront  pas  envoyés  hors  de  TEurope. 

ART.  XVII. 

Si  les  secours,  stipulés  dans  l'Article  iv  de  ce  Traite,  ne 
suffisaient  pas,  alors  les  Parties  Contractantes  se  réservent  de 
convenir  encoré  entre  elles  des  secours  ultérieurs  qu'elte 
devront  se  donner. 

ART.  XVIII. 

La  parlie  requera ntc  ne  fera  ni  paix  ni  tréve  avec  Fen- 
nemi  commun  sans  y  comprendre  la  partie  requise,  afin  que 
celle-ci  ne  puisse  souffrir  aucun  dommage  en  haine  des  se- 
cours qu'elle  aura  prctés  á  son  allié. 

ART.  XIX. 

La  présente  Alliance  défensive  ne  dérogera  en  rienaux 
Traites  et  Alliances  que  les  Hautes  Parties  Contractantes 
pourront  avoir  avec  d'autres  Puissances,  en  tant  que  te 
dits  Traites  ne  seront  point  contraires  h  celui-ci,  ni  á  IV 
mitié  et  h  la  bonne  intelligenee  qu'elles  seront  résolues  de 
conserver  entre  ellcs. 

ART.  XX. 

Si  quelqu'autre  Puissance  voulait  acceder  á  la  présente 
Alliance,  Leur  dites  Majestés  sont  convenues  de  se  concer- 
tar entre  elles  sur  l'admission  de  cette  Puissance. 

ART.  XXI. 

Les  circonstanccs  pouvant  amener  la  nécessité  de  íaire 
quelques  changemens  dans  les  stipulations  du  présent  Traite 
les  Hautes  Parties  Contractantes  ont  trouvé  bon  d'en  ñzff 
le  termc  de  huit  ans,  &  compter  du  jour  de  l'échange  da 
ratifications;  mais  avant  l'expiration  de  la  huitiétne  année 
il  sera  renouvellé  selon  les  circonstances. 

ART.  XXII. 

Le  présent  Traite  d'Alliance  défensive  sera  ratifié,  etic* 
ratifications  échangées  k  Sl  Petersbourg  dans  Tespace  de 
cinq  raois,  á  compter  du  jour  de  la  date  de  sa  flignature,  ou 
plutót  si  Taire  se  peut. 
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füftade  Imperial  de  Todas  a&  Russias  terá  de  fornecer,  em 
wtude  d'esta  allian^a,  para  a  defeza  de  Sua  Magestade  Fi- 
deliasima,  nSo  ser&o  enviados  fóra  da  Europa. 

ART.  XVII. 

Se  os  soccorros,  estipulados  no  Artigo  iv  (Teste  Trata- 
do, A3o  bastassem,  entSo  as  Partes  Contratantes  ge  reser- 
vam  o  ajustaran  entre  si  os  soccorros  ulteriores  que  se  de- 
varft©  dar. 

ART.  xvm. 
A  parte  requerente  n&o  fará  nem  paz  nem  tregoa  com 
o  inimigo  commum  sem  n'ella  comprehender  a  parte  reque- 
rida, a  fim  de  que  esta  nSo  eoffra  damno  algum  em  odio 
dos  soccorros  que  tiver  prestado  ¿  sua  alliada. 

ART.  XIX. 

A  presente  Allianga  defensiva  em  nada  derogará  os  Tra- 
tados e  Alliangas  que  as  Altas  Partes  Contratantes  possam 
ter  com  outras  Potencias,  emquanto  os  ditos  Tratados  nao 
sejam  contrarios  a  este,  nem  á  amizade  e  boa  intelligencia 
que  estilo  resolvidas  a  conservar  entre  si. 

ART.  XX. 

Se  alguma  outra  Potencia  quizer  acceder  á  presente  Al- 
lian^a,  convem  Suas  ditas  Magestades  em  concordarem  en- 
tre si  sobre  a  admiss&o  d'essa  Potencia. 

ART.  XXI. 

Podendo  as  circunstancias  tornar  necessario  fazer  algu- 
mas  mudangas  ñas  estipulares  do  presente  Tratado,  as  Al- 
tas Partes  Contratantes  assentaram  em  fixar  o  praso  d'este 
por  oito  annos,  a  contar  do  dia  da  troca  das  ratificares; 
porém  antes  da  expirado  do  oitavo  anno  será  o  mesmo  re- 
novado segundo  as  circunstancias. 

ART.  XXII. 

O  presente  Tratado  de  Allianga  defensiva  será  ratificado, 
e  as  ratiBcagdes  trocadas  em  S.  Petersburgo  dentro  do  es- 
paco  de  cinco  mezes,  a  contar  do  dia  da  data  da  assigna- 
tura,  ou  antes  se  poder  ser. 


tt 
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1799  En  foi  de  quoi,  les  susdits  Ministres  Plénipotentiaires 

Setcmbro    ¿es  ¿eux  c¿|.és  ou^  s¡gné  je  présent  Traite,  et  y  ont  apposé 

18 

le  cachet  de  leurs  armes.  Fait  á  Sl  Petersbourg,  le  y  Se- 
ptembre  1799. 

(L.  S.)  Fran^ois  Joseph  d'Horta  (L.  S.)  Le  Córate  de  Koto- 
Machado.  choubey. 

(L.  S.)  LeCorotedeRosto- 
psin. 


►. 
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JEm  fé  do  que,  os  sobreditos  Ministros  Plenipotenciarios       rm 
de  ambas  as  partes  assignaram  o  presente  Tratado,  e  lhe    ^^^ 
pozeram  o  sello  de  suas  armas. 

Feito  em  S.  Petersburgo,  a  —  de  Setembro  de  1799. 

(L.  S.)  Francisco  José  de  Horta  (L.  S.)  Conde  deKotschoubey . 
Machado.  (L.  S.)  Conde  de  Rostopsin. 


TRATADO  DE  PAZ  E  AM1SADE  ENTRE  O  PRINCIPE  REGENTE  0 
SEMIOR  DOM  JOAO  E  DOM  CARLOS  IV  REÍ  DE  HESPAXHA, 
ASSIGNADO  EM  BADAJOZ  A  G  DE  JUNHO  DE  1801,  E  RATIFI- 
CADO POH  PARTE  DE  PORTUGAL  EM  14,  E  PELA  DE  HESPANHA 
EM  II  DO  DITO  MEZ  E  ANNO.  (1) 


¡DO  OHIGIMI.  QLE  <E  Gl'\ISI>\  M)  AttCIlIYO  DA  SECr.ETAMA  D'ESTAbO 

DO:»  MitiOílOS  i:STRA.NGEIROS.) 

Alcanzado  o  fim  que  Sua  Magestade  Catholica  se  pro- 
1801        poz  e  considerara  necesario  para  o  bem  geral  da  Europa, 
JuJho      quando  declarou  a  guerra  a  Portugal,  e  combinadas  mu- 
tuamente as  Potencias  belligerantes  com  Sua  dita  Magestade, 


determinaram  estabelecer  e  renovar  os  vínculos  de  amiz 
e  boa  correspondencia  por  meio  de  um  Tratado  de  Paz;  e 
havendo-se  concordado  entre  si  os  Plenipotenciarios  das  tres 
Potencias  belligerantes,  convieram  em  formar  dois  Tratados, 
sem  que  na  parte  essencial  seja  mais  do  que  um,  pois  que 
a  garantía  6  reciproca,  e  nao  haverá  validade  em  algum  dos 
dois,  quando  venha  a  \crificar-se  a  infracto  em  qualquer 
dos  Artigos  que  n'elles  se  expressam.  Para  effeito  pois  de 
conseguir  tao  importante  objecto,  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal  e  dos  Algarves,  e  Sua  Magestade 
Catholica  El-Rei  de  Hespanha  deram  e  concederam  os  seus 
plenos  poderes  para  entrar  em  negociado;  convem  a  saber: 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves, ao  Excellentissimo  Senhor  Luiz  Pinto  de  Sousa  Cou- 
tinho,  do  Seu  Conselho  d'Estado,  Gran-Cruz  da  Ordem  de 
Aviz,  Cavalleiro  da  Insigne  Ordem  do  Tos&o  de  Oiro,  Com- 
mendador  e  Alcaide  Mor  da  Villa  do  Canno,  Senhor  de  Fer- 
reiros  e  Tendaes,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Nego- 
cios do  Reino,  eTenente  General  dos  Seus  Exercitos;  eSua 


(1)  Declarado  nullo  pelo  Manifestó  do  Principe  Regente,  dadonoRw 
de  Janeiro  no  1.°  de  Maio  de  J308. 
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Magestade  Catholica  El-Rei  de  Hespanha,  ao  Excellentissimo  taoi 
Senhor  Dom  Manuel  de  Godoy  Alvares  de  Faria  Rios  San-  ,uJho 
ches  e  Zarzoza,  Príncipe  da  Paz,  Duque  de  Alcudia,  Senhor  . 
de  Souto  de  Roma,  e  do  Estado  de  Albalá,  e  Conde  de  Evora 
Monte,  Grande  de  Hespanha  da  primeira  classe,  Regedor 
Perpetuo  da  Villa  de  Madrid,  e  das  Cidades  de  Sant-Iago, 
Cádiz,  Malaga  e  Ecija,  e  vinte  e  quatro  da  de  Sevilha,  Car 
valleiro  da  Insigne  Ordem  do  TosSo  de  Oiro,  Gran-Cruz  da 
Real  e  Distinguida  Hespanhola  de  Carlos  III,  Commendador 
de  Valenga  de  Ventoso,  Ribeira  e  Acenchal  na  de  Sant-Iago, 
Cavalleiro  e  Gran-Cruz  da  Real  Ordem  de  Christo,  e  da  Re- 
ligiao  de  S.  Jofco,  Conselheiro  d' Estado,  Gentil-Homem  da 
Cámara  com  exercicio,  Generalissimo  e  CapitSo  General  dos 
Seus  Exercitos,  e  Coronel  General  das  Tropas  Suissas,  etc. : 
os  quaes,  depois  de  haver-se  communicado  os  seus  plenos 
poderes,  e  dé  have-los  julgado  expedidos  em  boa  e  devida 
forma,  concluiram  e  firmaram  os  Artigos  seguintes,  regula- 
dos pelas  ordens  e  instruyes  dos  seus  Soberanos. 

art.  i. 
Haverá  paz,  amizade  e  boa  correspondencia  entre  Sua 
Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
e  Sua  Magestade  Catholica  El-Rei  de  Hespanha,  assim  por 
mar  como  por  térra,  em  toda  a  extensSo  dos  Seus  Reinos  e 
Dominios;  e  todas  as  presas  que  se  fizerem  no  mar,  depois 
da  ratificado  do  presente  Tratado,  ser&o  restituidas  de  boa 
fé,  com  todas  as  mercadorias  e  effeitos,  ou  o  seu  valor  res- 
pectivo. 

ART.  II. 

Sua  Alteza  Real  fechará  os  portos  de  todos  os  Seus  Do- 
minios aos  navios  em  geral  da  Gran-Rretanha. 

ART.  III. 

Sua  Magestade  Catholica  restituirá  a  Sua  Alteza  Real 
as  Pragas  e  Povoa<?5es  de  Jerumenha,  Arronches,  Portale- 
gre,  Castello  de  Vide,  Rarbacena,  Campo-Maior  e  Ouguella, 
com  todos  os  seus  territorios  até  agora  conquistados  pelas 
Boas  armas,  ou  que  se  possam  vir  a  conquistar;  e  toda  a 
artilheria,  espingardas  e  quaesquer  outras  muni(5es  de  guer- 
ra que  se  achassem  ñas  sobreditas  Pravas,  Cidades,  Villas  e 
to*.  ir.  9 
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1801  Logares,  serao  igualmente  restituidas,  segundo  o  estado  em 
l  que  estavam  no  tempo  em  que  foram  rendidas;  e  Sua  dita 
Magostado  conservará  em  qualidade  de  conquista  para  a  unir 
perpetuamente  aos  seus  dominios  e  vassallos,  a  Praca  de  (Mi- 
venga,  seu  territorio  e  povos  desde  o  Guadiana;  de  sorte 
que  este  rio  seja  o  limite  dos  respectivos  Reinos,  n  aquella 
parte  que  únicamente  toca  ao  sobredito  territorio  de  Ofr 
venga. 

ART.  IV. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  da 
Algarves  nao  consentirá  que  baja  ñas  fronteiras  dos  seas 
Reinos  depósitos  de  eííeitos  prohibidos  e  de  contrabando 
que  possam  prejudicar  ao  commercio  e  interesses  da  Coria 
de  Hespanha,  mais  do  que  aquellos  que  pertencerem  exdt* 
sivamente  ás  Rendas  Reaes  da  Gorda  Portugueza,  e  que  fo» 
rem  necessarios  para  o  consummo  do  territorio  respectiva 
onde  se  acharem  depositados ;  e  se  n'este  ou  outro  Artigo 
houver  infraccao,  se  dará  por  nullo  o  Tratado  que  agora  « 
estabclece  entre  as  tres  Potencias,  comprehendida  a  mutua 
garantia,  segundo  se  expressa  nos  Artigos  do  presente. 

ART.  V. 

Sua  Alteza  Real  satisfará  sem  dilae&o  e  reintegrará  vé 
vassallos  de  Sua  Magestade  Gatholica  todos  os  daomos  t 
prejuizos,  que  justamente  reclamarem,  e  que  tenham  sA 
causados  pelas  embarcacoes  da  Gran-Bretanha,  ou  dos  sob» 
ditos  da  Gorda  de  Portugal,  durante  a  guerra  com  aqoelll 
ou  esta  Potencia :  e  do  mesmo  modo  se  dar3o  as  justas  a* 
tisfacóes  por  parte  de  Sua  Magestade  Catholica  a  Sua  Al- 
teza Real,  sobre  todas  as  presas  feitas  illegalmento  pelos 
Hespanhoes  antes  da  guerra  actual,  com  infraccéo  do  te* 
ritorio  ou  debaixo  do  tiro  de  canháo  das  fortalezas  dos  do- 
minios Portuguezes. 

ART.  VL, 

Sem  que  passe  o  termo  de  tres  mezes,  depois  di  latí* 
ficagao  do  presente  Tratado,  reintegrará  Sua  Alten  Real  * 
Erario  de  Sua  Magestade  Catholica  os  gastos  que  *i  ■* 
tropas  deixaram  de  satisfazer  ao  tempo  de  se  retiraren  4* 
guerra  da  Franca,  e  que  foram  causados  u'ella,  segundo  ü 
contas  apresentadas  pelo  Embaixador  de  Su*  dita  Ifagc* 
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tade,  eu  que  se¡  aytesentareaa  agora  de  na*  oy  sata»  potém 

todos  os  erros  que  se  possam  enconti ar  ra»  sebredtta»  conloa.      Al^10 

JifctF*  Vtt~ 

Logo  qpe.  se-  firmar  o  presente  Tratado  eesaaife»  reea- 
gtotaaerie  as  bontiltdadeff  vt»  predeo  eapaf o  de  vial*,  to- 
na, san  quei  depeia  á'este  tema  se  posaan  «sigw  cpvtri- 
buícSea  doA  parea,  eoafitíaftadda,  neo»  alcana  oíatioa  eaca»- 
gttVHia*»  do  (^eaqarffes  <p*ese-co6tu«»»,«o»cederfc  tiat- 
pas  amigas  em  tempo  de  pai*;  e  fiarte  que  o  maanao  Ttatadb 
km  ratücadoy*  as  tropea  Hesyaabalaa  erouarto  o  territorio 
Portuguez  no  preciso  espado  de  seis  dias,  principiando  a  pór- 
se  em  marcha  vinte  e  quatro  horas  depois  da  notificado  que 
lhes,  ícr  feiU,  son  foe  oommetta»  no-  sen  tiaanita  violen- 
cia ou  oppreasde  alguma  aos  povos,  pagaeda  tudo  aquillo 
que  necessitarem  pelos  presos  correntes  do  paiz. 

ART.  VIII. 

Todos  os  prísioneiros  que  se  houverem  feito,  assim  no 
mar  como  na  térra,  serfto  logo  postos  em  liberdade  e  mu- 
tuamente restituidos  dentro  do  espago  de  quinze  dias  depois 
da  ratificado  do  presente  Tratado,  pagando  comtudo  a§  di- 
vidas que  houverem  contrahido  durante  o  tempo  da  sua 
detengo. 

Os  doentes  e  feridos  continuarlo  a  ser  tratados  nos  hos- 
pitaes  respectivos,  e  serSo  igualmente  restituidos  logo  que 
se  acharem  em  estado  de  poderem  fazer  a  sua  marcha. 

w 

ART.  IX. 

Sua  Magestade  Catholica  se  obriga  a  garantir  a  Sua  Al- 
teza Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  a  inteira  conser- 
vado dos  Seus  Estados  e  Dominios  sem  a  menor  excepto 
ou  reserva. 

ART.  x. 

As  duas  Altas  Potencias  Contratantes  se  obrigam  a  re- 
novar desde  logo  os  Tratados  de  Allianga ,  defensiva  que 
existiam  entre  as  duas  Monarchias,  com  aquellas  clausulas 
e  modificares  porém  que  exigem  os  vinculos  que  actual- 
mente unem  a  Monarchia  Hespanhola  á  República  Franceza ; 
e  no  mesmo  Tratado  se  regularlo  os  soccorros  que  mutua- 


132  REINADO  DA  SENHORA  D.  HARÍA  I. 

1801       mente  deverSo  prestar-se,  logo  que  a  urgencia  das  circum- 
,uJho      stancias  assim  o  requeira. 

ART.  XI. 

O  presente  Tratado  será  ratificado  no  preciso  termo  de 
dez  dias  depois  de  firmado,  ou  antes  se  for  possivel.  Em  f¿ 
do  que  nós-outros  os  infrascriptos  Ministros  Plenipotencia- 
rios firmamos  com  o  nosso  punho,  em  nome  dos  nossos  Au- 
gustos Amos,  e  em  virtude  dos  plenos-poderes,  com  que  pan 
isso  nos  auctorisaram,  o  presente  Tratado,  e  o  fizemos  sel- 
lar com  o  sello  das  nossas  armas. 

Feito  na  Gidade  de  Badajoz,  em  6  de  Junho  de  1801. 


Luiz  Pinto  de  Sousa.  El  Principe  de  la  Paz. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


Junho 
6 


TRATADO  DE   PAZ,    FL'ITO   POR   MEDIACAO  DE   SCA   MAGES 
DOM  JOAO  E  A  REPÚBLICA  FRANCEZA,  ASSIGNA 


DO 


ORIGOAL  QUE  SE  Gl ARDA  NO    ARCHIVO  DA  SECRETARIA  DISTADO 
DOS  NEGOCIOS  ESTRA.NGKIROS.) 


1801  !^on  Altesse  Royale  le  Princc  Régont  du  Royaume  de 

Portugal  et  des  Algarves,  et  le  Premier  Cónsul  de  la  Répu- 
blique  Frangaise,  au  nom  du  Peuple  Franjáis,  voulant  faire 
la  paix  par  la  médiation  de  Sa  Majesté  Catholique,  ont 
donné  leurs  pleins-pouvoirs  ü  cet  cffet,  savoir:  Son  Altesse 
Ro>aIe,  á  Son  Excellence  Monsieur  Louis  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  Conseiller  d'Etat,  Grand-Croix  de  l'Ordre  d'Aviz, 
Chevalier  de  l'Ordre  de  la  Toisón  d'Or,  Commandeur  déla 
Ville  de  Canno,  Seigneur  de  Ferreiros  et  Tendaes,  Ministre 
et  Secrétaire  d'Etat  pour  le  TWpartement  des  Affaires  inter- 
nes et  Lieutenant  General  de  Ses  Armécs;  et  le  Premier 
Cónsul,  au  Citoyen  Luí  ien  Bonaparte:  lesquels  Plénipoten- 
tiaires,  aprós  l'échange  respectif  de  leurs  pleins-pouvoirs, 
sont  convenus  des  Articles  suivants: 

ART.   I. 

II  y  aura  paix,  amitié  et  bonne  intelligence  entre  la  Mo- 
narchie  Portugaise  et  le  Peuple  Franjáis:  toutes  les  hosti- 
lités  cesseront  aussitót  aprés  l'échange  des  ratifications  du 
prósent  Traite:  toutes  les  prises  qui  auront  été  faites  aprés 
cette  ópoque  dans  quclle  partie  du  monde  que  ce  soit,  se- 


(1)  Declarado  millo  pelo  Manifestó  dado  pelo  Principe  Regente  o  Se 
add  icio  nal  n.°  3  do  Tratado  de  30  de  Maio  de  1814. 


TADE  catholica,  entre  o  principe  regente  o  senhor 

EM  BADAJOZ   A  6   DE  JUNHO   DE  1801.   (1) 


(TRADUCfAO  .PARTÍCULAS.) 


Oua  Altera  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  dos  1801 
Algarves  e  o  Primeiro  Cónsul  da  República  Franceza,  em  ,UJ10 
nome  do  Povo  Francez,  querendo  fazer  a  paz  pela  mediado 
de  Sua  Magestade  Catholica,  deram  os  seus  plenos-poderes 
pora  este  finí,  a  saber:  Sua  Alteza  Real,  a  Sua  Excedencia 
o  Sr.  Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  Conselheiro  d' Estado, 
Gnm-Cruz  da  Ordem  de  Aviz,  Cavalleiro  da  Ordem  do  To- 
sio  de  Oiro,  Commendador  e  Alcaide  Mor  da  Villa  do  Canno, 
Senhor  de  Ferreiros  e  Tendaes,  Ministro  e  Secretario  d'Es*- 
todo  dos  Negocios  do  Reino  e  Tenente  General  dos  Seus 
Exercitos;  e  o  Primeiro  Cónsul,  ao  CidadSo  Luciano  Borra- 
parte  :  os  quaes  Plenipotenciarios,  depois  da  respectiva  troca 
dos  seus  plenos-poderes,  convieram  nos  Artigos  seguintes: 


ART.  I. 

Haverá  paz,  amisade  e  boa  intelligencia  entre  a  Monar- 
cbia  Portugueza  e  o  Povo  Francez;  todas  as  hostilidades 
ensarto  logo  depois  da  troca  das  ratificantes  do  presente 
Tratado;  todas  as  presas  que  houverem  sido  feitas  depois 
¿'aquella  «pocha,  em  qualquer  parte  do  mundo  que  seja, 

nhor  D.  Jofto,  no  Rio  de  Janeiro,  no  1.°  de  Maio  de  1808,  e  pelo  Artigo 
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1801        ront  réciproquement  restituées  sans  la  moindre  diminution: 

Junho      jes  prisonniers  de  guerre  seront  rendus  de  part  et  d'autre 

sauf  le  pa\  ement  des  dettes  par  eux  contractées ;  et  les  rap- 

ports  pol ¡tiques  entre  les  deux  Puissances  seront  rétablis 

sur  le  méme  pied  qu'avant  la  guerre. 

ART.  II. 

Tous  les  ports  et  rades  du  Portugal,  tant  en  Europe, 
que  dans  les  autres  parties  du  monde,  seront  fermés  de 
suite,  et  le  demeureront  jusqu'á  la  paix  entre  la  France  et 
l'Angleterre,  á  tous  les  vaisseaux  anglais  de  guerre  et  de 
commerce,  et  ils  seront  ouverts  á  tous  les  vaisseaux  de 
guerre  et  de  commerce  de  la  République  et  de  ses  alliés. 

ART.  ]II. 

Le  Peuple  Franjáis  garantit  pleinement  la  conservation 
á  la  paix  general  de  toutes  les  Possessions  Portugaises  sans 
aucune  exception. 

ART.  IV. 

Les  limites  entre  les  deux  Guyanes  seront  déterminée» 
á  Tavenir  par  le  Rio  Arawari,  qui  se  jette  dans  l'Océan  au 
dessous  du  Cap  Nord,  prés  de  Tile  Neuve  et  de  Tile  de  la 
Pénitence  environ  á  un  degré  et  un  tiers  de  latitude  septen- 
trionale.  Ces  limites  suivront  le  Rio  Arawari  depuis  son 
embouchure  la  plus  éloignée  du  Cap  Nord,  jusqu'á  sa  source, 
et  ensuite  une  ligne  droite  tirée  de  cette  source  jusqu'au  Rio 
B raneo  vers  l'ouest. 

ART.  V. 

En  conséquence  la  rive  septentrionale  du  Rio  Arawari 
depuis  sa  derniére  embouchure  jusqu'á  sa  source,  et  les  ter- 
res  qui  se  trouvent  au  nord  de  la  ligne  des  limites  fixée  ci- 
dessus,  appartiendront  en  toute  souveraineté  au  Peuple  Fran- 
jáis. La  rive  méridionale  de  la  dite  riviére  k  partir  de  Ift 
méme  embouchure,  et  toutes  les  terres  au  sud  de  la  dite  li- 
gne des  limites,  appartiendront  á  Son  Altesse  Royale.  La 
navigation  de  la  riviére  dans  tout  son  cours  sera  commune 
aux  deux  Nations. 

ART.  vi. 

II  sera  incessamment  procede  á  un  Traite  d'Alliance  dé- 
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serio  reciprocamente  restituidas  sem  a  menor  diminuido ;       isot 
os  prisioneiros  de  guerra  serño  entregues  de  urna  e  outra      J™ho 
parte,  salvo  o  pagamento  das  dividas  por  elles  contrahidas ; 
e  as  relaces  políticas  entre  as  duas  Potencias  serto  resta- 
blecidas no  mesmo  pé  que  antes  da  guerra. 

ART.  II. 

Todos  os  portos  e  enseadas  de  Portugal,  tanto  na  Eu- 
ropa como  ñas  outras  partes  do  mundo,  serüo  immediata- 
mente fechados,  e  assim  permanecerüo  até  á  paz  entre  a 
Franca  e  a  Inglaterra,  a  todos  os  navios  de  guerra  e  mer- 
cantes inglezes,  e  serto  abertos  a  todos  os  navios  de  guerra 
e  mercantes  da  República  e  de  seus  alliados. 

ART.  III. 

O  Povo  Francez  garante  plenamente  a  conservado,  na 
paz  geral,  de  todas  as  PossessSes  Portuguezas  sem  a  menor 
excepto. 

ART.  IV. 

Os  limites  entre  as  duas  Guyanás  serto  determinados  no 
futuro  pelo  Rio  Arawari,  que  se  langa  no  Océano  abaixo 
do  Cabo  do  Norte,  próximo  da  Ilha  Nova  e  da  Ilha  da  Pe- 
nitencia a  um  grau  e  um  ter$o  pouco  mais  ou  menos  de  la- 
titude  septentrional.  Estes  limites  seguirto  o  Rio  Arawari 
desde  a  sua  embocadura  a  mais  distante  do  Cabo  do  Norte 
até  á  sua  nascente,  e  depois  urna  linha  recta  tirada  d'esta 
nascente  até  ao  Rio  Branco  para  oeste. 

ART.  v. 

Em  consequencia  a  margem  septentrional  do  Rio  Aran 
wari  desde  a  sua  ultima  embocadura  até  á  sua  nascente,  e 
as  térras  que  se  acham  ao  norte  da  linha  dos  limites  ácima 
fixada,  pertencerto  em  toda  a  soberanía  ao  Povo  Francez. 
A  margem  meridional  do  dito  rio,  partindo  da  mesma  em- 
bocadura, e  todas  as  térras  ao  sul  da  dita  linha  dos  limites, 
pertencerto  a  Sua  Alteza  Real.  A  navegado  do  rio  em  todo 
o  seu  curso  será  commum  ás  duas  Na$des. 

ART.  VI. 

Proceder-se-ha  incessantemente  a  um  Tratado  de  Al- 
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1SM       fensive  entre  les  deux  Puissances,  dans  lequei  seront  régte 
**^*°      les  secours  á  fournir  réciproquement. 

ART.  vn. 

Les  relations  commerciales  entre  la  France  et  le  Por- 
tugal seront  fixées  par  un  Traite  de  commerce ;  en  atten- 
dant  il  cst  eonvenu: 

Io  Que  les  relations  commerciales  seront  rétablíes  en- 
tre la  France  et  le  Portugal  de  suite,  et  que  les  citoyens  <m 
sujets  de  Tune  et  de  l'autre  Puissance  jouiront  respectwe- 
ment  de  tous  les  droits,  immunités  et  prérogatives  doat 
jouissent  ceux  des  Nations  les  plus  favorisées. 

2o  Que  les  denrées  et  marchandises  pro?enant  de  lew 
sol  ou  manufactures  seront  admises  réciproquement,  sans 
pouvoir  étre  assujettics  h  une  prohibition  quelconque,  ni  á 
aucuns  droits,  qui  ne  frapperaient  pas  également  sur  les 
denrées  ct  marchandises  analogues  importées  par  d'autro 
Nations. 

3°  Que  les  draps  Franjáis  pourront  étre  introduits  en 
Portugal  de  suite,  et  sur  le  pied  des  marchandises  les  plus 
favorisées. 

4o  Qu'au  surplus  toutes  les  stipulations  relatives  an 
commerce,  insérées  dans  les  précédens  Traites,  et  non  coft- 
traires  á  I'actuel,  seront  exécutées  provisoirement  jusqa'i 
la  conclusión  d'un  Traite  de  commerce  définitif. 

ART.  VIH. 

Le  Peuple  Franjáis  garantit  pleinement  l'exécution  du 
Traite  de  Paix  conclu  en  ce  jour  entre  Son  Altesse  Royale 
et  Sa  Majesté  Catholique,  par  Tintermédiaire  de  Son  Ex- 
oellence  Monsieur  Louis  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  Gob- 
seiller  d'État,  etc.,  et  Son  Excellence  le  Prince  de  la  Pfcix, 
Généralissime  des  armées  combinées;  toute  infractioR  i  ce 
Traite  sera  regardée  par  le  Premier  Cónsul  comme  une  w- 
fraction  au  Traite  actuel. 

ART.  IX. 

Les  ratifications  du  present  Traite  de  Paix  seront  échan- 
gées  á  Badajoz  ou  &  Madrid  dans  le  terme  de  vingt  cinq 
jours  au  plus  tard. 
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fianza  defensiva  entre  as  duas  Potencias,  no  (pial  se  regu-      mi 
htrilo  os  soccorros  que  liouverem  de  forneceMe  reciproca-      ,n  f10 
mente. 

ART.  Vil. 

As  rela$5es  commerciaes  entre  a  Franca  e  Portugal  se- 
rlo fixadas  por  um  Tratado  de  comrnereio ;  no  entretanto 
convem-se : 

1.°  Que  as  relagOes  cotamerciaes  serSo  immediatamente 
restablecidas  entre  a  Franca  e  Portugal,  e  que  os  cidad&os 
ou  subditos  de  urna  e  outra  Potencia  gosar&o  respectiva- 
mente de  todos  os  direitos,  immunidades  e  prerogativas  de 
foe  gosam  os  das  Naifes  mnfc  favorecidas. 

2.°  Que  os  generes  e  mercadorias  provenientes  do  -seu 
solo  e  manufacturas  serto  reciprocamente  admittidos,  aem 
foe  possam  ser  sajeitos  a  qualqner  prohibido,  «em  a  ou- 
tros  direitos  que  ni&o  pesem  ao  mesmo  tenapo  sobre  «s  gé- 
neros e  mercadorias  análogas,  importadas  por  outras  Na^Oes. 

3.°  Que  os  pannos  franceses  poderlo  ser  introduzidos 
em  Portugal  immediatamente  e  no  pé  das  mercadorias  as 
mapa  favorecidas. 

4.°  Que  finalmente  todas  as  estipulantes  relativas  ao 
comrnereio,  -insertas  nos  precedentes  Tratados  e  n&o  con- 
trarias ao  actual,  serHo  executadas  provisoriamente  até  á 
conclus&o  *de  um  Tratado  de  comrnereio  definitivo. 

ART.  VIII. 

O  Povo  Francés  garante  plenamente  a  execu$3o  do  Tra- 
tado de  Paz  concluido  n'este  dia  entre  Sua  Alteza  Real  e 
Sua  Magestade  Catholica,  por  intermedio  de  Sua  Excellen- 
eia  o  Senhor  Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  Conselheiro  de 
Estado,  etc. ,  e  Sua  Excellencia  o  Principe  da  Paz,  Genera- 
Hssnno  dos  exercitos  combinados ;  toda  a  infracto  d'aquelle 
Tratado  será  considerada  pelo  Prnneiro  Cónsul  como  urna 
infracto  do  Tratado  actual. 

ART.  rx. 

As  ratificantes  do  presente  Tratado  de  Paz  ser&o  troca- 
das em  Badajoz  ou  em  Madrid  dentro  do  termo  de  vinte  e 
cinco  días  o  mais  tardar. 
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1801  Fait  et  signé  á  Badajoz  entre  nous  Ministres  Plénipo- 

JuJ¡ho      tentiaires  de  Portugal  et  de  France,  le  17  Prairial  de  Van 
ix  de  la  Bépublique  (le  6  Juin  1801). 


Louis  Pinto  de  Sousa.  Lucien  Bonaparte. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


Condiiions  Secretes  arrétées  entre  les  Plénipotenciaires  de 
Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  du  Royanme  de 
Portugal  et  des  Algarves,  et  du  Premier  Cónsul  de  la 
République  Frangaise,  comme  Supplément  au  Traüé  de 
Paix  entre  les  deux  Puissances,  signé  dans  ce  jour. 


ART.   I. 

Son  Altesse  Boyale  le  Prince  Bégent  du  Royaume  du 
Portugal  et  des  Algarves  s'oblige  á  payer  á  la  République 
Frangaise  la  somme  de  quinze  millions  de  Livres  Tournois, 
dont  la  moitié  en  argent  monnoye,  et  l'autre  moitié  en  pier- 
reries. 

ART.  II. 

Ces  payemens  seront  faits  á  Madrid  dans  l'espace  de 
quinze  mois,  aprés  l'échange  des  ratifications  du  présent 
Traite,  et  á  raison  d'un  million  par  mois. 

ART.  III. 

Dans  le  cas  oü  Monsieur  d'Araujo  eut  conclu  á  Pa- 
rís un  Traite,  ou  seulement  qu'il  eut  été  re^u,  et  que  Ton 
eut  admis  sa  négociation,  les  Traites  de  Paix  de  ce  jour 
avec  la  France  et  l'Espagnc,  et  les  conditions  secretes  ci- 
dessus  sont  déclarées  de  nul  effet  et  non  avenues. 

ART.  IV. 

Dans  le  cas  oú  malgré  les  Traites  de  Paix  de  ce  jour, 
le  Portugal  evite  une  rupture  avec  l'Augleterre,  le  service 
des  paquebots  de  correspondance  entre  ces  deux  États  pourra 
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Feito  e  assignado  em  Badajoz  entre  nos  Ministros  Pie-       1801 
nipotenciarios  de  Portugal  e  de  Franca,  a  17  Prairial  do      ,n5ho 
anno  ix  da  República  (6  de  Junho  de  1801). 


Luiz  Pinto  de  Sousa.  Luciano  Bonaparte. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


CondigSes  Secretas  ajustadas  entre  as  Plenipotenciarios  de 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  e  do  Primeiro  Cónsul  da  República  Franceza, 
como  SuppUmento  ao  Tratado  de  Paz  entre  as  duas 
Potencias,  assignado  neste  dia. 


art.  i. 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  dos 
Algarves  obriga-se  a  pagar  á  República  Franceza  a  somma 
de  quinze  milhdes  de  libras  tornesas,  metade  em  dinbeiro 
e  metade  em  joias. 

ART.  II. 

Estes  pagamentos  ser&o  feitos  em  Madrid  no  espago  de 
quinze  mezes  depois  da  troca  das  ratificares  do  presente 
Tratado,  e  na  rasSo  de  um  milh&o  por  ipez. 

ART.  III. 

No  caso  de  que  o  Sr.  Araujo  tenha  concluido  em  París 
um  Tratado,  ou  que  baja  sido  sómente  recebido,  e  que  a  sua 
negociado  fosse  admittida,  os  Tratados  de  paz  d'este  dia 
com  Franca  e  com  Hespanha,  e  as  condigdes  secretas  sobre- 
ditas  s&o  declaradas  millas  e  de  nenhum  effeito. 

ART.  IV. 

No  caso  de  que,  apesar  dos  Tratados  de  Paz  d'este  dia, 
Portugal  evite  um  rompimento  com  a  Inglaterra,  poderá 
o  servigo  dos  paquetes  da  correspondencia  entre  estes  dois 


Judio 
6 
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continuer  sur  le  pied  actuel,  sans  qu'on  puisse  cepeodant 
l'augmenter  d'aucune  maniere,  ni  l'employer  á  d'auire  chose 
que  la  correspondance. 


ART.  V. 

Dans  le  cas  au  contraire  d'une  guerre  entre  le  Portu- 
gal et  I'Angleterre,  le  Portugal  sera  traite  pour  l'extraction 
des  grains  de  France,  comme  la  Nation  la  plus  favorisée. 

Fait  et  signé  &  Badajoz  entre  nous  Ministres  Plénipo- 
tentiaires  de  Portugal  et  de  France,  le  6  Juin  1801  (le  17 
Prairial  de  Tan  ix  de  la  République). 


Louis  Pinto  de  Sousa.  Lucien  Bonaparte. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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Estados  continuar  no  pé  actual,  sem  comtudo  poder  augmen-      1801 
tar-se  de  modo  alguna,  nem  emprega-lo  em  outra  cousa  que      JuJho 
nto  seja  a  correspondencia. 

jurr.v. 

Pelo  contrario,  no  caso  de  urna  guerra  entre  Portugal 
e  a  Inglaterra,  Portugal  será  tratado,  na  extracto  dos  ce- 
reaes  de  Franca,  como  a  Na<#o  mais  favorecida. 

Feito  e  assignado  em  Badajoz  entre  nos  Ministros  Ple- 
nipotenciarios de  Portugal  e  Franca,  a  6  de  Junho  de  1801 
(17  Prairial  do  anno  ix  da  República). 


Luiz  Pinto  de  Sousa.  Luciano  Bonaparte. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


TRATADO  DE  PAZ,  FE1TO  POR  MEDIA£AO  DE  SüA  MAGESTADE 

E  A  REPÚBLICA  FRANCEZA,  ASSIGNADO  EM 


(Do  original  que  se  guarda  no  Archivo  da  Secretaría  d'Estado 

dos  Negocios  Estrangciros.) 


Traite  de  paix  entre  la  République  Frangaise  et  le  Royanme 

de  Portugal. 

1801  oon  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  du  Royaume  de 

Setembro  portUga|  e^  ¿es  Alganes,  et  le  Premier  Cónsul  de  la  Ré- 
publique Francaise,  au  nom  du  Peuple  Franjáis,  également 
animes  du  des  ir  de  rétablir  les  liaisons  de  commerce  et 
d'amitié  qui  subsistaient  entre  les  deux  États  avant  la  pré- 
sente guerre,  ont  résolu  de  conclure  un  Traite  de  paix,  par 
la  médiation  de  Sa  Majesté  Catholique,  et  ont  nommé  á  cet 
effet,  pour  leurs  Plénipotentiaires,  savoir: 

Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  du  Royaume  de 
Portugal  et  des  Algarves,  Monsieur  Cyprien  Ribeiro  Freiré, 
Commandeur  de  l'Ordre  du  Christ,  du  Conseil  de  Son  Al- 
tesse Royale,  et  Son  Ministre  Plénipotentiaire  prés  Sa  Ma- 
jesté Catholique. 

Et  le  Premier  Cónsul  de  la  République  Francaise,  au 
nom  du  Peuple  Frangais,  le  citoyen  Lucien  Bonaparte. 

Lesquels  Plénipotentiaires,  aprés  l'échange  respectif  de 
leurs  pleins-pouvoirs,  sont  convenus  des  Articles  suivants: 

ART.  I. 

II  y  aura  k  l'avenir  et  pour  toujours  paix,  amitié  et 
bonne  intelligence  entre  la  République  Francaise  et  le  Royan- 
me de  Portugal. 

Toutes  les  hostilités  cesseront,  tant  sur  terre  que  sur 

(1)  Declarado  nullo  pelo  Manifestó  dado  pelo  Principe  Regente  o 
addicional  n.°  3  ao  Tratado  de  30  de  Maio  de  1814. 


CATHOLICA,  ENTRE  O  PRINCIPE  REGENTE  O  SENHOR  D.  JOlO 
MADRID  A  «9  DE  SETEMBRO  DE  1801.  (1) 


(Tradncc&o  particular.) 

Tratado  de  paz  entre  a  República  Franceza  e  o  Reino 

de  Portugal. 

Oua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  de  Portugal  e  dos  1801 
Algarves  e  o  Prímeiro  Consol  da  República  Franceza,  em  Set^]Kro 
Borne  do  Povo  Francez,  igualmente  animados  do  desejo  de 
restabelecer  as  reíais  de  commercio  e  de  a  misa  de  que  sub- 
sistían! entre  os  dois  Estados  antes  da  presente  guerra,  re- 
solveram  concluir  um  Tratado  de  paz,  pela  mediado  de  Sua 
Hagestade  Catholica,  e  nomearam  para  este  effeito  por  seus 
Plenipotenciarios;  a  saber: 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  o  Sr.  Cypriano  Ribeiro  Freiré,  Commendador  da 
Ordem  de  Christo,  do  Conselho  de  Sua  Alteza  Real,  e  Seu 
Ministro  Plenipotenciario  junto  de  Sua  Magestade  Catho- 
lica. 

E  o  Prímeiro  Cónsul  da  República  Franceza,  em  nome 
do  Povo  Francez,  o  cidadSo  Luciano  Ronaparte. 

Os  quaes  Plenipotenciarios,  depois  da  respectiva  troca 
de  seus  plenos-poderes,  convieram  nos  Artigos  seguintes: 

ART.  I. 

Haverá  no  futuro  e  para  sempre  paz,  amisade  e  boa 
inteligencia  entre  a  República  Franceza  e  o  Reino  de  Por- 
tugal. • 

Todas  as  hostilidades  cessar&o,  tanto  em  térra  como  no 

Sentar  P.  Jólo,  no  Rio  do  Janeiro  no  1.°  de  Malo  de  1808,  o  pelo  Artigo 
tox.  it.  10 
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1801  mer,  á  compter  de  l'échange  des  ratifications  du  présent 
Setembro  fraité,  savoir:  dans  quinze  jours  pour  l'Europe  et  les  mere 
qui  baignent  ses  cotes  et  celles  d'Afrique  en-de^á  de  l'Équa- 
teur;  quarante  jours  aprés  le  dit  échange  pour  les  pays  et 
mers  d'Amérique  et  d'Afrique  au-delá  de  l'Équateur;  et 
trois  mois  aprés  pour  les  pays  et  mers  sitúes  á  l'Ouest  du 
Cap-Horn  et  h  l'Est  du  Cap-de-Bonne-Espérance.  Toutes 
les  prises  faites  aprés  chacune  de  ees  époques  dans  les  pa- 
rages  auxquels  elle  s'applique,  seront  respectivement  resti- 
tuées.  Les  prisonniers  de  guerre  seront  rendus  de  part  et 
d'autre,  et  les  rapports  poütiques  entre  les  deux  Puissances 
seront  rétablis  sur  le  mime  pied  qu'avant  la  guerre. 

ART.   II. 

Tous  les  ports  et  rades  du  Portugal  en  Europe  seront 
fermés  de  suite,  et  le  demeureront  jusqu'á  la  paix  entre  la 
Franco  et  l'Angleterre,  á  tous  les  vaisseaux  Anglais  de  guerre 
et  de  commerce;  et  ees  mémes  ports  et  rades  seront  ouverts 
á  tous  les  vaisseaux  de  guerre  et  de  commerce  de  la  Répu- 
blique  Frangaise  et  de  ses  alliés. 

Quant  aux  ports  et  rades  du  Portugal  dans  les  autres 
parties  du  monde,  le  présent  Article  y  sera  obligatoire  dans 
les  termes  fixés  ci-dessus  par  la  cessation  des  hostilités. 

ART.  III. 

Le  Portugal  s'engagc  <k  ne  fournir  pendant  le  cours  de 
la  présente  guerre,  aux  ennemis  de  la  Républiquc  Fran- 
gaise  et  de  ses  alliés,  aucun  secours  en  troupes,  vaisseaux, 
armes,  munitions  de  guerre,  vivres  ou  argent,  á  quelque  ti- 
tre  que  ce  soit,  et  sous  quelque  dénomination  que  ce  puisse 
étre.  Tout  acte,  engagement  ou  convention  antérieure,  qui 
seraient  contraires  au  présent  Article,  sont  revoques  et  se- 
ront regardés  córame  nuls  et  non  avenus. 

ART.   IV. 

Les  limites  entre  les  deux  Guyanes  Portugaise  et  Fran- 
ca ise  seront  déterminées  h  lavenir  par  la  Ri viere  Carapa- 
natuba,  qui  se  jette  dans  TAmazone  á  environ  un  tiers  de 
degré  de  l'Équateur,  latitude  septentrionale,  au-dessus  du 
Fort  Marapa.  Ces  limites  suivront  le  cours  de  la  riviére 
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mar,  a  contar  da  troca  das  ratificagSes  do  presente  Tratado,       18M 
a  saber:  dentro  de  quinze  dias  para  a  Europa  e  os  mares    Sel^br0 

3ue  banham  as  suas  costas  e  as  da  África  áquem  do  Equa- 
or;  de  quarenta  dias  depois  da  dita  troca  para  os  paizes 
e  mares  da  America  e  África  alem  do  Equador ;  e  de  tres 
mezes  depois  para  os  paizes  e  mares  situados  a  oeste  do 
Cabo  Horn  e  a  leste  do  Cabo  da  Boa  Esperanza.  Todas  as 
presas  feitas  depois  de  cada  urna  d'estas  epochas,  ñas  pa- 
ragens  a  que  é  applicavel,  serSo  respectivamente  restituidas. 
Os  prisioneiros  de  guerra  serfco  entregues  de  urna  e  outra 
parte,  e  as  relagSes  políticas  entre  as  duas  Potencias  ser&o 
restabelecidas  no  mesmo  pé  que  antes  da  guerra. 

ART.  II. 

Todos  os  portos  e  enseadas  de  Portugal  na  Europa  ser&o 
fechados  immediatamente,  e  assim  permanecer&o  até  á  paz 
entre  Franca  e  Inglaterra,  a  todos  os  navios  Inglezes  de 
guerra  e  mercantes;  e  estes  mesmos  portos  e  enseadas  ser&o 
abertos  a  todos  os  navios  de  guerra  e  mercantes  da  Repú- 
blica Franceza  e  de  seus  alüados. 

Quanto  aos  portos  e  enseadas  de  Portugal  ñas  outras 
partes  do  mundo,  o  presente  Artigo  será  ali  obrigatorio  nos 
termos  ácima  fixados  para  a  cessa$&o  das  hostilidades. 

ART.  III. 

Portugal  obriga-se  a  n&o  fornecer,  no  decurso  da  pre- 
sente guerra,  aos  inimigos  da  República  Franceza  e  dos  seus 
alüados,  soccorro  algum  era  tropas,  navios,  armas,  munigdes 
de  guerra,  viveres  ou  dinheiro,  debaixo  de  qualquer  titulo 
que  seja,  e  sob  qualquer  denominando  que  possa  ser.  Todo 
o  acto,  obrigagSo  ou  convengo  anterior,  que  forem  con- 
trarios ao  presente  Artigo,  sao  revogados  e  ser&o  conside- 
rados como  nullos. 

ART.  IV. 

Os  limites  entre  as  duas  Guyanas  Portugueza  e  Fran- 
ceza ser&o  determinados  no  futuro  pelo  Rio  Carapanatuba, 
que  se  langa  no  Amazonas  a  um  tergo  de  grau  pouco  mai» 
ou  menos  do  Equador,  latitude  septentrional,  ácima  do  Forte 
Marapa.  Estes  limites  seguir&o  o  curso  do  rio  até  á  sua  ñas- 
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lStt       jusqu'á  sa  source,  d'oü  elles  se  porteront  vers  la  grande 
&ttm*ro    cjjajne  <]e  montagnes  qui  fait  le  partage  des  eaux :  elles  soi- 

vront  les  inflexions  de  cette  chalne  jusqu'au  point  oü  elle 
se  rapproche  le  plus  de  Rio-Branco  vers  le  deuxiéme  degri 
et  un  tiers  nord  de  I'Équateur. 

Les  lndiens  des  deux  Guyanes,  qui  dans  le  cours  de  la 
guerre  auraient  été  enlevés  de  leurs  habitations,  seront  res- 
pectivement  rendus. 

Les  citoyens  ou  sujets  des  deux  Puissances,  qui  se  tro»- 
veront  compris  dans  la  nouvelle  détermination  de  limites, 
pourront  réciproqucment  se  retirer  dans  les  possessions  de 
leurs  États  respectifs;  jls  auront  aussi  la  faculté  de  dispofer 
de  leurs  biens  meubles  et  immeubles,  et  ce  pendant  l'espace 
de  deux  années  á  compter  de  l'échange  des  ratifications  du 
présent  Traite. 

ART.  V. 

II  sera  negocié  entre  les  deux  Puissances  un  Traite  de 
commerce  et  de  navigation  qui  fixera  définitivement  les  re- 
lations  commerciales  entre  la  France  et  le  Portugal;  en  at- 
tendant,  il  est  convenu: 

Io  Que  les  Communications  seront  rélablies  immédia- 
tement  aprés  l'échange  des  ratifications,  et  que  les  Agenoes 
et  Commissariats  de  Commerce  seront  de  part  et  d'autre 
remis  en  possession  des  droits,  immunités  et  prérogatives 
donl  ils  jouissaient  avant  la  guerre. 

2o  Que  les  citoyens  et  sujets  des  deux  Puissances  joui- 
ront  égnlement  et  respeclivement,  dans  les  États  Tune  de 
l'autre,  de  tous  les  droits  dont  y  jouissent  ceux  des  Nations 
les  plus  favorisées. 

3o  Que  les  denrées  et  marchandises  provenant  du  sol  oa 
des  manufactures  de  chacun  des  deux  États,  seront  admises 
réciproquement  sans  restriction  et  sans  pouvoir  étre  assu- 
jetties  á  aucun  droit,  qui  ne  frapperait  pas  également  surles 
denrées  et  marchandises  analogues  importées  par  d'autres 
Nations. 

4o  Que  les  draps  franjáis  pourront  de  suite  étre  in- 
troduits  en  Portugal  sur  le  pied  des  marchandises  les  píos 
favorisées. 

5o  Qu'au  surplus  toutes  les  stipulations  relatives  aa 
commerce,  insérées  dans  les  précédens  Traites  et  non  con- 
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¿ente,  donde  se  dirigirlo  para  a  grande  cordilbeira  de 
tea  que  reparte  aa  agaas;  seguirte  as  sinuosidades  d'eata 
cordilbeira  até  ao  ponto  em  que  mais  se  approxima  do  Rio 
Bronco,  no  segundo  grau  e  um  ter$o  norte  do  Equador. 

Os  Indios  daa  duas  Guyanaa,  que  no  decurso  da  guerra 
tiverem  sido  arrebatados  das  saas  habitantes,  serio  entre- 
gues respectivamente. 

Os  cidad&os  ou  subditos  das  duas  Potencias,  que  se  acha- 
ran comprehendidos  na  nova  determinag&o  de  limites,  po- 
derlo reciprocamente  retirar-se  pasa  as  possessSes  de  seus 
Estados  respectivos;  terSo  tambem  a  faculdade  de  dispor 
dos  seus  bens  movéis  e  immoveis,  e  isto  (Jurante  o  espado 
de  dois  annos,  a  contar  da  troca  das  ratificares  do  presente 
Tratado. 

ÁRT.  V. 

Entre  as  duas  Potencias  será  negociado  um  Tratado  de 
commercio  e  de  navegado,  que  fixará  definitivamente  as 
relaces  commerciaes  entre  a  Franca  e  Portugal ;  no  entre- 
tanto oonvem-se: 

1.°  Que  as  communicacdes  serio  restablecidas  imrot- 
diatamente  depok  da  troca  das  ratificares»  e  que  as  Agen- 
cias e  Conmissariados  de  Commercio  de  urna  e  outra  parte 
«tttrarilo  na  posse  dos  direitos,  immunidades  e  prerogativns 
de  que  gosavam  antes  da  guerra. 

2.°  Que  os  cidadftos  e  subditos  das  duas  Potencias  go- 
sarilo  igual  e  respectivamente,  nos  Estados  de  urna  e  outra, 
de  todos  os  direitos  de  que  n'elles  gosam  os  das  Na$des 
jnais  favorecidas. 

3.°  Que  os  géneros  e  mercadorias  provenientes  do  «alo 
ou  das  manufacturas  de  cada  um  dos  dois  Estados  serio 
admittidos  reciprocamente  sem  restricto,  e  sem  que  possam 
ser  sujeitos  a  aígum  direito  que  nfto  pese  igualmente  sobre 
os  géneros  e  mercadorias  análogas,  importadas  por  outras 
Nacdes. 

4.°  Que  os  pannos  francezes  poder&o  immediatamente 
ser  introduzidos  em  Portugal  no  pé  das  mercadorias  mais 
favorecidas. 

5.°  Que  finalmente  todas  as  estipulantes  relativas  ao 
commercio,  insertas  nos  precedentes  Tratados  e  nao  con- 
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1801       traires  au  Traite  actuel,  seront  exécutées  provisoirement 
fietembro    jUSqU'¿  ja  conclusión  d'un  Traite  de  commerce  définitif. 

ART.  VI. 

Les  ratifications  du  présent  Traite  de  Paix  seront  échan- 
gées  á  Madrid  dans  le  terme  de  vingt  jours  au  plus  tard. 

Fait  double  á  Madrid,  le  7  Vendémiaire  an  x  de  la 
République  Frangaise  (le  29  Septerabre  1801.) 


Cypriano  Ribeiro  Freiré.  Lucien  Bonaparte. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


Aríicle  additionel  au  Traite  de  Paix  conclue  á  Madrid  entre 
le  Royanme  de  Portugal  et  la  République  Frangaise,  le  29 
Septembre  1801  (7  Vendémiaire  an  x.) 

Son  Altesse  Royale  s'engage  á  payer  á  la  République 
Frangaise  la  somme  de  vingt  millions  de  livres  tournois,  i 
titre  d'indemnité;  pour  les  dépenses  de  la  guerre. 

Le  payement  en  sera  fait  immédiatement  aprés  l'échange 
des  ratifications,  soit  en  argent  comptaut,  soit  en  pierreries, 
soit  en  efiets  et  valeurs  de  commerce,  á  diverses  échéances, 
dont  la  plus  éloignée  ne  sera  pas  de  plus  de  douze  mots. 

Fait  double  á  Madrid  entre  nous  Plénipotentiaires  soos- 
signés,  ce-jourd'hui  29  Septembre  1801  (7  Vendémiaire  an 
x  de  la  République  Frangaise.) 


Cypriano  Ribeiro  Freiré.  Lucien  Bonaparte. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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trariás  ao  Tratado  actual,  serio  executadas  provisoriamente  ♦     I80f 
até  á  conclus&o  de  um  Tratado  de  commercio  definitivo.       »et«gM* 

ART.  VI. 

As  ratificares  do  presente  Tratado  de  Paz  serSo  tro- 
cadas em  Madrid  no  termo  de  vinte  dias  o  raais  tardar. 

Feito  em  duplicado  em  Madrid,  a  7  Vendémiaire,  anno  x 
da  República  Franceza  (29  de  Setembro  de  1801). 


Cypriano  Ribeiro  Freiré.  Luciano  Bonaparte. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


Artigo  addieional  ao  Tratado  de  Paz  concluido  em  Madrid 
entre  o  Reino  de  Portugal  e  a  República  Franceza,  a  29 
de  Setembro  de  4  804  (7  Vendémiaire  anno  x.) 

Sua  Alteza  Real  obriga-se  a  pagar  á  República  Fran- 
ceza a  somma  de  vinte  milhOes  de  libras  tornezas,  a  titulo 
de  indemnisa(8o  para  as  despezas  da  guerra. 

O  pagamento  dos  mesmos  será  feito  immediatamente 
depois  da  troca  das  ratificares,  quer  em  dinheiro  de  con- 
tado e  em  joias,  quer  em  effeitos  e  valores  de  commercio, 
a  diversos  prasos,  dos  quaes  o  mais  longo  nao  passará  de 
doze  mezes. 

Feito  em  duplicado  em  Madrid,  entre  nos  Plenipoten- 
ciarios abaixo  assignados,  hoje  29  de  Setembro  de  1801 
(7  Vendémiaire  anno  x  da  República  Franceza). 


Cypriano  Ribeiro  Freiré.  Luciano  Bonaparte. 

(L.  S.)    '  (L.  S.) 


CONVENCAO   BE    NEUTRAL1DADE    E   SUBSIDIOS   ENTRE  0 

FRANCEZA,   ASSIGNADO   EM  U* 


(DO  ORIGINAL  QUE  SE  GUARDA  NO  ARCniVO  DA  SECRETARIA  D 'ESTADO 

DOS  NEGOCIOS  ESTRANGEIROS.) 


1804  JLie  Premier  Cónsul  de  la  République  Frangaise  et  Son 

M^°  Altesse  Royale  le  Princc  Régent  de  Portugal,  voulant  éloi- 
gner  tous  les  sujets  de  discussion  que  la  non-exécution  da 
Traite  d'Amiens,  l'état  de  guerre  qui  en  a  été  la  suite,  et 
les  relations  qui  existent  entre  le  Portugal  et  TAngleterre 
pourraient  ólever  entre  la  France  et  le  Portugal,  ont  nom- 
iné; savoir: 

Le  Premier  Cónsul  de  la  République  Fran$aise,  Son 
Excellencc  le  General  Lannes,  Envoyé  Extraordinaire  et 
Ministre  Plénipotentiaire  prés  Son  Altesse  Royale  le  Prince 
Régent  du  Royaume  de  Portugal  et  des  Algarves; 

Et  son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent,  Son  Excellenee 
Monsieur  Joseph  Manuel  Pinto  de  Sousa,  de  Son  Cooseü, 
Commandcur  de  l'Ordre  de  Christ,  et  Son  Ministre  Pléni- 
potentiaire prés  la  Cour  de  Stockholm;  lesquels,  aprés  avoif 
échangé  leurs  pleins  pouvoirs  respectifs,  sont  conveans  de 
ce  qui  suit: 

ART.  I. 

Le  Premier  Cónsul  de  la  République  Frangaise  consent 
á  ce  que  les  obligations  imposées  á  Son  Altesse  Royale  le 
Prince  Régent  de  Portugal,  par  le  Traite  de  paix  signé  i 
Madrid  le  7  Vendémiaire  an  x,  (le  29  Septembre  1801) 
soient  converties  en  un  subside  pécuniaire  de  seize  raillions 
de  francs,  qui  sera  fourni  par  le  Portugal  a  la  Républi<pie 
Frangaise,  de  la  maniere  suivante: 


(1)  Declarada  nulla  pelo  Manifestó  dado  pelo  Principe  Regente  o  Se 
addicional  n.°  3  ao  Tratado  de  30  de  Maio  de  1814. 


FEIHGIFE  BBGENTB  O  SBKHOR  BOU  MÍO  B  A  ABPGSUCA 
BOA,  A  19  JftB  MA*$0  I>B  18*4.  (1) 


(TlUDtJOfAO  PARTICULAR.) 

\J  Primeiro  Cónsul  da  República  Franceza  e  Sita  Al-  1801 
teza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  querendo  desviar  ** j¡p° 
todos  os  motivos  de  discuss8o,  que  a  falta  de  execu^do  do 
Tratado  de  Amiens,  o  estado  de  guerra  que  se  lhe  seguiu, 
e  as  relacSes  que  existem  entre  Portugal  e  a  Inglaterra  po- 
etarían) causar  entre  a  Franca  e  Portugal,  d orneara»;  a 
sabor: 

O  Primeiro  Cónsul  da  República  Franceza,  a  Sua  Ex- 
eellencia  o  General  Lannes,  Enviado  Extraordinario  e  Mi- 
nistro Plenipotenciario  junto  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe 
Begente  de  Portugal  e  dos  Algarves; 

E  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente,  Sua  Excelleocta 
o  Sr.  José  Manuel  Pinto  de  Sousa,  do  Sea  Conselho,  Com- 
Mendador  da  Ordem  de  Christo  e  Seu  Ministro  Plenipo- 
tenciario na  Corte  de  Stockholmo;  os  qnaes,  depois  de  ba- 
verem  trocado  os  seus  respectivos  plenos  poderes,  convieram 
no  seguinte: 

AET.  I. 

O  Primeiro  Cónsul  da  República  Franceza  oousente  em 
que  as  obrigac&es  impostas  a  Sua  Alteza  Real  o  Principe 
Regente  de  Portugal,  pelo  Tratado  de  paz  assignado  em  Ma- 
drid a  7  Vendémiaire  anno  x  (29  de  Setembro  de  1801) 
sejam  convertidas. em  um  subsidio  pecuniario  de  dezeseis 
milhdes  de  francos,  que  será  fornecido  por  Portugal  á  Re- 
publica  Franceza  do  seguinte  modo:1 

nhor  Don  JoSo,  no  Rio  de  Janeiro  no  !.•  de  Mato  de  1808,  e  pelo  Artigo 
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ART.  II. 

1804  Le  subside  que  Son  Altesse  Royale  le  Prínce  Régent  de 

M}j¡-°  Portugal  s'engage  á  fournir,  sera  acquitté  de  mois  en  mois, 
á  dater  du  9  Frimaire  an  xn  (le  1er  Décembre  1803).  Son 
Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  fera  acquitler 
en  espéces,  un  mois  aprés  l'échange  des  ratifleations,  au 
Trésor  Public  de  France,  la  portion  qui  sera  alors  échue  da 
subside  convenu;  et  pour  le  reste  du  subside  á  fournir,  il 
fera  délivrer  immédiatement  aprés  l'échange  des  ratifications, 
par  Son  Ministre  Plénipotentiaire  á  París,  au  Trésorier  da 
Gouvernement,  des  obligations  d'un  million  de  franes,  suo 
cessivement  payables  de  mois  en  mois,  jusqu'á  parfait  pare* 
ment. 

ART.  III. 

Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  per- 
met  la  libre  introduction  dans  Ses  États  des  soieries,  den- 
telles, toiles,  batistes,  bijouteries,  moyennant  des  droits  qui 
seront  regles  le  plus  promptement  possible,  d'aprés  unTaríf 
nouveau  équitable,  moderé,  conforme  h  ceux  des  Nations 
les  plus  favorisées,  et  qui  sera  joint  á  la  présente  Con- 
vention. 

On  comprendra  dans  le  méme  Tarif  les  objets  dont  l'in- 
troduction  est  déjá  permise. 

II  est  convenu  que  la  clause  exprimée  dans  le  présent 
Article,  n'aura  son  exécution  qu'á  la  fin  de  la  guerre  actuelk 
entre  la  République  Frangaise  et  TAngleterre. 

ART.  IV. 

Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  s'en- 
gage á  consentir  un  mode  general  et  prompt  de  terminer 
toutes  les  réclamations  particuliéres,  qui  ont  eu  lieu  de  It 
part  de  citoyens  Franjáis,  á  raison  des  événements  de  la 
derniére  guerre  entre  la  République  Frangaise  et  le  Por- 
tugal. 

ART.  V. 

Les  priviléges  accordés  par  Son  Altesse  Royale  le  Prince 
Régent  de  Portugal  h  la  Nation  Frangaise  dans  Ses  États, 
sont  declares  communs  aux  citoyens  des  Républiques  Ita- 
lienne,  Helvétique  et  Batave. 
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ART.  II. 

O  subsidio  que  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  1804 
Portugal  se  obriga  a  fornecer,  será  pago  de  jaei  em  mez,  a  u^° 
contar  de  9  Frimaire  anno  xn  (i.°  de  Dezembro  de  1803). 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  mandará 
pagar  em  especies,  um  mez  depois  da  troca  das  ratificares, 
no  Thesouro  Publico  de  Franga,  a  parte  que  entilo  se  tiver 
vencido  do  subsidio  ajustado;  e  quanto  ao  resto  do  subsidio 
por  pagar,  mandará  entregar  immediatamente,  depois  da 
troca  das  ratificantes,  pelo  Seu  Ministro  Plenipotenciario 
em  París,  ao  Thesoureiro  do  Governo,  obriga^Ses  de  um 
milhao  de  francos,  que  se  satisfarSo  successivamente  de  mez 
em  mez  até  total  pagamento. 

ART.  III. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  per- 
mitte  a  livre  introducto  nos  Seus  Estados  das  sedas,  ren- 
das, linhos,  batistas  e  bijoutarias,  mediante  os  direitos  que 
serio  regulados  o  mais  proraptamentepossivel,  segundo  urna 
Pauta  nova,  equitativa  e  moderada,  conformfe  ás  das  Natftes 
mais  favorecidas,  e  que  será  annexa  á  presente  Convengo. 

SerSo  comprehendidos  n'esta  mesma  Pauta  os  objectos 
coja  introducto  já  ¿  permittida. 

Convem-se  em  que  a  clausula  expressa  no  presente  Ar- 
tigo n5o  terá  execug&o  senSo  no  fim  da  actual  guerra  entre 
a  República  Franceza  e  a  Inglaterra. 

ART.  IV. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  obri- 
ga-se  a  consentir  em  um  modo  geral  e  prompto  de  termi- 
nar todas  as  reclamantes  particulares  que  téem  tido  logar 
da  parte  dos  cidadfios  Francezes,  por  causa  dos  acontecí- 
mentos  da  ultima  guerra  entre  a  República  Franceza  e  Por- 
tugal. 

ART.  V. 

Os  privilegios  concedidos  por  Sua  Alteza  Real  o  Prín- 
cipe Regente  de  Portugal  á  Nagáo  Franceza,  nos  Seus  Es- 
tados, sao  declarados  communs  aos  cidad&os  das  Repúbli- 
cas Italiana,  Helvética  e  Batava. 
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ART.  VI. 

1804  Le  Premier  Cónsul  de  la  République  Franpiise  consent 

*19*°  *  reconnaltre  la  neutralité  du  Portugal  pendant  la  présate 
guerre,  et  il  promet  de  ne  s'opposer  k  aucune  dea  mesares 
qui  pourront  étre  prises  á  l'égard  des  Nations  beligerantes, 
en  conséquence  des  principes  et  des  lois  genérales  de  la 
neutralité. 

ART.  VII. 

Les  ratifications  de  la  présente  Convention  seroutéchaa- 
gées  á  Lisbonne  trente  jours  aprés  la  signature. 

Fait  double  á  Lisbonne,  le  28  Ventóse  en  xn  de  la  Ré- 
publique Franca  i  se  (le  19  Mars  1804). 


José  Manuel  Pinto  de  Sousa.  Lannes. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


ARTICLE  ADDITIONNEL  EXPLICATIF  DE  LARTICLE  III. 

Tous  les  droits  imposés  sur  les  denrées  ou  marchandises 
provenant  du  sol  ou  des  manufatures  de  la  République  Fnua- 
Caise  et  importées  dans  les  États  de  Son  Altesse  Royale, 
seront  pergus  définitivement  suivant  le  Tarif  ci-joint. 

Les  articles  de  toiles,  batiste*  et  soierits  non  designes 
au  Tarif  susdit,  paycront  les  mémes  droits  que  les  articles 
de  la  méme  espéce  qui  s'y  trouvent  designes. 

Les  bijouteries  et  les  dentelles  acquitteront  &  lenr  io- 
troduction  un  droit  qui  ne  pourra  pas  exceder  vingt  pwr 
cent,  calculé  sur  les  factures  respectives  des  dits  articles, 
jusqu'á  ce  qu'on  en  ait  determiné  la  fixation  d'une  maniere 
plus  particuliére. 

La  République  Fran^aise  sera  toujours  traitée  et  danstons 
les  cas  au  moins  sur  le  pied  des  Nations  les  plus  favorisées. 


José  Manuel  Pinto  de  Sousa.  Lannes. 

(L.  S.)  (L.  &) 
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ART.  VI. 

O  Primeiro  Cónsul  da  República  Franceza  consente  em      tan 
reconhecer  a  neutralidade  de  Portugal  durante  a  presente      *J9p 
guerra,  e  promette  de  nte  se  oppor  a  nenhuma  das  medidas 
que  poderfio  ser  tomadas  a  respeito  das  Nagdes  belligeran- 
tes,  em  consequencia  dos  principios  e  leis  geraes  de  neutra- 
lidade. 

art.  vn. 

As  ratificares  da  presente  Convenció  ser&o  trocadas  em 
Lisboa  trinta  dias  depois  da  assignatura. 

Feito  era  duplicado  em  Lisboa,  a  28  Ventóte  anno  xii 
da  República  Francesa  (19  de  Margo  de  1804). 


José  Manuel  Pinto  de  Soasa.  Lannes. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


ARTIGO  ADDICIOZfAL  EXPLICATIVO  DO  ARTIGO  III. 

Todos  os  direitos  impostos  sobre  os  géneros  ou  merca- 
dorias  provenientes  do  solo  ou  das  manufacturas  da  Repú- 
blica Franceza,  e  importados  nos  Estados  de  Sua  Alteza  Real, 
ser8o  cobrados  definitivamente  segundo  a  Pauta  aqui  junta. 

Os  artigos  linhos,  batistas  e  sedas  nüo  designados  na 
referida  Pauta  pagarSo  os  mesmos  direitos  que  os  artigos 
da  mesma  especie  que  n'ella  se  acham  designados. 

As  bijoutarias  e  rendas  pagarSo,  á  sua  introducto,  um 
direito  que  nfto  poderá  exceder  a  vinte  por  cento,  calculado 
sobre  as  facturas  respectivas  dos  ditos  artigos,  até  que  se 
baja  determinado  a  fixatfio  d'aquelle  direito  de  um  modo 
mais  particular. 

A  República  Franceza  será  sempre  e  em  todos  os  casos 
tratada  pelo  menos  no  pé  das  Na$5es  mais  favorecidas. 


José  Manuel  Pinto  de  Sousa.  Lannes. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


158 


REINADO  DA  SEN  HORA  D.  MARÍA  I. 


1804 

Marco 

itf 


TARIF  Qll  DETERMINE  LE  10DE  D'EXPÉDITfOX  DES  HARCHAHD1SES 

ET  DE  PAYEMHI  DES  DR01TS  ROYAl  X  DE  VINGT  POUR  CENT, 

A  LA  DOUANE  GENÉRALE  DE  L1SB0XNE. 


TABLEAU  C0MPARAT1F  DES  P01DS  ET  MESURES  DU  PORTUGAL 
AVEC  LES  P01DS  ET  MESURES  DE  FRANCE. 

PORTUGAL.  FRANCE. 

La  Tonne 9  Hectolitres. 

La  Pipe 44  Décalitres. 

L'Almude 16  Litres. 

L'Alquierc 8  Litres. 

La  Ganadc 14  Décalitres. 

Le  Quintal 6  Miryagrammes. 

L'Arrobc 14  Kilogrammes. 

La  Livre 5  Hectogrammcs. 

La  Varre 11  Décimetres. 

La  Cove 67  Centimetres. 

La  Palme , »  .  22  Centimetres. 


DÉS1GNATION  DES  ARTICLES 


A 

Acier  brut  de  quelquc  pays  et  qualité  qu'il 
soit 

Dit  manufacturé  en  ouvrages  étrangers  outre 
ceux  menlionnes  au  dit  Tarif 

Aiguilles  pour  couturieres 

Dites  pour  coudre  les  voiles 

Boussolcs  en  caisses  de  bois 

Dites  garnics  de  laiton  en  caisses  de  lailon  . . 

Étuis  assortis  de  cuir,  de  bois  et  cartón 

Dits  de  composition  ou  cmaillc  de  toute  gran- 
deur 

Goudron 

Cápres  de  loute  espéce 

Sabres  ou  épécs  non  á  l'usagc  des  troupes  se- 
ront  tarifees  ao  bureau,  suivant  leur  qua- 
lité. 


DROIT8  A  PAYER 
EN  BÉI8 
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TABELLA  COMPARATIVA  DOS  PESOS  E  MEDIDAS  DE  PORTUGAL 
COM  OS  PESOS  E  MEDIDAS  DA  FRANCA. 

POBTOGAL.  FBAXfA. 

Tonel 9  Hectolitros. 

Pipa 44  Decalitros. 

Almude 16  Litros. 

Alqueire , 8  Litros. 

Ganada 14  Decalitros. 

Quintal 6  Míryagrammas. 

Arroba 14  Kilogrammas. 

Arratel 5  Hectogrammas. 

Yara 11  Decímetros. 

Covado 67  Centímetros. 

Palmo 22  Centímetros. 


DESIGNADO  DOS  ARTIGOS 


DIRECTOS  A  PAGAR 
BM  BÉIS 


A 

Acó  em  bruto  de  qualqoer  parte  e  qualidade 

Dito  manufacturado  em  obras  de  fóra  do  Rei- 
no, excepto  as  declaradas  n'esta  Pauta. . . . 

Agulhas  para  costu reiras 

Ditas  para  coser  velas 

Ditas  de  marear,  em  caixas  de  pau 

Ditas,  guarnecidas  de  latáo  em  caixas  do  dito 

Agulheiros  de  ponta  de  boi,  pau  e  papellio 
sortidos. . . . .' 

Ditos  de  lou^a,  como  esmaltados  de  qualquer 
tamanho 

Alcatráo 

Alcaparras  de  qualquer  sorte 

Alfanges  ou  tercados,  nao  sendo  para  as  tro- 
pas, se  regularlo  na  Mesa,  segundo  as  suas 
qualidades. 
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DÉSIGNATION  DES  ARTICLES 


Épingles  de  laiton  de  tout  pays  et  qualité  . . 

Ditcs  de  fcr  enfilóos  en  papier  double  á  qua- 
rante  files  par  papier  el  douzc  épinglcs  par 
file 

Dites  vernies  en  noir  en  paqucts  de  cent  qua- 
rante  á  cent  cinquante 

Pinces  de  fer 

Primes  séches 

Dites  en  caisse 

Amandes  douccs  ct  ameres  de  l'étranger 

Bagues  de  verre 

Hameron  de  fer 

Cuivre  travaillc    

Dit  en  fcuillcs 

Dit  vieux 

Millet 

Sifílets  de  bois  assortis 

Verroterie,  émaux,  etc.,  de  toute  espéce 

Huile  douce  de  l'étranger 

Dit  en  bouteille  de  demie  canade 

Dit  espcrmacétique 

Dit  de  poisson 

Olives  en  barils,  boucauds,  ou  autres  vases. . 


DROITS  i  F1TE1 
EN  EÉI8 


Ií 


Gaines  de  couteaux  en  papier 

Balances  d'Angleterre  avec  bassins  de  cuivre 

ct  montares  de  fer  poli,  et  quelques  poids 

de  cuivre 

Dites  d'Hollande  pctitcs  pour  les  orfévres  avec 

caisse  et  poids 

Dites  tres  petites  inférieures  sans  caisse  ni 

poids 

Dites  anglaises  á  peser  l'or  ct  les  diamants  avec 

poids 

Arbaletes  pour  prendre  la  hauteur  do  soleil. . 

Fanons  de  baleine 

Dits  en  morceaux.  dits  de  rebut 

Soude 

Truffcs  ou  pommes  de  terre 
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DBSIGNAClO  DOS  ARTIQOS 


Alfinetes  de  latao  de  qualquer  parte  e  quali- 
dade ? 

Ditos  de  ferro  em  macinhos  de  duas  cartas, 
a  quarenta  pentes  a  carta,  e  doze  alflnetes 
em  pente 

Ditos  envernizados  de  preto  em  cartas  de  cento 
e  quarenta  até  cento  e  cincoenta  alfinetes. . 

Alicates  de  ferro 

Ameixas  passadas \ 

Ditas  em  caixinhas 

Amendoa  doce  e  amargosa  de  fóra  do  Reino 

Anneis  de  vidro & 

Anzoes  de  ferro 

Árame  lavrado 

Dito  em  folha 

Dito  velho 

Alpiste 

Assobios  de  pao  sortidos 

Avelório,  missanga  e  contaría  de  qualquer 
sorte  e  qualidade : 

Azeite  doce  de  fóra  do  Reino 

Dito  em  garrafas  de  meia  cañada 

Dito  para  espermaceti 

Dito  de  peixe 

Azeitonas  em  barrilinhos,  botijas  e  paroleiras 


B 


Bainhas  de  papel  para  facas 

Bataneas  de  Inglaterra,  com  conchas  de  co- 
bre, e  bracos  de  ferro  polido,  com  alguns 
pesos  de  latao . 

Ditas  pequeñas  de  Hollanda  para  ourives,  com 
sua  caixa  e  pesos 

Ditas  muito  pequeñas  inferiores  sem  caixas 
nem  pesos 

Ditas  inglezas  para  pesar  oiro  e  diamantes,  com 
pesos 

Balestilhas  para  tomar  o  sol 

Barba  de  baleia 

Dita  em  bocadinhos,  chamada  de  refugo  .... 

Barrilha 

Batatas  ou  trufas 

TOL.  IT. 


DIBE1T08  A  PAGAR 
EM  RÉIS 
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DÉ8IGNATI0N  DES  ARTICLC8 


Boites  de  bois  peintes  ou  blanches,  dehuiten 
assortiment 

Dites  de  dix  en  assortiment. 

Dites  de  douze  au  dit 

Dites  de  quinze  au  dit 

Dites  de  seize  au  dit 

Dites  de  dix-sept  au  dit « 

Siphons  d'étain  pour  tirer  le  vin 

Pompes  de  bois  á  la  main 

Grands  bras  de  fer  pour  balances,  avec  poids 
jusqu'a  un  quintal 

Dits  ordinaires 

Bras  de  fer  pour  petites  balances 

Dits  trés-petits  sans  poids 

Brai  de  tout  pays 

Goímbardes  assortics  (instrument) 

Bronze  brot 

Dit  manufacturé  á  l'étranger 

Dit  vieux 

Clous  á  deux  tetes  assortis  pour  cordonniers 

Dits  á  une  tete 

Jouets  d'enfant*  en  bois  et  en  baril  da  dix  al- 
mudes   


DR01TS  i  PAYIt 
SIf  RÉI8 
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Cheveux  dores  des  lies,  ou  bourre 

Dits  pour  perruques  de  toute  qualité . . 

Dits  queue  de  vache,  ou  crina  pour  mátelas  . . 

Dits  en  brut  du  Brésih 

Cadeaas  de  fer  assorti  de  tout  pays  et  qualité 

Grands  cadenas  dits  a  anneaus 

Chaines  pour  horlogers  seront  fixés  au  burea ú 

selon  leurs  qualitéSr 

Creusets  de  toute  espéce  et  qualité 

Canifs  de  toute  qualité. , . . . » . 

Cannetille  d'argent  faux  k  paillette  ctálentil- 

les  de  toute  couleur 

Mgnes  a  carde?  de  toute  espéce 
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MSHHM£ÍO  DOS  ARTMO* 


I 
I 


DIRRITOS  A  PAGAR 


Bocetas  de  paa  pintadas  ou  brancas  de  cito 

em  temo 

Sitas  de  des  em  temo ....... 

Ditas  de  doze  em  temo 

Ditas  de  quinze  em  temo 

Ditas  de  dezeseis  em  terno 

Ditas  de  desesete  em  terno 

Bombas  de  estanho  para  tirar  vinho 

Ditas  de  pau,  de  mao 

Beatos  de  ferro  grandes  para  balanzas,  com 

pesos  até  um  quintal 

Ditos  ordinarios 

Ditos  para  balanzas  pequeñas 

Ditos  milito  pequeños,  sem  pesos 

Brea  de  qualqner  parte 

Brimbaus  sortidos  (instrumento) 

Besóse  em  broto 

Dito  manufacturado  do  fóra  do  Reino 

Dito  ralbo 

Brochas  de  ferro  de  dnas  cabecas  para  sapa- 

teiros,  sortidae 

Ditas  de  urna  cabes* 

Bancos  de  pau  para  créanlas  em  barrí*  de 

dez  almudes 


G 

CabeHinho  doirado  das  libas 

Cabello  para  cabellaras  de  qualquer  quali- 

éade 

Dito  cabo  de  boi  ou  clina  em  cordas  para 

colchóos 

Dalo  em  bruto  do  Brasil 

Gudeados  de  reixa  ou  coráceo,  sorteados,  de 

qpalquer  parte  e  qualidade « 

Ditos  grandes  a  que  chamam  de  argola 

QHleias  para  relogios  se  regularlo  na  Mesa, 

segundo  snas  quaüdades. 

Gadilhos  sorteados  de  qualquer  sorte 

CanWetes  de  qualquer  qualidade 

Canotilho  de  prata  falsa,  palheta  e  lentijou- 

las  de  qualquer  cor 

Cardas  de  qualquer  aorte 
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DÉSIGNATION  DES  ARTICLE8 


Grclots  assorlis  pour  tambours 

Dits  pour  bctcs  de  somme 

Suif  en  pain  vcnant  de  l'étranger 

Chandclles 

Cire  en  bougies 

Díte  blanchc  en  pain 

Dite  jaune 

Poil  pour  piñccaux 

Dit  en  caisses  pour  cordonniers 

Parasols  de  toile  cirée  avec  bagueltcs  de  bois 

Dits  avcc  baguettes  de  jone 

Clcfs  de  fer  ou  d'acicr  pour  montres 

Dites  pour  fontaines,  réservoirs,  pipes  ou  ton- 

neaux 

Plomb  brut 

Dit  travaillc  en  feuilles,  canaux  ou  munitions 

Cuivrc  brut  de  toute  qualité 

Dit  fabriqué  a  l'étranger,  outre  ceux  mention- 

nes  au  tarif 

Dit  vieux 

Coflfrc  fort  de  toute  qualité  et  grandeur 

Cuilleres  ou  fourchettes  d'étain  ou  metal 

Dits  ou  fourchettes  pour  thé,  en  metal 

Compás  de  fer  assortis 

Dits  de  laiton 

Coquillcs  de  nacrc 

Corail  en  branches  polies 

Dit  beau  le,  2e,  3C  et  4e  qualité  en  masse  .  . . 
Dit  inférieur  1%  2e  et  3e  qualité  en  masse. . . 

Dit  de  Barbarie 

Dit  poli 

Dit  greneté  de  rebut 

Dit  rond  1°,  2C  et  3e  qualité 

Dit  moyen 

Dit  en  paquet  de  mille  grains 

Dit  en  forme  d'olives  arrangées  en  paquets  . . 
Gordes  de  guitarc,  le  paquet  de  cent  cordes 

Dits  pour  violón  et  basses 

Gordons  de  jais  pour  les  chapeliers 


DROITS  A  PATER 
EN  RÉI8 
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DIBEIT09  A  P1GAB 
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Cascaveis  sortidos  para  adufes 

Ditos  para  azemolas 

Cebo  em  pao  de  fóra  do  Reino 

Dito  lavrado  em  velas 

Cera  lavrada  em  velas 

Dita  em  pao  curada 

Dita  amarella 

Cerdas  para  pinceis 

Ditas  para  sapatciros,  que  vem  em  caixetas . . 

Ghapéus  de  sol  de  oleado,  varetas  de  pau,  sor- 
tidos   

Ditos  de  sol,  varetas  de  junco 

Chaves  de  latió  ou  acó  para  relogios  de  algi- 
beira 

Ditas  para  registo,  tanques,  pipas  ou  toneis. . 

Chumbo  em  bruto 

Dito  beneficiado,  em  folha,  canos  e  municao 

Cobre  em  bruto  de  qualquer  qualidade 

Dito  manufacturado  em  obra  de  fóra  do  Rei- 
no, excepto  as  declaradas  na  Pauta 

Dito  velho 

Cofres  de  ferro  para  dinheiro,  de  qualquer 
qualidade  e  tamanho 

Colheres  ou  garfos  de  estanho  ou  metal 

Colheres  ou  garfos  para  cha,  de  metal 

Compassos  de  ferro  sortidos 

Ditos  de  latao 

Conchas  de  madre  perola 

Coral  em  rama  polido 

Dito  grégio  da  primeira,  segunda,  terceira  e 
quarta  sortes,  em  urna  sÓ  addic,áo 

Dito  recadocto  grosso  da  primeira,  segunda  e 
terceira  sortes,  em  urna  só  addicao 

Dito  barberisco 

Dito  polido 

Dito  cascalho 

Dito  redondo  da  primeira,  segunda  e  terceira 
sortes 

Dito  medeania 

Dito  meudo  de  milheiro  em  macinhos 

Dito  olivéti,  que  é  comprido,  em  macos 

Cordas  de  viola,  maco  de  cem  cordas 

Ditas  para  rabees  e  rabecao 

Ditas  de  vidro  para  sombreireiros 
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Cordons  de  crin  pour  les  chapeliers ........ 

Dits  de  Jame  ou  de  fi],  pour  les  gauces  de 

cha pea u  

Languettes  decuirpeiot  poursouliersdefemme 

Cuirs  du  Brésil  prepares  pour  chaise 

Dits  pour  tabourets 

Dits  du  Brésil  facón  de  semelles  grandes 

Dits  pour  semelles  ordinaires 

Dits  petits 

Dits  du  Brésil  en  poils  grands 

Dits  ordinaires 

Dits  petits 

Dits  tannés  du  Brésil 

Dits  peaux  de  veaux 

Dits  blanc  ou  de  couleur 

Dits 

Dits  de  Moscovie  assortis 

Dits  vaches,  dains  ou  cerfs 

Glous  pour  les  cordonniers 


1> 

Des  de  toute  qualité 

Dits  á  coudre  les  voiles 

Serpentines  de  laiton  travaillées  et  á  deux 

branches 

Di  tes  á  une  branebe 

Dites  unies  á  deux  branches 

Dites  á  une  branche 

E 

Tourne-broches 

Outil  pour  tailler  les  plumes 

Cordages  pour  navires  goudronnés,  ou  non . . 

Dits  de  vieux  fi] 

"Brosses  de  toute  espéce  por  les  habits. 

Dites  rondes  pour  les  cbevaux 

Dites  á  manches  d'os  pour  les  orfévres,  et  pour 

les  dents 

Dites  á  manches  de  bois  pour  souliers  et  voi- 

tures 


DROIT8  A  PATEl 
EN  RÉIS 
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9SSHW AtfO  DOS  ARTtOOf 


JD1RJXXC8  A  PAGAR 

KM  RÉI8 


"ar 


Cordoes  de  cerdas  para  sombretreiros 

Míos  de  I¡  «u  linho,  para  presilbas  de  cha- 

péus 

Cortes  de  beaerro  pintados  para  cápalos  de 

mulher 

Couros  do  Brasil  lavrados  para  cadeiras 

Ditos  para  tantboretes 

Ditos  do  Brazil  em  meios  de  sola  grande*  . . . 

Ditos  para  solas 

Ditos  pequeños 

Ditos  do  Brazil  em  cabello,  grandes 

Ditos  ordinarios 

Ditos  pequeños 

Ditos  tañados  do  Brazil 

Ditos  beserros 

Ditos  acamurcados  e  cortidos  em  branco,  ou 

de  cores 

DHos 

Ditos  mosoovias  sortidos 

Ditos  vaccuns,  gamo  ou  veado 

Cravadores  para  sapateiros 

D 

Dedaes  de  qualqner  qualidade 

Ditos  para  marinheiros  coserem  velas 

Dirandellas  ou  serpentinas  de  latió,  larradas 

e  perfumadas,  de  dois  lomes. 

Ditas  de  um  lume 

Ditas  lizas  de  dois  lumes 

Ditas  de  um  lume 

E 

Bngenhos  de  ferro  para  assar  carne 

DHos  de  ferro  para  aparar  peonas 

fimarcia  de  qualquer  sorte,  e  ainda  sendo  da 

chamada  enxarcia  branca  ou  merlim 

Dita  de  fio  velho 

Bscovas  para  vestidos  de  qualquer  sorte 

Ditas  redondas  para  limpar  cavallos 

Ditas  de  cabos  4?  ***>  P*ra  oirives,  ou  para 

limpar  dentes 

Ditas  de  pau  para  limpar  sapatos  ou  seges. . . 


arratel 
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DÉSIGNATION  DBS  ARTICLES 


DBOITS  1  PAYBB 
EN  BÉIS 


Brosses  á  manches  de  bois  pour  les  apparte- 
ments 

Dites,  á  manches  courtes 

Petites  épées  de  fer  vcrnissées  en  noir 

Dites  de  metal  argenté 

Dites  dorées 

Miroirs  á  l'imitation  de  ceux  de  toilette  n°  10 

Dits  demi  10 

Dits  de  quart  de  10 

Dits  de  demi  quart 

Dits  de  10  hauts  d'une  palme  avee  bordures 
de  verre  

Dits  de  demi  10 

Dits  de  quart 

Dits  de  demi  quart 

Miroirs  de  poche 

Gravures  sur  papier  assorties 

Dites  enluminées  sur  cartón  pour  optiques  . . 

Étain  brut 

Dit  fabriqué  chez  l'étranger  outre  les  articles 
mentionnés  au  tarif 

Dit  vieux 

Dit  pour  le  teint  des  miroirs 

F 

Couteaux  á  manches  d'os  ou  de  bois  pour  les 
cordonniers 

Dits  á  manches  garnics  en  argent  pour  table 
et  dessert 

Dits  á  manches  d'ivoirc 

Dits  á  manches  d'os  ou  de  bois  de  toute  qua- 
lité 

Petits  couteaux  á  manches  d'étain 

Fer  coulé  de  toute  fabrique 

Fer  en  verges,  en  fcuilles  ou  en  ce  relés 

Dit  ancres  de  vaisseaux 

Dit  fabriqué  en  ouvrages  étrangers  non  men- 
tionnés au  Tarif 

Dit  en  barres  de  toute  qualité 

£taux  pour  les  forgerons  et  les  serruriers  . . . 

Fers  á  papillotes 
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DESIGNAgiO  DOS  ARTI008 


« 


Escovas  com  seus  cabos  de  pau,  que  servem  de 
Tassouras  para  vasculhar  e  esfregar 

Bitas  com  cabos  curtos 

Espadins  de  ferro  envernizados  de  preto 

Ditos  de  metal  prateados 

Ditos  doirados 

Espelhos  á  imitacio  de  toucadores  de  n.°  10 

Ditos  de  meio  10 

Ditos  de  quarto  de  10 

Ditos  de  meio  quarto  10 

Ditos  de  10,  de  um  palmo,  molduras  de  vidro 

Ditos  de  meio  10 

Ditos  de  quarto  10 

Ditos  de  meio  quarto  10 

Ditos  de  algibeira 

Estampas  em  papel  sortidas 

Ditas  de  papeláo  illuminadas  para  vistas  de 
cámara  óptica 

Estanho  em  bruto 

Dito  lavrado  em  qualquer  obra  de  fóra  do  Rei- 
no, excepto  as  declaradas  na  Pauta 

Dito  velho 

Estanho  para  lume  de  espelhos 

P 

Facas  de  cabo  de  osso  ou  de  pau  para  capa- 
teiros 

Ditas  de  cabos  de  casquinha  de  prata  para 
mesa  e  sobremesa 

Ditas  com  cabos  de  marfim 

Ditas  de  cabo  de  osso  ou  de  pau,  de  qualquer 
qualidade 

Faquinhas  muito  pequeñas,  cabos  de  estanho 

Ferro  coado  em  qualquer  obra 

Dito  em  verguinha  ou  em  varoes  redondos, 
folha  ou  arcos 

Dito  lavrado  em  ancoras 

Dito  manufacturado  em  obras  de  fóra  do  Rei- 
no, excepto  as  declaradas  n'esta  Pauta. . . . 

Dito  em  barra  de  qualquer  sorte 

Dito  lavrado  em  tornos  para  ferraros  eserra- 
Iheiros 

Ferros  para  levantar  cabello 


D1RBIT0S  A  PAGAR 
EM  RB1S 


1804 

Marea 
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DÉSIGNATION  DES  ARTICLE8 


Fers  á  repasser 

Dits  de  laiton 

Fil  de  fer 

Dit  de  cuivre 

Dit  de  fer  pour  cardes 

Haleines  de  cordonnier 

Fil  de  laiton  ou  argent  faux  pour  clavecins, 

pour  eníiler,  ou  pour  tout  autre  usage. . . . 
Flú tes  de  bois  d'ébéne  tra  versiéres  á  cinq  tuyaux 

de  rechange 

Dites  de  buis  á  cinq  idem 

Flageolets  á  trois  idem 

Flútcs  á  bec 

Fleurs  de  plumes,  soie,  batiste,  rubans  et  co-  / 

con \ 

Dites  en  branches  de  toute  qualité  jusqu'á  f 

huit  fleurs  á  chaqué  branche \ 

Soufflets  de  cheminée 

Dits  pour  forgcs  d'orfévres 

Dits  pour  forgcrons  ou  serruriers 

Fer  blanc  de  toute  qualité  en  barils  et  en  cais- 


DROIT8  ▲  PAYE! 
EN  HÉIS 


ses. 


Feuillcs  de  cuivre  pour  boutons 

Dites  de  cuivre  argenté  pour  boutons 

Dites  de  laiton  pour  idem 

Oripeau 

Lames  pour  pctites  épées 

Dites  pour  fleurets 

Feuilles  de  fer  pour  scies  de  toute  grandeur. . 
Flacons  de  verre  noir  depuis  une  jusqu'á  trois 

canades  á  bouchons  de  verre 

Dits  de  verre  blanc  coloré,  et  de  composition 

pour  les  odeurs 


G 

Épingles  á  crochet  pour  les  cheveux 

Bouteilles  de  verre  noir  de  demie  canade  et  tu 

dessous 

Dites  jusqu'á  deux  canades 

Dites  de  deux  et  demie  canades  jusqu'á  trois 

Dites  de  trois  et  demie  jusqu'á  cinq 

Dames  Jeannes  de  six  á  sept  canades 
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le  mille 

la  livre 

chaqué 


douzaine 

de  pieds 

douzaine 

de  branches 

chaqué 


chaqué 
feuille 
la  livre 

» 
» 
» 

la  douzaine 

» 

chaqué 
la  douzaine 


le  cent 


la  douzaine 
» 

» 


40 

60 

400 

SO 
S40 

130 


€00 


3* 

390 


78 

aso 
su 

440 


REGENCIABOPWNCIPB^BCtEJrraOIElíIHniD.JOlO.    171 


DE8IGNACÍO  DOS  AHTUft» 


DlftEITOB  A  PAGAR 
KM  RÉlS 


farros  para  engommar 

Ditos  de  latáo 

Fio  de  ferro 

Dito  de  árame 

Dito  para  cardas 

Dito  para  sapateiros 

Kto  de  latáo  ou  prata  falsa  para  manicordio 
de  qualquer  qualidade,  ou  para  mgranrar, 
e  outra  qualquer  obra 

llantas  traTessas  de  pau  ébano,  de  cinco  ca- 
nudos   

Ditas  de  pau  de  buxo  de  cinco  canudos 

Ditas  de  tres  canudos  ou  flautins 

Ditas  doces 

Flores  de  pennas,  seda,  cambraia,  fita  ou  ca-i 
tolo I 

Ditas  em  ramos  de  qualqner  qualidade,  até  | 
oito  flores  em  cada  ramo j 

Folies  de  uño  para  fogareiros 

Ditos  para  forjas  de  ourives 

Ditos  para  ferreiros  ou  serralheiros 

Folha  de  Flandres  de  qualquer  qualidade  em 
barrís  e  cairas 

Dita  de  cobre  para  bolees 

Dita  de  cobre  prateada  para  botdes 

DHa  de  latió  para  ditos 

Dita  de  lata 

DHa  para  espadins 

Ditas  para  floretes 

Ditas  de  ferro  para  serna  de  qnalqner  tamañito 

Frascos  de  vidro  preto  de  urna  até  tres  cana- 
das,  becas  de  vidro . 

Frasquinhos  de  vidro  branco  pintados  de  co- 
res, para  agaas  de  cheiro 

G 

Ganchos  de  Cerro  para  segurar  cabello 

Garrafas  de  vidro  preto  de  meia  cañada,  e  d'ahi 

para  baixo 

Ditas  de  urna  até  duas  cañadas 

Ditas  de  duas  cañadas  e  meia  até  tres  cañadas 

Ditas  de  tres  e  Meia  até  cinco  cañadas 

Garrafoes  de  seis  até  sete  cañadas 
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DÉSIGNÁTION  DES  ARTICLES 


DR01T8  )l  PAYBR 
EN  HÉIS 


Dames  Jcannes  de  huit  canades 

Pour  les  verreries  empaillces,  les  droits  s'au- 
gmenterontousediminuerontsuivantleur 

grandeur. 
Fourchcttes  de  fer  á  manches  d'ivoirc  pour  ta- 

ble  ou  dessert 

Dites  garnies  en  argent 

Dites  á  manches  d'os  ou  de  bois 

Dites  de  metal  ou  d'ctain 

Grandes  spheres  trois  enscmblc 

Dites  ordinaires 

Dites  petites 

i 

Amadoux  de  cuir 

Dit  de  chardon 

Tableaux  pour  les  autels  avec  bordures  de  verre 
argén  tees  ou  dorées 

L   • 

Écouvillons  á  manches  de  bois 

Alambics  de  cuivre  á  tuyaux  d'étain  ou  de 

metal  et  tout  l'attirail  en  grand 

Laiton  brut  en  feuilles 

Dit  fabrique  en  ouvrages  de  l'étranger  non 

mentionnés  au  Tarif 

Dit  vieux 

Éventails  scront  tarifés  au  bureau  selon  leur 

qualité. 
Carreaux  de  pierre  de  huit  pouces  carrés. . . . 

Dils  de  marbre  blanc 

Limes  assortics 

Livres  pour  compte  se  tariferont  au  bureau 

selon  leur  grandeur  et  leur  qualité. 

Gants  de  daim  ou  de  chamois 

Dits  fourrés  ou  de  peau  de  castor 


M 


Grandes  cartes  géographiques  en  papier 
Dites  ordinaires 


•  •  •  • 
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DESIGNADO  DOS  ARTIG08 


DULBITOS  A  PAGA* 
EM  RÉIS 


1804 

Marco 

1$ 


Garrafdes  de  oito  cañadas 

Para  os  objectos  de  vidro  em pal  hados  se 

augmentarlo  ou  diminuirlo  os  direitos 

segando  o  tamanbo. 
Garifos  de  ferro  de  cabo  de  marfim  para  mesa 

e  sobremesa 

Ditos  de  cabos  de  casquinha  de  prata 

Ditos  de  cabos  de  osso  ou  de  pau 

Ditos  de  cabos  de  metal  ou  estanho 

Globos  grandes  para  mathematica 

Ditos  ordinarios 

Ditos  pequeños 

I 

Isca  de  coiro  para  accender  lume 

Dita  de  cardo 

Jogos  de  sacras  com  molduras  de  vidro  pra- 
teadas  ou  doiradas 

L 

Lambazes  de  la  com  cabos  de  pau 

Lambiques  de  cobre  com  canudos  de  estanho 
ou  metal  enroscados  eseus  pertences  grandes 

Latió  em  bruto  ou  pasta 

Dito  manufacturado  em  obras  de  fóra  do  Rei- 
no, excepto  as  declaradas  n'esta  Pauta .... 

Dito  velho 

Leques  se  regularlo  na  Mesa  segundo  suas 
qualidades. 

Lages  de  palmo  em  quadro 

Ditas  de  pedra  jaspe 

Limas  sortidas 

Livros  para  memorias  se  regularlo  na  Mesa 
segundo  o  seu  tamanbo  e  qualidades. 

Luyas  de  becerro  acamurcado  ou  de  couro  de 
▼eado  

Ditas  de  pellica  ou  pelle  de  castor 

M 

Mappas  em  papel  grandes 

Ditos  ordinarios 
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DÉSIGNATION  DBS  ARTICLE8 


Cartes  géographiques  petites 

Marcassite 

Marteaux  de  fer  pour  les  cordonniers,  et  au- 

tres  plus  pelits 

Masques 

Miel 

Mélasse 

Moulins  á  café  avec  caisse  de  bois  de  toute 

grandeur 

Bits  eo  fer 

Ressorts  de  fer  pour  horlogcs 

Meches 


chaqué 
la  livre 

la  douxaine 
» 

la  canade 
l'almude 

chaqué 
le  quintal 


N 

Couteaux  de  France  fermans  assortis  á  man- 
ches de  hois 

Díts  avec  ressorts  de  fer,  manches  d'os 

Rasoirs  á  manches  de  come  ou  de  bajeine. . . 


o 

Lnneltes  avec  étuis  de  chagrín  et  ressorts  a 

branches,  ou  sans  étui 

Dites  ordinaires  sans  ressorts 

Di  tes  longue-vue  garnies  en  cuivre 

Dites  plus  ordinaires 

Dites  petites 

Dites  á  quatre  tuyaux  de  cartón  couverts  de 

chagrín 

Dites  ordinaires  á  trois  tuyaux 

Dites  petites  á  deux  tuyaux 

Dites  de  poche  pour  le  théatre  garnies  en  os, 

etc 

Dites  longue-vues  á  tuyaux  de  cuivre 

Dites  á  longue-vue  tuyaux  de  cuivre  ordinal» 

res 

Dites  petites 

Dites  a  longue-vue  anglaises  avec  caisse,  pied 

de  cuivre  et  attirail 

Lorsque  les  luneltes  seront  d'une  qualité 
supérieure,  on  les  tarifera  au  bureau. 
Serincttes 


DB01T8  ▲  PATER 
EN  HÉIS 
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DIRECTOS  A  PAGAR 
■MRftlS 


*&* 


Mappas  em  papel  pequeños 

Marquezita 

Mertellos  de  ferro  para  sapateiree,  e  outros 

sais  pequeños  * 

Mascara» ....... 

Mel 


Helado 

Meinbos  para  moer  café  com  caixa  de  pau  de 

qualquer  tamanho 

Ditos  de  ferro 

Molas  de  ferro  para  relogios 

Morreo 

N 

Havalbas  de  Frange  sortidas,  de  cabo  de  pau 

Bitas  com  mola  de  ferro,  de  cabe  de  oseo  •. . . 

Bitas  de  barbear,  de  cabos  de  ponta  de  boi 

ou  barba  de  beleia 

O 

Qcalos  de  narii  com  sua  caix*  de  lixa  e  mola 
de  segurar  na  cabeca,  ou  sem  caixa ...... 

Ditos  sem  molla  ordinarios  para  nariz 

Ditos  de  longa  vista  com  remates  de  latao~„. 

fistos  mais  ordinarias 

Ditos  pequeños ..-,». 

Ditos  de  quatro  canudos  de  papeleo  forrados 
de  lixa ... .. 

Ditos  ordinarios  de  tres  canudos 

Ditos  pequeños  de  dois  cenados 

Pitee  a  que  cbamam  de  punho  para  theatro, 
eom  seus  remates  de  osso,  etc 

Ditos  de  longa  vista,  canudos  de  latió  gran- 
des...  

Ditos  de  longa  uta,  canudos  de  lateo  ordi- 
narios  

Ditos  pequeños.  ... 

Ditos  de  longa  Tiste,  ingleses,  em  caixa*  de 
ktao  oom  pés  de  dito,  e  seus  pertences  . . . 
Sendo  os  ocales  de  qualidade  superior  se- 
seo taxados  na  Mesa. 

Orgios  para  ensinar  passaros 
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1804 

Marro 

19' 


DÉSIGNATION  DES  ART1CLES 


P 

Étuis  a  curc-dcnts  de  toute  qualité 

Toilcs  a  tamis 

Papicr  a  écrirc  de  toute  qualité 

Dit  gris  pour  emballcr 

Dit  imperial  de  Genes 

Dit  royal  de  Genes 

Dit  hatard  ou  grand  raisin 

Dit  d'Hollandc 

Dit  imperial  d'Hollandc 

Dit  royal 

Dit  hatard 

Dit  Lomba rd  de  toute  qualité  pour  cartouches 

Dit  pcint,  imprimé  ou  reglé 

Dit  doré  ou  argenté 

Dit  en  roulcaux  pour  teintures  de  toute  es- 
pete   

Cartons  assortis 

Pclles  de  bois  garnies  en  fer 

Raisins  secs  d'Alicantc 

Dits  de  Corinthc 

Pierres  a  fusil 

Di  tes  mcules  de  toute  grandeur 

Ditos  a  aiguiser 

Ditos  á  repasser  les  rasoirs 

Peaux  de  chovre  en  poil 

Dites  de  hámster  détachées  ou  sans  doublures 

Ditcs  de  moutons  facón  de  daim,  chamoisées 
ou  en  mégics,  en  blanc  ou  de  couleur 

Dites  de  lapin  ou  de  chat 

Ditcs  de  mouton  blanc  ou  noir,  détachées  ou 
en  fourrures  de  Russie 

Ditcs  de  furet  ou  de  chat 

Ditcs  de  cigne 

Dites  de  chicn  de  mer 

Dites  de  renard 

Ditcs  de  loutre 

Dites  de  taupes 

Dites  de  rats  ou  petits  gris 

Dites  d'hermine 

Ditcs  de  tigre  assortics 

Ditcs  d'ours 


DROITS  X  P1TBK 
EN  RÉIS 


la  douzaine 

95 

l'arrobe 

3*200 

la  ráme 

180 

» 

60 

» 

480 

» 

1|200 

D 

340 

» 

520 

» 

1*080 

1» 

1*240 

J> 

640 

» 

200 

» 

960 

» 

1*280 

le  cóve 

20 

chaqué 

3 

» 

40 

l'arrobe 

195 

» 

260 

» 

160 

chaqué 

230 

» 

40 

la  douzaine 

480 

» 

100 

» 

240 

» 

500 

» 

720 

» 

1*920 

» 

^ 

chaqué 

160 

la  douzaine 

340 

chaqué 

240 

» 

40 

la  douzaine 

96 

» 

480 

» 

960 

chaqué 

240 

» 

1*990 
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DBSiaNACÍO  DOS  AHTIGOS 


Paliteiros  de  qaalquer  qualidade 

Pannos  de  cerdas  para  peneiros 

JPapel  de  qaalquer  qualidade 

Dito  pardo  para  empapelar 

Dito  imperial  de  Genova 

Dito  real  de  Genova 

Dito  bastardo,  ou  papel  marca  grande 

Dito  de  Hollanda 

Dito  imperial  de  Hollanda 

Dito  real 

Dito  bastardo 

Dito  lombardo  para  encartuxar  de  qaalquer 
parte 

Dito  pintado,  im prensado  ou  pautado 

Dito  com  lavores  de  oiro  ou  prata 

Dito  em  rolos  para  pinturas  de  qaalquer  sorte 

Papeloes  sortidos 

Pis  de  pao  chapeadas  de  ferro 

Passas  de  Alicante 

Ditas  de  Gorinto 

Pederneiras  para  espingardas 

Pedras  mós  de  qualquer  tamanho 

Ditas  rebolos 

Ditas  para  amolar  navalhas  de  barba 

Pelles  de  cabra  em  cabello 

Ditas  de  almister  soltas  ou  sem  forros 

Ditas  ou  pellicas,  carneiras  e  de  cordeiro,  cor- 
timento  de  camurca  ou  em  branco  e  de  co- 
res  

Ditas  de  coelho  ou  gato 

Ditas  de  cordeiro  branco  ou  preto,  soltas  ou 
em  forros,  da  Russia 

Ditas  de  tourio  ou  gato ....... 

Ditas  de  cisnes 

Ditas  de  lixa 

Ditas  de  raposa 

Ditas  de  lo  otra , 

Ditas  de  toupeira 

Ditas  de  rato  ou  petegrix 

Ditas  de  anninho 

Ditas  de  tigre  sortidas 

Ditas  de  uno 

▼ot.  rv. 


DUEITOS  Á  PAGAR 
EM  BÉI8 


Mano 

'19 


duzia 
arroba 
resma 

» 

» 
» 

» 


95 
3*200 

ISO 
60 

480 
1*200 

340 

590 
1#>80 
1*240 

640 


» 

200 

9 

960 

» 

1*280 

covado 

90 

un 

3 

urna 

40 

arroba 

195 

» 

260 

» 

160 

ama 

230 

» 

40 

duzia 

480 

» 

100 

» 

240 

» 

560 

» 

720 

» 

1*920 

»     . 

1*440 

urna 

160 

duxia 

240 

urna 

240 

» 

40 

daña 

96 

» 

480 

» 

960 

ama 

240 

» 

1*920 

lx 
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1804 

Jfarco 

19' 


OÉS1GNATION  DES  ABTICLES 


Peaux  d'herminc  peintcs  en  coulcur 

Dites  de  martres  contrefaitcs 

Ditcs  de  liévre 

Plumcs  d'oic  pour  écrire 

Crayons  trés-ordinaires 

Dils  en  bois  garnis  de  cuivre  de  toute  qualité 
et  non  ordinaires 

Peigncs  de  come 

Dits  en  boís 

Cassoletlcs  de  cuivre  á  manche  de  bois 

Parchemins  de  toute  qualité 

Pinceaux  pour  goudronncr  á  manches  de  bois 

Dits  pour  pcinlres  assortis 

Dits  a  manches  de  plumes 

Poix 

Plumes  pour  chapeaux  blanches  et  de  couleur 

Ditcs  noires 

Dites  détachées  pour  panaches  de  toute  cou- 
lcur ct  grandeur 

Dites  brutes 

Poudre  conformément  á  TAI  vara  du  13  Juil- 
Ict  1778 

Pommadcs 

CIous  de  toute  qualité  venant  de  l'étrangcr. . 


R 

Violons  de  bois  vernis  avec  ou  sans  archet.  . . 

Pctits  violons  de  sapin  pour  les  enfans 

Raqucttes  pour  volans  ou  bailes 

Oignons  de  fleurs 

Souriciércs  de  bois  ou  de  fer  avec  ressort. . .  . 
Horlogcs  á  sonnerie  en  caisse  de  bois  pour  bu- 
rea u\  

Ditcs  sans  sonnerie 

Ditcs  contre  murailles  en  caisses  de  bois 

Dites  sans  caisse 

Montres  d'or  de  poche 

Dites  d'argent 

Ditcs  de  similor  ou  cuivre 

Ditcs  a  sablier  d'unc  heure  ct  moins 


DBOITS  i  PAYKI 
EN  BÉIS 


chaqué 

i» 

la  douzaine 

le  mille 
lia  douzaine 


» 


chaqué 
la  douzaine 


» 


le  quintal 
chaqué 


une  plume 
la  iivrc 

le  quintal 

la  livre 

le  quintal 


chaqué 
» 

la  paire 
la  douzaine 


chaqué 
» 

» 

» 


100 
480 
960 
600 
12 

60 
120 

3$ 
100 
720 
400 

40 

16 
280 
385 
140 

48 
120 

45000 

320 

1£800 


640 
20 

120 
48 

480 

1OJ000 
6&000 
8}000 
4&000 

4|000 

2*000 

1¿600 

8 
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DESIGNAglO  DOS  ARTIGOS 


D1REITOS  A  PAG  IR 
EM  RÉI8 


1801 

Marco 
10 


Y 


» 


Pelles  de  arminho  pintadas  de  cores 

Ditas  de  marta  contrafeita 

Ditas  de  lebre 

Pennas  de  pato  para  escrever 

Ditas  de  lapis  muito  ordinarias 

Ditas  em  caixas  de  pau,  e  ditas  com  tarrachas 
de  latao  de  qualquer  qualidade,  nao  sendo 
das  muito  ordinarias 

Pentcs  de  ponta  de  boi 

Ditos  de  pau 

Perfumadores  de  la  tío  com  cabo  de  pau 

Pergaminhos  de  qualquer  qualidade 

Pinceis  para  alcatroar,  de  cabos  de  pau 

Ditos  para  pintores,  sortidos 

Ditos  cm  pennas 

Pixe 

Plumas  para  chapeus,  brancas  e  de  cores. . . . 

Ditas  prctas 

Dítas  em  pennas  soltas  para  pennachos  de  qual- 
quer cor  e  tamanho 

Ditas  brutas 

Pólvora  na  conformidade  do  Al  vara  de  13  de 
Julhodcl778 

Pomadas 

Prego  de  qualquer  qualidade,  de  fóra  do  Reino 

R 

Rabccas  de  pau  envernizadas,  com  scu  arco 
ou  sem  elle 

Rabequinhas  de  pinho  pintadas  para  meninos 

Raquetas  para  jogos  de  volantes  ou  pella. . . . 

Raizes  de  flores,  ou  cebólas 

Ratociras  de  pau  ou  ferro  com  sua  molla. . . . 

Relogios  de  repeticao  em  caixas  de  pau  para 
cima  de  bofete 

Ditos  sem  repetiejío 

Ditos  para  parede  cm  caixas  de  pau 

Ditos  sem  caixa 

Ditos  de  oiro  para  algibeira 

Ditos  de  prata 

Ditos  de  tambaque  ou  latao 

Ditos  ou  ampulhetas  de  areia  de  urna  bora  e 
d'aqui  para  baixo.  •  • 


urna 

» 

duzia 

milbeiro 

duzia 


9 

» 

um 

duzia 

» 

» 

» 

quintal 

urna 


penna 
arratel 

quintal 
arratel 
quintal 


urna 
» 

par 
duzia 


um 

» 

» 

» 

9 
» 


100 
480 
960 
600 
12 


60 
120 

35 
100 
720 
400 

40 

16 
280 
385 
140 

48 
120 

4$000 
320 

i  $800 


640 
20 

120 
48 

480 

10$000 
6$000 
8$000 
4$000 
4&000 
2$000 
1$600 

8 


11 

i 
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1804 

Marco 

19 


DÉ8IGNATION  DES  ARTICLES 


Montres  á  c adran  en  boíles  de  cuivre  oud'ivoire 

Dites  grandes  avec  cadran  en  cuivre 

Di  tes  de  plomb  ou  d'ctain  pour  les  enfans .  . . 

Images  en  parchemin 

Dites  en lu minees 

Dites  en  papier 

Dites  de  derni-carré  et  au  dessous 


DROITS  i  PAYE! 
EN  RÉIS 


la  douzaine 

9 

le  cent 
» 

» 


s 

Tire-bouchons  de  fer la  douzaine 

Seringues  d'ivoirc  assorties 

Cachets  et  breloques  pour  montres  de  toute 
qualité 


» 


Tabatieres  de  composition  de  toute  qualité  . . 

Touilliers  garnis  en  verrerie 

Ciseaux  pour  couturiéres  assortis 

Dits  pour  barbiers,  tapissiers  et  cordonniers 

Petits  étaux  en  fer 

Dits  petits  á  la  main 

Mouchettes  de  fer 

Boyaux  séchés  en  rouleaux  de  vingt  á  vingt 
six  vares  


chaqué 


la  grosse 

chaqué 

la  douzaine 


» 
» 


Médailles  de  cuivre  assorties 

Vilbrequins  assorties  et  vrilles 

Yerres  de  cristal  de  toute  qualité 

Dits  pour  vitres  blancs  et  verts 

Dits  facón  de  cristal  pour  liqueurs  et  café. 

Dits  i  lunettes 


Dits  de  montre 

Dits  en  teint  pour  miroirs  d'une  palme 
Dits  d'une  palme  et  demie 


chaqué 
la  douzaine 

le  rouleau 


la  grosse 

la  douzaine 

l'arrobe 


» 


douzaine 

de  paires 

la  douzaine 

chaqué 

» 


240 
720 
120 
320 
160 
120 


160 


60 


60 
210 
110 
300 
360 
190 
240 

120 


21800 
1*600 
IV* 


160 

S6 

no 
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DX8IGNACÍ0  DOS  ARTNOg 


Relogios  de  algibeira  para  tomar  o  sol,  em 
caixa  de  latió  ou  marfim 

Ditos  grandes  em  chapa  de  latao  com  mostra- 
dor   

Ditos  de  chumbo  ou  estanho  com  mostrador 
sómente,  para  creancas 

Registos  em  pergaminho 

Ditos  illuminados 

Ditos  de  papel 

Ditos  de  meio  quarto  e  d'ahi  para  baixo 

S 

Sacarolhas  de  ferro 

Seringas  de  marfim,  sortidas 

Sinetes  e  brincos  para  relogios  de  qualquer 
qualidade 

T 

Tabaqueiros  de  gesso  ou  barro,  de  qualquer 
qualidade 

Talheres  de  pau  com  suas  galhetas  de  vidro. . 

Tesouras  para  costureiras,  sortidas 

Ditas  para  barbeiros,  alfaiates  ou  sapateiros 

Tornilhos  de  ferro 

Tornos  de  máo  pequeños 

Tesouras  de  ferro  para  espevitar 

Tripas  seccas  em  massarocas  de  vinte  até  Tinte 
e  seis  varas 

V 

Verónicas  de  latao  sortidas 

Verrumas  sortidas 

Vidros  crystallinos  de  toda  a  qualidade 

Ditos  para  vidrac,a,  brancos  e  verdes 

Ditos  verdes  á  imitacáo  dos  crystallinos,  para 
licores  e  boticas 

Ditos  para  oculos  de  nariz ] 

Ditos  para  relogios  de  algibeira 

Ditos  com  lume  para  espelhos  de  um  palmo. . 
Ditos  de  um  e  meio  palmo 


DIRECTOS  A  PAGAR 
EM  RÉIS 


duzia 


» 


n 

120 

cento 

320 

» 

160 

» 

120 

» 

60 

duzia 

160 

» 

280 

um 


groza 
um 

60 
240 

duzia 

110 

» 

300 

» 

360 

um 

120 

duzia 

240 

massaroca 

120 

groza 
duzia 

200 
60 

arroba 

» 

2&800 
1#600 

» 

duzia 

de  pares 

duzia 

1&600 

|         60 

160 

um 

36 

» 

170 

240 
720 


60 


18* 
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1804 

Marco 

19' 


DKSIGNATIOX  DES  ARTICLE8 


Yerres  en  teint  pour  miroirs  de  dcux  palmes 

Dits  de  deux  et  demie 

Dits  de  trois  palmes 

Dits  de  trois  et  dcmie 

Dits  de  quatrc  palmes 

Dits  de  quatrc  et  demie 

Dits  de  cinq  palmes 

Vinaigres  étrangers 

Petites  guitares  pour  les  cnfans 

Carrea ux  en  cornc  pour  lanterncs 


DBOITS  A  PAYtt 
EN  BÉ1S 


chaqué 


i» 
» 


l'almude 
chaqué 
le  cent 


260 

460 

760 

láOiO 

1$200 

1|640 

1§940 
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DESIGNADO  DOS  AIT1G08 


DIIBITOS  A  PAGAR 
EM  1É1S 


Vidros  com  lome  pira  espelhos  de  dois  palmos 

Ditos  de  dois  e  meio 

Ditos  de  tres  palmos 

Ditos  de  tres  e  meio 

Ditos  de  qoatro  palmos 

Ditos  de  quatro  e  meio 

Ditos  de  cinco  palmos 

Vinagre  de  fóra  do  Reino 

Violinhas  para  meninos 

Vistas  de  ponta  de  boi  para  lanternas 


260 

460 

760 

1&040 

i  $200 

i  $640 

1&940 

80 

25 

480 


1804 

Marco 

19* 


184 
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TARIF  DES  LAINAGES. 


1804 

Marco 

19' 


DÉSIGNATION  DES  ARTICLE8 


A 

Tapis  de  laine  ct  bourre  de  soie  de  dix  cóves 

de  largc  et  six  de  long 

Dits  de  sept  cóves  carrés 

Dits  de  cinq  cóves  de  large  et  quatre  de  long 
Dits  saos  bourre  de  soie  et  plus  ordinaires.  . . 
Sempiternelle 


DROITS  A  PAYB1 
EN  BÉIS 


chaqué 

Ti 
» 

la  vare 
le  cóve 


12^000 


B 


» 


Baíettes  de  toute  qualité 

Baíctton 

Quand  ees  étoffes  sont  de  demie  largcur, 
elles  payent  la  raoitié  de  la  taxc  ci-dessus. 

Molleton  de  toute  qualité 

Barracan 

Bonncts  de  lainc  íbulcs,  simples  ou  faits  á  Tai- 
guille  la  douzaine 

Dits  doublcs 

Droguet  de  lainc  qui  se  depéchait  comme  étoffe 
de  deux  palmes  de  largc 


» 


le  cóve 


Gamelot  d'Irlande  qui  se  depéchait  pour  bar- 
harisque  de  laine  étroit 

Dit  de  meilleure  qualité  de  France  et  d'An- 
glelerre  qui  se  depéchait  pour  barbarisques 
étroits  ct  ordinaires  jusqu'á  deux  palmes  de 
large  

Dit  poil  jusqu'á  trois  palmes  de  large 

Dit  demi  poil 

Casimir  jusqu'á  trois  palmes  de  large 

Gouvcrturcs  ditcs  de  lit  de  toute  qualité 

Tricots  de  laine  faits  á  I'aiguille  pour  culottes 

Dits  en  couleur  et  imprimes 


0 
chaqué 

» 


7$000 
480 

56 


68 
160 


56 
64 

260 
520 

32 


25 


50 
220 

80 
160 
260 
160 


REGENCIA  DO  PRINCIPE  EMENTE  O  SENHOR  D.  JOAO.    1 8  S 


PAUTA  PARA  AS  FAZENDAS  DE  LA. 


DBSlGNAClO  DOS  ARTIGO* 


A 

Alcatifas  de  la  e  borra  de  seda  de  dei  coya- 
dos  de  comprido  e  seis  de  largo 

Ditas  de  sete  covados  de  comprido  e  sete  de 
largo 

Ditas  de  cinco  covados  de  comprido  e  qualro 
de  largo 

Ditas  sem  terem  borras  de  seda,  que  sao  mais 
ordinarias 

Amena,  ou  sempre  dura 

B 

Baeta  de  qualquer  qualidade 

Baetao ,. 

E  sendo  de  meia  largura  ametade. 

Baetilha  de  qualquer  qualidade 

Bárregana 

Barretes  de  la  apizoados,  singelos  ou  ponto 

de  agulha 

Ditos  dobrados 

Brílhante  de  la,  que  costumava  despachar-se 

por  estofo  de  dois  palmos  de  largo 


c 

Camello  de  Irlanda,  que  costumava  despa- 
char-se por  barberisco  de  la  estreito 

Dito  de  melhor  qualidade,  que  vena  de  Franca 
e  Inglaterra,  e  se  despachava  por  barbe- 
riscos estreitos  e  ordinarios,  até  dois  pal- 
mos de  largo 

Carro  de  oiro  até  tres  palmos  de  largo 

Dito  chamado  meio  carro 

Caiimira  até  tres  palmos  de  largo 

Cobertores  chamados  de  papa,  de  qualquer 
qualidade 

Cortea  de  la  de  ponto  de  agulha  para  calcoes 

Ditos  tecidot  de  cores  e  pintados 


D1RB1TOS  A  PAGAR 
BE  RBtS 


1804 

Marco 

19 


urna 


▼ara 

covado 


» 
» 


duzia 
covado 


12&000 

10¿000 

7¿000 

480 
56 


68 
160 

56 
64 

260 
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32 
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» 

50 

» 
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» 

80 

1» 

160 

um 
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» 

160 

» 
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DÉSIGNATION  DES  ARTICLES 


DROITS  i  PAYK1 
EN  IÉIS 


Crepé  de  laine  de  trois  palmes  de  large 

Croisé  de  laine  de  toute  qualité 

D 

Damas  de  laine 

Droguette  royale  unie  et  brochce  de  deux  pal- 
mes   

Díte  castor  de  Francc 

Díte  tres-ordinairc  anglaisc  de  deux  á  deux  et 
demi  palmes  de  largeur 

Duchesse  de  laine 

Durance  de  laine  de  trois  palmes  de  toute  qua- 
lité 

Díte  plus  forte 

E 

Élamine  de  laine  de  toute  qualité 

Étofle  de  crin  de  cheval 

F 

Tissu  de  laine  de  barbarie  pour  pavillons  jus- 
qu'á  deux  palmes  de  large  de  toute  couleur 

Rubans,  passements  et  lacets  de  laine  de  toute 
qualité 

Dils  de  laine  et  fil 

G 

Étamine  de  laine 

Gorgoran  de  laine  et  soie 

Bure  de  laine  pour  les  marins * 

Díte  de  poil  de  chévre  de  cinq  palmes  de  large 
en  piéces,  venanl  de  France 

L 

Laine  préparce  pour  mátelas 

Dite  brute 

Díte  anglaise  fine  en  pelotes  ou  en  échevaux 
dépéchcc  pour  laine  de  chameau 


le  cóve 


» 
» 


l'arrobe 

9 


le  cóve 
» 

la  vare 


l'arrobe 

» 

la  livre 


65 
56 


56 


» 

30 

» 

60 

0 

48 

» 

60 

» 

36 

0 

68 

40 


12 

2¿400 
4¿800 


72 

200 

12 

40 


800 
720 
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DE81GN AflO  DOS  AITI6O0 


DMBIT08  A  PAGAR 
KM  RÉ10 


Crepé  de  li,  que  costuma  ter  tres  palmos  de 

largo. '. 

Crísó  de  qualquer  sorte 

D 

Damasco  de  li 

Droguete  rei  liso  e  lavrado,  de  dois  palmos . . 

Dito  castor  de  Franca 

Dito  paño  muito  ordinario  Ingles,  de  largura 

de  dois  até  dois  e  meio  palmos 

Duquesa  de  la 

Durante  de  la  de  tres  palmos  de  qualquer  qua- 

lidade 

Duraque  de  la 

E 

Estamanha  de  la  de  qualquer  qualidadc 
Estofo  de  seda  de  cavallo 

F 

Fílele  para  bandeiras  até  dois  palmos  de  largo, 
de  qualquer  cor 

Fitas  de  la  de  qualquer  qualidade,  passama- 
nes  e  trancelins 

Ditas  de  la  e  linko 

G 

Gala  de  la 

Gorgorio  de  lí  e  seda 

Grossaria  de  la  felpuda  para  marinheiros  . . . 
Dita  de  li  de  cabra  com  cinco  palmos  de  lar- 
go, que  vem  de  Franca  em  pecas 

L 

Li  lavada  para  colsoes 

Dita  suja 

Dita  inglesa  fina  em  torcal  ou  fio,  que  se  cos- 
tumava  despachar  por  li  de  camello 


covado 

•       » 


» 
» 


arroba 

» 


covado 

» 
Tara 


arroba 

» 

arratel 


65 
56 


56 
30 
60 

48 
60 

36 
68 


40 
80 


12 

2¿400 
4¿800 


72 

200 
12 

40 


800 
480 

720 


1804 
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1804 
Marco 


DÉSIGNATION  DES  ARTICLE8 


Laincdemouton  pourbroderetautresouvrages 

Étamine  ou  buratée 

Gants  de  poil  de  castor  faits  á  I'aiguille 

Dils  mélées  de  soie 

M 

Manteaux  de  bure 

Bas  de  laine  pour  homme  de  toute  qualité. . . 

Dits  pour  femme 

Dits  pour  enfant 

Dits  de  laine  drapés  pour  homme  de  toutes 

grandeurs  et  qualités 

Dits  de  poil  de  castor  melé  de  soie 

Dits  pour  femme 

Dits  pour  enfant 

Dits  de  filoselle  pour  homme 

Dits  pour  femme 

Dits  pour  enfant 

Dits  de  nouvelle  fabrique  pour  homme,  quel- 

que  soit  la  fabrique 

Moire  de  laine 

P 

Draps  fms 

Dits  qui  jusqu'á  présent  se  depéchaient  sous 
la  désignation  des  di  floren  tes  qualités  de 
demi-fins,  ordinaires  et  gros,  se  livreront 
maintcnant  sous  une  seule 

Tapisserie  fine  et  ordinaire 

Dite  fine  ou  ordinaire  coupéc  pour  chaises  et  / 
meubles \ 

Dites  fines  ou  ordinaires  pour  canapés  ou  dor- 
meuses , . . 

Point  de  Hongrie  qui  se  dépéchait  jusqu'á  pré- 
sent sous  le  nom  de  gros  drap  de  laine,  se 
délivrera  par  cóves 

R 

Ratine  de  six  palmes  le  large 


DROITS  a  PAYER 
EN  RÉIS 


la  livre 

le  cóve 

la  douzaine 

la  paire 


chaqué 
la  douzaine 

80 

1&080 

840 

» 

240 

» 

la  paire 
» 

l£200 
280 
240 

» 

160 

» 

100 

» 

80 

i) 

40 

» 

160 

le  cóve 

48 

D 

chaqué 
coupon 


» 


la  palme 


le  có?e 


240 

72 

1$200 

160 


300 


130 
600 

600 


1$800 


10 


240 
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DRSIGNAClO  DOS  ARTIOOS 


La  de  ovelha  para  bordar  e  outras  obras 

Lilla 

Luyas  de  la  de  castor,  ponto  de  aguí  ha 

Ditas  com  seda - 

M 

Mantas  de  grossaria 

ifeias  de  la  para  homem,  de  qnalquer  qua- 

Mdade 

Ditas  para  mnlher 

Ditas  para  menino 

Ditas  de  la  apiíoadas  para  homem,  de  qual- 

quer  tamanho  e  qualidade 

Ditas  de  la  de  castor  com  mistara  de  seda . . . 

Ditas  para  mulher 

Ditas  para  menino 

Ditas  de  fiadüho  ou  cadarco  para  homem. . . . 

Ditas  para  mulher 

Ditas  para  menino 

Ditas,  fabrica  nova  para  homem  de  qualquer 

parle 

Melania  de  la 

P 

Pannos  finos 

Ditos  qne  até  agora  se  costumaram  despachar 
com  os  nomes  das  differentes  qualidades  de 
entre-finos,  ordinarios  e  grossos,  se  despa- 
charlo debaixo  de  urna  só  qualidade 

Vitos  de  raí  finos  e  ordinarios 

Ditos  em  cortes  para  assentos  e  costas  de  ca- 
deiras 

Ditos  para  canapés  ou  preguiceiras 

Papagaio,  que  até  agora  se  despachara  com  o 
nome  de  lambel,  se  despachará  por  corados 


D1RB1TO0  A  PAGAR 
KM  R*18 


R 


Retina  de  seis  palmos  de  largo |    corado 


arralel 

corado 

duda 

par 


urna 

dusia 

» 

» 

par 


» 
» 

o 

» 
corado 


» 

» 

um 
palmo 


240 

72 

1J200 

160 


80 

1&080 
840 
240 

1$200 
280 
240 
1*0 
100 
80 
40 

160 
48 


300 


130 
600 

600 
1&800 

10 


mi 


840 
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1804 

Marco 

19* 


DÉS1GNATIOX  DES  ARTICLE8 

DROIT8  Á  PATE1 
BN  RÉI8 

S 

Croisé  de  laine 

le  cóve 
» 

le  cóve 

j> 
la  douzaine 

le  cóve 
» 

» 

40 

Serges  de  toutc  qualité 

100 

Dcmi-scrge  de  lainc  qui  jusqu'a  présent  se 
dépechait  pour  droguette  de  lainc  de  cor- 
don,  nouvclle  fabrique  de  deux  ct  deux  ct 
demie  palmes 

96 

Silésic  qui  se  dépechait  pour  droguette  drap 
fin  jusqu'a  Irois  palmes  de  large 

170 

Ceinlurcs  de  quatre  cóves  de  long 

640 

Pour  les  ccintures  on  se  regiera  selon  leur 
grandeur  en  plus  ou  en  moins,  en  fixant 
la  douzaine  a  raison  de  800  reís  par  cóve. 
L'augmcntatiun  ou  la  diminution  s'en- 
tendront  sans  différcnce  de  cóve  ou  de 
demi  cóve. 
Séraphines  qui  se  dépéchaicnt  pour  pcrpetuel- 

40 

Satin  de  Liinc  unic  ct  brochéc  de  loute  qualité 
qui  jusqu'a  presen t  se  dépechait  pour  dro- 
gueltes  de  cordón  de  laine  ordinaire  de  deux 
palmes 

42 

T 

Pannc  de  lainc  ct  fil  unic  ct  brochéc  pour  sié- 
íres 

60 

Díte  de  lainc  mclée  de  poil  de  chamcau  et  a 
chcnilles 

.      56 

110 
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DIRBIT08  A  PAGAR 

DESIGNADO  DOS  A1TIGOS 

KM  REÍS 

s 

Saeta 

covado 

40 

100 

Sargelim  de  la,  que  até  agora  se  despacha  va 

por  droguete  de  la  de  cordao,  fabrica  nova, 

de  dois  palmos  e  dois  c  meio 

» 

96 

Sclezia,  que  se  despachava  por  droguete,  panno 

fino,  até  tres  palmos  de  larcro 

» 

170 

duzia 

640 

E  a  este  respeito,  segundo  o  scu  compri- 

men to,  se  fará  a  conta,  ou  seja  para  mais 

ou  para  menos,  regula  ndo-se  na  duzia 

oitoecntos  réis  por  covado;  e  este  acres- 

cimo  ou  diminuicáo  se  entenderá,  sendo 

a  differenca  de  covado  e  meio  covado. 

Serafinas,  que  se  costumam  despachar  por  per- 

covado 

40 

Setim  de  la  liso  e  lavrado  de  qualquer  quali- 

dade,  que  até  agora  se  despachava  por  dro- 

guete de  11  de  cordao  ordinario,  de  dois 

palmos 

» 

42 

T 

■ 

Tripe  de  la  c  linho  liso  e  lavrado,  para  cadei- 

ras. 

» 

60 

Dito  de  la  cora  froco  de  dita  liso  e  de  riscas. . 

56 

Dito  de  la  com  pello  de  camello  e  froco  de 

dita 

» 

110 

1801 

Marco 

19 


192 
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TARIF  DES  MARGHANDISES  DE  FIL, 


1804 

Marco 

19* 


DÉSIGNATION  DES  ABTICLES 


DB0IT8  \  PAYE* 
EN  RÉI8 


A 

Toile  á  couronne  ou  d'Osnabruck 

Lacets  de  fil 

B 

Bretagne  de  F ranee  large 

Dite  étroite 

Di  te  large  d'Hambourg  de  toute  qualité 

Dite  étroite » 

Toile  de  Brabant  écrue  large  de  trois  á  cinq 

palmes 

Dite  étroite  de  trois  palmes 


c 

Toile  peinte  de  lin  de  quatre  palmes  de  large 
Goupons  imprimes  pour  gilets  avec  le  dos  . . . 

Dits  sans  dos 

Goutil  de  Russie  blanchi 

Dit  en  écru 

Toile  d'emballagc  dite  caillemasse  étroite  . . . 

Dite  large 

Batiste  ou  cambray  de  toute  qualité 

Toile  d'AIlemagne  dite  cavaline 

Crea  de  toute  qualité 

£ 

Toile  royale  de  toute  qualité 

Demie  baptiste  dite  étoupille 

F 

Fil  de  lin  cru 

Dit  blanchi 

Dit  á  coudre  les  voiles 

Dit  de  chanvre  pour  les  chandeliers , 


la  vare 
la  grosse 


la  vare 

» 
» 

» 


le  cóve 

90 

chaqué 

168 

» 

15J 

la  vare 

40 

» 

3Í 

» 

18 

» 

38 

» 

171 

» 

n 

» 

14 

» 


l'arrobe 


24 

120 


86 
66 
48 
40 

90 
14 


106 


11*80 
lp36 

3M 
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PAUTA  PARA  AS  FAZENDAS  BE  LINHO. 


DISMlf  AClO  DOS  AITIG08 

_ i 

A 

Aniagem 

Atacadores  de  Hnho 

B 

Bretanha  de  Franca  larga 

Dita  estreita 

Dita  larga  de  Ham burgo  de  qualquer  quali- 

dade 

Dita  estreita 

Brim  largo,  que  é  de  tres  palmos  para  cima 

até  cinco. 

Dito  estreito  até  tres  palmos 

c 

Chita  de  linho  de  qaatro  palmos  de  largo  . . . 
Cortes  para  vestes  de  chita  de  qualquer  qua- 

Hdade,  com  costas .'. 

Ditos,  com  quartos  dianteiros  sómente 

Cotim  de  linho  de  qualquer  qualidade,  curado 

Dito  crú 

Calhamacinho  estreito 

Cal  hamaco  de  festo 

Cambraia  de  qualquer  qualídade 

Cavalim 

Crc  de  qualquer  qualidade 

E 

Esguiao  de  qualquer  qualidade 

Estopinha  de  cambraia  ou  cambracta 

F 

Fiado  de  linho  crú 

Dito  curado 

Fio  para  coser  velas 

Dito  de  estopa  curado  para  cerieiros 

TOL.  IT. 


D1KEITOS  A  PAGAR 
KM  HÉ18 


1804 

Mareo 
13 


vara 
grosa 


vara 
» 

o 


covado 


24 
120 


86 
66 

48 
40 

30 
14 


90 


um 

168 

» 

153 

vara 

40 

» 

32 

i» 

18 

» 

28 

n 

170 

» 

72 

» 

14 

m 

100 

m 

80 

rroba 

i  £280 

m 

i  $536 

m 

880 

» 

384 

13 
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19" 


DÉSIGNATION  DES  ARTICLES 


Rubans  de  íil  de  toute  qualité 

Basin  de  íil 

G 

Tcile  d'cmballage  dite  grossierc 

Servieltcs  damassécs  fines 

Dites  napes  de  toute  qualité 

A 

L 

Mouchoirs  de  fil  imprimes 

Dits  de  couleur  tres-ordinaires 

Fil  de  lin  blanc  ou  de  couleur 

Lin  en  paquets  brut 

Chanvrc  brut 

Fil  de  lin  seraneé 

Chanvre  peigné 

Toile  á  voiles 

M 

Mousquctieres  de  fil  de  trois  palmes 

o 

Toile  d'Hollandc  de  toute  qualité 

Dite  contrefacon 

Hollando  écrue  platillo 

Sangalettc 

Toiles  circes 

p 

Petites  toiles 

Toile  de  lin,  nommée  ordinairement  crea  de 
France 

Dite  de  lin  pcinte  a  l'huile  pour<ameublement  ] 


DBOITS  a  P1YEI 
EN  RÉIS 


la  livre 
le  cóve 


la  vare 


la  douzaine 

560 

» 

240 

1  la  livre 

96 

le  quintal 

600 
360 

» 

» 

2$400 
700 

la  vare 

20 

» 

D 

le  cóve 
la  palme 


la  vare 


le  cóve 
carré 


200 
46 


16 

160 

80 


40 


230 

120 

18 

18 

24 


I! 


28 

28 
80 
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DESIGNADO  DOS  AITMOS 


Fitas  de  linho  de  qualquer  qualidade. 
Fusilo  de  linho 


Grossaria  de  qualquer  parte 

Guardanapos  adamascados  finos 

Ditos  atoalbados  de  qualquer  qualidade. 


Lencos  de  linho  estampados  . . 
Ditos  de  cor  muito  ordinarios* 
Liabas  brancas  ou  de  cores. . . 
Linho  de  feixes,  ou  porquinho 

Dito  cherva 

Dito  assedado  em  estrigas  .... 

Dito  canhamo  restelado 

Lona 


M 


Mosqueteiro  de  linho  de  tres  palmos 


o 


Hollanda  de  qualquer  qualidade. 

Dita  contra feita 

Dita  crua 

Hollandilhas 

Oleados. . . : , 


DIRECTOS  A  PAGAR 
KM  RÉIS 


Pánicos 

Panno  de  linho  chamado  vulgarmente  eré  de 

Franca 

Dito  de  linho  pintado  a  oleo  para  armario  J 

de  casas ) 


arratel 
covado 


vara 


vara 

» 

covado 

em  qnadro 


200 
46 


16 

160 

80 


duiia 

560 

» 

340 

arratel 

96 

quintal 

600 

» 

360 

» 

2*400 

•  » 

700 

vara 

20 

40 


» 

220 

» 

120 

covado 

18 

» 

18 

palmo 

24 

28 

28 

80 


1801 

Marco* 

1* 
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DÉSIGNATION  DES  ARTICLES 


R 

Ra  yurés  de  France  j  usqu'á  trois  ct  dcmic  palmes 
Rouancs  de  France  de  deux  vares  de  large.  . . 
Dites  a  carreaux  ou  aulres  facons 

s 

Toilcs  peintcs  en  coulcur  fausse,  di  tes  su  (Tul- 
seos,  venant  d'AUemagnc 

T 

• 

Napes  fines  damassécs 

Dites  ordinaires  tres-inféneures 

Coutil  ctroit  de  cinq  palmes  ct  au-dessous. . . 
Dit  large  de  cinq  palmes  et  au-dessus 


DBOITS  a  PAYE* 
EN  REÍS 


le  cóve 
la  vare 


le  cóve 


la  vare 

320 

» 

160 

» 

32 

» 

54 

60 

170 

20 


22 
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DESIGNADO  DOS  ÁRTICOS 


DIRE1T08  A  PAGAR 
EM  RÉIS 


R 

• 

Riscados  ou  riscadilhos  de  Franca  até  tres  pal- 

covado 
vara 

60 

Ruao  carado  de  Franca  de  duas  varas  de  largo 

170 
20 

s 

Sufulié  ou  folié  imprensado  de  lavorcs  de 
qualquer  sorte,  em  pánico  ralo  e  grosso. . . 

covado 

22 

T 

vara 

320 

» 

160 

9 

32 

» 

54 

1804 

Mareo 

10 


198 
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1804 

Marco 

19 


DÉSIGNATION  DES  ARTICLES 


DROITS  1  PAYEt 
EN  RÉI8 


A 

Cordons  ou  laccts  de  soic  en  picce  de  toute  qua- 
lité mérnc  de  fi  I  oscile 

Dits  avec  les  aiguillettcs  de  filóse! le 

B 

Baíette  de  bourre  de  soic 

c 

Filosellc  en  fil  tordu  ou  non 

Moiré  de  soic  de  tout  pays  et  de  toute  qualité 

Étoffe  de  soic  gros  grain  ditc  caneton 

Coupons  de  soic  pour  eulotte  de  tout  pays  et 
qualité 

D 

Damas  de  lout  pays  et  de  toute  qualité 

Déchets  de  soie  teints 

E 

Crepé  de  soic  de  toute  qualité 

F 

Crépc  noir  de  soie  de  tout  pays  ou  de  toute 
qualité  en  pieces  de  quarantc  trois  á  qua- 
rante  quatre  cóves 

Dit  gros  étroit  et  gommé  en  pieces  de  vingt- 
ncuf  á  trente  cóves 

Rubans  unis  d'Italie  en  rouleaux  du  n°  10  et 
portant  vingt  pieces  de  vingt-cinq  vares  dans 
chaqué  cartón 


la  vare 
Iadouzaine 


le  cóve 


la  livre 

le  cóve 

» 

chaqué 


le  cóve 
la  livre 


le  cóve 


la  piéce 


» 


le  cartón 


5 
60 


80 


360 

70 

130 

680 


150 
280 


30 


1$140 
270 

1¿440 
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PACTA  PARA  AS  FAZENDAS  DE  SEDA. 


DK8I6N AgiO  DOS  ÁRTIVOS 


A 

Atacadores  de  seda  em  pecas  de  qualquer  qua- 
lidade, e  ainda  sendo  de  cadarso  ou  fiadio 

Ditos  de  dita  com  soas  atacas  de  cadarco  ou 
fiadio 

B 

Baetilba  de  borra  de  seda 

G 

Cadarco  fiado  ou  em  fio 

Chamalote  de  qualquer  parte  e  qualidadeque 

for . 

Canotao  de  qualquer  parte  e  qualidade  que 

for 

Cortes  de  seda  para  calcio  de  qualquer  parte 

e  qualidade  que  forem 

D 

Damasco  de  qualquer  parte  e  qualidade  que 

for 

Desperdicios  de  seda  tintos 

E 

Escomilha  de  seda  de  qualquer  qualidade . . . 

F 

Fumo  de  seda  de  qualquer  parte  e  qualidade 
que  for,  em  pecas  de  quarenta  e  tres  a  qua- 
renta  e  quatro  covados 

Dito  grosto  e  estreito  engommado,  em  pecas 
de  Tinte  e  nove  a  trínta  covados 

Fitas  liías  de  Italia  em  macos  de  n.°  10  e  vinte 
pegas  a  vinte  e  cinco  varas  cada  urna 


DIAEITOS  Á  PAGAS 
EM  RÉIS 


vara 
dozia 


covado 


arratel 

360 

covado 

70 

» 

130 

um 

680 

covado 
arralel 


covado 


peca 

» 
maco 


6 
60 


SO 


150 
280 


30 


1&140 

27* 

1$440 


1801 


200 
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1804 

Marco 

19* 


DÉSIGNATION  DES  ABT1CLES 


DROIT6  A  PATER 
EN  RÉI8 


Rubans  unís  d'ltalic  n°  15  de  seizc  pieces  a 
vingt-cinq  vares 

Dits  n°  20  de  douzc  pieces  de  douzc  vares . . . 

Dits  n°  30  á  huit  pieces  de  huit  vares 

Dits  n°  40  á  six  pieces  de  six  vares 

Dits  n°  50  á  cinq  pieces  de  cinq  vares 

Dits  n°  60  a  quatre  pieces  de  quatre  vares. . . 

Dits  n°  80  á  trois  pieces  de  trois  vares 

Dits  unís  d'Ilalie  en  paquets  n°  120  á  deux 
pieces  de  vingt-cinq  vares  chaqué 

Dits  moires  á  pointcs  du  n°  5  de  vingt-six  va- 
res la  picce  

Dits  unis.  de  tout  pays,  a  Fcxception  de  l'Italie, 
en  paquets  n°  10  de  vingt  picecs á  vingt-cinq 
vares  chaqué 

Dits  ii°  15  de  seizc  pieces  á  scize  vares 

Dits  n°  20  de  douzc  pieces  a  douzc  vares 

Dits  n°  30  de  huit  pieces  á  huit  vares 

Dits  n°  40  de  six  pieces  a  vingt  cinq  vares  chaqué 

Dits  n°  50  de  cinq  pieces  á  cinq  vares 

Dits  n°  60  de  quatre  pieces  á  quatre  vares. . . 

Dits  n°  80  de  trois  pieces  á  trois  vares 

Dits  n°  120  de  deux  pieces  a  deux  vares 

Dits  avee  pointcs  et  largeur  correspondantc  au 
n°  10  des  rubans  unis  en  picecs  de  vingt-six 
vares 

Dits  unís  nomines  rigucurs  ou  faveurs  en  pie- 
ces de  vingt-cinq  vares 

Dits  (lambes  en  pieces  de  vingt-six  vares  n°  1 

Dits  n°2 

Dits  n°3 

Ditsn°4 

Dits  n°  5 

Dits  moires  en  pieces  de  vingt-six  vares  n°  6 

Ditsnq7 

Dits  moires  avec  bordures  de  tout  pays  et  de 
toute  quali  té  a  vingt-cinq  vares  la  piéce  n°  1 20* 

Dits  moires  rouges  pour  ordres  de  tout  pays 
en  pieces  de  vingt-six  vares  n°  1 

Dits  n°  2 

Ditsn°3 


le  cartón 

D 

*> 

» 

le  paquet 
la  piéce 

le  paquet 


1) 

1$UBU 

1$080 

» 

1¿080 

J> 

1$080 

» 

1$080 

» 

1£080 

» 

1£080 

le  cartón 

1J080 

la  piéce 


1$440 
1&440 
1$440 
1£440 
1$440 
1&440 
1$440 

1£440 

320 

1$080 


72 


» 

48 

» 

130 

» 

160 

» 

200 

» 

230 

» 

270 

» 

300 

» 

440 

» 

.  800 

» 

500 

9 

560 

1> 

.  720 
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DE8I0NACA0  DOS  ARTIGOS 


TOREROS  Á  PAGAR 
EM  RÉI8 


1804 

Marco 
10 


Fitas  lisas  de  Italia  em  macos  n.°  15  com  dez- 
eseis  pegas  de  vinte  e  cinco  varas 

Ditas  n.°  20  com  doze  pecas  de  doze  varas. . . 

Bitas  n.°  30  com  oito  pecas  de  oito  varas  . . . 

Ditas  n.°  40  com  seis  pecas  de  seis  varas 

Ditas  n.°  50  com  cinco  pecas  de  cinco  varas. . 

Ditas  n.°  60  com  quatro  pecas  de  quatro  varas 

Ditas  n.°  80  com  tres  pecas  de  tres  varas 

Ditas  n.°  120  com  duas  pecas  de  vinte  e  cinco 
varas. 

Ditas  achamalotadas  com  pontinha  de  n.°  5 
e  vinte  e  seis  varas  em  peca 

Ditas  lisas  de  qoalquer  parte  á  excepcao  das 
de  Italia  em  macos  de  n.°  10  e  de  vinte  pe- 
cas a  vinte  e  cinco  varas  cada  nma 

Ditas  n.°  1 5  com dezescis  pecas  de  dezeseis  varas 

Ditas  n.°  20  com  doze  pecas  de  doze  varas. . . 

Ditas  n.°  30  com  oito  pecas  de  oito  varas. . . . 

Ditas  n.°  40  com  seis  pecas  de  seis  varas 

Ditas  n.°  50  com  cinco  pecas  de  cinco  varas 

Ditas  n.°  60  com  quatro  pecas  de  quatro  varas 

Ditas  n.°  80  com  tres  pecas  de  tres  varas. . . . 

Ditas  n.°  120  com  duas  pecas  de  duas  varas 

Ditas  com  pontinha  c  largura  correspondente 
ao  n.°  10  das  fitas  lisas  em  pecas  de  vinte  e 
seis  varas 

Ditas  lisas  chamadas  aparas  em  pecas  de  vinte 
e  cinco  varas 

Ditas  achamalotadas  com  pontinha  em  pecas 
de  vinte  e  seis  seis  varas,  n.°  1 

Ditas  n.°  2 : 

Ditas  n.°  3 

Ditas  n.°  4 

Bitas  n.°  5 

Ditas  n.°  6 

Ditas  n.°  7 

Ditas  achamalotadas  com  pesponto  e  pontinha, 
de  qualqner  parte  e  qualidade  que  forem, 
com  vinte  e  cinco  varas  em  peca  n.°  120. . 

Ditas  achamalotadas  carmezins  para  hábitos, 
de  qualquer  parte,  em  pecas  de  vinte  e  seis 
taras,  n.°  1 

Ditas  n.°  2 

Ditas  n.#  3 


maco 


B 


peca 


mago 

» 

» 


pega 

» 
» 
i» 

» 


» 
» 


1#440 
1&U0 
1$440 
1#440 
1&440 
1#440 
1&440 

1#440 

320 


1$080 
1&080 
1#080 
1&080 
1#080 
1$080 
1&080 
1#080 
1&080 


72 

48 

130 
160 
200 
230 
270 
300 
400 


800 


500 
560 
720 
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DÉSIGNATION  DES  ARTICLES 


Rubans  unis  moirés  rouges  pour  ordres  de  tout 
pays  en  pieces  de  vingt-six  vares  n°  4 

Ditsn0  5 

Dits  n°  6 

Ditsn0  7 

Ditsn0  8 

Ditsn0  9 

Dits  n°  10 

Dits  n°  12 

Dits  n°  14 

Ditsn0  16 

Dits  de  soic  k  l'imitation  du  gorgoran  de  tout 
pays  ct  de  largeur  correspondante  au  n°  80 
des  rubans  unis  en  pieces  de  vingt-cinq  vares 

Dits  correspondant  au  n°  50 

Dits  facón  dem i-gorgor an  correspondant  au 
n°  60,  en  pieces  de  trente  vares 

Dits  k  pointes  facón  de  tafletas  d'Angleterre 
de  largeur  correspondante  au  n°  30  en  pié- 
ees  de  trente  vares 

Dits  correspondant  au  n°  40 

Dits  correspondant  au  n°  50 

Dits  satines  n°  1  en  pieces  de  vingt-cinq  vares 
de  tout  pays 

Dits  n°  2 

Dits  n°  3 

Dits  n°  4 

Ditsn0  5 

Ditsn0  6 

Ditsn0  7 

Ditsn0  8 

Dits  satines  d'un  cóté  seulement  avec  ou  sans 
bordure  de  tout  pays  n°  6,  á  vingt-cinq  va- 
res la  piece 

Ditsn0  7 

Ditsn0  8 

Dits  n°  1  gaufrés  de  tout  pays  en  pieces  de 
vingt-cinq  vares 

Ditsn0  2 

Dits  n°  3 

Ditsn0  4 

Dits  n°5 


DftOITS  A  PAYER 
EN  RÉI8 


la  piéce 


n 
i» 

0 

» 
A 


» 


» 

» 


» 

» 
*> 
» 


» 

s 

» 

» 

B 


840 
1§040 
1§120 
1&200 
1J440 
1$520 

t$m 

2&520 

2¿880 
3$360 


720 
480 


400 


940 

280 
3*0 

840 
320 
300 
400 
440 
500 
540 
640 


400 

440 
590 

72 

84 

104 

140 

160 
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DB8IGN AglO  DOS  ARTI408 


Fitas  lisas  achamalotadas  carmesí»  para  ha* 
bitos,  de  qualquer  parte,  em  pegas  de  víate 
e  seis  varas,  n.°4 

Ditas  n.°  5 

Ditas  n.°  6 

Ditas  n.°  7 

Ditas  n.°  8 

Ditas  n.°  9 . . . . 

Ditas  n.°  10 

Ditas  n.°  12 

Ditas  n.°  14 

Ditas  n.°  16 

Ditas  de  seda  á  imitado  de  gorgorao,  de  qual- 

-  quer  parte,  e  largura  correspondente  ao  n.° 
80  das  Atas  lisas  em  pegas  de  vinte  e  cinco 
varas 

Ditas  correspondentes  ao  n.°  50 

Ditas  á  imitagio  de  meio  gorgorio  correspon- 
dentes ao  n.°  60,  em  pegas  de  trinta  varas 

Ditas  com  pontinha  á  imitagio  de  nobreza  e 
largura  correspondente  ao  n.°  30,  em  pe- 
gas de  trinta  varas 

Ditas  correspondentes  ao  n.°  40 

Ditas  correspondentes  ao  n.°  50 

Ditas  asseünadas  de  qualquer  parte,  de  n.°  1, 
em  pegas  de  vinte  e  cinco  varas 

Ditas  n.°  2 

Ditas  n.°  3 

Ditas  n.°  4 

Ditas  n.°  5 

Ditas  n.°  6 

Ditas  n.°  7 

Ditas  n.°  8 

Ditas  asseünadas  de  urna  parte  somente,  com 
pesponto  ou  sem  elle,  de  qualquer  parte,  de 
n.°  6,  com  vinte  e  cinco  varas  em  pega  . . . 

Ditas  n.°  7 

Ditas  n.°  8 

Ditas  imprensadas,  de  qualquer  parte,  em  pe- 
$as  de  vinte  e  cinco  varas,  n.°  1 

Ditas  n.°  2 

Ditas  n.#  3 

Ditas  n.°4 

Bitas  n/ 5 


DIRKIT08  A  PAGAR 
EM  *ÉIS 


Margo 
1$ 


pega 


» 
J» 
» 


J» 
» 

» 


» 
» 


840 
1$040 

i&ia# 

1$208 
1§448 
l$52t 
1#«80 
2&520 
20880 
3$360 


728 
488 

400 


240 


320 


» 

240 

» 

320 

B 

360 

» 

400 

J» 

440 

» 

500 

» 

540 

1> 

€40 

» 

400 

*> 

440 

» 

520 

1» 

72 

» 

84 

» 

104 

» 

140 

» 

160 
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DÉSIGNATION  DES  ARTICLE8 


3. 
4. 
5. 
6. 

7.. 
8. 
10. 
12. 


Rubans  n.°  6  gaufrcs  de  tout  pays  en  pieces 

de  vingt-cinq  vares 

ts  noirs  n°  1  pour  altachcr  les  bourses  á  che- 
ve  ux  en  pieces  de  vingt-six  vares  de  tout  pays 

tsn°  2 

ts  n° 

ts  n° 

tsn° 

tsn° 

ts  n° 

tsn° 

ts  n° 

ts  n° 

ts  n°  14 

ts  n°  16 

ts  n°  18 

ts  n°  20 

ts  n°  1  de  crepé  noir  de  tout  pays  en  pieces 

de  vingt-cinq  vares 

ts  n°2 

tsn°  3 

tsn°4 

tsn°  5 

ts  n°  6 

tsn°7 

ts  n°8 

tsn°9 

ts  n°  10 

ts  ctroits  facón  de  rigucurs  ou  faveurs  en 

pieces  de  vingt-cinq  vares 

Chenille  de  soic  de  toute  qualité 


D 

D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 

D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 


DROITS  a  PITEE 
EN  RÉIS 


G 

Gorgoran  de  tout  pays  ct  de  toute  qualité  . . . 


Gants  de  soie  de  tout  pays  et  de  toute  qualité 

M 

Mitaines  de  soie  de  tout  pays  ctde  toute  qualité 


la  piéce 


le  cóve 


la  livre 


la  paire 


216 


» 

90 

» 

120 

» 

160 

J> 

180 

J» 

200 

» 

216 

» 

252 

» 

288 

» 

360 

» 

396 

» 

432 

» 

468 

» 

520 

» 

540 

» 

140 

» 

180 

» 

200 

» 

240 

» 

300 

» 

400 

» 

440 

» 

480 

i) 

520 

x> 

560 

» 

40 

la  livre 

800 

130 


112 


90 
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DESIGNADO  DOS  ÁRTICOS 

* 

DIREITOS  A  PAGAR 
EM  RÉIS 

Fitas  imprensadas  de  qualquer  parte,  em  pe- 

peca 
» 

» 
» 
» 

» 
o 

» 

» 

» 
» 

» 

1 

» 
» 

» 

arratel 

covado 

par 

216 

Ditas  pretas  para  lac/>s  de  bolsas  de  cabellei- 
ras,  de  qualquer  parte,  em  pecas  de  vinte  e 
seis  varas  de  n.°  1 

90 

Bitas  n.°  2 

120 

Ditas  n.°3 

160 

Ditas  n.Q  4 

180 

Ditas  n.°  5 

200 

Ditas  n.°  6 

216 

Ditas  n.°  7 

252 

Ditas  n.°  8 

288 

Ditas  n.Q  10 

360 

Ditas  n.°  12 

396 

Ditas  n.°  14 

432 

Ditas  n.°  16 

468 

Ditas  n.°  18 

520 

Ditas  n.°  20 

540 

Ditas  de  fumo,  de  qualquer  parte,  em  pec,as  de 
vinte  c  cinco  varas,  n.°  1 

140 

Ditas  n.#  2 

,  180 

Ditas  n.°  3 

200 

Ditas  n.°  4 

240 

Ditas  n.°  5 

300 

Ditas  n.°6 

400 

Ditas  n.°  7 

440 

Ditas  n.°  8 

480 

Ditas  n.°  9 

520 

Ditas  n.°  10 

560 

Ditas  estreitas  á  imitaejío  das  chamadas  apa- 

G 

Gof gorao  de  qualquer  parte  e  qualidade  .... 

L 

Lavas  de  seda  de  qualquer  parte  c  qualidade 

ni 

Manguitos  de  seda  de  toda  a  parte  e  qualidade 

40 
800 

130 

112 

90 

1804 

Marca 
19 
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DÉSIGNATION  DES  ABTICLE8 


D10IT8  a  PATRR 
EN  BÉI8 


Bas  de  soie  pour  homme  de  tout  pays  et  de 

toute  qualité 

Dits  pour  femme 

Dits  pour  enfant 

Moiré  de  toute  qualité 

Marly  de  soie  de  toute  qualité 

Mousquetieres  de  soie  crue  de  toute  qualité. . 

IV 

TaíTettas  dit  d'Angleterre  de  trois  á  trois  ct 

demic  palmes  de  toute  qualité 

Dit  étroit  de  toute  qualité 

P 

Cánovas  de  soie  de  toute  qualité  pour  les  ta- 
mis  a  farinc 

K 

Soie  á  coudre  de  toute  qualité 

Dite  en  cru 

s 

Serge  de  soie  de  toute  qualité 

Soie  píate 

Satin 

Demi-satin 

T 

TaíTettas  de  toute  qualité 

Dit  de  1  astriñe  étroit  de  trois  et  demic  palmes 

de  large  

Dit  de  lustrine  de  deux  et  demie  palmes,  n'ar- 

rivant  pas  a  trois  palmes 


la  paire 

» 

» 
le  cóve 


la  livre 


le  cóve 
la  livre 
le  cóve 


310 
240 
100 
150 
30 
18 


90 
68 


60 


720 
480 


73 
720 
170 
100 


48 
64 
56 
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DKSIGNA^lO  DOS  ÁRTICOS 


DIREIT08  A  PAGAR 
KM  RÉI8 


Meias  de  seda  para  homem,  de  qualquer  parte 
e  qualidade 

Ditas  para  mulher 

Ditas  para  menino  .....' 

Melania  de  qualquer  qualidade 

Merlim  de  seda  de  qualquer  qualidade 

Mosqueteiro  de  seda  croa  de  qualquer  quali- 
dade   

N 

Nobreza  de  tres  até  tres  c  meio  palmos  de  qual- 
quer qualidade * 

Dita  estreita  de  qualquer  qualidade 

P 

Pannos  de  seda  para  peneiros  de  penetrar  fa- 
rinha  de  qualquer  qualidade 

R 

Retroz  de  qualquer  qualidade 

Dito  crü ! 

S 

Sarja  de  seda  de  qualquer  qualidade 

Seda  frouxa 

Setim 

Dito  (meio  setim) 

T 

Tafetá  de  qualquer  qualidade. 

Dito  lustrim  estreito  de  tres  até  tres  e  meio 
palmos  de  largo 

Dito  de  dois  e  meio,  nao  chegando  a  tres  pal- 
mos  


par 

» 
corado 


» 


arratel 

X> 


covado 
arratel 
covado 


» 


310 
240 
100 
150 
30 

18 


90 
68 


60 


720 
480 


72 
720 
170 
100 


48 
64 
56 
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DÉSIGNATION  DES  ARTICLES 

D101T6  a  PAYER 
EN  RÉIS 

V 

Velours  un¡  de  toutc  aualitc 

le  cóve 

» 
» 

300 

Dit  broché  d'unc  scule  couleur 

360 

Pctit  velours  de  toute  aualitc 

130 

Fait  et  arrété  entre  nous  soussignés,  Ministres  Plénipo- 
tentiaires  respectifs,  pour  fitre  joint  4  la  Convention  signée 
á  Lisbonne  le  28  Ventóse  an  xn  de  la  Rgpublique  Fran- 
caisc  (lo  19  Mars  1804). 

Lisbonne,  le  28  Ventóse  an  xn  de  la  République  Fran- 
caisc  (le  19  Mars  1804). 


(Pour  duplícala.) 

José  Manuel  Pinto  de  Sousa. 

(L.  S.) 


Lannes. 

(L.  S.) 
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DESIfiXi^AQ  DO*  AJOTÓOS 

OX&EIT06  Á  PAG1R 
EM  EÉI8 

V 

Dito  lavrado  de  urna  só  cor 

9 

corado 

B 

300 
360 

150 

Feito  e  ajustado  entre  nos  abaixo  assignados,  Miníateos 
Plenipotenciarios  respectivos,  para  se  juntar  ¿  Conwn^&o 
asignada  em  Lisboa,  a  28  Ventóse  anno  xn  da;  República 
Franceza  (19  de  Mar$o  de  1804.)1 

Lisboa,  28  Ventóse  anno  mi  da  República  Franceza 
(19  de  Margo  de  1804). 


(Por  duplicado.) 

José  Manuel  Pinto  de  Sousa. 

(L.  S.) 


Lannes, 

(L.S.) 


1801 

Marco 

19 


▼01.  IT. 
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19* 


DÉSIGNATIOX  DES  ARTICLES 


DROIT8  1  PATE1 
EN  1É1S 


A 

Acacio 

Agaric 

Agnus  castus  . .' 

Eau  de  lavando  distillcc 

Dite  de  mélissc  en  bouteillcs 

Ditc  de  la  Reine  de  Hongric 

Dite  d'Angleterrc 

Ditc  de  Spa 

Ditc  forte 

Ditc  teriacale 

Ditc  valérianc 

Dite  de  cerises  noires 

Dite  de  mente 

Ditc  de  lucct 

Ditc  d'antimoine 

Ditc  medecinale 

Albatre  en  morecaux 

Dit  en  poudrc 

Camphrc  de  toute  qualité 

Lavando  

Gommc  adracanthe  épurée 

Ditc  infóricurc 

Réglissc  en  jus 

Civette  de  Sl  Thomas 

Carro  uges 

Scnégré 

Semen  ce  de  perlcs  baroque  pour  apolbicairc 

Ambrc  pour  dit 

Dit  preparé 

Almagre  (rubricr  fabrilis) 

Grainc  de  l'antriquc  (mastice) 

Vésteaire  (halicacabus) 

Blanc  de  cérusc  en  báton 

Dit  en  poudre,  inférieur 

Dit  preparé 

Ambre  gris 

Dit  noir 

Amandes  douces  et  ameres  de  l'étrangcr  . . . . 


la  livre 

60 

» 

48 

» 

16 

la  canade 

192 

chaqué 

ie 

la  canade 

100 

» 

400 

» 

60 

» 

200 

» 

96 

» 

40 

» 

20 

» 

20 

» 

40 

» 

96 

» 

160 

l'arrobc 

40 

la  livre 

2 

» 

200 

l'arrobc 

200 

la  livre 

96 

» 

28 

j> 

20 

l'oncc 

U280 

l'arrobe 

20 

la  livre 

8 

» 

480 

» 

60 

9 

160 

l'arrobe 

50 

B 

80 

B 

40 

9 

240 

9 

160 

la  livre 

16 

Tonce 

240 

9 

160 

l'arrobe 

340 
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PAUTA  DAS  DROGAS  QUE  COMPREHENDEM  TOD0S  OS  GÉNEROS 

DE  DROGUISTAS  E  BOTICAS. 


DESIGNADO  DOS  ARTIGOS 


A 

Acacia. . .  .• 

Agárico 

Agnos  casto 

Agua  de  alfazema,  distillada 

Dita  de  melissa  em  vidrinhos 

Dita  da  raínha  de  Hungría 

Dita  de  Inglaterra 

Dita  de  Spa  . . , 

Dita  forte 

Dita  triarcal 

Dita  valeriana 

Dita  de  serejas  pretas 

Dita  de  ortela 

Dita  lucís 

DjU  de  antimonio 

Dita  medicinal 

Alabastro  em  pedamos 

Dito  miado 

Alcanfor  de  qualquer  sorte 

Alfazema 

Alcatira,  sendo  boa  e  limpa 

Dita  inferior 

Alcaruz  cm  sumo 

Algalia  de  S.Thomé 

Alfarrobas 

Alforvas  

Aljófar  barroco  para  botica 

Alambre  para  botica 

Dito  preparado 

Almagre 

Almécega  de  qualquer  parte  em  grao 

Alquerquenjes 

Alvaiade  cm  pao 

Dito  somenos  em  pó 

Dito  preparado 

Ambargriz 

Dito  negro 

Amendoa  doce  e  amargosa,  de  fóra  do  Reino 


DIRECTOS  A  PAGAR 

KM  RÉIS 

arratel 

80 

» 

48 

» 

16 

cañada 

192 

um 

16 

cañada 

100 

» 

400 

» 

60 

» 

200 

» 

96 

» 

40 

» 

20 

» 

20 

» 

40 

» 

96 

» 

160 

arroba 

40 

arratel 

2 

» 

200 

arroba 

200 

arratel 

96 

» 

28 

» 

20 

on$a 

1¿280 

arroba 

20 

arratel 

8 

» 

480 

j> 

60 

» 

160 

arroba 

50 

arratel 

80 

i» 

40 

arroba 

240 

» 

160 

arratel 

16 

on^a 

240 

» 

160 

arroba 

340 

1801 

Marco 

19 
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1804 

Marco 

19' 


DÉSIGNATION  DBS  ARTICLB8 


Prunes  sauvages 

Anacardes  (anacardium)  .  . . 
Angélique  calcinéc,  resine. . 

índigo 

Dit  preparé  pour  teinturc  . . 

Anlimoine  cru 

Dit  diaphorétique  martial  . . 
Dit  en  pierre  diaphorétique 

Dit  preparé  ou  vitrifié 

Wermodatelis 

Rubrique  (rubrica  sinopica) 

Aloes 

Zédoirc 

Mtercure 

Aíur  ponr  les  peintres 

Dit  pour  les  potiers 

Dit  dit  cendres  azurées  . . . . 

B 

Grainc  de  geniévre 

Ditte  de  laurier 

Díte  d'avignon 

Díte  de  mirthe 

Díte  de  cápres 

Díte  de  vésicairc 

Díte  de  kermes' 

Vanille 

Bao  me  de  Sachetz 

Dit?  de  soufre 

Dit  de  cuiaba 

Dit  apoplectiqtie 

Dit  catholique 

Dit  péruvicn 

Dit  solide 

Dit  de  Sobornas 

Dit  verd 

Dit  térébentiné 

Pommade  á  la  créme 

Adelium  gommc 

Benjoin 

Bexoar  (lapis  becoar) . . . 

Bitume  judaüque 

Dit  jovial  preparé 


DROITS  i  PlTKl 
EN  RÉIS 


l'alquicre 
la  livre 


» 


Tarrobc 
la  livre 


» 
» 
o 


le  quintal 


» 

» 
» 


72 
4 
400 
420 
280 
160 
160 

m 

49 


1»  livre 

Í0 

» 

ao 

» 

10 

l'arrobe 

600 

0 

%$m 

la  livre 

900 

» 

m 

» 

40 

» 

so 

l'arrobe 

m 

0 

tm 

la  livre 

i$ 

» 

00 

» 

160 

cbaqoe 

i* 

la  livre 

n 

» 

99 

Tonce 

1» 

la  livre 

m 

» 

9» 

»* 

m 

» 

m 

•» 

H 

0 

96 

» 

* 
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DESIGNADO  DOS  AHflOaQB 


*  m    •  »• 


Ameixas  surestes -,......•,. 

Anarcados .. . . 

Angélica  calcinada  (resina). ..«,..... ..« 

Añil 

Dito  em  bolinhos  para  engommar 

Antimonio  crú 

Dito  diaphoretico  marcial 

Hito  em  pedia  diaphoretico ~ 

#Mto  preparado  ou>em  vidro , ^ 

i4rmodatél¡s 

Azarcáo 

MwvT  I  \s     •     m    »    •    «    »    »    •    .  «i    .  *.  *.    .    .    •  «•»•«•.•«•«».»■•«•«««  ••••«••• 
ü*VVliJcli  IflS    ■   •    ■    ■    •  •    «  «-•••••••••••-• »  «>•»«»•».•.•*•«•.<•••*• 

naUUKUv  ••   ••   •.  •  ••■  »  »•  .#*••»•••  »•»  ••••••••••••  r«>«  ••••••  •• 

Azul  esmalte  tptra  pintores 

Dito  para  ofoiros,  ou  safra  .. 

Dito  chamado  cinaas  azucs-.. 

B 

Higa  de  zhabro ........ ,,.: 

Dita  de  avinhao , .......... 

juna  oe  alcaparras  . .......  «,•••«.•»■•■..,•  . ..  . « <« . .•*•>••' 

Dita  de  alquerquenjes .. 

Dita  de  alquermoz .. 

'Balsamo  em  eoquinhes 

•IHto  salfaris. . . .- 

•Dito  de  cuiabá .. 

Dito  apoplectico. .  ....... .. ....' 

Dito  catholfco ,. ,-.. 

Dito  peruviano. ,.. . ... 

£)¡to  de  S.  flPbomé  ...,-,.-* .......... ..-.. :> 

TOto  verde -„. ...... - 

Dito  terebenthinado .. „ \ 

*Banha  de  flor 

Bedel  i  o  (gonnna) 

veijoim 4 * 

*Betume  judaico , 

'BeauartiootaiaeraL .... „ 

Dito  juvial  preparado , 


DIRBIT08  A  PAGAR               *ÍJr 

EM  RÉI8 

alqvetre 

amtel 

2T2 
4 

•» 

480 

» 

420 

arroba 

280 

arratel 

160 

» 

160 

» 

120 

i» 

88 

» 

20 

quintal 

,8D0 

.acratel 

80 

» 

20 

» 

10 

anroba 

teto 

.» 
acratal 

2&S60 

«o 

i 

tóO 

» 

40 

* 

30 

.anroba  * 

«8 

•» 

«0 

'arartel   p 

tl6 

* 

80 

D 

-M0 

nm 

J6 

arratel 

36 

» 

36 

¿•«aa     > 
:arratel 

180 
1«0 

» 

240 

» 

1*10 

» 

.80 

»       l 

«0 

» 

86 

» 

80 

» 

98 

»       » 

80 

»        > 

mo 

» 

88 

» 

»0 
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1804 

Harco 

19 


DÉSIGNATION  DES  ART1CLES 


Bolles  de  pain  de  pourceau  (cyclaminus) 
Dites  d'Arménie  en  gatcaux  ou  terre  sigillce 
Pinccaux  pour  peintres  avec  cereles 


c 

Cachón  

Calamus  aromatique,  radix 

Calomcl 

Casse  du  Lcvant 

Canellc 

Cantarides 

Vitriol  verd 

Dit  blanc  ou  Romain 

Yeux  d'écrcvissc  d'Aynan,  pierre  brute 

Dits  en  poudre  ou  prepares 

Malaguctta  grande  ct  petite 

Ambrc 

Caroline,  racinc 

Carmín  pour  la  peinturc 

Momie 

Écorcc  de  Gayac 

Dite  de  caprier 

Díte  de  glouter  ou  personaca 

Díte  de  grenade  aigre 

Cite  de  coq  blanc 

Dite  de  senteur 

Cascarille 

Cassialinia 

Castorée  (castorium) 

Graisse  de  mouton  épurée 

Dite  d'ours  en  pots 

Cristal  mineral 

Dit  de  roche  en  brut 

Cinabre  d'antimoine 

Dit  natif 

Sinope  pour  peintres 

Couleuvres 

Graine  de  coco 

Coriandre  séche 

Coloquintcs 

Cumin 

Dits  sauvages  sans  préparation 


DR01TS  i  PITE» 
EN  REÍS 


chaqué 

la  livre 

la  douzaine 


la  livre 
» 
» 

» 

le  quintal 

l'arrobe 

la  livre 

» 

» 

» 

» 

Tonce 

la  livre 

» 

» 

» 

» 

» 

9 

» 

» 
» 

l'once 

l'arrobe 

» 

la  livre 

» 
» 

» 

» 

le  quintal 

la  livre 


96 
16 

72 


480 
200 
400 

24 
280 
240 
280 
520 

80 
320 
160 

60 

8 

560 

40 
£ 

10 

16 
8 

16 

32 
240 
200 
320 

24 
96 

640 
80 

320 

560 
64 

160 
24 
20 
60 
1J920 
12 
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DESIGNADO  DOS  A*TI60S 


DIREITOS  A  PAG  IR 
EM  RÉI8 


1804 

Marco 
19 


Bollas  de  maca  de  porco  espinho 

Bollo  armenio  em  tremogos  ou  térra  segislada 
Broxas  para  pintores,  com  arco  de  ferro  . . . . 


c 

Caxundé 

Cálamo  aromático  (raiz) 

Calomelanos 

Canafistula  do  Levante 

Canella 

Cantáridas '. 

Caparosa  verde 

Dita  branca  ou  Romana 

Carangucjos  de  Aynáo  (pedra  bruta) 

Ditos  em  pó  ou  preparados 

Cardamomo  maior  e  menor 

Cárabe  ou  alambré 

Carlina  (raiz) 

Carmim  para  pintura 

Carne  mumia 

Casca  de  pau  santo 

Dita  de  alcaparras , 

Dita  de  bardana 

Dita  de  romas  azedas 

Dita  de  costo  branco 

Dita  cheirosa 

Cascarrilha 

Cassialinia 

Castóreo 

Cebo  de  carneiro  depurado 

Dito  de  urso  em  vidrinhos 

Crystal  mineral 

Dito  de  roca  ou  montano  tosco 

Cinabrio  de  antimonio 

Dito  nativo 

Cinópela  para  pintores 

Cobras  de  agua  seccas 

Coca  em  grao 

Coentro  secco 

Coloquintidas 

Cominhos 

Ditos  rústicos  da  térra  sem  beneficio  algum. . 


urna 

arratel 

duzia 


96 
16 
72 


arratel 

480 

» 

200 

» 

400 

» 

24 

» 

280 

.  » 

240 

quintal 
arroba 

280 
520 

arratel 

80 

» 

320 

>> 

160 

» 

60 

» 

8 

onc,a   ■ 
arratel 

560 
40 

» 

2 

» 

10 

» 

16 

» 

8 

.  » 

16 

.  j» 

32 

» 

240 

i> 

200 

j> 

320 

» 

24 

onca 
arroba 

96 
640 

» 

.    80 

arratel 

320 

» 

560 

» 

64 

» 

160 

» 

24 

» 

20 

.    9 

60 

quintal 
arratel 

1&920 
12 
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1804 

Margo 

19 


DÉSIGNATION  DES  ARTICLES 


Verres  de  couleur  pour  illumination 

Confection  de  jacintes 

Dit  de  kermes 

Dit  de  scordium 

Dit  d'émcraudes  ou  cathcriaques  . . . 
Conserve  d'Alexandrie  ou  de  Perse. . 

Ditc  de  violcttes 

Dite  d'absinthc 

Dite  cordiaque 

Antidote 

Copal,  gomme 

Corail  pour  apothicaire 

Dit  preparé 

Dit  blanc 

Coralino  ou  moussc  de  mcr 

Cochenillc  en  grains 

Rosea ux  en  poudrc  prepares 

Craie  pour  les  peintres 

Créme  de  tartrc 

Crocus  astringent 

Cubebe , 


DROITS  A  PATER 
EN  RÉI6 


.le  cent 
la  livre 

» 

» 

» 

» 

» 

» 
l'arrobe 
la  livre 

» 

» 
l'arrobe 
la  livre 

» 


D 


Denls  de  cheval  marin 

Dits  d'éléphant 

Dits  de  brocbct 

Dits  d'engala 

Dits  de  sanglier 

Diascordium  frasca trium. . . 
Diagréde  sulfúreo  en  poudre 

Catolicón 

(Ditame  de  Créte 

Dit  royal  ou  blanc 

Pavots  de  toutc  espéce 


E 


Allebore  blanc  et  noir 

Electuaire  ou  thériague  composé 

-Elixir  proprietatis 

Dit  de  vitriol 

Dit  stomachique  en  bouteilles. . . 
Emplátres  magnétiques  et  autres 


» 
» 
» 

» 

» 


t> 


la  canade 
chaqué 
la  livre 


160 

160 

280 

200 

320 

40 

40 

56 

240 

16 

40 

320 

80 

20 

16 

480 

400 

48 


160 
60 


.160 

160 

390 

160 

i60 

130 

800 

120 

36 

48 

24 


& 
330 
320 
160 

16 
100 
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DESIGNAGiO  DOS  ARTOOS 


CanchinhoB  cnm  tinta  para  ¡Iluminarlo 

Confeicao  de  jacintos 

«Bita  de  alquermes ., • 

Bita  de  ascordio ^ 

IHta  de  esmeraldas  ou  triaga. .  ^ » 

Conserva  de  Alejandría  ou  Persia 

Bita  de  violes  roxas..«.  ._ ... .. 

Bita  deabsinto 

JHta  de  cordiaca _ 

Gontraerva 

«Copal  (goman) 

Coral  para  botica 

Dito  preparado. ... ..... .. 

Sito  branco .. *►... 

Coralina  ou  musgo  do  mar 

Gochonilha  em  grao 

Calomelanos  em  pó  preparados 

Cré  para  pintores. 

Crémor  tártaro. 

Groquoz  (martis  adstringentes) 

'Cúbebas 

D 

Bentes  de  cavallo  marinho 

Bitos  de  elefante 

'Ditos  de  peixe  lucio  ou  mandíbula  lucis 

Ditos  de  engala 

Ditos  de  porco  montez 

De  ascordio  frascatorio 

De  agridio  sulfurado  (pos) 

Deacatolteio  (massa  composta) 

Ditamo  de  Creta 

Dito  real  ou  branco 

Dormideiras  de  qualquer  sorte 

E 

Bléboro  branco  e  preto 

Blectuario  de  esmeraldas  ou  triaga  composto 

'Elixir  propiatates 

Dito  de  vitriolo  ....'. 

Dito  de  estomaticao  em  vidrinhos 

Emplastos  magnéticos  e  outros 


DIREIT08  A  PAGAR 
RM  RÉI8 


■Bb) 


canto 
aírate! 

» 

» 

» 
arrobo 

arratel 
» 

D 

arroba 
arratel 

» 


» 

» 

cañada 

um 
arratel 


160 
160 
280 

sao 

320 
40 
40 
66 

240 
16 
40 

a» 

80 

20 

16 

480 

400 

48 

90 

160 

60 


160 

160 

3» 

160 

160 

100 

800 

190 

36 

48 

34 


94 
390 
320 
160 

16 
100 
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1804 

Marco 

19 


DÉ8IGNATION  DES  ARTICLES 


SoulTre  en  báton 

Dit  en  poudre  ou  en  fleur 

Dit  en  pommade 

Epithcrae 

Ermodatilc 

Herbé  doucc  (anís) 

Herbé  contre  les  vers,  ousemence  d'Alexandric 

Véronique 

Cochléaria 

Scrofulaire 

Sénégrc 

Essence  d'ambre 

Dite  de  muse 

Dite  de  noix  muscade 

Émeril 

Sale  en  poudre 

Esprit  de  vitriol 

Dit  de  vin 

Dit  de  sel  ammoniac 

Dit  de  sel  de  nitre 

Dit  de  souffrc 

Dit  d'ambre 

Dit  de  codearía 

Dit  de  come  de  cerf 

Dit  de  rouille 

Dit  de  therébentine 

Dit  de  nitre  doux 

Dit  de  nitre  corosif 

Dit  de  noix 

Dit  de  lavande 

Dit  de  bergamote 

Dit  de  canelle 

Dit  de  giroflé 

Dit  d'anis 

Dit  volátil  huileux  de  Silvius 

Éponges  fines 

Dites  grosses 

Sperms-céti 

Dit  en  bougies 

Fleur  de  jone  ou  paille  de  la  Mecque 

Storax  en  pain  ou  calamite 

Dit  liquide 

fcthiops  mineral  en  poudre 

Euforbe 


DROITS  i 

PITEE 

EN  RÉIS 

le  quintal 

560 

la  livre 

10 

& 

40 

» 

24 

» 

20 

l'arrobe 

480 

la  livre 

80 

» 

8 

» 

40 

a 

18 

l'arrobe 

960 

Tonce 

2¿560 

» 

2¿560 

i» 

32 

l'arrobe 

560 

la  livre 

16 

la  canade 

72 

)> 

96 

la  livre 

96 

2) 

80 

J> 

60 

1) 

72 

» 

96 

» 

80 

» 

60 

» 

32 

» 

96 

» 

160 

1» 

360 

J» 

72 

» 

400 

la  canade 

320 

» 

21400 

» 

180 

j» 

800 

la  livre 

40 

a 

21 

» 

48 

» 

60 

» 

200 

» 

80 

» 

48 

i» 

480 

m 

40 
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DE816NA^XO  D08  AKTI0O8 


* 
M 


Enxofre  em  canudo 

Dito  em  pó  oa  flor 

Dito  em  manteiga 

Epitamo • 

Ermodátelis 

Herva  doce 

Dita  lombrigueira,  ou  sementé  de  Alexandria 

Dita  verónica 

Dita  cochlearia 

Dita  escrafalaria 

Hervinha 

Essencia  de  ámbar 

Dita  de  almiscar 

Dita  de  nos  moscada 

Esmeril 

Esperdicios  de  talco  em  pó 

Espirito  de  vitriolo 

Dito  de  vinho 

Dito  de  sal  ammoniaco 

Dito  de  sal  nitro' 

Dito  de  enxofre 

Dito  de  alambre 

Dito  de  cochlearia 

Dito  de  ponta  de  veado 

Dito  de  ferrugem. 

Dito  de  tormentina 

Dito  de  nitro  doce 

Dito  de  nitro  corrosivo 

Dito  de  nos  moscada  expresso 

Dito  de  alfazema 

Dito  de  bergamota 

Dito  de  canella 

Dito  de  cravo 

Dito  de  berva  doce 

Dito  volátil  oleoso  de  Silvio 

Esponja  fina 

Dita  grossa 

Espermaceti . 

Dito  em  velas 

Esquinan to  ou  palha  de  Meca 

Estoraque  em  pao  ou  clamita 

Dito  liquido % 

Ethiope  mineral  em  pó 

Euforbio 


DIBSITOS  A  PAGAR 
EM  REÍS 


1801 

Mano 

19 


quintal 
arratel 


» 
arroba 
arratel 

» 

» 

» 

arroba 

on$a 

9 

9 

arroba 
arratel 
cañada 

» 

arratel 

» 

» 


» 

» 

cañada 

» 
» 

9 

arratel 


» 

» 
» 

9 


560 
10 
40 
24 
20 

480 

80 

8 

40 

18 

960 

2&560 

2¿560 

32 

560 
16 
72 
96 
96 
80 
60 
72 
96 
80 
60 
32 
96 

160 

360 
72 

400 

320 
2&400 

180 

800 
40 
24 
48 
60 

200 
80 
48 

480 
40 
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DÉBIGNATION  DES  ARTfCLZB 


DROITS  A  PATER 
EN  RÉIS 


Extrait  de  jalnp  ou  resine 

Dit  d'agaric 

Bit  de  méchoacan 

Bit  de  réglisse 

Dit  catholique 

Bit  de  coloquirtte 

Bit  de  scammonéc 

Dit  de  laudanum 

Bit  de  bois  saint  ou  gomme 

F 

JLUharge 

Fleurs  chimiques  de  toute  espece. . . 
Foic  d'antimoine  (ópar  sulfuris) .... 

:Fleur  de  violettes 

Bite  de  noix 

Bite  de  soufTrc 

JB¡te  de  boinrachc 

Bite  de  lavando 

Bite  d'antimoine 

Bite  de  safran 

Ditc  de  rose  de  terre 

CHite  de  rose  de  Tolede  ou  en  boutons 

Bite  de  buis 

■Bite  de  pivoine , 

Bite  de  tillcul 

Bite  de  jalde  en  poudre 

'Feuilles  de  sene 

G 

'Galanga 

'Galbanum,  gomme 

Noix  de  galle , 

'Gencianc,  racine 

Cósame 

5Plátrc  en  pierre 

•Bit  en  poudre 

Racine  de  gingembre 

'Bite  en  poudre 

Crayon  rouge 

Bit  blanc 

Gomme  arabique 


la  lrvre 

ronce 
la  lLvrc 

» 


TarroUe 
la  livre 


» 


» 

i) 


Tarrobe 
la  ¡livre 


» 
» 


» 


í«  quintal 

la  livre 

l'arrobe 

le  quintal 

» 
la  livre 

» 
l'arrobe 

» 


640 

360 

80 

34 

480 

240 

260 

18 

% 


200 
2$560 

100 
40 

.320 
10 
20 

200 
80 
30 

:8 

20 
24 
28 
32 
48 
64 


40 
96 

24 

no 
«o 

120 
48 
40 
«0 
24 
760 
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MSIGNACiO  DOS  AIUMSi 


DIBBIT08  A  PAGAR 
BUHÉIS 


vm 


to  de:  jalapa  au  resina  . 

Bíto  de  agárico  „ ••«..» 

Bito  de  mechoacáo 

Bito  de  alcacui 

Bito  catbolico 

Bíto  de  coloquintidas  ...... 

Bíto  de  escamoneia 

Bftt>  de  kudaao 

Bíto  de  pau  santo  oa  gomma 


•»«•••«*•. 


Fezes  de.  oíro 

Flores  chimicas  de  qualquer  casta 

Figado  de  antimonio 

Flor  de  violas «  ►—, 

Bita  de  nos  moscada 

Bita  de  enxqfre 

Bita  de  borragens 

Bita  de  alfazema 

Bita  de  antimonio 

Bita  de  acafráo 

Bita  de  rosa  da  térra «M 

Bita  de  rosa  de  Toledo  em  botoes 

Bita  de  buxo * , 

Bita  de  pionia. 

Bita  de  tilia 

Bita  de  jalde  em  pó 

Folha  de  sene 


c 


Catanga 

.&Ukmo<  (gema) . . . 

Calha 

Cenciana  (Mís)k 

Gtfgelim. 

Gesso  em  pedra 

Beto  em  pó 

Jengibre  em  raiz. . . . 

Bife  em  pó 

€ia  vermelho  eu  lapis 

BÜo  branco  .  ¿ 

Gommi  arábica 


..«••  «.  •«• 


once. 

. 

wrffaifl 

» 

» 

» 


arroba 
arratel 


» 


a 
arroba 
arratel 

» 

» 

» 


m—  m-m  •  m 


J> 

V 

quintal. 
arateL 
arroba, 
quintal 

»• 

arratel 
arroba 


*40 

36* 

80 


4tt 

240 

ase 

46 


200 

2&560 

160 

48 

anf 


t 

34 


64 


44 

M 

9ft(M0 

3C 

na 


198 
18 
44 
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1804 

Marco 

19* 


DÉ8IGNAT10N  DES  AETICLE8 


DROITS  a  PATEE 
EN  RÉI8 


Gomme  de  poisson 

Sang  de  dragón 

Gommc  laque 

Ditc  ammoniaque 

Bedel  i  um 

Gomme  gutte  ou  gamboge 

Sarcocolle,  gomme 

Opoponax 

Élémi  ou  mástic  en  tablcttcs 

Gomme  de  palma  Christi 

Sagapenum 

Assafrctida 

i 

Hyacintes  brutes  en  pierre , 

Dits  prepares 

Jalap 

Jaune  de  toute  espece 

Dit  bruló 

Petit  jaune 

Encens 

Juda'ique,  pierre  brute 

Dit  en  poudrc 

Jujube 

Grains  de  genievre 

Hysope  (plante) 

Díte  humide 

L 

Circ  a  cacbeter  ou  laque 

Ditc  en  gouttes  pour  les  pcintres 

Díte  fourmi  (gomme) 

Crayons  de  toutes  couleurs 

Dits  mine  de  plomb 

Lazulis,  lapis 

Dit  en  poudre 

Or  faux  en  couleur  pour  pcintres 

Laudanum  

Dit  en  liqucur 

Dit  en  opiat 

Dit  (tistus  ledon  en  feuilles) 

Lait  de  souffre 


l'arrobe 
la  livre 


» 


» 

48 

» 

120 

» 

48 

n 

24 

» 

40 

» 

40 

i> 

20 

» 

8 

j> 

80 

1) 

20 

I» 

20 

o 

20 

» 

40 

0 

120 

» 

320 

l'arrobe 

11200 

la  Hvrc 

6 

l'arrobe 

300 

la  livre 

100 

» 

480 

0 

60 

» 

940 

• 

320 

» 

500 

» 

60 

» 

80 

2*560 
28 
60 
60 
48 

300 
96 

640 
24 
80 

200 

120 
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DES1GNACÍ0  DOS  ART10OS 


D1RK1T08  A  PAGAR 
EM  RÉ16 


1804 

Htm 
19 


Gomma  de  peixc . 

Dita  adraganto 

Dita  laca 

Dita  ammoniaco 

Dita  bcdelio 

Dita  gutta  ou  rom 

Dita  sarcacola 

Dita  popónaco 

Dita  elcmi  ou  almecega  cm  pao 

Dita  de  pan  santo 

Dita  sagapenna 

Dita  de  assafctida 

I 

Jacintos  brutos  cm  pcdra • 

Ditos  preparados 

Jalapa 

Jalde  de  qualquer  sortc 

Dito  queimado 

Jaldilino  (tinta) 

Incensó 

Judaica  (pedra  bruta) 

Judaica  moida  ou  preparada 

Jujubas 

Juniporo  ou  zimbro  em  baga 

Isopo  (herva) *. . . . 

Dito  húmido 

L 

Lacre 

Dito  de  pingo  para  pintores 

Dito  formiga  (gomma) 

Lapis  de  qualquer  cor 

Dito  chumbo 

Dito  laiuly  cm  pcdra 

Dito  em  pó ., 

Lata  de  cores  moida  ou  miuda  para  pintores 

Láudano 

Dito  liquido 

Dito  opiado 

Dito  de  esteva ,  P  f 

Leite  de  enxofre 


arroba 
arratel 


» 

» 
» 
» 

» 


» 

» 

» 
» 

1» 
» 
» 

0 
» 


arroba 
arratel 
arroba 
arratel 


» 
» 


2^560 
28 
60 
60 
48 

300 
96 

640 
2i 
80 

200 

120 


48 
120 
48 
24 
40 
40 
20 
8 
80 
20 
20 
20 
40 


120 

320 

i  £200 

6 

360 

160 

480 

60 

240 

320 

560 

60 

80 
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mi 

Marco 
19* 


DESIGNACIÓN  DES  ART1CLES 


Lait  virginal  en  bouteillcs  . 

Fíente  de  lézard 

Signum  crucis 

Graine  de  lin 

Buglosc,  fleur 

Iris  de  Florence 

Dit  en  poudre 

Muguet 

M 

Pomme  de  cypres 

Noix  muscade 

Nacrc  de  perle 

Dit  preparé  en  poudre 

Magister  de  perles 

Dit  de  corail 

Dit  de  souffre,  ou  lait 

Magnésie  blanche 

G«emauvc 

Mannc  en  larmes 

Beurre  de  souffre 

Díte  d'antimoinc 

Dite  de  cacao 

Dite  de  porc 

Marcassite  minórale. 

Ivoie  brulé 

Dit  en  poudre »  . 

Dit  consubstantiel 

Mercure  doux 

Dit  diaphorétique 

Dit  sublimé 

Cloportes  prepares 

Méchoacan 

Cloportes  brutes 

Myrobolan  de  tóate  qualité. 

Myrthe 

Mirre  de  Perse 

Moutarde 

Dite  en  pots  de  demi-canade 
Mousse  de  mer 

N 

ííitre  d'antimoine 

Dft 


DROITS  A  PATEE 
EN  RÉIS 


chaqué 
la  livre 

» 

l'alquiére 
la  livre 

» 


l'arrohe 
la  livre 

» 

l'once 
» 

la  livre 

» 

l'arrobe 


» 
la  livre 

» 

» 

» 
» 

» 
» 

l'alquiere 
chaqué 
la  livre 


160 
96 
90 
60 
90 
16 
33 
46 


16 


72 
130 
320 
130 


73 
1» 


16 

60 

46 

190 


320 
640 
900 
460 

48 


72 


36 
14 


m 
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DESIGftACiO  DOS  AKT1GOS 


Leite  virginal  em  vidrinhos 

Lixo  de  lagarto 

Lignum  crucis 

Linhaca 

Lingua  de  vacca  (flor) 

Lirio  florentino 

Dito  em  pó » 

Dito  com  valle  flor 

M 

Macas  de  cypreste 

Macis  de  nos  moscada 

Madre  perola 

Dita  em  pó  preparada 

Magisterio  de  aljófar 

Dito  de  coral 

Dito  enxofre  ou  leite 

Magnesia  alva 

Malvaisco 

Maná  em  lagrima 

Manteiga  de  enxofre 

Dita  de  antimonio 

Dita  de  cacau 

Dita  de  porco 

Marquesita  mineral 

Marfim  qaeimado 

Dito  em  pó 

Dito  com  substancia 

Mercurio  doce 

Dito  de  aforetico 

Dito  sublimado  ou  solimáo 

Milepédes  preparados 

Mecboacao 

Milepédes  brutos 

Mirabolanos  de  todas  as  qualidadcs 

Mirrha  (gomma) 

Dita  da  Persia 

Mostarda 

Dita  em  vidrinhos  até  meia  cañada 
Musgo  marinho 

N 

Nitro  de  antimonio 

Dito 

ton.  ir. 


D1BE1T06  A  PAGA! 
EM  HÉI8 


tan 


um 
arratel 

9 

alqueire 
arratel 


arroba 
arratel 


onca 
» 

arratel 
» 

arroba 
arratel 

» 

» 
» 
» 

» 

0 
» 
» 
9 

» 

» 
» 

alqneire 

um 
arratel 


» 


160 
96 
20 
60 
20 
16 
32 
48 


96 

360 

72 

120 

320 

120 

80 

320 

200 

96 

72 

120 

320 

16 

60 

48 

120 

80 

320 

640 

200 

400 

48 

160 

60 

72 

320 

88 

30 

16 


48 
160 


15 
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1804 

Vareo 
13" 


DÉ8IGNATION  DES  ARTICLB8 


DROITS  a  PATEB 
EN  BÉIS 


Noix  vomite . 
Díte  muscade 


o 


Ocre 

Huile  de  jasmin  en  boutcilles 

Dit  de  lin 

Dit  de  navets 

Dit  d'amcndcs  douces 

Dit  d'ambre  rouge 

Dit  d'anis 

Dit  de  noix 

Dit  d'aspic 

Dit  d'ambre  blanc 

Dit  de  laurier 

Dit  de  pétrole 

Dit  de  térébentine 

Dit  de  copahiba 

Dit  d'élóphant 

Dit  de  canelle 

Dit  de  cire 

Dit  de  cidre 

Dit  de  giroflé 

Dit  de  menthe 

Dit  de  muscade 

Dit  de  roomarin 

Dit  de  genievre 

Dit  de  buis 

Dit  de  cumin 

Ycux  d'ccrevisse 


la  livre 

» 


l'arrobc 
la  cana  de 
l'almade 

» 

la  canade 
la  livre 

j» 
l'almude 
la  canade 

» 

» 

» 
» 

D 

la  livre 


I 


» 


Opium 

Opoponax 

Orcanete 

Os  de  cceur  de  cerf. 
Or  piment  ou  jaunc 


Bois  de  sassafras. . . . 
Panacée  mercurielle, 

Dite  de  nitre 

Bois  fustet 

Dit  d'aigle 


» 
» 

» 

i» 
» 
» 

» 


» 


le  quinta! 
la  livre 


21 
240 


96 

340 

360 

160 

120 

96 

390 

9f0 

120 

120 

40 

40 

48 

96 

190 

12¿809 


990 
360 
390 
490 


240 
160 

49 
249 
949 

49 
299 

24 


I 


2 
640 
240 
490 

96 
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DES1GNACÍ0  DOS  AB1W4B 


Nos  vomita 

Dita  moscada 

O 

Ocre 

Oleo  de  jasaatns  em  vidrinhos 

Dito  de  linhaca 

Dito  de  nabos 

Dito  de  amendoas  doces 

Dito  de  alambre  vermelho . . . 

Dito  de  herva  doce 

Dito  de  notes 

Dito  de  espique 

Dito  de  alambre  branco 

Dito  de  louro 

Dito  de  petróleo 

Dito  de  tormenüna 

Dito  de  copahiba 

Dito  de  elefante 

Dito  de  canella 

Dito  de  cera 

Dito  de  cidra 

Dito  de  cravo 

Dito  de  ortclá 

Dito  de  nos  moscada 

Dito  de  alecrín 

Dito  de  junípero 

Dito  de  buso 

Dito  de  cominhos 

CMhos  de  caranguejos 

Opio 

Opapónoco 

Orcanéte 

Omos  de  coraeáo  de  veado. . . 
Oiropimento  ou  jalde 

P 

Piu  de  salcafrás 

Panaceía  mercurial 

Dita  de  nitro 

Pam  fustete 

Dito  de  águila 


OIBBITOS  A  PAGAR 

KM  BÉI8 

arrale! 

M 

• 

24» 

arroba 

96 

cañada 

24» 

alnrade 

36» 

» 

.   16» 

cañada 

1» 

arratel 

9$ 

» 

39» 

almude 

96» 

cañada 

190 

arratel 

19» 

cañada 

4» 

» 

4» 

t> 

48 

» 

96 

» 

lt» 

arratel 

19¿80» 

» 

39» 

m 

36» 

» 

96» 

» 

36» 

» 

39» 

m 

48» 

m 

6» 

» 

94» 

» 

16» 

» 

48 

» 

94» 

» 

64» 

» 

4» 

94 


m 

9 

» 

640 

» 

940 

quintal 

48» 

arratel 

*§ 

1804 

Marco 
19* 
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DÉSIGNATION  DES  AlTICLES 


Bois  jaune  rape 

Dit  jaune  en  poudre 

Dit  de  caliatour  en  poudre 

Buis 

Gayac  

Écorcc  de  gayac 

Dite  ou  raclurcs 

Bois  de  sandale  blanc 

Dit  rouge , 

Dit  en  poudre , 

Dit  citrin 

Dit  néphrétiquc 

Pastel  pour  tcinture 

Alun  blanc 

Dit 

Pierre  cardiaque,  composée  et  dorce. 

Dite  lipe  vitrioltquc 

Calamite 

Dite  infernale  composée  d'argent  . . . 

Dite  composée  de  cuivre 

Pierre  ponce 

Dite  calaminairc 

Piment  long  ou  blanc 

Pirétre  (herbé) 

Pilules  mercuriellcs 

Dites  imperiales 

Dites  catholiques 

Dites  absorbantcs 

Dites  de  duc 

Polipodc 

Corncs  de  cerf  brutes 

Dites  brulées 

Dites  en  poudre 

Dites  en  raclurcs 

Carmín  pour  pcintres 

Poudre  de  Sl  Jean  precipité  rouge  . . 

Dite  simple  d'Alexandrie 

Dite  de  consoude 

Dite  de  mechoacan 

Dite  de  rué  purgativos  en  paquets  . . 

Q 

Poudre  de  rué  en  poudre 

Quina 


010IT8  a  PATIl 
EN  1ÉIS 


le  quintal 
i» 

la  livre 

le  quintal 

la  livre 

» 

l'arrobe 
la  livre 

» 

D 
)) 

B 

le  quintal 

» 

la  livre 
l'once 
la  livre 
l'arrobe 
la  livre    | 
i> 

l'arrobe 
la  livre 


» 


l'arrobe 
la  livre 


» 


chaqué 


la  livre 


400 

400 

5 

480 

12 

2 

72 

24 

12 

20 

06 

160 

320 

640 

16 

240 

20 

100 

2$560 

1J929 


12 

24 

26 

480 

720 

m 

960 

640 

10 

160 

16 

96 

16 

160 

200 

240 

48 

56 

40 


160 
120 
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DBSIGNA£ÍO  DOS  ABT1GOS 


Pau  amarello  raspado 

Dito  amarello  em  pó 

Dito  catatar  cm  pó 

Dito  de  buxo 

Dito  santo 

Dito  cm  casca 

Dito  em  raspas  ou  em  serraduras 

Dito  sándalo  branco 

Dito  vermclho 

Dito  em  pó 

Dito  de  sándalo  setríno 

Dito  ncpbrítico 

Pastel  para  tintas 

Pedra  hume  branca 

Dita  cordial  composta  e  dourada 

Dita  Upe 

Dita  calamita 

Dita  infernal  composta  com  prata 

Dita  composta  com  cobre 

Dita  pomes 

Dita  claminar 

Pimenta  longa  ou  branca 

Piréto 

Pilulas  mercuriaes 

Ditas  imperiaes 

Ditas  catholicas 

Ditas  absorventes 

Pirol  do  duque < 

Polipodio 

Pontas  de  veado  em  rama  crú 

Ditas  de  dito  queimadas 

Ditas  em  pó 

Ditas  em  raspas • 

Purpurina  para  pintores . .  • 

Pos  de  joannes 

Ditos  simples  de  Alexandria 

Ditos  de  consolida 

Ditos  de  mechoacao 

Ditos  de  rué  purgativos  em  papellinbos 

Q 

Quintilio  em  pó  preparado 


OIBBITOS  A  PAGA* 
KM  BBI8 


mi 

Marco 


quintal 

» 

arratel 
quintal 
arratel 

» 
arroba 
arratel 


quintal 

» 

arratel 
onca 
arratel 
arroba 
arratel 
» 

arroba 

» 

A 
J> 
» 
» 


arroba 
arratel 

» 

» 

um 


arratel 

9 


400 

400 

5 

480 

12 

9 

72 

24 

12 

20 

96 

160 

320 

640 

16 

240 

20 

100 

2¿560 

1$920 

280 

12 

24 

20 

480 

720 

800 

960 
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10 

160 

16 

96 

16 

160 

200 

240 

48 

56 

40 


160 
120 
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1MI 


DÉSIGNATION  DES  ARTICLES 


DBOIT8  a  PAYE* 
EN  IBIS 


K 

Racine  de  caprier 

Díte  de  jenciane 

Dite  d'ipécacuana 

Díte  d'angclique 

Dite  de  valcriane 

Dite  de  scrpentaire  de  Virginie 

Dite  de  brionia  (vitrualba  ou  negro) 

Dite  de  bístorta 

Dite  de  cassie 

Dite  d'Enula  campana 

Raclures  d'ivoire 

Recoupe  de  peau  pour  colle 

Résidus  d'eau  forte 

Resine  étrangére 

Dite  de  jalap 

Dite  de  poní  me  de  terre 

Dite  d'agaric 

Dite  de  scammonée 

Arsénic  blanc  ou jaune 

Rubarbe  de  toutc  qualité 

Centaurée 

Garance  en  poudrc 

Dite  en  racine 

s 

Sel  d' Angleterrc 

Dit  polycrestc 

Dit  de  saturne 

Dit  d'ambrc 

Dit  ammoniac 

Dit  d'absinthe 

Dit  de  tarta  re 

Dit  géme 

Dit  d'étain 

Dit  fcbrifuge 

Dit  de  come  de  cerf 

Dit  de  vipere 

Dit  de  Mars 

Dit  de  lait 

Dit  d'armoise 

Dit  de  cbardon  béni 


la  livre 
» 

i) 
» 
» 
» 
» 

» 

» 

» 
Tarrobe 
la  livre 

» 

» 

le  quintal 

la  livre 

» 

le  quintal 


8 
8 


480 
8 

8 

188 

21 

10 

14 

98 

180 

790 


la  livre 


» 

» 

» 

» 

» 
» 


1&280 


12 
48 
48 


48 

88 

78 

1* 

84 

88 

180 

488 

160 

390 
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DISlONAflO  DOS  ABTIOQS 


DIBRITOS  A  PAGAB 
KM  BÉI8 


V 


R 

Raíz  de  alcaparra 

Dita  de  genciana , 

Dita  de  cipo 

Dita  de  angélica 

Dita  de  valeriana , 

Dita  de  serpentina  de  Virginia  . , 

Dita  de  briónia , 

Dita  de  bistorta , 

Dita  de  cassia , 

Dita  de  énula  campana 

Raspas  de  pan  marfim 

Retalho  de  pellica  para  colla. . . . 

Residuos  de  agua  forte 

Resina  de  fóra  do  Reino 

Dita  de  jalapa 

Dita  de  batata 

Dita  de  agárico 

Dita  de  escamoneia 

Rosalgar  brinco  ou  amarello  . . , 
Ruibarbo  de  qualquer  qualidade 

Raipontico 

Ruiva  em  p6. 

Dita  em  raix 

S 

Sal  de  Inglaterra 

Dito  pluresto 

Dito  saturno 

Dito  de  alambre 

Dito  de  amnoniaco 

Dito  de  losna 

Dito  de  tártaro 

Dito  de  gemina 

Dito  de  estanho 

Dito  de  febrífuga 

Dito  de  ponto  de  veado 

Dito  de  víbora 

Dito  de  martens  de  ribeiro 

Dito  de  leito 

Dito  de  artemisa 

Dito  de  cardo  santo 


arratel 


» 


arroba 
arratel 


quintal 
arratel 

» 

quintal 


arratel 

» 
» 
» 
» 

» 
» 


» 
» 


§ 

a 

8* 
33 
20 

480 
8 
8 

160 
34 
10 
14 
98 

160 

720 
60 

360 
l£28fr 

800 

200 


960 
«60 


1» 

48 

48 

320 

48 

08 

72 

12 

64 

88 

160 

488 

160 

320 

88 
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Marco 


DÉSIGNATION  DBS  ABT1CLB8 


Sel  d'écorces  de  fcves 

Salpétrc 

Salsepareille  de  toute  qualitc 

Sang  de  dragón 

Tartre 

Graine  de  choux 

Dite  de  laitue 

Díte  de  navets 

Dite  d'Alexandrie 

Dite  d'oseille 

Dite  de  safran 

Dite  de  fenouil 

Orge  pilcc  ou  mondée 

Bleu  de  Prusse 

Sumac 


T 


Tacamahac  (gommc) 

Tale  en  feuillcs 

Dattcs  de  Barbarie 

Tamarin 

Tormén  tille  (racinc) 

Tamarin  (fruit) 

Tartre  vitriolo 

Dit  emétique 

Dit  soluble  martial 

Terre  rouge 

Blanc  de  ccruse  ou  d'ocrc  en  pain 

Terre  feuillce  de  tartre 

Teinture  á  impression,  ou  noir  de  Francfort 

ou  d'Italie 

Teinture  de  la  Chine 

Gáteaux  d'amandes 

Trípoli 

Tutie  en  pierre 

Tablcttes  de  contre-poison 

Dites  de  rubarbe 

Térébentine  de  Venise 

Dite  de  France 

Dite  raflfinée 

Bórax  brut 

Dit  raffinc 


DB01T8  1  PATEE 
Blf  BBIS 


la  livre 

9 

l'arrobe 
la  livre 

» 
Tarrobc 
la  livre 
Tarrobe 


la  livre 

390 

D 

8 

Tarrobe 

760 

m 

640 

la  livre 

8 

D 

34 

» 

40 

» 

160 

X> 

360 

Tarrobe 

80 

la  livre 

24 

» 

200 

l'arrobe 

480 

la  livre 

340 

l'arrobe 

400 

la  livre 

12 

D 

24 

» 

320 

» 

280 

ralmade 

800 

l'arrobe 

400 

la  livre 

200 

* 

80 

» 

130 

80 

28 

54 

100 

120 

240 

160 

80 

96 

32 

48 

16 

240 

200 

132 
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DISIGlf  AflO  DOS  ABTIOOS 


MRBIT08  Á  PAGA* 
BM  RÉM 


"8" 


Sal  de  cascas  de  favfs 

Salitre 

Salsa  parrilha  de  qualquer  qualidade 

Sangue  de  drago 

Sarro  de  vinho 

Sementé  de  repolho , 

Dita  de  alface , 

Dita  de  nabos , 

Dita  de  Alejandría 

Dita  de  aiedas 

Dita  de  cártamo 

Dita  de  funcho , 

Cevada  pilada  ou  descascada , 

Cimas  ames  para  pintores 

Sumagre 


Tacamaca  (gomma) 

Talco  em  folha 

Támaras  de  Barbaria * . . 

Tamarindos 

Tormentilla  (raíz) 

Tamarindos  em  polpa 

Tártaro  vitriolado 

Dito  emético 

Dito  soluvel  marcial 

Terra  roxa . 

Dita  sigílala  branca  ou  amarella  em  bolinhos 

Dita  foliada  de  tártaro 

Tinta  para  imprensa,  alias  preto  de  Franck- 

fort  ou  de  Italia 

Dita  da  China 

Torrao  de  amendoa 

Trípoli 

Tntia  em  pedra 

Trosiscos  de  contra  henra * 

Ditos  de  ruibarbo 

Tromentina  de  Venexa 

Dita  de  Franca 

Dita  coxida 

Trinca]  bruto 

Dito  refinado 


arratel 

» 
arroba 
arratel 

» 

» 


» 
arroba 
arratel 
arroba 


80 


54 

100 

190 

340 

160 

SO 

96 

32 

48 

16 

940 

900 

139 


arratel 

390 

» 

8 

arroba 

760 

» 

640 

arratel 

8 

» 

34 

D 

40 

» 

160 

» 

360 

arroba 

80 

arratel 

94 

» 

900 

arroba 

480 

arratel 

940 

arroba 

400 

arratel 

19 

9 

94 

» 

390 

m 

980 

almude 

800 

arroba 

400 

arratel 

900 

» 

80 

» 

190 
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DÉSIGNATION  DES  ABTICLBS 


DIOITS  a  PAYE» 
EN  RÉI8 


V 

Vcrd  de  vcssie 

Dit  distillé 

Dit  de  montagne 

Dit  de  gris 

Vermillon 

Coupe-rosc 

Viperc  seche 

Yiolettes  soches 

Onguent  de  comtesse. .  . 

Dit  d'althániU 

Cornel  élan 

Graisse  de  cbeval 

Dite  de  pendu 

Orseille  (couleur) 

X 

Sirop  d'alkermes 

Dit  de  violettes 

Dit  de  peches 

z 

Hacine  zédoaire 


la  livre 

» 

» 
Farro  be 
la  livre 
l'arrobe 
la  livre 

» 


chaqué 

la  livre 

1'oDce 

la  livre 


la  livre 
la  canade 


la  livre 


166 

24 

1¿999 

60 

5» 

390 

a 


60 


40 

32 


40 
90 

96 


Fait  et  arrété  entre  nous  soussignés,  Ministres  Plénipo- 
tentiaires  respectifs,  pour  étre  jointá  la  Convention  sigute 
á  Lisbonne  le  28  Ventóse  an  xn  de  la  République  Fraa- 
$aise  (lo  19  Mars  1804). 

Lisbonne,  le  28  Ventóse  an  xn  de  la  République  Fren- 
ase (le  19  Mars  1804). 


(Pour  duplicata.) 

José  Manuel  Pinto  de  Sousa. 

(L.  S.) 


Laones. 

(L>S.) 
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DESIGNAClO  DOS  ABTIG06 


DIEKIT08  A  FA6AR 
EM  RÉIS 


V 

Verde  bexiga ' 

Dito  distillado 

Dito  mautanha 

Verdete 

Vermelhao 

Vitriolo  branco  (capa  rosa  branca) 

Víboras  seccas 

Violas  seccas .' 

Ungüento  de  condeca 

Dito  de  altenita 

Unha  de  gra  besta 

Unto  de  cavallo 

Dito  de  bomem 

Ursilba  (tínU) 

• 

X 

Xarope  de  alquerme ^ 

Dito  de  violas * 

Hto  de  pecego 

z 

Zedoaría  (raix) 


arratel 

» 
arroba 
arratel 
arroba 
arratel 

» 

» 
urna 

arratel 
onca 

arratel 


arratel 
cañada 


arratel 


80 

160 
2* 

1*920 

60 

520 

320 

8 

36 

60 

60 

28 

48 

32 


40 
96 


48 


Feito  e  ajustado  entre  nos  abaixo  asignados,  Ministra 
Plenipotenciarios  respectivos,  para  se  juntar  á  Convengo 
assignada  em  Lisboa,  a  28  Ventóse  anuo  xn  da  República 
Franceza  (19  de  Marco  de  1804.) 

Lisboa,  28  Ventóse  anno  xn  da  República  Franceza 
(19  de  Marco  de  1804). 


[P*r  duplicado.) 

José  Manuel  Pinto  de  Sonsa. 

(L.  S.) 


Lannes. 

(L.S.) 


1801 

Mareo 

19 


CONVENGO  SECRETA  ENTRE  O  PRINCIPE  REGENTE  O  SENHOE 
FERENCIA  PARA  O  BRAZIL  DA  SEDE  DA  MONARCHIA  PORTU 
LAS  TROPAS  BR1TANNICAS,  ASS1GNADA  EM  LONDRES  A  **  DE 
8  DE  NOVEMBRO  (1)  E  PELA  DA  GRANHBRETANHA  EM  19  DE 


(00  ORIGINAL  QUE  SE  GUARDA  NO  ARCHIVO  DA  SECRETARIA  D  ESTADO 

DOS  NEGOCIOS  ESTRAKGEIR05.) 


Au  Nom  de  la  Trés-Sainte  et  Indivisible  Trinilé. 

1807  Oon  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  ayant 

Outubro  fajj  communiquer  á  Sa  Majesté  Britannique  les  dificultes 
dans  lesquelles  II  se  trouve  en  conséquence  des  demandes 
¡ajustes  du  Gouvernement  Franjáis,  et  Sa  détermination 
de  transférer  au  Brésil  le  siége  et  la  fortune  de  la  Monar- 
chie  Portugaise,  plutót  que  d'accéder  á  la  totalité  de  ees  de- 
mandes, et  notamment  h  celles  par  lesquelles  le  Gouverne- 
ment Franjáis  insiste  sur  la  saisie  des  persoones  de  tout  su- 
jet  de  Sa  Majesté  Britannique  résidant  en  Portugal,  et  sur 
la  confiscation  de  toutes  les  propriélés  Anglaises  qui  s'y 
trouvent,  ainsi  que  sur  la  déclaration  de  guerre  de  la  part 
de  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  contre  la  Grande 
Bretagne;  mais  Son  Altesse  Royale  S'étant  proposée  en 
méme  temps,  afín  d'éviter  (s'il  est  possible)  la  guerre  avec 
la  France,  de  consentir  á  fermer  les  ports  de  Portugal  au 
pavillon  Anglais;  et  considérant  qu'un  tel  acte  d'hostilité  de 
Sa  part  pourrait  justifier  Sa  Majesté  Britannique,  et  peut- 

(1)  Vide  o'eita  data  a  ratificado  do  Principe  Regente  e  o  mais  qne 
(8)  Vide  igualmente,  na  data  de  16  de  Marco  de  1808,  o*  artigo*  ad 


DOM  JOÍO  E  JORGE III EEI  DA GEAN-BRETANHA,  SOBRE  ATRAN9- 
GUEZA,  E  OCCUPAfXO  TEMPORARIA  DA  ILHA  DA  ]f ADBIRA  PB- 
OUTGBRODE  1807,  E  RATIFICADA  POR  PARTE  DE  PORTUGAL  EM 
DEZEMBRO  DO  DITO  AUNO.  (*) 


(mocerío  particular.) 


Em  Nome  da  Santimma  e  Indivisivel  Trindade. 


L  endo  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  de  Portugal  tS07 
feito  communicar  a  Sua  Magestade  Britannica  as  difficulda-  Otfakw 
des  em  que  Se  acha  em  consequencia  das  exigencias  injustas 
do  Governo  Francez,  e  a  Sua  determinado  de  transferir 
para  o  Brazil  a  sede  e  a  fortuna  da  Monarchia  Portugueza, 
antes  do  que  acceder  á  totalidade  das  ditas  exigencias,  e  es- 
pecialmente aquellas  pelas  quaes  o  Governo  Francez  insiste 
na  apprehens&o  das  pessoas  dos  subditos  de  Sua  Magestade 
Britannica  residentes  em  Portugal,  e  na  confiscado  de  todas 
as  propriedades  Inglezas  que  ali  se  acham,  bem  como  na 
declaradlo  de  guerra  por  parte  de  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  contra  a  Gran-Bretanha;  mas  Tendo-Se  Sua 
Alteza  Real  ao  mesmo  tempo  proposto,  a  fim  de  evitar  (sendo 
possivel)  a  guerra  com  a  Franca,  a  consentir  em  fechar  os 
portos  de  Portugal  ¿  bandeira  Ingleza;  e  considerando  que 
um  tal  acto  de  hostilidade  da  Sua  parte  poderia  justificar 
Sua  Magestade  Britannica,  e  acaso  induzi-Ia  a  usar  de  re- 


te Ihe  segué. 

dicionaes  a  esta  ConrencSo. 
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1807  étre  La  porter  a  user  de  représailles,  soit  par  l'oceupatiou 
Outubro  müitaire  de  Tile  de  Madére  ou  de  toute  autre  Colonie  de 
la  Couronne  de  Portugal,  ou  bien  en  forcant  Tentrée  du 
port  de  Lisbonne,  et  en  employant  les  moyens  d'hostilité 
les  plus  efficaces  contre  la  marine  militaire  et  conuner$ante 
de  Portugal ;  considérant  également  que  méme  la  seule  ap- 
prehensión  bien  fondee  de  la  clóture  des  ports  de  Portugal 
pourrait  amener  l'occupation  provisoire  des  Colonies  Porta- 
gaises  par  les  armes  de  Sa  Majesté  Britannique,  et  qu'uoe 
démarchc  ou  déclaration  hostile  de  la  part  de  la  France 
contre  le  Portugal  ne  pouvait  manquer  de  produire  ce  méne 
eflet;  et  Sa  Majesté  Britannique  de  Son  cóté  rendant  jus- 
tice  aux  sentimens  d'amitié  et  de  bonne  foi  qui  ont  cara- 
ctérisé  les  derniéres  Communications  de  Son  Altesse  Royale 
le  Prince  Régent,  et  s'étant  déterminée  a  aider  par  tous  les 
moyens  qui  sont  á  Sa  disposition  la  noble  résolution  que 
Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  vient  d'annoncer,  de 
transférer  le  siége  de  la  Monarchie  Portugaise  au  Brésil, 
plutót  que  de  souscrire  aux:  demandes  de  la  France  dans 
toute  leur  étendue;  et  désirant  en  méme  temps  et  dans  le 
cas  méme  oü  Son  Altesse  Royale  consentit  á  fermer  Ses 
ports  contre  la  Grande  Bretagne  (démarche  que  Sa  Majesté 
Britannique  verrait  a\ec  peine,  et  á  laquelle  Elle  ne  poor- 
rait  jamáis  étre  censée  avoir  donné  Son  consentement)  de 
ménager  autant  que  possible  les  sentimens  et  les  intéiéte 
d'un  ancien  et  fidéle  allié,  et  d'agir  avec  le  Portugal  ivec 
toute  la  modération  compatible  avec  ce  qui  est  dú  á  San 
honueur  et  aux  intéréts  de  Ses  sujets,  et  avec  l'objet  essm- 
tiel  qu'EUe  ne  peut  pas  perdre  de  vue,  savoir,  d' empatar 
que  ni  les  Colonies  ni  la  marine  militaire  ou  commerpntfe 
de  Portugal,  en  tout  ou  en  partie,  ne  tombent  entre  Íes 
mains  de  la  France:  les  deux  Hautes  Parties  Cootractantes 
ont  en  conséquence  determiné  de  prendre  d'un  communao- 
cord  les  mesures  et  les  engagemens  reciproques  qui 
jugés  les  plus  convenables  á  concilier  Leurs  intéréts 
ctifs,  et  á  pourvoir  en  tout  cas  au  maintien  de  l'amitié  etde 
la  bonne  intelligence  qui  ont  subsiste  pendant  tant  de  sa- 
cies entre  les  deux  Couronnes.  Et  afin  de  discuter  ees  me- 
sures et  de  remplir  ce  but  salutaire,  Son  Altesse  Royale  le 
Prince  Rfgent  de  Portugal  a  nommé  pour  Son  Pléoipoteft* 
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presabas,  já  pela  occupa$io  militar  da  liba  da  Madeira  <m 
de  outra  qualquer  Colonia  da  Corda  de  Portugal,  ou  j&  for- 
jando a  entrada  do  porto  de  Lisboa,  e  empreñando  os  maÍ6 
eflicazes  meios  de  hostilidade  contra  a  marinha  militar  e 
mercante  de  Portugal;  considerando  igualmente  que  a  sim- 
ples apprehensfio  bem  fondada  da  clausura  dos  portes  de 
Portugal  podería  trazer  comsigo  a  occupac&o  provisoria  das 
Colonias  Portuguezas  pelas  armas  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica, e  que  um  passo  ou  declarado  hostil  da  parte  da 
Franca  contra  Portugal  nío  dentaria  de  prodezir  aqueUe 
mesmo  effeito;  e  Sua  Magestade  Britannica,  pela  Sua  parte, 
fazendo  Justina  aos  sentimentos  de  amizade  e  boa  fé  que  téem 
earacterisado  as  ultimas  communica^oes  de  Sua  AUem  Real 
o  Principe  Regente,  e  estando  determinado  a  auxiliar  por 
todos  os  meios  que  se  acham  6  sua  disposi^lo  a  nobre  re- 
soluto, que  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  acaba  de 
annunciar,  de  transferir  a  sede  da  Monarchia  Portuguesa 
para  oBrazil  antes  do  que  subscrever  ás  exigencias  da  Frasca 
-em  toda  a  sua  extensüo ;  e  desejando  igualmente,  e  no  caso 
mesmo  em  que  Sua  Alteza  Real  consentiste  em  lechar  os 
Seus  portos  á  Gran-Bretanha  (passo  este  que  Sua  Magestade 
Britannica  veria  com  pezar,  e  a  que  nunca  poderia  suppor- 
se  que  déra  o  Seu  consentimento),  conciliar  quanto  possivel 
os  sentimentos  e  interesses  de  um  antigo  e  fiel  alliado,  e 
proceder  para  com  Portugal  com  toda  a  moderado  compa- 
tivel  com  o  que  é  devido  á  Sua  honra  e  aos  interesses  dos 
Seus  subditos,  e  com  o  objecto  essencial  que  nio  pode  per- 
der de  vista,  qual  é  o  de  impedir  que  ñera  as  Colonias  nem 
a  marinha  militar  e  mercante  de  Portugal,  no  todo  ou  em 
parte,  cáiam  ñas  m&os  da  Franca :  as  duas  Altas  Partes  Con- 
tratantes determinaran  em  consequencia  tomar  de  um  com- 
nram  accordo  as  medidas  e  obrigaptes  reciprocas,  que  se 
julgarem  mais  convenientes  para  conciliar  os  Seus  interes- 
ses respectivos,  e  para  prover  em  todo  o  caso  á  seguranza 
da  amizade  e  boa  intelligencia,  que  téem  subsistido  ha  tan- 
tos sécalos  entre  as  duas  Cortas.  £  a  fira  de  discutir  estas 
medidas  e  de  preencher  este  saudavel  fim,  Sua  Alteza  Real 
o  Principe  Regente  de  Portugal  nomeou  por  seu  Plenipo- 
tenciario ao  Cavalheiro  de  Sonsa  Coutinbo,  do  Seu  Conse- 
Ibo  e  Seu  Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Plempoten- 
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1807  tiaire,  le  Ghevalier  de  Sousa  Goutinho,  de  Son  Conseil,  et 
0oj|bro  Son  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Plénipotentiaire  ré- 
sidant  á  Londres ;  et  Sa  Majesté  le  Roi  du  Royaume  Uni 
de  la  Grande  Bretagne  et  de  l'Irlande  a  nominé  pour  Son 
Plénipotentiaire,  le  trés-honorable  George  Ganning,  Con- 
seiller  Privé  de  Sa  dite  Majesté,  et  Son  Principal  Secrétaire 
d'État  ayant  le  département  des  Affaires  Étrangéres;  les- 
quels,  aprés  s'étre  communiqués  leurs  pleins  pouvoirs  res- 
pectifs,  et  les  avoir  trouvés  en  bonne  et  due  forme,  sont 
convenus  des  Articles  suivans: 

ART.  I. 

Jusqu'á  ce  qu'il  y  aura  la  certilude  de  quelque  démar- 
che  ou  déclaration  hostile  de  la  France  contre  le  Portugal, 
ou  que  le  Portugal,  afín  d'éviter  la  guerre  avec  la  France, 
aura  consentí  ¿  commettre  en  quelque  sorte  un  acte  d'hosti- 
lité  contre  la  Grande  Bretagne,  en  fermant  ses  ports  au  pa- 
villon  Anglais,  aucune  expédition  ne  sera  faite  par  le  Gou- 
vernement  Britannique  contre  Tile  de  Madére,  ni  contre  au- 
cune possession  Portugaise  quelconque ;  et  lorsqu'une  pareiUe 
expédition  sera  jugée  nécessaire,  elle  sera  notifiée  au  Mi- 
nistre de  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  résidant  á 
Londres,  et  concertée  avec  lui. 

De  Son  cóté  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  S'en- 
gage  dorénavant  h  ne  point  permettre  l'envoi  d'aucun  ren- 
fort  de  troupes  (excepté  d'intelligence  et  d'accord  avec  Sa 
Majesté  Britannique)  ni  au  Brésil  ni  á  Tile  de  Madére,  ni 
d'y  permettre  le  séjour  d'aucun  Officier  Franjáis,  soit  au 
service  de  la  France,  soit  h  celui  de  Portugal. 

• 

II  S'engage  en  outre  de  transmettre  sans  délai  au  Gou- 
vernement  de  Tile  de  Madére  des  ordres  secrets  eventueis, 
pour  qu'il  ne  fasse  aucune  résistance  á  une  expédition  An- 
glaise,  dont  le  Commandant  lui  annoncera,  sur  sa  parole 
d'honneur,  que  la  dite  expédition  ait  été  préparée  d'intel- 
ligence et  d'accord  avec  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Rfc* 
gent. 

ART.  II. 

Dans  le  cas  oü  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  Se 
verrait  obligé  de  donner  un  plein  et  entier  effet  á  Sa  ma- 
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ciarío  residente  em  Londres:  e  Sua  Magestade  El-Rei  do  \m 
Reino  Unido  da  Gran-Bretanha  e  Irlanda  nomeou  por  Seu  OnUAn 
Plenipotenciario  ao  muito  honrado  Jorge  Canning,  Gonse- 
Iheiro  privado  de  Sua  dita  Magestade,  e  Seu  Principal  Se- 
cretario d'Estado  na  Repartido  dos  Negocios  Estrangeiros; 
08  quaés,  depois  de  se  terem  communicado  os  seus  respecti- 
vos plenos-poderes,  e  achando-os  em  boa  e  devida  forma, 
convieram  nos  Artigos  seguintes: 


art.  i. 

Até  que  haja  a  certeza  de  algum  passo  ou  declarado 
hostil  da  Franca  contra  Portugal,  ou  que  Portugal,  a  fim 
de  evjtar  a  guerra  com  a  Franca,  consinta  em  commetter  de 
alguma  sorte  um  acto  de  hostilidade  contra  a  Gran-Breta- 
nha, fechando  os  seus  portos  á  bandeira  Ingleza,  nenhuma 
expedido  será  feita  pelo  Governo  Britannico  contra  a  Uha 
da  Madeira  nem  contra  qualquer  possessSo  Portugueza ;  e 
quando  urna  similhante  expedido  se  julgar  necessaria,  será 
a  mesma  notificada  ao  Ministro  de  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  residente  em  Londres,  e  com  elle  concertada. 

Pelo  Seu  lado  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  obri- 
ga-Se  d'ora  em  diante  a  nao  permittir  a  remessa  de  reforjo 
algum  de  tropas  (excepto  de  intelligencia  e  accordo  com  Sua 
Magestade  Brítannica)  para  o  Brazil  e  para  a  liba  da  Ma- 
deira, nem  de  para  ali  mandar  nem  ali  permittir  a  assisten- 
cia  de  nenhum  Official  Francez,  seja  no  servido  da  Franca, 
leja  no  servido  de  Portugal. 

Outrosim  Se  obriga  a  transmittir  sem  demora  ao  Go- 
verno da  Uha  da  Madeira  ordens  secretas  eventuaes,  para 
que  nlo  laca  resistencia  a  urna  expedido  Ingleza  cujo  Com- 
mandante  ¡he  annunciar,  debaixo  de  sua  palavra  de  honra, 
que  a  dita  expedido  tenha  sido  preparada  de  intelligencia 
e  accordo  com  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente. 

ART.  II. 

No  caso  em  que  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  Se 
visse  obrígado  a  levar  a  pleno  e  inteiro  effeito  á  Sua  magna- 

ton.  ir.  16 
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1807  gnanime  résolution  de  Se  porter  au  Brésil ;  ou  si  méme,  saos 
Ouggbro  y  étre  forcé  par  les  démarches  des  Franjáis  dirigées  contre 
le  Portugal,  Son  Altesse  Royale  Se  décidát  á  entreprendrc 
le  voyage  du  Brésil,  ou  á  y  faire  passer  un  Prince  de  Sa 
Famille,  Sa  Majesté  Britannique  sera  préte  á  L'aider  dans 
cette  entreprise,  á  proteger  l'embarquement  de  la  Famille 
Royale  et  h  les  escorter  á  l'Amérique.  Á  cet  effet  Sa  Ma- 
jesté Britannique  S'cngage  de  faire  équiper  immédiatement 
dans  les  ports  d'Angleterre  une  flotte  de  six  vaisseaux  de 
ligne,  laquelle  se  rendra  sans  délai  sur  les  cotes  de  Portu- 
gal, et  d'y  teñir  également,  préte  á  s'embarquer,  une  armée 
de  cinq  mille  hommes,  qui  se  rendront  en  Portugal  h  la  prfr- 
miére  demande  du  Gouvernement  Portugais. 

Une  partie  de  cette  armée  restera  en  garnison  dans  Tile 
de  Madére,  mais  n'y  entrera  pas  quaprés  que  Son  Altesse 
Royale  le  Prince  Régent  y  aura  touché,  ou  aura  dépassé 
Tile  en  se  rendant  au  Brésil. 

ART.  III. 

Mais  dans  le  cas  malheureux  oü  le  Prince  Régent,  afin 
d'éviter  la  guerre  avec  la  France,  Se  \it  obligé  de  fermer 
les  ports  de  Portugal  aux  bátimens  Anglais,  le  Prince  Ré- 
gent consent  h  ce  que  les  troupes  Anglaises  soient  admises 
dans  Tile  de  Madére,  immédiatement  aprés  l'échange  des 
ratifications  de  cette  Convcntion;  le  Commandant  de  l'ex- 
pédition  Anglaise  déclarant  au  Gouvernement  Portugais,  que 
lile  sera  gardée  en  dépót  pour  Son  Altesse  Royale  le  Prince 
Régent,  jusqu  á  la  conclusión  de  la  paix  définitive  entre  la 
Grande  Bre tagne  et  la  France. 

Les  instructions  données  au  dit  Commandant  Anglais 
pour  le  gouvernement  de  Ule,  pendant  son  oceupation  par 
íes  armes  de  Sa  Majesté  Britannique,  seront  concertées  avec 
le  Ministre  de  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  résidant 
á  Londres. 

ART.  IV. 

Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  promet  de  ne 
jamáis  ceder  en  aucun  cas,  soit  en  totalité  soit  en  par- 
tie, Sa  marine  militaire  ou  marchande,  ou  de  les  reunirá 
celles  de  la  France  ou  de  l'Espagne,  ou  de  toute  autre  Puis- 
sance. 
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nima  resoluto  de  passar  ao  Brazil;  ou  se  mesmo,  sem  ser  1807 
a  isso  forcado  pelos  procediraentos  dos  Francezes  dirigidos  0u&br0 
contra  Portugal,  Sua  Alteza  Real  Se  decidisse  a  emprehen- 
der  a  viagem  do  Brazil  ou  a  mandar  para  ali  um  Principe 
de  Sua  Familia,  estará  prompto  Sua  Magestade  Britanniea 
a  ajuda-Lo  n'esta  empreza,  a  proteger  o  embarque  da  Fa- 
milia Real  e  a  escolta-Ios  ¿  America.  Para  este  fim  obriga-t 
Se  Sua  Magestade  Britanniea  a  mandar  aprestar  immediar 
tamente  nos  portos  de  Inglaterra  urna  esquadra  de  seis  naus 
de  linha,  a  qual  partirá  logo  para  as  costas  de  Portugal,  e 
de  ter  n'elles  igualmente,  prompto  a  embarcar-se,  um  exer- 
cito  de  cinco  mil  homens,  que  partirá  para  Portugal  ao  pri- 
meiro  pedido  do  Governo  Portuguez. 

Urna  parte  d'este  exercito  ficará  de  guarnido  na  Ilha 
da  Madeira,  mas  nao  entrará  ali  senao  depois  que  Sua  Al- 
teza Real  tiver  tocado  na  mesma,  ou  passado  a  Ilha  indo 
para  o  Brazil. 

ART.  III. 

Mas  no  caso  infeliz  em  que  o  Principe  Regente,  a  fim 
de  evitar  a  guerra  com  a  Franga,  Se  visse  obrigado  a  fe- 
char os  portos  de  Portugal  &s  embarcares  Inglezas,  o  Prin- 
cipe Regente  consente  que  as  tropas  Inglezas  sejam  admitti- 
das  na  Ilha  da  Madeira,  immediatamente  depois  da  troca 
das  ratificacOes  (Testa  Convengo;  declarando  o  Comman- 
dante  da  expedido  Ingleza  ao  Governo  Portuguez  que  a  Ilha 
será  guardada  em  deposito  para  Sua  Alteza  Real  o  Principe 
Regente,  até  á  concluso  da  paz  definitiva  entre  a  Gran-B re- 
tan ha  e  a  Franca. 

As  instruccoes  que  se  derem  ao  dito  Commandante  In- 
glez  para  o  governo  da  Ilha,  durante  a  sua  occupáfüo  pelas 
armas  de  Sua  Magestade  Britanniea,  seráo  concertadas  com 
o  Ministro  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  resi- 
dente em  Londres. 

ART.  IV. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  promette  de  jamáis 
ceder  em  caso  algum,  seja  no  todo  seja  em  parte,  a  Sua  ma- 
r i uha  militar  ou  mercante,  ou  de  as  reunir  ás  da  Franca  ou 
de  Hespanha,  ou  de  outra  qualquer  Potencia. 
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1807  II  s'engage  en  outre,  dans  le  cas  qu  II  se  rende  au  Bré- 

Outubro     g¡^  d'emmener  avec  l^í  sa  marine  militaire  et  marchande, 

soit  parfaitcment  soit  incomplétement  équippée,  ou  bien  si 
cela  ne  pourrait  pas  s'cxécuter,  de  transférer  en  dépót  á  la 
Grande  Bretagne  lelle  partie  qu'II  ne  pourrait  pas  emme- 

ner  immédiatement  avec  Lui ;  et  Son  Altesse  Royale  Se  con- 

ti 

certera  cnsuite  avec  Sa  Majesté  Britannique  sur  les  moyen> 
de  faire  passer  ees  mémes  bñtimens  au  Brésil,  en  toute  sft- 
reté. 

ART.  V. 

Dans  le  cas  de  la  clóture  des  ports  de  Portugal,  Son 
Altesse  Royale  S'engage  á  faire  partir  incessamment  pour 
le  Brésil  la  moitié  de  Sa  marine  de  guerre,  et  á  teñir  I  au- 
tre  moitié,  au  nombre  k  peu  prés  de  cinq  ou  six  vaisseaux 
de  ligue  et  huit  ou  dix  frégates,  k  demi-armées,  (au  moins) 
dans  le  port  de  Lisbonne,  en  sorte  qu'á  la  premiére  indi- 
cation  d'une  intention  hostile  de  la  part  des  Franjáis  ou 
des  Espagnols,  cette  forcé  navale  puisse  se  reunir  á  I'es- 
cadre  Britannique  destinée  á  ce  service,  et  servir  au  tran- 
sport  de  Son  Altesse  Royale  et  de  la  Famille  Royale  au 
Brésil.  Á  Tefiet  de  mieux  assurer  le  succés  de  cet  arran- 
gement,  le  Prince  Régent  S'engage  h  donner  le  comman- 
dement  de  Son  escadre  dans  le  port  de  Lisbonne,  aussi  bien 
que  le  commandement  de  celle  qu'U  enverrait  au  Brésil,  á 
des  Officiers  dont  les  principes  politiques  soient  approuvés 
par  la  Grande  Bretagne. 

Les  deux  Hautes  Partios  Contractantes  sont  convenues 
d'autoriser  les  Commandans  Portugais  et  Anglais  aux  sta- 
tions  respectivos  de  Lisbonne  d'un  cóté,  et  des  cotes  de 
Portugal  de  Tautre,  de  correspondre  secrétement  sur  tout 
ce  qui  peut  avoir  rapport  k  la  reunión  eventuelle  des  esca- 
dres  Anglaise  et  Portugaise. 

Quant  á  la  moitié  de  la  marine  militaire  qúi  pourrait 
étre  envoyée  au  Brésil,  elle  y  sera  désarmée  á  son  arrivée, 
á  moins  qu'il  ne  soit  reglé  autrement  par  les  deux  Gouver- 
nemens. 

ART.  VI. 

Le  siége  de  la  Monarchie  Portugaise  étant  établi  au 
Brésil,  Sa  Majesté  Britannique  S'engage  en  Son  nom  et  en 
celui  do  Sos  Successeurs,  de  ne  jamáis  reconnaltre  pour  Roi 
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Obriga-se  outrosim,  no  caso  de  passar  para  o  Brazil,  a  íWJ 
levar  comsigo  a  Sua  marinha  militar  e  mercante,  seja  per-*  Otfgfa* 
feita  ou  incompletamente  apparelhada,  ou  ndo  podendo  ex»* 
cutar-se  isto,  de  transferir  como  deposito  para  a  Gran-Bre- 
tanha  aquella  parte  que  nfio  poder  levar  immediatamente 
comsigo;  e  Sua  Alteza  Real  ajustará  depois  com  Sua  Mar 
gestade  Britannica  os  meios  de  mandar  ir  estas  mesmas  em- 
barcares para  o  Brazil  com  toda  a  seguranza. 

ART.  V. 

No  caso  da  clausura  dos  portos  de  Portugal,  obriga-Se 
Sua  Alteza  Real  a  mandar  saír  incessantemente  para  o  Bra- 
zil metade  da  Sua  marinha  de  guerra,  e  a  conservar  a  outra 
metade,  em  numero  pouco  raais  ou  menos  de  cinco  ou  seis 
mus  de  linha  e  de  oito  ou  dez  fragatas,  em  meio  armamento 
(pelo  menos),  no  porto  de  Lisboa,  de  sorte  que,  á  primeira 
indicado  de  urna  intenso  hostil  da  parte  dos  Franceses  ou 
dos  Hespanhoes,  aquella  forfa  naval  possa  reunir-se  á  es- 
quadra  Britannica  destinada  a  este  servido,  e  servir  ao  trans- 
porte de  Sua  Alteza  Real  e  da  Familia  Real  para  o  Brazil. 
Com  o  fim  de  melhor  assegurar  o  bom  éxito  d'este  accordo, 
obriga-Se  o  Principe  Regente  a  dar  o  commando  da  Sur 
esquadra  no  porto  de  Lisboa,  bem  como  o  commando  da  que 
enviar  para  o  Brazil»  a  Offieiaes  cujos  principios  políticos 
acjam  approvados  pela  Grai>-Bre4a«ka. 

As  duas  Altas  Partes  Contratantes  convieram  em  aucto- 
risar  os  Commandautes  Portuguez  e  Inglez  ñas  respectivas 
estafes  de  Lisboa  por  um  lado,  e  das  costas  de  Portugal 
pelo  outro,  a  corresponderem-se  secretamente  sobre  tudo 
que  possa  ter  relag&o  com  a  reuniao  eventual  das  esquadras 
Ingleza  e  Portugueza. 

Quanto  á  metade  da  marinha  militar  que  possa  ser  en- 
viada para  o  Brazil,  será  a  mesma  ali  desarmada  ¿  sua  che- 
gada,  a  nSo  ser  que  os  dois  Governos  determinem  outra 
cousa. 

ART.  vi. 

Urna  vez  que  se  ache  estabelecida  a  sede  daMonarchia  Por- 
tugueza ro  Brazil,  obriga-sc  Sua  Magestade  Britannica,  em 
Sen  nome  e  do  de  Seus  Successores,  a  nao  reconhecer  ja- 
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1807  de  Portugal  aucun  Prince,  qui  ne  soit  l'héritier  et  le  repré- 
0u^bro  sentant  legitime  de  la  Famille  Royale  de  Bragance;  et  raéme 
de  renouveler  et  de  maintenir  avec  la  Régence  que  Son  Al- 
tessc  Royale  le  Prince  Régent  pourrait  laisser  établie  en 
Portugal,  avant  de  partir  pour  Se  rendre  au  Rrésil,  les  re- 
lations  d'amitié  qui  ont  lié  depuis  si  long-temps  les  deux 
Couronncs  de  Portugal  et  de  la  Grande  Rretagne. 

ART.  VII. 

Lorsque  le  Gouvernement  Portugais  sera  établi  au  Bré- 
sil,  on  procederá  h  la  négociation  d'un  Traite  de  secours  et 
de  commerce  entre  le  Gouvernement  Portugais  et  la  Grande 
Bretagne. 

ART.  VIII. 

Cettc  Convention  sera  tenue  secrete  pour  le  présent, 
et  elle  ne  sera  publiée  sans  le  consentement  des  deuv 
Hautes  Parties  Contractantes. 

ART.  IX. 

Elle  sera  ratifiée  de  part  et  d'autre,  et  les  ratifications 
en  seront  échangées  &  Londres  dans  1' espace  de  six  semai- 
nes,  ou  plutdt  si  faire  se  pourra,  á  compter  du  jour  de  la 
signature. 

En  foi  de  quoi,  nous  soussignés,  Plénipotentiaires  de 
Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  et  de  Sa 
Majesté  Britannique,  en  vertu  de  nos  pleins  pouvoirs  respe- 
ctifsf  avons  signé  la  présente  Convention,  et  y  avons  fait 
apposer  le  cachet  de  nos  armes.  Fait  h  Londres,  le  22  Octo- 
bre  1807. 


Le  Chevalier  de  Sousa  Coutinho.         George  Canning. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


Déclaratian. 


Le  soussigné  Principal  Secrétaire  d'État  de  Sa  Majesté 
Britannique  pour  les  Affaires  Étrangéres,  en  consentant  i 
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mais  como  Rei  de  Portugal  Principe  alguna  que  nao  seja'  o  i807 
herdeiro  e  representante  legitimo  da  Familia  Real  de  Bra-  0a^br(> 
ganga ;  e  mesmo  a  renovar  e  manter  com  a  Regencia  que 
Sua  Alteza  Real  poder  deixar  estabelecida  em  Portugal,  an- 
tes de  partir  para  o  Brazil,  as  retardes  de  amisade  que  téem 
ha  tanto  tempo  ligado  as  duas  Cordas  de  Portugal  e  da  Gran- 
Bretanha. 

ART.  VII. 

Quando  o  Governo  Portuguez  estiver  estabelecido  no 
Brazil  proceder-se-ha  á  negociado  de  um  Tratado  de  au- 
xilio e  de  commercio  entre  o  Governo  Portuguez  e  a  Gran- 
Bretanha. 

ART.  VIH. 

Esta  Convengo  será  tida  secreta  para  o  presente,  e  nSo 
se  publicará  sem  o  consentimento  das  duas  Altas  Partes 
Contratantes. 

ART.  IX. 

Será  ratificada  de  urna  e  outra  parte,  e  as  ratifica^des 
trocadas  em  Londres  no  praso  de  seis  semanas,  ou  antes  se 
poder  ser,  a  contar  do  dia  da  assignatura. 

Em  fé  do  que,  nos  abaixo  assignados,  Plenipotenciarios 
de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  de  Sua 
Magestade  Britannica,  em  virtude  de  nossos  respectivos  ple- 
nos poderes,  assignámos  a  presente  Convengo,  e  lhe  poze- 
mos  o  sinete  de  nossas  armas.  Feita  em  Londres,  a  22  de 
Outubro  de  1807. 


O  Cavalheiro  de  Sousa  Coutinho.       George  Ganning. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


Declaragao. 


O*  abaixo  assignado  Principal  Secretario  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros  de  Sua  Magestade  Britannica,  con- 


248  REINADO  DA  SENHORA  D.  MARÍA  I. 

1801       souscrire  h  l'Article  n  de  cette  Convention,  a  re^u  les  or- 
Outubro     ¿res  ¿u  j^0j  (jc  (j¿»ciarer  que  l'exécution  de  cette  partie  da 

dit  Article,  par  laquelle  il  est  stipulé  d'envoyer  une  flotte 
et  des  troupes  de  Sa  Majesté  dans  le  Tage,  afin  de  proteger 
Tembarquement  de  la  Famille  Royale  de  Portugal,  dépeod 
de  l'assurance  qui  sera  donnée,  que  les  forts  sur  le  Tage, 
savoir:  les  Forts  de  Sl  Julien  et  de  Bugio  seront  remis 
préalablement  au  Commandant  des  troupes  Britanniques, 
aussi  bien  que  le  Fort  de  Cascaes,  si  l'embarquement  au- 
rait  lieu  de  cet  endroit,  ou  bien  celui  de  Peniche,  au  cas 
que  la  Famille  Royale  se  serait  rétirée  &  cette  Péninsole; 
et  resteront  en  possession  du  dit  Commandant,  jusqu'á  ce 
que  l'objet,  pour  lequel  les  troupes  sont  envoyées,  sera  re»- 
pli,  ou  que  Son  Altesse  Royale  aura  determiné  &  qui  les 
troupes  Anglaises  doivent  les  remettre. 

Le  Chevalier  de  Sousa  Coutinho,  Plénipotentiaire  de 
Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal,  ne  se 
trouvant  pas  autorisé,  par  les  instructions  avec  lesquelles  il 
est  actuellement  muni,  de  contracter  aucun  engagement  á 
cet  effet,  le  soussigné  a  re^u  l'ordre  d'accompagner  le  Traite 
avec  cette  déclaration  explicatoire,  et  de  demander  que  l'asr 
surance  susmentionnée  sera  envoyée  avec  la  ratificatio»  du 
Prince  Régent. 

Fait  á  Londres,  ce  22  Octobre  1807. 


George  Can  ring. 


ARTICLE  I  AMHTTONNEL. 


Dans  le  cas  de  la  clóture  des  ports  de  Portugal  contre 
le  pavillon  Anglais,  il  sera  établi  un  port  dans  lile  de  Sw 
Catherine,  ou  dans  quelqu'autre  lieu  sur  la  cote  du  Brésilr 
oü  toutes  les  marchandises  Anglaises,  qui  sont  á  présent 
admises  en  Portugal,  seront  iraportées  libreaaent  eá  btór 
mens  Anglais,  en  payant  les  mémes  droits  qui  smí  ptj* 
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sentindo  em  subscrever  ao  Artigo  n  (Testa  Convengo,  re-  «07 
ceben  as  ordens  de  El-Rei  para  declarar  que  a  execu^o  0ll^brt> 
¿'aquella  parte  do  dito  Artigo,  pela  qual  se  estipula  o  man- 
dar-se  urna  esquadra  e  tropas  de  Sua  Magestade  para  o  Tejo, 
a  fim  de  proteger  o  embarque  da  Familia  Real  de  Portugal, 
depende  da  seguranza,  que  será  dada,  de  que  os  Fortes  so- 
bre o  Tejo,  a  saber :  os  Fortes  de  S.  JuliSo  e  do  Bugio  serio 
previamente  entregues  ao  Commandante  das  tropas  Britan- 
nicas,  bem  como  o  Forte  de  Cascaes,  se  o  embarque  tiver 
logar  d'aquelle  sitio,  ou  entilo  do  de  Peni  che,  no  caso  de 
que  a  Familia  Real  se  tenba  retirado  aquella  península;  e 
ficarSo  em  poder  do  dito  Commandante,  até  que  o  objecto, 
para  o  qual  as  tropas  sio  mandadas,  estiver  preenchido,  ou 
que  Sua  Alteza  Real  tiver  determinado  a  quem  as  tropas 
Inglezas  devem  restitui-los. 

O  Cavalheiro  de  Sousa  Coutinho,  Plenipotenciario  de 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  nfio  se 
achando  auctorisado,  pelas  instrucgoes  de  que  actualmente 
está  munido,  a  contratar  obrigac&o  alguma  a  tal  respeito,  o 
abaixo  assignado  recebeu  ordem  de  acompanhar  o  Tratado 
com  esta  declarado  explicativa,  e  de  pedir  que  a  seguranza 
ácima  mencionada  seja  enviada  com  a  ratifica  gao  do  Prin- 
cipe Regente. 

Feita  em  Londres,  a  22  de  Outubro  de  1807. 


George  Canning. 


ARTIGO  I  ABDICÍONAL. 


No  caso  da  clausura  dos  portos  de  Portugal  ár  bandemí 
Ingleza,  será  estabelecido  um  porto  na  liba  de  Santa  Catha- 
riña  ou  em  qualquer  outro  logar  da  costa  do  Brazil,  aonde 
todas  as  mercadorias  Inglesas,  que  ao  presente  s&o  admiflti- 
da»  em  Portugal,  serio  importadas  livremente  em  embar- 
eiCftes  lngtezas,  pagando  os  mesmos  díreitos  que  se  pagam 
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1807  actuellement  sur  les  mómes  articles  dans  les  porls  de  Por- 
osa™    tugaK  et  cet  arrangement  durera  jusqu'á  nouvel  accord. 

Cet  Article  additionnel  aura  la  méme  Torce  et  valeur  que 
s'il  était  inséré  mot  á  mot  dans  la  Convenlion  signée  au- 
jourd'hui,  et  sera  ratifié  en  m£me  temps. 

En  foi  de  quoif  nous  soussignés,  Plénipotentiaires  de 
Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  et  de  Sa 
Majesté  Britannique,  en  vertu  de  nos  pleins  pouvoirs  res- 
pectifs,  avons  signé  le  présent  Article  additionnel,  et  y  avons 
fait  apposer  le  cachet  de  nos  armes. 

Fait  k  Londres,  le  22  Octobre  1807. 


Le  Chevalicr  de  Sousa  Coutinho.       George  Canning. 

(L.  S.)  (L.  S.) 

Je  signe  sub  spe  rati,  en  (lé- 
ela rant  que  je  n'ai  point  d'in- 
structions  á  ce  sujet,  et  pourvu 
que  Son  Altesse  Royale,  en  rou- 
vrant  les  ports  de  Portugal, 
puisse  revenir  sur,  ou  changer 
cet  Article. 
Le  Chevalicr  de  Sousa  Goutinho. 


ARTICLE   II  ADDITIONNEL. 

II  est  pleinement  entendu  et  convenu,  que  des  le  mo- 
ment  oü  les  ports  de  Portugal  seront  fermés  au  pavillon 
Anglais,  et  pour  aussi  long-temps  que  cela  continué,  les 
Traites  existans  entre  la  Grande  Bretagne  et  le  Portugal 
doivent  étre  consideres  comme  suspendus,  en  autant  qu'ils 
accordent  au  pavillon  Portugais  des  priviléges  et  des  exero- 
ptions  dont  les  autres  Nations  neutres  ne  jouissent  point,  et 
qui,  d'aprés  le  Droit  des  Gens,  n'appartiennent  pas  á  I'état 
de  simple  neutralité. 

Cet  Article  additionnel  aura  la  méme  forcé  et  valeur 
que  s'il  était  inséré  mot  á  mot  dans  la  Convention  signée 
aujourd'hui,  et  sera  ratifié  en  méme  temps. 

En  foi  de  quoi,  nous  soussignés,  Plénipotentiaires  de 
Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  et  de  Sa 
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actualmente  pelos  mesmos  artigos  nos  portos  de  Portugal,      1807 
e  este  arranjamento  durará  até  novo  accordo.  Ouubro 

Este  artigo  addicional  terá  a  mesma  forca  e  valor  como 
se  fdra  inserto  palavra  por  palavra  na  Convengo  assignada 
hoje,  e  será  ratificado  ao  mesmo  tempo. 

Em  fé  do  que,  nos  abaixo  assignados,  Plenipotenciarios 
de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  de  Sua 
Magestade  Britannica,  em  virtude  de  nossos  respectivos  ple- 
nos poderes,  assignámos  o  presente  Artigo  addicional,  e  lhe 
pozemos  o  sinete  de  nossas  armas. 

Feito  em  Londres,  a  22  de  Outubro  de  1807. 


O  Cavalheiro  de  Sousa  Coutinho.      George  Canning. 

(L.  S.)  (L.  S.) 

Assigno  *ub  spe  rati,  decla- 
rando que  nao  tenho  instruc^oes 
a  tal  respeito,  e  comtanto  que 
Sua  Alteza  Real,  tornando  a  abrir 
os  portos  de  Portugal,  possa  re- 
considerar ou  alterar  este  Artigo. 

O  Cavalheiro  de  Sousa  Coutinho. 


ARTIGO  11  ADDICIONAL. 

Fica  plenamente  entendido  e  ajustado,  que  desde  o  mo- 
mento em  que  os  portos  de  Portugal  forem  fechados  á  ban- 
deira  Ingleza,  e  por  todo  o  tempo  que  assim  continuem,  os 
Tratados  existentes  entre  a  Gran-Bretanha  e  Portugal  de- 
vem  considerar-se  como  suspensos,  pois  que  concedem  á 
bandeira  Portugueza  privilegios  e  isen^Ses  de  que  as  ou- 
tras  Na$5es  neutraes  nao  gosam,  e  que,  segundo  o  Direito 
das  Gentes,  nSo  pertencem  ao  estado  de  simples  neutrali- 
dades 

Este  Artigo  addicional  terá  a  mesma  forca  e  valor  como 
se  fdra  inserto  palavra  por  palavra  na  Convengo  assignada 
hoje,  e  será  ratificado  no  mesmo  tempo. 

Em  fé  do  que,  nos  abaixo  assignados,  Plenipotenciarios 
de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  de  Portugal  e  de 
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1807       Majesté  Brilannique,  en  vertu  de  nos  pleins  pouvoira 
0u^bro     pectifs,  avons  signé  le  présent  Article  additionnel,  et  y  a?ons 
fait  apposer  le  cachet  de  nos  armes. 
Fait  á  Londres,  le  22  Octobre  1807. 


Le  Chevalier  de  Sonsa  Coutinho.       George  Canning. 

(L.  S.)  (L.  S.) 

Je  signe  sub  spe  rati,  en  dé- 
clarant  que  je  n'ai  point  d'in- 
structions  á  ce  sujet,  et  pourvu 
que  TcíTet  de  cette  suspensión 
ne  soit  point  rétroactif,  et  n'en- 
traine  point  la  perte  des  pro- 
priétés  Portugaises  confiées  a  la 
foi  des  Traites  exístans. 
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Sua  Magestade  Britannica,  em  virtude  de  nossos  plenos  po-       1807 
deres  respectivos,  assignámos  o  presente  Artigo  addicional,  e     0u^bro 
Ihe  pozemos  o  sinete  de  nossas  armas. 

Feito  em  Londres,  a  22  de  Outubro  de  1807. 


O  Cavalheiro  de  Sousa  Coatinho.       Geoige  Canning. 

(L.  S.)  (L.  S.) 

Assigno  $ub  spe  rati,  decla- 
rando que  nao  tenho  instruccoes 
a  tal  respeito,  e  comtanto  que  o 
effeito  d*esta  suspensao  nao  seja 
retroactivo,  e  nao  cause  a  perda 
das  propriedades  Portuguezas 
confiadas  á  fé  dos  Tratados  exis- 
tentes. 


RATIFICADO  DO  PRINCIPE  REGENTE  O  SENHOR  DOM  JOAO  A 
CONVENQAO  SECRETA  DE  22  DE  OUTUBRO  DE  1807  ENTRE  AS 
CORÓAS  DE  PORTUGAL  E  GRAN-BRETANIIA,  DADA  A  8  DEN0- 
VE31BRO  DO  DITO  ANNO. 


(archivo  da  secretaria  d  estado  dos  .NEGOCIOS  ESTRA>'GEIROS — COPIA.) 

1807  Uora  Joao,  por  Graga  de  Deus,  Principe  Regente  de 

Novembro  portugal  e  dos  Algarves,  d'aquem  e  d'alem  mar,  em  África 
de  Guiñé,  e  da  Conquista,  Navegado  e  Commercio  da  Ethio- 
pia,  Arabia,  Persia  e  da  India,  etc.  Fago  saber  a  todos  os  que 
a  presente  Carta  de  Confirmacao,  Approvagüo  e  Ratificado 
virem,  que  em  22  de  Outubro  do  corrente  anno  se  concluiu 
e  assignou  na  Cidade  de  Londres  urna  Convengo  entre  Mim 
e  o  Sercnissimo  e  Potentissimo  Principe  Jorge  III,  Rei  do 
Reino  Unido  da  Gran-Bretanha  e  da  Irlanda,  Meu  bom  Ir- 
mao  e  Primo,  com  o  fim  de  conservar  intacta  á  Monarchia 
Portugucza  a  Ilha  da  Madeira  e  as  mais  PossessOes  Ultra- 
marinas; sendo  Plenipotenciarios  para  esse  effeito,  da  Minha 
parte,  T).  Domingos  Antonio  de  Sousa  Coutinho,  do  Meu 
Conselho,  Fidalgo  da  Minha  Casa  e  Meu  Enviado  Extraor- 
dinario e  Ministro  Plenipotenciario  n'aquella  Corte;  e  da 
parte  de  Sua  Magestade  Britannica,  o  muito  Honrado  Jorge 
Canning,  Conselheiro  Privado  de  Sua  dita  Magestade  eSeu 
Principal  Secrelario  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros; 
da  qual  Convengao  o  teor  é  o  seguinte: 

(Segue-se  a  Conven$ao  (i).) 
E  sendo-Me  presente  a  mesma  Convengo,  cujo  teor  áci- 
ma Gca  inserto;  e  bem  visto,  considerado  e  examinado  por 
Mim  o  que  n'ella  se  contúm,  a  Approvo,  Ratifico  e  Confirmo, 
assim  no  todo,  como  em  cada  urna  das  suas  clausulas  e  es- 
tipulares, exceptuando  algumas  expressóes  do  Preámbulo; 

(1)     Vide  pag.  «36-252. 
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o  §  i. °  do  Artigo  ív ;  o  §  1.°  do  Artigo  v;  a  declarado  ao  1807 
Artigo  ii,  que  se  ratifica  com  restricto,  e  o  Artigo  i  addi-  NoTe8mbra 
cional,  pelas  rasOes  indicadas  ñas  observares  que  a  esta 
Convengo  vio  juntas,  assignadas  pelo  Meu  Ministro  e  Se- 
cretario d'Eslado  dos  Negocios  Estrangeiros  e  da  Guerra: 
prometiendo  em  Fé  e  Palavra  Real  observa-la  e  cumpri-la 
mviolavelmente,  e  faze-la  cumprir  e  observar,  sem  permittir 
que  se  fa$a  cousa  alguma  em  contrarío,  por  qualquer  modo 
que  possa  ser.  E  em  testemunho  e  firmeza  do  sobredito, 
Fiz  passar  a  presente  Carta  por  Mim  assignada,  sellada  com 
o  sello  grande  das  Minhas  Armas,  e  referendada  pelo  dito 
Meu  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  Estran- 
geiros e  da  Guerra  abaixo  assignado.  Dada  no  Palacio  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda,  aos  8  de  Novembro  de  1807. 


O  PRINCIPE  com  guarda. 

(L.  S.) 

Antonio  de  Araujo  de  Azevedo. 


Observares  a  que  se  refere  a  Ratifica$ao  supra. 


(do  documento  autograpbo.) 


•feaervac, ees  sobre  a  ConvcneJto  de  t*  de  Outubro  de  18*7. 


O  preámbulo  da  Convengo  de  22  de  Outubro  de  1807 
principia  por  urna  suppos¡c&o,  qual  é  a  que  se  acha  ñas  se- 
guirles palavras  (ayant  fait  communiquer  á  Sa  Majesté  Bri- 
tannique  sa  détermination  de  transférer  au  Brésil  le  siige 
et  la  fortune  de  la  Monarchie  Portugaise,  plutót  que  d' ac- 
ceder a  la  totalité  de  ees  demandes),  Sua  Alteza  Real  sim 
prometteu  sempre  a  Sua  Magestade  Britannica,  já  directa- 
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1807       mente,  já  por  meio  dos  respectivos  Ministros,  nao  acceder 

Novembro    ^  pr0p0S¡^0  da  apprehensao  das  pessoas  e  confiscado  de 

bens;  mas  nunca  disse  que  antes  quería  transferir  para  o 

Brazil  o  assento  da  Monarchia  Portugueza,  do  que  accedo* 

a  todas  as  proposigoes. 

Os  logares  em  que  se  a  cha  feita  e  repetida  esta  promessa 
sao  os  que  se  seguem: 

Um  Officio  para  o  Ministro  de  Sua  Alteza  Real  em  Lon- 
dres, de  12  de  Agosto  de  1807.  Disse  n'elle:  «  Ordena-aje 
«Sua  Alteza  Real  que  expresse  a  V.  S.a  a  sua  firme  reso- 
«lugao  de  nao  assentir  jamáis  á  confiscado  dos  bens  dos 
«vassallos  Inglezes:  isto  deve  V.  S.a  segurar  ao  Ministerio 
«Britannico,  mas  Sua  Alteza  Real  espera,  em  reciprocidade 
«d'esta  tao  justa  como  decorosa  aegao,  que  esse  Governo 
«nao  dé  ordens  aos  seus  Gommandantes  das  forjas  mari- 
« timas  para  fazer  hostilidades  sobre  navios  Portuguezes. 
«  Qualqucr  procedimento  d'esta  natureza  serviria  para  que  a 
«Franca  e  a  Hespanha  clamassem  altamente  contra  a  nossa 
«renitencia  sobre  a  sua  proposito. » 

Outro  Oilicio  de  20  de  Agosto  para  o  mesmo  Ministro. 
«  Os  bens  dos  Inglezes  nao  hüo  de  ter  perigo  algum,  e  quando 
« seja  preciso  comboia-los  ou  transporta-los,  n&o  se  faz  ne- 
«  cessaria  urna  Esquadra  ou  Divisdo  de  Esquadra  para  esse 
«fim;  um  ou  dois  navios  de  guerra  fóra  ou  dentro  do  Tejo 
«parece  ser  quanto  basta:  mas  torno  a  segurar  a  V.  S.a  que 
«  Sua  Alteza  Real  está  determinado  mais  depressa  a  perder 
«  o  seu  supremo  dominio  n'este  Paiz,  do  que  a  sacrificar  os 
«  sujeitos  Britannicos  e  os  seus  cabedaes. » 

No  mesmo  Officio  se  acrescenta:  «Por  esta  mesma  rasio 
«  reservo  escrever  a  V.  S.a  em  outra  occasi&o,  para  V.  S.* 
«tratar  n'essa  Corte  sobre  o  modo  com  que  ella  poderá 
<«  contribuir  para  a  seguranza  da  Familia  Real,  protegendo 
«com  as  suas  forjas  navaes  a  sua  retirada.  No  caso  que  as 
«  circumstancias  obriguem  a  esta  mesma  resoluto,  tomarei 
«  as  ordens  de  Sua  Alteza  Real  a  respeito  d'este  triste  e  iffl- 
«  portante  negocio,  que  interessa  tanto  os  nossos  corante*, 
« pois  que  só  por  este  modo  poderá  salvar  urna  parte  da 
«Monarchia  Portugueza,  e  transmitti-la  aos  seus  deseca- 
«  dentes. » 

Finalmente  em  outro  Officio  para  o  dito  Ministro,  de  7 
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de  Setembro,  disse:  «Devo  participar  a  V.  S.\  para  que  o  iW 
«communique  yerbal  e  confidencialmente  a  esse  Ministerio,  Nov^B,)ro 
«  que  Sua  Alteza  Real  tomou  a  resoluto  de  mandar  aprom- 
«  ptar  a  sua  Marinha  para  o  caso  de  ser  urgente  a  sua  reti- 
crada  e  da  Real  Familia.  Dois  acontecimentos  podem  obri- 
«gar  a  esta  resoluto:  o  prímeiro  a  determinado  de  urna 
«conquista;  e  o  segundo  a  pretendo  de  introduzir  tropas 
a  no  Paiz  para  guarnecer  as  costas,  debaixo  do  pretexto  de 
aamisade,  o  que  seria  para  a  Monarchía  mais  perigoso  do 
«que  a  conquista.» 

Em  outro  Officio  de  23  de  Setembro  se  confirma  esta 
mesma  nos  seguintes  termos:  «Sua  Alteza  Real  está  firme 
«em  nüo  assentir  á  proposito  a  respeito  da  apprehens&o 
«de  pessoas  e  confiscado  de  bens;»  e  outrosim  se  acres- 
centa:  «comtudo  nao  é  justo  precipitar-se  esta  partida  da 
«Familia  Real  para  os  Estados  do  Brazil,  porque  Sua  Al- 
«teza  Real  nio  deve  mostrar  que  abandona  sem  justa  causa 
«  os  seus  vassallos  na  Europa. » 

Sua  Alteza  Real,  escrevendo  directamente  a  Sua  Mages- 
tade  Britannica,  lhe  deu  seguranzas  análogas  ao  que  ordenou 
ao  seu  Ministro  em  Londres,  para  ser  participado  ao  Governo 
Britannico. 

Últimamente  na  Nota  dirigida  a  Lord  Strangford,  em  17 
de  Outubro,  se  diz  o  seguinte:  «Sua  Alteza  Real,  nao  ha- 
«  vendo  assentido  á  totalidade  das  proposites  da  parte  das 
«duas  Potencias  alliadas,  de  que  resultou  o  retirarem-se 
«d'esta  Corte  os  seus  Agentes,  tem  a  intima  satisfago  de 
«que,  nio  obstante  o  perigo  a  que  se  expoz,  os  subditos 
«de  Sua  Magestade  Britannica  ficarfio  ¡Ilesos  na  sua  liber- 
« dade  pessoal  e  ñas  suas  propriedades. » 

«Sua  Alteza  Real  cumpríu  quanto  lhe  foi  possivel  a  sua 
«  palavra,  dando  todo  o  tempo  para  os  subditos  Ingleses  se 
« retiraran  e  exportarem  os  seus  effeitos  com  isentflo  com- 
«pleta  de  direitos;  agora  poréqi,  instando  a  Franca  pela 
«execuc&o  da  sua  proposito  a  este  respeito,  com  amea$as 
« e  com  a  marcha  do  exercito  de  Bayona  para  o  interior  da 
«  Hespanha,  foi  Sua  Alteza  Real  obrigado,  bem  que  muito 
«a  seu  pezar,  a  fazer  a  demonstrado  exigida,  a  fim  de  ver 
«  se  aínda  por  este  modo  evita  o  ataque  de  Portugal;  e  Sua 
«Magestade  Britannica  pode  estar  certo  de  que  os  subditos 

TOM.  IT.  17 
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1807       «Britannicos  experimentado  ñas  suas  pessoas,  e  em  algum 
Mofwnbro    <(rest0  ¿os  seus  fcens,  os  effeitos  possiveis  da  sua  Real  juro- 

« teccáo. » 

(Os  que  íicaram  em  Portugal  sao  aquelles  que  por  sua 
livre  vontade,  e  apesar  das  reiteradas  instancias  dos  Agento 
de  Sua  Magestade  Britannica,  preferirán*  nao  deixar  os  seus 
estabelecimentos.) 

Em  nenhum  dos  logares  ácima  citados  se  diz  que  Sua 
Alteza  Real  preferiría  transferir-se  para  o  Brazil,  ao  acceder 
á  proposito  feita  pela  Franca;  mas  antes  positivamente  se 
affirma  e  repete  que  só  em  ultima  extremidade  é  que  to- 
maría o  partido  de  abandonar  este  Reino. 

Tao  pouco  considerou  jamáis  Sua  Alteza  Real  que  a 
clausura  dos  portos  podesse  justificar  Sua  Magestade  Bri- 
tannica a  excita-la  a  usar  de  represalia,  occupando  a  liba 
da  Madeira,  ou  qualquer  outra  colonia  Portugueza.  Sua 
Alteza  Real,  em  todas  as  occasióes  d'esta  negociando,  mos- 
tró u  sempre  estar  persuadido  de  que  Sua  Magestade  Bri- 
tannica reconhcceria  de  que  só  circunstancias  mui  impe- 
riosas e  irresistiveis  é  que  poderiam  obriga-lo  á  clausura 
dos  portos  aos  navios  Inglezes;  e  o  exemplo  de  1801,  em 
que  a  Gran-Brctanha  assentiu  a  um  igual  passo,  tranquilü- 
sava  a  Sua  Alteza  Real,  assim  como  o  reconhecido  carácter 
de  justiga  e  moderado  de  Sua  Magestade  Britannica,  e  nao 
menos  o  commum  interesse  de  ambas  as  Monarchias:  como 
pois  podem  ter  logar  os  termos  do  preámbulo — et  considé- 
rant  qu'un  tel  acte  d'hostililé — até  ás  palavras — nepoweit 
manquer  ce  méme  effet — e  como  podem  ter  logar  os  termos 
— demande  á  laquelle  Sa  Majesté  Britannique  ne  pourrmt 
jamáis  étre  censé  avoir  donné  son  consentement? — Quaodo 
ainda  que  Sua  Magestade  Britannica  nao  expresse  este  coa- 
sen  timento,  elle  se  devia  presumir  tácitamente  dado,  pois  que 
a  presente  Convengao  deve  ser  fundada  n'este  motivo!  £  pin* 
evidente  que  estas  expressoes  do  preámbulo  nao  poden  servir 
de  base  á  Convengo,  que  tem  por  objeclo  conservar  intacta 
á  Monarchia  Portugueza  a  Ilha  da  Madeira  e  as  mak  Pos* 
sessoes  Ultramarinas. 

ART.  I. 

Este  Artigo  ndo  é  concebido  conforme  as  instrucefes 
dadas  ao  Ministro  de  Sua  Alteza  Real  em  toadles.  A'ehs 
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se  declara  que,  emquanto  nüo  houyesse  certeza  de  pasa* 
algum  ou  declarado  .hostil  de  Franca  contra  Portugal,  nño  "^ 
poderia  o  Governo  Britannico  intentar  expedig&o  alguna 
contra  aMadeira  ou  qualquer  outra  Possessño  Porto  gueza; 
e  do  Artigo  estipulado  enteode-se  que  terá  logar  esta  ex- 
pedido, logo  que  Portugal  commetter  de  qualquer  modo 
um  acto  de  hoatilidade  contra  a  Gran-Bretanha,  fechando 
os  seus  portos  ó  bandeira  Inglesa.  O  grande  perigo  a  que 
esta  occupa0o  da  Madeira  arriscaría  Portugal,  se  acha  cla- 
ramente exposto  ñas  instruc$5es  sobre  o  Artigo  m,  e  por 
isso  aqui  se  n&o  repete. 

Comtudo  no  momento  presente,  n&o  por  hostilidades 
da  parte  de  Portugal,  mas  pela  marcha  das  tropas  Francezas 
e  Hespan bolas  que  se  approxtmem  ¿s  fronteiras,  pode  a  In- 
glaterra por  em  pratica  o  que  se  estipula  no  dito  Artigo  i, 
sem  ser  preciso  participa-Io  ao  Ministro  de  Sua  Alteza  Real 
em  Londres,  que  d'ali  se  de  ve  retirar. 

O  ultimo  §  d'este  Artigo  que  principia — //  sengage — 
até  ao  fim,  está  muito  bem  conoebido  e  se  approva,  mas  é 
preciso  que  o  Coflumandante  lnglez  guarde  sobre  elle  o  mai* 
inviolavel  segredo. 

ART.  II. 

£  approvado. 

ART.  111. 

Este  Artigo  fica  approvado,  em  consequencia  do  que  se 
díase  no  fim  das  obsérvameos  sobre  o  Artigo  i;  reflectmdo 
aámeate  que  nfto  -é  justo  allegar  para  isto  a  clausura  dos 
portos,  mas  o  que  estava  apontado  no  projecto  da  Conven- 
Ota,  como  já  ácima  se  disse. 

ART.  IV. 

O  priraeiro  §  d'este  Artigo,  que  diz  respeito  a  obrigar-se 
Sua  Alteza  Real  a  nio  ceder  em  caso  algum  a  Marictha  4a 
guana  ou  mercarte,  uem  tío  pouce  a  reuni-la  ¿s  de  Frauda 
en  de  Hespanha,  nto  se  pode  estipular;  e  a  este  respailo 
repito  as  inatrt»c$des  que  foram  dadas  (Artigo  v). 

£  do  interesse  de  Sua  Alteza  Real  que  em  uráhumicaaa 
a  Mario  ha  Portugueza  de  guerra  e  mercante  passe  a  poder 
dos  Francezes,  e  cuidará  muito  em  fazer  partir  a  Manaba 
Real  para  o  itaiatl,  ¡mpediudo,  quauto  Ihe  seja  poasivel,  a 
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1807       sua  reunido  á  de  Franga  ou  Hespanha,  Tanto  a  Marinha 
NoYwnbro    jjeaj  como  a  roercante  se  retirará  quando  Sua  Alteza  Real 

for  obrigado  a  saír  de  Portugal.  N'este  sentido  pode  V.  S.4 
trabar  este  Artigo.  No  caso  poróm  de  se  achar  alguma  parte 
da  Marinha  Real  n'este  porto,  a  Inglaterra  pode  impedir  a 
sua  saída  por  meio  de  forjas  de  observado. 

Sua  Alteza  Real,  ainda  que  persiste  n'estas  mesmas  in- 
tenses, liho  deve  estipular  urna  clausula  a  que  pode  ser 
forjado  a  faltar  para  o  futuro,  ao  menos  por  urna  promessa, 
porque  n&o  haveria  outro  meio  de  fazer  cessar  instancias 
apoiadas  pela  forca.  A  Inglaterra  tem  meios  de  evitar  o 
effeito  d'esta  violenta  condescendencia. 

O  §  d'este  mesmo  Artigo  que  principia — //  sengagt 
en  outre — até  ao  fim,  é  approvado,  pois  que  esta  é  a  in- 
tenso de  Sua  Alteza  Real. 

ART.  V. 

O  primeiro  §  d'este  Artigo  n&o  pode  ser  tratado  pela 
rasfto  de  ser  preciso  que  toda  a  Marinha  Portugueza  esteja 
sempre  á  disposic&o  de  Sua  Alteza  Real,  para  a  contingencia 
de  ser  necessario  transportar  para  o  Brazil  os  effeitos  pre- 
ciosos, assim  como  as  pessoas  e  bens  dos  que  o  seguirem. 

Esta  foi  a  rasBo,  assim  como  a  falta  que  houve  súbita- 
mente de  marinheiros,  por  causa  dos  comboios,  que  obrigou 
Sua  Alteza  Real  a  desistir  da  partida  do  Príncipe  da  Beira 
para  o  Brazil,  e  a  reserva-la  para  quando  toda  a  Real  Fa- 
milia se  ausentasse,  e  para  este  fim  tem  sempre  continuado 
os  preparos  da  Marinha. 

A  pretendida  approvacüo,  da  parte  do  Governo  Britan- 
nico,  dos  Officiaes  que  houverem  de  commandar  a  esquadra 
no  porto  de  Lisboa,  assim  como  a  que  for  para  o  Brazil,  é 
indecorosa,  e  mesmo  de  alguma  sorte  é  impraticavel,  porque 
só  a  Sua  Alteza  Real  compete  esta  approvac&o;  e  quando 
Sua  Magestade  Britannica  tivesse  que  oppor  aos  principios 
políticos  de  taes  Officiaes,  Sua  Alteza  Real  nenhuma  du- 
vida  teria  em  remove-los  d' estes  destinos  e  erapregar  outios 
em  seu  logar,  postoque  n£o  tem  suspeita  alguma  contra  os 
Officiaes  da  sua  Marinha  que  o  faca  vacillar  sobre  a  es- 
colha. 

O  §  que  principia — Les  deux  Hautes  Parties  Contra' 
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ctantes  sont  eanvenues — até — des  Eseadres  Anglaise  et  Par*      1807 
íugaise — é  approvado.  Ifotfjakw 

O  §  que  principia — Quant  á  la  moiiié  de  la  Marine 
müitaire — até — par  les  deux  Gouvernemens — fica  sendo 
inútil,  visto  que  Sua  Alteza  Real  a  resena  em  totalidade 
para  se  retirar,  quando  as  circunstancias  o  exijara. 

art.  vi. 
Este  Artigo  é  approvado. 

ART.  VII,  VIII  E  IX. 

Estes  Artigos  silo  approvados.    . 

Declarado  assignada  par  S.  Ex.a  George  Canning, 

respectiva  ao 

ART.  II  DA  CONVENGO. 

Sua  Alteza  Real  nío  tem  duvida  em  dar  ordem  para 
que  as  fortifícafSes  de  qualquer  porto  d'onde  sáia  sejam 
entregues  ao  Commandante  Britannico;  mas  isto  só  eleve 
ser  no  momento  da  sua  saída,  porque  antecedentemente  a 
ella  seria  isso  indecoroso  a  Sua  Alteza  Real,  e  por  isso  é 
ratificada  com  esta  restricto. 

ART.  1  ADDICIONAL. 

Sua  Alteza  Real  tinba  concebido  o  projecto  de  estabe- 
lecer,  na  Ilha  de  Santa  Catharina,  um  porto  para  o  cora- 
mercio  do  Brazil,  quando  intentou  mandar  para  aquella  Co- 
lonia seu  filbo  primogénito  o  Principe  da  Be  ira;  mas  como 
nSo  se  effectuou  a  sua  partida,  nao  se  pode  por  ora  estabe- 
lecer  um  plano  de  commercio,  instituindo  urna  Alfandega 
geral  para  esse  fim.  Se  acaso  Sua  Alteza  Real  partir  com 
toda  a  Real  Familia,  fica  tirada  toda  a  duvida;  quando  n&o, 
será  preciso  convir  com  a  Inglaterra  de  algum  meio  (o  que 
é  possivel)  de  dirigir  o  commercio,  que  o  mesmo  Senhor 
quer  favorecer,  tanto  para  comprazer  com  Sua  Magestade 
Britannica,  como  porque  as  manufacturas  Inglezas  perroit- 
tidas  s&o  de  prime  ira  necessidade  para  os  habitantes  d'aquella 
Colonia. 

Mas  no  momento  actual  o  estabelecimento  na  liba  de  Santa 
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f»(n  Catharina  faria  irritar  as  duas  Potencias  Alliadas  do  Conti- 
"5°       nente,  o  que  Sua  Alteza  Real  quer  por  ultimo  remedio  evitar. 

Resta  pois  a  convir  com  a  Inglaterra  em  um  meio  mais 
disfamado  para  se  fazer  este  commercio,  para  o  que  se  tra- 
tará com  o  Governo  Britannico  quando  elle  queira;  e  esta 
é  a  rasao  de  n8o  ser  ratificado  este  Artigo. 

Para  a  execuc&o  de  qualquer  plano  a  este  respeito  é 
preciso  termos  a  certeza  de  haver  communica^oes  com  o 
Brazil,  a  fim  de  se  poderem  dar  ordens  competentes  aos 
Governadores,  porque  presentemente  nao  existe  communica- 
CSo  com  aquelle  continente,  estando  o  commercio  na  maior 
incerteza. 

Necessita-se  tambem  estipular  a  seguranza  de  naiios 
que  forem  avulsos,  e  a  concessSio  para  se  cruzar  contra  os 
Argelinos  para  a  protecgao  d'este  commercio,  como  já  foi 
ordenado  ao  Ministro  de  Sua  Alteza  Real  em  Londres,  que 
o  requereu. 

ART.   II  ADDICIONAL. 

É  approvado. 

Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  8  de  Noverabro 
de  1807. 

Em  conformidade  do  original 

Araujo. 


ARTIGOS  ADD1C10NAES  A  CONVENCAO  DE  22  DE  OUTCBRO  DE 
GOVERNO  DA  1LIIA  DA  MADE1RA  EM  QUANTO  ALI  RESIDÍS 
DE  MARCO  DE  1808  a,  E  RATIFICADOS  POR  PARTE  DE  PORTU 
BKETAMIA  EM  14  DE  JANEIRO  DE  1809. 


(DO  0R1GIKAL  QtB  SE  GUARDA  >0  AFCfllVO  DA  SECRETARIA  d'CSTADO 

DOS  NEGOCIOS  ESTRAISGEIROS.) 

1808  Lamine  il  est  devenu  nécessaire  que  des  arrangemens 

M*<f°  nouveaux  et  définitifs  soient  pris  de  concert  avec  le  Ministre 
de  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal,  pour 
le  gouvernement  de  Tile  de  Madére  pendant  le  temps  que 
les  troupes  de  Sa  Majesté  Britannique  y  resteront;  les  sous- 
signés  Plénipotentiaires  de  Son  Altesse  Royale  le  Prince 
Régent  de  Portugal  et  de  Sa  Majesté  Britannique,  s'étant 
de  nouveau  communiqués  les  pleins  pouvoirs,  en  vertu  de&- 
quels  ils  ont  conclu  et  signé  la  Convention  du  22  Octobre 
1807,  ont  convenu  des  Articles  suivans;  savoir: 

ART.  I. 

Les  deux  Hautes  Parties  Contractantes  sont  convenues 
de  déclarcr  d'un  commun  accord  la  Capitulation  signée  le  26 
Décembre  1807,  par  le  Gouverneur  Portugais  Mr.  Pedro 
Fagundes  Bacellar  Dantas  e  Menezes  d'une  part,  et  l'Amiral 
Sir  Samuel  Hood,  ainsi  que  le  General  Beresford  de  l'autre, 
comme  non  avenue,  et  s'il  est  nécessaire,  la  révoquent  et 
l'annullent  ici  en  entier  et  dans  toutes  ses  parties.  Et  Sa 
Majesté  Britannique  en  Son  nom,  et  en  celui  de  Ses  Succes- 
seurs,  promet  de  ne  jamáis  fonder  aucuns  droits  ou  former 
aucune  prétention  dérivée  de  la  susdite  Capitulation,  et  i 
la  charge  de  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Por- 
tugal et  de  Ses  Successeurs. 

ART.  II. 

Des  ordres  seront  expédiés  sans  délai  au  Commandaot 
actuel  des  troupes  Britanniques  dans  Tile  de  Madére,  afio 
qu'il  remette  au  Gouverneur  Portugais  Mr.  Pedro  Faguodea 


1807,  TOCAHTBS  AOS  ABBANJAMENTOS  DEFINITIVOS  PARA  O 
8EM  AS  TROPAS  BRITANNICAS,  ASSIGNADOS  BM  LONDRES  A  16 
GAL  BM  5  BE  SETEMBRO  DO  DITO  ANNO,  B  PBLA  DA  GRAN- 
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tomo  se  tornou  necessarío  fazer-se  novos  e  definitivos  1808 
arranjamentos,  de  accordo  com  o  Ministro  de  Sua  Alteza  MJJp° 
Real  o  Principe  Regente  de  Portugal»  para  o  governo  da 
llha  da  Madeira,  durante  o  tempo  que  as  tropas  de  Sua  Ma- 
gestade  Rritannica  ali  permanecerem ;  os  abaixo  assignados 
Plenipotenciarios  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente 
de  Portugal  e  de  Sua  Magestade  Britannica,  tendo-se  no* 
vamente  communicado  os  plenos  poderes,  em  virtude  dos 
quaes  concluiram  e  assignaram  a  Convengo  de  22  de  Ou- 
tubro  de  1807,  convieram  nos  seguintes  Artigos;  a  saber: 

abt.  i. 
As  duas  Altas  Partes  Contratantes  convera  em  declarar, 
de  um  commum  accordo,  a  Capitulado  assignada  a  26  de 
Dezembro  de  1807,  pelo  Governador  Portuguez,  o  Sr.  Pedro 
Fagundes  Bacellar  Dantas  e  Menezes  de  urna  parte,  e  o  Al- 
mirante Sir  Samuel  Hood,  e  bem  assim  o  General  Beresford 
da  outra,  nulla  e  de  nenhum  effeito,  e  se  for  necessario  aquí 
a  revogam  e  annullam  no  todo  e  em  todas  as  suas  partes. 
E  Sua  Magestade  Britannica,  em  Seu  nome  e  no  de  Seus 
Successores,  promette  de  nunca  fundar  direito  algum  ou  for- 
mar qualquer  pretendo  derivada  da  sobredita  Capitulado 
e  a  cargo  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Por- 
tugal e  de  Seus  Successores. 

ABT.  II. 

Expedir-se-h8o  ordens  sem  demora  ao  actual  Comman- 
dante  das  tropas  Britannicas  na  liba  da  Madeira,  a  fim  de 
que  elle  entregue  ao  Governador  Portuguez,  o  Sr.  Pedro 
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1808       Bacellar  Dantas  e  Menezes,  le  gouvernement  de  Tile  avec 
M*g-°      les  formalilés  d'usnge;  de  suite  le  pavillon  de  Son  Altesse 

Royale,  ou  le  pavillon  Portugais,  sera  replacé  sor  ton»  Íes 

forts  et  batteries  de  Tile. 


ART.  III. 

Le  Coramandant  railitaire  Anglais  dans  Tile  de  Madére 
sera  reconnu  dés-á-présent  par  le  Gouverneur  Por  tugáis 
comme  s'il  avait  reru  de  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent 
le  commandcmenl  des  troupes  Portugaises,  et  en  cette  qualité 
il  reunirá  le  commandement  absolu  des  troupes  des  deax 
Nations,  de  sorte  que  tous  les  Otliciers  et  soldats,  de  qud- 
que  grade  qu'ils  soient,  seront  soumis  entiérement  á  ses  or- 
ares, et  qu'il  n'existera  aucune  forcé  militaire  dans  Tile  qui 
soit  indépendnnte  de  son  autorité,  mais  il  ne  s'immiscera  en 
aucune  maniere  dans  1'administration  civile,  ni  des  douanes 
ni  des  revenus  publics,  ni  de  leur  perception  et  application, 
et  ne  publiera  en  son  nom  aucune  proclamation  ou  ordre 
adressé  aux  Autorités  civiles  ni  aux  habitans  de  l'He;  biei 
entendu  toujours  que  le  Gouverneur  Portugais  sera  tero 
d'ordonner  sans  délai,  par  une  proclamation  au  nom  de  Son 
Altesse  Royale  le  Prince  Régent,  toute  mesure  militaire  que 
le  Gommandant  des  troupes  des  deux  Nations  lui  represen» 
tera  comme  indispensable  pour  la  déle n se  militaire  de  Tile, 
comme  le  sera  le  rassemblement  des  milices  au  besoin,  fait 
d'une  maniere  conforme  aux  réglemens  publiés  par  ordn 
da  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent,  et  sans  y  rien  »• 
nover;  et  qu'en  cas  de  doute  entre  les  deux  Autorités,  le 
Gouverneur  Portugais  se  conformera  provisoirement  á  It  de- 
mande du  susdit  Commandant  militaire,  et  fera  son  rappsrt 
au  Ministre  de  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régeat  á  Lod* 
dres,  lequel  se  concertera  á  cet  effet  avec  les  Ministres  de 
Sa  Majesté  Rritannique;  et  des  ordres  reciproques  seiuRt 
reexpédiés  de  Londres  pour  terminer  le  différeml. 


ART.  IV. 


L'entretien  des  troupes  Anglaises  sera  es  entier  i  h 
charge  du  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Rritannique,  etr 
eepté  le  logement,  qui  leur  sera  assigné  comme  il  Test  ur 


REGENCIA  P&PmNGM  BKBKTB  O'MMIOir  D.  JOlO.  SMT 

ffegundes  Bacellar  lentas  e  Meneses,  o  gwerno  da  Hha 
tmm  as  formalidades  do  costume;  logo  o  estandarte  de  Sua      *Jf 
Alteza  Real,  ou  a  bandeira  Portaguezav  se  tornará  a»  oefl* 
locar  em  todos  os  fortes  e  baterías  da  Hha. 

art.  ni* 
O  Conmandante  militar  Ingles  na  Hha  será  reeonhe- 
cido  desde  agora  pelo  Governador  Portuguez,  como  se  ti- 
▼esse  recebido  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente-  o 
«omnmndo  das  tropas  Portuguesas,  e-  n'esta  qualidade  re- 
uniré o  commando  absoluto  das  tropas  das  duas  Nag5es> 
de  sorte  que  todos  os  Officiaes  e  soldados»  de  qualquer  gran 
düa^to  qne  sejara,  serflo  integramente  sujetos  ás  suasi  or- 
éens,  e  nfio  existirá  for$a  algoma  militar  na  Hha  qne  seja 
«■dependente  da  sua  auctoridade;  potfém  nño  se  ingerirá  de 
modo  algum  na  administrado  civil,  nena  das  alfandegas,  nem 
das  rendas  publicas,  nem  da  sua  cobranza  e  appHcafSo;  nffo 
publicará  em  seu  nome  proclamado  ou  ordem  alguma  di- 
rigida ás  Auctoridades  civis  nem  aos  habitantes  dá  liba; 
entendendo<-se  serapre  que  o  Governador  Portuguez  será 
obrigado  a  ordenar  sem  demora,  por  urna  proclamado  em 
nome  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente,  qualquer  me- 
dida militar  qne  o  Commandante  das  tropas  das  duas  Nagdes 
lhe  representar  como  indispensavel  para  a  defeza  militar  d» 
liba,  tal  como  a  retiñido  das  milicias  (sendo  necessarío)  feit» 
de  um  modo  conforme  aos  regulamentos  publicados  por  or- 
dem de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente,  e  sem  a  tal 
respeito  innovar  cousa  alguma;  e  que  no  caso  de  duvida 
entre  as  duas  Auctoridades,  o  Governador  Portuguez  se  con- 
formará provisoriamente  com  o  pedido  do  sobredito  Com- 
mandante militar,  e  dará  a  sua  parte  ao  Ministro  de  Sua  Al- 
teza Real  o  Principe  Regente  em  Londres,  o  qual  se  con- 
certará pora  este  effeito  com  os  Ministros  de  Sua  Magestade. 
Brítanntca;  e  orden*  reciprocas  serüo  reexpedidas  de  Lon- 
dres para  terminar  a  difieren^. 

art.  rv. 

O  sustento  das  tropas  Inglezas  estará  inteiramente  a 
cargo  do  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica,  excepto  a 
aquartelaraento,  que  lhe  será  designado,  como  o  é  actual- 
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1808       tuellement,  aux  frais  du  GouvernemerU  Portugais.  Le  Gou- 
i¡p°      \erneur  Portugais  sera  tenu  de  faire  avoir  au  susdit  Coro- 

mandant  militaire  les  provisions  el  denrées  nécessaires,  aux 

prix  courans  dans  l'Ile. 

ART.  V. 

Le  Commandant  militaire  ne  se  permettra  point  de  faire 
des  réquisitions  de  vivres;  mais  le  Gouverneur  Portugais  sera 
tenu  de  luí  donner  libre  des  droits  d'entrée  &  la  douane, 
d'aprés  la  relation  signée  par  le  Commandant  militaire,  les 
quantités  et  articles  suivans,  qui  seront  nécessaires  pour  la 
nourriture  des  troupes,  savoir:  farine  de  toute  espéce,  porc, 
lard,  viande  fralche  et  salee  et  beurre,  et  généralement  tout 
ce  qui  sera  trouvé  nécessaire  pour  rapprovisionnement  des 
troupes;  bien  entendu  que  cette  franchise  ne  sera  point  éten- 
due  aux  autres  habitans  de  Tile,  soit  nationaux,  soit  Anglais, 
sans  un  ordre  exprés  ct  nouveau  de  Son  Altesse  Royale  le 
Prince  Régent. 

ART.  VI. 

Cet  arrangement  subsistera  jusqu'á  la  conclusión  de  la 
paix  définitive  entre  la  Grande  Rretagne  et  la  France. 

ART.  VII. 

II  est  convenu  que  ees  Articles  auront  la  méme  valeur 
comme  s'ils  avaient  été  insérés  dans  la  Convention  secrete 
conclue  et  signée  h  Londres  le  22  Octobre  1807,  et  seroDt 
censes  en  faire  part. 

ART.  VIH. 

Ces  Articles  seront  ratiíiés  par  Son  Altesse  Royale  le 
Prince  Régent  de  Portugal  et  Sa  Majesté  Bri  tan  ñique,  daos 
V espace  de  six  mois,  ou  plutót  si  faire  se  pourra. 

En  foi  de  quoi,  nous  soussignés,  Plénipotentiaires  de  Son 
Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  et  de  Sa  Majesté 
Britannique,  en  vertu  de  nos  pleins  pouvoirs  respectifs,  avoos 
signé  les  présents  Articles,  et  y  avons  fait  apposer  le  cacbet 
de  nos  armes. 

Fait  á  Londres,  ce  16  Mars  1808. 

Le  Chevalier  de  Sousa  Coutinho.  George  Canning. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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mente,  á  custa  do  Governo  Portuguez.  O  Governador  Portu-       1808 
guez  será  obrigado  a  fazer  com  que  o  sobredito  Comraan-      *|Jp° 
dante  militar  tenha  as  provistos  e  géneros  necessarios  pelos 
presos  torrentes  na  Ilha. 

art.  v. 

Ao  Commandante  militar  nfco  será  permittido  fazer  re- 
quisigdes  de  vi  veres;  mas  o  Governador  Portuguez  será  obri- 
gado a  dar-lhe  livre  dos  direitos  de  entrada  na  alfandega, 
segundo  a  relajo  assignada  pelo  Commandante  militar,  as 
quantidades  e  artigos  seguintes  que  forem  necessarios  para 
o  alimento  das  tropas;  a  saber:  farinba  de  toda  a  especie, 
porco,  toucinho,  carne  fresca  e  salgada  e  manteiga,  e  em 
geral  tudo  o  que  for  necessario  para  o  provimento  das  tro- 
pas; bem  entendido  que  essa  franquía  nao  se  estenderá  aos 
outros  habitantes  da  Ilha,  quer  nacionaes,  quer  Iifglezes, 
sem  urna  expressa  e  nova  ordem  de  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente. 

art.  vi. 

Este  arranjamento  subsistirá  até  á  conclusSo  da  paz  de- 
finitiva entre  a  Gran-Bretanha  e  a  Franca. 

art.  vil. 
Conveiu-se  em  que  estes  Artigos  terlo  a  mesma  for$a 
como  se  tivessem  sido  insertos  na  Convengo  secreta  con- 
cluida e  assignada  em  Londres  a  22  de  Outubro  de  1807, 
e  serio  considerados  como  fazendo  parte  da  mesma. 

ART.  VIII. 

Estes  Artigos  serio  ratificados  por  Sua  Alteza  Real  o 
Príncipe  Regente  de  Portugal  e  Sua  Magestade  Britannica, 
do  espado  de  seis  mezes,  ou  antes  se  se  poder  fazer. 

Em  fé  do  que,  nos  abaixo  assignados,  Plenipotenciarios 
de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  de 
Sua  Magestade  Britannica,  em  virtude  de  nossos  plenos  po- 
deres respectivos,  assignámos  os  presentes  Artigos,  e  lhes 
pozemos  o  sinete  de  nossas  armas. 

Feito  era  Londres,  a  16  de  Marco  de  1808. 

« 

O  CtyaJheiro  de  Sousa  Goutinbo.  George  Canning. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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1408  ART.  I  8ECRI2T. 

5J?°  II  sera  expédié  des  ordres  au  Commandant  actuel  des 

troupes  Britanniques  dans  Tile  de  Madure,  afin  qu'il  se  con- 
certé avec  le  Gouverneur  Portilláis  Mr.  Pedro  Faguades 
Bacellar  Dantas  e  Mcnezes,  sur  lc*s  termes  et  la  teneur  de 
la  proclamaron  á  publier,  dans  laquelle  le  Commandant 
actuel  des  troupes  Britanniques  revoque  la  proclamation  do 
31  Décembre,  et  declare  que  Sa  Majesté  Britannique  délie 
les  babitans  de  lile  de  M  adere  individuellement  et  en  masse 
du  serment  de  fidélité  á  la  Grande  Bré tagne  (oath  of  alie» 
giance)  qui  a  été  exige  d'eux.  U  sera  recommandé  exprea- 
sément  au  Gouverneur  Portugais,  Mr.  Pedro  Faguodes  Bi- 
cellar  Dantas  e  Mcnezes,  de  prendre  tontos  les  mesures  de 
prévojanee,  afin  que  cette  nouvelle  proclamation  n'cxciie 
aucune  i'errnentalion  parmi  les  babitans,  ni  animosité  reci- 
proque entre  les  sujets  des  deux  Nations. 

ART.  II   SECRET. 

Le  palais  du  Gou\ernement  sera  rendu  au  Gouverneur 
Portugais,  tel  qu'il  l'habitait  a\ant  d'en  avoir  été  dépossédé. 
Tous  les  Corps  Administratifs  ou  individus  Portugais  et 
Fonctionnaires  publics  seront  reinis  en  possession  desmai- 
sons  et  eíiets,  dont  ¡Is  auront  pu  etre  dépossédés,  sauf  les 
couvenls  destines  au  logement  des  troupes,  dont  il  aétéfait 
mention  ei-dessus,  et  bien  entendu  que  le  Commandant  mi- 
litaire  sera  logé  d'une  maniere  convenable  h  son  rang. 

ART.  111  SECRKT. 

Si  quelque  Officier  Britannique  s'est  presenté  devaot  les 
lies  des  Azores  ou  de  Cap  Verd,  et  a  sommé  une  ou  pío- 
sieurs  de  ees  lies  de  se  rendre,  et  les  a  forcé  de  capitulen 
l'Üfficier  Britannique  sera  désavoué,  les  troupes  Anglaises 
se  retireront  á  Madére,  et  la  Capitulation  ne  sera  regardée 
comme  d'aucune  valeur;  mais  tout  arrangement  prispar  fe 
Gouverneur  et  Capitaine  General  des  lies  des  Azores  ou  pr 
le  Gouverneur  des  lies  de  Cap  Verd,  et  tout  acoord  fati  jar 
les  mémes  Gouverneurs  avec  des  Ofliciers  Britanniques,  re- 
lativement  au  commerce  des  mémes  lies  avant  la  date  de  ce 
jour,  seront  observes  religieusement  de  part  et  d'autie,  füh 
qu'á  ce  que  la  volonté  de  Son  Altesse  Royale  le  Prince  R¿- 
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ART-  I  8BCHETO. 

Serio  espedidas  ordens  ao  Commandante  actual  das  ¿JiP 
trapas  firitannicas  na  liba  da  Madeira,  a  fim  de  que  eHe 
se  concerté  cem  o  Governador  Portugués,  o  Sr.  Pedro  Fo- 
p  un  des  Bacellar  Dantas  e  Menezes,  sobré  os  termos  e  teor 
da  proclamac&o  que  se  publicar,  na  qual  o  Commandante 
actual  das  tropas  firitannicas  revopue  a  proclamado  de  31 
de  Dezembro,  e  declare  que  Sua  Magestade  Britannka  des- 
liga os  habitantes  da  liba  da  Madeira  individualmente  e  em 
naasa  do  juramento  de  fidelidade  á  Gran-Bretanha  (oaíh  of 
iüUgiance)  que  seexigiud  elles.  Recommeodar~se-4ia  exprés- 
sámente  ao  Gobernador  Portugués  o  Sr.  Pedro  Fagundes 
Bacellar  Dantas  e  Menezes,  que  tome  todas  as  medidas  de 
prevengo,  a  fim  de  que  esta  nova  proclamando  nHo  excite 
effervescencia  alguma  nos  habitantes,  nem  animosidade  re- 
ciproca entre  os  subditos  das  duas  Nagdes. 

ART.  11  SECRETO. 

O  palacio  do  Governo  será  restituido  ao  Governador 
Portuguez,  tal  qual  o  habitava  antes  de  ser  do  mesmo  des- 
apossado.  Todos  os  Corpos  Administrativos  ou  individuos 
(Portugueses  e  Funccionarios  públicos)  entrarlo  na  posse 
das  casas  e  effeitos  de  que  podérem  ter  sido  desapossados, 
salvo  os  conventos  destinados  ao  aquartelamento  das  tropas, 
de  que  ácima  se  fez  mencao,  e  bem  entendido  que  o  Com- 
mandante militar  será  hospedado  de  um  modo  conveniente 
á  sua  cathegoria. 

ART.  111  SECRETO. 

Se  algum  Official  Britannico  se  ti  ver  apresentado  diante 
das  Ilhas  dos  Acores  ou  de  Cabo  Verde,  e  intimado  urna  ou 
mais  d'aquellas  Ilhas  para  sé  entregar,  e  obrigado  a  capi- 
tular, o  Official  Britannico  será  retractado,  as  tropas  In- 
glezas  se  retiradlo  á  Madeira,  e  a  Capitulado  será  consi- 
derada de  nenhum  valor;  mas  qualquer  disposi^ao  tomada 
pelo  Governador  e  Capitáo  General  das  Ilhas  dos  Acores  ou 
pelo  Governador  das  Ilhas  de  Cabo  Verde,  e  qualquer  ac- 
cordo  feito  pelos  mesmos  Governadores  com  Officiaes  Bri- 
tannicos,  relativamente  ao  commercio  das  mesmas  Ilhas  antes 
da  data  d'este  dia,  serto  observados  religiosamente  de  urna 
e  outra  parte,  até  que  a  vontade  de  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
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1808       geni  soit  connue;  bien  entendu  que  cet  accord  ne  préjudicie 

lJP°      á  l'avenir  en  aucune  maniere  aux  droits  respectifs  des  deux 

Parties  Contractantes,  et  qu'il  ne  contienne  aucune  clause 

qui  derogue  h  la  souveraineté  de  Son  Altesse  Royale  daos 

les  lies  susdites. 

Ces  Articles  secrets  auront  la  méme  forcé  et  valeur  que 
s'ils  étaient  insérés  parmi  les  autres  Articles  signes  au- 
jourd'hui,  et  seront  ratiíiés  en  méme  temps. 

En  foi  de  quoi,  nous  soussignés,  Plénipotentiaires  de 
Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  et  de  Sa 
Majesté  Britanniquc,  en  vertu  de  nos  pleins  pouvoirs  res- 
pectifs, avons  signé  les  présents  Articles  secrets,  et  y  avons 
fait  apposer  le  cachet  de  nos  armes. 

Fait  á  Londres,  ce  16  Mars  1808. 


Le  Chevalier  de  Sousa  Goutinho.  George  Canning. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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» 

cipe  Regente  seja  conhecida ;  bem  entendido  que  este  accordo       1808 
nío  prejudique  no  futuro  de  modo  algum  os  direitos  respe-        \^° 
divos  das  duas  Partes  Contratantes,  e  que  n3o  contenha  al- 
^uraa  clausula  que  derogue  a  soberanía  de  Sua  Alteza  Real 
ñas  libas  ácima  ditas. 

Estes  Artigos  secretos  terSo  a  mesma  for$a  e  valor  que 
-se  fossem  insertos  entre  os  outros  Artigos  assignados  hoje, 
e  ser&o  ao  mesmo  tempo  ratificados. 

Em  fé  do  que,  nos  abaixo  assignados,  Plenipotenciarios 
de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  de 
Sua  Magestade  Britannica,  em  virtude  de  nossos  plenos  po- 
deres respectivos,  assignámos  os  presentes  Artigos  secretos, 
e  Ibes  potemos  o  sinete  de  nossas  armas. 

Feito  em  Londres,  a  16  de  Margo  de  í 808. 


O  Cavalheiro  de  Sousa  Coutinho.  George  Canning. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


»«L  !?•  18 


MANIFESTÓ  DO  PRINCIPE  REGENTE  O  SENHOR  DOM  JOA0, 
DADO  NO  RIO  DE  JANEIRO  NO  1.°  DE  MAIO  DE  1808. 


(do  ejemplar  ivprxsso.) 


Manifestó  ou  exposigáo  fundada  e  justificativa  do  procedí- 
mento  da  Corte  de  Portugal  a  respeito  da  Franga,  desde 
o  principio  da  revolugáo  até  á  epocha  da  invasáo  de  Por- 
tugal; e  dos  motivos  que  a  obrigaram  a  declarar  a  guerra 
ao  Imperador  dos  Francezes  pelo  facto  da  invasáo  e  da 
subsequente  declaragao  de  guerra,  feita  em  consequeneia 
do  relatorio  do  Ministro  das  Relagdes  Exteriores. 

1808  A  Corte  de  Portugal,  depois  de  ter  guardado  o  silen- 

Mj10  <'io>  que  era  proprio  das  difficeis  circumstancias  em  que  se 
achou,  e  até  ao  momento  em  que  o  novo  assento  do  Go- 
verno  estivesse  estabelecido,  julga  dever  á  sua  dignidade  e 
á  ordem  que  oceupa  entre  as  Potencias  dar  a  expósito  ve- 
rídica e  exacta  da  sua  conducta,  sustentada  por  factos  in- 
contestaveis;  a  fim  de  que  os  seus  vassallos,  a  Europa  im- 
parcial e  ainda  a  mais  remota  posteridade  possam  julgar  da 
pureza  da  sua  conducta  e  dos  principios  que  adoptou,  seja 
para  evitar  urna  effusüo  inútil  do  sangue  dos  seus  povos, 
seja  porque  nao  pode  persuadir-se  que  Tratados  solemnes, 
e  de  que  havia  cumprido  as  condigdes  onerosas  a  favor  da 
Franga,  podessem  parecer  objectos  de  pouco  prego  aos  olhos 
.  de  um  Governo  cuja  desmedida  e  i ncom mensura vel  ambicio 
nfto  tem  limites,  e  que  emfim  tem  de  todo  tirado  a  poeira 
dos  olhos  aos  que  se  achavam  mais  prevenidos  em  seu  fa- 
vor. Nao  é  com  injurias,  nem  com  v&os  e  inuteis  ameafos 
que  a  Corte  de  Portugal  levantará  a  sua  voz  do  seio  do  doto 
Imperio  que  vae  crear ;  é  com  factos  authenticos  e  verda- 
deros, expostos  com  a  maior  singeleza  e  moderadlo,  que 
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fará  conhecer  á  Europa  e  aos  seus  vassallos  tudo  o  que  acaba  t808 
de  soffrer;  despertará  a  atiendo  dos  que  podem  ainda  de-  M?io 
scjar  ndo  serem  victimas  de  urna  tilo  desmedida  ámbito,  e 
que  poderío  ainda  sentir  quanto  a  sorte  futura  de  Portu- 
gal e  a  restituido  dos  seus  Estados,  invadidos  sem  declarado 
de  guerra  e  no  seio  da  paz,  deve  ser  preciosa  para  a  Europa, 
se  espera  ver  renascer  a  esperanza  e  a  independencia  das 
Potencias,  que  d'antes  formavam  urna  especie  de  República, 
que  se  balan$ava  e  se  equilibrava  em  todas  as  suas  difieren- 
tes  partes.  A  invocado  e  a  appellagao  para  a  Providencia 
Divina  é  a  consequencia  d'esta  expósito;  e  um  Principe 
religioso  senté  todo  o  valor  d'esta  pratica,  pois  que  o  crime 
nem  sempre  fica  impunido,  e  a  usurpado  e  a  for^a  se  gas- 
tam  e  consomem  pelos  esfor$os  continuos  que  síio  obriga- 
dos  a  empregar  para  se  conservarem. 

A  Corte  de  Portugal  viu  com  lastima  principiar  a  revo- 
luto da  Franca ;  e  deplorando  a  sorte  do  virtuoso  Rei,  com 
quem  tinha  relaces  de  sangue  tilo  estreitas,  nüo  julgou  to- 
davía prudente  tomar  parte  alguma  na  guerra,  que  o  pro- 
cedimento  dos  malvados,  que  desolaram  a  Franca,  (até  pela 
confissdo  do  Governo  actual)  obrigou  a  todas  as  Potencias 
a  declara  r-lhes ;  e  ainda  dando  soccorros  á  Hespanha  para 
defeza  dos  Pyrineos,  procurou  sempre  guardar  a  mais  per- 
feita  neutralidade. 

O  Governo  Francez  mandou  em  1793  um  Ministro  para 
residir  junto  da  Corte  de  Portugal,  que  foi  acolhido  com 
toda  a  considerado,  mas  nao  reconbecido;  porque  ainda 
entilo  os  principios  do  Direito  das  Gentes  e  do  Direito  Pu- 
blico nao  auctorisavam  os  Governos  a  reconhecer  as  mu- 
danzas extraordinarias,  sem  que  houvesse  logar  de  as  repu- 
tar legitimas ;  e  nenhuma  nac&o  é  em  tal  materia  juiz  d'ou- 
tra,  se  a  independencia  existe.  O  Governo  Francez,  sem  de- 
clarado de  guerra  e  sem  formalidade  alguma,  come$ou  a 
deter  os  navios  mercantes  Portuguezes,  e  depois  da  epocha 
da  paz  de  1801  pediu  e  conseguí u  indemnidades  por  aquel- 
Íes  que  a  Corte  de  Portugal  deteve  para  lhe  servir  de  urna 
legitima  compensado ;  e  n8o  quiz  jamáis  da  sua  parte  ter 
considerado  alguma  6s  reclamares  dos  negociantes  Portu- 
guezes. A  Corte  de  Hespanha,  que  tinha  requerido  os  soc- 
corros de  Portugal,  e  que  até  pela  confiss&o  dos  Generaes 
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1808  Francezes  se  viu  obrigada  a  reconhecer  quanto  lhe  haviam 
M*10  sido  uteis  e  necessarios,  fazendo  a  paz  com  a  Franca,  nSo 
sómente  se  esqueceu  do  sen  alliado  que  ella  devia  fazer  de- 
clarar em  estado  de  paz  com  a  Franca,  pois  que  a  Corte 
de  Portugal,  soccorrendo  o  seu  alliado,  para  satisfazer  ás 
condicoes  do  Tratado  de  Allianca,  que  existia  entre  os  dois 
Soberanos,  níío  tinha  jamáis  tido  a  intenso  de  fazer  a  guerra 
á  Franca ;  mas  o  que  é  talvez  inaudito,  ou  ao  menos  bem  raro 
nos  annaes  da  Historia,  a  Hespanha  fez  entao  causa  com- 
mum  com  a  Franca,  para  obrigar  Portugal  a  receber  con- 
dicoes  de  paz  injustas  c  humilhantes,  sem  que  Portugal  ti- 
vesse  feito  a  guerra,  e  nño  cessou  de  declarar-se  immiga  do 
seu  alliado,  senilo  quando  depoz  as  armns  e  assignou  os 
Tratados  de  Badajoz  e  de  Madrid,  aproVeitando-se  até  das 
forjas  da  Franca,  para  se  apropriar  urna  pequeña  extensío 
do  territorio  da  Provincia  do  Alemtejo,  da  parte  de  Olivenca; 
querendo  assim  dcixar  á  posteridade  um  monumento  eterno 
da  triste  recompensa  que  dava  a  um  alliado,  que,  apesár  da 
antiga  rivalidade  das  duas  Nac<5es,  nfio  tinha  querido  dispen- 
sarle de  cumprir  com  as  condicOes  de  um  Tratado  de  Al- 
lianca que  existia  entre  ambas. 

Os  Tratados  de  Paz  de  Badajoz  e  de  Madrid  em  180! 
s3o  ainda  urna  nova  prova  da  má  fé  dos  inimigos  de  Por- 
tugal; pois  que  tendo  sido  assignado  o  Tratado  de  Badajoz 
por  Luciano  Bonaparte,  Plenipotenciario  Francez,  e  o  Prin- 
cipe da  Paz  de  urna  parte,  e  da  outra  pelo  Plenipotenciario 
Portuguez,  o  General  Francez  n$o  quiz  ratifica-lo,  e  obrigou 
Portugal  a  assignar  um  novo  Tratado  em  Madrid  com  con- 
dic<5es  muito  mais  duras,  sem  que  podesse  allegar  outros 
motivos  que  os  do  seu  capricho  e  da  sua  ambicio.  Este  ul- 
timo Tratado  assignou-se  quasi  ao  mésmo  tempo  que  o  Tra- 
tado de  Londres  entre  a  Gran-Bretanha  e  a  Franca,  que 
moderou  algumas  condic<5es  muito  onerosas  a  Portugal,  e 
fixou  os  limites  da  parte  do  Norte  da  America;  o  que  foi 
confirmado  pela  paz  de  Amiens ;  (n  e  esta  considerado  da 

(1)  O  Artigo  vn  (Teste  Tratado,  celebrado  em  87  de  Marco  de  1802, 
é  concebido  nos  termos  seguintes: 

«Os  territorios  e  possessde»  de  Sua  Magestade  Fidel  mima  (¡cario  aa 
sua  inte^ridade  como  e&tavam  antes  da  puerra.  Purera  os  limites  das  Guja- 
ñas  Portuzueza  e  Franceza  fixam-se  no  Rio  Arañar  i,  que  entra  ao  Océano 
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tiran-Bretanha  para  o  seu  antigo  alliado  serviu  aos  olhos  da  1M8 
Franca  de  nova  prova  de  escravidao  e  dos  grilbSes  com  que  *f° 
o  Governo  Inglez  tinha  sujeito  o  Governo  Portugucz. 

Apenas  o  Tratado  de  1801  se  achou  concluido,  já  a 
Corte  de  Portugal  se  apressava  a  executar  todas  as  condi- 
Cdes  onerosas,  e  a  fazer  ver  pela  religiosa  e  exacta  obser- 
vancia de  todo  o  empenho  contrabido  quanto  desejava  se- 
gurar a  boa  harmonía  que  se  restabelecia  entre  os  dois  Go- 
vernos,  e  que  devia  fazer  esquecer  todas  as  injusti^as  que 
tinha  experimentado,  e  que  seguramente  nüo  tinham  sido 
provocadas  da  sua  parte.  O  procedimento  do  Governo  Fran- 
oez  foi  bem  differente;  e  desde  os  primeiros  momentos  que 
a  paz  se  restabeleceu,  ufto  cuidou  senSo  de  exigir  toda  a 
qualidade  de  sacrificios  injustos  da  parte  do  Governo  Por- 
tuguez  a  favor  de  pretendes  as  mais  extravagantes  e  as 
menos  fundadas  dos  vassallos  Francezes.  A  Europa  devia 
desde  entilo  prever  que  a  sua  escravidao  desde  Lisboa  a  Pe- 
tersburgo  eslava  decidida  no  Gabinete  das  Tulherias,  e  que 
era  preciso  fazer  causa  commum  para  destruir  o  colosso,  on 
resolver-se  a  ser  a  sua  victima. 

Depois  de  um  curto  intervallo,  a  guerra  se  ateou  de 
novo  entre  a  Gran-Bretanha  e  a  Franca ;  £  a  Corte  de  Por- 
tugal, tendo  feito  os  maiores  sacrificios  para  evita-la,  e  para 
subtrahir-se  ás  proposites  duras  e  humilhantes  do  Governo 
Francez,  julgou-se  muito  feliz  de  poder  concluir  com  gran- 
des sacrificios  de  dinheiro  o  Tratado  de  1804,  no  qual  a 
Franca  promettia  no  Artigo  vi  o  que  se  segué: 

■a»  ácima  do  Cabo  Norte,  próximo  da  Ilho  Nova  e  da  Ilha  da  Penitencia, 
cerca  de  um  grau  e  um  terco  de  latitude  leptentrional.  Estes  limites  §e- 
guirao  o  Rio  Arawari  desde  a  sua  embocadura  mais  distante  do  Cabo  Norte 
até  á  sua  origem,  e  depois  urna  linha  recta  tirada  desde  a  dita  origem  até* 
ao  Bio  Branco  para  oeste. 

m  £m  eonsequencia,  a  margem  septentrional  do  Rio  Arawari  desde  a  sua 
ultima  embocadura  até  ú  sua  origem,  c  as  térras  que  se  encontram  ao  norte 
da  linha  de  limites  ácima  fixados,  pertencerao  em  toda  a  soberanía  á  Re- 
pública Francesa.  A  margem  meridional  do  dito  rio,  partimlo  da  mesma 
embocadura,  e  toda*  as  térras  que  es  tito  ao  sul  da  dita  linha  de  limites, 
pertencerao  a  Sua  Magestade  Fidel  ¡Mima. 

«A  navegacto  do  Rio  Arawari  em  todo  o  seu  curso  será  commum  ás 
.ditas  NacSes. 

u  As  disposic, des  feitat  entre  as  Cortes  de  Lisboa  e  Madrid  para  rectifi- 
car as  suas  fronteiras  na  Europa,  se  executarao  nao  obstante,  segundo  o 
estipulado  no  Tratado  de  Badajos. »  . 
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1808  «O  Primeiro  Cónsul  da  República  Franceza  consente 

M|io  a  em  reconhecer  a  neutralidade  de  Portugal  durante  a  pre- 
<(  senté  guerra;  e  promette  de  n&o  se  oppor  a  nenhuma  das 
«  medidas  que  poderiam  ser  tomadas  a  respeito  das  na^oes 
«  belligerantes,  em  consequencia  dos  principios  e  leis  geraes 
«  da  neutralidade. » 

O  Governo  Francez  colheu  desde  essa  epocha  toda  a 
vantagem  de  um  similhante  Tratado;  nao  teve  jamáis  logar 
de  fazer  a  menor  queixa  contra  o  Governo  Portuguez;  e  foi 
comtudo  na  mesma  guerra,  e  depois  de  urna  similhante  es- 
tipulacao,  que  exigiu  da  Corte  de  Portugal,  nao  sementé  a 
infracto  da  neutralidade,  mas  a  declarado  de  guerra  con- 
tra a  Gran-Bretanha  com  a  violado  de  todos  os  Tratados 
que  existiam  entre  os  dois  Paizes,  e  nos  quaes,  no  caso  de 
guerra,  reconhecido  como  possivel,  se  tinha  fixado  o  modo 
com  que  os  vassallos  das  duas  Nacoes  deviam  ser  tratados; 
e  tudo  isto  sem  que  Portugal  podesse  de  modo  alguna  quei- 
xar-se  do  Governo  Britannico,  que  até  Ihe  tinha  dado  sempre 
toda  a  qualidade  de  satisfago,  quando  os  Commandantes  das 
suas  embarcares  de  guerra  tinham  faltado  ás  atten$5es  e 
consideracao  que  deviam  a  urna  bandeira  neutral. 

Entretanto  mandou  o  Imperador  dos  Francezes  partir 
urna  de  suas  esquadras,  a  bordo  da  qual  se  achava  um  ir- 
m5o  seu.  Havendo  ella  ancorado  na  Bahia  de  Todos  os  San- 
tos, ali  foi  recebida  com  todas  as  demonstrares  de  respeito 
e  abastecida  de  toda  a  casta  de  refrescos.  Comtudo  é  digno 
de  attenc&o  que  ao  mesmo  tempo  que  o  Governo  Francei 
reccbia  da  parte  do  de  Portugal  tantas  mostras  de  amisade 
c  considerado,  queimava  a  sua  esquadra  urnas  poucas  de 
embarcares  Portuguezas  para  encobrir  a  sua  derrota,  pro- 
mettendo  indemnisar  os  proprietarios  d'ellas,  proraessa  esta 
que  jamáis  se  cumpriu.  lVaqui  pode  concluir  a  Europa  qual 
é  o  destino  que  teria,  se  o  Governo  Francez  chegasse  a 
adquirir  por  mar  urna  superioridade  igual  á  que  tem  obtido 
por  térra;  e  pode  bem  avaliar  o  fundamento  das  queixas, 
que  elle  altamente  faz  contra  o  Governo  Inglez.  A  Inglaterra 
nunca  se  queixou  dos  soccorros  dados  á  esquadra  Franceza, 
por  nao  excederem  os  reconhecidos  limites  do  Direito  <to 
Gentes ;  mas  o  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros  de  FranC* 
atreveu-se  a  affirmar  á  face  da  Europa  que  Portugal  auxi- 
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iíára  os  Inglezes  para  conquistar  Montevideo  e  Buenos  Ay-  180S 
res;  quando  é  Tacto  sabido  de  todo  o  mundo,  que  aquella  MJi<> 
expedido,  que  saiu  do  Cabo  da  Boa  Esperanza,  n&o  re- 
-cebeu  de  Pertugal  nem  embarcaos,  nem  dinheiro,  nem 
gente,  nem  finalmente  effeito  algum  reputado  contrabando 
•de  guerra ;  e  que  as  esquadras  Inglezas,  durante  esta  guerra, 
nada  obtiveram  no  Rio  de  Janeiro,  nem  nos  mais  portos  do 
Brazil,  excepto  aquillo  que  a  nenhuma  nacao  se  nega,  e  de 
que  abundantemente  se  fornecéra  a  esquadra  Franceza.  A 
Corte  de  Portugal  desafia  a  de  Franca  a  que  produza  qual- 
quer  facto  que  contradiga  esta  assergüo,  fundada  na  verdade 
a  mais  exacta  e  imparcial. 

A  Franca  recebeu  de  Portugal,  desde  1804  até  1807, 
todos  os  géneros  colonia  es  e  materias  primas  para  as  suas 
manufacturas.  A  allianga  de  Inglaterra  com  Portugal  foi  útil 
¿  Franca,  e  na  decadencia  que  tiveram  as  artes  e  industria, 
em  consequencia  de  urna  guerra  perpetua  por  térra,  e  de 
outra  desastrosa  por  mar,  em  que  ella  só  teve  desbaratos, 
foi  sem  duvida  de  grande  vantagem  para  a  Franca  o  nao 
ter  sido  o  commercio  de  Portugal  interrompido ;  por  certo 
foi  elle  igualmente  útil  a  ambos  os  Paizes.  Assolando  Por- 
tugal, sujeitando-o  a  contribuyes  excessivas  por  um  modo 
inaudito,  sem  se  haver  da  sua  parte  feito  guerra  ou  resis- 
tencia alguma,  nao  obteve  a  Franca  aquella  vantagem  que 
Ihe  grangearia  um  commercio  útil  a  ambos  os  Paizes. 

'A  Corte  de  Portugal  podéra  portante  lisongear-se  com 
toda  a  rasüo,  de  que  a  das  Tulherias  respeitaria  urna  neu- 
tralidade  que  reconbecéra  por  um  Tratado  solemne,  e  de 
que  Ihe  provinham  t&o  manifestos  proveitos.  Ella  despertou 
comtudo  da  seguranza  em  que  esta  va  no  mez  de  Agosto  de 
1806,  por  urna  declarado  formal  do  Ministro  dos  Negocios 
Estrangeiros  de  Franca,  Mr.  Talleyrand,  feita  a  Lord  Yar- 
mouth,  pela  qual  declarava  aquelle  a  este  que  se  Inglaterra 
nio  fizesse  urna  paz  marítima,  declararía  o  Governo  Fran- 
cez  guerra  a  Portugal,  e  mandaría  occupa-lo  por  30:000 
homens.  Nao  é  por  certo  com  este  numero  que  se  podia  ef- 
feituar  a  invasSo  de  Portugal ;  mas  o  Imperador  dos  Fran- 
<oez€S,  que  conhecia  a  seguranza  em  que  estava  aquelle  Rei- 
no, em  consequencia  do  Tratado  de  Neutralidade,  julgou 
que  podia  toma-lo  por  surpreza,  e  que  bastava  isto  para  jus- 
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1808  tificar  o  seu  procedimento.  A  Corte  de  Inglaterra  sobresal» 
M*10  tou-se  com  a  sobredita  declarado,  e  propoz  e  offereceu  i 
de  Portugal  toda  a  casta  de  soccorros ;  porém  a  Franca,  que 
n'aquelle  tempo  tinha  disposto  tudo  para  esmagar  a  Corte 
da  Prussia,  que  era  entao  a  única  que  contrastava  o  poder 
superior  do  Imperador  dos  Francezes,  ao  mesmo  tempo  que 
um  anno  antes  elle  a  nüo  atacaría,  mas  talvez  ella  o  con*- 
pelliria  a  receber  a  leí  e  a  salvar  a  Europa,  juntamente  coro 
a  Russia  e  a  Austria,  achou  meio  de  pacificar  a  Corte  de 
Portugal,  que  por  entao  quiz  poupar.  A  Corte  de  Portugal 
nao  podía  n'aquelle  tempo  comprehender  que  coubesse  si» 
milhante  perfidia  em  urna  Potencia,  cujo  comportamento  de- 
via  emparelhar  com  aquella  inteireza  e  com  aquelles  eleva- 
dos sentimentos  que  tanto  cumprem  a  urna  alta  dignidade. 
A  guerra  que  proseguí  u  depois  com  a  Russia,  e  que  aínda 
podóra  talvez  ter  salvado  a  Europa,  se  a  uniao  dos  Gover- 
nos  que  a  dividiram  houvesse  sido  tao  estreita  como  devó" 
ra,  retardou  a  execu^ao  dos  intentos  do  Imperador  dos  Franr 
cezes  a  respeito  da  Corte  de  Portugal,  e  só  pela  conclusa» 
da  paz  de  Tilsit  é  que  a  Corte  das  Tulherias,  em  um  tom 
de  dictador,  tal  qual  fdra  proprio  de  Carlos  Magno,  fallando 
aos  Principes  de  quem  era  Senhor  Soberano,  mandou  que 
se  fizesse  a  estranha  proposigao  á  Corte  de  Portugal,  por 
meio  do  Encarregado  dos  Negocios  de  Franca  e  do  Embaí- 
xador  da  Hespanha:  1.°,  de  fechar  os  portos  de  Portugal  k 
Inglaterra;  2.°,  de  deter  todos  os  Inglezes  residentes  em 
Portugal;  e  3.°,  de  confiscar  todas  as  propriedades  Inglesas; 
ou,  no  caso  de  recusa,  de  se  expor  a  urna  guerra  immediata 
com  Franga  e  Hespanha ;  tendo  o  Encarregado  dos  Nego- 
cios de  Franca  e  o  Embaixador  de  Hespanha  ordens  pan 
partir  no  1.°  de  Setembro,  tres  semanas  depois  de  feita  a 
dita  proposito,  a  nao  querer  a  Corte  de  Portugal  annuir  a 
todas  as  pretendes  das  duas  Cortes.  A  boa  fé  do  Goventt 
Francez  nao  é  menos  notavel  a  respeito  da  celeridade  com 
que  depois  de  haver  feito  aquella  declarado,  e  sem  esperar 
resposta  da  Corte  de  Portugal,  ordenou  que  fossem  deudos 
todos  quantos  navios  mercantes  Portuguezes  se  acbava» 
surtos  nos  portos  de  Franca,  dando  effectivamente  por  este 
modo  principio  As  hostilidades,  sem  declarado  algmna  pre- 
via de  guerra,  e  estendendo  assim  a  muito  mais  todos  os 


REGENCIA  DO  PRINCIPE  USGEOTCB  O  SENHOR  D.  JOAO.   281 

procedimentos,  que  continuamente  Ihe  serviam  de  logar  cora-      1808 
imun  de  exprobrac&o  contra  Inglaterra ;  exprobracáo  a  que,       hf° 
depois  de  um  tal  comportamento,  se  poderá  bera  dar  o  sea 
justo  valor. 

fiem  podéra  entdo  a  Corte  de  Portugal  adoptar  a  sabida 
máxima  dos  Romanos,  e  convencer-se  de  que  condados  af- 
frontosas  muitas  vezes  salvaram  os  que  as  repelliram  e  fo- 
ram  a  ruina  d'aquelles  mesmos  que  as  propozeram;  mas, 
por  urna  parte»  n£o  podia  crer  que  a  Corte  das  Tulherias 
fiíesse  seriamente  proposites  que  compromettiam  a  sua 
honra  e  dignidade;  e  por  outra  parte,  esperava  desviar  a 
tormenta,  desejosa  de  poupar  o  sangue  de  seu  Povo.  E  tendo! 
urna  confianza  implícita  na  amisade  de  Sua  Magestade  Brí- 
tannica,  seu  antigo  e  fiel  alliado,  procurava  tornar  mais  mo- 
deradas as  pretendes  do  Governo  Francez,  accedendo  á  clau- 
sura dos  portos,  e  recusando  os  outros  dois  Artigos,  por  se- 
rom  contrarios  aos  principios  do  Direito  Publico,  e  aos  Tra- 
tados que  subsistiam  entre  as  duas  Nagoes ;  e  Sua  Alteza 
Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  nao  hesitou  em  decla- 
rar, que  aquelles  Artigos  offendiam  igualmente  a  sua  religtao 
e  os  principios  de  moral  de  que  nunca  se  desvia,  e  que  sao 
talvez  causa  da  firme  lealdade  que  tem  sempre  experimen- 
tado em  seus  vassallos. 

Entóo  comegou  a  Corte  de  Portugal  a  tomar  medidas 
para  se  ausentar  para  aquella  parte  dos  dominios  Portugue- 
ses, que  n9o  está  exposta  a  invasáo  alguma,  que  possa  ter 
consequeocias  capaces  de  assustar. 

Para  este  fim  mandou  aprestar  todos  os  navios  de  guerra 
que  podiam  navegar,  e  fez  saír  de  seus  dominios  todos  os 
Ingleses,  obrigando-os  a  vendar  suas  propriedades,  no  in- 
tuito de  fechar  os  portos  &  Inglaterra,  a  fim  de  evitar  com 
isso  a  effus&o  de  sangue  dos  seus  vassallos,  que  provavel- 
meute  haveria  sido  inútil»  e  de  procurar  comprazer  com  os 
intentos  do  Imperador  dos  Francezes,  no  caso  que  elle  se 
nio  deixasse  abrandar  por  aquella  Justina  com  que  a  Corte 
de  Portugal  manttnha  os  direitos  de  independencia,  conjtm- 
ctamente  com  os  que  resultavam  do  Tratado  de  Neutralidade 
concluido  em  1804.  A  Cdrte  das  Tulherias  nio  quiz  con- 
vir  em  meio  alguna  de  conciliario,  tendo  n8o  só  requerido 
a  elauaura  dos  portos,  mas  a  pris&o  de  todos  os  subdito*  da 
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1808  Gran-Bretanha,  a  confiscado  de  seus  bens,  e  o  abandono 
i  °  do  projecto  de  retirada  para  a  America.  Sua  Alteza  Real  o 
Principe  Regente  de  Portugal,  que  conhecia,  por  urna  par- 
te, que  Sua  Magcstade  Britannica,  seu  fiel  e  antigo  alliado, 
informado  de  tudo  quanto  se  passava,  consentiría  na  clau- 
sura dos  portos,  a  fim  de  livrar  Portugal  da  invasáo  dos 
Francezes,  e  que  estava,  por  outra  parte,  convencido  de  que 
nao  havia  já  em  Portugal  Inglez  algum,  que  ali  se  n&o  tivesse 
naturalisado,  e  que  todas  as  propriedades  Inglezas  haviam 
sido  vendidas,  e  até  exportado  o  seu  producto,  tomou  a  re- 
solucao  de  fechar  os  seus  portos  á  Inglaterra,  e  até  de  con- 
descender com  as  mais  requisi$5es  e  pretendes  da  Franca; 
declarando  comtudo,  ao  mesmo  tempo,  que  se  as  tropas  Fran- 
cezas  entrassem  em  Portugal,  Sua  Alteza  Real  estava  firme- 
mente resol v ido  a  transportar  o  assento  do  Governo  para  o 
Brazil,  como  parte  a  mais  importante  e  a  mais  bem  defendida 
de  seus  dominios.  Entao  mandou  Sua  Alteza  Real  que  todo  o 
seu  exercito  se  encaminhasse  para  a  costa  e  portos  do  mar, 
suppondo  que  como  Franca  tinha  obtido  tudo  quanto  pe- 
dirá, nada  mais  teria  que  exigir,  e  fiando-se  alias  n  aquella 
boa  fé,  que  deve  ser  reputada  como  principio  fundamental 
de  todo  aquelle  Governo  que  cessou  urna  vez  de  ser  revo- 
lucionario ;  e  achou  em  sua  consciencia  que,  tendo  feito  tudo 
quanto  podia  para  segurar  a  tranquillidadc  do  seu  Povo,  e 
evitar  urna  inútil  effusao  de  sangue,  elle  enchéra  todos  os 
deveres  de  um  Principe  virtuoso,  adorado  dos  seus  vassal- 
los,  e  que  só  ao  Ente  Supremo  era  responsavel  das  suas 
acedes. 

O  Governo  Francez  teve  entilo  um  comportamento  pan 
com  Sua  Alteza  Real,  e  para  com  os  seus  dominios,  de  que 
nüo  haveria  exemplo  na  Historia,  se  a  invasSo  da  Suissa  pela 
Franca  no  tempo  do  Directorio  Executivo  lbe  nío  fdra  io- 
teiramente  análoga.  O  General  Junot,  sem  declarado  *l* 
guma  previa,  sem  o  consentimento  do  Principe  Regente  de 
Portugal,  entrou  no  Reino  com  a  vanguarda  do  seu  exer- 
cito, protestando  ao  povo  do  Paiz  que  marchava  por  meio 
d'elle  para  soccorrer  Sua  Alteza  Real  contra  a  invaslo  dos 
Inglezes,  e  que  entrava  em  Portugal  como  General  de  una 
Potencia  amiga  e  alliada.  Em  sua  jornada  recebeu  elle  pro- 
vas  convincentes  da  boa  fé  do  Governo  Portuguex,  pois  que 
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testerounhou  o  perfeito  socego  que  re  i  nava  a  respeito  da  1808 
Franca,  e  que  as  tropas  Portuguezas  estavam  perto  da  costa.  M*10 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  sorpren- 
dido por  um  modo  tilo  extraordinario,  podia  mui  bem  ter 
a  juntado  ao  redor  de  si  o  corpo  de  tropas  que  Ihe  estava 
em  pequeña  distancia,  feito  entrar  no  porto  de  Lisboa  a  es~ 
quodra  Ingleza,  e  destruir  inteiramente  o  pequeño  e  mise- 
ravel  corpo  com  que  o  General  Junot  avanza  va,  n&o  sem 
urna  temeridade  que  fóra  ridicula,  se  aquelle  General,  que, 
pelo  seu  com  porta  mentó  em  Yeneza  e  em  Lisboa  mui  bem 
se  tem  dado  a  conhecer,  nüo  tivesse  descansado  nos  sentí- 
mentos  de  um  Principe  virtuoso,  que  nunca  tena  exposto  o 
seu  Povo  ás  maiores  calamidades  por  um  primeiro  e  ainda 
que  seguro  successo,  que  serviría  só  de  punir  a  audacia  de 
um  homem,  que,  como  muitos  outros,  abusou  do  poder  que 
se  lhe  confiara,  ou  obrou  em  consequencia  de  ordens  que 
se  nao  podem  justificar. 

Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  adoptou  entilo  a 
única  medida  que  convinha  á  sua  situado,  conforme  o  prin- 
cipio que  constantemente  seguirá  de  poupar  o  sangue  do 
seu  Povo,  e  com  o  fim  de  embarazar  que  se  executasse  o 
criminoso  plano  do  Governo  Francez,  o  qual  nada  menos 
era  do  que  apoderar-se  da  Sua  Real  Pessoa  e  de  toda  a 
Real  Familia,  em  ordem  a  dividir,  á  sua  vontade  e  alvedrio, 
os  despojos  da  Corda  de  Portugal  e  dos  dominios  Portu- 
guezes.  A  Providencia  auxiliou  os  esfor^ós  de  um  Principe 
justo,  e  a  magnánima  resoluto  que  Sua  Alteza  Real  tomou 
de  se  retirar  com  a  sua  Augusta  Familia  para  o  Rrazil,  fez 
malograr  de  urna  vez  os  intentos  do  Governo  Francez,  e 
expoz  em  maior  claridade  á  face  da  Europa  o  criminoso  e 
pérfido  designio  de  um  Governo,  que  tem  a  mira  no  domi- 
nio universal  de  toda  a  Europa  e  do  mundo  inteiro,  se  as 
grandes  Potencias  europeas,  despertando  do  profundo  le- 
tbargo  em  que  jazem,  nao  fizerem  causa  commum  para  vi- 

Sorosamente  se  opporem  a  tilo  immoderada  e  excessiva  am- 
¡G&o. 

Depois  que  Sua  Alteza  Real  chegou  a  salvamento  aos  seus 
dominios  do  Rrazil,  soube  com  horror  nao  só  da  usurpado 
de  Portugal,  e  dos  roubos  e  pilhagens  ali  praticados,  mas 
tambern  do  vergonhoso  procedimento  do  Imperador  dos 
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1808  Francezes,  que,  como  Dictador  da  Europa,  se  atreve  a  re- 
M^°  putar  crime  em  Sua  Alteza  Real  o  haver  transferido  o  as- 
sento  do  seu  Governo  para  o  Brazil,  e  em  seus  fiéis  vassal- 
los,  que  o  seguiram,  o  terem  acompanhado  um  Principe  re- 
verenciado de  todo  o  seu  Povo  aínda  mais  por  suas  virtu- 
des, que  pelos  direitos  de  sua  Augusta  e  Real  Familia,  que 
tem  por  heranga,  e  por  effeito  dos  quaes  sobre  elle  reina. 
Sua  Alteza  Real  tem  testemunbado  com  horror  a  du- 
reza com  que  se  intentou  proscrever  em  um  papel  publico 
os  direitos  de  sua  Augusta  e  Real  Familia  á  Coróa  de  Por- 
tugal, de  que  elle  nunca  desistirá;  e  se  julga  auctorisadoa 
perguntar  ao  Imperador  dos  Francezes,  de  que  Código  do 
Direito  das  Gentes  tirou  elle  similhanles  principios  e  rece- 
bcu  tal  poder;  solicitando  sobre  este  assumpto  a  mais  se- 
ria consideragao  de  todas  as  Potencias  da  Europa,  que  cer- 
tamente  nao  podem  ver  com  indifferenga  o  que  aqui  Gca 
exposto,  nem  a  introducirlo  de  um  novo  Governo  em  Por- 
tugal sera  seu  consentimento,  ñera  tao  pouco  a  derrama  de 
urna  exorbitante  contribuido  pedida  a  um  Paiz,  que  oao 
oppoz  a  menor  resistencia  á  entrada  de  tropas  Francezas,  e 
que  por  este  niesmo  motivo  se  nao  podia  considerar  em 
guerra  com  a  Franca.  A  posteridade  a  mais  remoto,  assim 
como  a  Europa  imparcial,  verá  com  grande  magoa  estas 
transaegoes,  precursoras  da  barbaria  e  da  miseria,  bera  como 
as  que  se  seguiram  á  queda  do  Imperio  Romano,  e  que  se 
nao  podem  evitar,  a  nao  haver  os  maiores  desvelos  para  res- 
tabelecer  o  equilibrio  da  Europa  por  um  esforgo  unánime, 
e  com  total  esquecimento  de  todas  as  ideas  e  sentknentes 
de  rivalidade,  que  tem  sido  até  aqui  a  verdadeira  causa  da 
elevagao  d'aquella  monstruosa  Potencia,  que  tudo  ameaga  de 
devorar. 

Depois  d'esta  exacta  e  fiel  exposigao,  feita  por  Sua  Al- 
teza Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  á  Europa  e  aos 
seus  vassallos,  de  tudo  quanto  tem  occorrido  entre  os  Mo- 
vernos Porluguez  e  Francez ;  e  havendo  o  Imperador  dos 
Francezes,  nao  só  invadido  Portugal  e  imposto  áquelIeRett* 
urna  terribilissima  e  quasi  incrivel  contribuigao,  debaixo  do 
pretexto  de  amisade;  mas  retirado  tambera,  ha  muitotem- 
po,  a  sua  Embaixada  da  Corte  de  Sua  Alteza  Real»  e  até 
jeito  apprehender  era  seus  portos  navios  mercantes  Porto- 


REGENCIA  DO  PRINCIPE  REGENTE  O  SENHOR  D.  JOlO.  28  B 

guezes,  sem  previa  declarado  de  guerra,  e  contra  uro  Ar-  isos 
tigo  expresso  do  Tratado  de  Neutralidade,  do  que  elle  ti-  *f° 
rou  as  maiores  vantagens;  e  finalmente  tendo-lhe  declarado 
guerra,  segundo  a  conta  dada  pelo  seu  Ministro  dos  Nego- 
cios Estrangeiros,  Sua  Alteza  Real,  depois  de  entregar  a  sua 
causa  ñas  mSos  do  Omnipotente,  que  tito  justo  direito  tem 
de  invocar  em  caso  tilo  justo,  julga  que  é  devido  ao  decoro 
e  á  dignidade  de  sua  Gorda  fazer  a  seguinte  declarado : 

«Sua  Alteza  Real  rompe  toda  a  communicacüo  com  a 
Franca;  revoca  todos  os  Membros  da  sua  Embaixada,  se 
alguns  ainda  ali  houver;  e  auctorisa  os  seus  vassallos  para 
fazer  guerra  por  mar  e  por  térra  aos  vassallos  do  Impera- 
dor dos  Francezes. 

« Sua  Alteza  Real  declara  nullos  e  de  nenhum  vigor  to- 
dos os  Tratados,  que  o  Imperador  dos  Francezes  o  compel- 
liu  a  concluir,  e  particularmente  os  de  Badajoz  e  de  Ma- 
drid de  1801,  e  o  de  Neutralidade  de  1804;  pois  elle  os 
tem  violado  e  jamáis  os  respeitou. 

a  Sua  Alteza  Real  nao  deporá  as  suas  armas,  senSo  de 
accordo  com  Sua  Magestade  Britaimica,  seu  antigo  e  fiel  al- 
liado;  e  nunca  convirá  em  urna  cess&d  de  Portugal,  que 
constitue  a  parte  a  mais  antiga  da  heran^a  e  dos  direitos 
da  sua  Augusta  e  Real  Familia. 

«Quando  o  Imperador  dos  Francezes  houver  satisfeito  * 
em  todos  os  pontos  ás  justas  pretendes  de  Sua  Alteza  Real 
o  Principe  Regente  de  Portugal,  e  tiver  denado  o  tom  dicta- 
torio e  imperioso  com  que  domina  sobre  a  Europa  oppri- 
mida ;  e  quando  tiver  outrosim  restituido  á  Gorda  de  Por- 
tugal tudo  quanto  tem  invadido  no  meio  da  paz,  e  sem  a 
menor  provocado,  Sua  Alteza  Real  aproveitará  entilo  o  pri- 
meiro  momento  favoravel  que  se  offerecer  para  renovar  a 
uniSo  que  sempre  subsistí u  entre  os  dois  Paizes,  e  que  deve 
existir  entre  na^Ses  que  nunca  se  dividiriam  se  nfio  foram 
aquel  les  principios  de  desordenada  ambi?3o,  que,  segundo 
a  experiencia  dos  seculos,  téem  sido  sempre  destructivos  do 
bem  e  tranquillidade  de  todas  as  na$5es  que  os  adoptaram. » 

Rio  de  Janeiro,  1.°  de  Maio  de  1808. 


TRATADO   DE   ALL1ANCA    E   COMMERCIO   ENTRE    O   PRINCIPE 

BRETANHA,  ASSIGNADO  NO  RIO  DE  JAN  El 
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Em  Nome  da  Santissima  e  Indivisivel  Trindadt. 

1809  Oua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  e  Sua 

Fevereiro    Magestade  E|_Re¡  <]os  Re¡nos  Unidos  da  Gran-Bretanha  c 

Irlanda,  achando-se  igualmente  animados  do  desejo  nüo  se- 
menté de  consolidar  e  estreitar  a  antiga  allian^a,  que  Uo 
felizmente  subsiste  e  tem  subsistido  por  tantos  seculos  en- 
tre ambas  as  Gordas,  mas  tambem  de  estender  os  seus  be- 
néficos effeitos  aos  Seus  respectivos  vassallos,  julgaram  que 
os  meios  mais  elficazcs  para  conseguirem  estes  objectos  se- 
riam  os  de  adoptar  um  systema  liberal  de  commercio,  fun- 
dado sobre  a  grande  base  de  reciprocidade  e  de  mutua  con- 
veniencia, a  qual,  pondo  de  parte  certas  prohibigdes  e  d¡- 
reitos  prohibitivos,  podesse  procurar  as  mais  solidas  vid- 
tagens,  de  urna  e  outra  parte,  ás  producgdes  nacionaes  e  de 
industria,  e  dar  ao  mesmo  tempo  a  devida  protejo  á  renda 
publica  e  aos  interesses  do  justo  e  legitimo  commercio.  Pan 
este  fim  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal, 
e  Sua  Magestade  El-Rei  dos  Reinos  Unidos  da  Gran-Bre- 
tanha  e  Irlanda,  nomearam  por  Seus  respectivos  Commis» 
sarios  e  Plenipotenciarios;  isto  é,  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal,  ao  muito  Illustre  e  muito  Excel- 
lente  Senhor  Dom  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  Conde  de 
Linhares,  Senhor  de  Payalvo,  Commendador  da  Ordem  de 
Christo,  Gram-Cruz  das  Ordens  de  S.  Rento  de  Aviz,  e  da 
renovada  da  Torre  e  Espada,  Conselheiro  d'Estado,  e  Jt* 

(1)  N4o  foi  ratificado  por  parte  da  Gran-Bretanha,  mas  sámente  pelaje 


REGENTE  O  SENHOR  DOM  JOAO,  E  JORGE  III  REÍ  DA  GRAN- 
RO  EM  *8  DE  FEVERE1RO  DE  1809.  (1) 


CR1TARIA  D'lSTADO  DOS  ÜBGOCIOS  B8TIAM6BIM».) 


In  the  Ñame  of  the  Most  Holy  and  Undivided  Trinily. 

llis  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of. Portugal,  1809 
and  His  Majesty  the  Ring  of  the  United  Kingdoms  of  Great  Fevg*ín> 
Britain  and  Ireland,  being  equally  animated  with  the  desire 
not  only  of  consoiidating  and  strengthening  the  ancient  al- 
liance  which  so  happily  subsists,  and  has  duríng  so  many 
ages  subsisted  between  Them,  but  also  of  extending  the  be- 
neficia! effects  thereof  to  Their  respective  subjects,  have 
thought  that  the  most  efficacious  means  for  obtaining  these 
objects,  would  be  to  adopt  a  liberal  system  of  commerce, 
founded  upon  the  great  basis  of  reciprocity  and  mutual  con- 
venience,  which,  by  discontinuing  certain  prohibitions  and 
prohibitory  duties,  might  procure  the  most  solid  advantage» 
on  both  sides  to  the  national  productions  and  industry,  and 
give  due  protection  at  the  same  time  to  the  public  reve- 
nue,  and  to  the  interests  of  fair  and  legal  trade.  For  this 
end  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal, 
and  His  Majesty  the  Ring  of  the  United  Kingdoms  of  Great 
Britain  and  Ireland,  bave  named  for  Their  respective  Com- 
missioners  and  Plenipotentiaries,  to  wit,  His  Royal  High- 
ness the  Prince  Regent,  the  most  Illustrious  and  most  Ex- 
oellent  Lord,  Don  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  Count  of  Li- 
nhares,  Lord  of  Payalvo,  Commander  of  the  Order  of  Christ, 
Grand  Cross  of  the  Order  of  Saint  Bento,  and  of  the  re- 
vived  Order  of  tbe  Tower  and  Sword,  One  of  His  Royal 

• 

■ 

Portugal  em  4  de  Mar^o  do  aetno  anuo,  ficando  por  coniegiiinte  tem  effeÍto% 
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1809  nistro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  e  da 
Fevereiro  Guerra;  e  Sua  Magestade  Britannica,  ao  muito  Illustre  e 
rauito  Excellente  Senhor  Percy  Clinton  Sydney,  Lord  Vis- 
conde  e  Barita  de  Strangibrd,  Conselheiro  de  Sua  dita  Ma- 
gestade, do  Seu  Conselho  Privado,  Cavalleiro  da  Ordem 
Militar  do  Banho,  e  Gram-Cruz  eleito  da  renovada  Ordem 
Portugueza  da  Torre  e  Espada,  e  Enviado  Extraordinario 
e  Ministro  Plenipotenciario  junto  da  Corte  de  Portugal;  os 
quaes,  tendo  devidamente  trocado  os  seus  respectivos  pie-* 
nos  poderes,  convieram  nos  seguintes  Artigos: 

ART.  I. 

HaverA  urna  sincera  e  perpetua  allianga  entre  Sua  Al- 
teza Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  Sua  Magestade 
Britannica,  o  entre  os  Seus  herdeiros  e  successores,  e  ha- 
verá  urna  constante  e  universal  paz  e  amisade  entre  ambos, 
Seus  herdeiros  e  successores,  Reinos,  Dominios,  Provincias, 
Paizes,  subditos  e  vassallos,  de  qualquer  qualidade  e  condh 
£9o  que  sejam,  sem  excepto  de  pessoa  ou  de  logar.  E  as 
estipulares  d'este  presente  Artigo  serfio,  com  o  favor  do 
Todo  Poderoso  Deus,  permanentes  e  perpetuas. 


ART.  II. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  Sua 
Magestade  Britannica  concordam  em  renovar  e  confirmar, 
e  por  este  renovam  e  confirmam,  a  obriga^o  co&teuda  no 
sexto  Artigo  da  Convengo  assignada  pelos  Seus  respectivos 
Plenipotenciarios,  em  Londres  no  dia  vinte  e  doi$  de  Ou* 
tubro  de  mil  oitocentos  e  sete,  o  qual  Artigo  aquí  se  junta 
palavra  por  palavra,  e  se  deve  considerar  como  formando 
parte  do  presente  Tratado,  e  que  diz  assim.=ssNo  caso  de 
se  transferir  o  assento  da  Monarchia  Portugueza  para  o 
Brazil,  Sua  Magestade  Britannica  promette  em  Seu  proprio 
nome,  e  no  de  Seus  herdeiros  e  successores,  de  jamáis  ifc* 
conhecer  como  Reí  de  Portugal  qualquer  Principe  ou  pessoa 
que  nSo  seja  o  herdeiro  e  legitimo  representante  da  Rail 
Casa  de  Bragan^a;  e  Sua  Magestade  tambem  se  empenta 
a  renovar  e  manter  com  a  Regencia  (que  Sua  Alteza  Real 
possa  estabelecer  em  Portugal  antes  da  Sua  partida  para  o 
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Highness's  Council  of  State,  and  His  Principal  Secretary  of  1800 
State  for  the  Departments  of  Foreign  Affairs  and  War;  and  FeT*g>¡r(> 
His  Britannic  Majesty,  the  most  Illustrious  and  mostExcel- 
lent  Lord  Percy  Clinton  Sydney,  Lord  Viscount  and  Barón 
of  Strangford,  One  of  His  Majesty's  Most  Honourable  Privy 
Council,  Knight  of  the  Military  Order  of  the  Bath,  Grand 
Cross  Elect  of  the  revived  Portuguese  Order  of  the  Tower  and 
Sword,  and  His  Majesty's  Envoy  Extraordinary  and  Minister 
Píen  i  poten  tiary  at  the  Court  of  Portugal;  who,  after  having 
duly  exchanged  their  respective  full  powers,  have  agreed  upon 
the  following  Articles: 

ART.  I. 

There  shall  be  a  sincere  and  perpetual  alliance  between 
His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  and  His 
Britannic  Majesty,  and  between  Their  heirs  and  successors, 
and  there  shall  be  a  constant  and  universal  peace  and  friend- 
ship  between  Themselves,  Their  heirs  and  successors,  King- 
doms,  Dominions,  Provinces,  Countries,  Subjects  and  vas- 
salls,  of  whatsoever  quality  or  condition  they  be,  without 
exception  of  person  or  place.  And  the  stipulations  of  this 

Kresent  Article  shall,  under  the  favour  of  Almighty  God, 
e  permanent  and  perpetual. 

ART.  II. 

His  Rojal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  and 
His  Britannic  Majesty  agree  to  renew  and  confirm  the  pro- 
vi  si  ons  contained  in  the  sixth  Article  of  the  Convention  si- 
gned  by  Their  respective  Plenipotentiaries  in  London,  on 
the  twenty  second  day  of  October  one  thousand  eight  hun- 
dred  and  seven;  which  Article  is  hereunto  subjoined,  word 
for  word,  and  is  to  be  considered  as  forming  part  of  the  pre- 
sent  Treaty,  thus,  and  to  wit.  « In  case  of  the  seat  of  the  Por- 
« tugúese  Monarchy  being  transferred  to  Brazil,  His  Britan- 
«  nic  Majesty  promises  in  His  own  ñame,  and  in  that  of  His 
«heirs  and  successors,  never  to  acknowledge  as  King  of 
« Portugal,  any  Prince,  or  person,  other  than  the  heir  and 
«legitímate  representative  of  the  Royal  House  of  Braganca, 
«and  His  Majesty  also  engages  to  renew  and  maintain  with 
« the  Regency  (which  His  Royal  Highness  may  establish  in 
« Portugal,  previously  to  His  departure  for  Brazil)  the  re- 

TOM.  IV.  ti 
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1809  Brazil)  as  relaces  de  amizadc,  que  ha  tanto  unem  as  Cortes 
FcTcreiro  ¿c  portUga!  e  da  Gran-Bretanha.=E  as  duas  Altas  Partes 
Contratantes  renovam  tambem  e  confirma m  os  Artigos  ad- 
dicionacs  assignados  era  Londres  no  dia  dezeseis  de  Margo 
de  mil  oitocentos  e  oito;  e  portanto  estes  Artigos  sao  con- 
siderados c  declarados  formar  parte  do  presente  Tratado. 

ART.  III. 

Accordou-se  e  estipulou-se  pelas  Altas  Partes  Contra- 
tantes, que  o  presente  Tratado  será  ¡Ilimitado  no  ponto  da 
sua  durado ;  que  as  obrigacoes  e  condigoes  expressas  ou 
conteudas  n'elle,  serao  perpetuas  e  immutaveis,  e  que  Dio 
serüo  mudadas  ou  alteradas  de  qualquer  modo,  no  caso  que 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  Seus  her- 
deiros  e  successores  venham  ainda  a  restabelecer  o  assento 
da  Monarchia  Portugueza,  dentro  dos  dominios  europeas 
da  Sua  Corúa. 

ART.  IV. 

Mas  as  duas  Altas  Partos  Contratantes  se  reservaran»  a 
tillas  mesmas  o  direito  de  juntamente  examinarem  e  revé- 
rem  os  difieren  tes  Artigos  d'este  Tratado,  no  fim  do  termo 
de  cada  quinze  annos,  contados  no  primeiro  periodo  da  data 
da  troca  das  ratificacoes  do  mesmo  Tratado,  e  de  entilo  pro- 
porem,  discutirem  e  fazerem  taes  emendas  ou  addigdes,  como 
os  verdadeiros  interesses  dos  Seus  respectivos  vassallos  pos- 
sam  parecer  requeré-lo. 

ART.  V. 

Haverá  urna  livre,  inteira  e  reciproca  liberdade  de  com- 
mercio  c  de  navegado  entre  os  respectivos  vassallos  das  duas 
Altas  Partes  Contratantes,  e  em  todos  e  cada  um  dos  ter- 
ritorios e  dominios  de  ambas.  Poderao  negociar,  viajar,  de- 
mora r-se  ou  estabelecer-se  elles  mesmos  em  todos  e  cada 
um  dos  portos,  cidades,  villas,  paizes,  provincias  ou  logares, 
quaesquer  que  sejam,  pertencentes  a  cada  urna  das  Altas 
Partes  Contratantes,  exceptuados  aquelles  de  que  forera  geni 
e  positivamente  excluidos  todos  os  estrangeiros,  quaesquer 
que  sejam;  os  nomes  dos  quaes  logares  poderlo  ser  depois 
especificados  em  Artigo  separado  d'este  Tratado.  Comtvdo 
ficará  geralmente  entendido,  que  qualquer  logar  pertencentf 
a  urna  das  Altas  Partes  Contratantes,  que  posea  ser  depois 
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« lations  of  friendship,  wich  have  so  long  united  the  Growns       18¡W 
«of  Great  Britain  and  Portugal.»  And  the  two  High  Con-    Fewelro 
tracting  Parties  do  also  renew  and  confirm  the  additional 
Articles  signed  in  London  on  the  sixteenth  day  of  March 
one  thousand  eight  hundred  and  eight,  and  those  Articles 
are  hereby  adjudged  and  declared  to  forra  part  of  the  pre- 

sent  TreatY. 

•i 

ART.  III. 

It  is  agreed  and  stipulated  by  the  High  Gontracting  Par- 
ties, that  the  present  Treaty  shall  be  unlimited  in  point  of 
duration;  that  the  obligations  and  conditions  expressed  or 
implied  in  it  shall  be  perpetual  and  immutable,  and  that 
they  shall  not  be  cbanged  or  affected  in  any  manner,  in  case 
His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  His 
heirs  or  successors  should  again  establish  the  seat  of  the 
Portuguese  Mouarchy  within  the  european  dominions  of 
that  Crown. 

ART.  IV. 

But  the  two  High  Gontracting  Parties  do  reserve  to 
Themselves  the  rrght  of  jointly  examining  and  revising  the 
several  Articles  of  this  Treaty  at  the  expiration  of  every  fif- 
teen  years,  counting  in  the  first  instance  from  the  date  of 
the  exchange  of  the  ratifications  thereof,  and  of  then  pro* 
posing,  discussing  and  making  such  amendments  or  addi- 
tions  as  the  real  interests  of  Their  respective  subjects  may 
seem  to  require. 

ART.  v. 

There  shall  be  a  free,  entire  and  reciprocal  liberty  of 
commerce  and  navigation  between  and  amongst  the  respe- 
ctive subjects  of  the  two  High  Gontracting  Parties  in  all 
and  several  the  temtories  and  dominions  of  either.  They 
may  trade,  travel,  sojourn  or  establish  themselves  in  all 
and  several  the  ports,  cities,  towns,  countries,  provinces, 
or  places  whatsoever  belonging  to  each  and  either  of  the 
two  High  Gontracting  Parties,  except  and  save  in  those 
from  which  all  foreigners  whatsoever  are  generally  and  po- 
sitively  excluded,  the  ñames  of  which  places  may  be  here- 
after  specified  in  a  sepárate  Article  of  this  Treaty.  Provided, 
however,  that  it  be  thoroughly  understood,  that  any  place 
belonging  to  either  of  the  two  High  Gontracting  Parties, 
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1809       franqueado  ao  commercio  dos  vassallos  de  qualquer  outra 
fevereiro    ^a^ao,  será  por  essc  mesmo  facto  considerado  como  aberto 
e  franqueado  igualmente  aos  vassallos  da  outra  Alta  Parte 
Contratante,  no  mcsmo  modo  como  se  tivesse  sido  expre- 
samente estipulado  pelo  presente  Tratado. 

E  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  eSua 
Magestadc  Britannica  se  ligam  assim,  e  se  obrigam  ambos 
a  nao  concedercm  qualquer  favor,  privilegio  ou  immunidade 
em  materias  de  commercio  e  navegado  aos  vassallos  de 
qualquer  outro  Estado,  que  n3o  sejam  ao  mesmo  tempo 
respectivamente  concedidos  aos  vassallos  das  Altas  Partes 
Contratantes,  gratuitamente,  se  a  concessüa  a  favor  d  aquelle 
outro  Estado  for  gratuita,  ou  dando  quam  proxime  a  mesma 
compensado  ou  equivalente,  no  caso  que  a  concessdo  tirer 
sido  condicional. 


ART.  VI. 

Os  vassallos  dos  dois  Soberanos  nao  pagarlo  respecti- 
vamente nos  portos,  enseadas,  bahias,  cidades,  villas  ou  lo- 
gares pertencentes  a  cada  um  dos  dois  Soberanos,  quaesqaer 
maiores  direitos,  tributos  ou  impostos  (debaixo  de  quaesquer 
nomes  que  possam  ser  designados  ou  incluidos)  do  que  aquel- 
Íes  que  pagam  ou  pagarfto  os  vassallos  da  Nagdo  mais  favo- 
recida. E  os  vassallos  de  cada  urna  das  Altas  Partes  Contra- 
tantes gosar&o  dentro  dos  dominios  da  outra  os  mesmos di- 
reitos, privilegios,  liberdades,  favores,  immunidades  ouisen- 
£oes  em  materias  de  commercio  e  navegado,  que  sio  con- 
cedidos, ou  poderao  depois  sé-Io,  aos  vassallos  da  Nació 
mais  favorecida. 

ART.  Vil. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  e  Sua  Magestade 
Britannica  estipulam  e  concordam  que  haverá  urna  perfeita 
reciprocidade  no  artigo  de  direitos  e  impostos  que  hajaffl 
de  pagar  os  navios  e  embarcares  das  Altas  Partes  Contra- 
tantes dentro  dos  differentes  portos,  enseadas,  bahias  e  ao- 
coradouros  pertencentes  a  cada  um  dos  dois  Soberanos;  isto 
é,  que  os  navios  e  embarcares  dos  vassallos  de  Sua  Altea 
Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  nío  pagarlo  maiores 
direitos  ou  impostos  (debaixo  de  qualquer  denominado  que 
possam  ser  designados  ou  incluidos)  dentro  dos  dominios  de 
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which  may  hereafter  be  opened  to  the  commerce  of  the       1 809 
subjects  of  any  other  Country,  shall  be  thereby  considered    Fevg*iro 
as  opened  also  to  the  subjects  of  the  other  High  Contracting 
Party,  in  the  same  manner  as  if  it  had  been  expressly  sti- 
pulated  by  the  present  Treaty. 

And  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal 
and  His  Britannic  Majesty  do  hereby  bind  and  engage 
Themselves  not  to  grant  any  favour,  privilege  or  immunity 
¡n  matters  of  commerce  and  navigation  to  the  subjects  of 
any  other  State,  which  shall  not  be  also  at  the  same  time 
respectively  extended  to  the  subjects  of  the  High  Contracting 
Parties,  gratutlously,  if  the  concession  in  favour  of  that  other 
State  should  have  been  gratuitous,  and  on  giving  quampro-  x 
xime  the  same  compensation  or  equivalente  in  case  the  con- 
cession should  have  been  conditional. 

art.  vi. 

The  subjects  of  the  two  Sovereigns  respectively  shall 
not  pay  in  the  ports,  harbours,  roads,  cities,  towns,  or  pla- 
ces whatsoever,  belonging  to  either  of  Them,  any  greater 
duties,  taxes  or  imposts  (under  whatsoever  ñames  they  may 
be  designated  or  included)  than  those  that  are  paid  or  shall 
be  paid  by  the  subjects  of  the  most  favoured  Nation.  And 
the  subjects  of  each  of  the  High  Contracting  Parties  shall 
enjoy  within  thedominions  of  the  other,  the  same  rights,  pri- 
vileges,  liberties,  favours,  immunities  or  exemptions  in  raat- 
ters  of  commerce  and  navigation,  that  are  granted  or  may 
hereafter  be  granted  to  the  subjects  of  the  most  favoured 
Nation. 

ART.  vil. 

His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  and  His  Britannic 
Majesty  do  stipulate  and  agree,  that  there  shall  be  a  per- 
fect  reciprocity  on  the  subject  of  the  duties  and  imposts  to 
be  paid  by  the  ships  and  vessels  of  the  High  Contracting 
Parties,  within  the  several  ports,  harbours,  roads  and  an- 
chor i  ng  places  belonging  to  each  of  Them;  to  wit,  that 
the  sbips  and  vessels  of  the  subjects  of  His  Royal  Highness 
the  Prince  Regent  of  Portugal  shall  not  pay  any  higher  du- 
ties or  imposts  (under  whatsoever  ñame  they  be  designated 
or  implied)  within  the  dominions  of  His  Britannic  Majesty, 
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1809  Sua  Magestade  Britannica,  do  que  os  navios  e  embarcares 
FcYereiro  periencentes  aos  vassallos  de  Sua  Magestade  Britannica  ío- 
rem  obrigados  a  pagar  nos  dominios  de  Sua  Alteza  Real  o 
Principe  Regente  de  Portugal,  e  vice-versa.  E  esta  Convengo 
e  estipuladlo  se  estenderá  particular  e  expressamente  ao  pa- 
gamento dos  direitos  conhecidos  pelo  nome  de  direitos  do 
porto,  de  tonelada  e  aneoragem,  que  em  nenbum  caso,  e 
debaixo  de  qualquer  pretexto,  seriio  maiores  para  os  navios 
e  embarcares  Portuguesas  nos  dominios  de  Sua  Magestade 
Britannica,  do  que  para  os  navios  e  embarcares  Britannica» 
nos  dominios  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de 
Portugal,  e  vice-versa. 

ART.  VIII. 

As  duas  Altas  Partes  Contratantes  tambem  convieran 
que  o  mesmo  valor  de  gratificares  e  draicbacks  se  estab- 
lecerá nos  Seus  respectivos  portos,  sobre  a  exportado  dos 
géneros  e  mercadorias,  quer  estes  géneros  e  mercadorias 
sejam  exportados  em  navios  e  embarcares  Portuguezas, 
quer  em  navios  e  embarcares  Britannicas,  isto  é,  que  os 
navios  e  embarcares  Portuguezas  gosardo  do  mesmo  favor 
a  este  respeito  dentro  dos  dominios  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica, que  se  conceder  aos  navios  e  embarcares  Britan- 
nicas dentro  dos  dominios  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Re- 
gente de  Portugal,  e  vice-versa.  As  duas  Altas  Partes  Con- 
tratantes convieram  e  accordaram  que  os  géneros  e  mercado- 
rias, vindo  respectivamente  dos  portos  de  qualquer  d'Ellas, 
pagarao  os  mesmos  direitos,  seja  importados  em  navios  e 
embarca^ues  Portuguezas  ou  Britannicas,  ou  de  outro  nodo, 
que  um  augmento  de  direitos  possa  ser  exigido  e  imposto 
sobre  os  géneros  e  mercadorias  que  entrarem  nos  portos 
dos  dominios  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de 
Portugal  vindo  dos  dominios  de  Sua  Magestade  Britannica, 
em  navios  Britannicos,  equivalente,  e  em  exacta  propor?io 
com  qualquer  augmento  de  direitos,  que  possa  ser  imposto 
sobre  géneros  e  mercadorias  que  entrarem  nos  portos  de  Sua 
Magestade  Britannica  vindo  dos  de  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal  importados  em  navios  Portugal 
zes.  E  para  o  fim  de  que  este  ponto  fique  estabelecido  com 
a  devida  exacto,  e  que  nada  se  deixe  indeterminado  a  este 
respeito,  accordou-se  que  cada  Governo  respectivamente  pn- 
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than  the  ships  and  vessels  belonging  to  the  subjects  of  His 
Britannic  Majesty  shall  be  bound  to  pay  within  the  domi-  *■*•**• 
nions  of  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal, 
and  vice-versa.  And  this  agreement  and  stipulation  shall  par- 
ticularly  and  expressly  extend  to  the  payment  of  the  duties 
known  by  the  ñame  of  the  port  charges,  tonnage  and  an- 
chorage  duties,  which  shall  not  in  any  case,  ñor  under  any 
pretext,  be  greater  for  Portuguese  ships  and  vessels  withih 
the  dominions  of  His  Britannic  Majesty,  than  for  British 
ships  and  vessels  within  the  dominions  of  His  Royal  Highness 
the  Prince  Regent  of  Portugal,  and  viceversa. 

ART.  VIH. 

The  two  High  Gontracting  Parties  do  also  agree,  that 
the  same  rates  of  bounties  and  drawbacks  shall  be  establi- 
shed  in  Their  respective  ports,  upon  the  exportation  of  goods 
and  merchandizes,  whether  these  goods  or  merchandizes  be 
exported  in  Portuguese  or  British  ships  and  vessels,  that  is, 
that  Portuguese  ships  and  vessels  shall  enjoy  the  same  fa- 
your  in  this  respect,  within  the  dominions  of  His  Britannic 
Majesty,  that  may  be  shewn  to  British  ships  and  vessels 
within  the  dominions  of  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal,  and  vice-versa.  The  two  High  Contra- 
cting  Parties  do  also  convenant  and  agree  that  goods  and 
merchandizes,  coming  respectively  from  the  ports  of  either 
of  Them,  shall  pay  the  same  duties,  whether  imported  in 
Portuguese  or  in  British  ships  or  vessels,  or  otherwise,  that 
an  increase  of  duties  may  be  imposed  and  exacted  upon 
goods  and  merchandizes  coming  into  the  ports  of  the  do- 
minions of  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Por- 
tugal from  those  of  His  Britannic  Majesty  in  British  ships, 
equivalent,  and  in  exact  proportion  to  any  increase  of  du- 
ties that  may  be  imposed  upon  goods  and  merchandizes 
coming  into  the  ports  of  His  Britannic  Majesty  from  those 
of  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  im- 
ported in  Portuguese  ships.  And  in  order  that  this  matter 
may  be  settled  with  due  exactness,  and  that  nothing  may 
be  left  undetermined  concerning  it,  it  is  agreed  that  Tables 
shall  be  drawn  up  by  each  Government  respectively  speci- 
fying  the  difference  of  duties  to  be  paid  on  goods  and  mer* 
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1809  blicará  Tabuas  ou  Quadros  que  especiíiquem  a  difieren?*  dos 
Fevereiro  dire¡tos  que  huo  de  ser  pagos  pelos  géneros  e  mercadorias 
assim  importadas  cm  navios  e  embarcares  Portuguezas  ou 
Britannicas,  e  que  as  ditas  Tabuas  (que  se  fardo  applicaveis 
a  todos  os  portos,  dentro  dos  respectivos  dominios  de  cada 
urna  das  Partes  Contratantes)  seriio  declaradas  e  julgadas 
como  formando  parte  d'este  presente  Tratado. 

ART.   IX. 

O  mutuo  commercio  e  navega quo  dos  vassallos  de  Por- 
tugal e  da  Gran-Bretanha,  respectivamente  nos  portos  e  ma- 
res da  Asia,  scrao  expressamcnte  pennittidos,  ao  mesmo 
grau  que  até  aqui  o  tem  sido  pelas  duas  Coróas.  £  o  com- 
mercio e  navegagao,  assim  permittidos,  serao  depois  regu- 
lados por  agora  e  para  sempre  sobre  o  pé  do  commercio 
c  navegacao  da  Nacao  mais  favorecida,  das  que  commer- 
ceiam  nos  portos  e  mares  da  Asia,  islo  é,  que  nenhuma 
das  Altas  Partes  Contratantes  concederá  qualquer  favor  ou 
privilegio  em  materias  de  commercio  e  navegado  aos  vas- 
sallos de  qualquer  outro  Estado,  que  commerceie  nos  portos 
e  mares  da  Asia,  que  nSo  fique  tambem  concedido  quam 
proxime  nos  mesmos  termos  aos  vassallos  da  outra  Alta 
Parte  Contratante. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  se  em- 
penha  e  obriga  em  Seu  proprio  nome,  e  dos  Seus  herdeiros 
e  successores,  de  nao  fazer  qualquer  Regimentó  que  possa 
ser  prejudicial  ou  inconveniente  ao  commercio  e  navegado 
dos  vassallos  de  Sua  Magestade  Britannica,  dentro  dos  por- 
tos, mares  e  dominios  que  lhe  ficam  agora  abertos  em  vir- 
tude  do  presente  Tratado.  Sua  Magestade  Britannica  se  em- 
penha  e  obriga  em  Seu  nome,  e  dos  Seus  herdeiros  e  suc- 
cessores, a  nao  fazer  qualquer  Regimentó  que  possa  ser  pre- 
judicial ou  inconveniente  ao  commercio  e  navegacao  dos  vas- 
sallos de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal» 
dentro  dos  portos  e  mares  da  Asia,  na  extensdo  até  aqui 
permittida,  ou  que  para  o  futuro  se  permittir  á  Na0o  mais 
favorecida. 

ART.  X. 

As  duas  Altas  Partes  Contratantes  resolveram  a  respeito 
dos  privilegios  de  que  devem  gosar  os  vassallos  de  ambas 
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chandizes  so  imported  in  Portuguese  or  British  ships  and      1809 
vessels,  and  the  said  Tablea  (which  shall  be  made  applicable    Fe™£,r0 
to  all  the  ports  within  the  respective  dominions  of  each  of 
tbe  Contracting  Parties)  shall  fce  declared  and  adjudged  to 
form  part  of  this  present  Treaty. 


ART.   IX. 

The  mutual  commerce  and  navigation  of  the  subjects 
of  Portugal  and  Great  Britain,  respectively  in  the  ports  and 
seas  of  Asia,  are  expressly  permitted  to  the  same  degree  as 
they  have  hitherto  been  allowed  by  the  two  Crowns.  And 
the  commerce  and  navigation  thus  permitted,  shall  hereafter 
and  for  ever  be  placed  on  the  footing  of  the  commerce  and 
navigation  of  the  most  favoured  Nation  trading  in  the  ports 
and  seas  of  Asia,  that  is,  that  neitber  of  the  High  Contra- 
cting Parties  shall  grant  any  favour  or  privilege  in  matters 
of  commerce  and  navigation  to  the  subjects  of  any  other 
State  trading  within  the  ports  and  seas  of  Asia,  which  shall 
not  be  also  granted  quam  proxime  on  the  same  terms  to 
the  subjects  of  the  other  High  Contracting  Party. 

His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  does 
also  engage  in  His  own  ñame,  and  in  that  of  His  heirs  and 
sucoessors,  not  to  make  any  regulation  which  may  be  pre- 
judicial or  inconvenient  to  the  commerce  and  navigation  of 
the  subjects  of  His  Britannic  Majesty  within  the  ports,  seas 
and  dominions  opened  to  them  by  virtue  of  the  present 
Treaty.  And  His  Britannic  Majesty  engages  in  His  own  ñame, 
and  in  that  of  His  heirs  ánd  successors,  not  to  make  any 
regulation  which  may  be  prejudicial  or  inconvenient  to  the 
commerce  and  navigation  of  the  subjects  of  His  Royal  High- 
ness the  Prince  Regent  of  Portugal,  within  the  ports  and 
seas  of  Asia  to  the  extent  hitherto  permitted,  or  wich  may 
hereafter  be  permitted  to  the  most  favoured  Nation. 

ART.  x. 

Tbe  two  High  Contracting  Parties  have  resolved,  with 
respect  to  the  privileges  to  be  enjoyed  by  the  subjects  of 
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1809       as  Potencias,  dentro  do  territorio  ou  dominio  de  cada  urna 
Feyerciro    d'EHaSj  qUC  se  ¿ovo  observar  de  urna  e  outra  parte  a  mais 

perfeita  reciprocidade.  Os  vassallos  de  cada  urna  das  Altas 
Partes  Contratantes  que  residirem  dentro  do  territorio  ou 
dominios  da  outra,  terao  o  livre  e  inquestionavel  direito 
de  comprar,  possuir,  oceupar  ou  herdar  térras,  casas  e  pro- 
piedades de  qualquer  qualidade  e  denominado,  e  tambem 
de  dispor  das  mesmas  por  venda,  doa^ao,  troca,  testamento 
ou  em  qualquer  outro  modo  que  ser  possa,  sem  que  lhes 
seja  posto  a  isso  o  menor  impedimento  ou  obstáculo.  N&o 
serao  compellidos  a  papar  quaesquer  tributos  ou  impostes, 
debaixo  de  qualquer  pretexto,  maiores  do  que  aquellas  que 
pagam,  ou  poderfto  pagar,  os  vassallos  naturaes  do  Sobe- 
rano cm  cujo  dominio  possam  residir.  Serao  isentos  de  todo 
o  servico  militar  forcado,  qualquer  que  seja,  tanto  por  térra 
como  por  mar.  Nao  serüo  perturbados  ou  inquietados  na  pa- 
cifica posse  e  oceupacao  das  suas  casas  e  propriedade,  seja 
propria,  comprada  ou  alujada,  por  qualquer  acto  de  poder 
arbitrario,  ou  por  qualquer  ordem  ou  determinado  que  se 
opponha  á  lei  do  paiz,  e  h  liberdade  e  protec<#o  que  lhes 
seguram  as  leis  existentes  e  o  presente  Tratado.  As  suas 
casas  de  habitado,  os  seus  armazens,  e  tudo  o  que  d'elles 
fizer  parte  e  lhes  pertencer,  seja  para  os  fins  da  sua  resi- 
dencia ou  do  seu  commercio,  serao  inviolaveis  e  respeita- 
dos;  seríio  isentos  de  todas  as  visitas  domiciliarias  vexato- 
rias,  e  de  todo  o  ¡Ilegal  examc  ou  inspccc&o  dos  seus  livros, 
papéis  e  contas  de  commercio.  Deve  porém  ficar  entendido 
que  nos  casos  de  trai'c&o,  commercio  de  contrabando  e  outros 
crimes,  para  cuja  achada  ha  regras  estabelecidas  pelas  leis 
do  paiz,  esta  lei  será  executada,  sendo  mutuamente  decía* 
rado,  que  acensares  falsas  e  maliciosas  n&o  serao  admitidas 
como  pretextos  ou  desculpas  para  visitas  domiciliarias,  ou 
para  o  exame  dos  livros,  papéis  e  contas  commerciaes,  as 
quaes  visitas  ou  exames  nunca  terüo  logar,  excepto  debaixo 
de  sancho  do  competente  Magistrado,  ou  na  presenta  do 
Cónsul  da  Nacüo  ao  qual  a  parte  aecusada  pertencer,  ou  na 
do  seu  deputado  ou  representante. 

ART.  XI. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  se  obriga 
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each  of  Them  within  the  territorios  or  dominions  of  the  isas 
other,  that  the  raost  perfect  reciprocity  shall  be  observed  *«J** 
on  boib  sides.  And  the  subjects  of  each  of  the  High  Con- 
tradi ng  Parties,  res  id  i  ng  within  the  territorios  or  dominions 
of  the  other,  shall  have  a  frec  and  unquestionable  right  to 
purchase,  possess,  occupy  or  inherit  land,  houses  and  pro- 
perty  of  every  sort  and  denomination,  and  also  to  dispose 
of  the  same  by  sale,  donation,  exchange  or  testament,  or 
in  any  other  manner  whatever,  without  anv  the  smallest 
impediment  or  hindrancc  thereto.  They  shall  not  be  com- 
pelled  to  pay  any  taxes  or  imposte  under  any  pretext  what- 
soever, greater  than  those  that  are  paid  or  may  be  paid  by 
the  native  subjects  of  the  Sovereign  in  whose  dominions 
they  may  be  rcsidcnt  They  shall  be  exempted  from  all  com- 
pulsory  military  ser v ice  whatsoever,  whether  by  sea  or  land. 
They  shall  not  be  disturbed  or  annoyed  in  the  peaceble  pos- 
9ession  and  occupation  of  their  houses  and  property  whether 
porchased  or'hired,  by  any  act  whatsoever  of  arbitrary  po- 
wer9  or  by  any  order  or  ordinance  in  opposition  to  the  law 
of  the  land,  and  to  the  freedom  and  protection  secured  to 
them  by  that  law  and  by  the  present  Treaty.  Their  dwelling- 
bousesf  ware-houses,  and  all  the  parts  and  appurtenances 
thereof,  whether  for  the  purposes  of  commerce  or  of  resi- 
dence,  shall  be  inviolable  and  respected.  They  shall  be  free 
and  exempt  from  all  vexatious  domiciliary  visits,  and  from 
illegal  examination  or  inspection  of  their  commercial  books, 
papers  or  accounts.  It  is  however  to  be  understood,  that 
in  the  cases  of  treason,  contraband  trade  and  other  crimes, 
for  the  detection  of  wbich  provisión  is  made  by  the  law  of 
the  land,  that  law  shall  be  enforced,  it  being  mutually  de- 
claren that  false  and  malicious  accusations  are  not  to  be 
admitted  as  pretexts  or  excuses  for  domiciliary  visits,  or 
for  examination  of  commercial  books,  papers  or  accounts; 
which  visits  or  examination  are  never  to  take  place,  except 
under  the'  sanction  of  the  competent  Magistrate,  or  in  the 
presence  of  the  Cónsul  of  the  Nation  to  which  the  accused 
party  may  belong,  or  of  his  deputy  or  representativa 

ART.  XI. 

His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  en- 
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1809  e  declara  no  Seu  proprio  nome,  e  no  dos  Seus  herdeiros  e 
Fcvereiro  successores,  que  o  commercio  dos  vassallos  Britannicos  com 
os  Seus  dominios  nao  será  restricto,  intcrrupto  ou  de  outro 
modo  affectado  pela  operario  de  qualquer  monopolio,  con- 
trato ou  privilegios  exclusivos  de  venda  ou  compra,  qualquer 
que  seja,  mas  que  teriio  livre  e  nSo  restricta  permis&o  para 
comprar  e  vender  de  toda  ou  a  toda  e  qualquer  pessoa,  e 
de  qualquer  forma  ou  modo  que  possa  convir-lhe,  sem  se- 
rení obrigados  a  darem  qualquer  preferencia  ou  favor  em 
consequencia  dos  ditos  monopolios,  contratos  ou  privilegios 
exclusivos  de  compra  ou  venda.  £  Sua  Magestade  Britan- 
nica  se  empenha  e  obriga  a  observar  fielmente  este  princi- 
pio, assim  reconhecido  e  estabelecido  pelas  duas  Altas  Partes 
Contratantes. 

Mas  deve  ficar  distinctamente  entendido,  que  o  presente 
Artigo  nfto  será  interpretado  como  invalidando  ou  affectando 
o  direito  exclusivo  que  possue  a  Corda  de  Portugal»  dentro 
dos  seus  proprios  dominios,  aos  contratos  estabelecidos,  quaes 
o  da  venda  do  marGm,  do  pau  do  Brazil,  urzela,  dos  dia- 
mantes, do  oiro  em  pó,  da  pólvora  e  do  tabaco  manufactu- 
rado; ficando  tambem  entendido,  que  se  os  mencionados 
Artigos,  geral  ou  separadamente,  vierem  a  ser  artigos  de  com- 
mercio livre  dentro  dos  dominios  de  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal,  os  vassallos  de  Sua  Magestade 
Britannica  lento  logo  a  permissdo  de  traficaren!  n'elles  tío 
livremcnte  c  no  mesmo  pé  que  os  da  Na($o  mais  favorecida. 

ART.  XII. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  Sua 
Magestade  Britannica  accordaram  e  resolverán^  que  cada 
urna  das  Altas  Partes  Contratantes  terá  o  direito  de  nomear 
e  determinar  Cónsules  Geraes,  Cónsules  e  Vice-Consules  em 
todos  aquelles  portos  dos  dominios  da  outra  Alta  Parte  Con- 
tratante, onde  s^o  ou  forem  necessarios  para  o  adianta- 
mento  do  commercio,  e  para  os  interesses  commerciaes  dos 
vassallos  negociantes  de  cada  urna  das  duas  Cordas.  Mas  é 
expressamente  estipulado,  que  os  Cónsules,  de  qualquer  classe 
que  possam  ser,  n3o  ser&o  reconhecidos  ou  recebidos,  nem 
permittidos  de  obrar  como  taes,  sem  serení  devidaraente 
qualifícados  pelo  seu  proprio  Soberano,  e  approvados  pelo 
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gages  in  His  own  ñame,  and  in  that  of  His  heirs  and  suc-  ism 
cessors,  that  the  commerce  of  British  subjects  within  His  FeY^iro 
dominions  shall  not  be  restrained,  interrupted,  or  otherwise 
affected  by  the  operation  of  any  monopoly,  contracta  or  ex- 
clusive privileges  of  sale  or  purchase  whatsoever,  but  that 
they  shall  have  free  and  unrestricted  permission  to  buy  and 
sell  from  and  to  whomsoever,  and  in  whatever  form  or  man- 
ner  they  may  please,  without  being  obliged  to  give  any  pre- 
ference  or  favour  in  consequence  of  the  said  monopolies, 
contracta,  or  exclusive  privileges  of  sale  or  purchase.  And 
His  Britannic  Majesty  does  on  His  part  engage  to  observe 
faithfully  this  principie,  thus  recognized  and  laid  down  by 
the  two  High  Contracting  Parties. 

But  it  is  to  be  distinctly  understood,  that  the  present 
Article  is  not  to  be  interpreted  as  invalidating  or  affecting 
the  excluse  right  possessed  by  the  Crown  of  Portugal  wi- 
thin its  own  dominions,  to  the  farm  for  the  sale  of  ivory, 
brazil-wood,  urzela,  diamonds,  gold  dust,  gun-powder,  and 
tobáceo  in  the  form  of  snuff.  Provided,  however,  that  should 
the  abovementioned  Articles,  generally  or  separately,  ever 
become  articles  of  free  commerce  within  the  dominions  of 
His  Roy  al  Highness  the  Prince  Regent,  the  subjects  of  His 
Britannic  Majesty  shall  be  permitted  to  traffic  in  them  as 
freely  and  on  the  same  footing  as  those  of  the  most  favou- 
red  Nation. 

ÁRT.  XII. 

His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  and 
His  Britannic  Majesty  have  agreed  and  resolved  that  each 
of  the  High  Contracting  Parties  shall  have  the  right  to  no- 
mínate and  appoint  Consuls  General,  Consuls  and  Vice- 
Consuls  in  all  those  ports  of  the  dominions  of  the  other 
Contracting  Party,  wherein  they  are  or  may  be  necessary 
for  the  advancement  of  commerce,  and  for  the  commercial 
interests  of  the  trading  subjects  of  either  Crown.  But  it  is 
expressly  stipulated  that  Consuls,  of  whatsoever  class  they 
may  be,  shall  not  be  acknowledged  or  received,  ñor  permit- 
ted to  act  as  such,  unless  duly  qualified  by  their  own  Sove- 
reign,  and  approved  of  by  the  other  Sovereign  in  whose  do- 
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1809  outro  Soberano  em  cujo  dominio  devem  ser  empreñados. 
Fevoreiro  qs  Cónsules  de  todas  as  classes,  dentro  dos  dominios  de  cada 
urna  das  Altas  Partes  Contratantes,  serao  postos  respectiva- 
mente no  pé  de  perfeita  reciprocidade  e  igualdade.  E  sendo 
determinados  sómente  para  o  fim  de  facilitar  e  assistir  nos 
negocios  do  commercio  e  navegacfio,  hao  de  sómente  6car 
na  posse  dos  privilegios,  que  pertencem  ao  seu  logar,  e  qoe 
s2o  reconhecidos  e  admittidos  por  todos  os  Governos  como 
necessarios  para  o  devido  cumplimento  do  seu  officio  e  em- 
prego.  Devem  em  todos  os  casos  íicar  sujeitos  ás  leis  do 
paiz  em  que  possam  residir,  e  devem  gosar  da  plena  e  in- 
teira  protocolo  d'estas  leis. 

ART.  \III. 

Sun  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  dese- 
joso  de  proteger  e  facilitar  o  commercio  dos  vassallos  da 
Gran-Bretanha  dentro  dos  Seus  dominios,  assim  como  as 
relaces  e  communicacoes  eom  os  Seus  proprios  vassallos, 
houve  por  bem  conceder-lhes  o  privilegio  de  nomear  e  de 
ter  Magistrados  especiaes,  para  obrar  por  elles  como  Juizes 
Conservadores,  n'aquelles  portos  c  cidades  dos  Seus  domi- 
nios, nos  quaes  houver  Magistrados  ou  Tribunaes  de  Jus- 
tica,  ou  podtrem  ser  para  o  futuro  estabelecidos.  Estes  Jui- 
zes  julgarao  e  decidirao  todas  as  causas  que  forem  levadas 
perante  elles  pelos  vassallos  Britannicos,  do  mesmo  modo 
que  antes  o  faziam;  e  a  sua  auctoridade  e  sentencas  serie 
igualmente  respeitadas,  serao  escolhidos  pela  pluralidade  dos 
vassallos  Britannicos  que  residirem  ou  traficarem  no  porto 
ou  logar  onde  for  estabelecida  a  jurisdiedo  do  Juiz  Conserva- 
dor, e  a  cseolha  assim  feita  será  transmittida  ao  Embaja- 
dor ou  Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica  residente  aa 
Corte  de  Portugal,  para  ser  por  elle  levada  á  presenta  de 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  para  o  fin 
de  obter  o  consentimento  e  confirmado  de  Sua  Alteza  Real; 
e  no  caso  de  n3o  a  obter,  as  partes  interessadas  procederao 
a  nova  cleicao,  até  que  a  Real  a  p  pro  vacuo  possa  conseguir- 
se. A  remojo  do  Juiz  Conservador,  no  caso  de  falta  de  de- 
ver  ou  delicto,  tambem  deverá  effectuar-se  por  um  recurso 
a  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  por 
meio  do  Embaixador  ou  Ministro  Britannico  residente  na 
Corte  de  Sua  Alteza  Real. 
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minióos  they  are  to  be  employed.  Consuls  of  all  classes  wi-  180» 
ibin  the  dominions  of  each  of  the  High  Contracting  Parties  Fev^ir0 
are  respectively  to  be  placed  upon  a  footing  of  perfect  reci- 
procity  and  equality.  And  being  appointed  solely  for  the 
purpose  of  facilitatiug  and  assisting  in  affairs  of  commerce 
and  navigation,  they  are  only  to  possess  the  privileges  which 
beiong  to  their  station,  and  which  are  recognized  and  admit- 
ted  by  all  Governments  as  necessary  for  the  due  fullfilment 
of  their  office  and  employment.  They  are  in  all  instances  to 
be  amenable  to  the  laws  of  the  country  in  which  they  roay 
reside,  and  they  are  also  to  enjoy  the  full  and  entire  pro- 
tection  of  those  laws. 

ART.  XIII. 

His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  de- 
si  ring  to  protect  and  facilítate  the  commerce  of  the  subjects 
of  Great  Britain  within  His  dominions,  as  well  as  their  re- 
lations  of  intercourse  with  His  own  subjects,  is  pleased  to 
grant  to  them  the  privilege  of  nominating  and  having  spe- 
cial  Magistrates  to  act  for  them  as  Judges  Conservator,  in 
those  ports  and  cities  of  His  dominions  in  which  Tribunals 
and  Courts  of  Justice  are  or  may  hereafter  be  establishéd. 
These  Judges  shall  try  and  decide  all  causes  brought  before 
them  by  British  subjects,  in  the  same  manner  as  formerly, 
and  their  authority  and  determinations  shall  be  respected. 
They  shall  be  chosen  by  the  plurality  of  British  subjects  re- 
sidiDg  in  or  trading  at  the  port  or  place  where  the  jurísdi- 
ction  of  the  Judge  Conservator  is  to  be  establishéd,  and  the 
choice  so  made  shall  be  transmitted  to  His  Britannic  Ma- 
jes t  y' s  Ambassador,  or  Minister,  residen t  at  the  Court  of 
Portugal,  to  be  by  him  laid  before  His  Boyal  Highness  the 
Prince  Regent  of  Portugal,  in  order  to  obtain  His  Royal 
Highness' s  eonsent  and  confirmation;  in  case  of  not  obtain*- 
ing  which,  the  parties  ioterested  are  to  proceed  to  a  new 
election,  until  the  Royal  approbation  of  the  Prince  Regent 
be  obtained.  The  removal  of  the  Judge  Conservator,  in  ca- 
ses of  neglect  of  duty  or  delinquency,  is  also  to  be  eflected 
by  an  application  to  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent 
of  Portugal  through  the  channel  of  the  British  Ambassador, 
or  Minister»  residen*  at  His  Royal  Highoess's  Court 


304  REINADO  DA  SEIVHORA  D.  MARÍA  I. 

1809  Em  compensado  d'esta  concessHo  a  favor  dos  vassallos 

Fe?ereiro  jjr¡tannicos,  Sua  Magestade  Britannica  se  obriga  a  fazer  que 
se  dé  a  mais  stricta  e  escrupulosa  observancia  e  obediencia 
ás  leis  que  seguram  e  protegem  as  pessoas  e  propriedades 
Portuguezas,  que  residem  dentro  dos  seus  dominios,  e  das 
quaes  elles  em  commum  com  os  outros  estrangeiros  gosam 
o  beneficio,  pela  conhecida  equidade  da  jurisprudencia  Bri- 
tannica, e  da  singular  excellencia  da  Constituido  Britannica. 

ART.  XIV. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  Sua 
Magestade  Britannica  concordaram  particularmente  em  con- 
ceder os  mesmos  favores,  honras,  immupidades,  privilegios 
e  isengoes  de  direitos  e  tributos  aos  Seus  respectivos  Em- 
baixadores,  Ministros,  ou  Agentes  accreditados  ñas  suas  res- 
pectivas Cortes.  E  todo  o  favor  que  um  dos  dois  Soberanos 
conceder  n'este  particular  na  Sua  propria  Corte,  o  outro  So- 
berano se  obriga  a  conceder  similhantemente  na  Sua  Corte. 

ART.  XV. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  se 
obriga  e  declara  no  Seu  proprio  nome,  e  dos  Seus  herdei- 
ros  e  successores,  que  os  vassallos  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica, que  residirem  dentro  dos  seus  territorios  e  domi- 
nios, nao  serSo  perturbados,  inquietados,  perseguidos  ou 
a  filie  tos  por  causa  da  sua  religido,  mas  que  terSo  perfeita 
liberdade  de  consciencia  nos  Seus  dominios,  é  licenga  para 
assistirem  e  celebrarcm  o  Servido  Divino  6  honra  do  Todo 
Poderoso  Deus,  seja  dentro  das  suas  casas  particulares,  ou 
ñas  suas  particulares  igrejas  e  capellas,  que  Sua  Alteza  Real 
agora  e  para  sempre  graciosamente  lhes  concede  a  permis- 
sao  de  edificar  e  manter  dentro  de  todos  os  Seus  dominios. 
Bem  entendido  comtudo  que  as  ditas  igrejas  e  capellas  se- 
r5o  edificadas  de  maneira  que  externamente  se  assemelhem 
a  casas  particulares,  e  tambem  que  o  uso  dos  sinos  nao  lhes 
seja  permittido  para  o  fim  de  annunciar  as  horas  do  Servio 
Divino.  E  demais,  estipulou-se  que  os  vassallos  da  Gran- 
Bretanha,  nem  quaesquer  outros  estrangeiros  de  diferente 
communhSo  d'aquella  da  religido  estabelecida  nos  dominios 
de  Portugal,  serSo  perseguidos  ou  inquietados  por  causa  da 
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Ib  return  for  this  concession  in  favour  of  Brítish  sub- 
jects, His  Britannic  Majesty  engages  to  cause  the  raost  strict  FeT^ir0 
and  scrupulous  observance  and  obedience  to  be  paid  to  those 
laws,  by  which  the  persona  and  property  of  Portuguese  sub- 
jects  residing  within  His  dominions  are  secured  and  pro- 
tected,  and  of  which  they,  in  common  with  all  other  forei- 
gners,  enjoy  the  benefit,  through  the  acknowledged  equity 
of  British  jurisprudence,  and  the  singular  excellence  of  the 
Brítish  Constitution. 

ART.  XIV. 

His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  and 
His  Britannic  Majesty  agree  severally  to  grant  the  same  fa-  ' 
vours,  bonours,  immunities,  privileges,  exemptions  from  du- 
ties  and  imposts  to  Their  respective  Ambassadors,  Ministers, 
or  accreditod  Agento  at  the  Courts  of  each  of  Them.  And 
whatever  favour  either  of  the  two  Sovereigns  shall  grant  in 
this  particular  at  His  own  Court,  the  other  Sovereign  en- 
gages to  grant  the  same  at  His  Court. 

ARX.  xv. 

His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  de- 
clares and  engages  in  His  own  ñame,  and  in  that  of  His 
heirs  and  sucoessors,  that  the  subjects  of  His  Britannic  Ma- 
jesty, residing  within  His  territories  and  dominions,  shall  not 
be  disturbed,  troubled,  persecuted  or  annoyed  on  account 
of  their  religión,  but  that  they  shall  have  perfect  liberty  of 
eonscience  therein,  and  leave  to  attend  and  celébrate  Divine 
•Service  to  the  honour  of  Almighty  God  either  within  their 
own  prívate  houses,  or  in  their  own  particular  chapéis  and 
«burches,  which  His  Royal  Highness  does  now  and  for  ever 
graciously  grant  to  them  the  permission  of  bu  i  Id  i  ng  and 
maintainíng  within  all  His  dominions.  Provided,  however, 
that  the  said  churches  and  chapéis  shall  be  built  in  such  .a 
manner  as  externally  to  resemble  prívate  dwellinghouses, 
and  also,  that  the  use  of  bells  be  not  permitted  therein,  for 
the  purpose  ofpublickly  announcing  the  time  of  Divine  Ser- 
vice. And  it  is  further  stipulated,  that  neither  the  subjects 
oí  Great  Britain,  ñor  any  other  foreigners  of  a  diñereat  com- 
nHinion  from  the  religión  established  in  the  dominions  of 
Portugal,  shall  be  persecuted  or  disquieted  for  conscienoe- 

TOL.  IT. 
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1809  sua  consciencia,  seja  ñas  suas  pessoas,  seja  ñas  suas  proprie- 
Fcvereiro  ¿a¿e?  em  t0(j0  0  tempo  que  se  conduzirem  com  ordem,  de- 
cencia e  moralidade,  e  de  um  modo  conforme  aos  usos  do 
paiz  e  do  seu  estabelecimento  religioso  e  político.  Mas  se 
for  provado  que  clles  pregam  ou  declamam  publicamente 
contra  a  Religiao  Catholica,  ou  que  trabalham  por  fazer  pro- 
sel  y  tas  ou  conversóes,  as  pessoas  que  fízerem  esta  offensa 
poderiio,  com  a  manifestado  do  seu  delicto,  serena  mandadas 
saír  do  paiz  onde  tenham  commettido  tal  oifensa.  E  aquelles 
que  em  publico  se  mostrarem  com  falta  de  respeito  ou  im- 
propriamente quanto  ás  formalidades  e  ceremonias  da  Re- 
legifto  Catholica  dominante,  ser&o  citados  perante  a  policía 
civil,  e  poderao  ser  castigados  ou  com  multa  ou  com  deten- 
go em  suas  proprias  casas.  £  se  a  oifensa  for  tdo  grave  e 
tSo  enorme  que  perturbe  a  tranquillidade  publica,  ou  ponha 
em  perigo  a  seguranza  das  instituyes  da  Igreja  e  do  Es- 
tado estabelecidas  pela  lei,  as  pessoas  que  tal  oifensa  fiíe- 
rem,  com  a  devida  prova  do  fado,  serio  mandadas  saír  dos 
dominios  de  Portugal.  Fica  tambem  concedida  a  liberdade 
de  enterrar  os  vassallos  de  Sua  Magestade  Britannica,  que 
ven  ha  m  a  morrer  nos  territorios  de  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal,  em  logares  convenientes,  que  se 
destinarao  para  o  mesmo  fim.  Nem  os  funeraes  ou  sepulta- 
ras dos  mortos  serao  de  qualquer  modo  ou  por  qualquer 
motivo  perturbados. 

Do  mesmo  modo  os  vassallos  de  Portugal  gosario  den- 
tro de  todos  os  dominios  de  Sua  Magestade  Britannica  de 
urna  perfeita  e  ¡Ilimitada  liberdade  de  consciencia  em  todas 
as  materias  de  religiao,  conformemente  ao  systema  de  uni- 
versal tolerancia  que  ali  se  acha  estabelecido.  Poderío  libre- 
mente praticar  os  exercicios  da  sua  religiao  publica  ou  par- 
ticularmente, dentro  das  suas  casas  particulares,  ou  em  em- 
pellas e  logares  de  culto  destinados  para  o  mesmo  fim,  sem 
que  se  lhes  ponha  o  menor  obstáculo,  incommodo  ou  dif- 
íiculdade  qualquer  que  seja,  ou  agora  ou  para  o  futuro. 

ART.  XVI. 

A  Inquisitflo  ou  Tribunal  do  Santo  Officio,  nJo  tendo 
sido  até  aquí  estabelecido  ou  reconhecido  no  Brazil,  Sua 
Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  guiado  por  tutt 
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sake  either  in  their  persons  or  property,  so  long  as  they  \m 
conduct  themselves  with  order,  deceDcy  and  morality,  Fesrgró° 
and  in  a  manner  conformable  to  the  usages  of  the  eoun- 
try,  and  to  its  constitution  in  Church  and  State.  But  if 
it  should  Le  proved  that  tbey  preach  or  declaim  publickly 
against  the  Catholic  Religión,  or  that  they  endeavour  to 
make  proselytes  or  converts,  the  parties  so  offending  may, 
opon  manifestation  of  their  delinquency,  be  sent  out  of  the 
coontry  in  which  the  offence  shall  have  been  committed.  And 
those  who  behave  in  publick  with  disrespect  or  impropriety 
towards  the  forms  and  cerimonies  of  the  established  Catho- 
lic Religión,  shall  be  amenable  to  the  civil  pólice,  and  may 
be  punished  by  fine,  or  by  confinement  within  their  own 
dwellinghouses.  And  if  the  offence  be  so  flagrant  and  so 
enormous  as  to  disturb  the  publick  tranquillity,  or  endanger 
the  safety  of  the  institutions  of  Church  and  State,  as  establis- 
hed by  law,  the  parties  so  offending  may,  on  due  proof  of 
the  fact,  be  sent  out  of  the  dominions  of  Portugal.  Liberty 
shall  also  be  granted  to  bury  the  subjeets  of  His  Brítannic 
Majesty,  who  may  die  in  the  territories  of  His  Royal  High- 
ness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  in  convenient  places  to 
be  appointed  for  the  purpose.  Ñor  shall  the  funerals  or  se- 
pulchres  of  the  dead  be  disturbed  in  any  wise,  ñor  upon  any 
account. 

In  the  same  manner  the  subjeets  of  Portugal  shall  en- 
joy  within  all  the  dominions  of  His  Brítannic  Majesty  a 
perfect  and  unrestrained  liberty  of  conscience  in  all  matters 
of  religión,  agreeably  to  the  system  of  universal  toleration 
established  therein.  They  may  freely  perform  the  exercises 
of  their  religión  publickly  or  privately  within  their  own  dweiK 
inghouses,  or  in  the  chapéis  and  places  of  worship  appointed 
for  that  purpose,  without  any  the  smallest  hindrance,  an- 
noyance  or  difficulty  whatsoever,  either  now  or  hereafter. 


ART.  XVI. 

The  Inquisition,  or  Tribunal  of  theHoly  Office,  not  hav- 
ing  been  hitherto  established  or  recognized  in  Brazil,  His 
Boyal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  guided  by 
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1809       ¡Iluminada  c  liberal  política,  promette  e  se  obriga  em  Seu 
Feweiro    proprio  nome,  e  dos  Seus  herdeiros  e  successores,  de  jamáis 
i  crear  ou  estabelecer  este  Tribunal  no  Brazil;  e  em  consc- 

quencia  d'isto  estipulou-se  que  os  privilegios  exclusivos  e 
1  isengóes  a  favor  dos  vassallos  Brilannicos,  especificados  do 

quinto  Artigo  do  Tratado  de  mil  seiscentos  cincoenta  equa- 
tro,  serao  considerados  como  nullos  e  de  nenhum  effeito  no 
Brazil. 

ART.  XVII. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  Sui 
Magestade  Britannica  declaram  aqui  que  a  Convengo  «asi- 
gnada pelos  Seus  respectivos  Plenipotenciarios  no  Rio  de  Jt- 
neiro  no  dia  quatorze  dcSetembro  de  mil  oitocentoseoito(U 
sobre  o  estabelecimento  dos  Paquetes  entre  os  dominios  de 
Portugal  e  da  Gran-Bretanha,  deve  ser  considerada  como 
fazendo  parte  do  presente  Tratado,  e  que  os  principios  e  es- 
tipulares da  mesma  serao  applicaveis  a  todos  os  Paquetes 
que  existem  ou  possam  para  o  futuro  ser  estabelecidos  entit 
os  Seus  respectivos  dominios. 

ART.  XVIII. 

Concordou-se  e  ajustou-se  que  as  pessoas  culpadas  dealti 
traigo,  falsidade  ou  outros  crimes  de  natureza  odiosa  dentro 
dos  dominios  de  qualquer  das  Altas  Partes  Contratantes,  nio 
serao  admittidos  nem  receberao  proteegao  nos  dominios  da 
outra.  Far-se-ha  urna  mutua  Convengo  para  a  entrega  dos 
desertores  de  ambas  as  Potencias,  e  para  a  restituido  das 
pessoas  naturaes  de  cada  paiz,  e  empregadas  no  servido  mi* 
litar  terrestre  ou  marítimo  da  outra,  sem  a  permissfio  do  sei 
proprio  legitimo  Senhor  e  Soberano;  o  qual  arranjamento, 
quando  estiver  concluido,  se  considerará  como  fazendo  parte 
do  presente  Tratado. 

ART.  XIX. 

Todos  os  géneros,  mercadorias  e  artigos,  quaesquer  aue 
sejam,  da  producto,  manufactura,  industria  ou  invengo  dos 
dominios  e  vassallos  de  Sua  Magestade  Britannica,  serio 

(1)  Nao  temos  a  menor  idea  de  tal  Convencao,  mas  s¡m  da  que  fa 
atsi^nada  no  Rio  de  Janeiro  a  19  de  Fevereiro  de  1810. 
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an  enlightened  and  liberal  policy,  promises  and  engages  in 
His  owü  ñame,  and  in  that  of  His  heirs  and  successors,  ne-  Fe?2? 
ver  to  créate  or  establish  that  Office  in  Bmzil;  and  it  is  in 
consequence  stipulated,  that  the  exclusive  privileges  and  exem- 
ptions  in  favour  of  British  subjects,  specifíed  in  the  fiftb 
Article  of  the  Treaty  of  one  thousand  six  hundred  and  fifty 
four,  are  to  be  regarded  as  nuil  and  having  no  effect  in 
Brasil. 

ART.  XVII. 

His  Boyal  Highness  the  Prince  Begent  of  Portugal  and 
His  Britannic  Majesty  do  hereby  declare,  that  the  Conven- 
tion  signed  by  Their  respective  Plenipotentiaries  at  Bio  de 
Janeiro,  on  the  fourteenth  day  of  September  one  thousand 
eight  hundred  and  eight,  on  the  subject  of  the  establish- 
ment  of  Packets  between  the  dominions  of  Portugal  and 
Great  Britain,  is  to  be  considered  as  forming  a  part  of  the 
present  Treaty,  and  that  the  principies  and  stipulations  the- 
reof  are  to  be  applied  to  all  Packets,  that  are  or  may  he* 
reafter  be  established  between  Their  respective  dominions. 

ART.  XVIII. 

It  is  agreed  and  covenanted,  that  persons  guilty  of  high 
ireason,  forgery,  or  other  oftences  of  a  heinous  nature,  wi- 
thin  the  dominions  of  either  of  the  High  Contracting  Par- 
ties,  shall  not  be  harboured  ñor  receive  protection  in  the 
dominions  of  the  other.  A  mutual  Arrangement  shall  here- 
aíler  be  raade  for  the  giving  up  of  deserters  on  both  sides, 
aod  for  the  restitution  of  persons  natives  of  either  Coun- 
try,  and  employed  in  the  military  sen  ice  of  the  other,  whe- 
ther  by  sea  or  land,  without  the  permission  of  their  own 
liege  Lord  and  Sovereign.  Which  arrangement,  if  ever  it 
shall  be  concluded,  shall  be  considered  as  forming  part  of 
the  presen  t  Treaty. 

ART.  XIX. 

All  goods,  merchandizes  and  articles  whatsoever  $f  the 
produce»  manufacture,  industry  or  invention  of  the  domi- 
nions and  subjects  of  His  Britannic  Majesty,  shall  be  admit- 
ted  into  all  and  singular  the  ports  and  dominions  of  His 
Boyal  Highness  the  Prince  Begent  of  Portugal,  as  well  in 
Europe  as  in  America,  África  and  Asia,  on  paying  generally 
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1809  admittidos  em  todos  c  cada  um  dos  portos  e  dominios  de 
Fe?ereiro  gua  alteza  geai  0  principe  Regente  de  Portugal,  tanto  na 
Europa  como  na  America,  África  e  Asia,  pagando  geral  e 
únicamente  os  direitos  de  quinze  por  cento,  conforme  ao 
valor  que  Ihes  será  posto  por  urna  pauta,  cuja  principal  base 
será  a  factura  jurada  do  custo  dos  sobreditos  géneros  e  mer- 
cadorias,  tomando  tambem  em  considerado  (tanto  quanto 
for  justo  e  praticavel)  os  presos  correntes  dos  mesmos  no 
paiz  onde  forem  importados. 

A  pauta  ou  avaliacao  será  determinada  e  fixada  porum 
igual  numero  de  negociantes  Portuguezes  e  Britannicos  de 
conhecida  inteireza  e  honra,  com  a  assistencia,  da  parte  dos 
negociantes  Portuguezes,  do  Superintendente  ou  Juiz  da  Al- 
fandega,  ou  dos  seus  respectivos  deputados,  e  da  parte  dos 
negociantes  Britannicos,  do  Cónsul  Geral  ou  Cónsul  de  Sua 
Magestade  Britannica,  ou  dos  seus  respectivos  deputados.  E 
a  sobredita  pauta  ou  avaliacSo  será  feita  applicavel  a  todos 
os  portos  e  dominios  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente 
de  Portugal.  Será  concluida,  e  principiará  a  ter  effeito,  tanto 
que  for  possivel,  depois  da  troca  das  ratificares  do  pre- 
sente Tratado,  e  com  toda  a  certeza  dentro  do  espado  de 
trez  mezes,  contados  da  data  da  sobredita  troca. 

£  será  examinada  e  alterada,  se  for  necessario,  de  cer- 
tas em  certas  epochas,  seja  na  sua  totalidade  ou  em  parte, 
todas  as  vezes  que  os  vassallos  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica, residentes  nos  dominios  de  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal,  faráo  alguma  requisito  para  este 
effeito  pelo  mcio  do  Cónsul  'Geral  ou  Cónsul  de  Sua  Ma- 
gestade Britannica,  ou  que  os  vassallos  negociantes,  que 
commerceiam  de  Portugal,  fardo  a  mesma  requisito  da  sua 
parte. 

ART.  XX. 

Mas  no  intervallo  que  existir  entre  a  troca  das  ratifr- 
ca^Oes  do  presente  Tratado  e  a  promulgado  da  já  citada 
pauta,  se  alguns  géneros  e  manufacturas  dos  dominios  de 
Sua  Magestade  Britannica  chegarem  aos  portos  de  Sua  Al- 
teza Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  estipulou-se,  que 
serSo  admittidos  para  o  consummo,  pagando  os  menciona- 
dos direitos  de  quinze  por  cento,  conformemente  ao  valor 
que  lhes  for  fixado  pela  pauta  que  existe  actualmente;  se 
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and  solely  duties  to  the  amount  of  fifteen  per  cent,  accord-  isofl 
ing  to  tbe  valué  which  shall  be  set  upon  them  by  a  tariff,  FflTJfliro 
the  principal  basis  of  which  shall  be  the  sworn  invoice  cost 
of  the  aforesaid  goods,  merchandizes  and  articles,  taking 
also  into  consideraron  (as  far  as  may  be  just  or  practica- 
ble) the  current  pnces  thereof  in  the  country  into  which 
they  are  imported. 


This  tariff  or  valuation  shall  be  determined  and  settled 
by  an  equal  number  of  Portuguese  and  British  merchants 
of  known  integrity  and  honour,  with  the  assistance,  on  the 
part  of  the  Portuguese  merchants,  of  the  Superintendant  or 
Administrator  General  of  the  Customs,  and  on  the  part  of 
the  British  merchants,  of  His  Britannic  Majesty's  Cónsul 
General  or  Cónsul,  or  of  their  respective  deputies.  And  the 
aforesaid  tariff  or  valuation  shall  be  made  applicable  to  all 
the  ports  and  dominions  of  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal.  It  shall  be  concluded  and  begin  to  have 
effect  as  soon  as  possible  after  the  exchange  of  the  ratifica- 
tions  of  the  present  Treaty,  and  certainly  within  the  space 
of  three  months  reckoned  from  the  date  of  that  exchange. 

And  it  shall  be  revised  and  altered  íf  necessary ,  from  time 
to  time,  either  in  the  whole  or  in  part,  whenever  the  sub- 
jects  of  His  Britannic  Majesty,  resident  within  the  domi- 
nions of  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portu- 
gal, shall  make  a  requisition  to  that  effect  through  the  mé- 
dium of  His  Britannic  Majesty's  Cónsul  General  or  Cónsul, 
or  whenever  the  trading  and  commercial  subjects  of  Portu- 
gal shall  make  the  same  requisition  on  their  own  part. 

ART.  XX. 

But  during  the  intenral  between  the  exchange  of  the 
xatifications  of  the  present  Treaty  and  the  promulgation  of 
the  above-mentioned  tariff,  should  any  goods  or  merchan- 
dizes, the  produce  or  manufacture  of  the  dominions  of  His 
Britannic  Majesty,  arrive  in  the  ports  of  His  Royal  High- 
ness the  Prince  Regent  of  Portugal,  it  is  stipulated  that  they 
shall  be  admitted  for  consumption  on  pay  ing  the  above-men- 
tioned  duties  of  fifteen  per  cent,  according  to  the  valué  set 
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1809  forme  géneros  e  mercadorias  comprehendidas  e  avalladas  na 
Feweiro  pau^a.  e  se  enes  ng0  forem  comprehendidos  ou  avaliados 
n'esta  pauta,  entao  serao  admittidos,  pagando  os  mesmot 
direitos  de  quinze  por  cento  ad  valorem,  conforme  as  fa- 
cturas dos  ditos  géneros  e  mercadorias,  que  serao  devida- 
mente  apresentadas  e  juradas  pelas  pessoas  que  as  imporU- 
rem.  £  no  caso  que  houvesse  alguma  suspeita  de  fraude  oa 
illicita  pratica,  as  facturas  serao  examinadas,  e  o  valor  real 
dos  géneros  e  mercadorias  estabelecido  pela  decisao  de  um 
igual  numero  de  negociantes  Portuguezes  e  Inglezes  de  co- 
nhecida  inteireza  e  honra;  e  no  caso  de  urna  difieren^*  de 
opiniao  entre  ellcs,  seguida  de  urna  igualdade  de  votos  so- 
bre o  objecto,  entao  nomearSo  similhantemente  outro  nego- 
ciante de  conhecida  inteireza  e  honra,  a  quem  o  negocio  se 
ha  de  finalmente  remetter,  e  cuja  decisao  será  terminante 
e  sem  appella^ao.  E  no  caso  que  a  factura  parecer  ter  sido 
justa  e  correcta,  os  géneros  e  mercadorias  n'ella  especifica- 
dos serao  admittidos,  pagando-  os  direitos  ácima  menciona- 
dos, e  as  despezas  (se  houver  algumas)  do  exame  da  faetón 
serao  embolsadas  pela  parte  que  duvidou  da  sua  exactidfto 
e  correcto.  Mas  se  a  factura  se  achar  ser  fraudulenta  e  il- 
licita, entao  os  géneros  e  mercadorias  ser5o  compradas  pe- 
los officiaes  da  Alfandega  por  conta  do  Governo  Portuguex, 
conformemente  ao  valor  especificado  na  factura,  com  orna 
addi^ao  de  dez  por  cento  á  somma  que  por  elles  pagaran 
os  officiaes  da  Alfandega:  e  as  despezas  (se  houver  algumas) 
do  exame  da  fraudulenta  factura  serSo  pagas  pela  pessoa  que 
apresentou  a  factura  como  licita  e  exacta. 


ART.  XXI. 

Sua  Magestade  Britannica  de  Sua  parte  e  em  Sen  nome, 
e  no  de  Seus  successores  e  herdeiros,  promette  e  se  oferiga 
a  que  todos  os  géneros,  mercadorias  e  artigos,  quaesqner 
que  sejam,  da  producto,  manufactura,  industria  ou  invefr- 
$do  dos  dominios  ou  vassallos  de  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal  sejam  recebidos  e  admittidos  en 
todos  e  cada  um  dos  portos  e  dominios  de  Sua  Magestade 
Britannica,  pagando  geral  e  únicamente  os  mesroos  direitos 
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en  them  by  the  taríff  now  actually  established,  should  they 
be  goods  or  merchandizes  which  are  comprized  and  valued  *■***• 
in  that  taríff,  and  if  they  should  not  be  comprized  or  vahied 
hi  that  tariff,  they  shall  be  admitted  on  paying  the  same 
dnties  of  fifteen  per  cent  ad  valorcm,  according  to  the  in- 
voices  of  the  said  goods  and  merchandizes,  which  shall  be 
duly  presented  aod  sworn  to  by  the  parties  importing  the 
same.  And  in  case  that  any  suspicion  of  fraud  or  unfair  pra- 
dices  should  arise,  the  invoices  shall  be  examined,  and  the 
real  valué  of  tbe  goods  or  merchandizes  ascertained  by  a 
reference  to  an  eqoal  number  of  Portugnese  and  British 
merebants  of  known  integrity  and  honour;  and  in  case  of 
a  difference  of  opinión  aroong  them,  followed  by  an  equa- 
lity  of  votes  upon  the  subject,  they  shall  then  nomínate  ano- 
ther  merchant,  likewise  of  known  integrity  and  honour,  to 
whom  the  raatter  shall  be  ultimately  referred,  and  whose 
decisión  thereon  shall  be  final  and  without  appeal.  And  in 
case  the  invoice  should  appear  to  have  been  fair  and  cor- 
recta the  goods  and  merchandizes  specified  in  it  shall  be 
admitted,  on  paying  tbe  duties  above-mentioned,  and  the 
expenses  (if  any]  ofthe  examination  of  the  invoice  shall  be 
defrayed  by  the  party  who  called  it's  fairness  and  correct- 
nesa  into  question.  But  if  the  invoice  shall  be  found  to  be 
fraudulent  and  unfair,  then  the  goods  and  merchandizes 
shall  be  bought  up  by  the  officers  of  the  Customs  on  the 
necomt  of  the  Portuguese  Government,  according  to  the 
valué  specified  in  the  invoice,  with  an  addition  of  ten  per 
cent  to  the  snm  so  paid  for  them  by  the  officers  of  the  Cus- 
tonas:  and  the  expences  (if  any)  of  the  examination  of  the 
fraudulent  invoice  shall  be  paid  by  the  party  who  presen- 
ted it  as'just  and  iair. 

ART.  XXI. 

His  Britannic  Majesty  does  on  His  part  and  in  His  own 
ñame,  and  in  that  of  His  heirs  and  successors,  promise  and 
engage,  that  all  goods,  merchandizes  and  articles  whatsoe- 
ver,  of  the  produce,  manufacture,  industry  or  invention  of 
the  domtnions  or  subjeets  of  His  Boyal  Highness  the  Prince 
Begent  of  Portugal,  shall  be  received  and  admitted  into  all 
and  singular  the  ports  and  dominions  of  His  Britannic 
Majesty,  on  paying  generally  and  only  the  same  duties  that 
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1809  que  serito  pagos  por  similhantes  artigos  pelos  vassallos  da 
Fcvereiro  jía^0  ma¡s  favorecida.  E  fica  expressamente  declarado,  que 
se  qualquer  redúcelo  dos  direitos  tiver  effeito  exclusivamente 
em  favor  de  alguns  géneros  e  mercadorias  Portuguezas,  im- 
portadas nos  dominios  de  Sua  Magestade  Britannica,  far-se- 
ha  urna  equivalente  redúcelo  em  similhantes  géneros  e  mer- 
cadorias Britannicas,  importadas  nos  dominios  de  Sua  Al- 
teza Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  e  vice-versa;  e 
que  a  reducto,  assim  concedida,  n$o  o  será  (excepto  com 
os  mesmos  termos  e  com  a  mesma  compensado)  em  favor 
de  qualquer  outra  Na^ao  ou  Estado,  qualquer  que  elle  seja. 
Esta  declarado  deve  ser  considerada  como  reciproca  da 
parte  das  Altas  Partes  Contratantes. 

ART.  XXII. 

Mas  como  ha  alguns  artigos  da  creado  e  producto  do 
Brazil,  que  nao  podem  ser  admittidos  nos  mercados  e  con- 
summo  interior  dos  dominios  Britannicos,  taes  como  o  assu- 
car,  o  café  e  outros  artigos  similhantes  ao  producto  das  Co- 
lonias Britannicas;  Sua  Magestade  Britannica,  querendo  fa- 
vorecer e  proteger,  quanto  é  possivel,  o  commercio  dos  vas- 
sallos de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal, 
consente  e  permitte  que  os  ditos  artigos,  igualmente  como 
quaesquer  outros  da  creacao  e  producto  do  Brazil,  e  de  to- 
dos os  outros  dominios  de  Portugal,  sejam  recebidos  e  guar- 
dados em  armazens  em  todos  os  portos  dos  Seus  dominios, 
que  serio  pela  leí  destinados  a  serem  portos  francos  para 
estes  artigos,  para  o  fim  de  re-exportado,  debaixo  do  de- 
vido  Regimentó,  isentos  de  maiores  direitos,  com  os  quaes 
houvessem  de  ser  carregados  se  fossem  destinados  para  o 
consummo  dentro  dos  dominios  Britannicos,  e  sujeitos  se- 
menté aos  direitos  reduzidos,  e  despezas  para  a  re-exporta- 
0o  e  guarda  nos  armazens. 

ART.  XXIII. 

Do  mesmo  modo  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de 
Portugal  consente  que  todos  os  portos  dos  Seus  dominios» 
onde  haja  ou  possa  haver  Alfandegas,  sejam  portos  fran- 
cos para  a  recepto  e  admiss&o  de  todos  os  artigos,  qwtf* 
quer  que  sejam,  producto  ou 
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are  paid  upon  similar  articles  by  the  subjects  of  the  most 
faroured  Nation.  And  it  is  expressly  declared,  that  if  any  FeT^ro 
reduction  of  duties  should  take  place  exclusively  ia  favour 
of  Portaguese  goods  and  merchandizes  importad  into  the 
dominions  of  His  Brítannic  Majesty,  an  equivalent  reduction 
shall  take  place  on  similar  British  goods  and  merchandizes 
imported  into  the  dominions  of  His  Royal  Highness  the 
Prince  Regen t  of  Portugal»  and  viceversa;  and  that  the  re- 
duction so  accorded,  shall  not  be  granted  afterwards  (ex- 
cept  upon  the  same  terms  and  for  the  same  compensation) 
in  favour  of  any  other  State  or  Nation  whatsoever.  And  this 
declaration  is  to  be  considered  as  reciprocal  on  the  part  of 
the  two  High  Contradi  ng  Parties. 

AET.  XXII. 

But  as  there  are  some  articles  of  the  growth  and  pro- 
duce of  Brazil,  which  cannot  be  admitted  into  the  markets 
and  borne  consumption  of  the  British  dominions,  such  as 
sugar,  coffee,  and  other  articles  similar  to  the  produce  of 
the  British  Colonies;  His  Brítannic  Majesty,  willing  to  fa- 
vour and  protect,  as  much  as  possible,  the  commerce  of  the 
subjects  of  His  Boyal  Highness  the  Prince  Regent  of  Por- 
tugal, consents  and  permits  that  the  said  articles,  as  well 
as  all  others  the  growth  and  produce  of  Brazil,  and  all  other 
parts  of  the  Portuguese  dominions,  may  be  received  and 
-warehoused  in  all  the  porta  of  His  dominions,  which  shall  be 
by  law  appointed  to  be  free  ports  for  those  articles,  for  the 
purpose  of  re-exportation,  under  due  regulation,  exempted 
from  the  greater  duties  with  which  they  would  be  charged, 
were  they  destined  for  consumption  witbin  the  British  do- 
minions, and  Hable  only  to  reduced  duties  and  expenses  on 
re-exportation  and  warehousing. 


ART.  XXIII. 

In  the  same  manner,  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal  consents  that  all  the  ports  of  His  domi- 
nions, where  there  are  or  may  be  Custom-houses,  shall  be 
free  ports  for  the  reception  and  admission  of  all  articles 
whatsoever,  the  produce  or  manufacture  of  the  British  do- 
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1989  Britannicos,  nao  destinados  para  o  consummo  do  logar  em 
^m8*'0  lue  P°ssam  ser  recebidos  ou  admittidos,  mas  para  a  re-ex- 
porta<*ao  tanto  para  outros  portos  dos  dominios  de  Portu- 
gal, como  para  aquel  les  dos  outros  Estados.  £  os  artigo* 
assim  recebidos  e  admittidos,  sujeitos  aos  de v idos  Régimen- 
tos,  serao  isentos  de  maiores  direitos  com  os  quaes  houve- 
ram  de  ser  carrejados  se  fossem  destinados  para  o  consummo 
do  logar  em  que  possam  ser  desembarcados  ou  depositados 
em  armazens,  e  obrigados  sómente  a  pagar  os  mesmos  redn- 
zidos  direitos  de  re-exporta<;ao,  e  ás  mesmas  despczas  como 
hajam  de  ser  pagos  pelos  artigos  da  producto  do  Brazil, 
recebidos  e  postos  em  armazens  para  a  re-expQrta$5o  nos 
portos  dos  dominios  de  Sua  Magestade  Britannica. 

ART.  XXIV. 

Nao  obstante  o  geral  privilegio  de  admissüo  concedido 
no  Artigo  20.°  do  presente  Tratado  por  Sua  Alteza  Real  o 
Principe  Regente  de  Portugal  a  favor  de  todos  os  géneros 
e  mcrcadorias,  que  sao  producto  e  manufactura  dos  domi- 
nios Britannicos,  Sua  Alteza  Real  reserva  a  Si  raesrao  a  fa- 
culdade  e  poder  de  impor  pezados  e  até  prohibitivos  direi- 
tos sobre  lodos  os  artigos  conhecidos  pelo  nome  de  géneros 
Britannicos  das  Indias  Orientaes,  e  produc^óes  das  Indias 
Occidentaes,  como  o  assucar  e  café,  os  quaes  nao  poderle 
ser  admittidos  para  o  consummo  nos  dominios  Portuguezes, 
em  rasao  do  mesmo  principio  de  policia  colonial,  que  pre- 
vine a  livre  admissao  nos  dominios  Britannicos  dos  corres- 
pondentes artigos  da  produccao  do  Brazil.  Deve  comtudo  fi- 
car  distintamente  entendido  que  todos  os  artigos,  que  sao 
producto  e  manufacturas  dos  dominios  Britannicos  ñas  In- 
dias Orientaes  e  Occidentaes,  podem  ser  recebidos  e  depo- 
sitados em  armazens,  para  a  re-exportado,  dos  portos  de 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  nos  mes- 
mos termos  e  pagando  os  mesmos  reduzidos  direitos  e  des- 
pezas,  que  est&o  mencionadas  no  precedente  Artigo  do  pre- 
sente Tratado. 

ART.  XXV. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  para 
o  fim  de  facilitar  e  animar  o  legitimo  commercio,  nio  só- 
mente dos  vassallos  da  Gran-Bretanha,  roas  tambera  dos  de 
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minions  not  destined  for  tfae  consumption  of  the  place  at 
which  they  may  be  received  or  admitted,  but  for  that  of  *♦**«*** 
re-exportation,  either  for  other  ports  of  the  dominions  of 
Portugal,  or  for  those  of  other  States.  And  the  articles  thua 
received  and  admitted,  subject  to  due  regulation,  shall  be 
exempted  (rom  the  greater  duties  with  which  they  would 
be  charged,  if  destined  for  the  consumption  of  the  place  at 
which  they  may  be  landed  or  warehoused,  and  liable  only 
to  the  same  reduced  duties  on  re-exportation,  and  to  the 
same  expenses  that  may  be  paid  by  articles  of  BrazHian 
produce,  received  and  warehoused  for  re-exportation  in  the 
ports  of  His  Britannic  liajesty's  dominions. 


art.  xxrv. 
Notwithstanding  the  general  privilege  of  admission  thus 
granted  in  the  20lh  Article  of  the  present  Treaty  by  His 
Boyal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  in  favour 
of  all  goods  and  merchandiies,  the  produce  and  manufa- 
cture of  the  British  dominions,  His  Boyal  Highness  reser- 
ves to  Himself  the  right  of  imposing  heavy  and  even  pro* 
hibitory  duties  on  all  articles  known  by  the  ñame  of  Bri- 
tish East  Indian  goods,  and  West  Indian  produce,  such  as 
jugar  and  coffee,  which  cannot  be  admitted  for  consumption 
in  the  Portuguese  dominions,  by  reason  of  the  same  prin- 
cipie of  colonial  policy,  which  prevenís  the  free  admission 
into  the  British  dominions  of  correspondiug  articles  of  Bra- 
zilian  produce.  It  is  however  to  be  distinctly  understood, 
that  all  articles,  the  produce  or  manufacture  of  the  British 
dominions  in  the  East  or  West  Indies,  may  be  received  and 
warehoused  for  re-exportation  in  the  ports  of  His  Boyal  Hi- 
ghness the  Prince  Regent  of  Portugal,  on  the  same  térras, 
and  on  paying  the  reduced  duties  and  expenses  that  ave 
mentioñed  in  the  preceding  Article  of  the  present  Treaty. 


ART.  XXV. 

His  Royal  Highness  the  Prince  Begent  of  Portugal,  in 
order  to  facilítate  and  encourage  the  legitímate  oommerce, 
not  only  of  the  subjects  of  Portugal,  but  also  of  those  #f 
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1809  Portugal  com  outros  Estados  adjacentes  nos  Seus  proprios 
FcTereiro  dominios,  e  tambem  com  as  vistas  de  augmentar  e  segurar 
aquella  parte  da  Sua  propria  renda,  que  se  deriva  da  coliectfio 
dos  direitos  de  transito  sobre  o  commercio,  houve  por  bem 
declarar  que  o  porto  de  Santa  Catharina  sería  porto  franco, 
conformemente  aos  termos  mencionados  no  Artigo  23.°  do 
presente  Tratado. 

ART.  XXVI. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  dése- 
joso  de  estabelecer  o  systema  de  commercio  annunciado  pelo 
presente  Tratado  sobre  a  mais  extensa  base,  houve  por  bem 
aproveitar  a  opportunidade,  que  elle  lhe  offerece,  para  pth 
blicar  a  determinado,  que  antes  havia  abracado  no  Seu  Reil 
entcndimento,  de  declarar  Goa  porto  franco,  e  de  permittir 
ali  a  livre  tolerancia  de  todas  as  seitas  religiosas,  tanto  na 
Cidade,  como  ñas  suas  dependencias. 

ART.  XXVII. 

Todo  o  commercio  com  as  possessoes  Portuguezas  si- 
tuadas sobre  a  Costa  Oriental  do  Continente  de  África  (em 
artigos  nao  incluidos  nos  contratos  exclusivos,  possuidos  pela 
Coróa  de  Portugal)  que  possa  ter  antes  sido  concedido  aos 
vassallos  da  Gran-Bretanha,  lhes  é  confirmado  e  segurado 
agora  e  para  sempre,  no  mesmo  modo  que  o  commercio, 
que  tem  até  aqui  sido  permittido  aos  vassallos  Portuguezes 
nos  portos  e  mares  da  Asia,  lhes  é  confirmado  e  segurado 
em  virtude  do  nono  Artigo  do  presente  Tratado. 

ART.  XXVIII. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  es- 
tando plenamente  convencido  da  injusti^a  e  mi  política  do 
commercio  dos  escravos,  e  dos  grandes  detrimentos  e  in- 
convenientes que  nascem  de  introduzir  e  continuamente  re- 
novar urna  estranha  e  facticia  populado,  para  o  fira  de  ob- 
ter  trabalho  e  industria  dentro  das  Suas  possessdes  do  sol 
da  America,  tem  resolvido  de  cooperar  com  Sua  Mageatadci 
Britannica  na  causa  da  humanidade  e  da  Justina,  adoptando 
os  mais  efficazes  meios  de  conseguir  urna  gradual  abolióla, 
do  commercio  dos  escravos  em  toda  a  extens&o  dos  seus  do- 
minios, e  guiado  por  este  principio  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
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Great  Britain  with  other  States,  adjacent  to  His  own  domi-       1809 
nions,  and  with  a  view  also  to  augment  and  secure  that  part    Fev^Teiro 
of  His  own  revenue,  which  is  deríved  from  the  collection  of 
transit  duties  upon  commerce,  is  pleased  to  declare  the  port 
of  S.1  Catharine  to  be  a  free  port,  according  to  the  terms 
mentioned  in  the  23d  Article  of  the  present  Treaty. 

ART.  XXVI. 

His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  being 
desirous  to  place  the  system  of  commerce,  announced  by  the 
present  Treaty,  upon  the  most  extensive  basis,  is  pleased  to 
take  the  opportunity  afforded  by  it,  of  publishing  the  de- 
termination  pre-conceived  in  His  Royal  Highness's  mind  of 
rendering  Goa  a  free  port,  and  of  permitting  the  free  tole- 
ration  of  all  religious  sects  in  that  City  and  in  its  depen- 
dencies. 

9 

ART.  XXVII. 

All  trade  with  the  Portuguese  possessions  situated  upon 
the  Eastern  Coast  of  the  Continent  of  África  (in  articles  not 
included  in  the  exclusive  contracts  possessed  by  the  Crown 
of  Portugal)  which  may  have  been  formerly  allowed  to  the 
subjects  of  Great  Britain,  is  confirmed  and  secured  to  them 
now  and  for  ever,  in  the  same  manner  as  the  trade  which 
has  hitherto  been  permitted  to  Portuguese  subjects  in  the 
ports  and  seas  of  Asia,  is  confirmed  and  secured  to  them 
by  virtue  of  the  nineth  Article  of  the  present  Treaty. 

ART.  XXVIII. 

His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  being 
fiílly  convinced  of  the  injustice  and  impolicy  of  the  slave 
trade,  and  of  the  great  disadvantages  and  inconvenience  which 
arise  from  being  obliged  to  introduce  and  continually  re- 
new  a  foreign  and  factitious  population  for  the  purpose  of 
labour  and  industry  within  His  South  American  dominions, 
has  resolved  to  cooperate  with  His  Britannic  Majesty  in  the 
cause  of  human  i  ty  and  justice,  by  adopting  the  most  effica- 
cious  means  for  bringing  about  a  gradual  abolition  of  the 
slave  trade  throughout  the  whole  extent  of  His  dominions. 
And  guided  by  this  principie,  His  Royal  Highness  the  Prince 
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1809  cipe  Regente  se  obriga  a  que  aos  Seus  vassallos  Ihes  nao 
Fefvereiro  ser¿  permittido  continuar  o  commercio  dos  escravos  era 
qualquer  parte  da  Costa  d'Africa  que  n&o  perten$a  actual- 
mente aos  dominios  de  Sua  Alteza  Real,  nos  quaes  este  trafico 
ha  já  sido  descontinuado  e  abandonado  pelas  Potencias  e  Es- 
tados da  Europa  que  antes  ali  negociaram ;  reservando  cob- 
tudo  aos  Seus  proprios  vassallos  o  direito  de  comprar  e  ne- 
gociar em  escravos  dentro  dos  dominios  de  África  da  Corta 
de  Portugal.  Comtudo  deve  ficar  distinctamente  entendido 
que  as  estipulares  do  presente  Artigo  nio  devem  ser  con- 
sideradas como  invalidando  ou  de  outro  modo  affectando  o* 
diré  i  tos  da  Corda  de  Portugal  aos  territorios  de  Cahmda  e 
Molembo,  direitos  que  antes  questionou  o  Governo  de  Fras- 
ca; nem  como  limitando  ou  restringindo  o  commercio  de 
Ajudá  e  outros  portos  na  África,  situados  na  costa  comHH»- 
mente  chamada  na  lingua  Portugueza  Costa  da  Mina,  eqve 
pertencem,  ou  em  que  tem  pretendes  a  Corda  de  Portugal. 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  tem  resolvido  de  nao 
resignar  nem  deixar  perder  as  Suas  legitimas  pretenQfes  aos 
mesmos,  nem  o  direito  dos  Seus  vassallos  a  negociar  ooa 
estes  logares. 

ART.  XXIX. 

Sua  Magestade  Britannica  promette  empregar  os  Seus 
bons  officios  e  interposicdo  para  com  a  Porta  Ottomana  kgo 
que  for  possivel,  e  as  Regencias  de  Argel,  Trípoli  e  Tuiú, 
e  em  geral  para  com  todos  os  Estados  da  Costa  de  Barbaria, 
a  fim  de  que  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Por- 
tugal venha  a  concluir  urna  paz  justa  e  duradoura  com  aquel- 
las Potencias;  e  de  que  o  commercio  e  navegado  dos  vas- 
sallos de  Sua  Alteza  Real  n&o  sejam  por  mais  tempe  inter- 
rompidos, nem  corram  risco  pelos  actos  hostis  feitos  por 
aquelles  Principes  e  Potencias  ou  por  seus  vassallos. 

ART.  XXX. 

Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  de  Portugal,  coa- 
servando  grata  lembranga  do  servigo  e  soccorro  que  a  Sai 
Corda  e  Familia  téem  recebido  da  Marinha  Real  Ae  Ingla- 
terra; e  estando  na  persuas&o  de  que  pelos  esforpos  pota- 
rosos  d'aquella  Marinha,  em  apoio  dos  direitos  e  indepta- 
dencia  da  Europa,  é  que  até  aquí  se  tem  opposto  a  bañil 


REGENCIA  DO  PRINCIPE  REGENTE  O  SENHOR  D.  JOlO.   321 

Regent  engages  that  His  subjects  shall  not  be  permitted  to  ísgt 
carry  on  the  slave  trade,  on  any  part  of  the  Coast  of  África  Fe™jfr* 
not  actually  belonging  to  His  Royal  Highness's  dominions, 
in  which  that  trade  has  been  discontinued  and  abandoned 
by  the  Powers  and  States  of  Europe,  which  formerly  tra- 
*  ded  there,  reserving  however  to  His  own  subjects  the  right 
of  purchasing  and  trading  in  alavés  within  the  African  do- 
minions of  the  Crown  of  Portugal.  It  is  however  to  be  dis- 
tinctly  understood,  that  the  stipulations  of  the  present  Ar- 
ticle  are  not  to  be  considered  as  invalidating  or  otherwise 
affecting  the  rights  of  the  Crown  of  Portugal  to  the  terri- 
tories  of  Cabinda  and  Molembo,  which  rights  have  formerly 
been  questioned  by  the  Government  of  France,  ñor  as  li- 
miting  or  restraining  the  commerce  of  Ajudá,  and  other 
ports  in  África  situated  upon  the  coast  commonly  called  in 
the  Portuguese  language,  the  Costa  da  Mina,  belonging  to 
or  claimed  by  the  Crown  of  Portugal.  His  Royal  Highness 
the  Prince  Regent  being  resolved  not  to  resign  ñor  (brego 
His  just  and  legitímate  pretentions  thereto,  ñor  the  rights 
of  His  subjects  to  trade  with  those  places. 

ART.  XXIX. 

His  Rritannic  Majesty  engages  to  emptoy  His  good  offi- 
ces and  interposition  with  the  Ottoman  Porte  as  soon  as  it 
may  be  possible,  and  with  the  Regencies  of  Algiers,  Trípoli 
and  Tunis,  and  generally  with  all  States  upon  the  Coast  of 
Barbary,  to  the  end  that  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal  may  be  enabled  to  conclude  a  just  and 
lasting  peáce  with  those  Powers,  and  that  the  commerce  and 
navigation  of  His  Royal  Highness's  subjects  be  not  aijy  lon- 
ger  interrupted,  or  endangered  by  acts  of  hostility  on  the 
part  either  of  those  Princes  and  Powers,  or  of  their  sub- 
jects. 

ART.  xxx. 

His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  pre- 
sen ing  a  grateful  remembrance  of  the  service  and  assistance 
-which  His  Crown  and  Family  have  received  from  the  Royal 
Navy  of  England;  being  convinced  that  it  has  .been  by  the 
powerful  exertions  of  that  Navy  in  support  of  the  rights 
and  independence  of  Europe,  that  the  most  effectual  barrier 
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ÍM*  mais  efficaz  á  ámbito  e  injusti^a  de  outros  Estados;  e  4&r 
sejando  dar  urna  prova  de  confianza  e  aniisade  perfeita  at 
Seu  verdadeiro  e  autigo  Alliado,  o  Rei  dos  Reinos  Unida* 
da  Gran-Bretanha  e  Irlanda,  ó  servido  conceder  a  Sua  Ma» 
gestade  BritanDica  o  privilegio  de  fazer  compra?  e  cortar 
madeira  para  a  constmc$fo>  de  navios  de  guerra  ñas.  florestas» 
bosques  e  matas  do  Brazil,  e  permiss&o  de  fcuer  construir 
navios  de  guerra  dentro  dos  portos  e  bahías  d'aqueUe  ha* 
perio,  dando-se  porém  previamente  e  de  cada  vea  parte  d'iaas» 
e  reeorrendo  (por  formalidade)  á  Corte  de  Portugal;  e  se  da» 
clara  e  promette  expressamente  que  estes  privilegios  ni»  sois 
concedidos  a  outra  Na^do  ou  Estado  qualquer. 


ART.  XXXL 

Estipularse  e  ajusta-se  pelo  presente  Tratadlo  «$uese  ui 
esquadra  ou  muitos  navios  de  guerra  houverem  de  sei 
d&jfos  em  qualquer  tempo  por  urna  ou  outra  dan  Altas  Par* 
te»  Contratantes  para  soccorro  e  ajuda  de  upa  (Fettas,  *  <f& 
recebcr  o  soccorro  e  ajuda  deverá  supprir  á  sua  pvoprta  custn 
e  cargo  a  dita  esquadra  ou  navios  de  guerra  (emquanto  fo- 
rem  eflectivamente  empregados  em  seu  beneficio,  protejo 
ou»  servido)  cora  carne  fresca,  vegetaes  e  lnulia»  na  mesma 
proporg&o  em  que  a  parte  que  presta  o  soccorro  e  ajudn  co* 
tuina  fomecer  seus  proprios  navios  de  guerra;  o  se  decía» 
que  esto  ajuste  é  obrigatorio  reciprocamente  a  cada  uaaa  d* 
Altas  Partes  Contratantes. 

ART.  XXXII. 

As  Altas  Partes  Contratantes  estipulan*  que  o»  antigtt 
Tratados,  existentes  entre  Portugal  e  a  GraiwBretanha,  st 
nao  devem  considerar  invalidados  pelo  presente  Tratado,  mm 
que  se  confirmam  e  renovam  todas  as  ¡inmunidades,  prw¿» 
legios,  favores  e  isen^5es  de  que  os  vassallos  das  duas  Coróas 
gosajn  respectivamente  em  virtude  dos  mencionados  Tratar 
dosv  quer  digam  respeito  á  reciproca,  importando  %  e*por* 
ta$do  de  géneros,  taes  como  vinhos,  pannos  de  Id  e  lüthft 
e  outras  mercancías  até  aquí  adnaittidas  mutuamente»  qnar 
aos  direitos  e  privilegios  respectivos  dos  vassallos  ét  caá* 
urna  das  Altas  Partes  Contratantes  residentes  dtapteo  do* 
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has  hitherto  been  opposed  to  the  ambition  and  injustiee  of  tfo» 
other  States,  and  desiring  to  give  a  proef  of  confidence  and  '•**■&• 
perfect  friendship  to  His  true  and  ancient  Ally,  the  King  of 
the  United  Kingdoms  of  Great  Brítain  and  I  reí  and,  is  plea- 
sed  to  grant  to  His  Britannic  Majesty  the  privilege  of  caus- 
ing  tímber  for  the  purpose  of  building  ships  of  war  to  be 
pnrchased,  and  cut  down  in  the  woods,  forests  and  chases 
©f  Brazil,  together  with  permission  to  cause  ships  of  war  to 
be  bnüt  within  the  ports  and  harbours  of  that  Empire,  a 
previeus  applicatkm  and  notiee  being  made  in  each  instance 
(for.  feria  s  sake)  to  the  Court  of  Portugal.  And  it  is  ex- 
pressly  declared  and  prontised  that  thtse  prmleges  shall  not 
be  granted  to  any  other  Natieo  or  State  whatsoever. 

art.  ixxr. 
It  is  9tifralbteé  and  agreed  by  the  present  Treáty,  that 
if  al  any  time  a  scpiad-ron  or  mmber  of  ships  of  war  shovld 
bé  sent  by  either  of  the  High  Contraeting  Parties  fer  the 
smcenr  and  assístance  of  the  other,  the  party  receiving  the  • 
suecour  and  assístance-  shall  at  ks  own  proper  chavge  and 
expense  farnish  the  said  squacfron  or  ahí ps  of  war  (so*  long 
a»  they  may  be  actualty  employed  for  its  benefit,  protection 
or  serviee)  with  the*  artietes  of  fresh  beef,,  vegetables;  faeF, 
m  the  same  proportion  in  whieh  those  arficles  are  usnaUy 
snpplied  to  is  own  ships  of  war  by  the  party  so  granting 
the  succour  and  assístance.  And  this  agreeraent  is  declared 
to  be  reciprocally  binding  on  each  of  the  High  Contradi ng 
Parties. 

ART.  xxxn. 
It  is  stipulated*  by  theffigh  Contraeting  Parties,  that  the 
anoientTreatíes  existing  between  Portugal  and  Great' Britam 
shal  not  be  deemed  te  be  invalidnted  by  the  present  Treaty, 
bufr  that  all  the  iamutnities,  prmleges*  favonrs  and1  exemp- 
tions,  which  the  subjects  of  the  ftwo  Growns  do  respecta 
vely  enjoy  in  virtue  of  the  aforesaid  Treaties,  shall  be  con- 
firmed  and  renewed,  whether  they  relate  to  the  reciprocal 
iwportation  and  exportaron-  of  goods,  such  as  wines,  wool- 
leu  and  linen  cloths,  and  other  articles  heretoibre  adtaitted 
on  both  sides>  or  to  the  respective  righte  and  privileges  of 
the  subjects  of  each  of  the  High  Contraeting  Parties  resté- 
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1809       dominios  da  outra,  excepto  nos  casos  em  que  no  presente 
Fevereiro    Tratado  se  estipula  urna  clausula  contraria. 

ART.  XXXIII. 

Porém  em  ordem  a  dar  devido  effeito  áquelle  systema 
de  perfeita  reciprocidade,  que  as  duas  Altas  Partes  Contra- 
tantes desejam  estabelecer  por  base  de  suas  mutuas  relaces, 
Sua  Magestade  Britannica  consente  em  abrir  m&o  do  direito 
de  crear  Feitorias  de  negociantes  Britannicos  nos  dominios 
de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal;  com 
tanto  porém  que  esta  condescendencia  com  os  desejos  de  Sua 
Alteza  Real  o  Principe  Regente  nao  prive  os  vassallos  de 
Sua  Magestade  Britannica,  residentes  nos  dominios  de  Por- 
tugal, do  pleno  goso,  como  individuos  que  professam  o  com- 
mercio,  de  todos  os  direitos  e  privilegios  que  possuiram  ou 
poderiam  possuir  como  membros  de  corporales  commer- 
ciaes  encorporados:  assim  como  tambem  que  o  commercio 
e  trafico  feito  por  vassallos  Britannicos  nao  seja  restringido, 
impedido  ou  prejudicado  de  qualquer  maneira  por  compa- 
nhia  alguma,  seja  qual  Cor,  que  possua  privilegios  exclusivos 
e  isengócs  nos  dominios  de  Portugal.  E  Sua  Alteza  Real  o 
Principe  Regente  de  Portugal  igualmente  afianza  que  Dio 
consentirá  nem  permittirá  que  outra  alguma  Nag&o  ou  Es- 
tado possua  Feitorias  ou  corporagOes  encorporadas  de  com- 
merciantes  dentro  de  seus  dominios,  emquanto  n5o  estiverem 
n'elles  estabelecidas  Feitorias  Britannicas. 

ART.  XXXIV. 

A  liberdade  reciproca  de  commercio  e  navegado,  de- 
clarada e  annunciada  pelo  presente  Tratado,  deve  conside- 
rarle abranger  todos  os  géneros  e  mercadorias  quaesquer, 
excepto  as  que  expressamente  se  designam  no  presente  Tra- 
tado, e  as  que  se  enumeram  no  Artigo  seguinte  debaixo  da 
denominado  de  contrabando  de  guerra. 

ART.  XXXV. 

Debaixo  da  denominado  de  contrabando  de  guerra  ou 
géneros  prohibidos,  se  comprehender&o  armas,  pegas  de  ar- 
tilheria,  arcabuzes,  morteiros,  petardos,  bombas,  granadas, 
salchichas,  carcassas,  carretas  de  pegas,  arrimos  de  mos- 
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ing  within  the  dominions  of  the  other,  except  in  the  cases      1809 
for  which  a  contrary  provisión  is  stipulated  by  the  present    FeY|g°iro 
Treaty. 

ART.  XXXIII. 

But  in  order  to  give  due  effect  to  that  systera  of  perfect 
reciprocity,  which  the  two  High  Contracting  Parties  are 
willing  to  establish  as  the  basis  of  their  mutual  relations, 
His  Britannic  Majesty  consents  to  wave  the  right  of  creat- 
ing  Faetones  of  British  merchants  within  the  dominions 
of  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  pro- 
vided,  however,  that  this  concession  in  favour  of  the  wishes 
of  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  shall  not  deprive 
the  subjeets  of  His  Britannic  Majesty  residing  within  the 
dominions  of  Portugal,  of  the  full  enjoyment,  as  individuáis 
engaged  in  commerce,  of  all  the  rights  and  priyileges  which 
they  did  or  might  possess,  as  members  of  incorporated  com- 
mercial  bodies:  and  also  that  the  commerce  and  trade,  car- 
ried  on  by  British  subjeets,  shall  not  be  restricted,  annoyed 
or  otherwise  affected  by  ány  commercial  company  whatever, 
possessing  exclusive  privileges  and  favours  within  the  do- 
minions of  Portugal.  And  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal  does  also  engage,  that  He  will  not  con- 
sent  ñor  permit  that  any  other  Nation  or  State  shall  possess 
Faetones  or  incorporated  bodies  of  merchants  within  His 
dominions,  so  long  as  British  Factories  shall  not  be  esta- 
blished  therein. 

i  ART.  xxxiv. 

The  reciprocal  liberty  of  commerce  and  navigation,  de- 
clarad and  announced  by  the  present  Treaty,  shall  be  con- 
siderad to  extend  to  all  goods  and  merchandizes  whatso- 
ever,  except  those  which  are  expressly  specified  in  the  pre- 
sent Treaty,  and  those  which  are  enumerated  in  the  follow- 
ing  Article,  under  the  denomination  of  contraband  of  war. 

ART.  XXXV. 

Under  the  ñame  of  contraband  or  prohibited  artícles, 
shall  be  comprehended  arms,  cannon,  harquebusses,  mor- 
tars,  petards,  bombs,  grenades,  saucisses,  carcasses,  carria- 
ges  for  cannon,  musketnrests,  bandoliers,  gunpowder,  match, 
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1869  qoetes,  baadoleiras,  pólvora,  mechas,  salitre,  balas,  piquea, 
Fewreiro  eg^d^  capacetes,  elmos,  couracas,  alabardas, azagayas,  cel- 
dres,  boldriés,  cavallos  e  arreios,  e  geralmente  todos  os  de* 
mais  géneros  que  possam  ter  sido  especificados  como  con- 
trabatido em  quakjuer  Tratado  precedente,  concluido  por 
Portugal  ou  pela  Gran-Bretanha  com  outras  Potencias.  Mis 
gesteros  que  nao  tenham  sido  fabricados  em  forma  de  in- 
strumentos de  guerra,  ou  que  nao  possam  vir  a  sé4o,  ato 
devem  ser  reputados  contrabando;  muito  meaos  aquella 
queja  estío  fabricados  para  outros  fias,  os  quaes  todos  ato 
devera  ser  reputados  contrabando,  e  poderao  aer  levado* 
livremente  pelos  vassallos  de  ambos  os  Soberanos,  mesa» 
a  logares  perteucentes  a  uto  inimigo,  á  exceptuó  sanéate 
d'aquelles  logares  que  estao  sitiados,  bloqueados  ou  accom- 
mettidos  por  mar  ou  por  térra. 

ART.  XXXVI. 

No  caso  que  quaesquer  embarcantes  ou  navios  de  guena 
ou  mercantes  íizerem  naufragio  ñas  costas  dos  domkÚM  de 
urna  ou  outra  das  Altas  Partes  Contratantes,  todas  as  par- 
ces das  mencionadas  embarcares  ou  navios,  ou  da  armafl* 
e  pertences  dos  mesmos,  assim  como  dos  géneros  e  faaendai 
que  se  salvarem,  ou  o  computo  d' ellas  proveciente,  aorta 
fielmente  restituidos,  logo  que  seus  dooos  ou  procuradora*, 
legalmente  auctorisados,  os  reclamarem,  pagando  señaste  al 
despczas  feitas  com  a  guarda  dos  mesmos  géneros,  ooafbane 
o  direito  da  salvagem  que  toca  ao  achador  que  reciproca- 
mente se  ajustou,  exceptuando  ao  mesmo  tempp  os  direito» 
e  costumes  de  cada  Navao,  de  cuja  abolic&o  ou  modificado 
se  tratará  comtudo,  urna  vez  que  forera  contrarios  és  *it¡- 
pulac^es  do  presente  Artigo ;  e  %s  Altas  Partes  Contratante» 
interpolo  mutuamente  a  sua  auctoridade  para  que  sepa* 
punidos  severamente  aquelles  vassallos  Seus,  que  tiverem  a 
inhumanidade  de  se  aproveitar  de  similhautes  infelicidades. 

ART.  XXXVII. 

Couvem-se  mais,  que,  para  maior  seguranza  e  liberiade 
do  commercio  e  navegado,  tanto  o  Principe  Regedte  de 
Portugal  como  Sua  Magestade  Britannica  u&o  sé  rocosa* 
río  receber  quaesquer  piratas  ou  ladroes  do  mar  em  qpel- 


REGENCIA  DO  TMNClP^HBGBHTfi  O  WNHOH  D.  JO  Ao.  SU 

oahpetre,  MI,  pitos*  «worda,  hemtyieees,  helneta,  entornes* 
halbordst  javehna,  bototos,  betls*  horses  and  harneas,  4md 
genenaHy  nH  trther  «Tirolés  tbat  may  hsve  been  speMfied  m 
mfttrabmd  m  any  forme*  Treaties  cenohided  by  Portngsí 
w  by  Gfeat  Britain  with  other  Powérs.  Bnt  goeda  whiéh 
haré  ftot  been  wronght  into  the  form  of  warlike  instrumental 
«r  whieh  oanfcot  beoeme  such,  sball  not  be  reputed  om» 
4aabaod,  ttuch  less  aach  as  bave  been  elready  wrotíght  and 
tnftde  up  for  other  parpases»  aH  wbiéh  sball  be  deémed  not 
oawtraband  and  may  be  freely  carried  by  the  snbjecte  <* 
feoth  Sorereigns  «ven  to  places  belonging  to  an  enemy»  «x* 
«tytmg  only  anch  places  *s  «re  besteged,  blockaded*  «r  i»* 
**Med  by  sea  er  latid. 


abt.  Xxxvi. 
In  case  any  ships  or  veaaeb  of  war,  or  mercbanMnen» 
should  be  shipwrecked  on  the  coasts  of  either  of  the  High 
Contracting  Parties,  all  swch  parto  of  the  said  ships  or  ves- 
aab*  or  «f  ínmiinre  w  appnrtenances  tbereof,  as  also  of  the 
gftods  and  werehandiies  as  shall  be  saved,  or  the  produee 
tkdrodf,  sball  be  faithfnHy  restored  «pon  the  same  bemg 
cManoi  by  the  proprietora  or  thehr  feotón  duly  authorixed, 
payíng  only  the  expenses  inenrred  in  the  preaervation  4he» 
itof*  atcording  to  the  rate  of  salvage  aeltled  oti  both  aides* 
aaritig  at  the  tamo  time  the  righto  and  cnstoma  of  eafth  Na-» 
tita*  the  aboktron  or  modificaron  of  which  fchall  howérer 
be  tteatod  upan  mi  the  cases  wherc  they  sball  be  ootitfary 
to  tito  stipatafeons  of  the  present  Articte,  and  the  High  Con* 
tiaettftg  Parties  will  rnntaally  interpeae  thetr  authotity*  that 
Moh  of  thoir  subjects,  as  shaH  be  so  inhumane  as  to  tato 
adtantage  of  any  such  misfortune,  may  be  sevorely  panishod. 


AW*  XXXYII. 

And,  for  tW  gteator  security  and  liberty  of  «omméreé 
and  ndvigationt  it  is  further  agreed*  that  both  His  Roya! 
Htghn&s  the  Prince  Regent  of  Portugal  and  His  Bátanme 
Mijeety  shaH  not  only  rífase  to  receive  any  pirata»  or  aeap- 
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1809  quer  dos  Seus  portos,  surgidouros,  cidades  e  villas,  e  per- 
Feweiro  m¡^¡r  que  quaesquer  vassallos,  cidadSos  ou  habitantes  Seus 
os  recebam  ou  protejam  em  seus  portos,  os  agasalhem  en 
suas  casas,  ou  Ihes  assistam  de  alguma  maneira;  mas  alem 
d'isso,  mandarlo  que  esses  piratas  e  roubadores  do  mar,  e 
as  pessoas  que  os  recebe rem,  acoutarem  ou  ajudarem,  sejam 
punidos  para  terror  e  exemplo  dos  outros.  £  todos  os  na- 
vios d'elles  com  os  géneros  e  mercadorias  que  tiverem  to- 
mado e  trazido  a  qualquer  porto  de  urna  e  outra  das  Altas 
Partes  Contratantes,  sento  apresados  ñas  m&os  mais  remo- 
tas em  que  para  rem,  e  serfto  restituidos  aos  donos  ou  seus 
procuradores  devidamente  auctorisados  ou  delegados  por  d- 
les  por  escripto,  devendo  primeramente  provar-se  com  cía- 
reza  a  identidade  da  propriedade,  mesmo  no  caso  que  si- 
milhantes  géneros  tenham  passado  a  outras  m3os  por  meio 
de  venda,  urna  vez  que  se  souber  com  certeza  que  os  com- 
pradores sabiam  ou  podiam  ter  sabido  que  os  ditos  géne- 
ros foram  tomados  piráticamente. 

ART.  XXXVIII. 

Para  a  seguranza  futura  do  commercio  e  amizade  entre 
os  vassallos  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Por- 
tugal e  de  Sua  Magestade  Britannica,  e  para  que  esta  boa 
correspondencia  haja  de  ser  ¡sentada  de  toda  a  interrup0o 
e  disturbio,  conclue-se  e  ajustarse  que,  se  em  algum  lempo 
se  suscitar  alguma  falta  de  inteligencia,  quebrantamento  de 
amizade  ou  rompimento  entre  as  Gordas  das  duas  Altas  Par- 
tes Contratantes  (o  que  a  Deus  n&o  próva)  cujo  rompimento 
se  julgará  existir  só  depois  de  se  mandar  aos  respectivos 
Embaixadores  ou  Ministros,  que  voltem,  ou  se  vSo  embora, 
os  vassallos  das  duas  Partes  residentes  nos  dominios  da  ou- 
tra terdo  o  privilegio  de  permanecer  e  continuar  n'elles  o 
seu  commercio  sem  molestado  alguma,  em  quanto  se  eon- 
duzirem  quietamente,  e  n&o  commetterem  offensas  contra  as 
leis  e  ordenares;  e  no  caso  que  o  seu  proceder  os  torne 
suspeitos  e  os  Governos  respectivos  forem  obrigados  a  man- 
da-Ios saír,  conceder-se-lhes-ha  o  termo  de  um  anno  para 
esse  fim,  em  ordem  a  que  possam  saír  com  seus  beñs  e 
propriedades,  quer  confiadas  a  individuos,  quer  ao  Estado. 
Ao  mesmo  tempo  deve  entender-se  que  este  indulto  se  nio 
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rovers  whatsoever.  into  any  of  Their  havens,  ports,  cities  or  1SM 
towns,  or  permit  any  of  Their  subjects,  citizens  or  inhabi-  Vwgeiro 
tanta,  on  either  part,  to  receive  or  protect  them  in  their 
ports,  to  harbour  them  in  their  houses,  or  to  assist  in  any 
manner  whatsoever,  but  further  that  they  shall  cause  all 
aoch  piratea  and  sea-rovers,  and  all  persons  who  shall  re- 
ceive, conceal  or  assist  them,  to  be  brought  to  condign 
punishment,  for  a  terror  and  example  to  others.  And  all 
their  ships  with  the  goods  or  merchandizes  taken  by  them, 
and  brought  into  the  ports  belonging  to  either  of  the  High 
Contracting  Parties,  shall  be  seized,  as  far  as  they  can  be 
discovered,  and  shall  be  restored  to  the  owners,  or  their 
factors  duly  authorized  or  deputed  by  them  in  writing, 
proper  evidence  being  first  given  to  prove  the  property, 
even  in  case  such  effects  should  have  passed  into  other  hands 
by  sale,  if  it  be  ascertained  that  the  buyers  knew  or  might 
have  known  that  they  had  been  piratically  taken. 

ART.  XXXVIII. 

For  the  íuture  security  of  commerce  and  friendship 
between  the  subjets  of  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal  and  of  His  Britannic  Majesty,  and  to 
the  end  that  this  good  correspondence  may  be  preserved 
from  all  interruption  and  disturbance,  it  is  concluded  and 
agreed,  that  if  at  any  time  there  should  arise  any  mis- 
understanding,  breack  of  friendship,  or  rupture  between 
the  Crowns  of  the  High  Contracting  Parties,  (which  God 
forbid)  which  rupture  shall  not  be  deemed  to  exist  until 
the  recalling  or  sending  home  of  the  respective  Ambassa- 
dors  and  Ministers,  the  subjects  of  each  of  the  two  Parties, 
residing  in  the  dominions  of  the  other,  shall  have  the  pri- 
vilege  of  remaining  and  continuing  their  trade  therein, 
without  any  manner  of  disturbance,  so  long  as  they  behave 
peaceably,  and  commit  no  offence  ágainst  the  laws  and  or- 
dinances;  and  in  case  their  conduct  should  render  them 
suspected,  and  the  respective  Governments  should  be  obli- 
ged  to  order  them  to  remove,  the  term  of  twelve  months 
shall  be  allowed  them  for  that  purpose,  in  order  that  they 
may  remove  with  their  effects  and  property,  whether  en- 
trusted  to  individuáis,  or  to  the  State.  At  the  same  time  it 
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1869       estende  aos  que  houvercm  procedido  contra  as  lets  estafce* 
FetouM     ieci¿as 

AR*.  XXXIX. 

As  diferentes  estipulagoes  e  condi^oes  do  {presente Tin- 
tado devem  comepar  a  ter  effeito  desde  a  data  da  sua  nti» 
6ca(¡ao  por  Sua  Magestade  Britannica ;  e  a  mutua  troca  das 
ratificares  se  deve  facer  na  Cidade  de  Londres  dentro  da 
praso  de  quatro  mezes,  ou  mais  depressa  se  posaivel  for,  a 
contar  do  dia  da  assignatura  do  presente  Tratado. 

Em  testemnnho  do  que,  nos  abaixo  assígnados,  Pteai- 
potencíanos  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Por- 
tugal e  de  Sua  Magestade  Britannica,  em  virtode  dos  to»* 
sos  plenos  poderes,  assignámos  o  presente  Tratad©  com  xm* 
sos  punhos,  e  lhe  ficemos  por  o  ¿ello  das  nossas  armas. 

Feito  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro;  aos  28  de  Fe?e- 
reiro  do  anno  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo,  1809. 


Conde  de  Lindares. 

(L.  S.) 


!«*•< 


Artigas  addicionaés  e  setrvtm. 


AHT.  I. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  rafe** 
e  confirma  o  ajuste,  que  em  Seu  Real  nome  se  tan  feto» 
de  ititeirar  todas  e  cada  urna  das  perdas  e  defalcantes  da 
propriedade  soffridas  pelos  vassalk»  de  Sua  Magestade  Bri* 
tanníca,  em  consequencia  das  diflerenfas  medidas  qae  a  €»* 
roa  de  Portugal  foi  constraagida  a  adoptar  contra  saa  nr 
tade  no  mes  de  Novembro  de  1807;  e  este  Artigo  sacia* 
e  addicional  se  deve  effectuar,  o  mais  cedo  possivtl,  depeil 
da  ratificado  do  presente  Tratado. 


REGENCIA  PO  PMNqPB  ■■MHTB #  ttMBOR  P.  JOÍO.   MI 

is  to  be  understood,  that  this  favour  is  not  to  be  extended       1809 
to  ibose  wk  ahall  *et  ¿n  any  manncr  foettrary  to  tbe  es-    ***]**** 
taUished  Jaws> 

aut.  xxiii»    - 

The  several  stífwtlations  «od  condiltons  of  the  preseot 
Treaty  «hall  begio  to  ¿ave  effect  ira»  the  date  of  His  Bri* 
tamic  Majesty '•  flattficatioa  thereot*  *má  tke  mutval  es* 
chaoge  -of  ratifioatioas  «hall  tafee  place  in  Ibe  eily  ef  Lo»* 
dea*  witbttt  the  space  of  four  roonths,  or  9ooner  if  poseí* 
ble,  to  be  co«puted  from  tbe  day  of  tbe  signatura  of  the 
piesent  Treaty. 

tai  witaesa  wbereof,  we  tbe  updersigaed,  Plenipotanlia* 
ríes  of  His  Royal  Highness  the  Prince  Kegent  of  Portugal 
and  of  His  Brttannic  Majesty,  h\  virtue  of  ovr  respectivo 
f«U  powers,  bate  sigaed  the  pnesent  Treaty  with  ovr  banda* 
and  have  causod  the  eeals  of  onr  «ms  lo  be  ¿et  theiuto» 

Done  iti  tbe  Cky  of  Rio  de  Janeifo»  on  tbe  28.th  day 
of  Febmary  of  tbe  year  of  tanr  Lord  Joans  €hrist,  1800. 


Staangfisrd. 
(L.  S.) 


Additional  uni  tecrtt  Articks. 


¿jur.  i. 

His  Boyal  Híghness  tbe  Prince  Regettt  of  Portugal  re* 
naws  and  confinas  tbe  eagagement  which  has  been  feade 
in  His  Royal  naar,  to  «alte  good  all  aftd  several  the  los- 
sea  and  ¿efekations  of  property  austanied  by  the  subjeete 
of  His  Bkitanfiic  Majesty,  in  consequeoce  of  the  varioue 
omeures  wbieb  the  Gouit  of  Portugal  was  unwillingly 
obügod  to  take  in  the  naorth  of  Novenber,  1807;  and  this 
secret  and  additiooal  Artick  is  to  be  carriel  into  full  effeet» 
as  seon  as  possíble,  after  the  ratification  of  tbe  praent 
Treaty. 
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ART.  II. 

1809  Sua  Magestade  Britannica,  desejosa  de  comprovar  a  ami- 

Feweiro  zaje  e  estima  para  com  Seu  antigo  Alliado  o  Principe  Re- 
gente de  Portugal,  as  quaes  Sua  Magestade  jamáis  deixou 
de  conservar,  se  obriga  e  promette  empregar  Seus  bons  ofi- 
cios e  interposigao,  para  alcanzar  a  restituido  á  Corda  de 
Portugal  dos  territorios  de  Oli venga  e  Jurumenha;  eoutro- 
sim,  quando  houver  de  se  negociar  urna  paz  geral,  promette 
ajudar  e  apoiar  com  toda  a  Sua  influencia  as  tentativas  que 
a  Corte  de  Portugal  haja  entao  de  fazer,  para  procurar  o 
restabeleci mentó  dos  antigos  limites  da  America  Portugueza 
da  banda  de  Cayenna,  segundo  a  interpretado  que  Portugal 
tem  constantemente  dado  ás  estipulares  do  Tratado  de 
Utrecht.  £  em  retribuido  (Teste  signal  de  amizade  da  parte 
de  Sua  Magestade  Britannica,  Sua  Alteza  Real  o  Principe 
Regente  de  Portugal  se  obriga  a  cooperar  eficazmente  na 
causa  da  Humanidade,  apoiada  com  tanta  gloria  por  Sua 
Magestade  Britannica,  prohibindo  rigorosamente  e  abolindo 
inteiramente  todo  o  commercio  e  tranco  de  escravatura  oas 
Colonias  de  Bissáo  e  Cacheo :  e  Sua  Alteza  Real  promette 
mais  ceder  as  ditas  Colonias  de  Bissáo  e  Cacheo  a  Sua  Ma- 
gestade Britannica  em  plena  soberanía  pelo  espado  de  cin- 
coenta  annos,  com  a  condi^áo  de  receber  urna  compensado 
rasoavel  em  dinheiro  ou  de  outra  maneira,  segundo  se  hou- 
ver de  determinar  para  o  futuro  entre  as  duas  Cortes;  re- 
servando comtudo  Sua  Alteza  Real  para  Si  o  direito  de  tor- 
nar a  ficar  de  posse  das  ditas  Colonias  em  acabando  o  dito 
termo  de  cincoenta  annos,  e  conservando  para  Seus  vassallos 
a  liberdade  de  commercio  e  trafico  com  as  ditas  Colonias 
de  todos  os  géneros  excepto  escravos,  cujo  commercio  deve 
ser  para  sempre  abolido  e  prohibido,  e  se  nfto  deve  restau- 
rar depois  do  fim  do  termo  ácima  dito  de  cincoenta  annos. 
Deve  porém  entender-se,  que  o  cumprimento  da  segunda 
clausula  d'este  Artigo  addicional  e  secreto  deve  depender 
inteiramente  da  execu$do  da  sua  primeira  clausula ;  e  por 
conseguí  n te  que  este  Artigo  addicional  e  secreto,  ou  deve 
ser  executado  totalmente  e  quanto  a  cada  urna  das  suas  par- 
tes, ou  ficar  nullo  e  sem  effeito,  dado  o  efeso  que  as  esti- 
pulares da  primeira  clausula  d'elle  se  nao  cumprirem  de» 
vidamente. 
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ART.  11. 

His  Britannic  Majesty  desirous  to  give  a  proof  of  that  1809 
friendship  and  regard  for  His  ancient  Ally  the  Prince  Re-  Fe™Jiro 
gent  of  Portugal,  which  His  Majesty  has  never  ceased  to 
entertain,  engages  and  promises  to  employ  His  good  offices 
and  interposition  to  obtain  the  restitution  to  the  Crown  of 
Portugal  of  the  territories  of  Olívenla  and  Jurumenha,  and 
also  whenever  a  general  peace  shall  be  negotiated»,  to  aid 
and  support,  with  all  His  influence,  the  endeavours  which 
may  then  he  made  by  the  Court  of  Portugal,  to  procure  the 
reestablishment  of  the  ancient  limits  of  Portuguese  America 
on  the  side  of  Cayenne,  according  to  the  interpretaron 
which  Portugal  has  constantly  given  to  the  stipulations  of 
the  Treaty  of  Utrecht.  And  in  return  for  this  mark  of 
friendship  on  the  part  of  His  Britannic  Majesty,  His  Royal 
Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  engages  to  coope- 
rate  effectually  in  the  cause  of  Humanity,  so  gloriously  sus- 
tained  by  His  Britannic  Majesty,  by  strictly  prohibiting 
and  entirely  abolishing  all  trade  and  traffic  in  slaves,  in  and 
at  the  Settlements  of  Bissáo  and  Cacheo:  and  His  Royal 
Highness  does  moreover  promise  to  cede  the  said  Settlements 
of  Bissáo  and  Cacheo  to  His  Britannic  Majesty  in  full  so- 
vereignty,  for  the  space  of  fifly  years,  on  consideraron  of 
Veceiving  a  reasonable  compensation  in  money,  or  otherwise 
to  be  determined  hereafter  between  the  two  Courts;  re- 
serving,  however,  to  Himself  the  right  of  resuming  posses- 
síon  of  the  said  Settlements,  at  the  expiration  of  the  said 
term  of  fifly  years,  and  retaining  for  His  subjects  the  liberty 
of  trading  and  trafficking  with  the  said  Settlements  in  all  ar- 
ticles  whatsoever,  excepting  slaves,  which  commerce  is  to  be 
abolished  and  prohibited  for  ever,  ñor  is  it  to  be  renewed 
after  the  expiration  of  the  aboye-mentioned  term  of  fifty  years. 

But  it  is  to  be  understood,  that  the  execution  of  the 
aecond  clause  of  this  additional  and  secret  Article,  is  to  de- 
pend  entirely  upon  the  execution  of  the  first  clause  thereof ; 
and  consequently  that  this  additional  and  secret  Article  is 
either  to  be  executed  totally,  and  in  all  its  parts,  or  to  re- 
main  nuil  and  void,  in  case  that  the  stipulations  of  the  first 
clause  of  it  should  not  be  duly  fulfilled. 


334  RJBtNABO  BA  SEUHOftA  W.  VARIA  I. 

1809  Conveiu-se  e  declarou-se  que  os  presentes  Artigos  addi- 

FcTgeiro    ci0flaes  e  secretos  teráo  a  mesma  fbrga,  como  se  feesem 

actualmente  inseridos  no  presente  Tratado»  palabra  por  pt* 

lavra,  e  que  as  suas  ratificares  serao  na  forma  cestumadft 

trocadas  no  mesmo  tempo  e  do  mesmo  modo. 

£m  Té  do  que»  nos  abaixo  assignados,  Plenipotenciario* 
de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  de  Sm 
Magestade  Britaunica,  em  virtude  dos  nossos  plena*  podt» 
res»  assignámos  os  presentes  Artigos  addicionaes  e  secreta 
com  os  nossos  punhos,  e  lhc  fizemos  por  o  sello  ám  ios* 
armas. 

Feito  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,,  aos  28  de  Fevereilt 
do  anuo  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo,  £809. 


Conde  de  Linhares* 

(L.  S.) 


Artigo  addicional  e  seertto. 


Conveiu-se  e  estipulout-se  que  o  Artigo  xvi  do  presente 
Tratado  nao  será  publicado  ou  promulgado  na  sua  presente 
forma,  mas  que  será  considerado  como  millo,  sem  forp  * 
de  nenhum  effeito,  e  que  em  seu  logar  o  seguíate  Artig» 
será  ioserido  no  Tratado,  e  publicado  a<*  mesmo  tempe  » 
sim;  e  vem  a  ser: 

ART.  XVI. 

É  expressamente  permittído  e  declarado  pon SnaAReía 
Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  no  Seu  pcoprio  rm& 
e  no  de  Seus  herdeiros  e  successores,  que  os  varadlos  fe 
Sua  Magestade  Rritannica,  que  residen*  dentro  do»  Seus  fa» 
minios,  nao  ficarao  sujeitos  de  modo  algum  á  auotoridaéi  • 
poder  da  Inquisi^o,  seja  ñas  suas  pessoas  ou  seja  na  «• 
propriedade;  e  demais  estipulou-se  e  conveiu-se,  que  tai* 
os  privilegios  exclusivos  e  isen^oes  concedidas  aos  vassal- 
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k  is  agreed  aad  deabred,  that  the  present  additianal      \m 
má  seeret  Arttote*  shatt  han»  the  same  forcé  and  valué,  aa    FOT*j«* 
if  they  wer»  aatualty  itserted  io  the  presen*  Treaty,  ivord     _ 
for  word,  and  the  ratifications  thereof  shall  be  duly  exehan-* 
ged  at  the  sane  tine,  and  i»  the-  same  fimo. 

In  witaees  vheieei  w©  the  uaáterfiigMd,  Ptempoteiin 
tiamea  el  Hia  Roya!  Highaesa  tíhe  Frinee  Rege*t  ef  Pertu- 
gal  and  ef  His  Britaamc  Majesty,  i&  virtae.  of  our  Bespe* 
dita  futí  powen,  have>  sigaed  the  psetent  additional  a»d 
satqet  AitMfea  iKftk  ew  haads»  and  haré  causad  the  9&I0 
of  onr  ano*,  t*  be:  sel  thereto. 

Done  in  the  City  of  Rio  de  Janeiro*  en  the  88Lth»  day 
of.  FabHMfy  ef  thq  yeer  el  Ouc  Lord  Jes»  Chriet,  1809. 


Stoapgford. 


»— *  ■»■ 


jJddtttonai  and  secret  Anide. 


It  is  agreed  and  stipulated,  that  the  Article  xvi  of  the 
present  Treaty  shall  not  be  published  or  promulgated  in 
its  present  form,  but  that  it  shall  be  considered  as  void 
and  nuil,  and  of  no  effect,  and  that  in  place  of  it  the  fol- 
lowing  Article  shall  he  ¡alertad  in  the  Treaty,  and  publis- 
hed at  the  same  time  thus,  and  to  wit. 

H  ks  expteasly  premiaed  and  dadaved  fey  Hia  Boyal 
Uigluma  ¿ha  Ptiace  Regenta  oCPaatugal»  i*  Hia  own  muñe» 
aad  in  that  of  Hn  heiw  and  sueoesaova,  that  th&  subfwte 
of  Hia  BriteüJMc  Mqjesty,  leaidiag  urithí*  Bis  damaioae» 
aludí  aefc  be  in  aay  way  subjeet  te  the  authorüfy  and  paiwer 
al  tha:  Iaqvtskú»)*  eifther  in  their  penan*,  or  property;  awd 
moreover,  it  is  stipulated  and  agreed,  that  all  the  exclusive 
privileges  and  exemptions  secured  to  the  sufejecte  of  Great 


336  REINADO  DA  SENHORA  D.  MARÍA  I. 

1809  los  da  Gran-Bretanha,  a  respeito  da  Inquisicáo,  em  virtude 
FeTereiro  ¿os  anjjg0S  Tratados  entre  Inglaterra  e  Portugal,  serlo  e 
sao  por  este  renovados,  reconhecidos  e  confirmados  na  sua 
mais  ampia  extensBo. 

Demais  estipulou-se  entre  as  Altas  Partes  Contratantes 
que  este  presente  Artigo  ficará  secreto  em  todas  as  suas 
partes,  excepto  no  que  respeita  ao  Artigo  ácima  escripto, 
que  deve  ser  substituido  pelo  Artigo  xvi  do  presente  Tra- 
tado, que  deve  ser  ratificado  ao  mesmo  tempo,  e  ter  a  mesma 
forga  e  valor  como  se  tivesse  sido  actualmente  inserido  pa- 
lavra  por  palavra  no  corpo  do  presente  Tratado,  anterior- 
mente á  assignatura  do  mesmo. 

Em  fé  do  que,  nos  abaixo  assignados,  Plenipotenciarios 
de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  de 
Sua  Magestade  Britannica,  em  virtude  dos  nossos  respecti- 
vos plenos  poderes,  assignámos  o  presente  Artigo  addicio- 
nal  e  secreto  com  os  nossos  punhos,  e  lhe  fizemos  por  o 
sello  das  nossas  armas. 

Feito  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  28  de  Feve- 
reiro  do  anno  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo,  1809. 


Conde  de  Linhares. 

(L.  S.) 


Declaragao.  (i) 


O  abaixo  assignado,  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade 
Britannica,  declara  que  o  terceiro  Artigo  addicional  e  se- 
creto, annexo  ao  Tratado  de  Commercio  e  Allian$a  concluido 
entre  Sua  Magestade  Britannica  e  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal,  aos  vinte  e  oito  días  de  Fevereiro 
de  mil  oitocentos  e  nove,  foi  por  elle  sómente  assignado  mi 
spe  rati,  em  consequencia  de  ser  a  sua  opini&Q  fixa  que  os 

(1)  É  traduc$So  particular. 


jf 


BEGENOIADOMtlllGUBBBmmC^WMnHD.JOAO.   387 

>Britam,  with  roytctJeJhe  faymitÍM,  im  twtoe  «f  the««-    JtHj 
4Mflt  Iretties  ibetwten  Eogfanl  mi  Portugal*  *W1  be  atad  •*l*g*ü 
>a»e  fawetiy  mwiwd»  Mctgftittd  «and  *»nfit  medró  ibetr  £41- 
lest  extent. 

tí  m  fartker  agreed  bedweeii  tte  t*o  Higfc  Ctotincting 
Parties,  that  this  present  Article  shall  remain  secret  iti  til 
its  parts,  except  in  regard  to  the  Article  above  written, 
which  is  tota  «obltituted  for  the  Article  xvi  of  the  pre- 
sent Treaty,  *vhioh  is  to  be  ratified  at  the  same  time,  and 
have  the  same  forcé  and  valué,  as  if  it  had  been  actually 
inserted,  word  for  word,  in  the  body  of  the  present  Treaty , 
previously  to  the  signature  thereof. 

In  witness  whereof,  we  the  undersigned,  Plenipoten- 
tiaries  of  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portu- 
gal and  of  His  Britannic  Majesty,  in  virtue  of  our  respective 
full  powers,  have  signed  the  present  additional  and  secret 
Article  with  our  hands,  and  have  caused  the  seáis  of  our  arms 
to  be  set  thereto. 

Done  in  the  City  of  Rio  de  Janeiro,  on  the  28.th  day 
of  February  of  the  Year  of  Our  Lord  Jesús  Christ,  1809. 


Strangford. 

(L.  S.) 


Declaration. 


The  undersigned,  Plenipotentiary  of  His  Britannic  Ma- 
jesty» declares  that  the  third  additional  and  secret  Article, 
which  is  annexed  to  the  Treaty  of  commerce  and  alliance 
concluded  between  His  Britannic  Majesty  and  His  Royal 
Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  on  the  twenty 
eighth  day  of  February  one  thousand  eight  hundred  and 
nine,  has  only  been  signed  by  him  sub  spe  rali;  in  conse- 
quence  of  his  fixed  opinión  that  his  full  powers.  have  ne- 
cessarily  expired  at  the  moment  of  the  signature  of  that 

TOH.  IT.  22 
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1809       seus  plenos  poderes  expiraram  necessariamente  no  momento 
Fermiro    ja  assignatura  d'aquelle  Tratado,  e  que  n8o  tem  o  direito 
de  lhe  acrescentar  mais  condi$5es  ou  obriga^5es,  sem  nova 
auctorisac&o  da  sua  Corte. 

Feita  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  4  de  Mar^o  de 
1809. 

Strangford. 

(L.  S.) 


REGENCIA  DO  PRINCIPE  REGENTE  O  SENHOR  D.  JOlO.  339 

■•"  Treaty,  and  that  he  does  not  possess  a  right  to  add  to  it      1809 

>k  any  further  conditions  or  engagements  without  renewed  au-    *e™Jin> 

i,  a  thority  from  his  Court. 

*  • 

leh  Done  in  the  City  of  Rio  de  Janeiro,  on  the  4.lh  day  of 

Marcb,  1809. 

L  Strangford. 

(L.  S.) 


TON  VENGA  O  EN  THE  O  PRINCIPE  RBGEKTC  O  SBNHOR  MU  JOAO 

DE  600:000  LIBRAS  ESTERLINAS,  ASSIGNADA  BU  LOflMtS 

DE  PORTUGAL  EM  2  DE  AGOSTO,  E  PELA  DA  GRA5- 


ÍDO  ORIGINAL  QUE  SE  Gl  ARDA  NO    ARCHIVO  DA  SECRETARIA  DISTADO 

DOS  NEGOCIOS  ESTRANGEinOS.) 

1809  »^on  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  ayant 

A|jü  representé  á  Sa  Majesté  le  Roi  du  Royaume  Uní  de  la  Grande 
Bretagne  et  de  l'Irlande,  le  besoin  qu'éprouve  le  Gouverne- 
ment  du  Brésil  de  se  procurer,  par  un  emprunt,  les  moyens 
d'achetcr  en  Europe  des  munitions  navales  et  autres  objete 
esscntiels,  et  de  remplir  certains  engagements  contractas  en 
Angleterre  en  Son  nom  Royal;  et  Sa  Majesté  le  Roi  do 
Royaume  Uni  de  la  Grande  Bretagne  et  de  l'Irlande,  déá- 
rant  de  faciliter  á  Son  Allié  la  négociation  du  dit  emprunt 
en  Angleterre,  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Por- 
tugal et  Sa  dite  Majesté  le  Roi  du  Royaume  Uni  de  la  Grande 
Bretagne  et  de  l'Irlande,  ont  nommé  et  choisi  pour  Leurs 
Plénipotentiaires,  savoir:  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Ré- 
gent de  Portugal,  le  Chevalier  de  Sousa  Coutinho,  de  Son 
Conseil,  et  Son  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Plénipo- 
tentiaire  auprés  de  Sa  Majesté  Britannique;  et  Sa  Majesté 
le  Roi  du  Royaume  Uni  de  la  Grande  Bretagne  et  de  Tlr- 
lande,  le  Sieur  George  Canning,  Membre  de  Son  Conseil  Pri- 
vé, et  Son  Principal  Secrétaire  d'État  ayant  le  Département 
des  Affaires  Étrangéres;  lesquels,  aprés  s'étre  communiqué 
leurs  pleins  pouvoirs  respectifs,  et  les  avoir  trouvés  enbonne 
et  due  forme,  sont  convenus  des  Articles  suivants: 

ART.   I. 

Sa  Majesté  Britannique  consent  á  proposer  á  Son  Parle- 
ment  de  garantir  un  emprunt  de  six  cent  mille  livres  ster- 

(1)  Annullada  pelo  Artigo  v  do  Tratado  de  22  de  Janeiro  de  1815. 


E  JDftGC  111  UI'OA  «BtANHBKRANHA,  SOOOS  UM  UMS 
A  II  MT  AHUI   SO  1809,  V  K*HFK¿AA  MOf  PAKTE 
BOrPAMSA  W  9»  MI  OfFCMO*  O0>  VITO*  ANOOl.  (1) 


1  enda  Soa  Altera  Real  o  Principe  Regente  de  Fortín  jsw 
gal  representado  a  Soa  Magestade  EMtei  de  Reía»  Unido  A^ 
da  Gran-Bretanha  e  Irlanda,  a  necessidade  que  experimenta 
o  Governo  do  Brazil  de  procarar,  por  meio  de  um  empres- 
tín<H  o»  metas  para  oempiai  na  Ensopo  muni^des  uanaes 
e  eotvos;  ebjeetos  csesuciess,  e  pata  comprar  certas  ofariga* 
(las  contrahidfcs  na  Inglaterra  em  Seo  Real  asme;  e.  deae»- 
jasas  So»  Magestade  Ek-Ret  do  Roído  Unida  da  Cxan~Ste» 
taafc«  e  blenda  facilitar  o  Sai  Alfiacb»  a  negociafi*  <b  dito» 
eaaprestimo  en  Inglaterra;  Sua  Altes*  Rqat  o  Principe  Ka» 
gente  da  Portugal  e  Soa  Megestafo  EMtei  do  Reino  Unid* 
da-  Gnae-RreCanbe  e  Irlanda,  nooteawra  e  escslfaeíans  para 
Seos  Pkoipaltneiwias;  a  sabes?  Soa  Alta»  Real  o»  Principo 
Regente  <te  Faringal,  no  Cavatteiro  de  Sonsa  Coolútfco,  do 
Seo  Comedie,  o  Son  Enviado  Extraordinaria  e  Ministre  fio- 
mpetanciario  jante  de  Soo  MngcstadeBritaooka.;  o  Sun  Me* 
gruíate  EMIet  do  Reino  Unido  do  Gran-Bretanha  e  Irlanda, 
ao  Senhor  Seocge  Canníng,  Memkso  do  Seu  Conseiho  Privo» 
do,  e  Stu  Principal  Secretario  d'  Estado  no  Repartido  do* 
Negocias  Estrangeiroe;  es  fuaes,,  depon  de  se  havereio  con»» 
mooieadb  es  seu*  pieos»  podare*  respectivos,  c  achendo^a* 
en»  hoe  e  devéda  forma,  eonriemn.  nos  Artigos  acguinées  :-• 

Seo  Magestade  Britenniea  cénsente  eaa  propor  as  Sen 
Portasen*»  pava  que  garanta  rao  empecadme  de  seisoeota* 
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1809       ling,  que  Son  Altesse  Royale  désire  de  contracter  en  An- 
A¿ril      gleterre. 

ART.  II. 

Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  s'en- 
gage  &  payer  á  Londres  l'intérét  de  cet  emprunt  au  prii 
auquel  il  sera  contráete,  et  s'engage  également  á  pounroir 
&  la  liquidation  graduelle  du  capital,  par  l'établissement  d'un 
fonds  d'amortissement  au  taux  de  cinq  pour  cent  du  susdit 
capital*  des  six  cent  mille  livres  sterling.  Elle  s'engage  aussi 
&  ce  que  les  payements,  tant  á  raison  de  l'intérét  que  da 
fonds  d'amortissement,  se  feront  tous  les  six  mois,  á  dater 
du  jour  auquel  l'intérét  de  l'emprunt  commencera,  et  seront 
continúes  au  méme  taux  et  aux  mémes  périodes,  jusqu'á 
l'extinction  totale  de  la  somme  empruntée. 

ART.  III. 

Á  l'effet  de  pourvoir  au  payement  de  l'intérét  et  de  la 
somme  destinée  au  fonds  d'amortissement  et  á  la  liquidation 
graduelle  du  capital,  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent 
de  Portugal  hypothéque  á  Sa  Majesté  Britannique  la  portioü 
des  revenus  de  Tile  de  M  a  dé  re,  qui  sera  nécessaire  pour 
les  payements  de  l'intérét  et  du  fonds  d'amortissement  su- 
putes dans  cette  Convention ;  et  comme  une  süreté  addition- 
nelle,  Son  Altesse  Royale  engage  en  outre  le  produit  liquide 
de  la  vente  du  bois  de  Brésil,  qui  sera  faite  annuellement 
en  Angleterre  par  les  Directeurs  de  l'Admiuistration  des 
Contrats  Royaux  établis  h  Londres,  et  nommés  par  Son  Al- 
tesse Royale,  lesquels  Directeurs,  ayant  re?u  de  Son  Altesse 
Royale  le  pouvoir  et  l'autorité  de  disposer  des  eflfets  appar- 
tenants  aux  susdits  Contrats  Royaux  au  plus  grand  avantage 
de  Son  Altesse  Royale,  seront  chargés  et  tenus  de  faire,  aux 
époques  ci-aprés  convenues,  le  payement  de  la  somme  né- 
cessaire pour  l'intérét  et  pour  l'amortissement,  dans  les  mains 
du  Gouverneur  et  de  la  Companhie  de  la  Banque  d' Angle- 
terre, pour  le  compte  de  Messieurs  les  Lords  de  la  Tréso- 
rerie.  Son  Altesse  Royale  s'engage  4  faire  passer  en  An- 
gleterre chaqué  année  la  quantité  de  vingt  mille  quiotaux 
du  bois  de  Brésil  pour  y  étre  vendue  par  les  dits  Directeurs 
jusqu'á  l'extinction  totale  de  l'emprunt. 
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mil  libras  esterlinas!  que  Sua  Alteza  Real  deseja  contrahir      1809 
em  Inglaterra.  A^1 

AET.  II. 

.  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  se  obriga 
a  pagar  em  Londres  o  juro  d'este  emprestimo  pelo  prego 
que  for  contratado,  e  se  obriga  igualmente  a  prover  á  li- 

3uida$Bo  gradual  do  capital  pelo  estabelecimento  de  um  fundo 
e  amortisac&o  na  rasío  de  cinco  por  cento  do  sobredito 
capital  das  seiscentas  mil  libras  esterlinas.  Tambem  se  obriga 
a  que  os  pagamentos,  tanto  pelo  que  respeita  ao  juro  como 
ao  fundo  de  amortisatflo,  se  fario  todos  os  seis  mezes,  a  da- 
tar do  dia  em  que  o  juro  do  emprestimo  comecar,  e  conti- 
nuarlo na  mesma  ras&o  e  nos  mesmos  períodos  até  á  ex- 
ttncc&o  total  da  somma  emprestada. 

abt.  ui. 
Para  o  fim  de  prover  ao  pagamento  do  juro  e  da  somma 
destinada  ao  fundo  de  amortisac&o  e  á  liquidado  gradual  do 
capital,  Sua  Alteza  Real  .o  Principe  Regente  de  Portugal  hy- 
potheca  a  Sua  Magestade  Brítannica  a  porg&o  dos  rendi- 
meotos  da  Ilha  da  Madeira,  que  for  necessaria  para  os  pa- 
gamentos do  juro  e  do  fundo  de  amortisag&o  estipulados 
n  esta  Convengo;  e  como  seguranza  addicional,  Sua  Alteza 
Real  empenha  outrosim  o  producto  liquido  da  yenda  do  pau 
Brazil,  que  será  feita  animalmente  em  Inglaterra  pelos  Di- 
rectores da  Administrado  dos  Contratos  Reaes  estabelecidos 
em  Londres,  e  nomeados  por  Sua  Alteza  Real,  os  quaes  Di- 
rectores, tendo  recebido  de  Sua  Alteza  Real  o  poder  e  a 
auctoridade  de  dispor  dos  effeitos  pertencentes  aos  sobreditos 
Contratos  Reaes  do  modo  que  for  mais  vantajoso  a  Sua  Al- 
teza Real,  serto  encangados  e  obrigados  a  fazer,  ñas  epo- 
chas  ao  diante  convendonadas,  o  pagamento  da  somma  ne- 
cessaria para  o  juro  e  para  a  amortisac&o,  ñas  míos  do  Go- 
vernador  e  da  Companhia  do  Banco  de  Inglaterra,  por  conta 
dos  Senhores  Loras  da  Thesouraria.  Sua  Alteza  Real  obri- 
ga-se  a  mandar  para  Inglaterra  em  cada  anno  a  quantidade 
de  vinte  mil  quintaes  de  pau  Brazil,  para  ali  ser  vendida  pe- 
los ditos  Directores  até  á  extincc&o  total  do  emprestimo. 
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ARI.  IY* 

lftqt  Les  susdits  Directeurs  de  l'Administration  <hK.Gwtiafc 

*Jí"  Royaux  donneront  leur  obligation  personnelle  au  Bond  dans 
1&  forme  et  termes  ci-jointí*^  d'aprts  leaquek  ils?  s'eogage- 
ront  ¿i  (aire  les  payements  convenus  ci-dsssus,  aux  épeqatst 
du  2  Avril  et  5  Octobre  de  chaqué  année,  et  k  ne  Caire  a»» 
cune  application  des  fouds  provenants  de  leur  adraioistratioDf 
(qneUe  qu'elle  soit)  jusqu'a  ce  que  lesfondsnéceasairesauJ 
payenents  soieat  déposés  dans  1»  Baiwjue  4f  Angleterm 

ART.  V. 

Ces  Arttcles  seront  ratifiés  par  Son  AJfesa*  Soyate  1» 
Prince  Régent  de  Portugal  et  par  Sa  Majesté  Britamiiqa* 
dans  d'espace  de  six  mois,  ou  plutót  si  íaire  se  poorjra. 

En  foi  de  quoi,  nous  soussignés,  Plénipotentiaires  de  Son 
Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  et  de  Sa  Ma- 
jaste Britannique,  en  vertu  de  nos  pleins  pouvoirs  respe- 
ctife,  avons  signé  les  présents  Articles,  et  y  avoos  fait 
ser  le  cache*  de  nos  armes. 

Fait  k  Londres,  ce  21  Avril  1809. 


Le  Chevalier  de  Sousa  Goutinho.       George  Canning. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


ART.  I  SEPARÉ. 

II  est  entendu  toujours,  que  les  avances  pécuniairesqti 
OAt  été  faites  par  Sa  Majesté  Britannique  k  Son  Altesso  Soyate 
1&  Prince  Régent  de  Portugal,  depuis  Son  départ  pour  1» 
Brésil,  seront  remplacées  &  Sa  Majesté  Britanniqtte  hoi&dt 
di*  empriwfc. 

Cet  Article  separé  aura  la  méme  forcé  et  valemr  qeesií 
était  inséré  parmi  les  autres  Articles  signes,  aupurd'hui*  «6 
ser*  ratifié  en  méme  temp& 

En  foi  de  quoi,  nous  soussignés,  Plénipotentiatr»  dt 
Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  et  de  Sa 
Majesté  Britannique,  en  vertu  de  nos  pleins  pouvoirs  respe- 
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awt.  iv. 

Os  sobredi  tos  Directores  da  Administrado»  A>*  Contento»  leo* 
Reaes  darfio  a  sua  obriga^to  pessoal  ae  Itetwt  na  fifrmaetfermos  A£j" 
aqui  juntos,  segundo  os  quaes  se  obrigarSo  a  fazer  os  paga* 
meatos  ácima  convencionados,  ñas  epochas  de  2  de  Abril  e 
5  de  Quinta»  4*  cada  anno*  e>a  nlo  fater  applicag&o  algnma 
dos  fundo»  prevenientes  da  sua  administrado  (qualquer  que 
esta  seja)  até  que  os  fundos  necessarios  aos  pagamentos  se- 
jam  depositados  no  Banco  d*  Inglaterra. 

art.  v. 

Estes  Artigos  sería  radicados;  por  Sua  Alteza  Real  o 
Principe  Rtgente  de  Portugal  e  por  Sea  Magestade  Britan- 
niee,  no  espape  de  seis  mezes*  ou  antes  se  se  poder  feíer. 

En»  fe  de  que,  aóe  abarse  assignados,  Piempotenciaríee 
dfrSua  Áltete  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  de 
Su»  Magestade>Rritanniea,  en»  virtude  de  nossos  plenos  po- 
deres respeetif  es,  assignámee  ee  presentes  Artigos,  e  lhe  po- 
zemee  e  sioete  de  nossas.  armas; 

Feita  em  Lambes»  a  21  de  Abril  de  1809. 


Q  €availeira  de  Sousa  Ccralnnho.        Geerge  Canning; 

(L.  Si)  (L.  S.) 


•mmmmmm*^* 


ART.  >  SEtAftADO. 

Fica  sempre  entendido,  que  o*  adiawtamentos  pecunia- 
rias, que  fanua*  feitos  por  Sm  Mageatade  Britannica  a  Sua 
Ates*  leal  o.  Principe  Regente  de  Portega),  desde  a  swr 
partid*  par»  o  Brasil,  serto  reembolsados  a  Sua  Magestack 
Británica  fóre  de»  dita  empratimo. 

Este  Artigo  separado  terá  a  mesnaa  Jbr$a  e  valor  como» 
se  fosse  inserto  entre  ee  outres.  Artiges  aseignados  boje,  e 
será  ao  mesmo  tempo  ratificado. 

Em  fé  do  que,  nos  abaixo  assignados,  Plenipotenciarios 
de  Sua  Áltese  Retí  o  Principe  Regenle  de  Portugal  e  de  Süa 
Magestade  Britannica,  em  virtude  de  nessee  plenos  poderes 
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1809       ctifs,  avons  signé  le  présent  Article,  et  y  avons  fait  apposer 
^[il       le  cachet  de  nos  armes. 

Fait  á  Londres,  ce  21  Avril  1809. 


Le  Ghevalier  de  Sousa  Coutinho.         George  Canning. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


ART.  II  SEPARE. 

II  est  convenu  que  dans  le  cas  trés-improbable  du  dé- 
faut  de  payement  de  la  part  des  Directeurs  de  l'Adminis- 
tration  des  Contrats  Royaux,  de  la  somme  nécessaire  pour 
l'intérét  et  le  fonds  d'amortissement  aux  époques  conve- 
nues;  ce  défaut  sera  certifié  au  Gonseil  Royal  des  Finalices 
de  Tile  de  Madére  par  les  susdits  Directeurs,  et  alors  le 
dit  Gonseil  sera  tenu  de  fournir  á  la  personne,  qui  dans  ce 
cas  sera  nommé  par  le  Gouvernement  Britannique,  la  somme 
nécessaire  pour  cet  objet,  laquelle  somme  sera  prise  sur  la 
Gaisse  des  Finances  de  la  díte  He,  avant  qu'il  pourrait  étre 
fait  aucun  autre  payement  quelconque  hors  de  la  dite  Gaisse. 

Les  ordres  éventuels  á  cet  effet  seront  envoyés  par  Son 
Altesse  Royal  au  Gonseil  Royal  des  Finances  de  Tile  de  Ma- 
dére, en  méme  temps  que  la  ratification  de  cette  Convention 
sera  expédiée  du  Brésil. 

Get  Article  separé  aura  la  méme  forcé  et  valeur  que  s'il 
était  i n seré  parmi  les  autres  Articles  signes  aujourd'hui,  et 
sera  ratifié  em  méme  temps. 

En  foi  de  quoi,  nous  soussignés,  Plénipotentiaires  de 
Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  et  de  Sa 
Majesté  Britannique,  en  vertu  de  nos  pleins  pouvoirs  respe- 
ctifs,  avons  signé  le  présent  Article,  et  y  avons  fait  apposer 
le  cachet  de  nos  armes. 

Fait  á  Londres,  ce  21  Avril  1809. 


Le  Chevalier  de  Sousa  Coutinho.        George  Ganning. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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respectivos,  assignámos  o  presente  Artigo,  e  lhe  pozemos  o 
sinete  de  nossas  armas.  *£[** 

Feito  em  Londres,  a  21  de  Abril  de  1809. 


O  Cavalheiro  de  Sousa  Coutinho.       George  Canning. 

(L.  SO  (L.  SO 


ART.  II  SEPARADO. 

Conveiu-se  que  no  caso  muito  improvavel  da  falta  de 
pagamento  por  parte  dos  Directores  da  Administrado  dos 
Contratos  Reaes,  da  somma  necessaria  para  o  juro  e  o  fundo 
de  amortisac&o  ñas  epochas  conyencionadas;  essa  falta  será 
certificada  ao  Gonselho  da  Real  Fazenda  da  Ilha  da  Madeira 
pelos  sobreditos  Directores,  e  entilo  o  dito  Conseibo  será 
obrigado  a  fornecer  á  pessoa,  que  n'esse  caso  for  nomeada 
pelo  Governo  BritannicQ,  a  somma  necessaria  para  aquelle 
objecto,  a  qual  somma  será  tirada  do  Cofre  da  Fazenda  da 
dita  liba,  antes  que  se  possa  fazer  algum  outro  pagamento 
qualquer  do  dito  Cofre. 

As  ordena  eventuaes  para  este  effeito  serlo  enviadas  por 
Sua  Alteza  Real  ao  Conselho  da  Real  Fazenda  da  Ilha  da 
Madeira,  ao  mesmo  tempo  que  a  ratificado  d'esta  Conven- 
ció for  expedida  do  Brazil. 

Este  Artigo  separado  terá  a  mesma  for^a  e  valor  como 
se  fosse  inserto  entre  os  outros  Artigos  assignados  hoje,  e 
será  ao  mesmo  tempo  ratificado. 

Em  fé  do  que,  nos  abaixo  assignados,  Plenipotenciarios 
de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  de  Sua 
Magestade  Britannica,  em  virtude  de  nossos  plenos  poderes 
respectivos,  assignámos  o  presente  Artigo,  e  Ibe  pozemos  o 
sinete  de  nossas  armas. 

Feito  em  Londres,  a  21  de  Abril  de  1809. 


O  Cavalheiro  de  Sousa  Coutinho.       George  Canning. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


A 


TRATADO  DE  COMMERCIO  E  NAVEGADO  ENTRE  O  PRINCIPE 
BRETANHA,  ASS1GNADO  NO  RIO  DB  JANEIRO  BV  19  BE*  FE 
EM  26  DO   DITO   MEZ,    E  PELA  DA  GRAN-BRETAKHA  EM  18 


(do  original  que  se  guarda  >o  archivo  da  se 


Em  Nome  éa  Saniissima  e  Indivtsivet  Trindod*. 

1810  Oua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  de  Portupa*  e  So» 

Fevereiro  fl|*gestade  EMtei  do  Reino  Unido  da  Gran-Bretauha  e  ir- 
landa, estando  igualmente  animados  eero  o  desejo  nio  sé» 
mente  de  consolidar  e  estreitar  a  Mitiga  anrizade  e  boa  íik 
telligencia,  que  15o  felizmente  subsisten!  e  téem  subsistid* 
per  tanto»  seculos  entre  a»  duas  Gordas,  mas  tamben  4e 
augmentar  e  estender  os  benéficos  effettos  delta  em  muta» 
vantagem  dos  Seus  respectivos  vassalto»,  jnlgaraní  que  e* 
mais  efficazes  meios  para  conseguir  estes  Sus  seriam  es  de 
adfoptar  um  sistema  liberal  de  commereio  fundada  sob»e  a» 
bases  de  reciprocidad*  e  mntua  conveniencia,  que  peifcde»» 
continuado  de  certas  prohibieres  e  drreitoe  prohibitivo* 
pactase-  procurar  as  mais  solidas  vantagens,  de  ambas  as 
*  partes,  ás  produces  e  industria  nacionaes,  edfcrae 

tempo  a  devida  proteccSo  tanto  á  renda  publica  con» 
interesses  do  commercio  justo  o  legal. 

Para  este  fim  Sua  Alteza  Keal  o  Principe  Regeuto  de 
Portugal,  e  Sua  Magestade  Et-Rei  de  Reine  Unido  éa  Gnu» 

Bretanha  e  Irlanda  nomearam  para  Seus  respectivo*  Gm»"- 
missarios  e  Plenipotenciarios,  a  saber:  Sua  Altec»  Real  o 
Principe  Regente  de  Portugal,  ao  Muito  Ulustre  e  Muito 


(1)  Este  Tratado  foi  dado  por  findo,  em  virtude  de  urna  Nota 
Estrangeiro»,  ao  Representante  da  Gran-Bretanba  em  Lisboa,  datada  de 


«Biunars  o  smoaft  mv  jo&o,  e  jom*  hc  ubi  d*  4«*ir- 

YEUIBO  N  ¿WO,  8  «ATtWCADO  POA  *¿ftfffi  tt  MITMáL 
¡M  HUBO  DO  MÍO  AUNO,  (1) 


taWéfciit^UDO  Ott  MM06IM  BSTMMttBM.) 


In  The  Ñame  of  The  Moü  B*tg**d  Undivided  TritUty. 

His  Royal  HighMss  the  Frfcioe  Regert  of  Portugal  1810 
and  His  Majesty  the  King  of  the  United  Kingdom  of  Great  FeT^íro 
Brítain  and  Ireland*  being  equally  animated  with  the  desire 
not  anlj  ef  eMaoUdating  oud  stnengtkerág  the  ancient 
Cneadaáj()  and  geed  -understaudiug  wJitch  *a  happüy  sub- 
«¡st,  aad  ha*e  duriag  ao  Mtny  *ges  «ubflísteá  betweife  Ae 
taofrewiiSt  but  *bo  of  unp  iwing  aad  exftendmg  the  hene- 
£ci*l  «ffiocts  thereof  to  the  mutual  advauftage  of  Their  m- 
fectwe  gubjeots»  hay*  thotgbt  thet  the  most  effioeckMis 
oaens  fer  obtamiug  these  objeote  weold  he  lo  edopt <a  lí- 
.heval  syeteai  of  eomuume,  foweded  «pon  the  basis  of  nooi- 
procity  and  mutual  conveniente,  whtch  by  discMiüaiMtg 
certain  prohibitions  and  prohibitory  duties  might  procure 
the  most  solid  advantages,  on  both  sides,  to  the  national 
productions  ánd  industry,  and  give  due  protection  at  the 
aaae  tune  to  the  pubkc  memo,  and  to  the  úriamsts  of 
Jatr  and  tegai  trade. 

Far  th¿8  ond,  His  Royal  ifighaos  the  írince  Regent 
<ff  Portugal,  a«d  His  Mujesty  tbe  King  Ht  the  United  Kjy- 
gdoaa  of  Great  Britain  and  Irelead,  heve  «amed  fer  Their 
respective  ComnuesioMrs  and  Plenipetenftiaries,  to  wit: 
His  Boyal  Highneas  the  Ftince  Regent  of  Portugal»  the  Atot 


d*  pela  Xhfqne  áe  Palmtlla,  "Mi  n ¡Uro  e  Secretario  datado  dos' Negocios 
•t  de  tafeo  de  .188S,  que  «u  teu  lefar  »e  ettxmtmrá. 
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1810  Excellente  Senhor  Dom  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  Conde 
Fevereiro  ¿e  L¡nhares,  Senhor  de  Payalvo,  Commendador  da  Ordem 
de  Christo,  Gran-Cruz  das  Ordens  de  S.  Bento  e  da  Torre 
e  Espada,  Conselheiro  do  Conselho  d'Estado  de  Sua  Alteza 
Real,  e  Seu  Principal  Secretario  d'Estado  da  Repartido  dos 
Negocios  Estrangeiros  e  da  Guerra ;  e  Sua  Magestade  El-Rei 
do  Reino  Unido  da  Gran-Bretanha  e  Irlanda,  ao  Muito  fi- 
lustre e  Muito  Excellente  Senhor  Percy  Clinton  Sydney, 
Lord  Visconde  e  Bardo  de  Strangfbrd,  Conselheiro  do  muito 
Honroso  Conselho  Privado  de  Sua  Magestade,  Cavalleiro  da 
Ordem  Militar  do  Banho,  Gran-Cruz  da  Ordem  Portuguesa 
da  Torre  e  Espada,  e  Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Ple- 
nipotenciario de  Sua  Magestade  na  Corte  de  Portugal;  os 
quaes,  depois  de  haverem  devidamente  trocado  os  seus  res- 
pectivos plenos  poderes,  e  tendo-os  adiado  em  boa  e  devida 
forma, 'convieram  nos  Artigos  seguintes. 

ART.  I. 

Haverá  urna  sincera  e  perpetua  amizade  entre  Sua  Al- 
teza Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  Sua  Magestade 
Britannica,  e  entre  Seus  Herdeiros  e  Successores;  e  haverá 
urna  constante  e  universal  paz  e  harmonía  entre  ambos,  Seos 
Herdeiros  e  Successores,  Reinos,  Dominios,  Provincias, 
Paizes,  Subditos  e  Vassallos  de  qualquer  qualidade  ou  cón- 
dilo que  sejam,  sem  excepto  de  pessoa  ou  logar.  E  as  es- 
tipulares d'este  presente  Artigo  serSo,  com  o  favor  do  Todo 
Poderoso  Deus,  permanentes  e  perpetuas. 


ART.  II. 

Haverá  reciproca  liberdade  de  commercio  e  navegado 
entre  os  respectivos  vassallos  das  duas  Altas  Partes  Contra- 
tantes, em  todos  e  em  cada  um  dos  territorios  e  dominios 
de  qualquer  d'  Ellas.  Elles  poderlo  negociar,  viajar,  residir 
ou  estabelecer-se  em  todos  e  cada  um  dos  Portos,  Cidades, 
Villas,  Paizes,  Provincias  ou  Logares,  quaesquer  que  forem, 
pertencentes  a  urna  ou  outra  das  duas  Altas  Partes  Con- 
tratantes ;  excepto  n'aquelles  de  que  geral  e  positivamente 
s3o  excluidos  todos  quaesquer  estrangeiros,  os  nomes  dos 
quaes  logares  ser&o  depois  especificados  em  um  Artigo  se- 
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Illustríous  and  Most  Excelleot  Lord,  Dom  Rodrigo  de  Sousa  1810 
Coutinho,  Count  of  Linhares,  Lord  of  Payalvo,  Commander  ft™™10 
of  the  Order  of  Christ,  Grand  Cross  of  the  Orders  of  Saint 
Bento  and  of  theTower  and  Sword,  One  of  His  Rojal  H¡- 
ghness's  Council  of  State,  and  His  Principal  Secretary  of 
State  for  the  Departments  of  Foreign  Affairs  aúdWar;  and 
His  Britannic  Majesty,  the  Most  Illustríous  and  Most  Ex* 
cellent  Lord  Percy  Clinton  Sydney,  Lord  Viscount  and  Ba- 
rón of  Strangford,  One  of  His  Majesty's  Most  Honourable 
Privy  Council,  Knight  of  the  Military  Order  of  the  Bath, 
Grand  Cross  of  the  Portuguese  Order  of  the  Tower  and 
Sword,  and  His  Majesty's  Envoy  Extraordinary  and  Mi- 
nister  Plenipotentiary  at  the  Court  of  Portugal ;  and  who, 
after  having  duly  exchanged  their  respective  full  powers,  . 
and  having  found  them  in  good  and  due  form,  have  agreed 
upon  the  following  Articles. 

art.  i. 
There  shall  be  sincere  and  perpetual  friendship  between 
His  Royal  Highness  the  Prínce  Regent  of  Portugal  and  His 
Britannic  Majesty,  and  between  Their  Heirs  and  Successors; 
and  there  shall  be  a  constant  and,  universal  peace  and  har- 
mony  between  Themselves,  Their  Heirs  and  Successors, 
Kingdoms,  Dominions,  Provinces,  Countries,  Subjects,  and 
Vassals  of  whatsoever  quality  or  coiídition  they  be,  without 
exception  of  person  or  place.  And  the  stipulations  of  this 
present  Article  shall,  under  the  favour  of  Almighty  God, 
be  permanent  and  perpetual 

« 

ART.  II. 

There  shall  be  reciprocal  liberty  of  commerce  and  na- 
vigation  between  and  amongst  the  respective  subjects  of  the 
two  High  Contracting  Parties,  in  all  and  several  the  terri- 
tories  and  dominions  of  either.  They  may  trade,  travel, 
sojourn  or  establish  themselves  in  all  and  several  the  Ports, 
Cities,  Towns,  Countries,  Provinces  or  Places  whatsoever, 
belonging  to  each  and  either  of  the  two  High  Contracting 
Parties,  except  and  save  in  those  from  which  all  foreigners 
whatsoever  are  generally  and  positively  excludéd,  the  ñames 
of  which  places  may  be  hereafter  specified  in  a  sepárate 
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«10      parado  d'este  Tratado.  Fica  porém  claramente  eoteadido, 
teiemro    que^  se  aigum  iogar  pertenceute  a  urna  ou  outra  das  dns 

Altas  Partes  Contratantes  vier  a  ser  aborto  para  o  hturo 
ao  commercio  dos  vassalios  de  alguma  outra  Potencia,  strá 
por  isso  considerado  como  igualmente  aberto*  e  em  tamos 
correspondentes,  aos  vassalios  da  outra  Alta  Parte  CoRtnt- 
tante,  da  mesma  forma  como  se  tivesse  sido  expressaroente 
estipulado  pelo  presente  Tratado. 

£  tanto  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Pota- 
gal,  coma  Sua  Magestade  Britannica,  se  obrigam  €  emf* 
ubam  a  nfto  conoeder  favor,  privilegio  ou  imauíaidade  algwaa, 
em  materias  de  commercio  e  de  navegado,  aos  vassalks  ie 
outro  qualquer  Estado,  que  úko  seja  tambera  ao  jmsbo 
tempo  respectivamente  concedido  aos  vassalios  das  Altas 
Partes  Contratantes,  gratuitamente,  se  a  cooceas&o  em<fe- 
vor  d'aquelle  outro  Estado  tiver  sido  gratuita,  e  dando  fin» 
proximé  a  mesma  compensado  ou  equivalente,  no  caso  de 
ter  sido  a  concessHo  condicional. 

ART.  III. 

Os  vassalios  dos  dois  Soberanos  nao  pagar&o  respecti- 
vamente nos  portos,  bahías,  enseadas,  cidades»  villas  («lo- 
gares quaesquer  que  forem,  perteacentes  a  qualquer  d'üiks, 
direitos,  tributos  ou  impostes  (seja  qual  for  o  nome  Oto 
que  elles  possam  ser  designadas  ou  comprehendidoe) 
xes  do  que  aquelles  que  pagam  ou  vierem  a  pagar  os 
salios  da  natflo  a  mais  favorecida:  e  os  vassalios  de  cada 
urna  das  Altas  Partes  Contratantes  gosardo,  nos  dominio*  4a 
outra,  dos  mesmos  direitos,  privilegios,  liberdades,  favores, 
immunidades  ou  isengOes,  em  materias  de  commercio  e  de 
navegado,  que  s3o  concedidos,  ou  para  o  futuro  o  forem 
aos  vassalios  da  na^o  a  aais  favorecida. 

ART,  .IV. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Rqgente  de  Portugal  a  Su 
Magestade  Britannica  estipula»  e  acoordam  que  baverá  ana 
perfeita  rociprocidade  a  respeto  dos  direitos  o  imposto*  que 
devem  pagar  os  navios  e  embarcantes  das  Altas  Paites  {¡in- 
tratantes dentro  de  cada  um  dos  portos,  babiag,  ORsasí*  e 
ancoradouros  pertenoentes  a  qualquer  d'EUas;  a  saber:  f& 
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Article  of  this  Treaty.  Provided,  however,  that  it  be  tho-       1810 
roughly  understood,  that  any  place  belonging  to  either  of    FevJ^iro 
tfae  two  High  Contracting  Parties,  which  may  hereafter  be 
opened  to  the  commerce  of  the  subjects  of  any  other  Coun- 
try,  shall  thereby  be  considered  as  equally  opened,  and  upon 
correspondent  terms,  to  the  subjects  of  the  other  High  Con- 
tracting Party ,  in  the  same  manner  as  if  it  had  been  expressly  . 
stipulated  by  the  present  Treaty. 

And  His  Royal  Highhess  the  Prínce  Regent  of  Portu- 
gal, and  His  Britannic  Majesty,  do  hereby  bind  and  engage 
Themselves  not  to  grant  any  favour,  privilege  or  imraunity 
in  matters  of  commerce  and  navigation,  to  the  subjects  of 
any  other  State,  which  shall  not  be  álso  at  the  same  time 
respectively  extended  to  the  subjects  of  the  High  Contra- 
cting Parties,  gratuitously,  if  the  concession  in  favour  of 
that  other  State  should  have  been  gratuitous,  and  on  giving 
quam  proxime,  the  same  compensation  or  equivalente  in 
case  the  concession  should  have  been  cenditional. 

ART.  III. 

The  subjects  of  the  two  Sovereigns  respectively  shall 
not  pay  in  the  ports,  harbours,  roads,  citics,  towns,  or  pla- 
ces whatsoever,  belonging  to  either  of  them,  any  greater 
duties,  taxes  or  imposts  (under  whatsoever  ñames  they  may 
be  designated  or  included)  than  those  that  are  paid  by  the 
subjects  of  the  most  favoured  Nation,  and  the  subjects  of 
each  of  the  High  Contracting  Parties  shall  enjoy  within 
the  domtnions  of  the  other,  the  same  rights,  privileges,  li- 
berties,  favours  and  immunities  or  exemptions,  in  matters 
of  commerce  and  navigation,  that  are  granted  or  may  he- 
reafter be  granted  to  the  subjects  of  the  most  favoured  Na- 
tion. 

ART.  IV. 

His  Royal  Highness  the  Prínce  Regent  of  Portugal 
and  His  Britannic  Majesty  do  stipulate  and  agree,  that  there 
shall  be  a  perfect  reciprocity  on  the  subject  of  the  duties 
and  imposts  to  be  paid  by  the  ships  and  vessels  of  the  High 
Contracting  Parties,  withm  the  several  ports,  harbours,  roads 
and  anchoring  places  belonging  to  each  of  them;  to  wit, 
toa.  i?.  *3 
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lSM  os  navios  e  embarcares  dos  vassallos  de  Sua  Alteza  Real  o 
Fevereiro  principe  Recente  de  Portugal  n3o  pagarüo  maiores  direitos 
ou  impostos  (debaixo  de  qualquer  nome  por  que  sejam  de- 
signados ou  entendidos),  dentro  dos  dominios  de  Sua  Ma- 
gestade Britannica,  do  que  aquelles  que  os  navios  e  embaí*- 
candes  pertencentes  aos  vassallos  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica forem  obrigados  a  pagar  dentro  dos  dominios  de  Sua 
Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  e  vice  versa. 
£  esta  convengo  e  estipulado  se  estenderá  particular  e  ex- 
pressamente  ao  pagamento  dos  direitos  cocheados  com  o 
rióme  de  direitos  do  porto,  direitos  de  tonelada  e  direitos  de 
ancoragem,  os  quaes  em  nenhum  caso,  nem  debaixo  de  pre- 
texto algum,  serflo  maiores  para  os  navios  e  embarcares 
Portuguezas  dentro  dos  dominios  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica, do  que  para  os  navios  e  embarcaos  Britannicas 
dentro  dos  dominios  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente 
de  Portugal,  e  vice  versa. 

ART.  V, 

As  duas  Altas  Partes  Contratantes  igualmente  convéem 
que  se  estabelecerá  nos  seus  respectivos  portos  o  mesmo  va- 
lor de  gratificares  e  drawbacks  sobre  a  exportado  dos  gé- 
neros e  mercadorias,  quer  estes  géneros  e  mercadorias  se- 
jam exportados  em  navios  e  embarcantes  Portuguesas,  quer 
em  navios  e  embarcares  Britannicas,  isto  é,  que  ot  navios 
e  embarcares  Portuguezas  gosarilo  do  mesmo  favor  a  este 
respeito  nos  dominios  de  Sua  Magestade  Britannica,  que  se 
conceder  aos  navios  e  embarcares  Britannicas  nos  domi- 
nios de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  e 
vice  versa. 

As  duas  Altas  Partes  Contratantes  igualmente  convéem 
e  accordam  que  os  géneros  e  mercadorias,  viudas  respecti- 
vamente dos  portos  de  qualquer  d'ellas,  pagarüo  os  mesaos 
direitos  quer  sejam  importados  em  navios  e  embarcares 
Portuguezas,  quer  o  sejam  em  navios  e  embarcantes  Bri- 
tannicas; ou  de  outro  modo,  que  se  poderi  impor  e  exigir 
sobre  os  géneros  e  mercadorias  v indas  em  navios  Portugue- 
ses dos  portos  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de 
Portugal  para  os  dos  dominios  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica, um  augmento  de  direitos  equivalente  e  em  exacta  pro- 
portflo  com  o  que  possa  ser  imposto  sobre  os  géneros  e 
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that  the  ships  and  vesselg  of  the  subjects  of  His  Roy  al  High-  wo 
uess  the  Pnnce  Regent  of  Portugal  shall  not  pay  any  hig-  Fevewiro 
her  duties  or  imposte  (under  whatsoever  ñame  they  be 
designated  or  implied)  within  the  dominión»  of  His  Britan- 
nic  Majesty,  than  the  ships  and  vessels  belonging  to  the  sub- 
jects of  His  Britaonic  Majesty  shall  be  bound  to  pay  with- 
in the  dominions  of  His  Rojal  Highness  the  Prince  Be* 
gent  of  Portugal,  and  vi  ce  versa.  And  this  agreement  and 
stipulalion  shall  porticuiarly  and  expressly  extend  to  the 
payment  of  the  duties  known  by  the  ñame  of  port  char- 
ges,  tonnage  and  anchorage  duties,  which  shall  not  in  any 
case,  or  under  any  pretext,  be  greater  for  Portuguese  ships 
and  vessels  within  the  dominions  of  His  Britannic  Majesty, 
than  for  British  ships  and  vessels  within  the  dominions  of 
His  Boyal  Highness  the  Prinec  Regent  of  Portugal,  and 
vice  versa* 

AET*  Y. 

The  two  High  Cantracting  Parties  do  ako  agree,  that  the 
same  rates  of  bounües  and  drawbacks  shall  be  established 
in  tbeir  respective  ports  upon  the  exportation  of  goods  and 
merchandizes,  whether  those  goods  or  merchandizes  be  ex- 
ported  in  Portuguese  or  in  British  ships  and  vessels,  that 
is,  that  Portuguese  ships  and  vessels  shall  enjoy  the  same 
favour  in  this  respect  withiu 'the  dominions  of  His  Britan- 
nic  Majesty,  that  may  be  shown  to  British  ships  and  ves- 
seis  withiu  the  dominions  of  His  Boyal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal,  and  vice  versé» 

The  two  High  Contracting  Parties  do  also  covenant 
and  agree,  that  goods  and  merchandizes  coming  respecti- 
vely  from  the  ports  of  eitber  of  them,  shall  pay  the  same 
duties,  whether  imported  in  Portuguese  or  in  British  ships 
or  vessels;  or  otherwise,  that  an  increase  of  duties  may  be 
imposed  and  exacted  upon  goods  and  merchandizes  coming 
into  the  ports  of  the  dominions  of  His  Britannic  Majesty 
from  those  of  His  Boyal  Highness  the  Prince  Regent  of  Por- 
tugal in  Portuguese  ships,  equivalent,  and  in  exact  proportion 
to  any  increase  of  duties  that  may  hereafter  be  imposed  upon 
goods  ad  merchandizes  coming  into  the  ports  of  His  Rojal 
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18101  mercadorias  que  entrarera  nos  portos  de  Sua  Alteza  Real 
Fcvereiro  0ípr¡nc¡pe  Regente  de  Portugal,  víndas  dos  de  Sua  Mages- 
tade  Britannica  em  navios  Britannicos.  E  para  que  este  ponto 
fique  eslabclecido  com  a  devida  exacto,  e  que  nada  se  deixe 
indeterminado  a  este  respeito,  conveiu-se,  que  cada  um  Go- 
verno  respectivamente  publicará  listas  em  que  se  especifi- 
que a  differenga  dos  direitos  que  pagarlo  os  géneros  e  mer- 
cadorias assim  importadas  em  navios  ou  embarcares  Por- 
tuguezas  ou  Britannicas;  e  as  referidas  listas  (que  se  farSo 
applicaveis  para  todos  os  portos  dentro  dos  respectivos  do- 
minios de  cada  urna  das  Partes  Contratantes)  serao  declara- 
das e  julgadas  como  formando  parte  d'este  presente  Tratado. 
A  fím  de  evitar  qualquer  differen^a  ou  desintelligencia 
a  respeito  das  regulares  que  possam  respectivamente  con- 
stituir urna  embarcado  Portugueza  ou  Britannica,  as  Altas 
Partes  Contratantes  convieram  em  declarar  que  todas  as 
embarcares  construidas  nos  dominios  de  Sua  Magestade 
Britannica,  e  possuidas,  navegadas  e  registadas  conforme  as 
leis  da  Gran-Bretanha,  ser&o  consideradas  como  embarca- 
res Britannicas:  e  que  ser&o  considerados  como  embarca- 
res Portuguczas  todos  os  navios  ou  embarcares  construi- 
das nos  paizes  pertencentes  a  Sua  Alteza  Real  o  Principe 
Regente  de  Portugal,  ou  em  algum  d'elles,  ou  navios  apre- 
sados por  algum  dos  navios  ou  embarcares  de  guerra  per- 
tencentes ao  Governo  Portuguez  ou  a  algum  dos  habitantes 
dos  dominios  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de 
Portugal,  que  tiver  commissSo  ou  cartas  de  marca  e  de  re- 
presalias do  Governo  de  Portugal,  e  forem  condemnados 
como  legitima  presa  em  algum  Tribunal  do  Almirantado  do 
referido  Governo  Portuguez,  e  possuidos  por  vassallos  de 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  ou  por 
algum  d'elles,  e  do  qual  o  Mestre  e  tres  quartos,  pelo  me» 
nos,  dos  marinheiros  forem  vassallos  de  Sua  Alteza  Real  o 
Principe  Regente  de  Portugal,  (i) 

ART.  VI. 

O  mutuo  commercio  e  navegado  dos  vassallos  de  Por- 

(1)  Vide  Declarado  no  fim  (Teste  Tratado,  e  bem  attim  AjutU  en- 
tre os  Commissarios  Por  tugúeles  e  Britannicos,  em  data  de  18  de 
bro  de  1812. 
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Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  frora  those  of  His  1810 
Britannic  Majesty,  imported  in  British  ships.  And  in  order  ^y**0 
that  this  matter  may  be  settled  with  due  exactness,  and  that 
nothing  may  be  lefl  undetermined  concerning  it9  it  is  agreed, 
that  tablea  shall  be  drawn  by  each  Government  respectively, 
specifying  the  difference  of  duties  to  be  paid  on  goods  and 
merchandizes  so  imported  in  Portugueae  or  British  ships 
and  vessels;  and  the  said  tables  (which  shall  be  made  ap- 
plieable  to  all  the  ports  within  the  respective  dominions  of 
each  of  the  Contracting  Parties)  shall  be  declared  and  ad- 
judged  to  forra  part  of  this  present  Treaty. 


In  order  to  avoid  any  differences  or  misuúderstanding 
with  respect  to  the  regulations  which  may  respectively  con- 
stitute  a  Portuguese  or  British  vessel,  the  High  Contracting 
Parties  agree  in  declaring,  that  all  vessels  built  in  the  do- 
minions of  His  Britannic  Majesty,  and  owned,  navigated  and 
registered  according  to  the  laws  of  Great  Britain,  shall  be 
considered  as  British  vessels :  and  that  all  ships  or  vessels 
built  in  the  countries  belonging  to  His  Rojal  Highness  the 
Prince  Regent  of  Portugal,  or  in  any  of  them,  or  ships  taken 
by  any  of  the  ships  or  vessels  of  war  belonging  to  the  Por- 
tuguese Government,  or  any  of  the  inhabitants  of  the  do- 
minions of  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Por- 
tugal, having  commissions  or  letters  of  marque  and  reprisa] 
(rom  the  Government  of  Portugal,  and  condemned  as  lawful 
príze  in  any  Court  of  Admiralty  of  the  Portuguese  Govern- 
ment, and  owned  by  the  subjects  of  His  Royal  Highness 
the  Prince  Regent  of  Portugal,  or  any  of  them,  and  wheréof 
the  Haster  and  three-fourths  of  the  marinero,  at  least,  are 
subjects  of  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Por- 
tugal, shall  be  considered  as  Portuguese  vessels. 


ART.  VI, 

The  mutual  commerce  and  navigation  of  the  subjects  of 
Portugal  and  Great  Britain  respectively,  in  the  ports  and 
seas  of  Asia,  are  expressly  permitted  to  the  same  degree, 
as  thay  have  heretofore  been  allowed  by  the  two  Crowns: 
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1810  tugal  c  da  Gran-Bretanha,  respectivamente  nos  portos  e  ma- 
Feweiro  reg  ¿a  Asia,  süo  expressamente  permittidos  no  mesmo  gran 
em  que  até  aqui  o  tficm  sido  pelas  duas  Goróas:  e  o  com- 
mercio  e  navegado  assim  permittidos  serño  postos  d'aqui 
em  diante  c  para  scmpre  sobre  o  pé  do  commercio  e  nave- 
gado da  Nac^o  mais  favorecida  que  commerceia  nos  portos 
e  mares  da  Asia ;  isto  é,  que  nenhuma  das  Altas  Partes  Con- 
tratantes concederá  favor  ou  privilegio  algum,  em  materias 
de  commercio  e  de  navegado,  aos  vassallos  de  algum  outro 
Estado  que  commerceia  nos  portos  e  mares  da  Asia,  que 
nüo  seja  (ambem  concedido  quam  proxime,  nos  mesmos 
termos,  aos  vassallos  da  outra  Alta  Parte  Contratante. 

Sua  Magestade  Britannica  se  obriga  em  Sen  proprio 
nome,  e  no  de  seus  herdeiros  e  Successores,  a  nJo  fazer 
regulagao  alguma  que  possa  ser  prejudicial  ou  inconveniente 
ao  commercio  e  navegado  dos  vassallos  de  Sua  Alteza  Real 
o  Principe  Regente  de  Portugal  nos  portos  e  mares  da  Asia, 
em  toda  a  exlensao  que  é  ou  possa  ser  para  o  futuro  per- 
mittida  á  Na^o  mais  favorecida. 

E  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  se 
obriga  igualmente  no  Seu  proprio  nome,  e  no  de  Seus  Her- 
deiros e  Successores,  a  nao  fazer  regulares  algumas  que 
possam  ser  prejudiciacs  ou  inconvenientes  ao  commercio  e 
navegado  dos  vassallos  de  Sua  Magestade  Britannica  nos 
portos,  mares  e  dominios  que  lhes  sao  franqueados  em  vir- 
tude  do  presente  Tratado. 

ART.  VII. 

As  duas  Altas  Partes  Contratantes  resolveram,  a  res- 
peito  dos  privilegios  que  devem  gosar  os  vassallos  de  cada 
urna  d'Ellas  nos  territorios  ou  dominios  da  outra,  que  se 
observasse  de  ambas  as  partes  a  mais  perfeita  reciprocidade. 
E  os  vassallos  de  cada  urna  das  Altas  Partes  Contratantes 
terito  livre  e  inquestionavel  direito  de  viajar  e  de  residir  nos 
territorios  ou  dominios  da  outra,  de  oceupar  casas  e  arma- 
zens,  e  de  dispor  da  propriedade  pessoal,  de  qualquer  qua- 
lidade  ou  denominado,  por  venda,  doacuo,  troca  ou  testa- 
mento, ou  por  outro  qualquer  modo,  sem  que  se  lbe  ponha 
o  mais  leve  impedimento  ou  obstáculo.  Elles  nüo  seiüo  obli- 
gados a  pagar  tributos  ou  impostos  alguns,  debaixo  de  qual- 
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and  tbe  coramerce  and  navigation  thus  permitted,  shall  he*  1M0 
reafter,  and  for  ever,  be  placed  oq  the  footing  of  the  com-  Fef*J*ir0 
meree  and  navigation  of  the  most  favoured  Nation  trading 
¡n  the  ports  and  seas  of  Asia;  that  is,  that  neither  of  the 
High  Contracting  Parties  shall  grant  any  favour  or  privi- 
lege  in  matters  of  cororoerce  and  navigation,  to  the  subjects 
of  any  other  State  trading  within  the  ports  and  seas  of  Asia, 
which  shall  not  be  afeo  granted  quam  proxime  on  the  same 
terms  to  the  subjects  of  the  other  Contracting  Party. 


His  Brítannic  Majesty  engages  in  His  own  ñame,  and 
in  that  of  His  heirs  and  successors,  not  to  roake  any  re- 
gulation  which  may  be  prejudicial  or  inconvenient  to  the 
comroerce  and  navigation  of  the  subjects  of  His  Royal  High- 
ness  the  Prince  Regent  of  Portugal  within  the  ports  and  seas 
of  Asia,  to  the  extent  which  is  or  may  hereafter  be  per- 
mitted  to  the  most  favoured  Nation. 

And  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal 
does  also  engage  in  His  own  ñame,  and  in  that  of  His  heirs 
and  successors,  not  to  make  any  regulations  which  may  be 
prejudicial  or  inconvenient  to  the  commerce  and  navigation 
of  the  subjects  of  His  Brítannic  Majesty  within  the  ports, 
seas  and  dominions  opened  to  them  by  virtue  of  the  present 
Treatv. 

AftT.  VII. 

The  two  High  Contracting  Parties  havc  resolved,  with 
respect  to  the  privileges  to  be  enjoyed  by  the  subjects  of 
each  of  them  within  the  territories  or  dominions  of  the 
other,  that  the  most  perfect  reciprocity  shall  be  observed 
on  both  sides.  And  the  subjects  of  each  of  the  High  Con- 
tracting Parties  shall  have  a  free  and  unquestionable  right 
to  travel  and  to  reside  within  the  territories  or  dominions 
of  the  other,  to  occupy  houses  and  warehouses,  and  to 
dispose  of  personal  property  of  every  sort  and  denomination, 
by  sale,  donation,  exchange  or  testament,  or  in  any  other 
manner  whatsoever,  without  any  the  smallest  irapediraent 
or  hindrance  thereto.  They  shall  not  be  compelled  .to  pay 
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1810       quer  pretexto  que  seja,  maiores  do  que  aquel  les  que  pagana 
Feverciro    ou  p0ssam  ser  pagos  pelos  proprios  vassallos  do  Soberano 

em  cujos  dominios  el  les  residirem.  Nao  serSo  obrigados  a 
servir  forjadamente  como  militares,  quer  por  mar,  quer  por 
térra.  As  suas  casas  de  habitado,  armazens,  e  todas  as  partes 
e  dependencias  d'elles,  tanto  pertencentes  ao  seu  commercio 
como  á  sua  residencia,  serao  respeitadas.  Elles  nfio  serio 
sujeitos  a  visitas  e  buscas  vejatorias,  nem  se  Ihes  fardo  exa- 
mes e  irtspeccóes  arbitrarias  dos  seus  livros,  papéis  ou  con- 
tas,  dcbaixo  do  pretexto  de  ser  de  auctoridade  suprema  do 
Estado. 

Devc  porém  ficar  entendido  que,  nos  casos  de  traigo, 
commercio  de  contrabando  c  de  outros  crimes,  para  cuja 
achada  ha  regras  estabelecidas  pelas  leis  do  paiz,  esta  leí 
será  executada,  sendo  mutuamente  declarado  que  nio  se 
admittirao  falsas  e  maliciosas  aecusagóes,  como  pretextos 
ou  escusas  para  visitas  e  buscas  vexatorias,  ou  para  o  exame 
de  livros,  papéis  ou  conlas  commerciaes,  as  quaes  visitas  ou 
exames  jamáis  terao  logar,  excepto  com  a  sancho  do  com- 
petente Magistrado,  e  na  presenta  do  Cónsul  da  Nafío  a 
que  pertencer  a  parte  acc  usada,  ou  do  seu  deputado  ou  re- 
presentante. 

ART.  VIH. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  se  obriga 
no  Seu  proprio  nome,  e  no  de  Seus  Herdeiros  e  Successores, 
a  que  o  commercio  dos  vassallos  Britannicos  nos  Seus  do- 
minios nao  será  restringido,  interrompido  ou  de  outro  algum 
modo  aíTectado  pela  operado  de  qualquer  monopolio»  con- 
trato ou  privilegios  exclusivos  de  venda  ou  de  compra»  seja 
qual  for;  mas  antes  que  os  vassallos  da  Gran-Bretanha  terio 
livre  e  irrestricta  permissao  de  comprar  e  vender  de,  e  • 
quem  quer  que  for,  de  qualquer  modo  ou  forma  que  poasa 
convir-lhes,  seja  por  grosso  ou  em  retalho,  sem  serera  obri- 
gados a  dar  preferencia  alguma  ou  favor  em  consequencia 
dos  ditos  monopolios,  contratos  ou  privilegios  exclusivos 
de  venda  ou  de  compra.  E  Sua  Magestade  Brítaonica  se 
obriga  da  Sua  parte  a  observar  fielmente  este  principio  as- 
sim  reconhecido  e  ajustado  pelas  duas  Altas  Partes  Contra- 
tantes. 
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an y  taxes  or  imposto,  tmder  any  pretext  whatooever,  greater  1810 
than  those  that  are  paid  or  may  be  paid  by  the  native  sub-  *•*•*•**• 
jecto  of  the  Sovereign  in  whose  dominions  ihey  may  be  re- 
sidente They  shall  be  exempted  from  all  compulsory  mili- 
tary  service  whatooever,  whether  by  sea  or  land.  Their 
dwelling-houses,  warehouses,  and  all  the  parto  and  appur- 
tenances  thereof,  whether  for  the  purpose  of  commerce  or 
of  residence,  shail  be  respected.  They  shall  not  be  Hable  to 
any  vexatious  visito  and  searches,  ñor  shall  any  arbitrary 
examination  or  inspección  of  their  books,  papers  or  accompto 
be  made  under  colour  of  the  supreme  authority  of  the  State. 
It  is,  however,  to  be  understood,  that  in  the  cases  of 
treason,  contraband  trade  and  other  crimes,  for  the  dete- 
ction  of  which  provisión  is  made  by  the  law  of  the  land, 
that  law  shall  be  enforced,  it  being  mutually  declared,  that 
false  and  malicious  accusations  are  not  to  be  admitted  as  pre- 
texto or  excuses  for  vexatious  visito  and  searches,  or  for  exa- 
mina ti  ons  of  commercial  books,  papers  or  accompts,  which 
visito  or  examination»  are  never  to  take  place,  except  under 
the  sanction  of  the  competent  Magistrate,  and  in  the  pre- 
sence  of  the  Cónsul  of  the  Nation  to  which  the  accused 
party  may  belong,  or  of  his  deputy  or  representativa 

ART.  VIH. 

His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  en- 
gages  in  His  own  ñame,  and  in  that  of  His  Heirs  and  Suc- 
cessors,  that  the  commerce  of  Brítish  subjecte  within  His 
dominions  shall  not  be  restrained,  interrupted,  or  otherwise 
aflected  by  the  operation  of  any  monopoly,  contract,  or  ex- 
clusive privileges  of  sale  or  purchase  whatooever,  but  that 
the  subjecto  of  Great  Britain  shall  have  free  and  unrestrí- 
cted  permistión  to  buy  and  sell  from  and  to  whomsoever, 
and  in  whatever  form  or  manner  they  may  please,  whether 
by  wholesale  or  by  retail,  without  being  obliged  to  give 
any  preference  or  favour  in  consequence  of  the  said  mono- 
polios, contracto,  or  exclusive  privileges  of  sale  or  purchase. 
And  His  Brítannic  Hajesty  does  on  His  part  engage  to  observe 
faithfully  this  principie  thus  recognized  and  laid  down  by 
the  two  High  Contracting  Partios. 
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1810  Porém  deve  ficar  distinctamente  entendido,  que  o  pre- 

Fcyereiro  sentc  Artigo  nfto  será  interpretado  como  invalidando  ou  affe- 
ctando  o  direito  exclusivo  possuido  pela  Corda  de  Portugal 
nos  Seus  proprios  dominios,  a  respeito  dos  contratos  do  mar- 
fim,  do  pau  brazil,  da  urzela,  dos  diamantes,  do  oiro  em  pó, 
da  pólvora  c  do  tabaco  manufacturado.  Com tanto  porém  que, 
se  os  sobreditos  artigos  vierem  a  ser  peral  ou  separadamente 
artigos  Hvres  para  o  commnrcio  nos  dominios  de  Sua  Altera 
Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  será  permittido  aos 
vassallos  de  Sua  Magestnde  Britannica  o  commerciar  n'elles 
tito  livremente  e  no  mesmo  pé  em  que  for  permittido  aos 
vassallos  da  Na$to  mais  favorecida. 

ART.   IX. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  Sua 
Magestade  Britannica  convéem  e  accordam  que  cada  urna 
das  Altas  Partes  Contratantes  terá  o  direito  de  nomear  Cón- 
sules Geraes,  Cónsules  e  Vice-Consules  em  todos  aquelles 
portos  dos  dominios  da  outra  Alta  Parte  Contratante,  onde 
elles  s&o  ou  possam  ser  necessarios  para  augmento  do  com- 
mercio,  e  para  os  interesses  commerciaes  dos  vassallos  cora- 
merciantes  de  cada  urna  das  duas  Cordas.  Porém  fica  ex- 
pressamente  estipulado  que  os  Cónsules,  de  qualquer  classe 
que  forem,  nao  scrao  reconhecidos,  recebidos,  nem  permit- 
tidos  obrar  como  taes,  sem  que  sejain  devidamente  quali- 
ficados  pelo  seu  proprio  Soberano,  e  approvados  pelo  outro 
Soberano  em  cujos  dominios  elles  devem  ser  em  pregados. 
Os  Cónsules  de  todas  as  classes  dentro  dos  dominios  de  cada 
urna  das  Altas  Partes  Contratantes  scrfto  postos  respectiva- 
mente no  pé  de  perfeita  reciprocidade  e  igualdade.  £  sendo 
elles  nomeados  sómente  para  o  fim  de  facilitar  e  assistir  nos 
negocios  de  commercio  e  navegafuo,  gosarlo  portanto  sá- 
mente dos  privilegios  que  pertencem  ao  seu  logar,  e  que  sio 
reconhecidos  e  admittidos  por  todo<»  os  Governos,  como 
cessarios  para  o  devido  cumprimento  do  seu  officio  e 
prego.  Elles  serdo  em  todos  os  casos,  sejam  civis  ou  cri- 
minaes,  inteiramente  sujeitos  ás  leis  do  paiz  em  que  residí- 
rem,  e  gosar&o  tambem  da  plena  e  inteira  protecc&o  d'aquel- 
las  leis,  em  quanto  elles  se  conduzirem  com  respeito  a 
ellas. 


REGENCIA  HO  PRINCIPE  BBüBCTB  O  SKI HOR  D.  JOlO.   363 

■ 

But  it  is  to  be  distinetly  understood,  that  the  present  1810 
Article  is  not  to  be  interpreted  as  invalidating  or  affecting  Fwjwiro 
the  exclosive  right  possessed  by  the  Crown  of  Portugal  wi- 
thin  its  own  dominions  to  the  farm  íor  the  sale  of  ivory, 
brazil-wood,  únela,  diamonds,  gold  dust,  gunpowder,  and 
tobáceo  in  the  form  of  snitff.  Provided  howcvcr,  that  should 
the  above-mentioned  articles,  generally  or  separately,  ever 
become  articles  of  free  conraierce  within  the  dominión*  of 
His  Boyal  Highness  the  Prince  Begent  of  Portugal,  the  sub- 
jeets  of  His  Britannic  Majesty  shall  be  permitted  to  traffie 
in  them  as  freely  and  on  the  same  footing  as  those  of  the 
most  favoured  Nation. 

ART.  IX. 

His  Boyal  Highness  the  Prince  Begent  of  Portugal  and 
His  Britannic  Majesty  have  agreed  and  resolved,  that  each 
of  the  High  Contracting  Parties  shall  haré  the  right  to  no- 
minóte and  appoint  Consuts  General,  Consuls  and  Vice  Con- 
fluís in  all  the  ports  of  the  dominions  of  the  other  Contract- 
ing Party,  wherein  they  are  or  may  be  neoessary  for  the 
advancement  of  commerce,  and  for  the  commercial  interests 
of  the  trading  subjeets  of  either  Crown.  But  it  is  expressly 
atipulated,  that  Consuls,  of  whatsoever  class  they  roay  be, 
shall  not  be  acknowledged  ñor  received,  ñor  permitted  to 
act  as  such,  unless  doly  qualified  by  their  own  Sovereign, 
and  approved  of  by  the  other  Sovereign  in  whose  dominions 
they  are  to  be  em  pío  ved.  Consuls  of  all  classes  within  the 
dominions  of  each  of  the  High  Contracting  Parties  are  res- 
pectively  to  be  placed  upon  a  footing  of  perfect  reciprocity 
and  equality.  And  being  appointed  solely  for  the  purpose 
of  facilitating  and  assisting  in  affairs  of  commerce  and  navi- 
gation,  they  are  only  to  possess  the  privileges  which  belong 
to  their  station,  and  which  are  recognizcd  and  admitted  by 
all  Govcrnments,  as  necessary  for  the  due  fulfilment  of  their 
office  and  employment.  They  are  in  all  cases,  whether  civil 
or  criminal,  to  be  entirely  amenable  to  the  laws  of  the  » 
eountry  in  which  they  may  reside,  and  they  are  also  to 
enjoy  the  full  and  entire  protection  of  those  laws,  so  long 
as  they  conduct  themselves  in  obedience  thereto. 
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ART.  X. 

1810  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  dése- 

Feyemro  jan¿0  proteger  e  facilitar  nos  Seus  dominios  o  commercio 
dos  vassallos  da  Gran-Bretanha,  assim  como  as  suas  retardes 
e  communicacdes  com  os  Seus  proprios  vassallos,  Ha  por 
bem  conceder-lhes  o  privilegio  de  nomearem  e  terem  Ma- 
gistrados especiaes  para  obrarem  em  seu  favor  como  Juiíes 
Conservadores  n'aquelles  portos  e  cidades  dos  Seus  domi- 
nios em  que  houver  Tribunaes  de  Justiga,  ou  possam  ser 
estabelecidos  para  o  futuro.  Estes  Juizes  julgarao  e  decidirlo 
todas  as  causas  que  forem  levadas  perante  elles  pelos  vassal- 
los Britannicos,  do  mesmo  modo  que  se  praticava  antiga- 
mente,  e  a  sua  auctoridade  e  senlen^as  serdo  respetadas. 
£  declara-sc  serem  reconhecidas  e  renovadas  pelo  presente 
Tratado  as  leis,  decretos  e  costumes  de  Portugal  relativos 
á  jurisdic^ao  do  Juiz  Conservador.  Elles  serilo  escolhidos 
pela  pluralidade  de  votos  dos  vassallos  Britannicos  que  re- 
sidí rem  ou  commerciarem  no  porto  ou  logar  em  que  a  ju- 
risdic^ao  do  Juiz  Conservador  for  estabelecida;  e  a  escolta 
assim  feita  será  transmitida  ao  Embaixador  ou  Ministro  de 
Sua  Magestade  Britannica  residente  na  Corte  de  Portugal, 
para  ser  por  elle  a  presenta  da  a  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe 
Regente  de  Portugal,  a  fim  de  obter  o  consentimento  e  con- 
firmado  de  Sua  Alteza  Real:  e  no  caso  de  a  nao  obter,  as 
partes  interessadas  proceder&o  a  urna  nova  eleicio,  até  que 
se  obtenhn  a  Real  A  p  pro  va  ^o  do  Principe  Regente.  A  reoto- 
Váo  do  Juiz  Conservador,  nos  casos  de  falta  de  dever  ou  de 
delicto,  será  tambem  efiectuada  por  um  recurso  a  Sua  Al- 
teza Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  por  meio  do  Em- 
baixador ou  Ministro  Britannico  residente  na  Corte  de  Sua 
Alteza  Real.  Em  compensado  d'esta  concess&o  a  favor  dos 
vassallos  Britannicos,  Sua  Magestade  Britannica  se  obriga  a 
fazer  guardar  a  mais  estricta  e  escrupulosa  observancia  aquel» 
las  leis,  pelas  quaes  as  pessoas  e  a  propriedade  dos  vassallos 
Portugue/es  residentes  nos  Seus  dominios  silo  asseguradas 
e  protegidas;  e  das  quaes  elles  (em  commum  com  todos  os 
outros  estrangeiros)  gosam  do  beneficio  pela  reconbecida 
equidade  da  jurisprudencia  Britannica  e  pela  singular  excei- 
lencia  da  sua  Constituido. 

E  demais  estipulou-se  que,  no  caso  de  Sua  Magestade 
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ART.  X. 

His  Rojal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal»  de-  1810 
siríng  to  protect  and  facilítate  the  commerce  of  the  subjects  Fmreiro 
of  Great  Britain  within  His  dominions,  as  well  as  their  re- 
lations  of  intercourse  with  His  own  subjects,  is  pleased  to 
graot  to  them  the  privilcge  of  nominating  and  having  spe- 
cial  Magistrates  to  act  for  them  as  Judges  Conservator,  in 
those  ports  and  cities  of  His  dominidns  in  which  Tribunals 
and  Courts  of  Justice  are  or  may  hereafter  be  established. 
These  Judges  shall  try  and  decide  all  causes  brought  before 
them  by  British  subjects,  in  the  same  manner  as  formerly, 
and  their  authority  and  determinations  shall  be  respected; 
and  the  laws,  decrees  and  customs  of  Portugal,  respecting  the 
jurisdiction  of  the  Judge  Conservator,  are  declared  to  be  re- 
cognized  and  renewed  by  the  present  Treaty.  They  shall  be 
chosen  by  the  plurality  of  British  subjects  residing  in  or 
tradíng  at  the  port  or  place  where  the  jurisdiction  of  the 
Judge  Conservator  is  to  be  established,  and  the  choice  so 
made  shall  be  transmitted  to  His  Britaunic  Majesty's  Am- 
bassador  or  Minister  resident  at  the  Court  of  Portugal,  to 
be  by  him  laid  before  His  Roya!  Highness  the  Prince  Re- 
gent of  Portugal,  in  order  to  obtain  His  Royal  Highness's 
consent  and  confirmation;  in  case  of  not  obtaining  which, 
the  parties  interested  are  to  proceed  to  a  new  election,  un- 
til  the  Royal  Approbation  of  the  Prince  Regent  be  obtained. 
The  removal  of  the  Judge  Conservator,  in  cases  of  neglect 
of  duty  or  delinquency,  is  also  to  be  effected  by  an  appli- 
cation  to  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal 
through  the  channei  of  the  British  Ambassador  or  Minister 
resident  at  His  Royal  Highness's  Court.  In  return  for  this 
concession  in  favour  of  British  subjects,  His  Brítannic  Ma- 
jesty  engages  to  cause  the  most  slrict  and  scmpulous  obser- 
vanee  and  obedience  to  be  paid  to  those  laws,  by  which  the 
persons  and  property  of  Portuguese  subjects  residing  within 
His  dominions  are  secured  and  protect ed;  and  of  which  they, 
(in  common  with  all  other  foreigners)  enjoy  the  benefit, 
through  the  acknowledged  equity  of  British  jurisprudence, 
and  the  singular  excellence  of  the  British  Constitution. 

And  ¡t  is  further  stipulated,  that  in  case  any  favour  or 
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1810  Britannica  conceder  aos  vassallos  de  algura  outro  Estado 
Fevereiro  qualquer  favor  ou  privilegio  que  seja  análogo  ou  se  asseme- 
lhe  ao  privilegio  de  1er  Juizes  Conservadores,  concedido  por 
este  Artigo  aos  vassallos  Britannicos  residentes  nos  dominios 
Portuguezes,  o  mesmo  favor  ou  privilegio  será  considerado 
como  igualmente  concedido  aos  vassallos  de  Portugal  resi- 
dentes nos  dominios  Britannicos,  do  mesmo  modo  como  se 
fosse  expressamente  estipulado  pelo  presente  Tratado. 

ART.  XI. 

Sua  Alteza  Beal  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  Saa 
Magestadc  Britannica  convéem  particularmente  em  conceder 
os  mesmos  favores,  honras,  immunidades,  privilegios  c  iseo- 
Coes  de  direitos  e  impostos  aos  Seus  respectivos  Erobaix*- 
dores,  Ministros  ou  Agentes  acreditados  ñas  Cortes  de  cada 
urna  das  Altas  Partes  Contratantes:  c  qualquer  favor  que 
um  dos  dois  Soberanos  conceder  a  este  respeito  na  Sua  pro» 
pria  Corle,  o  outro  Soberano  se  obriga  a  conceder  aúni- 
lhantemente  na  Sua  Corte. 

ART.  Xll. 

Sua  Alteza  Beal  o  Principe  Regente  de  Portugal  declara 
e  se  obriga  no  Seu  proprio  nome,  e  no  de  Seus  berdeirot 
e  successores,  a  que  os  vassallos  de  Sua  Magestade  Britaa- 
nica  residentes  nos  Seus  territorios  e  dominios  nao  serio 
perturbados,  inquietados,  perseguidos  ou  molestados  por 
causa  da  sua  religiao,  mas  antes  terao  perfeita  liberdade  de 
consciencia  e  licen^a  para  assistirem  e  celebrarem  o  Servido 
Divino  em  honra  do  Todo  Poderoso  Deus,  quer  seja  dentro 
de  suas  casas  particulares,  quer  ñas  suas  particulares  ¡groja* 
e  capellas,  que  Sua  Alteza  Real  agora  e  para  sempre  gra- 
ciosamente Ihes  concede  a  permissao  de  edifíearem  e  maa» 
terem  dentro  dos  Seus  dominios.  Comtanto  porém  que  as 
sobreditas  igrejas  e  capellas  serfto  construidas  de  tal  modo 
que  externamente  se  assemelhem  a  casas  de  habitado;  e 
tambero  que  o  uso  dos  sinos  Ihes  nao  seja  perraitlido  país 
o  Gm  de  aununciarem  publicamente  as  horas  do  Servido 
Divino.  Demais  estipulou-se  que  nem  os  vassallos  da  Gra** 
Bretanha,  nem  outros  quaesquer  estrangeiros  de  communhlo 
dift'erente  da  religiao  dominante  nos  dominios  de  Portugal, 
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privilege  should  be  granted  by  His  Britannic  Majesly  to  the  íftlt 
subjects  of  any  other  State,  which  may  seem  to  be  analo-  FevJJ«ro 
goos  to,  or  to  resemble  the  privilege  of  having  Judges  Con- 
servato»,  granted  by  this  Article  to  British  subjects  resi- 
ding  in  the  Portuguesa  dominions,  the  same  favour  or  pri- 
vilege «hall  be  considered  as  afeo  granted  to  the  subjects 
of  Portugal  residing  wíthin  the  British  dominions,  in  the 
same  manner  as  if  it  were  expressly  stipulated  by  the  pre- 
sent  Treaty. 

ART.  XI. 

His  Boyal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  and 
His  Britannic  Majesty  agree  severally  to  grant  the  same  fa- 
vours,  honours.  imaranities,  privileges  and  exemptions  from 
doties  and  imposts  to  Their  respective  Ambasaadors,  Minis- 
ters,  or  accredited  Agento  at  the  Courts  of  each  of  Them; 
and  whatever  favour  either  of  the  two  Sovercigns  shall  grant 
in  this  particular  at  His  own  Court,  the  other  Sovereign 
engages  to  grant  the  same  at  His  Court. 


AET.  ¿II. 

His  Royal  Highoess  the  Prince  Regent  of  Portugal  de- 
clares and  engages  in  His  own  ñame,  and  in  that  of  His 
heirs  and  sucoesson,  that  the  subjects  of  His  Britannic  Ma- 
jesty residing  within  His  territories  and  dominions,  shall  not 
be  disturbed,  troubled,  persecuted  or  aaaoyed  on  accouot 
of  tbeúr  religión,  but  that  they  shall  haré  perfect  liberty  of 
conscience  therein,  and  leave  to  attend  and  celébrate  Divine 
Service  to  the  honour  of  Almighty  God,  either  within  their 
own  prívate  houses,  or  in  their  own  particular  churches 
and  chapela,  which  His  Royal  Highoess  does  now  and  for 
ever  graeionsly  grant  to  them  the  permission  of  building 
and  maíntaining  wíthin  His  dominions.  Provided,  however, 
that  the  said  churches  and  chapéis  shall  be  built  ia  such  a 
manner  as  externally  to  resemble  prívate  dwelling  houses; 
and  also,  that  the  use  of  bells  be  not  permitted  therein,  for 
the  parpóse  of  pnbückly  annouocing  the  time  of  Divine  Ser- 
vice. And  it  is  further  stipulated,  that  neither  the  subjects 
of  Great  Britain,  ñor  any  other  foreigners  of  a  difieren  tcom- 
muaion  from  the  religión  establisbed  in  the  dominions  of 
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1810       serdo  perseguidos  ou  inquietados  por  materias  de  consciencia 
Feyereiro    ^an^0  nas  suas  pessoas  como  ñas  suas  propriedades,  emquanto 

elles  se  conduzirem  com  ordem,  decencia  e  moralidade,  e  de 
urna  maneira  conforme  aos  usos  do  paiz  e  ao  seu  estabeleci- 
mento  religioso  e  político.  Porém  se  se  provar  que  elles  pre- 
gam  ou  deelamam  publicamente  contra  a  Religiao  Catholica, 
ou  que  elles  procuram  fazer  proselytos  ou  conversdes,  as  pes- 
soas que  assim  delinquirem  poder&o,  manifestando-se  o  seu 
delicto,  ser  mandadas  saír  do  paiz  em  que  a  oflensa  tiver  sido 
commettida.  £  aquelles  que  no  publico  se  portaren!  sem  res- 
peito  ou  com  impropriedade  para  com  os  ritos  e  ceremonias 
da  Religiao  Catholica  dominante,  seriio  chamados  perante  a 
policía  civil,  e  poder&o  ser  castigados  com  multas  ou  com  pri- 
sao  em  suas  proprias  casas.  £  se  a  oflensa  for  tdo  grave  e  Uto 
enorme  que  perturbe  a  tranquillidade  publica  e  ponha  em  pe- 
rigo  a  seguranza  das  instituyes  da  Igreja  e  do  Estado  esta- 
belecidas  pelas  leis,  as  pessoas  que  tal  offensa  fizerem,  havendo 
a  devida  prova  do  facto,  poderüo  ser  mandadas  saír  dos  do- 
minios de  Portugal.  Permittir-se-ha  tambem  enterrar  os  vas- 
salios  de  Sua  Magestade  Britannica,  que  morrerem  nos  ter- 
ritorios de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal, 
em  convenientes  logares  que  serSo  designados  para  este  fim. 
Nem  se  perturbarlo  de  modo  algum  nem  por  qualqoer  mo- 
tivo os  funeraes  ou  as  sepulturas  dos  mortos.  Do  mesmo 
modo  os  vassallos  de  Portugal  gosarao  nos  dominios  de  Sua 
Magestade  Britannica  de  urna  per  fe  i  ta  e  ¡Ilimitada  liberdade 
de  consciencia  em  todas  as  materias  de  religiao,  conforme 
ao  systema  de  tolerancia  que  se  acha  n'elles  estabelecido. 
Elles  pódenlo  livremente  praticar  os  exercicios  da  sua  re- 
ligiao publica  ou  particularmente  nas  suas  proprias  casas 
de  habitado,  ou  nas  capellas  e  logares  de  culto  designados 
para  este  objecto,  sem  que  se  Ibes  ponha  o  menor  obsta- 
culo,  embarazo  ou  difliculdade  alguma,  tanto  agora  como 
para  o  futuro. 

ART.  XIII. 

Conveiu-se  e  ajustou-se  entre  as  Altas  Partes  Contra- 
tantes, que  se  estabelecerito  paquetes  para  o  fim  de  facilitar 
o  servido  publico  das  duas  Cortes  e  as  retardes  commercíaes 
dos  seus  respectivos  vassallos.  Concluir-se-ha  urna  Conven- 
go sobre  as  bases  da  que  foi  concluida  no  Rio  de  Janeiro 
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Portugal,  shall  be  persecated  or  disquieted  for  conscience's  1810 
sake,  either  in  their  persons  or  propertt,  so  long  as  they  F6VJ™íro 
conduct  themselves  with  order,  decency  and  morality, 
and  in  a  manner  con  forma  ble  to  the  usage9  of  the  coun- 
try,  and  to  its  constitution  in  Ghurch  and  State.  But  if 
it  should  Le  proved  that  they  preach  or  declaim  publickly 
against  the  Catholic  Religión,  or  that  they  endeavour  to 
make  proselytes  or  converts,  the  parties  so  offending  may, 
upon  manifestaron  of  their  delinquency,  be  sent  out  of  the 
coHntry  in  which  the  offence  shall  have  been  committed.  And 
those  who  behave  in  publick  with  disrespect  or  impropriety 
towards  the  forms  and  ceremonies  of  the  established  Catho- 
lic Religión,  shall  be  amenable  to  the  civil  pólice,  and  may 
be  punished  by  fine  or  by  confinement  within  their  own 
dwellinghonses.  And  if  the  offence  be  so  flagrant  and  so 
enormous  as  to  disturb  the  publick  tranquillity,  or  endanger 
the  safety  of  the  institutions  of  Church  and  State  (as  establis- 
hed by  law),  the  parties  so  offending  may,  on  due  proof  of 
the  fact,  be  sent  out  of  the  dominions  of  Portugal.  Liberty 
shall  also  be  granted  to  bury  the  subjects  of  His  Britannic 
Majesty,  who  may  die  in  the  territories  of  His  Royal  High- 
ness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  in  convenient  places  to 
be  appointed  for  that  purpose.  Ñor  shall  the  funerals  or  se- 
pulcbres  of  the  dead  be  d¡9turbed  in  any  wise,  ñor  upon  any 
account.  In  the  same  manner  the  subjects  of  Portugal  shall 
enjoy  within  all  the  dominions  of  His  Britannic  Majesty  a 
perfect  and  unrestrained  liberty  of  conscience  in  all  matters 
of  religión,  agreeably  to  the  system  of  toleration  established 
therein.  They  may  freely  perform  the  exercises  of  their  re- 
ligión publickly,  or  privately,  within  their  own  dwelling- 
houses,  or  in  the  chapéis  and  places  of  worship  appointed  for 
that  purpose,  without  any  the  smallest  hindrance,  annoyance 
or  difficulty  whatsoever,  either  now  or  hereafter. 

ART.  XIII. 

It  is  agreed  and  convenanted  by  the  High  Gontracting 
Parties,  that  packets  shall  be  established  for  the  purpose  of 
furthering  the  public  service  of  the  two  Courts,  and  of  fa- 
cilitating  the  commercial  intercourse  of  their  respective  sub- 
jects. A  Convention  shall  be  concluded  forthwith,  on  the 

TO*.  IT.  24 
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1810       aos  quatorze  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e  oito,  (i)  para 
Feverciro    determinar  os  termos  sobre  que  se  estabelecer&o  os  referi- 
dos paquetes;  a  qual  Convengo  será  ratificada  ao  mesmo 
tempo  que  o  presente  Tratado. 


ART.  XIV. 

Conveiu-sc  e  ajustou-se,  que  as  pessoas  culpadas  de  alta 
traigo,  de  fulsidade  e  de  outros  crimes  de  urna  natureza 
odiosa,  dentro  dos  dominios  de  qualquer  das  Altas  Partes 
Contratantes,  n&o  scrao  admittidas  nem  receber&o  protecglo 
nos  dominios  da  outra.  E  que  nenhuma  das  Altas  Partes 
Contratantes  receberá  de  proposito  c  deliberadamente  nos 
seus  Estados,  e  entreterá  ao  seu  servido,  pessoas  que  forem 
vassallos  da  outra  Potencia,  que  desertarem  do  servigo  mi- 
litar d'ella,  quer  de  mar,  quer  de  térra,  antes  pelo  contra- 
rio as  demittirSo  respectivamente  do  seu  servigo  logo  que 
assim  forem  requeridas.  Mas  conveiu-se  e  declarou-se,  que 
nenhuma  das  Altas  Partes  Contratantes  concederá  a  qual- 
quer outro  Estado  favor  algum  a  respeito  de  pessoas  que 
desertarem  do  servido  d'aquelle  Estado,  que  n8o  seja  con- 
siderado como  concedido  igualmente  á  outra  Alta  Parte  Con- 
tratante, do  mesmo  modo  como  se  o  referido  favor  tivesse 
sido  expressamente  estipulado  pelo  presente  Tratado.  De 
mais  conveiu-se,  que  nos  casos  de  deserto  de  mogos  ou 
marinheiros  das  embarcagoes  pertencentes  aos  vassallos  de 
qualquer  das  Altas  Partes  Contratantes,  no  tempo  em  que 
estiverem  nos  portos  da  outra  Alta  Parte,  os  Magistrados 
serao  obrigados  a  dar  efficaz  assistencia  para  a  sua  apprchen- 
s5o  sobre  a  devida  representado  feita  para  este  fira  pelo 
Cónsul  Geral  ou  Cónsul,  ou  pelo  seu  deputado  ou  represen- 
tante, e  que  nenhuma  corporagao  publica,  civil  ou  religiosa, 
terá  poder  de  proteger  taes  desertores. 

ART.  XV. 

Todos  os  géneros,  mercadorias  e  artigos,  quaesquer  que 
sejam,  da  produegao,  manufactura,  industria  ou  ¡nvengio 


(1)  Tal  Convengo  nunca  vimos,  mas  sim  a  que  foi  concluida  no  Rio 
de  Janeiro  a  19  de  Fevereiro  de  1810,  que  em  seu  logar  se  insere. 


REGENCIA  DO  PRINCIPE  REGENTE  O  SEKHOR  D.  JOAO.  37  i 

basis  of  that  which  was  signed  at  Rio  de  Janeiro  on  the       i8to 
fourtecnth  day  oí  September,  one  tbousand  eight  hundred    Fev^eiro 
and  eight,  in  order  to  setlle  the  terms  upon  which  the  said 
packets  are  to  be  established;  which  Convention  shall  be 
ratified  at  the  same  time  with  the  present  Treaty. 

ART.  XIV. 

It  is  agreed  and  covenanted,  that  persons  guilty  of  high 
treason,  forgery,  or  other  oftences  of  a  heinous  nature,  wi- 
thin  the  dominions  of  either  of  the  High  Gontracting  Par* 
ties,  shall  not  be  harboured  ñor  receive  protection  in  the 
dominions  of  the  other.  And  that  neither  of  the  High  Con» 
tracting  Parties  shall  knowingly  and  wilfully  receive  into, 
and  entertain  in  Their  service,  persons,  subjects  of  the  other 

Cowers,  deserting  from  the  military  service  thereof,  whether 
y  sea  or  land,  but  that  on  the  contrary  they  shall  each 
respectively  discharge  any  such  person  from  Their  service, 
upon  being  required.  But  it  is  agreed  and  declared,  that 
neither  of  the  High  Gontracting  Parties  shall  grant  to  any 
other  State  any  favour  on  the  subject  of  persons  deserting 
from  the  service  of  that  State,  which  shall  not  be  considerad 
as  granted  also  to  the  other  High  Gontracting  Party,  in  the 
same  manner  as  if  the  said  favour  had  been  expressiy  stipula- 
ted  by  the  present  Treaty.  And  it  is  further  agreed,  that  in 
cases  of  apprentices  or  sailors  deserting  from  vessels  belong- 
ing  to  the  subjects  of  either  of  the  High  Gontracting  Par- 
ties, while  within  the  ports  of  the  other  party,  the  Magis- 
trales shall  be  bound  to  give  effectual  assistance  for  their 
apprehension,  on  due  application  to  that  eífect  being  made 
by  the  Cónsul  General  or  Cónsul,  or  by  his  deputy  or  re- 
presentative,  and  that  no  publie  body,  civil  or  religious,  shall 
have  the  power  of  protecting  such  deserters. 


ART.  XV. 

All  goods,  merchandizes  and  articles  whatsoever,  of  the 
produce,  manufacture,  industry  or  invention  of  the  domi- 
nions and  subjects  of  His  Britannic  Majesty,  shall  be  admit- 
ted  into  all  and  singular  the  ports  and  dominions  of  His 
Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  as  well  in 
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1810       dos  dominios  o  vnssnllos  de  Sua  Magestadc  Britannica,  se- 
Fevereuo     r7¡0  admittidos  em  todos  e  oni  cada  um  dos  portos  c  domi- 
nios de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal, 
tanto  na  Europa  como  na  America,  África  e  Asia,  quer  se- 
jam  consignados  a  vnssallos  Britannicos,  quer  a  Portuguezes, 
pagando  geral  e  únicamente  dircitos  de  quinze  por  cetilo, 
conforme  o  \alor  que  Ihcs  for  estabelecido  pela  pauta,  que 
na  lingua  Porhigueza  corresponde  á  tahua  das  avaliacóes, 
cuja  principal  liase  será  a  factura  jurada  dos  sobreditos  gé- 
neros, merendonas  e  arligos,  tomando  tambem  em  conside- 
rado (tanto  quanto  for  justo  e  praticavel)  o  preco  corrente 
dos  mesmos  no  paiz  onde  elles  foreni  importados.  Esta  pauta 
ou  avaliacao  será  determinada  e  íi\ada  por  um  igual  nu- 
mero de  negociantes  Britannicos  e  Portuguezes,  de  conhe- 
cida  inteireza  e  lionra,  com  a  assistencia,  pela  parte  dos 
negociantes  Britannicos,  do  Cónsul  (¡eral  ou  Cónsul  de  Sua 
Magostado  Britannica,  e  pela  parte  dos  negociantes  Portu- 
guezes, com  a  assistencia  do  Superintendente  ou  Adminis- 
trador (¡eral  da  Alfandega  ou  dos  seus  respectivos  deputa- 
dos.   E  a  sobredita  paula  ou  tabua  das  avaliacocs  se  fará 
c  promulgará  em  cada  um  dos  portos,  pertencentes  a  Sua 
Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  em  que  baja 
ou  possam  hauT  Allandegas.  Ella  será  concluida  c  princi- 
piará a  ter  efleito  logo  que  for  possivel,  depois  da  troca  das 
ratificacoes  do  presente  Tratado,  e  com  certeza  dentro  do 
espaco  da  dala  da  referida  troca;  e  será  revisla  e  alterada, 
se  necessario  for,  de  lempos  a  lempos,  seja  em  sua  totali- 
dade  ou  em  parle,  todas  as  vezes  que  os  vassallos  de  Sua 
Magostado  Britannica,  residentes  nos  dominios  de  Sua  Al- 
teza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  assim  hajant  de 
requerer  por  via  do  Cónsul  (¡eral  ou  Cónsul  de  Sua  Ma- 
gostado Britannica,  ou  quando  os  negociantes  vassallos  de 
Portugal  fizerem  a  mesma  requisito  para  este  fim  da  sua 
propria  parle. 

ART.  XVI. 

Porém  se  durante  o  intervallo  entre  a  troca  das  ratiíi- 
ca^oes  do  presente  Tratado  e  a  promulgado  da  sobredita 
pauta,  alguns  géneros  ou  mercadorias  da  producto  ou  ma- 
nufactura dos  dominios  de  Sua  Magestade  Britannica  entra- 
rem  nos  portos  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de 
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Europe  as  in  America,  África  and  Asia,  whether  consigned  Í810 
to  British  or  Portuguesc  subjects,  on  paying  generally  and  ^J81**  ' 
solely  duties  to  the  amount  oí  fifteen  per  cent,  according  lo 
the  valué  which  shall  be  set  upon  them  by  a  tariff,  or  ta- 
blc  of  valuations/called  in  the  Portuguesc  language  pauta, 
the  principal  basis  of  which  shall  be  the  sworn  invoice  cost 
of  the  aforesaid  goods,  merchandizes  and  articles,  taking 
also  into  consideraron  (as  far  as  may  be  just  or  practica- 
ble) the  current  priecs  thereof  in  the  country  into  which 
they  are  imported.  This  tariff  or  valuation  shall  be  determi- 
ned  and  settlcd  by  an  cqual  number  of  British  and  Portu- 
guese  merchants  of  known  integrity  and  honour,  with  the 
assistance,  on  the  part  of  the  British  merchants,  of  His  Bri- 
tanuic  Majcsty's  Cónsul  General  or  Cónsul,  and  on  the  part 
of  the  Portuguesc  merchants,  with  the  assistance  of  the  Su- 
perintendant  or  Administrator  General  of  the  Customs,  or 
of  their  respective  deputies.  And  the  aforesaid  tariff  or  table 
of  valuations  shall  be  made  and  promulgated  in  each  of  the 
ports  belouging  to  His  Boyal  Highness  the  Prince  Regent 
of  Portugal,  in  which  therc  are  or  may  be  Custom-Houses. 
It  shall  be  concluded,  and  hegin  to  have  cffcct  as  soon  as 
possible  after  the  exchange  of  the  ratifications  of  the  present 
Treaty,  and  ccrtainly  within  the  space  of  thrce  months  re- 
ckoned  from  the  date  of  that  exchange;  and  it  shall  be  re- 
vised  and  altered  if  necessary,  from  time  to  time,  cither  in 
the  whole,  or  in  part,  whenever  the  subjects  of  His  Britannic 
Majesty,  resident  within  the  dominions  of  His  Royal  Highness 
the  Prince  Bcgcnt  of  Portugal,  shall  make  a  requisition  to 
that  effect  through  the  médium  of  His  Britannic  Majcsty's 
Cónsul  General  or  Cónsul,  or  whenever  the  trading  and  com- 
mercial  subjects  of  Portugal  shall  make  the  same  requisition 
on  their  own  part. 


ART.  XVI. 

But  during  the  interval  betwecn  the  exchange  of  the 
ratifications  of  the  present  Treaty  and  the  promulgation  oí 
the  above-mentioned  tariff,  should  any  goods  or  merchan- 
dizes, the  produce  or  manufacture  of  the  dominions  of  His 
Britannic  Majesty,  arrive  in  the  ports  of  His  Royal  High- 
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1810  Portugal,  conveiu-se,  que  serao  admiitidos  para  o  consum- 
Fevereiro  mo  pagando  os  referidos  direitos  de  quinze  por  cento,  con- 
forme o  valor  que  lhes  for  íixado  pela  pauta  actualmente 
estabelecida,  se  elles  forem  géneros  e  mercadorias  dos  com- 
prehendidos  ou  avaliados  na  sobredita  pauta,  e  se  o  nüo  forem 
(assim  como  se  alguns  géneros  ou  mercadorias  vierem  para  o 
futuro  aos  portos  dos  dominios  Portuguezes,  sem  serem  dos 
especificadamentc  avahados  em  a  nova  tarifa  ou  pauta,  que 
se  lia  de  fazer  em  consequencia  das  estipulares  do  prece- 
dente Artigo  do  presente  Tratado)  serao  igualmente  admit- 
idos pagando  os  mesmos  direitos  de  quinze  por  cento  ad 
valorem,  conforme  as  facturas  dos  ditos  géneros  e  merca- 
dorias,  que  serao  devidamente  apresentadas  e  juradas  pelas 
partes  que  as  importarem.  E  no  caso  de  suspeita  de  fraude 
ou  de  ¡Ilícita  pratica,  as  facturas  serüo  examinadas,  e  o  va- 
lor real  dos  géneros  e  mercadorias  determinado  pela  deci- 
do de  um  igual  numero  de  negociantes  Portuguezes  e  Bri- 
tannicos  de  conhecida  inteireza  e  honra;  e  no  caso  dé  diffe- 
renca  de  opiniño  entre  elles,  seguida  de  urna  igualdade  de 
votos  sobre  o  objecto  em  questao,  entao  elles  nomear&o  ou- 
tro  negociante  igualmente  de  conhecida  inteireza  e  honra, 
a  quem  se  referirá  últimamente  o  negocio,  e  cuja  decisSo 
será  terminante  e  sem  appellacüo.  E  no  caso  que  a  factura 
pareja  ter  sido  fiel  e  correcta,  os  géneros  c  mercadorias 
n'ella  especificados  seriio  admittidos,  pagando  os  direitos 
ácima  mencionados  de  quinze  por  cento,  e  as  despezas,  se 
as  houver,  do  exame  da  factura  senio  pagas  pela  parte  que 
duvidou  da  sua  exactidao  e  correcto.  Mas  se  se  achar  que 
a  factura  foi  fraudulenta  e  illicita,  entao  os  géneros  e  mer- 
cadorias serao  comprados  pelos  officiaes  da  Alfandega  por 
conta  do  Governo  Portuguez,  segundo  o  valor  especificado 
na  factura,  com  urna  addigao  de  dez  por  cento  sobre  a 
somma  assim  paga  pelos  referidos  géneros  e  inercadorias 
pelos  officiaes  da  Alfandega,  obrigando-se  o  Governo  Por- 
tuguez ao  pagamento  dos  géneros  assim  avaliados  e  com- 
prados pelos  Officiaes  da  Alfandega  dentro  do  espago  de 
quinze  dias.  E  as  despezas,  se  as  houver,  do  exame  da  frau- 
dulenta factura  serdo  pagas  pela  parte  que  a  tiver  a  presen- 
ta do  como  justa  e  fiel. 
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ness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  ¡t  is  stipulated,  that  they  1810 
shall  be  admitted  for  consumption  on  paying  the  above-men-  Fev^iro 
tioned  duties  of  fifteen  per  cent,  according  to  the  valué  set 
on  them  by  the  tariff  now  actually  established,  should  they 
be  goods  or  merchandizes  which  are  comprized  or  valued 
in  that  tariff,  and  if  they  should  not  be  comprized  or  valued 
in  that  tariff  (as  also  if  any  British  goods  or  merchandizes 
should  hereafter  arme  in  the  ports  of  the  Portuguese  do- 
minions  without  having  been  specifically  valued  and  rated 
¡n  the  new  tariff  or  paula,  which  is  to  be  made  in  conse- 
quence  of  the  stipulations  of  the  preceding  Article  of  the 
present  Treaty)  they  shall  be  equally  admitted  on  paying 
the  same  duties  of  fifteen  per  cent  ad  valorem,  according 
to  the  invoices  of  the  said  goods  and  merchandizes,  which 
«hall  be  duly  presented  and  sworn  to  by  the  parties  iraport- 
ing  the  same.  And  in  case  that  any  suspicion  of  fraud  or  un- 
fair  practices  should  arise,  the  invoices  shall  be  examined,  and 
the  real  valué  of  the  goods  or  merchandizes  ascertained  by  a 
reference  to  an  equal  number  of  British  and  Portuguese 
merchants  of  known  integrity  and  honour;  and  in  case  of  a 
difference  of  opinión  amongst  them,  followed  by  an  equa- 
lity  of  votes  upon  the  subject,  they  shall  thén  nominate  ano- 
ther  merchant,  likewise  of  known  integrity  and  honour,  to 
whom  the  matter  shall  be  ultimately  referred,  and  whose 
decisión  thereon  shall  be  final,  and  without  appeal.  And  in 
case  the  invoice  should  appear  to  have  been  fair  and  cor- 
red, the  goods  and  merchandizes  specified  in  it,  shall  be 
admitted,  on  paying  the  duties  above-men  tioned  of  fifteen 
per  cent,  and  the  expences,  if  any,  of  the  examinaron  of 
the  invoice  shall  be  defrayed  by  the  party  who  called  its 
fairness  and  correctness  into  question.  But  if  the  invoice  shall 
be  found  to  be  fraudulent  and  unfair,  then  the  goods  and 
merchandizes  shall  be  bought  up  by  the  officers  of  the  Cus- 
toms,  on  the  account  of  the  Portuguese  Government,  accor- 
ding to  the  valué  specified  in  the  invoice,  with  an  addition 
of  ten  per  cent  to  the  sum  so  paid  for  them  by  the  officers 
of  the  Customs,  the  Portuguese  Government  engaging  for 
the  payment  of  the  goods  so  valued  and  purchased  by  the 
Officers  of  the  Customs,  within  the  space  of  fifteen  days. 
And  the  expences,  if  any,  of  the  examination  of  the  fraudu- 
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ART.  XVII. 

1810  Conveiu-se  e  ajustou-se,  que  os  artigos  do  trem  militar 

Pe?ereiro  tí  na^a]  importados  nos  portos  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe 
Regente  de  Portugal,  e  que  o  Governo  Portuguez  haja  de 
querer  para  seu  uso,  serao  pagos  logo  pelos  presos  estipu- 
lados pelos  propietarios,  que  nao  serao  constrangidos  a  vei>- 
de-Ios  debaixo  de  outras  condigoes. 

De  rnais  eslipulou-sc,  que  se  o  Governo  Portuguez  to- 
mar a  seu  proprio  cuidado  e  guarda  alguma  carrega^ao  ou 
parte  de  urna  carregagao  com  vistas  de  a  comprar,  ou  pan 
outro  qualquer  fim,  o  dito  Governo  Portuguez  será  respon- 
savel  por  qualquer  perda  e  damnificagdo  que  ella  possa  sof- 
frer,  emquanto  estiver  entregue  ao  cuidado  e  guarda  dos 
Ofliciaes  do  referido  Governo  Portuguez. 

ART.  XVIII. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  Ha 
por  bem  conceder  aos  vassallos  da  Gran-Bretanha  o  privi- 
legio de  serem  assignantes  para  os  direitos,  que  hao  de  pa- 
gar ñas  Alfandegas  dos  dominios  de  Sua  Alteza  Real,  de- 
baixo das  mesmas  condigóes,  e  dando  as  mesraas  seguran- 
zas que  se  exigem  dos  vassallos  de  Portugal.  E  por  outra 
parte  conveiu-se  e  estipulou-se,  que  os  vassallos  da  Corda 
de  Portugal  receberao,  tanto  quanto  possa  ser  justo  ou  le- 
gal, o  mesmo  favor  ñas  Alfandegas  da  Gran-Bretanha,  que 
se  conceder  aos  vassallos  naturaes  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica. 

ART.  XIX. 

Sua  Magestade  Britannica  pela  sua  parte  e  em  Seu  pro- 
prio nome,  e  no  de  Seus  herdeiros  e  successores,  proroefcte 
e  se  obriga  a  que  lodos  os  géneros,  mercadorias  e  artigos 
quaesquer  da  producto,  manufactura,  industria  ou  inven- 
go dos  dominios  ou  dos  vassallos  de  Sua  Alteza  Real  o 
Principe  Regente  de  Portugal,  serao  recebidos  e  admittidos 
em  todos  e  em  cada  nm  dos  portos  e  dominios  de  Sua  Ma- 
gestade Britannica,  pagando  geral  e  únicamente  os  mesmos 
direitos,  que  pagam  pelos  mesmos  artigos  os  vassallos  da 
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lent  invoice  shall  be  paid  by  the  party  who  presented  it  as       tata 
just  and  fair.  F6™*° 

ART.  XVII. 

It  is  agreed  and  convenan  ted,  that  articles  of  mi  litar  y 
and  naval  stores  brought  into  the  ports  of  His  Royal  Highi- 
ness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  which  the  Portuguese 
Government  may  be  desirous  of  taking  for  its  own  use,  shall 
be  paid  for  without  delay,  at  the  prioes  appoínted  by  the 
proprietors,  who  shall  not  be  compelled  to  seil  such  articles 
on  any  other  terms. 

And  it  ¡s  further  stipulated,  that  if  the  Portuguese  Go- 
vernment shall  take  into  its  own  care  and  custody  any  cargo, 
or  part  of  a  cargo,  with  a  view  to  purchase,  or  otherwise, 
the  said  Portuguese  Government  shall  be  responsible  for  any 
damage  or  injury  that  such  cargo,  or  part  of  a  cargo,  may 
receive  while  in  the  care  and  custody  of  theOfficers  ofthe 
said  Portuguese  Government. 

AtlT.  XVIII. 

His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  is 
pleased  to  grant  to  the  subjeets  of  Great  Britain  the  privi- 
lege  of  being  assignanles  for  the  duties  to  be  paid  in  the 
Custom-Houses  of  His  Royal  Highness's  dominions,  on  the 
same  terms,  and  on  giving  the  same  securities  as  are  re- 
quired  from  the  subjeets  of  Portugal.  And  it  is  on  the  other 
hand  st  i  pula  ted  and  agreed,  that  the  subjeets  ofthe  Crown 
of  Portugal  shall  receive,  as  far  as  it  may  be  just  or  legal, 
the  same  favour  in  the  Custom-Houses  of  Great  Britain,  as 
is  shewn  to  the  natural  subjeets  of  His  Britannic  Majesty. 

ART.  XIX. 

His  Britannic  Majesty  does  on  His  part  and  in  His  own 
ñame,  and  in  that  of  His  heirs  and  successors,  promise  and 
engage,  that  all  goods,  merchandizes  and  articles  \yhatsoe- 
ver,  of  the  produce,  manufacture,  industry  or  invention  of 
the  dominions  or  subjeets  of  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal,  shall  be  rece  i  ved  and  admitted  into  all 
and  singular  the  ports  and  dominions  of  His  Britannic 
Majesty,  on  payiog  generally  and  only  the  same  duties  that 
are  paid  upon  similar  articles  by  the  subjeets  of  the  most 
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1810       Na^ao  mais  favorecida.  £  fica  ex pressa mente  declarado,  que 
Fcvereiro    se  se  flzer  aiguma  reducto  de  direitos  exclusivamente  em 

favor  dos  géneros  e  mercadorias  Britannicas  importadas  nos 
dominios  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portu- 
gal, far-se-ha  urna  equivalente  reducto  sobre  os  géneros  e 
mercadorias  Portuguezas  importadas  nos  dominios  de  Sua 
Magestade  Britannica,  e  vi  ce- versa.  Os  artigos  sobre  que  se 
deverá  fazer  urna  similhante  equivalente  reducto,  seráo  de- 
terminados por  um  previo  concertó  e  ajuste  entre  as  duas 
Altas  Partes  Contratantes. 

Fica  entendido,  que  qualquer  similhante  reducto  assim 
concedida  por  urna  das  Altas  Partes  á  outra,  o  nfto  será  de- 
pois  (excepto  nos  mesmos  termos  e  com  a  mesma  compen- 
sado) em  favor  de  algum  outro  Estado  ou  Na^üo  qualquer 
que  for.  £  esta  declarado  deve  ser  considerada  como  reci- 
proca da  parte  das  duas  Altas  Partes  Contratantes. 

ART.  XX. 

Mas  como  ha  alguns  artigos  da  creado  e  producto  do 
Brazil,  que  sao  excluidos  dos  mercados  e  do  consummo  in- 
terior dos  dominios  Britannicos,  taes  como  o  assucar,  café, 
e  outros  artigos  similhantes  ao  producto  das  Colonias  Bri- 
tannicas; Sua  Magestade  Britannica,  querendo  favoreceré 
proteger  (quanto  é  possivel)  o  commercio  dos  vassallos  de 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  consente 
e  permitte  que  os  ditos  artigos,  assim  como  todos  os  outros 
da  creado  e  producto  do  Brazil,  e  de  todas  as  outras  par- 
tes dos  dominios  Portuguezes,  possam  ser  recebidos  e  guar- 
dados em  armazens  em  todos  os  portos  dos  Seus  dominios, 
que  forem  designados  pela  Ici  por  «tcarehousing  porU»  para 
similhantes  artigos,  a  fim  de  serem  re-exportados,  debaixo 
da  devida  regulado,  isentos  dos  maiores  direitos  com  que 
seriam  carregados  se  fossem  destinados  para  o  consummo 
dentro  dos  dominios  Britannicos,  e  sómente  sujeitos  aos  di- 
reitos reduzidos,  e  despezas  de  re-ex portado  e  guarda  nos 
armazens. 

ART.  XXI. 

Do  mesmo  modo,  nao  obstante  o  geral  privilegio  de  ad- 
missfco  concedido  no  décimo  quinto  Artigo  do  presente  Tra- 
tado por  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal 
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favoured  tyation.  And  it  is  expressly  declared,  that  if  any  isio 
redaction  of  duties  shQuld  take  place  exclusively  in  favour  *e™yiro 
of  British  goods  and  merchandizes  imported  into  the  domi- 
nions  of  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal, 
an  equivalent  reduction  shall  take  place  on  Portuguese  goods 
and  merchandizes  imported  into  His  Brítannic  Majesty's  do- 
minions, and  vice-versa;  the  articles  upon  which  such  equi- 
valent reduction  is  to  take  place,  being  settled  by  previous 
concert  and  agreement  between  the  two  High  Contracting 
Parties. 

It  is  understood,  that  any  such  reduction  so  granted  by 
either  party  to  the  other,  shall  not  be  granted  afterwards, 
(except  upon  the  same  terms  and  for  the  same  compensa- 
ron) in  favour  of  any  other  State  or  Nation  whatsoever.  And 
this  declaration  is  to  be  considerad  as  reciproca!  on  the  part 
of  the  two  High  Contracting  Parties. 

ART.  XX. 

But  as  there  are  some  articles  of  the  growth  and  pro- 
duce of  Brazíl,  which  are  excluded  from  the  markets  and 
borne  consumption  of  the  British  dominions,  such  as  sugar, 
coffee,  and  other  articles  similar  to  the  produce  of  the  British 
Colonies ;  His  Brítannic  Majesty,  willing  to  favour  and  pro- 
tect  (as  much  as  possible)  the  commerce  of  the  subjects  of 
His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  consents 
and  permits  that  the  said  articles,  as  well  as  all  others  the 
growth  and  produce  of  Brazil,  and  of  all  other  parts  of  the 
Portuguese  dominions,  may  be  received  and  warehoused  in 
all  the  ports  of  His  dominions,  which  shall  be  by  lawappoin- 
ted  to  be  warehousing  ports  for  those  articles,  for  the  pur- 
pose  of  re-exporta  tion,  under  due  regulation,  exempted  from 
the  greater  duties  with  which  they  would  be  charged  were 
they  destined  for  consumption  within  the  British  dominions, 
and  Hable  only  to  reduced  duties  and  expences  on  warehous- 
ing and  re-exportation. 

ART.  XXI. 

In  like  manner,  notwithstanding  the  general  privilege 
of  adroission  a  thus  granted  in  the  fifteenth  Article  of  the 
present  Treaty  by  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent 
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I810  i»  favor  de  lodos  os  géneros  o  mercadorias  da  produegao  c 
Feverem  ,naniifactura  dos  dominios  Britannicos;  Sua  Alteza  Real  o 
l'rincipe  Regente  de  Portugal  Se  resena  o  direito  de  impar 
pasados  e  alé  prohibitivos  direitos  sobre  todos  os  artigos 
condecidos  pelo  nome  de  géneros  das  Indias  Orientaes  Bri- 
(minicas,  e  de  produegoes  das  Indias  Occidentaes,  tacscomo 
o  assucar  e  café,  que  nao  podem  ser  admittidos  pnraocon- 
siimniü  nos  dominios  Portuguezcs,  por  causa  do  mesmo 
principio  de  policía  colonial,  que  impede  a  livre  admissao 
nos  dominios  Britannicos  de  correspondentes  artigos  da 
produccao  do  Brazil. 

Porém  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portu- 
gal consente  que  todos  os  portos  dos  Seus  dominios,  onde 
baja  ou  possam  baver  Alfandegas,  sejam  portos  francos  para 
a  recep^ao  6  adinissao  dos  artigos  quaesquer  da  produevao 
ou  inanufaclura  dos  dominios  Britannicos,  nao  destinados 
para  o  consummo  do  logar  em  que  possam  ser  recebidos 
ou  admittidos,  mas  para  serení  re-exportados,  tanto  para 
ontros  portos  dos  dominios  de  Portugal,  como  para  os  de 
outros  lisiados.  li  os  artigos  assim  admittidos  c  recebidos, 
su  jeitos  ás  de\idas  regula(;6es,  sera  o  isenlos  dos  direitos 
maiores,  com  que  baveriam  de  ser  earrogaiíos,  se  fossem 
deslinados  para  o  consummo  do  logar  em  que  possam  ser 
dcscarregados  ou  depositados  em  armazens,  e  obrigados  sá- 
mente ás  mesmas  despezas,  que  bouverem  de  ser  pagas  pelos 
artigos  da  produccao  do  Bra/.il,  recebidos  e  depositados  em 
armazens  para  a  re-exportacao  nos  portos  dos  dominios  de 
Sua  Magesladc  Britannica. 

ART.  XXII. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  a  iim 
de  facilitar  e  animar  o  legitimo  commcrcio,  nao  somonte  dos 
tassallos  da  Gran-Bretanha,  mas  tambem  dos  de  Portugal, 
rom  outros  estados  adjacentes  aos  Seus  proprios  dominios; 
<•  tambem  com  vistas  de  augmentar  e  segurar  aquella  parte 
<le  Sua  propria  renda  que  é  derivada  da  percep^ao  dos  di- 
reitos de  porto  franco  sobre  as  mercadorias,  Ha  por  bem 
declarar  o  Porto  de  Sauta  Catharina  por  porto  franco,  con- 
forme os  termos  mencionados  no  precedente  Artigo  do  pre- 
sente Tratado. 
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of  Portugal,  in  favour  oí  all  goods  and  merchandizes,  the  i8W 
produce  and  manufacture  of  the  British  dominions;  His  ,r>v®j*ir0 
Boyal  Highncss  reserves  to  Himself  the  right  of  imposing 
heaw  and  even  prohibitorv  duties  on  all  articles  known  hv 
the  nome  of  British  East  Indian  goods  and  West  Indian 
produce,  such  as  stigar  and  coffee,  which  cannot  be  admit- 
ted  for  consumption  in  the  Portuguese  dominions,  by  rea- 
son  of  the  same  principie  of  colonial  policy  which  prevenís 
the  frce  admission  into  the  British  dominions  of  corresponda 
ing  articles  of  Brazilian  produce. 

But  His  Boyal  Highncss  the  Pri n ce  Regen t  of  Portu- 
gal conscnts  that  all  the  ports  of  His  dominions,  when» 
there  are  or  may  be  Custom-houses,  shall  be  free  ports  for 
the  reception  and  admission  of  all  articles  whatsoever.  the 
produce  or  manufacture  of  the  British  dominions,  not  des- 
tined  for  the  consumption  of  the  place  at  which  thej  muy 
be  received  or  admitted,  but  for  re-exportation,  eilher  to 
other  ports  of  the  dominions  of  Portugal,  or  to  those  of 
oiher  States.  And  the  articles  thus  received  and  adtnitW 
(subject  to  due  regulations)  shall  be  exempted  from  tlie  dn- 
ties with  which  they  would  be  charged,  if  destine  1  for  the 
consumption  of  the  place  at  which  they  may  be  landed  or 
warehoused,  and  Hable  only  to  the  same  expences  that  mu* 
be  paid  by  articles  of  Brazilian  produce,  received  and  wa- 
rehoused  for  re-exportation  in  the  ports  of  His  Britunnii* 
MajesU's  dominions. 


ART.  XX II. 

His  Boyal  Highncss  the  Prince  Regent  of  Portugal.  ¡» 
order  to  facilítate  and  cnconrage  the  legitímate  commene, 
not  only  of  the  stibjects  of  (¡reat  Brítain,  but  also  of  those 
of  Portugal,  with  other  Stutos  adjacent  to  His  own  domi- 
nions, and  with  a  view  also  to  augment  and  secure  that  part 
of  His  own  revenuc  which  is  derived  from  the  collection  of 
warehousing  duties  upon  merchandize,  is  pleased  to  declare 
the  Port  of  Saint  Catherine  to  be  a  free  port,  according  to 
the  terms  mentioned  in  the  preceding  Article  of  the  present 
Treatv. 
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1810  ART.  XXIII. 

Fevereiro  gua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  deso- 

jando estabelecer  o  systema  de  commercio,  annunciado  pelo 
presente  Tratado,  sobre  as  bases  as  mais  extensas,  Ha  por 
bem  aproveitar  a  opportunidade  que  elle  lhe  eflerece  de  pu- 
blicar a  determinado  anteriormente  concebida  no  Seu  Real 
entendimento  de  fazer  Goa  porto  franco,  c  de  permittir  n'a- 
quella  Cidade  e  suas  dependencias  a  livre  tolerancia  de  todas 
e  quaesquer  seitas  religiosas. 

ART.  XXIV. 

Todo  o  commercio  com  as  possessdes  Portuguezas  si- 
tuadas sobre  a  costa  oriental  do  continente  de  África  (em 
artigos  nao  incluidos  nos  contratos  exclusivos  possuidos  pela 
Corda  de  Portugal)  que  possa  ter  sido  anteriormente  per- 
mittido  aos  vassallos  da  Gran-Bretanha,  lhes  é  confirmado 
e  assegurado  agora  e  para  sempre  do  mesmo  modo  que  o 
commercio,  que  tinha  até  aqui  sido  permittido  aos  vassallos 
Portuguezes  nos  portos  e  mares  da  Asia,  lhes  é  confirmado 
e  assegurado  em  virtude  do  sexto  Artigo  do  presente  Tra- 
tado. 

ART.  XXV. 

Porém  em  ordem  a  dar  o  devido  efleito  ao  systema  de 
perfeita  r  ce  ¡pro  cidade,  que  as  duas  Altas  Partes  Contratan- 
tes desejam  estabelecer  por  base  das  suas  mutuas  relagóes, 
Sua  Magcstade  Britannica  consente  em  ceder  do  direito  de 
crear  feitorias  ou  corporales  de  negociantes  Britannicos, 
debaixo  de  qualquer  nome  ou  descrip^o  que  for,  nos  do- 
minios de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal, 
comtanto  porém  que  esta  condescendencia  com  os  desejos 
de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  nüo  prive 
os  vassallos  de  Sua  Magestade  Britannica,  residentes  nos  do- 
minios de  Portugal,  de  gosarem  plenamente,  como  indivi- 
duos commerciantes,  de  todos  aquelles  direitos  e  privilegios 
que  possuiam  ou  podiam  possuir  como  membros  de  corpo- 
rales commerciaes;  e  igualmente  que  o  trafico  e  o  commer- 
cio feito  pelos  vassallos  Britannicos  nao  será  restringido, 
embarazado  ou  de  outro  modo  afiectado  por  alguma  com- 
panhia  commercial,  qualquer  que  seja,  que  possua  privilegios 
e  favores  exclusivos  nos  dominios  de  Portugal.  E  Sua  Alten 


REGENCIA  DO  PRINCIPE  REGENTE  O  SBNHOR  D.  JOlO.   383 

ART.  XXIII.  1810 

His  Boyal  «Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  being  **™™™ 
desirous  to  place  the  system  of  commerce  announced  by  the 
present  Treaty,  upon  the  most  extensive  basis,  is  pleased  to 
take  the  opportunity  afforded  by  it,  of  publishing  the  de- 
termination  preconceived  in  His  Royal  Highness's  mind  of  > 
renderíng  Goa  a  free  port,  and  of  permitting  the  free  tole- 
ration  of  al]  religious  sects  whatever  in  that  City  and  in  its 
dependencies. 

ART.  XXIV. 

AH  trade  with  the  Portuguese  possessions  situated  upon 
the  eastern  coast  of  the  continent  of  África  (in  articles  not 
included  in  the  exclusive  contracts  possessed  by  the  Crown 
of  Portugal)  .which  may  have  been  formerly  allowed  to  the 
subjects  of  Great  Britain,  is  confirmed  and  secufed  to  them 
now,  and  for  ever,  in  the  same  manner  as  the  trade  which 
has  hitherto  been  permitted  to  Portuguese  subjects  in  the 
ports  and  seas  of  Asia,  is  confirmed  and  secured  to  them 
by  virtue  of  the  sixth  Article  of  the  present  Treaty. 

ART.  xxv. 

Bnt  in  order  to  give  due  effect  to  that  system  of  perfect 
reciprocity,  which  the  two  High  Contracting  Parties  are 
willing  to  establish  as  the  basis  of  their  mutual  relations, 
His  Britannic  Majesty  consents  to  wave  the  right  of  creat- 
ing  faetones,  or  incoeporated  bodies  of  Brítish  merchants, 
under  any  ñame  or  description  wathsoever,  within  the  do- 
minions  of  His  Royal  Highness  the  Prince  Begent  of  Portu- 
gal. Provided  however  that  this  concession  in  favour  of  the 
wishes  of  His  Boyal  Highness  the  Prince  Begent  of  Portu- 
gal shall  not  deprive  the  subjects  of  His  Britannic  Majesty, 
residing  within  the  dominions  of  Portugal»  of  the  full  enjoy- 
ment,  as  individuáis  engaged  in  commerce,  of  any  of  those 
rights  and  prívileges  which  they  did,  or  might  possess,  as 
members  of  incorporated  commercial  bodies;  and  also  that 
the  commerce  and  trade,  carried  on  by  Brítish  subjects  shall 
not  be  restrícted,  annoyed,  or  otherwise  affected  by  any 
commercial  company  whatever,  possessing  exclusive  prívile- 
ges and  favours  within  the  dominions  of  Portugal.  And  His 


384  REINADO  DA  SENHORA   D.  MARÍA  I. 

1810       Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  tambem  se  obriga  a 
Fevereiro    n~0  consc,^¡r  nem  permittir  que  alguma  outra  NagSo  pos- 

sua  feitorias  ou  corporales  de  negociantes  nos  Seus  domi- 
nios, emquanto  se  nao  estabelecerem  n'elles  feitorias  Britan- 
nicas. 


AHT.   XXVI. 

As  duns  Altas  Parles  Contratantes  convéem  em  que  Ellas 
procederao  logo  á  re\  isao  de  todos  os  outros  antigos  Tra- 
tados subsistentes  entre  as  duas  Coróas,  a  fim  de  determi- 
narem  quaes  das  estipulares,  das  que  elles  contéem,  devem 
ser  continuadas  ou  renovadas  no  presente  estado  de  cousas. 

Conveiu-se  comtudo  e  declarou-se  que  as  estipulagoes 
conteúdas  nos  antigos  Tratados,  relativamente  á  admissio 
dos  vinhos  de  Portugal  de  urna  parte,  e  dos  pannos  de  fe 
da  Gran-Kretanha  da  outra,  íicarao  por  ora  sem  alterado. 
Do  mesmo  modo  conveiu-se  que  os  favores,  privilegios  e 
immunidades  concedidas  por  cada  urna  das  Altas  Partes  Con- 
tratantes aos  vassallos  da  outra,  tanto  por  Tratado  como  por 
Decreto  ou  Alvará,  ficarao  sem  alterado,  á  excepto  da  fa- 
culdade,  concedida  por  antigos  Tratados,  de  conduzir  em 
navios  de  um  dos  dois  Estados  géneros  e  mercadorias  de 
qualquer  qualidade  pertencentes  aos  inimigos  do  outro  Es- 
tado, a  qual  faculdade  é  agora  publica  e  mutuamente  re- 
nunciada e  abrogada. 

ART.  XXVII. 

A  reciproca  liberdade  de  commercio  e  navegado,  decla- 
rada e  annunciada  pelo  presente  Tratado,  será  considerada 
estender-se  a  todos  os  géneros  e  mercadorias  qaaesquer,  á 
excepto  d'aquelles  artigos  de  propriedade  dos  inimigos  de 
urna  ou  outra  Potencia,  ou  de  contrabando  de  guerra. 

ART.  XXVIII. 

Debaixo  da  denominado  de  contrabando  ou  artigos  pro- 
hibidos se  comprehenderáo  n&o  sómente  armas,  pegas  de 
artilhería,  arcabuzes,  morteiros,  petardos,  bombas,  grana- 
das, salchichas,  carcassas,  carretas  de  pegas,  arrimos  de  mos- 
quetes, bandoleiras,  pólvora,  mechas,  salitre,  balas,  piques, 
espadas,  capacetes,  elmos,  couragas,  alabardas,  azagayas,  col- 
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Roy  al  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  does  also  en-      i8io 
gagc,  that  He  will  not  consent  ñor  permit  that  any  other  Na-    ?<"*""* 
(ion  or  State  shall  possess  factories  or  incorporated  bodies 
of  merchants  within  His  dominions,  so  long  as  British  fa- 
otories  shall  qot  be  established  therein. 

ART.  XXVI. 

The  two  High  Contracting  Parties  agree,  that  They  will 
forthwith  proceed  to  the  revisión  or  all  othcr  former  Trea- 
ties  subsisting  between  the  two  Crowns,  for  the  purpose 
of  ascertaining  what  stipulations  contained  in  them  are,  in 
the  present  state  of  affairs,  proper  to  be  continued  or  re- 
newed. 

It  is  agreed  and  declared,  that  the  stipulations  contained 
in  former  Treaties  concerning  the  admission  of  the  wines  of 
Portugal  on  the  one  hand,  and  the  woollen  cioths  of  Great 
Rritain  on  the  other,  shall  at  present  rema  i  n  unaltered.  In 
the  same  manner  it  is  agreed,  that  the  favours,  privileges 
and  immunities  granted  by  either  Contracting  Party  to  the 
subjects  of  the  other»  whether  by  Treaty,  Deeree,  or  Alvará, 
shall  rema  i  n  unaltered,  except  the  power  granted  by  for- 
mer Treaties,  of  carrying  in  theships  of  either  Countrygoods 
and  merchandizcs  of  any  description  whatever,  the  property 
of  the  enemies  of  the  other  Country,  which  power  is  now 
mutually  and  publickly  rcnounced  and  abrogated. 

0        ART.  XXVII. 

The  reciprocal  liberty  of  commerce  and  navigation,  de- 
cía red  and  announced  by  the  present  Treaty,  shall  be  con- 
sidere d  to  extend  to  all  goods  and  merchandizes  whatso- 
ever,  except  those  articles  the  property  of  the  enemies  of 
either  Power,  or  contraband  of  war. 

ART.  XXVIII. 

Under  the  ñame  of  contraband  or  prohibí ted  articles, 
shall  be  comprehended  not  only  arms,  cannon,  harquebus- 
ses,  mortars,  petards,  bombs,  grenades,  saucisses,  carcasses, 
c  arriages  for  cannon,  musket-rests,  bandoliers,  gunpowder, 
match,  saltpelre,  ball,  pikes,  swords,  head-pieces,  helmets, 
ruirasses,  halberds,  javelins,  holsters,  belts,  horses  and  the  ir 

TOM. I?.  Í5 
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1810  dres,  boldriés,  cavados  e  arreios ;  mas  tarobem  era  geral  todos 
Feweir©  os  outros  artigos  que  possam  ter  sido  especificados  como 
contrabando  em  quaesquer  precedentes  Tratados  concluidos 
por  Portugal  ou  Gran-Bretanha  com  outras  Potencias.  Po- 
rém  géneros  que  nao  tenham  sido  fabricados  ero  forma  de 
instrumentos  de  guerra,  ou  que  nao  possam  vir  a  sé-lo,  ido 
serao  reputados  de  contrabando,  e  muito  menos  aquelles  que 
já  estao  fabricados  e  destinados  para  outros  fins,  os  quaes 
todos  nao  serí\o  julgados  de  contrabando  e  pódenlo  ser  leva- 
dos livremente  pelos  vassallos  de  ambos  os  Soberanos  mesmo 
a  logares  pertencentes  a  um  inimigo,  ¿  excepto  sómente 
d'aquelles  logares  que  estao  sitiados,  bloqueados  ou  investi- 
dos por  mar  ou  por  térra. 

ART.  XXIX. 

No  caso  que  algumas  embarcares  ou  navios  de  guerra 
ou  mercantes  venham  a  naufragar  ñas  costas  dos  dominios 
de  qualquer  das  Altas  Partes  Contratantes,  todas  as  portfte 
das  referidas  embarcares  ou  navios,  ou  da  armado  e  per- 
tences  das  mesmas,  assim  como  dos  géneros  e  fazendas  que 
se  salvarem,  ou  o  producto  d'ellas,  serao  fielmente  restitui- 
dos logo  que  scus  donos  ou  seus  procuradores  legalmente 
auctorisados  os  reclamarem,  pagando  sómente  as  despeas 
feitas  na  arrecada^ao  dos  mesmos  géneros,  conforme  o  di- 
reito  de  salvado  ajustado  entre  ambas  as  Altas  Partes;  ex- 
ceptuando ao  mesmo  tempo  os  direitos  e  costumes  de  cada 
\acao,  de  cuja  abolido  ou  modificado  se  tratará  comtudo, 
no  caso  de  serem  contrarios  ás  estipulares  do  presente  Ar- 
tigo; e  as  Altas  Partes  Contratantes  interporio  mutuamente 
a  Sua  auctoridade  para  quesejam  punidos  severamente  aquel- 
les dos  Seus  vassallos  que  se  aproveitarem  de  siroilbantes 
desgranas. 

ART.  XXX. 

Conveiu-se  mais  para  maior  seguranza  e  liberdade  do 
commercio  e  da  navegado,  que  tanto  Sua  Alteza  Real  o 
Principe  Regente  de  Portugal,  como  Sua  Magestade  Bri- 
tannica,  nao  só  recusarao  receber  quaesquer  piratas  ou  to- 
ditos do  mar  em  qualquer  dos  Seus  portos,  surgidoures» 
cidades  e  villas,  ou  permittir  que  alguns  dos  Seus  vassallos, 
cidad&os  ou  habitantes  os  recebara  ou  protejan  nos  Seus  por- 
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harness,  but  geneíally  all  olher  articles  that  may  have  been  1810 
specified  as  contraband  in  any  formar  Treaties  concluded  by  f****1*0 
Portugal  or  by  Great  Britain  with  other  Powers.  But  goods 
which  have  not  been  wrought  into  the  form  of  warlike  instru- 
ments,  or  which  cannot  become  such,  shall  not  be  reputed 
contraband,  much  less  such  as  have  been  already  wrought 
and  made  up  for  other  purposes,  all  which  shall  be  deemed 
not  contrabando  and  may  be  freely  carried  by  the  subjects 
of  both  Sovereigns  even  to  places  belonging  to  an  enemy, 
excepting  only  such  places  as  are  besieged,  blockaded,  or 
invested  bv  sea  or  land. 


art.  xxix. 
In  case  any  ships  or  vessels  of  war,  or  merchantmen, 
should  be  shipwrecked  on  the  coasts  of  either  of  the  High 
Contradi ng  Parties,  all  such  parts  of  the  said  ships  or  ves- 
sels, or  of  the  furniture  or  appurtenances  thereof,  as  abo  of 
goods  and  merchandizes  as  shall  be  saved,  or  the  produce 
thereof,  shall  be  faithfully  restored  upon  the  same  beiftg 
daimed  by  the  proprietors  or  their  factors  duly  authorized, 
paying  only  the  expenses  incurred  in  the  preservaron  the- 
reof, according  to  the  rate  of  salvage  settled  on  both  sides 
(saving  at  the  same  time  the  rights  and  customs  of  each  Na- 
tion,  the  abolition  or  modification  of  which  shall  however 
be  treated  upon  in  the  cases  where  they  shall  be  contrary 
to  the  stipulations  of  the  present  Article) ;  and  the  High  Con- 
tracting  Parties  will  mutually  interpose  Their  authoríty,  that 
such  of  Their  subjects,  as  shall  take  advantage  of  any  such 
misfortunes,  may  be  severely  punished. 

ART.  XXX. 

And,  for  the  greater  security  and  liberty  of  commerce 
and  navigation,  it  is  further  agreed,  that  both  His  Royal 
Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  and  His  Britannic 
Majesty  shall  not  only  refuse  to  receive  any  pira  tes  or  sea- 
rovers  whatsoever  into  any  of  Their  havens,  ports,  cities  or 
towns,  or  permit  any  of  Their  subjects,  citizens  or  i n habi- 
tante, on  either  part,  to  receive  or  protect  them  in  Their 
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1810  tos,  os  agasalhem  ñas  suas  casas,  ou  lbcsTissistam  dealguroa 
Fevereiro  maneira;  mas  tambcm  mandarao  que  csses  piratas  e  ladroes 
do  mar,  c  as  pessoas  que  os  receberem,  acoutarem  ou  aju- 
darem,  sejam  castigadas  convenientemente  para  terror  e 
cxemplo  dos  outros.  E  todos  os  seus  navios,  com  os  gene- 
ros  c  merendonas  que  tiverem  tomado  e  trazido  aos  portos 
pertencentes  a  qualquer  das  Altas  Partes  Contratantes,  serao 
apresados  onde  forem  descobertos,  e  serDo  restituidos  aos 
donos,  ou  a  seus  procuradores  devidamente  auctorisados  ou 
delegados  por  elles  por  escripto;  provando-se  primeramente 
c  com  evidencia  a  identidade  da  propriedade,  mesmo  no  caso 
que  similhantes  géneros  tcnbam  passado  a  outras  maos  por 
meio  de  venda,  urna  vez  que  se  souber  que  os  compradores 
sabiam  ou  podiam  ter  sabido  que  tacs  géneros  foram  toma- 
dos piráticamente. 

AIIT.   XXXI. 

Para  a  seguranza  futura  do  commcrcio  e  araizade  entit' 
os  \assallos  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal 
e  Sua  Magestade  Britanniea,  e  a  fim  de  que  esta  mutua  boa 
intelligencia  possa  ser  preservada  de  toda  a  intermpcaoe dis- 
turbio, conveiu-se  e  a  justou-se,  que  se  em  algum  tempo  se 
suscitar  qualquer  desintclligencia,  quebrantamento  de  ami- 
zade  ou  rompimento  entre  as  Coróas  das  Altas  Parles  Con- 
tratante, o  que  Deus  nao  permitta  (o  qual  rompimento  só 
se  julgará  existir  depois  do  cbamamento  ou  despedida  dos 
respectivos  limbaixadores  e  Ministros),  os  vassallos  de  cada 
urna  das  duas  Partes,  residentes  nos  dominios  da  outra,  te- 
rao  o  privilegio  de  ficar  e  continuar  n'elles  o  sen  commer- 
cio  sem  interrupi'fto  alguma,  emquanto  se  conduzirem  pa- 
cificamente, e  na  o  commettercm  oflensa  contra  as  leis  eor- 
ílcnacoes;  e  no  caso  que  a  sua  conducta  os  fa$a  suspeitos, 
e  os  respectivos  Governos  sejam  obrigados  a  manda-Ios  safr, 
se-lhes  concederá  o  termo  de  um  anno  para  esse  fim,  em  or- 
dem  a  que  elles  se  possam  retirar  com  os  seus  effeitos  * 
propriedades,  quer  estejam  confiadas  a  individuos  particu- 
lares, quer  ao  Estado. 

J)cve  porém  entender-se  que  este  favor  se  n3o  estende 
áquelles  que  tiverem  de  algum  modo  procedido  contra  as 
leis  estabelecidas. 
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ports,  to  harbour  them  ín  their  houses,  or  to  assist  them  in  1310 
any  manner  whatsoever;  but  furiber  that  they  shall  cause  all  FeY*™ro 
such  pirates  and  sea-rovers,  and  all  persons  who  shall  re- 
ceive,  conceal  or  assist  them,  to  be  brought  to  condign 
punishment  for  a  terror  and  example  to  others.  And  all 
their  ships  with  the  goods  or  merchandizes  taken  by  them, 
and  brought  into  the  ports  belonging  to  either  of  the  High 
Contracting  Parties,  shall  be  seized,  as  far  as  they  can  be 
discovered,  and  shall  be  restored  to  the  owners,  or  their 
factors  duly  authorized  or  deputed  by  them  in  writing; 
proper  evidence  being  first  given  to  provc  the  property, 
even  in  case  such  effects  should  have  passed  into  other  hands 
by  sale,  if  it  be  ascertained  that  the  buyers  knew  or  might 
have  known  that  they  had  been  piratically  taken. 

ART.  XXXI. 

For  the  futurc  security  of  commerce  and  friendship 
between  the  subjets  oí  His  Koyal  Highness  the  Prince 
Begent  of  Portugal  and  His  Britannic  Majesty,  and  to  the 
end  that  their  mutual  goods  understanding  may  be  preserved 
from  all  intcrruption  and  disturbañce,  it  is  concluded  and 
agreed,  that  if  at  any  time  there  should  arise  any  dis- 
agrcement,  breach  of  friendship,  or  rupture  between  the 
Crowns  of  the  High  Contracting  Parties,  which  God  for- 
bid  (which  rupture  shall  not  be  deemed  to  exist  until  the 
recalling  or  sending  home  of  the  respective  Ambassadors 
and  Ministers;,  the  subjeets  of  each  of  the  two  Parties,  re- 
siding  in  the  dominions  of  the  other,  shall  have  the  pri- 
\ilege  of  remaiuing  and  continuing  their  trade  therein, 
without  any  manner  of  intcrruption,  so  long  as  they  behave 
peaceably,  and  commit  no  offence  against  the  laws  and  or- 
d¡  nances;  and  in  case  their  conduct  should  render  them 
suspected,  and  the  respective  Governments  should  be  obli- 
ged  to  order  them  to  remove,  the  term  of  twelve  months 
shall  be  allowed  them  for  that  purpose,  in  order  that  they 
may  retire  with  their  effects  and  property,  whether  en- 
trusted  to  individuáis,  or  to  the  State. 

At  the  same  time  it  is  to  be  understood,  that  this  favour 
is  not  to  be  extended  to  those  who  shall  act  in  any  manner 
contrary  to  the  established  laws. 
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ART.  XXXI I. 

1810  Concordou-se  e  fo¡  estipulado  pelas  Altas  Partes  Coo- 

Feyereiro  tratantes,  que  o  presente  Tratado  será  ¡Ilimitado  emquanto 
á  sua  durando,  que  as  obrigacóes  e  condi^Oes  expressadas  e 
conteudas  n'elle  serao  perpetuas  e  immutaveis,  e  que  oio 
serio  mudadas  ou  alteradas  de  modo  algum,  do  caso  que 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  Seus  her- 
deiros  ou  successores,  tornem  a  estabelecer  a  sede  da  Mo- 
na rchia  Portugueza  nos  dominios  europeus  d'esta  Coróa. 

ART.  XXXIII. 

Porém  as  duas  Altas  Partes  Contratantes  se  reservam 
o  direito  de  juntamente  examinaren*  e  reverem  os  difieren- 
tes  Artigos  (Teste  Tratado  no  fim  do  termo  de  quinze  an- 
nos  contados  da  data  da  troca  das  ratificares  (i)  do  mesroo 
e  de  entao  proporem,  discutirem  e  l'azerem  aquellas  emen- 
das ou  addicoes  que  os  verdadeiros  interesses  dos  Seus  res- 
pectivos vassallos  possam  parecer  requerer. 

Fica  porém  entendido  que  qualquer  estipulado,  que  no 
periodo  da  revisto  do  Tratado  for  objectada  por  qualquer 
das  Altas  Partes  Contratantes,  será  considerada  como  sus- 
pendida no  seu  effeito,  até  que  a  discussSo  relativa  a  esta 
estipulado  seja  terminada,  fazendo-se  previamente  saber  4 
outra  Alta  Parte  Contratante  a  intentada  suspensao  de  tal 
estipulado,  a  fim  de  evitar  a  mutua  desconveniencia. 

ART.  XXXIV. 

As  difiere ntes  estipulares  e  condigóes  do  presente  Tra- 
tado principiarlo  a  ter  effeito  desde  a  data  da  sua  ratifica- 
do por  Sua  Magestade  Britannica,  e  a  mutua  troca  das  nt- 
tifica^oes  se  fará  na  Cidade  de  Londres,  dentro  do  espado 
de  qualro  mezes,  ou  mais  breve  se  for  possivel,  contados  do 
dia  da  assignatura  do  presente  Tratado. 

Em  testemunho  do  que  nos,  abaixo  assigoados,  Pleni- 
potenciarios de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Por-» 
tugal  e  de  Sua  Magestade  Britannica,  em  virtude  dos  nos- 
sos  respectivos  plenos  poderes,  assignámos  o  presente  Tra- 
tado com  nossos  punhos,  e  lhe  fizemos  por  o  sello  das  nos- 
sas  armas. 

(1)  Foram  trocadas  em  Londres,  a  19  de  Junho  de  1810. 
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ART.  XXXII. 

It  is  agreed  and  stipulated  by  the  High  Contracting  Par-  tata 
ties,  that  the  presen t  Treaty  shall  be  unlimited  in  poínt  of  FflTJJ**° 
duration,  that  the  obligations  and  conditions  expressed  or 
implied  in  it  shall  be  perpetual  and  immutable,  and  that 
they  shall  not  be  changed  or  affected  in  any  manner,  in  case 
His  Roy  al  Highness  the  Prince  Regen  t  of  Portugal,  His 
heirs  or  successors,  should  again  establish  the  seat  of  the 
Portuguese  Monarchy  within  the  european  dominions  of 
that  Crown. 

ART.  XXXIII. 

But  the  two  High  Contracting  Parties  do  reserve  to 
themselves  the  right  of  jointly  examining  and  revising  the 
several  Articles  of  ibis  Treaty  at  the  expiration  of  fifteen  years, 
corated  in  ihe  first  insta  nce  from  the  date  of  the  exchange 
of  the  ratifications  thereof,  and  of  thea  proposing,  discuss- 
ing  and  making  such  amendments  or  additions,  as  the  real 
intereats  of  Their  respective  subjects  may  seem  to  require. 
It  being  understooa  that  any  stipulation,  which  at  the  po- 
ned of  revisión  of  the  Treaty  salí  be  objected  to  by  either 
of  the  High  Contracting  Parties,  shall  be  considerad  as.  sus- 
pended in  its  operation  until  the  discussion  concerning  that 
stipulatkm  shall  be  terminated,  due  notice  being  previously 
given  to  the  other  Contracting  Parties  of  the  intended  sus- 
pensión of  such  stipulation,  for  the  purpose  of  avoiding  mu- 
tual inconvenience. 

ART.  xxxiv. 

The  several  stipulations  and  conditions  of  the  present 
Treaty  shall  begin  to  have  effect  from  the  date  of  His  Rri- 
tamic  Majesty's  ratification  thereof,  and  the  mutual  ex- 
change of  ratifications  shall  take  place  in  the  City  of  Lon- 
don,  within  the  space  of  four  months,  or  sooner  if  possi- 
ble,  to  be  computed  from  the  day  of  the  signature  of  the 
present  Treaty. 

In  wiiness  whereof,  we  the  undersigned,  Plenipotentia- 
ríes  of  His  Boyal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal 
and  of  His  Britannic  Majesty,  in  virtue  of  our  respective 
full  powersy  have  signed  the  present  Treaty  with  our  hands, 
and  have  caused  the  seáis  of  our  arms  to  be  set  thereto. 
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1810  Feito  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  19  de  Fevereiro 

v^lTt)    «o  anno  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  1810. 


Conde  de  Linhares. 

(L.  S.) 


Declaragáo.  (i) 


O  abaixo  assignado,  Principal  Secretario  d'Estado  de 
Sua  Magestade  na  Reparti^ao  dos  Negocios  Estrangeiros,  no 
momento  de  trocar  com  o  Cavalheiro  de  Sousa  Coutinho, 
Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Plenipotenciario  de  Sua 
Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  as  ratifícales 
do  Tratado  de  Commercio  assignado  no  Rio  de  Janeiro,  no 
dia  dezenove  de  Feverciro  de  mil  oitocentos  e  dez,  pelo  Lord 
Visconde  Strangford  por  parte  de  Sua  Magestade,  e  pelo 
Conde  de  Linhares  por  parle  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe 
llegcnte,  receben  ordem  de  Sua  Magestade,  a  fim  de  evitar 
alguma  equivoeac¿io,  que  tahez  se  possa  originar  da  execu- 
<;ao  d'aquella  parte  do  quinto  Artigo  do  dito  Tratado,  era 
que  se  define  quaes  navios  serao  considerados  com  direito 
aos  privilegios  de  navios  Britannicos,  para  declarar  ao  Ca- 
valheiro de  Sousa  Coutinho  que,  alem  das  qualificaedes  n'elle 
expressas,  serao  igualmente  intitulados  a  considerarem-se 
como  navios  Britannicos  os  que  houvcrem  sido  apresados  ao 
inimigo  pelos  navios  de  guerra  de  Sua  Magestade,  ou  pelos 
vassallos  de  Sua  Magestade  fornecidos  de  carta  de  marca 
pelos  Lords  Commissarios  do  Almirantado,  e  regularmente 
condemnados  em  um  dos  Tribunaes  de  Presa  de  Sua  Ma- 
estade  como  boa  presa :  assim  como  se  consideran!  navios 
Portuguezes,  em  virtudc  do  paragrapho  seguinte  do  mesrao 
Tratado,  as  embarcares  tomadas  ao  inimigo  pelos  navios 
de  Portugal,  e  condemnadas  em  iguaes  circunstancias. 

(1)  É  traduc^ao  oflicial. 


<r 
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■ 

Done  in  the  City  of  Rio  de  Janeiro,  on  the  19.th  day       ísio 
of  Februarv  of  the  vear  of  Our  Lord,  1810.  Feyereiro 

-  *  *  19 


Strangford. 

(L.  S.) 


Déclaralion. 


The  undersigned,  His  Majesty's  Principal  Secretary  of 
State  for  Foreign  Affairs,  at  the  moment  of  exchanging  with 
the  Chevalier  de  Sousa  Coutinho,  Envoy  Extraordinary  and 
Minister  Plenipotentiary  from  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal,  the  ratifícations  of  the  Treaty  of  Com- 
merce  signed  at  Rio  de  Janeiro  on  the  nineteenth  of  Fe- 
bruarv, one  thousand  eight  hundred  and  ten,  by  Lord  Vis- 
count  Strangford,  on  the  part  of  His  Majesty,  and  by  the 
Conde  de  Linhares,  on  the  part  of  His  Royal  Highness  the 
Prince  Regent,  has  been  commanded  by  His  Majesty,  in 
order  to  avoid  any  misunderstanding  which  might  possibly 
arise  in  the  execution  of  that  part  of  the  fifth  Article  of 
the  said  Treaty,  wherein  it  is  defined  what  ships  shall  be 
considered  as  entitled  to  the  privileges  of  British  ships,  to 
declare  to  the  Chevalier  de  Sousa  Coutinho,  that,  in  addi- 
tion  to  the  qualifications  therein  expressed,  such  other  ships 
will  likewise  be  entitled  to  be  considered  as  British  ships, 
which  shall  have  been  captured  from  the  enemy  by  His 
Majesty's  ships  of  war,  or  by  subjeets  of  His  Majesty  fur- 
nished  with  letters  of  marque  by  the  Lords  Commissioners 
of  the  Admiralty,  and  regularly  condemned  in  one  of  His 
Majesty's  Prize  Court  sas  a  lawful  prize;  in  the  same  manner 
as  ships  captured  from  the  enemy  by  the  ships  of  Portugal, 
and  condemned  under  similar  circumstances,  are,  by  the 
subsequent  paragraph  of  the  aforementioned  Article  of  the 
said  Treaty,  to  be  considered  as  Portuguese  ships. 
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1810  O  abaixo  assignado  roga  ao  Cavalheiro  Sousa  que  aceite 

Feíereiro     os  protestos  da  sua  alta  considerado. 

Foreign  Office,  18  de  Junho  de  1810. 


Wellesley. 
Ao  Cavalheiro  de  Sousa  Goutinho. 
etc.  etc.  etc. 
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» 

The  undersigned  requests  the  Chevalier  de  Sousa  to       I8ie 
accept  the  assurances  of  bis  high  consideraron.  Feweíro 

Foreign  Office,  18.th  June  1810. 


Wellesky. 
The  Chevalier  de  Sousa  Coutinho. 
etc.  etc.  etc. 


TRATADO  DE  ALMANCA  E  AMIZADE  ENTRE  O  PRINCIPE  REGENTE 
ASSIGNADO  NO  RIO  DE  JANEIRO  EM  19  DE  FEVEREIRO  DE 
MEZ,    E    PELA    DA   GRAN-BRETANHA    EM    18    DE   JÜNHO  DO 


DO  ORIGINAL  qiE  SE  01 ARDA  >0  AKCIIIVO  Di  <t 


Em  Nome  da  Santissima  c  Indivisivel  Trindade. 

1810  5ua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  Sua 

Fevereiro  Magestade  El-Rei  do  Reino  Unido  da  Gran-Bretanha  e  Ir- 
landa, estando  convencidos  das  vantagens  que  as  duas  Coreas 
tóem  tirado  da  pcrfeita  harmonía  e  amizade,  que  entre  Ellas 
subsiste  ha  quatro  seculos,  de  urna  mancira  igualmente  hon- 
roza  á  boa  fé,  modcragao  e  Justina  de  ambas  as  Partes;  e 
reconhecendo  os  importantes  e  felizes  effeitos  que  a  Sua 
mutua  allian^a  tem  produzido  na  presente  crise,  durante  a 
qual  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  (fir- 
memente unido  á  causa  da  Gran-Bretanha,  tanto  pelos  Seus 
proprios  principios,  como  pelo  exemplo  de  Seus  Augustos 
Antepassados)  tem  constantemente  recebido  de  Sua  Mages- 
tade  Britannica  o  mais  generoso  e  desinteressado  soccorro 
e  ajuda,  tanto  cm  Portugal,  como  nos  Seus  outros  domi- 
nios, determinaram,  em  beneficio  de  Seus  respectivos  Estados 
<;  vassallos,  fazer  um  solemne  Tratado  de  Amizade  e  Albania, 
para  cujo  fim,  Sua  Alteza  Real  o  Priucipe  Regente  de  Por- 
tugal e  Sua  Magestade  El-Rei  do  Reino  Unido  da  Gran- 
Bretanha  e  Irlanda  nomearam  por  Seus  respectivos  Com- 
missarios  e  Plenipotenciarios,  isto  é:  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal,  ao  muito  Illustre  e  muito  Excel- 
lente  Senhor  Dom  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  Conde  de 
Linhares,  Senhor  de  Payalvo,  Commendador  da  Ordem  de 

(1)  Annnllado  pelo  Artigo  nr  do  Tratado  assignado  em  Vienna,  a 


O  SENHOR  DOM  JOAO,  E  JORGE  III  REÍ  DA  GRAN-BRETANHA, 
1810,  E  RATIFICADO  POR  PARTE  DE  PORTUGAL  EM  «6  DO  DITO 
MESMO  APÍNO.  (1) 


CftETABIA  D  ESTADO  DO?  .\EG0tl03  KSTIU>r,EtnOj\ 


In  the  Ñame  of  (he  Most  Hohj  and  Undivided  Trinily. 

His  Rojal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  and  1810 
His  Majesty  the  King  of  the  United  Kingdom  of  Great  Bri-  FeT?£ir0 
tain  and  Ireland,  being  impressed  with  a  sense  of  the  ad- 
vantage  which  the  two  Crowns  have  derived  from  the  per- 
fect  harmony  and  friendship,  which  have  subsisted  between 
Them  during  four  centuries,  in  a  manner  equally  honoura- 
ble  to  the  good  faith,  moderation  and  justice  of  both  Par- 
tios ;  and  recognizing  the  important  and  happy  effects  which 
Their  mutual  alliance  has  produced  at  the  present  crisis, 
during  which  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of 
Portugal  (firmlv  attached  to  the  cause  of  Great  Britain,  as 
well  by  His  own  principies,  as  by  the  example  of  His  Au- 
gust  Ancestors)  has  continually  received  from  His  Britannic 
Majesty  the  most  generous  and  desinterested  support  and 
succour,  both  in  Portugal,  and  in  His  other  dominions,  have 
determined,  for  the  benefít  of  Their  respective  States  and 
subjects,  to  form  a  soleran  Treaty  of  Friendship  and  Alliance, 
for  which  purpose  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent 
of  Portugal,  and  His  Majesty  the  King  of  the  United  King- 
dom of  Great  Britain  and  Ireland,  have  named  for  Their 
respective  Commissioners  and  Plenipotentiaries,  to  wit:  His 
Royal  Highness  the  Prince  Regent,  the  most  Illustrious  and 
most  Excellent  Lord,  Dom  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho, 

de  Janeiro  de  1815. 
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1810  Christo,  Gran-Cruz  das  Ordens  de  S.  Bento  de  Aviz  e  da 
Fevereiro  forre  e  Espada,  Conselheiro  d'Estado,  Ministro  e  Secretario 
d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  e  da  Guerra;  e  Sua 
Magestade  Britannica,  ao  muito  Illustre  e  muito  Excellente 
Senhor  Percy  Clinton  Sydney,  Lord  Visconde  e  Bario  de 
Strangford,  Conselheiro  de  Sua  dita  Magestade,  do  Seu 
Conselho  Privado,  Cavalleiro  da  Ordem  Militar  do  Banho, 
e  Gran-Cruz  da  Ordem  Portugueza  da  Torre  e  Espada,  e 
Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Plenipotenciario  junto 
da  Corte  de  Portugal ;  os  quaes,  tendo  devidamente  trocado 
os  scus  respectivos  plenos  poderes,  convieram  nos  seguintes 
Artigos. 


ART.  1. 

Haveni  urna  perpetua,  firme  e  inalteravel  amizade,  ai- 
lianza  defensiva  e  estricta  e  inviolavel  uniáo  entre  Sua  Altera 
Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  Seus  herdeiros  e  suc- 
cessores,  de  urna  parte,  e  Sua  Magestade  El-Rei  do  Reino 
Unido  da  Gran-Bretanha  e  Irlanda,  Seus  herdeiros  e  su*» 
cessores,  de  outra  parte,  e  bem  assim  entre  Seus  respectivos 
Reinos,  Dominios,  Provincias,  Paizes  eVassallos;  assim  como 
que  as  Altas  Partes  Contratantes  empregardo  constantemente 
nao  só  a  Sua  mais  seria  atten^o,  mas  tambem  todos  aquel- 
Íes  meios,  que  a  Omnipotente  Providencia  tem  posto  em  Sea 
poder,  para  conservar  a  tranquillidade  e  seguranza  publica, 
e  para  sustentar  os  Seus  interesses  communs  e  Sua  mutoa 
defeza  e  garantía  contra  qualquer  ataque  hostil;  tudo  en 
conformidade  dos  Tratados  já  subsistentes  entre  as  Altas 
Partes  Contratantes,  as  estipulares  dos  quaes,  na  parle  que 
diz  respeito  á  alKan^a  e  amizade,  ficarllo  em  inteira  fot^a  e 
vigor,  e  ser&o  julgadas  renovadas  pelo  presente  Tratado  na 
sua  mais  ampia  interpretado  e  extensSo. 


ART.  II. 

Em  consequencia  da  obriga$*o  contratada  pelo  prece- 
dente Artigo,  as  duas  Altas  Partes  Contratantes  obrarlo  se»» 
pre  de  commum  accordo  para  conservando  da  paz  e  tran- 
quillidade, e  no  caso  que  alguma  d'Ellas  seja  ameafada  de 
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Count  of  Linhares,  Lord  of  Payalvo,  Commander  of  the  Or-  1810 
der  of  Christ,  Grand  Cross  of  the  Order  of  Saint  Bento,  and  *"«** 
of  the  Order  of  the  Tower  and  Sword,  One  of  His  Roya! 
Highness's  Council  of  State,  and  His  Principal  Secretary  of 
State  for  the  Departments  of  Foreign  Affairs  and  War;  and 
His  Britannic  Majesty,  the  most  Illustrious  and  most  Excel- 
lent  Lord  Percy  Clinton  Sydney,  Lord  Visceunt  and  Barón 
of  Strangford,  One  of  His  Majesty'  s  most  Honourable  Privy 
Council,  Knight  of  the  Military  Order  of  the  Bath,  Grana 
Cross  of  the  Portuguese  Order  of  the  Tower  and  Sword, 
and  His  Majesty's  Envoy  Extraordinary  and  Minister  Pleni- 
potentiary  at  the  Court  of  Portugal ;  wbo,  after  having  duly 
exchanged  their  respective  full  powers,  haré  agreed  upon 
the  following  Articles. 

art.  i. 
There  shall  be  a  perpetual,  firm  and  unalterable  friend- 
ship,  defensive  alliance  and  slrict  and  inviolable  unión  be- 
twen  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal, 
His  heirs  and  successors,  on  the  one  part,  and  His  Majesty 
the  King  of  the  United  Kingdom  of  Great  Britain  and  Iré- 
land,  His  heirs  and  successors,  on  the  other  part;  as  also 
between  and  amongst  Their  respective  Kingdoms,  Domi- 
ntons,  Provinces,  Countríes  and  Subjects ;  so  that  the  High 
Contracting  Parties  shall  constantly  employ,  as  well  Their 
utmost  attention,  as  all  those  means  which  Almighty  Pro- 
vidence  has  put  in  Their  power,  for  preserving  the  public 
tranquillity  and  security,  for  maintaining  Their  common 
interests,  and  for  Their  mutual  defence  and  guarantee  against 
every  hostile  attack,  the  whole  in  conformity  to  the  Treaties 
ahready  subsisting  between  the  High  Contracting  Parties, 
the  stipulations  of  which,  so  far  as  the  points  of  alKance 
and  fríendship  are  coneerned,  shall  remain  in  entire  forcé 
and  vigour,  and  shall  be  deemed  to  be  renewed  by  the  pro- 
sent  Treaty  in  their  fullest  interpretation  and  extent. 

ART.  II. 

In  oonsequence  of  the  engagement  contracted  by  the 
preceding  Article,  the  two  High  Contracting  Parties  shall 
always  act  in  concert  for  the  maintenance  of  peace  and  tran- 
qnilhty,  and  in  case  that  either  ofThen*  should  bethreate- 


I 
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1810       um  ataque  hostil  por  qualquer  Potencia,  a  outra  empreñará 
Ferereiro    os  ma¡s  e(flcazes  e  efíectivos  bons  oflicios,  tanto  para  pro- 
curar prevenir  as  hostilidades,  como  para  obter  justa  e  com- 
pleta satisfarao  ern  favor  da  parte  offendida. 


ART.  III. 

Em  conformidadc  d'esta  declarado,  Sua  Magestade  Brt- 
tannica  convem  cm  renovar  e  confirmar,  e  por  este  renova 
c  confirma,  a  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Por- 
tugal, a  obrigacao  contcuda  no  sexto  Artigo  da  Convengo 
assignada  em  Londres  pelos  Seus  respectivos  Plenipoten- 
ciarios, aos  vinte  e  dois  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil 
oi tócenlos  e  sete,  o  qual  Artigo  vae  aquí  transcripto  com  a 
omiss3o  somonte  das  palavras  « previamente  á  Sua  partida 
para  oBrazil»  as  quaes  palavras  seguiam  immediatamente 
as  palavras  «  que  Sua  Alteza  Real  possa  estabelecer  em  Por- 
tugal. » 

«  Estabelecendo-se  no  Brazil  a  sede  da  Monarchia  Por- 
«tugueza,  Sua  Magestade  Britannica  promette  no  Seu  pro- 
ce  prio  nome,  e  no  de  Seus  herdeiros  e  successores,  de  jamáis 
«reconhecer  como  Rei  de  Portugal  outro  algum  Principe, 
«que  nao  seja  o  herdeiro  e  legitimo  representante  da  Real 
«Casa  de  Bragam;a;  e  Sua  Magestade  tambem  Se  obriga  a 
«renovar  e  manter  com  a  Regencia  (que  Sua  Alteza  Real 
«  possa  estabelecer  em  Portugal;  as  relagoes  de  amizade  que 
«  ha  tanto  tempo  téem  unido  as  Cordas  da  Gran-Bretanha  e 
«de  Portugal.)) 

E  as  duas  Altas  Partes  Contratantes  igualmente  reno- 
vam  e  confirmam  os  Artigos  addicionacs,  relativos  á  llha 
da  Madeira,  assignados  em  Londres  no  dia  dezeseis  de  Marco 
de  mil  oitocentos  e  oito,  e  se  obriga  ni  a  executar  fielmente 
aquelles  de  entre  elles  que  ficam  para  serem  executados. 

ART.  IV. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  renota 
e  confirma  a  Sua  Magestade  Britannica  o  ajuste  que  se  fez 
no  Seu  Real  nome,  de  inteirar  todas  e  cada  urna  das  per- 
das  e  defalcares  de  propriedade  soffridas  pelos  vassallos  de 
Sua  Magestade  Britannica,  em  consequencia  das  differeotes 
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ned  with  a  hoetüe  attack  by  any  Power  whatever,  the  otber 
shall  enapJoy  ks  mest  earnest  and  effectual  good  offices* 
either  for  preventing  hostilities,  or  for  procuiriag  jpst  and 
complete  satisfactioa  to  the  injared  party. 

ABT.  III. 

Ib  oonformky  with  this  declarotioa,  His  Brita&nic  Ma- 
jeaty  agrees  to  renew  and  confirm,  aad  does  hereby  renew 
aad  confina»  to  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  oí 
Portugal,  the  engagement  contained  i»  the  sixth  Article  of 
the  Convention  aígoed  by  Their  respective  Plerwpoteotiaries 
in  Loadon,  on  the  twenty  second  day  of  October,  ene  tliou- 
sand  eight  bimdred  and  sevea,  which  Article  is  hereuate 
subjoined,  with  the  emission  ooly  of  the  words  «  previovaly 
to  His  departure  for  Brazil»  which  words  imraediately 
followed  the  words  «  which  His  Royal  Highness  may  estar 
blish  in  Portugal  » 

«  The  seat  of  the  Porfoguese  Itonarehy  betng  estaWish- 
«ed  in  Brazil,  His  Britaanic  Majesty  promises  ia  His  own 
«  ñame»  aad  in  that  of  His  heirs  and  successors,  never  to 
€  acknowledge  as  King  of  Portugal,  any  Prince,  other  thaa 
€the  hek  and  legitímate  representativo  of  the  Royal  House 
«of  Bragaaza;  and  His  Majesty  also  engages  to  renew  aad 
€  maintain  with  the  Regeocy  (which  His  Royal  Highness 
«  may  estahlish  in  Portugal)  the  relations  of  friendship  which 
«  have  so  long  united  the  Crowna  of  Great  Brifcain  and  Pac- 
«tagaL» 

And  the  two  Hígh  Contractiog  Partios  do  also  renew 
aad  confian  the  additional  Articles  relating  to  the  Islaná 
of  Madeira,  signed  in  London  on  the  sixteenth  day  of  March* 
one  thousaad  eight  hundred  and  eight»  and  engage  faith- 
fully  to  execute  such  of  them  as  remain  to  be  executed. 

JJIT.  IV. 

His  RoyaL  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  re* 
news  and  confirma  to  His  Rritanaic  Majesty  the  engagfr» 
ment  which  has  been  made  in  His  Royal  pame,  to  make 
good  aü  and  several  the  loases  and  defalcations  of  property 
sustaiúed  by  the  subjects  of  His  Britannic  Majesty,  in  con» 
sequence  of  tbe  various  measures  which  the  Court  of  Por- 

TOL.  IT.  96 
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1810       medidas  que  a  Corte  de  Portugal  foi  constrangida  a  tomar 

Fevereiro    no  mez  ¿e  Novembro  de  mil  oitocentos  e  sete.  Este  Artigo 

deverá  ter  o  seu  completo  effeito,  o  mais  breve  que  for  pos- 

sivel,  depois  da  troca  das  ratificares  do  presente  Tratado. 

ART.  V. 

Conveiu-se,  que  no  caso  de  constar  que  tanto  o  Governo 
Portuguez,  como  os  vassallos  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe 
Regente  de  Portugal»  soffreram  algumas  perdas  ou  prejui- 
zos  em  materia  de  propriedade,  em  consequencia  do  estado 
dos  negocios  públicos  no  tempo  da  amigavel  occupa$lo  de 
Goa  pelas  tropas  de  Sua  Magestade  Britannica,  as  ditas  per- 
das  e  prejuizos  ser&o  devidamente  examinadas,  e  que  ha* 
vendo  a  devida  prova,  ellas  serdo  indemnisadas  pelo  Go- 
verno Britannico. 

ART.  VI. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  con- 
servando grata  lembranga  do  servido  e  assistencia  que  a  Sua 
Corda  e  Familia  receberam  da  Marinba  Real  de  Inglaterra; 
e  estando  convencido  que  tem  sido  pelos  poderosos  esferas 
d'aquella  Marinha,  em  apoio  dos  direitos  e  independencia  da 
Europa,  que  até  aqui  se  tem  opposto  a  barreira  mais  eficaz 
á  ámbito  e  in Justina  de  outros  Estados;  e  desejando  dar  urna 
prova  de  confianza  e  de  perfeita  amisade  ao  Seu  verdadeiro  e 
antigo  Alliado  El-Rei  do  Reino  Unido  da  Gran-Bretanha  e 
Irlanda,  Ha  por  bem  conceder  a  Sua  Magestade  Britannica  o 
privilegio  de  fazer  comprar  e  cortar  madeiras  para  constrac- 
Cdo  de  navios  de  guerra  nos  bosques,  florestas  e  matas  do 
Brazil  (exceptuando  ñas  florestas  Reaes,  que  sSo  designadas 
para  uso  da  Marinha  Portugueza),  juntamente  com  permis» 
sfto  de  poder  fazer  construir,  prover  ou  reparar  navios  de 
guerra  nos  portos  e  bahias  d'aquelle  Imperio;  fazendo  de 
cada  vez  (por  formalidade)  urna  previa  representado  4  Corte 
de  Portugal,  que  nomeará  immediatamente  um  Official  da 
Marinha  Real  para  assistir  e  vigiar  n 'estas  occasides.  E  ex» 
pressamente  se  declara  e  promette  que  estes  privilegios  nio 
ser&o  concedidos  a  outra  alguma  Na(8o  ou  Estado,  seja  qual 
for. 
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tugal  was  unwillingly  obliged  to  take  in  the  month  of  No-       l8ia 
vember,  one  thousand  eight  hundred  and  seven.  And  this    FeT*j*'ro 
Article  is  to  be  carrried  into  full  effect,  as  soon  as  possible, ' 
after  the  exchange  of  the  ratifications  of  the  present  Treaty. 

ART.  v. 

It  is  agrced,  that  in  case  it  should  appear  that  any  los- 
ses  or  injuries  in  point  of  property  have  been  sustained, 
either  by  the  Portuguese  Government,  or  by  the  subjects 
of  His  Boyal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  in 
consequence  of  the  state  of  public  affairs  at  the  time  of  the 
amicable  occupation  of  Goa  by  the  troops  of  His  Britannic 
Majesty,  the  said  losses  and  injuries  shall  be  duly  investí- 
gated,  and  that  upon  due  proof  thereof  they  shall  be  made 
good  by  the  British  Government. 

ART.  vi. 

His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  pre- 
serving  a  grateful  remembrance  of  the  service  and  assistan- 
ce,  which  His  Crown  and  Family  have  received  from  the 
Royal  Navy  of  England,  being  convinced  that  it  has  been 
by  the  powerful  exertions  of  that  Navy  in  support  of  the 
rights  and  independen  ce  of  Europe,  that  the  most  effectual 
barrier  has  hitherto  been  opposed  to  the  ambition  and  in- 
jostice  of  other  States;  and  desiring  to  give  a  proof  of  con- 
fidence  and  perfect  friendship  to  His  trae  and  ancient  Ally 
the  King  of  the  United  Kingdom  of  Great  Britain  and  Ire- 
land,  is  pleased  to  grant  to  His  Britannic  Majesty  the  pri- 
vilege  of  causmg  timber  for  the  purpose  of  building  ships 
of  war,  to  be  purchased  and  cut  down  in  the  woods,  fo- 
resta and  chases  of  Brazil,  (etcepting  in  the  Royal  foresta 
which  are  appointed  for  the  use  of  the  Portuguese  Navy) 
together  with  permission  to  cause  ships  of  war  to  be  built, 
equipped  or  repaired  within  the  ports  and  hferbours  of  that 
Empire,  a  previous  application  and  notice  being  made  in 
each  instance  (for  form's  sabe)  to  the  Court  of  Portugal, 
which  shall  immediately  appoint  an  Officer  of  the  Royal 
Navy  to  assist  and  attend  upon  these  occasions.  And  it  is 
expressly  declared  and  promised  that  these  privileges  shall 
not  be  granted  to  any  other  Nation  or  State  whatsoever. 
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1810  AET.  VII. 

Feweiro  Estipulou-se  e  ajustou-se  pelo  proseóte  Tratado,  que  se 

urna  esquadra  ou  urna  porg&o  de  navios  de  guerra  bauver 
em  algura  terapo  de  ser  mandada  por  urna  da»  Altas  Parte 
Contratantes  em  soccorro  e  ajuda  da  outra,  a  parte  que  nv 
ceber  o  soccorro  e  ajuda  fornecerá  á  sua  propria  custa  a  re- 
ferida esquadra  ou  navios  de  guerra  (emquanto  elles  eslive- 
rera  actualmente  empregados  em  seu  beneficio»  proleccio 
ou  ser  vico)  com  carne  fresca,  vegetaes  e  leaba,  na  meuu 
propors&o  em  que  taes  artigos  costumam  ser  forneeidos  ao* 
Seus  proprios  navios  pela  parte  que  presta  o  soccorro  e  ajuda. 
£  declara-se  que  este  ajuste  será  reciprocamente  obrigatario 
para  cada  urna  das  Altas  Partes  Contratantes. 

ART.  VIH. 

Postoque  baja  sido  estipulado  por  antigos  Tratados  entre 
Portugal  e  a  Gran-Bretanha,  que  em  tempo  de  paz  ndo  ex- 
cederlo ao  numero  de  seis  os  navios  de  guerra  da  ultima  Po- 
tencia que  poderao  ser  admittidos  a  um  raesmo  tempe  m 
qualquer  porto  pertencente  á  outra,  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal,  confiando  na  lealdade  e  perti- 
nencia de  Sua  allianya  com  Sua  Magestade  Britaanica,  Ha  por 
bem  abrogar  e  annullar  inteiramente  esta  restricto,  e  dacb- 
rar  que  d'aqui  em  diante  qualquer  numero  de  navios  pertaa- 
centes  a  Sua  Magestade  Britannica  possa  ser  admittido  a  wb 
raesmo  tempo  em  qualquer  porto  pertencente  a  Sua  Alte» 
Beal  o  Principe  Regente  de  Portugal,  £  demais  ostipulou** 
que  este  privilegio  n&o  será  concedido  a  outra  alguna  Ñafia 
ou  Estado  qualquer  que  seja,  tanto  em  compensado  de  <puA- 
quer  outro  equivalente,  como  em  virtude  de  algu»  subtt* 
quente  Tratado  ou  Convengo,  sendo  somonte  fuadado  sakw 
o  principio  da  amisade  sem  exemplo  e  confidencia  que  tm 
subsistido  por  tantos  aeculos  entre  as  Gordas  de  Portugal 
e  da  Gran~Bretanba,  £  demais  conveiu-ae  e  estipulo»* 
que  os  transportes  propriamente  taes  bond  fde,  e  actual* 
mente  empregados  em  servido  das  Altas  Partes  Contratante 
serito  tratados  dentro  dos  portos  de  qualquer  d'eUas  do  mcs- 
mo  modo  como  se  fossem  navios  de  guerra. 

Sua  Magestade  Britannica  igualmente  couvero  en  pn1- 
miuir  da  Sua  parte,  que  qualquer  numero  de  navios  pet* 
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Attt.  Vil.  «mo 

It  is  stipulated  and  agreed  by  the  presen*  Treaty,  that  **JJ**' 
ir  at  any  time  a  squadron  or  number  of  ships  ofwar  shóotd 
be  sent  by  either  of  the  High  Contracting  Partid  fbr  the 
snccour  and  assistance  of  the  other»  the  party  receWing  the 
snccour  and  assistance  ¿hall,  at  Ha  own  praper  etargé  and 
expence,  furnish  the  said  squadron  or  ships  of  w«r  (so  kmg 
as  they  may  be  actually  employed  for  its  benefit,  protection 
or  service),  with  the  arricies  of  ftesh  beef,  vegetables  and 
fael,  in  the  same  proportton  in  which  tbose  arricies  are 
usually  supplied  to  its  own  ships  of  war  by  the  party  K> 
granting  the  succovr  and  assistance.  And  Ibis  agreenetit  fe 
declared  to  be  reciprocally  binding  on  each  of  the  High 
Contracting  Parties. 

aut.  vni. 

Whereas  it  is  stipniated  by  former  Treeries  between 
Portugal  and  Great  Britain,  that  in  times  of  peace  the  ships 
of  war  of  the  former  Power,  that  may  be  admitted  at  any 
one  time  into  any  port  belonging  to  the  other,  «hall  not 
exceed  the  number  of  six,  His  Boyal  Highness  the  Prince 
Regen t  of  Portugal»  confiding  in  the  foith  and  permatiency 
of  Hfs  alltance  with  His  Britannic  Mafetfty,  is  pleaaed  t* 
abrógate  and  annnl  this  restriction  atagether,  and  to  de- 
clare, that  henceforward,  any  number  of  ships  whatever, 
belonging  to  His  Britannic  Majesty,  may  be  admitted  al 
one  time  mto  any  port  belonging  to  His  Boyal  Ffoghneas 
the  Prínce  Begent  of  Portugal.  And  it  is  ferther  strpolated, 
that  this  privilege  shall  not  be  granted  to  any  other  Natioh 
or  State  wbatever,  whether  in  return  for  any  other  eqii- 
'valent,  or  in  virtue  of  any  subseqnent  Treaty  or  Agreement, 
it  being  solely  founded  upon  the  principies  of  onetampled 
amity  and  confidence,  which  have  duríng  so  many  ages 
subsisted  between  the  Crowns  of  Portugal  and  Great  Bri- 
tain.  And  it  is  further  agreed  and  stipulated,  that  transports 
baná  fide  such;  and  actually  employed  on  the  service  of 
either  of  the  High  Contracting  Parties,  shall  be  treated 
within  the  ports  of  the  other  on  the  same  footing  as  if 
they  were  ships  of  war. 

His  Britannic  Majesty  does  also  agree  on  His  part  to 
permít  any  number  of  ships  belonging  to  His  Boyal  High- 
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1810  tencentes  a  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal 
Fevereiro  p0SSa  ser  admittido  a  um  mesmo  tempo  em  qualquer  porto 
dos  dominios  de  Sua  Magestade  Britannica,  e  ali  receber 
soccorro  e  assistencia,  se  Ihe  for  necessario,  e  que  aiem 
d'isso  será  tratado  como  os  navios  da  Natflo  mais  favore- 
cida; sendo  esta  obrigacdo  igualmente  reciproca  entre  as 
duas  Altas  Partes  Contratantes. 

ART.  IX.  (1) 

Ntio  se  tendo  até  aqui  estabelecido  ou  reconhecido  no 
Brazil  a  Inquisic&o,  ou  Tribunal  do  Santo  Officio,  Sua  Al- 
teza Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  guiado  por  urna 
¡Iluminada  e  liberal  política,  aproveita  a  opportunidade  que 
Lhe  offerece  o  presente  Tratado  para  declarar  espontánea- 
mente no  Seu  proprio  nome,  e  no  de  Seus  herdeiros  e  sucees- 
sores,  que  a  Inquisitfio  nfco  será  para  o  futuro  estabelecida 
nos  meridionaes  dominios  Americanos  da  Coróa  de  Portugal. 

Sua  Magestade  Britannica,  em  consequencia  d'esta  de- 
clarado da  parte  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de 
Portugal,  Se  obriga  da  sua  parte,  e  declara  que  o  Artigo  v 
do  Tratado  de  1654,  em  virtude  do  qual  certas  isen?5es  da 
auctoridade  da  Inquisi^o  eram  concedidas  exclusivamente 
aos  vassallos  Britannicos,  será  considerado  como  nullo  e  sem 
ter  effeito  nos  meridionaes  dominios  Americanos  da  Coróa 
de  Portugal.  E  Sua  Magestade  Britannica  consente  que  esta 
abrogado  do  Artigo  v  do  Tratado  de  1654  se  estenderá 
tambem  a  Portugal,  no  caso  que  tenha  logar  a  abolido  da 
Inquisic&o  n'aquelle  paiz  por  ordem  de  Sua  Alteza  Real  o 
Principe  Regente,  e  geralmente  a  todas  as  outras  partes  dos 
dominios  de  Sua  Alteza  Real,  onde  venha  a  abolir-se  para 
o  futuro  aquelle  Tribunal. 

ART.   X. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  es- 
tando plenamente  convencido  da  injustica  e  má  política  do 
commercio  de  escravos,  e  da  grande  desvantagem  que  nasce 
da  necessidade  de  introduzir  e  continuamente  renovar  urna 
estranha  e  facticia  populado  para  entreter  o  trabalho  e  in- 

(1)    Vide  Artigo  n  secreto  do  Tratado  de  ££  de  Janeiro  de  1815. 
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ness  the  Prince  Regent  of  Portugal  to  be  admitted  at  one       tato 
time  into  any  port  of  His  Britannic  Majesty's  dominions,    Fe?^eiro 
and  there  to  receive  succour  and  assistance  if  necessary, 
and  be  otherwise  treated  as  the  ships  of  the  most  favoured 
Nation;  tbis  engagement  being  also  reciprocal  between  the 
two  High  Contracting  Parties. 


ART.  IX. 

The  Inquisition  or  Tribunal  of  the  Holy  Office,  not  hav- 
ing  been  hitherto  established  or  recognized  in  Brazil,  His 
Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal,  guided  by 
an  enlightened  and  liberal  policy,  takes  the  opportunity 
afforded  by  the  present  Treaty,  to  declare  spontaneously 
in  His  own  ñame,  and  in  that  of  His  heirs  and  successors, 
that  the  Inquisition  shall  never  hereafter  be  established  in 
the  South  American  dominions  of  the  Crown  of  Portugal. 

And  His  Britannic  Majesty,  in  consequence  of  this  de- 
claration  on  the  part  of  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal,  does  on  His  part  engage  and  declare 
that  the  Article  v  of  the  Treaty  of  1654,  in  virtue  of  which 
certain  exemptions  from  the  authority  of  the  Inquisition  are 
exclusively  granted  to  British  subjects,  shall  be  considered 
as  nuil  and  having  no  effect  in  the  South  American  domi- 
nions of  the  Crown  of  Portugal.  And  His  Britannic  Majesty 
consents  that  this  abrogation  of  the  Article  v  of  the  Treaty 
of  1654  shall  also  extend  to  Portugal,  upon  the  abolition 
of  the  Inquisition  in  that  country,  by  the  command  of  His 
Royal  Highness  the  Prince  Regent,  and  generally  to  all  other 
parts  of  His  Royal  Highness's  dominions,  where  He  may 
hereafter  abolish  that  Tribunal. 

ART.  x. 

His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal, 
being  fully  convinced  of  the  injustice  and  impolicy  of  the 
slave  trade,  and  of  the  great  disadvantages  which  arise  from 
.  the  necessity  of  introducing  and  continually  renewing  a  fo- 
reign  and  factitious  population  for  the  purpose  of  labour 
and  industry  within  His  South  American  dominions,  has  re* 
solved  to  cooperate  with  His  Britannic  Majesty  in  the  cause 
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1810       dustria  nos  Scus  dominios  do  Sul  da  America,  tem  resol- 
PerereiTo    y'x^0  je  C00perar  com  Sua  Magestade  Britannica  na  causa 

da  humanidade  e  Justina,  adoptando  os  mais  efficazes  meios 
para  conseguir  em  toda  a  extensSo  dos  Seus  dominios  mn 
gradual  abolido  do  commercio  de  escravos.  E  movido  por 
este  principio,  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Por- 
tugal Se  obriga  a  que  aos  Seus  vassallos  nao  será  permittido 
continuar  o  commercio  de  escravos  em  outra  alguma  parte 
da  Costa  da  África,  que  nüo  perten^a  actualmente  aos  do- 
minios de  Sua  Alteza  Real,  nos  quaes  este  commercio  foi 
já  descontinuado  e  abandonado  pelas  Potencias  e  Estado» 
da  Europa  que  antigamente  al  i  commerciavam;  reservando 
comtudo  para  os  Seus  proprios  vassallos  o  direito  de  com- 
prar e  negociar  em  escravos  nos  dominios  africanos  da  Corda 
de  Portugal.  Deve  porém  ficar  distinctamente  entendido  que 
as  estipulares  do  presente  Artigo  nüo  seiüo  consideradas 
como  invalidando  ou  affectando  de  modo  alguna  os  direitos 
da  Corda  de  Portugal  aos  territorios  de  Cabinda  e  Molembo, 
os  quaes  direitos  foram  em  outro  tempo  disputados  pdo 
Governo  de  Franca,  nem  como  limitando  ou  restringnado 
o  commercio  de  Ajudá  e  outros  portos  da  África  (situados 
sobre  a  costa  commummente  chamada  na  lingua  Portugueía 
a  Cosía  da  Mina),  e  que  pertencem,  ou  a  que  tem  preten- 
des a  Corda  de  Portugal,  estando  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal  resolvido  a  nao  resignar,  nem 
deixar  perder  as  Suas  justas  e  legitimas  pretendes  aos  mea- 
mos, nem  os  direitos  de  Seus  vassallos  de  negociar  com  estes 
logares,  exactamente  pela  mesma  maneira  que  elfes  até  aqui 
o  praticavam* 

ART.  XI. 

A  mutua  troca  das  ratificares  do  presente  Tratado  se 
fará  na  Cidade  de  Londres,  dentro  do  espado  de  quatro  rae- 
zes,  ou  mais  breve  se  for  possivel,  contados  do  dia  da  assi- 
gnatura  do  mesmo. 

Em  testemunho  do  que,  nos  abaixo  assignados,  Pleni- 
potenciarios de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Por- 
tugal e  de  Sua  Magestade  Britannica,  em  virtude  dos  nossos 
respectivos  plenos  poderes,  assignámos  o  presente  Tratado 
com  os  nossos  punhos,  e  lhe  fizemos  por  o  sello  das  nossas 
armas. 
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of  hmnanity  and  justice,  by  adopting  the  mort  efficacious  vm 
means  fox  bringing  about  a  gradual  aboHtion  of  tbe  slave  ^^^ 
trade  throughout  the  wbole  of  His  dominions.  And  actuated 
by  this  principie,  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent 
of  Portugal  engages,  that  His  subjects  shall  not  be  permitted 
to  carry  on  the  slave  trade  on  any  part  of  the  Coast  of  África, 
not  actually  belonging  to  His  Royal  Highness's  dominions, 
in  which  that  trade  has  been  discontinued  and  abandonad  ' 
by  the  Powers  and  States  of  Europe  which  formerly  traded 
there,  reserving  however  to  His  own  subjects  tbe  right  of 
purchasing  and  trading  in  slaves  within  the  Afrícan  domi- 
nions of  the  Crown  of  Portugal.  It  is  however  to  be  distinctly 
understood,  that  the  stipulations  of  the  present  Article  are 
not  to  be  considered  as  invalidating  or  otherwise  affecting  . 
the  rights  of  the  Crown  of  Portugal  to  the  territoríes  of 
Cabinda  and  Molembo  (which  rights  have  formerly  been 
quesrttoned  by  the  Government  of  France),  ñor  as  lmnting 
or  restraining  the  cotnmerce  of  Ajodá  and  otfaer  ports  in 
África  (situated  upon  the  Coast  commonly  called  in  the 
Portuguese  knguage,  the  Cogía  da  Mina),  behmgnig  to, 
or  dahned  by  the  Crown  of  Portugal,  His  Royal  Highness 
the  Primee  Regent  of  Portugal  being  resolved  not  to  resign 
ñor  forego  His  just  and  legitímate  pretensions  thereto,  ñor 
the  rights  of  His  subjects  to  trade  with  those  places,  exactly 
in  the  same  manner  as  they  have  hitherto  done. 


ART.  XI. 

The  mutual  exchange  of  ratifications  of  the  present 
Treaty  shall  take  place  in  the  City  of  London  within  the 
space  of  four  months,  or  sooner  if  posstble,  to  be  computed 
from  the  day  of  the  signature  thereof. 

In  wkness  whereof,  we  the  undersigned,  Plenipoten- 
tiaries  of  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Por- 
tugal and  of  His  Rritannic  Majesty ,  in  virtue  of  our  respe- 
ctive MI  powers,  have  signed  the  present  Treaty  with  our 
hands,  and  have  caused  the  seáis  of  our  arms  to  be  set 
thereto. 
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1810  Feito  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  19  de  Fe  veré  i  ro 

Fevereiro    j0  ann0  je  ^osso  Senhor  Jesús  Christo  de  1810. 


Conde  de  Linhares. 
(L.  S.) 


Artigos  secretos. 


ART.  I. 

Sua  Magestade  Britannica  Se  obriga  a  em pregar  os  Seus 
bons  officios  e  interposigao  para  com  a  Porta  Ottomana  e 
as  Regencias  de  Argel,  Trípoli  e  Tunis,  e  em  geral  para 
com  todos  os  Estados  da  Costa  da  Barbaria,  a  fim  de  que 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  possa  con- 
cluir urna  paz  justa  e  duravel  com  aquellas  Potencias,  e  que 
o  commercio  e  navegado  de  Seus  vassallos  nüo  seja  por  mais 
tempo  interrompido  ou  arriscado  por  actos  de  hostilidade 
praticados  por  qualquer  d'aquelles  Principes  e  Potencias, 
ou  por  seus  vassallos. 

ART.  II. 

Sua  Magestade  Britannica,  desejando  dar  urna  pro  va 
d' aquel  la  amisade  e  considerado  que  jamáis  Sua  Magestade 
deixou  de  entreter  para  com  Seu  antigo  Alliado  o  Principe 
Regente  de  Portugal,  Se  obriga  e  promette  de  empregar  os 
Seus  bons  officios  e  i nter pósito  para  obter  a  restituido  á 
Corda  de  Portugal  dos  Territorios  de  01  ¡venga  e  Jurumenha, 
e  igualmente,  quando  se  negociar  urna  paz  geral,  de  ajudar 
e  apoiar  com  toda  a  Sua  influencia  as  tentativas  que  a  Corte 
de  Portugal  possa  entüo  fazer,  para  procurar  o  restabeieci- 
mento  dos  antigos  limites  da  America  Portugueza,  do  lado 
de  Cayenna,  conforme  a  interpretado  que  Portugal  tem 
constantemente  dado  ás  estipuladles  do  Tratado  de  Utrecht. 
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Done  in  the  City  of  Rio  de  Janeiro,  on  the  19.th  dav       isio 
of  February,  in  the  year  of  Our  Lord,  1810.  "     1*»»» 


Strangford. 

(L  S.) 


Secreí  Anieles. 


ART.  I. 

His  Britannic  Majesty  engages  to  employ  His  good  offices 
and  interposition  with  the  Ottoman  Port  and  with  the  Re- 
gencies  of  Algiers,  Trípoli  and  Tunis,  and  generally  with  all 
States  upon  the  Coast  of  Barbary,  to  the  end  that  His  Rojal 
Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal  may  be  enabled  to 
conclude  a  just  and  lasting  peaoe  with  those  Powers,  and 
that  the  commerce  and  navigation  of  His  Royal  Highness's 
subjeets  be  not  any  longer  interrupted  or  endangered  by 
acts  of  hostility  on  the  part  either  of  those  Princes  and 
Powers,  or  of  their  subjeets. 

ART.  II. 

His  Britannic  Majesty  desirous  to  give  a  proof  of  that 
friendship  and  regard  for  His  ancient  Ally  the  Prince  Regent 
of  Portugal,  which  His  Majesty  has  never  ceased  to  entertain, 
engages  and  promises  to  employ  His  good  offices  and  inter- 
position to  obtain  the  restitution  to  the  Crown  of  Portugal 
of  the  Territories  of  Olívenla  and  Jurumenha,  and  also, 
whenever  a  general  peace  shall  be  negotiated,  to  aid  and 
support  with  all  His  influence  the  endeavours  which  may 
then  be  roade  by  the  Court  of  Portugal,  to  procure  the  re- 
establishment  of  the  ancient  limits  of  Portuguese  America 
on  the  side  of  Cayenne,  according  to  the  interpretation 
which  Portugal  has  constantly  given  to  the  stipulations  of 
the  Treaty  of  Utrecht. 
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tafo  Em  retribuido  d'este  signal  de  amisade  da  parte  de  Sua 

Fevereiro  ]yiagestade  Britannica,  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente 
de  Portugal  Se  obriga  a  cooperar  eficazmente  na  causa  da 
humanidade,  tao  gloriosamente  sustentada  por  Sua  Mages- 
tade  Britannica,  prohibindo  strictamente  e  inteiramente  abo- 
lindo  todo  o  commercio  e  tranco  cm  escravos  nos  Estabele- 
cimentos  de  Bissau  e  Cacheu;  e  Sua  Alteza  Real  promette 
mais  ceder  em  plena  soberanía  a  Sua  Magestade  Britannica 
os  ditos  Estabelecimentos  de  Bissau  e  Cacheu,  por  espado 
de  cincoenta  annos,  com  a  cóndilo  de  receber  urna  rasoavel 
compensado  em  dinheiro,  ou  de  outra  maneira  que  se  de- 
terminar para  o  futuro  entre  as  duas  Cortes;  reservando 
comtudo  para  Si  o  direito  de  reassumir  os  di  los  estabeleci- 
mentos no  fim  do  referido  termo  de  cincoenta  annos,  e  con- 
servando para  os  Seus  vassallos  a  liberdade  de  commercia- 
rem  e  traficarem  com  os  ditos  estabelecimentos  em  todos 
quaesquer  artigos,  á  excepto  de  escravos,  cujo  commerdo 
será  para  sempre  abolido  e  prohibido,  e  nío  será  renovado 
depois  de  fmdo  o  termo  mencionado  de  cincoenta  anuos. 
Porém  deve  ficar  entendido  que  a  execu^ao  da  segunda 
clausula  d'este  Artigo  secreto,  qne  é  a  cessio  de  Bissau  e 
Cacheu  a  Sua  Magestade  Britannica,  deve  depender  intei- 
ramente da  execuc&o  da  primeira  clausula  que  elle  conten, 
que  é  no  caso  da  plena  e  inteira  restituirlo  á  Corda  de  Por- 
tugal pela  Corda  de  Hespanha  dos  Territorios  de  Oliven^* 
e  Jurumenha,  e  no  caso  do  restabeleci mentó  dos  antigos 
limiles  da  America  Porlugucza  do  lado  de  Cayenna;  e  con- 
sequentemente  que  este  Artigo  secreto  ou  deveré  ser  exe- 
cutado  na  sua  totalidade  e  em  todas  as  suas  partes,  ou  §car 
nullo  e  sem  efleito,  no  caso  que  as  estipularles  da  primeria 
clausula  nüo  sejam  devidamente  cumpridas. 

Conveiu-se  e  declarou-«e  que  os  presentes  Artigos  se- 
cretos terao  a  mesma  for^a  como  se  fossem  actualmente  inse- 
ridos no  presente  Tratado,  palavra  por  palavra*  e  que  as  snas 
ratificarles  serSo  na  forma  costumada  trocadas  no  mesmo 
tempo  e  do  mesmo  modo. 

Em  testemunho  do  que,  nos  abaixo  assignádos,  Pleni- 
potenciarios de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Por- 
tugal e  de  Sua  Magestade  Britannica,  em  virtude  das  nossas 
respectivos  plenos  poderes,  assignámos  os  presentes  Artigas 
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And  ia  returo  for  Ibis  mark  of  Crieodship  on  tbe  part      two 
©f  His  Britaonic  Majesty,  His  Royal  Highness  the  Pnnce    Fewefro 
Itageat  «í  Portugal  engage»  to  cooperate  effectuaüy  in  the 
cause  of  hvwanity,  so  gloriously  sustaíned  by  His  Britaonic 
Majes ty,  by  strictly  prohibiting  and  entirely  abolishing  all 
trade  and  traffic  in  slaves,  in  and  at  the  Settlements  of  Bissau 
and  Cachen;  4Dud  His  Boyal  Highness  does  moreover  pro- 
mise  to  cede  the  said  Settlements  of  Bissau  and  Cacheu  to 
His  Britannic  Majesty  in  full  sovereignty  for  the  space  of 
fifly  years,  in  consideration  of  receiving  a  reasonable  com- 
pensation  in  money,  or  otherwise,  to  be  determined  here- 
after  between  the  two  Gourts;  reserving  however  to  Him- 
self  the  right  of  resuming  possession  of  the  said  settlements 
at  the  expiration  of  the  said  term  of  fifty  years,  and  retain- 
ing  for  His  subjects  the  liberty  of  trading  and  trafficking 
with  the  said  settlements  in  all  articles  whatsoever,  except- 
ing  slaves,  which  commerce  is  to  be  abolished  and  prohi- 
bited  for  cver,  ñor  is  it  to  be  renewed  after  the  expiration 
of  the  above-mentioned  term  of  fifty  years.  But  it  is  to  be 
understood,  that  the  execution  of  the  second  clause  of  this 
secret  Article,  that  is,  the  cession  of  Bissau  and  Cacheu  to 
His  Britannic  Majesty,  is  to  depend  entirely  upon  the  exe- 
cution of  the  first  clause  thereof,  that  is,  upon  the  full  and 
entire  restitution  to  the  Crown  of  Portugal,  by  the  Crown 
of  Spain,  of  the  Territories  of  Olívenla  and  Jurumenha,  and 
upon  the  reestablishment  of  the  ancient  limits  of  Portu- 
guese  America  on  the  side  of  Cayenne;  and  consequently 
that  this  secret  Article  is  either  to  be  executed  totally  and 
in  all  it's  parts,  or  to  remain  nuil  and  void,  in  case  the  sti- 
pulations  of  the  first  clause  of  it  should  not  be  duly  fullilled. 

It  is  agreed  and  decía  red,  that  the  present  secret  Arti- 
cles shall  have  the  same  forcé  and  valué  as  if  they  were 
actually  inserted  in  the  present  Treaty,  word  for  word,  and 
the  ratifications  thereof  shall  be  duly  exchanged  at  the  same 
time  and  in  the  same  forra. 

In  witness  whereof,  we  the  undersigned,  Plenipoten- 
tiaríes  of  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Por- 
tugal and  of  His  Britannic  Majesty,  in  virtue  of  our  respe- 
ctive full  powers,  have  signed  the  present  secret  Articles 
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1810       secretos  com  os  nossos  punhos,  e  Ihe  fizemos  por  o  sello 

Fevereiro     (ja§  nossas  armas. 

Feito  na  Gidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  19  de  Fevereiro 
do  anno  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  1810, 


Conde  de  Linhares. 
L.  S.) 
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with  our  hands,  and  have  caused  the  seáis  of  our  arras  to      ísto 
be  set  thereto,  Feweiro 

Done  in  the  City  of  Rio  de  Janeiro,  on  the  19.lb  day 
of  February,  in  the  year  of  Our  Lord,  1810. 


Strangford. 

(L.  S.) 


CONVENGO  ENTRE  O  PRINCIPE  REGENTE  O  SENHOR  DOM  JQÍO, 
MENTÓ  DE  PAQUETES  ENTRE  OS  DOMINIOS  DE  PORTUGAL  E 
FEVEREIRO  DE  1810,  E  RACTIFICADA  POR  PARTE  DE  POR 
18  DE  JUNHO  DO  MESMO  ANNO. 


(DO  OKIGIMAL  QUE  88  GUARDA  fiO  ARCHIVO    DA  al 

t 

1810  Oendo  necessario  para  o  servigo  publico  das  Cortes  de 

Fevereiro  portUga¡  e  ¿a  Gran-Bretanha,  e  para  as  rela$5es  comroer- 
ciaes  dos  seus  respectivos  vassallos,  que  se  estabele^am  Pa- 
quetes entre  os  dominios  de  Portugal  e  a  Gran-Bretanha; 
e  sendo  alem  d'isso  conveniente  que  se  conclua  para  este 
fim  um  Arranjamento  definitivo  sobre  os  principios  de  exa- 
cta reciprocidades  que  as  duas  Coróas  téem  resolvido  ado- 
ptar por  base  das  suas  mutuas  relaces;  os  abaixo  assigoa- 
dos,  Plenipotenciarios  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Re- 
gente de  Portugal  e  de  Sua  Magestade  El-Rei  do  Reino 
Unido  da  Gran-Bretanha  e  Irlanda,  tendo  trocado  os  seos 
respectivos  plenos  poderes,  e  achando-os  em  boa  e  devida 
forma,  comieran!  nos  Artigos  seguintes: 


ART.  I. 

Sairá  de  Falmouth  para  o  Rio  de  Janeiro  um  Paquete 
em  cada  mez.  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Por- 
tugal Se  reserva  o  direito  de  para  o  futuro  estabelecer  Pa- 
quetes entre  os  outros  portos  do  Brazil  e  a  Gran-Bretanha, 
se  o  estado  do  commercio  o  requerer. 

ART.  II. 

As  malas  se  fecharlo  em  um  determinado  dia,  assim  em 
Londres  como  no  Rio  de  Janeiro. 

ART.  III. 

Os  Paquetes  tocar&o  na  Madeira  na  sua  passagem  para 


E  JORGE  III  REÍ  DA  GRAN-BRETANHA,  SOBRE  0  ESTABELECI- 
A  GRAN-BRETANHA,  ASS1GNADA  NO  RIO  DE  JANEIRO  EM  19  DE 
TUGAL  EM  £6  DO  DITO  MEZ,  E  PELA  DA  GRAN-BRFfANHA  EM 


CU1ARU  D'BSTADO  DOS  «flOOClOf  CSTÜAMUIIOS.) 

lt  being  necessary  for  the  public  service  pf  the  Coarte  1810 
of  Portugal  and  Great  Britain,  and  for  the  commercial  in-  FeT^iro 
tercourse  of  their  respective  subjects,  tbat  Packets  should 
be  established  between  the  dominions  of  Portugal  and  Great 
Britain;  and  it  being  moreover  expedient  that  a  definitive 
Arrangement  for  that  purpose  should  be  concluded  upon 
the  principies  of  exact  reciprocity,  which  the  two  Crowns 
have  resolved  to  adopt  as  the  basis  of  their  mutual  reía- 
tions;  the  undersigned,  Plenipotentiaries  of  His  Boyal  High- 
ness  the  Prince  Regent  of  Portugal  and  of  His  Britannic 
Majesty  the  King  of  the  United  Kingdom  of  Great  Britain 
and  Ireland,  having  exchanged  their  respective  full  powers, 
and  having  found  them  to  be  in  good  and  due  form,  have 
agreed  upon  the  following  Articles: 

ART.  I. 

A  Packet  shall  sail  from  Falmouth  to  Bio  de  Janeiro 
once  in  every  month.  His  Boyal  Highness  the  Prince  Re- 
gent of  Portugal  reserves  to  Himself  the  right  of  hereafter 
establishing  Packets  between  the  other  Brazilian  ports  and 
Great  Britain,  should  the  state  of  commerce  require  them. 

ART.  II. 

The  mails  shall  be  made  up  on  a  fixed  day  both  in  Lon- 
don  and  Bio  de  Janeiro. 

ART.  III. 

The  Packets  are  to  touch  at  Madeira  on  their  passage 

TOt.  IT.  17 
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1810       o  Rio  de  Janeiro.  Elles  n3o  ancorarlo  ali,  nem  se  demora- 
FeYereiro    r5o  ma¡s  tempo  do  que  aquelle  que  for  absolutamente  ne- 
cessario  para  entregarem  e  receberem  as  malas. 

ART.  IV. 

Os  Paquetes  se  ruó  por  agora  embarca$des  Britannicas, 
navegadas  conforme  as  leis  da  Gran-Bretanha.  Porém  Sua 
Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  Se  reseña  o 
direito  de  estabelecer  pata  o  futuro  Paquetes  Brazilienses 
ou  Portuguezes. 

ART.  V. 

Os  Paquetes  serSo  considerados  e  tratados  como  embar- 
cares mercantes.  Elles  serSo  por  consequencia  sujeitos  ás 
visitas  dos  Officiaes  e  Guardas  da  Alfandega,  tanto  no  Rio 
de  Janeiro,  como  em  outro  qualquer  porto  dos  dominios  de 
Portugal,  entre  o  qual  e  os  dominios  Brítannicos  se  hajam 
de  estabelecer  Paquetes.  Porém  elles  nfio  serao  obrigados  a 
dar  entrada  na  Alfandega,  nem  a  seguir  as  outras  formali- 
dades praticadas  pelas  embarcares  mercantes. 

ART.  VI. 

As  duas  Altas  Partes  Contratantes  se  obrigam  recipro- 
camente a  fazer  todos  os  esforgos  para  prevenir  que  se  fafa 
por  via  dos  Paquetes  commercio  de  contrabando,  particu- 
larmente de  diamantes,  pau  brazil,  oiro  em  pó,  urzella  e 
tabaco  manufacturado.  Ellas  tambem  se  obrigam  a  preve- 
nir, quanto  for  possivel,  a  illegal  collecgüo  e  conducho  de 
cartas. 

ART.  VII. 

Permittir-se-ha  que  um  Agente  Britannico  para  os  Pa- 
quetes resida  no  Rio  de  Janeiro,  ou  em  qualquer  outro 
porto  dos  dominios  de  Portugal,  entre  o  qual  e  os  domi- 
nios Britannicos  se  houverem  de  estabelecer  Paquetes  pan 
o  futuro.  As  malas  para  os  dominios  Brítannicos  se  prom- 
p ti fi carao  exclusivamente  na  casa  de  sua  Administrado,  e 
tambem  receberá  e  admittirá  n' ellas  as  cartas  d'aqueUes  vas- 
salios  Portuguezes  que  quizerem  manda-las  á  aoa  Admiró" 
trac&o.  Á  chegada  dos  Paquetes  ao  Rio  de  Janeiro,  ou  ao 
porto  do  seu  destino,  o  Agente  Britannico  entregará  as  ma- 
las, que  elle  trouxer,  aquella  pessoa  que  o  Governo  Portu- 
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to  Rio  de  Janeiro.  They  are  not  to  anchor  there,  ñor  re-      tm 
main  any  longer  time  than  that  which  roay  be  absolutely    ^"«roiro 
necessary  for  delivering  and  receiving  the  mails.  * 

AKT.  IV. 

The  Packets  are  at  present  to  be  British  vessels,  navi- 
gated  according  to  the  laws  of  Great  Britain.  But  His  Boyal 
Highness  the  Prince  Begent  of  Portugal  reserves  to  Him- 
self  the  right  of  hereafter  establishing  Brazilian  or  Portu- 
guese  Packets. 

abt.  v. 
The  Packets  are  to  be  considered  and  treated  as  mer-* 
chant  vessels.  They  are  consequentíy  to  be  subject  to  the 
visits  of  the  Officers  and  Guards  of  the  Customs  at  Bio  de* 
Janeiro,  or  at  any  other  port  of  the  dominions  of  Portugal, 
between  which  and  the  British  dominions  Packets  mayhel 
reafter  be  established.  But  they  are  not  to  be  obliged  to 
make  entry  at  the  Custom-House,  ñor  follow  the  other 
forms  practisedby  merchant  vessels. 

AET.  VI. 

The  two  High  Contracting  Parties  engage  reciprocally 
to  endeavour  to  prevent  contraband  trade  from  being  ca¿ 
ried  on  by  means  of  the  Packets,  particularly  that  of  dia- 
monds,  brazil  wood,  gold  dust,  urzela,  and  tobáceo  in  the 
fono,  of  snuff.  They  do  also  engage  to  prevent,  as  far  as 
possible,  the  íllegal  collection  or  conveyance  of  letters. 

ART.  Vil. 

A  British  Agent  for  the  Packets  is  to  be  permitted  to 
reside  at  Rio  de  Janeiro,  or  at  any  other  port  within  the 
dominions  of  Portugal,  between  which  and  the  British  do- 
minions Packets  may  hereafter  be  established.  The  mato 
for  the  British  dominions  are  to  be  made  up  exclusively  at 
his  Office,  and  he  is  also  to  receive  and  to  admit  into  those 
mails  the  letters  of  such  Portuguese  subjeets  as  shall  choose 
to  send  them  to  his  Office.  And  on  the  arrival  of  the  Pao 
ket  at  Bio  de  Janeiro,  or  at  the  port  of  its  destination,  the 
British  Agent  is  to  deliver  the  mails  brought  by  it  to  such 
peroon  as  shall  be  appointed  by  the  Portuguese  Government 
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1810       guez  nomear  para  as  receber,  do  mesmo  modo  que  se  pra- 
Fe?ereiro     tjcava  antigamente  em  Lisboa. 

ART.  VIII. 

O  Governo  Portugucz  terá  o  direito  de  impor  porte  em 
todas  as  cartas  vindas  dos  dominios  Britannicos  para  os  de 
Portugal. 

ART.  IX. 

O  porte  das  cartas  enviadas  ou  recebidas  da  Gran-Bre- 
tanha  e  do  Brazil  deverú  ser  por  agora  do  valor  de  tres 
shillings  e  oito  pences  sterlinos  da  moeda  Britannica  por 
urna  simples  carta,  e  n'esta  propor^Ho  pelo  duplo  ou  triplo 
das  cartas.  Observar-se-hao  as  mesmas  regras  que  se  prati- 
cavam  antigamente  em  Lisboa,  relativamente  ás  cartas  des- 
tinadas para  a  Marinha  e  Exercito  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica; e  em  Inglaterra  se  concederlo  iguaes  isenfdes  em 
favor  das  cartas  pertencentes  aos  marinheiros  e  soldados  de 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal. 

ART.   X. 

As  cartas  e  os  despachos  conduzidos  pelos  Paquetes  aos 
Enviados  ou  Ministros  das  duas  Cortes,  e  sendo  baná  fide 
para  o  servico  dos  seus  respectivos  Soberanos,  nao  pagarifco 
porte.  Far-se-ha  no  Correio  Geral  Britannico  urna  regula- 
do para  dar  effeito  a  esta  estipulado,  e  para  fixar  o  -peso 
e  numero  das  cartas  e  despachos,  que  devem  ser  isentos  de 
porte  em  virtude  do  presente  Artigo. 


ART.  XI. 

Depois  da  chegada  do  Paquete  ao  Rio  de  Janeiro,  o  En- 
viado ou  Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica  fixará  o  día 
em  que  o  referido  Paquete  voltará  para  Inglaterra,  reser- 
vando sómente  a  si  o  direito  de  prolongar  mais  o  periodo 
assim  íixado,  no  caso  de  julgar  que  o  servido  de  Sua  Ma- 
gestade o  exige,  e  attendendo,  quanto  for  possivel,  a  qual- 
quer  requisito  para  este  fim,  que  lhe  for  feita  por  parte  do 
Governo  Portuguez.  E  os  Paquetes  durante  a  sua  estada 
nos  portos  ou  bahías  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente 
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to  receive  them,  in  the  same  manner  as  was  formerly  pra-      uta 
ctised  ai  Lisbon.  Feweiro 

art.  vni. 
The  Portuguese  Government  will  have  a  right  to  de- 
mand  postage  on  all  letters  brought  from  the  dominions  of 
Great  Britain  to  those  of  Portugal. 

ART.  IX. 

The  postage  of  letters  to  and  from  Great  Britain  and 
Brazil  is  to  be  for  the  present  at  the  rate  of  three  shillings 
and  eight  pencc  sterling  in  British  money  for  a  single  let- 
ter,  and  in  that  proportion  for  double  and  treble  letters. 
The  same  rules  shall  be  observed  respecting  letters  for  His 
Brítannic  Majesty's  Navy  and  Army  as  were  practised  for- 
merly at  Lisbon;  and  in  England,  reciprocal  exemptións 
shall  also  be  granted  in  íavour  of  the  letters  belonging  to 
the  sailors  and  soldiers  of  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regen t  of  Portugal. 

art.  x. 
The  letters  and  dispatches  brought  by  the  Packets  to  the 
En  voy  s  or  Ministers  of  the  two  Courts,  and  being  boná  fide 
for  the  service  of  their  respective  Sovereigns,  shall  not  be 
charged  with  postage.  A  regulation  shall  be  made  at  the  Bri- 
tish General  Post  Office  for  the  purpose  of  carrying  this  sti- 
pulation  into  cffect,  and  of  fixing  the  weight  and  number 
of  the  letters  and  dispatches,  which  are  to  be  exempted  from 
postage  in  virtue  of  the  present  Article. 

art.  XI. 
After  the  arrival  of  a  Packet  at  Rio  de  Janeiro,  His  Bri- 
tannip  Majesty's  Envoy  or  Minister  shall  fix  a  day  for  the 
return  to  England  of  the  said  Packet,  reserving  to  himself 
the  solé  right  of  further  prolonging  the  períod  so  fixed,  in 
case  he  should  judge  that  His  Majesty's  service  should  re- 
quire  it,  paying  attention,  as  far  as  may  be  possible,  to  any 
request  for  further  déla  y  on  the  part  of  the  Portuguese  Go- 
vernment. And  the  Packets  during  their  stay  in  the  ports 
or  harbours  of  His  Royal  Highness  the  prince  Regent  are 
to  be  considered  as  under  the  special  protection  of  His  Bri- 
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1810       serao  considerados  como  debaixo  da  especial  protecc&o  do 
Feverwro    j¡nv¡a¿0  ou  Ministro  de  Sua  Magestade  B  ritan  nica,  da  mesma 
forma  como  os  Seus  correios  ou  expressos. 

ART.  XII. 

Os  principios  geraes  da  presente  Convengo  serao  ap- 
plicaveis  a  todos  os  Paquetes  que  se  houverem  para  o  futuro 
de  estabelecer  entre  a  Gran-Bretanha  e  qualquer  porto  ou 
portos  nos  dominios  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente 
de  Portugal,  nao  especificadamente  mencionados  na  presente 
Convengo. 

ART.  XIII. 

A  presente  Conven^ao  será  devidamente  ratificada,  c  a 
mutua  troca  das  ratificares  se  fará  na  Cidade  de  Loodres 
dentro  do  espado  de  quatro  mezes,  ou  mais  breve  se  for 
possivel,  contados  do  día  da  assignatura  da  presente  Coo- 
ven$ao. 

£m  testemunho  do  que,  nos  abaixo  assignados,  Pleni- 
potenciarios de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Por- 
tugal e  de  Sua  Magestade  Britannica,  em  virtude  dos  nos- 
sos  respectivos  plenos  poderes,  assignámos  a  presente  Con- 
venció, e  Ihe  fizemos  por  os  sellos  das  nossas  armas. 

Feita  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  19  de  Fevereiro 
do  anno  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  1810. 


Conde  de  Linhares. 

(L.  S.) 
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tannic  Majes ty's  Envoy  or  Minister,  in  the  same  manner  as       ísiq 
His  couriers  or  messengers.  Fevjreiro 


ART.  XII. 

The  general  principies  of  the  present  Convention  are  to 
be  applied  to  al l  Packets  that  may  hereofter  be  established 
between  Great  Britain  and  any  port  or  ports  in  the  domi- 
nions  of  His  Boyal  Highness  the  Prínce  Begent  of  Portu- 
gal, not  specifícally  mentioned  in  the  present  Convention". 

ART.  XIII. 

The  present  Convention  shall  be  duly  ratified,  and  the 
mutual  exchange  of  ratificatioos  shall  take  place  in  the  City 
of  London,  within  the  space  of  four  months,  or  sooner  if 
H  be  possible,  to  be  computed  from  the  day  of  the  signa- 
ture  of  the  present  Convention. 

In  witness  whereof,  we  the  undersigned,  Plenipotentia- 
ries  4>f  His  Boyal  Highness  the  Prince  Begent  of  Portugal 
and  of  His  Britannic  Majeaty,  by  virtue  of  our  respective 
fnll  powers,  have  signed  the  present  Convention,  and  have 
eaused  the  seáis  of  our  amas  to  be  annexed  thereto. 

Done  in  the  City  of  Bio  de  Janeiro,  on  the  19th  day  of 
February,  in  the  year  of  Our  Lord,  1810. 


Strangford. 

(L.  S.) 


BREVE  DE  DISPENSA  DO  NUNCIO  DO  PAPA  PIÓ  VII,  PARA  0 
MARÍA  THEREZA,  E  DO  INFANTE  DE  HESPANHA  O  SENHOft 
DE  1810. 

(DO  ORIGINAL  QIE  SE  GUARDA  KO  REAL  ARCHIVO  DA  TOIRB  DO  TOMBO.) 

1810  JLaurentius  ex  Comitibus  de  Calepio,  Dei  et  Apostólica» 

Vg10  Sedis  Gratiá  Archieptscopus  Nisibcnust  Sanctissimi  Domim 
Nostri  Domini  Pii  Divina  Providentiá  Papae  vil,  Prslatus 
Domesticus,  Pontificio  Solio  Adsistens,  ejusdemque  Sancli- 
tatis  Suae  ac  Sedis  Apostolice  Nuntius  in  Portugallis  et  Al- 
garbiorum  Regnis  atque  Dominiis  cum  potestate  Legati  a 
latere,  et  in  his  temporum  circumstantüs  etiam  specíalis- 
simis  et  extraordinariis  facultatibus  munitus,  etc.,  etc.,  etc. 
Quoniam  Omnipotentis  Dei,  per  quem  Reges  regnant, 
mirabili  dispositione  factum  est,  ut  Celsissimus  et  Serenis- 
simus  Dominus  Joannes  Brasilia  Princeps  Portugallis  el 
Algarbiorum  Regna  ac  Dominia  Regens  una  cum  Fidelí- 
sima Regina,  ac  tota  Regia  Familia,  ad  inimicorum  Suorom 
pravas  artes  eludendas,  longinqua  hujus  Imperii  Sui  ora  pe- 
tere  invicto  animo  non  dubitaverit;  Nos,  quibus  primi  in 
Brasilia}  Nuntii  Apostolici  muñere,  Hcet  immerenter,  apud 
eumdem  Augustum  Principem  fungi  datum  est,  laetari  qiri- 
dem  debemus,  quod  Sanctissimus  Dominus  Noster  Pius 
Papa  vu  pnefati  tam  memorabilis  adventus  occasione  tales 
extraordinarias  faculta  tes  Nobis  concederé  dignatus  sit,  quar 
rum  vigore  volis  ejusdem  Gelsissimi  et  Serenissimi  Principia 
nunc  obsecundare  possimus.  Quum  itaque  ídem  Celsissimus 
et  Serenissimus  Princeps  pro  eo  quo  prosequitur  singulari 
aífectu  Serenissimam  Principissam  Beira  Domnam  Maríam 
Theresiam  carissimam  ejus  Filiam,  dilectumque  Suum  ex 
Sorore  Nepotem  Serenissimum  Domnum  Petrum  Carolum 
de  Bourbon,  ipsorum  desideriis  pro  matrimonio  insimol  con-' 
trahendo  ex  certis  et  rationabilibus  causis  liben ter  annuere, 
eaque  Sibi  valde  grata  declarare  arbitratus  sit,  quumqne  a 


CASAMENTO   DA  PR1HCEZA   DE  PORTUGAL  A  SBNHORA   DONA 
DOM  PBDRO  CARLOS,  DAfcO  NO  RIO  DE  JANEIRO,  A  8  DE  MAIO 


(THADUCClO  PARTÍCULA*.) 


L 


lourenfo,  dos  Condes  de  Calepio,  pela  Graga  de  Deus  1810 
e  da  Sé  Apostólica  Arcebispo  de  Nisibe,  Prelado  Domestico  Mg° 
de  Nosso  Santissimo  Senhor  Pió,  pela  Providencia  Divina 
Papa  vil,  Assistente  ao  Solio  Pontificio,  c  Nuncio  da  mesma 
Sua  Santidade  e  da  Sé  Apostólica  nos  Reinos  e  Dominios 
de  Portugal  e  Aigarves,  com  poder  de  Legado  a  latere,  e 
ñas  presentes  circunstancias  tambera  munido  de  espfecialis- 
simas  e  extraordinarias  (acuidades,  etc.,  etc.,  etc. 

Tendo  acontecido  por  admiravel  disposi$8o  de  Deus  Omni- 
potente, por  quem  reinam  os  Reis,  nSo  duvidar  o  Muito  Alto 
e  Serenissimo  Principe  do  Brazil,  D.  Jofto,  Regente  do  Reino 
e  Dominios  de  Portugal  e  Aigarves,  de  procurar  animosa- 
mente com  a  Rainha  Fidelissima  e  toda  a  Familia  Real  as 
longincuas  plagas  d'este  Seu  Imperio,  para  i  Iludir  as  más 
artes  dos  Seus  inimigos;  Nos,  o  primeiro  a  quem  foi  con- 
cedido, postoque  ¡inmerecidamente,  exercer  o  cargo  de  Nun- 
cio Apostólico  no  Brazil  junto  do  mesmo  Augusto  Principe, 
devenios  na  verdade  regosijar-nos,  por  se  ter  dignado  o  Nosso 
Santissimo  Papa  Pió  vu,  por  occasifto  d'esta  chegada  tilo 
memoravel,  conceder-nos  (acuidades  taes,  que  em  virtude 
d'ellas  possamos  agora  satisfazer  aos  votos  do  mesmo  Muito 
Alto  e  Serenissimo  Principe.  Como  portento  o  mesmo  Muito 
Alto  e  Serenissimo  Principe,  pelo  singular  affecto  que  tem 
á  Sua  carissima  Filba,  a  Serenissima  Princeza  da  Reirá  D. 
María  Tbereza,  e  ao  Seu  amado  Sobrinbo,  o  Serenissimo 
D.  Pedro  Carlos  de  Rourbon,  resolvesse  por  certas  e  ra- 
soaveis  causas  annuir  de  bom  grado  aos  seus  desejos  de 
contrahirem  matrimonio,  e  declarar  que  isto  Lhe  era  muito 
grato;  e  como  Nos  pedisse  em  nome  d'elles,  que  os  dispen- 
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1810  Nobis  corum  nomine  expostulaverit,  ut  ad  hujusmodi  effe- 
M^io  ctum  super  impcdimentis  secundi  in  linea  aequali  ex  uno, 
secundi  et  tertii  ex  altero  a  communibus  stipitibus,  triplicis 
tertii  et  quarti,  ac  duplicis  quarti  ex  eodem  et  diversis  res- 
pective stipitibus  provenientibus  consanguinitatis  gradúan, 
quibus  invicem  sunt  conjuncti  cum  Eis  dispensaremos; 
utentes  Nos  idcirco  praefata  speciali  et  extraordinaria  a  San- 
ctitate  Sua  Nobis  concredita  Apostólica  Auctoritate,  pradi- 
ctos  Serenissimos  Domnum  Petrum  Garolum  de  Bourboo, 
et  Domnam  Mariam  Theresiam  Principissam  Beirae,  ac  eorum 
quemlibet  a  quibusvis  excommunicationis  et  interdicti,aliis- 
que  ecclesiasticis  scntentiis,  censuris,  et  pcenis  a  jure  vel 
ab  homine  quavis  occasione  vel  causa  latis,  si  quibus  qoo- 
modolibet  innodati  existunt,  ad  effectum  pnesentium  laa- 
tum  consequendum,  harum  serie  absolventes  et  absolutos 
fore  censentes,  cum  iisdem,  ut,  impedimentis  prafatís  se- 
cundi in  linea  cequali  ex  uno,  tertii  ex  altero  a  communi- 
bus stipitibus,  quintuplicisque  quarti  ex  eodem  ac  diversa 
respective  stipitibus  provenientibus  consanguinitatis  gra- 
duum  hujusmodi,  acConstitutionibusetOrdinationibusApos- 
tolicis,  caeterisque  contrariis  quibuscumque  noo  obstante 
bus,  matrimonium  inter  Se  publice  servata  forma  Sacri  Con- 
cilii  Tridentini  contrahere,  illudque  in  facie  Ecclesi»  so- 
lemnizare, et  in  eo  postmodum  remanere  libere  et  licite  vt* 
leant,  de  praedicta  extraordinaria  Apostólica  Auctoritate, 
qua  in  hac  parte  fungimur,  pnesentium  tenore  dispensamos; 
distantiam  vero  secundi  respectu  tertii,  ac  triplicis  tertii 
respectu  triplicis  quarti  graduum  prafatorum  Eis  non  obstare 
declaramus;  et  prolem  suscipiendam  exinde  legitimara  ha- 
rum serie  nunciamus.  Datum  in  Ci vítate  Fluminensi  die 
octava  mensis  Maii  anno  Domini  mdcccx,  Pontificatus  mi* 
tem  Sanctissimi  in  Christo  Patris  ac  Domini  Nostri  Domini 
Pii,  Divina  Providentiá  Papa  yii,  anno  xi. 

Laurentius  Archiepiscopus  Nisibenus  Nuntius  Apostolicus. 

(L.  S.) 

Camillus  Aloysius  de  Rubeis  a  Secretó. 
Rcgístatus  praedicta  die,  mense  et  auno. 
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sasaemos  sobre  os  impedimentos  dos  graus  de  consanguini-      i8io 
dade  por  que  reciprocamente  estilo  ligados,  de  segundo  em       M|i0 
linha  igttal  por  um  lado  e  de  segundo  e  terceiro  por  outro, 
provenientes  de  troncos  communs;  e  de  tríplice  terceiro  e 

Juarto  pelo  meamo  lado,  provenientes  respectivamente  de 
iversos  troncos ;  Nos,  porisso,  usando  da  dita  Auctoridade 
Apostólica  especial  e  extraordinaria,  que  Nos  foi  concedida 
por  Sua  Santidade,  absolvendo,  para  se  conseguir  sómente 
o  effeito  das  presentes,  e  julgando  absolvidos  pelo  teor  d' ellas 
os  ditos  Serenissimos  D.  Pedro  Garlos  de  Bourbon  e  D.  María 
Thereza,  Prínceza  da  Beira,  e  a  cada  um  d'elles  de  qualquer 
excommunh&o  e  interdicto,  e  de  outras  senten$as  eclesiás- 
ticas ;  de  censuras  e  penas,  impostas  pelo  Direito  ou  pelos 
homens  por  qualquer  occasi&o  ou  causa,  se  de  algum  modo 
a  isso  estao  sujeitos,  pela  mesma  Auctoridade  Apostólica 
extraordinaria,  de  que  gosámos  n  está  parte,  os  dispensamos 
para  que  possam  publicamente  contrahir  matrimonio  segundo 
a  forma  do  Sagrado  Concilio  Tridentino,  e  solemnisa-lo  á 
face  da  Igreja,  e  n'elle  permanecer  livre  e  licitamente,  n&o 
obstante  os  ditos  impedimentos  d'estes  graus  de  consangui- 
nidades de  segundo  em  linha  igual  por  um  lado,  de  terceiro 
por  outro,  provenientes  de  troncos  communs,  e  de  quintu- 
plice  quarto  pelo  mesmo  lado,  e  respectivamente  proveniente 
de  diversos  troncos,  nem  as  Constituigdes  e  Ordenagdes 
Apostólicas,  ou  outras  dispositftes  em  contrario ;  declaramos 
pois  que  1&0  Ibes  obste  a  distancia  dos  ditos  graus,  segundo 
a  respeito  do  terceiro,  e  do  tríplice  terceiro  a  respeito  do 
tríplice  quarto ;  e  pelo  teor  d'estas  damos  por  legítimos  to- 
dos os  filhos  que  d'elles  descenderem.  Dada  na  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  no  dia  8  do  mez  de  Maio  do  anno  do  Se- 
nhor  1810,  e  do  Pontificado  do  Santissimo  em  Christo  Pa- 
dre e  Senbor  Nosso,  Pió  pela  divina  Providencia  Papa  vn, 
anno  xi. 

Louren^o,  Arcebispo  de  Nisibe,  Nuncio  Apostólico. 

(L.  S.) 

Camillo  Aloysio  de  Rubeis  a  Secretis. 
Regittado  no  dito  dia,  mex  e  anuo. 


ARVORE  GENEALÓGICA  ESCRIPTA  PELO 

(do  obigikal  qui  sb  guarda  ISO 


Eschcma  don  gratis  de  conaangulnldadc,  cem  qae  ae  ae 

e  a  Jierenlaalnaa  Seak 


Sua  Magestade  Fidelissiroa  a  Rainha  Dona  María  I. 

1.°  S.  A.  R.  Senhor  D.  Jofto  Principe  Regente  |  Senbora  Infanta  D.  Marian na  Victoria       1.* 
S.°  Senbora  D.  María  Tbereza  P.  da  Beira  Senbor  Infante  D.  Pedro  Carlos  de  Bourbon  1* 


Por  este  facto  esta  o  ligados  em  2.°  grau  igual  de  consanguinidade. 


Sua  Magestade  Dom  Carlos  III  Rei  de  Hespanha. 

1.°S.  M.  o  Rei  D.  Carlos  IV [  S.  A.  R.  P.  Gabriel  Infante  de  Hespanha  1.* 

2.°  S.  A.  R.  D.  Carlota  Princeza  do  Brazil  S.  A.  R.  D.  Pedro  Carlos  de  Bourbon        V 

3."  S.  A.  R.  D.  Maria  Thcreza  P.  da  Beira 


Por  este  lado  estío  ligados  em  3.°  grau  de  consanguinidade,  mixto  de  2.* 


Sua  Magestade  Dom  Joao  V  Rei  de  Portugal. 

l.°S.  M   EIRei  D.José  I \  S.  M.  EIRei  P.  Pedro  III í¿ 

2.°  S.  M.  a  Rainha  D.  Maria  I  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  1* 

3.°  S.  A.  R.  Senhora  1.  D.  Marianna  Victoria     S.  A.  R.  D.  María  Tbereza  P.  da  Beira     $.• 
4.°  S.  A.  R.  I).  Pedro  Carlos  de  Bourbon 


Por  este  lado  estao  ligados  no  4.°  grau  de  consanguinidade,  mixto  de  3/ 


ARCBBISPO  DE  NISIBE,  NUNCIO  DE  SUA  SANTIPAPE. 

tBAL  AKCBITO  DA  T01II  DO  TOMBO.) 

Ilgades  •  Serentailmo  0eafcer  Dem  Pedro  Carlea  de  Bourbon 
Harto  Theresa  Princesa  da  Belí 


Sua  Magestade  Dom  Filippe  V  Rei  de  Hespanha. 

1.*  8»  M.  D.  Maríanna  Victoria  R.  de  Portugal  |  8.  M.  P.  Carlos  III  Reí  d*  Hespanha         1.° 

*.°  8.  M.  D.  María  I  Rainha  de  Portugal  8.  A.  R.  D.  Gabriel  Infante  de  Hespanha  3.» 

3.°  8.  A.  R.  o  Principe  Regente  8.  A.  R.  D.  Pedro  Carlos  de  Bourbon        3.° 

4.°  8.  A.  R.  D.  Haría  Tberexa  P.  da  Beira 

Por  este  lado  eslío  ligados  em  4.°  grau  de  consanguinidades  mixto  de  3.° 


■^BE3B3SBa^BHMHaM^Mai^E=aBaSBaHBSS9Ea0Stl 


Sua  Magestade  Dom  Filippe  V  Rei  de  Hespanha. 

1.»  8.  M.  D.  Carlos  Ilf  Rei  de  Hespanha  |  8.  A.  R  P.  Filippe  Infante  de  Panna        1.° 

S.o  8.  A.  R.  P.  Gabriel  Infante  de  Hespanha      S.  M.  D.  María  Luiza  Rainha  de  Hespanha  4.° 
3.°  8.  A.  R.  D.  Pedro  Carlos  de  Bourbon  8.  A.  R.  P.  Carlota  Princesa  do  Brasil      3.° 

8.  A.  R.  D.  María  Thereía  P.  da  Beira      4.° 

Por  este  lado  estao  ligados  em  4.°  grau  de  eonsanguinidade,  mixto  de  3.° 


Sua  Magestade  Dom  Filippe  V  Rei  de  Hespanha. 

1.°  8.  M.  P.  Maríanna  Victoria  R.  de  Portugal  |  8.  M.  P.  Carlos  III  Rei  de  Hespanha  i.9 

i."  8.  M.  P.  María  I  Rainha  de  Portugal  8.  M.  o  Rei  Carlos  IV.  ft.° 

8.»  8.  A.  R.  P.  Maríanna  Victoria  I.  dePortugal     8.  A.  R.  D.  Carlota  Princesa  do  Brazil  3.» 

4.°  8.  A.  R.  P.  Pedro  Carlos  de  Bourbon  S.  A.  R.  P.  María  Thoreza  P.  da  Reirá  4.° 

Por  este  lado  estao  ligados  em  4.°  grau  igual  de  eonsanguinidade. 


Sua  Magestade  Dom  Filippe  V  Rei  de  Hespanha. 

1.*  8.  M.  P.  Maríanna  Victoria  R.  de  Portugal  |  8.  A.  R  P.  Filippe  Infante  de  Parma        1.° 

3.°  8.  M.  P.  María  I  Rainha  de  Portugal  8.  M.  P.  María  Luisa  Rainha  de  Hespanha  3.° 

3.*  8.  A.  R.  P.  Maríanna  Victoria  I.  de  Portugal    8.  A.  R.  P.  Carlota  Princesa  do  Brasil      3° 
4.°  8.  A.  R.  P.  Pedro  Carlos  de  Bourbon  S.  A  R.  P.  María  Tberesa  P.  da  Beira      4.* 

Por  este  lado  estao  ligados  em  4.°  grau  igual  de  eonsanguinidade. 


SS.  AA.  RR.  pois  se  acham*  ligados  em  4.°  grau  igual,  2.°  e  3.°, 
triplicados  3.°  e  4.°,  e  dobrados  4.°  graus,  tudo  de  eonsanguinidade. 


CONTRATO  MATRIMONIAL  DE  DOTE  E  ARRHAS  PARA  O  CASA- 
MENTO DA  PRINCEZA  DE  PORTUGAL  A  SENHORA  DONA  MARÍA 
THEKEZA,  COM  O  INFANTE  DE  HESPANHA  O  SENHOR  DOM 
PEDRO  CARLOS,  ASSIGNADO  NO  RIO  DE  JANEIRO  A  1*  DE 
MAIO  DE  1810,  E  RATIFICADO  PELO  PRINCIPE  REGENTE  O 
SENHOR  DOM  JOAO  EM   13  DO  DITO  MEZ  E  ANNO  (1). 


(DO  ORIGINAL  QUE  SE  GUARDA  ISO  REAL  ARCHIVO  DA  TORRE  DO  TOMBO.) 

1810  l^ontrato  rhatrimonial  de  dote  e  archas  para  o  casa- 

ba0 mentó  que  se  ha  de  celebrar  entre  o  Milito  Alto  e  Muito 
Poderoso  Principe  o  Serenissimo  Infante  D.  Pedro  Carlos, 
íilho  dos  Muito  Altos  e  Poderosos  Principes,  o  Infante  D. 
Gabriel,  e  a  Serenissima  Infanta  D.  Marianna  Victoria  Sua 
esposa,  já  fallecidos:  e  a  Muito  Alta  e  Poderosa  Princeza 
D.  María  Thereza,  íilha  do  Muito  Alto,  Muito  Excellente  e 
Muito  Poderoso  Principe  D.  Joao,  por  Graca  de  Deus  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal  e  dos  Algarves,  Principe  do  Bra- 
zil,  e  de  Sua  esposa  a  Muito  Alta,  Muito  Excellente  e  Muito 
Poderosa  Princeza  D.  Carlota  Joaquina,  Princeza  do  Brazil, 
Infanta  de  Hespanha;  accordado  e  concluido  entre  o  Minis- 
tro Commissario  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente, 
D.  Fernando  José  de  Portugal,  Conde  de  Aguiar,  do  Con- 
selho  d'Estado,  Ministro  Assistente  ao  Despacho  e  Secre- 
tario d'Estado  dos*  Negocios  do  Brazil,  e  D.  JoSo  de  Al- 
meida  de  Mello  e  Castro,  Conde  das  Galveas,  do  Conselho 
d'Estado,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  da 
Marinha  e  Dominios  Ultramarinos,  como  Procurador  do  Se- 
renissimo Infante  D.  Pedro  Carlos,  segundo  os  plenos  po- 
deres que  téem  recebido,  que  ser3o  insertos  ao  pé  do  pre- 
sente Contrato. 

(1)  Foi  novamente  ratificado  por  El-Rei  o  Senhor  D.  Jólo  VI  tm  9 
de  Maio  de  1825,  havendo-o  já  sido,  pelo  Senhor  D.  Fernando  VII  Reí  de 
Hespanha  era  18  de  Man; o  d'este  anno,  e  trocando-se  ai  letras  de  ratifi- 
cado em  28  de  Maio  do  mesmo  asno. 
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Em  Nome  da  Santissima  Trindade,  Padre,  Filho  e  Es-       %m 
pinto  Santo.  Amen.  m£* 

Seja  notorio  a  todos  aquelles  a  quem  pórtenla  ou  per- 
tencer  possa  por  qualquer  maneira.  O  Serenissimo  Muito 
Akot  Muito  Encéllente  e  Muito  Poderoso  Principe  D.  JoSo, 
por  Graca  de  Deas  Principe  Regente  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves.  Principe  do  Brazil,  desejando  para  maior  servido  de 
Deus  e  bem  dos  Seus  povos  estreitar  mais  os  vínculos  de 
amisade  e  parentesco  que  subsisten»  entre  as  Familias  Reaes 
de  Portugal  e  Hespanha,  mostrar  o  grande  apreso  e  esti- 
mado que  faz  da  pessoa  do  Serenissimo  Infante  D.  Pedro 
Carlos,  Seu  muito  amado  e  prezado  sobrinho,  e  procurar 
que  na  prosperidade  e  augmento  da  Familia  Real  possam 
con»  a  ben$fto  de  Deus  Todo  Poderoso  recaír  todas  as  feli- 
cidades e  bens  que  fazem  a  fortuna  dos  povos ;  ten»  deter- 
minado unir  em  matrimonio  ao  Serenissimo  Infante  D.  Pedro 
Carlos,  filho  dos  Serenissimos  Infantes  D.  Gabriel  e  D.  Ma- 
rianna  Victoria,  com  a  Serenissima  Princeza  D.  MariaThe- 
reza  Sua  fiiha,  e  da  Serenissima  Princeza  D.  Carlota  Joaquina 
Sua  muito  amada  e  prezada  esposa.  E  tendo  con v indo  os  Se- 
renissimos Infante  e  Princeza,  e  sendo  conseguí  n  te  que  se 
formalise  o  Contrato  solemne  para  o  referido  matrimonio, 
tem  nomeado  e  constituido  com  pleno  poder  para  conclui-lo 
e  firma-lo,  a  saber :  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente,  a 
mina  D.  Fernando  José  de  Portugal,  Conde  de  Aguiar,  do 
Conselho  d'Estado,  Ministro  Assistente  ao  Despacho  do  Ga- 
binete, e  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  do  Brazil,  Pre- 
sidente do  Real  Erario,  Gran-Cruz  da  Ordeno  de  S.  Rento 
de  Aviz  e  da  Torre  e  Espada,  Gentil-Homem  da  Cámara  de 
Sua  Alteza  Real.  E  o  Serenissimo  Infante  D.  Pedro  Carlos, 
a  mim  Conde  das  Galveas,  do  -Conselho  d'Estado,  Ministro 
e  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  da  Mariuha  e  Dominio» 
Ultramarinos,  Gran-Cruz  da  Ordena  da  Torre  e  Espada,  e 
Commendador  da  Ordem  de  Christo.  E  depois  de  termos 
visto  e  examinado  os  nossos  respectivos  plenos  poderes  e 
procurado,  temos  convindo  e  concordado  nos  Artigo*  se- 
gúrales: 

art.  i. 

Se  acha  convindo  e  ajustado  que  com  a  gra^a  e  ben£8o 
de  Deus,  e  em  virtude  da  dispensa  da  Santa  Sé  Apostólica 
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1810  Catholica  Romana,  de  todo  o  parentesco  de  consanguinidade 
^0  e  affinidade  que  possa  intervir  entre  os  dois  Milito  Altos  e 
Muito  Poderosos  Principes,  o  Serenissimo  Infante  D.  Pedro 
Carlos  e  a  Serenissima  Princeza  D.  María  Thereza,  se  ce- 
lebrarlo os  Seus  desposorios  e  matrimonio  por  patarras  de 
presente,  segundo  a  forma  prescrita  pelos  Sagrados  Cañones 
e  Constituyes  da  Igreja  Catholica  Apostólica  Romana,  no 
dia  13  do  corrente  mez  de  Maio,  ou  n'aquelle  que  deter- 
minar Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente:  os  quaes  des- 
posorios se  celebrarlo  na  Corte  do  Mesmo  Senhor. 

ART.  II. 

Foi  convindo  o  estipulado  que  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  de  Portugal  e  dos  Algarves,  logo  que  se  re- 
moverem  os  embarazos  das  actuaes  circunstancias,  partici- 
pará a  Sua  Magestade  Catholica  este  casamento,  solicitando 
a  Sua  approvacao  pelo  que  respeita  ao  Serenissimo  Infante 
D.  Pedro  Carlos ;  a  qual  tem  todo  o  motivo  de  esperar. 

ART.  III. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  se  obriga  tambem 
e  promette  solicitar  e  interpor  todos  os  officios  e  solicita- 
res para  ser  conservado,  mantido  e  reintegrado  o  Serenis- 
simo Infante  D.  Pedro  Carlos  no  dominio  e  posse  do  Mor- 
gado  e  Casa  e  mais  direitos  que  lhe  provéem  do  Tratado 
Matrimonial  de  Seus  paes,  o  Serenissimo  Infante  D.  Gabriel 
e  a  Serenissima  Infanta  D.  Marianna  Victoria,  assignado  em 
Lisboa  a  11  de  Marco  de  1785,  e  ratificado  em  Madrid  a  21 
de  Mar^o  do  mesmo  anno :  assim  como  de  todos  os  demais 
direitos  que  por  outra  qualquer  justa  causa  e  titulo  lhe  per- 
tengam  ou  possam  pertencer,  e  para  obter  a  effectiva  satis- 
fago e  paga  das  rendas  vencidas  e  que  se  vencerem,  esti- 
pulados no  Artigo  u  do  mesmo  Tratado. 

ART.  IV. 

Sua  Alteza  Real  o  Serenissimo  Principe  Regente  se  obli- 
ga a  dar  em  dote  a  favor  d'este  matrimonio  400:000^000 
de  réis,  o  qual  satisfará  assignando  e  constitutndo  o  sen 
respectivo  rendimento  em  rendas  de  bens  de  raiz  ou  em  pa- 
drOes  de  Juro  Real,  ou  tambem  satisfazendo-o  em  dinheiro 
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de  contado»  corao  for  mais  conveniente  á  situado  do  Es- 
tado. £  as  sobreditas  rendas  constituirlo  um  vinculo  de  isia 
Morgado  perpetuo  e  inalienavel  na  forma  regular  secundo  m™° 
as  leis  portuguesas ;  e  desde  agora  se  ha  por  instituido  en 
favor  doa  filbos  e  descendentes  legítimos  dos  Serenissiraos 
esposos  na  raelhor  forma  de  direjto,  do  qual  seri  a  prímeira 
administradora  a  Serenissima  Princesa  D.  María  Thereza. 

AMT.V. 

Entretanto  que  njo  pode  ter  effeito  a  entrega  e  inteira 
satisfazlo  d  este  dote,  o  Serenissimo  Senbor  Principe  Re- 
gente mantera  á  sua  custa  e  despeza  a  Casa  e  Estado  dos 
Serenissimos  Infante  e  Princesa,  com  aquelle  esplendor  que 
conveut  á  Sua  alta  dignidade  e  decoro :  mediante  o  que  se 
reputarlo  satisfeitos  os  interesses  e  réditos  do  mesoio  dote, 
que  n'este  caso  se  suppóem  regulados  a  cinco  por  cento. 
Ficará  porém  subsistindo  todo  o  direito  para  a  satisfazle 
do  mesmo  dote,  sem  que  por  isso  se  entenda  espagada  ou 
demorada,  mais  que  aquelle  lempo  que  as  circumstancias 
fasem  necessario;  e  se  obriga  o  Mesmo  Senbor  e  a  Seus 
Successores  e  á  Corda  d'estes  Reinos  e  Estados  6  sua  in- 
teira satisfago. 

art.  vi. 

Mediante  o  pagamento  effectivo  e  ultimado  do  referido 
dote,  se  dará  por  satisfeita  a  Serenissima  Princeza  D.  María 
Tbereza  para  nao  allegar  outro  algum  direito,  nem  intentar 
outra  alguma  acf4o  ou  pretendo,  solicitando  que  lhe  per- 
tencem  ou  podem  pertencer  outros  bens,  direitos  ou  ac$0es 
por  causa  de  herangas  ou  maiores  successóes  dos  Serenissi- 
mos Principes  seus  paes,  nem  de  outra  qualquer  maneira 
€  por  qualquer  causa  ou  titulo  que  seja,  ou  for  sabido  ou 
ignorado :  entendendo-se  que  de  qualquer  qualidade  e  con- 
4j(So  que  forem  as  cousas  assim  ditas,  deve  flcar  excluida 
d'elles;  e  a  Serenissima  Princesa,  antes  de  effectuar-se  o  sen 
desposorio  por  palavras  de  presente,  fcrá  renuncia  em  boa 
e  devida  forma,  e  com  todas  as  seguranzas,  solemnidades  e 
formas  que  forem  nacessarias*  para  o  devido  effeito :  a  qual 
renuncia  confirmará  e  ratificará  logo  depois  que  se  baja  ce- 
lebrado o  matrimonio ;  executando  o  mesmo  o  Serenissimo 
Infante  D.  Pedro  Carlos,  que  já  entio  será  seu  esposo,  com 

TON.  IT.  ftS 
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I8iu  as  mesmas  formas  c  solemnidades  que  a  Serenissima  Pria- 
^j0  ceza  houver  usado  na  sobredita  primeira  renuncia,  e  mais 
com  as  clausulas  que  se  julgarem  convenientes  e  necesa- 
rias. E  o  Serenissimo  Infante  D.  Pedro  Carlos  e  a  Sere- 
nissima Princeza  D.  Maria  Thereza  fícam  e  Gcarfto  assim  de 
presente,  como  para  entilo,  obrigados  ao  effeito  e  cumpri- 
mentó  da  dita  renuncia  e  ratificado  d'ella,  por  virtude  e 
em  conformidade  dos  presentes  Artigos ;  devendo  ser  a  ci- 
tada renuncia  e  suas  ratificares  havidas  e  julgadas  assim 
de  presente,  como  no  futuro,  por  bem  feitas  e  verdadeira- 
mente  passadas  e  outhorgadas.  E  as  referidas  renuncias  se 
farao  na  forma  mais  authentica  e  efficaz  que  poder  ser,  para 
que  sejam  boas  e  validas,  juntamente  com  todas  as  clausulas 
derogatorias  de  qualquer  lei,  jurisdiccáo,  direitos,  consti- 
tuicoes  e  costumes  a  isto  contrarios,  ou  que  impegam  ou 
possam  impedir  em  todo  ou  em  parte  as  ditas  renuncias  e 
ratificares. 

ART.  VII. 

O  Serenissimo  Principe  Regente  dará  á  Serenissima  Prin- 
ceza D.  Maria  Thereza  para  as  suas  joias  o  valor  de  oitenta 
mil  pesos,  os  quaes  Ihe  perlenceráo  sem  difficuldade  alguna 
depois  de  celebrado  o  matrimonio;  da  mesma  forma  que 
todas  as  joias  que  tiver,  e  serSo  proprias  suas  e  tle  seus  her- 
deiros  e  successores,  e  d'aquelles  que  tiverem  seu  direito. 

ART.  VIH. 

O  Serenissimo  Infante  D.  Pedro  Carlos  se  obriga  á  se- 
guranza, e  segurará  o  sobredito  dote  pelos  seus  bens  e  raí- 
das, e  se  obriga  a  cumprir  o  estipulado  no  Artigo  iv,  se- 
gundo for  a  forma  do  pagamento,  pelo  modo  e  maneira  que 
mais  ampio  o  vantajoso  for  para  o  vinculo  instituido.  E  em 
caso  de  dissolver-se  o  matrimonio,  e  que  tenha  logar  a  res- 
titui$ao  do  dote,  será  este  restituido  á  Serenissima  Prio- 
ceza  ou  a  seus  herdeiros  e  successores,  para  quem  passarío 
as  rendas ;  e  do  que  tiver  sido  pago  em  dinheiro  de  contado 
se  satis  farao  os  réditos  a  ras&o  de  cinco  por  cento,  desde  o 
dia  da  dissolu^ño  até  o  dia  da  effectiva  restituido.  E  em 
rasao  de  viuvez,  para  o  caso  de  verificar-se,  se  obriga  o  Se- 
renissimo  Infante  D.  Pedro  Carlos  pelos  bens  a  que  tem  o 
direito  fundado  no  Tratado  referido  de  1 1  de  Marco  de  1785, 
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c  por  outros  qaaesquer  que  Ihe  pertencam,  a  satisfazer-se  á       1810 
Serenissima  Princeza  D.  María  Thereza  a  soraraa  de  quarenta       M^i(> 
mil  cruzados,  moeda  de  Portugal,  em  cada  um  anno:  a  qual 
quantia  entrará  a  receber  e  possuir  logo  que  tenham  logar 
as  arrhas,  para  gosar  d'ella  toda  a  sua  vida. 

ART.  IX. 

O  Serenissimo  Principe  Regente  dará  e  assignará  á  Se- 
renissima Princeza  D.  María  Thereza  para  o  gasto  de  sua 
Cámara  e  para  manter  o  seu  Estado  e  Casa,  urna  somma 
conveniente,  tal  qual  pertence  á  mulher  de  um  tilo  grande 
Principe,  e  á  filha  de  tilo  Altos  e  Poderosos  Príncipes,  se- 
gurando-a na  forma  e  maneira  que  se  costuma  n'estes  Rei- 
nos e  Estados  para  similhantes  despe/as. 

ART.  X. 

No  caso  que  alguns  grandes  interesses  obriguem  aos  Se- 
renissimos  esposos  a  saír  do  Reino  e  Estados  portuguezes 
por  muito  ou  por  pouco  tempo,  as  sobreditas  estipulares 
ndo  ter&o  por  isso  mudanca  alguma,  mas  serüo  sempre  fir- 
mes e  valiosas;  nfto  o  poderSo  porém  fazer  sem  o  beneplá- 
cito de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente,  ou  de  Seus 
successores.  Será  porém  livre  a  ambos  os  Serenissimos  es- 
posos ou  a  qualquer  d'elles,  o  voltar  a  estes  Reinos  e  Esta- 
dos, verificando-se  a  respeito  de  ambos  e  de  cada  um  d'elles, 
as  mesmas  estipuladles  que  téem  sido  accordadas  nos  Tratan 
dos  de  casamentos  entre  os  Principes  d'estas  duas  Reaes 
Familias,  assignaladamente  no  de  11  de  Marco  de  178S,  e 
nos  de  3  de  Setembro  e  1.°  de  Outubro  de  1727.  Sobre 
que  Sua  Alteza  Real  o  Serenissimo  Principe  Regente  inter- 
porá  os  Seus  officios,  para  que  este  Artigo  seja  especialmente 
tambem  approvado  e  ratificado  por  Sua  Magestade  Catho- 
lica. 

ART.  XI. 

E  em  nome  do  Muito  Alto  e  Muito  Poderoso  Príncipe 
D.  Jo&o,  Principe  Regente  de  Portugal  e  dos  Algarves,  e 
como  Seu  Ministro  Commissario,  Actor  e  Mandatario,  de 
urna  parte;  e.em  nome  do  Muito  Alto  e  Muito  Poderoso 
Príncipe  o  Serenissimo  Infante  D.  Pedro  Carlos,  e  como  Seu 
procurador  da  outra  parte,  nos  obligamos  em  virtude  dos 
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1810       nossos  respectivos  plenos  poderes,  e  promettemos  em  fé  e 

**io       palavra  dos  Serenissiraos  Principes,  que  os  presentes  Arti- 

gos  serbio  inteiramente  observados  de  urna  e  outra  parte, 

cumpridos  e  executados  sera  falta  ou  diminuido  alguma,  e 

que  será  confirmado  e  approvado. 

Em  fé  do  que  firmamos  de  nossa  propria  mSo  e  signa! 
o  presente  Contrato,  e  sellamos  com  o  sello  de  nossas  ar- 
mas. Feito  no  Rio  de  Janeiro,  aos  12  dias  do  mez  de  Main 
de  1810. 


Conde  de  Aguiar.  Conde  das  Galveas. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


TRATADO  BE  TREGUA  B  RESGATE  AJUSTADO  EffTRB  OS  PLENI- 
POTENCIARIOS DE  PORTUGAL  B  HAGE  ALY,  BACHÁ  DE  AR- 
GEL, E  ASSIGNADO  EM  ARGEL  A  6  DE  JÜLHO  DE  1810.  (1) 


(»Mftl0  LIStOSBltél  ».♦  1?»  DE  t«»6.) 


O  louvor  seja  dado  só  a  Deus. 


T, 


ratado  de  tregua  e  resgate  ajustado  entre  o  grande,  isio 
magnánimo  e  poderoso  Senhor  Hage  Aly,  Bachá  de  Argel,  Ju¿b* 
e  os  Grandes  Magnates  e  Membros  do  seu  Diván  de  urna 
parte,  e  James  Scarnichia,  Capitüo  de  Mar  e  Guerra  e  En- 
viado de  Portugal,  e  Mr.  Casamayor,  Enviado  da  Gran-Bre- 
tanha,  e  Fr.  José  de  Santo  Antonio  Moura,  Interprete  da 
lingua  arábica,  da  outra  paite,  enviados  para  tratarem  da 
paz  e  amízade  entre  Argel  e  Portugal,  que  muitos  annos  ka 
se  conserva vam  em  inimizade;  cujo  contendo  é  o  que  consta 
dos  Artigos  seguintes,  em  que  conviemos: 

ART.  1. 

Convimos  na  troca  dos  Mouros  captivos  em  Portugal  por 
40  dos  captivos  Portuguezes  pertencentes  á  Regencia.  Fica 
ajustado  o  resgate  dos  541  restantes  pela  quantia  de  850:000 
duros  Argelinos,  inclusos  n'esta  somma  todos  os  direitos. 

ART.  II. 

Os  sobredi  tos  Enviados  encarregados  d'esta  negociado 
poderto  passar  ao  sea  Paiz  a  dar  conta  ao  seu  Governo  do 
que  fica  ajustado.  Quando  voltarem  deverto  trazer  comsigo 
os  sobreditos  Mouros  para  serem  trocados  pelos  40  Porto* 
guezes,  assim  como  se  tem  ajustado. 

(1)  Este  Tratado  fot  renovado  por  mais  um  anno,  em  15  de  Jnnbo 
de  1812. 
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1810  ART.  III. 

Julho 


6 


O  Governo  de  Portugal  se  obriga  a  resgatar  logo  a  quarta 
parte  dos  sobreditos  captivos.  O  resto  juntamente  coro  os 
outros  pertencentes  a  particulares  os  poderá  ir  resgatando 
successivamente  em  quartas  partes,  vista  a  impossibilidade 
de  serem  todos  por  urna  vez  resgatados. 

ART.   IV. 

Se  d'aqui  em  diante  fallecer  algum  dos  Portuguezes  es- 
cravos,  o  prejuizo  correrá  por  conta  do  seu  Governo.  O  mesmo 
se  deve  entender  a  respeito  dos  Mouros  escravos  em  Por- 
tugal. 

ART.  V. 

Em  cada  urna  das  quartas  partes  que  se  resgatar  entra- 
rlo individuos  de  todas  as  classes. 

ART.  VI. 

Os  34  escravos  dos  particulares  ficam  ajustados  pela 
quantia  de  50:000  duros  Argelinos. 

ART.  VII. 

Depois  de  se  ter  convindo  nos  precedentes  Artigos,  re- 
presentaram  os  ditos  Enviados  com  o  seu  Interprete  a  io- 
dispensavel  necessidade  de  passarem  logo  ao  seu  Paiz,  a  fim 
de  informarem  o  seu  Governo  de  tudo  quanto  estava  ajus- 
tado ;  para  o  que  pediam  a  concessSo  de  urna  tregua  pelo 
espado  de  dois  annos.  Attendidas  as  suas  rasdes,  lhes  accor- 
dámos  a  dita  tregua,  conformando-nos  n'isso  com  a  sua  von- 
tade. 

ART.  VIH. 

Todos  os  navios  e  embarcagoes  Portuguezas,  assim  de 
guerra  como  mercantes,  e  igualmente  os  negociantes  da  mes- 
ma  Nac$o,  seráo  bem  recebidos  nos  Estados  de  Argel  e  tra- 
tados como  os  das  outras  Nagftes  amigas;  e  isto  emquanto 
durar  a  sobredi  ta  tregua.  O  mesmo  se  praticará  com  as  em- 
barcares Argelinas  nos  dominios  de  Portugal.  Argel,  4 
do  mez  de  Juimaditani  do  anno  de  1225. 

Corresponde  a  6  de  Julho  de  1810. 


I 

I 


conve\(;ao  entre  os  GOVERNADORES  DO  REINO  DE  PORTUGAL 
REGENTE  DE  PORTUGAL,  E  O  CONSELHO  DE  REGENCIA  DE 
DOM  FERNANDO  VII,  SOBRE  O  REGRUTAMENTO  DOS  SCBDI 
SETEMBRO  DE  1H10,  E  RATIFICADA  POR  PARTE  DE  PORTUGAL 
VEMBRO  DO  DITO  ANNO. 

(do  exehplar  ofticial 

1810  vJs  Governadores  do  Reino  de  Portugal  e  Algarve,  em 

^5?^™  »ome  do  Principe  Regente,  e  o  Conselho  de  Regencia  de 
Hespanha  e  Indias,  em  nome  de  Sua  Magestade  Catholica 
Fernando  VII,  tomando  em  considera^ao  a  reciproca  utili- 
dade  que  resultaría,  tanto  ao  Reino  de  Portugal  come  ao  de 
Hespanha,  de  ficarem  durante  a  presente  guerra  sujeitos 
ao  recrutamento  do  paiz  em  que  se  acharem  os  subditos  dos 
ditos  Reinos,  logo  que  elles  sejam  proprios  para  o  servido 
militar,  e  que  nao  preferirem  antes  o  ir  servir  no  seu  pro- 
prio  paiz:  téem  auctorisado,  o  Governo  Portuguez  a  D.  Mi- 
guel Pereira  Forjaz  Coutinho,  do  Conselho  de  Sua  Alteza 
Real,  Senhor  dos  Coutos  de  Freiriz  e  Penegate,  Commeo- 
dador  das  Ordens  de  Christo  e  Sao  Thiago  da  Espada,  Ma- 
rechal  de  Campo  dos  seus  Exercitos,  Inspector  Geral  das 
Milicias,  e  Secretario  do  Governo  das  Repartigdes  das  Se- 
,  cretarias  d'Estado  dos  NegociosEstrangeiros,  Guerra  e  Ma- 
rinha;  e  o  Governo  de  Hespanha  a  D.  JoSo  del  Castillo  y 
Carroz,  Cavalheiro  de  Justina  da  Ordem  de  Sao  Jo&o,  e 
Pensionado  da  de  Carlos  III,  do  Conselho  Supremo  de  Fa- 
zenda,  Enviado  extraordinario  e  Ministro  Plenipotenciario 
de  Sua  Magestade  Catholica  n'esta  Corte  de  Lisboa,  para 
ajustarem,  concluirem  e  assignarem  urna  Convengo  para  o 
sobredito  fim:  os  quaes,  estando  cabalmente  instruidos  das 
instrucgóes  dos  seus  respectivos  Governos,  convieram  no  Ar- 
tigo seguinte: 

Que,  vista  a  reciproca  utilidade,  que  resulta  a  ambos  os 
Reinos  de  Portugal  e  Hespanha,  de  se  augmentar  quanto 


B  DOS  ALGARVES,  KM  NOMB  DB  SUA  ALTEZA  BEAL  O  PftUfCIPB 
HBSPANHA  B  INDIAS,  EM  NOMB  DE  SUA  HAGESTADE  CATHOLICA 
TOS  DB  AMBAS  AS  NA^dES,  ASSIGNADA  EM  LISBOA  A  «9  DB 
BM  OÍ.9  DB  OriTBRO,  B  PELA  DE  HBSPANHA  EM  80  DE  NO- 


lMfeSIO  IX  LlSMA  B«  ltlO.) 

■ 

CA  Consejo  de  Regencia  de  España  é  Indias,  en  nom-  tsio 
bre  de  Su  Majestad  Católica  el  Sefior  D.  Femando  VII,  y  Setembro 
los  Gobernadores  del  Reino  de  Portugal  y  Algarve,  en  nom- 
bre del  Principe  Regente,  tomando  en  consideración  la  re- 
ciproca utilidad  que  resultaría,  tanto  al  Reino  dé  Espafia 
como  al  de  Portugal,  de  sujetar  durante  la  presente  guerra 
al  reclutamiento  del  país  eñ  que  se  hallaren  todos  los  sub- 
ditos de  dichos  Reinos  que  sean  aptos  para  el  servicio 
militar,  y  que  no  prefieran  antes  ir  á  servir  en  su  propio 
pais:  han  autorizado,  el  Gobierno  de  Espafia  A  D.  Juan  del 
Castillo  y  Carroz,  Caballero  de  Justicia  de  la  Orden  de  S. 
Juan,  y  Pensionado  de  la  de  Carlos  III,  del  Consejo  Supremo 
de  Hacienda,  Enviado  Extraordinario  y  Ministro  Plenipo- 
tenciario de  Su  Majestad  Católica  en  esta  Corte  de  Lisboa; 
y  el  Gobierno  Portugués  á  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  Cou- 
tinho,  del  Consejo  de  Su  Alteza  Real,  Señor  de  los  Coutos 
de  Freiriz  y  Penegate,  Comendador  de  las  Ordenes  de  Cristo 
y  Santiago  de  la  Espada,  Mariscal  de  Campo  de  Sus  Ejér- 
citos, Inspector  General  de  las  Milicias,  y  Secretario  del  Go- 
bierno de  las  Reparticiones  de  las  Secretarias  de  Estado  de 
los  Negocios  Extranjeros,  Guerra  y  Marina,  para  ajustar, 
concluir  y  firmar  urna  Convención  para  dicho  fin;  los  cuales, 
estando  cabalmente  instruidos  de  las  instrucciones  de  sus 
respectivos  Gobiernos,  han  convenido  en  el  Artículo  siguiente : 

Que,  vista  la  recíproca  utilidad  que  resulta  á  ambos  Rei- 
nos de  Espafia  y  Portugal  de  aumentar  cuanto  fuese  posible 
el  número  de  los  defensores  de  la  justa  causa  de  la  indepen- 
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1810  possivel  for  o  numero  dos  defensores  da  justa  causa  da  in- 
Sctwnbro  ¿ependenc¡a  de  ambas  as  Monarchias,  e  de  se  por  termo 
quanto  antes  á  cruel  luta  em  que  desgraciadamente  se  acha 
envolvida  a  Península,  haja  urna  suspensdo  temporaria  dos 
privilegios  concedidos  aos  vassallos  das  duas  Potencias,  pelo 
que  respeita  ao  servido  militar;  a  fim  de  que,  tanto  os  vas- 
sallos Hespanhoes  que  se  acharem  residindo  em  Portugal, 
como  os  Portuguezes  em  Hespanha,  sendo  proprios  para  o 
servi'co  militar,  e  nSo  tendo  justa  causa  para  serem  exce- 
ptuados (o  que  se  regulará  pelas  leis  do  paiz  em  que  se  acha- 
rem), fiquem  sujeitos  ao  recrutamento  do  paiz  em  que  actual- 
mente residirem,  urna  vez  que  elles  n&o  prefiram  antes  o  ir 
servir  no  seu  proprio;  o  que  deverSo  realisar  no  prefixo 
termo  de  quinze  dias  depois  da  publicag&o  da  presente  Con- 
vengo; com  declarado  porém  de  que  esta  Convenido  só  de- 
verá  ter  effeito  emquanto  durar  a  presente  guerra:  porquanto 
logo  que  ella  termine  continuarlo  os  vassallos  de  ambos  os 
Reinos  a  gosar  dos  mesmos  privilegios,  liberdades  e  isengdes 
que  se  acham  concedidos  pelos  Tratados  subsistentes  entre 
as  duas  Altas  Potencias.  E  esta  Convengo  terá  o  seu  devido 
effeito  logo  que  for  ratificada  pelos  respectivos  Governos,  e 
trocada  no  mais  curto  espago  de  tempo  possivel. 

Em  firmeza  do  que,  nos,  os  Plenipotenciarios  auctori- 
sados  para  este  fim,  assignámos  dois  originaes  d'esta  Con- 
vengo, e  os  sellamos  com  o  sello  das  nossas  armas. 

Feita  em  Lisboa,  aos  29  de  Setembro  de  1810. 


D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

(L.  S.) 


REGENCIA  DO  PRINCIPE  REGENTE  O  SENHOE  D.  JOlO.  443 


dencia  de  ambas  Monarquías,  y  de  poner  um  término  cuanto       1810 
antes  á  la  cruel  lucha  en  que  disgraciadamente  se  halla  en-    Setwnbro 
'■  vuelta  la  Península,  haya  una  suspensión  temporal  de  los 

i  privilegios  concedidos  á  los  vasallos  de  las  dos  Potencias 

l  por  lo  respectivo  al  servicio  militar,  á  fin  de  que,  tanto  los 

i  subditos  Portugueses  que  se  hallaren  residiendo  en  España, 

i  como  los  Españoles  en  Portugal,  sean  propios  para  el  ser- 

i  vicio  militar,  y  no  tengan  justa  causa  para  ser  exceptuados 

i!  (lo  cual  se  regulará  por  las  leyes  del  país  donde  se  hallaren) » 

1  queden  sujetos  al  reclutamiento  del  país  en  que  actualmente 

i  residen»  á  menos  que  prefieran  antes  ir  á  servir  al  suyo  pro- 

f  pió;  lo  que  deberán  realisar  en  el  preciso  término  de  quince 

f  dias  después  de  la  publicación  de  la  presente  Convención» 

p  la  cual  se  declara  que  solo  deberá  tener  efecto  mientras  du- 

»  rare  la  presente  guerra :  y  luego  que  esta  termine  continua- 

i  rán  los  vasallos  de  ambos  Reinos  gozando  de  los  mismos 

,  privilegios,  libertades  y  exenciones  que  se  hallan  concedidos 

i  por  los  Tratados  subsistentes  entre  las  dos  Altas  Potencias. 

i  Y  esta  Convención  tendrá  su  debido  efecto  luego  que  sea  ra- 

tificada por  los  respectivos  Gobiernos»  y  cangeada  en  el  mas 
corto  espacio  de  tiempo  posible. 


t 


* 

En  fé  de  lo  cual»  nos»  los  Plenipotenciarios  autorizados 
para  este  fin»  firmamos  dos  originales  de  esta  Convención  y 
los  sellamos  con  el  sello  de  nuestras  armas. 

Hecha  en  Lisboa»  á  29  de  Setiembre  de  1810. 


Juan  del  Castillo  y  Carroz. 
(L.  S.) 


DECLARADO  PROROGANDO  O  TRATADO  DE  A  MISA  DE,  NAVE 
AS  CORTES  DE  PORTUGAL  E  DA  RCSSIA,  ASSIGNAÜA 


(DO  ORIGINAL  QUK  *■  GUARDA  50  ARCHIVO  DA  SBCRITAIIA  OBSTADO 

UOS  NEGOCIO*  EJsTRANf.il ROS.) 


Déclaration. 


L 


1812  l^e  Traite  d'Amitié,  de  Navigation  et  de  Commerce 

Junho  jg 

10        concia  a  Sl  Petersbourg  le  --  Décembre  1798  entre  les 

• 

Cours  de  Portugal  et  de  Russie,  étant  prés  de  son  tenne, 
les  deux  Hautes  Parties  Contractantes  sont  convenues  de  le 

r 

proroger  jusqu'au  —  Juin  1815,  et  de  s'occuper  immédia- 

tement  des  stipulations  d'un  nouveau  Traite,  qui  fixe  d'une 
maniere  permanente  et  consolide  les  rapports  directs  de 
commerce  entre  leurs  sujcts,  possessions  et  états  respectifs, 
sur  les  nouvelles  bases  indiquées  par  Tintérét  des  deux 
Puissances  et  par  les  changements  operes  dans  le  systéme 
commercial  des  Colon ies  Portugaises. 

En  conséquence,  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent 
de  Portugal  et  Sa  Majesté  TEmpcreur  de  Toutes  les  Russies 
s'engagent  et  promettent  réciproquement  d'exécuter,  obser- 
ver  et  accomplir  dans  tous  les  points  les  stipulations  du 

■I  c 

Traite  de  commerce  du  -—  Décembre  1798,  comme  si  elles 

27 

étaient  insérécs  ici  mot  &  mot,  á  l'exception  du  changeroent 
suivant  fait  á  1'ArticIe  vi  du  dit  Traite. 

(1)  A  communicacSo  directa  do  commcrcio  entre  os  portos  de  Purtu 
de  1810,  e  restabelecida  pela  presente  Declarado. 

Vide  no  Supplemento  no  fim  d'este  Tomo  o  Ukase  a  que  se  allude. 


<JAgXO  B  COMMERCIO  DE  ~  -  DE  DEZEWBRO  DE  1798 

«9  MAIO 

KM  S.  PETEISBURGO  A  ~  M  DE  1818.  (1) 

10  JUNHO 


(Tia*l'<tf&6  VAlTICVtál.) 


Declaragao. 


\J  Tratado  de  Amisade,  Navegado  e  Commercio  con-      isií 


Juoho 


chrido  em  S.  Petersburgo  a  —  de  Dczembro  de  1798  en-        10 

tre  as  Cortes  de  Portugal  e  da  Russia,  estando  perto  do  seu 
termo,  as  duas  Altas  Partes  Contratantes  téem  convenció- 

nado  proroga-lo  até  —  de  Junho  de  1815,  («)  e  occupar-se 

immediatamente  das  estipulares  de  um  novo  Tratado  que 
fixe  de  um  modo  permanente  e  consolide  as  relaces  directas 
do  commercio  entre  os  seus  vassallos,  possessSes  e  estados  res- 
pectivos sobre  as  novas  bases  indicadas  pelos  interesses  das 
duas  Potencias,  e  pelas  mudanzas  praticadas  no  systema  com- 
mercial  das  Colonias  Portuguezas. 

Em  consequencia,  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente 
de  Portugal  e  Sua  Magestade  o  Imperador  de  Todas  as  Rus- 
sias  se  obrigam  g  promettem  reciprocamente  executar,  obser- 
var e  cumprir  em  todos  os  potitos  as  estipulares  do  Tra- 

ift 
tado  de  Commercio  de  -  -  de  Dezembro  de  1798,  como  se 

ellas  aqui  fossem  insertas  palavra  por  palavra,  á  excepto  da 
seguinte  alterado  feita  ao  Artigo  vi  do  dito  Tratado. 

gal  e  ot  da  Ruuia  foi  expresiamente  prohibida  pelo  Ukase  de  8£  de  filaio 

(£)  Foi  prorogado  por  mais  um  anno,  por  meio  de  outra  declarado 
em  data  de  £9  de  Marco  de  1815.  Acha-se  no  Tomo  V. 
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1814  Vu  l'augmentation  de  droits  établie  par  le  dernier  Ta- 

Junbo  r¡f  sur  )es  v¡ns  importes  en  Russie,  il  a  été  convenu,  d'aprés 
la  proportion  de  ceux  fixés  par  le  Tarif  précédent,  que  les 
vins  da  crft  de  Portugal,  des  lies  de  Madére  et  des  Acores, 
qui  en  vertu  de  l'Article  vi  du  dit  Traite  ne  payaient  que 
quatre  roubles  et  cinquante  copecks  de  droit  d'entrée  par 
barrique  ou  oxhoft  de  six  ancres,  payeraient  vingt  roubles 
par  barrique  ou  oxhoft  pendant  la  durée  du  présent  arran- 
gement;  mais  si  avant  son  expiration,  le  droit  d'entrée  sur 
les  vins  venait  á  étre  modific  en  faveur  d'une  nation  quel- 
conque,  ceux  de  Portugal,  de  Madére  et  des  Azores  jouiront 
de  cet  avantage  dans  la  proportion  de  trois  quarts  de  moins, 
conformément  aux  dispositions  de  l'Article  vi  du  Traite  de 
commerce,  et  a  celles  mentionnées  ci-dessus,  bien  entendu 
que  les  dits  vins  ne  pourront  avoir  droit  &  une  telle  boni- 
íication,  qu'autant  qu'ils  seront  importes  sur  vaisseaux  Por- 
tugáis  ou  Russes,  et  que  l'origine  et  propriété  en  seront  con- 
stares par  les  certificats  exiges  par  le  susdit  article  du 
méme  Traite. 

Cet  arrangement  subsistera  et  sera  obligatoire  pendant 
le  terme  fixé  ci-dessus,  et  le  présent  Acte  aura  son  effet  á 
dater  du  jour  de  sa  signature,  les  soussignés  promettant  et 
garantissant  au  nom  de  leurs  Souverains  respectifs  l'exéca- 
tion  pleine  et  entiére  de  tout  ce  qui  y  est  estipulé. 

En  foi  de  quoi,  nous  soussignés,  á  ce  dftment  autorisés, 
avons  signé  la  présente  Déclaration,  et  y  avons  fait  apposer 
le  cachet  de  nos  armes. 

Fait  á  S.  Petersburg,  le  ^-^  1812. 

°  10  JUID 


Joao  Paulo  Bezerra.         Dimetry  de  Gourieff. 

(L.  S.)  (L.  S.) 

Le  Comte  Alexandre  Soltykoff. 

(L.  S.) 
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Visto  o  augmento  de  direitos  estabelecido  pela  ultima  i8i* 
Pauta  sobre  os  vinhos  importados  na  Russia,  foi  convenció-  Jo1n0ho 
nado,  segundo  a  proportf&o  dos  que  eram  fixados  pela  Pauta 
precedente,  que  os  vinhos  da  producto  de  Portugal,  das 
libas  da  Madeira  e  dos  Acores,  que  em  virtude  do  Artigo 
vi  do  dito  Tratado  n&o  pagavam  sen&o  quatro  rublos  e  cin- 
cuenta copecks  de  direito  de  entrada  por  barrica  ou  oxhoft 
de  seis  ancoras,  pagariam  vinte  rublos  por  barrica  ou  oxhoft 
emquanto  durar  o  presente  ajuste;  mas  se  antes  do  seu 
termo  o  direito  de  entrada  sobre  os  vinhos  viesse  a  ser  mo- 
dificado em  Favor  de  urna  na$&o»  qualquer  que  fosse,  os  de 
Portugal»  Madeira  e  Acores  gosarSo  d'esta  vantagem  na  pro» 
portf&o  de  tres  quartos  de  menos,  conforme  ás  disposi$5es 
do  Artigo  vi  do  Tratado  de  Commercio,  e  ¿s  ácima  men- 
cionadas; bem  entendido  que  os  ditos  vinhos  só  poderío 
ter  direito  a  um  tal  beneficio»  sendo  importados  em  na- 
vios Portuguezes  ou  Russos,  e  comprovada  a  sua  origem 
e  propriedade  pelas  certidOes  que  exige  o  sóbredito  artigo 
do  mesmo  Tratado. 

Este  ajuste  subsistirá  e  será  obrigatorio  durante  o  termo 
ácima  fixado,  e  o  presente  Acto  terá  effeito  desde  a  data 
da  sua  assignatura;  promettendo  e  garantindo  os  abaixo 
assignados,  em  nome  de  seus  respectivos  Soberanos»  a  in- 
teira  e  plena  executfio  de  tudo  o  que  aqui  é  estipulado. 

Em  fé  do  que,  nos  abaixo  assignados»  para  isto  devida- 
mente  auctorisados»  firmamos  a  presente  Declarado»  e  a  sel- 
lemos com  o  sello  das  nossas  armas. 

Feita  em  S.  Petersburgo»  a  g  de  ^  de  1812. 


Jo&o  Paulo  Bezerra.  Dimetry  de  Gourieff. 

(L.  S.)  (L.  S.) 

Conde  Alexandre  Soltykoff. 

(L.  S.) 


AJUSTE  FEIT0  ENTRE   OS  COMMISSARIOS  PORTIGCEZES  E  BRl 

DO  TRATADO  DE  GOMMERCIO  E  NAVEGADO 

EM  LONDRES  A  18  DE 


[DO  EXEMPLAR  1MPRISS0.) 

1818  We,  the  undersigned  Commissioners  appointed  by  His 

Deiembro  jjritannic  Majesty's  Secretary  of  State  for  Foreign  Affairs, 
and  by  the  Ambassador  of  the  Prince  Regent  of  Portugal 
resident  at  this  Court,  for  the  settlement  of  some  roatters 
under  the  late  Treaty  of  commerce,  which  require  to  be 
adj usted  with  as  much  precisión  as  the  nature  of  the  cir- 
cumstances  will  admit,  have  mutually  agreed  on  the  severa! 
points  hereafter  mentioned,  and  have  authenticated  such 
agreement  by  our  respective  signatures. 

iú  The  idenlification  of  British  ships. 

It  is  agreed,  that  the  official  certifícate  of  registry,  signed 
by  the  proper  officers  of  the  British  Customs,  shall  be  deemed 
sufficient  to  identify  a  British-built  ship;  and  that  on  the 
production  of  such  certifícate  she  shall  be  admitted  as  such 
in  any  of  the  ports  within  the  dominions  of  His  Roy  al  High- 
ness  the  Prince  Regent  of  Portugal. 

■ 

2»*  The  verification  of  British  merchandize  in  the  Por- 

tuguese  dominions. 

It  is  agreed,  that  in  the  importation  of  any  goods  or 
merchandize  from  the  United  Kingdom,  into  any  of  the 
ports  of  the  dominions  of  His  Royal  Highness  the  Prince 
Regent  of  Portugal,  all  such  goods  shall  be  accompanied  by 
the  original  cockets,  signed  and  sealed  by  the  proper  officers 


TAlfNICOS,  SOBRE  QUATRO  PONTOS  CONNEXOS  COM  A  EXECUf&O 
DE  19  DE  FEVBRBIRO  DE  1810;  ASSIGNADO 
DEZEMBRO  DE  1818. 


(tíadüccío  partículas.) 


INós,  os  abaixo  assignados  Commissarios,  nomeados  pelo 


18» 


18 


Secretario  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  de  Sua  Ma-  Dnembro 
gestade  Britannica,  e  pelo  Embaixador  do  Principe  Regente 
de  Portugal  residente  n'esta  Corte,  para  o  ajuste  de  alguns 
assumptos  relativos  ao  ultimo  Tratado  de  commercio,  os 
quaes  requerem  ser  regulados  com  toda  a  precis&o  que  as 
circumstancias  admittirem,  concordamos  mutuamente  nos 
diversos  pontos  ao  diante  mencionados,  e  authenticámos  este 
ajuste  com  as  nossas  assignaturas  respectivas. 

1.°  Identifieafáo  de  navios  Britannicos. 

Fica  ajustado  que  o  certificado  official  de  registo,  assi- 
gnado  pelos  propríos  officiaes  das  Alfandegas  Britannicas,  se 
julgará  suficiente  para  identificar  um  navio  de  construyo 
Britannica,  e  que,  com  a  apresentafSo  de  um  similhante  certi- 
ficado, será  admittido  como  tal  em  quaesquer  dos  portos  nos 
dominios  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  de  Portugal. 

3.°  Verifieagao  das  merendonas  Britannicas 
nos  dominios  Porluguezes. 

Fica  ajustado  que,  na  importado  de  quaesquer  géneros 
e  mercadorias  do  Reino  Unido  para  qualquer  dos  portos 
dos  dominios  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de 
Portugal,  todos  esses  géneros  serio  acompanhados  dos  des- 
pachos originaos,  assignados  e  sellados  pelos  proprios  offi- 

IfW.  IV.  W 
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1812  of  the  British  Cusloms  at  the  jiort  of  shipping,  and  that  the 
Dwembro  cockcts  belonging  to  each  ship  shall  be  nnmbered  progres- 
sively,  the  total  number  stated  on  the  first  and  latt  cocket, 
by  the  proper  officers  of  the  Customs,  at  the  final  clearance 
of  each  vessel  at  the  British  port;  and  it  is  further  agreed, 
that  prior  to  the  final  clearance  by  the  searchers  at  the 
shipping  port,  the  cockets  for  each  ship  must  be  collected 
and  fastened  together,  to  which  shall  be  annexed  a  paper, 
with  the  number  of  the  cockets  sealed  with  the  official  seal, 
and  signed  by  the  searchers.  The  cockets,  so  collected,  shall 
be  produced,  together  with  the  manifest  sworn  to  by  the 
Captain,  lo  the  Portuguese  Cónsul,  who  shall  certify  the 
same  on  the  manifest.  The  cockets,  thus  secured  together, 
and  the  manifest,  so  authenticated,  to  be  returned  to  the 
searchers,  in  order  to  the  final  clearance  of  the  ship. 


5rd  An  arrangemenl  of  Scavage,  PacLage 
and  Trinity  dues* 

It  is  agreed  to  place  the  Portuguese  merchant  on  the 
same  footing  with  the  British,  both  with  regard  to  the  da» 
ties  of  Scavage  and  Package  payable  to  the  Corporation  of 
London,  and  the  duties  payable  on  shipping  to  the  Corpo- 
ration of  the  Trinity  House  in  London;  to  effect  this,  and 
at  the  same  time  to  preserve  the  chartered  rights  of  the 
Corporation  of  London  and  of  the  Trinity  House,  it  will 
be  necessary  that  those  duties  should,  in  the  first  ¡nstance, 
be  paid  as  at  present,  and  in  all  cases  where  it  shall  appear 
that  the  Portuguese  merchant  shall  have  paid  more  ti» 
the  British,  the  difference  to  be  returned  without  expence, 
in  such  manner  as  the  British  Government  shall  direct. 


ílk  The  mode  of  levying  duties  of  15  per  cent  on  British 

goods  in  Portuguese  porto. 


It  is  agreed,  that  the  most  equitable  mode  of 
this  matter,  so  as  to  secure  to  the  Portuguese  revenue  the 
full  payment  of  the  duty  of  15  per  cent  and  to  afford  te 
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ciaes  das  Alfandegas  Britannicas  no  porto  do  embarque,  e  mt 
que  os  despachos  pertencentes  a  cada  navio  serilo  numerados  D*»"1** 
progresivamente,  devendo  o  numero  total  ser  determinado 
no  primeiro  e  ultimo  despacho  pelos  propríos  officiaes  das 
Alfandegas,  quando  cada  navio  for  finalmente  desembara- 
zado no  porto  Brítannico;  e  outrosim  fica  ajustado  que, 
antes  da  final  aclarado  dos  Verificadores  no  porto  do  em- 
barque, deverSo  os  despachos  para  cada  navio  reunir-se  e 
atar-se,  annexando-se-lhes  um  papel  com  o  numero  dos  des» 
pachos,  sellado  com  o  sello  ofticial,  e  assignado  pelos  Veri* 
ficadores.  Os  despachos  assim  reunidos  serio  apresentados, 
juntamente  com  o  manifestó  jurado  pelo  Captólo,  ao  Consol 
Portuguez,  o  qual  certificará  os  mesmos  no  manifestó.  Os 
despachos  assim  cosidos,  e  o  manifestó  d'aquelle  modo  au- 
thenticado,  serao  restituidos  aos  Verificadores,  para  a  final 
aclarado  do  navio. 

3.°  Accordo  etérea  dos  direitos  denominados  Scavage, 

Package  e  Trinity. 

Fica  ajustado  que  os  negociantes  Portuguezes  seruo  equi- 
parados aos  Britannicos,  tanto  pelo  que  toca  aos  direitos  de- 
nominados Scavage  e  Package,  que  téem  de  ser  pagos  á  Cor- 
poragSo  de  Londres,  como  aos  direitos  de  embarque  que  o 
forem  &  Corporagao  de  Trinity  House  em  Londres:  para 
que  isto  se  effeitue,  e  ao  mesmo  tempo  para  que  se  con- 
servero os  direitos  privilegiados  da  Gorporaguo  de  Londres 
e  de  Trinily  Home,  será  necessario  que  aquel  les  direitos 
sejam  pagos  desde  logo  como  actualmente;  e  em  todos  os 
casos  onde  pareja  que  os  negociantes  Portuguezes  hajam 
pago  mais  que  os  Britannicos,  a  difiérela  será  restituida 
sem  despezas,  pelo  modo  que  determinar  o  Governo  Brí- 
tannico. 

í.°  Modo  de  cobrar  direitos  de  15  por  cento  sobre  os  gé- 
neros Britannicos  nos  portos  Portuguezes. 

Fica  ajustado  que  o  modo  mais  justo  de  regular  esta 
materia,  a  fim  de  assegurar  ao  Fisco  em  Portugal  o  inteiro 
pagamento  do  direito  de  15  por  cento,  e  de  procurar  ao 
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1812       the  merchant  the  certainty  of  not  being  compelled  to  pa> 
Dezembro    more  ¡n  any  ^^  appears  to  be  thus: 

That  the  importer  shall,  on  making  the  entry  at  the 
Portuguese  Custom-Hotise,  sign  a  declaration  of  the  valué 
of  bis  goods  to  such  amount  as  he  shall  deem  proper,  and 
in  case  the  Portuguese  examining  officers  should  be  of  opi- 
nión that  such  valuation  is  insufficient,  they  shall  be  at  li- 
berty  to  take  the  goods,  on  paying  the  importer  the  amount, 
according  to  this  declaration,  with  the  addition  of  10  per 
cent  and  also  returning  the  duty  paid. 

The  amount  to  be  paid  on  the  goods  being  delivered  to 
the  Portuguese  officer,  which  must  be  within  fifteen  day> 
írom  the  íirst  detention  of  the  goods. 

London,  18.th  December,  1812. 


A.  T.  Sampaio.  R.  Frewin. 

A.  J.  da  Costa.  William  Burn. 
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k         negociante  a  certeza  de  nilo  ser  compellido  a  pagar  mais       isti 

em  qualquer  caso,  parece  ser  o  seguinte;  Dewmkro» 

i  Que  o  importador,  ao  dar  entrada  na  Alfandega  Portu- 

íl  gueza,  assignará  urna  declarado  do  valor  dos  seus  géneros 
■  pela  somma  que  julgar  conveniente,  e  no  caso  de  que  os 
i  Verificadores  Portuguezes  sejam  de  opini&o  que  tal  avahado 
i)  é  insuficiente,  terfto  a  liberdade  de  avocar  a  si  os  géneros, 
ti  pagando  ao  importador  o  seu  valor,  segundo  aquella  decía- 
i         rac&o,  cora  a  addifSo  de  10  por  cento,  e  restituindo  o  di- 

reito  pago. 
tf  O  valor  será  pago  quando  as  mercadorias  forem  entre- 

fe         gues  ao  empregado  Portuguez,  o  que  deverá  ter  logar  dentro 
de  quinze  días  desde  a  primeira  detengo  das  mercadorias. 
Londres,  18  de  Dezembro  de  1812. 


A.  T.  Sampaio.  R.  Frewin. 

A.  J.  da  Costa.  William  Burn. 


TRATADO  DE  PAZ  E  AMISADE  ENTRE  O  PRIffClPE  REGENTE 
O  SENHOR  DOM  JOÁO  E  SID  HAGE  ALY,  BAGHÁ  DE  ARGEL, 
ASS1GNADO  EM  ARGEL  A  14  DE  JtNIIO  DE  1813,  E  RATIFI- 
CADO POR  PARTE  DE  PORTLGAL  EM  13  DE  JULHO  DO  DITO 
ANNO.  (1) 

(l»0  EXEUPLIR  0 OFICIAL  ) 


Em  Nome  de  Deus  Clemente  e  Misericordioso. 

(Logar  do  Sello.) 


T 

1813  1  ratado  de  Paz  c  Amisade  entre  Sua  Alteza  Real  o 

*Ull°  muito  Alto  e  muito  Poderoso  Principe  Regente  de  Portugal 
e  dos  Algarves,  d'aquem  e  d'alera  mar,  em  África  de  Guiñé, 
e  da  Conquista,  Navegado  e  Coramercio  da  Ethiopia,  Ara- 
bia, Persia  e  da  India,  etc.;  e  o  muito  Nobre  e  Honrado 
Sid  Hage  Aly,  Bachá  de  Argel,  e  mais  provincias  sujeitas 
ao  seu  dominio,  ajustado  entre  o  dito  Bachá  com  o  seu  Di- 
ván e  Principaes  do  seu  Estado,  e  José  Joaquim  da  Rosa 
Coelho,  Capitao  de  Mar  c  Guerra  da  Armada  Real,  e  Fr. 
José  de  Santo  Antonio  Moura,  Interprete  da  lingua  árabe, 
e  Official  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  da  Marinha 
e  Dominios  Ultramarinos,  competentemente  auctorisadospara 
efleituarem  o  dito  Tratado,  em  que  interveiu  como  media- 
dor e  garante  Sua  Magestade  Britannica;  e  para  este  fim  se 
apresentou  com  os  necessarios  plenos  poderes  Mr.  William 
A'Court,  Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Plenipotencia- 
rio da  Corte  de  Londres. 

ART.  I. 

llavera  urna  paz  firme,  estavel  e  perpetua  entre  as  duas 
Altas  Partes  Contratantes,  e  os  seus  respectivos  vassallos;  e 

(1)  Vide  nota  a  pagr.  98  d'este  Tomo. 
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qnaesquer  cnbarcaQSes,  assim  de  guerra  como  mercantes,  de      mt 
ambas  as  Nag5es,  poderlo  navegar  livreroente,  e  com  toda      **f¡° 
a  acgm— fra,  püiR  onde  bem  Ibes  oonvier,  levando  para  isso 
os  correspondentes  passaportes. 

ART.  II. 

Todas  as  embarea$5es  e  vassallos  de  Portugal  poderlo 
entrar,  saír,  demorar-se,  commerctar  e  prover-se  de  todo  o 
necessario  nos  dominios  de  Argel,  sem  que  se  Ibes  ponha 
embanco,  ou  *e  Ibes  fa$a  alguma  violencia.  Os  vassallos  e 
embarcares  Argelinas  serio  tratados  da  mesma  sorte  nos 
dominios  de  Portugal. 

ART.  III. 

As  embarcares  de  guerra  pertencentes  ¿  Corda  de  Por- 
tugal poderío  prover-se  de  todo  o  mantimento,  ou  de  qual- 
quer  oatra  cousa  de  que  precisaren!  nos  portos  de  Argel, 
e  pelo  pre$o  torrente,  sem  que  sejam  obligadas  a  pagar 
por  isao  mais  cousa  alguma. 

ART.  IV. 

Neohum  corsario  Argelino  poderá  cruzar  na  distancia 
de  seis  milhas  das  costas  de  Portugal  e  suas  ilbas,  ou  de- 
morar-se n'aqoeUes  sitios  com  o  fim  de  dar  ca$a  ou  visitar 
os  navios  Portugueses  ou  de  qualquer  outra  na$k>  sua  ini- 
miga,  que  buscarem  os  referidos  portos  por  causa  do  seu 
commercio.  O  mesmo  praticar&o  os  navios  de  guerra  Por- 
tugueses junto  das  costas  de  Argel. 

ART.  v. 

Se  alguma  embarcarlo  ou  navio  mercante  Portuguez  for 
encontrado  por  qoalquer  corsario  Argelino,  e  este  o  quizer 
registar,  o  poderá  fazer,  comtanto  que  a  bordo  do  dito  na- 
vio nlo  sabam  mais  de  duas  pessoas  para  examinar  os  setjs 
papéis  e  pasaportes. 

ART.  vi. 

Os  estrangeiros  de  qualquer  nac&o,  e  as  fazendas  de  pro* 
priedade  estraageira  que  se  encontraren!  a  bordo  de  quat- 

3uer  embarcado  Portugueza,  ainda  mesmo  de  na$3o  ¿amiga 
e  Argel,  nSo  poderlo  ser  apprehendidas  debaixo  de  pretexto 
algún,  que  se  quena  allegar.  O  mesmo  se  praticará  da  parte 
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1813       dos  Portuguezes,  a  respeito  dos  effeitos  que  se  encontraren* 
Junho      a  kor¿0  de  qualquer  embarcado  Argelina. 

Da  mesma  sorte  os  vassallos  e  fazendas  pertencentes  a 
qualquer  das  Partes  Contratantes,  que  se  encontraren»  abordo 
de  embarcado  inimiga  de  qualquer  das  mesmas  Partes  Con- 
tratantes, serio  respeitadas  e  postas  em  liberdade  pela  ou- 
tra  parte;  roas  n9o  poderao  emprehender  a  sua  viagem  sem 
o  correspondente  salvo-conducto.  Se  acontecer  porém  que 
este  se  desencaminhe,  nein  por  isso  as  ditas  pessoas  serio 
reputadas  escravos;  antes,  pelo  contrario,  certificando  em 
como  sao  vassallos  de  qualquer  das  Altas  Partes  Contratan- 
tos, deverao  ser  postas  ¡inmediatamente  em  liberdade. 

ART.  VII. 

Se  algum  navio  Portuguez,  perseguido  do  inimigo,  se 
refugiar  em  algum  dos  portos  dos  dominios  de  Argel  ou 
debaixo  das  suas  fortalezas,  os  habitantes  defenderlo  o  dito 
navio,  e  ndo  consentirlo  que  se  lhe  faga  prejuizo  algum.  Da 
mesma  sorte,  se  alguma  embarcado  Portugueza  se  encon- 
trar com  embarcado  sua  inimiga  nos  portos  de  Argel,  e 
aquella  quizer  saír  para  o  seu  destino,  n&o  se  permittiri 
que  a  sua  inimiga  levante  do  porto  sendo  vinte  e  quatro  ha- 
ras  depois  da  sua  partida.  O  mesmo  se  praticará  nos  portos 
de  Portugal  com  as  embarcares  Argelinas. 

ART.  VIH. 

Se  alguma  embarcando  Portugueza  infelizmente  naufra- 
gar ou  encalhar  ñas  costas  dos  dominios  de  Argel,  o  Gover- 
nador  e  moradores  d'aquellc  districto  deverSo  tratar  a  tri- 
pulado com  toda  a  humanidade,  n&o  a  prejudicando  nem 
permittindo  que  se  lbe  roube  cousa  alguma;  antes,  pelo  con- 
trario, lhe  prestarlo  todo  o  auxilio  para  poder  salvar  a  dita 
embarcado  com  a  sua  carga,  ou  aquillo  que  lhe  for  possi- 
vel;  n¡lo  devendo  ser  obrigada  a  mesma  tripulado  a  pagar 
sendo  o  salario  ou  jornal  áquelles  que  n'isso  se  tiverem  em- 
pregado.  A  mesma  considerado  se  terá  com  qualquer  em- 
barcado Argelina,  que  infelizmente  naufragar  ñas  costas  de 
Portugal. 

ART.  IX. 

Os  vassallos  de  Portugal  poderao  commerciar  nos  por- 
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tos  e  Estados  de  Argel  do  mesmo  modo  e  com  as  mesmas      tata 
prerogativas,  e  pagando  os  meamos  direitos  que  est&o  esti-     ***£* 
pulados  para  os  Ingleses.  Os  vassallos  Argelinos  pagarlo  em 
Portugal  iguaes  díreitos  aos  que  ali  pagam  os  Ingleses. 

art.  x. 
O  Cónsul  de  Portugal  éstabelecido  nos  dominios  de  Ar- 
gel será  reputado  e  considerado  como  o  Cónsul  Britannico; 
e  poderá  ter  em  sua  casa»  assim  como  os  seus  creados  e  to- 
dos os  mais  que  o  quizerem  praticar,  o  livre  exercicio  da 
sua  religído.  O  mesmo  Cónsul  poderá  julgar  todas  as  con- 
tendas  e  questSes  suscitadas  entre  os  vassallos  Portuguezes, 
sem  que  n'isso  se  possam  intrometter  os  juizes  da  térra  ou 
alguma  outra  auctoridade;  salvo  se  a  quest&o  for  entre  Por- 
tugués e  Mouro,  porque  n'esse  caso  a  deverá  julgar  o  Go- 
vernador  da  térra  na  presenta  do  mesmo  Cónsul. 

ART.  XI. 

O  referido  Cónsul  e  seus  encarregados  nao  poderío  ser 
obrigados  a  pagar  divida  alguma  contrahida  por  vassallos  Por- 
tuguezes,  excepto  no  caso  de  se  terem  obrigado  a  ella  por 
escripto  feito  de  sua  letra  e  signal. 

ART.  XII. 

Se  algum  Portugués  fallecer  nos  dominios  de  Argel  to- 
dos os  seus  bens  se  entregarlo  ao  Cónsul  de  Portugal,  para 
serení  por  elle  remettidos  aos  herdeiros  do  dito  defunto. 

ART.  XU1. 

Succedendo  qualquer  contravengo  ao  presente  Tratado 
da  parte  dos  vassallos  de  Portugal  ou  dos  vassallos  de  Argel, 
nem  por  isso  se  dissolverá  o  presente  Tratado  de  Paz  ésta- 
belecido entre  as  duas  Natftes;  mas  examinando-se  a  ori- 
gem  de  similhante  acontecimento,  se  dará  á  parte  offendida 
a  cpndigna  satisfazlo. 

ART.  xiv. 

No  caso  de  se  declarar  a  guerra  entre  as  duas  Altas  Par- 
tes Contratantes  (o  que  Deus  nao  permttta)  nlo  se  commet- 
terlo  hostilidades  de  parte  a  parte,  senáo  passados  seis  me- 
zes  depois  da  dita  declarado.  N'este  intervallo  poderío  o 
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WS       Cónsul  de  Portugal  c  todos  os  vassallos  do  mesmo  Reino 
iunho      retirarem-se  com  todos  os  seus  bens;  assim  como  os  vassaW 

los  Argelinos,  que  estiverem  em  Portugal,  para  o  seu  paiz; 

sem  que  se  lhes  possa  por  o  menor  embarazo. 

AHT.  xv. 

Tudo  o  raais  nao  especificado  nos  precedentes  Artigos 
será  regulado  pelos  Artigos  de  paz  establecidos  entre  Sua 
Magestade  Britannica  e  a  Regencia  de  Argel. 

ART.  XVI. 

E  para  que  seja  firme  e  duravel  este  Tratado,  aceitam  as 
duas  Altas  Partes  Contratantes  por  medianeiro  e  fiador  da 
sua  observancia  o  Rei  da  Gran-Bretanha;  em  prova  do  que  o 
assigna  Mr.  A'Court,  Enviado  Extraordinario  e  Ministro 
Plenipotenciario  da  Corte  de  Londres,  juntamente  com  as 
mencionados  Enviados  de  Portugal;  e  (Teste  se  extrahiráo 
duas  copias,  urna  para  o  Soberano  do  dito  Reino  de  Portu- 
gal, e  outra  para  ficar  em  poder  do  seu  Cónsul  residente  em 
Argel. 

Foi  ajustado  e  escripto  em  Argel,  aos  14  de  Junbo  de 
1813. 

(Corresponde  aos  15  de  Jomaditani  de  1228  da  Hegira.) 


José  Joaquim  da  Rosa  Coclho,  Fr.  José  de  Santo  Antonio 

Enviado  de  Sua  Alteza  Real  Moura,  Enviado  de  Sua 

o  Principe  Regente  de  Por-  Alteza   Real   o   Principe 

tugal.  Regente  de  Portugal. 

Como  medianeiro  e  fiador,  William  A'Court, 
Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Plenipo- 
tenciario de  Sua  Magestade  Britannica. 

Esta  traduc$ao  é  feita  por  Fr.  José  de  Sanie  Antonio 
Moura,  Ministro  Gcral  da  Congregagao  da  Terceira  Ordem 
da  Penitencia,  Interprete  e  Oficial  da  Secretoria  d' Estado 
dos  Negocios  da  Marinha  e  Dominios  UUrcmuuimts. 

Fr.  José  de  Santo  Antonio  Moura. 
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Artigo  secreto,    (i) 

Portugal  obriga-se  a  pagar,  depo»  4a  «saignatuca  d'este  1813 
Tratado,  por  urna  vez  gómente,  quiohentos  mil  duros  Ar-  Jutn4ho 
gelinos  de  quarenta  muzunas;  no  fira  de  cada  anno,  em  lo- 
gar das  muni(5es  de  guerra  que  pagam  a  Argel  as  mais  na- 
coes,  vinte  e  quatro  jmil  duros  de  Hespanha ;  e  no  fira  de 
cada  dois  annos,  em  logar  do  presente  consular,  dezeseis 
mil  duros  tambem  de  Hespanha,  e  nada  mais.  É  isto  em 
que  se  conveiu. 

Rosa  Goelho.        William  A'Comrt.        Moura. 


'  (1)  Segundo  consta  da  correspondencia  offlcial,  teve  este  Tratado  um 
Artigo  secreto,  cuja  tradúcelo  nunca  se  mandou  para  o  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo,  e  é  este  que  aquí  danta. 


TRATADO  DE  TREGUA  ENTRE  O  PRINCIPE  REGENTE  O  SENHOH 

EM  TUNIS  A  16  DE  OUTUBRO  DE  1813  E  RATI 


AKCBIVO  DA  SECRETARIA  DISTADO  DOS  NEGOCIOS  RSTRAHGBIIOS, 
LIV.  I  DO  REGISTO  COM  TISIS.) 


In  Nome  di  Dio  Onnipotenle. 


TR  ATT  ATO    DI   TREGUA   FRA    IL   REGNO    DI   PORTOGALLO    E   SUA   ALTEZZA 
8EREN18SIMA    IL    BASSÁ    BEY,    PRINCIPE   DBI   PRINCIPI    DI  TUHI8, 
LA  CUTA  LA  BEN  GUARDATTA,  IL  80GGIORNO  DBLLA  FELICITA. 

1813  Oua  Altezza  Beale  il  Principe  Beggente  di  Portogalio, 

Ouiubro  e  gua  \jtezza  Serenissima  il  Bassá  Bey  di  Tunis,  essendo 
animati  dal  desiderio  di  porre  fine  alie  difiéreme  per  qual- 
che  anno  disgraziatamente  esistente  fra  i  rispettivi  loro  Stati, 
si  sonó  mutualmente  convenuti  di  stabilire  una  tregua,  nolla 
ferma  speranza  che  possa  condurre  alia  conclusione  di  una 
pace  giusta  ed  onorevole:  in  questa  veduta  Sua  Altezza  Se- 
renissima Hamada  Bassá  Bey  Principe  degli  Principe  di  Tu- 
nis,  e  Sua  Eccellenza  il  Signor  William  A'Court  Esqaire, 
Inviato  Straordinario  e  Ministro  Plenipotenziarío  di  Sua 
Maestá  Brittannica,  e  munito  di  pieni  poteri  della  Reggenza 
di  Portogalio,  hanno  accordato  e  stabilito  li  Articoli  se- 
guenti : 

ART.  I. 

Dalla  datta  della  ratifica  del  presente  Trattato  esisterá 
per  tre  anni  piena  e  perletta  tregua  fra  Sua  Altezza  Reale 
il  Principe  Beggente  di  Portogalio,  le  sue  ármate,  bastí- 
menti  e  sudditi  da  una  parte,  e  Sua  Altezza  Serenissima  il 
Bassá  Bey  di  Tunis,  le  sue  ármate,  bastimenti  e  sudditi  dal- 
l'altra:  ed  é  mutualmente  accordato  ed  i n taso  che  durante 
l'esistenza  di  questa  tregua,  nessun  atto  di  ostilitá  di  qual- 

(1)  Esta  tregua  foi  prorogada  por  mai*  um  anno  em  11  de  Norembre 


DOM    JOlO    E    HAMADA    BACHÁ    BEY    DE    TUNIS,    ASSIGNADO 
FICADO  EM  «0  DE  DEZBMBBO  DO  MESMO  ANNO.  (1) 


(TRAÍtCr.AO  PARTÍCULA») 


Em  Nome  de  Deu$  Omnipotente. 


TBATADO  DE  TBEGUA  ENTBB  O  SEIKO  DE  POBTUGAL  B  8UA  ALTEZA 

SEBEIUSSIM  A  O  BACHÍ  BEY,  PRINCIPE  DOS  PB1NCIPES  DE  TUNI8, 

A  CIDADE  BEM  GUABDADA,  BESIDBKCIA  DA  FEL1CIDADE. 

Oua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  Sua  1818 
Alteza  Serenissima  o  Racha  Rey  de  Tunis,  animados  do  de-  0uJgbr0 
sejo  de  por  fim  ás  difiérenos  que  por  alguns  annos  téem 
desgraciadamente  existido  entre  os  seus  respectivos  subditos, 
assentaram  de  commum  accordo  estabelecer  urna  tregua,  na 
firme  esperanza  que  ella  ha  de  contribuir  para  a  conclusSo 
de  urna  paz  justa  e  honrosa.  N'este  intuito  Sua  Alteza  Se- 
renissima Hamada  Racha  Rey,  Principe  dos  Principes  de 
Tunis,  e  Sua  Excellencia  o  Senhor  Guilherme  A'Court  Es- 
quire,  Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Plenipotenciario 
de  Sua  Magestade  Rritannica,  mugido  dos  plenos  poderes 
da  Regencia  de  Portugal,  concordaran!  e  estabeleceram  os 
Artigos  seguintes: 

AET.  I. 

Haveré,  desde  a  data  da  ratificacAo  do  presente  Trata- 
do, plena  e  perfeita  tregua  entre  Sua  Alteza  Real  o  Principe 
Regente  de  Portugal,  as  suas  armadas,  navios  e  subditos 
de  urna  parte,  e  da  outra  Sua  Alteza  Serenissima  o  Racha 
Rey  de  Tunis,  as  suas  armadas,  navios  e  subditos;  ficando 
mutuamente  concordado  e  entendido  que  durante  a  existen- 
cia da  tregua  nenhum  acto  de  hostilidade,  seja  qual  for  sua 

de  1816. 
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1813       unque  natura  siasi  será  permesso,  ma  al  contrario  stabilita 
Outubro     ja  p¡¿  amichevole  corrispondenza  fra  i  due  Stati. 

ART.   II. 

Durante  l'esistenza  del  la  presente  tregua  li  bastimenti 
i  sudditi  del  Portogallo  dovranno  avere  piena  liberta  di  com- 
morciare  ne'  diíferenti  porti  dei  domini  di  Sua  Altezza  Se- 
renissima  il  Bassá  Bey,  pagando  li  stessi  diritti,  ed  assoge- 
tandosi  ai  medesimi  regolamenti,  come  i  bastimenti  e  sudditi 
Tunisini,  eziam  al  diritto  doganale  di  quatro  e  mezzo  per 
cento,  che  sogliono  papare  i  propri  sudditi  Tunisini  per 
tutu  quelle  merci  ed  efletli  sottoposti  al  dazio  di  dogona; 
ed  i  bastimenti  i  sudditi  di  Tunis  avranno  eguale  liberta  di 
csercitare  il  loro  commercio  nei  diíferenti  porti  del  Regno  di 
Portogallo,  assogetandosi  al  pagamento,  niente  piü,  niente 
meno,  del  medesimi  diritti,  e  del  medesirao  dazio  doganale 
di  quattro  e  mezzo  per  cento  per  tutti  quelli  oggetti  e  merci 
sottoposti  alia  dogana,  che  pagheranno  i  bastimenti,  i  sud- 
diti Portoghesi  in  Tunis. 

ART.  111. 

£  inoltre  ac cordato  e  stabilito,  che  durante  il  tempo  che 
esisterá  questa  tregua,  i  sudditi  del  Portogallo  che  commer- 
cieranno  nei  porti  del  Regno  di  Tunis  dovranno  dirigersi 
per  gli  affari  che  dipenderanno  dal  Consolato,  al  Consolé  di 
Sua  Maestá  Brittannica,  il  quale  sarft  considerato  e  ricevoto 
da  Sua  Altezza  Serenissima  il  Bassá  Bey  come  il  rappresen* 
tante  della  Nazione  Portoghese. 

ART.   IV. 

E  sendo  il  desiderio  del  le  due  Alte  Parti  Contraenti  che 
la  tregua  ora  felicimente  stabilita  possa  condurre  alia  con- 
clusione  di  una  pace  permanente,  é  mutualmente  convenuto 
che  le  negoziazioni  saranno  aperte  per  lo  stabilimento  di  on 
cosi  desiderevole  oggetto,  immediatamente  dopo  la  spirazioae 
delli  tre  anni  specificati,  o  anche  prima,  purche  il  Goveroo 
Portoghese  trovi  i  mezzi  di  soddisfare  Sua  Altezza  ¡I  Bassá 
Bey  per  la  perdita  sofferta  dai  suoi  sudditi  colla  cattoit 
falta  da  una  frcgata  Portoghese  del  bastimento  di  bandiera 
Ragusea,  che  da  Smirna  veniva  a  Tunis  nell'anno  1799. 
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natareza,  será  permittido,  antes  pelo  contrario  subsistirá  a       t*M 
mais  amigare!  correspondencia  entre  os  dois  Estados.  Onvútn 

ART.  11. 

Durante  a  existencia  da  presente  tregua  os  navios  e  sub- 
ditos de  Portugal  deverio  ter  plena  liberdade  de  comraerciar 
nos  deferentes  portos  dos  dominios  de  Sua  Alteza  Serenís- 
ima o  Bachá  Bey,  pagando  os  mesmos  direitos  e  sujeitan- 
do-se  aos  mesmos  regulamentos  a  que  estSo  sujeitos  os  na- 
vios e  subditos  Tunesinos,  assim  como  ao  imposto  da  alfan- 
dega  de  qoatro  e  meio  por  cento  que  costumam  pagar  os 
proprios  subditos  Tunesinos  por  todas  as  mercadorias  e  effei- 
tos  sujeitos  ao  imposto  da  alfandega:  e  os  navios  e  subditos 
de  Tunis  terto  igual  liberdade  de  exercer  o  seu  commercio 
nos  difieren  tes  portos  do  Reino  de  Portugal,  sujeitando-se 
ao  exacto  pagamento  dos  mesmos  direitos  e  do  mesmo  im- 
posto da  alfandega  de  quatro  e  meio  por  cento  por  todos  os 
objetóos  e  mercadorias  sujeitas  a  alfandega,  que  pagarem  os 
navios  e  subditos  Portuguezes  em  Tunis. 

ART.  111. 
Fica  tambem  concordado  e  estabelecido  que,  durante  a 
existencia  d'esta  tregua,  os  subditos  de  Portugal  que  com- 
merciarem  nos  portos  do  Reino  de  Tunis  deveri&o  dirigir-se, 
pelo  que  respeita  aos  negocios  da  dependencia  do  Consu- 
lado, ao  Cónsul  de  Sua  Magestade  Britannica,  o  qual  será 
considerado  e  recebido  por  Sua  Alteza  Serenissima  o  Bachá 
Bey  como  o  representante  da  Nag&o  Portugueza. 

ART.  IV. 

Desejando  as  duas  Altas  Partes  Contratantes  que  a  tre- 
gua agora  felizmente  estabelecida  possa  contribuir  para  a 
conclusao  de  urna  paz  permanente,  assentou-se  de  commum 
accordo  que  as  negociantes  para  tao  desejado  fim  se  abrirSo 
¡inmediatamente  depois  de  decorridos  os  tres  annos  especi- 
ficados, ou  mesmo  antes,  urna  vez  que  o  Governo  Portuguez 
baja  satisfeito  a  Sua  Alteza  o  Bachá  Bey  os  prejuizos  cau- 
sados aos  seus  subditos  com  a  captura,  feita  por  urna  fra- 
gata Portugueza,  de  um  navio  com  bandeira  Raguzana,  que 
de  Smirna  seguia  viagem  para  Tunis  no  anno  de  1799. 
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1811  Mu  se  alia  spirazione  di  questa  tregua  nessuna  soddis- 

Outubro  facente  compensazíone  per  questa  perdita  sarft  offerta  dal 
Governo  Portoghese,  allora  Topera  del  presente  Trattato  do- 
vrá  finalmente  ed  intieramente  cessare. 

In  testimonianza  di  che  noi,  il  BassáBey  di  Tunis  eWil- 
liam  A'Court  Esquire,  abbiamo  firmato  il  presente  Trattato 
nel  Palazzo  del  Bardo,  le  21  della  luna  Seianel  dell'anno 
dell'Egira  1228,  ed  oggi  16  Ottobre  1813,  era  christiaoa. 


(L.  S.)  di  Bassa  Bey.  William  A'Court, 

His  Brítaonic  Majesty's 
En  voy  Extraordinary 
and  Minister  Plenipo- 
tentiary. 

(L.  S.) 
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Quando  porém  na  epocha  de  findar  esta  tregua  o  Go-      1813 
yerno  Portuguez  n8o  baja  offerecido  alguma  satisfactoria  com-     Outubro 
pensado  por  similhantes  prejuizos,  em  tal  caso  cessarSo  a 
final  e  inteiramente  os  effeitos  do  presente  Tratado. 

Sm  tatonraaio  do  que,  nos,  o  Boché  Bey  de  Tumis  e 
€utfberme  A'Cocrt  Esquire,  aasignámos  o  presente  Tratado 
a»  Pfctaj*  fo  Bardo,  aos  2t  da  Ina  Seranel  do  anno  da 
Hegira,  e  hoje  16  de  Outubro  de  1813. 


Assignatura  do  Bachá  Bey.  Guilherme  A'Court, 

(L.  S.)  Enviado  Extraordinario  e 

Ministro  Plenipotenciario 
de  Süar  M agestade  Britan- 
nica. 

(L.  S.) 


TOH.  If . 


ACTO   DE   ADHESAO,   POR  PARTE   DO   PRINCIPE   REGENTE  0 

DE  1814  ENTRE  A  FRANCA  E  AS  POTENCIAS  ALIJADAS,  AS 

DE  PORTUGAL  EM  17  DE  OUTLBRO  DO  DITO  AN30, 


(DO  ORIGINAL  QUE  SE  GUARDA  >0  ARCD1V0  DA  SECRETARIA  D 'ESTADO 

DOS  >EGOGIOS  ESTIIA>GE1R0S.) 

1814  Oon  Excellence  Monsieur  le  Córale  de  Funchal  et  Son 

Mg10       Altesse  Sérénissime  le  Prince  de  Bénévent,  étant  munis  de 

pleins  pouvoirs  de  leurs  Cours  respectives  pour  convenir 

d'une  suspensión  d'hostilités  entre  le  Portugal  et  la  France, 

sont  convenus  de  ce  qui  suit: 

Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  et  de? 
Algarves  adhére  pleinement  et  sans  reserve  á  la  Convention 
conclue  le  23  Avril  dernier,  entre  la  France  et  les  Puissan- 
ces  Alliées,  pour  faire  cesser  immédiatement  de  part  et  d'au- 
tre  les  hostilités  tant  sur  terre  que  sur  mer;  et  en  consé- 
quence  toutes  les  hostilités  cesseront  entre  les  deux  Cou- 
ronnes  et  leurs  sujets  respectifs,  dans  les  termes  fixés  par 
la  dite  Convention. 

En  foi  de  quoi,  les  Plénipotentiaires  respectifs  ont  signé 
le  présent  Acte  d'adhésion,  et  y  ont  apposé  le  cachet  de 
leurs  armes. 

Fait  ü  París,  le  8  Mai  18U. 


Le  Comte  de  Funchal.  Le  Prince  de  Bénévent. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


,-J 


SENHOR  DOM  JOlO,  Á  CONVENGO  DE  PARÍS  DE  83  DE  ABRIL 
SIGNADO  EH  PARÍS  A  8  DE  MAIO,  E  RATIFICADO  POR  PARTE 
E  PELA  DA  FRAN(A  EM  *  DE  FEVEREIRO  DE  1815. 


(TRADUCtfO  PARTICULAR.) 

Achando-se  Sua  Excellencia  o  Senhor  Conde  de  Fun-       1814 
chai  e  Sua  Alteza  Serenissima  o  Principe  de  Benevento  mu-      Mg  ° 
nidos  de  plenos  poderes  de  suas  respectivas  Cortes  para  con- 
vir  em  urna  suspendo  de  hostilidades  entre  Portugal  e  a 
Franca,  concordaran!  no  que  se  segué : 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  dos 
Algarves  adhere  plenamente  e  sem  reserva  á  Convengo  con- 
cluida a  23  de  Abril  ultimo  entre  a  Franca  e  as  Potencias 
Alliadas,  (i)  para  fazer  cessar  immediatamente  de  urna  e 
outra  parte  as  hostilidades  tanto  em  térra  como  no  mar;  e 
em  consequencia  todas  as  hostilidades  cessar&o  entre  as  duas 
Gordas  e  seus  respectivos  subditos,  nos  termos  fixados  pela 
dita  Convengo. 

Em  fé  do  que,  os  Plenipotenciarios  respectivos  assigna- 
ram  o  presente  Acto  de  adhes&o,  e  lhe  pozeram  o  sello  de 
suas  armas. 

Feita  em  París,  a  8  de  Maio  de  1814. 


Conde  de  Funchal.  O  Principe  de  Benevento. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


(1)  Vidc  da  pagina  teguinte. 


(DOCUMENTO.) 


CONVENCÁO  ENTRE  A  FRANCA  E  AS  POTENCIAS  ALLIADAS  ( AUSTRIA,  GIA5- 
BRETANHA,  PRLSSIA  E  RUSSIa)  SOBRE  SÜSPENSÍO  DE  HOSTILIDADES, 
ASSIGNADA  KM  PARÍS  A  23  DE  ABRIL  DE  1814,  A  QUE  SE  REFE1E  0 
ACTO  DE  ADHESAO,  POR  PARTE  DE  SUA  ALTEZA  REAL  O  PRINCIPE  RE- 
GENTE, EM  DATA  DE  8  DE  SUIO  D'ESTE  M£SfO  ANNO. 


(segundo  o  texto  publicado  na  g  a  zeta  DE  LISBOA  u'aquella  epocba.) 

1814  As  Potencias  Alliadas,  reunidas  ua  inten^ao  de  póc  termo  ú 

Maio  desgracas  da  Europa,  e  de  fundar  o  seu  repouso  sobre  urna  justa 
repartirlo  de  forras  entre  os  Estados  que  a  compóem,  querendo 
dar  á  Franca,  restituida  a  um  Gobernó,  eujos  principios  offerecen 
as  garantías  necessarias  pora  a  manutencao  da  paz»  pravas  da  seu 
desejo  de  cntabolar  coa»  ella  relacoe»  de  anúsade ;  querendo  taat» 
bem  fazer  gosar  a  Franca,  quanto  possivel  for  o  de  antemio,  dos 
beneficios  da  paz,  mesmo  antes  que  todas  as  disposicóes  d'esta  ha- 
jam  sido  estipuladas,  téem  resol v ido  proceder  juntamente  eomSoa 
Alteza  Real  Monsieur,  Filho  de  Franca,  frmao  de  EMtei,  TencRte 
General  do  Reino  de  Franca,,  a  urna  suspensa»  de  hostilidades  eatw 
as  forcas  respectivas.,  c  ao  resUbelecimento  das  antigás  reíante 
de  amisade. 

Sua  Alteza  Real  Monsieur,  Filho  de  Franca,  etc.,  etc.,  de  urna 
parte;  Sua  Ma  gesta  de,  etc.,  etc.,  de  ontra  parte  téem  nomeado 
conseguí nt  emente  Plenipotenciarios  para  concordaren!  em  amado» 
o  qual,  sem  prejuizo  das  disposicóes  de  paz,  encerré  as  estipulactts 
de  urna  suspensao  de  hostilidades,  que  será  seguida,  o  mais  depressa 
que  ser  possa,  de  um  Tratado  de  paz  ;  a  saber: 

(Aqui  segué  a  designacao  das  Potencias  e  dos  seus 
Plenipotenciarios.)  (i) 

art.  i. 
Todas  as  hostilidades  na  térra  e  no  mar  estao  e  ficam  suspen- 
didas entre  as  Potencias  Alliadas  e  a  Franca ;  a  saber:  quanto  aos 

(1)  Por  parte  da  Austria  foi  o  Principe  de  Metternich ;  pela  da  Franca, 
o  Principe  de  Benevento;  pela  da  Gran-Bretanha,  o  Visconde  de  Castle- 
reagh,  Conde  de  Aberdeen  e  Visconde  de  Cathcart ;  pela  da  Prussia,  o  Ba- 
rao  de  Humboldt;  e  pela  daRussia,  o  Conde  de  Rasoumoffsky  e  o  Conde 
de  Nesselrode. 
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exercitos,  logo  qwe  «os  6 enerves  Cowtntfndantes  des  exereitos  Fran-  j^| 
cezes  e  das  Potencias  tiverem  feito  contiecer  aes  Creneraes  €ott-  Éaio 
mandantes  das  tropas  alliadas  que  Ihes  sao  oppostos,  que  elles  téem  & 

reconhecido  a  auctoridade  doltenente  General  do  Reino  de  Franca, 
«^uanto  lontr,  pracas  e  estarces  marítimas,  logo  que  as  esquaí- 
dras  e  portes  do  Iteine  ét  Franca,  on  occupados  por  trepas  Fran- 
oens,  tíTerern  feto  n  mesma  nubniisBae. 


ART.  II. 

Para  verificar  o  restabelecimetito  das  relacoes  de  amizade  en- 
dre  «•  Potencias  Alliadas  e  a  Franca,  e  para  a  íaner  gosar,  quanto 
pomável  #or  de  antemaro,  das  vantagens  da  paz,  'as  Potencias  AWáadas 
:fi**e  eraamr  per  -sues  tropas  o  territorio  Francés,  tal  qual  «9te*e 
noturva  no  1.°  de  Janeiro  de  1792,  á  medida  qne  as  pracas  oecn- 
padas  aínda  f&tn  d'esses  limites  pelas  tropas  Francesas  fcrrem  «eva- 
inndaí  e  entaegiies  «os  Altiado*. 

*«**  in. 

O  Tenente-General  do  Homo  de  Franca  dará  coraeguiírtemenle 
ordem  aos  Commandantes  d'essas  pracas  ée  as  entregaran  nos  ter- 
mos seguintes;  a  saber:  as  pracas  situadas  sobre  o  Rheno  nao 
comprehendidas  nos  limites  da  Franca,  no  1.°  de  Janeiro  de  1792, 
«e  as  entre  o  Rheno  e  esaes  lili  i  tes,  no  «paco  de  de*  días  'contados 
4a  data  da  nssignatera  de  présenle  acto ;  as  pracas  do  Piernona, 
«ettasontras  partes  dattatia^epeitcmiam  ó  Franca,  nodeqnfaze 
dáat ;  «a  de  Hespanba,  no-de  vinte  días*;  e  tedas  as  entras  pravas, 
«en  «seepcio,  qne  se  acham  eecupadas  pelas  tropas  Franceses,  de 
tnedo  «qve  «  ana  empega  total  possa  estar  cenchtiéa  até  ao  l.°de 
Jnnfho  próximo.  As  gnanñcies  d*estns  pracas  sairlo  com  armas  e 
bagagina  e  ion  as  pcwpriedades  particulares  dos  militares  e  em- 
jwagadej  de  tedas  as  gradnacnes.  Poderío  cnndnzir  a  «rtHneria  de 
nanipnafka  na  propercáo  de  tres  pecas  por  cada  «libar  fie  bemetis, 
comprehendidos  os  doentes  e  feridos. 

Á  dotacao  das  fortalezas,  e  tndo  o  que  nao  é  propriedade  par- 
tfcnlar,  loará  e  será  -entregne  por  inteirn  eos  AHiados,  seto  que 
<d*éHas  se  possa  «ettrahír  enjerte  algmn.  Na  dotacao  se  comprehen- 
dem  nio  sé  es  depesiaes  de  arttifceria  e  de  ntvnicoes,  nws  lambeta 
Indos  ns  nsrtres  (géneros  de  pi uvimcaftes,  nssiin  como  es  aTcbrres, 
Inventarios,  planos,  cartas,  modelos,  etc.,  etc. 

Logo  depois  da  assignatnra  da  presente  Convenció  serlo  no- 
Meados  ConratiasarM»  das  Potencias  Alliadas  eFraneeces,  e  enviados 
ás  frítatelas  para  verünarem  <e  estado  <em  qne  se  acham  e  regula- 
ren <em  <*nnniant  a  exeeocao  d'este  Artigo, 

Serio  as  gwaroiooes  dirigidas  por  étape  pmarchms  regwlaéem) 
ñas  diflforentes  linhas  qne  se  kao  de  eonfencionar  para  a  sua  en- 
trada, em  Prenca» 

Levantaráo  immediatameute  os  exercitos  alliados  o  bloqueio 
das  pracas  fortes  em  Franca.  As  tropas  francesas  qne  fonnam  parte 
doexercito  de  Italia,  ou  que  oceuparem  pracas  n'aqttelle  patzeu 
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1814        no  Mediterráneo,  serlo  immediatamente  chamadas  por  Sua  Alteza 
Maio        Real  o  Tenente  General  do  Reino. 


8 


ART  IV. 

As  estipulacoes  do  Artigo  precedente  serao  applicadas  domes- 
mo  modo  ás  pracas  marítimas,  reservando-se  comtudo  as  Potencia? 
Contratantes  regular  no  Tratado  de  paz  definitivo  a  sorte  dos  ar- 
senaes,  embarcacoes  de  guerra  armadas  e  nao  armadas  que  se 
acham  n'cssas  pracas. 

A1T.  V. 

As  esquadras  c  vasos  da  Franca  (¡carao  na  sua  respectara  si- 
tuacáo,  salvo  as  embarcacoes  encarregadas  de  commissdes ;  porém 
o  e Afeito  immediato  do  presente  acto  a  respeito  dos  portos  France- 
zes  será  o  levantamento  de  todos  os  bloqueios  por  térra  e  por  mar. 
a  liberdade  da  pesca  e  da  navegacáo  costeira,  particularmente  da 
que  é  necessaria  para  o  abastecimento  de  París  e  para  o  restabe- 
lecimento  das  relacoes  commcrciaes,  segundo  os  regulamentos  in- 
teriores de  cada  paiz;  e  este  effeito  immediato,  relativamente  ao 
interior,  será  o  livre  abastecimento  das  cidades  e  o  livre  transito 
dos  transportes  militares  e  commerciaes. 

ART.  VI. 

Para  evitar  todo  c  qualquer  motivo  de  queixa  c  de  contesta- 
$áo  que  se  possa  originar  por  occasiao  das  presas  feitas  no  mar 
depois  da  assignatura  da  presente  Convenció,  conveiu-se  recipro- 
camente que  os  vasos  e  effeitos  que  hajam  sido  tomados  na  Mancha 
c  nos  mares  do  norte,  depois  do  espado  de  doze  días,  a  contar  di 
troca  das  ratiíicacóes  do  presente  acto,  serao  por  urna  e  outra  parte 
restituidas ;  que  será  de  um  mez  o  praso  desde  a  Mancha  e  mares 
do  norte  até  ás  llhas  Canarias,  até  ao  Equador ;  (i)  e  finalmente 
de  cinco  mezes  em  todas  as  outras  partes  do  Mundo,  sem  excepdo 
alguma,  nem  outra  alguma  distinecáo  particular  de  tempo  e  de 
logar. 

ART.  Vil. 

Por  urna  e  outra  parte  os  Officiaes  e  Soldados  de  térra  e  mar. 
ou  de  qualquer  natureza  que  sejam,  e  particularmente  os  refens, 
serao  immediatamente  restituidos  sem  resgate  e  sem  troca.  No- 
mear-se-háo  reciprocamente  Commissarios  para  procederem  a  esta 
entrega  geral. 

ART.  VIH. 

Será  entregue  pelos  co-belligerantes,  logo  depois  da  assigna- 
tura d'este  acto,  a  administradlo  dos  departamentos  ou  povoacóa 
actualmente  oceupadas  pelas  suas  forcas  aos  Magistrados  nomeados 
por  Sua  Alteza  Real  o  Tenente  General  do  Reino  de  Franca.  Ai 
Auctoridades  Reaes  proveráo  ñas  subsistencias  e  no  que  for  preciso 
ás  tropas,  até  ao  momento  em  que  tiverem  evacuado  o  territorio 

(1)  Nota-ge  urna  falta  n'este  periodo;  no*  porém  rio  vimos  octn 
vers&o  d'elle. 
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Francés,  querendo  as  Potencias  Alliadas,  por  effeito  de  sua  amixade  ^gf  4 

á  Franca,  faxer  cessar  as  requisicoes  militares,  tio  depressa  se  Maio 

executar  a  entrega  ao  poder  legitimo.  & 

Todo  o  que  toca  á  execucio  d'este  Artigo  será  regalado  por 
urna  Convenció  particular. 

A1T.  IX. 

Convencionar-se-ba  respectivamente,  conforme  os  termos  do 
Artigo  iiv  ao  caminho  que  as  tropas  das  Potencias  Alliadas  bao  de 
seguir  na  sua  marcha,  para  ali  apromptar  os  meios  de  subsisten- 
cia ;  e  nomear-se-bio  Commissarios  para  regular  todas  as  disposi- 
c/ies  miudas,  e  para  acompanharem  as  tropas  até  ao  momento  em 
que  tiverem  saído  do  territorio  Francez. 

Em  fé  do  que,  os  Plenipotenciarios  respectivos  assignaram  a 
presente  Convenció,  e  Ibe  pozeram  o  sello  de  suas  armas. 

Feita  em  París,  a  23  de  Abril  de  1814. 

(Seguem  as  assignaturas.) 


ARTIGO  ADDICIONAL. 

O  termo  de  dez  dias  adoptado,  em  virtude  das  estipulares  do 
Artigo  m  da  Convenció  de  boje,  para  a  cvacuacao  das  pravas  no 
Rheno  e  entre  este  rio  e  as  antigás  fronteiras  da  Franca,  se  estende 
ás  pracas,  fortes  e  estabelecimentos  militares,  de  qualquer  natu- 
reza  que  forem,  ñas  Provincias  Unidas  dos  Paizes  Raixos. 

O  presente  Artigo  addicional  terá  a  mesma  forca  e  vigor,  como 
se  estivesse  palavra  por  palavra  inserido  na  Convenció  de  boje. 

Em  fé  do  que,  os  Plenipotenciarios  respectivos  o  assignaram, 
e  Ibe  pozeram  o  sello  de  suas  armas. 

Feito  em  París,  a  23  de  Abril  de  1814. 


(Seguem  as  assignaturas.) 


ARTIGO  SECRETO.  (1) 

Devendo  o  bloqueio  das  pravas  fortes,  que  se  bao  de  evacuar  pela 
Franca,  ser  levantado  logo  depois  da  assignatura  da  presente  Con- 
venció, todas  as  requisicoes  cessarao  da  parte  dos  Commandan-» 
tes  de  praca.  As  propriedades  publicas  e  particulares  das  ditas  pra- 
vas serio  conservadas  intactas;  as  que  se  houverem  distrahido, 
e  que  ainda  existem  no  todo  ou  em  parte,  serio  restituidas.  Esta 

(1)  S¿  o  encontramos  na  Hutoire  abrégée  de$  Trmitét  de  JP«tx,  jww 
Schtell,  d'onde  o  tradusimot.  Martens  nao  o  da  na  toa  Colleccio  de  Tra* 
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1814        ultima  estipuladlo  é  applicave)  com  purlicnlariflade  ao 
Kaio        Hamburgo.  O  G  o  ver  no  Francez  oflferece-se  a  dar  as  ordfios 
8  sarias  para  a  execucao  d'este  Artigo. 

O  presente  Artigo  terá  a  mesma  forca  e  valer  como  se-cstivessc 
inserido  textualmente  na  Convenció  d'este  día. 

Em  fé  do  que,  os  Plenipotenciarios  respectivos  o  assignaram, 
e  lhe  pozeram  o  sello  das  suas  armas. 

Feito  em  París,  a  23  de  Abril  de  1814. 

(Seguem  as  assigna turas.) 


911 

Éni 
ti* 

raí 


I» 


TRATADO  DE  PAZ  ENTRE  O  PRINCIPE  REGENTE  O  SEKH01 

ASS1GNADO  EM  PARÍS  A 


(do  original  que  se  guarda  so  archivo  da  secretaria  d 'esta do 

dos  negocios  bstrakge1r0s.) 


Au  Nom  de  la  Trés-Sainte  et  Indivisible  Trinilé. 

1814  ¡^on  Altcsse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  ei 

M¿J°  des  Algarves  et  Ses  Alliés  d'une  part,  et  Sa  Majesté  le  Roi 
de  France  et  de  Navarre  d'autre  part,  étant  animes  d'tin 
égal  désir  de  mettre  fin  aux  longues  agitations  de  l'Europe 
et  aux  malheurs  des  peuples,  par  une  paix  solide,  fondee 
sur  une  juste  répartition  de  forces  entre  les  Puissances,  et 
portant  dans  ses  stipulations  la  garantie  de  sa  durée;  etSoo 
Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  et  des  Algaras 
et  Ses  Alliés  ne  voulant  plus  exiger  de  la  France,  aujour- 
d'hui  que,  s'étant  replacée  sous  le  gouvernement  paternel 
de  ses  Rois,  elle  offre  ainsi  á  l'Europe  un  gage  de  sécurité 
et  de  stabilité,  des  conditions  et  des  garanties,  qu'ils  lui 
avaient  á  regret  demandées  sous  son  dernier  gouvernement; 
Sa  dite  Altesse  Royale  et  Sa  dite  Majesté  ont  nominé  des 
Plénipotentiaires  pour  discuter,  arréter  et  signer  un  Traité 
de  paix  et  d'amitié;  savoir: 

Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  et  des 
Algarves,  le  trés-Illustre  et  trés-Excellent  Sieur  D.  Domin- 
gos Antonio  de  Sousa  Coutinho,  Gomte  de  Funchal,  Grand- 

(1)  Este  Tratado,  concebido  nos  termos  em  que  aqui  o  damos,  alo 

O  Artigo  xi  do  Tratado  de  «8  de  Agosto  de  1817,  entre  Portugal  t 

de  París  de  30  de  Maio  de  1814,  celebrado,  no  mesmo  dia,  logar  e  m*m**t*> 

Franca  e  Russia,  cujos  Artigos  em  nada  differem  do  actual  senio  na  «o- 

Como  o  Artigo  x  do  Tratado  de  que  aqui  se  trata  é  propriameite  o 

rencias  que  lhe  juntamos. 


DOM  JOÍO  B  SBÜS  ALLIADOS,  E  LUIZ  XVIII  REÍ  DE  FRANCA, 
30  DB  MAIO  DE  1814.  (1) 


(tiaduccXo  particular.) 


Etn  Ñame  da  Santissima  e  Indivisivel  Trindade. 

Oua  Alteza  Heal  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  dos  1814 
Algaras  e  Seus  AUiados  por  urna  parte,  e  Sua  Magestade  Maio 
El-Rei  de  Franca  e  de  Navarra  por  outra  parte,  achando-se 
animados  de  igual  desejo  de  por  fím  ás  longas  agitanes 
da  Europa  e  ás  desgranas  dos  povos,  por  urna  paz  solida, 
fundada  sobre  urna  justa  divis&o  de  forjas  entre  as  Poten- 
cias, e  que  em  suas  estipulaos  tenha  as  garantías  da  sua 
permanencia ;  e  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Por- 
tugal e  dos  Algarves  e  os  Seus  AUiados,  nfto  querendo  já 
exigir  da  Franca  (hoje  que,  teñdo-se  de  novo  posto  debaixo 
do  governo  paternal  dos  seus  Reis,  offerece  assim  á  Europa 
um  penhor  de  seguranza  e  de  estabilidade)  condigdes  e  ga- 
rantías que  Ihe  haviam  com  pesar  pedido  quando  estava 
debaixo  do  seu  ultimo  governo ;  nomearam  Sua  dita  Alteza 
Real  e  Sua  dita  Magestade  Plenipotenciarios  para  discutirem, 
ajustarem  e  assignarem  um  Tratado  de  paz  e  de  amisade; 
a  saber: 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  ao  IUustrissimo  e  Excellentissimo  Sr.  D.  Domingos 
Antonio  de  Sousa  Coutinho,  Conde  de  Funchal,  Gran-Cruz 

foi  ratificado  pelo  Principe  Regente. 

Franca,  o  qne  confirmou  foi  (com  algunas  modificacfes)  o  Tratado  de  pas 

•ntre  Frmn$m  e  AmtHm;  Franca  e  Grtn-Bretmnhm;  Frmnf  *  Pru$$ia,  e 

danca  doa  nomei  dos  Soberanos  e  dos  Plenipotenciarios. 

único  que  interesan  a  Portugal,  chamamos  a  attencto  para  a  nota  de  refe- 
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1814  Croix  el  Commandeur  de  l'Ordre  de  S.1  Jacques  de  l'Épée, 
^l0  du  Conscil  de  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Por- 
tugal, Son  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Plénipotentiaire 
auprés  de  Sa  Majesté  Rritannique;  et  Sa  Majesté  le  Roi  de 
France  et  de  Navarre,  Monsieur  Charles  Maurice  Tallej- 
rand-Périgord,  Prince  de  Bénévent,  Grand-Aígle  de  la  Ú- 
gion  d'IIonneur,  Grand-Croix  de  l'Ordre  de  LéopeM  tfA*- 
triche,  Chevaüer  de  l'Ordre  de  S.1  André  de  Russie,  des 
Ordres  de  TAigle-Noir  et  de  l'Aigle-Rouge  de  Prusse,  etc., 
Son  Ministre  et  Secretan-e  d'État  des  Aftaires  Étrangéres; 
lesquels,  aprés  avoir  échangé  leurs  pleins  pouvoirs,  trouvés 
en  bonne  et  due  forme,  son  convenus  des  Articles  suivants: 

ART.  I. 

II  y  aura,  h  compter  de  ce  jour,  paix  et  amitié  entre 
Son  Aftesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  et  des 
Aigsrres  et  Ses  Alliés  d  nne  part,  et  Sa  Majesté  le  Sai  de 
France  et  de  Navarre  de  lautre  part,  Leurs  héritiers  ¿t  sbc- 
cesseors,  Leurs  Etats  et  stijets  respectifs  á  perpetuité. 

Les  Hautes  Parties  Contractaates  apporteront  tows  lears 
soiüs  á  maintenir,  non  seulement  entre  elles,  toáis  encole, 
«atant  qu'ii  dépend  d'eiles,  entre  tons  les  Etats  de  l'Europe, 
ta  bonne  harmonie  et  intelligcnce  si  nécessaires  k  son  rep«. 

ART.  II. 

Le  Royaume  de  France  comerte  i'intégrité  4e  ses  1¡- 

*  ñutes,  te  I  les  qu'elles  existaient  á  l'époqoe  da  1**  Jtrroer 

1792.  II  recevra  en  ontre  une  augmentaron  de  temtwie 

comprtse  dans  la  ligne  de  démarcation  fixée  par  l'Artide 

suivant. 

akt.  ni. 

Du  cóté  de  la  Belgique,  de  l'Allemagne  et  de  l'Ittlit, 
Tancienne  frontiére,  ainsi  qa'elle  extstait  Je  1*  Jawrier  de 
l'année  1792,  sera  reta b lie,  en  cowmeocant  de  la  mer  da 
Nord,  entre  Dunkerque  et  Nieuport,  jusqu'á  la  Mídtem- 
née,  entre  Cagnes  et  Nice,  avec  les  rectifications  suivantes: 

1°  Dans  le  Département  de  Jemmapes,  les  Canteas  de 
Dour,  Merbea-le-Chlteau,  Beaumtmt  et  €hnnay  íesterwt 
á  la  France;  la  ligne  de  démarcation  pastera,  Ü  oíi  elle  toa- 
che  le  Cantón  de  Dour,  entre  ce  cantón  et  ceux  de  Boussu 
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e  Commendador  da  Ordem  de  S.  Tkiago  da  Espada,  do  Con-  íttt 
selho  de  Sua  Alteza  Real  a  Principe  Regente  de  Portugal, «  ^g* 
Seu  Embaixador  Extraordinario  e  Plenipotenciario  junto 
de  Sua  Magpatade  Britannka;  e  Sua  Magestade  EK-R¡ei  de 
Franca  e  de  Navarra,  a  Mr.  Garlos  Mauricia  de  Talleyraai- 
Périgord,  Principe  de  Benevento,  Gran-A  guia  fia  Legiio 
de  Honra,  Gran-Cruz  da  Orden  de  Leopoldo  ¿'Austria,  Ca~ 
valleiro  da  Ordem  de  S.to  André  da  Russia,  da&Ofdens  de 
Aguia  Negra  e  da  Agraa  Vernelha  de  Ftussia,  etc.,  Seu 
Ministro  e  Secretario  d' Estado  doa  Negocios  Estrangniroa; 
os  quaes*  depois  de  terem  trocado  os  seus  plenas  podferes, 
achados  em  boa  e  devida  forma,  courieram  nes  Artigas  se» 
guintes: 

'  Avr.  k> 

Haveri  de  boje  em¡  diante  pea  e  amisade  entre  Sua  Al- 
teza Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  dos  Algarve*  e 
Seus  Alliadoa  por  urna  parte,  e  Sua  Magestade  El-Ret  de 
Franca  e  de  Navarra  por  outra  parte,  Seus  herdeiroa  e  sue- 
cessores,  Seus  Estados  e  vassallos  respectivo»  para  sesnpre. 

As  Altas  Partes  Contratantes  porto  todo  o  seu  desvele 
em.  manter,  nao  só  entre  si»  mas  tamben*,  quanto  eativer 
da  sua  parte,  entre  todos  oa  Estados  da  Europa,  a  boa  hei^ 
tnonia  e  intelligencia  tilo  neoessariafr  ao  seu  repouae. 

ART.  II. 

O  Reino  de  Franca  conserva  a  •  integridade  dos  seus  K~ 
inites,  taes  como  existiam  na  epocba  do  1.°  de  Janeara  de 
1792.  Receberá  demais  ura  augmento  de  territorio  qmb~ 
prebendido  na  Unba  de  demaica$&o  fisada  pelo  Artigo  ser- 
guinte. 

ART.  III. 

Do  lado  da  Bélgica,  da  Alfemanha  e  da  Italia  será  res- 
tablecida a  antiga  fronteira,  tal  como  existia  no  1.a  de  Ja- 
neiro de  1792,  eomegando  do  mar  do  Norte,  entré  Dunker- 
que e  Nieuport  até  ao  Mediterráneo,  entre  Ctgnea  e  Nk** 
com  as  rectificantes  seguintes: 

1.°  No  Departamento  de  JenMnapesos-CantdefrdeDouc, 
Merbes-le-Cb&teau,  Beauraont  e  Ckimay  fiearto  á  Franca; 
a  linha  de  demarcag&o  paseará  no  panto  era,  «fue  toca  o> 
Cant&o  de  Dour,  entre  este  cant&o  e  os  de  Boussa  e  Patur 
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18U       et  Pa  tura  ge,  ainsi  que,  plus  loin,  entre  celui  de  Merbes-le- 
M¿io       Cháteau  et  ceux  de  Binch  et  de  Thuin. 

2e  Dans  le  Département  de  Sombre  et  Meuse,  les  Can- 
tón s  de  Valcour,  Florennes,  Beauraing  et  Gédinne  appar- 
tiendront  h  la  France;  la  démarcation,  quand  elle  atteintce 
département,  suivra  la  ligne  qui  separe  les  cantons  précités, 
du  Département  de  Jemmapes  et  du  reste  de  celui  de  Sam- 
bre  et  Meuse. 

3e  Dans  le  Département  de  la  Moselle,  la  nouvelle  dé- 
marcation, lá  oü  elle  s'écarte  de  l'ancienne,  sera  formée  par 
une  ligne  á  tirer  depuis  Perle  jusqu'á  Fremesdorf,  et  par 
celle  qui  separe  le  Cantón  de  Tholey  du  reste  du  Départe- 
ment de  la  Moselle. 

4e  Dans  le  Département  de  la  Sarre,  les  Cantons  de 
Saarbruck  et  d'Arneval  resteront  á  la  France,  ainsi  que  la 
partie  de  celui  de  Lebach,  qui  est  située  au  midi  d'une  ligne 
h  tirer  le  long  des  confins  des  villages  de  Herchenbach,  IV 
berhofen,  Hilsbach  et  Hall  (en  laissant  ees  différents  endroits 
hors  de  la  frontiére  Francaise)  jusqu'au  point  oü,  pris  de 
Querseille  (qui  appartient  á  la  France),  la  ligne  qui  separe 
les  Cantons  d'Arneval  et  d'Ottweiler  atteint  celle  qui  separe 
ceux  d'Arneval  et  de  Lebach;  la  frontiére  de  ce  cdté  sera 
formée  par  la  ligne  ci-dessus  désignée,  et  ensuite  par  celle 
qui  separe  le  Cantón  d'Arneval  de  celui  de  Bliescastel. 

5e  La  forteresse  de  Landau,  ayant  formé,  avant  l'année 
1792,  un  point  isolé  dans  l'Allemagne,  la  France  consene 
au-delá  de  ses  frontiéres  une  partie  des  Départements  du 
Mont-Tonnerre  et  du  Bas-Rhin,  pour  joindre  la  forteresse 
de  Landau  et  son  rayón  au  reste  du  Royaume.  La  nouvelle 
démarcation,  en  partant  du  point  oú,  prés  d'Obersteinbach 
(qui  reste  hors  des  limites  de  la  France),  la  frontiére  entre 
le  Département  de  la  Moselle  et  celui  du  Mont-Tonnerre 
atteint  le  Département  du  Bas-Rhin,  suivra  la  ligne  qui  se- 
pare les  Cantons  de  Weissenbourg  et  de  Bergzabern  (du 
cóté  de  la  France),  des  Cantons  de  Pirmassens,  Dahn  et 
Anweiler  (du  cóté  de  l'Allemagne),  jusqu'au  point  oü  ees 
limites,  prés  du  village  de  Wolmersheim,  touchent  1'ancien 
rayón  de  la  forteresse  de  Landau.  De  ce  rayón,  qui  reste 
ainsi  qu'il  était  en  1792,  la  nouvelle  frontiére  suivra  lebras 
de  la  riviére  de  la  Queich  qui,  en  quittant  ce  rayón,  pris 
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rage,  assim  como,  mais  adiante,  entre  o  Merbes-le-Cháteau      i  su 
e  os  de  Binch  e  de  Thuio.  M¿io 

2.°  No  Departamento  de  Sambre  e  Meuse,  os  Cantdes 
de  Valcour,  Florennes,  Beauraing  e  Gédinne  pertencer&o  á 
Fran$a;  a  demarcado,  em  chegando  a  este  departamento, 
seguirá  a  linha  que  separa  os  cantdes  mencionados,  do  De* 
parlamento  de  Jemmapes  e  do  resto  do  de  Sambre  e  Meuse. 

3.°  No  Departamento  de  Moselle,  a  nova  demarcado, 
no  logar  onde  se  afasia  da  antiga,  será  formada  por  urna 
linha  tirada  desde  Perle  até  Fremesdorf,  e  pela  que  separa 
o  Cantáo  de  Tholey  do  resto  do  Departamento  de  Moselle. 

4.°  No  Departamento  de  Sarre,  os  CantSes  de  Saarbruck 
e  de  Arneval  ficar&o  á  Franca,  assim  como  a  parte  do  de  Le* 
bach,  que  fica  situado  ao  meio-dia  de  urna  linha  tirada  ao 
longo  dos  confins  das  aldeias  de  Herchenbach,  Ueberhofen, 
Hilsbach  e  Hall  (deixando  estes  diversos  logares  fóra  da 
fronteira  Franceza)  até  ao  ponto  onde,  tomado  de  Querseille 
(que  pertence  á  Franca)  a  linha  que  separa  os  CantSes  de 
Arneval  e  de  Ottweiler,  toca  na  que  separa  os  de  Arneval 
e  de  Lebach;  a  fronteira  d'este  lado  será  formada  pela  linha 
ácima  designada,  e  depois  pela  que  separa  o  Cantiío  de  Ar- 
neval do  de  Bliescastel. 

5.°  Tendo  a  praga  de  Landau  formado  antes  do  anno 
de  1792  um  ponto  ¡solado  na  Allemanha,  conserva  a  Franca 
alem  das  suas  fronteiras  parte  dos  Departamentos  de  Mont- 
Tonnerre  e  do  Baixo-Rheno  para  ajuntar  á  praca  de  Landau, 
e  o  seu  radio  ao  resto  do  Reino.  A  nova  demarcado,  par- 
tindo  do  ponto  onde,  perto  de  Obersteinbach  (que  fica  fóra 
dos  limites  da  Franca)  a  fronteira  entre  o  Departamento  de 
Moselle  e  Mont-Tonnerre  entesta  com  o  Departamento  do 
Baixo-Rheno,  seguirá  a  linha  que  separa  os  Cantdes  deWeis- 
senburg  e  de  Bergzabern  (do  lado  da  Franca)  dos  CantSes 
de  Pirmassens,  Dahn  e  Anweiler  (do  lado  da  Allemanha), 
até  ao  ponto  onde  estes  limites,  perto  da  aldeia  de  Wolmers- 
heim,  tocam  o  antigo  radio  da  praca  de  Landau.  D'este  radio, 
que  fica  como  esta  va  em  1792,  seguirá  a  nova  fronteira  o 
braco  do  rio  Queich,  que  deixando  este  radio,  perto  de 
Queichheim  (que  fica  á  Franca),  passa  pelo  pé  das  aldeias 
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1814       de  Queichheim  (qui  reste  á  la  France),  passe  prés  des  vü- 
^jj*      lages  de  Mertenheim,  Knittelsheim.  efc  Belheún  (demeumt 
également  Franjáis),  jusquau  Bino,  qui  continuera  eusuite 
k  former  la  limite  de  kt  France  et  de  l'Allenugne» 

Quant  au  Rhin,  le  Thalveg  constituera  h  limite,  <fe 
niére  cependant  que  les  changemeats  que  subirá  par  k 
le  cours  de  ce  fieme  n'auront  á  1'avenir  ancua  effet  sar  k 
propriété  des  lies  qui  s'y  trouvent;  l'état  de  possession  de 
ees  lies  sera  rétabli  tel  qu'il  existait  á  l'époque.  de  la  signa- 
ture  du  Traite  de  Lunéville. 

6e  Dans  le  Département  du  Doubs  la  frontiére  sen  re- 
ctifiée  de  maniere  á  ce  qu'elle  commence  au-dessn»  de  la 
Ranconniére  prés  de  Lóete,  et  suive  la  créte  du  Jura  entre 
le  Cerneux-Péquignot  et  le  village  de  Foatenelles,  jusqa'á 
une  cime  du  Jura  située  k  environ  sept  ou  kuit  mille  piéis 
au  Nord-ouest  du  village  de  la  B revine,  ou  elle  retomben 
dans  l'ancienne  limite  de  la  France. 

7e  Dans  le  Département  du  Leman,  les  firoiitiére  artre 
le  terrítoire  Franjáis,  le  pays  de  Vaud  et  lea  diferentes  por- 
tions  du  terrítoire  de  la  République  de  Genere  (qni  Iba 
partie  de  la  Suisse),  resten t  les  mémes  qu'elles  étaientavint 
Tincorporation  de  Genéve  á  la  Franca.  Mai&  le  Cantón  de 
Frangy,  celui  de  Sl  Julien  (á  l'exception  de  la  partie  sítate 
au  Nord  d'une  ligne  á  tirer  du  point  oü  la  riviére  de  k 
Loire  entre  prés  de  Cha  noy  dans  le  territoire  Genevois,  le 
long  des  confins  de  Seseguin,  Lacoaex  et  Sesenein*r  qnr 
resteront  hors  des  limites  de  la  France),  le  Cantón  dele»* 
gnier  (á  l'exception  de  la  portion  qui  se  tro  uve  á  l'Estd'aae 
ligne  qui  suit  les  confins  de  la  Muraz,  Bussy,  Pers  et  te- 
nier,  qui  seront  hors  des  limites  Frangaíses),  et  le  Cantal 
de  la  Boehe  (á  l'exception  des  endroits  nomines  la  Boche 
et  Armanoy  avec  leurs  distriets),  resteront  á  la  Franca,  it 
frantiére  suivra  les  limites  de  ees  difféients  canteas  et  les 
lignes  qui  séparent  les  portions  qui  demeurent  á  la  Piano* 
de  celles  qu'elle  ne  conserve  pas. 

8e  Dans  le  Département  de  Mont-Blanc,  la  Franca  ao» 
quiert  la  sous-préfecture  de  Cambéry  (i  l'exception  des  Cai- 
to ns  de  THópital  de  Sl  Pierre  d'Albigny,  de  la  Bocette  et  de 
Montméüan) ;  et  la  sous-préfecture  d' Annecy  (á  1'exceptM 
de  la  partie  du  Cantón  de  Faverge,  située  á  l'Est  d'une  ü- 
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de  Mertenheim,  Knittelsheira  e  Belheim  (que  ficam  tambem  1814 
¿  Franca)  até  ao  Rheno,  que  continuará  depois  a  formar  o  ^¿° 
limite  da  Franca  e  da  Allemanha. 

Quanto  ao  Rheno,  o  Thalweg  constituirá  o  limite,  de 
maneira  comtudo  que  as  mudanzas,  que  tiver  pelo  tempo 
adiante  o  curso  d'este  rio,  nío  terfio  para  o  futuro  effeito 
algum  sobre  a  propriedade  das  ilhas  que  n'elle  se  acham.  O 
estado  de  posse  d'estas  ilhas  restabelecer-se-ha  como  existia 
na  epocha  da  assignatura  do  Tratado  de  Lunévillc. 

6.°  No  Departamento  de  Doubs  será  a  fronteira  recti- 
ficada de  modo  que  comece  ácima  de  Rangonniére  ao  pé 
de  Lóete  e  siga  a  crista  do  Jura  entre  Cerneux-Péquignot 
e  a  aldeia  de  Fontenelles,  até  um  dos  cumes  do  Jura  situado 
cousa  de  sete  a  oito  mil  pés  ao  Nordeste  da  aldeia  de  Bré- 
vine,  onde  tornará  a  caír  na  antiga  raia  da  Franca. 

7.°  No  Departamento  de  Leman,  as  fronteiras  entre  o 
territorio  Francez,  o  paiz  deVaud  e  as  diversas  porgóes  da 
República  de  Genebra  (que  fará  parte  da  Suissa),  ficam  os 
mesmos  que  eram  antes  de  encorporada  Genebra  á  Franca. 
Mas  o  Cantío  de  Frangy,  o  de  S.1  Julien  (á  excepcío  da 
parte  situada  ao  Norte  de  urna  linha  tirada  do  ponto  onde 
o  rio  Loire  entra  perto  de  Ghancy  no  territorio  de  Genebra, 
ao  longo  dos  confins  de  Seseguin,  Lacouex  e  Seseneuve,  que 
ficam  fóra  da  raia  da  Franca),  o  Cantío  de  Regnier  (ex- 
cepto a  porg&o  que  se  acha  a  Leste  de  urna  linha  que  segué 
os  confins  de  Muraz,  Bussy,  Pers  e  Cornier,  que  ficam  fóra 
dos  limites  Francezes),  e  o  Cantío  de  Roche  (excepto  os  lo- 
gares chamados  la  Roche  e  Armanoy  com  os  seus  districtos 
ficar&o  á  Franca.  A  fronteira  seguirá  os  limites  d'estes  di- 
versos cantdes  e  as  linhas  que  separam  as  ponyes  que  ficam 
á  Franca  das  que  ella  n&o  conserva. 


8.°  No  Departamento  de  Mont-Blanc  adquire  a  Franca 
a  sub-prefeitura  de  Ghambery  (á  excepc&o  dos  Cantoes  do 
Hópital  de  Sl  Pierre  d'Albigny,  de  Bocette  e  de  Montmé- 
lian);  e  a  sub-prefeitura  de  Annecy  (á  excepc&o  da  parte 
do  Cantío  de  Faverge,  situada  a  Leste  de  urna  linha  que 

TOM.  IT.  31 
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1814       gne  qui  passe  entre  Ourechaise  et  Marlens  du  cóté  de  la 

M£Í0       France,  et  Marthod  et  Ugine  du  cóté  opposé,  et  qui  suit 

aprés  la  créte  des  montagncs  jusqu'á  la  frontiére  du  Cantón 

de  Thoncs):  e'est  cette  ligne  qui,  avec  la  limite  des  cantons 

mentionnés,  Tormera  de  ce  cóté  la  nouvclle  frontiére. 

Du  cóté  des  Pyrénées,  les  frontiéres  restent  telles  qu'elles 
étaient  entre  les  deux  Royaumcs  de  France  et  d'Espagne  á 
l'époque  du  1er  Janvier  1792,  et  il  sera  de  suite  noramé  une 
Commission  mixte  de  la  part  des  deux  Couronnes,  pour  en 
fixer  la  démarcation  finale. 

La  France  renonce  &  tous  droits  de  souveraineté,  de  su- 
zeraiueté  et  de  possession  sur  tous  les  pays  et  districts,  villes 
et  endroits  quelconques  sitúes  hors  de  la  frontiére  ci-dessus 
désignée;  la  Principa u té  de  Monaco  étant  toutefois  replacée 
dans  les  rapports  oü  elle  se  trouvait  avant  le  1er  Jamier  179i 

Les  Cours  alliées  assurent  h  la  France  la  possession  de 
la  Principauté  d'Avignon,  du  Comtat  Venaissin,  du  Comté 
de  Montbéliard  et  de  toutes  les  enclaves  qui  ont  apparteuu 
autrefois  a  rAllemagne,  comprises  dans  la  frontiére  ci-dessos 
indiquéc,  qu'elles  aient  été  incorporées  h  la  France  avant  ou 
aprés  le  1er  Janvier  1792. 

Les  Puissances  se  réservent  réciproquement  la  faculté 
entiére  de  fortifier  tel  point  de  leurs  états  qu'elles  jugeront 
convenable  pour  leur  sftreté. 

Pour  éviter  toute  lesión  de  propriétés  particuliéres,  et 
mettre  á  couvcrt,  d'aprés  les  principes  les  plus  libéraux, 
les  biens  d'individus  domicilies  sur  les  frontiéres,  il  sen 
nommé  par  chacun  des  États  limitrophes  de  la  France,  te 
Commissaires  pour  proceder,  conjointement  avec  desCom- 
missaires  Frangais,  h  la  délimitation  des  pays  réspectifs. 

Áussitót  que  le  travail  des  Commissaires  sera  terminé, 
il  sera  dressé  des  cartes  signées  par  les  Commissaires  re»- 
pectifs,  et  place  des  poteaux  qui  constateront  les  limites  re- 
ciproques. 

ART.  IV. 

Pour  assurer  les  Communications  de  la  Ville  de  Geni* 
avec  d'autres  parties  du  territoire  de  la  Suisse,  situées  *r 
le  lac,  la  France  consent  á  ce  que  l'usage  de  la  route  pv 
Versoy  soit  commun  aux  deux  pays.  Les  Gouvernements  res- 
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passa  entre  Ourechaise  e  Marlens  do  lado  da  Franca,  e  Mar-       1814 
thod  e  Ugine  do  lado  opposto,  e  que  segué  depois  a  crista       *¿j* 
das  montanhas  até  aos  coníins  do  Gantóo  de  Thones) :  é  esta 
linha  que,  com  o  limite  dos  cantoes  mencionados,  formará 
d'este  lado  a  nova  fronte  ir  a. 

Do  lado  dos  Pyrenéus  ficam  as  fronteiras  taes  quaes 
existiam  entre  os  dois  Reinos  de  Franca  e  de  Hespanha  na 
epocha  do  1.°  de  Janeiro  de  1792,  e  nomear-se-ha  logo  urna 
Commiss&o  mixta  por  parte  de  ambas  as  Cordas  para  fixar 
a  sua  final  demarcado. 

A  Franca  renuncia  a  todos  os  direitos  de  soberanía,  de 
senhorio  e  de  posse  sobre  todos  os  paizes  e  districtos,  ciu- 
dades e  quaesquer  logares  situados  fóra  da  fronteira  ácima 
designada,  ficando  comtudo  o  Principado  de  Monaco  ñas 
mesmas  relaces  em  que  se  achava  antes  do  1.°  de  Janeiro 
de  1792. 

As  Cortes  alliadas  asseguram  á  Franca  a  posse  do  Prin- 
cipado de  Avignon,  do  Condado  Venaissin,  do  Condado  de 
Montbéliard  e  de  todas  as  térras  encravadas  que  outr'ora  per- 
tenceram  á  Allemanha,  comprehendidas  na  fronteira  ácima 
indicada,  estivessem  ellas  encorporadas  na  Franca  antes  ou 
depois  do  1.°  de  Janeiro  de  1792. 

As  Potencias  se  reservam  reciprocamente  a  plena  facul- 
dade  de  fortificar  este  ou  aquelle  ponto  de  seus  estados  que 
julgarem  conveniente  para  a  sua  seguranza. 

Para  evitar  toda  e  qualquer  lesSo  de  propriedades  par- 
ticulares, e  por  a  coberto,  conforme  os  principios  mais  li- 
beraes,  os  bens  de  individuos  domiciliados  ñas  fronteiras, 
nomeará  cada  um  dos  Estados  limitrophes  da  Franca  Com- 
raissarios  para  procederem,  juntos  com  Commissarios  Fran- 
cezes,  á  demarcado  dos  paizes  respectivos. 

Assim  que  estiver  acabado  o  trabalho  dos  Commissarios, 
formar-se-hfio  cartas  assignadas  pelos  Commissarios  respe- 
ctivos, e  pdr-se-hfto  marcos  que  comprovem  os  reciproco^ 
limites. 

ART.  IV. 

Para  assegurar  as  communicacdes  da  Cidade  de  Genebra 
com  outras  partes  do  territorio  da  Suissa,  situadas  sobre 
o  lago,  a  Franca  consente  em  que  seja  commum  aos  dois 
I*-*       paizes  o  uso  da  estrada  de  Versoy.  Os  Governos  respectivos 
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1814       pectifs  s'entendront  á  1'amiablc  sur  les  moyens  de  prevenir 
M*j°       la  contrebande,  et  de  régler  le  cours  des  postes  et  Tenti*- 
tien  de  la  route. 

ART.  V. 

La  navi^ation  sur  le  Rhin,  du  point  oü  il  devient  na\i- 
gable  jusqu'á  la  mer,  et  réciproquement,  sera  libre,  de  telle 
sorte  qu'elle  ne  puisse  élre  interdite  á  personne,  et  Ton 
s'occupera  au  futur  Congrés  des  principes  d'aprés  lesqueN 
on  pourra  régler  les  droits  á  lever  par  les  États  riveraim, 
de  la  maniere  la  plus  égale  et  la  plus  favorable  au  commeref 
de  toutes  les  Nations. 

II  sera  examiné  et  decide  de  méme  dans  le  futur  Con- 
grés, de  quelle  maniere,  pour  faciliter  les  Communications 
entre  les  peuples  et  les  rendre  toujours  moins  étrangers  le> 
uns  aux  autres,  la  disposition  ci-dessus  pourra  étre  égale- 
ment  étendue  a  tous  les  autres  lleuves  qui,  dans  leur  cours 
navigable,  séparent  ou  traversent  différents  États. 

ART.  VI. 

La  Hollando,  placee  sous  la  souveraineté  de  la  Maison 
d'Orange,  recevra  un  accroissement  de  territoire.  Le  titre 
et  l'exercice  de  la  souveraineté  n'y  pourront,  dans  ancón 
cas,  appartenir  a  aucun  Prince  portant  ou  appelé  h  porter 
une  couronne  étrangére. 

Los  États  de  l'Allemagne  seront  indépendants  et  unispar 
un  lien  fédératif. 

La  Suisse  indépendante  continuera  de  se  gouverner  par 
elle-méme. 

L'Italie,  hors  des  limites  des  pays  qui  reviendront  á 
l'Autriche,  sera  composée  d'États  souverains. 

ART.  VII. 

L'IIe  de  Malte  et  ses  dépendances  appartiendront  en 
toute  propriété  et  souveraineté  á  Sa  Majesté  Brítannique. 

ART.  vía. 

Sa  Majesté  Brítannique,  stipulant  pour  Elle  et  Ses  Allifc 

s'engage  &  restituer,  h  Sa  Majesté  Tréá-Chrétienne,  dans  te 

délais  qui  seront  ci-aprés  fixés,  les  colonies,  pécheries,  com- 

ptoirs  et  établissements  de  tout  genre  que  la  France  possédiit 


l> 


íl- 


t: 
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se  entenderáo  amigavelmente  sobre  os  meios  de  evitar  o  i8ii 
contrabando,  e  de  regular  o  curso  das  postas  e  a  conser-  *^° 
va^&o  da  estrada. 

art.  v. 

A  navegado  pelo  Rheno,  desde  o  ponto  em  que  este 
cometa  a  ser  navega vel  até  ao  mar,  e  reciprocamente,  será 
de  tal  sorte  livre  que  nao  possa  ser  prohibida  a  ninguem; 
e  no  futuro  Congresso  se  tratará  dos  principios,  segundo 
os  quaes  se  poderlo  regular  os  direitos  que  hüo  de  perceber 
os  Estados  que  ficam  ñas  suas  margens,  do  modo  mais  igual 
e  mais  favoravel  ao  commercio  de  todas  as  Nagóes. 

Examinar-se-ha  e  se  decidirá  no  futuro  Congresso  de 
que  modo,  para  facilitar  as  communicacftes  entre  os  povos  e 
faze-los  cada  vez  menos  estranhos  uns  aos  outros,  poderá 
a  disposigüo  sobredita  estender-se  igualmente  a  todos  os 
outros  ríos,  que  no  seu  curso  navegavel  separam  ou  atra- 
vessam  diversos  Estados. 

ART.  VI. 

A  Hollanda,  posta  debaixo  da  soberanía  da  Casa  de 
Orange,  receberá  um  augmento  de  territorio.  O  titulo  e 
exercicio  da  soberanía  nao  poderío  ali,  em  caso  algum,  per- 
tencer  a  Príncipe  que  tenha  ou  que  seja  chamado  a  cingir 
corda  estrangeira. 

Os  Estados  de  Allemanha  serio  independentes,  e  unidos 
por  um  lago  federativo. 

A  Suissa  independente  continuará  a  governar-se  a  si 
roesma. 

A  Italia,  fóra  dos  limites  dos  paizes  que  tocarem  á  Aus- 
tria, será  composta  de  Estados  soberanos. 

ART.  Vil. 

A  Ilha  de  Malta  e  suas  dependencias  pertencer&o  em 
plena  propríedade  e  soberanía  a  Sua  Magestade  Britannica. 

ART.  VIII. 

Sua  Magestade  Britannica,  contratando  por  Si  e  pelos 
Seus  Alliados,  obriga-se  a  restituir  a  Sua  Magestade  Chris- 
tianissima,  dentro  dos  prasos  adiante  estipulados,  as  colo- 
nias, pescarías,  feitorías  e  estabelecimentos  de  toda  a  qua- 
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1814  au  1er  Janvier  1792  dans  les  mers  et  sur  les  continente  de 
M80°  lAmérique,  de  l'Afrique  et  de  l'Asie,  á  Texceptioo  touteíoi* 
des  lies  de  Tabaco  et  de  Sainte-Lucie,  et  de  Tile  de  France 
et  de  ses  dépendances,  nommément  Rodrigue  et  les  Séchel- 
les,  lesquelles  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  cede  en  toutc  pro- 
priété  et  souveraineté  á  Sa  Majesté  Britannique,  comraeaussi 
de  la  partie  de  Saint-Domingue  cédée  á  la  France  par  la  paii 
de  Bale,  et  que  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  retrocede  á  Sa 
Majesté  Catholique  en  toute  propriété  et  souveraineté. 


AKT.  IX. 

Sa  Majesté  le  Itoi  de  Suéde  et  de  Norwége,  en  consé- 
quence  d'arraugements  pris  avec  Ses  Alliés,  et  pour  l'exécu- 
tion  de  1'Article  précédent,  consent  k  ce  que  Tile  de  U 
Guadeloupe  soit  restituée  á  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne,  et 
cede  lous  les  droits  qu'il  peut  avoir  sur  cette  He. 

AHT.  X. 

Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal  et  de? 
Algarves,  en  couséquence  d'arrangements  pris  avec  Ses  Alliés, 
et  pour  lexécution  de  1'Article  vm,  s'engage  á  restitueri 
Sa  Majesté  Trés-Cliréliennc,  dans  le  délai  cnaprés  fixé,  b 
Guyanne  Francaise,  telle  qu'elle  existait  au  1er  Janvier  1792. 

L'efíet  de  la  stipulation  ci-dessus,  étant  de  faire  revine 
la  contestation  existante  &  cette  époque  au  sujet  des  limites, 
il  est  convenu  que  cette  contestation  sera  terminée  par  un 
arrangement  amiable  entre  les  deux  Cours,  sous  la  médiation 
de  Sa  Majesté  Britannique. 

ART.  XI. 

Les  places  et  forts  existants  dans  les  colonies  etétablis- 

(1)  Vide  Artigo  i  secreto  do  Tratado  de  22  de  Janeiro  de  1815;  Ar- 
tigo addicional  e  secreto  do  Tratado  de  8  de  Abril  de  1815;  Arturos  on. 
cvn  e  cvín  do  Acto  final  do  Congresso  de  Vienna  de  9  de  Junho  de  1813! 
e  Convencao  de  28  de  Aposto  de  1817. 

O  Conde  de  Funchal  rometteu  a  todos  os  Plenipotenciarios  alliaA*. 
bem  como  ao  Plenipotenciario  Francez,  antes  da  assignatura  do  Tratida 
de  30  de  Mnio  de  1814,  urna  declarado  em  que  dizia  «que  cedeado  * 
« considerado  da  irapossibilidade  de  consultar  a  sua  Corte,  e  de  dewww 
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vr*i  lidade  que  a  Franca  possuia  no  1.°  de  Janeiro  de  1792  nos       isu 

mares  e  nos  continentes  da  America,  África  e  Asia,  excep-  *£J° 
tuando  comtudo  as  Ilhas  de  Tabago  e  de  Santa  Luiza,  e  a 
Ilha  de  Franca  e  suas  dependencias,  declaradamente  as  de 
Rodrigues  e  Séchelles,  as  quaes  Sua  Magestade  Christianis- 
sima cede  em  toda  a  propriedade  e  soberanía  a  Sua  Mages- 
tade Britannica,  como  tambem  a  parte  da  Ilha  de  S.  Do- 
mingos cedida  á  Franca  pela  paz  de  Basiléa,  e  que  Sua  Ma- 
gestade Christianissima  cede  a  Sua  Magestade  Catholica  em 
toda  a  propriedade  e  soberanía. 

ART.  IX. 

Sua  Magestade  El-Rei  de  Suecia  e  de  Noruega,  em  con- 
sequencia  dos  arranjamentos  feitos  com  Seus  AUiados,  e  para 
execuc&o  do  Artigo  precedente,  consente  em  que  a  Ilha  de 
Guadeloupe  seja  restituida  a  Sua  Magestade  Christianissima, 
e  cede  todos  os  diré  i  tos  que  possa  ter  sobre  esta  ilha. 

ART.  X.  (1) 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  em  consequencia  de  arranjamentos  feitos  com  Seus 
AUiados,  e  para  execu^o  <Jo  Artigo  vni,  se  obriga  a  res- 
tituir a  Sua  Magestade  Christianissima,  dentro  do  praso 
adiante  estipulado,  a  Guyanna  Franceza,  tal  qual  existia 
no  1.°  de  Janeiro  de  1792. 

Fazendo  o  effeito  d'esta  estipulado  reviver  a  contestado 
■  •*  existente  n 'aquella  epocha  a  respeito  dos  limites,  fica  con- 

•*  vencionado  que  esta  contestado  será  terminada  por  um  ar- 

*-""  ranjamento  amigavel  entre  as  duas  Cortes,  debaixo  da  me- 

**  diafllo  de  Sua  Magestade  Britannica. 

ART.  XI. 

As  pravas  e  fortes  existentes  ñas  colonias  e  estabeleci- 

«de  um  modo  indefinido  urna  obra  tío  saudavel  como  era  a  conclusfto  da 
« paz  com  a  Franca,  nlo  entende  pela  inserto  do  Artigo  x  desistir  em 
V  «nome  da  sua  Corte  do  limite  de  Oyapock  (isto  é,  do  rio  cuja  embóca- 

te dura  é  situada  no  Océano  entre  o  4.°  e  5.°  grau  de  latitude  septentrional, 
«  entre  as  duas  Guyanas  Portuguesa  e  Franceza),  que  lhe  é*  prescripto  de 
4tmma  mmmHrm  itfitt/i  e  $em  itUerprftofáo  #u  maéificafát  nos  tuas  in- 
*$trucfÓe$,  j¿  como  direito  legitimo  reconhecido  pelo  Tratado  deUtrecht, 
« jÁ  como  indemnisaclo  pelas  reclamares  de  Portugal  contra  a  Franca. » 
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1814       semenls  qui  doivent  étre  rendus  á  Sa  Majesté  Trés-Chré- 
M3¿°       tienne,  en  vertu  des  Articles  vm,  ix  et  x,  seront  remis 

dans  l'ctat  oü  ils  se  trouveront  au  moment  de  la  signatura 

du  présent  Traite. 

ART.  XII. 

Sa  Majesté  Britannique  s'engage  á  Taire  jouir  les  sujets 
de  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  relativement  au  commerce 
et  á  la  sftreté  de  leurs  personnes  et  propriétés  dans  les  li- 
mites de  la  souveraineté  Britannique  sur  le  continent  des 
lndes,  des  mémes  facilites,  priviléges  et  protection  qui  sont 
a  présent  ou  seront  accordés  aux  nations  les  plus  favorisées. 
De  son  cóté,  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  n'ayant  ríen  plus 
á  coeur  que  la  perpétuité  de  la  pai\  entre  les  deux  Couron- 
nes  de  France  et  d'Angleterre,  et  voulant  contribuer,  au- 
tant  qu'il  est  en  elle,  á  écarter  des  á  présent  des  rapports 
des  deux  peuples,  ce  qui  pourrait  un  jour  altérer  la  bonne 
intelligence  mutuelle,  s'engage  á  ne  faire  aucun  ouvrage  de 
fortification  dans  les  établissements  qui  lui  doivent  étre  res- 
titués  et  qui  sont  sitúes  dans  les  limites  de  la  souveraineté 
Britannique  sur  le  continent  des  lndes,  et  á  ne  mettre  daos 
ees  établissements  que  le  nombre  des  troupes  nécessaires  pour 
le  maintien  de  la  pólice. 

ART.  XIII. 

Quant  au  droit  de  peche  des  Frangais  sur  le  grand  banc 
de  Terre  Neuve,  sur  les  cotes  de  Tile  de  ce  nom  et  des  lies 
adjacentes,  et  dans  le  Golfe  de  Sl  Laurent,  tout  sera  remis 
sur  le  méme  pied  qu'en  1792. 

ART.  XIV. 

Les  colonies,  comptoirs  et  établissements  qui  doivent 
étre  restitués  á  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  par  Sa  Majesté 
Britannique  ou  ses  alliés  seront  remis,  savoir:  ceux  qui  sont 
dans  les  mers  du  Nord  ou  dans  les  mers  et  sur  les  coatí- 
nents  de  rAmérique  et  de  l'Afrique,  dans  les  trois  mois,  et 
ceux  qui  sont  au-delá  du  Cap  de  Bonne-Espérance  dans  les 
six  mois  qui  suivront  la  ratification  du  présent  Traite. 

ART.  XV. 

Les  Hautes  Parties  Contractantes  s'étant  reservé,  par 
l'Article  iv  de  la  Convention  du  23  Avril  dernier,  de  régler 
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meatos  que  hío  de  ser  restituidos  a  Sua  Magestade  Christia-       1814 
nissima,  era  virtude  dos  Artigos  vin,  ix  e  x,  serSo  entregues       M¿¿° 
no  estado  em  que  se  acharem  no  momento  da  assignatura  do 
presente  Tratado. 

ART.  XII. 

Sua  Magestade  Britannica  se  obriga  a  fazer  gosar  os  sub- 
ditos de  Sua  Magestade  Christianissima,  relativamente  ao 
commercio  e  ¿  seguranza  de  suas  pessoas  e  propriedades  nos 
limites  da  soberanía  Britannica  no  continente  das  Indias, 
das  mesmas  facilidades,  privilegios  e  protejo  que  actual- 
mente sSo  ou  forem  concedidas  ás  nagdes  mais  favorecidas. 
Sua  Magestade  Christianissima  pela  sua  parte,  tendo  muito 
a  peito  a  perpetuidade  da  paz  entre  as  duas  Coróas  de  Franca 
e  de  Inglaterra,  e  querendo  contribuir  quanto  Ihe  for  pos- 
sivel  para  afastar  desde  já  das  relagdes  dos  dois  povos  tudo 
quanto  poderia  algum  dia  alterar  a  boa  intelligencia  mutua, 
obriga-se  a  n&o  fazer  obra  alguma  de  fortificado  nos  esta- 
belecimentos  que  lhe  hfto  de  ser  restituidos,  e  que  ficam  si- 
tuados nos  limites  da  soberannia  Britannica  no  continente 
das  Indias,  e  a  n&o  por  n'aquelles  estabelecimentos  sendo  o 
numero  de  tropas  necessarias  para  manutengo  da  policía. 

ART.  XIII. 

Quanto  ao  direito  da  pesca  dos  Francezes  no  grande 
Banco  da  Terra  Nova,  ñas  costas  da  Ilha  d'este  nome  e  das 
ilhas  adjacentes,  e  no  Golfo  de  S.  Lourengo,  tudo  tornará 
a  ser  posto  no  mesmo  pé  em  que  esta  va  em  1792. 

ART.  XIV. 

As  colonias,  feitorias  e  estabelecimentos  que  devem  ser 
restituidos  a  Sua  Magestade  Christianissima  por  Sua  Mages- 
tade Britannica  ou  seus  alliados,  serSo  entregues,  a  saber: 
o  que  fica  nos  mares  do  Norte  ou  nos  mares  e  continentes 
da  America  e  da  África  dentro  dos  tres  mezes,  e  o  que  fica 
alem  do  Cabo  da  Boa  Esperanza  dentro  dos  seis  mezes  de- 
pois  da  ratificado  do  presente  Tratado. 

ART.  xv. 

Tendo-se  reservado  as  Altas  Partes  Contratantes,  pelo 
Artigo  iv  da  Convengo  de  23  de  Abril  passado,  regular  no 
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1814  dans  le  presen t  Traite  de  paix  définitif  le  sort  des  arsenaux 
^yj¡°  et  des  vaisseaux  de  guerre  armes  et  non  armes  qui  se  trou- 
vent  dans  les  places  maritimes  remises  par  la  France  en  exé- 
cution  de  1'ArticIe  n  de  la  dite  Convention,  il  est  conTenu 
que  les  dits  vaisseaux  et  bátiments  de  guerre  armes  et  non 
armes,  comme  aussi  l'artillerie  navale  et  les  munitions  na- 
vales et  tous  les  matériaux  de  construction  et  d'armement, 
seront  partagés  entre  la  France  et  le  pays  oü  les  places  sont 
situées,  dans  la  proportion  de  deux  tiers  pour  la  France  et 
d'un  tiers  pour  les  Puissances  auxquelles  les  dites  places  ap- 
partiendront. 

Seront  consideres  comme  matériaux  et  partagés  comme 
tels  dans  la  proportion  ci-dessus  énoncée,  aprés  avoir  été 
démolis,  les  vaisseaux  et  bátiments  en  construction  qui  ne 
seraient  pas  en  état  d'¿tre  mis  en  mer  six  semaines  aprés  la 
signature  du  présent  Traite. 

Des  Commissaires  seront  nommés  de  part  et  d'autre  pour 
arrétcr  le  partage  et  en  dresser  l'état,  et  des  passeports  ou 
sauf-conduits  seront  donnés  par  les  Puissances  alliées  pour 
assurer  le  retour  en  France  des  ouvriers,  gens  de  mer  et 
employés  Francais. 

Ne  sont  compris  dans  les  stipulations  cndessus  les  vais- 
seaux et  arsenaux  existants  dans  les  places  maritimes  qui 
seraient  tombées  au  pouvoir  des  alliés  antérieurement  au  23 
Avril,  ni  les  vaisseaux  et  arsenaux  qui  appartenaient  á  la 
Hollande,  et  nommément  la  flotte  du  Texel. 

Le  Gouvernement  de  France  s'oblige  á  retirer  ou  &  faire 
vendré  tout  ce  qui  lui  appartiendra  par  les  stipulations  ci- 
dessus  énoncées,  dans  le  délai  de  trois  mois  aprés  le  par- 
tage effectué. 

Dorénavant  le  port  d'Anvers  sera  uniquement  un  port 
de  commerce. 

ART.  XVI. 

Les  Hautes  Parties  Contractantes,  voulant  mettre  et  faire 
mettre  dans  un  entier  oubli  les  divisions  qui  ont  agité  l'Eu- 
rope,  dóclarent  et  promettent  que,  dans  les  pays  restitués 
et  cédés  par  le  présent  Traite,  aucun  individu,  de  quelque 
classe  et  condition  qu'il  soit,  ne  pourra  étre  poursuivi,  in- 
quieté ou  troublé,  dans  sa  personne  ou  dans  sa  propriété, 
sous  aucun  pretexte,  ou  á  cause  de  sa  conduite  ou  opinión 
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presente  Tratado  de  paz  definitivo  a  sorte  dos  arsenaes  e  dos  i8U 
vasos  de  guerra  armados  e  n8o  armados  que  se  acham  ñas  vjj° 
pravas  marítimas  entregues  pela  Franga  em  cumprimento  do 
Artigo  11  da  dita  Convengo,  fica  convencionado  que  os  ditos 
vasos  e  embarcares  de  guerra  armados  e  nño  armados,  a*- 
sim  como  a  artilheria  naval  e  as  munigoes  navaes,  e  todos 
os  materiaes  de  construcgfio  e  de  armamento,  serto  dividi- 
dos entre  a  Franga  e  os  paizes  onde  as  pragas  esfóo  situa- 
das, na  proporg&o  de  dois  tercos  para  a  Franga  e  um  tergo 
para  as  Potencias  a  que  as  ditas  pragas  pertencerem. 

Serta  considerados  como  materiaes  e  repartidos  como 
taes  na  proporgdo  ácima  declarada,  depois  de  haverem  sido 
desmanchados,  os  vasos  e  embarcares  que  se  estiverem  con- 
struindo,  e  que  nao  estiverem  em  estado  de  se  langarem  ao 
mar  seis  semanas  depois  da  assignatura  do  presente  Tratado. 

Nomear-se-hao  Commissarios  por  urna  e  outra  parte  para 
ajustaren!  a  repartido  e  formarem  de  tudo  um  mappa,  e 
dar-se-hao  passaportes  ou  salvofr-conductos  pelas  Potencias 
alliadas  para  assegurarem  a  volta  para  Franga  dos  operarios, 
gente  de  mar  e  empregados  Francezes. 

Nao  entram  n'estas  estipulares  os  vasos  e  arsenaes  exis- 
tentes ñas  pragas  marítimas  que  houvessem  caído  em  poder 
dos  alliados  antes  de  23  de  Abril,  nem  os  vasos  e  arsenaes 
que  pertenciam  á  Hollanda,  e  especificadamente  a  esquadra 
do  Texel. 

Obriga-se  o  Governo  de  Franga  a  retirar  ou  a  mandar 
vender  tudo  o  que  lhe  pertencer  pelas  estipulagdes  ácima 
declaradas,  dentro  de  tres  meses  depQis  de  effectuada  a  re- 
partido. 

D'aqui  em  diante  o  porto  de  Antuerpia  será  únicamente 
porto  de  commercio. 

ART.  XVI. 

As  Altas  Partes  Contratantes,  querendo  por  e  fazer  por 
em  inteiro  esquecimento  as  divisdes  que  agitaran!  a  Europa, 
declaram  e  promettem  que,  nos  paizes  restituidos  e  cedidos 
pelo  presente  Tratado,  nenhum  individuo,  seja  de  que  classe 
e  condigno  for,  poderft  ser  perseguido,  inquietado  ou  per- 
turbado em  sua  pessoa  ou  em  sua  propriedade,  debaixo  de 
pretexto  algum,  ou  por  motivo  da  sua  conducta  ou  opinfto 
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1814       politique,  ou  de  son  attachement,  soit  á  aucune  des  Parties 

M3¿°       Contractantes,  soit  h  des  gouvernements  qui  ont  cessé  d'exis- 

ter,  ou  pour  toute  autre  raison,  si  ce  n'est  pour  les  dettes 

contractées  envers  des  individus,  ou  pour  des  actes  posté- 

rieurs  au  presen t  Traite. 

ART.  XVII. 

Dans  tous  les  pays  qui  doivent  ou  devront  changer  de 
maitres,  tant  en  vertu  du  présent  Traite,  que  des  arrange- 
ments  qui  doivent  étre  faits  en  conscquence,  il  sera  accordé 
aux  habitants  naturels  et  étrangers,  de  quelque  condition  et 
nation  qu'ils  soient,  un  espace  de  six  ans,  á  compter  de  Fé- 
change  des  ratifications,  pour  disposer,  s'ils  le  jugent  con- 
venable,  de  leurs  propriétés  acquises,  soit  avant,  soit  depuis 
la  guerre  actuelle,  et  se  retirer  dans  tel  pays  qu'il  leur  plaira 
de  choisir. 

ART.  XVIII. 

Les  Puissances  alliées  voulant  donner  á  Sa  Majesté  Trés- 
Cbrétienne  un  nouveau  témoignage  de  leur  désir  de  faire 
disparaltre,  autant  qu'il  est  en  el  les,  les  conséquences  de  l'é- 
poque  de  malheur  si  heureusement  terminée  par  la  présente 
paix,  renoncent  á  la  totalité  des  sommes  que  les  gouverne- 
ments ont  á  réclamer  de  la  France  k  raison  de  contráete,  de 
fournitures  ou  d'avances  quelconques  faites  au  Gouverne- 
ment  Franjáis  dans  les  différentes  guerres  qui  ont  eu  lieu 
depuis  1792. 

De  son  cdté,  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  renonce  á  toute 
réclamation  qu'elle  pourrait  former  contre  les  Puissances  al- 
liées aux  mémes  ti  tres.  En  exécution  de  cet  Article,  les  Hao- 
tes  Parties  Contractantes  s'engagent  á  se  remettre  mutuelle- 
ment  tous  les  titres,  obligations  et  documente  qui  ont  rap- 
port  aux  créances  auxquelles  elles  ont  réciproquement  re- 
nonce. 

ART.  XIX. 

Le  Gouvernement  Franjáis  s'engage  á  faire  liquider  et 
payer  les  sommes  qu'il  se  trouverait  devoir  d'ailleurs  daos 
des  pays  hors  de  son  territoire,  en  vertu  de  contráete  ou  d'au- 
tres  engagements  forméis  passés,  entre  des  individua  ou  des 
établissements  particuliers  et  les  Autorités  Frangaises,  tant 
pour  fournitures  qu'á  raison  d'obligations  légales. 
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política,  ou  da  sua  adhes&o,  quer  a  alguma  das  Partes  Con-      1814 
.  tratantes»  quer  a  governos  que  cessaram  de  existir,  ou  por       Mij° 
qualquer  outra  rasüo,  a  n&o  ser  por  dividas  contrahidas  para 
rom  individuos,  ou  por  actos  posteriores  ao  presente  Tratado. 

art.  xvii. 
Em  todos  os  paizes  que  devem  ou  deverem  mudar  de 
possuidores,  tanto  em  virtude  do  presente  Tratado  como  dos 
arran jamen  tos  que  se  hfto  de  fazer  em  consequencia  d'elle, 
conceder-se-ha  aos  habitantes  naturaes  e  estrangeiros,  de 
qualquer  cóndilo  e  na$&o  que  forem,  o  espago  de  seis  an- 
nos,  a  contar  desde  a  troca  das  ratificares,  para  disporem, 
se  o  julgarem  conveniente,  das  suas  propriedades  adquiridas, 
quer  antes  quer  depois  da  guerra  actual,  e  retirarem-se  para 
o  paiz  que  bem  Ihes  aprouver. 

ART.  XVIII. 

Querendo  as  Potencias  alliadas  dar  a  Sua  Magestade 
Christianissima  um  novo  testemunho  do  seu  desejo  de  fazer 
desapparecer,  quanto  está  na  sua  mdo,  as  consequencias  da 
epocha  de  desgrana  t&o  felizmente  terminada  pela  presente 
paz,  renunciam  á  totalidade  das  sommas  que  os  governos 
téem  a  reclamar  da  Franca  em  rasao  de  contratos,  de  for- 
necimentos  ou  de  quaesquer  adiantamentos  feitos  ao  Go- 
verno  Francez  ñas  diversas  guerras  que  tem  bavido  desde 
1792. 

*  Pela  sua  parte  Sua  Magestade  Christianissima  renuncia 
a  toda  e  qualquer  reclamado  que  podesse  fazer  contra  as 
Potencias  alliadas  pelos  mesmos  titulos.  Em  cumprimento 
d'este  Artigo  as  Altas  Partes  Contratantes  se  obrigam  a  mu-  * 
tuamente  se  entregarem  todos  os  titulos,  obrigacdes  e  do- 
cumentos que  tocarem  aos  créditos  a  que  reciprocamente 
téem  renunciado. 

ART.  XIX. 

O  Governo  Francez  se  obriga  a  fazer  liquidar  e  pagar 
as  sommas  que  se  achar  de\er  alem  das  sobredi  tas  fóra  do 
seu  territorio,  em  virtude  de  contratos  ou  de  outras  obri- 
gacdes formaes,  passadas  entre  individuos  ou  estabelecimen- 
tos  particulares  e  as  Auctoridades  Francesas,  tanto  para  for- 
necimentos  como  por  obrigacdes  legaes. 
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ART.  XX. 

1814  Les  Hautes  Puissances  Contractantes  nommeront,  immé- 

(liatcment  aprés  l'échange  des  ratifications  du  présent  Trai- 
te, des  Commissaires  pour  régler  el  teñir  la  main  á  l'exécution 
de  l'ensemble  des  dispositions  renfermées  dans  les  Articles 
xvín  el  xix.  Ces  Commissaires  s'occuperont  de  lexamen 
des  réclamations  dont  il  est  parlé  dans  l'Article  précédent, 
de  la  liquidation  des  sommes  réclamées,  et  du  mode  dont 
le  Gouvernement  Franjáis  proposera  de  s'en  acquitter.  Us 
seront  ohargés  de  méme  de  la  remise  des  titrcs,  obligations 
et  documents  relalifs  aux  créances  auxquelles  les  Hautes  Par- 
ties  Contratantes  renoncent  mutuellement,  de  maniere  que  la 
ratitication  du  résultat  de  leur  travail  eompletera  cette  re- 
nonciation  reciproque. 

AKT.  XXI. 

Les  dettes  spécialement  hypotbéquées  dans  leur  origine 
sur  les  pays  qui  cessent  d'appartenir  á  la  France  ou  con- 
tractées  pour  leur  administraron  intérieure,  resteront  á  la 
chargc  de  ces  mémes  pays.  II  sera  tenu  compte  en  consé- 
quence  au  Gouvernement  Franjáis,  &  partir  du  22  Décem- 
bre  1813,  de  cellcs  de  ces  dettes  qui  ont  été  converties  en 
inscriptions  au  grand  livre  de  la  dette  publique  de  France. 
Les  titres  de  toutes  celles  qui  ont  été  préparées  pour  l'ín- 
scription  et  n'ont  pas  encoré  été  inscrites,  seront  rernis  aux 
gouvernements  respectifs.  Les  états  de  toutes  ces  dettes  se- 
ront dressés  et  arrétés  par  une  Commission  mixte. 

ART.  XXII. 

Le  Gouvernement  Franjáis  restera  chargé,  de  son  cdté, 
du  remboursement  de  toutes  les  sommes  versees  par  les  su- 
jets  des  pays  ci-dessus  mentionnés,  dans  les  caisses  Fran- 
caises,  soit  a  titre  de  cautionnements,  de  dépóts  ou  de  con- 
signations.  De  méme  les  sujets  Franjáis,  serviteurs  des  dits 
pays,  qui  ont  versé  des  sommes  á  titre  de  cautionnements, 
dépóts  ou  consignations,  dans  Ieurs  trésors  respectifs,  se- 
ront fidélement  remboursés. 

ART.  XXIII. 

Les  titulaires  des  places  assujetties  á  cautionneraent, 
qui  n'ont  pas  de  maniement  de  deniers,  seront  remboursés 
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ART.  XX. 

As  Altas  Potencias  Contratantes  nomearSo,  logo  depois  mi 
da  troca  das  ratifica$des  do  presente  Tratado,  Commissa-  M¿}° 
ríos  para  regukrem  e  fazerem  executar  todas  as  disposicdes 
conteúdas  nos  Artigos  xviii  e  xix.  Occupar-se-h&o  estes 
Commissarios  em  examinar  as  reclamagdes  de  que  se  falla 
no  Artigo  precedente,  a  liquidado  das  sommas  reclamadas, 
e  o  modo  como  o  Governo  Francez  ha  de  propor  paga-las. 
Serio  tambem  encarregados  da  entrega  dos  títulos,  obriga- 
tftes  e  documentos  relativos  aos  créditos  a  que  as  Altas  Par- 
tes Contratantes  reminciam  mutuamente,  de  modo  que  a  ra«- 
tifica^do  do  resultado  do  seu  trabalho  completará  esta  re* 
ciproca  renuncia. 

ART.  XXI. 

As  dividas  especialmente  hypotbecadas  em  sua  origem 
nos  paizes  que  cessam  de  pertencer  ¿  Franca,  ou  contrahidas 
para  a  sua  administrado  interior,  ficario  a  cargo  d'esses 
meamos  paizes.  Debitar-se-ha  por  conseguíate  o  Governo 
Francez,  desde  22  de  Dezembro  de  1813,  d'aquelias  dis- 
tas dividas  que  téem  sido  convertidas  em  inserí  pedes  no  li- 
vro  mestre  da  divida  publica  de  Franca.  Os  títulos  de  todas 
as  que  foram  preparadas  para  a  inscripc&o,  e  que  ainda  nio 
foram  averbadas,  serio  entregues  aos  governos  dos  respe- 
ctivos paizes.  Formará  urna  Commissáo  mixta  os  mappas  de 
todas  estas  dividas. 

ART.  XXII. 

O  Governo  Francez  ficará  pela  sua  parte  encarregado 
de  embolsar  todas  as  sommas  mettidas,  pelos  subditos  dos 
paizes  ácima  mencionados,  ñas  caixas  Francezas,  fosse  a  ti- 
tulo de  fianzas,  de  deposito  ou  de  consignado.  Do  mesmo 
modo  os  subditos  Francezes,  servidores  dos  ditos  paizes,  que 
entregaram  sommas  a  titulo  de  fianzas,  deposito  ou  consi*- 
gna$So,  nos  seus  respectivos  thesouros,  seifto  fielmente  re- 
embolsados. 

ART.  XX111. 

Os  titulares  dos  logares  sujeitos  a  fianza,  que  nio  téem 
manejo  de  dinheiros,  serio  embolsados  cora  interesas  até 
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1814  a\ec  les  intéréts  jusqu'át  parfait  payement  á  París,  par  cin- 
M10°  quiéme  et  par  année,  á  partir  de  la  date  du  presen t  Traite. 
Á  l'égard  de  ceux  qui  sont  comptables,  ce  rembourse- 
ment  commencera  au  plus  tard  six  mois  aprés  la  presenta- 
tion  de  leurs  comptes,  le  seul  cas  de  malversation  excepté. 
Une  copie  du  dernier  compte  sera  remise  au  Gouvernement 
de  leur  pays  pour  lui  servir  de  renseignement  et  de  point 
de  départ. 

ART.  XXIV. 

Les  dépdts  judiciaires  et  les  consignations  faits  dans  la 
caisse  d'amortissement  en  exécution  de  la  loi  du  28  Nivóse 
an  xiii  (le  18  Janvier  1805),  et  qui  appartiennent  &  des  ha- 
bitants  des  pays  que  la  France  cesse  de  posséder,  seront 
remis,  dans  le  terme  d'une  année  á  compter  de  l'échange 
des  ratifications  du  présent  Traite,  entre  les  mains  des  au- 
torités  des  dits  pays,  á  l'exception  de  ceux  de  ees  dépdts  et 
consignations  qui  intéressent  des  sujets  Franjáis,  dans  le- 
quel  cas  ils  resteront  dans  la  caisse  d'amortissement,  pour 
n'étre  remis  que  sur  les  justifications  resultantes  des  déci- 
sions  des  autorités  competentes. 

ART.  XXV. 

Les  fonds  déposés  par  les  communes  et  établissements 
publics  dans  la  caisse  de  service  et  dans  la  caisse  d'amor- 
tissement, ou  dans  toute  autre  caisse  du  gouvernement,  leur 
seront  remboursés  par  cinquiémes  d'année  en  année,  á  par- 
tir de  la  date  du  présent  Traite,  sous  la  déduction  des  avan- 
ces qui  leur  auraient  été  faites,  et  sauf  les  oppositions  re- 
gulares faites  sur  ees  fonds  par  des  créanciers  des  dites 
communes  et  des  dits  établissements  publics. 

ART.  XXVI. 

A  dater  du  1er  Janvier  1814  le  Gouvernement  Franjáis 
cesse  d'étre  chargé  du  payement  de  toute  pensión  civile, 
militaire  et  ecclésiastique,  soldé  de  retraite  et  traitement  de 
reforme  á  tout  individu  qui  se  trouve  n'étre  plus  sujet  Ffan- 

Cais. 

ART.  XXVII. 

Les  domaines  nationaux  acquis  á  titre  onéreux  par  des 
sujets  Franjáis  dans  les  ci-devant  départements  de  la  Bel- 


REGENCIA  DO  PSINCIPB  RB&KNTE  O  SBNMO*  D.  JOAO.  MT 

completo  pagamento  em  París  por  quisto  e  por  atino,  desde       iau 
a  data  do  presente  Tratado.  «* 

A  respeito  dos  que  s&o  responsaveis  comeará  o  embolso 
o  mais  tardar  seis  mezes  depois  da  apresentac&o  das  suas 
cuntas,  excepto  sámente  o  caso  de  erró  de  oficio.  Urna  co- 
pia da  ttltuna  coate  seré  entregue  ao  Gorerno  do  seu  pah 
pan  tfae  serrar  de  mdicaf&o  e  de  ponto  de  partida. 

ART.  XXIV. 

Os  depósitos  judiciaea  e  as  consignares  feitas  na  caixa 
de  amortisafifto  em  campamento  da  leí  de  28  Nivoie  do 
asno  iih  (18  de  Janeiro  de  1805),  e  que  perteneem  a  ha» 
fetanfe»  dea  países  <nie  a  Frange  cessa  de  possuir,  soto  en- 
tregues, no  tema  de  ron  anno  a  contar  da  troca  das  rati- 
ficares do  presente  Tratado,  ñas  ra&os  das  anctoridades  dos 
ditos  paizes,  á  excepto  dos  depósitos  d'esta  natureza  e  con- 
signares que  interessam  a  subditos  Francezes,  em  cujo  caso 
fiearlo  na  caixa  de  aroortisa$k>,  para  nio  serem  entregues 
santo  depois  das  justiíicac&es  que  resultarem  das  decisOes 
das  aoctoridades  competentes. 

AM.  XXV. 

Os  fondos  depositados  pelas  communs  e  pelos  estabde- 
cimentos  públicos  na  caixa  de  servido  e  na  caixa  de  amor- 
tisac&o,  ou  em  qualquer  outta  caixa  do  Governo,  ser-lhes-hSo 
reembolsados  por  quintas  partes  de  anno  em  anno,  a  come- 
dor da  data  do  presente  Tratado,  dedutindo-se  o  que  ante- 
riormente tiverem  reeebido,  e  salvo  opposiQOes  regularas 
Caitas  sabré  estes  fundos  por  eredores  das  ditas  communs  e 
dos  ditas  estabelecimentos  públicos. 

así.  xxvi. 

Desde  o  1.°  de  Janeiro  de  1814  cessa  o  Gorerno  Francés 
de  ficar  encarregado  do  pagamento  de  qualquer  pens&o  ci- 
vil, militar,  eclesiástica,  soldó  de  aposentado  e  pens&o  de 
reformado  a  quakpter  individuo  que  fique  alo  sendo  jft  sub- 
dito Francés. 

ABff.  XXVII. 

Os  predios  nacionaes  adquiridos  por  título  oneroso  por 
subditos  Francezes  nos  que  se  cbameram  departamentos  da 
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1814       gique,  de  la  rive  gauche  du  Rhin  et  des  Alpes,  hors  des  an- 
M*j°       ciennes  limites  de  la  France,  sont  et  demeurent  garantís  aux 
acquéreurs. 

ART.  XXVIII. 

L'abolition  des  droits  d'aubaine,  de  détractioa  et  autres 
de  la  méme  nature  dans  les  pays  qui  l'ont  réciproquement 
stipulée  avec  la  France,  ou  qui  lui  avaient  précédemment 
été  reunís,  est  expressément  maintenue. 

ART.  XXIX. 

Le  Gouvernement  Franjáis  s'engage  á  faire  restituer  les 
obligations  et  rfutres  ti  tres  qui  auraient  été  saisies  dans  les 
provinces  occupées  par  les  armées  ou  administrations  Fran* 
Caises;  et,  dans  le  cas  oü  la  restitution  ne  pourrait  étre  ef* 
fectuée,  ees  obligations  et  titres  sont  et  demeurent  anéantis. 

ART.  xxx. 
Les  sommes  qui  seront  dúes  pour  tous  les  travaux  d'uti- 
lité  publique  non  encoré  termines,  ou  termines  postérieure- 
ment  au  31  Décembre  1812  sur  le  Rhin  et  daos  les  dépar- 
tements  détachés  de  la  France  par  le  présent  Traite,  passeront 
á  la  charge  des  futurs  possesseurs  du  territoire,  et  seront 
liquidées  par  la  Commission  chargée  de  la  liquidation  des 
dettes  des  pays. 

ART.  XXXI. 

Les  archives,  cartes,  plans  et  documents  quelconques 
appartenants  aux  pays  cédés,  ou  concernants  á  leur  admt* 
nistration,  seront  fidélement  rendus  en  méme  temps  que  le 
pays,  ou,  si  cela  était  impossible,  dans  un  délai  qui  ne  poorra 
étre  de  plus  de  six  mois  aprés  la  remise  des  pays  mémes. 

Gette  stipulation  est  applicable  aux  archives,  cartes  et 
planches  qui  pourraient  avoir  été  enlevés  dans  les  pays  mo- 
mentanément  oceupés  par  les  diíférentes  armées. 

ART.  xxxn. 
Dans  le  délai  de  deux  mois  toutes  les  Puissances  qui  ont 
été  engagées  de  part  et  d'autre  dans  la  présente  guerre, 
enverront  des  plénipotentiaires  á  Vienne,  pour  régler,  dans 
un  congrés  general,  les  arrangements  qui  doivent  compléter 
les  dispositions  du  présent  Traite. 
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Bélgica,  da  margem  esquerda  do  Rheno  e  dos  Alpes,  fóra  1814 
dos  antigos  limites  da  Franca,  s9o  e  ficam  garantidos  aos  M¿j° 
que  os  adquiríram. 

ART.  XXVIII. 

A  abolido  dos  direitos  de  aubaine  e  de  detracto  e  ou- 
tros  da  mesma  natureza  nos  paizes  que  o  estipuiaram  assim 
com  a  Franca  reciprocamente,  ou  que  lhe  haviam  preceden- 
temente sido  reunidos,  fica  expressamente  conservada. 

ART.  XXIX. 

O  Governo  Francez  se  obriga  a  fazer  restituir  as  obri- 
ga$ftes  e  outros  títulos  que  houvessem  sido  tomados  ñas  pro- 
vincias occupadas  pelos  exercitos  ou  administrantes  France- 
sas; e,  no  caso  em  que  se  nSo  possa  effectuar  a  restituido, 
silo  e  ficam  nullas  estas  obrigagdes  e  estes  títulos. 

ART.  XXX. 

As  sommas  que  se  deverem  por  quaesquer  trabalbos  de 
utilidade  publica  ainda  nao  terminados,  ou  terminados .  de- 
pois  de  31  de  Dezembro  de  1812,  sobre  o  Rheno  e  nos  de- 
partamentos separados  da  Franca  pelo  presente  Tratado,  pas- 
sarSo  a  cargo  dos  futuros  possuidores  do  territorio,  e  serSo 
liquidados  pela  Commissüo  encarregada  da  liquidado  das 
dividas  do  paiz. 

ART.  XXXI. 

Os  archivos,  cartas,  planos  e  documentos,  sejam  quaes 
forem,  pertencentes  aos  paizes  cedidos,  ou  concementes  á  sua 
administrado,  seri&o  fielmente  entregues  ao  mesmo  tempo  que 
o  paiz,  ou,  sendo  possivel,  em  um  praso  que  n3o  poderá  ser 
de  mais  de  seis  mezes  depois  da  entrega  dos  mesmos  paizes. 

Esta  estipulado  é  applicavel  aos  archivos,  cartas  e  plan- 
tas que  se  possam  ter  tirado  nos  paizes  momentáneamente 
occupados  pelos  diíferentes  exercitos. 

ART.  XXXII. 

Dentro  do  termo  de  dois  mezes  todas  as  Potencias  que 
por  urna  e  outra  parte  entraram  na  presente  guerra,  enviarSo 
plenipotenciarios  a  Vienna  para  regular,  em  um  congresso 
geral,  os  arranjamentos  que  devem  completar  as  disposi^des 
do  presente  Tratado. 
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ART.  XXXIII. 

18U  Le  présent  Traite  sera  ratifié,  et  les  ratifications  en  seront 

M^io       échangées  dans  le  délai  de  cinq  mois,  ou  plutót  si  faire  se 
peut. 

En  foi  de  quoi,  les  Plénipotenliaires  respectifs  I'ont  si- 
gné, et  y  ont  apposé  le  cachet  de  leurs  armes. 
Fait'á  París,  le  30  Mai,  Tan  de  grace  1814. 

Le  Comte  de  Funchal.  Le  Prince  de  Bénévent. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


N.°  i. 


Article  additionnel  au  Traite  avec  la  France. 

Son  Altesse  Royale  le  Prince  Regen t  de  Portugal  et  des 
Algarves  s'engage  et  s'oblige  á  ce  que  celles  des  cíauses  de 

(1)  Estes  Artigos  addicionaes  sob  n.oi  1,  S  e  3,  asignados  pelo  Conde 
de  Funchal  e  o  Principe  de  Bene vento,  nfto  foram  ratificados  pelo  Príncipe 
Regente.  Vimos  comtudo  citado  oficialmente,  e  em  tempos  modera»,  o 
Artigo  sob  n.°  3. 

Abaixo  damos  os  artigos  addicionaes,  propriamente  ditos,  ao  Tratado 
de  paz  de  París  de  30  de  Maio  de  1814. 

Artigo  addicional  ao  Tratado  entre  Franca  e  Aiutria. 

As  Altas  Partes  Contratantes,  querendo  apagar  todos  os  vestigios  dos 
acontecimeutos  desgranados  que  téem  petado  sobre  os  seas  poras,  cearíe~ 
ram  em  a n millar  explícitamente  os  effeitos  dos  Tratados  de  1805  e  1809 
em  tudo  aquillo  em  que  nao  ficam  já  de  facto  annu liados  pelo  presente 
Tratado.  Em  conseqnencia  d'esta  determtnacfto  promette  Sua  Magestade 
Christianissima  que  os  decretos  expedidos  contra  subditos  Franceses  on  re- 
putados Franceses,  que  estío  ou  hajam  estado  ao  servico  de  Sua  Magestade 
Imperial  e  Real  Apostólica,  flcarao  sem  effeito,  asstm  como  as  sentencas 
que  se  tiverem  dado  para  execuc&o  d'esses  decretos. 

O  presente  Artigo  addicional  terá  a  mesma  forca  e  valor  como  se  foase 
inserido  palavra  por  palavra  no  Tratado  patente  d'este  día.  Será  ratificado 
e  as  suas  ratifícales  trocadas  ao  mesmo  tempo. 

Em  fé  do  que,  os  Plenipotenciarios  respectivos  o  asstgnamm  e  lae  po- 
zeram  o  sello  das  suas  armas. 

Feito  em  París,  a  30  de  Maio  do  anno  de  salvaclo  de  1814. 

(L.  S.)  O  Principe  de  Benevento. 
(L.  S.)  O  Principe  de  Metternich. 
(L.  S.)  J.  P.,  Conde  de  Stadion. 
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N.°  1. 


Artigo  addicional  ao  Tratado  cora  a  Franca,  (i) 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  dos 
Algarves  promette  e  se  obriga  a  que  aquellas  das  clausulas 

Artigo  midicimnal  me  Trmtmdo  entre  Frmnem  e  Ruuia. 

Estando  o  dncado  de  Varsovia  debaiao  da  administra^ao  de  um  Coa> 
selho  provisorio  estabelecido  pela  Rassia,  depots  que  este  Paiz  foi  occu- 
pado  por  suas  armas,  convieram  as  Altas  Partes  Contratantes  em  nomear 
immeéiatamente  unta  Commistae  especial  compoata  por  urna  e  outra  parte 
de  omero  ¡(pial  de  Commissarios  que  serio  encarregades  do  exame,  da 
liemida^ao  e  de  todos  os  arranjamentoa  relativos  ás  reciprocas  pretenoSes» 

O  presente  Artigo  addicional  terá  a  mesma  forca  e  valor  cosao  se  ea- 
tivesse  inserido  palavra  por  palavra  ao  Tratado  paléate  da  data  de  hoje. 
Será  ratiicado  e  as  suas  ratificaeSes  trocadas  ao  meamo-  tempe. 

Em  té  do  que,  os  Plenipotenciarios  respectivos  o  assignarara  e  Ihe  po- 
seram  o  sello  das  suas  armas. 

Feito  em  París,  a  30  de  Maio  de  1814. 

(L.  S.)  O  Principe  de  Benevento. 

( L.  S.)  Andró,  Conde  de  RaaoomofTsky. 

(L.  S.)  Carlos  Roberto,  Conde  de  Nesselrode. 


Jrti§*e  mddicianmes  as  Trmtodo  entre  Frmn$a  e  Grmn-BrHonha. 

amt.  i. 
Sua  Majrestade  Christianissima,  participando  sem  reserva  de  todos  os 
sen  ti  meatos  de  Sua  Magestade  Britaanica  relativamente  a  um  genero  de 
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AftT.  XXX1U. 

O  présenle  Tratado  será  ratificado,  e  serio  trocadas  as  mi 
suas  ratificagdes  no  termo  de  cinco  mezes,  ou  astea  se  far  H*** 
possivel. 

Em  fé  do  que,  os  Plenipotenciarios  respectivos  o  assi- 
gnaram  e  Ihe  poieram  o  sello  de  suas  armas. 

Feito  em  París,  a  30  de  Maio  do  anno  de  salvado  de  1 8 1 4. 

Conde  de  Funchal.  O  Principe  de  Benevento. 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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1814       la  capitulation  de  la  Guyane  Fran^aise  qui  n'auraient  pas 
M¿{0       été  exécutées  recoivent,  lors  de  la  restitution  de  cette  co- 
lonie  á  la  France,  leur  plein  et  entier  accomplissement. 
Fait  á  París,  le  30  Mai  1814. 

Le  Comte  de  Funchal.  Le  Prince  de  Bénévent. 

i  (L.  S.)  (L.  S.) 


commercio  que  repugna  tanto  aos  principios  de  justica  natural  como  da» 
luses  do  terapo  em  que  vivemos,  se  obriga  a  unir,  no  futuro  Congreato, 
todos  os  seus  es  forros  aos  de  Sua  Magestade  Britannica  para  faier  pronun- 
ciar por  todas  as  Potencias  da  Christandade  a  a  bol  icio  do  commercio  da 
esc  ra  va  tura,  de  modo  que  cesse  este  commercio  umversalmente,  como  de- 
finitivamente cessará  e  em  todos  os  casos,  da  parte  da  Franca,  dentro  do 
espaco  de  cinco  annos,  e  que  alem  d'isto,  durante  este  praso,  nenhum  con- 
tratante de  esc ra vos  os  possa  importar  nem  vender  senao  ñas  colonias  do  es- 
tado de  que  é*  subdito. 

ART.   II. 

O  Ooverno  Brilannico  e  o  Governo  Francés  nomearito  logo  commissa- 
rios  para  liquidar  su  as  despeías  respectivas  para  a  mantenca  dos  prisio- 
neros de  guerra,  a  fim  de  arranjarem  o  modo  de  saldar  o  excedente  que 
se  achar  a  favor  de  urna  ou  outra  das  duas  Potencias. 

abt.  m. 
Os  prisioneiros  de  guerra  respectivos  serio  obrigados  a  pagar,  antes  de 
partí rem  do  logar  da  sua  detencao,  as  dividas  particulares  que  ali  hajam 
contrahido,  ou  a  dar  pelo  menos  cauc&o  satisfactoria. 

ART.  IV. 

Por  urna  e  outra  parte  se  convirá,  logo  que  for  ratificado  o  presente 
Tratado,  em  levantar  o  seques  tro  que  se  houver  posto  desde  1798  em  fon- 
dos, rendas,  créditos  e  outros  quaesquer  effeitos  das  Altas  Partes  Contra- 
tantes ou  de  seus  subditos. 

Os  mesmos  Commissarios,  de  que  se  fas  mencfto  no  Artigo  11,  seoccu- 
parao  em  examinar  e  liquidar  as  reclamacdes  dos  subditos  de  Sua  Bfages- 
tade  Britannica  para  com  o  Governo  Francés,  pelo  valor  dos  bens  movéis 
e  immoveis  indevidamente  confiscados  pelas  Auctoridades  Francesas,  asaim 
como  pela  perda  total  ou  parcial  dos  seus  créditos,  ou  ostras  propriedades 
indevidamente  retidas  debaixo  do  sequestro  desde  o  anno  de  1792. 

Obriga-se  a  Franca  a  tratar  a  este  respeito  os  subditos  Ingleses  com 
a  mesma  justica  que  os  subditos  Franceses  téem  experimentado  em  Ingla- 
terra ;  e  desejando  o  Governo  Ingles  concorrer  pela  sua  parte  para  o  novo 
testemunho  que  as  Potencias  alliadas  téem  querido  dar  a  Sua  Magestade 
Christianissima  do  sen  desejo  de  láser  desapparecer  as  consecuencias  da 
epocba  de  desgraca,  tao  felismente  terminada  pela  presente  pas,  obriga-et 
pela  sua  parte  a  renunciar,  desde  que  se  fiser  completa  justica  a  seos  sub- 
ditos, á  totalidade  do  excedente  que  se  achar  asen  favor  relativamente  ao 
sustento  dos  prisioneiros  de  guerra,  de  modo  qne  a  ratiflcacSo  do  resoltado 
do  trabalho  dos  commissarios  ácima  mencionados  e  o  saldo  das  sommas, 
bem  como  tambem  a  restituido  dos  effeitos  que  se  julgar  perteneer  aos 
subditos  de  sua  Magestade  Britannica,  completarlo  a  sua  renuncia. 
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da  capitulado  da  Guyana  Francesa  que  nfio  houvessem  sido      1814 
executadas,  tenham,  na  occasifio  da  restituido  d'esta  colonia      M¿io 
á  Franca,  pleno  e  inteiro  cumprimento. 
Feito  em  París,  a  30  de  Maio  de  1814. 

O  Conde  de  Funchal.  O  Príncipe  de  Benevento. 

(L.  S.)  (L.  S.) 

A»T.  V. 

As  duas  Altas  Partes  Contratantes,  desejando  estabelecer  as  mais  ami- 
gareis relacftes  entre  os  sens  respectivos  subditos,  resenram  a  si  e  promet- 
tem  entender-se  e  arranjar-se  o  mais  depressa  possivel  sobre  os  seas  inte- 
resses  commerciaes,  na  intencfco  de  animarem  e  augmentaron  a  prosperidade 
de  seos  respectiros  Estados. 

Os  meamos  Artigo*  addicionaes  terfto  a  mesma  forca  e  valor  como  se 
fossem  inseridos  palavra  por  palavra  no  Tratado  d'este  dia.  Serlo  ratificados 
e  as  suas  ratiflcacfes  trocadas  no  mesmo  tempo. 

Em  fe*  do  que,  os  Plenipotenciarios  respectivos  os  assignaram  e  Ibes 
poseram  o  sello  das  suas  armas. 

Feito  em  París,  a  30  de  Maio  do  anno  de  salvado  de  1814. 

(L.  S.)  O  Principe  de  Benevento. 

(L.  S.)  Castlereagh. 

(L.  S.)  Aberdeen. 

(L.  S.)  Catbcart. 

(L.  S.)  Carlos  Stewart,  Tenente  General. 


Artifo  mdiicienel  me  Trmtmie  entre  Frmnem  e 

Aindaque  o  Tratado  de  pal  concluido  em  Basiléa  a  5  de  Abril  de 
1795,  o  de  Tilsit  de  9  de  Julho  de  1807,  a  Convenció  de  París  de  20  de 
Setembro  de  1808,  e  todas  e  quaesquer  Convencfes  e  Actos  desde  a  pas  de 
Basiléa  entre  a  Prussia  e  a  Franca  flquem  já  annullados  de  facto  pelo  pre- 
sente Tratado,  as  Altas  Partes  Contratantes  téem  comtudo  julgado  acertado 
declarar  tambem  expressamente  que  os  ditos  Tratados  cessam  de  ser  obri- 
gatorios  em  todos  os  seus  Artigos,  tanto  ostensivos  como  secretos,  e  que 
reaunciam  mutuamente  a  todo  o  direito  e  se  desligam  de  toda  a  obrigacfto 
que  d'ettes  se  podesse  dedusir. 

Sua  Magestade  Christianissima  promette  que  os  decretos  expedidos 
contra  subditos  Franceses  ou  reputados  Franceses,  que  estilo  ou  tenham. 
estado  a  servico  de  Sua  Magestade  Prussiana,  flcam  sem  etféito,  assim  como 
as  seatencas  que  possam  ter-se  proferido  em  cumprimento  dos  ditos  decretos. 

O  presente  Artigo  addicional  terá  a  mesma  forca  e  valor  como  se 
fosse  inserido  palavra  por  palavra  no  Tratado  patente  d'este  dia.  Será  ra- 
tificado, e  as  suas  ratificantes  trocadas  no  mesmo  tempo. 

Em  fe*  do  que,  os  Plenipotenciarios  respectivos  o  assignaram  e  Ihe  po- 
seram o  sello  das  suas  armas. 

Feito  em  París,  a  30  de  Maio  de  1814. 

(L.  S.)  O  Principe  de  Benevento. 

(L.  S.)  Carlos  Augusto,  Bario  de  Hardenberg. 

(L.  S.)  Carlos  Guilherme/Bario  de  Humboldt. 
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N.°  2. 

Article  additionnel  au  Traite  avec  la  France. 

1814  Par  rapport  aux  réclamations  que  les  sujeta  de  Tune 

MgQ°       des  Hautes  Parties  Contractantes  auraient  &  Caire  á  la  charge 

de  l'autre,  il  sera  usé  d'une  parfaite  réciprocité,  de  maniere 

que  pour  chaqué  nature  de  réclamation  ce  que  l'un  des  deux 

Gouvernements  aura  fait  deviendra  la  regle  de  l'autre. 

Fait  k  Paris,  le  30  Mai  1814. 

Le  Cono  te  de  Funchal.  Le  Prince  de  Bénévent 

(L.  S.)  (L,  S.) 


Arlicles  separes  et  secrets. 

ART.  1. 

La  disposition  a  faire  des  territoires  auxquels  Sa  Ma- 
jesté  Trés-Chrétienne  renonce  par  TArticle  m  du  Traite  pa- 
tent,  et  les  rapports  desquels  doit  résulter  un  sysiéme  d'é- 
quilibre  réel  et  durable  en  Europe,  seront  regles  au  Coagrés 
sur  les  bases  arrétées  par  les  Puissances  alliées,  entre  eUes^ 
et  d'aprés  les  dispositions  genérales  contenues  dans  les  Ar- 
ticles  suivants. 

ART.  II. 

Les  possessious  de  Sa  Majesté  ímpériale  et  Royale  Apoa- 
tolique  en  Italie  seront  limitées  par  le  P6  et  le  Tessift  et  le 
Lac  Majeur.  Le  Roi  de  Sardaigne  rentrera  en  possession  de 
ses  anciens  États,  á  l'exception  de  la  partie  de  la  Savoye 
assurée  &  la  France  par  TArticle  m  du  presen!  Traite.  B 
recevra  un  accroissement  de  terrítoire  par  l'Etat  de  Genes. 

Le  port  de  Genes  restera  port  libre»  les  Puissaocea  se 
réservant  de  prendre  h  ce  sujet  des  arrangements  arce  le 
Roi  de  Sardaigne.  La  France  reconnaltra  et  garantirá  con- 
jointement  avec  les  Puissances  alliées,  et  comme  elles,  l'or- 

(1)  Estes  Artigoi  tio  os  proprios  do  Trajeo  de  30  de  Mata  de  1814, 
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n.°  a. 

*      Artigo  addicional  oo  Trmiado  com  a  Franca. 

Ena  rebato  ás  reclaouqdes  que  os  subditos  de  urna  das      ísii 
Altas  Partas  Contratante*  houverem  da  finer  a  cargo  da  oo»      M"j° 
tra,  se  naará  de  ama  perfeita  reciproeidade,  de  modo  qwv 
par  cada  especie  de  reelamagio,  o  que  um  dos  dois  Gever* 
oes  tirar  finta  viré,  a  ser  a  norma  do  outre. 

Feito  m  París,  a  30  de  Maio  de  1*14. 

O  Conde  de  Funchal.  O  Principe  de  Renevento. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


Artigos  separados  e  secretos,  (i) 

AftT.  I. 

A  disposic&o  que  se  houver  de  farer  dos  territorios  a 
que  Sua  Magestade  Christianiasima  renuncia  pelo  Artigo  m 
do  Tratado  patente,  e  as  retardes,  de  que  deve  resultar  um 
systema  de  equilibrio  real  e  duravel  ha  Europa,  serüo  regu- 
ladas no  Gongresso  sobre  as  bases  ajustadas  pelas  Potencias 
albadas  entre  días,  e  segundo  as  disposigdes  geraes  contidas 
nos  Artigos  segnintes. 

ART.  II. 

As  possessftes  de  Sua  Magestade  Imperial  e  Real  Apos- 
tólica na  Italia  terfto  por  limites  o  Pó,  o  Tessino  e  o  Lago 
Maior.  El-Rei  de  Sardenba  tornará  a  entrar  na  posse  de 
saos  antigos  Estados,  á  excepclo  da  parte  da  Sabaya  asse- 
goroda  á  FVanca  pelo  Artigo  ni  do  presente  Tratado.  Re- 
cebera  um  augmento  de  territorio  pelo  Estado  de  Genova* 

O  porto  de  Geaora  ficará  porto  livre,  reservando-ee  as 
Potencias  faaer  a  tal  respeito  arranjtmentos  com  El-Rei  ds 
Sardenba.  A  Franca  reconbecerá  e  garantirá  conjuntamente 
com  as  Potencias  alliadas,  e  como  ellas,  a  organismo  poli» 

celebrado  entre  a  Franca  e  m  Potencias  alliadar. 
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1814       ganisation  politique  que  la  Suisse  se  donne  sous  les  auspices 
M^J°       des  dites  Puissances  alliées,  et  d'aprés  les  bases  arrétées  avec 
elles. 

ART.  III. 

L'établissement  d'un  juste  equilibre  en  Europe  exigeant 
que  la  Hollande  soit  constituée  daos  des  proportions  qui  la 
raettent  á  méme  de  soutenir  son  indépendance  par  ees  pro- 
pres  moyens,  les  pays  compris  entre  la  roer,  les  frontiéres 
de  la  France,  telles  qu'elles  se  trouvent  réglées  par  le  pié- 
sent  Traite,  et  la  Meuse,  seront  réunis  á  toute  perpétuilé  á 
la  Hollande.  Les  frontiéres  sur  la  rive  droite  de  la  Meuse 
seront  réglées  selon  les  convenances  militaires  de  la  Hollande 
et  de  ses  voisins. 

La  liberté  de  navigation  sur  l'Escaut  sera  établie  sur  le 
méme  principe  qui  a  reglé  la  navigation  du  Rhin  dans  l'Ar- 
ticle  v  du  présent  Traite. 

ART.  IV. 

Les  pays  Allemands  sur  la  rive  gauche  du  Rhin,  qui 
avaient  été  réunis  á  la  France  depuis  1792,  serviront  á 
l'agrandissement  de  lu  Hollande,  et  á  des  compensations 
pour  la  Prusse  et  autres  États  Allemands. 

ART.  V. 

La  rénonciation  du  Gouvernement  Franjáis  contenue 
dans  l'Article  xvm,  s'étend  noramément  á  toutes  les  ré- 
clamations  qu'il  pourrait  former  contre  les  Puissances  al- 
liées á  titre  de  dotations,  de  donations,  de  revenus  de  la 
legión  d'honneur,  de  Sénatoreries,  de  pensions  et  d'autres 
charges  de  cette  nalure. 

ART.  VI. 

Le  Gouvernement  Franjáis,  ayant  offert  par  l'Article  se- 
cret  de  la  Gonvention  du  23  Avril  dernier,  de  faire  recher- 
cher  et  d'employer  tous  ses  eíforts  pour  retrouver  les  fonds 
de  la  Banque  de  Hambourg,  promet  d'ordonner  les  per- 
quisitions  les  plus  sévéres  pour  découvrir  les  dita  fonds, 
et  de  poursuivre  tous  ceux  qui  pourraient  en  étre  deten- 
teurs. 

Les  présents  Articles  separes  et  secreto  auront  la  méme 
forcé  et  valeur  que  s'ils  étaient  insérés  mot  á  mot  au  Traite 
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i  tica  que  se  dá  á  Suissa  sob  os  auspicios  das  ditas  Potencias      18U 

alliadas,  e  segundo  as  bases  com  ellas  ajustadas.  *¿j° 

ART.  III. 

!  Exigindo  o  estabelecimento  de  um  justo  equilibrio  na 

Europa  que  a  Hollanda  seja  constituida  com  proposites  que 
i  a  habilitem  a  sustentar  a  sua  independencia  pelos  seus  pro- 

i .  príos  meios,  os  paixes  comprehendidos  entre  o  mar,  as  fron- 

t;  teiras  da  Franca  taes  como  se  acham  reguladas  pelo  pre- 

sente Tratado,  e  o  Mosa,  serto  reunidos  perpetuamente  á 
Hollanda.  As  fronteiras  na  margena  direita  do  Mosa  serto 
reguladas  segundo  as  conveniencias  militares  da  Hollanda  e 
de  seus  vixinhos. 

A  liberdade  da  navegado  do  Escalda  será  restabelecida 
sobre  o  mesmo  principio  que  regulou  a  navegado  do  Rheno 
no  Artigo  v  do  presente  Tratado. 

ART.  IV. 

Os  paizes  AllemSes  na  margem  esquerda  do  Rheno,  que 
foram  reunidos  á  Franca  depois  de  1792,  servirto  para  o 
engrandecimento  da  Hollanda,  e  de  compensantes  para  a 
Prussia  e  outros  Estados  Allemles. 

ART.  V. 

A  renuncia  do  Governo  Francez  contida  no  Artigo  xvm 
estende-se  especialmente  a  todas  as  reclamantes  que  podería 
apresentar  contra  as  Potencias  alliadas  a  titulo  de  dota$5es, 
doa^Ses,  de  rendimentos  da  legifto  de  honra,  de  Senadorias, 
de  penates  e  outros  cargos  d'esta  natureza. 

ART.  VI. 

Tendo  o  Governo  Francez  offerecido,  pelo  Artigo  secreto 
da  Convenció  de  23  de  Abril  ultimo,  mandar  procurar  e 
empregar  todos  os  seus  estorbos  para  encontrar  os  fundos 
do  Banco  de  Hamburgo,  promette  ordenar  as  mais  severas 
pesquizas  para  descobrir  os  ditos  fundos,  e  perseguir  todos 
aquelles  que  forem  detentares  dos  mesmos. 

Os  presentes  Artigo»  separados  e  secretos  terto  a  mesma 
forfa  e  valor  como  se  fossem  inseridos  palavra  por  palavra 
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18U  patent  de  ce  jour.  lis  serón t  rattfíés  et  les  ratifieaiions  en 
^g°       serón t  échangées  en  méme  temps. 

En  foi  de  quoi,  les  Plénipotenliaires  respeclifs  les  ont 
signes,  et  y  ont  apposé  le  cachet  de  leurs  armes. 

Fait  á  París,  le  30  Mai,  Tan  de  grace  1814. 

Le  Comte  de  Funchal.  Le  Prínce  de  BénérenL 

(L.  S.)  (L.  S.) 


N.°  3. 
Article  additionnel  au  Traite  avec  la  France. 

Quoique  les  Traites,  Conventions  et  Aetes  cencías  «Dtoe 
les  deux  Puissances  antérieuremeut  ¿  la  guerre  so¡e*t  an- 
nuiles  de  fait  par  I'état  de  guerre,  les  Hautes  Parties  Con- 
tactantes ont  jugó  néanmoins  á  propos  de  déclarer  encoré 
expressément  que  les  dits  Traites,  Conyentioas  et  Acta»  no- 
tamment  les  Traites  signes  á  Badajoz  et  á  Madrid  ea  1861, 
et  la  Convention  signée  á  Lisbonne  en  1804,  sontnuls  et 
comme  non  avenus,  en  tant  qu'ils  concernent  le  Portagal 
et  la  France,  et  que  les  deux  Couronnes  renoncent  mutuelle- 
ment  á  tout  droit  et  se  dégagent  de  toute  obligation  qui 
pourraient  en  résulter. 

Fait  á  Paris,  le  30  Mai  1814. 

Le  Comte  de  Funchal.  Le  Prínce  de  BénévenL 

(L.  S.)  (L.  S.) 
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1  no  Tratado  patente  d'este  dia.  Serao  ratificados  e  as  suas      18U 

ratificagdes  trocadas  ao  mesmo  tempo.  M¿° 

5  Em  fé  do  que,  os  respectivos  Plenipotenciarios  os  assi- 

gnaram  e  lhes  pozeram  o  sello  de  suas  armas. 

FeitoemParís,  a  30  deltóo  do  auno  desahogo  de  1814. 

1  O  Conde  de  Funchal.  O  Principe  de  Benevento. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


N.°3. 

Artigo  actimvnal  o*  Tratado  com  m  Franca. 

H  Gomquanto  os  Tratados,  Convences  e  Actos  concluidos 

u  entre  as  duas  Patencias  anteriormente  6  guerra  estajam  an- 

ú  nullados  de  facto  pelo  estado  de  guerra,  as  Alias  Partes  Cob- 

*  tratantes  julgaivm  nio  obstante  conveniente  declarar  outra 

ií  iw  expresamente  que  os  ditos  Tratados,  Convengóes  e  Autos, 

1  especialmente  os  Tratados  assignados  em  Badqox  er  Madrid 

i  em  1601,  e  a  Convengo  assignada  em  Lisboa  em  1604, 6» 

$  cam  nalloa  e  de  nenhum  effeito  pelo  que  dizem  resucito  -a 

%  Portugal  e  á  Franca,  e  que  as  duas  Gordas  remineiam  mu* 

i.  tuamente  a  todo  o  direito  e  se  desligara  de  qualquer  obri- 

ga$lo  que  d'elies  podesse  resultar.  * 

Feíto  em  París,  a  30  de  Mato  de  1914. 

i  O  Conde  de  Funchal.  O  Principe  de  Benevento. 

(L.  S.)  (L.  S.) 


AJUSTE  PROVISIONAL  PARA   A  RENOVADO    DAS 

PORTUGAL  B 


(ARCBITO  DA  SECRETARIA  D'ESTADO  DOS  NEGOCIOS  BSTRAKGBIR06- COPIA.) 


Note  du  Comte  de  Palmella  au  Prinee  de  Bénévent, 
en  date  du  32  Juillet  4  81  i. 

1814  lVIonseigneur : — La  Note  officielle  que  Votre  Altease 

J^°  me  fit  l'honneur  de  m'adresser  en  réponse  de  celle  que  Mr. 
le  Comte  de  Funchal  avait  dirigée  á  Votre  Altesse  á  la  veille 
de  son  départ  pour  Londres,  m'ayant  procuré  l'honneur  de 
convenir  de  vive  voix  avec  Votre  Altesse  des  moyens  de  re- 
nouveler  les  relations  diplomatiques  et  commerciales  entre 
le  Portugal  et  la  France,  il  me  semble  qu'on  pourrait  les 
arréter  provisoirement  et  par  écrit  de  la  maniere  sumíate: 

Io  Ghacun  des  deux  Souverains  accordera  les  mémes 
franchises  et  exemptions  de  droits  aux  Ambassadeurs  et 
Agents  Diplomatiques  accrédités  de  l'autre  dans  ses  États, 
sur  le  pied  de  la  plus  parfaite  réciprocité; 

2o  Les  relations  de  commerce  sontnrenouveUées  sur  le 
pied  de  la  plus  parfaite  amitié-  et  réciprocité»  et  en  atten- 
dant  qu'elles  soient  stipulées  par  une  Convention  particu- 
liére,  les  droits  de  port  sur  les  bátiments  marchand»  seront 
pergus  dans  l'un  et  l'autre  Pays  sur  le  pied  de  la  plus  exu- 
de réciprocité; 

3°  Les  Gonsuls  et  Vice-Consuls  jouiront  provisoirement 
et  réciproquement  en  Portugal  et  en  France  des  priviléges, 
prérogatives  et  juridiction  qui  leur  é  taient  accordées  jusqu'au 
1er  Janvier  1792,  et  les  sujets  respectifs  résidents  en  Por- 
tugal et  en  France  jouiront,  quant  á  leurs  personnes,  de  tous 

(1)  Foi  approvado  pelo  Principe  Regente,  e  mandado  executar  pelo» 


*BLA9dBS  DIPLOMÁTICAS  B  COMMBRCIABS  BMTRB 
FRAH£A.  (1) 


(TRAMJCClO  PARTÍCULA!.) 


Nota  do  Conde  de  Palmella  ao  Principe  de  Benevento, 
datada  de  22  de  Julho  de  484 A. 


Oenhor: — Tendo-me  a  Nota  oficial,  que  Vossa  Alteza  1*11 
me  fez  a  honra  de  me  dirigir  em  resposta  á  que  o  Sr.  Conde  J^° 
de  Funchal  enderezara  a  Vossa  Alteza  na  vespera  da  sua 
partida  para  Londres,  procurado  a  honra  de  convir  de  viva 
yoz  com  Vossa  Alteza  nos  meios  de  renovar  as  retardes  di* 
plomaticas  e  commerciaes  entre  Portugal  e  a  Franga,  pare- 
ce-me  que  ellas  se  poderiam  ajustar  provisoriamente  e  por 
escriplo  do  modo  seguinte: 

l.°  Cada  um  dos  dois  Soberanos  concederá  nos  seus  Es- 
tados as  mesmas  franquezas  e  isengOes  de  direitos  aos  Em- 
baixadores  e  Agentes  Diplomáticos  do  outro  junto  d'elle 
acreditados,  sobre  o  pé  da  mais  perfeita  reciprocidade. 

2.°  As  rela$3es  do  commercio  silo  renovadas  sobre  o  pé 
da  mais  perfeita  amisade  e  reciprocidade,  e,  emquanto  el- 
las nlo  forem  estipuladas  por  urna  Convengo  particular,  os 
direitos  de  porto  sobre  os  navios  mercantes  serlo  percebi* 
dos  em  um  e  outro  Paiz  no  pé  da  mais  exacta  reciproci- 
dade. 

-  3.°  Os  Cónsules  e  Vice-Consules  gosarto  provisoria  e 
reciprocamente  em  Portugal  e  em  Franca  dos  privilegios, 
prerrogativas  e  jurisdiccXo  que  Ibes  eram  concedidos  até  ao 
1.°  de  Janeiro  de  1792,  e  os  subditos  respectivos  residen- 
tes em  Portugal  e  em  Franca  gosarilo,  quanto  a  süas  pes* 

* 

Gobernadora  do  Reiao,  por  Decreto  de  1S  de  Setenta»  de  1815. 
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1814  les  avantages  et  exemptions  sur  le  pied  de  la  plus  parfaite 
J^°  réciprocité,  á  Texception  des  Factoreries  ou  Corporations 
de  négociants,  aucune  nation  étrangére  ne  pouvant  desor- 
illáis en  avoir  en  Portugal. 

Ges  trois  Articles,  ainsi  convenus  et  agres  par  Vote 
Altesse,  serviront  k  régler  provisoirement  les  rapports  catre 
les  deux  Nations  et  leurs  Gouvernements  respectife,  si  Vo- 
tre  Altesse  daigne  les  reconnaltre  d'une  maniere  explicite 
par  une  Note  officielle:  l'échange  de  cette  déclaration  con* 
tre  celle  de  Votre  Altesse  suffisant  pour  qu'elles  soient  pro- 
visoirement obligatoires  d'une  part  et  d'autre. 

Je  prie  Votre  Altesse  d'agréer  les  assurances  de  ma  trés- 
haute  considération. 

Paris,  le  22  Juillet  1814. 


A  Son  Altesse  Monsieur  le  Prince  de  Bénévent. 


Comte  de  PahneUa. 


Note  du  Prince  de  Bénévent  au  Comte  ie  PñimeUm, 
en  date  du  %9  Juillet  4844. 


Juiho  Le  soussigoé  Ministre  et  Secrétaire  d'État  au  Departe» 

ment  des  Affaires  Étrangéres  a  mis  sous  les  yeux  du  Raí 
la  Note  que  Son  Exoellence  Mr.  le  Comte  de  PahneUa  há 
a  fait  Thonneur  de  lui  écrire  le  22  de  ce  mois  pour  propo» 
ser,  rélativement  au  commerce  reciproqué  dea  derot  Nations 
et  aux  prérogatires  de  leurs  Agenta  dipknnatiqím  et 
merciaux,  en  attendaut  la  conclusión  d'un  Traite  qm 
définitivement  sur  ees  objeta,  l'adoption  promoire  dea  re- 
gles suivantes: 

Io  Les  deux  Souverains  accorderont,  chacun  dans 
États,  aux  Ambassadeurs  et  Agents  diplomaftiquas  de  1' 


REGENCIA  DO  PRINCIPE  REGENTE  O  8ENHOR  D.  JOAO.   S 1 3 

aoas,  de  todas  as  vantagens  e  isencSes  no  pé  da  mais  per-       isu 
feita  reciprocidade,  ¿  excepto  das  Fekorias  ou  Corporaptes      J^° 
de  negociantes,  nfto  podendo  natflo  alguraa  estrangeira  té- 
las  d'ora  em  diante  em  Portugal. 

Estes  tres  Artigos,  assim  concordados  e  aceitos  por  Vossa 
Alteza,  servirte  a  regular  provisoriamente  as  rela$5es  entre 
as  duas  Na$des  e  seus  respectivos  Governos,  se  Vossa  Al- 
teza se  digna  de  os  reconhecer  de  um  modo  explícito  por 
urna  Nota  oficial:  bastando  a  troca  d'esta  declarado  pela 
de  Vossa  Alteza  para  que  ellas  sejam  provisoriamente  obli- 
gatorias de  parte  a  parte. 

Rogo  a  Vossa  Alteza  de  aceitar  as  seguranzas  de  minha 
mais  alta  considerado. 

París,  22  de  Julho  de  1814. 


A  Sua  Alteza  o  Senhor  Principe  de  Benevento. 


Conde  de  Palmella. 


Nata  do  Principe  de  Benevento  aa  Cande  de  Palmella, 
datada  de  29  de  Julho  de  1814. 


O  abaixo  assignado  Ministro  e  Secretario  d'fistado  na  juiho 
Repartido  dos  Negocios  Estrangeiros  submetteu  a  El-Rei  -9 
a  Nota  que  Sua  Excellencia  o  Sr.  Conde  de  Palmella  Ihe  fez 
a  honra  de  lhe  escrever  em  22  d'este  mez,«para  propor,  re- 
lativamente ao  commercio  reciproco  das  duas  Nafdes  e  ás 
prerogativas  de  seus  Agentes  diplomáticos  e  commerciaes, 
aguardando  a  conclus&o  de  um  Tratado  que  determine  de- 
finitivamente aqueltes  objectos,  a  adopto  provisional  das  re- 
gras  seguintes: 

1.°  Os  dois  Soberanos  concederlo,  cada  um  nos  seus 
Estados,  aos  Embaixadores  e  Agentes  diplomáticos  do  ou- 
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18U      tre,  qui  y  seront  accrédités*  les  mémes  fraudases  ei  exent» 
J  tt  °-      ptions  de  droits  sur  le  pied  de  la  plus  parfaite  réciprocité; 

2o  En  conséquence  des  lieos  d'amitié  qui  uniaseat  la 
deux  Nations,  les  relations  de  corarneroe  sont  létablies  m 
le  pied  de  la  plus  paríaite  réciprocité.  En  atteodaot  que  les 
conditions  particulares  en  seront  réglées  par  une  Coavttt» 
tion,  les  droits  de  port  sur  les  bátiments  marchaads  seroat 
percus  dans  l'un  et  l'autre  Pays  sur  le  pied  de  la  plus  ptr* 
faite  réciprocité; 

3o  Les  Consuls  et  Vice-Consuls  de  chacón  das  deux 
Souverains  jouiront,  dans  les  États  de  l'autre,  de  toas  las 
priviléges,  prérogatives  et  juridiction  doot  ils  étaient  eo  pos- 
session  au  1er  Janvier  1792.  Les  sujeta  de  ehacun  des  deu 
États  domicilies  dans  Tautre  jouiront,  quant  á  laura  person- 
nes,  des  mémes  avantages  et  exemptions  sur  le  pied  de  la 
plus  par  faite  réciprocité.  Les  Factoreries  étrangéres  et  Cor- 
poration» de  négociants  étrangers  étant  abobas  pour  toutes 
les  nations  en  Portugal,  les  Franjáis  ne  pourront  plus  y  en 
avoir  córame  ils  en  avaient  pour  le  passé. 

Le  Roí  a  donné  au  soussigné  l'ordre  de  déclarer  á  Mr. 
le  Gomte  de  Palmella  qu  il  adopte  volontiers  ees  regles,  et 
s'engage  á  les  faire  suivre  dans  ses  États  á  l'égard  des  su- 
jets  Portugais,  moyennant  qu  elles  seront  suivies  en  Portu- 
gal á  l'égard  des  sujets  Franjáis.  Mais  Sa  Majesté  lui  a  en 
méme  temps  enjoint  d'ajouter  á  cette  déclaration,  que  par 
lá  elle  n'entend  aucunement  renoacer,  pour  lai  négecnmts 
Franjáis,  á  la  faculté  qu'ils  avaient  toajows  eue  avant  la 
guerre,  et  qu'ont  encoré  aujourd'hui  les  négociants  de  plu- 
sieurs  nations,  d'avoir  en  Portugal  dea  Juges  Consérvateme 

En  faisant  ¿  Mr.  le  Comte  de  Palmella  cetta  dédaiatMa, 
le  soussigné  a  l'bonneur  de  lui  renouveler  1  asiuraace  dé  it 
baute  considération* 

París,  le  29  Juillet  1*H. 


Le  Priiue  de  Bteéveat, 
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tro,  que  ali  forem  acreditados»  as  mesmas  franquías  e  isen-      1814 
(des  de  direitos  sobre  o  pé  da  mais  perfeita  reciprocidade.      J^° 

2.°  Em  consequencia  dos  vínculos  de  amísade  que  unem 
as  duas  NacSes,  as  rela$8es  de  commercio  s&o  restabeleci- 
das  sobre  o  pé  da  mais  perfeita  reciprocidade.  Emquanto, 
per  unía  Convengo,  nto  forem  reguladas  as  condi^des  par- 
ticulares»  os  direitos  de  porto  sobre  os  navios  mercantes  se* 
rio  percebidos  em  um  e  outro  Pai*  no  pé  da  mais  perfeita 
reciprocidade» 

3.°  Os  Cónsules  e  Vice-Consules  de  cada  um  dos  dois 
Soberanos  gosario,  •  nos  Estados  do  outro,  de  todos  os  pri- 
vilegios, prerogativas  e  jurisdicc&o,  de  que  estavam  na  poase 
em  o  1.°  de  Janeiro  de  1792.  Os  subditos  de  cada  um  dos 
dois  Estados»  domiciliados  no  outro,  gosarto»  auanto  a  suas 
pessoas»  das  mesmas  vantagens  e  ¡sen^Ses  sobre  o  pé  da 
mais  perfeita  reciprocidade.  Aehando-se  abolidas  para  todas 
as  na^Oes,  em  Portugal»  as  Feitorias  estrangeiras  e  Corpo- 
ratftes  de  negociantes  estrangeiros,  n&o  poderlo  os  Franca»» 
íes  té-las  maia»  como  as  tinham  anteriormente. 

El-Rei  deu  ao  abaixo  assignado  ordem  para  declarar  ao 
Sr.  Conde  de  Palmella  que  adopta  de  boa  vontade  aquellas 
regras»  e  se  obriga  a  manda-las  seguir  nos  seus  Estados  a 
respeito  dos  subditos  Portugueses»  comtanto  que  ellas  sejant 
seguidas  em  Portugal  a  respeito  dos  subditos  Francesas.  Po- 
rém  Sua  Magestade  ordeueu-lhe  ao  mesmo  tempo  de  juntar 
a  esta  declaradlo»  que  com  Uto  Ella  nfto  entende  de  maneira 
alguma  renunciar»  para  os  negociantes  Franceses»  4  facuL» 
dade  que  tinham  sempre  tido  antes  da  guerra,  e  que  aínda 
boje  téem  os  negociantes  de  varias  natftes,  de  ter  em  Por- 
tugal Juizes  Conservadores. 

Farendo  ao  Sr.  Conde  de  PaimeUa  esta  declaradlo,  o 
abaixo  assignado  tem  a  honra  de  lhe  renovar  a  seguranza 
da  sua  alta  considerado. 

París,  29  de  Julbo  de  1814. 


O  Principe  de  Benevento. 


516  REINADO  DA  SENHOIIA  D.  MARÍA  I. 

Note  du  Comte  de  Palmella  au  Prince  de  Bénécent, 

en  date  du  1er  Aoút  1814. 

1814  Monscigneur: — J'ai  re^u  la  contre-déclaration  que  Vo- 

Agosto  (re  Altesse  m'a  fait  l'honneur  de  me  diriger  en  date  du  29 
Juillct  en  réponse  á  ma  lettre  ofíicielle  du  22  du  méme  mois, 
et  je  m'empresserai  de  transmettrc  á  Son  Altesse  Royale  le 
Prince  Régent  de  Portugal,  ainsi  qu'aux  Gouverneurs  du 
Royaumc,  íe  contenu  de  cette  Note,  qui  doit  régler  provi- 
soircmcnt  les  rapports  diplomatiques  et  commerciaux  entre 
les  deiix  États. 

Ouant  á  la  déclaration  que  Yotre  Altesse  m'a  fait  au 
nom  du  Roi,  que  Sa  Majesté  nentend  aucunement  renancer 
.  pour  les  negociante  Frangais  á  la  faculté  quils  avaient  toti- 
jours  cue  avant  la  querré,  et  quont  encoré  aujourd'kui  les 
negociante  de  plusieurs  nations,  d'avoir  en  Portugal  de$ 
Juges  Conservaleurs,  je  dois  observer  a  Votre  Altesse  que 
tous  les  Traites  précédents  ayant  oté  annullés  par  le  der- 
nier  Traite  de  Pai\,  la  concession  d'un  tel  privilége  ne  peut 
fitre  que  l'ohjct  d'une  nouvelle  Convention,  pour  laquelle  il 
me  faudrait  l'autorisation  spécialc  de  Son  Altesse  Royale. 
En  attendnnt  les  regles  eontenues  dans  les  deux  Notes  sus- 
mentionnées  paraissent  devoir  sulíirc  pour  rétablir  et  acti- 
ver  les  relations  entre  les  deux  Pays. 

Permettez-moi,  Monseigneur,  de  renouveler  á  Votre  Al- 
tesse les  assurances  de  ma  haute  considération. 

Paris,  le  1"  Ao&t  1814. 


A  Son  Allesse  Monsieur  le  Prince  de  Bénévent. 


Comte  de  Palmella. 
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Nota  do  Conde  de  Palmella  ao  Principe  de  Benevento, 
datada  do  1.°  de  Agosto  de  481  A. 

Senhor: — Recebi  a  contra-declarado  queVossa  Alteza  1814 
me  fez  a  honra  de  me  dirigir  em  data  de  29  de  Julho,  em  Ag|8t0 
resposta  á  minha  carta  oficial  de  22  do  mesmo  mez,  e  me 
apressarei  a  transmittir  a  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Re- 
gente de  Portugal,  bera  como  aos  Governadores  do  Reino, 
o  conteúdo  d'aquella  Nota  que  deve  regular  provisoriamente 
as  retardes  diplomáticas  e  commerciaes  entre  os  dois  Estados. 

Quanto  á  declarado  que  Vossa  Alteza  me  fez  em  nome 
d'El-Rei,  de  que  Sua  Magestade  nao  entende  de  mamita  al- 
guma  renunciar  para  os  negociantes  Francezes  á  faculdade 
que  tinham  sempre  tido  antes  da  guerra,  e  que  téem  aínda 
hoje  os  negociantes  de  varias  nagóes,  de  ter  em  Portugal 
Juizes  Conservadores,  devo  observar  a  Vossa  Alteza  que,  ha- 
vendo  todos  os  precedentes  Tratados  sido  annullados  pelo  ul- 
timo Tratado  de  Paz,  a  concessüo  de  um  tal  privilegio  pode 
sómente  ser  objecto  de  urna  nova  Convengo,  para  a  qual 
necessitaria  da  auctorisac&o  especial  de  Sua  Alteza  Real.  No 
entretanto  as  regras  contidas  ñas  duas  Notas  ácima  mencio- 
nadas parece  deverem  ser  suficientes  para  restabelecer.  e 
activar  as  relatfes  entre  os  dois  Paizes. 

Permittí-me,  Senhor,  de  renovar  a  Vossa  Alteza  as  se- 
guranzas da  minha  alta  considerado. 

París,  1.°  de  Agosto  de  1814. 


A  Sua  Alteza  o  Senhor  Principe  de  Benevento. 


Conde  de  Palmella. 


SÜPPLEMENTO. 


TRATADO  DE  ALMANTA  ENTRE  DOM  CARLOS  IV  REÍ  DE  HE*» 
PAlfHA  E  A  REPÚBLICA  FRANCEZA,  PARA  A  1NVASÍ0  M 
PORTUGAL»  COM  O  FIM  DE  ORRIGAR  ESTE  REINO  A  SEPA- 
RARLE DA  INGLATERRA,  ASSIGNADO  EM  MADRID  A  £9  DE 
JANEIRO  DE  1801. 


(¿EGIJXDO  0  TEXTO  DADO  FOI  D.  ALEJANDRO  DEL  CANTILLO,  NA  8ÜA  COUBCClO 

DI  TRATADOS  DI  FAX  M  DB  COMERCIO.) 

Desde  que  felizmente  concluí  a  guerra  contra  a  Franca 
téem  sido  repetidas  e  efficazes  as  minhas  diligencias  para 
procurar  urna  paz  honrosa  á  Rainha  Fidelissima,  conside- 
rando que  o  estado  de  seus  dominios  poderia  necessitar  de 
urna  tranquilla  administrado;  nao  fui  menos  solicito  para 
com  El-Rei  de  Inglaterra,  considerando  que  as  causas  que 
motivaran»  as  hostilidades  contra  a  Franca  já  nao  existiam, 
e  que  provadas  as  forjas  de  urnas  e  outras  potencias  exce- 
diam  os  damnos  contra  nossos  vassallos  alem  do  que  per* 
mittia  no  meu  entender  a  ras&o  e  virtude  christft;  poréin, 
n8o  contente  a  Inglaterra  com  recusar  os  meus  offerecimen- 
tos,  sei  que  se  occupava  e  se  occupa  de  apresentar  ideas  de 
augmento  a  Portugal,  obrigando-o  a  negar-se  ao  Tratado 
que  teve  de  concluir  com  a  Franca  no  anno  de  1797.  Desde 
entSo  variei  de  systema,  e  quiz  persuadir  com  a  lisonja  e  a 
amea$a,  mas  nao  logrei  tampouco  o  fim  proposto ;  e  a  In- 
glaterra entao,  e  Portugal  agora,  téem  causado  enormes 
damnos  aos  meus  vassallos,  interceptando  o  seu  commercio 
e  fazendo  uso  das  presas  para  o  soccorro  e  auxilio  da  In- 
glaterra, que  contra  os  meus  dominios  dirige  as  suas  forjas. 
Em  tal  estado  considero  que  a  tolerancia  da  minha  parte 
sería  um  mal  para  ¿>s  meus  vassallos,  e  decido-me  a  tomar 
o  único  partido  que  resta  para  satisfago  do  meu  decoro  e 
seguranza  de  meus  povos.  A  guerra  é  o  termo  das  duvidas, 
e  quero  experimentar  este  partido  se  a  Rainha  Fidelissima 
nao  se  persuade  da  minha  ultima  prova  de  sibcerídade  e 
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amisade.  Nao  é  o  meu  animo  de  engrandecer-me,  bem  que, 
urna  vez  rota  a  paz,  serei  constante  até  destruir  a  causa  de 
estrepitosas  contendas  que  os  meus  predecessores  téem  tido 
necessidade  de  soffrer,  e  nao  me  retirarei  do  combate  sem 
que  esta  provincia  volte  á  posse  do  throno  que  occupo.  Po- 
rém  como  por  urna  parte  as  minhas  tarp*  serlo  inaufioeo- 
tes  boje  em  dia  para  abreviar  a  empresa,  o  por  outira  a  mi- 
nha  allian^a  oom  a  Franca  me  dé  facilidades  para  a  verifi- 
car, tenho  determinado  pdr-me  antes  de  tudo  de  aeoordo 
com  o  Primeiro  Cónsul,  para  que  por  si  e  em  nome  da  Franca 
me  ajude,  postoque  o  resultado  d'esta  guerra  será  em  be- 
neficio da  humanidade  e  utilidade  da  causa  commum,  e  para 
este  fim  lhe  communiquei  os  Artigos  seguintes,  que,  asi- 
gnados pelos  nossos  Plenipotenciarios  respectivos ;  a  saber: 
por  roinha  parte,  D.  Pedro  Cevallos  Guerra,  mea  Prra&eiro 
Secretario  d'Estado,  e  pela  do  Governo  Franoez,  o  Cidaéfc 
Luciano  Bonaparte,  Embaixador  da  República  junto  á  uri- 
nha  pessoa,  depois  de  trocados  «eus  respectivos  plenos  po- 
deres e  por  nos  ratificados,  estreítario  se  é  powível  os  Tra- 
tados que  ao  presente  nos  unem. 

art.  i. 
Sua  Magestade  Catholica  fará  as  suaseipüca^es  á  Raaha 
Fidelissima  por  vitimatum  das  «uas  pacificas  ídéoa,  e  ola 
convindo  em  fazer  a  paz  com  a  Franca,  ae  dará  por  decla- 
rada a  guerra  com  Sua  Magestade,  fixando-ae  o  termo  de 
quinze  días  para  tal  resoluto. 

ART.  II. 

Se  Sua  Magestade  Fidelissima  quer  faaer  a  paz  can  a 
Franca,  ficará  obrigada :  1 .°,  a  abandonar  internamente  a  al- 
lianza  da  Inglaterra ;  2.°,  a  abrir  por  conseguirte  lados  os 
-seus  portos  aos  navios  da  Hespanha  e  da  Franca,  e  a  fécha- 
los aos  de  Inglaterra;  3.°,  a  entregar  a  Sua  Magestade  Ca- 
tholica urna  ou  varias  das  suas  provincias  que  preftfam  a 
quarta  parte  da  povoac&o  de  sena  Estados  da  Europa,  pam 
que  sirvam  de  garantía  á  restituidlo  daTrindade,  de  Mahon 
<e  de  Malta;  4.°,  a  indemnísar  alem  d'iase  os  subditos  de  Stt 
Magestade  Catholica  dos  damnos  por  elles  softides, «  a  fi- 
•xar  definitivamente  os  seus  limites  <*>»  a  Hespanha;  S.% 


emfim,  a  indemnisar  a  Frasca  conforme  aos  pedidos  que  se 
indicaren  pete  sea  Plenipotenciario  ao  tenpo  das  nego- 
ciantes. 

ahí*,  m. 
Ponan  no  caso  de  vio  se  fcier  a  pac,  o  Priroeiro  Con* 
sol  dará  a  Soa  Magostado  CflthoKca  quinao  mil  borneas  de 
infantería  con  seas  tren*  de  campanil*  e  oeapo  fccutativo 
bem  armados,  equipados  e  manados  de  todo  oda*  Franca, 
que  reporá  as  faltas  d'elles  o  mais  prompto  possivel,  segundo 
forem  occorrendo  as  necesidades. 

A*T.  IV; 

15  nono  este  Minero  de  tropas  nlo  é  *o  que  oemapon» 
derin,  tendease  de  levar  a  efeko  o  Tratado  de  aHian^a,  o 
Primeifo  Cónsul  o  augmentará  para  curapri-lo  nempre  que  u 
fiecesaidade  o  exija;  pots  que  nlo  o  julgando  preciso  agora, 
e  Soa  Magostado  Cathoüca  considerando  a  diSouMhde  que 
a  guerra  contra  o  Imperador  aprésenla  á  RepoMioa,  con» 
vem-se,  sen  alterar  os  Tratados,  en  tenar  «rte  auxilio  da 
tua  alHada. 

MT.T. 

Wo  caso  en  que  ae  verifique  n  conquisa  de  Portugal, 
cortará  por  oonta  de  Soa  Magestnde  Cathoüca  o  cumplí- 
mentó- do  Tratado  que  agora  é  propoato  pela  Franca  i  Ranha 
Fidelissima,  e  para  a  sua  execu$9o  em  todas  as  suas  partes 
concordará  o  Primeiro  Cónsul  en  esperar  dois  annos,  cujo 
praso  nlo  será  aínda  suficiente  para  que  Sua  Magestade 
Catholioa  poasa  levantar  n  aquefle  Remo,  que  como  provin- 
cia oe  une  ésdos  seo*  dominio*,  estas «ominas,  otará  tafees 
de  as  snpprír  augmentando  os  productos  da  dita  provincia 
tien  os  que  agora  percebe  dos  seas  Reinos,  ou  alias  en  que 
ne  frute  aurigavefaneute  dos  motos  de  cumpnr  estas  condi- 
{des. 

art.  vi. 

E  se  a  conquista  1180  tiver  effeito  na  sua  totalidade,  e 
né  ae  Asease  a  de  un  territorio,  como  conviria  pora  satis*- 
fc$o  dos  aggravos  recebidofe,  entfto  Sna  Magestade  Catfee- 
lica  uto  pagará  nada  á  Franca,  nem  esta  reclamará  gastos 
de  canpanha,  postoque  cono  auxiliar  e  alKada  deve  a  Re- 
publica  raauter  as  suas  tropas. 
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ART.  VII. 

Pelo  mesrao  modo  será  considerado  o  auxilio,  se,  ha- 
\endo-se  roto  as  hostilidades,  viesse  Sua  Magestade  Fide- 
lissima  a  fazer  a  paz ;  e  entilo  o  Primeiro  Cónsul  procurará 
por  outro  meio  ou  era  outros  paizes  de  reintegrar  a  Sua 
Magestade  Catholica  dos  gastos  causados,  postoque  urna  tal 
empreza  reflecte  sobre  as  negociares  geraes,  e  por  este  meio 
se  augmenta  a  for^a  da  Franca. 

ART.  VIII. 

Logo  que  as  tropas  Francezas  entrem  em  Hespanha 
obrarao  segundo  os  planos  que  o  General  Hespanhol,  Cora- 
mandante  de  todo  o  exercito,  haja  formado;  e  os  Geoeraes 
Francezes  nao  alterarlo  as  suas  ideas,  suppondo  que  a  pru- 
dencia, talento  e  conhecimento  do  Primeiro  Cónsul  n&o  no- 
meará  sen&o  pessoas  que,  seguindo  os  costumes  dos  povos 
por  onde  transitem,  se  fagam  amar,  conservando  assim  a 
paz ;  porém  se  por  algum  incidente  (que  Deus  nao  permitta) 
viesse  a  succeder  algum  desgosto  com  um  ou  mais  indivi- 
duos das  columnas  Francezas,  o  Commañdante  d' ellas  o 
mandará  retirar  para  Franca  apenas  o  General  Hespanhol 
lhe  diga  que  assim  convem,  sem  necessidade  de  discussdes 
e  allegares  por  escripto,  porquanto  a  boa  harmonía  forma 
a  base  da  felicidade  a  que  reciprocamente  aspiramos. 

ART.  IX. 

£  se  Sua  Magestade  Catholica  considerasse  nao  ser  ne- 
cessario  o  auxilio  das  tropas  Francezas,  quer  seja  que  este- 
ja m  principiadas  as  hostilidades,  ou  que  se  dé  fim  a  ellas, 
já  pela  conquista  feita,  já  pela  paz  ajustada,  convem  o  Pri- 
meiro Cónsul  em  que,  sem  esperaran  as  suas  ordeus,  vol- 
tem  á  Franca  ¡inmediatamente  que  Sua  Magestade  Catho- 
lica o  disponha  e  se  avise  os  Generaes. 

ART.  X. 

Como  a  guerra  de  que  se  trata  é  de  tanto  ou  mais  in- 
teresse  para  a  Franca  do  que  para  a  Hespanha,  poís  n  ella 
se  ha  de  ajustar  a  paz  da  primeira,  e  por  ella  se  alterará  a 
balanza  politica  consideravelmente  a  favor  da  Franca,  nio 
se  esperará  pelo  tempo  ajustado  no  Tratado  de  allianca  para 
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se  apromptarem  as  tropas,  antes  se  por&o  logo  em  marcha, 
visto  que  o  termo  que  se  ha  de  dar  a  Portugal  será  só  de 
quinze  días. 

ART.  XI. 

A  troca  das  ratificacdes  do  presente  Tratado  se  fará  no 
termo  de  um  mez,  contado  do  día  em  que  se  assigne. 
Feito  em  Madrid,  a  29  de  Janeiro  de  1801. 


Pedro  Cevallos.  Luciano  Bonaparte. 


O  Primeiro  Cónsul  da  República  Franceza  tem  reco- 
nhecido  ñas  disposi$des  de  Sua  Magestade  Catholica,  exprés* 
sadas  no  preámbulo  dos  preliminares  ácima  ajustados  entre 
os  Ministros  das  duas  Potencias,  o  desejo  de  chegar  prom- 
ptamente  a  urna  paz  gend,  fazendo  com  que  a  Inglaterra 
perca  o  ultimo  alliado  que  lhe  resta  no  continente. 

O  objecto  de  ambas  as  Potencias  será  o  de  procurar-se 
o  equivalente  das  acquisi^des  que  na  presente  guerra  tem 
feito  a  marinha  Ingleza.  Em  consequeocia  o  Primeiro  Cón- 
sul eré  que  as  forjas  combinadas  de  Hespanha  e  Franca  de- 
\em  empregar-se  cm  obrigar  a  Portugal  a  que  entregue  ñas 
míos  de  El-Rei  de  Hespanha  até  á  epocha  da  paz  com  In- 
glaterra urna  parte  do  Reino  de  Portugal,  como  garantía  da 
restituíalo  á  Hespanha  de  Mahon  e  da  Trindade,  e  da  Ilha 
de  Malta,  para  d'ella  dispor  na  paz  geral  conforme  aos  ajus- 
tes já  fe  i  tos  sobre  este  ponto. 

O  Primeiro  Cónsul  deseja  que,  no  Tratado  que  deva 
concluir-se  com  Portugal,  nao  se  omittam  os  interesses  de 
Hespanha.  Este  motivo  de  nao  adherir  já  ás  estipulares  do 
Tratado  concluido  c  nao  ratificado  entre  Portugal  e  a  Re- 
publica  no  anno  v,  se  fortifica  mais  pela  conducta  da  Corte 
de  Portugal  desde  aquella  epocha,  pelo  concurso  constante 
da  sua  marinha  com  a  marinha  Ingleza  nos  cruzeiros  e  ex- 
pedi^óes  da  Inglaterra  ñas  costas  de  Hespanha,  e  emfim 
pela  injuria  que  se  tem  obstinado  em  fazer  das  oífertas  da 
Franca  e  da  mediado  de  El-Rei  de  Hespanha. 
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Em  virtude  de  todas  estas  coastderacoes,  accedendo  o 
Primeiro  Cónsul  ao  pedido  feito  por  Sua  Magestade  Catho- 
lica,  approva  as  disposigdes  contidas  nos  Artigos  atrai  ro- 
serlos,  e  manda  marchar  já  vinte  mil  homens  para  Bayona 
e  Bordeas  á  dispositflo  de  Sua  Magestade  Catholica. 

£  se  antes  de  terem  os  exercitos  combinados  penetrado 
em  Portugal,  Sua  Magestade  Fidelissiwa  abandona,  a  exem- 
plo  do  Imperador  e  demais  Potencias  continentaes,  a  alli- 
an^a  de  Inglaterra,  o  Primeiro  Cónsul  pedirá  se  Ihe  impo- 
nha  como  cóndilo  da  sua  paz  com  as  duas  Potencias  que 
entregue  a  Sua  Magestade  Catholica  urna  ou  mais  provin- 
cias que  formem  a  quarta  parte  da  povoatfío  de  seus  Esta- 
dos, para  que  sirva  de  garantía  á  restituido  da  Trindade, 
Mahon  e  Malta. 

Tambem  se  exigirá  de  Portugal  que  abra  os  seus  por- 
tos  aos  navios  Hespanhoes  e  Franceses,  e  os  feche  aos  de 
Inglaterra. 

Emfim,  julgou  o  Primeiro  Cónsul  que  Sua  Magestade 
Catholica  tem  o  direito  de  aproveitar-se  das  circunstancias 
para  terminar,  a  exemplo  de  toaos  os  grandes  Estados  da 
Europa,  as  discussdes  de  limites  com  Portugal  de  om  modo 
favoravel  ao  seu  engrandecimento. 

Desaparte. 


UKASB  MR  ALB3LUME  I,  IMPBftADOR  DA  ECSttA,  AO  SERADO 
K  S.  niSMMMO,  DECLARAMDO  ILL1MITADA  A  IMPOR- 
TADO DO  «AL  DE  POMUGAL  Jt  ACUELLE  1MHEI0. 


(ft*  ü»  MANUttlim.) 


a 


'rdenAinot  que  a  importadlo  do  sai  de  Portugal,  que 
pelo  Tratado  de  commercio  concluido  entre  a  dita  Potencia 
e  a  Russia  (i)  se  restringía  a  6:000  bufes,  scya  para  o  fu* 
taco  ittunitada,  pagando  só  meios  dñreitos,  e  isto  a  benefi- 
cio dos  vassallos  das  duas  Na$3es  nos  portos  d'este  Impe- 
rio, onde  é  licita  a  entrada  d'aquelle  genera, 

S.  Petersburgo,  em  ^  de  Julho  de  1806. 


Alexandrr. 
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TRATADO  ENTRE  DOM  CARLOS  IV  REÍ  DE  HESPANHA  E  KAPO- 
LEAO  1  IMPERADOR  DOS  FRANCEZES,  PARA  A  DESMEMBRA- 
DO E  ADJUDICACAO  DOS  ESTADOS  PORTUGUEZES,  ASSl- 
GXADO  EM  FONTAINEBLKAU,  A  27  DE  OUTUBRO  DE  1807. 

(?Etil'[«D0  0  TEXTO  DADO  POR  D.  ALEJANDRO  DEL  CANTILLO,  HA  SÜA  COLLECCÁO 

DE  TRATADOS  DE  PAZ  E  DE  COMMERCIO.j 

Oua  Magestade  o  Imperador  dos  Francezes,  Rei  de  Ita- 
lia c  Protector  da  Confederado  do  Rheno,  e  Sua  Magestade 
Catholica  El-Rei  de  Hespanha,  querendo  regular  de  com- 
mum  accordo  os  interesses  de  ambos  os  Estados,  e  deter- 
minar a  sorte  futura  de  Portugal  de  um  modo  conciliatorio 
para  os  dois  Paizes,  nomearam  paca  Seus  Plenipotenciarios, 
a  saber:  Sua  Magestade  o  Imperador  dos  Francezes,  Rei  de 
Italia  e  Protector  da  Confederado  do  Rheno,  ao  General  de 
divisílo  Miguel  Duroc,  Gram-Marechal  do  seu  palacio,  Gram- 
Aguia  da  Legifto  de  Honra :  e  Sua  Magestade  Catholica  El- 
Rei  de  Hespanha,  a  D.  Eugenio  Izquierdo  de  Rivera  y  Le- 
zama,  Conselheiro  honorario  d'Estado  e  Guerra;  os  quaes, 
depois  de  haverem  trocado  os  seus  plenos  poderes,  concorda- 
ran! no  seguinte: 

ART.   I. 

A  Provincia  de  Entre  Douro  e  Minho  com  a  Cidade  do 
Porto  será  dada  em  plena  propriedade  e  soberanía  a  Sua 
Magestade  El-Rei  de  Etruria  com  o  titulo  de  Rei  da  Lusi- 
tania  Septentrional. 

ART.  II. 

A  Provincia  do  Alemtejo  e  o  Reino  dos  Algarves  serio 
dados  em  toda  propriedade  e  soberanía  ao  Principe  da  Paz, 
para  que  os  disfructe  com  o  titulo  de  Principe  das  Algarves. 

ART.  111. 

As  Provincias  da  Reirá,  de  Traz-os-Montes  e  Extrema- 
dura Portugueza  ficarSo  em  deposito  até  á  paz  geral  para 
dispor  d'ellas  segundo  as  circumstancias,  e  conforme  ao  que 
se  convenha  entre  as  duas  Altas  Partes  Contratantes. 
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ART.  IV. 

O  Reino  da  Lusitania  Septentrional  será  poesuido  pelos 
descendentes  de  Sua  Magestade  El-Rei  de  Etruria  beredi- 
-tariatneute,  e  scguindo  as  leía  de  succesaSo  vigentes-  na  fa- 
milia reinante  de  Sua  Magestade  El-Rei  de  Hespanha. 

ART.  V. 

O  Principado  dos  Algarves  será  possuido  pelos  desoen- 
4entea  do  Principe  da  Pac  hereditariamente,  eegumdo  as 
leis  de  successfio  que  estilo  era  uso  na  familia  reinante  de 
Sua  Magestade  El-Rei  de  Hespanha. 

AKT.  TI. 

Á  felta  de  descendentes  ou  herdeires  legitime»  de  El- 
Bei  da  Lusitania  Septentrional  ou  do  Principe  dos  AJgap- 
ves,  Sna  Magestade  El-Rei  de  Hespanha  dará  o  dito  País 
por  investidura,  aem  que  jamáis  poseam  ser  reunidos  em 
urna  mesma  peasoa  ou  á  Corda  de  Hespanha. 

▲OT.  VIL 

O  Reino  da  LupHaoia  Septentrional  e  o  Principado  dos 
Algarves  reconheeerfto  con»  Protector  a  Sua  Magestade  Ca- 
tholica  El-Rei  de  Hespanha,  e  em  nenhum  oaso  os  Sobera- 
nos d'eates  Paires  poder&o  faier  paz  ou  guerra  sem  a  sua 
intervengo. 

AHT.  VIII. 

No  caso  de  que  as  Provincias  da  Reirá,  Traz-os-Montes 
e  a  Extremadura  Pertugueza  que  (icario  em  sequestro,  fos- 
sem  devolvidas  na  paz  geral  á  Casa  de  Rragan^a  em  troca 
de  Gibraltar,  da  Trindade  e  outras  Colonias  que  os  Inglezes 
téem  conquistado  á  Hespanha  e  a  seus  alliados,  o  novo  So- 
berano d'estas  Provincias  terá  em  relajo  a  Sua  Magestade 
Catholica  El-Rei  de  Hespanha  as  mesmas  obriga^Oes  que 
El-Rei  da  Lusitania  Septentrional  e  o  Principe  dos  Algar- 
ves, possuindo-as  com  iguaes  condi$5es. 

ART.  IX. 

Sua  Magestade  El-Rei  de  Etruria  cede  em  plena  pro- 
priedade  e  soberanía  o  Reino  de  Etruria  a  Sua  Magestade 
o  Imperador  dos  Francezes,  Rei  de  Italia. 
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ART.  X. 

Logo  que  se  verifique  a  occupa$9o  definitiva  das  Pro- 
vincias de  Portugal,  os  d ¡Aferentes  Principes  que  as  possuam 
nomear&o  de  accordo  commissarios  que  fixem  os  limites  na- 
turaes  d'ellas. 

ART.  XI. 

Sua,  Magestade  o  Imperador  dos  Francezes,  Rei  de  Ita- 
lia, garante  a  Sua  Magestade  Catholica  El-Rei  de  Hespanha 
a  possessao  de  seus  Estados  no  continente  da  Europa,  si- 
tuados ao  sul  dos  Pyrenéus. 

ART.  XII. 

Sua  Magestade  o  Imperador  dos  Francezes,  Rei  de  Ita- 
lia, obriga-se  a  reconhecer  e  a  fazer  reconhecer  a  Sua  Ma- 
gestade Catholica  El-Rei  de  Hespanha  como  Imperador  das 
duas  Americas,  quando  tudo  esteja  preparado  para  que  Sua 
Magestade  possa  tomar  este  titulo,  o  que  poderá  ser  na  paz 
geral,  ou  o  mais  tardar  dentro  de  tres  anoos. 

ART.  X11I. 

As  duas  Altas  Potencias  Contratantes  se  entenderlo  para 
fazer  urna  divisdo  igual  das  Ilhas,  Colonias  e  outras  pro- 
piedades de  Portugal. 

ART.  XIV. 

O  presente  convenio  permanecerá  secreto;  será  ratifi- 
cado e  as  ratificares  trocadas  em  Madrid  vinte  días  depois 
d'esta  data,  ou  antes  se  se  poder. 

Feito  em  Fontainebleau,  a  27  de  Outubro  de  1807. 


Duroc.  E.  Izquierdo. 


CONVENCIÓ  PARTICULAR  ENTRE  DOM  CARLOS  IV  REÍ  DE  HES- 
PANHA  E  NAPOLBlO  1  IMPERADOR  DOS  FRANCEZES  PARA  A 
OCCUPAflO  DE  PORTUGAL,  ASS1GNADA  EM  FONTAINEBLEAU 
A  *7  DE  OUTCBRO  DE  1807. 


(gESUSDO  0  TEXTO  DADO  POR  D.  ALEJARDRO  DEL  CANTILLO.  KA  SUA  COLLEGCAO 

DE  TE  ATADOS  DE  PAZ  E  DE  COMERCIO. ) 

chía  Magestade  o  Imperador  dos  Francezes,  Bei  de  Ita- 
lia e  Protector  da  Confederado  do  Rheno,  e  Sua  Magestade 
Catholica  El-Rei  de  Hespanha,  querendo  regular  o  relativo 
á  occupa$fto  de  Portugal  segundo  se  estipulou  pelo  Tratado 
de  boje,  nomearam  para  seus  Plenipotenciarios;  a  saber: 
Sua  Magestade  o  Imperador  dos  Francezes,  Rei  de  Italia  e 
Protector  da  Confederado  do  Rbeno,  ao  General  de  divisüo 
Miguel  Duroc,  Gram-Marechal  do  seu  palacio,  Gram-Aguia 
da  LegiBo  de  Honra:  e  Sua  Magestade  Catholica  El-Rei  de 
Hespanha,  a  D.  Eugenio  Izquierdo  de  Rivera  y  Lezania,  Con- 
selheiro  honorario  de  Estado  e  Guerra;  os  quaes,  depois  de 
haverem  trocado  os  seus  plenos  poderes,  convieram  no  se- 
guinte: 

art.  i. 

Um  corpo  de  tropas  imperiaes  Francezas  de  25:000  ho- 
mens  de  infantería  e  de  3:000  homens  de  cavallaría  en- 
trará em  Hespanha  e  marchará  em  direitura  a  Lisboa.  A 
este  se  reunirá  um  corpo  de  8:000  homens  de  infantería  e 
de  3:000  de  cavallaría  de  tropas  Hespanholas  coro  30  pe- 
Cas  de  artilheria. 

ART.  II. 

Durante  o  mesmo  tempo  urna  divisáo  de  tropas  Hespa- 
nholas composta  de  10:000  homens  tomará  posse  da  Pro- 
vincia de  Entre  Douro  e  Minho  e  da  Cidade  do  Porto;  e 
outra  divisfio  composta  de  6:000  homens,  tambem  de  tro- 
pas Hespanholas,  se  apossará  da  Provincia  do  Alemtejo  e 
do  Reino  dos  Algarves. 
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ART.  111. 

As  tropas  Francezas  serao  sustentadas  e  mantidas  por 
Hcspanha  e  seus  sóidos  pagos  pela  Franca  durante  o  seu 
transito  por  Hespanha. 

ART.  IV. 

Desde  o  momento  em  que  o  exercito  combinado  entre 
em  Portugal,  as  Provincias  da  Be  ira,  de  Traz-os  Montes  e 
a  Extremadura  Portugueza,  que  devem  ficar  em  sequestro, 
seriio  administradas  e  governadas  pelo  General  comman- 
dente  do  exercito  Francez,  ficando  para  a  Franca  as  con- 
tribuicSes  que  n'ellas  se  imponham. 

As  Provincias  que  h3o  de  formar  o  Reino  da  Lusitania 
Septentrional  e  o  Principado  dos  Algarves  ser&o  adminis- 
tradas e  governadas  pelos  Generaes  que  commandarem  as 
divisoes  Hespanholas  que  as  occupem;  e  a  Hespanha  per- 
ceberá  as  contribuyes  que  ali  se  imponham. 

ART.  V. 

O  corpo  de  entrada  irá  ás  ordens  do  General  que  com- 
mande  as  tropas  Francezas,  ao  qual  se  submetter&o  as  tro- 
pas Hespanholas  que  se  lhes  unam.  N9o  obstante,  se  El- 
Rei  de  Hespanha  ou  o  Principe  da  Paz  determinassem  jun- 
tar-se  ao  dito  corpo,  o  General  e  as  tropas  Francezas  se  po- 
r8o  ás  suas  ordens. 

ART.  VI. 

Um  novo  corpo  de  40:000  homens  de  tropas  Francezas 
se  reunirá  na  explanada  de  Bayona  em  20  de  Novembro 
próximo,  para  estar  prompto  a  entrar  em  Hespanha  com 
destino  a  Portugal,  no  caso  em  que  os  Ingieres  enviassem 
re  forros  e  amea^assem  ataca-lo;  este  novo  corpo  n3o  entrará 
comtudo  em  Hespanha,  até  que  as  duas  Altas  Potencias 
Contratantes  se  tenham  posto  de  accordo  sobre  este  parti- 
cular. 

-—•  ART.  VII. 

.^¿A  presente  Convengo  será  ratificada  e  as  ratificacoes 
trocadas  ao  mesmo  tempo  que  as  do  Tratado  d'esfte  día. 
Feita  em  Fontainebleau,  a  27  de  Outubro  de  1807. 


Duroc.  E.  Izquierdo. 


CONVENGO  PARA  A  SUSPENSA  O  DE  ARMAS  ENTRE  OSEXERGITO* 
INGLEZ  E  FRANCEZ  EM  PORTUGAL,  ASSIGNADA  EM  CINTRA 

AOS  22  DE  AGOSTO  DE  1808. 


(fmutas-bibliotheca  bistorica,  política  b  diplomática  da  nacIo  portugu wa. 

TOMO  1,  PAG.  188.) 


Suspensao  de  armas  concordada  entre  o  Cavalheiro  árthur 
Wellesley,  Teneníe  General,  CavaUeiro  da  Ordem  do  Bar 
nho,  de  urna  parte,  e  o  General  de  divisao  Kettermann, 
Gran-Official  da  Legiáo  de  Honra,  Commendadar  da 
Ordem  da  Corda  de  Ferro,  Gran-Cruz  da  Ordem  <fo 
Leño  de  Baviera,  da  otara  parte,  ambos  munidos  das 
poderes  dos  Generaes  respectivos  dos  exerdtos  Francez 
e  Ingle z. 

lio  Quarrtel  General  Inglez,  ao* 22  de  Agosto  de  1808» 

ART.  i. 

Haverá,  da  data  d'este  dia  em  diante,  urna  suspens&o  de 
amias  entre  os  exercitos  de  Sua  Magestade  Baritaoaka  e  de 
Sua  Magestade  Imperial  e  Real  Napole&o  I,  para  o  Gm  de 
tratar  de  urna  Convengo  para  a  evacuando  de  Portugal  pelo 
exercito  Franoez. 

ART.  11. 

Os  Generaes  em  Chefe  dos  dois  exercitos,  e  o  Sr.  Com- 
mandante  em  Chefe  da  frota  Brkannica  na  barra  do  Tejo, 
ajustar&o  um  dia  para  se  reunir  n'aquelle  ponto  da  costa, 
que  elles  julgarem  conveniente  para  tratar  e  concluir  a  dita 
Convengo. 

ART.  III. 

O  Rio  de  Siranda  formará  a  linha  de  demarcado  esta- 
blecida entre  os  dois  exercitos;  Torres  Vedras  nao  será  oo 
cupada  nem  por  um  nem  por  outro. 
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ART.  IV. 

O  Sr.  General  em  Chefe  do  exercito  Inglez  se  obrigará 
a  comprehender  os  exercitos  Portuguezes  n'esta  suspensSo 
de  armas,  e  para  elles  a  linha  de  demarcado  será  estabe- 
lecida  de  Leiria  a  Thomar. 

ART.  V. 

Fica  convencionado  provisoriamente  que  o  exercito  Fran- 
cez  em  nenhum  caso  poderá  ser  considerado  como  prisio- 
neiro  de  guerra;  que  todos  os  individuos  que  o  compdem 
seriio  transportados  á  Franca,  com  armas,  bagagem  e  pro- 
priedade  particular,  qualquer  que  seja,  de  que  se  Ihe  nao 
poderá  tirar  nada. 

ART.  VI. 

Nenhum  particular,  seja  Portuguez,  seja  de  urna  na$o 
alliada  da  Franca,  ou  seja  Francez,  poderá  ser  inquirido  pela 
sua  conducta  política;  elle  será  protegido,  as  suas  proprie- 
dades  respeitadas,  e  terá  a  liberdade  de  se  retirar  de  Por- 
tugal em  um  termo  fíxo,  com  o  que  lhe  pertencer. 

ART.  Vil. 

A  neutralidade  do  porto  de  Lisboa  será  reconhecida  para 
a  frota  Kussa,  isto  é,  que  logo  que  o  exercito  ou  a  frota 
Ingleza  tomarem  posse  da  cidade  e  do  porto,  a  dita  frota 
Russa  nao  poderá  ser  inquietada  durante  a  sua  demora,  nem 
impedida  quando  quizer  saír,  nem  perseguida  depois  de  ha- 
ver  saído,  senáo  depois  da  espera  fixa  pelas  leis  marítimas. 

ART.  VIII. 

Toda  a  artilheria  de  calibre  Francez,  bem  assim  como 
os  cavallos  da  cavallaria  serta  transportados  para  a  Franca. 

ART.  IX. 

Esta  suspensáo  de  armas  nao  se  poderá  romper  senfto 
dando-se  aviso  quarenta  e  oito  horas  antes. 

Feita  e  concordada  entre  os  Generaes  ácima  designa- 
dos, no  dia  e  anno  supra. 

Arthur  Wellesley. 
Kellennann,  General  de  divisio. 
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Artigo  addicional. 

As  guarnieses  das  pravas  occupadas  pelo  exercito  Frao- 
cez  serio  comprehendidas  na  presente  Convengo,  se  n*o 
tiverem  capitulado  antes  de  25  do  corrente. 


Arthur  Wellesley. 
Kellermann,  General  de  divisSo. 


C0NVENCA0  DEFINITIVA  ENTRE  OS  EXERCITOS  IN6LEZ  E  FRAN- 
CEZ  PARA  A  EVACLAgAO  PE  PORTUGAL  PELO  EXERCITO 
FRANCEZ,  ASSIGNADA  EM  LISBOA  AOS  30  DE  AGOSTO  DE  1808. 


(fbeitas-bibuotheca  histórica,  politice  E  DIPLOMÁTICA  DA  5ACÁ0  PORTUGCEZA, 

TOM.  I,  PAG.  190.) 


CONVENCIÓ  DIFINITIVA  PARA  A  BVACUAgíO  DE  PORTUGAL 

PELO  EXERCITO  FRANCEZ. 


Us  Generaos  Commandantes  em  Chefe  dos  exercitos 
Britannico  e  Francez  em  Portugal,  havendo  determinado 
negociar  e  concluir  um  Tratado  para  a  evacuado  de  Por- 
tugal pelas  tropas  Francezas,  sobre  a  base  de  um  accordo 
que  se  ajustou  aos  22  do  corren  te,  para  urna  suspensSo  de 
hostilidades,  nomearam  os  Officiaes  abaixo  mencionados 
para  negociar  a  mesma  em  seus  nomes;  a  saber:  da  parte 
do  General  em  Chefe  do  exercito  Britannico,  o  Tenente  Co- 
ronel Murray,  Quartel  Mestre  General;  e  da  parte  do  Ge- 
neral em  Chefe  do  exercito  Francez,  Monsieur  Kellermann, 
General  de  divisao,  a  quem  deram  auctoridade  para  nego- 
ciar e  concluir  urna  Convencao  para  este  fim,  sujeita  ás 
suas  respectivas  ratificacoes,  e  á  do  Almirante  Comman- 
dante  da  frota  Britannica  na  entrada  do  Tejo. 

Estes  dois  Officiaes,  havendo  trocado  os  seus  plenos  po- 
deres, concordaram  nos  Artigos  seguintes: 

ART.  I. 

Todas  as  pravas  e  fortes  no  Reino  de  Portugal,  occu- 
pados  pelas  tropas  Francezas,  serdo  entregues  ao  exercito 
Britannico  no  estado  em  que  se  acham  ao  período  da  as- 
signatura  da  presente  Convengo. 


suppLnfEOTO.  837 

ART.  n. 

As  tropas  Francesas  evacuarfto  Portugal  com  suas  armas 
e  bagagem;  nfto  serfio  consideradas  como  prisioneiros  de 
guerra;  e  chegando  á  Franca,  terfto  a  liberdade  de  servir, 

art.  ni. 
O  Govearoo  Inglez  foraecerá  os  meios  de  transportar  * 
exercito  Francés  que  será  desembarcado  em  qualquer  dos 
portas  de  Franca  entre  Rochefort  e  Lorient,  inclusivamente. 

art.  rv. 
O  exercito  Francei  levará  comsigo  toda  a  sua  artilhe- 
ña  de  calibre  Francez,  com  os  cavallos  que  Ihe  pertencem 
e  carros,  e  manidos  de  sessenta  cartuxos  para  cada  peí». 
Toda  a  oatra  artilheria,  armas  e  immi$fto,  bem  como  os  ar- 
senaes  navaes  e  militares,  serfio  entregues  á  armada  e  exer- 
cito Britannico  no  estado  em  que  se  possam  achar  ao  pe- 
ríodo da  ratificado  d'esta  Convengo. 

ART.  V. 

O  exercito  Fraacez  levará  comsigo  todos  os  seus  abas* 
terimentos  e  tudo  o  que  é  comprebendido  debaixo  do  nome 
de  propríedade  do  exercito,  isto  é,  a  caixa  militar  e  car» 
raagens  addidas  ao  commtssariato  do  campo  e  aos  dos  bos- 
pitaes  do  campo,  ou  Ihe  será  pemittido  dispor  por  sua  conta 
d'oqaella  parte  da  mesma,  que  o  Commandante  em  Chefe 
julgar  desnecessario  embarcar.  Igualmente  todos  os  indivi- 
duos do  exercito  terfto  liberdade  de  dispor  da  sua  proprie- 
dede  particular,  de  qualquer  descripc&o  que  seja,  com  plena 
seguranza  dos  compradores,  para  o  futuro. 

art.  vi. 
A  cavallaria  embarcará  os  seus  cavallos ;  e  o  mesmo  fa- 
rle  os  Generaes  o  os  outvos  OQiciaes  de  todas  as  otases.  £ 
oomtudo  pleoataenie  entendido  que  os  meios  de  transportar 
os  cavallos,  de  que  os  Commandantes  Britannicos  podem  dis- 
por, sao  mui  limitados;  alguna  transportes  mais  se  poderlo 
proenrar  no  porto  de  Lisboa;  o  numero  de  cavallos  que  se 
deve  embarcar  pelas  tropas  nto  excederá  a  seiscentos;  e  o 
numero  embarcado  pelo  Estado  Maior  nSo  excederá  duren- 
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tos.  Em  todo  o  caso  dar-se-ha  ao  exercito  Francez  toda  a 
facilidade  para  dispor  dos  cavallos  que  Ihe  pertencem,  e  que 
se  nao  podérem  embarcar. 

ART.  VII. 

Em  ordem  a  facilitar  o  embarque,  se  fará  este  em  tres 
divisdes,  a  ultima  das  quaes  será  principalmente  composta 
das  guamicdes  das  pravas,  da  cavallaria,  artilheria,  doentes 
e  bastecimentos  do  exercito.  A  primeira  divis&o  embarcará 
dentro  em  sete  dias  da  data  da  ratificado,  ou  mais  breve 
se  for  possivel. 

ART.  VIII. 

A  guarnido  de  Elvas  e  seus  fortes,  de  Peniche  e  Pal- 
mella,  embarcará  em  Lisboa ;  a  de  Almeida  no  Porto,  ou  na 
barra  mais  próxima.  Serdo  acompanhados  na  sua  marcha 
por  Commissarios  Britannicos  encarregados  de  providenciar 
a  sua  subsistencia  e  accommodacáo. 

ART.  IX. 

Todos  os  doentes  e  feridos  que  se  n3o  podérem  embar- 
car com  as  tropas,  ficam  confiados  ao  exercito  Britannico. 
Deve-se  tomar  cuidado  d' el  les,  emquanto  estiverem  n'este 
paiz,  á  custa  do  Governo  Britannico,  debaixo  da  cóndilo 
de  ser  a  despeza  paga  pela  Franca,  quando  se  effeituar  a 
evacuado  total.  O  Governo  Inglez  providenciará  a  sua  volta 
para  a  Franca,  que  terá  logar  por  destacamentos  de  150 
ou  200  homens  por  cada  vez.  Deixar-se-ha  ficar  um  numero 
suficiente  de  Officiaes  Médicos  Francezes  para  cuidar  d'elles. 

Logo  que  os  vasos  empregados  em  levar  o  exercito  para 
a  Franca  o  tiverem  desembarcado  nos  portos  especificados, 
ou  em  algum  outro  da  Franca,  em  que  a  necessidade  das 
tempestades  os  tenha  obrigado  a  entrar,  se  lhes  dará  toda 
a  facilidade  para  voitarem  a  Inglaterra  sem  demora  e  segu- 
ranza de  nao  serem  apresados  até  que  cheguem  a  um  porto 
amigo. 

ART.  XI. 

O  exercito  Francez  se  concentrará  em  Lisboa  e  dentro 
da  distancia  de  duas  leguas  delta.  O  exercito  Inglez  se 
approximará  á  distancia  de  tres  leguas  da  Capital*  e  se  col- 
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locará  de  maneira  que  fique  urna  legua  entre  os  dois  exer- 
citos. 

ART.  XII. 

Os  fortes  de  S.  JuliSo,  Bugio  e  Cascaes  serSo  occupa- 
dos  pelas  tropas  Britannicas,  á  ratificado  da  Conveng&o; 
Lisboa  e  a  sua  Cidadella,  juntamente  com  os  fortes  e  bate* 
rías  até  ao  Lazareto  ou  Trataría,  de  urna  parte,  e  o  forte  de 
S.  José  da  outra,  ¡Delusivamente,  serfto  entregues  ao  tempo 
do  embarque  da  segunda  divis&o,  assim  como  o  será  o  porto 
e  todos  os  vasos  armados,  de  toda  a  descrípefto,  com  o  seu 
apparelho,  veíame,  sobrecellentes  e  muniedes.  As  fortale- 
zas d'Elvas,  Almeida,  Peniche  e  Palmella  serio  entregues 
logo  que  as  tropas  Britannicas  chegarem  lá  para  as  oceu- 
par.  £  n'este  meio  tempo  o  General  em  Chefe  do  exercito 
Brítannico  notificará  a  presente  Convengo  ás  guarnieses 
¿'aquellas  pravas,  assim  como  tambem  ás  tropas  que  estío 
diante  d'ellas,  para  que  nao  procedam  em  mais  hostilidades. 

ART.  XIII. 

Nomear-se-hfto  Commissaríos  de  ambas  as  partes,  para 
regular  e  accelerar  a  executflo  dos  arranjamentos  sobre  que 
se  tem  concordado. 

AET.  XIV. 

No  caso  de  haver  alguma  duvida  sobre  a  inteligen- 
cia de  algum  artigo,  será  interpretado  a  favor  do  exercito 
Francez. 

ART.  xy. 

Da  data  da  ratificado  da  presente  Gonvengáo,  todos  os 
atrasados  de  contríbui(5es,  requisigdes  ou  preten$fes  quaes- 
quer  do  Governo  Francez  a  respeito  dos  vassallos  de  Por- 
tugal ou  outros  quaesquer  individuos,  residentes  n'este  paiz, 
fundadas  na  oceupaelo  de  Portugal  pelas  tropas  Francezas, 
que  no  mez  de  Dezembro  de  1807  nfio  estivessem  pagas,  se- 
rio cancelladas;  e  todos  os  sequestros  de  sua  propríedade 
movel  e  immovel  serfto  removidos  e  se  restituirá  aos  pro- 
príos  donos  a  liberdade  de  dispor  da  mesma. 

ART.  XVI. 

Todos  os  subditos  da  Franca  ou  de  Potencia  em  ami- 
sade  ou  allian^a  com  a  Franca,  domiciliados  em  Portugal, 
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oii  que  se  acham  accidentalmente  n'este  paiz,  ser&o  prote- 
gidos. A  sua  propriedade  de  toda  a  especie,  movel  ou  im* 
movel,  será  respeitada,  e  elles  ter3o  a  liberdade  ou  de  acom- 
panhar  o  exercito  Francez  ou  de  ficar  em  Portugal.  Em 
qualquer  d' estes  casos  a  sua  propriedade  com  a  liberdade 
de  a  reter  ou  dispór  d'ella,  e  passar  o  seu  producto  para 
a  Franca  ou  outro  qualquer  paiz  onde  queiram  fixar  a  sua 
residencia,  ser-lhes-ba  concedido  para  este  fim  o  espado  de 
ura  anno. 

É  plenamente  entendido,  que  os  navios  sfco  exceptuados 
d'este  arranjamento ;  sómente  porém  pelo  que  diz  respeito 
a  deixarem  o  porto,  e  que  nenhuma  das  estipulares  ácima 
mencionadas  sirva  de  pretexto  a  especulares  mercaotis. 

ART.  XVII. 

Nenhum  natural  de  Portugal  será  obrigado  a  responder 
pela  sua  conducta  política  durante  o  periodo  da  occupagáo 
do  paiz  pelo  exercito  Francez;  e  todos  aquelles  que  conti- 
nuaran! no  exercicio  dos  seus  empregos  ou  téem  aceitado 
situagoes,  debaixo  do  Governo  Francez,  sío  postos  debaixo 
da  protecgao  dos  Commandantes  Britannicos;  elles  nfio  sof- 
frerao  injuria  ñas  suas  pessoas  ou  propriedades,  n&o  havende 
ficado  á  sua  escolha  o  ser  ou  nao  obedientes  ao  Governo 
Francez:  elles  ficarao  tambem  em  liberdade  de  se  aprovei- 
tar  da  estipulagáo  do  Artigo  xvi. 

ART.  XVIII. 

As  tropas  Hespanholas  detidas  a  bordo  dos  navios  no 
porto  de  Lisboa  seráo  entregues  ao  Commandante  em  Chefe 
do  exercito  Britannico,  que  se  obriga  a  obter  dos  Hespa- 
nhoes  a  restituido  dos  subditos  Franceses,  quer  militares 
quer  civis,  que  possam  haver  sido  detidos  em  Hespanfea  sem 
ser  tomados  em  batalha,  ou  em  consecuencia  de  operagoes 
militares,  mas  sim  por  occasiSo  das  occorrencias  do  dia  3 
de  Maio  passado  e  dos  dias  immediatamente  seguíales. 

ART.  xix. 

llavera  immediatamente  urna  troca  de  prisioneiros  de 
todas  as  classes,  feitos  em  Portugal  desde  o  principio  das 
presentes  hostilidades. 
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ART.  XX. 

Dar-se-hao  mutuamente  refera  da  graduado  de  Officiaes 
superiores  da  parte  do  exercito  e  da  armada  Britannica,  e 
da  parte  do  exercito  Francez,  para  a  garantía  recíproca  da 
présenle  Convengo.  O  Official  do  exercito  Britannico  será 
entregue  quando  se  preenchevem  os  artigos  relativos  ao 
exercito,  e  o  Official  da  marinha  quando  se  desembarcaren! 
as  tropas  Francesas  no  seu  paiz.  O  mesmo  terá  logar  da  parte 
do  exercito  Francez. 

ART.  XXI. 

Será  permittido  ao  General  em  Chefe  do  Exercito  Fran- 
cez mandar  un  Oficial  á  Franca  com  a  noticia  da  presente 
Convengo.  O  Almirante  Britannico  foreecerá  um  vaso  pana 
o  levar  a  Bordéus  ou  Rochefort. 

ART.  XXII. 

O  Almirante  Britannico  será  requerido  a  accommodar 
Sua  ExceHencia  o  Coamandante  em  Chefe  e  os  outros  Ofi- 
ciaes  príncipaes  do  exercito  Francez  a  bordo  dos  navios  de 
guerra. 

Dado  e  concluido  em  Lisboa,  aos  30  dias  de  Agosto  de 
1808. 

George  Murray. 
Kellermann. 

Nos,  o  Duque  de  Abrantes,  General  em  Chefe  do  exer- 
cito Francez,  temos  ratificado  e  ratificamos  a  presente  Con- 
vengo definitiva  em  todos  os  seus  artigos,  para  ser  execu- 
tada  segundo  a  sua  forma  e  teor. 

Quartel  General  de  Lisboa,  aos  30  de  Agosto  de  Í808. 

O  Duque  de  Abrantes. 


Artigos  addicionaes  á  Convengao  de  SO  d' Agosto  de  4808. 

ART.  i. 

Os  individuos  em  empregos  civis  do  exercito  que  foram 
prisioneiros  ou  pelas  tropas  Britannicas  ou  pelas  Portugue- 
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zas,  em  qualquer  parte  de  Portugal  que  fosse,  serio  resti- 
tuidos como  é  costume  sem  troca. 

ART.  II. 

O  exercito  Francez  subsistirá  dos  seus  provimentos  até 
o  dia  do  seu  embarque,  e  as  guamiles  até  o  dia  da  eva- 
cuadlo das  fortalezas. 

O  resto  dos  provimentos  será  entregue  na  forma  usual 
ao  Governo  Britannico,  que  se  encarrega  da  subsistencia  dos 
homens  e  cavallos  do  exercito,  desde  os  mencionados  pe- 
riodos até  á  sua  chegada  a  Franca ;  debaixo  da  cóndilo  de 
serem  reembolsados  pelo  Governo  Francez,  pelo  excesso  da 
despeza,  cuja  avalia$áo  se  ha  de  fazer  por  ambas  as  partes, 
alem  do  valor  dos  provimentos  que  se  entregam  ao  exercito 
Britannico. 

Os  mantimentos  a  bordo  dos  navios  de  guerra  que  estilo 
em  poder  do  exercito  Francez  ser&o  tomados  por  conta  do 
Governo  Britannico,  da  mesma  forma  que  os  provimentos 
das  fortalezas. 

ART.  III. 

O  General  Gommandante  das  tropas  Britannicas  tomará 
as  medidas  necessarias  para  restabelecer  a  livre  circulado 
dos  meios  de  subsistencia  entre  o  paiz  e  a  Capital. 

Dado  e  concluido  em  Lisboa,  aos  30  de  Agosto  de  1808. 

George  Murray. 
Kellermann. 


Nos,  o  Duque  de  Abrantes,  General  em  Chefe  do  exer- 
cito Francez,  temos  ratificado  e  ratificamos  os  Artigos  addi- 
cionaes  á  Convengo  junta,  para  serem  executados  na  sua 
forma  e  teor. 

O  Duque  de  Abrantes. 


UKASE  BE  ALEXANDRE  I  IMPERADOR  DA  RUSSIA,  PROHIBINDO 

O  COMMERCIO  ENTRE  PORTUGAL  E  A  RUSSIA,  DATADO 

DE  S.  PETERSBURGO,  EM.  ££  DE  MAIO  DE  1810. 


(SEGUNDO  0  TBXTO  DADO  POR  MARTBK8  KO  ¿BU  «RBCUBIL  DBS  TBA1TB8.») 

Alexandre  I,  pela  Graga  de  Deus,  Imperador  e  Autó- 
crata das  Russias,  etc. 

Havendo  os  acontecimentos  políticos,  que  tiveram  logar 
em  Portugal,  interrompido  o  commercio  de  exportado  com 
aquelle  Paiz,  ficaram  comtudo  abertos  os  portes  do  Brazil 
aos  navios  das  Potencias  amigas.  Em  tal  estado  de  cousas, 
Haremos  assentado  em  fazer  as  alterantes  seguintes  no  Tra- 
tado celebrado  com  aquella  Potencia  em  1798,  sobre  pro- 
posta do  Cavalheiro  d'Eropire,  e  segundo  o  aviso  do  nosso 
Conselho  d'Estado. 

ART.  i. 

Ficam  prohibidas,  até  nova  ordem,  toda  a  importado 
dos  productos  de  Portugal  na  Russia,  e  toda  a  expedido  de 
navios  e  mercadorias  da  Russia  para  Portugal. 

ART.  II. 

Em  consequencia  d'esta  prohibido,  e  até  ulterior  ex- 
plicado do  dito  Tratado  de  Commercio,  haverá  cessa^So  de 
impostes  sobre  as  mercadorias  Portuguezas  taes  como  o  sal 
e  azeites. 

ART.  III. 

Os  vinhos  da  Madeira  e  das  llhas  dos  Afores,  o  añil  e 
tabaco  do  Brazil,  que  chegarem  directamente  d'estes  paizes, 
continuarlo  a  gosar  do  direito  de  reducto  nos  impostes. 

ART.  IV. 

Todos  os  assucares,  cafés,  cacau,  pau  de  campeche,  arroz 
e  drogas,  que  chegarem  directamente  do  Brazil  e  das  tuap 
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colonias  em  navios  Russos  e  Portuguezes,  por  conta  dos  sub- 
ditos Russos  e  Portuguezes,  e  que  forem  munidos  de  certi- 
does  boas  e  validas,  pagarlo  sómente  metade  do  imposto. 

ART.  V. 

No  caso  em  que  os  productos  Russos  sejam  expedidos 
para  o  Brazil  e  suas  colonias,  os  privilegios  referidos  nos 
Títulos  vn  e  viu  do  Tratado,  e  que  tratam  dos  direitos  de 
reducto  para  as  mercadurías  Russas,  devem  receber  a  sua 
execu$lo. 

ART.  VI. 

Em  virtude  das  ordenares  publicadas  relativamente  ao 
commercio  com  as  Potencias  amigas,  os  navios  mercantes 
que  chegarem  dos  portos  Portuguezes  n$o  entrarlo  nos  por- 
tas Russos  sendo  depois  que  a  Commiss&o  estabelecida  para 
examinar  a  neutralidade  dos  navios  tenha  tomado  conheci- 
mento  dos  papéis,  e  certificado  que  nfto  ha  connivencia  al- 
guma  com  os  Inglezes.  Á  saída  das  embarcag8es  Portugue- 
zas  carregadas  de  mercadorias  Russas,  os  negociantes  terto 
de  se  conformar  com  a  ordenado  de  13  de  Maio  de  1808, 
e  dardo  urna  minuta  com  juramento  á  alfandega,  de  que 
aquellas  mercadorias  sao  destinadas  a  potencias  amigas  e 
nao  a  inimigas. 

ART.  VII. 

Os  Títulos  iv  e  v  d'esta  ordenado,  relativos  ft  reducto 
nos  impostas  das  mercadorias  importadas  e  exportadas,  fica- 
r&o  em  vigor  até  15  de  Marco  de  1811. 

S.  Petersburgo,  22  de  Maio  de  1810. 


ÍNDICE 


DOS 


DOCUMENTOS  COHTIDOS  I'ESTE  TOMO 


í\ 


II 

Adver 
1793 

tencia 

Julbo 

1 

* 

* 

1793 

Setembro 

\t 

0 

* 

1794 

Maio 

í 

¿ 

1797 

Agosto 

$ 

*» 

1797 

Agosto 

1798 

Junho 

1798 

Dezembro 

1799        Maio 


15  Madrid — Convenció  provisional  en- 
tre a  Rainba  D.  Maria  I  e  D.  Car- 
los IV  Rei  de  Hespanba,  para  mu- 
tuo auxilio  contra  a  Franca 10 

26  Londres — Tratado  entre  a  Rainba  D. 

María  1  e  Jorge  III  Rei  da  Gran- 
Bretanha,  sobre  mutuo  auxilio  e 
reciproca  proteccio  do  commercio 
de  ambas  as  Nag oes  contra  a  Franga     1 8 

8  Lisboa — Convenció  entre  a  Rainha 
D.  Maria  I  e  os  Estados  Geraes  das 
Provincias  Unidas  dos  Paiies  Bai- 
xos,  sobre  reciproca  restituicao  dos 
desertores  de  suas  respectivas  em- 
barcacoes 26 

10  París — Tratado  de  paz  entre  a  Rai- 
nha D.  Maria  lea  República  Fran- 
ceia,  para  restabelecer  as  relacoes 
de  commercio  e  amisade  entre  as 
duas  Nacoes 32 

20  París — Convenció  entre  a  Rainha  D. 
Marta  lea  República  Franceza, 
para  o  pagamento  de  dez  milhóes 
de  francos 44 

22  Cidade  de  Fez — Ratiflcacio  de  Mau- 
lei  Soleiman,  Imperador  de  Mar- 
rocos,  do  Tratado  de  paz  com  Por- 
tugal de  11  de  Janeiro  de  1774. . .     50 

27  S.  Petersburgo — Tratado  de  amisa- 

de, navegacáo  e  commercio  reno- 
vado entre  a  Rainha  D.  María  I  e 
Paulo  I  Imperador  da  Russia  ....  52 
14  Trípoli — Tratado  de  paz  e  amisade 
entre  o  Principe  Regente  o  Senhor 
D.  Jólo  e  Jusef  Bax  Carmanaly, 
Regente  e  Governador  de  Tripoli     98 


TOB.  iv. 


546 


ÍNDICE. 


1799        Junho        29 


Tunis — Tratado  de  tregua  entre  o 
Principe  Regente  o  Senhor  D.  Joáo 
e  Hamuda  Bachá,  Bey  Supremo, 
Comraandante  dos  Estados  de  Tu- 


nis 


109 


18 

v7 


1799     Setembro    v—    S.  Petersburgo — Tratado  de  allianca 


1801        Junho 


1801        Junho 


1801     Setembro     29 


1804 


Marco        19 


1807      Outubro      22 


1807     Novembro     8 


» 


1808 


Marco        16 


defensiva  entre  a  Rainha  D.  María  I 
e  Paulo  I  Imperador  da  Russia. . .  112 

Badajoz — Tratado  de  paz  e  amisade 
entre  o  Principe  Regente  o  Senhor 
D.  Joáo  e  D.  Garlos  IV  Reí  de  Hes- 
panha 128 

Badajoz — Tratado  de  paz,  feito  por 
mediacáo  de  Sua  Magestade  Ca- 
tholica,  entre  o  Principe  Regente 
o  Senhor  D.  Joáo  e  a  República 
Franceza 134 

Madrid — Tratado  de  paz,  feito  por 
mediacáo  de  Sua  Magestade  Ca- 
tholica,  entre  o  Principe  Regente 
o  Senhor  D.  Joáo  e  a  República 
Franceza 144 

Lisboa — Convencáo  de  neutralidade 
e  subsidios  entre  o  Principe  Re- 
gente o  Senhor  D.  Joáo  e  a  Repú- 
blica Franceza 152 

Londres — Convencáo  secreta  entre  o 
Príncipe  Regente  o  Senhor  D.  Joáo 
c  Jorge  III  Rei  da  Gran-Bretanha, 
sobre  a  transferencia  para  o  Brazil 
da  sede  da  Monarchia  Portugueza, 
e  occupacáo  temporaria  da  Uha  da 
Madeira  pelas  tropas  Britannicas  236 

Lisboa — Ratificarlo  do  Principe  Re- 
gente o  Senhor  D.  Joáo  á  Conven- 
cáo secreta  de  22  de  Outubro  do 
mesmo  anno,  entre  as  Cortes  de 

Portugal  e  Gran-Bretanba 254 

Observacóes  a  que  se  refere  a  Ra- 
tifícacáo  supra 255 

Londres — Artigos  addicionaes  á  Con- 
vencáo de  22  de  Outubro  de  1807, 
tocantes  aos  arranjamentos  defini- 
tivos para  o  governo  da  Uha  da 
Madeira  emquanto  ali  residissem 
as  tropas  Britannicas 264 


1808 
1809 


Maio 
Fevereiro 


28 


1809        Abrí} 


21 


1810     Fevereiro     19 


1810     Fevereiro     19 


1810     Fevereiro     19 


1810        Maio 


8 


» 


1810        Maio 


12 


1810        Julho 


1810     Setembro     29 


ÍNDICE.  547 

Rio  de  Janeiro — Manifestó  do  Prin- 
cipe Regente  o  Senhor  D.  Joao. . .  274 

Rio  de  Janeiro — Tratado  de  allianca 
e  commercio  entre  o  Principe  Re- 
gente o  Senbor  D.  Joao  e  Jorge  III 
Rei  da  Gran-Bretanha 286 

Londres — Convenció  entre  o  Prin- 
cipe Regente  o  Senhor  D.  Joao  e 
Jorge  III  Rei  da  Gran-Bretanha, 
sobre  um  emprestimo  de  600:000 
libras  esterlinas 340 

Rio  de  Janeiro — Tratado  de  commer- 
cio e  navegacao  entre  o  Principe 
Regente  o  Senhor  D.  Joao  e  Jorge III 
Rei  da  Gran-Bretanha 348 

Rio  de  Janeiro — Tratado  de  allianca 
e  amisade  entre  o  Principe  Regente 
o  Senhor  D.  Joao  e  Jorge  III  Rei 
da  Gran-Bretanha 396 

Rio  de  Janeiro — Convenció  entre  o 
Principe  Regente  o  Senhor  D.  Joio 
e  Jorge  III  Rei  da  Gran-Bretanha, 
sobre  o  estabelecimento  de  Paque- 
tes     416 

Rio  de  Janeiro — Breve  de  dispensa 
do  Nuncio  do  Papa  Pió  VII,  para 
o  casamento  4a  Princesa  de  Portu- 
gal a  Senhora  D.  María  Thereza  e 
do  Infante  de  Hespanha,  D.  Pedro 
Carlos 424 

Arvore  genealógica  escripta  pelo  Nun- 
cio de  Su*  Santidade 428 

Rio  de  Janeiro — Contrato  matrimo- 
nial de  dote  e  arrhas  para  o  casa- 
mento da  Princesa  de  Portugal  a 
Senhora  D.  María  Thereza  com  o 
Infante  de  Hespanha,  D.  Pedro 
Carlos 430 

Argel — Tratado  de  tregua  e  resgate 
ajustado  entre  os  Plenipotenciarios 
de  Portugal  e  Hage  Aly,  Bachá  de 
Argel 437 

Lisboa — Convenció  entre  os  Gover- 
nadores  do  Reino  e  o  Conselho  de 
Regencia  de  Hespanha,  sobre  o  re- 
crutamento  dos  subditos  de  ambas 

as  Nacoes 440 

* 


548 


1ND1CB. 


1812 


Maio 
JÜlhó 


29 
10 


1812     Dezembro     18 


1813        Junho        14 


1813      Outubro      16 


1814         Abril 


1814 


Maio 


23 


8 


1814 


Maio 


30 


1814 


Julho 

22 

Julho 

29 

Agosto 

1 

S.  Petersbargo — Declarado  pro  ro- 
gando o  Tratado  de  amisade,  na- 
vcgacáo  e  commercio  de  ■&.  de  De- 
zembro de  1798  entre  as  Cortes  de 
Portugal  e  da  Russia 444 

Londres — Ajuste  feito  entre  os  com- 
missarios  Portuguezes  e  Britanni- 
cos  sobre  quatro  pontos  connexos 
com  a  execucáo  do  Tratado  de  com- 
mercio e  navega  cao  de  19  de  Fe- 
ve  re  i  ro  de  1810  / 448 

Argel — Tratado  de  paz  e  amisade  en- 
tre o  Principe  Regente  o  Senhor 
D.  Joáo  e  Sid  Hage  Aly,  Bacbá  de 
Argel 454 

Tunis — Tratado  de  tregua  entre  o 
Principe  Regente  o  Senhor  D.  Joáo 
e  Hamada  Bachá,  Bey  de  Tunis. . .  460 

París — Convenció  entre  a  Franca  e 
as  Potencias  Al  liadas  sobre  suspen- 
sa o  de  hostilidades 468 

París — Acto  de  adhesáo,  por  parte 
do  Principe  Regente  o  Senhor  D. 
Joáo,  á  Convencáo  de  París  de  23 
de  Abril  de  1814 466 

París — Tratado  de  paz  entre  o  Prin- 
cipe Regente  o  Senhor  D.  Joáo  e 
seus  Alliados,  e  Luiz  XVIII  Reí  de 
Franca 474 

París — Ajuste  provisional  para  a  re- 
novacio  das  relacoes  diplomáticas 
e  commerciaes  entre  Portugal  e  a 
Franca 510 


SUPPLEMENTO. 


1801       Janeiro      29 


Madrid — Tratado  de  allianca  entre 
D.  Carlos  IV  Rei  de  Hespanha  e  a 
República  Franceza  para  a  invasio 
de  Portugal 521 


T"*- 


1ND1CE. 


549 


6 
18 


1807      Outubro      27 


1807      Outubro      27 


1806        Julho        j^    S.  Petersburgo — Ukase  de  Alexan- 

dre  l  Imperador  da  Russia  ao  Se- 
nado de  S.  Petersburgo,  declarando 
¡Ilimitada  a  importadlo  do  sal  de 
Portugal  n'aquelle  Imperio 527 

Pontainebleau  — Tra  tado  entre  D .  Gar- 
los IV  Rei  de  Hespanba  eNapoleaol 
Imperador  dos  Francezes,  para  a 
desmembradlo  e  adjudicado  dos 
estados  Portugueses 528 

Fontainebleau — Convenció  particu- 
lar entre  D.  Carlos  IV  Rei  de  Hes- 
panha  e  Napoleao  I  Imperador  dos 
Francezes,  para  a  occupacao  de  Por- 
tugal  531 

Cintra — Convenció  para  a  suspensáo 
de  armas  entre  os  exercitos  Ingleí 
e  Francez  em  Portugal 533 

Lisboa — Convenció  definitiva  entre 
os  exercitos  Ingleí  e  Francez  para 
a  evacuacao  de  Portugal  pelo  exer- 
cito  Francez 536 

S.  Petersburgo — Ukase  de  Alexan- 
dre  I  Imperador  da  Russia,  prohi- 
bindo  o  commercio  entre  Portugal 
e  a  Russia 543 


1808       Agosto       22 


1808       Agosto       30 


1810        Maio 


22 


i 


